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SENHORES VEREADORES : 

O ano económico de 1962 foi, na Câmara Municipal de Lisboa, todo ele 
dedicado à concretização da vontade firme de bem servir a Cidade. 

O relatório e as contas de gerência, que agora submeto à consideração 
de V. Ex.u, documentam aquele propósito, implícito, aliás na concepção 
de um municipalismo dinâmico, concordante com o fim supremo do interesse 
nacional. 

E no caso de Lisboa, cérebro pensante e centro motor da Nação, é nítida 
a simbiose entre necessidades gerais e locais, o que acarreta para o organismo 
encarregado de a estas atender, o Município, preocupações que se sublimam 
pela imperiosidade da eficiência e da rapidez e pela relevância dos elementos 
humanos. 

Por isso a administração, que há-de primar pela qualidade, quer na con
cepção quer na execução, deve poder contar com disponibilidades suficientes 
em pessoal e em meios financeiros, que afinal são os parâmetros da capacidade 
de realização. 

Ver-se-á através do relatório o que de mais importante se levou a bom 
termo, graças a uma economia férrea e aos conjugados e por vezes sobre-hu
manos esforços de quantos servem a Cidade. 

A todas as atribuições definidas pela lei se procurou atender na medida 
do seu valor e da sua utilidade. Mas porque se considera fundamental a satis
fação das aspirações mais sagradas da população, nos aspectos da sua maior 
sensibilidade e estabilidade - a família - houve que porfiar esforços e definir 
prima'.bia aos problemas relacionados com -a habitação. 

Conhecem V. Ex.•• as aspirações municipais neste capítulo e a desproporção 
entre os meios de realização e as necessidades. Nas palavras que a este propó
sito há pouco dirigi à Câmara procurei traduzir os aspectos marcantes da 
actividade da construção urbana em Lisboa. Aqui os reproduzo parcialmente, 
por me parecerem indispensáveis ao esclarecimento de quanto se fez e pensa 
fazer nos próximos anos, na sequência de uma orientação que será tanto mais 
útil quanto mais se prolongar em tempo e maior for a intensidade do trabalho. 7 



A Câmara não tem receado assumir a responsabilidade de pesados encargos 
com tal finalidade: 

a. por um lado, uma verba importante do orçamento municipal está sendo 
anualmente destinada à construção de casas de baixa renda; 

b. por outro lado, é igualmente importante a despesa que se está efec
tuando com a manutenção dum departamento especial - o Gabinete Técnico 
da Habitação - criado para dar execução ao que consta do Decreto-Lei 
n.º 42 454. 

Ainda não há muito tempo que foi lavrada a escritura do empréstimo de 
50 000 contos, uma fracção apenas do empréstimo de 200 000 autorizado pelo 
referido diploma, e destinado exclusivamente à execução do que nele se 
contém. 

Têm os Senhores Vereadores conhecimento dos actos municipais rela
cionados com a campanha empreendida a favor da resolução do problema 
habitacional. 

Já por informações prestadas ou por visitas que se fizeram aos bairros, 
já pelos documentos apresentados no decorrer de reuniões públicas e de trabalho 
e pelo que consta do orçamento de cada ano, há a certeza de que, apesar das 
dificuldades encontradas, não esmorece a actividade municipal neste aspecto 
da administração, que tem tido o incitamento entusiástico por parte de 
todos V. Ex .... 

Apesar de tais factos serem do conhecimento dos Senhores Vereadores, 
parece-me oportuno falar deles para se avaliar da sua magnitude. As minhas 
considerações dividem-se em duas partes: 

- Na primeira, tentarei analisar o modo de ver do Município em relação 
ao conjunto do problema~ são as co1isiderações gerais; 

- Na outra procurarei definir a orientação municipal, traduzida pelo que 
está feito e se está realizando. 

Ambas se completam, esperando que, ao referi-las, consiga p rovar a firme 
determinação desta Câmara Municipal de fazer tudo quanto se encontra ao 
seu alcance para melhorar as condições de habitação da população da Cidade. 

I - CONSIDERAÇõES GERAIS 

1. A liberdade de deslocação no território nacional do português que se 
encontre no uso pleno dos seus direitos, não pode ser impedida nem discutida. 

2. As medidas a tomar, tendentes a reduzir o afluxo das populações das 
Províncias a Lisboa, não são da responsabilidade do Município nem da sua 

8 iniciativa. 



3. Tudo quanto contribua para a fixação do homem à terra, nos meios 
rurais, contrariará o seu desejo de fuga para a cidade. 

Só um inquérito dirigido às razões primárias que impulsionam tal desejo 
ou necessidade de deslocação, pode determinar o valor e diversidade das me
didas a adoptar, a fim de lhe pôr termo. 

Mas porque foge o rural da sua terra? 

a. ou porque o salário e o lucro são deficientes; 
b. ou porque não são permanentes; 
e. ou porque o trabalho é duro; 
d. ou porque o local onde vive, é ermo; 
e. ou porque faltam na sua casa as comodidades que ambiciona, uma vez 

que se verifiquem áreas diminutas, divisões em número insuficiente para o 
aglomerado familiar, pavimentos de terra batida, tectos de telha vã, ausência 
de insolação ou excesso de humidade, necessidade permanente de ir buscar a 
água à fonte ou a lenha à propriedade; 

f. ou porque vive sem esperança de melhores dias e o ambiente familiar o 
não atrai. 

A deficiente preparação da mulher para esposa e para mãe, convida ao 
afastamento da casa onde se vive. 

A educação da mulher para enfrentar a missão que dela exige a sociedade, 
não se pode confinar, regra geral, aos ensinamentos provenientes do próprio 
ambiente familiar. 

Como pode ser companheira, conselheira e orientadora a mulher que não 
sabe cozinhar ou costurar nem conhece o segredo do aproveitamento, nem do 
alindar modesto da sua casa nem cuida do asseio dos móveis e dos seres, nem 
tem espírito de economia? 

Como podem viver confiados, filhos e marido, se da boca da mulher não 
vem a palavra de incitamento e de coragem, ou, quando necessária, a de con
formação e confiança? 

Como podem viver em paz, se o dia a dia da vida é construído sobre 
ralhos e recriminações? 

Como se pode viver tranquilo, com má vizinhança, toda fundada em crí
ticas e invejas? 

g. O rural foge ainda da sua terra porque não encontra ao seu alcance 
os meios de recreio, de d istracção ou de cultura que sabe existirem na cidade. 

Obtém tal conhecimento pelos meios hoje frequentes de divulgação; a telef<>
nia, a imprensa e a televisão. Obtém-no ainda pela carta vinda da cidade ou pelas 
descrições orais da vizinha que foi viver para os grandes meios e por ocasião 
das suas visitas à aldeia não se cansa de apregoar as facilidades e benefícios 
que a cidade concede e de que ela é vivo exemplo. 

Pressente-se assim a necessidade de uma organização que, para fortalecer 
as raízes que devem prender o homem à sua terra natal, fomente simultânea
mente o social, o cultural e o educativo e cujas malhas abranjam todos os 
povoados por mais modestos, ainda que por forma indirecta. 

O campo de acção dessa organização, que deve ter aspecto nacional de 
orientação centralizada, será muito vasto, se enumerarmos numa primeira aná-

9 lise os centros de convívio e casas de trabalho, exposições, concursos, demons-



10 

trações sobre actividades caseiras (culinária, conserva de produtos alimentares, 
incluindo os frutos, corte, aproveitamento de tecidos, costura, mil pormenores 
enfim com que se pode alegrar e enriquecer um lar). 

Não são frequentes também as competições de traball10, grupos corais, 
excursões orientadas, cursos de trabalhos manuais, desenho, cinema educativo, 
teatro de amadores, música e leitura domiciliária. 

h. Finalmente poderá também dizer-se que foge porque a assistência que 
se faculta na cidade sob as mais variadas formas, quer oficial quer privada, 
não existe com as mesmas características de facilidade e de intensidade nas 
suas próprias terras, sendo certo que tal assistência constitui valiosa ajuda para 
a manutenção do agregado familiar. 

4. A resolução deste problen1a implica pois a de outros problemas de 
ordem económica, de ordem cultural e educativa e de ordem social, úteis na 
medida em que abrangerem, de forma prática e permanente, os agregados 
populacionais a partir dos primários. 

5. Os indivíduos sem profissão definida prejudicam a ordem pública na 
medida em que ofendem os direitos e a tranquilidade da população normal, 
o que a autoridade nen1 sempre pode garantir com a continuidade e persis
tência que a população deseja. 

A permanência em Lisboa dum grupo numeroso de indivíduos em tais 
condições, é um mal que urge remediar. 

6. As actividades particulares pouco têm construído em Lisboa, visando 
as famílias de fracos recursos (operários, empregados no comércio, funcioná
rios públicos e administrativos, modestos comerciantes e industriais ou apo
sentados). 

As casas modernas não oferecem em geral condições de renda compatíveis 
com os seus vencimentos, pois à construção civil privada não interessa tal 
modalidade de construção. 

Verificou-se que, se o ~1unicípio facilita a edificação de casas de renda 
limitada vê invalidada a sua boa intenção, ou porque os proprietários pedem 
quantias extraordinárias sob vários pretextos, ou porque sofismam a finalidade 
destinando os prédios à modalidade de propriedade horizontal. Exceptuando 
algumas instituições particulares, só o Município ou o Estado têm interesse na 
construção de casas de baixa renda, uma vez que o lucro que pretendem é 
apenas tomar felizes as famílias que as habitam. 

7. O «deficit» representado pelo número de fogos que se teria necessidade 
de construir para absorverem o aumento constante da população e para melhorar 
as condições de salubridade de construções condenáveis, está definido em 
grande parte pelo número de fogos que provocaram enorme desenvol~imento 
nas povoações satélites (como Almada, Oeiras, Amadora, Queluz, Odivelas e 
Moscavide) e também pelo número de famílias que vêem o seu lar reduzido 
a um quarto ou a uma barraca . 



8. As possibilidades concedidas para se poderem reconstruir edificações 
existentes, à base de indemnização a conceder ao ocupante, deram aos inqui
linos pobres uma vantagem apenas ilusória, dentro de pouco tempo traduzida 
em ruína que os leva através duma situação económica cada vez mais precária, 
ao quarto único e, em última análise, à barraca. 

As rendas inadequadas ao salário, hão-de encaminhar as famílias para o 
alojamento de último recurso. 

A reconstrução de edifícios, tendo presentes os resultados já verificados sob 
o aspecto social, parece só ser de permitir quando o prédio a demolir cons
titua uma moradia unifamiliar, ou noutras condições, quando aos antigos inqui
linos seja garantido o direito de realojamento no mesmo prédio e em idênticas 
condições de renda. 

9. As famílias de fracos recursos não devem residir em regiões muito afas
tadas dos locais de trabalho habituais, a não ser que a renda permita a despesa 
certa com o transporte. 

10. Os edifícios destinados a estas famílias não se podem aglomerar numa 
grande área. Tais bairros devem alternar com outros destinados a famílias 
ricas e remediadas para que, com base no mútuo conhecimento, se possam 
verificar a amizade e a ajuda. 

11. As providências tendentes a resolver o problema habitacional de famí· 
lias que vivem em condições inadequadas têm que ter presente a existência de: 

- 10 000 famílias vivendo em barracas ou en1 casas de alvenaria ou de 
tijolo, sem os mínimos requisitos de salubridade; 

- um número indeterminado de famílias aglomeradas em quartos, e cujo 
apuramento foi solicitado ao Instituto Nacional de Estatística. 

12. As famílias que habitam quartos e barracas têm, na sua quase tota
lidade, chefes e outros familiares com ocupação certa. O seu trabalho é indis
pensável à orgânica da cidade. 

Os salários variam aproxi1nadamente entre 1000$00 a 2500$00 mensais, 
pelo que a administração tem que providenciar pela solução do seu alojamento, 
construindo ou facilitando a construção de casas cujas rendas representem, 
em regra, um se>..1:0 do rendimento do agregado familiar. 

Essas rendas devem pois variar entre 160$00 e 400$00. 

13. ~soluções podem considerar-se, relativamente ao tempo de execução, 
em imediatas e mediatas. 

• 

14. As de acção imediata compreendem: 

- a utilização das casas destinadas a desalojados dos edifícios municipais 
a demolir para fins de urbanização, aos funcionários municipais e aos 
casos urgentes especiais; 

- a utilização das casas sujeitas ao regime do Decreto-Lei n.0 42 454 e 
que nos termos do diploma são destinadas a realojamento de famllias l l 
vivendo em bairros condenados. 
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15. A acção próxima ou mediata, visa à conti.nuidade de construção de 
casas definitivas, com a mesma finalidade, e a levar a efeito: 

- ou só pelo !viunicípio; 
- ou por departamentos governamentais cm cooperação com o Município; 
- ou pelo Gabinete Técnico da Habitação no prosseguimento da missão 

que lhe confiou o Decreto-Lei n.º 42 454. 

16. A Câmara Municipal, aplicando anualmente uma verba compreendida 
entre 40 e 50 mil contos na construção de casas para farrúlias de fracos recursos, 
independentemente do que despende com o G. T. H. para efeito da execução 
do Decreto-Lei n.º 42 454, presta um contributo importante para a solução 
do problema da habitação, desde que persista em manter tais dotações pelo 
tempo considerado necessário. 

Está de r~to disposta a encarar todas as medidas que possam concorrer, 
directa ou indirectamente, para solucionar o problema habitacional em Lisboa. 

17. Essa acção, porém, só será eficaz se paralelamente entrarem em exe
cução medidas que contrariem o êxodo das populações para os grandes meios, 
na base das quais parece estar indicada, além das referidas, a valorização do 
trabalho rural, já por virtude da justa valorização dos produtos agrícolas, 
já pela mecanização da lavoura com simultânea absorção da mão-de-obra 
disponível, em indústrias a fixar nos próprios meios rurais. 

18. As considerações que acabo de enunciar servem de base, e por isso 
norteiam, a administração municipal na realidade da sua acção, frente ao pro
blema da habitação da cidade de Lisboa. 

II - ORIENTAÇÃO MUNICIPAL 

O QUE SE REALIZOU E O QUE SE ESTA REALIZANOO 

1. A actividade municipal neste campo concretiza-se em duas finalidades 
concorrentes: 

a . Contribuir para que se mantenha o preço actual das rendas de casa, 
se não puderem descer; 

b. Contribuir para o conveniente alojamento do maior número possível 
de familias de fracos recursos, bem como de funcionários municipais e de desa
lojados de edifícios municipais, a demolir em consequência de obras de urba-
. -ruzaçao. 



2. Para atingir a primeira finalidade, pensa a administração que todo o 
esforço se deve concentrar no sentido de conseguir a oferta de casas superior 
à sua procura. 

f; um propósito muito difícil, se não impossível, mas isso não obsta a que 
se promovam as medidas atinentes à desejada finalidade. 

As providências agora em execução são as seguintes: 

a. Dar o mais rápido andamento a todos os processos de construção, re
construção, ou ampliação que são presentes ou se encontram pendentes na 
D. S. S. E . U., facilitando, nos termos legais, o seu despacho definitivo, e, 
consequentemente, não demorando a possibilidade de construções que ponham 
à disposição da cidade novos alojamentos. 

b. Promover a venda do maior número possível de lotes de terreno para 
a construção de prédios para habitações, não esquecendo os destinados a 
cooperativas de construção ou a grupos de pessoas que ,pretendam construir 
a sua própria casa. 

e. Permitir que as alturas das edificações, a construir ou existentes, possam 
atingir o máximo possível permitido pelo Regulamento Geral das Edificações 
Urbanas, mas sem prejuízo de outras razões essenciais, como sejam o plano de 
urbanização, os aspectos tradicionais e panorâmicos, o trânsito, o estaciona
mento de viaturas e o apoio geral dos aglomerados. 

3. Para atingir a segunda finalidade (construção de casas para famflias 
pobres ou de fracos recursos, funcionários municipais e desalojados) foram 
tomadas as seguintes medidas: 

a. Conceder as maiores facilidades à execução do Decreto-Lei n.º 42 454, 
de 18/8/959, que prevê a construção de grandes aglomerados habitacionais 
na região dos Olivais; 

b. Promover, através das disposições deste decreto-lei, a construção de 
prédios, por parte do Município, destinados ao alojamento de ocupantes de 
barracas e de famílias menos favorecidas; 

e. Construir fora do âmbito daquele diploma e por iniciativa municipal, 
casas com igual destino e localizadas onde a sua construção esteja facilitada 
e recomendada; 

d. Utilizar ao máximo, ainda com o mesmo destino, as casas do patri
mónio municipal. 

4. Pela análise destas providências verifica-se que: 

a. Em relação à D. S. S. E. U., nota-se que os processos, quando bem 
elaborados e logo desde o início subordinados aos condicionamentos legais, são 
despachados ràpidamente, dentro do prazo aproximado de um mês. 

Demoram todos aqueles que desrespeitam tais condicionamentos, aqueles 
em que se insiste no que não pode ser concedido ou ainda aqueles em que se 
verifica demora por parte dos técnicos particulares na introdução de alterações l 

3 indispensáveis. 

• 
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b. Os terrenos municipais vendidos em sucessivas hastas públicas constam 
dos seguintes n úmeros de fogos ou ocupações industriais de acordo com as 
características dos edifícios autorizados a construir: 

1960: 

- para moradias ............................... · .. 
- para habitações em prédios de rendimento 

1961: 

. 
• • • • • • • • 

76 
747 

- para moradias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . 36 
- para habitações em prédios de rendimento e grupos 

com habitação própria . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 77 4 
- para indústrias e diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

1962: 

- para moradias ................................. · 6 
- para habitações cm prédios de rendimento e grupos 

com habitação própria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 838 
- para indústrias e diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Deve 1iotar-se ainda: 

- que toda a casa construída, qualquer que seja o seu tipo ou renda, 
ocasiona mudanças de famílias que sucessivamente vão deixando casas 
vagas, geralmente de mais baixa renda; 

- que os terrenos destinados à construção de moradias unifamiliares se 
destinam a completar o bairro residencial do R estelo; 

- que nas últimas praças deixaram de ser licitados os seguintes lotes 
de terreno: 

Na hasta pública de 7 de Novembro de 1962 
Na hasta pública de 7 de J aneiro de 1963 ..... . 

30 lotes 
23 lotes 

- que prossegue a poütica de venda em praça do maior número possível 
de lotes, por forma a não deixar inactiva a construção por iniciativa 
particular . 

e. O despacho publicado pelo Edital 101/62, de 20 de Abril de 1962, con
cedeu facilidades tanto para a construção como para a remodelação e ampliação, 
uma vez que definiu o máximo de cércea permitida em cada rua e avenida. 
Assim, não só deu incremento à construção através de maior benefício econó
mico, como confirmou a decisão de manter um espírito de equidade, tanto em 
relação a arruamentos com as mesmas características como quanto aos proprie
tários do mesmo arruamento. 

Esse princípio tem norteado a presidência durante toda a sua adminis
tração e dela se não afastará. 



d. As extr~ordinárias facilidades, direi mesmo, o entusiasmo dedicado à 
execução do Decreto-Lei n.º 42 454, de 18/8/959, confirmam a determinação 
de utilizar todos os meios que fomentem a construção, independentemente de 
considerações que determinem novas preocupações e novos e pesados encargos. 

À parte algumas entidades que assumem a iniciativa da construção, o 
grande volume é constituído por edifícios cuja construção o G. T . H. controla 
durante todas as fases de execução, para os entregar prontos a habitar . 

Está-se construindo na região de Olivais-Cheias uma nova e cremos que 
magnífica cidade que honrará L isboa. Tudo é porém possível porque, com 
prejuízo para o futuro do erário municipal e para as obras gerais de adminis
tração, a Câmara ~Iunicipal de Li:Sboa está cedendo terreno a um preço tão 
baixo que só assim será possível a fixação de rendas económicas como em 
nenhuma outra parte da cidade se podem verificar nas construções levadas 
hoje a efeito. 

e. Através das disposições do Decreto-Lei n. 0 42 454, o Município procura 
construir por sua conta algumas casas de baixa renda, destinadas a desalojados 
e a fanu1ias menos fa vorccidas. 

O número de fogos municipais, presentemente em construção com tal fina
lidade, é o seguinte: 

I Plano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 297 
II Plano .. . · ·: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Categoria «Ü» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 

To tal em construção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 639 

Estão adjudicados mas não iniciados . . . . . . . . . . . . . . 32 
Por concurso a realizar .. . ... . ... . ...... . .... · . . . . 84 
Categoria «Ü» - Concurso a realizar . . . . . . . . . . . . . . 250 

A iniciar, portanto, por todo o ano de 1963 36() 

f. Fora do âmbito daquele Decreto-Lei, mas ainda por iniciativa municipal, 
a D. S. U. O. está construindo neste momento 1162 fogos, em edifícios dispersos 
pela cidade. 

J á se construiu em 1961/62 o Bairro P adre Cruz, em Carnide, com 1111 
fogos, onde vivem famílias com melhoradas condições <le habitação e evidente 
benefício para a sua economia. 

g. Em todos os prédios que o ~Iunicípio tern adquirido com habitações 
livres, alojam-se modestos funcionários casados, aproveitando-se ao máximo 
as possibilidades de instalação. Na guarda de escolas e de outras instalações, 
bem como nos edifícios adquiridos e enquanto não têm destino, alojam-se 
também funcionários municipais casados. 

Cada farru1ia instalada é um grão de areia na resolução do problema da 
habitação, mas não desperdiçamos a possibilidade desse pouco pelo que repre
senta de felicidade concedida aos modestos mas bons colaboradores <lo Muni-, . 
c1p10. 

O número de famílias instaladas em edifícios velhos do P atr imónio desde 
1959 é de 119, não contando com 190 famílias transferidas de outros edifícios 

• • • mun1c1pais. 15 
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5. É o seguinte o número de fogos construídos desde 1959, acrescidos dos 
que se encontram presentemente em construção por iniciativa municipal na 
região dos Olivais, através do Decreto-Lei n.º 42 454: 

Em con•-
Designação 1959 1960 1961 1962 • truçao 

Prêd.ios pa..rticula.res ............... ....•..•... 37Z7 ' 2226 2451 2860 -
~linistério das Obras Póblicas . ... . ..... ... .. - - - 1109 -
Policia de Segurança Pública ••••••••••• ••• •• - - 24 - -
Forças Armadas ....... ............. ...... ... - - - 114 -
llunic!pio .... .. .............................. 48 - 571 )40 1162 
Gabinete Téenico da Habitação (Olivais) .. .. - - - 763 2328 

Soo1as ....... .......... 3775 2226 3046 5386 3490 

(a) - Por hastas públicas, 642; com concursos realizados, 60-1; aguardando concurso, 651. 
(b) - Além de todas as construções particulares e das previstas no III plano. 

6. Como nota final , dir-se-á o seguinte : 

Ainda 
se Iniciam 
em 1963 

-----
tal 1800 
{b/ 1800 

- As construções previstas para a zona de Olivais-Cheias e que no con
junto de sete planos totalizarão 23 000 fogos, só serão possíveis pela 
determinação em que o Município se encontra de solucionar o problema 
de habitação, mesmo com o sacrifício de outras realizações também 
consideradas importantes; 

- A Câmara l\ilunicipal está disposta a encarar a destruição do actual 
Casal Ventoso e de outros aglomerados condenáveis na zona de Alcân
tara, e a realojar as famílias que neles residem, uma vez que o Ministério 
das Obras Públicas lhe possa conceder um subsídio não reembolsável, 
destinado a reduzir algumas rendas a quantias que se situam abaixo 
do rendimento corrente, e um diploma que permita levar a efeito as 
expropriações necessárias na área; 

- O Município aceitará o valioso concurso que lhe possa conceder o Minis
tério das Corporações, quando dispuser de novas zonas urbanizadas e 
de ~errenos seus, onde tal concurso se possa concretizar . 

7. Construir mais e mais casas, já para conseguir que os preços das actuais 
rendas não se agravem, já para pôr à disposição das famílias de fracos recursos 
casas de rendas compatíveis com os seus salários - tal é a polltica do Muni
cípio, ·visando o bem da população que V. Ex.3

• Senhores Vereadores tão digna
mente representam e defendem. 

Só o alto espírito de civismo de V. Ex.", aliado à devoção de todos os 
Serviços Municipais, permitiu que já se fizesse alguma coisa de bom. Embora 
pouco represente, tendo em vista a resolução total dum problema pleno de 
dificuldades, estou certo que será em grande parte resolvido, mercê da firme 
decisão em que se encontra a Câmara Municipal de Lisboa. 



() presidente França Borges tern1ina os 
na homenagem do funcionalisn10 

cus agradecimento~ 
municipal 



(J director dos Serviços Centrais e Culturais, lendo a sua n1ensagem na honienagem 
do funcionalisn10 niunicipal ao pre$identc França Borges 



DIRE CÇÃO DOS S ERVIÇO S DE F I NANÇAS 

I - Generalidades 

A gerência financeira de 1962 foi subordinada ao orçamento ordinário 
aprovado em sessão de 20 de Dezembro de 1981 e aos <lois orçamentos suple
mentares aprovados nas sessões de 13 de Abril e de 19 de Setembro. 

Para melhor orientação dos serviços a Câmara aprovou, em reunião de 
20 de Dezembro de 1961, um plano que engloba as suas principais actividades. 

a) R eceita: 

As receitas municipais tiveram, dum modo geral, evolução idêntica à dos 
anos anteriores, verificando-se que as extraordinárias ficaram muito aquém, 
como habitualmente, das respectivas previsões. 

Difert>n ças 

Designação 
Orçamento Orçamentos 

T otal orçado Cobrado Ordinário Suplementares 
Para + Para -

1 -
Saldo da Gerência de 

1001: 

Em conta da re· 
ceita do ?ifunic!pio 

Em conta de con· 
•• 88 544 6>4$10 18544654$10 88 544 654$10 •• .. 

signação de re· 
39 440 609$90 ceitas ............ • • 39 440 609$90 39 440 609$90 • • • • 

Soma ... .. . .. . ..... • • 127 985 264$ 127 985 :.!64 s 127 985 264$ • • • • 

RECEITA DE 1002: 

Ordindria: 

Capitulo 1. • - Impos-
206661000$ 206 661 ooos tos directos ....... . • • 253 953 002$80 47 292 002$80 •• 

Capitulo 2.•- lmpos. 
5 550 lOOS tos indirectos ...... •• 5 550 lOOS 7 457016$80 1906916$80 • • 

Capitulo 8.•-Taxas 
- Rendimento de 
diversos serviços ... 93629 400$ •• 

Capitulo t .•-Rendi· 
93629400$ 127 468 930$40 33 839 530$40 • • 

mento de bens pró-
prios e de conces· - 51 580 500$ 51580500S 56 986 977$90 5 406477$90 SC>CS • • • ••• • •••• • •• • •• • • Capltulo 5.• - Reem-
bolsos e rcposiçôe$ 3 718 100$ •• 3 718 100$ 5 212 051$40 1 493 951$40 • • 

Capitulo 6.•-Consig-
112 560 800$ nação de receitas •• 112 560 800$ 169 465 588$70 56 904 788$70 • • 

Soma da receita ~ 

ordinária . . . . . . . 473699 900$ 127 985 264S 601685164$ 748 528 832$ 146 843 668$ •• 

A Ira nsportar . . . . 473699900$ 127 985 264$ 601 685 164$ 748 528832S 146 843 668$ •• 17 
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Diferenças 

Orçament'> Orçamentos 
WWW 

Designação Ordinário Total orçado Cobrado Suplementares 
Para+ Para-

Transporte .....•.. 473 699 900S 127 935 264S 601 685 164$ 748 528 832S 146 843 66SS .. 

E%1raordin4ria: 

Capitulo 7.•-Receital 
19 688 500$ 130 965 100$ 16 195 201$ extraordinâria . . . . . 150 653 600$ • • 114 769 896S 

Soma da . t 1 rece1 a 
exlraordiná.ria .•. 150 653 600S 19 68S 500S 130 965 100$ 16 195 204$ •• 114 769 896$ 

Turismo ............. 1 483 590$ .. 1 483 590S 4 025 407S20 2 541 817S20 • • 

Total da receita ... 625 837 090S 108 296 764$ 1 734 133 854$- 768 749 443$20 149 385 485$20 114 769 896$ 

No quadro seguinte faz-se a comparação das previsões e das cobranças dos 
últimos 5 anos: 

Diferenças entr e 
1961 e 1962 

Designação 1958 1959 1960 1961 1962 

--- ---''----' -----..;--..:....---'--
' 1 

-.-
Saldo do a.no anterior: 

Própria ........................ . ......... . 
Consignada ............ . . . ...... .. ....... . 

Capitulo 1.• - Impostos directos: 

85 513 108 706 107 350 
3 078 4 839 8 661 

101 858 
16 023 

88 s_.5 
39 411 

i\lédia 

Para + 

98394 • • 
14 408 23 418 

Previsão ............... .. .......... ... .. .. 159991 170901 182671 199941 206661 1$1 033 6720 
Cobraoç.a............ ............. ........ 195 172 199 973 222 673 216 882 253 953 217 730 37 071 

Capitulo 2. • - Impostos indirectos: 
Previsão ... .. . . . . .. .. .. .. .. . . . .. • .. .. .. • . . 3 900 4 SOO 4 700 4 500 5 550 4 630 1 050 
Cobrança ................................. 5358 5106 6114 6600 7457 6 127 857 

Caplt.ulo 8. • - Rendimentos de diversos ser· 
v1ços: 
Prcvislo ... . . . .. .. . . . . . . . •. . . . . . .. . . . .. . . . 57 324 56 043 76 903 76 704 93 629 72 120 16 925 
Cobrança...... . ....... .. ....... .......... 73 210 69 720 87 560 97 853 127 469 91 162 29 616 

Capitulo 4. • - Rendimento de bens próprios: 

Previsã.o ......................... . · · · · · · · · 1 

Cap:bora;~ ~ ~~~·~~~· ~- ~~~~~; . ... . · 1 

39 336 42 070 44 943 45 842 51 580 44 754 
44 749 46 866 48 216 56 163 56 987 50 596 

5 738 
824 

•• PrevisJ.o................... . ..... . ... . . ... 5 718 5 448 5 841 11 495 3 718 6 4441 
Cobrança.............................. .. . 6 175 6 596 6 768 12 250 5 212 7 400,___,,,·,....·==I 

{
Previsão 354 860 392 507 431 069 4)6 363 489 ll4 424 784 53 851 

Soma ·· .. · · .. ··• · · · •· ·" · · · · Cobrança 413 2)5 441 806 487 342 507 629 579 064 485 819 91 786 

Capitulo 6. • - Conslgnaç-lo de receitas: 1 
Previslo ........................ .......... 1 66 4~ 60 805 62 864 71 845 112 561 74 903 40 7161 Cobrança...................... ... ........ 53 7391 63 557 122 468 142 763 169 465 110 398 26 702 

. . . {Previsão 421 ~ 453 312 493 933 518 W8 601 685 499 688 9~ 567 
Soma da receita ordinãna Cobrança 466 991 505 363 609 810 650 392 748 529 596 217 118 488 

{
Previsão 421 ~1 453 312 493 933 528 208 601 685 499 688 94 567 

A ln.nsportar ........... ... Cobraoçal 46699-I 50536:{ 609810 650392 748529 596217 118488 

Para -

13 31 3 
• • 

• • . . 

• • .. 

•• 
•• 

• • 

•• 

7777 
7038 

21 090 
20 351 

• • 
• • 

21 090 
20 351 

21 090 
20 351 



Designaçlo 1958 1959 1900 1961 1962 r.1.édia 

Difer~oças entre 
1961 e 1962 

Para + Para -

{ 
Previsio 421 301 453 312 493 933 528 208 601 685 499 688 94 567 21 090 

Transporte ··· · · •• • · · · · • • · · · • Cobrança 466 994 505 363 609 810 650 392 748 529 596 217 118 488 20 351 

Capitulo 7. • - Receita extraordiná.ria: 

Previsão................ ........ .... ...... 14 728 12 3!» 87 #1 119 568 130 965 73 019 
Cobrança........................... ..... . 11 299 14 766 6 317 11 598 16 195 12 037 

. { Previsão • • • • • • 401 1 484 .• 
Tunsmo ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cobrança • • • • • . 319 4 025 .• 

{ 
Previsão 436 032 465 706 581 377 648 177 734 134 573 085 

Total •· · · · · · · · · • • · · • · • · · · • • • Cobrança 478 293 520 129 616 137 662 309 768 749 609 123 

' 

11 '5J7 •• 
4 597 .. 
1 ~3 • • 
3706 •• 

107 047 21 090 
126 791 20 351 

A previsão orçamental foi superior à de 1961 cm 13,2 % e a cobrança 
excedeu a do mesmo ano em 16 %, incluindo a consignação de receitas. 

Por sua vez, a cobrança total de 1962 foi superior à previsão do mesmo 
ano apenas em 4,05 %, não obstante se ter verificado uma receita ordinária 
arrecadada muito superior à prevista, principalmente nos impostos directos, nos 
rendimentos de serviços e nas receitas consignadas, onde se incluem as verbas 
resultantes da compra e venda de terrenos. A redução da receita extraordinária 
resultou: 

a) De não se ter utilizado a maior parte do empréstimo de 50 000 contos 
(dos quais apenas se receberam 10 000 contos); 

b) De o Comissariado de Desemprego não ter pago a sua compartici
pação nas despesas de urbanização previstas para o plano de habitação regu
lado pelo Decreto-Lei n. 0 42 454 (6000 contos); 

e) De apenas se haverem recebido 5400 contos da Federação das Caixas 
de Previdência, para reembolso das despesas com a construção de prédios des
tinados à mesma Federação, visto se não terem concluído as empreitadas 
respectivas. 

Tomando o ano de 1958 para base 100, obtêm-se os seguintes índices de 
receita própria não consignada : 

AnOIS 

1958 .•...•..••...•.••.•....••..•.•.•.... 
1959 ...•............ ... .•...... . .....•.. 
196() ..................................•. 
1001 .... ..... . ...... . .............. ... . . 
1962 ..... . .. .. ....... . ... . ... . ..... ... . . 

b) Despesa: 

Previsão 

100 
104,7 
118,3 
127, 1 
135,6 

Cobrança 

121,9 
123,2 
139,4 
146,3 
168,3 

Diferenças 
anuais 

21,9 
18,5 
21 ,1 
19,2 
32,7 

O número de autorizações de pagan1ento emitidas em 1962 foi de 6267. 

F. 8 

A previsão e a execução, por capítulos e orçamentos, apresentam-se nos 
19 mapas seguintes: 



!.• Orçamento Suplementar 2.• Orçamento Suplemen tar Diferenças 

Designação 
Orçamento Total 

Pago Ordinário rectificado 

1 ! Para + Para- Para + Para- Para + Para-

• -
DESPESA ORDIN.<RIA 

Capitulo i.• - Encargos de Em-
préstimos ...................... 

Capltulo 2.• - Despesas com o 
28 814 247$80 .. 5 237 500$ •• 6 100 000$ 17 •176 7•17$80 17 014 247$80 .. 462 500$ 

pessoal aposentado e outras 
15 387 452$20 15 387 452$20 15 258 432$80 129 019$40 pcn .. aes .... ... ............ ..... • • .. • • . . .. 

Capitulo s.•- Presidi!ocia ....... 990800$ 305 000$ 5 000$ 122 4-00S • • 141 3200$ l 079489$ .. 333 711$ 
Capitulo 4. '-Direcção dos Servi· 

16684 600$ 164 854$ 10 810 000$ 150 000$ 17 509454$10 18 416 351$50 ÇCIS de FinAnça.s .............. . . 906897$ tO . . 
Capitulo G ._Direcção dos Servi· 

19 666 200$ 2 428 800$ 3 058 600$ 701 600$ 24 452 000$ 20 088 615$40 4 363 384$60 ços Centrais e Culturais .. .... . . .. 
Capitulo G.•-Oirecção dos Servi· 

49 570 000$ 21 875 000$ 2 491 000$ 78 132 400$ 73 170059$10 4 962 340$90 ÇOs de Urh<lnização e Obras ... . . 9 178 400$ • • 
Capltulo 7.•-Direcção dos Servi-

75 856000$ 16 023 000$ 400 000$ 2197 800$ 1 90869 700$ 85 700 819$90 s 168 880$10 ços Técnico-Especiais ... ...... 1 588500$ .. 
Capitulo 8. •-Direcção dos Servi· 

ços de Salubridade e de Edi· 
ficações Urbana.• ............ .. 46 919 300$ 2009 200$ 70 000$ 431 500$ 983 500$ 48 306 500$ 44 480 792$90 .. 3 825 707$10 

Capitulo o.•-Oirccção dos Servi. 
34 382 000$ 6 888 800$ 43 060 800$ ços de Abastecimento ...... .. .. 2 359 000$ 569 000$ 34 401 922$90 .. 8 658 877$10 

Capitulo 10.'-Tribunai de Recia· 
875 100$ mAçõcs e Transgressões . ..... .. • • .. .. 875 100$ 711 571$70 .. 163 528$30 

Capitulo 11 .•-Poi l e ia Municipal 5 136 100$ 39 000$ .. 2 000$ .. 5 177 100$ 5 048 389S40 • • 128 710$60 
Capitulo 12.0-Encargos de Servi· 

13229100$ 545 000$ ços impostos por lei .......... • • 980 ooos .. 14 7~ IOOS i 3 393 063$30 .. 1 361 036$70 
Capitulo 18!-0espesas de anos 

1 300 000$ 1 300 ooos eccnómicos findos . .... . ...... . . •• .. .. 227 135$20 • • 1 072864$80 
308 810900$ 1 50 278654$10 

-- 1 
Soma ......................... 5 712 soos 18 530400$ 13192900$ 358 7M 551$10 328 9.JO 890$90 906897$10 30 630 560$60 

Capitulo 14.•-Pagameoto adi· 
1 versas entidades por consigna· 

112 560 800$ 39 4-IO 609$90 ção de ~itas ............ .. . . • • .. • • 152 001 409$90 204 001 101$50 51999691$60 •• 
421 371 700$ - .8 530400$ 

. 
Soma da despesa ordio:\ria .. . . 89 719 264$ 5 712 500$ 13 192 900$ 510 715 964$ 532 991 995$40 52 906 592$ 30 630 560$60 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 1 

Capltulo 15.' - Despesas tm exe-
cução do •Piano de Obras e 
Melhoramentos Municipais• e 
outros . . . . ............. ..... .. 202 981 800$ 41040000$ 750 000$ 6 931 000$ 28 268 500$ 221934300$ 139 387 744$30 • • 82 546 555$70 
Soma da despesa extrnordio.lria 202 981 800$ -41 040 000$ 750 000$ 6 931 000$ 28 268 500$ 221934300$ 139 387 744$30 •• 82 546 555$70 

Turismo .......................... 1 483 590$ • • •• 187 900S 187 900S 1483590$ 1 469 064$90 • • 14 525$10 
Total da despesa .. .......... 6~ 837090$ 130759264$ 6 462 500$ 

1 
25 649 300$ 41649300$ 

1 
73'1133 854S- 673 848 804$60 52 906 592$ 113 191 641$-IO 



Quanto aos últimos 5 anos, a despesa evoluiu como segue: 

Designação 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo 1. • - Encargos de Empréstimos: 

1958 1959 1960 1961 1962 t.lédia 

1 1 

Orçada..... ...... .................... .... 19 200 18 42í 21 027 22 848 17 477 19 7Q5 
Paga............................. ....... . 18 427 18 427 18 427 22 203 17 014 18 900 

Capitulo 2. • - Despesas com o pessoal apo. 
sentado e outras pensões: 
Orçada.............. . .... . ............... 11 238 11 SOO 14 280 14 882 15 3~7 13 517 
Paga..................................... 10 995 11 677 13 960 14 839 15 258 13 346 

Capitulo 8. •-Presidência: 
Orçada . . . ..... . . . ........ .. ....... . ..... . 
Paga. ... ... ........................ ...... . . 

Capitulo 4. •-Direcção dos Serviços de Fi· 
oanças: 
Orçada . ................ .......... ....... . 
Pa.sa. .. .................................. . 

Capitulo 5. •-Direcção dos Serviços Centrais 
e Culturais: 
Orçada ............ . .... .......... ....... . 
Pa,ga ... ..................... . ........... . 

Capitulo 6. •-Direcção dos Serviços de Ur· 
banização e Obras: 
Orçada ......... ......... .. . ........ .. . .. . 
Paga. .. ........... . · .. ........ ............ . 

Capitulo 7.•-Direcçio dos Serviços T~cnico
·Especiais: 

1189 1 016 1 664 1449 1 '1 13 1 346 
755 392 1 324 959 1 080 1 002 

15 8991 14 812! !.) 633 16 688 17 510 16 101 
11 3.)5 12 935 14 223 14 870 18 '116 14 359 

13 798 
11 684 

68 0221 
57 5281 

16 750 21 830 24 069 24 4~2 20 179 
14409 19112 20073 20089 17073 

73 078 86 059 86 959 78 132 78 450 
61 658 75 399 73 396 73 170 68 230 

üif~renças 
entre 19t>I e 1962 

Para + l'ara 

• • .. 

• • 
121 

822 
3 546 

383 
16 

•• 
•• 

5 371 
5 189 

• • 
•• 

36 
• • 

. . 
• • 

. . 
• • 

8827 
226 

Orçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 640 72 085 82 484 85 930 90 870 79 001 4 940 
Paga.................... ... .............. 56 676 66 '196 76 096 82 041 85 701 73 402 3 660 

• • 

Capitulo 8. •-Direcção dos Serviços do Saiu· 
bridade e de Edilica9ões Urbanas: 
Orçada ..........•...•..........••........ 32310 39973 44·41s 47767 48 307 42635 
Paga..................................... 30 474 37 762 41.362 44 597 44 481 39 734 

Capitulo 9. •-Direcção dos Serviços de Abas· 
tecimento: 

• • 

540 • • 
•• 116 

Orçada.................. . .............. . . 26 744 32 460 33 053 35 530 43 061 34 169 7 531 
Paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 624 27 .S29 29 008 29 870 34 402 28 886 4 532 

• • 

Capítulo 10. •-Tribunal de Reclamações e 
Transgressões: 
Orçada ....... .... . ...................... . 
Paga .................................... . 

Capitulo ll . •-Policia Municipal: 
Orça.da ...................... ..... ....... . 
Paga .... .. . .............. ......... .. .. ... . 

Capitulo 12. •- Encargos de serviços impostos 
por lei: 

628 
600 

4 101 
3 898 

799 854 
737 791 

1 
5 141 5 068 
4 871 4 895 

899 
782 

5 090 
4 937 

875 
712 

5 177 
5048 

811 
724 

4 915 
4 729 

• • 
• • 

871 
111 

• • 

• • 
• • 

2 .. 
70 

Orçada................... .. .............. 12 109 12 832 15 568 13 935 14 754 13 839 819 
Paga .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 721 11 182 13 785 12 041 13 393 12 2:.!5 1 349 

• • 

Capitulo i s.--Despesas de anos económicos 
findos: 
Orçada . • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • 1 300 1 300 1 300 1 300 1 300 
Paga .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 360 63, 1 196 157 227 

{
Orçada 

1
'""2=1'"""0 """17"'g

1 
30047J 343 2:sg 357 346 3;8 71 5 

Soma •• • • · · · • · · Paga .. : : : : 237 097 268 638 309 .S78 320 761! 328 991 

270 178 300 473 343 238 357 34'il 358 715 
237 097 268 63d 309 57!1 320 76di 328 991 

A. tra.nsportar ... { Orçada .. . . 
Paga . .. .. . 

l 300 
400 

•• 
•• 

•• 
•• 

• • 

•• • • 
70 . . 

1562714258 
13 824 5 601 

15 627 14 258 
13 824 5 601 
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1 
Designação 1958 1959 1960 1961 1962 ~lédia 

Transporte ...•.. { Orçada... . 270 17R1 300 473, 343 2381357 346 358 7151 • • 
Paga · ·••.. 237 097 268 638 309 578 320 768 328 991 • • 

Capitulo 14.•-Pagamento a diveius enti· 
dades por consignação de receitas: 

Diferenças 
entre 1961e1962 

Para+ Pnrn-

15 6271 14 258 
13 824 5 601 

•• 

Orçada ................................... 69522 65645 715251 87867 1520011 89312 6-113~ 
Paga······· .. ······ .. ·· .. •·•······•···•·· 51 978 _29 735 J.!.? 106 119 345 204 001 110 033 8~ 6Xi 

Orçada ••.. 
1

339700 366 118 ~14 763 445213 Tiõ716 •• -'7-9-'-76"-'1·'-1-4-2-58 

•• 

Paga · · · · · · 289 0751 3l8 373 42~ 6841 440 113 532 9921 • • 98 480 5 601 

DESPESA EXTRAORDINÃ.RIA 1 

Capitulo 15.• - Despesas em execução do 
cPlano de Obras e ?i1elhoramentos lliu· 
nicipais» e outros: 

Orçada .................................. . 
Paga .................................... . 

TURISMO 
Orçada ................................. . 

96 336 99 588 
75 672 75 745 

1 1 

166 614 202 563 221 934 
73 2:.!3 93 922 139 388 

. . • . • • 401 1 484 

1 

Paga .... . . .............................. .. .. . . 319 1469 
--- - 1---I 

Orçada . • . . 436 036 465 706 581 377 648 1 n 734 134 

Total 

157 407 
91 5801 

. . .. 
• • 

• • 

19 371 
45 466 

• • .. 

1 083 •• 
1 150 •• 

10 o 215 14 258 

+ 85957 

145 0961 s 601 

+ 139495 

Fazendo equivaler à base 100 o movimento de pagamentos efectuados no 
ano de 1958 e relacionando com ela a previsão e a execução orçamental da 
despesa nesse ano e nos seguintes, obtêm-se os números índices abaixo rela
cionados, que incluem os pagamentos em consignação de receita. 

Anos Orçado 

1958 ························· ................. 119,5 
1959 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127,6 
100-0 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 59,3 
1001 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 177,7 
1962 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 201,2 

e) Cobertura da despesa e saldos orça111e1itais: 

Pago 

100 
110,7 
136,5 
146,4 
184,3 

Diferenças 
anuais 

19,5 
16,9 
22,8 
31,3 
16,9 

A receita ordinária do corre11te ano atingiu o montante de 748 529 contos, 
em que se incluem 169 466 contos de receita consignada. 

Por sua vez a despesa ordinária foi de 532 992 contos, dos quais 204 001 
contos respeitam a consignações. 

A despesa extraordinária, no total de 139 388 contos, pode considerar-se 
coberta pela receita, também extraordinária, do próprio ano (16 195 contos) , 
pelos saldos de gerências anteriores e, em parte, pela receita ordinária do 
próprio ano. 



No m apa seguinte desenvolve-se este raciocínio em relação aos 6ltimos 
5 anos: 

De~pesas extraordinárias (em contos) 
',. 

Cobertas Cobertas por 
Aoos pelo recci tas 

saldo do ano 1 extraordiná-
1 anterior rias do ano 

1 1958 ........... . .. .. ....... ... . . . ................ . .. , 
1059 ....... . ....... ... . ... . ... . . . ........... . . . .. .. . 
] 060 ..... .. ... .. . . . ..... . ........................ . . . 
l 001 ........... .. .. . . ... . . . ... . .. .. ..... . . . ........ . 
1962 .. ................... . . . . . ..... . . .. ...... .. ... . · l 

64 373 
60979 
66896 
82 324 
88 S45 

11 299 
14 766 
6 327 

li 598 
16 195 

Cobertas 
pela receita 
ordinária do 
próprio ano 

• • 
• • 
• • 
• • 

34 &18 

Totais 

75 672 
75 745 
73 223 
93 922 

139 388 

No final do ano apurou-se um saldo de gerê11cia, na parte relativa às 
despesas e receitas ordii1árias e extraordinãrias (excluindo as consignações) 
superior em 1451 contos ao <la gerência anterior e o fundo de compra e venda 
de terrenos, cujo saldo em 1961 era de 36 287, fechou o ano de 1962 apenas 
com 278 contos. Deste modo, o saldo global do Município baixou de 124 832 
para 90 274 contos. 

Daqui se conclui que a Câmara gastou mais do que o montante das 
receitas que cobrou, como aliás, se vê no quadro seguinte: 

Saldos da Câmara Saldos reais da Câmara, 

Para Saldos 
da geréncla do próprio ano - .. 

entregar globais 
Anos Fundo de 

Em receita T otal a diversas da 
ordlnúria e 

compra entidades conta Positivos Negativos e venda ptrten~ent~ 
extraordln.irla de terrenos 1 ao ~1un1cíp10 

1 
1958 • • .• 108 706 034$50 2 036720$10 110 742 754$60 2 802 224560 113 S44 979$20 24 255 260$70 • • 
19;9 .•• . 107 350 461$80 3 79; 765$90 111 146 227$70 4 865 174$20 116 011 401 S99 403 473$10 • • 
1910 .•• . 102 207 681$1 0 10 810 374$ 11 3 018 055$10 s 212 32;s80 118 230 380$90 1 871 827$40 • • 
19'i l •••• 88 544 654$1 o 36 287 341 $20 124 831 995$30 3 153 :l6S$70 127 985 26~$ 11 813 940$20 •• 
1962 •••• 89 99S 544$50 278276$50 90 273 821$ 4 626 817S60 94 900 638$60 • • 34 558 174$30 

d) R azão do saldo: 

O saldo proveniente das sucessivas gerências financeiras (incluindo a Zona 
de Turismo), que sempre se incorporou no 1.0 orçamento suplementar em 
contrapartida da despesa ali dotada, foi proveniente: 

- de cobranças supe...riores à previsão da 
respectiva receita ........ . .......... . 

- de gastos inferiores aos créditos aprova-
dos para a despesa ................. . 

Soma ........... . 

34 615 589$20 

60 285 049$'40 

94 900 638$60 
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F . 8 
Os valores, segundo as pro:veniências ind icadas, desdobram-se em: 

Rec~l ta 1 Despesa Diferenças 
,-- - ._ .., 

Classificação 
Previsão Cobrança Previsão Execução Receita Despesa 

1 

Ordi11ária: 

Própria ......... . .. .. . 361 139 100$ 451 on 979S30 358 714 554$10 328 990 890S90 + 89 938 879$30 + 29 723 663S20 
Consignada ... . . .. . ... 112 560 800$ 169 465 588$70 152 001 409$90 204 001 104SSO + 56 904 788$70 - 51 999 69-1 $60 

Extraordinária ... ... . ••. . 130 965 100$ 16 195 20-IS 221934300$ 139 387 744$30 - 114 769 896$ + 82 S46 555$70 

Turismo: 

Ordinária: 

Própria . . .... . . .. ... . . 1 180 600$ 3 100 497$40 1 062800$ 544155$10 + 1 919 897$40 + 518 64-4$90 
302 790$ 924 909$80 302 790$ 92 .. 909$80 622 119$80 Consignada ...... . . .. . + 622 119$80 -

Extraordinária .. ... . ... .. 200$ •• 118 000$ • • - 200$ + 118 000$ 

24 

Somas . . . . . . ... 606 148 590$ 640 764 179$20 -734 133 854$ 673 848 804$60 + 34 615 51S9$20 + 60 285 049$40 -94 900 638$60 
..:. 

Destes 94 900 638$60 constituem disponibili<lades próprias 90 273 821$00 e 
valores consignados a outras entidades 4 626 817$60. 

As disponibilidades p róprias desdobram-se cm: 

Saldo positivo em 31/ 12 /961: 

Nas contas gerais . . . . . . . . . . . . . . 
No fundo de compra e venda <le 

terrenos ......... .. ....... . 

Gerência de 1962: 

Nas contas gerais (negativo) .. . . 
No fundo de compra e venda de 

88 544 654$10 

1105 451$90 

terrenos (negativo) ...... . . 
Na Zona de T urismo (positivo) 2 556 342$30 --------

89 995 544$50 

36 287 341$20 

36 009 064$70 

278 276$50 

Saldo que transita para 1963 ...... . . 90 273 821$00 

Mais uma vez se verifica, como nos anos anteriores, que o saldo não 
traduz disponibilidades orça.mentais suprimíveis mas insuficiência nas possibi
lidades dos serviços, quanto à realização das obras de que a cidade carece. 
Essas obras foram dotadas de créditos e previstas no respectivo plano, depois 
de efectuados avultados cortes nas propostas dos serviços da Câmara. 



Apenas a titulo de esclarecimento se inclui a seguir o quadro das diferença; 
entre as receitas e despesas próprias, de cada um dos últimos 10 anos. 

Anos 

l !J3S ..... . ....... . ....... . ........ .. ..... ... .. .. .. .•.•... .. .... 
1054 . .. ....... .. . . . .......... .. ........... ..... . ......... . .... . 
1 Qff ......... ..... ....... .•. ...... . .... . ............ . . . ........ 
1000 . . . . . . ........... . ......... .. . ......... ..... ............. . 
1957 .... .... ............. ..... . .. ...... . . .... .............. .. . . 
1058 ............ ... ...... . .. ..... ........... .. .....•...... .. ... 
195U .. ....... .. . . . ............. .. ... ................. ... .. . . ... . 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1001 .. . .. . ....... ... .... ........ ............................ •.. 
1002 ......... . .... .... ... . ............... . ............. . ...... . 

Em contos -
Saldo da conta 

de adminls
traç:ío 

+ 19 095,7 

+22~:! + 20227 
-30089,1 
+24 255 3 
+ 4-03,4 
+ 1 871,8 + 11813,9 
-345~ 

II - R eceitas, segundo a classificação orçamental 

A - Receita ordinária 
lmpa.t<» directos: 

No uso das faculdades tributárias definidas pelo Código Administrativo, 
foram cobrados os seguintes impostos directos: 

1) Adicionais às contribuições e impostos <lo Estado; 
2) Imposto para o serviço de incêndios; 
8) Imposto sobre bilhares e espectáculos públicos; 
4) L icença de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
5) J uros de mora; 
6) Imposto de turismo. 

Segue-se a análise <las receitas de cada um destes impostos. 

1 - Adicionais às co1itribuições e itnpostos do Estado: 

Em contos 

1958 1959 1960 1961 
1 r · : 

1 
Designação o o o o o o o o .., "'O "'O 

.., 
"'O 

.., 
"'O "'O 

I! • • f • • .. .. .. ::s. ~ .o .... .o .... .o .o ... .. .. o o o o o o o o u u u 
1 

u 

dicio11ai1 sobf'e: 

Contribuição predial: 

Rd.stica .......................... 180 184 170 178 170 164 170 173 
Ur~ ...... . ......... .. ......... 17 000 17 588 17 300 18607 17 600 19 691 19000 21 277 

Imposto profissional ...... . ......... 1 000 1 169,5 1 100 1 198 1 150 1 254 1 200 1 308 

Contribuição industrial: 

Grupo A ...... . .....•........... 650 700 5 650 700 650 749 700 784 
Grupo B ...... . ..•.... . ......... 13 700 19 198

1 
16 000 18 915 16 500 :l5 082 19000 21 310 

Grupo C ...... . .................. 19 500 22 681 21 000 23 505 23 000 25 740 23 500 2S 338 

' 196'.! 

o o 
"O "'O .. .. ... .... .o -o o u 

160 177 
20500 23 070 

1 250 1 299 

750 680 
19 500 31 595 
25000 27 237 

A trans i>Orb.r • . . . . . • • • . • • . •. 52030 61 521 56 220 63103 ~9070 7:.1 680 63 570 70,190 67 160 840.>8 
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.Em contos 
,_. 

1958 1959 1960 1961 1962 
De$ignaçiio ~ · 

o o o o o o o o o o .., .., "O .., "O "O .. "tl f "tl "' "tl e "O .. 
3. .... e e. .. .. .. .. 

~ .o ~ <; .D "" .D .... .. .. .. .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

Transporte .......... . ....... j s2 o:io1 61 521 
lmposto de minas . • • . . . . • • . • • . • . . . . 1 .. 

-: 
156 220163 103! 59 070: 72 680 63 570, 70 190 67 160184 058 

1 4 1 •• 1 2 1 5 
Imposto sobre aplicaçio de capitais 

- Secção A .. .....•. . ..•••..... . 1 1 '400 1 775 
J U1QS de mora •. .•..... . ... . ... . .. . , 70 74 

1 500 1 9Sl l 7001 2 110 1800 2 214 2 000 2 383 
60 80 70 89~ 88 80 104 

Somas . . . . . . . . . 53 501 63 370 j s1 781 65 138 60841 l14 87916s 441 12 49-1 69 211 86 sso 

As percentagens do excesso de cobrança sobre a previsão foram, nos 
últimos cinco anos, respectivamente de 18,44 o/0 , 12, 73 %, 16,45 %, 10, 77 % 
e 24,99 %. 

São de relevância, nesta receita, a contribuição predial urbana e a con
tribuição industrial nos três grupos (A, B e C), pois ambos revelam fàcil
mente a contribuição valiosa da Câmara no magno e complexo problema do 
incremento da urbanização da cidade e, consequentemente, no desenvolvimento 
das suas actividades comerciais e industriais, que se estendem ano após ano 
às zonas limítrofes até Jlá pouco consideradas rurais. 

Com efeito, observa-se nos últimos cinco anos um aumento de 5482 contos 
relativamente à contribuição predial urbana, aque corresponde a percentagem de 
aumento de 31,16%, e no tocante à contribuição industrial, nos seus três grupos, 
um aumento de 16 932,5 contos, correspondente à percentagem de 39, 76 %· 

O aumento de mais de 10 000 contos observado no grupo B da contribuição 
industrial, deve-se especialmente ao facto de a Lei de Meios para 1962 ter 
fixado em 3,5 % a taxa daquela contribuição a cobrar dos bancos e de algumas 
outras empresas que até essa data vinham sendo tributados pela taxa de 1,17 %. 

O orçamento da Câmara não pôde incluir este aumento porque já estava 
elaborado quando a Lei de l\Ieios foi aprovada. 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últimos cinco anos, considerando os res-
pectivos grupos de incidência. 

Pcrcenta11em em 

Designação 

1 1 1 1 1958 1959 1960 1961 1962 

- -
Comércio e indtístria ..... ....... 67,20 66, 18 6887 65,42 68,7 
Propriedades nisticas e urbanas ... 28,04 28,85 26:52 29,5 26,8 
Profissões Li bera is . . . . . . . . .. . . . . . . . 1.84 1,84 1,68 1,9 1,5 
Aplicaçdo do a.pilais ..... . . . . • .. 2,80 3 2,81 3,05 2,7 
Diversos ........ .. .. . . . ...... ... . 0,12 0, 13 0,12 0,13 0,3 

Somns ...... ... 100 100 100 100 ' 100 
1 

O mapa a seguir contém a totalidade dos adicionais aos impostos directos 
do Estado arrecadados pela Câmara no decurso de 1962 e as quantidades de 
cada espécie desta receita, em relação a cada um dos bairros fiscais de Lisboa. 



Adicionais aos impostos d o E stado, cobrados pelo E stado a favor da Câmara no ano de 1962 

Contribuição industrial Contrlbolçíío predial Imposto 
Profissões sobre Juros Imposto 

Bairros 

l liberais apllcaçiío de de 

Grupo A Grupo 13 Grupo C Róstic:a Urbana de capitais mora minas 

1 
Doutros concelhos .. . . • • 84669t $20 . . • • . . • • • • • • . . 
1 .• .. .................. 131 047$90 1 S90314S50 4 581 807S90 70 126$40 S 374 737SOO 204 303$80 368 761$70 19 319$ • • 
2 .• . . ................. . 16526:l~10 2 171 004$00 2 700 3S7S30 • • 2 IR? 226$20 68 467$ 162 230$20 10 191 $60 • • 
o .• .................... 68 803$70 14 473 681S!\O 6 232 S39SOO • • 2 118017$10 276 265$90 893 593$ 10 14 267$60 . . 
4 .• ••••....••.••...••.• 29 147$80 5 803 960$70 3 765936$10 • • 1536873$60 126 750$30 H8639$60 7 992$10 2 63l$30 
G. • .................... 101 503$20 2 307 316$40 3 ORO 3-11 S90 88 264$20 4 827 179S 10 261 279$30 393 578$50 17 735$30 . . 
6 .• .......... .. .. .. .... 56 226$70 6 746 820$20 3 160 767$ 4 407$50 3 882 041$90 221606$70 258 444$30 14 032$60 .. 
'1 .• ...........•.... . ... 89 224$90 3 599 370$60 2 795 399S90 8 190$60 2 708 320$ 104 423$40 131 602$90 11 016$10 • • 
Execuções Fiscais •... 29 807$80 26 625$90 803 91 ~S60 • • 424 353$20 43 065$40 36 916:S70 11 147$60 • • 

Somas .... . . - 674 024$10 37 565 788$90 27 121 065S30 170988$70 :.!3 058 748$70 1 300 161 $80 :.! 393 770$ 105 701$90 2 630$30 

A deduzir (a) •..•••.. • • 7 976791 $90 • • • • . . • • • • . . . . - 674 024$10 29 588 997$ 27 121 065S30 1709&<$70 23 058 748$70 1 300161$80 - 2 393 770$ 10; 701S90j 2 630$30 

Observação- A rcccitn mencionada foi a cobrada pelas Secções de Finanças cm 1962 mas nem toda foi recebida na Câmara l\Iunicipal iuquele ano. 

(a}- Nos termos do Decreto-Lei n.o 8G 'i'i9 de G/3/918. 

Total 

816691$20 
12 343 421 $80 
7 464 739$ 

21077168$80 
11 421 930$50 
li 077 197$90 
14 314 346$90 
9 447 548S40 
1 375 832$20 

92 398 879 s 70 

7 976 791$90 
8~ 422 087$80 
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Pela análise do quadro conclui-se que, q uanto à contribuição industrial, 
continua o 2 .0 Bairro Fiscal a ser o de maior rendimento dos contribuintes 
do grupo A e o 3.0 Bairro Fiscal o de maior rendimento no tocante ao grupo B, 
o que íàcilmente se explica pela circunstância de o grupo A incidir sobre pe
quenas actividades cujos contribuintes se acumulam nas freguesias modestas 
da cidade e os do grupo B nas freguesias da Baixa e contíguas, onde se situam 
as sedes das empresas de maior volume de negócios e de mais volumoso capital. 
Idênticas considerações se fazem quanto ao grupo C, onde se continua a 
observar o maior rendimento na zona abrangida pelo 3.0 Bairro. 

Também naquele bairro se obtiveram os maiores rendimentos do imposto 
profissional, por nele se situarem os escritórios das profissões liberais, o 1nesmo 
se observando qua.nto aos adicionais ao imposto da aplicação de capitais por, 
também ali, se conc<>ntrarem os estabelecimentos bancários. 

O melhor rendimento relativo aos juros de mora proveio do 1.0 Bairro 
Fiscal, seguido do 5.0 , 3.0 e 6.0

• 

Cumpre salientar que sobre estes adicionais, que são entregues por inter
méCLio da Direcção de Finanças de Lisboa, incidiram várias deduções, nos 
termos das disposições legais em parêntesis mencionadas. 

a) Despesas de cob rança (artigo 8.0 do De
creto-Lei n.0 24 124, de 30/6/943) .... 

b) l"' undo de cadastro (n. 0 3 do artigo 9õ.º 
do Decreto n. 0 14 162) ... .- .. ....... . 

e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 do 
Decreto n .0 19 968) ................. . 

d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 
(Lei de 8/6/903 e Decreto n.º 13 970, 
de 21/ 7 /927) ..................... . 

e) Encargos com a transferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ......... . 

2 - Imposto para o serviço de incêndios: 

1819 161$10 

8 850$00 

3 007 696$70 

64 000$00 

1 194$50 

4 900 902$90 

Este imposto, que é lançado e cobrado directamente pela Câmara, incide, 
mediante a taxa de $50 por cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios 
urbanos nã.o seguros e, quanto aos prédios seguros, sobre a diferença entre o 
respectivo valor matricial e o do seguro, quando superior a 15 % do valor 
matricial. 

No referente aos estabelecimentos comerciais e industriais, incide sobre 
a diferença entre dez vezes o quantitativo da verba principal da contribuição 
industrial e o seguro, quando sup erior a 15 % daquele décuplo. 



A última estatística sobre propriedades urbanas existentes na cidade consta 
deste mapa: 

1 Numero 
de prédios Valor matricial 

BairT'OS 
existentes do conjunto 
em Lisboa -

com Contos 
valor matricial 

1 .• . ........................... .... ........... 11 589 7 701106 380 
2 .• . ... ...... ............ .. ... .... ............ 4 229 261N '>'il j;(tj 

6 .• . ... ................................. .. .... 1 3'° 2 398 950 R20 
4 •• . .. ......... ....... ... ... .................. 2 ISO 1 731. .3~3 7go 
I!.' ........................................ .. . 8 358 7 2 l!l 000 2.lO 
() .. . ........... ..... ............. ... .......... 5 360 1 !176 873 310 
7.• ..... ...................................... 8 011 3 4 :l:t 4X!l OM 

Somas .................. 41 057 30 161 754 436 

Nota - No nümero de prédios existentes cm Lisb<X\ indicados neste 
mapa não estão incluídos 8172 em virtude de niio terem valor matricial deter
minado, por pertencerem ao Estado ou a instituições isentas do pagamento de 
conlribuiçlo predial. 

O valor matricial indicado obteve-se pela aplicação do factor 20 ao ren~ 
dimento colectável. 

A seguir se agrupam por escalões de valores, os prédios do mapa anterior: 

:rros 
Sem 

1 va or 
matricial 

-
1 .• .. .•................ l 2-IB 
2 .• .................... 316 
8 .•...........•....... . 72 
~ .•.................... 48 
6 .•..••....•........• .. 41.0 
o .•.................... 184 
7 .• ......... ......... . . 884 

Somas .. . . . · I 3 172 
1 

Até 
'()() J 

contos 

7 928 
2726 

390 
1 231 
4 976 
3 183 
6 165 

26 599 

500 
a 

1000 
contos 

1 613 
834 
254 
492 

1 ISO 
932 

1 029 
6304 

1 

1000 
a 

2000 
contos 

1 063 
434 
276 
276 

1 354 
632 
552 

4 587 

Acima 
de 

2000 
contos 

985 
235 
410 
181 
878 
613 
265 

3 567 

-

Além do imposto cobrado pela Câmara ao abrigo do artigo 708.0 do 
Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, através da I ns
pecção Geral de Crédito e Seguros e por intermédio do Conselho Nacional 

F. IU3 

dos Serviços de Incêndios (§§ 6.0 e 7.0 do artigo 708.0 do C. A.) . uma percen
tagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente auto
rizadas a exercer esta indústria nos ramos de fogo, agrícola e pecuária, imposto 

29 este que e1n 1062 totalizou 5636 contos. 
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O mapa seguinte mostra-nos o montante do imposto orçado e cobrado: 

E m contos 

1958 1959 1960 1961 
Designação 

o o o o o o o 
"" .... "O -o d -o 

f 
-o "' "O 

d .. .. ~ ... d .... .... <> .... .:::; .... ... o .. o ... o .. 
o u o u . o u o 

1 ll Eotrega feita pela Inspecção de Seguros 
1 correspoodeote ao mlrumo de 80 % sobre 

a pen:eotagem cobrada pela mesma IDS· 
pecção (§ 7. • do artigo 'i08. • do Código 
Adminis·trativo) ........................ . 4200 4656 4~00 4765 4400 4914 4600 

2) Cobrança feita pelo Muoiclpio, oos tennus 
dos §§ 1. •, 2. • e 8. • do 1nesmo artigo: 

a} Sobre prédios urbanos .... .. .... .. ... 1850 2022 1850 2088 1950 2124 2000 
b) Sobrt: estabelecimentos ....... , ...... 350 465 3511 579 3)0 667 450 

Somas . . . . . . . . . . .. 6400 7143 6600 7432 6700 770) 7050 

A Câmara emitiu os seguintes documentos de cobrança: 

Anos 

----
Quanti· 
dades 

1958. .... .... ... .. .... ... . ............. . ... . ... . ..... . ...... . . ... ... . 17976 
1969 . . .. .. . ........... ..... . .... . ...... . ... . ... . ... . ......... .. ...... 1630'9 
1000 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 682 
1001 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 899 
1062 . . ... . . . . . . . .. . ... .. . .. . .... . .. ... ..... . ... .. . . ..... .. .. . . . .... . . 17622 

1962 
~ 

o o o 
"" ... 
«I "O f .. «I .... ..,. 

.D 
o .. o 

(.) o u 

1 

5107 4700 5636 

2294 2200 2501 
503 500 743 

7901 7400 8886 

No total cobraram-se 98-2 contos a mais do que no ano anterior, o que foi 
devido ao maior valor locativo dos prédios. 

3 - Iniposto sobre bilhares e espectáculos públicos: 

O mapa que se segue indica os espectáculos realizados na capital em 1962. 
Da sua análise verifica-se que o total relativamente ao ano transacto decres
ceu de 96 espectáculos, observando-se um aumento de 176 outras diversões 
(bailes em clubes, sociedades de recreio, etc. ) . 

1 
Espectúculos Ciocmns Teatros Tourodns Desportos Outras Somas 

dive rsões 

- - -• 
1958 ...... . .. ... . .. ...... .. . 13 110 402 5 344 132 13 993 
1959 .. ... . . . .. . .. .... . .... . . 14 70~ 464 1 1 319 315 15 813 

Diurnos . . . . . l nGQ .. .... . . . . ..• . . ....• . - .. 15 054 438 7 303 334 16 136 
lfKil .... • ...... . ......... -. 14 872 412 10 313 305 15 912 
1002 ............... . . . ... . . . 14 865 333 5 310 301 15 814 



Espectáculos Cinemas Teatros 1 Touradas Desportos Outras Som3s diversões 

' -
1058 .................... . . .. 12 896 2237 10 218 295 15 656 
1900 ......... .. ......... . . .. 1~ 299 1262 8 336 947 17 852 

Nocturuos • • • 1960 . , .................. .. .. 13 745 21 30 9 272 754 16 910 
1001 ........ ..... . . ......... 13 481 2272 8 276 647 16684 
1962 ......... .. . ..... . ..... . 13 405 2149 14 291 827 16 686 

1958 ........................ 26006 2639 15 S62 427 29649 
195!» ..............•....... .. 30003 1726 19 655 1262 33665 

Totais ....... l{Mi() . \ .•.•.••.•. . ...• •••.••• 28 799 2568 16 575 1088 33046 
1001 .... ... . ....... ...... ... 28 353 2684 18 589 952 32 596 
1002 .. ... . .......... .. ... ... 28270 2482 19 601 1128 32~ 

A evolução da receita global 
do mapa seguinte: 

deste imposto no quinquénio último, consta 

Contos Di f.irenças 
de cobrança 
em relação 

Cobrança ao ano anterior 

------.. , 
Anos 

P • ; revu ao 

1958 .• . . . • • • • . . • . . . • • . • • . • . • • • . • . . • • . . . . 3()9() 
1969 .. • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3320 
1960 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3480 
1961 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3500 
1962 ......... '; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3540 

Por espécies de espectáculos cobraram-se: 

Oes~ção 
1958 1959 

3714 
3651 
3578 
3702 
3590 

Em contos 

1960 

- -
eatro T 

e 
T 
. 
me ma 
ouros 

....................... ... . 
•• •••••••••••••••••••••••• .......................... 

Desportos ........ ................ 
Bilhares e dive.rsos .............. 

Somu ......... 

298 375 323 
2779 2697 2692 

75 92 94 
276 292 289 
286 195 180 

3714 3651 3;7g 

+ 122 
- 63 
- 73 + 124 
- 112 

1961 1962 

294 297 
2778 2713 
122 110 
268 288 
240 182 

370:.! 3~90 

Entre as médias a seguir indicadas para cada espécie de diversões, veri
fica-se que é bastante baixa a que respeita aos cinemas: 

Desiinação 1958 1959 1960 1961 1962 

---
Teatro ........................... 112$83, 217$20 125$83 109$16 119$66 
Cinema .. . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . 106$86 89$88 93$48 97$97 9)$96 
Touros ................... . .. ..... 4985S40 486~$ 5895SS6 6n1s10 5789$47 
Desportos .......... ........... ... 492$ 13 445$201 501$86 455$ 479$20 
Outr.i.s diversões .. . . . . . . . . . . . . .. . 455$95 154S26 93$57 147$ 98$90 

l<'. 15 

• 

31 
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O número de espectáculos de cinema decresceu durante o ano de 1962, 
bem como a respectiva receita. Quanto ao teatro, embora o número de repre
sentações fosse inferior em 202, a receita ultrapassou em 3 con tos a que se 
observou cm 1001 . 

Em relação ao d esporto, subiu o número de espectáculos nocturnos, com 
um acréscimo na receita de 20 contos, apesar de ter diminuído o d os espec
táculos diurnos. É n este último sector que se verifica um maior aumento de 
receita média do imposto. 

E para finalizar as apreciações relativas 
cação, por ordem decrescente, dos cinemas 
número de espectáculos realizaram: 

a este imposto, 
da capita l que 

segue-se a indi
cm 1962 maior 

Cinemas 

-
ÔdMn ................................. ... ... ...... . .. .......... ... . 
S. Jorge ................ .... .. ....... .... ...... ............. .... . 
Condes ................... .. ............... ... ................... . . . 
l'oli tea rna ....................................................... .. . 
Edcn (tca.tro) .................................. . ................. .. . 
S. Luís ... ............... ............. . ...... . ............... .... . 
Tivoli . .., .................. · · .. · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Império ............. .... ......... ......... · .......... · · ..... ·. ·. · · · 
Cine Pátria ....................................................... . 
~fonumcntal ....................................................... · I 
Roma . . . . . . . . . . . •.. . ... ....... . ......... · · . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Paris . ... ... . . . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A viz ......................... . .. . ................................. . . 
Alvalade ....................... . ............. ....... ......... ...... . 
Imperial ..................... · .. · · · ... · · ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Janlim Cinema ................................................... . 
Chiado Tenasse: ..... .. ....................................... . .... . 
Ro}·al ............. · . · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cineartc ..... . ........................................ .. · · ...... · · .. 
Arco Iris ........................ .. ............ · .... ......... . . · .. · · 
Rex .. .. . . .......... · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rossio .......... . ....... . ................... · · .. · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · 
Sallo List>e>a .................. . ............................. . .... . 
J>aJatino ............•.....•...••... . ••................ .....• ........ 
Promotora .......................................... · · .. · · .. · · · · · · · · 
Cine ldnl . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ... .. ...... .. ..... ............. .... . 
L ys ..... ... ............. ..... ..... . ........... . ...... ... ......... . . 
Olimpia . . ........ . ................................................ . 
Restauradores . ....... ... .......... . ........... · ......... · ..... ·. · · · 
~lax Cine ................... .. ................ . ...... .. ........... . 
Salão Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . 
Capitólio .................... .. .................................... . 
Restelo ..................................... . ...................... . 
Sport Lislx>a. e Benfica ........... ........ ... . .......... .. ........ . 
Cine Portup-1 .......... . .......... .. .. . .. ... . .. ................... . 
Ca.mpolide ..... .......... . ......................................... . 
Ci nc Oriente ........ ........ ..... ....... . ..... ... ................ . . 

NOmcro 
de 

espectú· 
cu los 

1089 
1077 
1073 
1062 
10~6 
1053 
1029 
972 
890 
843 
828 
819 
802 
78.2 
77S 
710 
762 
756 
731 
730 
729 
729 
728 
693 
~ 
674 
668 
660 
647 
633 
615 
475 
449 
411 
366 
354 
306 

• 

4 - Licença de estabelecime1ito co111ercial Ott i1tdustrial e de vendedores 
ambulantes: 

A cobrança deste imposto directo atingiu em 1962 a importância de 
152 15'i contos, contra 130 096 contos cm 1961 . 



No mapa que segue, discrimina-se a evolução de receita nos últimos 5 anos. 

Em contos -
1958 1959 1900 1961 1962 

Designação 
. 

o o o o o o .., o .., o .., o .., o .., .., 
!! 

.., .. .., .. .., 
f 

.., 
f .. .. ... .. ... "' ::s. ..,. .o ..,. 

.&> ... .o ... .o .&> ... ... .. .. 
1 

o .. o o o o o o o o o u u u u u 
- 1 

1 Licença de estabelecimento: 

G·rupo A .. . .. . .. . ... . . ... .. . .. 750 887 750 893 800 897 850 932 880 605 
Grupo B .... . . . . ..... . . . . ..... 33 000 45 780 36 000 50 289 42 000 56 734, 50 000 54 755 50 000 67 038 
Grosx> C .. . . .. . ....... .... . ... 62000 73073 65 500 7 1 ~ 68000 n 944 12 400 74782 74 500 83972 

Vendedores ambula ntes de géne· 
ros alimentlcios . . . . .. . . .... . .. 700 516 400 472 400 435 350 436 400 427 

Vendedores a mbulantes de géne. 
ros não alimentícios ou com 
carro automóvel, nos termos 
do n.• 6 do artigo 723. • do 
C6digo Administr:itivo (a) • . .. 80 95 80 IOS 100 107 100 91 90 115 

Somas ....... .. 96 530 120 351 102 730 123 2661 111 300 136 1171123 700 130996 125 870 152 157 

(a) - Os quantitativos desta rubrica a penas se incluem aqui pa ra determinar a totalidade da receita 
cobrada aos comerciantes, como consequencia directa da sua actividadc mercantil ; mas por se tratar de taxas, 
repctem·sc no Capitulo 8. •. 

A diminuição de 327 contos de cobrança no grupo A deve-se ao facto de 
as actividades de cabeleireiros e modistas terem passado para o grupo C. 

O aumento de 12 283 contos, verificado no ano <le 1962 em relação ao 
grupo B é em parte motivado (como aliás já ficou referido ao tratar dos adi
cionais às contribuições directas do Estado) por a Lei de l\feios para 1962 ter 
elevado de 1,17 % para 3,5 % a taxa da contribuição industrial <los bancos 
e de algumas outras empresas e resulta ainda da evolução natural desta receita, 
por enquanto com tendência para aumentar. 

No grupo C também este imposto subiu, pois a receita excedeu 9190 
contos a do ano anterior . Isso provém, não só do que acima se afirmou quanto 
ao grupo A, mas ainda do aumento de 4603 contribuintes e da habitual subida 
de rendimento colectável fixado para este grupo da contribuição industrial, 
pois é esta que serve de base à liquidação do imposto municipal denominado 
licença de estabelecimento comercial e industrial. 

Aquele nú mero de 4603 contribuintes necessita de uma justificação mais 
pormenorizada, para evitar a suposição de que há um surto excepcional de 
novos comerciantes e industriais em tão elevada quantidade. Na verdade, ele 
provém, como se afirmou, de as modistas e os cabeleireiros terem passado 
do grupo A (onde se anota a redução de 720 contribuintes) para o grupo C 

F. l i 

e, ainda, de só em 1962 os serviços terem podido liquidar o imposto de 
33 de 2412 contribuintes novos, que já vinham de 1961. 

3 
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A seguir se indica o número de contribuintes daquelas actividades comer
ciais e industriais, verificando-se ter havido uma emissão de docwnentos de 
mais 3862 contribuintes do que no ano anterior. 

Nllroero de contribuintes 
Diferenças 
em relação 

a 1961 
Grupos 

Para 1 1958 1959 1960 1961 1962 
Para 

+ -

Licença de estabelecimento comercial e industrial: 

Grupo A ................................................. 6506 6823 6 840 6 481 5 761 - no 
Grupo B ... ................... ........................... 380 4.!I 386 459 476 17 -
Grupo e ................................................. 38735 40786 42 320 31! 714 43 317 4 603 -

Vendedores ambulantes de géneros alimentícios .............. 3776 3603 3 173 3 257 3 233 - 24 
Vendedores ambulantes de géneros não alimentlcios ou com 

carro automóvel, nos tennos do n.• ã do artigo i28. • do 
Código Admini•trativo ............. .................... ... 1 509 1 842 1860 1 754 1 740 - 14 

Somas .................... 50906 53475 54 579 50665 54 527 .\ 620 758 

+ 3862 

O movimento dos conhecimentos emitidos, cobrados e em execução refe
rente à receita acima citada regista-se no mapa que segue: 

Conhecimentos 
~~~~~~~~·~--.~~~~~~~--

Anos 
Emitidos 

-
1958 .... . .. ...................................... ........ I J44610 
1\'.159...... .. ........ ........... ......... . ....... .......... 134795 
lUGO .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . • . .. . ... . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . 133 0)7 
1001... .. .............................. . ......... . ...... 132612 
1002 ..... . ............... ...... ................... . ...... 141274 

Cobrados. 
anulados 
ou ainda 

à cobrança 

142 999 
133 380 
131 254 
130 838 
139 695 

Em 
# 

execuçao 

Do ano 

1611 
1415 
1803 
1774 
1579 

Percrntagens 
dus 

remetidos 
para 

cobrança 
coerciva 

1 
em relaçáo 

aos emitidos 

1,1 14 
1,049 
1,3SS 
1,337 
1, 117 

Os vendedores ambulantes de géneros alimentícios (por actividades e 
segundo as taxas cobradas ao abrigo do Decreto-Lei n. º 34 520, das quais se 
destinam 50 % ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta Distrital de Lisboa) 
constam do seguinte mapa: 

Quantidades -Designação Taxa 

1958 1959 1960 1961 1962 

- -- -
Bolos t gellldos 

Condução pelo próprio: 

)iês ... .... .................... .......... .... ............. 756 748 857 1 123 l 345 28$ 
Trimestre ............................. .... .... ............ 7 5 5 7 7 84$ 

A lro os portar ....... ... ... 763 753 86'1 1 130 • 1 352 

• 



Quantidades 

Taxa 
1958 1959 1960 1961 1962 

Transporte .. .............. 763 753 862 1 130 1352 

Criação 

Condução pelo próprio: 

JlfGs . . . •. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . .. 596 426 316 747 1 084 28$ 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 4 4 3 84$ 
Semestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 3 168$ 

Condução por ani1nal: 

l\li!s .... ... ... . . ..... ... . . ..... ........... . .............. . 

Condução cm carro co111 animal: 

Mês ............ .......................................... 

Fava-ric• 

Condução pelo próprio: 

l\lés ...................................................... 

Hortaliça e fr11/a 

Condução pelo próprio: 

42 

140 

315 

42 45 29 58 58$ 

131 51 59 129 78$ 

202 193 146 28$ 

?>fés .. .. .. .. .. .. .. .. • • • • .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. • .. . .. .. .. • .. 16 257 17 371 16 340 16 443 16 344 28$ 
Trimestre .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 27 22 23 13 15 84$ 

Condução por animal: 

?tles .... ............. . . . . ... . ................. . ..... ..... . 

Condução c1n carro com animil: 

~lês ................... .. .......... ....................... 

Lactict11ioi 

Condução pelo próprio: 

~t ês .................................. ..................... . 
Trimestre ............................. ...... ....... . ..... . 
Semestre ...... ...... ................................... .. . 

Condn.;-ã.o em c:irro com animal: 

................. ............................ ......... 

úilo 

Condução pelo próprio: 

663 

1 372 

<188 
20 
6 

-

~lês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 148 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
Semestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

S40 

1 317 

<120 
13 
6 

412 

1 219 

390 
16 
6 

320 

1 122 

3n 
14 

fs 

-
-

300 58$ 

960 78$ 

311 28S 

--

6 84$ 
7 168$ 

58$ 

28$ 
84$ 

168$ 
A tra.nsportar ........... . 

1~~~1~~~1·~~~•-~...-,-·--=-=-=• 
20 893 21 302 19 886 20 4S+1 20 718 

F. 19 
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Designação 

1958 

Transporte .. . . . . . . . . . . . . . . 20 893 

Pão 

Condução pelo próprio: 

:\f ês •.. .. . .. . ........... . ...... . .. ......... .. ...... . . .. .. 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 Semestre ... . . . ..... . .. ....... . ..... . . . ........... . . . ..... . 

Peixe 

Condução pelo próprio: 

782 
108 
36 

Quantidades 

Tn.xa 

1959 1960 1961 1962 

20 718 

- - - - 28S 
- - - - 84S 
- - - - 168S 

1 

Mês . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 22 897 21 288 19159 19 226 17 968 12$ 

Dit:er$O$ 

Condução pelo próprio: 

?.lês . . ...... . ................ . ..... . . .. .... . . . ....... . ... . 
Trimestre ...... . .......... .. .......... ... . . . ... . ......... . 
Semestre .... . ..... ........... ... ..... ........ . .......... .... . . 

Condução por animal: 

~rês . .. . ........ .. .. . . ... . ......... ......... .. .. .. .... ... . 

1 

Condução cm carro com animal: 

11os
1 12 

2 

629 
6 
2 

365 -
2 

1 -

~lês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 -
Somas . .... . .............. 1-4.,,..6 .....,436~ - -43- 22=""s'1- 3..,..9 -41=21 

4-01 
4 
2 

1 

12 -

28S 
84S 

168$ 

4 58$ 

78$ 
40 100 38 909 

E para finalizar as considerações acerca deste imposto directo, indica-se 
o número de vendedores ambulantes de géneros alimentícios que, em média, 
vêm exercendo a sua actividade na via pública da cidade e, ainda, as espécies 
e objecto da sua actividade comercial, acentuando-se q ue da receita arrecadada 
resultou para a Câmara, em 1962, a importância de 427 contos, inferior em 
O .mil escudos à de 1961. 

Q uantidades 

Designação 

19SS l 1959 1960 1961 1962 

-
Bolos o gelados ........ , .... .. .....•....... 63 62 72 94 113 
Criação ..... ... ....... . ... ... ...... ... .... .. ... 65 50 27 69 90 
Fava-rica • •• •• •• • • • •••• • ••••••••••••• • ••••••• 26 21 16 16 12 
Hortaliça e fruta .. .. . ' ..... ..... ....... .... . 1)26 1604 1398 1408 1476 
Lactlcfnlos ... .. ' .. .... .. ........... ... ...... 42 37 34 33 27 
Peixe .................................. ..... . 1908 1776 1596 1602 1497 
Diversos ... ... ............... ....... .. ...... 146 53 30 35 18 

Somas .......... ... ..... 3776 3 603 3173 32571 3233 



Embora de importância relativamente reduzida, discrimina-se a evolução 
da cobrança de juros de mora pelas secções de finanças a favor da Câmara, 
nos adicionais às contribuições do Estado. 

Anos 1 Contos 

--------~ -~-

l~lJ,S .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 74 
JUG~ . . ... ... . . ..... . . . ..... . . . . .. ... . ...... . ... .. .. . ... . ... .. . ... .. . . 80 
1-9GO . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • • 89 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 
1062 ...... .. . . . . . . . . . .. .. . .. ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . ... . . . .. 104 

No n1apa seguinte indica1n-se os juros de 1nora arrecadados directamente 
pela Câmara, cm consequência, também, da falta de pagamento nos respec
tivos prazos, quer dos impostos municipais, quer de outros rendimentos e, 
bem assim, a sua previsão nos últimos 5 anos: 

Anos 

1 tt:Jrd .• . ...•.•.•.. ...... .. . .. 
10~ . . ..... . . ..... . . .. .. ... . 
l~t(;O . . • . . . . . • ...... . ... . .. ... . 
1\lô l .... . . . ......... . 
1002 ..... ...... .. . .......... . 

1 Percen tagem da 
----------. cobrança em relaçáo 

1 
Prevl·sa~o e b às rcccltll$ pr6priu 

Contos 

550 
550 
450 
350 
700 

o raoça arrecadadas 

685 
593 
500 

1873 
2881 

0,21 
0,18 
0,13 
0,48 
0,62 

O aumento de cerca de mil contos verificado em relação ao ano transacto 
explica-se, em pa rte (cerca de 600 contos), por débitos de anos anteriores 
que foram cobrados em relaxe e o restante pela dificuldade existente no m~r
cado de capitais. Nalguns casos é vantajoso para o devedor o a.diamento de 
pagamentos, pois os juros de mor.a são por vezes inferiores ao lucro que pode 
ser obtido pelo capital. 

6 - l ·niposto de turismo: 

O Decreto-Lei n.º 43 774, de 3 de Julho de 1961, criou as zonas de turismo 
de Lisboa e P orto, permitindo a cobrança, nestes concelhos, de um imposto 
que incide sobre: 

a) As importâncias das contas pagas nos hotéis, restaurantes, «cabarets» 
e salões de dança ( «dancings»), classificados de luxo ou de 1. ª classe, pela 
taxa de 3 %· 

F. '211. 

b) Os cafés, casas de chá, cervejarias e boteq uins ( «bars»), classificados 
de luxo ou de 1.ª classe, pela taxa anual fixa de 2000$00, salvo quanto aos 
«bars» privativos de casas de espectáculos, cuja taxa fuca é de 500$00. 37 
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A Câmara }lunicipal de Lisboa aprovou a respectiva cobrança em sua 
reunião de 20 de Dezembro de 1961 (Edital n.º 259/ 61), tendo-se receb ido 
em 1962 as quantias abaixo indicadas, de receita própria municipal: 

Incidência 
sobre Taxas fixas 

as contas 

Hotéis .. .. . . ... .. . ........ . .... . .... . . .... ~- -~ .. j 2 419 749$40 
Restaurantes . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 515 476$90 
Cal:>a.rets . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 58 5()6$40 

.. 
•• 

CaCés ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 789$ 
Ca~ de chá .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 611 $50 
B:tres ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 15 747$40 

J uros de mora do imposto de turismo ... . . . ... . 
3 098 281$40 

2 216$ 
Total .... . ... . . .. ....... . 3 100 497$40 

Além disso foram ainda cobrados 924 909$80 cm consignação de receitas 
para o Estado. 

Imposto indirecto: 

O único imposto indirecto votado e por consequência cobrado pela Câmara 
é o que incide sobre carnes verdes consumidas na Capital, à taxa aproximada 
de 2 % dos preços médios de venda a seguir indicados : 

Vitela ........ . ..................... . 
Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Porco ....... . . , ..................... . 
Carneiro e borrego ....... .. .... ..... . 
Cabra . .............. . . . .. ... . ..... . 
Cabritos e cordeiros .......... . . ..... . 
Cavalo ............ ·: . J· • •••••••••••••• 

21$95,6 
19$28,8 
19$78,2 
16$37,1 
15$37,l 
19$00 
14$40 

No mapa seguinte comparam-se as receitas provenientes do referido imposto, 
nos últimos 5 anos: 

Em contos 
1....-~..,.-~~--~~~::-----. 

1958 l 1959 1960 l 1961 1962 
- -
Carne abatida no matadouro . .. .. ... .. 3521 3788 3009 3287 5145 
Carne entrada na cidade. de outras pro-

. 6 . ,,en1 nCJ.a.S .. . ........ . ... . .. ... . ...• 1836 1318 3104 3313 2312 
Somas ..... . .... .. .. 5357 5106 6113 6600 7457 



Como mais adiante se verá, ao fazer referência à receita do matadouro
-frigorífico, o aumento de carne abatida em Lisboa resultou da elevação do 
preço de venda. Daí proveio não só maior receita daquele estabelecimento 
industrial, mas ainda maior cobrança de imposto indirecto sobre carnes de 
animais abatidos. Em contrapartida baixou o imposto indirecto incidente sobre 
as carnes verdes entradas na cidade e provenientes de animais abatidos fora 
de Lisboa, em que se inclui a carne congelada. Apesar disso houve muito maior 
consumo de carne na cidade e, consequentemente, a receita do referido imposto 
foi superior à do ano anterior. 

T axas - Rendimento de diversos serviços (a) : 

Neste capítulo incluem-se as receitas de serviços directos, quer sob a forma 
de simples prestação de trabalho municipal, quer pela concessão de licenças 
que in1plicam o condicionamento e a fiscalização do modo como o beneficiário 
se serv(! da autorização dada. 

No ano transacto observou-se o mesmo fenómeno dos anteriores, de ades
pesa da Câmara correspondente a esses serviços por vezes ser superior à receita 
que deles proveio. 

Essa circunstâ ncia é d evida, como se sabe, ao facto de a Câmara não 
poder alterar para o justo valor as suas taxas, em virtude de ter atingido os 
limites máximos da tabela «B» anexa ao Código Administrativo, aprovada pelo 
Decreto-Lei n. 0 31 346, de 14 de Julho de 1941. 

O decurso d e 22 anos mais que duplicou a respectiva despesa e, por isso, 
urge alterar a referida tabela, para o que já foram feitos, há anos, os necessários 
estudos que agora têm estado a ser revistos no Ministério do Interior. 

Nos últimos 5 anos a evolução destas receitas atingiu os seguintes mon
tantes: 

Em c:ontos 

1958 1959 1960 1961 1962 
~ 

Designação 
o o o o o o .., o .., o .., o .., o "O "O .. .., .. "O .. ... 

f "O .. • .... .. .... .. .. .. .. .. <> .D 
.,. .o ~ "" y- D 

.,. .D ... o ... o o - o .. o o u o u o u o u o u 

1-Serviços Administrativos 1 271,6 1 506 1413,6 1 496,1 1 361 1 344,6 1 374 1 234 1 211, 1 1 522 
a-~rviÇOS de Salubridade 

e de Edificações Ur-
2 714 3 519 2834 2 7.36 2 605 3797 2 835 4 293 3 767 3 776 banas ............ ...... 

8-~rviços de Parques e 
200 258 220 256 280 254 240 221 230 213 Jatd.ins ....... ....... ... 

4-~rviços de Publicidade 
3 126 3 590 3377 4046 3 736 4 020 3829 4 304 e de Via Pliblica ...... 4078 4026 

e;.-. Esgotos ...... . ......... 830 1 SI 7 1 000 1 007 2ll 000 13 922 19 100 22 159 29 500 31 748 
&-Serviços de Cemitérios 3 530 3 964 3 670 4 600 3 630 3 914 3 540 4 064 3 617 4 499 
7-Serviços de Higiene Pó-

949 1 065 914 1 011 932 1 006 910 694 641 694 blic:a ................... 
A transportar ••• l:l 620,6 15 419 13 428,6 15 152, 1 32 544 :.IS 257,6 31 8:l8 36 743 42992,i 46756 

F. 23 

(a) Este capítulo (o 3.0 do respectivo orçamento) abrange apenas as receitas que 
orçameotalmente tem a classificação de taxas e de rendimento de diversos serviços. 
Adiante se englobaram todas as receitas que correspondem a cada sector municipal, pois 39 
só ai eerá possível dei.'Car de atender à classificação acima referida. 

• 
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Em contos -1958 
1 

1959 1 1960 1961 1962 
~ ~ ~ 

OC$ignaçã.o 1r 
1 o o o o o o o o o o 

"O 
.,, .,, .,, .,, ..., 

"O 
.,, .,, .,, .. e • "' r! • ... ~ .. .. .. ... lJ. Qo J:> ,::> o- ,::> ~ J:> J:> .. o ... o ... ... o o o o o o o o u u u 1 u u 

. 

Transporte ..... 12 620,6 1; 419 13428,6 15 152, 1 32544 128 257,6 31 828 36 743 42992,1 46 756 
8-Serviça de Mercados e 

Feiras ................. · 15600 16 814 1; 720 17 810 16 720 17 940 17 220 17 36; 17 750 17 344 
9-5eI'V1ÇOS de Matadouro-

-Frigorifico e Lnd6slriai. 
7 390 16920 10 187 13 203 Anexas ........ ...... ... 12 662 11 516 11 510 14 618 11930,1 22 414 

11>-Servicos da Central Pas-
2000 2 soo l 058 teurizadora de Leite •... •• 2 000 58 2 000 2 510 2 500 9 564 

U-Serviços de I nspecção 
3 864 5 348 4 554 4 771 e F iscalização Sanitária 1 4 561 7 477 5 359 7 754 6 057 6 253 

12-Serviço de Aposentações 1 800 1 100 210 245 190 347 150 456 200 508 
18-Rendimentos entregues 

pelo Estado ..... .. .... . 3900 4008 O, l 4 075 0,1 4069 o 1 4 083 4 000 2 000 
14-0utros rendimentos . .. .. 10 150,4 13 601 9 443,3 13 405,9 8 225,9 17 895,4 8 636:9 13 824 7699,8 22 630 

Somas . . ..... ... 57 3:15 73 210 56043 69 720 176 903 87 560 76 ie» 97 853,93 129- 127 469 

Vejamos agora en1 pormenor cada uma das rubricas: 

Serviços admitiistrativos: 

Em contos 

1958 1 1959 1960 1961 
1 

1962 
~ 

Designação I ' , 1' , , r , 

o o o o o o o o o o .,, ..., .,, .,, .,, .., .., .,, .., .,, .. .. .. E .. .. .. • :J. E ... .. .. o- J:> 
Qo 

D u- D u- J:> .D ._ .. ... ._ ... 
o o o o o o o o o o 

(.) u (.) (.) u 
. 

1 
Serviços administrativos: 

Alvarás sanitários ........ 

1 
12 18 12 20 

1 
14 19,5 16, 1 11, 1 11 13 

Emolumentos cobrados nos 
Serv iços da Câmara e 
Administrações dos Ba.ir· 
ros ... ... ... . .......... . 395 412 415 451 415 593 447 577 565 722 

Transgressões de posturas ' . . 
e regulamentos muruc1· 

630,3 855 557 555 702 pais ...... . ...... ..... .. . , 800 986 910 949 860 
Transgrcsslo do Decreto 

18725 ... . . ...... ... . ... 1 54 76 66 60 60, l 52,8 45,2 66 62 64 
T ransgresslo da le.i de 

caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o, 11 • • 0,1 0,2 O, l 0,07 0,1 º·' 7 
0,1 0,02 

T~~~. ~~- ~~~. ~~I 0,5 1 0,5 0,9 0,8 0,63 0,6 1,3 1 1,10 
Outras trnnsgressões . . . . . 10 13 10 15 11 8,3 10 31,53 17 19,88 

Somas .......... 
1
1271 :GI 1506 1413,6 - 1496, 1 1361 1304,6 1374 1244 1211, 1 1522 

, 

A receita mais elevada neste capítulo é a que resulta dos emolumentos 
cobrados nos serviços da Câmara e Administrações dos Bairros. Segue-se-lhe, 
de perto, a das transgressões de posturas e regulamentos munícipais. Todas as 
outras são insignificantes e, por consequência, não merecem relevo especial. 



Entre a primeira daquelas receitas há que destacar os emolumentos cobra
dos nas Adm~nistrações de Bairro, no valor de 17 contos, que constituem contra
partida do encargo que a Câmara tem com aquelas Administrações. 

O Decreto-Lei n.º 44 830, de 31 de Dezembro de 1962, aumenta a des
pesa da Câmara com as gratificações de chefia dos administradores e dos 
secretários, com o pagamento de bilhetes de livre trânsito nos carros eléctricos, 
para os oficiais de diligências, e com a elevação dos vencimentos destes ser
venluários. 

Passam, porém, a reverter para a Câmara os emolumentos pessoais que 
antes eram distribuídos. 

A evolução da cobrança dos emolumentos nos bairros administrativos de 
Lisboa durante o último quinquénio foi a seguinte: 

Anos 

1968 .. . . . . . ............ .. . .•. ....... ... ....... . . ....... . ..... . •••.... 
1959 ............ ......•........ . ............ , ...•........• , ...•...•.. 
1U60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lSH:il ....................•......................•......•.............. 
1002 ......................... . .......... .. ................ ... . ...... . 

• • • • • 

Em 
contos 

17 
1 16,5 

18,2 • 
17, 1 
17, 1 

No que respeita a rnultas estão estas pormenorizadas no mapa que segue: 

E m contos 

- .. .,, ., 
d .. d .... .. 

.,_ 
'º .. Oassificação das transgressões 

_ e. - C u <>O. -u-
u C> ·- -- .. _ ... - .... - -... --- - ""' :s ..o 

.... _ o 
º" o ao·~ ,. e E-< O.."' e. ., g., o. :i :;: V> ~:a 

- ~ -
TranSE)?CSSlo de posturas .. . .... .. . . . . . ... . ... 185 110 407 702 
Transgres~o do Decreto n. • 18 725 ........• • 14 26 24 64 
Transgrcssa.es diversas ...................... •• • • 21 21 

Somas ................. 199 136 452 ?Pfl 

Importâncias cobradas para os auttw1tes (a i 13 202 376 591 
Total ...... .......... • 212 338- 828 1378-

(a } 

8. • Rcpaftição da D. S. F. .. .. .. .. .. .. . 255 contos 
2. • Repartição da D. S. S. E. U. . . . . . . 17 " 
Caixa de Pensões da P. S. P. ... .. .. .. . ~2 • 
Comissão Permanente de Vistorias . . . . . 03 • 
Policia lilunicipal .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 13 • 
Di,·crso9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jl » 

Soma . . ..... .... . - -G91 • 

F. 125 

O maior volume, como nos anos anteriores, resultou das multas aplicadas 
pela 3.ª Repartição - Impostos e Licenças, e pela PolCcia Municipal. 41 
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Serviços de Saliibridade e de Edificações Urbattas: 

Das taxas cobradas neste sector há que salientar, como mais importantes, 
as que provêm das licenças para obras de construção e conservação de edifi
cações urbanas e das licenças acessórias. 

As receitas daí provenientes, que já não cobriam a despesa feita com a 
fiscalização das mesmas obras e com a apreciação dos projcctos, ainda este 
ano foram inferiores em 439 contos às do ano anterior. 

Em contos 
--. 

1958 1959 1960 1961 1962 

Dcsignaçio o o o o o o o o o o ..., "ti ..., .., ..., ..., 
"' 

.., 
"' 

..., 
f 

.., 
E 

.,.., 
"' ... .. "' .. .. .. .. ... <.). .Q <.). .Q <.). ;:, .,. 

A <.). ~ ... ... ... .. .. o o o o o 8 o o o o u u u u 
- -

Licenças para obra.s de cons trução e c:onser· J 
1 

vação de edificações urbanas e licenças 1 
aces.4'6rias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2199 2740 2249 2187 2105 3113 2310 3568 3162 3129 

Inscrições o termos do responsnbilidadc de 
técnicos da construção civil . . .......... . 12(1 149 120 145 130 148 135 146 140 ISO 

Vistorias de obras e de habitação .......... 1801 384 250 242 230 243 230 261 230 2•9 
Taxas diversas .................. ........... . 215 246 215 162 140 293 160 318 235 248 

Somas ................. . 2714 3519 2834 2736 2605 3797 :.!835 4:.!93 3767 3776 
1 

Serviços de Parqttes e Jardins: 

A maior parte destas receitas é ainda a que provém dos parques de recreio 
e da Estufa Fria, embora se observe um decréscimo em relação aos anos ante
riores. 

E m contos 

1958 1959 1960 1961 1962 
Designação 

o o o o o o ..., o ..., o "ti o .., o .., ..., .. "O f 
"ti .. ..., .. .., • .. .. "' .. ... :i ... ~ ... 

~ A 
.,. ;:, .... ;:, A .D 

o .. o .. o .. o .. o o u o u o (,.) o u o u 

Venda e aluguer de O ores, plantas, árvo-
res, etc. . . ... . ... . ..................... .. 40 74 50 65 50 51 50 39 40 40 

Rendimentos de parQues de recreio, lagos e 
191 230 203 190 182 190 173 Estufa Fria .............................. 160 184 170 

Somas ................. . 200 258 220 256 280 2)4 240 221 230 213 

Publicidade e utilização de via pública: 

Tal como nos anos transactos, são as licenças de publicidade que atingem 
maior quantitativo. 

O Códjgo Adnúnistrativo, na sua tabela B, <lá grande protecção aos 
anúncios luminosos, por animarem o aspecto nocturno da cidade, especial
mente nas zonas de grande movimento. Por isso a receita cobrada, de 2816 
contos, provém quase exclusivamente de anúncios não luminosos. 



Deverá fazer-se também referência à receita de condutores de veículos pela 
necessidade de justificar a diferença de 8 contos em 1961 para 29 contos em 
1962, o que foi devido a aumento de cartas de condução de velocípedes, como 
resultado de uma mais eficaz fiscalização policial aos proprietários dos refe
ridos veículos. 

Designação 
o 

"O .. 
1958 

~ 

1 º 

o 
"O 
f 

.::> 

c3 

1959 

o 1 o .., .., 
.. e 
~ &> 

o c3 

Em contos 

o .., .. 
~ o 

1960 
~ 

o 
"O • .... 
..o 
o 
u 

o 
"O 

é-
º 

1961 
~ 

o .., 
e 

.::> o 
u 

o .., 

1962 

o .., 
~ 

.. ... 
~ 
o 
u o 

Serviços do Publicidade e de Via Pública: 1 

Licenças de p ublicidade . . . . . . . . . . . . . . . . 2300 2617 
Licenças de instalação de bombas de ga. 

2500 2770 2700 2739 :.!700 2691 2700 2816 

588 
701 

IOlina . . • • • • . • . . • . . . . • . • . . . • . . . . . . . . . . 200 34·4 
Licenças para ocupatlo . . . . . . . . . . . . . . . . 500 482 
Licenças de ~ulaçio de veículos não 

automóveis e de animais de tiro e 1ela 89 108 

300 431 400 405 400 471 450 
450 695 500 708 600 724 700 

79 95 84 102 92 142 112 
Inscrição de condutores de ve!culos, sotas 

e moços de fretes . .•. . . . . . . . . . . . . .. . . 9 6 18 19 17 27 2 
Vistoria de ve!culos e semelhantes . . . . . . 28 33 30 36 35 39 35 

Somas •.•........•... •• 1--,3 1-26~1 35§õ1-3""3-=,7"_'1_0-46-1--3~73ô 4ó:zo 315..!9 

8 24 
42 40 

4078
1 

4026 

Taxa de saneamento: 

124 

29 
46 

4304 

O lançamento desta receita operou-se pela primeira vez em 1960. Incide 
sobre os prédios urbanos, tendo sido, de harmonia com as disposições legais 
(artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 42 454, de 18 de Agosto de 1959), fixada a 
taxa de 1 % para 1960, 1,5 para 1961 e 2 % para 1962, sobre o rendimento 
colectável. 

O inapa seguinte mostra as importâncias arrecada<las nos 3 últimos anos. 

1961 1962 Excesso 
de cobrança 

~ 

Desianaç:ão 
s/ previsão 

em 1962 
Previsão Cobrança Previsiío Cobrança -

Importância 
- -

1 
Tax:a. do lig:ação .... . .... . ..... . ....... 1000000 •• 500000 • • - 500000 
Taxa de consen'l!ç:ão ...• . .. .. . . ....... 18 000 000 21 041 211 28 000000 30 037 822 + 2 037822 
Outros rendimentos .................... l ()CI 000 1 118 143,5 1 000000 1 710 O:l2 + 710022 

Somas ....•..•..•••• 19 100 000 22 159 3'4,5 29 500 000 31 747 844 2247844 

• 

As receitas provenientes destas taxas atingiram no ano findo 31 748 contos, 
tendo havido 30 789 contribuintes. 

A importância de 1710 contos, cobrada sob a designação de outros rendi
mentos, provém de obras realizadas pela Câmara por conta de particulares. 

Não tem sido possível cobrar a taxa <le ligação em virtude da necessi-

F. f!.7 

dade de aguardar a fixação, pela respeotiva Secção de Finanças, do rendi-
43 mento colectável dos prédios novos sobre os quais incide. 
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Serviços de Cetnitérios: 

A receita de cemitérios subiu no ano de 1962 de cerca de 435 contos em 
relação ao ano anterior mas, mesmo assim, mantém-se inferior à de 1959 em 
que se cobraram 803 pela concessão de terrenos para jazigos. Essa cifra nunca 
mais foi antigida nem o poderá ser enquanto se mantiver o actual stat1to qito. 
Realmente com a falta de terreno com que se luta para fazer face às inumações 
necessárias, não é possível destinar áreas suficientes à construção de jazigos 
particulares. No ano de 1962 houve um pequeno surto de construção de ossá
rios municipais, mas que não foram suficientes para cobrir as necessidades. 

Assim, podemos dizer que continuam válidas as dificuldades apontadas 
no relatório do ano anterior, quanto à carência do terreno. 

Todo o problema de cemitérios se reveste hoje cm Lisboa de excepcional 
premência, até pelo perigo que encerra a actual saturação, escasseando os ter
renos para inumações. Por isso, se prevê que o ~funicfpio tenha de despender, 
dentro de pouco tempo, elevadíssimas verbas para atender às necessidades. 

Em contos 

1958 1959 1960 1961 1962 

Designação o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .. .., .. .., e .., 
" 

.., .. .. .. .. .. .. • .. .. .. 
g' D <>- D 

..,. 
.D <>- e <>- ,D o .. o .. o .. o .. o 

(.) o u o u o u o u l 

Conoessão de tenenos ....................... 70 45 50 803 50 40 50 58 50 23 
lnumações e exumações ..................... 370 419 380 401 380 420 370 426 380 434 
Ocupação de juigos e ossários municipais ... 1900 1965 1900 1785 1800 1889 1700 1994 1800 2326 
Tratamento de sepulturas ...................• soo 1021 900 1066 950 1110 970 1157 1000 1~14 
Lic:enças e taxas diversas ..... . . . ........... 390 514 440 545 <ISO 455 450 429 387 502 

Somas ... . ............. . 3530 3964 3670 4óOO 3630 :S914 :s~o 4064 3617 4499 

Serviços de Higiene Pública: 

Nesta rubrica agrupam-se as seguintes receitas : 

Designação 

Licenças de cães . ..................... . .... . 
Vend:i do lixos e estrumes ............ . ....• 
Utiliiação de seotinas .. . .. .......... . ....•.. 
Vistorias pela mudança de babitlntes dos 

p·ré<lios .....•.••......•.......•. . ....•••• 
O tt\f'f.b rcndimc11tCb .. . . . . • .... ... ... . . ... . . 

Somas ................. . 

I ' 
o .., .. 

1958 

o .., 
~ 

.. .. 
.D 
o u o 

284 292 
260 346 
300 298 

90 112 
15 17 

949 10651 

o .., .. 
<>.. 
o 

Em contos 

o .., 
~ 
o 

o .., 
f 
.D 
o 
u 

2E9 282 269 267 
260 302 260 302 
280 308 280 330 

1961 

o 1 o ..,, ..,, 
.. f 
~ -"' 
o 8 

1962 

o .., 
~ 
o 

o .., .. -.D o 
u 

~ -~5 -~581 -~56 
280 333 290 335 

90 104 100 82 90 76 75 80 
15 15 23 25 21 20 18 23 

9141 _1_0-11·'--9~3=2' '-1-=-005'-""'91,...,o 694 641 694 



Quanto à primeira destas receitas mantém-se o seu decrescimento. 
Além de se supor llaver em Lisboa menor número de cães, especialmente 

de luxo e de guarda, também uma fiscalização policial insuficiente permite que 
existam ·muitos animais não manifestados. 

A disparidade existente entre o número de cães de caça e os das outras 
categorias provém de ser aquela a licença mais barata e a sua passagem não 
estar condicionada a qualquer exigência de raça mas apenas à posse, pelo seu 
possuidor, da licença de caçar. 

• • 

' 
Cães 

1 

1958 1959 1960 1961 1962 

1 

Luxo ............................. 915 815 819 796 771 
Caça .. ..... ...................... li 580 11 242 10790 10 504 10269 
Guarda .......................... 973 960 001 861 856 

Somas .. . ...... . 13 468 13 017 12 513 12 161 1 11896 

..-
Uma outra rubrica que necessita esclarecimento é a de «venda de lixos e 

estrumes». 
Como se verifica no mapa, em 1962 não foi feita qualquer cobrança. 

I sso deve-se ao facto de não ter l1avido interessados na arrematação dos lixos 
da Cida·de. Estes deixaram de ter interesse económico, uma vez que foi proi
bida, pela Portaria n.0 10 387, de 19 de Agoslo de 1957, a sua venda para 
alimentação de animais e, no nosso pais, ainda se não faz o seu aproveita
mento industrial. Assim, para a remoção normal, teve a Câmara que despender 
771 contos em 1962, quando anteriormente a 1961 realizava uma receita de 
300 contos. 

Serviço de li1ercados e Feiras: 

A receita de mercados e feiras baixou em 1962 cerca de 521 contos, 
devendo-se esta baixa, especialmente, à de mercados por administração directa 
e à de feiras . 

Quanto aos mercados a diferença provém na sua maior parte dos d e 
peixe, onde se verificou redução da quantidade de pescado apresentado nas 
lotas, e isso bastou para anular o conjunto de diferenças positivas verificadas 
nos outros mercados. 

F. 29 

Aumentou-se, no entanto, o número de mercados de levante no se
guimento de um plano de larga disseminação desta espécie de mercados e, 
especialmente, para fixação, cm condições adequadas, dos vendedores ambu-
lantes. 45 
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Os mercados de levante têm como vantagem, não só a redução do custo das 
jnstalações do abastecimento, mas ainda, poderem, pelo seu melhor espaço, 
ser adaptados a antigas zonas da Cidade muito populosas mas sem áreas livres 
para grandes edificações e adequados acessos. No entanto, a sua ex:ploração 
é deficitária, pois que a receita quase nunca cobre a despesa que origina. 

No caso <las feiras a diferença provém da de Santa Clara, onde os fei
rantes foram este ano menos assíduos. Devido à proximidade do Hospital 
de Marinha não se acha conveniente o alargamento daquela feira e, por con
sequência, não se passam novas autorizações para o local. Deste modo a falta 
de comparência dos feirantes antigos não tem qualquer compensação c.om a 
vinda de novos feirantes. 

Em contos - 1958 1959 1960 1961 1962 

Designação o o o o o 
1 

o o o o -8 .., .., .., .., .., .., .., .., .,, 
cu f! .. • .. .. .. .. • .. .. .. • .. <> .o .,. .o .,. 

..o .,. .o .,. .o .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Mercados: 

a) Por administração dirccta •..... 15 000 15 961 15 000 16 946 16000 17 129 16 500 17 099 17000 16586 
b) Por administraçJo conjunta com 

350 369 350 375 350 374 350 377 365 373 organismos económicos ......... 
e) Concessionados ................. 50 79 70 74 70 86 70 80 80 79 

Feiras ...... ...... .... ....... ........... 200 405 300 415 300 351 300 309 305 306 
Somas ......... .. • 15 600 16 814 IS 720 17 810 16 720 17 940 17 220 17 865 17 750 17 344 

Serviços de Af atado,uro-Frigorífico e Indi4strias Anexas: 

Houve uma subida acentuada na receita proveniente deste sector. 
Verificou-se maior utilização do matadouro, o que significa ter sido abatido 

mais gado nacional. A subida de preços da carne, tornando compensa.dor o 
abate de gado, fez aumentar a sua afluência ao matadouro. 

Onde, porém, se nota maior aumento é na utilização do frigorífico. Isto 
tem a sua explicação no facto da carne não ser imediatamente distribuída em 
virtude de haver certa quantidade que ultrapassa as necessidades diárias e 
portanto obriga a um armazenamento mais prolongado. 

Relativamente ao aumento que se apurou na «Industrialização», ele teve 
origem no aumento <le abates e, consequentemente, na existência de mais 
produtos a industrializar. Com a melhoria de técnica e <le apetrechamento 
verificado <iesde há anos no novo matadouro, conseguiu-se quase o apro
veitamento em pleno dos desperdício.;, para obtenção dum número maior de 
subprodutos. Evidentemente que daqui resultou também aumento de despesa, 
compensada porém pela maior variedade e, sobretudo, muito melhor quali
dade dos subprodutos obtidos, <londe provém muito benefício para a economia 
nacional. 



Deste aproveitamento resulta ter desaparecido a receita proveniente da 
venda de desperdícios, pois actualmente só restam os estrumes que são a.pro
veitados pela R epartição de J ardmagem. 

Em contos 

1958 
1 

1959 1960 1961 1962 

Designação 
o o o o o o .., o ..., o ... o ... o ... ... .. -o .. ..., 

E ... e ... .. .. .... .. .... .. .. :l. .... .... .e .... p e- D .... .e D .... o .... 
8 8 

.. o .... 
8 o u o o o u o 

l) Utilização do Matadouro .....•...... 1800 3 075 2000 2987 2700 2 189 2 700 2495 2300 4 285 
2) Utilização do Frigorffieo ........ . ... 1600 7469 3600 4 011 4 500 3 280 3000 5 255 3600 9 075 
8) Industrialização ..................... 400 828 soo 783 7SO 1 042 1 000 1 216 1 100 1 502 
4) Armazenagem e conservação de pro-

20 17 8 15 16 15 33 20 82 dutos ........... . ................... 15 
IS) Transporte do comes ............... 2200 2950 2500 2918 2600 3 101 2800 3492 3000 3 917 
8) Sobretaxa para a construção do Novo 

Ala ta dou.ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1300 2438 1 soo 2361 2 000 1 773 1 900 2 1 800 3 322 
7) Tratamento de gado em desanso e 

admissd.o de gado fora do horário 
normal .............................. 50 116 50 114 80 84 80 100 90 205 

8) Desperdícios industriais e despojos 
s 2 2 2 2 0,2 0,1 de animais abatidos ................ O, 1 • • .. 

9) OutrOS rendimentos ................. 15 25 20 16 15 30,8 14,9 'rl 20 26 
Somas .............. 7390 16920 10187 13 203 12 662 11 516 11 510 14 618 11 930, 1 22414 

-
Serviços da Central Pastei"'rizadora de Leite: 

Na preocupação de garantir à população citadina o fornecimento de leite 
em boas condições higiénicas, acabando com situações irregulares no abasteci
mento da população e na salubridade do produto oferecido ao público, a Câmara 
Municipal de Lisboa, dentro das atribuições conferidas pelo n. 0 6. 0 do artigo 47." 
do Código Administrativo, construiu e equipou instalações fabris para a capaci
dade suficiente para a pasteurização de cerca de 100 000 litros de leite, diários. 

Era este, e ainda é, aproxin1adamente, o consumo total de Lisboa. 
O Decreto-Lei n.0 41 772, de 4 de Agosto de 1958, estabeleceu as condi

ções em que a Câmara ficou autorizada a explorar a sua Central Pasteuri
zadora. 

A Câmara, que despendeu cerca de 81 000 contos, não espera nem deseja 
tirar daí rendimento que corresponda a frutuosa aplicação de capital, mas 
razoável seria que esse seu empreendimento a não forçasse a permanentes e 
avultados prejuízos. 

A taxa de pasteurização e engarrafamento fixou-se inicialmente em i37 
por litro, na presunção de que rápidamente se atingúria a pasteurização diária 
de 80 000 litros de leite. Aceitou-se que, até lá, a Câmara suportaria os pre
juízos que naturalmente teriam compensação posterior. 

Ora em vez disso a simultânea distribuição de leite comum e de pasteu
rizado levou a q,ue durante o ano de 1961 se não t enha atingido sequer o 
tratamento máximo diário de 40 000 litros. E a taxa já de si pequena para 
esta baixa produção ainda veio a ser reduzida para $30. 

F. 31 

Felizmente a situação modificou-se um pouco com a obrigatoriedade do 
consumo de leite pasteurizado em bilhas e a produção d e 1962 foi , em média, 

47 de 57 982 litros por dia. 
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Embora longe da quantidade ideal, já se verificou uma receita bastante 
superior à dos anos passados. 

A taxa de pasteurização de leite em bilhas é de $23 por litro. 

Receita prove1iie1ite da pasteurização: 

Em 1960: 

Orçado ..... ... ....................... . 
Cobrado 

Em 1961: 

Orçado 
Cobrado 

Em 1962: 

Orçado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cobrado ........................ . . . .... . 

2000 
58 

2510fa) 
2000 

2500 
9564fb1 

faJ Inclui receita que 1ambém pertence ao ano anterior, 
cobrar em 19~<2. 

tendo ficado outra para 

(b) Inclui 4 contos de venda de garrafas partidas. 

A ·receita da Central Pasteurizadora de Leite de 1962 foi de 6017 contos. 
A diferença entre os 9564 contos cobrados no mesmo ano e aquela quantia 
provém do facto de ter fica-do muita receita por cobrar em anos anteriores, no 
valor de 3547 contos, que só deu entrada na Câmara no ano findo. 

Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

Não há considerações especiais a fazer neste capítulo quanto à evolução 
das receitas no ano anterior, pois as suas variações estão, em grande parte, 
dependentes da importação de carne congelada, e, em menor grau, da entrada 
na cidade de produtos alimentares de origem animal. O decréscimo sofrido 
neste ano vem mais urna vez reforçar o que atrás se disse. A uma maior ma
tança no matadouro municipal, corresponde logicamente uma diminuição na 
importação. 

Em contos 

1958 1959 
1 

1960 1961 1962 
Designação 

o o o o o o .., o .., o "O o .., o .., .., 
"' 

.., .. .., 
"' 

.., 
"' 

.., 
f "' ... 3- .. '" .... .. ... .. .,. .o .Q .... .t:> e; .t:> .... .o ... o ... o ... o ... o ... 
8 o u o u 

1 
o u o u o 

Taxas de inspecção e fiscalização sani- 1 
16.ria: 

4500, l) De produtos .................... 3800 5284 4640 4500 7416 5300 7698 6000 6208 
2) Diversos ........................ 64 64 54 131 61 61 59 56 !>7 45 

So1113S •••••••••••••• 386'1 .)318 455~ 4771 4561 7477 5359 77S4 6057 6253 



1 

\ coiult>coraç<io do prc•identc con1 o Grau da (;rii Cruz d'\ Ord<'m do T nfanle 
I>. l l<>nrique, no ~lini~tério do Interior 

' ...._. -... 

.\ condecoraçfto do vice-presidente com o Grau de Con1endador da Ordem 
do Infante D. H enrique, no .Ministério do Interior 

} 



.:-la posse do novo vereador da Câmara yJuoicipal de Lisboa, Sr. Gorjào Henriques 



Está a proceder-se ao estudo do equipamento dos serviços de inspecção 
sanitária nos mercados e nos postos, não só pela construção de novos postos 
mas ainda pela melhor localização de outros. Este sector merece especiais 
cuidados do Município, pelas repercussões que, no aspecto sanitário alimentar, 
incidem sobre a população da Cidade. 

Serviço de Aposentações: 

A receita obtida no ano findo atingiu sõmente 508 contos e respeita a 
retroacções pagas pelo pessoal interessado. 

Se bem que a despesa do Município tenda a subir ainda durante alguns 
anos na parte respeitante aos encargos de aposentação do seu pessoal, a receita 
reduzir-se-á cada vez mais em virtude de, após o acordo com a Caixa Geral 
de Aposentações de 30 de J unho de 1958, todas as quotizações serem desti
nadas à mesma Caixa que, por sua vez, suportará o encargo das pensões em 
relação ao tempo posterior a Julho do mesmo ano. 

À medida que o pessoal abrangido por aquele acordo for sendo aposen
tado, as despesas municipais ainda aumentarão, visto que todo ele tem aclmi
são anterior a 31 de Dezembro de 1939 e, portanto, a parte da pensão a supor
tar pela Câmara é sempre superior a 19 anos. 

É claro que esta despesa, a pagar por contrapartida das receitas gerais, 
vem agora sobrecarregar as disponibilidades em virtude de o Município não 
ter procurado, em devido tempo, constituir um fundo a partir do qual desse 
a devida aplicação ao numerário recebido de quotizações. 

A lei não obrigava à constituição de tal fundo e, por isso, aquelas receitas 
foram gastas para ocorrer a outras despesas normais. 

Assim, o encargo municipal assemelha-se agora ao pagamento de uma 
dívida contraída pelo Município quando despendeu em fins diversos as receitas 
especialmente destinadas à aposentação do seu pessoal. 

Este fenómeno evidencia o acerto da disposição legal que determinou que 
todo o pessoal admitido posteriormente a 1939 passasse a ser sócio da Caixa 
Geral de Aposentações. 

R endimentos etttregues pelo Estado: 

Estes rendimentos respeitam à compensação das receitas de viação, nos 
termos dos Decretos n.08 17 813 e 31 172. 

Tal compensação foi reduzida já por três vezes, como se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuízo para os municípios. 

Taxas anuais das compensações previstas 

Designação Decreto Decreto 1 Decreto Decreto 
n.o 17 813 º·º 25 7541 o.o 29 168 n.o 31 172 

. 
A - Velculos ligeiros •••.•••..••. 400S 350$ 300$ 290$ 
B - Velculos pesados ............ bOOS 550$ 450$ 440$ 
C - Motociclos .................. 150$ 100$ 80$ 70S 

4 

F. 33 

49 
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É ainda de citar que o Decreto-Lei n.0 311'72 estabeleceu no seu artigo 
2.0 uma outra redução, visto obrigar a ratear pelas câmaras a importância 
de 10 600 contos que, para pagamento da compensação, vem desde 1937 
sendo inscrita no Orçamento Geral do Estado sem qualquer alteração, apesar 
ào número de veículos aumentar de ano para ano, em progressão muito 
elevada. 

Daqui (primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio) 
tem resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando, afinal, é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos com 
os pavimentos. 

O mapa seguinte permite avaliar a influência da legislação citada na 
receita municipal de Lisboa, considerando o que se acaba de expor: 

Anos 

!!>33/84 ... ........ : ..•.......•. 
J!lllil /8lS ...•...••.•.......... .. . 
IQ8U ..•..•..• • • ••.• • •.. • • •.•••• 
1U87 . ..•.• •. ..•••••..... .. .•.•. 
1988 . ..... .... ................. 
]{)89 ......... ................... 
1940 •.. ... •.• . .•• •.........••.. 
1941 ......... ..............•... 
1042 ..... .. . .... .• ........•. . .. 
1948 ..... .. ... ................. 
IU44 ................... ...... ... 
1945 ........ .. .... .. ... ......... 
J94G .• •••. •.•• .•••••.•••••••••• 
1947 .•••.....•.•.•.•. •..• ... ... 
1048 ..•..............• . ••... . .. 
1940 ............................ 
1050 .•.......•••. ....•... .••. •. 
1051 ....... . ..... . ..... ..... . .. 
1952 ..•.. . ..... . . ...•• . ........ 
1058 ...... ..... . . ............ . ... 
195'& • ..•••..•• . .•.•••.••••••••• 
l!lli5 .. .. ....... . ..... ......... 
l O:sf' . .. .... ... •..•..... .. ..•.•. 
1057 ......... . ....... . . ..... ... 
1068 .. .. ..... . ....... ... ... .. . 
1959 ........ .. ..• . . •.•........• 
1900 ........ . ..........•. .. . . 
1001 .... . ............. . .... .. .. 
1002 ............ . ........ ... .... 

Veículos de Lisboa 
locluldos na compensação 

Ligeiros Pesados 

5067 1 288 
ia) 5 898 1 495 

6903 1 337 
7423 l 383 
8004 1 407 
8469 1 447 
9 138 1 t64 
9 387 1 535 
9762 1 796 
9 534 1 984 
9 145 1 939 
9274 1 931 
8890 1 917 

10005 2 523 
13 473 2 836 
16 768 3 203 
18 701 3 253 
20 322 3 289 
22 172 3 093 
24610 3 548 
26 346 3634 
31 559 b; 4 131 
32 757 3 573 
42437 3 855 
44699 (C) 5 305 
49432 d) s 096 
55 252 ft!) 3 781 
59 1171 /1 4643 
61 720 1g15871 

~toto
ciclos 

485 
530 
595 
590 
636 
639 
691 
621 
483 
427 
384 
461 
407 
416 
475 
715 

1 217 
812 

1 642 
1 986 
2 538 
4277 
4 418 
9 286 

10 114 
9646 
9917 
9279 
8 689 

Impor
tâncias 

entregues 
â Câmara 

2 872 3501 
3 137 625$ 
3 210 900$ 
3 417 700$ 
3 638 850$ 
3 242 970$ 
3 455 480S 
3441 100$ 
3 6!>5 030$ 
3 667 710S 
3 532 520$ 
3 571 370$ 
3 4;-0 070$ 
3 829 168$ 
3 791 610$ 
3 807 792$10 
3 7!18 840$ 
3 782 650$ 
3 760 440$ 
3806 420$ 
3 812 020$ 
3 853 SIOS 
3923 110.S 
3990 260$ 
• oos ~os 
4075 209S 
4 069 462$ 
4 082646$ 

(h) 3 997 476$ 

(a} - lllctade da compensação deste ano foi calculada jâ com as 13xas 
Jo Dccrl.'to-Lci n.• 25 'i6.1. 

(b) - Inclui 497 tractores agrlcolas. 
( e} - Tnclui 717 tractores acrlcnlas. 
{d ) - Inclui 720 tractorcs agrlcol:is. 
(o) - Inclui lOSJ tractores agrlcolas. 
( / J - Inclui 2019 tractores asrrlcolas. 
( g) - Inclui 1179 tractores agrlcolas. 
( h) - Em 1962 s6 se receberam 1 Oll9 971$00 porque o restan\e toi tt'->11· 

bido j:\ cm 11163. 



oi,tros rendimentos: 

No mapa seguinte mostra-se discriminada a sua evolução a partir de 1958: 

Em contos 

1958 
1 

1960 1961 

_ o_..-_.g__,.., --o--''---.g---...,1 .g 
1959 1962 

o .., 
~ 

o .., 
:: ~ E ~ :! e1 

g 8 6 8 1.5 
o .., 
:: 

o .., 
~ 

o .., 
"' ... 

Outros rendimentos: 

Reposiç.'\o de pavimentos: 

o 
J:I o 
u 

Companhias concession:i· 
nas . . . . . . . . • .. . . . . . . 1 500 1 420 1300 2 345 

Particulares . . . . . . . . . . . . . 450 501 450 464 

Parqncs de estacionamento •. . 
Festas e Comemorações da 

Cidade ................ . . . 
Licenças relativas ao exer

cido de caça •....•...... 

950 

400 

100 
480 

105 

A fcriç.io de pesos e medidas 
Pnblicaçõcs. f~tas e outras 

manifestações cultur:iis ... 
l ndemniz;ições por infracção 

de contratos ... .......... . 150 
i\fais-valia de terrenos . . . . . . . 3 500 
Ajardinamento de logradouros 

e jardins particulares . . . . 80 
Projectos e outros encargos 

1 345 1000 

1 065 

127 
515 

110 

500 

121 
500 

75 

124 120 
5 148 .3800 

145 40 

dos :idquirentes de ter-
renos municipais •. . . . . . . . SOO 1 080 800 

Produto da arremataçiio do 
direito de ocupação de 
lojas ou doutros locais do 
Municlpio ............... . 

Saldo da conta de gerência 
da Comisslo Administra-
tiva dos Bairros de Casas 

50 203 

Desmontâveis • • . . . . . . . . . . 1 010 1 010 

100 

• • 

1635 

2290 

129 
527 

139 

1 012 
2993 

97 

•• 

396 

• • 

Dh·crsos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 575,4 808 637,3 1 .378,9 
1~-.:.....1--~11---~l---'-

Somas .......... . 10 150,4 13 601 9443,3 13405,9 

----

1700 1 534 
450 446 

1500 1 393 

0,1 3312 

126 130 
600 627 

85 228 

120 .324 
3000 4155 

• • • • 

0,1 4080 

100 527 

1900 
450 

1500 

1 

127 
580 

100 

80 
3000 

• • 

1 

300 

.::> o 
u o 

A o 
u 

1 078 800 1 360 
450 420 587 

1 218 1250 1 212 

2 1 1 

132 128 136 
600 520 521 

97 105 260 

86 80 282 
6714 3500 16922 

• • •• • • 

762 200 71 

492 400 499 

• • • • • • • • • • • • 
544,7 l 139,4 597,9 2 193 295,8 779 
--1~--=..-1--

8225,9 17 895,4 8636,9 13 824 7699,8 22 630 

a) A receita de reposição de pavimentos atingiu em 1962 a quantia de 1947 
contos, mas não constitui ela qualquer benefício municipal porque a que provém 
das Comp anhias Concessionárias é cobrada para compensação dos prejuízos cau
sados nos pavimentos da via pública pela reparação de canalizações subterrâneas . 

b) A mais importante destas receitas continua sendo a que provém das 
mais-valias que este ano foi bastante elevada por a Câmara ter procedido à 
urbanização de 1,onas consideradas até aí pobres e sem interesse e que agora 
passaram, mercê dessa mesma urbanização, a zonas bastante valorizadas e com 
possibilidade de boas construções. 

e) A redução de 6 contos na receita de parques de estacionamento deve-se 
ao encer.rarnento parcial de alguns, em virtude das obras do Metropolitano, 
(Praça da Figueira e rtiartim ri.1oniz). 

F. 35 

• 

d) Quanto às festas da cidade, este ano quase não deram receitas pois não 
St repetiu a Feira da Estrela em virtude de a Câmara ter passado a auxiliar 
a Colónia Balnear de 1<0 Século», autorizando a efectivação da Feira Popular 51 
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nos terrenos do antigo ~Iercado Geral de Gados, resgatado pela Câmara por 
escritura de 31 <le ] ulho de 1960. Esta autoriz::tção ficou condicionada à 
cobrança para o l\Iunicípio de uma receita pràticamente insignificante, de 
36 560$00, mas o pessoal da Câmara ficou beneficiado em virtude de a sua 
Caixa de Previdência receber $10 por cada bilhete de entrada para a mesma 
feira e 7,5 % da receita bruta <lo seu cinema, o que rendeu em 1962 à referida 
Caixa a quantia <le 179 contos. 

R e1idimento de Bens Pr6prios e de Concessões: 

Estes rendimentos estão incluíd~ no mapa abaixo, relativo aos últimos 
5 anos. Nele houve um aumento de 824 contos em relação ao ano anterior. 

Em contos 

1958 1959 1960 1961 1962 

Designação 
1 ,,___.....___...., ,.. _ __,,, __ ,,,___...._ _ _, ,.. _ __,,, __ -------

Rendimento de propriedades: 

o ..., 
~ 
o 

o .., .. .. 
A o 
u 

Rendas de prédios urbanos 10 720 12 074 
Rendas de prédios rústicos 2 913, 1 3 307 
Bairros de Casas Desmon-

tâveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4M 
Foros (domínios directos) 0,1 

Rendimento de papéis de 
crédito: 

Juros do t!tulos da divida 
50 póblica ................ . 

Dividendos de acções . . . . . 4 5 

Rendimento de depósitos .. . . 3 

Rendimento de concessões: 

. . 

66 
57 

4 

o ..., 
e. 
o 

o ..., 
f 
.D 
o 
u 

o ..., 
e. 
o 

o ..., 
f 

A o 
(.) 

11680 12727 12560 13 374 
2 972 3 700 3 645 3 585 

514,1 514 514 514 
. . . . . . . . 

60 
50 

4 

67 
63 

4 

60 
60 

4 

67 
72 

4 

o ..., 
e 
o 

13 390 
3 430 

398 
• • 

60 
60 

4 

o ..., 
f 

8 
o ..., .. 
~ 
o 

o ..., 
:: 
A o 
u 

14 689 16 758 18 585 
3 697 3 680 4 367 

398 
• • 

67 
74 

4 

• • 
• • 

66 
73 

4 

•• 
• • 

67 
79 

4 

Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa . ............. 21 500 

1
22 781 22 000 23 448 22 000 24 004 22 000 24 684 24 000 26 248 

~mfil'e~~~id!d~~~~. ~~ 2 700 3 444 3 000 3 698 3 900 3 708 4 100 4 510 4 600 4 942 
Afixação de cartazes ..... 250 'I/9 250 'I/8 250 393,6 200 436 100 356 
Jltcrcado Geral de Gados O, 1 37 O, 1 39 • • • • • • • • • • • • 
Outras concessões . . . . . . . . 450 1 960 1 300 2 008,8 1 700 2 159 1 900 7 216 2 000 1 877 

Aluguer de materiais .. . . . . . 240 'I/6 240 319 250 335 300 38ô 300 460 
Outros rendimentos . . . . . . . . . 1 0,4 O, 1 0,31_........:l'-l--=-'="'"'0,.:..,4.1='=""1,_ 1,9 0,5 2 

Somas ......••.. 39 336,3 44 749,4 12 070,3 46 866,1 44 944 48 216 45 843 56 162,9 51 581,5 56 987 

Na parte relativa ao Património será feita especial referência 
de administração de propriedades e ao rendimento destas. 

Rendimento de concessões: 

• ao serviço 

São concessionárias de serviços públicos municipais as Companhias Reu
nidas Gás e Electricidade, a Companhia Carris de Ferro de Lisboa e o Metro
politano de Lisboa. 

• 



A primeira concessão foi dada por contrato de 14 de Maio de 1928 e ter
mina em 14 de l\IIaio de 1978. 

A segunda concessão foi dada por vários contratos, o primeiro dos quais 
de 10 de Fevereiro de 1888 e terminará em 9 de Fevereiro de 1987, nela estando 
incluída ainda a concessão do ascensor do Carmo, dada por contrato de 17 de 
Março de 1900, e actualmente em exploração pela mesma entidade que tem a 
seu cargo a concessão dos transportes colectivos à superfície das vias públicas da 
Cidade de Lisboa. 

A última concessão referida, do Metropolitano de Lisboa, que abrange os 
meios de transporte colectivo no subsolo, foi dada por diploma publicado no 
Diário do Governo, 2." série, de 25 de Agosto de 1949. 

Só esta última concessão funciona, presentemente, sob vigilância directa 
de representantes do Município. Nas outras não há, infelizmente, representantes 
idênticos, ignorando a Câmara muitos dos problemas de interesse público cujo 
conhecimento seria de alto valor para a administração municipal. 

Nalguns casos nem sequer é possível verificar a exactidão das receitas que, 
a título de renda, o Município cobra. 

O rendimento de concessões abrange a afixação de cartazes, cuja receita 
decresceu em 1962 de 80 contos, e ainda diversas outras receitas da rubrica 
de «outras concessões» onde se contabilizaram as provenientes dos areeiros, 
barreiro& e vazadouros, campos desportivos e estabelecimentos comerciais situa
dos em muralhas e noutras propriedades municipais. 

O rendimento destas outras concessões pode discriminar-se como segue: 

Lojas ......................... . 
Restaurantes e bares .......... . . . 
.Areeiros . . . . . . . . . . . . , .. . . . . . . . . . . . 
Instalações desportivas .......... . 

484 148$20 
83 998$00 

24S 666$00 
206 910$00 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 855 129$50 --- -1 876 851$70 

Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo discrimina-se no mapa seguinte, que inclui 
os últimos 6 anos: 

Em contos 
...... 

1958 1959 1960 1961 1962 

Designação 
o o o o o o ..., o ..., o ..., o ..., o ..., ..., .. ..., .. ..., 

f 
..., .. ..., 

f .. .. .. .. ~ .. .. .. 
<> .o ... .o .o <> .o o- .o .. o .. .. o .. o .. o o o o o o o u u u u u 

A ) Reembolsos pelo Fundo de Casas Econ6-
micas: 

1) Empristimo de ~ 000 000$ (Decreto 
n.• ?.li 912. de 7/10/ 938) .............. 1472 1472 1472 1472 1472 1472 6 813 6813 • • .. 

2) Emp~timo de 100 000 000$ (Decreto 
n. • 88 278, de 24/11/948) ............. 700 • • • • •• • • • • .. .. .. • • 

Bairro do Dr. Oliveira Salazar .......... 232 232 232 232 232 232 1 074 842 .. .. 
A transportar .... .. ... . 2404 17041 1704 17041 1704 ---117041 7 887 7 6551 • • • • 
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DesignaçJ.o 

............ TransJ)Orte 

8 ) Reembolso do custo de &vença de acosta-
gem ........... . ............ . . . . . . . . . . . . . . 

despendidas 
cu lares: 

C) Reembolso de imJ)Ortlncias 
em serviços p=tados a parti 

1) Demolições ... .... .... ... . ............ 
ns do Pa-2) Reparação de danos cm be 

trimónio àlunicipal ... , .... ............ 
3) V cnda de impressos selados - aos mu-........... . nicipes ......... . .. .... ... . 
4) Remessa de publicações mu nicipa.is . : . 
IS) Vencimento dum inspector sarulârio 

ao serviço do f.fcrcado Cerni de Cados 
6) Reembolso do custo dos recipientes 

pa.ra lixo . . ... ........... ... ....• .... . 

-DJ Reembolso de imJ)Ortâncias despendidas 
em serviços prestados ao pessoal da CA· 
mara: 

1) Iluminação du habita9()es do pessoal 

E ) Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de vonci1nontos e salirios l 
que por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo .... 

2) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
~1uoicip·io ... ..... ....... ............ . 

8) Rendas das escolas ......... ...... ... . 
4) Reembolso de contribuições pelo Es-1 

lado (títulos de anulação) ....... ... . 
5) Fomecimeoto de alimentação ao gado 

que aguarda oc.cisão .. . . .... ..... . .... . 
6) Reembolso das despesas feitas com a 

realização de t rabalhos executados 
nos termos do Decreto-Lei n.• 88 8S2, 
de í /8/9t;l ........................... . 

7) Reembolso das despesas com a compra 
de livros e pagamento do resi;ectivo I 
imposto de se.lo ........... . ... ...... . 

8) Chamadas telefónicas ............... . . 
9) Deslocação de árvores e candeeiros .. . 

10) Reembolso das despesas de publici· 
dade feitas com anúncios e outros .... 

F) Reembolsos de exclusiva ordem intc.rna: 

1) Custo de impressos, encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gr.Uicas para os serviços municipa.is 

2) Reembolso do fundo de ma.neio ..... . 

- - ... 

Em contos 

1958 
1 

1959 1960 1961 

o 
"O 

"' 
1 

~ ... 
o 

24041 

60 

1 

250 

100 
1 

1 

5 

200 

30 
so 

150 

50 

10 

7 
10 
10 

5 

o 
"O .. .. 
J:l 
o u 

1704 

72 

·~491 
96 

1 

331 
244 

7 
15 
12 

7 

o 1 o o o 
"O 

I! 
"O "O .. 

:J. .. .. 
<> J:l .. .. o o o u 

-
1704 1704 1704 1704 

72 72 7'1 72 

0,1 • • •• • • 

300 369 300 
13: 

90 103 100 
1 2 1,3 2 

5 

150 

50 

130 

• • 1 •• 

100 146 

5 5 

200 263 200 

30 39 35 
50 64 60 

200 143 180 

50 l 61 50 

so 1 2341 100 

5 8 7 
1 o 19 1 s 
7 41 20 

5 24 22 

5 

373 

191 
20 
41 

13 

o 
"O .. 
~ o 

7 887 

. . 

.. 
300 

90 
1,5 

• • 

100 

230 

35 
62 

180 

60 

350 

8 
15 
IS 

12 

1001 I 1300 1732 1600 11011 1 600 
300l 300 300 300 300 300 

-
-

1962 

o o o 
"O "O 

.., .. e .. .. 
~ ~ .&; .. o o o 
u u 

7655 1 
• • . . 

7S 83,S 83,5 

.. • • 

39S 350 

93 90 
2 • • 

• • • • 

30
1 

20 

5 

264 250 

46 42 
69 64 

7 6 

53 ss 

9'! 200 

18 16 
19 20 
7 7 

4 2 

1 

• • 

429 

97 
• • 

• • 

26 

6 

268 

44 
64 

59 

150 

132 

18 
23 
25 

7 

3) Fornecimento de materiais e apetre
chamentos aos serv iços municipais! 
cm conta das suas verbas de despesa 800 178 800 4'141 800 232 0,1 247

1 

1 10 

CJ Outros reemboisos .. . ... .. . . . .. . ... . . . . . . 69 191 113,9 789 168,7 992 244,4 348 206,5 1146 
Somas ... . ..... . ... .. .. . -;)~.7~18°1_6_1751 5448 6596, 584-0 6768 11 495 12 249 3718 5212 

Esta receita é destinada ao ressarcimento das despesas feitas pela Câmara 
e inscritas nas rubricas correspondentes. Por isso, não pode atribuir-se-lhe 
qualquer interesse especial. 



Valores em relaxe 

Ao Tribunal Privativo de 1.a. Instância do Contencioso das Contribuições 
e I mpostos de L isboa, 1.• e 2.ª Varas, foram enviadas 9908 certidões de relaxe, 
na importância de S 708 446$80, havendo uma diminuição em relação ao ano 
anterior de 953 processos e, em valor, de 4 537 255$60. 

Os rendunentos que durante o ano deram origem a maior volume de 
relaxe, foram: 

I~icença de comércio e indústria .... 
I mposto para o serviço de incêndios 
Taxa de conservação de esgotos .... 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões <ia Câmara 
!IIunicipal de Lisboa ... . .. ... . 

1579 documentos 
1526 documentos 
4568 documentos 

1418 documentos 

944 574$00 
241 899$10 

1314 364$00 

951108$00 

O relaxe resultante de sentenças do Tribunal de Reclamações e Transgres
sões refere-se a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas volun
tàriamente as multas aplicadas, em grande parte referidas a licenças de comércio 
e indústria, via pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento comercial e :industrial d eram lugar a 1579 
certidões de .relaxe qu~, com 8728 em transito do ano anterior, totalizam 10 307. 
Foram julgadas 1588, de que resultou a cobrança d e 1015 e a anulação de 573. 

Como se observa pelos números dados, continuam a amontoar-se naquele 
tribunal os processos, visto que foram julgados apenas, sensivelmente, metade 
dos enviados. 

O quadro seguinte especifica o movimento dos documentos. 

Processos julgados Número 

Processos 
Processos de 
enviados Anulados processos 

Anos do ano durante a transllar 
anterior e 

o ano arquivados Cobrados paro o ano 
por falhas seguinte 

-
1058 ........... . . ... , 27 620 6 743 287 1 974 32 102 
l Ul}SJ .....•....•• . •.• 32 102 5 083 158 2434 34 593 
10-00 ................ 34 593 11 530 555 1 82 .. 43 744 
1001 . .. ........... .. . 43 744 10 861 711 3 302 50 S92 
1002 . ................ 50 592 9908 3 210 " 218 53072 

E de notar que, existi ndo 3094 processos por julgar em fins de 1944, esse 
número subiu em 1962 para 53 072. Urge atender a tal situação, visto que 
este tribunal se encontra sobrecarregadíssimo de serviço do Estado. 

Em virtude das demoras num grande .número de casos, quando se chega 

• 

a proceder à execução já não se descobre matéria penhorável nem mesmo o 
contribuinte. Sempre que assim sucede, todo o trabalho realizado se torna 

55 inútil. 



Movime.nto de p rocessos no tribu nal de 1.a Instância do Cont encioso das Contribuições e lmpostós de Lisboa 
durante a gerência de 1962, com especificação dos rendimentos 

Entrada de processoa Procc1sos julgados - Processos 
Em 1962 em 

Em tr!inslto Do trGnsito 
do ano findo ano de 1962 Total ---. Total paro 1963 
e anteriores Cobrnnçn Anulações 

Rendimentos _,_ 
~ , -., ., .. :; ., .. "' 

,, ., 
~ "' :i .. .. ... .. .. .. .. ... " .. .. .. " "" ·- "" ·- ..,, ·- ..,, ·- "" "" - -u u u u u u ..,, u 

~ c ~ .. " e .. •g ~ e .. c ~ e ... ... ..,, ,ez ..,, 
"º 'O . .. ... ".:l - - ... ·:: - ';:: ".:l - '.:l - '.:l - -" 

.. e .. 
~ 

.. e .. e .. 
" 

.. e .. o o o o 8. o &. !l o. .. o. o. .. o. .. .. o. .. 
"' ::> ;> ;> ;> "' CI E CI e Cí E CI e CI E CI e Cí E - - - - - - -

l nclod.:.os - Urba.nos .. . ..... ..... . . .. . 8436 1 313 731$ 11213 236 5'13$ 9 649 1 550 274S l 10~ 149683$20 106 14 745$201 810 164 428$101 8 839 1 385845$60 
l nctndios - S/cstabclecimentos ..... . . 2 973 35 U l$60 313 5 356$10 3286 40 597 s 70 235 5 405$40 2S7 2 348$40 492 7 753$80. 2 7!» 328~3$90 
Bilhares, casas de recreio e es~tkulos 20 34 433S20 1 243$ 21 34676S20 - •• 5 20659$40

1 
5 20659$40 16 14 016$80 

Comércio ou indústria : 

Grupo A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 764 133 720$401 191 10 098$ 1 955 143 818$40 131 15 450$20 137 9 371 $60 268 24821$80 1687 118 996$60 
Cru pio H . . ... . ... . ......... ... . . .. 25 583414$ li 73 498S 36 656 912$ 1 14 490 198$ 1 65 076$ IS 555 574$ :li 101 3385 
Gru1>0 C .. .. ............ . ........ . 6 939 6 158 764$ 10 1377 860 978$ 8 316 7 019 742$101 870 667 614$80 435 3 681 °'17$70 1305 4 348662$50 7 011 2 671 019$60 

1 
Esgotos ... . . .... .. ....... . . . ... . ....... 8983 1 650 298$10 4568 1 314 364$ 13 551 2 964662$10 132fi 434 146$30 62 12407$20 1388 446 553$50 12 163 2 518 108$60 
Vendedores ambulantes do géneros ali· 

33 884$ 33 884$ 5 124S 5 124$ 28 760$ mentfcios ..... ... . . ... . . .... . . ... .. - . . - •• 
V cndcdores ambulantes de géneros não 

177 13 59SS70 9 1 197$90 186 14 794$60 14 713S30 1• 713$30 172 14 081$30 alimcutlcios e com carro autom6vel - •• 
Publicidade e via póblica .. . . . . . ... . •. 1 043 185 13j$70 285 70027$~ 1328 255 161$ 200 41 472$60 110 2~ 435$30 310 65 907$90 1 018 I~ 253SIO 
Publicações municipais ..... . ..... . . .. . 25 3 8215101 - • • 25 3 82"2$10 4 soos 1 1255 5 625$ 20 3 197$10 
Velocfpeides ...... .. . . .. . ... . .... . . .... .. . 6 120S - •• 6 120$ - • • - . . - . . 6 120$ 
Reposição de pa'"imentos ......... . . . . . 63 22 408S90 1 106$50 6-1 22 515$40 7 1 816$90 3 2&1$50 10 2 101 $40 51 20 414$ 
Edibcaçõcs urbanas ...... . ... . ... . . ... 391 49895$90 2 144$ 396 50039$90 26 24<HS20 36 2 347$30 62 4 751$50 331 45 288$40 
Mercados .... . .. . . . . . . . ....... ..... .. . .. . 521 77 158SIO 76 3 280$ 600 804311$10 30 696$10 41 14 660$80 71 IS 356$90 529 65 081$20 
Matadouro e ind6.stri3s anex.u . . . . . ... 356 224 031$60 279 123186$30 635 347 217$90 361 181 005$90 21 9 470$90 382 19047b$80 253 156741$10 
T ttn58rcssôes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17 859 9 !»7 728$90 1418 951 108$ 19m 10 898836$90 2~0 255 320$60 1921 1 103166$20 2161 1 358 486$80 17 116 9 540 350$10 
Rendimento de prédios urbanos ...... 432 219083$20 52 10 599$ 484 Zl9682$20 3 560$ 14 23 773$50 17 24 333$50 467 205 348$70 
Rendimento de pr6dios rústicos ...... 188 256078$10 35 47 033$ 223 303111$10 li 10 971$50 9 1905$ 20 12 876$50 203 290 234$60 
Rendimento de concessões ..... . ..... . 4 80709$50 - • • 4 80709$50 - . . - • • - • • 4 80 709$50 
J ndemniiaçõcs por prejnlzos cat1'ados 

por particulares .. ... ... ... . . . ..... 54 11 560$80 - • • 54 11560$80 1 40$ 4 301$70 5 34 1 $70 49 11219$10 
:Mais valia - Lei de 'll.l/7/912 e Lei 

o.. 2080 ... ........................ - • • - •• - • • - • • - . . - • • - • • 
Reembolso de despesas {Dec. 88 882) 29 124 453$ - .. 29 124 453$ 4 38 117$50 - . . 4 38117$50 25 86 335$50 
1 nfracção do contratos . ... .. ..... ... . . 3 725$ - • • 3 725$ - • • 1 80$ 1 80$ 2 645$ 
Importâncias recebidas por serviços 

prestados a particulares .. . .....•... 6 8 169$901 - .. 6 8169$90 - • • - •• - • • 6 8 169$90 
Produto de venda de materiaí$ .. •.•... - •• - • • - • • - • • - • • - .. 
Rendimentos diversos .................. 256 36cti nos 10 11 684$70 333 3 688 454$80 51 3 569060$ 27 1 274$30 7ll 3 570 334$30 255 l IR 1'20S<o 

Somu ....•...•..•• 50 592 24 822931$90 9908 3 708446$8Ó 60 500 28 531378$70 ~218 5@64 763$20 3l10 4 9SS 317$30 7428 10 853 030$50153 072 17 678 298$20 
1 1 



Em face do disposto no Decreto-Lei n.0 44 155 de 17 de Janeiro de 
1962 o Tribunal está a proceder à anulação de 16 386 documentos de relaxe; 
mas a Câmara, considerando o que diz o § único do artigo 1.0 daquele decreto, 
tem obrigação de fiscalizar se de facto os respectivos devedores possuem ou 
não bens. É o que se está a fazer, verificando-se a comparência para paga
mento de cerca de 10 % dos devedores já avisados. Isto quererá demonstrar 
q ue o Tribunal não tem possibilidade de acompanhar dev idamente todos os 
processos e por isso .reserva a sua actividade para os relaxes de valor mais 
elevado. 

B - Receita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 

Designação 

Parle do produto do empréstimo de ~ 000 OOOSOO destinado à execuç.'io 
do Plano de Construção de novas habitações na cidade de Lisboa, 
nos termos do Dc<:reto-Lei o.• 42 454, de 18/8/ 959 ... . .. .. ........ .. 

Produto da venda de materiais e semoventes julgados iol1teis para os . . . . serviços murucipo..1s .................. . . . ... ... . . . . . . ..... . . . ......... . 
Importâncias a receber da •Federação de Caixas de Previdência• e outras 

entidades, para pagamento das despesas relativas à construção de 
casas de renda econórn.ica ... . ............. ..... . . ......... . ... . ...... . 

Outras comparticipações do Estado: 

1) Do Fuodo de Desemprego: 

a) Para obra.s gerais ...... . ............ . ......................... • • 
b} Para a execução do plano do Decreto-Lei o.• -l2 454 ........ .. 

2) Para a construção de escolas primárias ao abrigo do Plano dos 
Ccotcná.riois .... .. . ....... . ................ . ....... . ............... . 

Orçado 

50 000000$ 

465 000$ 

70000 000$ 

1000000$ 
6000 000$ 

3 ~000$ 

•• 

Cobrado 

10 000 000$ 

226 271 $30 

5 404 829$70 

564103$ 
• • 

• • 

• • 
Transfer~ncia dos terrenos compreendidos no interior do perímetro da 

Cidade Universi tária de Lisboa (Decreto-Lei o.• 41 64.5, de 1/ 8/958) 
Foros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l --=-,..,.,,...;.I 00.;.;..;S:_ i __ ,...,,....,·..,,· .,,..,,. _ _ 

Somas . . . • . . . . . . . . • .. . . .. . . . . . 130 965 100$ 1 16 195 204$ 

A comparação da receita extraordinária cobrada nos últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

r.m contos 

Designação 
1958 

1 
1959 

1 
1960 

1 
1961 

1 
1962 

Produto do empréstimo para construção de novas habitações . . . . . . . . . . . . • • .. • • • • 10 000 
Casas de renda económica (compensação da Federação de Caixas de 

Previdência) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • •• 5 800 5 405 
Fundo de casas económicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 925 4 116 • • • • • • 
Fuodo de Desemprego . . .. . ...................... . ... . .. . ...... . .......... 3 132 2179 745 1 562 564 
Comparticipação oas despesas com a construção de escolas primârias 

1 360 4 080 340 (Plano dos Centenários) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 
Produto da venda de materiais e scmoventcs julgados inúteis para os 

serviços municipais .... .... ...... ......... ............ ............ ..... 1194 703 554 548 
Transferência dos terrenos compreendidos no interior do perímetro da 

Cidade Universitária de Lisboa (Oc<:reto-Lei n.• 41 545, de l /S/058) 3 688 3688 3688 3688 •• 

Comparticipação oas Festas Henri quinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 1000 • • • • - -Somas ........................ 11 299 14 766 b3.ti 11 591- 16 195 

226 

F. 4lJ. 

57 
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A receita cobrada apenas atingiu 11 % da previsão, o que se justifica 
do seguinte modo: 

a) Do empréstimo de 200 000 contos, autorizado por enquanto pela Caixa 
Geral apenas em 50 000 contos, por enquanto só se levantaram 10 000, em 
virtude de, como ficou atrás referido, o plano de construção de casas dos Olivais 
só agora estar a ser executado na cadência prevista; 

b) Consequentemente, e pelo mesmo motivo, também se não recebeu da 
Federação de Caixas de Previdência toda a importância orçada de 70 000 contos, 
mas apenas 5405 contos. 

e) Não se recebeu também, pelas razões apontadas .nas alíneas anteriores, 
a comparticipação <lo Fundo de Desemprego para o plano <los Olivais, de 2000 
contos por ano, comparticipação esta que nos tennos da lei é acumulável e por 
isso será recebida oportunamente. 

No mapa seguinte discrimina-se a comparticipação para outras obras, que 
no ano de 1962 .atingiu 564 103$00. 

-
Designação 1958 

1 
COMISSARIADO DO DESEMPREGO 

Canalização da Ribeira de Alcântara ........ 355 500$ 
U>nstruçio da Rua A, à Rua Barão de Sa· 

bf'058 ........................ ............ 30600$ 
n• 1 • () ... t o. ·n ta do Co tn ~~ de arruam n <» a E cos 

Restelo .............•.........•.••......• 
1
1 485 900$ 

Urbanização do Bairro dos Olivais . . . . • . . . . . 1 260 000$ 
Construção da II Circular de Lisboa •• .. •••. 
Transfcr~ncia do Bairro da Quinta da Cal· 

çada .. . .. . ....... . ... . .................. . 
Rcctillcação e alargamento das Ruas dr 

S. Tom6 e Limoeiro ....... . ........... . 

• • 

• • 
UrbaniiaçJ.o Jo Bairro de casas p.ua as 

praças da G N R na Ajuda . . . • . . . . . . . . . . . . 
Reconstrução de um troço na Rua Damas-

ceno ~lontciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
Construção da Praça de Sete Rios e prolon· 

gamcnto das Avenidas 28 de Maio e 
Columbano Bordalo Pinheiro, em Lisboa . . 

Construção da Praça do Espanha e suas li· 
• gaçoes ................................... • • 

Construção do Bairro da Pentceira .......... • • 

Somas ................. 3 132000$ 

1 

1 

1959 

1 170 ooos 
• • 

•• 
199 143S 
810 000$ 

• • 

• • 

• • 

•• 

.. 
• • 
• • 

12 179 143$ 

1960 

• • 

•• 

. . 
250857S 

• • 

290390$ 

137 630$ 

65 975$ 

• • 

• • 

•• 
• • 

744852$ 

1961 

.. 
• • 

. . 
450 000$ 

• • 

29 813$ 

•• 

52 876$ 

656 760$ 

372 340$ 
• • 

1 561 789$ 

III - Despesa, segundo a classificação orçamental 

1962 

•• 

. . 

. . 
•• 
• • 

• • 

.. 
• • 

• • 

•• 

77660$ 
486 4 .. 3$ 
564 103$ 

Existem na Câmara dois sistemas para a determinação da despesa: um 
baseado na execução orça.mental que culmina com a Conta de Gerência, outro 
na Conta de Administração, destinada ao apuramento do custo de cada um 
dos sectores de actividade. Conjugando-se nas finalidades, os seus elementos 
são trabalhados por forma a que, no pormenor, forneçam informações dife
renciadas, todas elas muito úteis a uma boa administração. 



Vejan1os em primeiro lugar os valores globais da despesa apurados na 
Conta de Gerência, seguindo, no seu agrupamento, a divisão tradicional em 
classes e respeitando a diferenciação das despesas com a Dívida ~íunicipaJ, 
Anos Económicos Findos e Despesa Extraordinária. 

1 
Despesa ordinãria- Em contos 

........, n espesa 
Pessonl 

Pagamento Anos extraor-incluindo Total Anos 
1 Divida de se rviços CCOJlÓ· dinúria - lllaterial Soma penso e~ (em contos) municipal de aposcn- e diversos mlcos 

tação encargos findo$ 

1 
80 7'19 1 

1 
J 01),9 ••••••••••••••• • 18 427 107 260 30 321 360 237 097 1 íS 672 312 769 
1959 .....•.•.•...•• • 18 427 132 424 83 630 3-4 094 63 26863$ 7S í45 344 383 
l~ ............. .. . 18 427 140 619 106 865 42 471 1 196 309 578 73 224 382 802 
1001 ........... .... . 22 203 144 055 112 39:.! 42 279 158 321 OS7 

1 
93 921 ~1 5 008 

l'l\i') 17 014 146 640 114 147 50964 
1 

227 3:.!8992 139 387 468 379 . .... ........... .... . -
Em percentagem, leremos: 

Despesa ordia.iria - Em percentagem 

- - -.. 
Pessoal Pagamento Anos 

Anos Di\·ida Incluindo de serviços econ6-
municipal pensões r.tatericl e diversos micos 

de aposen· encargos findos 
taçiio 

' ]!)58 ••••••••• • ••••• •• •••••••••• • ••• • • ••• • ••• •• •••• • • 78 45,3 34 12,8 0,1 
1U59 .. ..... . .. . •... ..• •.... . . .. .................... 6

1
86 49 3 31,11 12,7 0,03 ·' 45:42 1960 ............. . . .... .. ....... . ... . ............... >,9-1 34 5 IJ,84 0,3 

1001 ... . ... . . ......... . .... .... ................ .... 6,92 44,9 35:03 13, 1 0,05 
1002 ....... . ... ........ .. . . . . . . . . . .. .... . ........... 5, 16 

1 
44,57 34,7 15,5 0,07 

~Iostrrun os quadros antecedentes certa constância nos quantitativos des
pendidos pelas divisões apresentadas, com exccpção da despesa extraordinária. 
O aumento nesta despesa deve-se, na maior parte, às obras de grande vulto 
que se estão a executar ao abrigo do Decreto-Lei n.º 42 454, relativas à urba
nização de novas áreas habitacionais e à construção <los respectivos edifícios. 

Despesa com o pessoal: 

A despesa com o pessoal, com referência às últimas gerências, e discri
minada por Direcções de Serviços, consta <lo quadro seguinte: 

Em contos 
. ... . . . p - . • u o ~ • 8~-2:-....: t.;., ' 
. < Anos . . 

i-.: l:J "' ·ê:> -== u p oo- ... .. ..., . • • • ... .,- E ·-~e.: cJl • . • C/l ;/') :J o .. 
~ "' • (/) (/) 

1 

(/) . e: a.o 
~~ ., 

. 
Q . • . (/) Q t:) .§ e.. 

i::.. Q Q Q • o 

{ Orçado .......... 4793 1 4093 4683 13381 l '19877 28 998 1 15 825 971 102 621 
1058 . . . . Gasto ..• .•.•....• 4488 3939 4412 12 354 28 132 27 559 14 443 893 96220 

Saldo ... . ...... . . 30; 15<1 

1 

271 1 O.l7 1 745 1 439 1 382 78 6 401 

{ Orçado .. ........ 5826 5001 6057 16 820 1 36 961 36 'l98 21 409 1203 1'19 575 
:lilril> .. . • Gasto ... .•.•.••• • I 5586 1 4894 5740 IS 626 34 788 j 34 659 18 351 1103 1120 747 

S3.Jdo .......• . .•. 240 107 317 1 19-1 2 173 1 639 1 3 058 100 8828 

F. 43 

59 



F. •li 

60 

E m contos 

.. 
1 

• . • ;:i 
1 

- . • (.) o lzl . . ... ... "'E- . 
Anos e ... t:. • tz;l < oo- .. . • • cc- .. e .u .-e . (.) :::> E- • • ...... - E ..., .., . (/) !/) !/) .,o .. - - o. • . • <.>o.o o "' . . (/) (/) (/) • !/) ~!- ., Q • e e Q. . . • !/) Q tz;l-p., Q Q Q • 

Q 

{ Orçado ...• .. . . •. 5861 5092 6647 17 flJ7 38694 39229 21433 1203 135 856 
1000.... Gasto ...... . . .... 5543 4985 5962 16 211 36 51 1 37 416 18 8~ 1108 126 660 

Saldo ...•. ... . . •. 318 97 685 1 486 2183 1 783 2 539 95 9 186 

{ Orçado .. . ....... 5900 5293 6888 17 788 38833 41 121 22080 1206 139109 
1001 . • . • Gasto ......... . •. 5568 5105 5982 16 209 37 3S6 38673 19 229 1095 129 217 

Saldo .......... .. 332 188 906 1 579 1 477 2 448 2 851 111 9892 

{ Orçado .. . ....... 5958 5359 6888 16 988 39 241 41 232 23 460 1206 140 332 
1002.. . . . Gasto ....... ..... 3643 5037 5861 16 066 37 916 39 331 20 413 1084 131 381 

Saldo .... ........ 315 322 1027 922 1 295 1 901 3 047 122 8 951 

À previsão orçamental, de 140 332 contos, correspondeu uma utilização de 
131 381 contos. 

Os saldos das verbas de .pessoal que deixaram de ter utilização, traduzi
ram-se nas seguin tes percentagens: 

AD.os 
Perce n
tagens 

1968.......... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
1959 .. ..........•.••....•....• •••...•••.....•..•..•................. . 
1060 .. ........... . ..... . ............... . .. . ....... .... ... . . . . . . . 
1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
1962 . ... ... . . ... ... .. .......... . ... . . . . . ...... . . . . .. ... . . .... . .. ... . . 

Despesa com o material: 

6,2 
6,8 
6,81 
7,1 
6,3 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se ean 1962 a importância de 
114 146 contos: 

Em contos 
-. 

Designação 
1958 1959 1960 1961 1962 

. 

Construções e obras novas ....... . ..... 20898 9 330 23 185 25 662 20948 
Aquisições de utilização pennancutc .. . 10 099 25299 16 689 IS 480 12 029 
Despesas de conservação e aproveita· 

41 142 40085 58 033 61 44-0 68358 meato de material ..........•.•.••. 
~Iaterial de consumo corrente ......... 8 589 8916 9 037 9 760 12 811 
Turismo ... .... . . . . . . ................... • • • • • • 50 • • 

Somas ... .. . . • . ..•. . 80728 83 6301106 944 112 392 114 146 



Mostra o mapa que nos últimos 5 anos o maior dispêndio se verificou 
na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material», tendo 
aumentado também consideràvelmente o correspondente a aquisições de utili
zação permanente. 

Paganiento de serviços e diversos encargos: 

No mapa seguinte faz-se o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contoa 

Designação 

1 1 1 
1958 1959 1960 1961 

Higiene, saóde o conforto ... 1 664 2 283 2 857 3 260 
0esl)e!Oas de comunicações 1 531 1 579 1 846 1 967 
Encnrt;?S do instnJ11ções de 

2 200 2 400 2900 2 700 SCrYIÇClS •••••• • •••••••• • • 
Outros encargos ........•••• 24926 27 832 35 789 34 352 - --Somas ...•.•.... 30 321 34094 43 392 42 'Il9 

Pormenoriza-se, a seguir, a rubrica «outros encargos»: 

P ublicidade e propaganda ............... ......... . ................ . 
Dlslicos toponímiCC>S ............................................... . 
Prestação do serviços ................. . ................. . ......... . 
Serviços prestados a particulares por conta de receitas deles cobradas 
Acender e apagar candeeiros de iluminação ptíblica ............••.. 
Pagamento de serviços o encargos não especificados ...•. . ......... 
TransJ)Orte de lixos ... ... . ....................... . . .. ........ . . . .. . 
Restituições do importdncias indevidamente cobradas em execução 

de despacho e sentenças dos tribunais . ....................•... 
Reposições ........................... · .. · .. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Contribuiç-ões ... ......... .. ......... .. .. ...... · . . · · ... . · · · · · · · · . · · · 
E molumentos ao Tribunal de Contas ... . ......................... . 
Encargos com a cobrança de adiciona.is à5 contribuições directas 

do Estado ...... ... ............... .. .. .... .... . ..... · · · · · · · · · · · · 
Impressão de Regulamentos, Orçamento e Contas ................ . 
Fundo de maneio .. . .......... . ........... ....... ... ........ . ..... . 
Sul:>s(dios ........... . ....... . .. . .. · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Outr<>S serviços . . . .... . .... . .. . .. .. . .. . . . .......... . . ... . .... ... .... . 
Representação em congressos e eirposir;ões e visitas de estudo no 

pais e estra.ngeiro . , ........................................... . 
Indemnizações ...... . ..... .. . ...... . ..... · · · .. · ·. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
Encargos com 11 Assistdncia Hospitalar .. . ........................ . 
Festas de Lisl>oia . . . . . . . . . . . . . .......... . ... . ... .... . · · .. · · · · · · · · 
R....: . t . d 1· ~~.p1en es para o serviço e 1mpeza .... . . . . . . . •..... . .. . ..•.....• 

1958 

1 330 
1 

400 
2 722 

749 
248 
61 

547 
51 

2645 
100 

1 767 
26 

300 
1 604 
5905 

45 
!IS 

4 112 
2196 

2 

1959 

1 309 
93 

451 
2686 

906 
293 
62 

896 
131 

2464 
50 

2350 
30 

300 
2298 
6948 

• • 
96 

.. 250 
2 219 .. 

1 
1962 

4 071 
2 307 

2 894 
41 691 

- S0963 

1960 

t 717 
42 

525 
3 833 

919 
167 
92 

1 810 
110 

2 339 .. 
3 891 

19 
300 

5 620 
6 712 

2 
10 

.. 883 
2798 .. 

1961 

1 750 
1 

537 
2 153 

884 
163 

1 495 

853 
150 

2627 
50 

2 196 
40 

300 
8758 
7 191 

4 
44 

4 600 
288 .. 

1962 

1 662 
137 
435 

2650 
862 
161 

1 211 

1 388 
87 

2680 
50 

4 890 
30 

300 
9675 
9872 

69 
4S 

5#1 
40 

• • .. T \llism o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • • . • • • • • . 268, 
1-=-24~926==-1:·~v~83~2-1~3~S7789=- 1-=-34~3~5~2 ·1--:::4~1 ~69"1 Somas .... . . ........ .. . .... . 
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Despesa extraordi1idria: 

A despesa e>..1Iaordinária teve o seguinte desenvolvimento: 

Designação da despesa 

1 ----------- --
Mercados, novos e provisórios .. . . .......... ....... ..... .. ......... . 
Escolas Prim ã.rias ........ . ........... .... . ......... ... . ... ... ....... . 
Novo ?tlatadouro de LJsOOa .......................... .. ........... . 
Remodelação da B3ixn. ........... . ............ ... ..... .. ... . ..... . 
Casas de Renda Eoon6mica ........ ... .. ... ....... . . .............. . 
Habitações para famllias pobres .................. . .. ..... ....... .. 
Parque Eduardo V li e Palácio da Cidade .. .. .. .... . . ........... . 
Urbanização da zona ocidental da Cidade .... ..........•.•......•. 
Urbanização da zona oriental d:i Cidade •.......... .......... . .... 
Urbanizaç.ão da zona de Benfica ................... .... ..... ..... . 
Urbanização da iona do Vale de Alcântara .......... ............. . 
Construção de balneirios, piscinas e outras instalações desporth·a~ 
'Reconstrução dos pavimentos das ruas da Cidade .. ....... . . .... . 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular ......... . ...••...•...• 
Congress()S e realizações afins ......... . ..... . ...................... . 
Urbanização da iona da Pichelcira, Vale Escuro e Graça-Sapadol"C'\ 
Construção do edifício do gaveto da Rua l. • de Dezembro .: Praç;i 

dos Restaura.dores ..... .... .. . .. .. .......... .. ................. . 
No"os edifícios J)3ra os Serviços lllun:cipais . . .. .. . .. .. .. .. . .. . . .. 
Construção da Central Pasteurizadora de Lisboa .. ... ... •.. .... ... 
Campanha de desratização e desinsectização, incluindo todos os en· 

cargos . ... ................. . ... ..... . ........... ............... . 
Viadutos do.s Avenidas Columoono, General Roçadas. António A11· 

gusto de Aguiar, 28 de Maio e Infante O. Henrique ......... . 
Urbanização das Amoreiras, Campo de Ourique e Rato ......•... 
Construção de novos arruamentos ...... .. ............ . . ........... . 
Apresentação e publicação do Plano Director . ..• . .. .............•. 
Construção de arruamentos do Bairro da Guarda Nacional Repu-

blicana, na Ajuda ................ .. . . .............. ... ......... . 
Urbanização do Alto do l'arque Eduardo VII e Bairro Aiul .... .. 
Aquisição e expropriaç.1o de prédios nlsticos e urbanos ........... . 
Indemnização por rcscisJ.o de contrato o fornecimento ........... . 
Plano de con~truçào de novas habitações nos lermos do Decreto-

• • · • 4->4« -J....llC'.1 n. - .,.. ............ · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Iluminação pública em diversas urbanizações locais .............. . 
Instalações para abastecimento da cidade e sua fiscalização sani

tária, incluindo construção, nparclhagem e outros encargos .... 
Subsídios para o monumento dos descobrimentos ..........•....... 
Participação da Càmara no capital da Empresa Concessioniria do 

Porto de Pesca de Pedrouços ............................... .. . 
Monumentos ao Santo Condestàvel e aos Heróis da Ocupação ..... . 
Grnndes obras de snncnmcnto incluindo estudos e outros encargos 
Valori zação Urbanística de AU:nna ....... ... ................... . 
C,omemora.ções HenriQuinas ...... . ......... ... ..................... . 
Insti tuições desportivas, incluindo resgates e outras obras . . ....... . 
Obras diversas ................. . ....... .. ...... ...... ............. . . 

1958 

140 
6 461 
1 661 
• • .. 
2 369 

935 
4 922 
1 162 
2 633 
4080 

805 
16 785 .. .. 

71 

100 
1982 

'J7 

29 

3496 
443 
379 

2.; 

433 
495 

21 551 
112 

.. .. 

.. 
1 500 

• • .. 
• • 

.. 

.. 

Em contos 

1959 

• • 
4 383 .. 

243 
•• 
4 060 
1 209 
3 228 
6 077 

721 
3 833 
1 013 

18020 
• • 
1 061 
1 477 

•• 
78 .. 
28 

457 
14 

7 481 .. 
.. 
5~1 , 

16 779 
• • 

.. 
247 

1 591 
2000 

1 100 
100 .. 

• • . . 
• • .. 

1960 

•• 
6202 
•• 

303 
31 

9621 
1 119 
2 122 
3088 

675 
815 
9Zl 

19 742 
• • 

78 
174 

1961 

.. 
6 240 

• • 
30 

6 2S8 
16 715 

409 
803 
913 
• • .. 

3 943 
15 286 

25<1 
0,2 

1 118 

48 74 
233 2 503 

• • • • 

1962 

• • 
2 740 .. 

•• 
5 831 

25 169 
232 

1 524 
2924 .. 

• • 
9285 
9320 

l lS .. 
• • 

.. 
3 412 

• • 

50 42 46 

3 192 1 794 1 391 
• • • • • • 

11 209 9 432 8 167 
64 69 92 

• • • • • • 
• • • • 

888 .. 
• • • • 

4 650 5 804 
372 60 

2 035 1 849 
1 soo •. 
. . 
• • 
2 142 

300 
1 644 .. 

.. 
soo 

6 189,6 
550 

02 
13 os5' 

•• 
35 306 

• • 

1272 
• • 

9202 .. 
• • 
•• 

12 758 
300 

• • 
• • 

. . • . 300 
Metropolitano de Lisb<XI. (aquisiçlo de :icçõcs) .. . . . . . . . . . . . .. . .. • .. . • • • • .. .. 10 UOO 

Somns ...................... 1-=1s~6=1=21-7=5~7~4~;•-7""'3'"'2""2"'1 1939211 139387 

Neste sector são de considerar os aumentos notados em habitações para 
famílias pobres, construção de balneários, piscinas e outras instalações despor
tivas, instalações para abastecimento da cidade e sua f iscalização sanitária, 
grandes obras de saneamento e aquisição de acções do l\fetropolitano de 
Lisboa. 



IV - Contas fin a n ceiro -patrimonia is 

a) Conta de Admin istração: 

Passando agora ao apuramento do custo ·dos serviços através da Conta 
de Administração, verifica-se que esta teve um saldo negativo de 34 558 174$30. 
que é precisamente a importância já apontada ao fazer a análise da cobertura 
da despesa e dos saldos orçamentais. 

~ a seguinte a composição desta conta: 

Designação 

CONTA DE AD~l l N I S· 
TRAÇÃO: 

Despesas com Aquisição de 
Bens ............. ... . . . 

Despesas com Construçõe! 
e Obras ~o\-as ......... . 

Despesas com os Serviços 
?.f unicipais ........... .. . 

1958 1959 

62 110 075SO<I 59 347176$15 

15 709 246$61 

13 154 101 S9~ 

12 295 710$40 

88 465 851 $94 

Importâncias 

1960 1961 1962 

1 

89 301 634$631 94 156 498$50 187 147 009$03 

18151690$50 34646676$ 80 103 689767$31 

91956688$68 98 215 064$69 197 395 414 $53 
Des pesas com a execução 

do Plano de Constn1ç;io 
d o Nova s Ha bitações 

~ (Decreto-Lei n. • 42454 ) :::; • • • • 4 649 543S 17 465 100$90 39 459 703$20 
11 438 816$80 12 081 302$30 11 260 195$40 15 068 899$ 80 15 542 120S CIO Despesas com Aposentações 

<&l Despesas Especiais do ituni· 
Q cípio ... ... ............. . 

Dcspcs.'ls de Empréstimos .. . 
Despesas Gerais de Adminis· 

tração .................. . 
Despesas Re<>mbols:\veis ... . 
Bairros e/ Federação das 

Caixas de Previd~ncia e 

16 260 259$91 
18 426 705$20 

42 496 670$18 
4 972 03;$30 

18 287 852S78 
18 426 70)$20 

52 182 444$22 
5 2 1687 1 ~ 

22 709 245$ 13 21 079 989$22 
18 426 705$20 22 203 31 IS50 

58 035 297$58 55 063556S14 
6 9-14 0-46$40 4 913 506$60 

ot1tras entidades . . . . . . . . . · · · · · · · · 

23 377 01 1 $69 
17 014 247$80 

40 536 298S53 
6293 433$27 

5 830 654SSO 
•• Bens do Domlnio Público... 89 559 731$68 102 473 448$86 118 2~5 265$38 115 025 123$01 

Despesas de Conservação ~ 
Reparação......... . .... . 6875 664$11 7443437$87 10735661$ 13 13492661$13 .• 

Saldos pa;itivos da conta . . . 24 255 260$70 403473$ 10 1 871 827S40 11 813 9~0$20 •• 
Somas .... . .... . 365 258 567S47 376 624 :.173$82 455 297 800$43 503 144 328$49 636 285660$16 

Receitas do Plano de Cons· 
lruçáo de Novas Habita· 
çõcs (Dccrc lo · Lei n . • e 42 454) . . • ..... . ... . ••..• • • • • 13 064 091$70 6 767 514$30 13 509 503S30 

::; Receitas ·Municipais ........ 331 950 327$ 339 039 184$40 370 205 427$60 397 291 464$4-0, 460 032 602S 
o Receitas de Alien ação d e 
~ Bens . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 32 278 . • 054$50 36 557 668$ 71 550 •. 960$50 97 625 • • 147$50! 127 123 •• 027S90 
..., Reçeitas de Empréstimos . . . • • 

ArmaU:m de Materiais . . . . . 1 030 185$97 1 ffl7 421 $ 42 4n 320$ 63 1 460 202S29I 1 062 352S66 
Saldos negativos da conta.. . . • • . _ . • _ • • 34 558 l 74S30 

Somas .......... 365 258 567$471376 624 273$82 455 297 800$ 43 503 144 328$491636 285660$ 16 

As receitas agrupam-se a crédito da «Conta de Administração» onde têm 

F. .1-7 

a sua expressão. Prevalece ali um critério de classificação pelo sector que as 
produziu, independentemente da rubrica orçamental que lhes possa caber, 
tendo-se ainda em consideração as causas que deram origem à cobrança de 

63 outras receitas. 
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O seu desdobramento é o seguinte: 

Rubricas 

Receitas do Plano de Construção de Novas Habitações: 

Alienação de Bens do Plano ............................. . 
Empréstimos ............................. .... ............ . 

3 409 156$50 
10 000 ooos 

Importâncias 

Outra.s Receitas ...... , ............. ......... ............. . 100 346$80 13 5-09 503$30 

Receitas de Alienação de Bens: 

Imóveis .. . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 127 092 319$70 
Semoventes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 889$20 
Materiais de Armazém .... . . .. ... . .. .. ... . . . . .. .. .. .. .. .. . 27 819$ 127 123 027$90 

Armazém de Materiais: 

Aproveitamento de materiais adquiridos em anos ante-
nores ................... · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

Receitas de Serviços Diferenciados nas Contas: 

SeTViços Culturais o d e l n formação .......... . ........ . 
Servieos Patrimoniais ................................... . 
Instalações Desportivas e Recreativas ..... . .........•.... 
Oficinas Gráficas ......................................... . 
Serviço de Inclndios ................. ...... ............ . 
Serviço de Aferição o Conforiçio de Pesos e M<iedidas .. 
Serviço de Arborização e Jardinagem .. ..... ... ... .. .... . 
Serviço de Limpeza Urbana .............. .. ...... .. .... .. 
Serviço de Higiene Urbana .... ................ ..... ... . . 
Serviços de Edificações Urbanas Particulares (a) ..... . 
Serviços de Urbaojz.nção ... ........ .... ..... ........... .. . 
Serviços de Via Pública ................. ... ............. . 
Viaçâ.o e Trã.mito ...................................... . 
Mercados ....... ........... ............ .. ..... ........... . 
Inspecção e Fiscaliz:ação Sanitárias ..................... . 
Central Pasteurizadora de Leite ..... . . ...... .......... .. 
Matadoum·Fri~rlfioo .. .............. ........ ... . ... . .... . 
Polícia Muniapal ....................... . ............... . 
Serviços do Tribunal de Reçlamações e Transgressões ... . 
Zona de Tu.rismo ...................... ........ .. ....... . 

Receitas Gerais: 

Reembolsos de Valores ............................ ....... 
Infra.cção de Contratos ......... . ....................... . 
Multas Diversas .. . .. , ............................. , . . ... . 
TmJ)OSlos Directos {b) •....•.............................. 
Impostos Indircctos ..................................... . 
Rendimento de Concessões ......................... ..... . 
Diversas ................................................. . 

251 151$30 
22 207 524$30 

958694$80 
2 635 747$80 
9 012115$40 

776 001$70 
314 446$20 
350 372S 

4 843 350$50 
3 758600$90 

55 385$ 
37 889 l 27S10 
3 446892$50 

18 258 603$40 
6 253 217$80 
9 898165$80 

22 56S 873$10 
184 375$ 
55 206$30 

1062 352$66 

3 100 497$40 146 815 348$60 

1 681 295$20 
338044$50 
598 871 S20 

245 066 762$60 
7 457016$80 

28480944$70 
29 594318$40 313 217 253$40 601?'J:J485$86 

(a) - Não inclui a importincia de 29 M6$SO conb.bilizad:i. no Pt:i.no de Construçã.o do Novas Habi-
tações. 

(b) - Não inclui 8 886 ito$ro registados em Serviço de Incêndios. 

O débito da «Conta de Administração», correspondente ao valor das des
pesas efectuadas na gerência de 1962, supera o do ano anterior em cerca de 
144 955 con.tos, diferença para a qual concorreram, especialmente, os maiores 
gastos registados nas contas Despesas com Aquisição de Bens, Despesas com 
Construções e Obras Novas e Despesas com os Serviços lVIunicipais. 



-

Xuma rua de .\ lfa1111a, quando dcl visita da presidência da Cln1ara :irunicipal do Porlo 



\·isita da prcsidt-ncia da Cân1ara :\Tuaicipal e.lo Porto, ao Palácio c;alveia~ 

No rnatadouro municipal, quando da visita da presidência 
da Cân1ara .:\Junicipal do Porto 



A importância relativa de cada sector mostra-se no quadro seguinte, onde 
os dispêndios são anotados em percentagem: ,. .. 

Valores cm percentagem 

Designação 
1958 1959 1960 1961 1962 

1 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO 

Despesas com a Exccnç:ío do Plano de Constn1ção de Novas Habitações 
(Decreto-Lei n.• 42 454) . . ... ... ..................... ... . ...... ...... . • • • • 1,1 3,5 6,2 

Despesas com a Aquisiç.10 de .Bens ................... ................... 18,2 15,8 19,7 19,l 29,4 
Bens do Domlnio Público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,3 27,3 26,1 23,4 •• 
Despesas com Construções e Obras Novas .............. .... ....... ....... 4,6 3 4 7,5 16,3 
Despesas de Conservação e Reparação ...................... ............. 2 1 9 2 27 • • 
Despcsa.s com os Serviços Jl{unicipais ............................. ....... 21,4 23:6 20,4 19:9 31 
Despesas Espcciais do Jltuniclpio ...... ... ................................ 4,8 4,9 5 4,2 3,7 
Oe!pcsas de Empdstimois . . ........ . .... .. . ... .. .. .......... .... ........ 5,4 4 9 4 4,5 2,7 
Despesas Gerais de .Administ.raçlo .. ....... . . ... . . . ........ . ....... . ...... 12,5 13:9 12,9 11,2 6,4 
Dcs p.esas Reem OOlsi veis . . . ..... . ....... . ....... . ....... . .. . .............. 1 ,5 1,4 1,6 l 1 
Despesas com Apose:ntaÇÕies . . ....... . .. . ....... . . . ....................... 3,3 3,3 3,2 3 2,4 
Bairros e/ Federação das Caixas de Previdência e Outras Entidades ..... • • • • • • • • 0,9 

Somas ......................... 100 100 100 100 100 

Valores cm percentagem 

Designação 
1958 1959 1960 1961 1962 

C01'1TA DE ADMTl\'ISTRAÇÃO 1 
Receitas do Plano do Construção de Novas Habitações (Decreto-Lei 

n.• 42 45t ) .................. . ..... . . . ..... .. . . ... . .................... . . .. 2,8 1,3 2,2 
Receitas :hfunici~is ....... . ........ .. .. .. . .. ...... ... ....... . ..... .. .. ... . 90,8 90 81 ,4 79 76,5 
Receitas de Alienação de Bens ........................ . .. . ............... 89 9,8 15,7 19,4 21, 1 
Armazt';m de lllalcriais ..... ............ ....... ........................... 0:3 0,2 0,1 0,3 0,2 

Somas ................. ....... 100 100 100 100 100 

Dívida Mu1ticipal: 

F. 49 

Analisando mais detalhadamente algumas das contas que formam a «Conta 
de Administração», apresenta-se o quadro seguinte com a posição dos emprés
timos contraídos na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, onde 
se podem observar as quantias amortizadas, por amortizar e outros dados 
complementares. 65 
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Anuidades pagas em 1962 <..apitai Prazos 

Taxa 

Designação 
anual Capital Duração - mutuado Por dos Anos Anos 

•/o Juro Amortização Total Amortizado amortl2llr empr·és- decor- que 
ti mos ridos faltam 

Empr{11timos gerais: 

80 de Agosto de 1948 ............ .. 3,S 30 000 000$ 743839890 1066594$70 1810 434$60 9 549 686S80 20 450 313$20 25 li 14 
15 de Dezembro de 1948 ........... 3,5 137 420 170$79 2 776 432S90 5 516 574$70 8 293 007$60 62 242 908S80 75177 261$90 25 14 li 
6 de Junho de 1052 .... ... . ....... 4,5 10 000 ooos 2.24 303$90 699 682$90 923 986$80 s 542 174$50 4 457 8issso 15 10 5 

Empréstimos especiais: 

80 de Junho de 1987 •...... . .. ..••. 35 32 665 740$20 627 201$40 1 657 577$ 2 284 778$40 IS 992 474$70 16 673 265$50 20 12 8 
8 de J anciro de 1947 .... .. . ....... 3:5 25 000 000$ 555 996$20 952 699$20 1508695$40 9 830 980$60 15 169 019$40 25 13 12 

27 de Dezembro de 19GG ........... 4 10 000 000$ 323 451$30 407 663$70 731 11 5$ 2 220 472$70 7 779 527$30 20 6 14 
29 de Agosto de 1957 . ......... . ... 4 10 000 000$ 339 281$30 391 833$70 731115$ 1 812 809$ 8 187 191$ 20 5 15 
27 de Dei cm bro de 1057 ... ... ..... 4 10 000 000$ 339 281$30 391 833$70 731 11 5$ 1812 809$ 8 187 191$ 20 5 15 
13 de Deiem bro de 10()2 ........... 4 la} 50 000 000$ • • •• • • .. 10 000 000$ - - -

Somas ............. 5 929 788$20 11 084 459$60 17 014 247$80 109 004 316$10 166 081 594$80 

(a) - Foram, POr enquanto, levantados apenas 10 000 000$00. 



O quadro seguinte indica a percentagem estabelecida entre os encargos da 
dívida e a receita própria do Município, do ano anterior, excluindo os reem
bolsos e reposições. 

Receita ordinária Encargos de empréstimos 
Relação entre - os encargos da 

dh·ida municipal 
Importâncias l mport!nclas e a receita 

A nos Aoos ordinária (cm contos) (cm contos) 
(Percentagem) 

- - -
1941 89537 1942 6743 J0,88 
1942 90659 1943 9 24 1 10,19 
1943 92946 1944 9 204 9,90 
1944 107 982 19<15 9 225 8,54 
1945 111 954 19<16 10 839 9,30 
1946 124 490 1947 9 333 7,49 
1947 145 206 1948 9528 6,56 
1948 166 706 1949 11 218 6,72 
1949 181 968 1950 11 914 6,54 
1950 189 874 1951 13 361 7,03 
1951 193 185 1952 15 174 7,85 
1952 214 553 1953 16 510 7,69 
19;3 229 !!98 19S4 16 975 7,38 
1954 236 167 1955 16963 7, 18 
1955 258 368 1956 16 233 6,28 
1956 281 013 1957 16 964 6,27 
1957 293 431 1958 18 426 6,2 
1958 318 489 1959 18 426 5,7 
1959 321 661 1960 18 426 5,72 
1960 364 562 1961 22 203 6,09 
1961 377 498 1962 17 01 1 4,5 

A percentagem obtida (4,5 %) está longe do limite de 20 % fixado no 
artigo 674.0 do Código Administrativo. 

lt ainda a Câmara responsável pela amortização ao Estado, das impor
tâncias adiantadas para a construção de escolas primárias integradas no Plano 
dos Centenários, a que a<liante se fará mais larga referência. 

Desj;esas com aposentações: 

O movimento de aposentações pagas parcial ou totalmente pela Câmara, 
foi o seguinite : 

Existência de aposentados em 31 de Dezem-
bro de 1961 .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 1322 

Aposentados durante o ano de 1962 . . . . . . 138 

Soma ........... . 1460 
Falecidos durante o ano de 1962 . . . . . . . . . . 77 ----
Existência em 31 de Dezembro de 1962 . . . 138H 

F. 51 
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A médla anual das pensões, calculada a partir de 1953, consta deste mapa: 

-o 

Novas aposentações Falecimentos 

.. .. -- - -e u .. "' .. .. "' u ~ "' 
.. .. 

Ao os = ~-- .. :::> ..... o e - .. " .... 
S _,,o: -.., -as .. 

•e; "''º e= 
_.., - .. .. ..,_ -O-o " .,;; • .,,,, tn -o- ..,..., 

E .., d.nc ..... > ""- e ~-o 8.~ 1 
..... ,.. ...... _ 

o~= e,, :a;; - ·- --::i 
o. "' -

:;;: .. .,, ..:;-o ..... 
z _ cic e ..., z e -o e ·- ·-- ~ 

1953 ..• . .••.••••. 63 27 396$ 434$85 54 85 31 436$60 369S83 70,l 
t ns.i ....... .. .... 70 32 746$70 467$80 58 55 21 098$90 383S60 71 
1 UM ..•..... . •••. 79 64 076$i0 811S09 58 88 40902$45 464S80 76,1 
1900 ........•.. . . 88 73 036$50 829$96 58 72 41 212$70 572S39 70,8 
l tt57 ............. 141 1 li 611$60 791SS7 57 67 36800$ 549$25 69,2 
1058 ...•.. . . .... . 143 131 183S50 917$36 56 69 42 964$60 622S67 69,S 
195.t) ..• .•• ••.•••• 55 5; 979$90 1 017$80 59 96 70 104$60 730$25 71, 15 
1000 .......•.... . 88 101 754$ 1 156$29 59 74 53 475$50 722S64 71,8 
111UL •••••••••••• . 113 143 897S22 1 273$42 58 73 56 87:lS87 779S09 69,2 
1002 ....... . .. , .. 138 153 188$20 1 110$05 58 77 67 770$ 880$12 71 ,51 

- Daqui se conclui que o ano de 1958 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que se verificou maior número de aposentações (143) e o de 1959 o ano 
em que faleceram mais aposentados (96) . Verifica-se ainda que, no último 
ano, a idade média da aposentação é de 58 anos e a dos falecimentos de 
aposentados de cerca de 71 anos e 6 meses. 

O ano de 1962 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 138 227$10 
em aposentações, porque a diferença para a importância total da pensão é 
abonada pela Caixa Geral de Aposentações, sen<io a importância de 67 770$00 
respeitante às pensões que deixaram de ser abonadas pelo l\!Iunicípio em con
sequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com pensões a aposentados foi em 1962 de 14 989 840$00 
e teve como contrapartida a seguinte receita: 

Retroacções . ............... :· ......... . 
Juros de ~tulos ......... . . . . ....... . . 

507 543$20 
67 242$70 

- 574 785$90 

Encargo liquido efectivo ............................ . 14 415 054$10 

Esta despesa consta do quadro seguinte, que abrange os últimos 10 anos: 

., ., _, - o o e o ..., ... ·- ... .. 
.. " ::> ~~ -

Anos E-o:? E-o e .., .. -::> .. 
z - z ~ e 

8 a. .. 
1063 ........... ... . .. 2 263 1 1371 
105-1 •••..•..•.•.•••••• 1 1 ~2, 
1955 .... .. ........... . 2048 1 086 
1900 . ... . ............. 1 928 1 089 

Receita 

Quotização Juros 
e de -retroacçoes tftulos 

1 31 7 507S70l 47 646$20 
1375491S ! 47 647S20l 
2 067 OOOSIO 47 647$20 
1994039$20 47 8~$80 

--. 
Despesa 

Total 

1 365 154$90 7 919 211$90 
1 423 138$20 8484167$90 
2 114 647S30 8 997 236$10 
2 041931$ 9157 069$40 

Encargos 
efectlvos 

6 554 057S 
7 061 029$7 o 

80 
40 

6 882 588$ 
7115 135$ 



.. 
~ Receita ... - o 2 e: .., .. .. 

CI U °'5 ..... -
Quotiiação Juros Despesa 

Encargos 
Anos e..,.., e.., e: cfcctlvos "' - ·::J ~ z !: z 8. e de Total e ~ tltulos o .. retroaçoes 

u 

1 tltJ1 ..... . . •• . .... . • . • . 1 750 1 157 1 971933$80 66 308$60 2 038242$40 9 837 882$40 7 799 &lOS 
lU58 .. ...... . · · · · · · · · · · · 1 608 1 233 1 100 367s;o 65 8'14$10 1166211$60 1 O 788 7:t8S60 9 622 517S 
l UftJ .. ... . . . .......... . 1 540 1 234 244 945S40 67 068S50 312(\13$90 11 6í6 818S30 11 36-1 804540 
l t)t;() ....... • ....• .. .... 1 376 1 282 347 498$20 66 830$80 414 329$ 13 959 401$10 13 545 072510 
1001 • . . • . . . • . . • . • • .•.. 1 325 1 322 456 463$90 67 215$:.IO 523679$10 14 562 448S40 14 038 769530 
1002 .. .. .. . . ....... .. . . 12~ 1 383 ;01 S43S20 67 :.!4:.!$70 57478)$90 14 989 840$ 14 415 054$10 

O número de contribuintes indicados em 1958 representa a quantidade de 
subscritores que em 1 de Julho de 1958 foram transferidos para a Caixa Geral 
de Aposentações, deixando assim de contribuir para o Serviço de Aposentações 
do Município . 

Esta transferência realizou-se, como já ficou dito, de harmonia com o 
acordo feito nos termos da Lei e aprovado em reunião da Câmara de 15/4 / 958. 

Os encargos têm vindo a crescer de ano para a.no pois, tendo sido de 
6555 contos em 1953, no ano de 1962 atingiram 14 416 contos, ou seja o 
awnento de 7861 contos em 10 anos. 

O gasto com aposentação a cargo do l\Iunicípio representa 3,99 % da 
cobrança das suas receitas ordinárias, o que é excepcionalmente elevado por 
ter acabado a receita de q uotas e, neste ano e nos próximos, o encargo muni
cipal com o pagamento da parte das pensões estar, por enquanto, a aumentar. 

Além do pagamento das pensões de aposentação suporta ainda o Muni
cíp io as pensões provisórias abonadas ao pessoal que aguarda aposentação . 
As despesas do último ano foram as seguintes: 

D. S. F . .... . ........ ..... . ....... , 
D.S.C.C ...... ............ .... . 
D. S. U. O . ....... ..... . ......... . 
D.S.T.E ...................... . 
D. S. S. E. U . .................. . 
D. S. A. . ............... . ... .... . 

To tal ........... . 

11 573$00 
17 025$00 
40 165$'00 
68 793$00 

335 604$00 
79 120$00 

552 280$00 

No total a conta de Despesas com Aposen tações atingiu o valor de 
15 542 120$00. 

Despesas Gerais de Admi1iistração: 

Segue-se a apreciação das Despesas Gerais de Administração que, em 1962, 
atingiram 40 536 298$53. 

Nelas se incluem as despesas com o pessoal q ue ·pela natureza das suas 
funções, não pode ser imputado a determinados «Serviços Municipais» e, 

F . õ3 

bem assim, todas as despesas correntes não atribuíveis a sectores definidos de 
69 actividade. 
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A diferença para menos que resulta da co1nparação com a quantia gasta 
no ano de 1961 - 55 063 556$14 - explica-se pelo maior desenvolvimento 
agora dado à conta «D espesas com os Serviços Municipais», de que se trata 
noutro passo do relat6rio, onde foram registados muitos encargos que anterior
mente n ela não tinham cabimento . 

Rubrica 

Pess<>al •.••. •• •. . •. . . . •. . . ••••• .. • ..• ••••• •.• •.•• .• ..•••• •.•.•• 
E xi>edicnte, impressos e encadernações .. . . . •. . ...•... •..... . .. 
TraJ\Sportes e c.omu.nicações . .. .. •. ...... . ... .. ...•..... •. .. . .. 
lligicne> sa.úde e conforto .. ., ... .. .. . . ... . . ............ .... . . . . 
Festas e reccpções .... .... , .. . .... . . . .... . . .. . . ... .. . . . . ... . . . . 
Aníincios e e<lita.is ...... .. .. ..... . . ..... . . ................... . 
Aquisições de jornais ... .... . .. ... .. . . ... . ... ... .. .. . ..... . . . . . 
Fotografias ... \ .... . ..... . .... ... .. .. .. . ... .. ... ... .. .. .. ..... . 
Despes.as de rcprcscotaçã.o .... ... .. .. .. .. . .. ......... ....... . . . 
Prémios e condecora.ções ... . . . . . ... . . ... . .. ...... .. . . ... . ..... . 
Tribu.nal de Contas ... . ~ .... . . .. .. .. .. .. ...... . ... .. . ... . . . .. . 
Cobrança de adiciona.is .. \ . .. . . .. ... .. . . . . . ... . ... . .. . ... . .. . . 
Tratamento de sinistradc>S .. ... . . . ..... .. . ..... . . .. ... ... .. . . . . 
Emissão mec1n.ica de conhecimentos .... . .... . ......... . . .. . . . 

-
D ísticos toJ)On lmicos . . . . .... ...... . ... . . ....•..... . . . ..•... . . 
E ncargos judiciais e extra-judiciais .. , ..... . . . .. ... . . . . .. . . .. . 
Festas . . ... . . ....... . ... .. ... .. .... . ....... . . ........ . ... .. .. . 
Despesas de conservação e reparação . . ..• •••. • • . .•• . ...•.• .. 
Diversos . . . ..... ... .. ... . . . . . ... . . .. .. .. ... .. .. . ....... .... . . 

Soma .. . .. . . . .. .. . . . .. .. . . 

Despesas com Aquisição de Bens: 

Encargo 

27 167 359$30 
l 384 170$92 
1 509 467$4-0 
l l:J3 963$65 

482 191$80 
118 86 .. S 

6 945$4-0 
107 197$90 
2581121 s 
42 953$50 
~000$ 

49C0098$60 
163 568$~0 
511 009$ 
145 154$82 
20484$ 10 

142 574$30 
1 877 S48$21 

523 926$23 -40 536 298$53 

Analisa-se em seguida a conta Despesas com Aquisição de Bens, que tota
liza 187 147 009$03. 

Valores cm contos 

Designação 

1 
1958 1959 1960 1961 1962 

Bens imóveis .............. 52054,5 47 888,6 71 335,4 76 585,3 163 723,4 
Bens móveis .. ............. 5 048 5 548,8 7 771,2 9 427,7 7 976,6 
Bens semoventes . . ... . ..... 431 3,3 2 025,2 5 797.6 5 OS<!, 1 2 781 
Materiais em arma.úm ..... 694,2 1 884,8 4 397,4 2 811 ,8 1 766,9 
Afateriais em tzinsito .•..•. • • 899,8 • • 279,S 899 1 
Tltulos de cr~to - Acções 0,1 1100 • • •• 10 ooo' 

Somas ........ . . 62 110,1 59 347,21 89 301,6 94 156,4 187 147 

Engloba, como se verifica, os imóveis, m óveis, semoventes, títulos de cré
dito e d iversos mater iais que afluiram ao pa trimónio municipal na gerência 
de 1962. Entre os bens referidos avulta m os imóveis, com os quais se despen
deram verbas que saíram do «Fundo de aquisição de prédios rústicos e urba
nos». P elo mesmo Fundo foram ainda gastos 2 877 134$10 em aquisições englo-



badas no P lano de urbanização, a que se refere o Decreto-Lei n.º 42 454, pelo 
que, no total, se despendeu a quantia de 166 600 517$20 através daquele Fundo, 
que teve a seguinte discriminação: 

Receita 1 Despesa 

- - ~ 

1 
Designaç:io Valor Designação Valor 

Saldo de 1061 ...... 36287341 $20 Aquisição de propriedades ..... . . . ..... 142 808 759$ 
Depósitos judiciais para expropriaoões 15 73'1 052$80 

Alienação de terrenos .... . ... . ......... 130 591 452$50 Indemnizações comerciais o industriais 
para rescisão de contratos de anen· 
damento 2 747 700$ .. ............. .. ........... 

4 960 870$70 ?.la.is-valias ........... . ................. 
D . dº .. 43 157$70 cs pesas J u lC.lalS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
Outras despesa.s .. . .......... . .......... 305 977$ 

Soma •••• • ••••••••• 166 600 517$20 

Saldo para 1008 •. •. 278 276$50 
166 878 793$7 1 166 878 793$70 

É de registar que o número apontado diverge sensivelmente do que noutra 
passagem do relatório se indica como valor das propriedades adquiridas du
rante o ano. A explicação reside no facto de, este último, respeitar ao valor 
das propriedades que vieram enriquecer o património municipal e o primeiro 
à despesa que se realizou no mesmo período. Este é constituído, portanto, 
pelos dinheiros gastos em aquisições a pronto, e em prestações relativas a 
compras dos anos anteriores e <lo próprio exercício. 

Como já se frisou nos relatórios dos anos anteriores o «Fundo de aquisi
ção de prédios rústicos e urbanos» ficou sujeito, desde a sua criação, às regras 
da «consignação de receitas», em cujo capítulo orçamental foi inscrito, para 
melhor cumprimento legal das disposições do § 2.0 do artigo 358.0 do Código 
Administrativo que obriga à conversão do produto da alienação de bens imo
biliários em fundos ou outros bens que constituam o património do corpo 
administrativo. A sua correcta colocação dentro do orçamento será, no entamto, 
no capitulo <la Despesa Extraordinária, reservado, entre outros, aos investi
mentos de natureza patrimonial. Por assim ser e na linha <le pensamento já 
exposta nos relatórios anteriores, houve que transferir, no orçamento ordinário 
para o ano económico de 1963, as rubricas respeitantes ao «Fundo» para as 
tabelas de receita e despesa extraordinária. 

Desde a sua criação até ao fim da gerência de 1962 despenderam-se pelo 
Fundo 984 837 194$30 mas a verba total gasta com aquisições de prédios rús
ticos e urbanos elevou-se a 1199 258 670$80. O mapa a seguir inserto mostra 
que a cobertura daquela despesa se fez da seguinte forma: 

- Do Fundo ............. -. ·= . ...... . ........... . 
- De outras receitas resultantes de alienações . . . .. . 
- De receitas gerais ............................ . 

984 837 194$30 
40 132 '757$80 

174 288 718$70 

F -~ 

. "'" 

Soma ...... . .... . 1 199 258 670$80 7 1 
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Despesas coni a Execução do Plano de Co1istrução de Novas H abitações: 

Segue-se a conta destinada a evidenciar as despesas suportadas pela Câ
mara com a urbanização de novas zonas habitacionais, nos termos do Decreto
-Lei n .0 42 454, de 18 de Agosto de 1959. Esta conta regista um total de 
39 459 703$20. 

Rubrica 

Serviços de urbanização: 

Estudos e projectos ........... . ..................... . .... . 
Via pública ....... . .................. . ................... . 
Ediflcios e outras construções .....••...• •.....•...•. ••... 
Divcrs()S .................... · .... . · ··. · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · 

A · · - d be e· · · J qu1s1çao e ns 1move1s ....... . . . . .. . .. ... . . . . .. .... .... . 
Diversos .... . . ..... ..... . . . .. .. ...... . ... . ... . .. . . · · · · · · · · · · · · 

Som.a . . , ................. . 

E ncargos 

4 877 677$50 
4 578 045$40 

18 974 624$70 
170476$50 

9 423 053$30 
1 435 825$80 

39 459 703$ÍÕ 

Para fazer face a tais encargos cobraram-se especialmente, como atrás ficou 
referido, 13 509 503$30 de receitas, tendo a Câmara suportado a <liferença. 

Despesas cot1i Co1istruções e Obras Novas: 

Regista-se, seguidamente, o desenvolvimento da conta em epigrafe: 

Desdobramento 

Serviços Municipais: 

Estudos e Projectos .. . ..................... . .... . .. .. ... . 
Scrvicos Culturais e de Informação ........ . ............• 
Instalações Desportivas e Recreativas .........•.......... 
ServiÇ<>S de T nns]>O·rte .. '" ..... . ......................... . 
Serviços de Iluminação .................................. . 
Arborização e Jardinagem ....... , .. . ....... . ..... . ...... . 
Serviços de Limpeza Urbana ............................ . 
Serviços de Higiene Urbana . , ........................... . 
Serviços de Url>a.nização ....... . ............ . ............ . 

E ncargo 

2 206944$60 
646 236$90 

8 505 191$40 
19 291S80 

1 22!! 673$30 
2 351 653$40 

448 098$ 
1 757 471S90 
1 778 188$10 

42 180 822$90 Arruamentos .. . ... . .................... . . . .......... . .... . 
Serviços de Viação e Trânsito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1 158 158$91 
5.lrviços de i\lercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 8 666 687$30 
Serviços de Inspecção e FiseaJização Sanitárias . . . . . . . . . . 274 758$80 
i\fatadouro-Frigorlfico .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 497 ~80$60 
Policia ?.lunicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 375$90 
Palácio da Cidade ............. , . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 231 534$20 
Instalações Gerais do Município . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 81 737$80 
Outras Obras, Construções e Instalações • . • • . . . . . • • • . . . . . • 3 614 986$50 

Soma ....... . ............. 7s 680 292$31 

Bens municipais ao Serviço do Estado: 

Escolas ... . .. .. ......... . ........... .. ... ... ..... . · · · · · · · · 2 540 782$80 

Bens municipais ao Serviço de Particnlares: 

Bairros ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 25 168 839$2'> 
Prédios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 299 853$ 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 25 468 692S20 
Total .. . . . • . . .. • . • . • • • . . . 103 689 767$31 



Aquisição e alienação de prédios rústicos e urbanos 

Receitas aplicadas em aquisições 

Fundo de Compra e Venda ( a) Outras receitas provenientes de Alienação de Bens 
-

Aplicado Anos Aplicado Saldo Cobrado na cobertura Saldo Cobrado 
do DO Soma de despeaas do Soma 

na cobertura 
no de despesas 

ano anterior próprio ano com aquisições ano anterior próprio ano com aquisições (coluna 11) 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

1939 . ................. •• 1 159 162$40 1 159 162$40 1 138 638$10 • • 5 691 383$10 5 691 383$ 10 5 691 383$10 
1940 . ... . ... . ........ 20 524$30 1631 588$40 1 652 112$70 1650861$10 • • 3 113 174$80 3 113 174$80 3 113 174$80 
) 9~ 1 ................. 1 251$60 4928263$30 4 929 514$90 4 312 388$90 • • • • • • •• 
1942 . .......... . ...... 617 126$ 10 167 554$10 10 784 680$10 7 037 591S80 •• • • • • • • 
1943 . ... . ............ 3 747 088$30 14 193 418$30 17 940 506$60 15 052 181$ •• • • •• • • 
19"'4 •.••••..•... . . • .. 2 888 325S60 13 539 181 S80 16 427 507$40 9 171 281$10 •• 1 292003$40 1292003$40 1292 003$40 
19~5 . .......... . ..... 7 256 226S30 24 754 211 $40 32 010 437$70 13 022 891S70 • • • • • • • • 
19-16 . ...• . .......... . 18 ~7 546S 21 597 233$80 40 584 779S80 26 251 000$50 • • • • • • • • 
19-1-7 ••••. .••••••••••• 14 333 779$30 27 745 570$60 42 079 349S90 36192 998$ • • 519 161SIO 519 161$10 519 161$10 
19~8 . .. . .... . ........ 5 886 351$90 42 328 680$10 48 215 032S 42181 517S40 • • • • • • • • 
) 94-9 . . . ......•....... 6 033 514S60 54 369 ooss 60 402 519$60 50 792 011 $50 • • 899098$60 899098$60 899 098$60 
1950 . . ...........•.. . 9 610 508$10 54 256 561 $30 63 867 069$40 56 621 025$60 •• 1278599$ 1278599$ • • 
1951 ................. 7 246 043$80 43 709 733S!Kl 50 955 777S70 42 737 785S 1278599$ • • 1278599$ • • 
1952 . .......... . ..... 8 217 992$70 42 297 672S 50 515 664$70 38 184 192S l 278 599$ 4 045 268$20 5 323 867$20 • • 
1953 . . . ••.•.......... 12 331 472$70 50 188 700S60 62 520 173$30 53 536 821$80 5 323 867$20 171401 2$ 7 037 879$20 . . 
1954 . .. ••. . .......... 8 983 351$50 45 546 341 $70 54 529 693$20 45 781 280$ 7 037 879$20 1 778 940$ 8 816 819$20 • • 
1955 . ..........•..... 874841 3$20 66 256259$ 1 o 75 004 672S30 62 161 392$50 8 816 819$20 • • 8 816 819$20 ~ 585 478$90 
1956 • ........ . ....... 12 843 279$80 53 731 267$ 66 574 546$80 58 514 530$80 4 231 310$30 1 764366$50 5 995 706$80 5 995 706$80 
1957 . .•.......... .. .• 8 060 016$ 42 588 424$40 50 648 440$40 49 674 050$30 • • 3 731 912$40 3 731 912$40 3 731 912$40 
1958 . •......... . ..... 974 390$10 28 565 722$70 1.9 54-0 112$80 27 503 392$70 • • 5 613 229$30 5 613 229$30 5 613 029$30 
t 9 59 . ....•........... 2 03ó 720$10 32 869168$ 34 905 888$10 31 110 122$20 •• 7 803 859$40 7 803 859$40 7 803 H59$40 
1960 . ................ 3 795 765$90 77 462 267$20 81258033$10 70 447 659$1 o • 3 688 500$ 3 688 500$ 887 750$ 
1961 ...............•. 10 810 374$ 100 638 031 $20 111 448 405$20 75 161 064$ 2 800 750$ 3 688 500$ 6 489 250$ • • 
1962 . ........... . .•.. 36 287 34 1 $20 130 591452$50 166 878 793$70 166 600 517$20 6 489 250$ • • 6 489 250$ • • 
t 963 . . ............... 'ª' 278 276$50 • • 278 276$50 • • (b) 6 489 250$ •• 6489 250$ • • 

·r otai •..... 189 995 679$50 985 115 470$!SU 1 175 111 l:>V;i>30 984 837 194$30 43 746 353$90 46 622 007~80 90 36lJ 361$70 40 132 757$80 

(a) - !\o ano de 1008 extinguiu-se este fundo, transitando as respcctivas rubricas para os capítulos da Receita e da Despesa Extraordinárias. 
( b) - Aplicado, cm anos seguintes, na construção de prédios urbanos para habitação de famllias pobres . 

Despesas com aquisições 
-

Receitas 5erais Fundo aplica as Outras T otal de na cobertura (colunas 4, 8 e 9) Compra e Venda 
rub ricas 1 'otal 

de despesas orçamentais 
(a) com aquisições 

(9) (1 0) ( 11) ( 12) (13) 

28 549 462$10 35 379 483$30 1138 638$10 34 240 845$20 35 379 483$30 
19 719 362$10 24 483 398S 1 650861$10 22 832 536$90 24 483 398$ 
11 324 596$ 15 636 984$90 4 312 388$90 11 324 596$ 15 636 984$90 
17 545 065$30 24 582 657$10 7 037 591$80 17 545 065$30 24 582 6)7$10 
12 398 882$40 27 451 063$40 15 052 181S 12 398 882$40 27 451 063$40 
11 857 575$40 22 320 859$90 9171 281S IO 13 149 578S80 22 320 859$90 
6 079 250$ 19 102 141S70 13 022891$70 6 079 250$ 19102 141$70 

358 560$70 26 609 561$20 26 251 000$50 358 560$70 26 609 561 $20 
1 110 954$90 37 823 114$ 36 192 91J8$ 1630116$ 37 823 114$ 

14 583$20 42 196 IOOS60 42 181 517$40 14 583$20 42 196 100$60 
2 433 901$40 54 125 011 S50 50 792 01 1 sso 3 333 000$ 54 125 011 $50 

• • 56 621 025$60 56 621 025S60 • • 56 621 025$60 
• • 42 737 785S 42 737 785$ • • 42 737 785$ 

38 184 192S 38 184 192$ . 38 184192$ •• • 

• • 53 536 821 $80 53 536 821 $80 • • 53 536 821 $80 
•• 45 781 280$ 45 781 280$ • 45 781280$ 
•• 66 746 871 $40 62 161 392$50 4 585 478$90 66 746 871$40 

9 046 399$30 73 556 636$90 58 514 530$80 15 042 106$10 73 556 636$90 
25 937 487$:;() 79 3'~3 450$ 49 674 050$30 29 669 399$70 79 343 450$ 
18 937 974$80 52 054 596$80 27 503 392$ 70 24 551 204$10 52 054 596$80 
8 974 663$80 47 888 645$40 31110122$20 16 778 523$20 47 888 645$40 

•• 71 335 409$10 70 447659$ 10 887 750$ 71 335409$10 
• • 75 161 064$ 75 161 064$ • • 75 161 064$ 
• • 166 600 517$20 166 600 517$20 • • 166 600 517$20 
• • • • • • • • • • 

174 288 718$70 1 199 258 670$80 984 837 194$30 214 4:.!l 476$50 1 199 258 670$80 

• \'ola - Além da importância indicada na coluna (13) despenderam-se ainda 6 Bl G 919$20 cm aquisições e expropriações por verbas destinadas ao plano de construção de OO\'as hab:taçõcs, nos termos do Decreto-Lei n.• 42 45-1, de l /Sj959. 

• 

Em 1001 
Em 1002 

...... ............................. ...... 

........................ ... .............. 
Soma ......... .... . 

Z70 000$00 
6 645 919S20 

6 815 919$20 



A diferença sensível em relação ao ano de 1961 ___..34 646 676$80 ___.. expli
ca-se pelo facto de nesta conta se terem feito englobar, na gerência de 1962, as 
obras novas dos domínios público e privado quando nos anos findos as primeiras 
se imputavam a uma conta especial. 

Despesas Especiais dv Jtu1iicípio: 

As despesas desta natureza totalizaram 23 377 011S69 em 1962, de acordo 
com a discriminação seguinte: 

1 Encargos 

R ubrica 
1 Parciais 1 T otais 

----:---
Próprias: 

Pensões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 272 380$1 O 
Cumprimento de legados . . . .. . • . . . . . . . . . 4 478$30 
Restituições ... ,. . . . . .. • . . . . . . . . . . . .. . . . . . 2 131 954$40 2 408 812$80 

Impostas por Lei: 

.Escolas ....................... ... .. ... .. . 
T ribunais ............. . ... . ... . . .. . ..... . 
Administrações de Bairros ...... ... ... . . . 
Conservatórias ...... ... . . .. .. . . .. .. .. . .. . 

2 733 947$23 
248 089$ 10 

1 209 394 $4:.? 
477876$90 

Secções de Finanças ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . 688 713$05 
J untas de Freguesia .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . 2 404 343$80 
Recenseamento Eleitoral . . . . . . . . . . . . . . • . . 63 929$20 
Conselho Naciona l dos ServiÇOs de In-

ct\ndios ...... . .. .. .......... . ..... .. . 1 60 529$70 
I>e ~::::Sci~;······················· · ···· · ·· i~~-1 ~1 1_2s 

Subsídios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 057 437$ 
Tratamento, internamento e transporte de 

doentes pobres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ta) 5 443 995$30 
Lact&rios: . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . 180 ()()()$ 

7 887935$40 

Diversos . .. . .. . . . . .. . .. . . . . . .. . . . .. . . • . . . 398 831 $ 19 13 080 263$49 

Total . . . .. .. . . . .. . • . • . . 23 377 011$69 

(a} - Inclui GOOSOO de transporte de doentes. 

Acidentes tio trabalho: 

O encargo com as pensões a sinistrados e suas famílias atingiu na gerência 
em apreciação a quantia de 272 380$10. No mesmo ano verificou-se a diminui
ção de uma pensionista pelo que transitaram para 1963 apenas 55 pensionistas. 

No mapa seguinte :fügura <lesde 1953 o encargo mensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas famílias, com a indicação do respectiuo número. 

Sinis· E nca rgo Média 
Anos das trados mensal pensões 

1953 ...... . ......... .. ....... ... ... .. .... . .... 45 6040$05 134$20 
1054 ..... ... ........ . •... . ..... ... . . .. .. . . . .. . 43 6 448$20 149$95 
1055 ....... . ..•...... . ....... . . . ... .. . .. ... . .. 42 6 702$29 159$57 
l 05tl .......................................... 42 7 013$80 166$99 
1057 ............•............... . . . . . ... ... . . . 40 6 489$67 162$24 
1058 ............... . ......................... . . 44 6900$50 156$82 
1059 ......... . ...... . ............ . ..... . .. .. .. . 54 16 763$ 310$42 
l 9i60 .••.••...• . ••.•.•..•.••..•..• . . . . . . .. 55 21 699S 3~$52 
1001 ................................ . ... . ...... 56 23 565$ 420$80 
1962 .............. . . . .............. . ........... 55 23 275$ 423$18 
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Nesta conta se incluem as obrigações impostas ao Município pelo Código 
Administrativo (artigo 751.0

), Decreto-Lei n.0 39 805 e outros diplomas legais 
sobre a instalação de serviços não municipais. 

Por ela se movimentam, igualmente, as restituições de impostos, taxas, 
rendas e outras importâncias cobradas como receitas e bem assim o reembolso 
ao Tesouro das importâncias adiantadas para a construção de escolas primárias 
integradas no Plano dos Centenários, a que já se fez referência. A constru
ção destas escolas foi regulada por despacho do Conselho de l\finistros de 
15/ 7 /941 que fixou ainda a comparticipação do Estado nos respeclivos encar
gos. O regime financeiro, na base da divisão das despesas entre o Estado e 
as autarquias locais, foi definido na Lei n.0 1969, de 20/ 5/938, promovendo-se 
posteriormente a intensificação das construções com a publicação do Decreto
-Lei n.º 35 769, de 27/7/946. 

O mapa seguinte mostra a posição das importâncias adiantadas pelo Estado 
(50 % do montante efectivamente recebido em virtude da outra metade ter 
sido concedida a título de comparticipação) : 

• 

Grupos escolares 

- -
BailTO da Encarnação (Sexo n1a.sculino) 
BailTO da Encarnação (Sexo feminino) 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obras complementares .. ...• ...... 
Bai1TO da EncarnaçJ.o (Sexo feminino) 

Obras complementares •... ........ 
Caselas .•••.•.•.••.••...••••••.••..•••• 
Alto de Santo Amaro e Rua Actor Vale 
Calçada da Cruz d& Pedra .......... .. 
Célula V11 - Bairro de S. Miguel ... . 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obras de co~rvação ... .. . ... .. . 
Bairro da Encamaç.\o (Sexo feminino) 

Obras de conservação .. ..... ... . . 
Campol.ide .. .....................•. .. . 
Rua da Bela Vista, à Lapa ......... . 
Bairro Social do Arco do Cego ..... . 
Célula IV - BailTO de Alvalade .... . . 
Vale Escuro ..... , ..... . ......... ... . . 
Areeiro ... ....................... .... . . 
Célula 1 - Bai1TO de Alvalade ....... . 
Célula II - Bairro de Alvalade .• ••. . 
P·raça do Ultra.mar ................... . 
Célula VI - Bai1TO de Alvalade .... . . 
Ca.lçada da Tapada .................. . 
Picheleira .......... . ................. . 
Bairro Sa.ntCllS •••.•.••••••••••••••••••• 
Alto dos 1'{oi nhos .......... . .. ...... . . 
Reste.lo (Praça de Goa) .......... .. .. 
Célula V1 li - Bairro de Alvalade ..•... 
Peço do Bispo ........................ . 
Madre de Deus . ...................... . 
Olivais ............. ...... . .... ...... .. . 
Sa.nta Ouit~ ......... \ ............. . 
Furnas ... ... ...... ................... . 
Santa Cruz - Benfica ................ . 
Bairro Padre Cru~ ................. .. . 

Totais .. . ......... . 

Impor tànciAs 
aaiantadas Anuidade 

295 576$60 
Z72 048$20 

32 628$80 

32 628$80 
187 297S60 

1 031 808$ 
510 ooos 
680000$ 

2280$ 

2 280$ 
680000$ 
.340 ooos 
680 000$ 
680000$ 
680 ooos 
680 ooos 
680 ooos 
680 ooos 
510 ooos 
680 ooos 
340 ooos 
680000S 
680000S 
680 ooos 
680 ooos 
680000S 
680 ooos 
.340 ooos 
6l!O OOOS 
510 ooos 
510 ooos 
680 ooos 
170 ooos 

16 646 548S 

14 778$R3 
13 602$41 

1 631$44 

1 631$44 
9 36t$88 

51 590$40 
25 500$ 
34 000$ 

ll~S 

114S 
.34 000$ 
17 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
34 ooos 
34 000$ 
34 ooos 
25 500$ 
34 ooos 
17 ooos 
34 000$ 
34 000$ 
34 ooos 
34 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
17 ooos 
34 ooos 
25 500$ 
25 500S 
34 000$ 
8500$ 

• • 

Capital Prazos 

Amortizado 

177 345$79 
163 228$83 

19 576$92 

19 576$92 
103013$ 14 
464 313$60 
178 soos 
238000$ 

198$ 

798$ 
204 000$ 
102 ooos 
204 000$ 
204 ooos 
204 000$ 
204 oocs 
170 ooos 
170 000$ 
127 500$ 
170 000$ 
85 ooos 

170 000$ 
110 noos 
170 ooos 
136000S 
68 000$ 
68000$ 
17 ooos .. 

.. 
• • . . 

4008651$20 

Por 
amortizar 

o ...... .,, <> 
O .. "' .,, .!:! 1 o o- e _ .. -.. o .... 

.., .. e -· 
118 :.!30$81 20 
108 819$37 20 

13051$88 20 

13051$8~ 20 
84 284$46 20 

567 494$40 20 
331 500$ 20 
+.2000$ 20 

1 482$ 20 

1482$ 20 
476000$ 20 
23lS ooos 20 
476 000$ 20 
476000$ 20 
476 ooos 20 
476 ooos 20 
510 000$ 20 
510000$ 20 
382 500$ 20 
510000$ 20 
255 000$ 20 
510000$ 20 
510000$ 20 
510000$ 20 
544000$ 20 
612 000$ 20 
612 000$ 20 
323 000$ 20 
680000$ 20 
510000$ 20 
510000$ 20 
680000$ 20 
170 000$ 20 

12 637 896$80 -
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Desf>esas co111 os Serviços Municipais: 

A nova arrumação que em 1962 se procurou dar a algumas contas atingiu 
particularmente a conta acima referida, que se desenvolveu consideràvelrnente 
com o objectivo de conhecer o custo das principais actividades municipais. 
Eis o desenvolvimento da citada conta: 

Designação 

~rviços ~lunicipais: 

Zona de Turismo ... . . . . .. •..•..• . •.. •.•.••• , . •.• . . . · ' 
Instalações Recreativas e Desporti\'as ............ . . 
Pavilhão dos .I>esi><>rtos ......... . ............ . ...... . 
Publicações Municipais ... . .. . . . . ... .......... . ..... . . 
Sa.nidade Url>a.na .... . .... . ...... . ................. . . 
Mercados .. ........ . ............... .... . ............. . 
l\latadouro ......... . ...... . .... . . . ................. . . 
Inspecçã.o Sa.nitária ....... .. ..... . ....... . ........ . . . 
Centro.) Pastctirizadora .. . ................... .. .. ... . 
ServiÇ<>S Fabris ... ... . . ... . ...... . ... . .......... ... . . 
Serviços de Tramportes .... , .... . ..... . ...... .. . ... . 
Serviço de Incêndios ... ... . . . . . . ... . .. . .. .. . . ...... . 
Serviço de Aferições ....... , ............... ...... . . . 
Polícia Mu.n..icipal . . t ••••••••••• • ••• • ••••••• • •• •••• • • 

Culturais e de Informação ......................... . 
Administração Pa.trimonial . . ...................... . . 
Iluminação ......................................... .. 
Arborização e Jardinagem • , ...•••••••...••••••••.•. 
Ll m i>e:za U rt>a.na. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Higiene Url>a.na .................................... . 
Edificações Urbanas Particulares .......... .. ..• .•... 
Url>a.niza.ção ... ................. •. . ......... ......... 
Arruamentos .....•. ...... .••............•. .. ..... .. . 
Viação e Trâ.nsito ... . ... . . .. ..... .. .... . ...... . .... . 
Tribunal de Reclama9àes e Transgressões ..•..•••... 

Somas . .... ............. . 

1 

1958 

•• 
• • 

106,5 
1 164,8 

20847 
5 678,8 
9 790,5 

873,1 
2 739,7 

670,5 
12 852,3 
14 179,8 

389,7 
3 861,4 
•• . . 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

73 154, l 

Em cooto5 

1959 1960 

• • • • 
• • • • 
132,9 195 

1 225,4 1 466,S 
26 035,7 29 179,8 
7 114.2 7 315,1 

11 389.6 10 943,8 
1 075,4 1 1s1 ,8 
3 446,2 2 922,6 

611 ,3 366,9 
14 831 7 IS 643,4 
17 313:2 17 474,1 

460,5 420 
4 829,7 4 878,7 
• • • • . . . . 
• • • • 
• • • • 
•• . . 
.. . . 
• • • • 
• • . . 
• • . . 
• • •• 

1 •• • • 

88 465,8 91 957,71 

1961 1962 

319 la) '499,5 
407,3 rb, l 305 
184 s • • 

2011:9 • • 
31 600,9 • • 
7 550,6 9777 6 

11 177,1 13 110:9 
1447,9 1 397,3 
3 14-0,4 6 '430,7 

170 fC/ 27,5 
16 345,9 22 201,9 
18 420,2 17 728,8 

455,8 499,7 
4 923,4 5 187,4 
• • 8 493,3 
• • 60R8,5 
. . 19 388 
• • 18 .l68,5 
• • 28 019,4 . . s 400,3 
• • ~6,6 
•• 4704 
• • 30105:1 
• • 1 632,8 
• • 715,7 

98 214,9 - 197 395,5 

(a} - A despesa real da. Zona de Turimo fo< de 1>14 155$10. A diferença pa.ra a quantia acima indi· 
cada foi aplie:kda em bens inventariáveis quo foram contabiliza.dos na conta Despesas com Aquisição de Bens. 

(b } - Inclui o Pavilhão dos Desportos. 
( e} - Resultado da exploração. 

• 

Para determinar o custo exacto dos serviços seria necessário fazer acrescer 
às importâncias indicadas nas contas o valor das amortizações dos bens afectos 
a cada um desses serviços. No corrente ano ainda não foi possível determiná-

l.?. 59 

-las mas há o desejo de que essa imputação se realize em breve, em cumpri
mento, aliás, do que a este respeito consta no Regulamento de Património em ?S 
vigor. 
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b) Conta de Flutuação Patrimonial: 

Destina-se esta conta a servir o objectivo patrimonial do sistema <ie con
tabilização adoptado, pois permite conhecer a oscilação produzida durante o 
ano na composição do património, a qual se pode resumir nas seguintes verbas 
globais: 

Aumento de património: 

Despesas com a Execução do Plano de 
Construção de Novas Habitações ... . 

Amortização .da Dívida 11tunicipal .. . .. .. . 
Despesas com Aquisição de Bens ... .... . 
Recuperação de material ............... . 
Operações de regularização .... ... .... . . . 
Rectif icações de valores de in·ventário ... . 

R edução de património: 

Aumento de Dívida Municipal ......... . 
Receitas de Plano de Construção de Novas 

Habitações .......... . .......... . . . 
R eceitas de Alienação de Bens ......... . 
Amortização .de Bens .................. . 
R ectificação de valores de inventário . ... . 
Excesso dos bens movimentados pelos ar-

mazéns e utilizados ipelos Serviços ... , 
Operações de regularização ........... . . . 

9 423 
11 084,4 

187 147 
537,7 

105 996,3 
28 869,ü -----

10000 

3 409,2 
127 123 

5 101,2 
35 188,7 

343 058,3 

O déficit da Conta de Administração . . . . 285 583,4 
----~ ____ ___:._ 

l 062,3 
69 140,8 
34 558,2 

Diferença ... .... .... . 57 474,9 

A flutuação patrimonial respeita aos valores e bens do domínio pri
vado, não incluindo, assim, quaisquer obras ou valores afectos ao domínio 
público. 

e) Balanço: 

Encerra-se a contabilização do exercício com a elaboração do Bala.nço que 
reflecte a composição qualitativa e quantitativa do Património )lunicipal. E is 
a sua posição em 31 de Dezembro de 1962: 



Balanço geral em 31 de Dezembro de 1962 

ACTIVO 

lmobili:ado: 

&n~ ~funicipais ...... . ........ .. .. .... . .... . 528 136 900S16 

Rulizdvel: 

Devedores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 289128$04 

Bens Municip;iis: 

Tltulos de Crédito .. .. . . 
Uopósitos do Material 

100 858 252S76 
28 066 656$17 1321!24 808$92 275113 936$96 

Dis1>011lvel: 

1. . 
CSOttrnraa . . . . . . .... . .. . . .• . . .•.............. 400 638$60 

Caixa c~ral de Depósitos, Crl~lito e Previ· 
dência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9t 500 CK>O$ 

Coutas de Ordem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Total geral ........... . 

94 900 638$60 

147 133 474$79 
1 045 :l84 950$51 

PASSIVO 

Exiglvcl a longo prazo: 

Dívida Municip;il . . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . .. .. .. 166 081 594$89 

Exiglvd 11 pra:os ""'º e mtdio: 

Credores Cera is . . . . . . . . . . . . . 66 700 268S91 
Credores por Valores em Con-

signaçlo . . . . . . . . . . . . . . . . 4 G26 817$00 71 387 086$51 23? 468 681$40 

SITUAÇÃO LlQUIDA 

Patri111611io Afunicipal: 

Valor contabiliz.,do cm l de J aneiro de 1002 603 207 900$15 
Flutuação Patrimoni~I do Ano de 1002 . . . . . . 57 ~74 894$17 660 682 79'4$32 

CotJlas de Orde111 .. .. . ... . ....•.............. 
Tola! geral .... .... . .. . 

147 133 474$79 
1 ().15 2ll4 950$51 
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Revelam-nos os membros do Balanço números relativamente avultados nas 
Contas de Devedores e Credores. Para melhor esclarecimento discriminam-se 
as principais parcelas que as constituem: 

-

Devedores: 
Vendas de terreno ....... . ......... . .. . 
Por trabalhos a particulares . . . .. ...... . 
Terrenos das Novas Instalações Universi-

tárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mais-valias ........................... . 
Terrenos aplicados nos Bairros da Madre 

de Deus e do Vale Escuro ...... . .. . 

Credores: 
V crbas adiantadas pelo Estado para cons

trução de escolas primárias (Plano dos 
Centenários) ...... . . .. . . ......... . 

Compra de propriedades .. . .......... . 
Metropolitano de Lisboa (compra de 

acções) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

V - Património 

128 000 000$00 
1000000$00 

7 400 000$00 
1 4-00 000$00 

1300000$00 

12 600 000$00 
23 400 000$00 

30 000 000$00 

A administração do património da Câmara continuou em 1962 a proces
sar-se com as mesmas preocupações dos anos anteriores, quer quanto ao seu 
máximo aproveitamento quer quanto ao desempenho da função social que lhe 
cabe no alojamento de famílias de fracos recursos. 

a) Propriedades adquiridas: 

Nesta gerência adquiriu a Câmara 138 propriedades com a área de 
1062144 m2 , pela importância de 140 213 604$00. Pagaram-se ainda algumas 
prestações por aquisições em anos anteriores e indemnizações por rescisão de 
contratos de arrendamento comercial, respectivamente no valor de 2 760 592$60 
e de 3 478 826$00. 

A seguir se publica o mapa do movimento de aquisições de propriedades 
nos últimos 23 anos. 

-
Nlimero • Preç11s 

de Are a médios 
Anos proprie- 1 mportiocla 

dades m. q. m. q. 

1040 ................... 164 3 431 643,13 Z'l 952 706$85 8$14 
1041 . . ....... . .......... 161 1 332 839,82 12 537 799$72 9$40 
1042 .. ....... . .....•. . . :no 3 343 884,29 24 !>10 096$76 7S32 
1948 .. .......... . ......... 143 1614015,10 29 392 521 $06 18S21 
1044 . . . . ... . . .. ....... . . 112 1930988,86 22 Z'l l 531 S63 11$53 
1945 .. ..... . . ... ......... 129 2 453 720.81 19 161 198S48 7$80 
1046 .. . . ....... . ....... . . 1 :.!9 1 201 916,04 28 407 392$59 23$64 
1047 . . ....... . .......... 90 599 687 35 142 80~$96 58$60 
1048 •. ......•.•..... ... 94 477 005,23 38 348 711 $51 80$39 
1940 .................... 145 791 076,09 35 796 870$03 45$24 
1060 .. .................. 181 1 374 848,21 56 357 186$70 40$99 
1061 •• •.....•.•....•..• 100 316 707,'J.O 31 059800$ 98$07 

1668 18 868 331,78 360 938 620$29 • • 



Numero . Preços 
de Area mêd1os 

Anos proprle- - lmpor tancla -
dndcs m. q. m. q. 

1668 18 868 331,78 360 938 620$29 .. 
1952 ........ . .......... 121 31 1 677,45 25 998 9S9S 1 o 83$41 
1058 .......•.........•. 142 370 695,06 47 313 21 1$6 • 127$63 
1054 ........... . ....... 133 356 397,90 57 612 923$40 161524 
11166 .. . ... .. ............ 133 427 538,70 51 583 272$5 1 120565 
1956 . . . . ..... . . . •. .. ... 165 4013 896,84 65 697 67:J$90 160591 
1957 . .. ..... . .. . ••..... 152 654 596,85 79 303 063$40 121514 
1058 .. .. . ...... . ....... 153 736 910,57 46 107 6i3S:.!S 62$56 
1959 .. ......... . .... . . . 125 

' 
251 2:18,01 28 881 145$25 114$95 

1960 ....... . . .. ....... . 140 566 821 ,50 93 655 581 $70 152522 
1001 . . .. ... . •. . . • . ..... 132 634 971,25 63 877 989Si0 27554 
1002 .. . . . . . .. . . . .... .. 138 1 062 144 140 213 6(1..1~ 1325 

So-aias •...••• 3202 24 650 209,91 1 061 183 667$09 .. 

Dele se verifica que desde 1940 foi o ano de 1959 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e em 1954 aquele em que se verificou o 
preço médio mais elevado por metro quadrado, 161$24, justificado por, no 
conjunto, predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projec
tadas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades 
adquiridas, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

• 

Anos 

1951 .. . ....... . .... . . . 
1052 .. . . .. ....... . ... . 
1953 .. . ....... . .. . ... . 
1954 ............. . . . .. 
1U55 . . . ....•... . . . . ... 
195G .......... . ..... .. 
105'7 .......... . .. . .. .. 
l n:58 .. . . . ..... .. . .. . .. 
1 
1 
1 
1 

959 ... . .......... . .... 
000 . . . . . . . . . .. . . ... . 
001 •.. • •...• • • .. . .. . .. 
002 . . ... . ..... . . . . . .. 

Rústica 

Áreas 
Preço 

por 
m. q. 

242 504 28$87 
199 036 17579 
250 106 52580 
284511 29$ 10 
196 999 49S01 
132 256 76S18 
206 486 61$17 
660662 28S30 
213 685 53$36 
541 447 131Sl4 
503 094 91S92 
527 882 105$25 

Ur t>nnn hiistns 

. Preço • Preço 
Areas por Arcas por 

m. q. m. q. 

21 582 966519 52620 60$90 
29882 623S6S 82758 46Sl5 
34454 776S37 86 135 85$22 
49486 786Sl8 22400 114550 
27 399 1 139$78 203 139 52$65 
32 567 1 161 $58 2t4 073 73S30 
27 371 1 448$54 420 739 ~S22 
42 123 609S96 34 124 50522 
14 343 995528 23 200 180S80 
23 314 766$71 2 1 59 316565 
7 776 1 430$42 124 100 52S43 

44 398 917$68 489 864 89$62 

A redução de preços médios em 1958 resultou de nesse ano a Câmara ter 
adquirido maior volume de propriedades nas zonas periféricas da Cidade, de 
características ainda nitidamente rurais. 

Esta orientação provém da necessidade instante de preparar a urbanização 
daquelas zonas periféricas para futuras expansões da construção. 

O mapa continua a evidenciar o encarecimento geral do preço das aquisi
ções, o que constitui sem dúvida um mau sintoma que, evidentemente, não 
facilitará a resolução do problema da habitação. 

1'ilais uma vez se acentua que a elevação do custo por metro quadrado 
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das novas áreas a urbanizar, conjugada com o aumento do preço da mão-de
-obra, vem dificultar mais ainda a realização de obras de urbanização que se 
desejaria se estendessem ràpidamente às vastas zonas ainda rústicas, da peri-

79 feria da Cidade. 



Propriedades adquiridas 

1939 a 1961 1962 Total geral 

.. .. 1 o .... o .... o .,, ~ - ...,~ ·- ... ~ -. :lj • 
.,, 

• 
.., 

Aplicações o .. Arca o .. Arca .... o .. Arca 
.., .. .,, e ... .,, e .. .., e .. ~ - Custo .. ~ - Custo .. ~ - Custo e .. o e .. 8. e .. o 

"" o. 
m. q. <> 

"" Q. 
m. q. 

"" Q. 
m. q. ... 

ze .. ze .. zf .. ... .. .. 
CI. Q. Q. Cl. Q. Cl. 

Aeroporto d a Cidade e suas vias de acesso 117 s 012 873,45 27 149 259$49 5$41 1 3 186 187 800$ 58$91 118 s 016 059,45 27 337 059$49 5$44 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique 3 2607 1606300 614$14 - - .. . . 3 2 607 1606 300$ 614$14 
Alargamento da Aiinhaga das Murtas ....... - - • • •• 1 490 891609$ 1819$61 1 490 891609$ 1819$61 
Alargamento do Largo da Graça e Avenida 

1 S25 730 000$ 1390$47 General Roçadas .. .. ..... ... . . .•. . . .... . 

1 

- - •• .. 1 525 730000$ 1390$47 
Alargamento da C\lçada Condo Pombeiro . . 1 94 IOOOOOS 1063$82 - - . . •• 1 94 100 000$ 1063$82 
Alargamento do Caneiro de Alcântara . .... . :l 762 110 870$ 145$49 - - •• . . 2 762 110 870$ 145$49 
Alargam.ento da Rua de S. Tomé ao J,i. 

1 310 690000$ 2225$80 1 310 690000$ 2225$80 IUOClf() . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - .. .. 
Alinhamento do Cnmpo Grnnde .. . . . . .... .. 1 31 1 933$ 57$ - - .. .. 1 34 1 933$ 57$ 
Alinhamento das Amoreiras 1 72 297 5 101 85osso' 70$65 - - . . . . 1 72 297 5 107 850$50 70$65 . ' ....... .. ..... 
Alinhamento da Avenida do Aeroporto . . . •.. 1 11 5 11 500$ 100$ - - . . .. 1 115 11 500$ 100$ 
Alinhamento d a Calçada do Carrasca! . . .. .. 1 23,20 2 320$ 100$ - - .. • • 1 23,20 2 320$ 100$ 
Alinhamento dtl Cova d a Moura ............. - - .. .. 1 675 478 900$ 709S48 1 675 478 900$ 70lJS48 
Alinhamento e.la Estrndn doa Amoroirns .... .. - - • • •• 1 378 IS 000$ 39$68 1 '178 15 000$ 39$68 
Alinhamento da Rua da Beneficencia . ..... 1 91,90 4 5~5$ 50S - - .. .. 1 91,90 4 595$ SOS 
Alinhamento das Ruas Cândido de Figueiredo 

e Abel llotell10 ..... . .. .. . . . . .. . ... . ... .. 1 s 178 46 500$ 1!$93 - - •• . . 1 5 178 46 500$ 8$98 
Alinhamento da Rua Moutinho do Albu· 

qucrquc .. ............ .......... ......... 1 4 125 678 452$60 161$47 - - • • • • 1 4 125 678452$60 164$47 
Acesso ao Ba irro l>r. Oliveira Salazar ..• . . 1 80 250 000$ 3125$ - - •• • • 1 80 250 000$ 3125$ 
Acesso ao Est:\dio do Sport Lisboa e Benfica 1 50000 2 500000$ 50$ - - •• • • 1 50 000 2 500 000$ 50$ 
Acesso ao Pal:\cio das Necessidades .. . .. . . . 2 1630 895 000$ 549$07 1 653 2365 000$ 3621$7~ 3 2 283 3 260 000$ 1427$91 
Aquisição de Água d a Mina do Casal d o 

Sola ....... .... .. ................ ....... 1 - 249 330$ . . - - .. . . 11 - 2~9 330$ .. 
Arranjo em volta da [~ja da Memória .... 1 68,60 55 000$ 801$74 - - . . .. 1 68,60 55 ooos 801$74 
Amiamentos ...................... .. ........ 1031 5 967866,38 212 022 628$61 35$52 - - .. •• 1031 5 967 866,38 212 022 628$61 35$52 
Arruamento paralelo ao Caminho de Ferro 

d.a.s I..ara.njc.iras •• • • . . • . . ... • ••• . •••• • 3 1 316 1 155 000$ 877$65 - - • • •• 3 1 316 1 155 ooos 877$65 
Auto-Estrada e suas viH de ae8SO ....... . 100 140136,14 10 237 306$70 73$05 - - • • •• 100 140 136,14 10 237 306$70 73$05 
A \'enida de Berna .. . ......... . . .. . . . . . .... .. 9 104002,ro 3 065 881$ 29$45 - - • • .. 9 104 092,80 3 065 8.111$ 29$45 
A ''enida do Brasil . .. ...... ... . . . .... ...... . 3 5897 273850$ 46$43 - - .. • • 3 5 897 273850$ 46S43 
Avenida de Ceuta . . . .. .... .. ..... .......... . ()1 323069,62 14 359 404$6) 44$+4 - - • • .. 61 323 069,62 14 359 404$65 H$44 
Avenida Infante Santo (antiga Tenente Va· 

ladim) ..... ................ ..... .... .. ... 9 19846 s 331 )40$ 268$61 - - • • • • 9 19 846 5 331 540$ 68$64 
A\•enida Columbano Bordalo Pinheiro •.•.. 2 3 553,70 808 711 s ~27$56 - - .. . . 2 3 553,70 808 711$ 27$56 
Avenida J. ao Campo Grande ............. 1 780 7800$ 10$ - - •• •• 1 1ro 7 800$ 10$ 
Avenida Margi nal (troço entre Alcàotara e 

Belém) .................................. IS 1 674,50 757000$ 454$79 - - . . •• 15 1 674,50 757 000$ 79 
A\'enida Marginal Oriental . ... . . . ... . ....... 33 141 069,63 10 912 374$ 77$35 - - .. .. 33 141009,63 10 912 374$ 3.S 

(Continua) 



Aplicações 

(Continuaç.1o) 

Avenida de Roma ... .. . . ... . .. . ....... .. .. . 
Aveoida 28 de Maio . . ..... .. .......... .. . . . 
Cabine da Praça do hn~o .. .. .. .. .. .. .. .. 
Canaliz;aç.ão da Ribeira de Alc!ntara .. .. .. 
Ccmit~rio da Ameixoeira ... . ......... . ..... . 
Cemitério de Benfica ... . ...... .. .. . .. .. .. . } 
Cemitério do Lumiar . . .. .. . .... ..... . .... .. . 
Concluslo da Avenida Álvares Cabral .. .. .. 
Conclus.'io da Rua Rodrigues Sampaio •... .. 
Conclusão da Praça de Espanha .. . . . ....•. . 
Conservação por Interesse arq uitcctóoico ... . 
Const ruç.io do e&nil municipal .. ........ .. .. 
Constn1çJo da E~coln de Campolide ..... . . 
Constn1çi10 do llotel do Luxo no Parque 

Eduardo VII .. . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Construç.'o da Praça ~o Sete Rios .. ....... . 
Construç;;o de Túnel na Rua Heróis de 

Quionua . . . . . . . . ... .... .. . · · · · · · · · · · · · · · · 
Edif!cios Uni\•onitários e Novo Hospital Es-

colar .. .. . . . . . ..•..••.... . .. .. .•....... . . 
Flalura construç.i.o .. , . . . . . . ... .. . ........... . 
Grupo Escolar do Alto dos Moinhos .. . .. .. . 
Cn1!)0 Escolar à Rua Silva Carvalho ... .. . 
Exploração de Pedreiros - Belas ....... .. .. 
HijJiene - Estaçlo de Limpeza .. .... .. .. .. . 
Implantação de colector .. ... .. .. .......... . 
Instalação Desportiva ..... ... ... .......... . 
lnstalacão de Aluseu . ......... . ... ... . ... . . 
l nslalação de Scrvkos Públicos . ......... .. 
Jardim Público ... ... . . ... ... .. .. . . ........ . . 
Melhoramentos no Instituto PortuguCs de 

Oncologia ..... . . . .... . ....... .. , ... .. .. . . 
Miradouro da Penha de França .. .... .. .. .. 
Novo Hospital Sanatório de Lísbon .. .. .. .. 
Novo Liceu de Santo Amaro e Instalações 

Colonio.is .. . .. ... . . . . .. . ... . .... . .. . . , .. . 
NO\'O ~latadotiro . . . . . . . . . . . . .. ... . ...... .. . 
Obras do ~lctropolitano .... .. ...... .... .. .. 

e:> Primeira Circ11lar .... . ... .... .... ... .... .. . . . 
Rectilicaç.'lo da Rua do S. Bento .. ........ . 
Rectificação de lotes . ......... ... ... .... .. . . 

(Continua) 
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1 
1 
2 
1 
5 
1 
1 
5 
3 

2 
1 

31 

10 
1 
3 
2 
3 
2 

1939 a 1961 

• 
Arta 

m. q. 

1 360 
200 
20 

16 703 
61 396 
78 570 
70 llOO 

293 
165 
900,60 

41 ,60 
5 080 

350,20 

13 092,16 
•17 °'10 

143,93 

546 452,53 
-

283 
464 

600 000 

97,50 
488 
400 

9 939,50 
6 9'16,60 

425 
230 

416084,87 

4 913,33 
659,20 
888 

12 305 
3 005 l 

61,2a 

Custo 

~848$ 
130 000$ 
16 000$ 

2 716 500$ 
3990 740S 
1 184 000$ 
3 186 000$ 

230 000$ 
613 386$90 

1 300000$ 
110 000$ 
175 000$ 
495 000$ 

2 611 886$ 
10 l!65 625$ 

14 393$ 

21 866 128$55 .. 
248 ooos 

15 ooos 
1 662 187$ 

650S 
4 6505 1 

52 510S 
650 ooos 

10 298 400S 
70 672$10 

1 920 ooos ! 
400 ooos 

4963 149$49 

1 453900S 
20 280S 

1 690 ooos 
3 500 ooos 

412 IOOS 
2 288S 

o -"O .., 
.. .. .. ...,.., 

E 
o .... .. 

o• .. "" "' ~ E .. .,, e. 
z e ct e. 

224$15 -
650$ 
800$ 
162$63 -
65$ 1 
15$07 -
45$ 

784$98 -
3717$49 -
1413$48 -
2644$23 -.. -

141 $3 1 -

199$50 -
230$86 - 1 

100$ 

4-0$01 -.. 
876S 
32$43 -
'l.$77 -.. 

47$69 -
107$66 -

1625$ 
1036$10 

10$17 

-

4517$6·1 -
1739$13 -

11$90 -

291$13 -
30$76 -

1903$15 -
284$43 -
137$13 -
:H$<H -

1 

1962 

Área 
Custo 

m. q. 

.. 

.. 

.. 
68 soo 5 206 000$ .. 

• • - •• - •• 
• • .. .. 

·- .. - .. 
.. 

- .. 
143,50 16 601$50 

•• - .. 
.. 
.. 
.. - .. -- .. .. 

- .. 
.. 
• • 

.. 
•• 
• • 
• • 

o -.., .., 
E 
o .... 
~ 

e. 

.. . . 

.. 

• • 
•• 
• • .. .. 
.. 
.. .. 

.. 
115$63 .. 
.. 
.. 
.. .. 
.. 
.. 

.. 1 

.. ' 

.. 
•• 

. . 
•• .. 

1 
1 
1 

13 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
2 

1 
3 

1 

59 

: 1 
t 
2 
1 
5 
1 
1 
5 
3 

2 
1 

31 

10 
1 
3 
2 
3 
2 

Total geral 

• 
Area 

m. q. 

1 360 
200 
20 

16703 
128 896 
78 570 
70 800 

293 
165 
900,6~ 

41 ,6'1 
5 080 

350,20 

13092,16 
47040 

143,93 

5~6 452,53 
143,50 
283 
461 

600000 

97,50 
488 
400 

9 939,50 
6 916,60 

44!5 
230 

416 084.87 

4 913,3J 
659,2) 
888 

12 305 
3 005 

67,20 

Custo 

301818$ 
130000$ 
16 000$ 

2 716 500$ 
9 196 740$ 
1 184 ooos 
3 tll6 ooos 

230000$ 
613 386S9n 

1 300000$ 
110 ooos 
175 ooos 
495 000$ 

:l 611 886$ 
10 865 625$ 

14 393$ 

21 866 128$55 
16001$ 50 

248000$ 
15 000$ 

1 662 187$ 
650$ 

4 650$ 
52 540$ 

650000$ 
10 298400$ 

70 672$10 

1 920000$ 1 
400000$ 

4 963 149$49 

1 453900$ 
20280$ 

1 690 ()()() s 
3 500000$ 

412 100$ 
2 288$ 

o -
~ 
E 
o 
t 
o. 

22t$1S 
650$ 
soos 
162$63 
70$80 
15$07 
45$ 

78'1$98 
3717$49 
1413$48 
2614$23 .. 
141 $34 

199$50 
230$86 

100$ 

40$01 
11 5$68 
876$ 
32$43 
2$77 -47$69 

107$66 
1625$ 
1036$10 

10$ 17 

4517$64 
1739$13 

11 $90 

294$13 
30$76 

1903$15 
284$43 
137$ 13 
34$04 



1939 a 1961 

Aplicações 
" .. .., ~ 
o .. 
... "'2 
"·e e 

•::J <>. ze 
<>. 

• 
Arca -
m. q. 

---------------- --'--- -- -
(Cootiouação) 

Remodelação da Avenida da Liberdade e 
Praça Ma!"luês de Pombal ............. . 

Remodelaç.io da Baixa .................... . 
Remodelação da Rua do Arco do Cego .. .. . 
Remodelação do Largo da Estrela ........•. 
Remodelação da Rua Marqu~s de Ponte 

Lima ........ . .................. ... ..... . 

Bairros de Casas Económicas: 

Do Alto da Ajuda .... ., .. . ........... . . 
Do Alto da Eira .......... ...... .. , .... . 
Do Alto dos Toucinheiros .•....••...... 
De &o.fica ............................. . 
Da Calçada dos Mestres ...........•.••. 
De Campolide ......................... . 
Do Caram;io da Ajuda ......•........... 
De Case las ..... ........................ . 
Da Encarnação ......................... . 
Do Jacinto .. . .......................... . 
Da Madre de Deus ..... . ............ ... . 
Dr. Oliveira Sa..la.z:ar .................. . 
Do Pad tt Cru i . • • • • . • • • • . . . . • . . • • . • . ..•• 

Do VaJe Escuro .................•..... . 
Da 4. • Zona da Cidade .......... . •.... 
Do GriJo ....... ................ ........ . 

Complemento ele lotes: 

R\1a D. João V ........ .. . •............. 

1 
129 

3 
1 

1 

509,50 
25 582,80 

494 
5030 , 
20 

li 62090,03 
1 400 
1 243,SO 
2 25 085 
1 65 
3 150 557 
3 4 667 
1 8 500 

31 1 152 821 
1 20 319 

16'1 1 510 014,40 
2 50260 
1 186000 

103 228 597.30 
10 147 022,97 
1 31 

R11n Fialho de Almeida .. . . . . .. . . . . . . . . . . -
Avenida Poeta Mistral . . . . . . . . . . . . . . . . . • . -

Ligncão p..i..rn peões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Logradouro Comum: 

Avenida Almirante Reis ........ ... .. ... . -Avenida Comes Pereira ..... ....... , .... . 
Av~nida Ressano Garcia ..........•...... 
Ru.a do Borja ........................... . 
Travessa da Corrente.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

(Cont.inua) 

-

Custo 

62420$ 
123 564 500$63 

1 130 100$ 
1750$ 

(j() 000$ 

486 101$59 
266 520$ 

1 724$50 
241 071$ 
30000$ 

1644400$ 
118 877$50 
118 000$ 

3 608 319$35 
313 489$50 

12 815 457$70 
2 397 267$ 
3~000$ 

13 199 342$75 
1 256 104$60 

8350$ 

• • 
•• 

• • 

• • 
•• 
• • 
• • 
•• 

" .. .,,~ 
o .. .. ~ ... _ 
8'
~ <>. 
Z o - ... <>. 

122$60 -
4829$98 1 
2287$65 -

3•$79 -

3000$ -

7$82 -
666$30 1 

7$08 -
9$61 -

461$53 -
10$92 -
25$47 -
13$88 -
3$12 -

15$42 -
8$18 -

47$69 -
18$81 -
57$74 -
8$54 -

269$35 -

•• 

•• 

.. 

•• 
• • 
•• 
•• 
• • 

2 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

• 
Ar eu 

m. q. 

-
854 

176 

-

-

1 439,50 
97,50 
72 

68,50 
160,30 
40 

1 150 
431 

1962 
~ 

Custo 

• • 

o ·-.,, ... 
8 
o 
<> .. .. 

e.. 

•• s 985 000$ 7 008$19 
•• • • 
•• 

•• . . 

• • • • 
210 000$ 1 363$63 . . . . 

• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • 

. . . . 
• • • • 

' • • • • 
• 1 •• 

• • • • 
• • • • . . . . . . . . 

1300000$ 
975 000$ 

3600$ 

345 130$ 

3425$ 
13 115$ 
8000$ 

34 SOO$ 
21 550$ 

903$09 
10 ooos 

50$ 

801$88 

50$ 
81$81 

200$ 
30$ 
49$07 

Total grral 

., .. .., .g 
o .. ... .., 

" "'·e e"
"" o z .. <>. 

1 
130 

3 
1 

1 

• 
Arca 

m. q. 

509,50 
26 436,SO 

491 
50,30 

20 

11 62 090,03 
2 576 
1 243,50 
2 25 085 
1 65 
3 150 557 
3 4 667 
l 8 500 

31 1152821 
1 .l(l319 

164 1 510 021,10 
2 50260 
1 186 000 

103 228 597,30 
10 147 022,97 
1 31 

2 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 439,sol 
97,50 
72 

430,<l-O 

68 50 
160

1
30 

40
1 

1 150 
431 

Custo 

62420$ 
129 549 SOOS63 

1 130 100$ 
1 750$ 

$ 
60 000$ 

486 101 $59 
506 520$ 

1 724$50 
241 071$ 
30 000$ 

1 6'H 400$ 
118 877$501 
118 ooos 

3 608 3t9S35 
313 489$50 

12 815457$70 
2 397 267$ 
3 soo ooos 

13 199 342$75 
1 256 101$60 

8 3>0$ 

1300000$ 
975 ooos 

3 600$ 

3'15 130$ 

3 42SS 
13 115$ 
8000S 

3~ 500$ 
21550, 

o ~ -

122$60 
4 900$34 
2 287$65 

34$79 

3 000$ 

7S82 
879$37 

7S08 
9$61 

461S53 
10$92 
25$47 
13$88 
3$12 

15$42 
8S48 

47$69 
18S81 
57$74 
8$54 

269$35 

903$09 
10 000$ 

50$ 

801$88 

SOS 
81$81 

200$ 
30$ 
49$07 



1939 a 1961 

.... o u .. 
..,~ - .... ~ 

Aplicações 
.., 

o .. Área 
... o .. 

.. "'g e .. "'3 ... _ - Custo o "·-e .. E .. 
o:> o. m. q. 

1 

.... 
"" o. zf 

., o .. Z t_ o. e. 

(Continuação) 

Logradouro Pó blico ........................ . 12 2 248,37 206 076$70 87$42 -
Mercados: 

14 1 695,41 
. 

~unto à Cal~ada Marqu&s do Tancos ... 3 641 954$ 2148$17 -
nnta à Rua Maria da Fonte .•.. . .... . 7 2 068,50 1285770$ 621$59 -

J unto à Rua Gomes Freire .•. . .•.•. .••. . 3 s 370 5 180 000$ 964$61 -
Paldcio da Cidade .................... . .. .... - - . . • • 1 

1 
l'rolongamentos: 

Da Av<·nitfa de Ceuta ........ ... ....... . 2 5 929,50 145 050$ 24$46 

:1 V:\ Avenida Ccnern 1 RC)(adas ............ 15 4 013,30 6 091 925$ 1517$93 
Da Rua da Correnteza .................. . - - • • .. 
J.>a Rua I.ul~ de Camões ....... . . .. ..... 1 163 150 000$ 920$~ -

Parque Florestal de Monsanto: 1 

i.• zona ................................ 73 1 426 997,51 11 918 024$57 8$35 - 1 
2~· zona . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 84!!0 11 616$ 1$:l6 -s.• zona ...................... .......... 1 37 000 2 220 ooos 60$ - 1 

••• zona .......................... ...... 42 1 696 071,49 2 709 301$20 IS60 - 1 
6.· zona .. ........ ... .. ................. 74 894! 358,39 5 209 583$55 SSB~ -
&.· zona .. .. ........................ .... 7 159 250 781 092$40 4$90 -
Diversas ionas ........... .. . ............ 167 6 053 TJ0,07 16 668 2()9$28 2$75 1 

Urbanização: 

Da 4. • zona da Cidade ...•............. . 13 66 131,17 3 073 330$ 46$47 -
Da Alameda das Linhas de Torres ...... - - .. .. 1 
Da Ahrneda de Santo Ant6nio dos C'a· 

puchos .............................. 2 219 440000$ 2009$13 -
De Alcântara ........................... 2 76 I l i 500$ H67$10 -
De Alfama ........... ................... 2 230 257 000$ 1117$39 -
.Do AJto da Eira .....•..•............... 1 62'.l,50 110 ooos 176$70 -

(Continua) 

1962 l 
1 

o .. "' ·- ..,~ 
• 

.., ... o .. Area a .. .., - Custo 

1 

.. .!! o E .. m. q. .... 
º" g- 1 u .. z .. e. o. 

- . . .. 12 

- . . .. 14 
- • • .. 7 
- • • • • 3 

19 100 9 000 000$ 471$20 1 

506,SO 69 01 5$ 136$25 4 
138 483 000$ 3500$ 16 
140 55 000$ 392$85 1 

- • • .. 1 

- . . .. 73 -- .. . . 1 
- . . . . 1 
- • • • • 42 
- • • . . 74 
- . . .. 7 
8 580 7'19 300S 85$ 168 

- • • .. 13 

336 16 800$ )0$ 1 

- . . . . 2 
- . . . . 2 
- .. . . 2 
- .. .. 1 

T otal geral 

• 
Area 
- Custo 

m. q . 

2 2·18,37 206076$70 

1 695,41 3 641 954$ 
2 068,50 1285770$ 
5 370 5 180000$ 

19100 !) 000 000$ 

6436 214 065$ 
41 51,30 6 574 925$ 

l <l-0 55 000$ 
163 150000$ 

1 426 997,51 11 918 024$57 
8480 11 616$ 

37 (\()() 2 220000$ 
1 696 071,49 2 709 301$20 

892 358,39 5 209 583$55 
159 250 781 092$4-0 

6 062 310,071 17 397 569$28 

66134,17 3 073 330$ 

336 16 800$ 

219 4-10 000$ 
76 111 500$ 

230 257 ooos 
622,50 110 000$ 

1 

o ·-.., . .. 
e 
o .,. .. .. 
o. 

87$4 2 

2148$1 
621$5 

7 
9 
1 964$6 

471$2 o 

33$2 6 
2 
5 
4 

1583$11 
392$8 
920$2 

8$3 s 
36 1$ 

60$ 
1$ 
5$ 
4$ 
2$ 

60 
84 
90 
86 

46$4 7 

50$ 

2006$1 
1467$1 

3 
o 
9 
o 

1117$3 
176$7 



1939 a 1961 
1 

, 1962 Total geral 
, ____________ ,---------.1~---..,----.,-----. 

Aplicações 

(Continuação) 

.. .. 
'O~ 
o .. 
.. 'O .. .. 
e'C 

·::J g. z .. o. 

Do Alto dos Moinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -
Do Alto do \ tarcjão .... ........ .. ..... , , . -
De Alva.Jade . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . 3 
Da Averucla Alferes Malheiro . . . . . . . . . • . . -
Da Avenida dos Estados Cnidos da Amó-. nca ........... . ..... . ............... . 1 
Da Avenida General Rcçadas .. .. .. . .. .. 4 
Da Avenida Gomes Pereira .. . . . . .. .. .. . 6 
Da Avenida Criío Vasco . . . . . . . . . . . .. . . . 1 
Oa Avenida Santos Oumond .. . . . . . . . . . . . -
Da Avenida 24 de J ulho . . . . . . . . .. .. . . . . 1 
Da Azinhnsn do Caldas . . . . . . .. . . .. . .. . . 1 
Da Azinhaga da Cera . .. .. . . . . . .. . .. .. . 1 
Da Azinhaga da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Ua Azinhaga da Cova .. . . . . .. .. .. . . . .. .. -
Da Azinhaga de Entrcmuros .. . .. . . • .. .. . -
Da Azinhag:i. do Loureiro .. . .. . . . . . .. .. . 1 
Da Azinhaga do Pinha l .. . . .. . .. .. .. .. .. . -
Da Azinhaga do Rio .. . . . .. . .. .. .. . .. .. . 1 
Da Azinhaga do Vale .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . -
Do Bairro de Alfama .. . . . . . • .. .. .. • .. • 32 
Do Bairro da Libonhde .. . . . .. . .. . .. . • . 1 
Do Bairro de Caselas ... .. .. .. .. .. .. .. .. 2 
Do Bairro Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Do ·Beco da Bicha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Do Beco dos Contrabandistas . . . . . . . . . . . 1 
Do Beco do Grilo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -
Do Beco do Jasmim .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . 1 
Da Calçada do Baltasar . • . .. . . .. .. . . .. • 1 
Da Calçada da Boa-Hora .. . . . .. .. • .. .. . 1 
Da Calçnda do Carrasca! .. .. . .. . .. .. . . . 1 
Da Calc;,1da do Galvão . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Da Cnlçada do Livramento .• ,. . . . . . . . . . 1 
Da Calç,1da da Pichelcira . . . . .. . . . . . .. . . 1 
Da Calcada de Santo Amaro . . . . . . . . . . . . 1 
Da Calçada do TcLxcira . . . . . . .. .. . . .. .. . 1 
Da Calçada da Tapada .. .. .. .. .. . . .. .. J 
Da Calçada do Tojal . . . . .. . .. . . . . . . .. .. . -
Da Calçadioha de Santo António .. . .. . . 1 
Do Caminho do Alto do Vareilo . . . . . . . • -
Do Caminho da Quinta dos Pei>rinhos .. . . 1 

(Continua) 

Area 

rn . q. 

229,69 

319 
4-05 
254,70 
206 

230 
16 660 
84250 

480 

102 850 

12 962 

4 674,25, 
175,501 
522 

10 463,80 

64 
-

36 
518 
90,80 

13 100 
115 
319 
118 

5,40 
44 700 

43 -
16800 

150 

Custo 

.. .. 
62 284$50 

• • 

9 570$ 
694 000$ 

98 037$ 
2060$ .. 
2 300$ 

1 416 100$ 
1650000$ 

24000$ .. .. 
8 228 000$ .. 

259 240$ 
• • 

8 161 609$ 
21000$ 

100 000$ 
2 821 950$ .. 

120 006$ .. 
150 ()()()~ 
95 000$ 

280000$ 
131 000$ 

5 750$ 
135 000$ 

1 180$ 
500$ 

2 550 000$ 
15 000$ .. 

1638000$ .. 
40000$ 

.. 

.. .. 
'O~ 
o .. 
.. 'O 
41 .!! e .. 
"" o. z~ o. 

1 
1 

271$16 -.. 1 

30S 
1713$58 -
384S91 1 
10$ 
•• 
10$ 
85$ 
19$58 -
50$ .. .. 
80$ .. 
20$ -
•• 

1741$96 -
119$65 -
191 $57 -
298$18 -.. 

1875$ 
• • 

4166$66 -
183$39 -

3083$70 -
10$ 
51 $ 

423$19 -

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

10$ 1 
92$59 1 
57$0 1 -

348$83 -.. 2 
97$50 -
.. 1 

266$66 -

Área 

m. q. 

12 863 
137 

2 737 

219 

22 888 

78 650 

3400 

517 

18 
25 

191 

210 

Custo 

1 929 450$ 
113 250$ 

•• 
162 977$10 

•• .. 
500000$ 

• • 
800000$ 

.. .. .. 
1945 480$ 

20000000$ .. 
4 400000$ .. 

289 000$ 

.. .. .. 
220000$ .. 
258 500$ .. 

•• .. .. .. .. 
900$ 

50 000$ .. .. 
9 550$ .. 

50000$ 
•• 

150$ 
826$54 .. 

1647$)6 

.. 

. . 
182$68 
•• 

3652$96 
• • .. .. .. 
85$ .. 
55$94 . . 
85$ .. .. .. 
• • 

2619$04 
• • 

500$ .. .. .. .. .. 
• • 
50$ 

2000$ .. 
• • 
50$ 
• • 

238$09 

.... 
'O~ 
o" .. 'O .. ~ 
e:;. .,, o z .. o. 

1 
1 
3 
1 

1 
4 
7 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

32 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 

Área 

m. q, 

12 863 
137 
229,69 
98,92 

319 
405 

2991,70 
206 
219 
230 

16660 
84 250 

480 
22 888 

102 !150 
78 650 
12962 
3 400 
4 674,25 

175,50 
522 

10 463,80 
84 
64 

517 
36 

518 
90,80 

13 100 
115 
319 
136 
30,40 

44 700 
43 

191 
16 800 

210 
150 

Custo 

1 1129 450$ 
113 250$ 
62 284$50 

162 977$10 

9 570$ 
694000$ 
598 037$ 

2060$ 
800 000$ 

2 300$ 
1'116100$ 
1650000$ 

24 000$ 
1945480$ 

20000000$ 
s 2is ooos 
4 400 000$ 

259 240$ 
289 000$ 

8 161 609$ 
21 000$ 

100 000$ 
2 8~1 9.;()S 

220000$ 
120 000$ 
258 soos 
150 000$ 
95 DOOS 

280 000$ 
131 000$ 

5 750$ 
135 DOOS 

2 080$ 
50 500$ 

2 550 000$ 
15 000$ 
9 550$ 

1638000$ 
5(1000$ 
40000$ 

150$ 
826$61 
271$16 

1647$56 

30$ 
1713$58 
199$89 
10$ 

365iS96 
10$ 
85$ 
19$58 
50$ 
85$ 
.. 
80$ 
55$94 
20$ 
85$ 

1744$96 
119$65 
191$57 
298$18 

2619$(}1 
1875$ 
soos 

4166$66 
183$ 39 

3083$70 
10$ 
SIS 

423$19 
15$30 
99$11 
57$04 

348$83 
50$ 
97$50 

238$09 
66$66 



1939 a 1961 

.. o ., .. 
4) ~ ·- -o{l "O"O .,, 

Aplicnçót s • o .. Aren .... o" .. "O 
Custo E .. ""O ., .. - ...!! e"R o E .. m. q. <> 

·::> o " '° Q. z .. .. zf Q. Q. Q. 

(Contin11aç3.o) 
1 

Do Campo das Amoreiras 1 108 12 000$ 111$11 . . . . . . . . . . . . . . -
De Campo de Ourique .•.. . ......•.. ...• 1 433 205 ooos 473$44 -
Do Campo 28 de Maio .. , ............... 1 7200 1 100000$ 152$77 -
Da Charneca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 15 360 1075200$ ?OS -
Da Encosta da Ajuda .... . .....•.. .... . 202 3 043045,29 56 546 934$06 18$58 -
Da Encosta do Restelo ... , . ............. 9 6496,50 1 195 139$ 183$96 -
Da Encosta de Palha vã .. . ............. 14 165 154,90 14 631 301 $20 118$59 -
Da Encosta Poente de Campolide ...... 2 2462 1880500$ 763$80 -
Das Escadinhas da Porta do Carro ..... . 1 92 50 200000$ 2162$16 -
Da Estrada de A Da maia .. ............. 1 152:20 7610$ 50$ -
Da Estrada das Amoreiras . ............. 2 76 558 4 974 240$ 64$97 -
Da Estrada de Benfica e Circunvalação 21 459 531,38 IS 951 0275 3~$71 6 
Da Estrada do Casal de Pedro Teixeira 1 948 480000$ 1 506$32 -
Da Estrada das Laranjeiras ........... . . - - . • • 1 
Da Estrada da Luz ... ... . ........•..•. 1 150 50 ooos 333$33 -
Da Estrada do Paço do Lumiar ......... - - • • •• 1 
Da Estrada da Portela e Largos Ricardo 

2 792 .Jorge e Jotlo Vaz ..... . ....... . .... 150 216S 189$66 -
Da Estrada da Torre ..... ..... .. .. . .. .. 2 2 535 162 5~0$ 74$ 12 -
Entro as A \'enidas de Berna e Ceuta .. .. 1 127 60 ooos 472544 -
Das imediações do Castelo de S. Jorge 2 1603 63'? ooos 397537 -
Do Largo dos Defensores da República ... - - .. .. 1 
Do Largo 28 de Janeiro ao Largo Gene-

ral Pereira d'Eça . . . ............. . .. 40 5 960,83 3 014 506$40 505$71 -
Do Largo da Ajuda . ..... . ....... . ... .. 1 1 367 250 ooos 182588 -
Dos Largos da Boa-Hora e do Machado 2 232 92 600$ 399S 13 -
Do Lumiar ... . . . .. . ........... ... ... .... 2 45 546 3 976 896$ 87$31 -
Do Palácio da Ajuda . .... . ............. 1 988 810 ooos Sl9S83 -
Da Paradit do Alto de S. João . ....... 1 225,61 70 000$ 310$26 -
Da Praça dos Restauradores e Largo 

D. João da Câmara .. .. ............ 2 1 356,33 10 000 ooos 7372$84 -
Da Picheleira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 264 110 000$ 416566 -
Da Quinta d."\ Alameda ... . . ............. - - • • .. 1 
Da Quinta do Bom Nome .. , .. . ......... - - •• . . 1 
Da Quinta das Figueiras .. . ..... , .... •.. 1 76 163 6 500 000$ 85$34 -Da Quinta da Glória ... . . .. .. .. .. .. . ..... - - •• • • l 
Da Quinta da Nazaré .... .. . .......... . .. - - .. •• 1 
Da. Quinta da TorTO ....... , . ............ - - . . .. 1 
Da Quinta do Vadre .................... 1 6 130 30 650$ ss -
Da Quinta do Vale Fundão .......... •.. 1 30640 2 451 200$ SOS 1 
Da Rocha do Conde de O bidos .. . ..... .. 1 1683 2 000000$ 1188$3; -

(Continua) 

1962 --o " .. ·-.,, "O~ . 
Arca ... o .. 

Custo 
E .. -a - " " o e-r m. q. ..,. .. ·::> Q. ... z~ -- Q. 

- . . .. 1 
- • • .. 1 
- •• • • 1 
- •• .. 1 
- . . •• 202 
- • • •• 9 
- •• .. 14 - • • .. 2 
- . . .. 1 
- .. .. 1 
- •• • • 2 

8 418,2> 2 398 413$ 284590 27 
- • • •• 1 
218 552 870$ 2536$10 1 
- . . .. 1 

63 150 5 367 750$ 85$ 1 

- . . .. 2 
- . . .. 2 
- . . .. l 
- .. • • 2 
962 84 000$ 87$31 1 

- . . .. 40 
- • • .. 1 
- • • .. 2 
- .. . . 2 
- •• . . 1 - . . .. 1 

- .. .. 2 - . . •• 1 
33 000 8680000$ 263$03 1 
45 300 4 530000$ 100$ 1 
- . . •• 1 

5 800 450000$ 77558 1 
10337, 15 1033715$ 100$ 1 

288 140 21610 500$ 75$ 1 - . . .. 1 
38 300 3 040 ooo:s 79$37 

?1 - . . •• 
1 

Total geral 

• Arca 
- Custo 

m. q. 

1 1 
108 12 000$ 
433 205 ooos 

7 200 1 100 000$ 
15 360 1 075 200$ 

3 043045,29 56 546 934$06 
6 496,50 1 195 139$ 

165 154,90 14 b31 3-01320 
2 462 1 880 500$ 

92,50 200 000$ 
l 52,20 7 610$ 

76 558 4 974 240$ 
467 949,63 18 349 440$ 

948 480 ooos 
218 552 870$ 
150 50 000$ 

63 150 5 367 750$ 

792 150 216$ 
2 535 162 550$ 

127 60000$ 
l 603 637 000$ 

962 84 000$ 

5 960,83 3 014 506$40 
1 367 2~000$ 

232 92 600S 
45 546 3 976 896$ 

988 810 000$ 
225,61 70 000$ 

1 356,33 10000 000$ 
264 110 000$ 

33 000 8 680 000$ 
45 ?00 4 530 000$ 
76163 6 500 000$ 

5 800 450 000' 
10 337,15 1033 715$ 

288 140 21 610 500$ 
6 130 30 650$ 

68 940 5 491 200$ 
1 683 2 oooooos 

o ·-"O .,, 
E 
o ..,. 
" ... o.. 

111$11 
473$44 
152$77 
70$ 

8 18$5 
183$ 
88$5 

96 
9 
o 
6 

763$8 
2162$1 

50$ 
64$9 7 

2 
o 
3 

39$21 
506$3 

2536$1 
333$3 
85$ 

189$ 
74Sl 

472$4 
397$3 

66 
2 
4 
7 

87$31 

505$71 
182S 88 

3 399$1 
87$31 

819$83 
310$2 6 

4 
66 
3 

7372S8 
416$ 
263~0 
100$ 
85$34 
77$58 

100$ 
75$ 
5$ 

79$65 
1188$3 5 
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(Continuação) 1 
Dn A'•enida D. Afonso IlI .............. - - • • •• 1 176,50 4 942$ 1 28$ 1 176,50 4 942$ 28$ 
Da Rua Agostinho Lourenço . . . . . . . . . . 1 1 009 4 004 000$ 3968$28 - - .. 1 . . 1 1 009 4004 000$ 3968$28 
Das Ruas llas Amoreiras, Silva Ca.rva· 

1 966,30 4 169 200$ 1136$23 lho e Sol ao Rato ................... 4 1 169200$ 1966$30 1 1 703 3000 000$ 1761$59 5 3 669,30 
Da Rua António Feijó .................. 2 l 270,'IO 542 000$ 426$63 -- - •• . . 2 1 270,40 542 000$ 426$63 
Da Rua do Arco do Carvalháo ......... . 1 55,80 1 116$ 20$ 3 580 740 300$ 1276$50 4 635,80 741 416$ 1166$11 
Da Rua do Arco e Travessa do Baluarte 1 111 270000$ 2432$43 - - •• . . 1 111 270 000$ 243:1$43 
Da Rua da Arrábida .................... - - • • •• 1 49,20 l 476$ 30$ 1 49,20 1 476$ 30$ 
Da Rua • B•, à Travessa do Taruio ..... 1 150 33000$ 220$ - - • • •• 1 150 33 ooo:s 220$ 
Da Rua llarão de Sabrosa .............. 3 2612 339 156$ 129$84 1 2 519 1473 450$ 584$93 4 5 131 1 812 606$ 353$26 
Da Rua da Bcmpostinha ...... .. .. , ..... 1 107,20 2680$ 25$ 1 39 1 950$ 50$ 2 146,20 4 6303 31$66 
Da Rua da Beneficência ................. - - .. .. 2 401,50 20 075$ 50$ 2 401 ,50 20075$ SOS 
Da Rua do Benformoso ................ . l 35 100000$ 2857$14 - - .. •• 1 35 100 000$ 2857$11 
Da R ua da Bica do Sapato '. .. .... ..... 1 530 5300$ !OS 1 81,70 4 085$ 50$ 2 611,70 9 385$ 15$34 
Da R•1a do Ca.lx> .. ....... ..... .. .. ..... . 2 129,50 2 855$ 22$04 1 75 2 250$ 30$ 3 204,50 5 105$ 24$96 
D:t R ua dos Caclanos ................... 1 108 5400$ 50$ - - .. . . 1 108 5 400$ 50$00 
Da Rua de Campo de Ourique ......... 1 151 340 ooos 2251$65 - - •• . . 1 151 340 ooos 2:Z51 $65 
Da Rua de Campolide .................. 4 6 346.07 5 398 ooos 8!'0$61 - - .. .. 4 6 346,07 5 398 ooos 850$61 
Da Rua Cfuldido de Figueiredo .... ..... 1 2 401,80 360 270$ 150$ - - .. .. 1 2 401,80 360 270$ 150$ 
Da Rua das Casas do Trabalho ..... ... 1 126,80 54 175$ 427$24 - - .. .. 1 li6,80 54 175~ 427$24 
Da Rua da Centeeira .................. ' 1 395,61 694 530$50 497$65 5 1 395,61 69~ 530$50 497$65 ~ - - .. . . 
Da Rua de Cima de Cheias .............. - - • • •• 1 135 70 ooos 518$)1 1 135 70 000$ 518$51 
Da Rua Conselheiro Ferreira do Amam! - - • • .. 1 28000 7 140 ooos 255$ 1 28000 7140 ooos 255$ 
Da Rua Conselheiro Lopo Vaz ..... ... .. - - . . .. 1 177 250 000$ 1412$42 1 177 250 000$ 1412$42 
Da R ua Conselheiro Teles de Vasconcelos 1 1 604 800000$ 498$75 - - .. • • 1 1 604 800 000$ 448$75 
Da Rua da Correnteza .................. 1 282 16 920$ 60$ - - .. .. 1 282 16 920$ 60$ 
Da Rua do Cruzeiro e Travessa das Fian· 

deiras ........... . .................... 1 222 500 000$ 2252$25 2 125 281 7 705 960$ 63$10 3 125 503 8 205 960$ 65$38 
Da Rua dos Contrabandistas .... . . .... 1 88 30000$ 340$90 - - • • .. 1 88 30 ooos 3'1()$90 
Di\ R ua D. J oão de Castro .. .. ......... . 1 466, 10 6760$ 14$50 - - .. .. 1 466,10 6 760$ 11S50 
Da R ua D. Luls de Noronha ...... . .... 1 170 5000005 2941$17 - - •• .. 1 170 soo 000$ 2941$17 
Da Rua O. Vasc·O ........•.•.•..•••••. • 1 420 47 000$ 111 $90 - - •• .. 1 4iO 47 000$ 111$90 
Da Rua Damasceno Monteiro ....•..... . 2 3 233 206650$ 63$91 - - •• • • 2 3 233 206 650S 63$91 
Da Rua Diogo Cão ...................... - - • • •• 1 .s 080 667 000$ 131$29 1 s 080 667 000$ 131$29 
Da Rua Direita de Marvila ........ ..... . - - • • •• l 5 143 2 870 000$ 558$04 1 5 143 2870000$ 558$04 
Da Rua Domingos Tendeiro ............ 1 123,20 3 696$ 30$ - - .. .. 1 123,20 3696$ 30$ 
Da Rua Domingos Sequeira .....•. .... . 1 162 525 000$ 3240$74 - -

1 

•• .. 1 162 525 000$ 3204$74 
Da Rua Duarte Galvão ................. 1 49 2 t50$ 50$ 1 1 1600 80000$ 50$ 2 1 649 82 450S 50$ 
Da Rua Duque de Palmela ............ 1 375 3 200 000$ 8533$33 - - • • •• 1 375 3 200 oooi 8533$33 
Da Rua Em Ilia das Neves ............... - -

1 

.. • • 1 1 !) 

1 

950$ 50$ 1 1 19 

1 

950$ 50$ 
Da Rua da Fé ........................... - - •• .. 1 122 170 000$ 1393$44 1 122 170 000$ 1393$44 

(Continua) 
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(Continuaç3o) 

Da Rua Fialho de Almeida . . . . . . . . . . . . 1 136,20 3420$ 27$09 - - •• . . 1 136,20 3420$ 27$09 
Do Forno do Tijolo . . . ................. 1 34 li 500$ 338$23 - - •• • • 1 34 11 SOOS 338$23 
Da Rua do Calvi\o ... . ................ . 2 214,10 261 700$ 1222$32 - • • • • 2 214, 10 261 700$ 122:.!$32 
Da Rua General Leman ........... . . .... - - .. • • 1 38,40 384$ IOS 1 38,40 38~$ 10$ 
Da Rua Gualdim Pais . ........ .. .. ..... 1 4 580 121 600$ 26$55 - - .. .. 1 4 580 121 600$ 26$55 
Da Rua da Graça . . . .......... .. ....... 6 1443 1880 000$ 130:.!$84 - - .. • • 6 1 4'13 1 880 000$ 1302$84 
Da Rua Gan:ia de Or1a ...... ..... .... . 1 74,50 140 000$ 187!1$19 - - .. .. 1 74,50 140 000$ 1879$19 
Da Rua Guilhenno Anjos . . . . . . . . . . . . . . 2 280 30 000$ 107$14 - - .. . . :l 2SO 30 000$ 107$14 
Da Rua Herois de Kionga .. ... ......... 1 130 300000$ 2307$69 - - •• .. 1 130 300 ooos 2307$69 
Da Rua Isidoro Viana ......... .. .. .. .. .. 1 476 118 000$ 247$89 - - •• . . 1 476 1h!000$ 247$89 
Da Rua Jorge Colaço ......... .. . ...... 4 498 245 195$ 492$35 - - . . •• 4 498 245 195$ 492$35 
Da Rua Jos6 Pinheiro de Melo ....... ... - - .. 1 70 l(j 800$ 240$ 1 70 16 800$ 240$ .. 
Da Rua da Junqueira ...... ............. - - .. 1 70,40 70 000$ 99~$31 1 70,10 70 000$ 991$31 .. 
Da Rua •L• ao Bairro Santos . . . .... ... • - - • • •• 1 200 520 000$ 2600$ 1 200 520 ooos 2600$ 
Da Rua dos Lai.'llres .... . ........ ... .... 1 70 150 000$ 2142$85 - - .. . . 1 70 150 000$ 2142$85 
J)a Rt1a drl Lajo ............... ..... . ... - - 2 655 235 000$ 358$77 2 655 235 ooos 358$77 • • •• 
Da ruo. do ligação à Avenida J ncinlo 

N1.tne!ll •• .••• • • • ••• • • ••••••• . •. ••• ••• • 1 128 25 000$ 195$31 - - .. .. 1 128 25 ooos 1 95$~1 
Da Rua do Machadinho .............. . 1 276 350 000$ 1268Sll - - .. •• 1 276 350 ooos 1268$11 
Da Rua D. Maria Pia . . . . . . . . . . . . . . .... 1 17,60 26 000$ 1477$27 - - • • . . 1 17,60 26 ooos 1477$27 
lJoi l~ua do Montcplo Geral ............ . . - - 2 246 12 300$ SOS 2 246 12 300$ 50$ • • .. 
Da Run dn Mourorin ........... . ... ..... - - .. • • 1 44 380000$ 8636$.36 1 44 380 ooos 8636$.36 
Da Rua dos Navcgnntcs . . . . . . . . . . . . . . .. 1 18 540$ .30$ - - . . •• 1 18 540$ 30$ 
Da Rua das Olarias ... .. ..... .. .. ..... . 1 338 500 000$ 1479$28 - - •• • • 1 338 son ooos 1479$28 
Da Rua Oriental do Campo Grande ..... 1 832 124 800$ 150$ - - . . .. 1 832 121 800$ 150$ 
Da Rt1a da Pdl1na . .... . ... . . . . . . . . . .. . . 1 90 1 100 000$ 1~~$221 - - •• . . 1 90 1 100 ooos 1222$22 
Da Rua (>artiClll:\r ,, .... , ... , , .... , ... . .. - - •• 1 165,60 12 ooos 72$46 1 165,60 12 000$ 72$46 
Da Rua do Patroclnio ........... . ..... .. 1 69 235 ooos 3405$79 1 69 300 000$ 4347$82 2 138 535 ()()()$ 3876$81 
Da Rua de Pedrouços ................... 3 1 631,80 77 090$ 47$24 - - •• .. 3 1 631.80 77 090:S 47$24 
Da Rua da Penha de França ........... . 4 2 }19,60 2 469 000$ 1050$81 - - .. •• 4 2 349,60 2'169 ooos 1050$81 
Da Rua Possid6nio da Silva . .... .. . .... 1 76,50 765$ 10$ - - •• • • 1 76,50 765$ 10$ 
Da Rua da P17.i~ do Bom Sucesso ...... - - •• .. 1 95 4 750$ SOS 

!1 
95 4 750$ 50$ 

Da Rua dO'I Quartlis .................... 1 35 4 810$ 137$42 - - • • .. 35 4 810$ 137$42 
Da Rua Sampaio Br11no ................. 1 301 12 954$50 43$03 - - • • .. 301 12 951$50 43$03 
Da R11:i de Sant.i B:\rbara .. . . .......... 2 162 365 ooos 2253$08 1 82 300 000$ 3658$53 3 2-14 665 000$ 2725$50 
Da RW\ de Santa Marta ..... .. . .... . . .. 1 126,90 :l 095$60 16$50 - - • • .. 1 126,90 2 095$60 16$50 
Da Rua de Sant' Ana à Lapa ......... ' 2 613,50 855 500$ 13!).c1 $45 - - • • •• 2 61 3,50 855 soos 1391$4S 
Da Rua de Sanlo António .............. 1 260 176 000$ 676$92 - - .. . . 1 260 li 6 000$ 676$92 
Da Rua de S Bento ................. . .. - - .. 2 376 1 104 250S 2936$83 2 376 1 1~ 250$ 2936$83 • • Da Rua de S. U z.aro ............ ... . . . .. - - •• 1 145 1 300000$ 8965$51 1 145 1 300000$ 8965$51 • • 

(Continua) 1 1 
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(Continuação) 

Da Rua da Senhora do Monte ........... - - .. •• 1 185 9 250S 50S 1 185 9 250$ )()$ 
Dos Sete Moinhos ............. ......... 2 175,20 150 ooos 856$16 2 178 108 500$ 009$55 4 353,20 258 500$ 731$87 
Da R\ia Sil,·a Carvalho ...... ... ......... - - •• • • 1 488 1650000$ 3~1.$141 1 488 1 650 000$ 3381$14 
Da Ru.i do Sol a Cheias ................ 1 27600 3 100000$ 112$31 - - .. 1 27 600 3100 000$ 112$31 
lh Rua do Sol ao Rato ................. - - . . • • 2 89,40 1 833$ 20$50 2 89,40 1833$ 20$50 
Da Rua Tomás Ribeiro ......... •..•... 1 8'1 '100 ooos 4761$90 - - • • •• 1 8" 400 000$ 4761$90 
Da Rua do Vale Fonnoso de Cima ....•. 1 360 95 000$ 263~88 - - . . •• 1 360 95 000$ 263$88 
Da Rua do Vale de Santo António ...... 1 60 98 ooos 1633$33 - - •• . . 1 60 9SOOOS 1633$33 
Da Hoo da V crónica .................... - - • • .. 1 4 371,81 6 ooooos 1371$ 17 1 4 374,81 6 000 000$ 1371$47 
Da Rua ViS<"ondc ele Seabra ............ 1 45 450$ 10$ - - •• • • 1 45 450S IOS 
Da Rua Vítor Hugo ...... . . ......... . . · I 1 2 059,25 4 770 ooos 2316$37 - - • • .. 1 2 059,25 4 770 000$ 2316$~7 
lltL 1 l Circt1lar .......................... 20 400 839 1 37 191 800$ 92$78 - - • • • • 2o 400 839 37 191 800S 92$78 
Do Slllo de Alvalade . . ,. . . ....•.•••.... •I 715,10 215 010$ 300$75 - - • • •• 4 715,10 215 040$ 300$75 
Do Sitio do Caminho dn Ajuda ......... - - . . .. 1 85 120 000$ 1'11 1$76 1 85 120 000$ 1411 $76 
Vo Sitio da Pcntecira ................... - - • • •• 1 130 011 li 050 935$ 85$ 1 130 011 li 050 935$ 85$ 
Da T ra vcssa das Ág11as Boa.s ........... - - • • .. 1 59,50 2 975$ 50$ 1 59,50 2975$ 50$ 
Da Travessa dos Algarves ............... - - .. . . 1 81,30 80 000$ 984$ 1 81,30 80000$ 984$ 
Da travessa alnU do Pallicio das Neccs· 

sidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1960 26 100$ 13S•l6 - - • • •• 1 1 900 26400$ 13S46 
Da Travessa do Baúto ............ .. .... 1 121 85000$ 702$47 - - • • •• 1 121 85 000$ 702$47 
Da Travessa da Boa-Hora ........•. ..••. 1 30 300$ IOS - - .. • • 1 30 300$ IOS 
Da Travessa da Conceição à Lapn .•.•.. 1 42 2100$ 50$ - - .. . . 1 ~2 2 100$ 5-0$ 
Da Travcss;1. do Coodc da Ribeira ...... - - •• . . 1 143 195 000$ 1363$63 1 143 195 000$ 1363$63 
Da Travessa D. Vasco .................. 1, 161,80 1 618$ lOS 1 675 '178 900$ 709$48 2 836.80 480 51s1 574$23 
Da Tra vusa Domingos Tende iro .••••••. 1 2 288 1 050000$ 458$91 - - •• .. 1 2 288 1 050000 458$91 
Da Travessa Henrique Cardoso .......... 1 360 6300$ 17$50 - - • • .. 1 360 6300$ 17$50 
Da Travessa das Innlzinhas dos Pobrcs l - - . . •• 1 42 2 100$ 50$ 1 12 2 100$ SOS 
Da Travessa do Moinho de Vento . . •.• . 2 250,10 850 000$ 3398$61 - - •• • • f 1 

2i0, 10 850 000$ 3398$64 
Da Travessa Nova de Santos ............ - - .. • • 1 231 310 ooos 1·171$86 231 340000$ 1471$86 
Da Travessa do Pardal . . . . . . . . . . . . . . . . 1 723 135 690$ 187$67 - - .. .. 723 135 690$ 187$67 
Da Tra vcssa Paulo J orge ....... . ..••• .. 

1 

1 780 400000$ 512$82 - - •• • • 1 780 400 000$ 512$82 
Da Travessa Paulo Martins . •• . ....•••. . 1 •12 8 750S 208$33 - - • • •• 1 42 8 750$ 208$33 
Da Trave"ª do Possolo ........ . ..•..... - - . . .. 1 2·1 210$ 10$ 1 2-1 240S IOS 
Da Travessa dos Prazeres . . . .. .... . •. .. 1 9 585 1444 950$ 150$75 - - •• .. 1 9 585 1444 950$ 150$75 
Da Travessa de Santa Quitéria . ..•. •• ... 1 1 775 1 375905$ 775$15 - - •• • • 1 1 775 1375905S 775$15 
Da Travessa da Silva . .................. 1 60 1900$ 31$66 - - • • •• 1 60 1 900$ 31$60 
Da Travessa das Terras de Santaru. ..• . 1 150 174 90!>$ 1166$ - - • • •• 1 150 174 900$ 1166$ 
Da Travessa do Tesouro ..•. •. ..•...••. . 1 ~1 326 631$ 16111$ 13 - - •• • • 1 201 326 631 s 1601$13 
Da Zona de Benfica . . ..... . . .. . ........ 14 32 ~12,80 4 354 285$ 132$17 - - .. . . l 1 32 912,80 4 354 285S 132$17 
D3 U>Da entre a Avenida Duque de Ávila 

3 i25 800$ 
1 

e Largo Dr. Afooso Pena . . . . . . . . . . 5 2 115 1761$60 - - • • •• 5, 2 11 5 3 725 800$ 1761 S6 
(Con tinua) 



(Continuaçlo) 

Da zona entzc a Avenida General Roça-
das e a CalÇ3da dos Barbadinhos .. . 

Da zona de Entro-Campos ............. . 
Da zona entre a Estrada de Benfica e 

Avenida Gomes Perelr.1 ...... ... .. . 
Da zona entre as Ruas do Sapadores, 

Graça e Josefa de ôbidos ......... . 
Da zona ent.re a Rua do Sé<:ulo, D. Pe-

dro V e Conde de Soure ....... . .. . 
Da zona entre a Rua do Telbal e Mira· 

douro do Torci .. . ......... . ... . .... . 
Da zona entre Santa Clara, Graça e Rua 

da Bela VistA ....... . ......... . ... . 
Da zona junto à Alameda das Linhas de 

Torres ....................... . . .. .. . 
Da zona junto à Ailnhaça daa Lajoa .. .. 
Da zona norte do Parque Eduardo Vll 
Da zona do Novo Liceu de Santo Amaro 
Da :tona dos Olivais ............... .... . 
Da zooa de Palhava-Scte-Rios ...... . ... . 
Da 1ona de protccç.'lo do Aeroporto •.... 
Da zona de protccção à Assembleia Na· 

cional .............................. . 
Da zona de protccçlo ao Cemitério de 

Benfica. ............................. . 

.. .. .. .,, .,, 
o .. .. .,, .... ei:: 
"" e. ze e. 

17 
1 
,, 
3 

4 

4 

1 1 

4 
1 
1 
1 

30 
6 
1 

10 

1 
Da zona do protccçlo à Igreja de Santa 

Engrãcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Da zona a sul da Avenida Alferes Ma· 

ll1eiro .. . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . • . • . • . . 105 
Da tona a aul da Alameda D. Afonso 

Henriques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Da zona a $ui do Largo de Santa Birbara IS 
Da zona habitacional dos Olh-ais ... . .. .. -

1939 a 1961 

• A rca 
Custo 

m. q. 

51 218,26 2 'n7 363$ 
43 914 30 íõl 000$ 

21387 

774 

374,36 

761,60 

4 605,601 

114 29s,so1 4 087,80 
480 
70 

008 492 
2 528,70 

10 000 

2 726 

5 550 

2 065 1 

285 193,80 

331 
1475 

529 •110$ 

460200$ 

262 500$ 

2 48995-1$50 

1 836090$ 

4 682 750S 
80 000$ 

22·1 400$ 
18 100$ 

26 472 ()()()$ 
2 778005$ 

100 ooos 

4 151 788$ 

1 7 22 ()()() s 

1 11 1 000$ 

19 723 783SGO 

80000$ 
2466600$ 

• • 
Da zona verd.e ....••....•.••.•.•••••.•.• 
Destinadn. l reserva .......•............. 

6 5 475 1518500$ 
1 1 020 1 213 300S 

_14 61~91,38 1o~351$70

1 119 Zl 903,86 19 734 228$65 
3'106 33 7í9 980,42 9i6 159 896$581 

I>o Vale Escuro ................... . ... . 
Valorização de imóvel .................. . 
Da via. pdblica .........•......•......... 

Soma ............. . ... . 

1 

41$16 -
700$611 -

21$75 - 1 
1 1 

5!>1$571 -

701 $ 19 -

3269$38: -

398$66 -

10$97 -
19$57 -

467$50 -
258$57 -

113$50 -
1098$58 -

10$ 

1523$03 -

310$27 -

538$01 -

69$15 -

239$52 -
1671 $86 -

• • 1 
282$83 -
209$11 -

16$71 -

1962 

. 
A~a 

Cuato 
m. q. 

- •• - .. 
. . 
•• 

•• 

•• 

- •• 

.. 
- .. 

•• .. 
• • - .. 
• • 

• • 

.. 
• • 

- •• 
19000 2 850 000$ 

•• 
• • 
• • 

1 15,50 100000$ 
707$22 ZI 9 197,05 2 078 703$5•1 

• • 

28$89 l381
_ 1_062 141,411 140 213 60-1$10 

. . 

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 
• • . . 
• • 

• • 

. . 
•• 

•• 
•• 

150$ . . 
.. 

6451$61 
226$01 
132$ 

• .. .. 
"O.,, 
o .. .. .,, 
...!! e .. 
o e. z e e. 

17 
1 

4 

T ot:il geral 

. 
Are a 

m. q. 

51 218,26 
<13 914 

21 387 

771 

37 1,36 

761,601 

.. 605,60 

11 1 295,50 
4 087,80 

480 
70 

608 •192 
2 528,70 

10 000 

2 726 

5 550 

2 065 

Custo 

2m 363s 
307õl 000$ 

529 ·110$ 

460 200$ 

262 500$ 

2489 95-1$50 

1 836090$ 

4 682 750$ 
80 000$ 

224 400$ 
18 100$ 

26 472 ooos 
2nsooss 

100 000$ 

4 151 788$ 

1 722000$ 

1 111 000$ 

105 285 193,80 19 723 i83$60 

2 331 80 ooos 
18 1 475 2 4(i6 600$ 
1 19 000 2 850 ooos 
6 5 475 1 518 500$ 
1 1 020 1 213 300$ 

14 61 594,38. 1 029 351 $70 
1 15,50 100 000$ 

143 37 100,91 21812932$1S 
35-1-l ,3-I &12 12'1,83 1 116 373 500$68 

41$16 
700$61 

Zt$7S 

5~1$57 

701$19 

3269$38 

398$66 

•tOS97 
1!)$57 

4õlS50 
258S57 

113$50 
1098$58 

IOS 

1523$03 

310$Zl 

538$01 

69$15 

239$52 
lõltS86 
150$ 
282$83 
;ms1 1 
16$71 

6'151 $61 
S87S93 
32$~0 
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. 
b) Detnolições - ltiandaram-se demolir, na gerência finda, prédios com o 

valor de 6 079 000$00. 

c) Venda de terrenos - Na gerência de 1962 a Câmara :\Iunicipal de 
Lisboa, no intuito de tentar debelar o problema da habitação, procedeu à 
realização de várias hastas públicas para venda de lotes de terreno, tanto para 
a construção de prédios de rendimento, como para moradias unifamiliares, 
segundo novas bases de alienação. Os lotes postos em praça, cujo número se 
tentou manter na medida das possibilidades imediatas dos construtores, permi
tiram que o preço médio por que foram vendidas as moradias não ul trapas
sasse 485S95 o metro quadrado. Em relação aos prédios de rendimento des
ceram as ofertas para preços muito mais razoáveis, embora, neste aspecto, 
os Serviços continuem convencidos de que são possíveis maiores baixas. 

Para evitar o movimento especulativo que se desenhava entre os possíveis 
compradores de lotes para moradias, a Câmara fixou algun1as cláusulas que 
proibem a alienação dos terrenos e dos prédios neles construídos antes de decor
ridos 6 anos desde a data da licença de construção, salvo autorização da 
Câmara, dada para casos excepcionais devidamente comprovados. Estabele
ceram-se ainda, para isso, indemnizações iguais a três vezes o valor do 
custo dos terrenos arrematados, no caso <le não cumprimento das condições 
impostas. 

Além disso, e no sentido de colaborar na resolução do problema da habi
tação dentro da cidade de Lisboa, a Câmara procurou encontrar soluções que 
permitissem a cada fa.'lll1ia a posse de uma habitação própria. 

Nesta sequência de ideias, foram postos em praça 9 lotes de terreno para 
grupos de pessoas que neles construíssem casas por andares, tendo sido 
8 adjudicadas. 

A modalidade de venda de lotes para construção de prédios a grupos de 
famílias que façam corresponder a cada uma sua habitação, começa a ser 
conhecida e procurada por cada vez maior número de interessados e, especial
mente, por aqueles que auferem rendimentos médios, entre os quais se en
contram os empregados do Estado e de empresas privadas. Por isso mesmo 
se estudou a possibilidade de a esta venda a grupos de pessoas concorrerem 
també1n sócios das cooperativas, ou elas próprias em representação daqueles, 
sócios das instituições de previdência e funcionários públicos ou administra
tivos, sócios da Caixa Geral de Aposentações ou de outras instituições para 
eles criadas. 

Estas facilidades visam a obtenção de crédito por esses grupos através 
daqueles organismos e, ainda, a construção dos próprios edifícios pelos mesmos 
organismos quando já possuírem apetrechamento técnico adequado. 

Continua a Câmara a depositar grandes esperanças na eficácia das normas 
aprovadas e acima referidas, pois não ignora a conveniência de as cooperativas 
e de outras instituições intervirem activamente na transformação em realidade 
dos sonhos de muitas famílias em serem proprietárias da sua residência. 



Pelo seguinte n1apa pode tomar-se conhecimento dos lotes vendidos em 
1962, considerando os locais, áreas e preços médios de venda por metro 
quadrado. 

Preços médios 
Totais ao preço da por m. q. e em escudos o .. . .. . OI) N.• Areas .... .. • 

Locais de --. -"' .. - c..,.c 
lo1cs m. q. ... o 

u -.. .. 
" > Base \ Tenda Dnse Venda e.. 

Prédios de rendimc:tto: 1 

Encosb do Restelo .. . ... .. .. 31 7 199,70 21 459750S 36 169 643$ 29SOS64 5023S77 68,~ 
Quinta do Charquinhn ...... 2 300 1500005 29".l 500$ 500$ 975$ 95 
Rua 75/ 78 da Célula 4 de 

Benfica ... ............... 7 1 66<1,20 4 992 roos 5 279 280$ 3000$ 3172S26 5,74 
Somas ... . ... .. . - 40 9 163,90 26602 350S 41 741 423$ •• • • -

Moradias: 

Encosta do Restelo . ... . .... . 1 6 7 039,80 2 111 940$ 
1 

3 421 025S 1 300S 
1 

435$95 61,98 

Garagem: 

Lvgo ito Polc de Água . . . . .. 1 
1 

40 12 000$ 1 62400$ 300$ 
1 

1560$ 420 

e oopera tivas: 1 

Célula A dos Olivais . ... . .. . 1 362,65 725 300$ 761 565$ 2000$ 
1 

2100$ 5 

Gru . . pos 
1 

Avenida dos Eslados Unidos 
da América .... .. .. . .. . .. 3 1 150,73 4 027 555$ 8 879 122$ 3500$ 7716$07 120,45 

Encosta do Restelo . . . ... . . .. 4 988 1 092000$ 1 159 600$ 1105$26 1173$68 6,19 
Rua C à Rua Gencr:il J usti· 

niano Padre! ... ... . .. .... 1 240 240 000$ 252 000$ 1000$ 1050$ 5 
Somas ....... ... , 8 "l 378,73 5 359 555$ 

1 

10 290 722$ •• • • -
Ins talaç005 industr'.ais: • 

Avenida Infante O. Henrique 3 11 805,90 4 132 065$ 5 908 576$ 350S 500$47 42,99 
j un t o ao a rru amen to de 

acesso ao Cemitério dos 
Oliva.is .. . . ........ . ... .. . 1 3 551 ,60 1 243 060$ 1 305 213$ 350S 367$50 5 

Somas .... ...... 4 1 15 357,50 5 375 125$ 1 7 213 789$ •• • • -
Total 60 34 342,!>8 40 186 270$ 

1 
63490924$ .. . . -. . . . . . . . . . 

-

No corrente ano não foram os construtores que mais concorreram às 
bastas públicas de moradias, mas estes compraram a quase totalidade dos lotes 
para construção de prédios de rendimento, embora alguns tivessem sido adqui
r idos por particulares e por instituições de previdência. 

F. 75 
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As vendas dos terrenos em hastas públicas, consideradas em conjunto 
desde 1956 a 1962, traduzem-se nestes resultados: 

Número 
1 Valo r Preço médio Supcrficlc 

de global da venda 
Anos lo tes -- por 

•endidos Em contos m. q. m. q • 
• 

1057 .•.. ......• ... . .••...........•......••.•••....••... . .... ... 1 54 1 53085 110 468 481S 
1958 ..•...•.......•..••..•..•••.••.••...•••..••...•.•..•.•••••• 31 21 143 22 070 (Q/ 

196~ ----······························ ···· ···· ········· ·· ······ 10 'n654 102 018 364$ 
1960 .. . .....•..•.• . . .•..••• . .•.•...••.....•. ...... .. . ..... 148 158 509 90 570 1750$12 
1061 ..................•...........•............................ 116 116 983 63 752 1834$96 
1002 ............... . ........................................... 60 63490 34 342 1848$75 

Somas ..................... 419 440 864 423 2:.IO 1041S 

(a) - O preço médio por metro quadrado verificado no ano de 1058, foi de 058508. mas não pode 
ser comparado com os dos anos anteriores, por sc)mente se ter alienado, na grande maioria dos lotes, a área 
cfcctivamente ocupada pela construção. 

Ponderando, porém, os valores, por forma a que na> ãreas alienadas fossem incluídas as corres
pondentes aos logradouros comuns, e que no caso de quarteirão fechado seriam alienados juntamente com o 
lote, o preço médio por metro quadrado seria de •117$00. 

Nota-se que no período i11d icado de 1957 a 1962, foram ve11didos em 
hasta pública 419 lotes com a área de 423 220 m2

, no valor global de 440 864 
contos, a que correspondeu o preço médio de 1041$00. 

A seguir se indica, em pormenor por locais, as alienações desde 1950 a 
1962: 

• 

• 



1950 a 1961 1 1962 To1al1 

Locais 
·~~. ~~~~"'-~~~~~,.,,--.~~~~-"-~-.,...~~~~1-~-.~~-.,...~"'-~~~~~~ 

Arcas Impor- 1 M~as 1 Areas Impor- ~lédlas Areas Impor- ?.t édlas 
- 1ânclas - 1àncla1 - - tdnclas -m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

Al:llllcda das Linhas de Torres .... .. .. . ......... . 

A,·cnidas: 

•A,., à Praça do Areeiro .. . ... ....... , ........ . 
Almimnto Gago Coutinho ... .................. . 
António Augusto de Aguiar ......... . ........ . 
António J osó de Almeida ............ . ..... .. . 
Brasil ......... . .............................. . 
Columbano Bordalo Pinheiro ................. . 
Oua_rte Pacl1cco Pereira. ............... . .. ..... . 
Duque de Ávila ...................... . ........ . 
Estados Unidos da Am~rica ............... . . . 
Fontes Pereira de Melo ..................... .. 
Frei ~liguei Cont.reiras .....•............ .. .•• . 
General Roçadas . ............................ . 
Guerra Junquei.ro ......... .. •.•..•............ . 
Infante D. Henrique ..... ..... . ......... ...... . 
(nfantc Santo .... . ..... .. .... ......... ........ . 
João Crisóstomo ..... . . . .. ................... . 
lfa.drid ... . . . ... . ........ .. .. ............. .. .. . 
~larconi .. .. .......... ....... ..... ... , ........ . 
~larg-inal Oriental ... .... ................. ..... . 
óscar ~fontciro Torres . ... ... .... .. .. ......... . 
São João de Deus . .. ... ... . . ... ......... ..... . 
Sampaio Bn1no .................... .. .. . ...... . 
Sitl~nio Pais ...................... .. . ... . ..•.. 
Ligação entre Aeroportos ........... .......... . 

&irro da Encarnação .................... .. .. .... . 

Calçadas: 

&rb:ldinhos C=mcnto projecbdo) ..... ... . 
)festres ..... ... ............... . .. ............. . 
Necessidades ......... . .................. ..... . 
Tapada .............. .. ...... . ....... • .. · · · .. · · 

Encostas: 

Ajuda .............. .. ...........••....... ...• • 
Restelo .. ....................... . ...... .. ..... . 

E~tradas: 

1 002,70 

8 040,25 
30 629, l!J 

342,40 
73'1 70 

2 897:57 
477 

3 997,50 
710,3; 

3 662,40 
464,18 

1968 
5 855,51 

903,63 
182 565,72 
12 045,61 
2 416,90 
7 306,38 

739,40 
5 671,20 

335,95 
448,70 

1 211,71 
654,36 

15 022 

21 9 t9,48 

6 3'10,SO 
130,90 
752,20 
240,50 

137 370$ 

5 165 933$ 
12382911$ 
143:.1 944$ 
4 995 960$ 
3 554 155$ 

550 000$ 
2 518 •23$ 

966076$ 
8 320 '480$ 
2 882 558$ 
7 281 600$ 
8 316 ?83$ 

677 723$ 
21847776$ 
29 907 810$ 

1404807$ 
4 290 789$ 

983 402$ 
290 ooos 
514 004$ 
282 681$ 
811 196$ 

1 878 01 4$ 
7 225 595$ 

2 862 572$ 

15 693 036$ 
40 449$ 

1 920892$ 
925 925$ 

102 431,45 13 563 525$ 
196 158,27 93 491 699$ 

Amoreiras .. . . . .. . . . . . .. .. . .. .. . .. . .. . . .. . . .. • • 478 1 534 84()$ 
~fosca vide (rua proiectada) .. .. .. • . • . . ... . . . .. 1 296 6 4:.16 000$ 

:-=-=-=:,..,,.,.1-~~~1 
A transporlar ............ 1 619 883,64 :IC)) 077 960$ 

137$ 

612$50 
404$:.!S 

4 185$ 
6 800$ 
1 226$ 
1 153$ 

630$ 
1 360$ 
2 271$ 
6 210$ 
3700$ 
1 420$33 

750$ 
l 19S 

2 ~8:.IS 
5!11$ 
587$26 

1 330$ 
51$ 

1 530$ 
630$ 
669$ 

2 870$ 
481$ 

130$ 

2 475$ 
309$ 

25~$ 
3 850$ 

132$ 
476$ 

3 210S 
4 958$ 

• • 

• • .. 
.. 
• • .. .. .. 
. . 

1 150,73 8 879 1225 .. 
• • 
• • .. 

11 805,90 5 908 576S 
• • 
•• 
•• - •• - •• .. .. . -
•• 

•• 

•• .. 
•• 
•• 

.. 
IS 227,50 40 750 268$ 

•• .. 
28 184, l 3 55 537 966$ 

. . 

• • .. 
• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
7 716S 
• • 
• • 
• • 
. -

500$ 

.. 

.. 

.. 
• • 
•• .. 
• • 

. . 

• • . . 
•• 
• • 

.. 
2676$ 

• • . . 

1 002,70 

8 0-10,25 
30629, 19 

312,40 
73~.70 

2 897,57 
477 

3 997,SO 
710,35 

4 813,13 
~.IS 

1 968 
5 855,51 

903,63 
194 371,62 
12 o~~.6 • 
2 416,90 
7 306,38 

739,40 
5 671,20 

335,95 
448,70 

1 211,71 
654 36 

15 022' 

137 370$ 

s 165 933$ 
12 3829~1$ 
1 432 914$ 
4995 960$ 
3 551 155$ 

550000$ 
2 SUi 425$ 

966076$ 
17 199 60'JS 
2 882 55!1$ 
7 281 600S 
8 316 783S 

677 723$ 
27 756 3~2S 
29 907 810$ 
1404 807$ 
4 290 789$ 

983 402$ 
290 000 
514 001$ 
4!82 681$ 
811 196$ 

1 878 014$ 
7 225 595$ 

21 949,48 2 862 572S 

6 310,50 
130,90 
752,20 
240,50 

IS 693 036$ 
40449$ 

1 920 892$ 
925 925$ 

102 434,45 13 S63 525$ 
211 385,77 134241967$ 

478 1 534 840$ 
1 296 6 426 000$ 

1-&1=8 ""'f1'J1;i1 320 61 5 9:.16$ 

137$ 

642$50 
404$28 

4 185$ 
6 >!00$ 
1226$ 
1 153$ 

6308 
1 360$ 
3 573S 
6 :!IOS 
3 700$ 
1 420$33 

750$ 
142$ 

2 482$ 
581$ 
587$21 

1 330$ 
51$ 

1 530$ 
630$ 
669$ 

2 870$ 
481 $ 

130$ 

2 475$ 
.309$ 

2 554$ 
3 85-0S 

132$ 
635S 

3 210$ 
" 958S 



Locais 
. 
Areas 

m. q. 

1950 a 1961 

Impor· 
tâncias 

Transporte . . .. . .. . .. .. . 619 883,64 265 077 960$ 

Porada do Alto de S. João ....... ...... .... ... .. . 

Praças: 

AWnio Peixoto ........ . ............. .. ...... . 
ÁE:l1as Livres .. .. ...... .. .. . ...... . .. ... . ..... . 
Aires de Omelas .. . .......................... . 
Areeiro ... .......... .. . .. .......... .. .. .... .. . . . 
Pa.iva Colacciro ... . .. .............. . .......... . 

Prnccta da Run B ao arruamento de a.cesso ao 
Cemitério dos Olivais ................... . . .. . 

Praceta Carlos Ribeiro .. ..... ... ..... .. .......... . 

Ruas: 

•/\•, ao Alto de Santo Amaro ......... ... .. . . 
.,f\., /!. Rua Fia.lho de Almeida .............. . 
•A•, à Ru• R•malho Ortigào ...... . ......... . 
«A/E•. à Avenida Infante Santo ... .......... . 
Actor Vale ... ... . .... .. ...... ................ . 
•B•, à Avenida Infante D. Henrique ...... . .. 
"R•, à. Trnvcssa de S. Domingos de Benfica 
Barão de Monte Pedral . .......... ... ...... .. 
Bartolomeu Dias ....... . .... . .... . . . ... . . . 
Broa1nca1np Freire ........... . . .............. . 
Bt1lhão Pato . .............. ....... . .......... . 
,ç., /!. Rua General Justiniano Padre! ...... • . 
C'\mpolide ............... ..... .... .. ..... .... . 

652 

1 254,15 
4441,43 
1 382,50 

999,16 
182,20 

5 992,28 
790,80 

709,50 
251 
251 

2 054,52 
2 568,20 
2 678,92 
1 029,2'1 
4 590,20 

647 
162,92 

1 495,20 

2 139 751$ 

815 020$ 
3 367 164$ 
2 612 925S 

799 328S 
2 773 995$ 

790 843S 
925 236S 

312 !SOS 
2 259 0008 
2 070 7508 

113452868 
6073 7328 

168 77:1$ 
2920 9848 

15 217 8938 
169 848$ 
74 6185 

5 195 6958 

750 708 750$ 
<:astilho ..... . .... ... ......... . ...... · · .. · · · · · · 13092,16 2611 886$ 
Conde de Ficalho .. .. . . .. . . . .. . .. . . .. . .. . .. . . . 1 636,30 11 169 755$ 
Constantino Fernandes . . . . . .. . . .. .. .. .. .. . .. . . 613 4 022 100$ 
Coronel Marques Leitão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309,20 2 161 536$ 
Cruz Vermelha ...... . .. .. ... . . . . . . . . . . ... .. .. . 481 3 619 876$ 
Cn1zciro, à Ajuda .. . . . .. • . .. . . . . . . . • . .. . .. • .. . 1 456,30 2 481 605S 
11 0 •. à Avenida de Berna .. .. . . .. .. .. . . . .. .. . 2 470,42 603 2119$ 
• D•. à Quinta do Almargcm . . .. . .. .. . . . . . .. . . 3 157 293 2!> 1 S 
Filipe Magalhães .. . .. .. . . . . .. . . .. . . . . . .. . . .. . . 3 036 159 390S 
Filipe Folque .. . .. .. . . . . . . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . 740,76 1 591 980S 
Freitas Gazul . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . • • .. .. . . 850 2 780 375$ 
D. J erónimo Osório . . . . . . . . . .. .. .. .. .. • .. . . .. . 634 350 OOOS 
Jcrónjmos ...... . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 522.50 1 980 OOOS 

A tran.sportn.r .• . •• . .•.•.. 
1--=",.;,:;,:..:.;,~1~~:,.::..:..;;.;.;1 

681 761,50 359 644 773$ 

Médias 

m. q. 

3281$ 

650$ 
758$ 

1 890$ 
800$ 

IS 225$ 

134$ 
1170$ 

4•10$ 
9 ooos 
8 250$ 
5 52.lS 
2 365$ 

638 
28388 
3 315$ 

2625 
458$ 

3 474$ .. 
945$ 
200$ 

6826$ 
6 561$ 
4080$ 
7 525$ 
1 704$ 

244$ 
93$ 
52$ 

2149$ 
3 .l71$ 

552$ 
3 789$ 

• 
Arcas 

m. q. 

1962 
~ 

Jmpor
tAnc1as 

28 184, 13 55 537 966$ 

•• 

.. 

.. 

. . 
•• 

.. .. 
• • .. .. .. 
.. .. 
.. 

24-0 252 000$ .. 
.. 
•• .. 
•• .. 
•• .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 

1-~~~-'.-~~~~1 
28 424,131 55 789 966$ 

lllédias 

m. q. 

.. 

.. 
• • .. 
. . 
• • 

.. 

.. 

.. 
•• .. .. .. .. .. .. 

1050$ 
• • 

• • 
• • .. .. 
• • .. . . .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

Totais 
. 

.A reas Impor-• . tanc1as m. q. 

648 067,77 320 615 926$ 

652 

1 254,15 
4 441 ,43 
1 382,50 

999,16 
182,20 

5 992,28 
790,80 

2 139 751S 

815 020S 
3 367 164S 
2 612925$ 

799 328$ 
2 773995$ 

790843$ 
925 236S 

709,50 312180$ 
251 2 259 0005 
251 2 070 750$ 

2 054,5:.! 11 345 286$ 
2 568,:10 6 073 732$ 
2 678,92 168 772$ 
1 029,24 2 920 984$ 
4 590,20 15 217 893$ 

647 169848$ 
162,92 74 618$ 

1 495,20 5 195 695$ 
240 252000$ 
750 708 750$ 

13092,16 2611 886$ 
1 636,30 li 169 755$ 

613 4 022 100$ 
309,20 2 161 536$ 
481 3 619 876$ 

1 456,30 2 481 605$ 
2 470,42 603 289$ 
3 157 293 251$ 
3 036 159 390$ 

740,76 1 591 980$ 
850 2 780 375$ 
634 350 000$ 
522,50 1 980 000$ 

710 188,63 415 434 739$ 

~ 

l'liédias 

m. q. 

3 281$ 

650$ 
758S 

t 890S 
800$ 

15 225$ 

134$ 
1 170$ 

140$ 
9000S 
8 250$ 
5 522$ 
2 365$ 

63$ 
28385 
3 315$ 

262$ 
458$ 

3474$ 
1 osos 

945$ 
200$ 

6 8:.!6S 
6 561$ 
4 080$ 
7 5:l5$ 
1 704$ 
24~$ 
93$ 
52$ 

21495 
3 271$ 

552$ 
3 789$ 



Locais 

Traos·p0rte ........ . .. .. . 

O.João V ................... ................. . 
José Acúrsio das Neves ............... . . ... . . 
Leite de Vasconcelos .......... ..... ........ . .. 
Marquês de Olhão (prolongamento) ...... .. . . 
Nova do Calhariz (prolongamento) . ........ .. 
Padre Francisc.o .............. .... ............ . 
Paio Peres Correia . ... ......... . ............. . 
Ramalho Ortigão .......... ... ...... . .... .... . . 
Rcssa.no Garcia .... . ...... . ................... . 
Santa Bárbara. ........ ... ... .. .......•. ..... . . 
Sitnta Cruz de Ben(ica .. .. . .................. . 
Silva Carvalho ............... ... ............. . 
Sincl de Cordes ... .. . . ............... .. .. ..... . 
l~elhal .................................. · · · · · · · 
Vítor Ht1go ... . . . .. .... ....................... . 
75/78 da Célula 4 de Benfica .... .. .. .... . . 

Sltios: 

Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Célula •·A~ dos Olivais .. . .................... . 
l'ichcleira. ........... .. ......... .. .. .... ....... . 

Travessas: 

Bnldra.cas ... ... . ....................... . .... . . . 
Galé ......... . . . ... . ... . . • ............. .. ... . . 
Possolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Alto de Santo Amaro .. . .. .. .. ...... . ....... .. 
Arn1amento de acesso ao Cemitério dos Olivais 
C.abo Ruivo .... . .. ................. . .. ....... . 
Cruzamc11to das Avenidas dos Estados U11idos 

da América e de Roma ....... .. ....... .. 
1 I Circular ..... ....... . . ... .... . ............. . 
Arruamento Aeroporto-Mosca vide ... ..... .... .. 
Impasse à. Rua J orge Afonso ............... .. 
Quin~'\ do Charquinho ......... ............... . 
Largo do Pote de Água .................... .. 

Somas .................. . 

• 
Areas 

m. q. 

1950 a 1961 

Impor
tâ ncias 

681 761,50 359 &M 773S 

1 731 
799,60 

1 44i ,50 
2496 
3 335,60 

396 
672,40 
314 
708 
908,53 

1 224 
241 
883,30 

2 163,89 
771,80 

2 984 920S 
5 l:.!O 12is 
7 168 740S 

14 860 soos 
10915 502S 

803 115$ 
2 958 7985 
3 Ol2 250S 
8 489000$ 

918 30JS 
6 018 000$ 

903 750$ 
2 066 9:1l$ 
2 416 439$ 
l 900 ooos 

220 296,24 1 70 769 548S 
1637,70 2 481 150$ 
4 372,04 3 479 676$ 

768,50 
107.50 
464,10 

7 378,70 
35 1 6~.68 

125 029,20 

476,90 
70000 

4 085 
3 616,30 

195 968$ 
222 750$ 

2 813 3705 

1 014 089$ 
3 957 56:.!S 

14 174 513$ 

3 004 470$ 
14 174 750S 
1 868887$ 
2 117 815S 

• • 

1----1 173 253,98 t.50 469 082S 

iMédlas 

m. q. 

l 724$ 
6 403$ 
4 952$ 
5 953$ 
3 272$ 
2 025$ 
4400$ 
9 625$ 
li 990$ 
1 011$ 
4 916$ 
3 750$ 
2 340$ 
1 117$ 
2462$ .. 

775$ 
l 515$ 

796$ 

255$ 
2 IOOS 
6 061$ 

137S 
112$ 
113$ 

6 300$ 
202$ 
·157$ 
585$ 

•• .. 

. 
Areas 

m. q. 

1962 

Impo r
tâncias 

28 ·12·1,13 55 789 966$ 

-

1 664,20 

362,65 

3 551,60 

300 
40 

34 342,58 

• • 
•• 
•• 
•• 

• • .. .. .. 
.. .. 
•• 

5 279 280$ 

• • 
761 565$ .. 

.. .. 

.. 
1 305 213$ 

•• 

•• 
•• 
•• 

292 500S 
6:.! 400$ 

63490 924$ 

~1édias 

m. q. 

.. 
• • .. .. 
.. 

• • .. .. 
.. 
• • 
• • . . 
31725 

• • 
2100$ 

•• 

• • . . 
.. 

• • 
367$ 

• • 

•• 
•• 

. 
Arcas 

m. q . 

Totais 

Impor· 
tãnclas 

1 710 188,63 415 431 739S 

1 1 731 
799,60 

1 447,50 
2496 
3 335,60 

396 
672,40 
314 
708 
908,53 

1 224 
241 
883,30 

2 163,89 
771,80 

1 664,20 

2 984 920$ 
5 120 122$ 
7 168 740S 

14 860 800$ 
10 91!> !>02$ 

80:> 11 5$ 
2 958 7!18S 
3 022 250S 
8 489 ooos 

918 303$ 
6 018 ooos 

903 750S 
2 066 922$ 
2416439$ 
1 900 000$ 
5 279 280$ 

2:10 296,2~ 170 769 648S 
:.! 000,35 3 242 715S 
4 372,04 3 4 79 676S 

768,50 
107,50 
464, 10 

7 378,70 
38 71 .,28 

125 0:19,20 

476,90 
70 000 
4 085 

195 968$ 
222 ?SOS 

2 813 370$ 

1 014 089$ 
5 262 775$ 

14 174 513$ 

.• 3616,30 
975$ 300 1 

3 001470$ 
14174 750$ 
1 868887$ 
2117 X15S 

292 500$ 
1560$ 40 6J 400$ 

l-:-1=20=7'""596,,..:...,,5,..,61713960 006$ 

~ 

!'<\~dias 

m. q. 

1 72~5 
6403S 
4 952$ 
5 953:S 
3 272$ 
2 025$ 
4 400$ 
9 6:15$ 

l l 990$ 
1 011 $ 
4 916$ 
3 750$ 
2 340$ 
1 117$ 
2 462$ 
3 172$ 

775$ 
1 621 $ 

796$ 

255$ 
2100$ 
6061$ 

137$ 
135$ 
113$ 

6300$ 
202$ 
457$ 
585$ 
975$ 

1 560$ 
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d ) Hastas públicas - Durante o ano de 1962 as hastas públicas reali
zadas, além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas, renderam 
'i 528 500$00. 

Além das importâncias pagas pelos arrematantes foram ainda obtidas 
outras receitas, a saber: Receita da Câmara : e:nolumcntos, 327$60, selo do 
livro, 510$00, 3 % sobre o valor das arrematações (Diário ~1u1ticipal n.0 6244, 
de 8/2/956), 10 009SOO; Receita do• E stado: emolumentos, 343$20, a dicional 
de 30 %. 896500 e selo de verba de 3 º/ 00 , 22 741$00. 

(Vide mapa na página seguinte). 

e) Concursos públicos - Realizaram-se 178 concursos públicos de emprei
tadas e de fornecimentos durante a última gerência e 168 em 1961. 

As Direcções de Serviços com 1naior número de concursos foram a D. S. 
U. O. com 109 e a D. S . T. E. com 43. 

A seguir se inclui o mapa, por Direcções, que permite a compara<;ão do 
movimento dos últimos onze anos: 

1 

Anos D. S. F . o. s. e. e. D.S.U. O. O. S. T.·E. 
o. s. s. 

O. S. A. Totais E. U. 

1 1 _j 1 - -
1<'52 .. ............ ... .. - - 102 10 2 6 120 
1963 ..... . . . . . . . . . . . . . 2 - 64 32 7 6 111 
1Q5-t .•.•••.......•.. .. . - - 89 33 6 3 131 
] !Jlj;j .•.••.• . .. . ..... . •. 2 - 70 32 6 4 114 
1900 .. .. . ......... . ... . - - 89 45 6 14 154 
1967 .. ............ . .... - - 76 30 " 11 121 
J()líS. . . . . .. . ........ 2 1 9-1 35 6 12 150 
195!) .. .. .. ..... ....... - - 78 38 ) 13 134 
}Qe() ••..•. ••. • . .•.•.•• . 2 - 77 35 6 17 137 
1001 .............. . .. .. 5 2 103 40 7 11 168 
l iltl:? .. .. . ......... .... . - 1 109 43 ) 20 178 

1 

f ) Co1itribuições pagas ao Estado: 

Durante o ano de 1962 pagaram-se as contribuições prediais no montante 
de 1 728 706$00 contra 1628084$00 cm 1961, a que correspondeu o imposto 
complementar de 833 204$00 e 683 817S60, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1962, junto das 
Secções de Finanças, para efeitos de baixa na matriz, disseram respeito a 
terrenos vendidos em hasta pública e a edifícios demolidos, de que foram 
emitidos os títulos de anulação correspondentes, que serão encontrados em 
futuras colectas a pagar, na importância total de l G 432$00. 



• 

• 

I 

jantar anual da ,·ercação, realizado no restaurante do Clube d~ Ténis de Li<;boa 



-

O busto do Conde de Sabugosa. colocado no j ardim 
do :\ lto de anto :\n1aro 



H astas públicas ft!alizadas, com exclusão das de venda do terreno• 

Designação 

Arrendamentos: 

Bancadas - chapéus·de·sol p ara 
venda de brinquedos .. ...... . . 

&rrncas para venda de brinquedos 
•Ban•, esplanadas e botequins .... 
Casa de venda do Miradouro da 

Ponte ou do R.amalho, junto 
ao Vfaduto Duarte Pacheco .... 

Estações de serviços e postos a~ 
tecedores de carburantes li· 

1952 

•• 
44000$ 

348160$ 

quidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 270 ()()()$ 
Estabelecimentos da Rua Hel!odoro 

Sa tgndo .......•.... .. .•........ 
Estabelecimentos do Bairro do AI· . 

VI tO • , . • , •....•• • • •• • • • • • • • • • • • • 
Loja 37 da muralha da Calçada do 

Carmo .................. •...•.. 
Lojas do Bairro do Grilo ......... . 
lojas de Santa Bárbara .... ... .. . 
Pavilhões para venda de refrescos 
Quintas para cultivo .. ........... . 
Restaurantes ......... ......... .... . 
Tapnmes - Rua 1. • de Dezembro, 

para publicidade ....... . ...... . 
Parte superior do edifício municipal 

- Rua 1.' de Dezembro, 120 
{rccl::tmo) .••..•...••..•...•• . •• 

Casa de ,·enda do Jardim Gnerra 
Junqueiro, junto à entrada prin· 
c.i pa] ..•....... . . ...•..• . .....• • 

Lojas do Bairro do Jacinto ........ 
ConcC'SSão da afixação de pain~is 

de public.idade nos muros do 
vcdaçio do Mercado 81 de Ja. 
nciro, s ito na Avenida Fontes 
Pc«ti.ra de Melo e Rua Enge-
nheiro Vieira da Silva .. ..... . 

Barrac.1s para venda. de sumos de 
írutos ........... ...... ........ . 

• • 

• • 

.. .. 
190 200$ 

• • 
• • 
• • 

192000$ 

• • 

.. 
• • 

•• 
Concessão de arceiros . . . .. .. .. . .. . • • 

1953 1954 

• • • • 
24 060$ 16665$ 

•• • • 

13 500$ 7 200$ 

• • • • 

. . 
246 000$ .. .. 

• • • • 
• • • • 

SI 600$ . . 
• • • • 

• • • • 

• • . . 

•• .. 
• • • • 

.. • • 

.. • • .. •• 

1955 

22 250$ 
31520$ .. 
3 780$ 

• • 

.. 
•• 

.. 
MO SSO$ 

• • 
54 720$ 

• • .. 

• • 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

1956 

22820$ 
35 240$ 
18 300$ 

• • 

4 230000$ 

122400$ 

.. 
• • 

120840$ 
• • 

13 824$ 
• • 
• • 

.. 

• • 

.. 

.. 

.. 
• • 

1957 

24 820$ 
31100$ 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 
187 980$ .. .. 

• • 
• • 

-: 

• • 

315000$ 1 

• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

1958 

17 660$ 
2S 630$ 
S4 300$ 

• • 

• • 

. . 
• • 

• • 
215 010$ 

• • 
• • 
• • .. 

• • 

. . 

.. 
• • .. 

1959 

;-

•• . . 
50100$ 

115 200$ 

•• 

. . 
• • 

394 200$ . . 
. . 
• • 
• • 

.. 
129600$ 
316800$ 

100800$ 

53$ .. 
Concessão de publicidade . . . . . . . . . . • . . . • . . 

1-;.,..,~..,,..,=--l--::-::-:-:-::=--l·-::,,,..,.,,...,.,,,.- 1 ....,,,,..,,..,,.,.,,.,,.... 1~~=-=-=--l--==-==-=,....l--:,.,.,,.;=-=.,,.-·l~~:-=.,,.,,.-I 
.. • • .. •• 

A transportar ...... 3 OH 360$ 335 160$ 23 865$ :õ2 850$ 4 563 424$ 558 900$ 312 630$ 1 106 753$ 

1960 

• • 
•• 

354200$ 

• • 

• • 

• • 

. . 

. . 
318600$ 

• • 
• • 

3 960000$ 

• • 

• • 

• • 
• • 

.. 
60$ 

• • .. 

1961 

• • 
•• 

9S 800$ 

• • 

• • 

• • 

•• 

. . 
46 800$ 

• • 
• • 
• • 

• • 

• • 

• • .. 

. , 
• • 

1 705200$ 
700000$ 

2 547 800$ 

1962 

.. 
• • 

6660$ 

. . 

6 489 000$ 

•• 

57 600$ 

• • 
53 760$ 

• • 
•• 
• • 
•• 

. . 

. . 

. . 

• • 

• • 
461 500$ 

•• 



Designação 1952 1953 1954 1955 195ô 1957 1958 1959 1960 1961 1962 

Transporte ......... 30<\4 360$ 335 160$ 23 865$ 252850$ 11 563 424S 558 900S 312 630$ 1106 753$ 4 632 860$ 2 547 800$ 7 068 520$ 

Vendas: 

Animais (S cabras) ... ............ • • •• • • 315$ . . . . . . . . . . . . • • 
Árvores ...•............. .. .. ..•..• . • • 24 607$ • • • • 1 . . 13 625$ • • . . •• • • . . 
Contadores de pressão . . . . . . . . . . . . •• 690$ • • • • 9009$ 10 005$ • • .. • • • • • • 
Erva nascedi~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 870$ • • . . t laOS 380$ • • 3WS •• 160$ • • . . 
Lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 301 200$ 301200$ 301 200$ •• 605 000$ 614 225$ 9 225S 9 225S • • 9000$ 
Material do antigo Matadouro Mu· 

104 750$ 187 735$ nicipal de Lisboa .. . ....... .... • • • • . . • • 5 440$ • • • • • • • • 
)fa lerial automóvel . . . . . . . . . . . . . . . . 115 450$ •• • • 50~ ooos 145 270$ 49 010$ • • 42 320$ 246 440$ • • 193 910$ 
Material de demolições . . . ......... 120 000$ •• • • • • 5 :.!!>2$70 • • • • &.l 149$40 463 221$ • • 125 000$ 
Mnl~rial da F:\brica de Blocos de 

Cimento ...................... .. .. . . • • . . • • 203 450$ 31 500$ . . . . . . . . 
Peles de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • • • • • • • • 6 600$ • • 6600$ • • •• 
Produtos de reses . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 250$ •• • • • • • • :.!25$ •• 225$ 225$ 225$ 225$ 
Rnmn de pinheiro e cedros . ....... • • •• • • 15 600$ 23 440$ • • • • • • 2517$50 • • • • 
Staca tas . .. •... ..........•.....•.•.• 159 308S70 119 967$50 600 375$ 576 722$ 154 509$5(1 499695$ 198 685$ 171117$ 151 168$20 144 501$ 130 525$ 
Terrenos em cemitérios .... . . . ..... 121 850$ • • . . 413130$ • • • • • • 748975$ • • • • . . 

o cupaç(Scs de via pública: 
1 

Para iosblação de óculos de longo 
a lca ooe . ...... . ...... . ... . ..... •• . . • • . . ' 27 500$ • • 60 600$ • • • • • • • • 

Venda de brillQl•edos ......... .. . , • • • .. • • 4 305$ 2 497$ 2 310$ 1 230$ • • • • • • • • 
V cnda de Oores ... .. ........ . ... . . •• • • . . 2 ssisso 1 797$ 2 493$ 2 852$ • • • • • • . . 
Venda de frutos .......... . .. . ....• 780$ 2 527$30 1684$80 2476$ • • •• 1 320$ 1 320$ 1320$ 1 320$ l 320$ 
Venda de manjericos .......•...• . • • • •• . . 5 018$ 1 234$ 2 425$ 5 376$ .. . . • • • • V cnda de per6s ........... ... .... . • • •• • • 12 259$50 13 360$ 7 510$ 17 1!30$ •• • • • • • • 

Somas .............. 
- . -3 579 868$70 888 901$80 927 124$80 2 27!i 773$ 4947673$20 1954648$ 1258 628$ 2 140084$40 5 513 736$70 2693 849$ 7 528 500$ 

• 



A contribuição predial paga pela Câmara em 1962 tem a seguinte d iscri-
. -m1naçao: 

OesigDaçã.o 
Contribuição 

predial 
lm~osto 

co mp ementar T otais 

hfercados: 

24 de J ulho ..... ..... ....... 6662S 3 377$&1 10 039$61 
Santos (l'rigorffico) .. .... ..... 1 90~S 965$52 2 870S52 

S567S 4 343$16 12910$16 

Bairro PttSidente Cannona ..•... 9691$ 4 911$84 14 60238-t 
Ou tios prédios •...............•.. 1 710 ~48S 823 949S 2 534 397$ 

Soma.s ....... . .. 1 728 706S 833 204$ 2 561 910$ 

Para efeito <le comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 1960, 1961 e 1962: 

~lercados 

Bairro Outros 
Contribuições pagas 

24 de Santa Santos Presidente prédios T otais 
1Frigo- Totais Carmona 

Julho Clara r i fico) 

Em 1000: 1 

P redial ................. 6 662$ 70 Isento 1 905S 8 567$70 9 691$ 1 609 825$30 1 628084S 
Imposto complementar .. 2 814$70 • 804$60 3 619$30 4 093$20 676 105$ 10 683 817$60 

Em 1061: 
2 311 901S60 

P redial . . . . . . . . . . . . . . . . . 6662$70 • 1 905S 8 567S70 9691$ 1 710 '147$30 1 728 706$ 
Imposto complementar .. 2814$70 • 804$60 3619$30 4 093$20 6S9 957$30 697 669$80 

Em 1962: 
2426 375$80 

Predial ......... .. ...... 6 662$70 • 1 905$ 8 567$ 70 9 691$ 1 710 447$30 1 72870ôS 
Imposto Qomplementar .. 3 377$&1 • 965$52 4 343$16 4 911$81 823 949$ 833 201S 

1 1 1 
2 561 910S 

g) D e1t1arcação de propriedades: 

Os Serviços Técnicos de Demarcação de Propriedades , em continuação 
dos trabalhos iniciados nos anos anteriores, efectuaram também este ano, 

F. 83 

além da demarcação de propriedades e dos trabalhos topográficos a ela ine
rentes, vários outros com o fim de emitir parecer ou dar elementos para reso-

99 lução de processos pendentes. 
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Assim, efectuaram-sc os seguintes trabalhos: 

I - Trabalhos de gabi1iete: 

1 - Foram preparadas ou organizadas 57 folhas da planta da cidade de 
Lisboa, na escala de 1:1.000, com os limites e todos os pormenores 
de aquisição das propriedades nelas existentes. Estas folhas ficaram 
fazendo parte do cadastro de propriedades municipais, e estão sendo 
completadas com a indicação da escritura e dos «dossiers» respec
tivos, permitindo assim maior facilidade de consulta . Foram as mes
mas elaboradas em duplicado, sendo a cópia utilizada nos reconhe
cimentos e identificação das propriedades, a efectuar no campo. 

Após a demarcação dessas propriedades, a localização dos marcos 
ou placas colocados foi anotada nessas plantas que em seguida se . 
arquivaram. 

2 - Executaram-se 19 desenhos quer de levantamentos topográficos das 
demarcações feitas, quer ainda de trabalhos executados para segui
mento de vários processos. 

3 - Elaborarain-se fichas para as propriedades demarcadas durante 
o ano. 

4 - Foram estudados e dadas informações sobre 18 processos pendentes 
e que para o efeito nos foram remetidos. 

I I - Trabalhos de campo: 

1 - Foi feito o reconhecimento e identificação no campo das proprie
dades a demarcar, conforme os limites indicados nas plantas atrás 
referidas. 

2 -- Essas propriedades, em número de 76, foram demarcadas formando, 
por associação ou separação, 41 conjuntos delimitados exclusiva
mente por terrenos não municipais, ou, não pertencentes ao domínio 
privado da Câmara Municipal de Lisboa, constituindo assim uma 
nova unidade. 

Nestas demarcações colocaram-se 94.0 marcos e placas, abran
gendo-se uma área de mais de 145 hectares de terreno municipal. 

É de anotar que foram arrancados 45 marcos e 25 placas de 
terrenos demarcados nos anos anter iores, a fim de englobar na mesma 
propriedade novas parcelas que a Câmara adquiriu ao longo dos 
anos de 1961 e 1962, visto ter-se por norma associar os terrenos 
municipais, de forma a que a propriedade fique apenas delimitada 
por proprietários particulares ou terrenos ou serven tias do domínio 
p úblico. 

3 - Foram feitas visitas de reconhecimento e executados vários trabalhos 
de campo, levantamentos topográficos, etc. , para fornecer elementos 
para a apreciação de processos. 



VI - Instalações desportivas e recreativas 

Foi grande a actividade dos serviços no sentido de dar às instalações des
portivas e recreativas cada vez maiores possibilidades na sua utilização pelo 
público. 

O esforço actual, no sector das obras, permitirá que dentro <le alguns anos 
a cidade fique a dispor de magnificas instalações que não terão par e poderão 
mesmo constituir exemplo aos outros l\i1unicípios. 

Afinna-se já que o Parque de Campismo é um dos melhores da Europa, 
apesar de ainda estar incompleto. Por outro lado, a execução dos projectos 
das piscinas, agora na fase de concurso público, há-<ie despertar excepcional 
interesse pela natação, como aliâs ficou bem demonstrado após a inaugura
ção da piscina no Parque de Campismo. No sector das modalidades despor
tivas e recreativas de salão, supõe-se que a construção de um pequeno pavilhão 
polivalente no Estádio Municipal do Restelo conduza a um desenvolvimento 
útil no ponto de vista social e humano que certamente pagará bem o dispêndio 
municipal agora em curso. 

E a Câmara só poderá sentir-se satisfeita quando o seu esforço tiver pro
duzido na população da cidade um entusiasmo colectivo que permita o apro
veitamento integral das realizações que leva a efeito para o bem dessa mesma 
população. 

a) Pavilhão dos Desportos: 

Concebido pelo arquitecto Guilherme de Andrade, foi executado em 1921 
para a Exposição do Rio de J aneiro. onde figurou como afirmação da presença 
portuguesa no Brasil. 

Depois de desmontado e desprimorosamente vendido como sucata, veio a 
ser reedüicado em Lisboa por iniciativa da Câmara Municipal (proposta do 
vereador Quirino da Fonseca) que, para esse efeito, contraiu na Caixa Geral 
de Depósitos um empréstimo de 2500 contos (autorização do Decreto n.0 14 699). 

Ergue-se agora no cimo do Parque Eduardo VII e a sua história é uma 
história de boa vontade pois revela a preocupação de um Município em servir 
os interesses culturais e físicos dos seus munícipes. 

A construção, de estilo D. João V (barroco), está enriquecida com azu
lejos de Jorge <le Colaço (no vestíbulo e no terraço) sendo de Batistini todos 
os azulejos do salão e da galeria. 

Raul Xavier ofereceu também a sua contribuição artística, com as duas 
estátuas - Ciência e Arte - que ornamentam o pórtico. 

Em Portugal, o Pavilhão foi inaugurado em 1932 com a grande Expo
sição Industrial Portuguesa. A (<Aldeia Indígena» que, numa realização da 
Agência Geral das Colónias, foi representada então jun1:o do Palácio, despertou 
na altura enorme curiosidade e interesse turístico. 

De início o Pavilhão, cuja designação primitiva era de ((Palácio das Ex
posições», foi destinado mais a espectáculos de índole cultural do que de carác-
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ter desportivo; isto explica que ainda hoje - e apesar das deficiências das suas l O l 
instalações - seja preferentemente destinado a exibições daquela natureza. 
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l'oi em 194'i, quando a prática do «Hóquei en1 patins» inundou de entu
siasmo o desporto português, que pela primeira vez se encarou a possibilidade 
de adaptação <lo Palácio a rinque municipal e, consequentemente, se iniciaram 
as primeiras obras com esse objeclivo. 

Em :Maio do mesmo ano, ali foi disputado o terceiro campeonato do mundo 
e XIII da Europa de hóq uei em patins, em que Portugal defrontou as equipas 
belgas e obteve a v itória dos dois campeonatos. · 

Se é certo que as sessões culturais excedem em número todas as outras 
que no Pavilhão se têm realizado, a verda<le porém é que a prática do des
porto deve também muito àquele recinto municipal. Nunca o ~Iunicípio o 
recusou ao desporto. 

Pela sua actuação através <los anos, é manifesto o carinho que o desen
volvimento físico dos desportistas tem mcrocido à Câmara. 

Mas, tal como para um verdadeiro equilibrio do corpo, não podem ser 
descurados nem esquecidos os anseios e exigências <lo espírito, de igual modo 
não pode nem deve o ~1unicípio ignorar ou desprezar os interesses duma gra:Dde 
parte da população lisboeta, a quem os espectáculos de cultura interessam espe
cialmente. 

Enquanto se não dispuser (e isso faz parte do plano de realizações para 
breves anos) de recintos esi:;eciais e unicamente destinados a esse fim, aqueles 
espectáculos terão de continuar a efectuar-se no Pavilhão, que, como já foi 
frisado, não era, na sua origem, senão um simples «Pavilhão de Exposições». 

Em 1962 foram concluídas as obras de beneficiação geral em todo o edi
fício, tendo sido as principais a remodelação dos lanternins e telhados, feita 
com o fim de cortar a intensificação dos raios solares que reflectiam sobre o 
rinque, e evitar a infiltração das águas pluviais. 

Beneficiaram-se ainda as cabinas do som, rádio, balneários e arrecadações. 

Apresen ta-se a seguir o mapa da3 actividades. 

Quantidades 

1961 1962 
?.Iodai idades ' 

1 1 
' 

• .. • .. ... ... ~ .. ... "' o ... ., o 
(J o e (J o c (J .. .,_ - .,_ ·- ..... 
o.:> ., 

o."' 
1 

., 
~g .. <> .. .. u .. 

w • !-< ..... >:l w 

Oesporti va: 1 1 1 
21 38 18 33 26 564 
29 7 30 - 19 492 
5 2 - - -- 22 7 7 5 500 - - 2 - 661 
9 - 8 - 22 245 

Hóquei em palias . .......... . 
Basquetc'bol ... . ......... .... . 
Voleibol .................... . . 
Andebol ................ .. ... . 
Ténis de mesa .............. . 
Boxe .. ........ , . ..... .... .. . . 
Mistos ....................... . 10 - 5 - 13 295 

6 - 9 1 23200 
1 - 2 - 3 200 - 10 - 2 -- 1 - 7 -

Ginástica ......... ... ......... . 
Judo . ................. . . . ... . 
Patinagem artlstica ......... . 
Futebol de sal:io . .... ....... . 
Ltit.a .................. . ... . - - 8 - 15 900 
Bilhar .......... .. . ...... -.. · · - - 3 - 900 - --81 80 92 50 130 957 A transportar ... 
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Transporte ..... 

Cultural: 

Concertos: 

• "!'! ... 
u o .. -o.:> ., u 

!.:< 
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Sinfónicos . .. .. .. .. .. . . . .. 17 
1'1il i tares .. . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Alisto . . . • . .. . . . • . . . . . . . . . . . . • . 3 
F olclorc . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . -
Bailado . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Festival de acordeon .. . . . . . . . -

Recreativo: 

Serlo para Trabalhadores .. .. IS 
Variedades .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Teatro ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Cineo1a infantil-Salão Nobre 52 

Outras modalidades: 

Festa do Natal ............. . 
Assembleia Geral ...... ...... . 
Governo Militar de Lisboa ... . 
Campanha de propaganda de 

leite ...... . .... . ......... . 
Dias de trânsito ...... . . . .... . 
Reunião dos na turais de Goa, 

Damão e Dio ...... .. ... . 
Confer~ncia sobre Goa ...... . 

Somas ......... . 

Constituiu receita: 

5 
3 
1 

1 

219 

1961 
., 
o 
e: 

80 

-

80 

• ... - "' uo .,_ 
Q." ... u 
til 

l 92 

1 

18 
13 

3 
1 
1 

15 
17 
24 
52 

9 --
3 

1 
1 

2 50 

1962 

.. 
o 
e: .. .. ..... 

50 

-

--

-

• .. -"' " .. ...... 
Q.0 .,.., 
l:l 

!130 957 

14 750 
1 270 

10 400 
1 700 
4 586 

54400 
43 541 
39800 
10400 

23350 

2 250 

800 

1

- 50 100 ~-•333304 

lmportáncias -
1961 1962 

Modalidades ---. ,....... ... 
EspectlÍ· 

cu los Treinos 
Espectâ· 

cu los T reinos 

Desportos: 

Hóquei em patins .•. ......... 11862$70 7 100$ 22 465$20 6 soos 
Basquetebol . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 531$80 700$ '' )2)$4-0 •• 
Voleibol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 153$80 400$ •• . . 
Andebol ...................... • • 2900$ 3 994$ 600$ 
Boxe ....... . . . ... . . ... .. ... . . 10036$50 • • 26 709$ 10 •• 
~listas ................ .. ...... 8 )95S90 • • 2 700S • • 
Ginãstica ..................... 181)$ • • 6 766$50 4-00S 
J udo ............ .............. 1 80ot$50 • • 3 084S50 • • 
Patinagem a rt ística •......... . •• 1900$ • • 4-00$ 
Futebol de salão .. ... . . .. . ... . . 200$ •• 1 400$ 
Ténis de mesa ............... . • • •• 911S • • 
Luta ....... ........... ....... • • • • 25 902$80 . . 

A tnnsportar •. . 53 800$20 13 200$ 108 058S50 -9 300S 
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lmportàoclas 

1961 
~todalldades 

,' 

Espectá-
cu los Treinos 

Transporte ..... 1 53 800$20 13 200S 

Cultural: 

Festival de acordeoo . . . . . . . . .. .. 
Folclore ..... .. .......... ..... •• .. 

Recr~tivos: 

Serão para Trabalhadores .... 27000$ .. 
Variedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 945$30 .. 

\Jutr.ls mocblidades: 

Festa do Natal ............... 4 500$ .. 
Assembleia Geral ............. 3 400$ .. 

Somas .......... 93 645$50 13 200$ 

106 845$50 

Diversos: 

Cedência de colecções de bi-
lhetes ......... . ......... . 

•• Aluguer de cadeiras ... ... . .. . 
30 558$ 

Venda de senhas: 

1962 
~ 

Espectá-
culos Treinos 

108 058$50 9300$ 

1 500$ • • 
1 500$ .. 

22 soos •• 
21 0<16$ .. 

9000$ .. 
• • .. - -163 504$50 9 >OOS 

172 904$50 

42099$ 
675$ 

Prática de patinagem e ser-
viço de banhos . . .. .. .. .. 4 206S 3 039$50 

•~--=-----·--~~----Soma total .. . .. 141 609$50 218 718$ 

As despesas com a conservação e funcionamento do Pavilhão dos Despor
tos, no total de 488 076$92, oonstam das contas Instalações Deportivas e 
Recreativas - Pavilhão dos Desportos ( 441 266$92) e Despesas com Aquisição 
de Bens ( 46 810$00) e discrimina-se da seguinte forma: 

Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 440$20 
Despesas gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 238$30 
Conservação e reparação . . . . . . . . . . 274 210$52 
Outras despesas ... , . . . . . . . . . . . . . . . . 3 377$90 - -----

Soma ............... . 441 266$92 
~1obiliário .. ......... . 46 810$00 

Total ............... . 488 076$92 



Salão de festas da E stufa Fria 

Ac:tividades 

Q uantidades 

ltlodalidadcs 
1961 

1962 

E spec tá- E spectá- E apecta· 
c olos c u los dores 

Cullural: 

Concerto coral ... . . . ... . ... . ... ..... ..... . 
Folclo"' ultramarino ... . ......... .. . . ... . 
ÔJ>Cm in fa.ntil ..... .. . .. .. . . .. . .... ... . .. . 
Bailado .. .. .. . . . . ... . . . .... . .. ... .. . . .. . . 
Recital de Poesia Brasileira .. .. ...... .. . 

Rcerca tivo: 

1 
3 
1 --

Variedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
·rcatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 

Oulms modalidades: 

Fados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

l 

-
4 
l 

-
53 

-

-
2 600 

300 

25 950 

--Exposição de Ornitologia . . . . . . . . . . . . . . . . l l 
Somas .•• . •.• •. . •. .• •. • 1--4~0:-·l---==60=---l--29=--=2=50~ 

A despesa do salão de festas atingiu 106 84-0$43 e respeita a obras comple
mentares e <le arranjo geral. 

b) Parque /Jlutiicipal de T1tris1no e Canipismo: 

Inaugurado a 27 de Julho de 1961, o Parque Municipal de Turismo e 
Campismo esteve aberto durante todo o ano de 1962 à actividade a que se 
destina. No ano findo estiveram acampados naquele recinto 12 294 utentes, 
dos quais, é curioso notar, o maior contingente foi de indivíduos de naciona
lidade francesa. Julho e Agosto, especialmente o último, foram os meses em 
que se registou maior afluência. 

Parece digna de registo a circunstância de o pa.rque ter acusado mais do 
triplo do número de utentes que, no mesmo período, se havia verificado no 
ano anterior, o primeiro da sua existência. 

Prosseguiram as obras de apetrechamento, tendo-se concluído em 1962: 
dois pavilhões de lavagem; um pavilhão sanitário; duas piscinas; parque infan
til; estação de correios, telégrafos e telefones; campos de ténis, golfinho, ande
bol, basquetebol, «croquet» e rinque de patinagem. 

Foram colocadas duas obras de arte no recinto, e instalaram-se, dispersos 

F. 89 

pelo campo, além de mesas e bancos feitos de troncos de árvores, também 
bancos de jardim em sicupira. Procedeu-se igualmente à instalação de sumária 
sinalização, após prévio estudo, e adquiriu-se toda a utensilagem necessária l OS 
ao apetrechamento da piscina. 
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Aperfeiçoaram-se e remodelaram-se alguns serviços admmistrativos com a 
finalidade exclusiva de simplificar todas as formalidades de recepção. Do 
mesmo modo, foi alterada a tabela de taxas para os serviços criados durante 
o ano corrente. 

Concluíram-se dois pavilhões de lavagem e dois sanitários e prosseguiu a 
execução de uma obra de arte alusiva à vida campista. 

Indica-se seguidamente o número de utentes, e respectivas nacionalidades, 
que ali acamparam durante o ano: 

Franceses ..................... . 
P ol'!tugueses ................... . 
Alemães ....................... . 
Ingleses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Americanos .... , ............ , ... . 
Espanhóis ..................... . 
Italianos ....... , ............... . 
Diversos .................. . ... . 

Total ........... . 

Estes turistas-campistas utilizaTam: 

0032 
2223 
1315 
765 
302 
211 
140 

1306 

12294 

Tendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2851 
Bicicletas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
~1otos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Automóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2560 
Caravanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 723 
Autocarros ................. ,. . . . 10 

Receita 

A receita proveniente da utilização do parque e da cobrança de taxas 
oriundas das concessões totalizou em 1962 a quantia de 268 648$00. 

Despesa 
• 

A <iespesa com a existência deste recinto campista foi movimentada através 
da conta «Instalações de Turismo e Campismo», integrada em Despesas com 
os Serviços l\{unicipais e Despesas com Construções e Obras Novas, nas impor
tâncias, respectivamente, de 264 683$47 e 7 299 004$40. A estas importâncias há 
a acrescer a quantia de 214 217$50 gasta em mobiliário e contabilizada na 
conta Despesas com Aquisição de Bens e bem assim despesas de conservação 
(541 684$30) e de pessoal (189 952$20) despendidas por diversas Direcções 
a cujos serviços foram imputadas. 



As parcelas indicadas, no total de 8 509 601$87, distribuíram-se do modo 
seguinte: 

1) - Novas Construções: 

a) Edifício <lo piquete da guarda, habitação do 
administrador e outras instalações ........ . 

b) Piscinas e campos de jogos .... .. ... ... , ... . 
e) Ampliação da vedação de rede elástica ..... . 
d) 3 blocos sanitá rios e 4 de lavagem ......... . 
e) Ampliação do bloco de convívio e abasteci-

men·to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. · · · · 

62 646$20 
4 226 787$20 

298 585$20 
2 195 427$60 

289 119$90 
f) Obras d iversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 498$30 

-------

2) - Conservação: 

a) De mo biliário ........................... . 
b) De ajardinados ....... , ................... . 

7 299 064$40 

395$00 
248 579$00 

e) De diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 426 612$97 -------
675 586$97 

3) - Pessoal ... ......... . .. ..... ... ... ......... . 232 021$50 
4) - Material <le consumo corren.1:e . . . . . . . . . . . . . . . . 88 711$50 
5) - Aquisição de mobiliário ... . . .. ............ . 1. • 214 217$50 -------

To tal .. . ........ . .... . 8 509 601$87 

c) Estádio !tf u1iicipal do Restelo: 

De harmonia com o programa enunciado no relatório do ano anterior, 
realizaram-se em 1962 muitas obras de conservação e actualização das insta
lações do Está<lio . 

Hoje pode dizer-se que tudo se encontra limpo e cuidado, de forma a 
condizer oom as exigências do local. 

Assim, além de vários trabalhos de pintura e caiação, foram pintadas as 
4 torres de iluminação do campo relvado e grande parte da red~ de vedação 
que circunda o Estádio. 

I<'oram, ainda, reparadas as instalações eléctricas do campo de basquetebol 
e rinque de patinagem, por ameaçarem perigo eminente, e, consequentemente, 
dificultarem a realização dos respectivos jogos, assim como se procedeu à bene
ficiação geral das já referidas 4 torres de iluminação e da instalação sonora. 

No que respeita a trabalhos de embelezamento, foram plantados centenas 
de arbustos e árvores de várias espécies em toda a área do Estádio e cuidada 
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toda a parte que já se encontrava ajardinada e, igualmente, carecida de cuida- l O? 
dos especiais. 
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Obras novas: 

Embora vastas as instalações do Estádio 1\-Iunicipal do Restelo, foi com
preendido que elas não reuniam t-0dos os requisitos indispensáveis àquilo a 
que se possa chamar um ve11dadeiro Estádio desportivo. 

Em tal conformidade, parece de atender a ideia de ampliação das mesmas 
instalações no sentido de se reunirem nelas os elementos necessários à sua 
mista finailidade. 

Assim, podem enumerax-se as realizações levadas a efeito no .decorrer do 
ano de 1962, em conta de um vasto programa já aprovado, mas ainda na sua 
fase de estudo. 

Ilu11ii1iação do catn,po de treinos de futebol: 

Esta obra impun11a-se porque, havendo a preocupação de promover o 
desenvolvimento <las actividades desportivas, só depois da iluminação das ins
talações se poderia pro.porcionar a sua utilização durante a noite pelos prati

_cantes dos clubes p opulares e das chamadas modalidades pobres, inibidos de 
o fazer durante o dia. 

Viveiro de relva: 

Sentindo que a existência de um viveiro de relva é uma das necessidades 
mais premente das instalações, houve o maior cuidado em promover a sua 
implantação, por, só assim, ser possível atender às exigências de substituição 
do relvado danificado nas competições e nos treinos. Este viveiro foi construfdo 
a norte do Estádio, ocupando a área aproximada de 500 m 2 • 

Catripo de golfinho: 

Dentro do mesmo d esejo e aproveitando uma área que se perdia ao cimo 
do Estádio, construiu-se um campo de golfinho que bem pode considerar-se 
uma boa inovação dentro das instalações desportivas da Capital, a utilizar 
intensivamente quando as novas obras para outras modalidades estiverem con
cluídas. Inaugurado no dia 12 de Junho, fica como elemento de grande valo
rização do Estádio e a sua utilização foi franqueada, gratuitamente, nos pri
meiros meses, aos adeptos da modalidade, com vista à sua propaganda. 

As cerimónias da inauguração culminaram com a presença de duas equipas, 
masculina e feminina, do Lisboa Ginásio Clube que, assim, quis associar-se 
aos objectivos em vista. 

Aquisição de material: 

Correspondendo ao desenvolvimento das instalações, impunha-se que tam
bém os praticantes <las várias modalidades ali encontrassem os elementos indis
pensáveis ao seu aperfeiçoamento técnico . 



Assim, e começando pelo atletismo, com a colaboração da respectiva Fede
ração Portuguesa, procedeu-se à aquisição do material julgado necessário à 
prática daquela modalidade e por esta razão pode afirmar-se que o Estádio 
Municipal do Restelo dispõe, hoje, dos elementos mais completos em uso 
nesta especialidade desportiva. 

Com vista ao f1~turo: 

Prosseguindo nos propósitos de engrandecimento do Estádio Municipal do 
Restelo, foram já superiormente aprovados os anteprojectos dos campos de 
basquetebol e rinque de patinagem, pavilhão coberto e três piscinas, sendo 
uma coberta . 

Os projectos definitivos estão já em elaboração, pelo que se prevê que 
dentro de alguns meses se inicie a construção dos campos de basquetebol e 
hóquei em patins e, possivelmente, do pavilhão coberto. 

Conjuntamente com a actividade administrativa referida , não se descurou 
a conveniência do bom aproveitamento do Estádio para a efectivação das 
competições que, para além da actividade do Clube de Futebol «Os Belenen
ses», pudessem ali realizar-se. 

Verificamos com agrado, que tanto a Associação de Futebol, como a 
F ederação Portuguesa de F utebol e as restantes Federações e Associações 
preferem organizar ali as competições da sua jurisdição e que tenham de 
ser disputadas em campos neutros, o que se ·regista como demonstração de boas 
relações nos vários e importantes sectores da actividade desportiva portuguesa. 

Movimento finan ceiro 

Pelos mapas seguintes verifica-se qual foi o movimento financeiro do 
Estádio Municipal do Restelo, durante o ano d e 1962. 

Como fàci1mente se compreende, não poderá esperar-se que as receitas 
compensem as despesas. 

Satisfaz-nos, no entanto, registar o mon tante das receitas, que podem 
apontar-se como indicação do volume das actividades. 

O saldo negativo atingiu 318 945$30, e resultou de: 

Despesa, excluindo as obras novas ...... . . 
Rocei ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . 

Saldo negativo . .. ... .... 1 

Desenvolvimento da receita processada 

1 017 665$20 
698 719$90 

318 945$30 

Clube de Futebol «Üs Belenenses» . . . . . . . . . . 237 117$70 
Federações e Associações . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 620$80 ------

A transportar . . . . . . . . . . . . 334 738$50 
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Transporte .............. . 

Actividades desportivas de outras entidades: 

Futel>ol ............ . ................ . 
Futebol de salão .... ... ....... . ...... . 
Andebol de 7 ...... . ...... . ....... . . . 
Andebol de 11 ...... . ..... . ........... . 
Ginástica .... . ....... . ... . ........... · 11 

Hóquei em campo ................... . 
Karts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Patinagem individual . ....... . ....... . . 
Ténis .. . . . .... . ......... . 1 • •••••••• • 

Diversos: 

Concessões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Energia eléctrica e telefones ............ . - Parques de estacionamento . ... . . · ..... . 
Festival particular ................... . 

Esta receita desdob ra-se da seguinte forma: 

De 1961 ................................. . 
De 1962 ......... . ....................... . 
A cobrar • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma ... . . . ........... . 

Desenvolvimento da d espesa 

-~- ~ ---

------
Capitulo 4. • 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE F INANÇAS 

Des/>esas com o pessoal: 

Outras despesas com o pessool: 

Fardamentos, resguardos e calçado: 

334 738150 

4 100$00 
450$00 
800$00 
150$00 
40$00 

400$00 
500$00 
819$00 

4 092$50 

263 000$00 
58 990$40 
uo 489$50 

150$00 

698 719$90 

70 000$00 
471 328$80 
157 391$10 

698 719$90 

I mportâncias 

Pessoal menor . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................................... . 812$5-0 

De$~Sas com o n11llerial: 

Aquisições de utilizaçlo pcnnanente: 

.Mobili:irio e utensílios: 

Para a~ in<talaçõe« desportivn .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. . . . .. . .. .. . . . . .. . (a} 101 084$50 

ConscrvaçJ.o e aproveitamento de material: 

De imóveis: 

Para as instalações desportivas (reparações urgentes) . . . .. .. .. . • .. . . . .. .. .. . • • . .. . • . . • • . 10 848$60 
1---=-~"--

112 74)$60 A lra.osportar ......... ............... ....... . 



r.lobilillrio e utensílios: 

Parn as instalações desportivas 

Artigos de expediente: 

Pan as 1nstalaçües desportivas 

Despesas de higiene, saúde e c:onforto: 

Designação 

Transporte ........ ... -..... .... ..... ..... . . 

... ....... .... ... ........ ..... .... ... ....... ... ..... ... ... 

.......... ........ ........... ..... .... ... .............. ... 

Luz, aquecimento, água, lavagem e limpeza: 

Para as instalações desport-i ,·as ........... ... . . . . ....... . . .. . . . . .. . .. .. . .... .. . . ... . . .. . . 

Outros ~rvkos e encargos: 

Transportes: 

E m vc(culos de :llusucr: 

Para as instalações desportivas . . . . . . . . . . . .................... ............. .. ... .. .. . 

Telefones: 

P;\ra as instalaçÕits de!;J)Ortivas .. . . .. . .. . . . . ... .... .... . ..... .. . .. . .. . ... .. ............ . . 

I mp ortâncias 

112 745$60 

827$ 

1 475$80 

104 410$ 

5 155S50 

16 213$90 

Administração, cxploraç'lo e guarda de instalações desportivas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 910S 
Som e hora em instalações desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 8.30S 

Soma . . .. . . . . .. .. ..... .. .... . ...... . ... . ... . . 
1--""'333 567$80 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBA~IZAÇ.\O E OBRAS 

2.• Rcpnrtiçíio - A rr:1amentos 

Reparaçdo da Calçada do Campo Pelado .... ... ... ... . . ... . . .. . . . . ..... . ......... , .. . .. . . .. . . ... , 
Diversas repa ruções .... . . . . . .. .. . . .. . . . .... . ..... .. . . ....... . ...... . ... . ... · · .... . · . · . . ..... . . .. . 

.1. • RejHJrl içiio - Obra: Jl1111icipais 

Diversas obras de bencficiatão e pintura: 

1. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. ........ · · . . .. . . . · · . · · . .. . ... · · · · · · · · · · · . · 
2. • fase (b) ....... ... . . . . . . ... . .. . ......... · ..... · · .. · · · . .. · .. . . · · · · · · · · · · · ·· · 
3. • fase (b) ..... .. . . ..... . ..... . ... . ... ..... . .. . . . .. . . .... . .... . . . . .. .... .... . 
4.• fase (b) . ..... . . . . . ... .. . . . . . ... .. .. . ........ . . . .... . .. . . ....... .... . .. .. . 

96 ooosooj 
88 BOOSOO 
82 3'.19$00 
o esssoo ------· 

Limpeza e pintura das 4 torres de il11minaç5.o . . ........ .. . . . . ... . . ... . . .. .. . ... . ... . .......... . 

Campo de Golfinho: 

Execução de terraplcnagcns e construção de um muro ... ... . ... . ........... . 
Construç-lo das pistas .. ....... ... . ... . . . . ... . ... . . . . ..... . .... .... . .. . . .. . . . . 

Construçlo do ediCíc io: 

1. • fase .. . . . . .. .. . . . . . . .. .. . . ......... . ..... .... ..... . . .......... .. .... . 

82 2SOSOO 
ll8 620$00 

05 SGOSOO 

(e) 13 797$90 
(b) 52 198$90 

273072$ 

88 700$ 

2. • bsc. (acabamentos) ..... . .. .. . . . . ..... . ..... . ... . .. .. .. . . .... . ...... . 04 700$00 (d) 371 !SOS 

Execuc;io de t rabalhos de desenho respeitantes às instalações a construir ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 141 100$ 
E xecução de uma maqueta parcial, só de volumes, (obras projectadas) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7 500$ 
Trabalhos realizados pela Companhia das Aguas e outros . .... . ... . . . . . . ... . . . ... . . . ...... . ... . 

1 
__ 1_,d J I J/S~O 

:Omtransa. • • • ·rtar· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · - - . : :ss~~ 
n . l>O •.... • • . • • • ... . • . . . ·• • • . . •. . . • • · • 
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Designação \ ImportAnciu 

Transporte .................................. , 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS T~CXICO-ESPECIAIS 

1. • Ref>articão - l l11111inarão 

llilaterial de col\SCn'ação ...... . . . ............................................................... . 
Beneficiação geral das instalações eléctricas do campo de basquetebol, torres de iluminação e 

in~ta1a\3o sonora . .. . . . . - . - -. - -. .. . . - .. .. . .. . ... .......................................... . 
InstalaçJ.o el~ctrica para o -Basti.1• e beneficiação das instalações anexas ...................... . 
I nstalaç;1o eléctrica do campo de futebol (treino;) . . . . . . . . . . . . .......................... ..... . 

3.• R c/>nrlição - Arborizaçio o jardi11agt111 

1 284 254$10 

S3 932$10 

~
b~ 47 350S 
b 19 350S 
b 89 100$ 

Diversos fornecimentos de plantas, arbustos, terra vegetal, gazon, e,.trumes, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . (b) 46 596$50 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 256 328$&> 

1----'---''-'--
Total ......... ... .. ....................... · · · 1 540 582$70 

(a) - Imputada a conta •Aquisição de Bens». 
(b) - Estas importâncias foram contabilizadas nos serviços que se encarregaram dos rcspectivos trabalhos. 
(e} - 8-130$91 imputada nos serviços que efectuaram os trabalhos. 

- (d) - Imputada à conta ~Despesas com Constn1çõcs e Obras Novas•. 

Actividade desportiva 

Designação 

Clube de Futebol •Os Belenenses• : 

Andelx>l de 7 ...................... . .. . ... .. ....... . 
Andebol de 11 ........................... ......... .. . 
A tlctisino ............. . ..... .. .. ... . . . ........ .. . ... . 
Bo.sq\1etebol .................... .. .. .... . ........... . 

Futebol: 

Campo relvado: 

Honm .............................. . .... .. . . 
Reserva ............ . ........... ... . ........ . 
Honra. e Reserva .. . .............. ... ....... . 
Juniores .. ,. .............. .. . .......... ... ... . 
I tl fa ltl.is •.••.•...... . •.............. . ..• . . •.. 

Campo pelado: 

Honra ... . .................. ................ . 
Reserva .............................. · ..... . 
Honra e Reserva ........... . ... . ... . .... ... . 
Juniores ............ ..................... . . . 
In'·-""--14U U01 ............. .. ........ . ............. . 

Ginâstica: 

Sessões: 
Infuntil 
Adultos 

.................................... .. 

........ .... ....... .................. 
Hóquei cm campo ........... . .. . ............... .. . . 
llóquei cm p:t.tins ......... . ........................ . 
1..ar do jogador ........................ . ........... . 
Ràguebi ..... . . . .................................... . 

Acrh•ldade despor rh•a Velculos , ________ _,_ _______ _ 

ou 1 prati· , ____ P_ª ... 8_ª ___ "'
1 

Em conta da avença 
can tes ,, ~ 

Quan tJ
aades 

---

-
-

-

-
71 -

Jogos 

1 

-
12 

1 -
-

-
--

--
6 

28 -

T reinos 

19 

65 

-
---

94 
124 

'rl 
Ili -

Jogos 

-
IS 

16 
10 

10 
6 

3 

9 -
16 

T reinos 

79 
117 

13 
7 

67 
10 

4 
19 
71 

105 
57 

-
13 

-
89 



Designação 

Campo relvado: 

Futebol: 

Federnção Portuguesa de Futebol ..... . .. ..... . . 
Associação de Futebol de Lisboa ... .. ... ... ...• . 
Sporting Clube de Portugal •......... .• ... .. .... 
Vitória Futebol Clube ........ . ... . ... . ... . . .... . 

R1guebi: 

Federação Portuguesa de R!gucbi 

Campo pelado: 

Futebol: 

. . . ......... . 

Casa Pia Atlético Clube .. . .. . .................. . 
ArroiO!õ Futebol Clube . .... . ....•.• •.. . .... •... . 
Par·ticulares ... , ... . .................. ... .... . ... . 

Festival .......... . . , .. . . ....... . .. .... .. . .. . . . . ... . .. 

H6quei cm campo: 

Federação Portu.gttesa .............. .... .. . . . . . . . 
H6quei Clube de Bel~m .....•...•...• . ..•.. . ..• 
Associa~o de H6quci cm Campo •.•. •.. • ..• . .• • 

Andebol de .U: 

Grupo Desportivo da C. C. F . L . ........... .. . 
Rinque de Patinagem: 

Andebol de 7: 

Casa Pia Atlético Clube ............ ...... ...... 
Particulares .............................. . . . ... . 

F utebol de Saldo: 

Particulares 

Voleibol: 

.. ...................... ... .......... 

Pnrticula r ... ................................ .... 
Ginásio: 

Clube Dcsp0rtivo de Arroios .... . ........... ... . ... . 
~f0<idadc Portuguesa ............................. .. . 

Pisln, de Atletismo: 

Associação <le Atletismo de Lisboa ..... . . . ... ... . .. . 
Federação Portuguesa do Atletismo • , ......... . . . . . 

Diversos: 

Pat inagem individual: 

Com patins próprios ....... ..... ..... ........... 
•Courts» de lénis: 

Com raquetas e bolas próprias ............... . 
Pa..redc •... . ........ . . . ..... . ............. . . .. . . . 

Parques de estacionamento: 

V cloc t J)edes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vc!culos automóveis: 

~os dias de provu no campo relvado .•.. . . 
Nos outros dtas ...................•.....•. . . 

y elculos l.-----A_c_li_v_id_a_d_e .. d_es_ p_o_r _tl_v_• ___ _ 
ou 

prall· 
cantes 

Q uant i· 
dades 

273 

636 
3ó5 

6016 
13 

1 

J ogos 

5 
3 

1 

-
13 

1 

5 
4 

1 

9 

1 

-
1 
6 

-

Paga 

T reinos 

--

-

1 
1 

13 
2 -

-
1 

-

7 
2 

-
2 
1 

-
-

-

Em conta da avença 

Jogos T reinos 

---

- -

- -

-

-

--

- -
--

- -

-
-- -
-
-

8 
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VII - Encargos hospitalares 

A publicação do Decreto-Lei n.0 39 805, de 4 de Setembro de 1954, veio 
trazer ao Município <le Lisboa encargos já hoje muito elevados com a compar
ticipação das despesas de assistência hospitalar dos doentes pobres e indigentes 
com domicilio de socorro no c-0ncelho de Lisboa. 

A despesa assistencial melhor se enquadraria nas atribuições das Miseri
córdias, mas enquaot-0 a lei nã-0 definir esta ou outra orientação, a Câmara 
terá de suportar o respectivo encargo que, como a<liante se verá, tem aumen
tado de ano para ano. 

Os serviços necessários ao apuramento da responsabilidade da Câmara 
custaram a esta, em 1962, cerca de 425 contos e os pagamentos aos hospitais 
e aos outros estabelecimentos assistenciais com direito a comparticipação muni
cipal atingiram 5534 contos. 

A manutenção do serviço poderia ser evitada ou reduzida se se concluís
SJlm acordos com os estabelecimentos hospitalares. A Câmara continua a dese
jar tais acordos, se daí lhe não resultar maior despesa que a actual, mas 
admite-se que estes não sejam fáceis enquanto se não modificar a legislação 
actual que deixa grande margem de dúvida sobre a extensão da responsabili
dade das câmaras nas despesas com o tratamento ambulatório dos <loentes 
assistidos. 

A Câmara Municipal de Lisboa segue, n este aspecto, a orientação defi
nida pela Direcção-Geral de Administração Política e Civil do ?t!inistério do 
I nterior, que a liás é apoiada por algumas decisões judiciais, apesar de haver 
um parecer em sentido contrário da Procuradoria-Geral da República. 

Se viesse a definir-se a obrigação legal de pagamento de todas as despesas 
que os hospitais lhe querem imputar, o Município de Lisboa teria de despender 
anualmente mais de 15 000 contos nessa intervenção assistencial que é mera
mente supletiva. 

Foram passadas no ano de 1962 aos pobres e indigentes, com domicílio de 
socorro na área do concelho, 7165 guias de responsabilidade e indeferidos 2713 
pedidos, totalizando .assim 9878 processos que só depojs de informados caso 
por caso, permitiram a passagem das competentes guias de responsabilidade 
e possibilitaram, como é evidente, classificar os doentes de porcionistas quando 
do internamento ordinário. P orque, como se sabe, para os doentes que neces
sit:em de tratamento imediato - admissões de urgência - também há lugar ao 
inquérito mas neste caso só posteriormente ao internamento. 

~Ia.nteve-se no ano de 1962 o pagamento iniciado no ano de 1961, dos 
encargos com o internamento de menores na Casa Pia de L isboa e no Instituto 
de Assistência aos Menores, e.o abrigo do disposto na Lei n.º 1998 de 15 de 
Maio de 1944, nos Decretos-Leis n .00 35 108 e 37 205 de 7 de Novembro de 
1945 e 6 de Dezembro de 1948, respect:ivamente, e ainda no Decreto n.0 39 787 
de 26 de Agosto de 1954. 

Já no relatório de 1961, se afürrnou que «tais encargos vieram onerar o 
Município com despesas que, para além da sua avaliação imediata, implicam 
o seu prolongamento até à maioridade dos assistidos». 



A seguir se incluem mapas relativos ao n1ovimento deste Serviço. Por nos 
parecerem bastante elucidativos não se juntam outros esclarecimentos. 

I - Expediente movimentado. 
II - Admissão de doentes. 

III - Número de informações da fiscalização. 
IV - Despesas com o Serviço. 
V - Mapa geral das contas apresentadas e pagas. 

VI - Percentagem das contas pagas e impugnadas. 
VII - Internamentos pagos em hospitais de fora do concelho. 

VIII - Comparativo de pagamentos efectuados no último lustro. 
IX - Subsídios de compensação. 

Documentos recebidos, expedidos e arquivados neste Se.rviço no último quinquénio 

Anos 

Documentos - Total 

1 1 1 1 
1958 1959 1960 1961 1962 

1 
Participações de doentes recebidas dos hos· 

V 928 31 011 28 594 pi ta.is . . . . . . . . . .••..•...•............ .... 23096 25 278 135 907 
Informações prestadas pelos fiscais deste Ser-

30 139 ~ S63 32099 viço .. ... ........... ... ................. 38900 38 013 169 714 
Oflcios recebidos ................. ..... ... .. . 2 211 3 936 2059 2 419 3 178 13 803 
Ofícios expedidos ........................... 13 080 15 513 12 167 14006 13777 6S 543 
Folhas de contas correntes dos doentcS .... • 19 579 32 49-1 32981 36 591 36923 158 568 

Guias de responsabilidade emitidas nos 
tenncs do artigo 16. • do Decreto-Lc1 1 
o.• 39 SOS. de 4/0/051: 

Pedidos deferidos .......... ...... ....... - - t aJ 3 621 7730 7 165 18 516 
Pedidos indeferidos ......... ........ .... - - ia) 1 590 3017 2 713 7 320 

Soma dos documentos ordenados e arquivados 92937 -11 3 517 113 111 125 759 127 047 572 371 
. 

(a)- Serviço iniciado em 15 de J ulho de 1000. 

Número de doentes do último quinquénio 

• 
Anos 

Estabelecimentos hospitalares 

1 1 1 1 

Total 
1958 1959 1960 1961 1962 

1 
Admissões de urgencia: 

Hospitais Civis de Lisboa .... . ...•. . .... 19812 21 555 20 523 16 148 16088 94126 
Outros hospitais de Lisboa .. •... . •. . .••• li 005 9 24-0 7 851 6 84 1 9 101 41 038 
Hospitais !ora do concelho de Lisboa .... 111 216 220 107 89 743 

Soma .......... ........ 27928 31 oTI 28 59~ 23096 25 278 135 907 

Admissões ordinws: 

Guias de responsabilidade, nos tc.nnos do 
artigo 16. • do Decreto-Lei n. • 3'J 805, 
de "/0 /054 ................... . ... ... . - -

' 
(a) s 211 10 747 9878 25 836 

Total geral .... . . . .... · 1 27 9281 31 011 33 805 33 843 35 156 161 743 

(a) - Este serviço foi i.njciado em 15/7 /000 . 

• 
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N úmero de informações pt-eStadas pela fisc.alizaçáo 
deste Serviço no último quinquénio 

Trlm. st res 

Anos 

1 1 1 
t.• 2.• 3 .• 4.· 

19,:a •..•...........•.......... .. ........ 7 S'n 7646 7422 7 544 
195tl .................. .. ....... .. ... . .... 7 28:.Z 7 743 7982 7 .5$6 
106() .................... . .......... . ... . . 7 586 7 $67 8352 8 594 
1001 ......... ..... ...... . ............... 9662 9788 9650 9800 
1002 ................................. . .. 9 520 9 746 9404 9343 

Somas .. ........... 41 577 42490 -42810 42837 

Total 

30 139 
30 $63 
32009 
38900 
38 013 

169 714 

Depesa efectuada com este Serviço dur:ante o ano de 1962 

Classlflcação 
Orçamental 1 

:l 
e --< 

-

13.o 

1) a) 

2) 

• 

Designação da despesa 

Capitulo 4.• 

DESPESA COM O PESSOAL 

Remunerações certas ao pessoal em exercício: 

Pessoal dos quadros: 

Import!ncla 
despendida 

l 1.•*'0ficial . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 43 200$ 
1 as·pirant.e •. • . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •. . . • . . . . . . 34 475$ , ____ _ 

Pessoal eventual: 

Aspirantes . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. . 14 ()()()$ 
Escritunl.rios~aclil6graíos .. . . . • . . . . . . . . . . . . . • • • . . • . . . • • . . 54 720$ 
Paquete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 7 644$ , _____ , 

1).o 0"/r/U despes/JS CO,,I O pes.soa/: 

16.0 

17.o 

IS.o 

3) a) Fardamentos (paquete) ....... . ... ... .•............ . .... . 

2) 

DESPESAS COM O MATERIAL 

Aq11isicões de 1di/i:ação Permane11te: 

àiobili ârio e utensílios: 

a) ~1áquinas de agrafar . ..... . .... . .... . ................... . 

Co11servaç/10 e aproveitamento de material: 

2) a) Má.quina de escrever ....... . . .......................... . 

Aquisições de material de consittr.o 'º"ente: 

Soma T otal 

n675$ 

76 364$ 

795$ 1.54 834S 

206$50 

1 000$ 

a ) Impressos . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 42-4$ 
a) Artigos de expediente e diverso material não especificado

1 
__ 7 002$40 16 426$40 

17 632
$

90 
PAGAMENTO DE SERVIÇOS E DIVERSOS 

E ·cARGOS 

19.o Despesa$ de higiene, saúde e conforto: 

1) Luz, aquecimento. água, lavagem e limpeza: 

a) l.3.vagcm e limpeza. ........ . ........................... . 6 130$70 

21.0 Outros serviços e encargos: 

1) a ) Correios e Tel~grafos ............. ... .. ............ .... •• 
A lraJlsJ)Ortu .......... . 

179$50 
6 310$201-1=1~2 466-=i=90~ 



Classificação 
Orçamental 1 

r 
Irnportâ::icia 1 o Designação da despesa Soma Total o ... .. despendida 

"° ., .. - E e - ·-
1 

.. -< 
.,. 

< z 1 

Trnnsportc . . . . . . . . . . . . . . 6 310$20 172 466$90 

2) Transportes: 

ª' E'fl veículos de aluguer . .... . . .. .. . . ............. .. .. . . 210$ 
b) Em velculos de transportes colectivos .. .... ............ 3 760S40 3 970$40 

3) Serviços especiais de fiscalização: 

UI fiscais, guardas aposentados da P. S. P . ........•. ... 178 600$ 
11 fiscais com remuneração comparticipada em 60 % pelo 

Comissariado do Desemprego - serviços cspociais .... 63680$50 242280$50 252 561$10 
425 028$ 

-

Pelo mapa V se vê que os estabelecimentos hospitalares apresentaram a 
este Município, durante o ano de 1962, con tas referentes a 38 386 doentes, no 
valor de 7 404 794$80, ten<io a Câmara pago as referentes a 28 516 doentes, 
na importância de 5 310 029$30. Verifica-se, portanto, uma diierença de 9870 
assistidos, no valor de 2 154 765$50, de que a Câmara não tomou a responsa
bilidade, pelas razões seguintes: 

1) - Não terem domicílio de socorro em Lisboa: - 2271 doentes, no total 
de 445 598$60; 

2) - Não residirem nos locais indicados pelos hospitais: - 3431 doentes, 
no total de 614 489$70; 

3) - A natureza dos seus agregados fa1niliares não permitir considerá-los 
pobres: - 1459 doentes, no total de 263 849$88; 

4) - As respect:ivas participações não foram recebidas na Câmara: - 1228 
doentes, no total de 269 904$40; 

5) - Sofrerem de doença infecto-contagiosa, sujeita a regime especial : -
254: doentes, no total de 76 028$00; 

6) - Responsáveis pelo nascimento de filhos ilegítimos: - 95 doentes, no 
total <ie 7935$50; 

7) - Acidentes de trabalho, <l~ viação, agressões, casos entregues aos tri
bunais comuns ou da responsabilidade de outras entidades: - 320 doentes, no 
total de 54 056$60; 

8) - Recusarem-se a ser internados ou só darem entrada no Banco, onde 
permaneceram apenas algumas horas: - 119 doentes no total de 10 791$00; 

9) - Serem da responsabilidade das Caixas de P revidência:-360 doentes, 
no total de 66 456$00; 

10) - Contas em duplicado ou pagas já em trimestres anteriores: - 70 
doentes, no total de 16 623$00; 

F. '101 

11) - Erro na contagem dos dias e verbas incluídas indevidamente: -
203 doentes, no total de 329 032$90. 117 



Percen tagens das contas pagas e impugnadas sobre o n úmero global de doentes, durante os anos de 1961 e 1962 

Designação 

.. 
- 'i: .... - -'ã.o~ .. ..., .. 
o -:I: e .. 

Vl 

• .. ·-º •t.J ~ 
õ ".. coo 
- "u - - e ..... º Co -" - .. 

'O 

.. .. 
·- o º•~coo -

- " e s ccõ 1" - => u e -- =C!$ 
.., '"O -e o ,. -o. .. 

~ -

- .. .. -.., -.... ·- = ft. a. ... .., 
"'·-E º::õ X d! 

"' o -- .. s::.:; -CI.., 

8 "' -o --

.. 
a • o-- .. 

" " -0.. ·= .. .. .. 
e: • -e 
(j ---- -··----1--....... --1-----1-----1,...---~1-----· 1,--....... --1-----1- - -------~ 

Em l Em Em Em Em 
1961 1962 196i 1961 1962 

Em 
1961 

Em 
1962 

Em 
1961 

Em 
1962 

F.m 
1961 

Em 
196".l 

Fm 
1961 

Em 
1962 

Em 
1961 

Em 
1962 

Em 
1961 

Em 
1962 

Em 
1961 

Em 
1962 

Em 
1961 

E01 
1962 

Coo tas pa.ga_s . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . .... 61,8 65,2 
1 

92,3 89,2 89,7 92, 1 92 9~,3 40,9 95,7 8S,S 92,6 70,4 70,8 100 100 88,8 100 99,5 59,8 71,5 

lmpngnnçõcs por: 

N:io ter domicilio de socorro em 
Lisbo3. ........................ . 6,7 7,1 

13,3 
5,4 

0,7 

0,9 
1,3 

1,2 

0,4 
1,4 

2 1,4 1,7 2,2 

0,8 
0,8 

0,1 

0,4 
0,3 

2 0,7 -
Não resi.di~ no local indicado pelos 

hosp1ta1S .. .. .. .. .. ..... .... .... 17,4 
Não serem considerados PObr~ . . . . 5,5 
Não terem sido receb:du partici 

pações .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,4 
So!rc!"'m de doença inrccto-contn-

g1os.a . •. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 2,2 
Haver responsáveis pelas despesas 

de filhos i!egltimos . . . . . . . . . . . . 0,3 
Acidentes de trabalho. ' 'iAl:lo. agr~-

3,8 

0,8 

0,5 

1,9 

0,2 

0,1 

sões e da responsabilidade de 
outrns entidades ... .. . . .. . . ... .. 1,2 1,5 0,3 

Se recusarem a ser internados ou 
só darem entrada no Banco . . . . 0,6 0,5 0,4 

Serem da responsabilidade das Cai-
xas de Prcvid~ncia . . .. . . . .. . . . 1,6 1,6 0,4 

Cont.15 em duplicado ou pag~s j~ - 0,2 0,2 

4,9 

0,4 

0,1 

0,3 

0,3 
0,7 

5,21 0,4 

2,3 

0,1 

o, 1 

O, I -

0,2 
2 

3,2 
0,91 
1,8 3,7 

0,1 1 -

0,1 -

0,2 -

- 0,2 
0,1 -

1,9 1,8 

0, I 
0,3 

1,6 

s.s 
1,4 

2,1 

-

-
-

Erro na contascm dos dias e verbo.a 
inclufdas indevidamente ...... .... .. 0,3 0,1 1,3 111 0,1 0,1 0,2 - 56,5 0,3 4,8 

,_,..,100,.,,..... :1 __,..,1 00~•1~100,,,;... 1. 100- loo ,__,..,, oo""'"°"'....,-100=-·1-=-100,,,,;-.,...,.1'="00,._, • .,.,100 ....... -S<>mas .. . . . . . . . . . . . . 100 

1,6 
2,5 

0,8 

-
-
-
-

2,S 
100 

9,2 5,6 - 8,4 - IS 10,9 

5,6 1,7 -
11 6,3 -

- 12,5 0,8 
- 3,2 8,2 

1,9 2,1 - - -
- - - - 1,5 

- - 0,5 - -

- 0,7 - 2,8 - - 1,6 4,2 

1,9 - - - - -
- - -- - - 0,8 -

- 12,8 - - - - - 7,1 2,9 
1 oo Too •~1"'00..-1""1"'00.-•·-..1oo=- 1-li""oo,,,..-11 -=1""00,-1·""100""""·1-:-::1 oo,,,-



Contas apresentadas pelos Hospitais, Instituto de Assistência aos Menores, Casa Pia de Lisboa e pelas Comissões Arbitrais e pagas pela Câmara durante o ano de 1952; justificação da diferença verificada entre essas contas 

Estabelecimentos 
hospitalares 

Anos anteriores a 1000; 

Hospitajs Civis de Lisboa .......... . . 
Idem .. ..... .. ...... . ...... . . . · . .. .. .. .. · 
tlospit3J de Santa ~ta ria .... ... ... . . .. . 
Hospital J61io de Matos .. . . .... ....... . 
Casa Pia de Llsboa ... .... . . ..... , . •. . . 

Con1as apresentadas 
pelos hospitais 

Importância 

609 134 017$ 

Contas pagas 
pela Câmara 

Importância 

S36 109 809$ 

Oiterença 
entre as contas 
apresentadas 

e as pagas 

o "' ~ u 
uu-e,, e 
"' u z .g 

73 

Importância 

24 208$ 

Sem domicílio 
de socorro 
em Lisboa 

e "' .. .. .. -e,, e .,, .. 
z .g 

40 

Importância 

5 1-13$ 

Náo residem 
nos locais indicados 

pelos hospitais 

ln~portâncle 

li 1 296$ 

Pela natureza 
dos seus agregados 

familiares não foran1 
consJderados pobres 

Importância 

3 243$ 

Justificação da diferença verificada entre as contas apresentadas e as pagas 

Doentes 
cujas participações 
não forant recebidas 

na Câmara 

e :: .. " -e,, e "' .. z .g 
lmportâncJa 

s 540$ 

Por 
sofrerem de doença 
infecto·contagiosa 

ln1portància 

1 90$ 

Responsá\•eis 
pelo nasci1nento 

de filhos il•gítlmos 

Importância ' 

3 •132$ 

Acidentes 
de trabalho1 viação, 
agr·es.sões, entregues 

ao tribunnl 
e da responsabilidade 
de outras en tidudes 

lmportf1ncia 

99$ 

Por se recu<arem 
a ser internados 

ou só darem entrada 
no Banco 

Importância 

261$ 

Hospitais lora de Lisboa ...... . . ........ 1 __ .,..,.:21 __ ..cl:.;4_1S.:__· __ ~1,1_~,...;,144~$-1 __ ,,..;cl : -~=· ·~-· __ _,I :- - -·-· =-:-----·--~=~1 ___ ,. ___ ·~· =-I·---~ ---·.,.·=,-l---,ll--·...,·=,-l!---,,·:--·..,.·=,-I:-----,'.---· ·=,.....:I----: . 
Somas .. ..... . .. , . • . . . . 611 134 161$ S37 109 953$ 74 24 208~ 41 !> 143S li 1 296$ 3 2H$ 51 540$ 1 90S 3· 43l$ 1 !Ili~ 1 

s.• trimestre de 1000: 

1 • 
Hospital Júlio de Matos ...... .. .. . , .. , . . 103 26 918$90 1( 18 730S 26 8 188S90 12 3 767$50 1 

Hospitais fora de ~~~: .".'.".".".".'.".".':.".".".". ·.1--""10,.::-1-...,".tl=~;,;6,;2:;,90'"'!·--7;;is1--,1"s"~"'6~,-!::-. - 1----,26,-..;- -,,8,.,·l"Ss"'$"90"'º ----,,1 i':---...,3'"'7"'. 6'7=$'"'50" ---- i•' ---..,,2","7"'~-l---40.: 
1 62-1$30 •1 

1.• trimestre de 1000: 

595$ 

l>or serem 
da responsabilidade 

das Caixas 
de Previdência 

o "' ~ .. .. -e~ ii ln1portâncla .,, o z .,, 

Contas em duplicado 
ou pagas já 

em trimestre~ 
anteriores 

o ~ 
~ .. .. -
E~ 5 lmportància 
"' o z ..., 

1 332$ 

Erro na contagem 
dos dias 

e \'erbas inclufdas 
indevidamente 

Importância 

14 772$ 

9 2 540$10 

9 i !>40$10 

lntenlnmento 
de menores 

Subsldlos 
de compensações 

Importância 

Pagamentos 
efcctoados 

por sentença 
das Co1nlt11!6es 

Arbitrais 

Importância 

345$ 
(a) 132 116$ 

1 40!>$ 
18 930$ 

Hospital J úlio de Matos.. . ... . .... . . . . . . M9 40916$80 131 36011$80 18 4 905$ 3 410$ 1 150$ 10 3 060$ 4 - . . - .• - •. - . . - • . - .• 690$ 
Hospitais fora de Lisboa . .... . •. ...... •. 1 ___ 1_1 __ _,1~08-S==,---=1, 1_-:::~1 0S=S""1 . __ -_=·--=· ·.,.,...-:----,·--~· ·--:----~·--~· ·--::--~·-....,,.,,· · -i-- -.. ---;· ·=..-1 __ -__ 1 ___ . _. __ 1 ___ _ 1 ___ . _. _ _ 1 ____ 1 ___ ._. __ 1 ___ 1 __ ._. - - l·---,--·-· __ 1 __ - ______ . ·--:---:--.,,·:o" ~-l----I---· _. - -I----· ·--· 

Somas .• . . . . .... •.. . . , . 150 41 02·1$80 Bl :lU 119$80 18 •I !111!>$ 3 410$ 1 150~ 10 3 060S 4 59>$ . . - . . - . . . . • . . . - 690$ 

1. • trin1est.rc de 1001; 

Hospital Júlio de Matos ........ . ..... , . • 
Hospitais Cora de Lisboa ... . ... , .. , .... . 

172 
1 

92 493S30 
198$ 

138 
1 

36612$80 
198$ 

34 55 880$50 6 3 774$90 2 1 026$30 IS 9 744$60 6 6 435$10 .. . . 
Idem ............ ... . .. . . .. . .. . .• . .•.•.. · 1--= 'I-=,,,· ·=,.,,:·--"-7'12;;;9J--,3ó=;;-;;IO::,-:;,~o"'---.,,. ,,;-...,,,..,,.-,~"'º. º ""-"-:."ol--- 6,.: --:3" .n"'. "'"4 ,...,,.,,,.,:----,,.,:--,-1 o"'. :,,,..,,..30,,;. ,1---,1"51-....,,..,,· ·=-::nl----,6, :---,"-,·;,., ;"•;;1;;011--_--:---:-: --1----1---:-: --1-----:---:-:--1·-_--1---· ·--1--:--:-- -. :- - 11---1 

Somas .. .. . .. . .. , . . . . .. 173 92 691 $30 , • ,, oovv .~ • '-"• 9 7+1$t>O • , ., 

2. • trimestre de 1061; 

Hospit•l de S.nL' Maria . . . . . . . . . . . . . . • . 1 186 269 S59$ 1 ~/ 2;~ ~~g~;o 102 28 980$ ~ 1 854$ 2 63$ 13 2 097$ 61 14 211 S 2 835$ 

s 34 899$60 
. ' 

224SSO 
1 336$ 

, 

.. . . 

.. 
Instituto Portuguh de Oncolosia .. . . . . . . 221 62 501$ 

880 61 1915 
10 ~ ~~50 2 017SSO 2 967S50 ~ 247$50 4 1 777$50 - · . - . . - . - . • -

1 
.
180

S - . . 9 

Jil:S~ital ~~1fomd~triat~· ·.::::::::::::::: : I ~~~ ~~ ~~~i60 113 25 8S8S20 ~~ 43 S94 $40 - 13 4 701sso - 4 781 s 13 3 ~~80 2~ 1 !~~110 = : : = : : à 2 ~~~~·10 = : : - . . - 5 1 ~?2$ 16 . . . . 
Hospitais fora de Lisboa .. . ... ....• .. •. . !-~__;;3.1-=l,.,(}14=$=,·-....,,.=3,1_=1,.,o,.,1'.,.l,,S""'---=,1--,,,,..·.,.,·..,.-=1----= :---,,~· ~· ~-1----,,1--~· ,,.· =~1- ..::_, _ __,,..,· ·==1---....._,~ ·--,.,...,· ·==1----..,1:--=· "'. ,..,,--:-=-·:---· ·--1---- -,:---,,-·-,· ~~1-----:---·-· --1- =-:--..,· ·=,...-:-----,:- -,·;.;· =-l----...,.,1·-,,,,-·..,·="''·---1--·-·--1·---·-· --

5 715$ 
31 288$ 

Somas ... ... .. . ... ..... 2489 466377$60 2291 385911$70 198 W•lb5~90 23 8603$ 8 1811$50 29 6 129•30 95 1763lS$'.IO !> l8351 - . . 6 i~.iJ$40 - . • 1 lg(j$ 5 1871$ 26 38>63SSO 

s.· trimestre de 1961; 

.. 
lfospitaisCivisdeLisboa .... . .....•...• 658012·12936$ 4271 816921$ 2309 •1260155 479 1003055 936 17069~$ 343 53613$ 234 42084$ 84 22 284$ 6S 8928$ 30 990$ 88 15318$ 16 3186S 1 5679$ 
HospitaldeSantaMaria . . . . . .. .. .. .. . . . 1290 330467$ 1083 2S8S07S 207 71960$ 21 617•15 li 3 142$ 2-1 6991S 92 2162SS 16 6237$ - • . 6 2205$ - .• 3 270$ 21 4941$ 13 20375$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . ... .. 810 85 007$ 752 6S S20S90 58 16486$10 12 973$20 22 1 6'18$ 1 112$ 20 2 328$80 - • · - . . - . • - . . - · · 2 117$ 1 11 307$10 
Instituto Português de Oncologia ... . . . . . 212 70 936$ 201 65 902$50 li S 033$50 5 2 902SSO 3 1 080$ 2 292$50 1 675$ - · · - . . - · . . - . . - ·. - . . - 83SSO 
Idem - Tratamentos . .. . ... . . .. . . .. . . .. . 839 61 S97$ SIS 59 883$ 24 1 714S 1 2•10$ 1 2$ 1 30$ 20 676$ - . . - . . - . . - . • - . . - . • 1 766S 

33 2 934$ .. .. 

Hospiml Miguel Bom borda . . . • . . . .. . . . 61 56 779$70 58 41 013$70 3 IS 736S - . . 1 1 !SOS - • • - . . - . . - . • - . . - • • - · · - • . 2 14 S86S 
Hospital Júlio de Matos .. •. . . .. . . .. . . .. . _139 72 1?5$ _10; 2·1795$40

1 
_ 3't 47 ~. 7.· 9$60

1 

_ 9 2 100$ _ 3 ·.s~. s j _ 9 2 004$ _ 4 1 996SSO = : : I = . . I _ 3 1 .. 5 .. 21$ I - . . : . . = . . 6 39 258$10 •. 

~~i~~ !~~ ~~insbo°~ . .":: ." ."::: ." ." ." .": :: ." , -=,,:69:;: .,....,,,1;,.;l-'61~0S,;,',.;'º,i--,.,,69::-;l·.,-:;--:,l l;.,6._,7,;,o:,S-.,;10 - - : : - - : : 1 - : : 1 - . . - : : - = · ... , :=:-ll--..,,-,I-...,.,...,: :=,.--l---=·l- -.,,..;,:c,.: .,...,.-- l----l·-=-':..;,:~='·---4-.7,1 _ _,6,.,.1,;,~,,.5 $,,.....I---'-:.:..: _ 
So- ... . . .• . .... . ... . •· 10~1 m1 0~110 7~ 1 347~3$00-""2""6~16'1-~™=3~J~~~----,5~v•;-..,1~12~~=sz7ªol-~97=71~1~~=21~6~l--~~~1-~6;3""M~2~$,,.50" --~3~71':--,69=~~!>~S~30~ --..,l.,,00"-~•~,~2~11r· ---~3~31~·~msr--l--~~·~~12~0..,5..,t•r. ---~~~:~~$ 91 15•• • 8 i44 I M ~u~IN ~ 61~1 •. ~ 

4. • trimestre de 1961: 

llospitais Civis de Lisboa .. . . ... . .. .. . . . 
Hospital de Santa ~faria , .. .. . . . . , , .. , .. 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa .... . . 
Instituto Portugu~s de Oncologia .. ... .. . 
Idem - Tratamentos .. . . .... . .. . ... . ... . 
Hospital Afiguel Bombarda ......... . ... . 
Hospital J(1lio de ~la.tos .. ... .. .. .. .. .... . 
Instituto Câmara Pestana .. . . . .. . ..... . 
Santa Casa d\l Misericórdia ....... . ... .. . 

5 781 1 136 214$ 
1 316 317 016$ 

77S 88 799$90 
203 &1 777$50 
857 60 908$ 
67 59 661$60 

ISO 60 SOIS 
1 40$ 

128 42 174$ 

3 730 754 911$ 
1 179 260 307S 

69; 63 158S 
190 58 972$50 
839 59 138S 1 
61 31421$40 
78 21 073$ 

1 40$ 
126 41 778$ 

20Sl 
147 
80 
13 
18 
6 

102 

2 

381 303S 
56 709S 
2; &1 1$90 
5 805S 
1 770$ 

28 243$20 
39 428$ 

396$ 

527 
18 
13 
6 
2 

8 

99171$ 
5 8S9S 

788$30 
2 917$50 

192$ .. 
2 153S 

743 
5 

31 

1 
1 
3 

141 453$ 
1 035$ 
2 757$40 . . 

30$ 
250$ 

1 300$ 

328 
14 
18 
3 
5 
3 
7 

so 103$ 
2 133S 
2 356$ 

337$50 
246$ 

5 ;:;1 s 
1 892$ . . 

211 
6l 
IS 
4 

10 
1 
3 

37 395$ 
17 892$ 
2 661$60 
2 160$ 

488$ 
1 20lS90 
1 533$ 

50 
1 

15 444$ 
432$ 

14 

3 

8375 .. 
1 401$50 

.. 

58 
2 

2 

10 osos 
49.>$ 

396$ 

24 2 061$ 

. . 

. . 

.. 

91 
5 

19 620S 
S22$ 

.. 
4 

10 
1 :.s~s 
3 375$ 

1 
28 

1 
81 

3 5s;s 
24 966S 
15 677$10 

360S 
814$ 

21 2S9S30 
32 5SOS . . 

.. 

.. 

Instituto de Assistência aos menores . . . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . 26 4 650$ 
Casa Pia de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . - . . - . . - . . - . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . 64 7 480$ . . 
Hospitais !ora de Lisboa . ......... .... .. l--.,,.,,,:l,.;4•!-;,,,;7,.-.:;,?>Õl~S;,.,50'1--;:-,.l,,,3:l.,..,..,:,?~36;,;7,.:;S,:,,;SO - ......,,,1<'. -=,.,·.,,· =-;:;---;-.;~:--,,.-·,.,·=<:<l----,.,,-,i--,-.,=· -,.,..,...,.,,· ·---:: 11_=·.,,·=,,.; ·--,;;.:;I--..,,...,.,· ·=,,-;:·--:·:+-;...,-,,· ·=.-·--.,.,. ·-..,,.,· ,,,· ="'· ----::~:-..-,.,_,,·,,,· =-:---:,-,. --~·_;,·~-I·--~,,, :----,;;:--;-· ·=,-l--,-,I·---,-;·;,,· =--l--...,.,-~I--.,_..;·,.;· =,..:-----.,,,,,!---,.,,..,.· ·=-:·---'· ;_· __ 

Somas .. . . .. . . .• . . . . . . . 9 332 1 837 ,162~>0 Q ~li 1298166~·10 2 4'.IO 5:;9 2!16$10 574 Ili 11U~80 784 146 ~1>~40 37Y 61 >9ll$50 ;sog 63 332$50 )1 1; d7b$ 17 1238$)0 bl IO Y7 11 1t i UC>ll !16 io li1S 14 4 9S91 111 !Ili 181$40 90 12 l .!0$ 

Somas 

2. • trimestre de 1002: 

Hospitais Civis de Lisboa ... . . ..... .. .. . 
Instituto Câmara Pestana .. .... .... .. . . 
S.nta Casa da Misericórdia ....... . ..... . 
Instituto de Assistência aos menores ... . 
Casa Pia de Lisboa .... •. . .... ... .... .... 

S901 1153395$ 
3 120$ 

8S 39689$ 

.. 

3 901 
3 

8S 

7660S3S 
120S 

39771$ 

2 163 
90 
49 
14 
67 
22 

2003 

389 1283 
l 4 615$ 
23 •126540 
5 963$50 
4 110$ 

22 8'11$ . . 
153$ 

387 342$ 

82$ 

509 
16 
8 
4 

67 
s 

458 

94 500$ 
3 987$ 

577$70 
1 912$50 
3 160$ 
2 807SSO 

93 1;()$ 

822 
2 

21 
2 

798 

143 4S1S 
99$ 

2 157$50 
1 215$ 

285$ 

137 700$ 

H · · L" 29 2so;s 15 (dl2805S 1 osp1ta1s fora de asboa ...... . ... ..... · i-~=1-,.,,,,~~-l--=c:l->=,,~,;.;;;_,· __ ,,..;.,,;4 --,;=,,,· ·= - ;--,,,,4:il--....-· =c-'.----,=ll~=.;,· ·"" 
Somas . . . . . . . . • . . . . . . . . 6 021 1 196 009$ 4 001 808 749~ 2 017 :;87 260~ 462 93 1!>0$ 798 137 700T 

8. • trimestre de 1062.; 

Instituto Gama Pinto .. . ............ .. . 
Tnstltuto Câmara Pestana .. . .... . . , . .. . 

10 
6 

1 431$ 
2.10$ 

361 
18 
3 
1 

s 

238 

7 

S9661$ 
2 169$ 

321$50 
472$)0 .. 

2 418$60 

52 335$ 

207 
33 
11 
7 

2 

239 

2.}9 

43 173$ 
8082S 
1480$10 
2 250$ 

932$20 

S6 061$ 

56 061~ 

S6 

38 

o9 

15 345$ .. 
77$ 

13 284$ 

13 284$ 

22 
1 

19 

19 

1 278$ 
45S 

1 008$ 

1 008$ 

70 
4 
5 

91 

2 
93 

12 19S$ 
4<i8$ 
535$20 

. . 

14 301$ 

. . . . 

33 

.. 

.. 

31 3627$ 

31 3 627$ 

• • 

80 
5 

87 

87 

14 715$ 
801$ 

15 030$ 

15 030$ 

4 

4 

. . 

216$ 

l l6S 

3 
11 

9 

958$ 
8964$ 

18 277$40 
l 13$SO 
950$ 

16 367$70 . . 
153S 

630$ 

82$ 
32 
81 

113 

2 130$ 
li 720$ 

6205$ 
li 330$ 

17 535$ 

. . 

. . 

.. 

. . 

.. 

.. 
• • .. 
.. 

. . 
Casa Pia de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - , . - . . - . . - . . - . . 82 11 057$ .. 
Hospitais !ora de Lisbo.t .............. . · 1---2,,5· 1-~31~:'..,~1 7~.~~-. -1----...,3!"'~·1-':..fl;.,31~4088~1T7!~-:--~10 ---· ·--1----,,511---· ·--11---11---'-· ·'---::---;::~1---· ·--1---1---'-· ·'---1-----1-----· --1-----1---·-· --1---...,2:1---·.;.· --l-----1---·-· - -1-----1--- ·-·--11---:1---· -· --1---.,.11---·-· - -1----.,,-:I·--...,,.,-,·,,.· =--1·---·-· - -

10 1 431$ 
6 (e) 2.ios . . 

Somas .. . . . . . . . . .. . . •.. 41 """" .,. 10 . . 5 • • - • • • • • - • • • • • • 2 • . - . . - • • - • • 1 • • ~2 li 057$ . . 

4. • trimestre de 1002; 

Instituto Câmara Pestana .... . , . ... ... . 
Casa Pia de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . - . . -· . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . 85 

2 . . 
10 748$ 

2 (g ) 80$ 80$ . . 
.. Hoo~m~forndeL~~ ............ .... 1 __ _,1~21 ___ ·~· =-;----,l·--·~·=-~--~12, , ___ ._. __ •---•:l---·~· _ _ 1 ___ l;l---·~·--l---2;l---·-· __ 1 __ -__ 1 ___ ·~·-- ·--~1 1 ___ ··--:I--- .. J .. - . . - •. - .. 1 

Somas ...... . . ........ . 14 SO~ 2 SOS 12 .. •1 . . 1 .. 2 .• - . . 1 •• - 1--.-.--1·---,,,1---. . --1- -_--1---•. --11--_--1---.-. --1-- _--1---.- .--1----11---.. --1---8~S·l--,1~0~7~48~$~11---.-.--

Global destes !ri.mestres Por estabelecimento: 

Hospit~is Civis de Lisboa ... . . ... ...... . 
Hospital de Santa Maria ...... . ........ . 
Maternidade Dr. Alfredo Costa .•...• , . 
Jnstjtuto Poctoguas de Oncologia . . ..... . 
Ide1n - tratanlcntos .... ... ...... ....... . 
Hospital Miguel Bombarda ... . ......... . 
Hospital J 61io de Matos ... . .. .•. . .. . .... 
Instituto Gama Pinto .. . .. .. . .......... . 
Instituto Câmara Pestana .......... . . . .. . 
Santa Cas.a da Misericf>rdia . .. . ......... . 
Instituto de Assistência a Menores .. . .. . 
Casa Pia de Lisboa .. . .. . ... .. .. .. .. .. .. . 

24911 4814 651$ 
51121203602$ 
2 3S2 264 958$30 

840 259 103S SO 
3 449 217 910$ 

128 116 444$30 
1 008 406 ~$60 

10 1 431$ 
18 720$ 

353 123 452$ 

16 342 3 206 655$ 
4 566 1 021 33SS 
2 16!> 199 403$90 

792 2.37 037$ 
3 302 237 719$ 

119 7246.)S10 
724 18'1 3> 1 S20 

10 1 431$ 
18 720S 

3SI 122 98S$ 

8 S99 1 607 996S 
546 182 264S 
18? 65 551$40 
48 22066$50 

147 10 221$ 
9 439i9S20 

2&1 222 217$40 
• • 

2 467$ 

2 013 
62 
33 
18 
70 

56 

392 2(9$ 
17 87tS 
2 339$20 
9 810$ 
3 S92S 

19 714$40 

H os pi ta is fora de Lisboa ... . .... ... . .. . . l-=1"'7"'5• l.,.-,,;,2-:->5 i:i92;,,4:;,$ i:il º:1- =-iil 2,.,,1
1
.,..,,,;2:;,s :;,921~S_,,I o, :--..,..,,4,;;8;i .,,.=.;,· ;.· =~ l-~~19, .. 

Total ......... •. ....•.. 38386 74&1791$80 28 516 5 310 029$301 9 870 21 5476!>$50 2 2711-415598~60 
1 

3 310 
20 
74 
7 
2 
2 

15 

1 
3 431 

59'1 594$ 
4 339S 
6562$90 
3 262S50 

32$ 
1 400$ 
4 299530 

614 489$70 

{a) - Desta impartâncla 80 415$00 nao foram pagas. tendo sido porém feita a res-pectiva liquidação. 
(b} - A importãnc.ia total da dfvida ercctivaméntc paga foi 210$00. porém o restante foi descontado nos adicionais cobrados pelo Estado. 
( cl - Desta imJ)Ortâneia 42SOO não foram pagos, tendo sido porém feita a respectiva liquidação. 
(d) - Dcslâ importância 216$00 não (onim pagos, tendo sido porém feita a respectiva liquidação. 
(e} - Desta inlportância l~SOO não foram pagos, tendo sido porém feita a respectiva liquidação. 
Ili - O.Sta imPorUlncia lO'ltSOO n[o !oram pagos, tendo sido porém leita a respectiva liquidação. 
( g) - Feita a liquidação, não foi porén1 efectuado o pagameoto. 

1 273 
69 
22 
7 
8 
3 

63 

14 

215 9SS$ 
13 300$ 
2 789SSO 
1 350$ 

376$ 
5 S31$ 

24 4S8$30 

1 459 263 õ4~$$0 

896 
2SO 
46 
16 
57 

1 
22 

179 253$ 
61 810$ 
6 470SSO 
6862$SO 
2 3SS$ 
1 l02$90 

li 950$50 

.. 

1 288 269 901$40 

229 
22 

1 

2 
254 

66447$ 
9 504$ 

77S 

7602'!$ 

91 
1 
3 

6489$ 
45S 

1 401$50 

. . 

28S 
13 
s 

8 

2 

4S 603$ 
3 3ll$ 

535S20 .. .. 
4 201$40 . . 

396$ . . .. 

119 10 791$ 346 
14 

61683$ 
1 773$ 

. . 

. . 

32 
36 
2 

6 318$ 
10 188$ 

117$ 

.. 

5 
S9 

1 

10 
3 

120 

25 594$ 
60 020$ 
45 261$60 

?g1$SO 
3866S 

35 845$30 
IS? S93$SO 

71$ 

. ' 

RESUMO Pago às Comissões Arbitrais . . . . . U12 888$00 
{ 

Pago aos Hospita~ . . . . . . • . . . . . . . . S 810 029$80 

· Subsldios de compensação ... ....•......•...•. ... , . 
Total dos pagamentos efectuados •............. . . . . 

74 
439 

5 462 8G7S80 
71 515$ 

5 534 ll82faõ 

.. 



Internados em estabelecimentos hospitalares de fora do concelho de L isboa, 
durante o ano de 1962 

Estabelecimentos hospitalares 
Número 1 de 

1 

Impor tância 
doentes 

. 

5 414$00(aJ 
6 1 260$00(b) 
5 4 662$00 

Hospital da àiiseric(irdia de Almada .. ...... . .. ... .................. .. ............. . 
Hospital Geral de Santo António - Porto .... ... ...... . ........................... . 
Hospital de S. João - Porto ......... ... .. .......... . ................... . .......... . 

15 4 ~5$20 /CJ 
75 13 2711$40 

1 IOSSOO 

Hosp:tais da Universidade de Coimbra .......... .............. .......... ......... . 
Hospital Rainha O. Leonor - Caldas da Rainha ....... ........... ......... ........ . 
Mat<!midade B!ssaia Barreto - Coimbra ...... . ............... . .................. . - :l52SOO ) 

1 102800 
~latcmidade Júlio Dinis - Porto .................................... . ............... . 
Santa Casa da àfiscricórdia de Almeirim .......................................... .. 
Santa Casa da Misericórdia de Aviz ... . ..... ... ............ . .................... ... . . 1 42SOO 
Santa Casa da Misericórdia de Caldas da Rainha ................................... . 1 30$00 
Santa Ca.sa da l\lisericórdia de Castelo Branco .. ... .. .. .. .. ...................... .. 5 238$00 
Santa Casa da Misericórdia de :tvora ................... ...... .......... ... . . ...... . 3 273$00 

1 180$00 
1 73SSO 
1 63SOO 
1 63SOO 

Santa Casa da ~fisericórdia da Figueira da Foz ................. . ............ ...... . 
Santa Casa da ~Jisericórdia de Lamego ............................................. . 
Santa Casa da ~lisericórdia de Santarém .•................. . .. .. .. .. ... .......... . 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Real ................................... ....... .. -Somas ..... . ..................... . 127 25924$10 

Comissão Arbitral: 

Santa Casa da Misericórdia de E lvas .......... .... ................. ....... .... 
Total . .......................... . 

42$00(d) 
127-•-=25=-966= $10 

(a) - Feita a liquidação, não foi efccluado o pagamento. 
(b) - Desta importância 00$00 não foram pagos, tendo sido feita a sua liquidação. 
(e} - Desta importância 8'2SSOO não foram pagos, tendo sido feita a respectiva liquidação. 
( d) - A importância total da divida efectivamentc paga foi de 210$00; porém o restante foi descon

tado nos adiciona.is cobrados pelo Estado. 

Subsídios de compensação pelo internamento de menores 
em estabelecimentos a ssistenciais 

Subsldlos pagos Processos 

1 lmportAncia 

Estabelecimentos 

Numero Entrados Impugnados 

;-

1001: 

Casa Pia de Lisboa ...... ............. ... 1 1 1 13 675$ - -
Instituto de Assistência aos Menores .... 26 4650$ - -

1002: 

Casa Pia de Lisboa. ....... ............... 328 44 855S 39 12 
Iru.tituto de .\.~>t">t ~'leia aos .\Ienores .. .. 4lS 8 335$ 29 5 

Somas ................. 513 71 515) &! 17 

• 

Percentagem 
de 

impugnações 

--

30,S 
17,2 
25 

F. 11.03 

11 9 



Quantias pagas aos hospi tais pelos orçamentos do último quinquénio 

Estabelecimentos hospitalares -
Designação Hosr,1tais 

Ho~ital l\1aternldade 
Instituto 

Hospital Hosfiltal Santa Cas.. 
Instituto Instituto 

Hofpltals Total e vis Português Jú lo da fora 
de Dr. Alfredo de Miiuel de llllstrl· Gama Câmara de 

Lisboa Santa 111aria da Coita Oncologia Bom arda .Matos córdia Pinto Pestana Lisboa 

1058 ... . ...... .. { N<unero de doentes 12 386 2 656 1 991 2418 101 - - - - 24 19 576 
Import"11cia ........ 2 977 750$ 565 553$ 208 560$4-0 312 498$50 45 804$ .. .. .. • • 1 704$70 4 111 870$60 

1050.. .. .. . .. . .. . { :m~'â d.c doentes 14 972 3 577 1 988 3 309 123 - - - - 147 24 116 
po nc1a ••...••. 2893 670$ 794 925$ 197 877$ 282 231$ 59 373$ •• .. .. .. 32 536$70 4 260 612$70 

1000 ............. { f úmc~ d.o doentes 14 648 2 874 1 524 3 295 (a) 93 20 - 2 - 153 22 609 
mpor ncaa ..... .. . 2 869 :.101$ 717 372$ 151637$ 324 367$ 780 317$50 5 547$60 •• 522$ .. 34 635$70 4 883 599$80 

1001 ............. { Número de doentes 15830 3 111 2177 2 625 124 38 - 67 32 76 24 080 
Importância ........ 3 141 306$ 740 637$ 210 344$ 323 492$ 83 '414$ 9 618$40 .. 26 06'1$ 1 280$ 12 610$50 4 548 765$90 

1962 ............. { ~ero d.e doentes 16 342 4 566 2 165 4 09-I 119 724 351 10 18 127 28 516 
portãnc1a ........ 3 206 655$ 1 021 338$ 199403$90 474 756$ 72 465$10 184 351$20 122 985$ 1 431$ 720$ 25 914$10 5 310 029$30 

Somu •••..•.... { ;;:m:n d.e doentes 74 178 16784 9845 15 741 560 18'.l 351 79 50 527 118 l\97 
po eia ........ 15 088 582$ 3 839825$ 'J67822$30 1 717 344$50 1 ()11 373$60 199 517$20 1:.12 985$ 28 017$ 2000$ 107 411$70 23 114 878$30 

Média anual .... { Número d.c doentes 14 836 3357 1969 3 148 112 156 70 16 10 IOS 23 779 
lmportãncaa ........ 3 017 716$40 767 965$ 193 564$50 343468$90 208 274$70 39 903$40 24 597$ s 603$40 400$ 21 482$30 4 622 975$60 

(a) - A estes 93 doentes correspondem apenas tí8 100$30 visto o restante dizer respeito a doentes do 4,• trimestre de 1054 e do ano de 1055, pagos por sentença 
da Comissão Arbitral. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Escrivania 

Os serviços relativos à concessão de alvarás, nos termos da Portaria 
n.º 6065, foram, como nos anos anteriores, os de maior volume e importância 
a cargo da Secção. 

Além da transferência de estabelecimentos, dando lugar ao averbamento 
de alvarás (119) a abertura de novos estabelecimentos deu origem, no ano 
findo. a 312 processos para a concessão de novos alvarás. 

O número correspondente a novos pedidos deve ser ainda superior no ano 
de 1963. em virtude de passarem a estar sujeitos a esse licenciamento os esta
belecimentos de peixaria (Portaria n.0 19 463, de 27 de Outubro de 1962). 

Continua a ser J?rande o número dos processos na Delegação de Saúde, 
iniciados a partir de 1986. 

Em 31 de Dezembro último encontravam-se naquele departamento 381 
processos (contra 373 em 31 de Dezembro de 1961). 

Dos 223 processos que lhe foram remetidos em 1962 foram devolvidos 105, 
continuando, portanto, ali em curso 118 iniciados em 1962. 

Dos 142 alvarás emitidos em 1962 o maior número respeita a cabeleireiros 
de senl1oras (33) seguindo-se os de tabernas (29), restaurantes e casas de 
pasto (27), e casas de hóspedes e pensões (25). 

Continua suspenso o andamento de 226 processos relativos ao licenciamento 
de estabelecimentos instalados ou a instalar em locais para que não foi ainda 
concedida licença de utilização onde se verificou a existência de obras clan
destinas. 

Daí resulta o funcionamento de grande número de estabelecimentos sujeitos 
a licenciamento, sem o necessário alvará, e isto porque a Delegação de Saúde 
insiste em não homologar os autos de transgressão levantados por falta de 
alvará quando se mostra ter este sido requerido em processo ainda em curso, 
e sem considerar, portanto, que o alvará pode, ou não, vir a ser concedido. 

A receita correspondente ao serviço de alvarás, efectivamente cobrada, 
atingiu o total de 13 460i00 (contra 11 753$00 em 1961) . 

Dísticos Toponímicos 

A Secção promoveu a colocação de 684 dísticos toponímicos (contra 535 
em 1961), depois de obtido parecer da Comissão de Toponímia e de ouvida 
a Repartição de Arquitectura, acerca do tipo de letreiro e localização a adaptar. 

Numeração de polícia 

Para a atribuição de números de polícia e regularização dos existentes, 
foram elaboradas listas dos números afixados em 843 prédios, com 1507 portas, 
em 38 arruamentos. .121 
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Outras intervenções 

O mapa n. 0 1 traduz cm números a actuação da Secção. Por ele se veri
fica que entraram 41 O~ processos (contra 394.3 em 1961), que foram prestadas 
2656 informações (contra 2979 no ano anterior), redigi<los e registados 1364 
ofícios e 3266 avisos, expedidas 2920 certidões (contra 2736 em 1961) em 
5588 laudas, efectuados 341 averbamentos em títulos de jazigos, além de outros 
actos que atingiram menor volume. 

Em face do exposto parece poder concluir-se que o volume dos serviços 
a cargo da Escrivania não sofreu redução no ano findo, durante o qual, apesar 
de se ter mantido a vaga do 1.0-oficial, transferido para outra Direcção de 
Serviços, se manteve o regular funcionamento dos mesmos serviços. 

Contencioso 

A comparação da actuação da Secção nos anos 1961/1962 - feita no 
mapa O - mostra que no ano findo se verifica um aumento do número de 
consultas e no das acções em curso. 

A redução do número referente ao expediente é apenas aparente porquanto 
não inclui o expediente do Notariado que, a partir de 1 de Julho, passou a 
ser feito à parte. 

Se ao número correspondente ao Contencioso - 10 189 - se somar o do 
Notariado - 6116 - verifica-se ter havido de facto um acréscimo de 3882 actos 
de expediente. 

O desenvolvimento dos números constantes do mapa O está feito nos 
mapas 1 a 5. 

Consultas jurídicas 

Do número total de pareceres, como nos anos anteriores, a maior parte 
corresponde ao averbamento de licença de obras (398) e ao de jazigos (362). 

Processos em curso nos tribunais e actos e diligências 
em processos distribuídos 

Mais uma vez aumentou o número de processos em curso. Em 31 de 
Dezembro último era de 1012 contra 857 no fim de 1961, verificou-se pois 
uma diferença para mais de 155 processos. 

Como se previa no relatório do ano findo o regime especial estabelecido 
para as expropriações na zona dos Olivais (Decreto n.º 42 454, de 18 de Agosto 
de 1959) permitiu o rápido andamento dos respectivos processos e a conclusão 
de 11 processos no ano findo, durante o qual foram iniciados 8, continuando 
em curso apenas 4, como se verifica em face do mapa n.º 3. 

No mapa n.0 4 se discriminam os actos e diligências judiciais a que deram 
lugar os processos distribuidos ou já em curso em 1 de Janeiro de 1962. 



Expediente 

Aos actos de expediente da secção e ao seu desdobramento - Contencioso/ 
/Notariado - já se fez referência. 

Notariado 

No relatório do ano de 1961 fez-se a comparação dos números de escri
turas e actos de expediente correspondentes àquele ano com os do ano de 1958, 
para se mostrar a insuficiente dotação do serviço em pessoal, dotação que se 
mantém sem alteração desde esse ano de 1958. 

Essa comparação mostrava que em 1961 o número de escrituras atingiu 
819 ( 403 em 195 ) e o de actos de expediente, :25 646 - contra 10 242. 

O aumento dos serviços manteve-se no ano findo, pois foram celebradas 
1047 escrituras - contra 819 em 1961 - e praticados actos de expediente em 
número de 36 922 - contra 25 646 no ano anterior. 

Pessoal 

O movimento do expediente entrado e saído manteve-se sensivelmente 
igual ao dos anos anteriores. O total de documentos recebidos (requerimentos, 
ofícios, cartas, notas de ocorrências, fichas, actas da J unta Médica e verbetes 
de recenseamento eleitoral ) e os expedidos (ofícios e informações) atingiram, 
respectivamente, 21 106 e 9224. 

O volume de expediente .referido obriga à manutenção de um ficheiro de 
actualização diária em que o número total de fichas se elevou a 35 103. 

Concursos 

No ano findo abriram-se 19 concursos para o preenchimento de 34 vagas 
nas diversas categorias de funcionalismo. No mesmo periodo concluíram-se 16 
para 55 vagas . O número de candidatos admitidos a uns e outros cifra-se, 
respectivamente, em 51 e 303. 

fllantém-se o desinteresse dos age11tes técnicos de engenharia electromecâ
nica pelo ingresso nos quadros públicos, de que resultou não estarem ainda 
providos os lugares de agente técnico de engenharia mecânica de 3.ª classe e 
de chefe de máquinas da Central Pasteurizadora de Leite. 

J á no decurso do ano corrente deverão ser abertos os concursos para 1. º' 
e 2. °"-oficiais, cuja realização irá mais urna vez salientar a falta de cursos 
internos de preparação, dos quais muito beneficiariam os serviços municipais, 
além de representar uma valiosa ajuda para os candidatos. 

Movimento de pessoal 

Nos vários lugares vagos dos quadros municipais foram investidos, por 
nomeação, contrato ou assalariamento, 500 indivíduos; e ·deixaram o serviço, 
por aposentação, exoneração, demissão, falecimento, licença ilimitada, rescisão 
de contrato e dispensa do serviço, 370. 

e. e. s 
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No quadro da Central Pasteurizadora de Leite o movimento correspondente 
foi de 8ô e 36, respectivamente. 

Deste movimento resultou a emissão de 139 guias de apresentação às 
Juntas Médicas da Caixa Geral de Aposentações, e 1063 de apresentação de 
pessoal nos vários departamentos municipais. Foram ainda organizados du
rante o ano 471 processos individuais e apensados a estes e aos já existentes 
15 128 documentos vários. Apesar do movimento de pessoal apontado, que é 
grande, queixam-se os Serviços de que este não chega, pretendendo alarga
mento dos quadros, o que já se tem verificado nalgumas categorias, embora 
de forma reduzida. Este e outros aspectos da orgânica municipal são objecto 
de estudo na Nova Organização dos Serviços. O problema do pessoal e do seu 
número está, porém, in1timamente ligado com o estudo da simplificação admi
nistrativa, relações de Serviços, preparação de pessoal por meio de cursos de 
funcionalismo, etc. 

No decorrer do ano acentuou-se o aumento do número de funcionários e 
assalariados autorizados a residirem fora de Lisboa, sobretudo dos últimos, 
cifrando-se o seu quantitativo em 260 para os primeiros e 1437 para os segundos. 

- Disciplina do pessoal 

Neste capítulo foi publicado no Diário JJ.Iu1iicipal n.º 8132, de 28 de Abril, 
o novo regime disciplinar do pessoal assalariado. No decorrer do ano foi come
tida à Repartição a incumbência de relatar processos de inquérito e discipli
nares. No desempenho desta missão foram prestadas 109 informações. 

Faltas do pessoal 

As faltas ao !>erviço dadas por todo o pessoal (justificadas, não justifi
cadas e por doença) apresentam-se com a seguinte distribuição por quadros: 

Quadros 
Justlfi· Não justl· Doença Cociente cadas ficadas 

Pessoal Maior de Secretaria e Te-
834 souraria .... ......... ....... .. 19 5 371 - 17 

Pessoal Ma.ior de Serviços Espe-
723 2 ciais 134 12 -........ ...... ........ ... 

Pessoal Especializad.o 118 - 1 360 - 4 ............ 
Pessoal Menor .... ................ 2657 810 16 053 -60 
Pessoal Operário ... ............. 870 1485 6 586 -28 

Total .... .. ..... 4613 2326 30093 

Desprezados os restos, os números indicados na última coluna mostram 
o cociente da divisão entre o número total de dias perdidos em cada quadro 
(faltas justificadas, não justificadas e por doença) e o número de dias de 
trabalho anual atribuído a cada servidor, representando o referido cociente 
a correspondente diminuição de unidades de trabalho, que no pessoal de secre
taria e tesouraria e no menor se apresenta elevado. 



Servico de Saúde -
A. F. C. T.: - Durante o ano de 1962 foram entregues aos cuidados da 

A. F. C. T. 35 serventuários que adicionados aos 76 vindos do ano anterior 
perfazem 111, número um pouco superior ao de 1961. No início do ano o 
Instituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos, no desenvolvimento do 
rastreio radiológico, examinou quase todos os servidores municipais e muitas 
das suas famílias. 

Trata1nentos e exa,nes:-Nos dois postos médicos fizeram-se 12 065 exames 
e 10 141 tratamentos, englobando nestes últimos a actividade do posto de enfer
magem do Matadouro. 

Acidentes em serviço - Registaram-se 1514 acidentes em serviço, sendo 
1115 com incapacidade para o trabalho e 393 sem incapacidade. Em relação 
aos dois primeiros números citados regista-se um aumento. Dos 1115 sinis
trados com incapacidade apenas 30 transitaram em tratamento para 1963. 
O encargo da Câmara em matéria de acidentes de trabalho atingiu a impor
tância de 167 236$90, mais 31 265$20 do que em 1961, aumento que resultou 
em larga medida da elevação de preços pelos tratamentos efectuados nos H os
pitais Civis de Lisboa. Os dias concedidoS para tratamento atingiram o número 
de 12 403 assim distribuídos: 

Quadros 

Pessoal ~Iaior de Secretaria e Tesouraria ......•....... 
Pessoal Maior de Serviços Especiais •........•••..••.... 
Pessoal Espe-cializado . .... ............................. . 
Pessoal Menor ......................... ....... .......... . 
Pessoal Operário .... . .................................. . 

Dias 
conce-
dldos 

38 
11 

107 
6246 
5951 

1 Cociente 

-
-

-19 
- 19 

Os números negativos foram obtidos da mesma forma que para as doenças 
e com a mesma finalidade. 

A fim de tentar diminuir o número de acidentes, que anualmente se veri
ficam, levantou esta Repartição o problema <la protecção dos olhos dos ope
rár ios durante o trabalho, assim como o uso de luvas pelos cantoneiros de 
limpeza. O primeiro está resolvido e o segundo aguarda a proposta do respec
tivo Serviço. 

]iintas Médicas: - Realizaram-se 12 juntas médicas para exame dos fun
cionários e assalariados doentes e sinistrados e concessão das correspondentes 
licenças. Foram submetidos a exame 168 indivíduos. 

Partes de doente: - Nesta rubrica notou-se uma pequena diminuição em 
relação ao ano anterior, pois o seu número fixou-se em 2629. 

e. e. 5 

Tal como nos anos anteriores, beneficiaram de uma estadia na Colónia 
Balnear Infantil do ] ornai «O Século», em S. Pedro do Estoril, 154 crianças 
de ambos os sexos, filhas de serventuárioS municipais com remuneração igual 
ou inferior a 2200500 mensais. 

À referida Colónia foi atribuído o subsídio de 30 000$00. 125 
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Expediente e Contabilidade da Direcção 

Foram, os seguintes os números tradutores da actividade material do serviço: 

Requerimentos: 

Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 667 
Processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 798 

Correspondência oficial ................................. .. . 
Ofícios expedidos ........................................ . 
Averbamentos dos despachos do «Diário Mun icipal» .... .. .. . . . 
Registo do movimento de processos entre as diversas Direcções 
Process<>s para arquivo ................. ... ..... .......... . 
Petições para arquivo ............................ . ........ . 
Obras para arquivo ............................. . . ·' · ...... . 
Informações verbais (incluindo as telefónicas) ............ . .. . 
Informações escritas .................... ... ..... .......... . 

Elaboração de verbetes: 

Nome: 

Ofícios expedidos ............... . 
Ofícios recebidos ............... . 
Req uerirnentos ... . ............. . 
Petições .. ..................... . 
P residência e Director .... .. ..... . 

Local: 

Ofícios recebidos ............... . 
Req uerirnentos ................. . 

Assunto: 

1 329 
14 010 
30 798 
18 667 
8120 

2 077 

72 924 

20 865 22 942 

Ofícios recebidos . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Requerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510 552 

-------
Requisições de fundos ........................... ... .... ... .. 
Requisições de material ................................... . 
Recibos ....... . ......... ... · . · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Consu 1 tas . . . . . . . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Guias de entrega .................... . ..................... . 
Balancetes de receita ........... ·: ......................... . 
Balancetes de despesa ................ . · ·: ................... . 
Notas de lançamento ............ .. ....................... . 
Processos de facturas ................................ ..... . 

49 465 
13 969 
1329 

33 205 
ô4 776 
27 382 

9 198 
702 

3 200 
6 800 

96 418 

874 
513 

7 329 
35 

745 
12 
12 

113 
712 

3 991 Registo de reyuisições das diversas repartições ..... .. ........ . ----
Total de 1novimetitos . .......... . 320 780 

• 



Concluídas as obras nos Serviços Informativos instalados no rés-do-chão 
dos Paços do Concelho, procedeu-se à ocupação deles com mobiliário apro
veitado dos depósitos municipais, criando-se uma divisão exclusivamente desti
nada ao arquitecto que trabalha no aludido sector e ao serviço de informação, 
ligação e controle, que não está ainda montado e a funcionar por falta de 
pessoal e por não se encontrar ainda instalado o P. S. 

Acção Cultural 

Para facilidade de exposição, agrupam-se os assuntos nas rubricas seguintes: 

1 - Cerimónias culturais. 
2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. 
3 - Cursos de Educação de Adultos. 
4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos. 
5 - Exposições. 
6 - Fotografia. 
7 - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 
8 - Arquivo Fotográfico. 
9 - Gravuras. 

10 - ~Iedalhas. 
11 - Brérnios. 
12 - Protocolos. 
13 - Publicações culturais. 
14 - Subsídios. 
15 - Salões de festas. 
16 - Expediente. 

1 - Cerimónias culturais 

Comemorações anuais: 

Dia de S. Vicente: 

Comemorando o dia de S. Vicente, realizou-se no dia 22 de J aneiro, pelas 
18 horas, na Sé de Lisboa, uma Missa de Pontifical com a colaboração do 
Patriarcado de Lisboa. 

Dia de Porti-1-gal: 

O dia 10 de Junho foi comemorado com uma cerimónia na Praça Luís de 
Camões em que o Presidente da Câmara colocou um ramo de flores na base 
do monumento do grande Épico. 

A referida praça foi ornamentada, como nos anos anteriores, com ban
deiras nacionais e da cidade, e com flores e plantas na<turais. 

Foram executados dois concertos públicos: um, pela Banda da Policia 
de Segurança Pública, e outro, pela Banda dos Empregados da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa. 

e. e. 1 
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Dia de Santo Ant61iio: 

Para comemoração do dia de Santo António no dia 13 de J unho reali-, , 
zou-se pelas 17 horas, na Igreja de Santo António ela Sé, um «Te-Deum» 
seguido de procissão. ' 

Os edifícios da Sé de Lisboa e da Igreja de Santo António da Sé estiveram 
iluminados, exteriormente, durante as noites de 12 e 13 de Junho. 

Dia 25 de Outubro: 

A Repartição colaborou nas comemorações da Tomada de Lisboa aos 
mouros com a distribuição de Medalhas de Mérito Municipal e de Cultura 
Física e de prémios aos funcionários municipais que comparticiparam no II Salão 
de Arte e Artesanato. 

2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

- Foram submetidos à apreciação deste órgão consultivo os seguintes assuntos: 

- P alácio «Salvador», em Alfama . 
- Motivos decorativos para o Parque Infantil do Parque Eduardo VII. 
- Deslocação do busto do Professor Alfredo da Costa. 
- Construção de uma moradia para a Rua I, da Encosta do Restelo. 
- Palácio «Flor da Murta». 
- Parque Municipal de Turismo e Campismo no Parque Florestal de 

?.ionsanto. 
- Colocação de letreiros luminosos num toldo de capota - H otel Flórida. 
- Prédio na Parada do Alto de S . J oão. 
- Carlos Amado Mendes - Objecto escultórico oferecido à Câmara Muni-

cipal de Lisboa. 
- Sociedade Portuguesa de Acumuladores Tudor, S. A. R . L. 
- Construção de um edifício habitacional - Largo dos Lóios, n .08 3 e 4. 
- Edifício seiscentista da Penha de França. 
- Palácio dos Condes de Almada. 
- «J ornal do Comércio» - Transferência do parque para automóveis da 

Praça <lo Comércio. 
- Grupo Escolar dos Olivais - Painéis de azulejos, do escultor António 

Alfredo. 
- Grupo Escolar das Furnas - Edifícios de interesse local das Furnas. 
- lVIotivo decorativo para o Parque de Campismo do Parque Florestal 

de ?vlonsanto, intitulado «Hino ao Campismo», do escultor I nácio Perdigão. 
- Motivo decorativo para o edifício municipal na Rua Alexandre H er

culano, do escultor J oaquim Correia. 
- Motivo escultórico destinado ao Parque Infantil do Alvito, do escultor 

J osé Farinha. 



'.\fu~<'11 .\nloniano. inaugurado no anexo à Igreja de Santo .\ntónio da Sé 

• 



<> presidente da Cámara \1unicipal de Lisboa, discursando na inauguração 
da uSala Duarte Pachecon. no :\tu~eu da Cidade 



- }lfotivos cscultóricos destinados ao P arque Infantil do Parque Eduar
do VII , do escultor Martinho Félix Alves de Brito. 

- Palácio da Rosa. 
- Aquisição de uma aguarela de D. Berta Borges, representando um trecho 

de Alfama. 
- Chafariz do Desterro. 
- Aspecto estético da caixa do elevador e das chaminés de um prédio da 

Rua Gomes Freire. 
- Motivo decorativo, em baixo-relevo, representando João das Regras, 

para o edifício monumental na R ua Alexandre Herculano, do escultor J oaquim 
Correia. 

- Construção de um in1óvel nos n.os 29 a 35 da Rua lVIarquês de P onte 
de Lima. 

- Estáitua em barro do poeta Guerra Junqueiro, do escultor Lagoa llen-
• nques. 

- Estátua de Santo António. 
- P alácio dos Coruchéus - Centro de Convívio de Artistas Plásticos. 
- P rédio na R ua Est~vão P into, n.º 6-A. 
- Prédio na R ua S. Sebastião da P edreira, n.05 41 a 51. 
- Prédio no Largo da Biblioteca Pública, n.03 2 a 6-A. 
- Construção de um prédio na R ua das Pedras Negras. 
- Alterações a um prédio da R ua de S. Mamede, ao Caldas. 
- Alterações nas moradias situadas na Rua Carlos Lobo de Avila, 

n. ºª 7 / 7-A e 9 /9-A. 

3 - Cursos de educacão de adultos • 

O ano lectivo de 1061/ 62 iniciou-se na primeira quinzena d e Fevereiro 
de 1962. 

O total de alunos inscritos foi de 189, dos quais 4 obtiveram dispensa de 
exame pelo l\1inistério da Educação Nacional. 

Estiveram em funcionamento 10 cursos. 
Por estes Serviços foram organizados todos os cursos, bem como o expe

diente de transferências a eles inerentes. 
Organizaram-se ainda os cursos para o ano lectivo de 1962/68. 

4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos 

No ano transacto procedeu-se à inauguração do busto do Conde de Sabu
gosa, que teve lugar em 22 de l\Iaio. 

Trabalhos em curso: 

e. e. !> 

Escultor José Farinha - ! Iotivo escultórico para o Parque Infantil do 
Alvito . 

Escultor Lagoa Henriq1tes - Estátua de Guerra J unqueiro. 129 
9 



e. e. 10 

130 

Escultor Inácio Perdigão - Motivo decorativo «Parque Infantil». 
- Motivo decorativo para o Parque Florestal de Monsanto «Hino ao 

Campismo». 
Escultor Marlinho Félix Alves de Brito -1\-lotivos decorativos, destinados 

ao Parque Infantil do Parque Eduardo VII. 
Escultor Leopoldo de Almeida - Estátua equestre de D. Nuno Alvares 

Pereira. Continua aguardando a conclusão do 1.rabalho. 

Trabalhos previstos: 

Escultor Marti1is Correia - Busto do Padre Cruz, a colocar no jardim 
junto à Igreja de Nossa Senhora <le Fátima. 

- l\Iedalhão H enrique Lopes de !\íendonça, no jardim de seu no1ne. 

5 - Exposições 

-
No ano de 1962 realizaram-se no Palácio Galveias as seguintes exposições: 

Exposição de pint1ira «Marti1i ~faqueda» - Patente ao público de 12 a 
29 de Abril. 

Exposição de «Francisco Valença» - Certame inaugurado a 19 de Maio 
e encerrado a 31 do mesmo mês. 

li Salão de Arte e Artesanato dos Fiincionários Municipais - Foi inaugu
rado cm 13 de Junho e encerrado a 30 do mesmo mês. 

Exposição «Temas de Lisboa na Ilu1ninura e no Azulejo» - Patente ao 
público de 25 de Outubro a 11 de Novembro. 

6 - Fotografia 

Esta Repartição despendeu a quantia de 259 461$70 com a aquisição 
de clichés e de .diapositivos e a execução de provas fotográficas para as fichas 
de assunto do Arquivo Fotográfico e com a satisfação de inúmeros pedidos do 
País e do estrangeiro. 

Chama-se a atenção para a actividade do Arquivo Fotográfico descrita no 
n.0 8. 

O recheio do Arquivo Fotográfico foi enriquecido com: 

Negativos ..................... . 
Provas ....................... . 
Diapositivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
){icrofi1mes .............. . .... . 

5410 
787 
14 
8 



7 - Gabjnete de Estudos Olisiponenses 

Este Gabinete, fundamentalmente constituído pelas notáveis colecções oli
siponenses do mestre olisipógrafo Vieira da Silva adquiridas pela Câmara 
Municipal de Lisboa, foi enriquecido durante o ano de 1962 com a entrada 
de 444 espécies bibliográficas e 24 espécies iconográficas, a seguir discriminadas: 

Bibliografia: 

Aquisições por: 

Compra ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 239 
Incorporação . . . . . . ... ... . . . . . . . . . 166 
Oferta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

sendo: 

Almanaques ................... . 
Boletins ...................... . 
Belas-Artes . ...... . ........... . 
Catálogos .......... .... ....... . 
Crónicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Doe. legislativo ................. . 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l\fonogratias ................... . 
P ublicações periódicas ......... . 
Relatórios ....... .............. . 
Vária .. ....... . ............... . 
1'1anuscritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total ......... . 
l conografia: 

Aq uisições por: 

15 
12 

8 
35 
55 
92 
51 
32 
27 
46 
67 
4 

444 

Compra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
Oferta . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Fotografias 23. 
Litografia 1. 

Trabalhos executados: 

Total . . . . . . . . . . 24 

e. e. i1 
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Durante o ano de 1962 foram atendidas 58 consultas relativas à história l 
31 da Cidade, e 36 sobre a sua iconografia. 
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Foram elaboradas as seguintes fichas: 

Bibliografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2833 
Iconografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 
Medalhística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R 

e prestada colaboração à: 

- rifontagem da Exposição <<Francisco Valença». 
- h'Iontagem, e cedência de espécies, do Museu Antoniano. 
- Organização e montagem do II Salão de Arte e Artesanato dos Fun-

cionários Municipais. 
- Organização e montagem da Exposição «Temas de Lisboa na Ilumi

nura e .no Azulejo». 
- Decoração, e cedência de espécies, do Clube de Ténis, para o banquete 

ali realizado pela C. M. L. 
- Organização e direcção da edição de vistas antigas de L isboa feita pela 

C. M. L. na Gráfica S. Gonçalo, e elaboração das respectiva fichas de autores 
e de gravuras. 

- Elaboração de legendas em «l1ors-textes» para a «Revista Municipal». 

Procedeu-se ainda à leitura e interpretação de 81 manuscritos do Sé
culo xv1 /xvr11 referentes ao Morgadio das Picoas e ao Paço do Lumiar e à 

- Consulta de 86 catálogos bibliográficos. 

8 - Arquivo Fotográfico 

No ano de 1962 continuou-se o trabalho iniciado nos anos anteriores de 
aotualizar o Arquivo Fotográfico pela incorporação de novos clichés, de modo 
a legar aos futuros estudiosos os aspectos relativos à remodelação sofrida pela 
Capital e a proporcionar a possibilidade de satisfazer inúmeros pedidos pro
venientes do estrangeiro, contribuindo, assim, para a divulgação das nossas 
belezas paisagísticas, do desenvolvimento urbanístico de Lisboa, registando 
desta forma, ao mesmo tempo, uma documentação que nos expressa as acti
vidades municipais da actual administração. 

Deste modo, continuaram a acompanhar-se as diferentes fases das obras 
do Metropolitano, da renovação dos colectores, nos diferentes pontos da Cidade, 
dos trabalhos para a montagem da Ponte sobre o Tejo, das demolições que 
vão sendo realizadas na Capital e das novas construções que, em seu lugar, 
se vão erguendo. 

A nova feição urbanística de Benfica, a ren1odelação da P raça de Espa
nha, o prolongamento da Avenida Mouzinho de Albuquerque, a construção 
dos novos bairros residenciais, das zonas limítrofes q ue atingiram fases de 



grande desenvolvimento, tudo tem sido focado na ânsia de legar aos vindou
ros uma documentação que fale da época da renovação nacional, sob a égide 
de uma administração pública que permitiu ao longo de três dezenas de anos, 
que Lisboa apresente uma nova expressão arquitectónica. 

Adquiriram-se alguns clichés antigos de interesse e satisfizeram-se muitos 
pedidos de fotografias, dando assim, o ~Iunic(pio, colaboração a alguns certa
mes nacionais e estrangeiros e das nossas províncias ultramarinas. 

Deste modo, a pedido dos interessados, remeteram-se fotografias para a 
Sala Lisboa da Universidade de Brasília, para o Instituto Linguaphone de 
Londres, para a exposição levada a efeito em Angola, pela Câmara Municipal 
de Nova Lisboa. para a representação municipal no Congresso realizado em 
Paris (Federation Internationale pour l'Habitation, l 'Urbanisme et 1' Amenage
ment des territoires) , registando-se, ao mesmo tempo, ofertas a diversas enti
dades. 

Não há dúvida q ue, de mês para mês, se tem registado um crescente inte
resse pela documen tação fotográfica municipal o que origina um movimento 
cada vez maior nas suas espécies. 

Durante o ano de 1962 registaram-se 6975 negativos e 6996 provas foto
gráficas, relativas às efemérides do Município e a diversas actividades da 
Câmara e a outros assuntos de interesse público. 

Extraíram-se alguns verbetes por assuntos, lllão todos, devido à falta de 
pessoal. 

9- fuavuras 

O Arquivo de gravuras carece de urgente transferência para outra depen
dência que ofereça condições de segurança para a boa conservação das espé
cies. O actual, no 1.0 piso dos Coruchéus, cheio de humidade, tem propor
cionado a rápida danificação das gravuras o que impede a sua utilização quando 
necessárias. 

Durante o ano, deram entrada no Arquivo de Gravuras desta Repartição: 

Fotogravuras ... .. . . .. . . . . . . . . . . . 618 
Zincogravuras .. .. . . . . .. . . .. . . . . . 394 

10 - Medalhas 

foram concedidas em 1962 as seguintes: 

!ti edalha de Mérito Mt~1iicipal: 

De ouro: - Ao chefe de l.ª classe do B. S. B., Artur Augusto Ligeiro, 

e. e. 1a 

pelos relevantes serviços prestados à Cidade durante mais de 43 anos. (Reunião l 
33 de Câmara de 20/6). 
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De prata: - A ~Ianuel de Ortigão Burnay por, a expensas suas, ter trazido 
para Lisboa o primeiro aparelho destinado a pôr-se em prática a utilíssima 
descoberta do francês Bunau-Varilla para a verdunização das águas. (Reunião 
de Câmara de 22/ 6). 

Medalha M1tnicipal de Cultura Física: 

Aos componentes da equipa de futebol vencedora do Campeonato da Ettropa 
de 1962 (Reunião de Câmara de 20/6): 

- António Simões Costa. 
- Eusébio da Silva Ferreira; 
- Humberto da Silva Fernandes. 

Aos velejadores portugueses, Eng.º Duarte Manuel ·de Almeida Bello e 
Dr. Fernando Pinto Coelho Bello pelo triunfo alcançado no XXIII Campeo
nato de «Stars» da Europa e do Norte de África; e também pela brilhante 
actuação que tiveram no Campeo1iato Mundial da mesma modalidade despor
tiva, ambos realizados na baía de Cascais em Agosto e Setembro de 1962. 
(Reunião de Câmara de 17/ 10). 

11- Prémios 

Para cumprimento do legado feito à Câmara pelo 2.0 Visconde de Valmor, 
Fausto <le Queirós Guedes, da quantia de 50 000$00, com a condição de o 
respectivo rendimento anual ser dividido igualmente pelo proprietário e arqui
tecto que edificasse em Lisboa a mais bela construção, realizou-se o necessário 
expediente e efectuaram-se reuniões várias para o efeito da atribuição deste 
prémio relativo ao ano de 1961, e que não foi concedido. 

Aos funcionários municipais que comparticiparam no II Salão de Arte e 
Artesanato, certame inaugurado no Palácio Galveias em 13 de Junho e encer
rado a 30 do mesmo mês, foram atribuídos os seguintes prémios: 

Artes plásticas 

Pintura: 

A óleo: 

1.º prémio - Engenheiro silvicultor J oaquim José Rodrigo (C II ) . 
2.0 prémio - Arquitecto Luís Mateus (D. Quixote e Sancho Pança). 

A «gouache»: 

1.º prémio - Arqu.itecto J osé Luís Francisco Pascoal Soares (Fundo do 
mar). 



Desenho: 

~Ienções honrosas: 

- Desenhador-decorador António Soares (Varinas do meu tempo). 
- Arquitecto Hélder de Sousa (Peixeiras de Alvalade). 
- Intérprete Helena Mourinha (Retrato). 
- Desenhador Vítor l\'Ianuel das Neves Ferreira (Pensamento indefinido). 

Gravura: 

l.º prémio - Chefe de repartição, Dr. Joaquim ~!acedo de Barros (Aldeia). 

Ar-tes decorativas 

Cerâmica: 

Menção honrosa - Director dos Serviços Centrais e Culturais, Dr. Henrique 
Martins Gomes (Barcos-azulejos) . 

Lavores: 

1. 0 prémio - Escriturário-dactilógrafo Carminda da Silva Girão Saraiva e 
Silva (Rendas) . 

2.0 prémio - Aspirante Maria Helena Ramos dos Reis Torgal (Toalha 
bordada a branco, com rendas de «crochet») . 

Diversos: 

~Ienção honrosa - Paquete Vítor ~Ianuel da Silva Vieira (Trabalhos em 
fio de plástico) . 

Fotografia e filmagem 

1.0 prémio - Advogado síndico, Dr. Francisco da Silva F ernandes (Do
mingo de sol no Outono e Merícia de Lemos - fotos). 

2.º prémio - Engenheiro civil Eduardo Alberto Henriques dos Reis (Colec
ção de 8 diapositivos). 

8.0 prémio - Desenhador-decorador Carlos Ribeiro (Guimarães-foto) . 
Menções honrosas: 

- Desenhador-decorador João Baptista Gouveia (3 fotos). 
- 2.0 -oficial José Maria Dionísio Barrai (9 fotos ) . 
- Arquitecto Luís fviateus ( 4 fotos). 

e. e. is 
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12 - Protocolo cultural 

No ano de 1962 a Câmara procedeu ao envio de convites a diversas enti-
dades, para efeito da realização das seguintes cerimónias: 

- Inauguração do busto do Conde de Sabugosa. 
- Inauguração <la Exposição de pintura de ~Iartin )[aqucda. 
- Inauguração da Exposição de caricatura Francisco Valença. 
- Inauguração da II Exposição de Arte e Artesanato dos Funcionários 

~Iunicipais. 
- Inauguração da Exposição Cultural «Temas de Lisboa na Iluminura 

e no Azulejo». 
13 - Publicacões culturais 

• 

- Instalação de publicações. 
- Distribuição gratuita. 
- Distribuição eventual. 
- Publicações editadas. 
- Publicações a editar. 

- - Publicações vendidas p elo depositário. 
- Publicações vendidas no Posto de Turismo no Castelo de S. J orge. 
- Publicações vendidas nas Bibliotecas ao Ar Livre. 

Instalação de publicações: 

O problema da instalação das publicações terá de encarar-se com uma solu-
ção urgente. 

Publicações editadas: 

- «Danças e dançarinos de Lisboa». 
- Documentos do Arquivo H istórico da Câmara Municipal de Lisboa, 

(vols. VI e VII ) . 
- «A evolução de uma cidade, Lisboa» (reedição) . 
- «Lisboa Antiga - O Bairro Alto» (reediç.ão do I V vol.). 
- «Lisboa de lés a lés» (reedição do III vol.). 
- «Roteiro da cidade <le Lisboa». 

P,ublicações vendidas: 

Pelo depositário Grupo «Amigos de Lisboa»: 

No ano de 1962, deram entra<la nos cofres da C. 
correspondentes às vendas de: 

4. 0 trimestre de 1961 . .. ......... . . 
1. 0 trimestre de 1962 . ... ....... .. . 
2. 0 trimestre de 1962 .. ... ..... ... . 
S.0 trimestre de 1962 ............. . 

Soma ........... . 

M. L. as importâncias 

2 237$50 
6 585$00 
3 567$50 
3 380$00 

15 770$00 



Co>nissões pagas ao depositário: 

Foi paga a importância de 6308$00, devida pelas vendas de publicações 
culturais em: 

4.0 trimestre de 1961 
1. 0 trimestre de 1962 
2.0 trimestre de 1962 
3.0 t rimestre de 1962 

• • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . 

895SOO 
2 634$00 
1 427SOO 
1 352SOO 

-
Soma ... . ....... . 6 308$00 

No Posto de Tterismo do Castelo de S. Jorge: 

Durante o ano de 10(-)2 deram entrada nos cofres desta Câmara a impor
tância de 31 280$90, proveniente da venda de diversas espécies à consignação 
(postais, diapositivos e barcos miniaturas), e a quantia de 15 992$00 resultante 
da venda de publicações culturais turísticas. 

Nas Bibliotecas ao Ar Livre: 

Deu entrada nos cofres da Câmara, como produto de venda de publicações 
nas bibliotecas ao ar livre, a importância de 437$50. 

14 - Subsídios 

No ano transacto, foram concedidos os seguintes subsídios: 

Entidades 

Academia Musical União F amiliar ...... ................ ... ... . .... . 
Academia Recreativa Leais Amigos .................... .. . . .. .. . . . 
Academia do ~nto Am3ro . ... . . ... . ............. . ... . ... . . .. .. . 
Águias Recreativo Clube ..... . . . . . . ...... .... . .... .. ... . . .. ... . .. . . . 
Ajuda Clube ..... ....... . ...... . ... . ... . ........... ·. · · · .. · · . . · · · · · · 
A.lto da Eira Atlético Oube .. . .... . . . ... . .... . .... . ......... . . .. . . . 
A.rm.adensc Recreativo Clube .. ... .. ... . .. . .................... .. .. . 
Belém Clul>e ........ ... .. . ......... . .. .. .. . . .. .. .. . ... .. ..... . . .. . . . 
Campo!ide Atlético Cube .......... . ... . ... . . . .................... .. 
Ca.m ide Cl tl bic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . 
Casalense Futebol Clube .... . ... ....... . .... .. ... . ................. . 
1. • Centro Artlstico e Educativo Infantil de Lisboa . ......... ... . . . 
Centro Desportivo Católico de Portugal . ..... . .... .. .............. . 
Clube Ac:adlmico de Portusal ... ... . .. .. . ... . .. ..... . ... . . . .... . . . . 
Clul>e Arte e Sport ..... . .... . .... .. .. .. ........................... . 
Clube Atlético do .i\lvaladc ... . .. . . . . . . . .... .. . .......... . ... . .. . .. . 
Clube Atlético e Recreativo da Encarnacão . ....... . . .. .. .. .. . . . .. . 
Clube Desportivo da Charneca .... . . . . ... .. .. ..... . . ........... . .. . 
Clube Desportivo da Cova da Moura .. . ..... . . . ..... .. ... . .. .. .. .. . 
Clube Desportivo do Selo Rios . . \ .. . ... .... . .. .. .. . . . .. .. ..... . . .. . 

lmpor
tãncias 

2 350$ 
5000$ 
5 000$ 
2 350$ 
2 350$ 
2 350$ 
2 350$ 
8000$ 

10000$ 
8000$ 
2 3:.0$ 
3000$ 
2 3SOS 
-4 000$ 
5000$ 
5000$ 

20 000$ 
2 350$ 

15 000$ 
2350$ 
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Entidades 
Impor
tâncias 

C'lube de Futebol •Os Belenenses• .... . . .. . .. .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. . . . 3 OOOS 
Clube Futclx>l l3enfica. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 ()()()$ 
( htbe Jnstn;ç'io e Recreio da Charneca .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. . . 2 350$ 
Clube Musica.) Gnião . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 350$ 
Clube OncntaJ de Lisboa .. . .. . . . .. .. . .. . . . . .. .. .. .. • .. .. . . . .. . .. . . . 10 000$ 
Clube Rcc:rcativo Armadorcnsc .. . . . . .. .. .. .. . . .. .. . . .. . . .. . .. . .. .. . 2 350$ 
Clube Rccreati,·o Bela Vista . . . .. . . . .. . . .. . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . • . . 2 :S>OS 
Clube Rccr~tivo Lisboa e Ajuda .. . . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. 2 3)0$ 
Clube Sportivo de Pedrou(OS .. . .. . .. . . .. .. . .. . . . . .. . .. . .. .. . .. . . . . . 1 500$ 
Concentração i\lusic:al 1 de J unho de 1011 ... . .. . . .. ... . .. . .. .. • . ... 2 350S 
Corpo Nacional de Escutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 363$ 
fnszoirenso Atlético Clube .. . .. .. . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . .. . . .. . . .. . . .. . 2 350$ 
E~perança Atlético Qube . . . .. . .. .. . .. .. . . .. . .. . .. .. . . .. . . .. . .. .. .. . 2 3)0$ 
E, trela Futebol Clube . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . 2 350S 
Fedcr.i.çJ.u Portuguesa de Atletismo . . . .. . .. . . . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. 2 500S 
1:roeraçlo Portuguesa de Futebol .. .. .. .. . . .. . .. .. . . .. . . .. . .. . .. .. . . 1 200S 
FcdcraçJ.o Portuguesa de Ginástica .. . . . .. .. . .. .. .. .. .. . .. . . . .. . .. . . 4 000$ 
Fed<-raç.'io Portuguesa de Hóquei em Campo .. . . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . 6 000$ 
Fedcmçlo Portuguesa de Voleibol ... , .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . . .. .. . .. 10 600$ 
Fcile1ra Futebol Clube .... . . .. . . .. .. . . .. . . .. . .. .. .. .. .. . . . .. . . .... .. 2 350$ 
G.nhio Clube do Bairro do Alvito .. .. . .. .. . .. .. . .. . . .. .. .. .. . .. .. 5 337$ 
Gin:!..sio Feminino de Portugal . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . . . . .. . .. . .. 2 350$ 
Grupo Desportivo da Companhia de Seguros •Comércio e Indústria• 2 000$ 
Grupo Desportivo da Mouraria . . . .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. 2 350$ 
Grupo Dtsportivo de Santos .. . .. . .. .. .. . . .. . .. . .. . . . . . . . • . . . .. .. .. . 1 500$ 
Grupo Dramático e Escolar •Os Combatentes• . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . 15 000$ 
Grupo Dram:l.tico Musical Recreativo .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . . 2 .$5US 
Grupo Dramâtico Ramiro José ... . . . .. . . .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. . . . . • 2 350$ 
Cnspo Excursionista do Castelo .. .. . .. .. . .. . .. .. • .. . .. . .. .. . . .. .. . . 2 350$ 
Grupo Excur:;ionisla •O.. Económicos• . . .. . .. .. . . . . . . .. .. .. . .. . . . .. . 2 350$ 
Gnspo Excursionista •ÜS Pouca Sorte. ... .. . .. . . . . .. . .. .. . . .. . .. .. . 2 350$ 
Grupo Excursionista Recreio Familiar . .. .. . . .. . .. .. .. • . .. .. . . .. .. . 2 3)0$ 
Gntpo Excursionista Recreio Familiar de Brap .. . . .. .. .. .. . . .. .. .. 2 350$ 
Gnspo Excursionista In~trução e Recreio 2 de Fevereiro ... . .. .. . .. 2 350$ 
Grupo lnstruçlo e Desporto .. . .. .. . . .. . .. .. .. . . .. . ... .. . .. ... . . .. . 5 OOOS 
Grupo dos No,·e - 23 de Março de llllO .. . . .. . . . . • .. .. . • .. .. • .. . .. • 2 3 ' 0$ 
Grupo Onomástico •Antónios de Portugal• .. . .. .. .. .. .. .. .... . .. . .. 2 350S 
Grupo Recreativo 21 de Março ... . . .. .. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. ... .. . .. .. 2 350$ 
Grupo Recreativo l\1ariapiense .. . .. . . .. . . . . .. . .. . .. • .. .. .. . .. .. . .. .. 2 350$ 
Grupo Sport Adicense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 350$ 
Grupo Sport Chinqui!ho Croieireose . . . . . .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 2 350$ 
Império Clube de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "J 000$ 
Jardim Zoológico e de Aclimação cm PortugaJ .................. 300 000$ 
Judo Clube de Portugal .. . .. . . .. . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . 2 000$ 
Liberd•de Allético Clube ... . . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. .. . . .. . .. . .. .. .. • .. 2 350$ 
Lisboa Futebol Clube .. . . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . .. . 2 350S 
Obra do Ardi na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 000$ 
Oriental Recreativo Clube .. . . .. . .. . . .. . . .. . . . .. . • .. . .. . .. . .. .. .. .. . 2 350$ 
Paço do Lumiar Futebol Oube ...... , .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . . .. .. . . . .. 2 350$ 
J<ecord União Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 350$ 
Santana Futebol Clube . .. .. . . .. . . . . .. .. . . .. . . .. .. .. . .. . .. . .. .. .. • .. 2 3508 
~ocicdade Filarmón.ica AJunos Esperança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 2 350S 
Sociedade Filarmónica Recordação de Apolo .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . 2 350S 
Sociedade de lnstn1ção e Beneficência oA Voz do Oper:lrio» .. .. . . . 10 OMS 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ...•. . ..... . é........ 10 000$ 
Sociedade da Ma tinha . . . . . .. . . .. . . . .. .. . . . .. . . .. .. . .. . .. . . • . . . .. .. . 2 350S 
Sociedade Musical Simpatia e Gratidão .. . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . 2 3~0$ 
Sociedade l't1usica1 União do Beato .. .. . . .. . .. . .. • . . .. . .. . . .. .. • .. . . 8 OOOS 
Sociedade Nacional de Música de Càmara .. .. .. .. .. . . . .. . . • . .. .. .. . 2 000$ 
Sociedade Promotora de Educação Popular • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 000$ 
Sociedade de Tiro n.o 2 (Grupo Pátria) .. .. .. .. .. . .. . . . . . .. • . . . .. .. 4 OOOS 
Sporting Clube Liberdade . . . . . . .. . . . .. . . .. . .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . .. .. . 2 3~0$ 
Sporting Clube da Penha de Fnn~ . . . .. . .. .. • .. .. .. . . . .. .. .. . • .. • . 2 350$ 
Sportins União Fonte Santense .. . . .. .. • . .. • . . .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. 10 000$ 
Tuna Recreativa •J uventude Cbelense• ........ .. ... .... . . .. . .. . ... . 15 000$ 
União [)esport.i,·o Oul:>e . ,.... .. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 2 3;os 
Vale Formoso Futebol Clube .. . .. . .. . . . .. .. . . .. .. .. . .. .. .. . . .. . .. 5 000$ 
Vendedores de Jornais Futebol Clube .. . .. . .. .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . 5 OIYlS 
Vitória Clube de Lisboa .. .. . • .. . .. . .. .. .. . . .. . . .. .. . .. .. .. .. • .. . .. . 1 OOOS 



15 - Salões de festas 

Estão a cargo desta Repartição, actualmente, três salões de festas: o do 
Vale Fundão (ao Poço do Bispo); o de Alvalade, na Rua Teixeira de Pascoais, 
e o do Bairro Padre Cruz, a Carnide. 

Compele a este Departamento, por determinação superior, zelar pela sua 
limpeza e conservação e autorizar a utilização das salas para actividades a 
realizar. 

Salão de Festas do Jlale Fundão - Promovidos pela S. P. T. realizaram-se 
espectáculos cinematográficos todos os domingos, com certa regularidade, regis
tando-se sempre uma grande afluência de público. 

Salão de Festas de Alvalade - O salão foi cedido ao ~'.linistério da Edu
cação Nacional para nele realizar, no dia 10 de Junho, uma cerimónia presi
dida por Sua Excelência o Senhor Presidente da República, em que foram 
condecorados vários professores primários com a Ordem de Instrução Pública. 

Esta Repartição colaborou na preparação da referida cerimónia com a 
cedência de mobiliário, pessoal, bandeiras e flores. 

Salão de Festas do Bairro Padre Cruz, a Car1iide - Foi entregue aos cuida
dos deste d epartamento em Outubro de lü62. 

Por despacho da Presidência esta Repartiç.ão recebeu a incumbência de 
superintender na utilização do salão para as festas e cerimónias que nele se 
pretendam realizar, devendo zelar também pela sua limpeza e conservação. 

Pela Comissão das Festas do Bairro Padre Cruz nele têm sido realizadas 
sessões de televisão. 

16 - Expediente 

No ano <le 1962 deram entrada nesta Repartição 35 processos, 13 petições, 
15 processos privativos diversos, 1087 documentos diversos (ofícios, circulares, 
cartas, postais, etc.). 

Foram organizados 454 processos privativos, expedidos 1233 ofícios, ela
borados 1423 protocolos, 1441 requisições de despesa, 73 consultas à D. S. T. E. 
e 120 guias da remessa. 

Nos livros próprios, fizeram-se os respectivos registos de documentação 
(recebida e expedida) e extraíram-se os correspondentes verbetes. 

Secção de Propaganda e Turismo 

Propaganda turística de carácter gráfico 

Publicações editadas 

Desdobráveis: 

Edição dos desdobráveis «Parque l\Iunicipal de Turismo e Campismo» 
(em seis línguas), «Miradouros de S. Pedro de Alcântara, Santa Luzia e do 
Castelo de S. J orge» (em três línguas) . 

Reedição do desdobrável «Recantos e R uas». 
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Planta Tttristica de Lisboa: 

Edição de mais 20 000 exemplares da planta turística da capital e arredo
res, plastificada. 

11-lonografias de <<Arte e Tu.ristno»: 

Castelo de S. Jorge e Chafarizes de Lisboa (ambas em três 1Cnguas) . 

Outras publicações: 

Reedição de «Imagens de Lisboa» e de «Lisbonnc ct son charme». 

Foram distribuídos milhares de exemplares de desdobráveis, álbuns de 
postais e monografias de arte e turismo, nos postos de turismo do Castelo, 
Estufa Fria, do Parque ~Iunicipal de Campismo e Secção de P ropaganda e 
Tursimo, a personalidades nacionais e estrangeiras que visitaram os Paços do 
Concelho e ainda para as Casas de Portugal no estrangeiro e postos de turismo 
pgrtuguês no Continente, Áustria, Suécia, Alemanha e Dinamarca. 

Propaganda turística de carácter gtáfico e cinematogtáfico 

Exposições fotográficas 

No P avilhão Municipal da Feira Popular, sobre Lisboa e arredores; nas 
montras do Secretariado Nacional da Informação e nos Paços do Concelho. 

Filmes 

Em 16 mm - «Obras de Lisboa»: «Calceteiros de Lisboa>>; «Vale Escuro»; 
<lVasos de flores»; «Sapadores Bombeiros»; ((?i:Iercados de Lisboa»; «Piscina do 
Alvito»; «Parque de Campismo de ~ionsanto»; «Mercado do Bairro Alto»; 
«A higiene do leite pasteurizado» e «Matadouro de aves». 

Em 35 mm - <<Ü amanhecer em Lisboa». 

Propaganda turística através da imprensa, rádio e televisão 

Foram elaborados vários artigos sobre realizações municipais para publi
cação na Imprensa nacional e estrangeira e ainda sobre temas turísticos com 
a colaboração de escritores especializados. 

Censura Ortográfica 

Foram visados centenas de cartazes, depois de os apreciar ortogràficamente, 
para efeitos da respectiva a.fi_xação na área de Lisboa. 



Propaganda Municipal e informativa 

Edição dos n.°" 90 a 93 da «Revista ~[unicipah>; dos «Anais do l'v[unicípio» 
de 1961 e do «Diário Municipal» e respectivos índices. 

Envio de noticiário 

Prosseguiu-se, na forma do costume, aos extractos de todas as reuniões 
públicas e foram elaboradas 627 notícias e remetidas à Imprensa, Rádio e 
Televisão. 

Serviço de protocolo 

Cerimónias 

~Iissa Pontifical na Sé de Lisboa, em 22/ 1; apresentação de cumprimentos 
pelos corpos gerentes do Grupo «Amigos de Lisboa», em 8/2; apresentação de 
cumprimentos pelo deputado brasileiro Dr. António da Silva da Cunha Bueno 
(<le S. Paulo), em 7 /4; inaguração da exposição de arte do pintor ?vlartin 
Maqueda, no P alácio Galveias; recepção nos Paços do Concelho aos partici
pantes nos J ogos Internacionais da (<Federation Internationale Sportive de 
l'Enseignement Catolique»; inaguração do Mercado <lo Arco <lo Cego; inaugu
ração da XII Exposição Nacional de Floricultura, na Feira Internacional de 
Lisboa; recepção na Estufa Fria aos participantes no Seminário Europeu sobre 
o desenvolvimento e organização comunitária; inauguração dos Grupos Escola
res dos Bairros das Furnas e Padre Cruz; recepção na Estufa Fria a um grupo 
de especialistas sobre problemas habitacionais; recepção na Estufa Fria aos 
participantes no XIII Congresso da Associação Internacional <le Ensaio de 
Sementes; visita de ardinas americanos; recepção na Estufa Fria aos partici
pantes na III Semana de Enfermagem; inauguração da exposição <CLisboa na 
obra de Francisco Valença», no Palácio Galveias; visita à Estufa Fria seguida 
de merenda nos jardins de ~fontes Claros aos participantes no XI Congresso 
Geral da Associação Internacional de Hotelaria; inauguração do busto do Conde 
de Sabugosa no jardim do Alto de Santo Amaro; apresentação de cumpri
mentos pelos componentes da Missão de Estudos de Abastecimento do Muni
cípio de Glásgua; recepção na Estufa Fria aos participantes no IX Congresso 
Internacional de Caça; inauguração do Pavilhão i\[unicipal da Feira Popular 
de «Ü Século»; recepção na Estufa Fria ao P residente da Câmara Legislativa 
do Estado <lo Pará e ao presidente e vice-presidente de Belém-Pará; apresen
tação de cumprimentos aos participantes na III Taça Latina em Andebol de 
Sete; visita da 45 ... Missão Cultural a Portugal e Espanha, do «International 
House»; comemoração <lo (<Dia de Portugal»; apresentação de cumprimentos 
pelas bandas de música que colaboraram no «Dia das Bandas»; inauguração 
do Mercado Padre Cruz, no bairro do mesmo nome; inauguração de duas pis
cinas e outras instalações no Parque Municipal de Turismo e Campismo; 
inauguraç.ão do campo de golfinho no Estádio ~Iunicipal do Restelo; recepção 
na Estufa Fria aos participantes na XIV Conferência dos Directores dos Aero-
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portos; inauguração do II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários l\Iunici
pais, no Palácio Galveias; copo de água aos noivos de Santo António no 
Restaurante da Casa do Leão, no Castelo de S. Jorge; inauguração do ?iluseu 
Antoniano na Igreja de Santo António da Sé; «Te-Deum» na Igreja de Santo 
Anténio da Sé, seguido de procissão; entrega de machados e emblemas aos 
recrutas <lo B. S. B.; apresentação de cumprimentos pelos elementos integra
dos na ccEducacion e Descanso»; almoço ao I Curso de Recepcionistas, no 
Parque l\1unicipal de Turismo e Campismo de Lisboa; apresentação de cumpri
mentos pelos jornalistas e representantes da Rádio e Televisão que participa
ram no voo inaugural Miami-Lisboa-1vfiami; apresentação de cumprimentos por 
Lady Gladks Rabson e Lady Terese Russel; apresentação de cumprimentos 
pelos participantes no II Portugal-França em Atletismo; visita do Presidente 
da Câmara Municipal do Porto; recepção no Castelo de S. Jorge aos partici
pantes no XXIX Congresso da União Internacional dos Advogados; recepção 
na Estufa Fria aos participantes no 27.° Curso de Férias da Faculdade de 
Letras de Lisboa; apresentação de cumprimentos pelo Sr . John Kuropatkin 
Chapel, membro da «San Francisco Bay Area Internationale Hospitality 
Comittee»; visita do Lord Mayor de Sheffield; inauguração da II Circular entre 
a Estrada de Benfica e o Campo Grande; recepção no Castelo de S. J orge 
aos participantes no Campeonato da Europa e do l\Iundo de «Stars»; recepção 
no Castelo de S. J orge, aos participantes no II Co~aresso l\Iundial do Fogo; 
ªpresentação de cumprimentos pelo i\Iinistro das Obras Públicas do Iraque; 
entrega de l\Iensagem do Mayor da Cidade de Osaka (Japão), em comemora
ção da inauguração das escalas regulares dos navios da Osaka Shosekaisha 
pelo porto de Lisboa; recepção na Estufa Fria aos participantes no 6.0 Torneio 
Latino-Europeu de Tiro; recepção em l\Iontes Claros aos participantes no X Con
gresso Internacional de Pediatria; apresentação de cumprimentos pelos joga
dores do Shelbourne Futebol Clube (Irlanda); bênção da capela do Bairro 
Padre Cruz; inauguração do posto médico, creche e salão de festas do 
Bairro Padre Cruz; recepção na Estufa Fria aos participantes na reunião da 
ccAplicação dos Computadores Eléctricos em Engenharia Civil»; apresentação 
de cumprimentos pelos trabalhadores espanhóis da «Educacion y Descanso»; 
apresentação de cumprimentos por um grupo americano da Câmara de Comércio 
de Westshore; apresentação de cumprimentos pelo capitão do navio «Havana 
Maru», como representante da Companhia de Navegação Osaka Shosen Kaisha 
de Tóquio; recepção na Estufa Fria aos participantes no II Colóquio Nacional 
do Trabalho, da Organização Corporativa e da Previdência Social; distribuição 
de bibliotecas; inauguração da Exposição «Temas de Lisboa, (lla Iluminura e 
no Azulejo», no Palácio Galveias; distribuição de medalhas e prémios; inau
guração da biblioteca do Bairro das Furnas; inauguração da biblioteca do 
Bairro Padre Cruz; inauguração da II fase da XII Exposição Nacional de Flori
cultura; apresentação de cumprimentos pelos membros dos Conselhos Legisla
tivos e dos Governos das Províncias Ultramarinas; inauguração do ~latadouro 
de Aves no ~Iercado do Chão de Loureiro; apresentação de cumprimentos 
pelos representantes do Burgomestre de Stuttgart; entrega da bandeira do 
~Iunicípio de Chicago, comemorando a inauguração do voo Chicago-Lisboa; 
inauguração da Sala Duarte P acheco, no l\Iuseu da Cidade, e almoço oferecido 
à Casa da Imprensa, em )lontes Claros. 



Accão cultural -
Concertos sinfónicos no Pavilhão dos Desportos 

Orquestra Sinfónica de L isboa - Promovidos treze concertos, no Pavilhão 
dos Desportos, assim distribuídos: sob a regência do maestro Fernando Cabral; 
sob a regência do maestro Ruy Coelho e colaboração da violinista Lídia de 
Carvalho; sob a regência do maestro Fernando Cabral e com a colaboração 
da violinista Christa Ruppert; sob a regência do maestro Fernando Cabral e 
com a colaboração do violinista Vasco Barbosa; sob a regência do maestro Fer
nando Cabral e com a colaboração do pianista J osé Carlos P icoto; sob a regên
cia do maestro Wenceslau Pinto; sob a regência do maestro Fernando Cabral 
e com a colaboração da pianista Olga Praits; sob a regência do maestro J aúne 
Silva (Barcarena); sob a regência do maestro Fernando Cabral e com a cola
boração d·o pianista Sérgio Varela-Cid. 

Realizaram-se ainda dois concertos, respectivamente, em 13 de J unho e 
25 de Outubro, para aipresentação de oito poemas sinfóoicos sobre temas de 
Lisboa, que a Presidência encomendou a compositores nacionais. 

Orquestra Filarm61iica de Lisboa - Promovidos três concertos, no Pavilhão 
dos Desportos, assim distribuídos: sob a regência do maestro Dr. Ivo Cruz e 
com a colaboração da soprano ~1adalena Andersen e do barítono Hugo Casais; 
sob a regência do maestro Dr. Ivo Cruz e com a colaboração da pianista 
Dinora Leitão Cruz; sob a regência do maestro Dr. Ivo Cruz e com a colabo
ração da pianista .lVIaria Teresa Vieira, do flautista J osé Tiago Velez, do oboísta 
José dos Santos Pinto, do clarinetista ~1ário Romão, do fagotista P ierre Salz
mann e do trompista Adácio Pestana. Assistentes: cerca de 16 600 pessoas. 

Concertos por b:indas oficiais e particulares, cm jardins e praças públicas 

Promovidos 48 concertos assim distribuídos: Banda da Aeroná11,tica - Na 
Alameda D. Afonso Henriques; no jardim Guerra Junqueiro; no jardim do 
Campo Grande, e no Largo da Graça. Ba1ida da Mari1iha - Na Praça do 
Império; na Alameda D. Afonso Henriques; no jardim Guerra J unqueiro; 
no Largo da Graça, e no jardim do Campo Pequeno. Banda de Caçadores 5 -
Na jardim Guerra Junqueiro; na Praça do Príncipe Real; no jardim do Campo 
Pequeno; no jardim Constantino, e no Largo do Beaito. Ba1tda de Infantaria 1 
- No jardim do Campo P equeno; no jardim Guerra Junqueiro; na Praça do 
Príncipe Real; na Praça J osé Fontana, e no Largo de Sapadores. Banda da 
Polícia de Segurança Pública - No jardim Constantino; na Praça do Império; 
no Largo da Graça; na Praça José Fontana, e na Praça do Príncipe Real. 
Banda da Sociedade 1Jf itsical União do Beato - No jardim do Campo Grande; 
em Camide; no Largo de Sapadores; no jardim do Campo Grande; no Bairro 
Padre Cruz, e no Largo de Chelas. Batida da Conipanhia Carris de Ferro de 
L isboa - Na Praça do Príncipe Real; na Alameda D. Afonso Henriques; no 
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jardim do Alto de Sarnto Amaro; na Praça J osé Fontana, e no jar<lim Cons
tantino. Banda da Sociedade Filarmónica HU1iião e Capricho Olivalense» - No 

143 Largo do Beato; no Campo Pequeno; em Carnide, e na Alameda D. Afonso 
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Henriques. Banda da Associação Hii1na1iitária dos Bombeiros Voluntários de 
Fanhões - No jardim Constantino; no Largo do Beato; no jardim do Campo 
Pequeno, e no jardim Guerra Junqueiro. Banda da Academia Filarmónica 
Verdi - Na Praça do Império; em Camide; no Jardim Guerra Junqueiro; no 
Bairro D. Oliveira Salazar, e na Praça José Fontana. 

Concertos pela Banda da Guarda Nacional Republicana no Pavilhão dos Desportos 

Promovidos 11 concertos com a assistência de cerca de 3300 pessoas. 

Concerto coral 

Com o Grupo Coral «Poliphonia», no Salão de Festas da Estufa Fria, sob 
a regência do cantor-mor, Mário de Sampayo Ribeiro. Assistiram cerca de 
500 pessoas. 

Espectácu1o de bailado pelo «Grupo Experimental de Ballet>> 

Na Estufa Fria, no Pavilhão dos Desportos e no lago da Estufa Fria. 
Assistentes: cerca de 6300 pessoas. 

• Recital de poesia 

Pelo poeta brasileiro Gastão Neves, na Estufa Fria. Assistentes cerca de 
500 pessoas. 

Espectáculos de teatro 

No Pavilhão dos Desportos e na Estufa Fria, com o Teatro Popular de 
Lisboa foram representadas as peças: «0 Comissário de Policia», de Gervásio 
Lobato; «Para lá da máscara1>, de Carlos ~1ontanha; «Os Velhos», de D. J oão da 
Câmara»; «A Mantilha de Beatriz», de Carlos \iVallenstein, adaptado do ro
mance de Pinheiro Chagas; «Man>, de Miguel Torga; «O Servidor da Huma
nidade», de Norberto Ávila, «D. Jaime de Bragança», de l\1anuel Fragoso, 
e <tA Bisbilhoteira», de Eduardo Sch\valbach, mensalmente de ~larço a Novem
bro, com a assistência de 94 138 espectadores. 

Na Estufa Fria, com o Teatro de Cultura Popular, representou-se a peça 
«Tempos Modernos», de Olga Alves Guerra. Assistentes: cerca de 500 pessoas. 

Nos bairros da periferia da Cidade levaram-se a efeito os seguintes espec
táculos: com o Teatro de Ensaio - A peça «Amanhã há récita», de Varella 
Silva, nos seguintes locais: Academia Filarmónica Verdi; Ginásio do Alto do 
Pina; Sporting Clube do Rio Seco; Sociedade «Boa União». A peça ccAve de 
rapina», de Américo Durão, nos seguintes locais: Clube Estefânia; Ginásio 
Clube do Bairro do Alvito; Asilo dos Velhos de Marvila; Academia de Santo 
Amaro; Clube Recreativo Lisboa e Ajuda; Tuna Recreativa «A Juventude Che
lense»; Sporting Clube do Rio Seco, e Sociedade Promotora de Educação Popu
lar. A peça «0 Vizinho de cima», de Eduardo Fernandes, nos seguintes locais: 
Sociedade «A Voz do Operário»; Grupo «Os Económicos», e Clube Recreativo 
Armadorense. 



:\a ina uguração da Biblioteca do Bairro Padre Cruz 

O presidente da Câmara ;\Junicipal de Lisboa faz entrega de treze bibliotecas 
destinadas a vários organisn1os e colectivida<lcs de recreio, no Palácio Galveias 

l 
• 



A visita de Sua Ex.11 o Presidente da República à. Exposição 
J ntrrnacional de Ornitologia. na Estufa Fria 



Com o Teatro Popular do Belém-Clube - A peça «Um Marido solteiro», 
de Carlos l\Iota, nos seguintes locais: Asilo de Velhos de l\larvila; Sociedade 
Promotora de Educação Popular; Sociedade de Instrução Guilherme Coussoul; 
Centro de Recreio Popular do Alto da Ajuda; Grupo «Os Económicos»; Alber
gue Distrital de Mendicidade de Lisboa «Mitra»; Clube Recreativo Armado
rense; Sociedade J oão Rodrigues Cordeiro; Clube Oriental de Lisboa; Socie
dade «Boa U nião»; Grupo Dramático e EscolaT «Os Combatentes»; Belém
-Clube; Ginásio do Alto do Pina; Sociedade Dramática de Carnide, e Academia 
Filarmónica Verdi. 

Com o Grupo «Proscenium» do Sindicato Nacional dos Empregados de 
Escritório do Distrito de Lisboa - As peças «Breve Sumário da H istória de 
Deus», de Gil Vicente, e «Auto da J ustiça», de Francisco Ventura, nos seguintes 
locais: Belém-Clube; Clube Oriental de Lisboa; Clube Estefânia, e Bloco Socia:l 
da Manutenção Militar. A peça «O Médico à força», de Moliere, nos seguintes 
locais : ~ociedade t<A Voz do Operário», Academia Recreativa de Santo Amaro; 
Centro Espanhol; Grupo Escolar do Vale Fundão; Clube Ferroviário de P or
tugal, e. Sociedade de Instrução Guilherme Coussoul. Assistentes : cerca de 
13 000 pessoas. 

Espectáculos de folclore 

Em 6 de Agosto e 26 de Outubro, no P avilhão dos Desportos. Assistentes: 
cerca de 8500 pessoas. 

Espectáculos infantis 

Sob a direcção de Adriana de Vecchi - Nos dias 28 de Abril e 5 e 12 de 
Maio, respectivamente, no Salão de Festas do Alvito, Academia Recreativa 
de Santo Amaro e Salão de Instrução e Recreio do Bloco Social da Manutenção 
Militar . Assistentes: cerca de 1500 pessoas. 

Sob a direcção de Elsa Penchi L evy - Nos dias 31 de Março, 7 e 14 de 
Abril, respectivame.nte, no Salão de Instrução e R ecreio do Bloco Social da 
Manutenção 1\íilitar, na Sociedade de Instrução e Beneficência «A Voz do Ope
rário» e na Academia R ecrea.tiva de Santo Amaro. Assistentes : cerca de 1700 
pessoas. 

Pelo 1·eatro do Gerifalto - Com as peças «Boigne-Boigne», de Francisco 
Nicolson; c<O Natal do Mestre Bento», de E ster de Lemos; <cPrimciro a palavra», 
de Beckert d'Assunpção; «O Príncipe Sapo», de Fernando de P aços, no Teatro 
da Trindade, todas as tardes de sábados e domingos, de Janeiro a Maio. Assis
tentes: cerca de 26 000 pessoas. 

Espectáculos cinematográficos 

Levaram-se a efeito 485 sessões gratuitas de cinema com filmes de índole 
cultural, turística e recreativa nos bai.rros municipais, P avilhão dos Desportos, 
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Vale F undão e P avilhão 1\1unicipal da Feira P opular . Assistentes: cerca de 
145 105 000 pessoas. 
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Propaganda turística de carácter gráfico 

Trabalhos em curso 

~[onografias relativas a portas e brasões de Lisboa e guia turístico (em três 
línguas); 

A edição de um livro sobre Lisboa, de destacado a.specto gráfico, com suges
tivas gravuras e reprodução <le fotografias coloridas, inserindo reduzido número 
de páginas de texto em três idiomas; 

A reedição, remodelada, do «Guia Turístico» em português e francês, e 
edição em inglês. 

Novos motivos de propaganda turística 

Executou-se um projecto que pennite construir na entrada da Estufa Fria 
um posto de turismo. Fez-se a ccmaquette» e está em curso a construção dum 
leitor panorâmico para o 1miradouro de S. Pedro de Alcântara. 

- • 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4.ª Repartição - Bibliotecas e Museus - e Secção de 
Arquivos, nota-se a sua actividade sobre as seguintes rubricas: 

I - Biblioteca Municipal Central: 

a) Espécies entradas e sua distribuição. 
b) Recheio bibliográfico. 
e) Registo. 
d) Catalogação. 
e) Encadernação. 
f ) Enriquecimento das secções bibliográficas 
g) Espécies enviadas aos serviços municipais. 
h) Frequência de leitores 
i) Movimento de leitura. 

I I - Bibliotecas Populares Fixas: 

a) Aumento da rede das bibliotecas. 
b) Espécies entradas e sua discriminação por secções. 
e) Recheio bibliográfico. 
à) Leitura domiciliária. 
e) Síntese do trabalho executado. 
f) F requência de leitores. 
g) Movimento de leitura. 
h) Novas bibliotecas. 



III - Salas de estudo. 

IV - Bibliotecas Móveis: 

a) Bibliotecas ao Ar Livre. 
b) Bibliotecas Itinerantes. 
e) Outras bibliotecas municipais. 
d) Novas b ibliotecas municipais. 
e) Bibliotecas oferecidas a instituições de e<lucação e cultura. 
f ) Síntese do trabalho executado. 

V - Museu da Cidade: 

a) Beneficiação das instalações. 
b) Inauguração da «Sala Duarte Pacheco». 
e) Movimento de visitantes. 
d) Espécies entradas. 
e) Encerramento do Museu para obras. 
f) Depósitos - Mitra, Avenida da 1ndia e Avenida da Repúb1ica. 

VI - Museu Antoniano: 

a) Inauguração. 
b ) Encerramento temporário. 

VII - Museu Rafael Bordalo P inheiro: 

a) l\!Iovimento de visitantes. 
b) Espécies entradas. 

VIII - Colaboração do Serviço de Museus na organização de exposições 
e em outras iniciativas culturais. 

IX - Nota discriminativa das espécies adquiridas para os Museus e seu 
custo. 

X - Secção de Arquivos: 

a) Documentação recebida e arquivada. 
b) Formação d e processos de obras. 
e) Registo. 
d) Informações prestadas e buscas realizadas. 
e) Catalogação e outros trabalhos executados. 
f) ~Iovimento de requisições de processos arquivados e de outra 

documentação. 
g) Frequência de leitores dos Códices do Arquivo Histórico. 

XI - Serviço de E xpediente e Contabilidade: 

a) Trabalhos executados. 
b) Receita cobrada. 

XII - Custo dos serviços. 
• 
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I - Biblioteca Municipal Central 

A Biblioteca Municipal Central instalada no Palácio Galveias - Largo do 
Campo Pequeno - tem aumentado progressivamente o seu vasto recheio biblio
gráfico, já por intermédio da disposição legal - Decreto-Lei n. 0 19 952 -, que 
desde 1931 lhe confere o Depósito Legal, já pelas constantes aquisições de 
espécies estrangeiras, não só de cultura geral como dos diversos ramos cientí
ficos, muitas delas adquiridas para satisfazer pedidos de leitores na sua maioria 
estudantes universitários que a frequentam. 

Para evitar a aglomeração de estudiosos que <lisputam entre si a primazia 
da leitura de obras, como a «H istória de Portugal» da autoria de Damião 
Peres e a de Silva Marques «Descobrimentos Portugueses», esta última, esgo
tada, adquiriu a primeira e mandou fazer cinco fotocópias de cada um dos 
39 «fac-similcs» que compõem a segunda espécie. 

Para concentrar num só edifício as publicações periódicas - revistas e 
jornais - instaladas, respectivamente no edifício da Avenida Duque de Loulé, 
n.0 18 e Rua do Arco do Cego, n.0 54 - , pensou-se colocá~as junto da Biblio
teca de Belém, a fim de que os leitores da capital as possam consultar durante 
os períodos de leitura (9 às 12, 14 às 17 e 20 às 23 ,30 horas). 

Se, porém, algum leitor desejar ler no Palácio Galveias as referidas publi
cações, no espaço mínimo de um dia ou dois, ser-lhe-ão fornecidas. 

Também para que os serviços de cotação, registo e catalogação das espé
cies doadas pelo falecido Rev.0 Padre l\1anuel Ruela Pombo, que se guardam 
na Rua de D. Luís <le Noronha, n.º 1, se tornassem mais eficientes, a partir 
de Agosto de 1962 passaram a fazer-se no Palácio Galveias. 

Alguns dos livros das extintas Congregações Religiosas, que se encontra
vam no edifício da Avenida da República, antigo l\iercado Geral de Gados, 
foram transferidos daquele local para a Avenida de Berna, n.0 62, onde já se 
encontrava urna parte daquele recheio. 

a) Espécies entradas: 

Durante o ano de 1962, deram entrada nesta biblioteca 2845 volwnes, 
6681 opúsculos, 615 fascículos, 15 cartas, 28 496 jornais e 11 417 revistas 
adquiridas ·do seguinte modo: 

o .. ô - "' -- .. ""o -- .. ., .. o. .... .... ... -o 00 -Es~es 8 ~ o<>- o C.. u .., .. 1-< .,_ 
8 o e .. 

Q li.l 

-
3351 Volumes . . . . ...... ................... 2434 69 7 2 845 

Op6sculos .............................. 6350 30 Zl3 28 6681 
Fa.scfcul<>S .... .. .. . ....................... 571 43 1 - 615 
~rtu .................................. 11 - 1 - 15 
Jornais .... ............ ......... ·. ·. · · · 28 311 41 141 - 28 496 
Revistas ................ ......... · . . · · · · 9286 1620 ~10 1 11 417 

Somas ....... ... ... 46969 :1069 99S 36 ~õ 069 



Que foram distribuídas pelas seguintes secções: 

t 

Sec:ÇÕeS Total 

Bibliottrafia .. . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • •. • . .. . . . . . . .• . • . • . 215 
História e Geog-ra_fia . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . 564 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •. . . . . . . . l 704 
Literatura Infantil ... . . .. . . .. . . .. . .. . . . .. . .. ... . .. ... .. ..... ... . •.. . 134 
Poligra fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.3 
Rcligi6cs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374 
Ci6ncias e Anes .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 52.0 
Ci~ncias Civis ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 579 
Reservados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
OlisiPoneose . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196 
1'.lunicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 
Continuaoões Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 534 
Cartas . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . 15 
Jornais ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 496 
Revistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1 417 

Soma . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . --50 069 

b) Recheio bibliográfico: 

No último dia do mês de Dezembro de 1962, existiam arrumados nas estan
tes da Biblioteca i'\[unicipal Central 80 203 volumes, distribuídos pelas seguintes 
secções: 

Bibliografia . . . ... . ... . ... .... . ... . ..... . .. . . . ............. . ....... . . 
Bibliogra(ia - Continuações ........... . ............. ............... . 
História e Geografia ....................•..............•..... • ....• 
Literatura ..... . ... . ... ..... .......... . ........ . ... ..... · · · · · · · · · · · · 
t ... itcrata1ra Infantil .. . ............................ ... ............... . 
Poli.grafia ....................... . ..........•.... . ..... .. ............ 
Religiões ............................. · .. ... · .. · · · · · · . . . · · · · · · · · · · · · · 
Ciências e Artes .................................................... . 
e.. . Ci . 

l111:;;DCJU VLS , • •,. • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Reservados ........................... .. ................ · · · · · · · · · · · · 
Reservados - Cootiou::iç6es ........................................ . 
Olisiponeose ............................................ · · · . ·. · · · · · · 
Olisiponense - Continu.ações ....................................... . 
Olisiponeo.se - R.ese.rvados .•...............•........................ 
Olisipone:nse - Manuscrit:os ......................................... . 
Olisiponense - Revistas . .. ... ....... . ....... . ...................... . 
Alunicipal ... . ....... . . .. .. ·. · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · Municipal - Continuaç6es ................................ . ..... .. . . 
Municii>al - Revistas .... ... . ....... . ... . . . . .. . .. ... .. ........ . .. .. . . 
Continuações Gerais ...•. . ..... • ..•. . ............ . . . . .... · · · .. · · · · · · 
Sala Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . · · · . . · · . · 

Sc:>cn.as •••••••••••• •••••••••• 

Volumes 

Formato 1 Formato Formato 
P V A 

119 304 47 
55 164 24 

2 524 2 452 693 
18 082 2938 481 

856 157 42 
519 352 233 

3 851 823 404 
5 348 6 425 1 413 
2 241 " "75 421 

12 70 180 
- - 19 
621 561 182 
20 93 10 
IS 19 27 

- - 2 - 'J:] 96 
85 210 63 
10 608 1 249 

- 103 -
3 416 11 130 s 485 

169 244 34 
3í 9'13 31 155 li 105 

Total 

470 
243 

5669 
:li 501 

1 055 
1 1oi 
5 078 

13 186 
7 137 

262 
19 

1 364 
123 
61 
2 

123 
358 

1867 
103 

20 031 
447 

80203 
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e) Registo das espécies e?itradas: 

Durante o ano de 1962 efectuaram-se 5477 registos assim ruscriminados: 

Designação Quant idades 

Registos: 

I>epósito L>pt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3629 
Compra .. . . .............. . ........ . ........ ... ...... 118 
Doação •Padre Ruela Pombo» . .. ... . . ... ... . ....... 

1
_. 1730 5477 

Anotações: 

'Depósito Leaal . . ................ , ......... ........ . 
Compra ................... · . . .. · . . · ·. · · · · · · · · · · · • • · · 

Soma ................... . ·-- 182 
120 302 

5779 

O registo das espécies entradas por Depósito Legal, Compra e Oferta 
que no fim do ano transacto estava em número 131 430 atingiu, em 31 de 
fiezembro de 1962, o número 135 177. 

Efectuaram-se, portanto, 3747 daquela proveniência e 1730 dos livros 
doados pelo Padre R uela Pombo. 

Em igual período de tempo realizaram-se 302 anotações nos livros de registo 
desta Biblioteca. 

d) Catalogação: 

De Janeiro a Dezembro de 1962 procedeu-se à catalogação de 4352 espé
cies bibliográficas, correspondentes a 1633 volumes, distribuídos pelas seguintes -secçoes: 

Com verbetes Com verbetes r otais 
manuscritos impressos 

---- ~ 

Secções 
Espécies 1 Volumes E spécies Volumes Espécies Volumes 

1 1 

B i bli ?$f3 fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ~ 4 68 2 71 6 " Hist6na e Geografia . ..... . .. . .. . . .. . ..... .. 10 17 400 gg 410 116 
Literatura ..................................... 45 42 825 6'Zl 870 669 
Literatura iofanúl - - 24 20 21 20 .... ... .... ... .... . .. ......... 
Poligrafia ............................ ........ 3 3 52 13 55 16 
Religiões .......... ... ....... ............. .... 1 1 221 00 222 61 
Ciências e Anes ...... ... ... ..... ........... 84 87 1433 154 1517 2~1 
Cio!ncias civis ..................... .. ... ..... 11 5 115 895 95 1010 210 
Olisiponeose - - 42 5 42 5 .............................. ... 
Municipal .......... .. .. .................... .. 1 3 8 1 9 4 
Reservados ............ .... ...... .. .......... 13 18 28 3 " 1 21 
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 45 169 36 95 81 264 - -Total .... ..... ..... .... 320 459 4032 1174 4352 1633 



Durante o mês de Outubro do ano transacto, procedeu-se à revisão de 
890 espécies catalogadas, durante o ano de 1955, as quais foram arrumadas 
nas respectivas secções. 

Com verbetes 
manu~critos 

Secções 

Espécies Volumes 

-
Bibliografia ....... ........................................ 48 7 
História o Gcogra6a ...... ............................ .. 19 7 
Literatura ..... ........................................ 48 5 
Literatura Infantil .. ... .. .. ............................ . 8 -
Poligra!ia .............................................. 33 -
R1 ligiões ..................... .......... ............. .... 57 4 
Ciéucias o Artes .............................. .......... 437 54 
Ci~cias Civis .......................................... 125 24 
Olisiponense ........ ........... ... ... .. ................. 48 5 
Municipal ............................................... 29 7 
Reservados .............................................. 1 -
Cor.tin11ações Gerais ...................................... 37 57 

Somas .................. 890 1;0 

Além destas espécies foram ainda catalogadas as seguintes secções das 
obras doadas pelo falecido Padre Ruela Pombo: 

Livros franceses . . . . . . . . . . . . . . . . 216 
Livros espanhóis .. . . . . . . . . . . . . . . 250 
Livros brasileiros.... . . . ........ 781 
Livros portugueses . . . . . . . . . . . . . . 394 

Total ........... ·: 1641 

No princípio do 1.0 semestre do ano passado foram ainda catalogadas 
317 espécies do Fundo <las Congregações Religiosas. 

Síntese do t.rabalho de catalogação 

Designação Espécies Volumes 

a) Com ''erbctes manuscritos: 

1 Es~ies cnlr.ubs por Dep6sito Legal, Compra e 
Oferta: 

Em 1000 ... ......................................... 320 495 
Em 19:13 ............................................ 890 170 
Doadas pelo Padre Ruela Pombo .................. 1600 1641 
Fundo das Congregações Religiosas •••••• •• •••• •••• - 317 

Total .................... 2810 2623 

b) Com vcrbctC3 impressos ............................. 4032 1184 
Total geral ............ . 6842 3807 

-

e. e. s1 
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e) Encadernação: 

De J aneiro a Dezembro de 1962 despendeu-se a q uantia de 2385$50 com 
a encadernação das seguintes espécies, com capas especiais: 

-

«História da Civilização Europeia», vols. I e II 
«A Paleta e o Mundo», vol. I ........ . .. . . . . . 
<<História de Portugab>, vol. IX (Suplemento) . . 
«Naufrágio e Combates no Man>, vols. I e I I ... 
Dicionário das Literaturas Portuguesa, Galega 

e Brasileira ............................. . 
«Bíblia Ilustrada» - Novo Testamento - Edição 

Monumenta, vol. I, 2 exemplares do vol. II 
«Panorama do Pensamento Filosófico», vol. III 
«Beethoven», vols. I, I I e III ........... . ... . 
((A Divina Comédia» (O Inferno), vol. l ..... . 
«Os P ainéis de S. Vicente de Fora» ........... . 
«Laboratório e Clínica» .......... .... .... · .... . 
«Os Grandes Portugueses», vol. I ............. . 
Reparação e encadernação do «Dicionário Com-

plementar da Língua Portuguesa», de Au-

120$00 
76$50 

150$00 
225$00 

60$00 

540SOO 
135$00 
175$50 
129$50 
184$00 
53$00 

180$00 

gusto Moreno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$00 
«ln Memoriam - Conde de Sabugosa» . . . . . . . . . 50!00 
«Auto da Festa - Gil Vicente» . . . . . . . . . . . . . . . . 50$00 
«Ü Azulejo em Portuga·b> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240$00 

-----
Total .... 1• • • • • • • • • • 2383$50 

f) Enriquecirnento das secções: 

Durante o ano de 1962, <lespendeu-se com a aquisição de livros a impor
tância de 91 208$70, sendo 75 171$20 de espécies destinadas aos Serviços Muni
cipais e os restantes para atender principalmente pedidos de leitores. 

g) Espécies enviadas aos Serviços ~f utticipais: 

Durante o ano de 1062, foram enviadas aos diferentes Serviços da C. ~I. L. 
nos termos e para efeito do despacho publicado no Diário Mtt1iicipal n.º 1457, 
de 22 de Abril de J 940, 1694 espécies bibliográficas, como consta do se
guinte mapa: 

Espécies 
--. .. ~ . 

Destino .. o o .. .. - - :! e " :::1 -
" ~ "' • :::1 - -- .. 

" > o o .,, .. .. E-< > e. .. ~ o e.. 

Presidência ............... ............... .. .. 5 - - - 5 
T. R. T. .................................... 18 - - 26 44 
D. s. C. C.: 

Gabinete do Dircctor ................ ..... 1 - - - 1 
Sccç-lo de Expediente e Contabilidade .. . 2 - - 22 24 

A transportar ... ... .... 26 - - 48 74 

• 



1. • Rcpo.rtiç.io 
2. • Repartição 
3 • Repartição 

J • Reprutiçio: 

Drstino 

Transporte . ... . . .. .. . .. 1 

. . . . . .................. . . 

.... ........... ........... 

. . . ........ .. .. ......... . 

Secção de Expediente ...... . ••...... 
Arquivos ........................ ... . 
)tu.seus ............. . .... ....... · · · · ·. 

D. S. U. O.: 
Secção de Expediente e Con tabilidade .. . 
i .• RcJ)artiçlo .................. .. . .... . 
2. • Repartição ............. ........ . ... . 
3. • Repartição .... . ........ ............ . 
'1 . • Ropartiç.üo . . . . . ....... ............ . 

D. S. F .: 
Secç.i.o de Expediente e Contabilidade .. . 
1. • ReJ):artiçlo . . . . . ................ .... . 
2. • Repartição • . . . . ..... ....... . .... . 
8. • Rcpiartiçlo ............. ............ . 

D. S. T. E.: 
Secção de Expediente e Conta bilidadc .. . 
l .ª ReJJQ.rtitlO ........................ . 
"• R .• L . epartlçao . . . . . ....... .. ......•..•. 
a.• Repartiçjo . . . . . ....... .. .... .... ... . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ...... . 
Secç.io de Am1ai6ns •..... . ...•... ... . .. 

D. S. S. E. U.: 
Secção de Expediente ................. .. 

., .. 
e 
::s -o 

;> 

Espécies .. 
o -" o .,, 
-:o e. 
o 

29 -
3 -
6 -

9 -
5 -
1 

4 
5 -

17 -

• o -::s o 

-

-
-

9 15 -
8 -

18 - -5 - -
8 -

26 - 6 

1 10 -
2 -
5 -

3 -
2 -

8 -

-
--

8 

.. .. -.. ·-

-

3 

5 
31 

105 
87 

-
5 

109 

-
66 
62 
50 
31 

1. • Rc.J)a.nição .... . ........ .. . .... .... . . - 22 
36 
79 
54 

2. à Repartição . . . . . ....... . .. · . · · · · · · · · 
., • R part" • o. e tçao . . . . . ....... . ... ......... . 
4. • Repa_nição ....•........... .......... 

D. S. A . ............. . ... ............. . 

-4 -

2 -
39 - 7 254 

Gabinete Técnico da. Habitação . . . . . . . . . . • . . • li 24 - 137 
Policia Municipi1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - li 91 

Somas ......•....... . .. 1-""'2""'4""s11--=57 -=3211357 

h) Frequência de leitores por profissões: 

-.. -
~ 

74 

92 
22 
6 

9 
5 
4 

4 
10 
48 

129 
95 

18 
5 

13 
141 

l i 
68 
75 
50 
34 
2 

8 
22 
40 
79 
56 

.300 
172 
102 

1691 

Durante o ano de 1962 foi registada a frequência de 16 493 leitores na 
Biblioteca Municipal Central. 

Profissões Dln Noite Total 

·- -
Comerciantes e Industriais ... ............ ... 103 47 150 
Empregados do Comúcio e Ind6stria ...... 310 233 543 
Estudantes .... ....................... ........ 7 315 2663 99i8 
Funcionários .............. .. ................ 659 460 1 119 
àfilitans ...... ... .............................. 251 173 424 
O perá.rios ...................... .. .. .. . .. .... . 307 170 477 
Profissões Lil>erais ......... ............... . .. 132 124 256 
Outras Profissões ... ............ ........ ..... 2 124 1422 3 '46 

Somas ............... .. 11 201 - 5292 16 493 

e. e. as 
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i) !Jfouimento de leitura: 

Foram consultadas 24 309 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

Dln Noite T otal 
, 

Secções 
Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volume& 

1 1 
Bibliografia .................................. 6 8 - - 6 8 
História e Geogr.úi:i ............. ....... ...... 1 064 1452 480 631 1 5« 2083 
Literatura ................ .... ....... ......... 2638 3431 1054 1351 3692 4 782 
Literatura l nfantit .. ......................... 303 384 30 43 333 427 
Poligrafia ........ ............ ....... ........ . 182 262 155 281 337 543 
Religiões . . ....... ...•.•... .. ..•... .. . ....•... 193 m 124 140 317 362 
C,;iências e Artes ................ ............ 1 024 1 410 677 1028 1 701 2438 
Ci~ncias Civis ............................... 334 422 316 409 

1 
650 831 

Reservados .............................. .... 446 801 194 343 640 1 144 
Manuscritos ................. ................. - - - - - -
Olisipone11se ...... ........................... l~ 193 33 43 181 236 
Jllunicipal ........... '\ .... .......... ........... 3 4 2 6 5 10 
Continuações Gerais .. •, ...................... 868 1 148 531 744 1399 1 892 
Jornais .............................. ........ 2797 3 038 1787 2041 4 584 s 079 
Revistas ..................................... 3 012 3 22:S 1161 1251 4 173 4 474 - 15998-Somas ................. 13 018 6544 8311 19 562 24 309 

II - Bibliotecas populares fixas 

a) Aumento da rede das bibliotecas: 

A rede das Bibliotecas Populares Fixas que, com as suas sete bibliotecas 
em funcionamento - S. Lázaro (Largo da Escola Municipal, Rua do Saco), 
Alcântara (Largo do Rilvas, 10) , Bairro Doutor Oliveira Salazar (Alvito) , 
Pedrouços (Rua de Pedrouços, 88), Avenida Fontes Pereira de Melo (Ave
nida Fontes P ereira de l\ilelo, 32), Poço do Bispo (Vale Fundão) e Alvalade 
(Rua Teixeira de Pascoais) - cobria já uma vasta e populosa zona da cidade, 
foi ainda aumentada com mais duas bibliotecas - Bairro das Furnas (Sete 
Rios) e Bairro Municipal Padre Cruz (Carnide), inauguradas em 25 de Outu
bro de 1962 e que nesse mesmo <lia iniciaram, também, o seu serviço de leitura 
domiciliária. 

b) Espécies entradas: 

Deram entrada nas Bibliotecas Populares Fixas, provenientes de compras, 
ofertas e incorporação, durante o ano de 1962, as seguintes espécies biblio
gráficas: 

Es~es 
1 

Compra Oferta 
E o cor· ·rotai ~ 

poraçao 
1 -

Volumes .... ... .. . ...... · · ... · · · .. 1 3 744 279 108 4 131 
Opúsculos ......................... 182 39 324 545 
Fasclculos ........ ........... ..... 10 - - 10 
Cartas - - - -............................ 

1 
Jom:i.is . ...... .................... "1 528 

1 
1664 2523 45 715 

Revistas ............. ...... ....... 1 879 640 32 2 551 
Somas .......... 47 343 

1 
2622 

1 
2987 52952 



Discrurunação por secções, das espécies entradas: 

Bibliografia .............................................•.......... . 
lfistória e Geografia •••..••.••••.•..••...•• .•....• • • •.••••• • ••.••.• 
Literatura .......................................................... . 
Literatura Infantil .. ... ............................................. . 
Poli.grafia .........•. . .•...•.......•...•.........•...•••.......•••... 
Religiões .... . ....................................... ....... ........ . 
CieoCJas e Artes •.•.•••..•...••.••••....•.•......•••.............••• 
e.• . Ci . 1cnc1u vis ............... ....... . .............................. . 
Olisipo1iensc ................. . ..................................... . 
hilunicipal ... . ........... .. ... .. ......... .. ................... · . . · · .. 
Continuaçaes Gerais ............... . . ....... ....................... . 
Ca_rto~ra fia •................ . ....... ................ .. .............. 
JornatS ............................................................ . 
Revistas ..... . ..... . ..... . .•..........•............•....•....... .. .. 

Soma .. . . ..... ........... . 

Total 

3 
570 

1 827 
414 
35 

279 
673 
356 
SIS 

li 

45 715 
2 551 

S:! 95:! 

Com a aquisição destas espécies foi despendida a quantia de 154 157$50. 

e) Reclieio bibliográfico: 

Em 31 de Dezembro de 1962, o recheio das Bibliotecas Populares Fixas 
era constituído por 31 780 volumes arrumados por formatos e discriminados 
pelas nove bibliotecas segundo o mapa a seguir: 

Formatos 
·rotai 

Fundo 
Bibliotecas m6vel de 

p V A volumes 

. ' . 

São Lúaro ........... ................... .... 2369 71'1 215 - 3298 
Alcântara .................................... 3002 1661 602 273 55~1 
Alvito ....................... ..... ........... 2751 859 356 - 3966 
l'edrouÇ(lS - - - 2412 2~12 ..... ... ... ......................... 
Fontes Pereira. de Melo .................... 2600 1277 375 310 4)6:! 
Poço do Bispo (V. F.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2527 1529 465 - 4521 
AI valado ........................ ....... ...... 3264 1354 354 - 4972 
Bairro da.s Furoa.s ........................... 981 395 28 - 1404 
Camido .......... \ ... ......................... 7il0 303 21 - 1104 

24Tu -Total •••••••••••••••••• 18 274 8095 2995 31 780 

Estando incluída a remodelação da Biblioteca de S. Lázaro entre os tra
balhos a executar em 1963, procedeu-se à retirada do fundo antigo que, depois 
de seleccionado, regressará àquela biblioteca. 

d) Leitura domiciliária: 

Em 10 de Fevereiro de 1960 começara a funcionar, na Biblioteca do Bairro 
Doutor Oliveira Salazar (Alvito), um serviço de empréstimo de livros para 

e. e. as 

leitura domiciliária que, desde logo, despertou vivo interesse nos munícipes, 
155 não apenas, decerto, pela possibilidade que assim lhes era facultada de lerem 
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em suas casas obras escolhidas dos mais categorizados autores nacionais e 
estrangeiros, clássicos e modernos, mas também, seguramente, pelas grandes 
facilidades concedidas para a utilização desse serviço, limitando ao mínimo as 
formalidades a cumprir. 

Esse interesse aconselhava, naturalmente, a tornar extensivo às outras 
Bibliotecas Populares Fixas o regime de leitura domiciliária. 

Assim, as bibliotecas inauguradas em 25 de Outubro de 1962, começaram 
logo a funcionar com os dois sistemas de leitura - nas suas salas, atraentes e 
confortáveis, e no domicilio pelo empréstimo <le livros, que constituem os seus 
recheios. 

Este serviço de leitura domiciliária, que, a partir de 2 de Janeiro de 1963, 
está em funcionamento em todas as outras Bibliotecas Populares e Fixas, regis
tou, em 1962, o seguinte movimento: 

Bibliotecas Leitores Volumes 

Alvito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 834 18'18 
Bairro das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9() 329 
Bairro Padre Cruz, Carnide .. ........... . • ............ . 

1

_ 259 _ Zl7 
Somas . • • . . . • . . • • • • • . . • • 1183 ---,;-24S4 

e) Síntese do trabalho executado no serviço de Bibliotecas Populares Fixas: 

Durante o ano de 1962 efectuaram-se os actos constantes do mapa seguinte: 

Designação 

Espécies conferidas, abertas, seladas e carimbadas ............... . 
Registos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ....... ...... ....... . 
Ano~çõcs nos livros de registo ..................................... . 
Volt1mes cotad<>S ..•.•.•.......•• •...••...... .••..•. .••..•... .•..... . 
Vert>Ctcs clab<>rados ..... . .. . .......... . ..........•... . .•.. .. . .. ••.•• 
Verbetes dactilografados ..... ... . . ........... ... . .................. . 
Vert>etcs alfal>etadClS . .••....... . ... . . ..•.•......•••.•.. ....••• . . •• .. 
Publicações periódtcas carimbadas ....•.......................•..•. 

Quanti
dades 

5 185 
2 (!]7 

175 
2252 
9885 
6 231 

16 116 
18 266 

f) e g) .iJf ovimento da leit,u:ra nas Bibliotecas Populares Fixas: 

Estas bibliotecas registaram, em 1962, a frequência de 59 489 leitores que 
consultaram 11 961 volumes e 155 141 publicações periódicas, como consta dos 
mapas juntos. 

h) Novas bibliotecas: 

:t\o desenvolvimento duma acção cultural, que prossegue sem soluções de 
continuidade, tendo em vista a expansão do gosto pela leitura como instru
mento de elevação do nível cultural da população, muito especialmente da de 
mais limitados recursos económicos, outras duas bibliotecas começaram a ser 
preparadas para funcionar no ano de 1963. 



Movimento de leitores por ordem de profissões 

Bibliotecas 

Bairro das Furnas 1 

, 
Total 

Bairro Doutor Fontes Pereira Poço do Biy>o Bair ro Padre Cruz 
Total 

S. LáUlro Alcântara Pedrouços Alvalade geral 
Profissões Oliveira Salazar de ~1elo (Vale Fundao) (Carnlde) -

.... ---- Leitores 
, 1 , 1 

1 
Dia Noite Dia Noite Dia 

1 
Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

1 
29 1 Comerciantes e industriais 192 6 6 1 14 12 2 1 6 1 - 40 19 8 - - 1 292 46 338 .......... .. 

Empregados do comércio e indústria ... 380 410 62 11 285 303 417 286 279 137 19 113 180 270 11 18 - 131 l 638 1 679 3 317 
1 

) 

Estudantes . . ......... . .......... . ..... 7743 728 2023 485 2767 1478 3690 2181 4407 802 7006 914 4300 612 989 134 1028 317 31 013 7 651 41 664 
Fuocioná.rios ..•.. ....••.••. .•....... . .. 510 167 814 198 299 625 268 27 396 451 6 3 62 51 58 24 21 45 2434 1 594 4 028 
Militares 13 8 4 75 42 1 1 61 6 S4 63 13 - 1 2 2 224 127 351 ............ .......... ... .. .... - ) -
Ope-·rarios . . •....•.• . ..•........•••..... 548 667 211 174 583 386 330 673 138 33 246 600 158 240 90 113 98 479 2402 3 365 5 767 
Profissões 1 ibera is . . . . . • . • . . . . . . . . . . . • . . 40 30 1 - 28 2 - 1 - 320 63 - -

1 
35 66 39 7 - - 463 168 631 

Outras profissões 124 45 258 
1 

103 561 216 157 
1 

257 m 201 6 40 289 
1 

222 - 1 119 502 1 806 1 587 3 393 ...................... ) 

Somas ............ 9550 ;!061 3379 97"2 4612 3064 4865 3426 5917 1699 7398 1733 1 5077 1488 1201 297 1273 1477 43 272 16 217 59 489 
~ 

1 1 

~ ~ 

1 
11 611 4351 7(JJ6 8291 7616 9131 6565 1498 2750 59489 

Movimento de leito1es e de volumes consultados 

Bibliotecas 

Bairro Doutor F ontes Pereira P~o do Bis.Po Bairro Padre Cruz 
Total geral 

Secções bibliográficas S. L ázaro A lcântara Oliveira Salazar P edrouços de Melo ( ale Fundao) Alvalade Bai r ro das Fumas (Carnlde) 

.... .A. - --
Leitores 1 Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Vol umes 

Bibliogra_fi.a ............................. - - - - - - - - - - - - 1 1 3 3 - - 4 4 
História e Geografia ... •, ........ ...... 81 84 22 29 11 3 142 36 38 116 119 36 38 32 35 51 51 33 36 520 572 
Literatura ••••••••• • ••••••• ••••••••••••• 1 156 1 211 468 503 887 1 592 473 528 619 649 109 112 265 279 147 147 331 363 4 455 5 384 
Literatura infantil ........ . ......•.•.... 753 784 9 9 97 120 105 124 154 154 1401 1 656 144 178 68 70 578 657 3 309 3 752 
Poligrafia ..••...•..........••.•••....•. ,.. -- 68 13 15 74 112 81 106 315 352 3 18 2 2 543 673 )) - - - -

1 1 2 2 5 - 17 17 24 24 1 1 12 12 62 62 Religiões .... . . . ......•.••.... · • · · · • · • · · ) - - - -
Ciências e Artes ...................... 69 69 29 39 240 370 66 74 125 139 25 25 35 37 35 35 30 30 654 818 
Cºê . Ci . 11 12 4 4 31 ~- 60 63 99 120 249 265 60 67 3 3 54 5ô 571 625 1 ncias v11 •••••••••••••••••• •• ••••• .)) 

Rese.rvados - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - 1 1 .............. .............. 
Olisipooeose 2 2 3 5 3 3 6 6 25 26 - - 1 1 - - 1 1 41 44 ......................... 
Municipal - - - - "2 2 - - - - - - 3 3 - - - - 5 5 •••••••••••••••••••••••••••••• 
C.Ontinuações Gerais .............•....•. - - 8 9 - - 9 9 - - 4 4 14 17 - - - - 35 39 
Cartografia .•.•.•••• . .••••...••.•... .•• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jornais . . . . . . . . . . . •....• ... ...... . . • .• 13 711 21 19-4 3853 16 535 6 349 14 544 7226 11 220 7479 38 014 6924 8 293 5367 7013 719 719 1073 1173 52 701 118 735 
Revista.s .••.......••••••••••••....••••• • 1 448 2 306 856 2 014 3 584 5 038 1011 1 514 3 117 9 178 1016 1 196 849 1207 1097 1097 787 877 13 825 24 427 

1 

- 13 683 12 066 48 768 Som.as ..•.•.•••..•. 17 287 25 731 5267 19 164 11 385 21 !163 9101 979-4 11 589 6798 8910 2124 2126 2901 3207 
1 

76 726 155 141 

• 



Para a primeira biblioteca, que será instalada numa bela Casa solarenga 
do século XVIII, na Penha de França, foram adquiridos 3283 volumes, cuida
dosa.mente seleccionados e onde figuram obras como a «História de Portugal 
Restaurado», do Conde da Ericeira, a «História de Portugal», edição monu
mental, dirigida por Damião Peres, a «História da Poesia Portuguesa», de 
Gaspar Simões, «O Mundo que os Portugueses Criaram», de Armando de 
Aguiar, «Lisboa - Oito Séculos de História», a Colecção Completa dos Clás
sicos Sá da Costa, obras de consulta, como a grande «Enciclopédia Portuguesa. 
e Brasileira», os «Grandes Dicionários de Português», de Cândido de Figuei
redo, e de «Português-Francês» e «Francês-Português», de Domingos de Aze
vedo, além de considerável número de obras recreativas e de divulgação his
tórica e científica. 

E para a segunda biblioteca, a instalar no Bairro de Santa Cruz - Ben
fica, foram, também, adquiridos numerosos livros. 

III - Salas de estudo 

A iniciativa da Câmara l\Iunicipal de Lisboa de proporcionar aos estu
dantes e estudiosos um ambiente calmo e acolhedor pela utilização das salas 
de leitura das suas bibliotecas como salas de estudo para a elaboração dos 
trabalhos, quer escolares, quer de investigação, encontrou nos munícipes un1 
acolhimento e uma compreensão dos intuitos que a ditaram que bem prova 
quanto ela veio ao encontro de necessidades existentes ainda que nunca 
expressas. 

De facto, são cada vez em maior número os que dela se aproveitam, tanto 
na Biblioteca Municipal Central como nas Bibliotecas Populares Fixas, quer 
servindo-se dos seus próprios livros, quer, e estes são a maioria, recorrendo às 
obras existentes nas bibliotecas, como complemento valioso, dado o crescente 
enriquecimento e actualização dos seus recheios bibliográficos pela aquisição 
das obras mais recentes, muitas delas até a pedido dos leitores. 

Em Novembro de 1959, por designação de S. Ex.ª o Presidente, as Salas 
de Leitura das Bibliotecas :rYiunicipais, passaram a ser facultadas a todos os 
que desejassem consultar os seus próprios livros. Nesta modalidade a que demos 
o nome de «Sala de Estudo» verificou-se durante o ano a frequência de 455 
estudiosos assim discriminados: 

1 
1 

Profissões Dia Noite Totais 

1 

Comerciantes e 1 ndustriais ........... ....... - 2 2 
Empregados do Coméreio o I nd6stria ....... . 1 2 3 
E> t uda n tes ............... ................... 238 150 388 
Funcionários .............. .... ............. .. - 1 1 
MilitarM . ................ .......... .... ... 2 5 7 
Operários .. ....................... ... ........ 1 - 1 
Profissões liberais ......... .............. ... - - -. . 
Outras profissõec; . . . . . . . . . . ......... . . . . .. .. 21 32 53 

Somas . •• ..•• •.•. .• •... . 263 192 455 

e. e. 37 
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IV - Bibliotec:ts Móveis 

a) Bibliotecas ao Ar Livre: 

Durante o ano de 1962, estas bibliotecas registaram a frequência de 116 411 
leitores, que consultaram 6697 volumes e 164 242 publicações periódicas, assim 
discriminadas: 

Publica-
Bibliotecas Lcltorcs Volumes ções 

-
J ardins: 

Constantino ............. ..... ........... . . 
Guc.rra. Junqueiro ... . ...... . ........•.... 
França Borges .... , ........ . ............ . 
J úlio de Castilho ....... ,. .............. . 
T eó·fil o B ragn . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AlCredo Keil ....... . ... . ... . ........... . 
A.ntón.io Feijó ..... . ...................... . 
Au.gusto Gil .......... ... ......... . . .... . 

Praças: 

17 345 
8 213 

14 248 
7 823 

13 126 
4 359 

11 996 
8 549 

802 
7'.l.9 
695 
163 
478 
371 
440 
286 

periódicas 

25 254 
11 584 
20 587 
11 051 
20 461 
6 242 

IS 526 
11 185 

Afonso de Albuquerque .. .. .. .. .. .. .. .. .. 7 989 200 9 872 
J oão do Rio .. .. . .. ... . .. . .. .. .. . . .. .. .. 7 944 117 12 262 

Campo Grande .... . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 6 699 741 9 395 
Castelo de S. J orge .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . 8 l:lO 1675 10 823 

1---,-~...,...,...-•--==---1-...,,-.,,..~ 
Somas .. .. . . . . .. .. .. . .. 116 411 6697 1 6~ 242 

Em Dezembro procedeu-se à renovação total do recheio b ibliográfico das 
dez primeiras bibliotecas acima mencionadas, o qual f icou, então, constituído 
por 1600 volumes. 

Iniciou-se a remodelação da Biblioteca do ] ardim do Campo Grande, 
con~titufda, exclusivamente, por obras de autores portugueses e brasileiros. 

b) Bibliotecas Iti1iera1ttes: 

O recheio das duas Bibliotecas I tinerantes, que começaram a funcionar em 
Janeiro de 1961 com 2005 volumes - B iblioteca n .º 1 com 1002 e a n.0 2 com 
1003 -, comporta já 10 785 livros, número que vai progressivamente aumen
tando com as obras adquiridas, quer para satisfazer os pedidos dos leitores, 
quer para manter o recheio permanentemente actualizado. 

Os munícipes continuam a utilizá-las com manifesto interesse como prova 
o número de leitores que a elas recorreram durante o ano de 1962 - 24 771 -, 
e o número de volu1nes requisitados - 613 470 -, conforme consta dos mapas 
que seguem: 

Biblioteca itinerante n. 0 1 

Leitores Volumes 

Alfama ...... . .... .. .. .. . . .............................. . 
Ameixoeira. ..... . ... . . ... . ..................... . · .. . .. . . . 
Carnide ................................................. 

A transportar ......... . 

1 873 4 584 
467 1 043 
899 2 185 

-3~2~3~9 -i-~7 Sl:l 



Bairros 

Transporte ............ . 

L11 miar ................ ......... ....... .. .......... ...... 
l\!adragoa. .. ........... ....•................. ............. 
Oliva is ............................... ... ... . ..... ...... . 
Boavista ............................................ .... . 
Caramlo da Ajuda ...... . . ... ............................. .. 
Fumas .................. .. .. .. ...... . .. . ................... . 
Grilo ................. ...... ...................... · ..... · .. 
Bairro Padre Cruz (Camide) ....................... .. . 
Qtiinta do Jacinto ... ... ........... . .......... . .... ... . . 

Total ...................... . 

Bi bliot eca n .o 2 

Leitores Volumes 

3239 

688 
2 031 

623 
1 370 

820 
693 

1 216 
1 11) 
1 043 

12 838-

7 812 

1 738 
5 286 
1 )~6 
3292 
2 107 
1 741 
3 003 
2 813 
2 60~ 

31 942 

Bairros 1 Leitores 1 Volumes 

- ----
Ajuda ........ .......... . ............... · · . · · · .. · · . · · · · · · · 
Alto da Ajuda ....... . . ... ..... ... .. .. ... . ........ .... . . 
Alto da Se.rafina ....... . ....... . . ... . ... ......... .... .. . 
Arco do Cego ........................................ . . 
BcJém ...... . .......... .. ..... . ....... ... . . . .. ..... ... . . . 
Calçada dos Mestres ... . .. . ... ... . .... . ................ . 
r...ascl:'.\C\ ................. ...................•........ . .... 
Encarnação ...... .. .. . .......................... . ....... . 
~ladre de Det1s ............. ....... .................... . 
Restelo .. .......... ... ......... ....... ... ..... ... ... . ... . 
Santa Cruz de Benfica ..... .... ....................... . . 
Vale Escuro .. . ....................... . .... . ............ . 

Tot:tl ... ....... . . ... . .. . . 

e) Outras bibliotecas 11i11>nicipais: 

1 362 
544 

1 058 
1 133 

800 
657 
576 

1 159 
1 191 
1 318 

685 
1 450 

11 933 1 

3 599 
1 439 
2 861 
3124 
2 139 
1 660 
1 543 
3 016 
3044 
3484 
1 801 
3 788 

31 528 

As Bibliotecas lVIóveis instaladas anteriormente a 1962 em estabelecimentos 
prisionais, d e assistência religiosa, hospitalar, social e departamentos mun1c1-
pais registaram, no ano findo, o seguinte movimento de leitura: 

Bibliotecas móveis 

Bibliotecas 1 Leitores Volumes 

- -- -
85 135 

2 556 8279 

Polícia l.ft1nicipal .................. . . .. . .. .. . ....... .. . . 
S. S. B. - Quartel do Comando- Avenida D. Carlos 1 
B. S. B. - Quartel-Posto da 4. • Companhia - Bairro da 

Enca_maçã.o ....................... .. . . ......... .. .. . 
Cadeia Pcnitencidria. de Lisboa ........................ . . - -

241 418 
2 015 z 531 

Cadeia do Limoeiro ........... . . .. ......... .. .......... . 
Cadeia de Afon5it1 nto .......... .............. . .. ... . .. ....... . 
Centro Paroquial de Benfica ......... . ......... ........ . 

Hospitais: 
366 672 
189 407 
99 184 

Curry Cabral - Secção ?.1asculina .. . . . • . . . . • . . . . . . . • 95 270 
1--:-~::-!l~.,.,...,=-::,-

A transportar . . . . . . . . . . . . 5 646 12 896 

S. ..T osé ................•...•...••..... . .............. 
Santo António dos Capuchos ....................... . 
A rroios ....................... · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

e. e. 39 
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Bibliotecas 

T ransporte . . . . . . . . . . . . . . . . 
Curry Cabral - Secção Feminina .............. . . . .. . 
Curry CabraJ - Secç;io Mista ................. . . . ... . 
Desterro ..... .. ... . ....... ............. .. .... . ...... . 
D. Estcftinia .................................. . . ... . 
San ta ~'l rta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escolar de San ta ~laria . ..................... . . ... . 
lfiguel Boml>ard.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Refeitório do pessoal da D. S. T. E. . ................. . . 
Refoitório do pessoal da D. S. C. C. e da D. S. F. -

Paços do Concelho .......... ........ . ..... ......... . 
ReCcitório do pessoal da D. S. U. O. e da D. S. 5. E. U. 

- Rua 1. • de Dezembro . . ..................... . .. . . 
Refeitório da D. S. A. - ~latadouro-Frigorffico ...... . . . 
Albergue de Mendicidade de Lisboa . . ..... . .. .... . . . .. . 
Centro de Observação, anexo ao Tribunal Central de 

Menores de Lisboa fantigo Refúgio do Tribuna l Cen-
tral de Menores) - 0 1visão Jilasculina . ... .. ... .... . 

Di,·isão Feminina .... . ... ... . . ... ... ....... . .. ... .. .... . 
Somas .. .. ............. . . . 

Leitores Volumes 

5 6'16 

129 
33 

153 
10 

573 
202 
198 

115 

1 532 

501 
596 
198 

15 
121 

10 022 

12 896 

288 
125 
186 
30 

573 
202 
847 

187 

2 340 

575 
807 
227 

44 
191 

19 518 

A Biblioteca do Refeitório do pessoal da D. S. C. C. e da D. S. F. - Paços 
do Concelho - foi aumentada com mais 353 volumes, tendo ficado com um 
total de 652 livros. 

A fim de se proceder à remodelação do recheio bibliográfico das bibliote
cas instaladas nos Refeitórios da D. S. T . E . -Alcântara, da D. S. U. O. 
e da D. S. S . E. U. - R ua 1.0 de Dezembro e da D. S. A. - Matadouro
-Frigorífico, foram elaboradas as correspondentes relações dos livros que hão-de 
constituir cada uma delas. 

d) Novas bibliotecas m'u,nicipais: 

Logo no início do ano de 1962, concluiu-se a organização de vinte e uma 
bibliotecas, que foram entregues em 15 de Março. 

Uma, com 341 volumes, destinada às interna,das e ao pessoal do Instituto 
de S. Domingos de Benfica (antigo Reformatório de Lisboa), foi alvo de 
especial cuidado e interesse pelo concurso que se pretendeu dar à obra de 
recuperação das delinquentes. Ainda não entrou em funcionamento por não 
estar concluído o edifício onde desejam instalá-la. 

As restantes, constituídas por 393 volumes cada, num total de 7860 livros, 
foram distribuídas por 20 Blocos Escolares, pelo que no seu recheio figuram, 
essencialmente, as obras aprovadas pelo Serviço de Escolha de Livros para 
as Bibliotecas das Escolas P rimárias do Ministério da Educação Nacional. 

Já no 2.0 semestre, foram entregues mais duas bibliotecas, cada uma com 
350 volumes, uma ao Comando-Geral da Polícia de Segurança Pública (Com
panhia Móvel) e a outra ao Instituto Português de Oncologia, destinando-se 
a deste estabelecimento, não só aos doentes mas também a todo o pessoal 
hospitalar. 



Estas bibliotecas registaram até 31 de Dezembro do ano findo o seguinte 
movimento: 

Bibliotecas 

Instituto de S. Domingos de Benfica .. .......... ...... 

Blocos Escolares: 

Alto de Santo Amaro . . . .. . .. . .•.. .... •... . ..... . .. . 
Praça do Ultrama.r ...... . . .... ........ . . . ... . ...... . 
Rua Actor Vale . ... ........... .... .... . . .......... . 
Rua Eugénio de CastTo - Alvalade - Célula I .... . 
Rua Mário de Sá Carneiro - Alvalade - Célula II 
Rua de S. J oão de Brito - Alvalade - Célula VI 
Rua António Ferreira - Alvalade - Célula Vll .... . 
Calçada da Cruz da Pedra .. . ... . . .. . .... . . . ...... . . 
Bairro do Arco do Cego ... .. . . ..... . .. .... ... . ... . . 

1 
Picheieira .. .... . . ......... ... . . .... ...... . .. .... · · .. 
Vale Escuro . ... . .. . . . ...... . . ..... ...... . ... ... ... . 
Bairro Sa.otos . . . . .... ...... . .... . . .. . .. ... .. . . . . .. . . 
Ca111polide . ... • •. . . . . . .. . ...... . .•... . ..•...• . ...... 
Alto dos Moinhos .... .. ..... . ... . ... . .... . . . . .. ... . . 
CaJç.ada da Tapada . . .. . .. .... ..... .. . . . . .. ... .... . . 
Rua da Bela Vista à Lapa .. . . . . . . . . . . .... ... ..... . . 
Praça de Goo. - Restelo .. . .. .. . . . . . . ... . ......... . . 
Santa Qu.itéria .. . .. .. . .. ...... . .. . ....... . .. .. ... . . . . 
J.!adre de Deus ...... . .. . .. . ... . .. . .. .. . .. . ........ . . 
Rua Pereira e Sousa .. . ...... . . . .. .. .. ..... . . . ..... . 

Comando-Geral da Policia de Segurança P6blica . . .. . . 
Instituto Portugu~s de Oncologia . . ..... .............. . 

Leitores Volumes 

170 206 
201 242 

18 22 
18 2$ 
44 73 
71 143 
35 42 
11 121 

452 673 
16 39 

596 612 
6 6 

73 122 
271 321 
144 1 9~ 
250 2'6 
320 385 
60 119 
613 93 
19 70 

284 45 .. 
120 353 

Soni.a.s .. .. • . ... . . ... . . .. ·--="""=--3247 4570 

Dado o grande interesse da população da Cidade pela modalidade de lei
tura domiciliária, tão evidente na afluência constante às Bibliotecas I tinerantes 
n.ºª 1 e 2, o Município pôs a percorrer em mais d oze locais dos mais populosos 
uma terceira Biblioteca Itinerante. 

Inicialmente constituído por 2000 livros, o seu recheio comporta já 4076 
volumes. 

O movimento de leitura <lesta biblioteca, desde a sua inauguração em 
25 de Outubro, até ao fim do ano de 1962, foi o seguinte: 

Biblioteca itinerante n .o 3 

Locais Lcitorc$ Volumes 

Ca.stelo de S. Jorge ..... .. . . .......... . . . .. . .... . .... . . 
~{curaria . . . . . . .. .. .. .. .... ..... ... . ..... . .... . ..... . .. . 

185 472 
2~9 õ/5 

Graça . . . . . .. .. . .. . . , .. . ....•....•....•..•. . . . . . . . . . .. •. . 
Alt.:> do Pina . .... .. ... . .. .. .... . .... ........ ... ........ . 

181 480 
136 369 

Campo dos Mártires da Pátria . ... . ... . ... . .. .. .. .... . . 131 333 
Al\'aJade ....... . ......... . . .. . . ..... . ... . ... . ..... . . .. .. . 221 617 
Alto de Santo Amaro ....... . . . . .. . ....... . . . .... ..... . 149 395 
Alta ntara . . ... . .. ....... ... . . .... . ... . · · . · · ·. · · · · · · · .. · · 213 541 
E~trcla ... . . . . . ........ .... . . . . ... .......... .. ........... . 235 567 
Campo de Ourique . ..... ... .... . .... ... . . .. . . . .. ....... . . 173 449 
Praça Lu(s de Camões . . ... . . . . ..... .. ..... . ... . . . ..... . 
Poço do BisJ>O . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

1- ..,....,,....--1--,,=-
Somas .. . . ...... .... .. . . 

455 1167 
207 493 

2545 
1 

6558 

11 
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e) Bibliotecas oferecidas a instituições de edHcação e cttltitra: 

Às 72 bibliotecas oferecidas a instituições de educação e cultura, desde 
1959 até ao fim de 1961, há a acrescentar a organização e distribuição, em 
1962, <le mais 13 bibliotecas com um total de 3853 volumes, assim discrimi
nados: 

Volumes 

Centro Desportivo Católico de Portugal . . . . . . . . . . 250 
J ardim Zoológico de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 850 
Centro de R ecreio Popular do Alto da Ajuda . . . . . 250 
Clube Desportivo da Graça ... ·: . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Associação para a Recuperação dos Deficientes da 

l\!Iob ilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Academia Filarmónica «Verdi» ..... . .- . . . . . . . . . . 250 
Casa dos E studantes do Império . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Grupo Excursionista e Dramático Unidos . . . . . . . . 250 
Santana Futebol Clube . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Sport Lisboa e Oriental ..... ... ............. .- . . 250 
Sociedade Filarmónica J oão R odrigues Cordeiro 250 
Clube R ecreativo e Desportivo Armadorense .... · 250 
Centro de R ecreio Popular do Alto da Serafina . . . 250 

Total . . . . . . . . . . . . :3 85D 

f ) Sí1itese do trabalho execu,tado: 

Relações de obras a adquirir . .. .... . ........... . 
Espécies conferidas, abertas, carimbadas e seladas 
Espécies em que foram apostos «ex-libris» ..... . 
Registos (geral e privativos) .................. . 
Volumes cotados .............. . .............. . 
Volumes catalogados .......... . . ...... .... . .. . 
Verbetes dactilografados .. . ................... . 
Verbetes alfabetados .. , ............... . ....... ., 

44 
20120 
16 267 
18 054 
20 120 
20120 
59108 
59 108 

R elações de obras que constituem as Bibliotecas 
Móveis inauguradas em 1962 .............. . 

R elações de obras que constituem as Bibliotecas 
oferecidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P elos respectivos vigilantes foram ainda carimbadas 
cações periódicas recebidas em cada jardim. 

24 

113 

e seladas as publi-

Durante o ano de 1962 despenderam-se com a aquisição e encadernação 
de livros para as Bibliotecas l\1óveis as quantias, respectivamente, de 191 821$70 
e 22 950$00. 



V - Museu da Cidade 

a) B eneficiaçâo das i1is talações. 

b) J1iau,gitração da «Sala Duarte Pacheco». 

c) i11 ovi1nen to de visita1ites. 

O Museu da Cidade, longamente encerrado para obras de beneficiação, 
reabriu ao público a 16 de Novembro com a inauguração da «Sala Duarte 
Pacheco», instalada na divisão onde funcionou a «Biblioteca do Poço do 
Bispo», que foi transferida para o Vale Fundão, e constituída pelas «espécies» 
doadas pela Ex. m" Famíha do Senhor Engenheiro Duarte Pacheco, representada 
pelos ir.mãos Ex. mOll Srs . D. Clotilde do Carmo Pacheco e Dr . Humberto 
Pacheco. 

No curto lapso de tempo decorrido entre 16 de Novembro e 31 de Dezem
bro teve o Museu 184 visitantes. 

No decorrer do ano procedeu-se à limpeza e reparação, em algumas salas, 
à revisão e conservação das espécies expostas, à beneficiação de algumas telas, 
arranjo de molduras e colocação de tabelas. 

Instalaram-se duas vitrinas para exposição de elementos das fardas antigas 
de Vereadores, e de peças de porcelana e cristal dos serviços adquiridos pelo 
l\1unicípio, quando <la visita da Rainha Isabel I I de Inglaterra. 

Foi também organizada a ex.posição de <<espécies» oferecidas à C. M. L ., 
na vitrina que para esse fi m tinha sido mandada fazer na Sala I . 

d) Espécies entradas: 

Deram entrada nos serviços de Museus, por oferta, aquisição e incorpora
ção, as seguintes espécies: 

Pintura a óleo: 

- Quadro a óleo sobre cartão - «Outono» - Castro Laboreiro, ·da autoria 
do pintor Jaime Murteira (Aquisição) - (6000$00) . 

- Quadro a óleo sobre tela~ «Pátio de D . Fradique», da autoria da pin
tora Lí<lia de S. (Aquisição) - (3000$00). 

Escultura: 

- Maqueta em gesso dum baixo-relevo representando meninos a brincar, 
da autoria de Inácio Vitorino Perdigão (Oferta) . 

- Baixo-relevo - figura decorativa', representando um rapazito (?) semi-
-deitado, tendo na mão esquerda uma haste com folhas - executado para o 
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muro de anteparo da plataforma do jar<lim infantil de Monsanto, da autoria 
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Aguarela-Gouache: 

- «O lajão» (Zambujeiro), aguarela da autoria de Luís Salvador (Aqui
sição) - (2800$00) . 

- «0 Poente no Choupab> (Coimbra), gouache da autoria de Mário Sal
vador (Aquisição) - ( 4500$00) . 

- «Beco da Bicha» (Alfama), aguarela da autoria de Joaquim A. Costa 
(Aquisição) - {1000$00). 

- «Hotel Avis», aguarela da autoria de J úlio Silva (Aquisição )-(1500$00). 

Desenho: 

- 6 ,desenhos a lápis, da autoria de Américo Taborda, com aspectos de 
Alfama - «Beco <la Cardosa», «Rua da Judiaria», «Beco das Barrelas», «Rua 
da Galé», «Pátio da Cruz» e «Beco das Atafonas» (Aquisição) - ( 6900$00) -
2 desenhos à pena, da autoria de Lu.ís Trindade - «Beco da Cruz de S. ta H e
lena» e «Torre de Alfama» (Aquisição) - {1100$00) . 

- 12 desenhos da autoria de Francisco Valença: à pena - «Falsificações 
artísticas», «Ü Leite (este é verdadeiramente pasteurizado)», «Eng. Duarte 
Pacheco», «A Vaca Central Leiteira», «Ü Monumento a Nun'Alvares», «O que 
as...Estátuas do Jardim da Estrela fizeram nos três dias de folga», «Mandado 
de Despejo», «Desaparece o Jardim?», «Desarranjos Urbanísticos», «À C. M. L. 
os desconsagrados do ] ardim da Estrela»; aguarelados - «A Integração do 
Rossio ao Estilo Pombalino», «Um Aguarelista a toque de Caixa . .. das Tintas» 
(Aquisição) - (5300$00). 

Gravura: 

- 12 gravuras a água-forte, alusivas à vida de Santo António, executadas 
por Martin Engelbercht (1684-1756) sobre desenhos de Christian Thomas 
{1700-1756) (Aquisição) - (350$00). 

Cerâmica: 

- 7 painéis de azulejos (fins do Século XVII) com vistas lisboetas, que 
se encontravam na propriedade da Eslrada de Benfica, n.º 886 (Aquisição) -
( 50 000$00). 

- 1 painel <le azulejos (fins do Século XVII) representando uma refeição ao 
ar livre, que se encontrava na propriedade da Estrada de Benfica, n. 0 386 
(Oferta de Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa). 

- Um prato de porcelana, da Fábrica de Vista Alegre, tendo representada 
a Torre de Belém (Brinde da «Pérola da China» de 1892) ; um prato de faiança 
policroma, de fabrico francês, tendo representado um calendário de 1896, 
formado por balões e um barco feito de guarda-chuvas (Brinde da Casa Albino 
José Baptista); um prato de faiança policroma, de Sarreguemines (França), 
vendo-se representado o Arco da Rua Augusta e perspectiva da mesma rua 
(Brinde da «Pérola da China» de 1895) - Oferta do Ex.mo Sr . Dr. Mário 
Garcia da Silva e esposa). 

- Painel de azulejos do Século XVIII, incompleto, representando Nossa 
Senhora das Dores, Santa Rita e Santo António (Aquisição) - (1000$00). 



Numismática: 

- 1\Ioeda canadiana de 5 cêntimos-1962 (Oferta da Câmara ~fuoicipal de 
East Angus - Cana<lá) . 

_ Moeda de prata, americana, de «quarter dollan> (Oferta de uma estu-
dante de San António - Texas - U. S. A. ) . 

Arqueologia: 

Das obras do Metropolitano de Lisboa provieram: 

Do cemitério luso-romano da Praça da Figueira: 

- Duas pequenas umas de barro em forma de pote com duas asas. 
- Um grande «dolium» (com a parte superior quebrada), tendo no inte-

rior uma p equena uma quebrada. 
- Uma urna em forma de ânfora com o gargalo cortado. 
- Lápida com inscrição funerária dedicada à escrava CREVSA. 

De outros locais (várias épocas): 

- Lápida com inscrição arábica. 
- Boião de faiança grosseira. 
- Prato de barro cozido. 
- Pote de barro cozido, com asa. 
- Pequeno testo de barro cozido. 
- Prato de bordo alto (malga) de barro cozido, vidrado. 

Dos Restauradores: 

- 4 alcatruzes encontrados no fundo dum poço (Incorporação). 

Vária: 

- Uma fotografia antiga tirada da Estrada de Sacavém (hoje Rua Alves 
Torgo, vendo-se o morro da Penha de França e terrenos circunvizinhos (Oferta 
do Ex.mo Sr. Dr. l\Iário Garcia da Silva e esposa). 

- Flâmula do Clube «Santos» (Brasil) , oferecida à P.residência da Câmara 
por ocasião da visita de cumprimentos do Prefeito da cidade de Sa.ntos, Sr. J osé 
Gomes, em 12 de Outubro de 1962. 

- F aixa de gorgurão de seda, branca e azul, usada pelos Vereadores antes 
da Implantação da República (Oferta do Ex. 111º Sr. Dr. António do Vale 
Domingues) . 

- Fotografia representan<lo um automóvel antigo da marca «Berlieb> 
(Oferta do Ex. mo Sr. J oão Martins). 

- Três fotografias representando os primeiros carros de transportes pú-

e. e. 45 

blicos da empresa «A Lusitana»: Carro n.0 1 (J osé Fontana); Carro n.º 2 (Sousa 
Brandão) ; Carro n.0 3 (Roberto Owen). Uma fotografia representando um 
automóvel antigo da marca «Berliet». Os sete primeiros bilhetes das carreiras 
abertas ao serviço público da empresa «A Lusitana», de 20, 30, 40, 50, 60, 80 

165 e 100 réis (Aquisição) - (750$00) . 
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Livros: 

- «Memória» - Informacion sobre la Ciudad-Ano de 1929 - Ed. Ayun
tamiento <le )Jadrid; «Informe sobre el plan general de extension de 1931», por 
] . de Lorite ; <(A Casa-Nobre de Lázaro Leitão», por Artur Lamas (Oferta do 
Ex.mo Sr. Eng.º Vasco Lopes de Mendonça). 

Aquisições: 

Com a aquisição de espécies para o l\ifuseu da Cidade foram despendidos 
84 200$00. 

e) Encerra1ne1ito do 'A1usezt para obras: 

Na última semana do mês de Dezembro de 1962 foi o Museu encerrado 
para obras devido aos estragos causados pelo forte temporal que assolou aq uela 
zona da cidade. 

f) Depósitos: 
Depósito da Mitra 

Ten1-se procedido à revisão de centenas de azulejos encaixotados há anos 
e-que para ali foram enviados pela Repartição de Obras Municipais do seu 
Depósito da Rua Correia Teles, sem indicação do conteúdo. Assim, tem-se 
feito a montagem dos azulejos, para conhecimento do estado dos painéis, e 
procedido ao seu engradamento depois de devidamente fotografados. 

Depósito da Avenida da índia 

l"''oram retiradas deste Depósito as esculturas «Fons Vitre», da autoria de 
Francisco dos Santos, e a figura decorativa, da autoria de J osé F arinha, para 
o Parque <le Campismo de 1ilonsanto. 

Deu entrada neste Depósito um baixo-relevo, representando um rapazito? 
semi-deitado, da autoria de l\.fartins Correia, que fora executado para o jardim 
infantil de ~lonsanto. 

Depósito da Avenida da República 
( torreão sul do antigo Mercado Geral de Gados) 

Foi depositado, a título provisório, visto o edifício não ter condições para 
ali ser trabalhado, o material proveniente das escavações da Praça da Figueira, 
realizadas sobre a direcção da Junta Nacional <la Educação e orientadas pelo 
seu Vogal Sr. Dr. Bandeira Ferreira. 

VI - Museu Antoniano 
a) 11iauguração. 

b) Eticerramento te111porário. 

No anexo à Igreja de San to António da Sé, propriedade municipal, foi 
resolvido criar o Museu Antoniano, para o que foram planeadas e executadas 
as obras de adaptação julgadas necessárias, sob a orientação do Sr. Arq. Fer
nando Peres. 



Imperativos de data obrigaram à sua prematura inauguração no dia 13 de 
Junho-, quando as obras ainda não estavam totalmente terminadas-, razão 
por que após três meses foi forçosamente encerrado para complemento <las obras 
superiormente aprovadas. 

Para a sua organização e montagem, recorreu-se à documentação existente 
no Arquivo Histórico da C. ~I. L., às colecções doadas à C. M. L. pelos 
Ex.11104 Srs. Dr. Silva Passos e Dr. Pinto de Aguiar, completadas com 
algumas espécies emprestadas pelos Ex.mo• Coleccionadores: Sr.ª Dr.ª Lia Arez 
Ferreira do Amaral Fonseca; Sr .ll D. Sofia Mac-Bride; Sr. Francisco J osé 
Vitorino Gomes; Sr. Eng.º Júlio Eduardo dos Santos, e ainda pelos artistas 
Raul Xavier e João Fragoso. 

VII - Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 

a) Movi1ne1~to de visitantes: 

Este ~Iuseu tem continuado a orientar as visitas comentadas a alunos de 
escolas e liceus que as têm solicitado. 

Durante o ano de 1962 foi visitado por 3627 pessoas. 

b) Espécies entradas: 

Desenho: 

- «Os 150 anos do S. Carlos» - desenho à pena da autoria de Francisco 
Valença (Aquisição) - ( 400$00). 

e " . eram1ca: 

- 11 pratos <le faiança branca; uma tampa de terrina; uma molheira com 
concha (tudo com desenhos estampados da auto ria de Rafael Bordalo Pinheiro) ; 
duas caixas de faiança policromada; e uma terrina (peixe) tendo por pega na 
tampa uma enguia (faiança policromada) - estas três peças fabrico antigo das 
Caldas da Rainha (Oferta do Ex.mo Sr. Dr. António Menano). 

- Armação para relógio, constituída por <luas peças em faiança policro
mada, com decoração em vulto. Criação de Rafael Bordalo Pinheiro, exemplar 
único, executado para o livreiro editor ~I. Gomes (muito danificado) . Fabrico 
da Fábrica de Faianças das Caldas da R ainha (Oferta do Ex.mo Sr. Manuel 
Gomes). 

Foi depositada pelo :rtiuseu Nacional d e Arte Antiga uma jarra de faiança, 
da autoria de Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro <le 1912 (exemplar único). 

Aquisições: 

e. e. 41 

Foi despendida a quantia de 400$00 con1 a aquisição de espécies para este 
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VIII - Colaboração dos Serviços dos Museus em Exposições e outras 
iniciativas de carácter cultural 

- Exposição de pintura do artista espanhol Martin Maqueda. 
- E xposição «L isboa na obra de F rancisco Valença». 
- II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários Municipais. 
- E xposição «T emas de Lisboa na I luminura e no Azulejo». 
- Decoração da sala de leitura <la Biblioteca do Bairro de Carnide P adre 

Cruz. 

IX - Nota d~scriminativa das aquisições para o Museu da Cidade 

Pintura a óleo: 

- Quadro a óleo sobre cartão - <<Outono» - Castro 
Laboreiro, da autoria do pintor Jaime 'i\Iurteira . . ... 

- Quadro a óleo sobre tela - «Pátio de D. F radique», 
da autoria da pintora Lídia de Sá ...... ....... . . . 

Aguarela - ccGouaclie»: 

- «0 Lajão» (Zambujeiro), aguarela da autoria de 
Luís Salvador .... .. . .... .................... .. . . . . 

- «0 Poente no Choupal» (Coimbra) , «gouache» da 
autoria de Mário Salvador .... . .. . ..... . . . ... . . .. . 

- «Beco da Bicha» (Alfama), aguarela da autoria de 
] oaq uim A. Costa . . ........................ ·. -: .. 

- «Hotel Avis», aguarela da autoria de Júlio Silva .... 

Desenho: 

- 6 desenhos a lápis da autoria de Américo Taborda, 
com aspectos de Alfama: 

«Beco da Cardosa» .. · .. . ........ . .. ...... .. ..... . 
«Rua da Judiaria» ..... . ................... . .. · . . 
«Beco das Barrelas» ........ . ...... . .... . .... . . . 
<<Rua da Galé>> ....... . ................. . ........ . 
«P átio da Cruz» .... . ........ . ........... . ..... . 
«Beco das Atafonas» .. . . ....................... . 

- 2 desenhos à pena da autoria de L uís Trindade : 

6 000$00 

3 000$00 

2 800$0G 

4 500$00 

1 000$00 
1 500$00 

1 200$00 
1 200$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 500$00 
1 ooosoo 

«Beco da Cruz de Santa H elena» . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500$00 
«T orre de Alfama» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600$00 ------

A transportar . . . . . 26 800$00 



Transporte ...... . 

- 12 desenhos da autoria de Francisco Valença 
(à pena): 

«Falsificações artísticas» ... . ..... . ............... . 
«Ü Leite (este é verdadeiramente pasteurizado)» ... . 
«A Vaca Central Leiteira» ....................... . 
«O l\[onurnento a Nun' Alvares» .. ............... . 
«Ü que as Estátuas do J ardim da Estrela fizeram 

nos trê5 dias de folga» ......... ... .. .... .... . 
«l\.fand ado de Despejo» .................... .. ... . 
«Desaparece o Jardim?» ........................ . 
«Desarranjos Urbanísticos» ...................... . 
«À C. M. L . os desconsagrados do Jardim da Estrela» 

(aguarelados) : 

«A Integração do Rossio no Estilo P ombalino» ... . 
«Um Aguarelista a toque de Caixa ... das Tintas» .. . 

Gravura: 

- 12 gravuras a água-forte, alusivas à vida de Santo 
António, executadas por iVIartin Engelbercht (1684-
-1756) sobre desenhos de Christian Thomas (1700-
-1756) ............ ..... .. ..... . ........... ... . . 

Cerâ1nica: 

- S painéis de azulejos (fins do século xv11) com vistas 
lisboetas, que se encontravam na propriedade da 
Estrada de Benfica, n. 0 3 6 ..................... . 

- Painel de azulejos do sécu lo xv111 , incompleto, repre
sentando Nossa Senhora das Dores, Santa Rita e 
San to António . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vária: 

- Três fotografias representando os primeiros carros de 
transportes públicos da empresa «A Lusitana»; Carro 
n. 0 1 (José Fontana); Carro n.º 2 (Sousa Brandão); 
Carro n.º 3 (Roberto Ü\ven); uma fotografia repre
sentando um automóvel antigo da marca «Berliet»; 
os sete primeiros bilhetes das carreiras abertas ao 
serviço público da empresa «A Lusitana», de 20, 

26 800$00 

300$00 
400$00 
300$00 
300$00 

400$00 
300$00 
400$00 
300$00 
600$00 

900$00 
700SOO 

3.30$00 

50 000$00 

1 000$00 

30, 40, 50, 60, 80 e 100 réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750$00 
- -----

Total . . . . . . . . . . . . 83 800$00 

e. e. 49 
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P ara o Museu de Rafael B.ordalo Pinheiro 

Dese1tho: 

- «Os 150 anos do S. Carlos» - desenho à pena da 
autoria de Francisco Valença ................ . ... . 400$00 

X - Secção de Arquivos 

a) Docu.nientação recebida e arquivada: 

Entraram na Secção de Arquivos 276 processos de obras novas, organi
zados na Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de Salubridade e de 
Edificações Urbanas, os quais foram arquivados depois de conferidos e regis
tados os documentos selados, tendo sido feita a rcspectiva catalogação, da qual 
se tiraram 367 verbetes. 

b) Formação de processos de obras: 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.0
, :3 .0 e seguintes, dos processo~ 

de obras arquivados, tendo sido formados 575, substituídas 416 capas e recti
ficadas 7, em v irtude da nova nomenclatura dos Largos Alfredo Francisco 
Duarte e Dr. António Viana, e Rua da Academia Recreativa de Santo Amaro. 

e) R egisto: 

Os registos das diversas requisições, adicionados aos da documentação que 
ingressou nos processos de obra, atingiram o número 78 793. 

Prosseguiu o registo do movimento de processos nos respectivos livros da 
Secção de Expediente e Contabilidade da Direcção dos Serviços Centrais e 
Culturais, que a tingiu o número 13 793. 

F oram registados 4744 documentos do Fundo Histórico 1i'Iunicipal. 

<l) Informações prestadas e buscas realizadas: 

Foram prestadas 345 informações, sendo 67 respeitantes à efectividade de 
serviço de funcionários municipais para averiguações das quotas em dívida ao 
Serviço de Aposentações, tendo sido consultadas 5504 autorizações de paga
mento. 

O serviço de verificação de p rocessos compreendeu durante o ano d e 1962 
um total de 10 277 verbetes. 

I niciou-se o ficheiro de processos de obras, tendo-se atingido até ao número 
18 000. 

O serviço de correspondência registot1 o nú111ero de 942 verbetes. 



e) Catalogação e outros trabalhos executados: 

Realizou-se a seguinte catalogação: 

Actas das reuniões ................... . 
Diário l>-1 unicipal ..................... . 
Sumário do Diário Mu1iicipal ......... . . 
Obras organizadas ................... . 
Prédios demolidos ............... . .... . 
Nomenclatura de ruas ................ . 
Editais ............................... . 
Processos de obras ................... . 
Fundo Histórico ..................... . 

Da análise do mapa n.0 1 verifica-se: 

Informações ......................... . 
Petições ............ .. ..... . ......... . 
Processos arquivados ................. . 
Volumes diversos ........ , ............. . 
Livros diversos ............... .. ...... . 
Registos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Verbetes ..................... ....... . 
Requisições ......................... . 
l\la pas . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · 

431 
569 
821 
367 
173 

7 
497 

18 000 
4 474 

25 339 

355 
11 533 
17 591 

383 
185 

77 793 
36 968 
13145 

136 

f) 1'>1ovime1ito de requisições de processos arquivados e de Ot4tra documen
tação: 

Da análise do mapa n.0 2 verifica-se o seguinte movimento de requisições 
de processos diversos e processos de obras, pelas Direcções de Serviços: 

D. S. C. C.: 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 899 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158 

D. S. F.: 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 33 

D. S. U. O.: 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1495 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 872 

D. S. T. E.: 

Processos diversos ................ . . . .. . 24 
Processos de obras ..................... . -

e. e. 51 
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D. S. S. E. U.: 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 877 
Processos <le obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8288 

D. S. A. : 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

g) Frequência de leitores do Arquivo Histórico: 

Da análise do mapa n.0 3 verifica-se que houve no ano de 1962, 161 leito
res que consultaram 314 volumes dos códices do Fundo H istórico Municipal. 

X I - Serviço de Expediente 

a) Trabalhos executados: 

Durante o ano de 1962 registou-se, em livros próprios, a entrada nesta 
~epartição de 83 processos e 1632 documentos diversos (ofícios, circulares, 
cartas, orçamentos, etc.) e elaboraram-se os respectivos verbetes por números, 
nomes e assuntos. 

Foram organizados 245 processos privativos, elaborados, registados e expe
didos 982 ofícios, 1546 protocolos, 212 consultas de preços à D . S. T. E. e 
a diversos fornecedores e 1451 requisições de despesa, no total de 1 495 678$80 
- mapa n.0 1-. 

Foram também elaboradas 20 guias de receita no montante de 725$00, 
relativas à venda de publicações n1unicipais nas Bibliotecas ao Ar Livre -
mapa n .0 2 -. 

Todo o material adquirido e recebido, designadamente espécies bibliográ· 
ficas museográficas, depois de devidamente registado nos respectivos livros, 
foi distribuído pelos diversos departamentos da R epartição, tendo sido, para 
tanto, elaboradas e expedidas 1575 guias de remessa. 

b) Receita cobrada: 

Artigo 13.0 , n.0 1) , e), «Publicações diversas»: 

15 - Lisboa P itoresca ............... . 
7 - Arcos de Lisboa ................ . 
8 - Janelas de Lisboa . ............. . 
4 - Jardins de Lisboa .............. . 

12 - Castelo de S. Jorge ............. . 
8 - Lisboa ~[oderna ................ . 
4 - Miradouros de Lisboa ........... . 
9. C . R " - - ais e io . .................... . 
4 - Parque Florestal de Monsanto ... . 

10 - Costumes de Lisboa ......... · ... . 

187$50 
52$50 
60$00 
50$00 

150$00 
100$00 

50$00 
25$00 
40$00 
10$00 

725$00 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Apresentam-se, seguidamente, os elementos estatísticos e informativos das 
quatro Repartições desta Direcção de Serviços, organizados de forma a permi
tirem a comparação com as actividades dos anos a.nteriores e poder-se, assim, 
fazer um estudo da evolução da vida <la Cidade no sector em que estes Serviços 
têm actuado. 

Parece-me <le assinalar a preocupação havida no cumprimento dos planos 
que levaram a quase total utilização das verbas orçadas e distribuídas pelas 
Repartições que, dentro da sua competência deram o desejado desenvolvimento 
aos estudos e à execução das obras. 

No mapa seguinte indicam-se, para comparação, as quantias em milhares 
de escudos orçadas e as despesas efectuadas, os saldos resultantes e as percen
tagens de utilização, relativas aos últimos treze anos: 

--,-
Verbas 

1 

Saldos 
Pcrcen-

Anos 
Orçadas l::fec- tagens 

tuadas 

1050 .. . . . . ............ ...... 156 214 99 187 57 027 36,5 
1~51 ............................... 132682 84964 47 718 36 
10:;2 ................. . .. ... .. . . .... 137 607 90329 47 278 34,4 
1058 .......•..••...•..••.......•.. 143 909 112 738 31 171 21 ,7 
1954 .• •••• .. . •.• .... . •.•.•.....•.• 140969 107 028 33 9~1 24, l 
1056 ... . ... . •. ..... .. ....••....... 131 163 98 252 32 911 25, 1 
1 OMl . .......... .. .................. 150 118 105 960 44 158 29,4 
1!>57 •••••••.•••••••..•• ... •.•••.•. 165 507 143 426 22 081 13,3 
1P58 ... . ....•......•.. .. •. .•.•.. .. 134 140 105 338 28!!02 21 ,S 
1059 ...•.........••.••.....•.•... 144 973 111 986 32987 22,7 
l tl(;() ........ ....... .....•...... 171 573 136 858 34 715 20,2 
l\'tll .... . ... . . . .................. . 153 505 123 122 30383 19,7 
1002 ..... . .......... . ............. 163340 155 217 8 122 5 

I - Estudos de urbanização 

Muito embora tenha sido destin,ado cerca de um quarto da Cidade a nova 
urbanização, zona essa que dada a sua extensão, deveria vir a suprir todas 
as necessidades que se vão verificando no decorrer do ano, quer sobre os pontos 
de vista do provir ao fundo de compra e venda pelas grandes extensões das 
áreas municipais que foram postas à sua disposição, quer pela satisfação de 
terrenos para habitação não integrados no Decreto-Lei n.0 42 454, ou outros, 
como cllnicos, indústria, artezanato, ou até casas para as classes pobres, con
tinua a Repartição a procurar satisfazer a todos estes pedidos e necessidades, 
visto essa zona até agora não considerar estes casos, não dispondo no entanto 
a Câmara nas restantes zonas de áreas municipais em extensão, que possa 
garantir um desenvolvimento da execução de plano de urbanização fixado. 

Acresce ainda a esta dificuldade a circunstância de ao ~Iunicípio não serem 
facultados os meios necessários a expropriações de grandes zonas, por não se 
encontrar aprovado o plano Director. 173 
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Assim, os Serviços vêem-se constantemente na necessidade de propor solu
ções que não podem ser completamente aceites, orientando-se entre as premen
tes solicitações e os mínimos prejuízos para a Cidade. 

Pelos enunciados dos estudos elaborados e que totalizaram meia centena, 
verifica-se que os mesmos têm por fim dar satisfação de necessidades premen
tes da Cidade: 

Foram elaborados os seguintes estudos: 

1 - Estudo de revisão duma zona envolvente à Rua Possidónio da Silva. 
Trata-se de um complemento de estudo anteriormente aprovado. 

2 - Estudo do quarteirão formado pelas Rua das Janelas Verdes, Tra
vessa J osé António Pereira, Escadinhas da Praia e Avenida 24 de Julho. 

3 - Sugestão para localizar um parque de estacionamento no Largo de 
Arreios. 

4- Pormenor da zona compreendida entre as Avenidas Dr. António J osé 
de Almeida e Elias Garcia. 
- 5 - Estudo de um quarteirão de Benfica - compreendido entre a Estrada 

de Benfica, Avenidas Grão Vasco, Gomes Pereira e Rua General Morais Sar
mento. Também se trata de alterações a planeamento antes aprovado. 

6 - Revisão do estudo de pormenor de uma zona a norte da Rua Bar
tolomeu Dias. 

7 - Estudo compreendido entre a Calçada da Ajuda, Travessa do Giestal 
e Rua do Cruzeiro. Trata-se igualmente de rectificações em determinados 
pormenores. 

8 - Estudo do alin11amento da Travessa de Santa Quitéria. 
9 - Estudo de ligação directa entre as Ruas Zaire-Francisco Sanches. 
10 - Estudo de parcelas confinantes ao agrupamento de casas económicas 

do Alto da Serafina. 
11 - Estudo do alargamento do Largo Rodrigues Freitas. 
12 - Estudo de a rranjo junto ao Bairro de Santa Cruz. 
13 - Estudo de pormenor dum troço da Rua da Penha de França para 

localização duma escola primária. 
14 - Estudo de lotes municipais - Avenida F rei Miguel Contreiras tor

nejando para a Avenida Gago Coutinho. 
15 - Estudo de zona da Picheleira. 
16 - Estudo de pormenor da zona limitada pela Avenida Barjona de 

Freitas, Rua Inácio de Sousa, Estrada de Benfica e caminho de ferro. 
17 - Estudo de arranjo duma zona de Campo de Ourique, ligação à Rua 

Pereira e Sousa. 
18 - Estudo de revisão dos quarteirões limitados a norte pelo Largo do 

Conde-Barão e Rua da Boavista; a sul pela Avenida 24 de Julho; a nascente 
pela Rua da Moeda e Praça D. Luís; a poente pela Avenida D. Carlos I . 

19 - Estudo de alargamento da faixa de rodagem do arruamento cir
cundante ao Hospital Júlio de Matos. 



20 - Estudo de revisão do alinhamento entre a Avenida Entre Aeroportos 
e a Estrada de Circunvalação. Igualmente se trata de planeamento já efec
tuado, ora rectificado no sentido de dar melhor enquadramento à zona habi
tacional . 

21 - Revisão do estudo de zonas adjacentes à Estrada da Luz. 
22 - Aproveitamento do terreno da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

sito na Rua da Penha de França tornejando para a Rua Cidade Manchester. 
23 - Reajustamento (dependente de condicionamentos locais) de alguns 

arruamentos integrados no estudo compreendido entre a Calçada da Ajuda, 
Travessa do Giestal e Rua do Cruzeiro. 

24 - E studo de rebaixamento da Calçada das Necessidades. 
25 - Estudo da Avenida da Liberdade - seguindo a reme delação das 

placas ocidental e oriental, entre a Rua Alexandre Herculano e a Praça Mar
quês de Pombal. 

26 - Estudo de confluência da Calçada da Picheleira com a Rua Frei 
Fortunato S. Boaventura. 

27 - Rectificação ao estudo da zona adjacente à Calçada de Carricbe e 
Estrada do Desvio. 

28 - Estudo de uma malha a norte e sul da Calçada da Quintinha. 
29 - E studo do alinhamento da Estrada de A-da-Maia e aproveitamento 

da Quinta da Casquilha. 
30 - Calçada de Carriche - Estudo da zona de entrada. 
31 - E studo referente à Rua do P rior, n.º 41, tornejando para a Rua 

Arri o 3') aga, n. .... . 
32 - Estudo da cércea da Ru.a Oriental do Campo Grande. 
33 - Estudo do quarteirão limitado pelas R uas de Artilharia Um, J oão 

Penha, Travessas da Fábrica da Seda e da Fábrica dos Pentes. 
34 - Estudo de pormenor da zona a norte da Estrada de Benfica entre 

a Azinhaga da Fonte e Travessa dos Arneiros. 
35 - Estudo da zona compreendida entre a Rua Cláudio Nunes, Travessa 

dos Arneiros e Cemitério de Benfica. 
36 - 2.0 Estudo da confluência da Calçada da P icheleira com a Rua 

Frei F ortunato S. Boaventura. 
37 - Estudo d a Rua dos Lagares. 
38 - E studo de pormenorização da parte do estudo-base da Praça de 

Espanha e prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar - troço 
P alhavã-Sete Rios. 

39 - Estudo de elementos de urbanização da zona adjacente à Estrada 
do Desvio e Calçada de Carriche. 

40 - Estudo de rectificação da Estrada de S. Bartolomeu (acesso à Char
neca do Lumiar). 

41 - Estudo de uma zona a norte da Avenida D. Afonso III. 
42 - Estudo do alinhamento e cércea das construções do lado nascente 

da Rua I lha do Príncipe. 
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43 - Estudo <le arranjo a poente do nó de ligação da II Circular com a l 7 S 
Avenida de Ceuta. 
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44 - Estudo de arranjo da zona das ~fercês e Rua do Século. 
45 - Estudo de implantação de 17 blocos para familias de poucos recursos 

na Quinta do Charquinho. 
46 - Estudo de pormenor da zona a norte da Estrada de Benfica entre a 

Azinhaga da Fonte e a Travessa <los Arneiros. 
47 - l.º Estudo de revisão do alinhamento da Estrada de Moscavide

-da Avenida Entre Aeroportos à Estrada de Circunvalação. 
48 - Estudo de arranjo duma zona na Encosta do Restelo-Ruas DJ-GJ. 
49 - Estudo da Rua Duarte Galvão e das construções da respectiva rua 

projectada. 
50 - Planeamentos já submetidos a despacho e os que, de momento, estão 

levando a efeito. 
51 - Outros estudos foram elaborados tais como: Charneca do Lumiar 

e Carnide que se encontram suspensos pelas proximidades do corte da Amei
xoeira e Poiais do Vale do Forno. 

Outra actividade importante deste sector foi a organização e escolha de 
locais para a encomenda de projectos a entidades estranhas e de que vieram 
a ser encomendados: 

P. p. 26/62 - Arq. Luís Vítor Alçada Baptista (Urbanização de uma zona 
do Rego) . 

P. p. 41 /62- Arq. Ruy António da Silveira Borges (Encosta do Restelo) . 
P. p. 45/62 - Arq. Robert Auzelle (Estudo do Plano Director). 
P. p. 47/62-Arq. J oão Manuel Alves Sousa (Calçada do Galvão). 
P. p. 48/62 - Eng. Eurico Carrondo Tomé (Prolongamento da Avenida 

da Liberdade). 
P. p. 49/62 - Eng. Adolfo Botelho Borges Ferreira (Prolongamento da 

Avenida de Berna) . 
P. p. 80/62- Arq. J oaquim Ferreira (Largo de Santa Bárbara). 
P. p. 84/62 - Arq. J oão G. Faria da Costa (Praça D. João I). 

Todos os estudos enumera<los anteriormente, pela urgência que as necessi
dades impõem, já para atender pretensões tendentes, já para criação de locais 
para tornar possível o ritmo das hastas públicas, são elaborados tendo em 
atenção especial os volumes da construção a adoptar, os perfis transversais 
dos arruamentos que por sua vez definem regulamentannente aqueles volumes 
e os respectivos apetrechamentos das zonas de que fazem parte. 

Ê , sem dúvida, a principal arte para os planeamentos que se submetem 
à aprovação superior, a que, na realidade, é suficiente para o fim. 

Se, na realidade, é manifesta a falta de pessoal para a realização de estu
dos preliminares que são submetidos à aprovação, é neste sector de execução 
que aparece uma grande deficiência que é urgentíssimo suprir, pois é fre
quente não poder ser dado andamento aos casos citados pela falta de pessoal 
especializado e por consequência o pouco que se produz, neste campo, em 



O presidente da Câniara ~lunicipal de Lisboa inaugura a Exposição «Temas de Lisboa 
na Jluminura e no /1 .. zulejo», no Palácio Galvcias 



Na inauguração da Exposição 1150 Anos da Vida Lisboeta», 
de Francisco Valença, no Palácio Galveias 



relação às necessidades, é com sacrifício da deslocação de pessoal, cujo apro
veitamento teria mais eficiência nos primeiros estudos. Há ainda a acrescentar 
outra actividade deste sector não menos importante : 

Trata-se das informações constantes que se referem a estudos em execução, 
previsão, sugestões, etc.; no ano corrente cifram-se até à data em 1641. 

O sector da secretaria é o elemento coordenador de toda a Repartição 
podendo-se avaliar da sua actividade pelos seguintes elementos: 

Informações dactilografadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 518 
Informações simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 934 
Ofícios emitidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 490 
Processos entrados para informar . . . . . . . . . . . . . . . 5 541 
Processos privativos organizados . . . . . . . . . . . . . . . . 343 
Processos requisitados para antecedentes . . . . . . . . . 7 407 

II - Informação de processos 

Neste sector foram informados: 

P elo delegado desta Repartição junto da D. S. S. E. U.: 

Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2552 
Processos . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 5849 

Propriamente dito, adentro da Repartição foram prestadas 5458 informa
ções até à presente data. 

III - Expropriações 

I - Durante o presente ano, tem continuado o trabalho deste Serviço no 
campo de transacção de propriedades abrangidas por estudos de urbanização 
ou cuja urbanização futura se prevê simultâneamente, com intervenção em 
processos de expropriação judicial, cálculos de mais-valia, estudos económicos 
de aproveitamento de propriedades para urbanização e informação de processos 
administrativos e expediente normal. 

fl.Iuito embora a actual situação do mercado de propriedades se apresente 
ainda afectada não se verifica maior facilidade na compra de propriedades 
necessárias à urbanização, notando-se mesmo agravamento no preço unitário 
de propriedades rústicas adquiridas, agravamento esse também, em parte, 
motivado pela melhor localização de algumas das propriedades adquiridas. 

Também as negociações com inquilinos comerciais, para rescisão dos res
pectivos contratos de arrendamento, tê.m prejudicado e demorado a celebração 
de escrituras de compra de propriedades cujo preço se encontra já acordado 
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com os seus proprietários, uma vez que a Ouvidoria tem emitido parecer des
favorável à compra de propriedades que não sejam acompanhadas da rescisão 

177 dos contratos de arrendamento comerciais. 
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Contudo, e a despeito destas dificuldades, pelo quadro I , verifica-se um 
sensível aumento em área e preço global de propriedades adquiridas, no decorrer 
do presente ano em comparação com os anos transactos. 

-

Comparação dos acordos est abelecidos nos últimos 3 an os 

• 
Areas 

Anos Número -m. q. 
j Valores 

I_ 
1 Preço unitúrio 

mêdio 

PROPRIEDADES URBANAS 

1900 ...... . ....•....•.. 1 158 
1001 . .. ...... . ... .. .... 112 
1002. . ..... . ........... 199 

77 358,45 
87 8>4,05 
98 035,07 

23 109 675$90 
22 772 364S SO 
55 112 027$60 

PROPRIEDADES RóSTICAS OU hllSTAS 

1060 ........... . ... . ... 20 631 362,60 41158811$ 
l Ot\ 1 .. . .. . .... . ..•••... 17 797 799 61 364 990S 
1002 .. ................. 24 951 403 110 967 330$ 

TOTAIS 

lOGO .• ....... . •..••. . .• 178 708 721,05 67 268 486$90 
1061 .. .....•......•.... 129 885 653,05 84 137 354$SO 
1002 .......... . ....... . 223 1049438,07 166 079 357$601 

298S73 
259$20,6 
562$16,6 

69$94 
76S91,7 

116$63,5 

94$91 
95$ 

158$25,5 

Foi conseguido acordo para a aquisição de 951 403 m 2 de propriedades 
rústicas ou mistas, pela importância global de 110 967 330$, donde resultou 
o preço unitário de 116$63,5, preço mais elevado que o conseguido no a.no 
transacto e que traduz a maior dificuldade nas negociações destas propriedades. 

No mesmo espaço de tempo foi acordada a compra de 199 parcelas urba
nas pela importância de 55 112 027$60. 

A totalidade das parcelas acordadas foi de 223, a que corresponde o valor 
de 166 079 357$60 e a área de 1 049 438,07 m 2 • 

IV - Topografia 

1 - Trabalhos topográficos: 

A execução <le levantamentos e desenhos das respectivas plantas em várias 
escalas, para trabalhos de urbanização, alienação de lotes, aquisição de pro
priedades e parcelas sobrantes de construção, ocupou permanentemente estes 
Serviços. 

Dentre os trabalhos executados destacam-se os relativos a: 

1) - Demarcação de 95 lotes para alienação em hasta pública. 
2) - Elaboração de plantas para aquisição de vastas propriedades nas 

zonas periféricas da Cidade. 
3) - Elaboração de plantas para cedência ao Mun icípio de terrenos sobran

tes de construção resultantes da urbanização de propriedades particulares. 



2 - Planta cadastral: 

Manteve-se em plena actividade o registo sobre a planta da cidade do 
movimento de compra e venda de propriedades e o de recolha de elementos 
do parcelamento da propriedade particular em zonas abrangidas pelos estudos 
de urbanização. 

3 - Fornecimento de cópias da planta da cidade: 

Notou-se durante o ano um notável recrudescimento de fornecimento de 
cópias da planta da cidade, tanto pelos diversos Serviços Municipais, como 
por entidades oficiais estranhas ao Município. 

4 - Fornecimento de plantas de localização e de alinhamentos: 

Durante o ano foram elaboradas 980 plantas topográficas de localização 
de novas construções e fornecidos 454 alinhamentos e cotas de soleira para 
novas edificações. 

5 - Arquivo Técnico: 

No Arquivo Técnico deram entrada 390 novos originais de plantas e dese
nhos elaborados na Repartição. 

Dado que este arquivo é um arquivo de consulta, não só dos elementos 
actuais para elaboração de estudos e infoxmação de processos, como de antigos 
documentos para esclarecimentos de dúvidas e informações solicitadas aos Ser
viços, está a fazer-se sentir a necessidade de ampliação do seu pessoal espe
cializado e de alargamento das suas instalações. 

6 - Instalações dos Serviços: 

Durante o corrente ano continuaram a verificar-se os inconvenientes da 
instalação destes Serviços em edifício impróprio e isolado dos outros serviços. 

O espírito de severidade na administração dos dinheiros municipais e a 
consequente escassez de verbas disponíveis não permitiram durante o ano 
corrente a execução dos melhoramentos, cuja necessidade já no ano anterior 
se fizera notar. 

V - Organização de lotes municipais 

Durante o ano de 1962, a actividade destes Serviços pode resumir-se da 
seguinte forma: 

1 - Elaboração dos elementos necessários para a alienação em hasta pú
blica, de lotes municipais: diligências necessárias à identificação e selecção d e 
lotes integrados em plano de urbanização em suficiente estado de adiantamento 
(arruamentos, esgotos, luz, etc.); organização de plantas de divisão em lotes, 
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e estudos de implantação e de cérceas, convenientemente adaptadas ao terreno; 
179 elaboração das condições especiais de alienação. 
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2 - Informação do expediente relacionado com as actividades atrás refe
ridas: controle dos contratos com arquitectos particulares incumbidos de exe
cutar estudos e projectos de edifícios destinados a lotes a alienar pelo 1\luni
cípio com projectos aprovados; processos relativos a rendas limitadas e sua 
distribuição pelos fogos respectivos; negociações diversas; informação de pro
cessos relativos às cooperativas de construção, etc. 

- Em 1962 foram organizados elementos para 5 praças. Os resultados das 
4 primeiras praças encontram-se discriminados nos mapas juntos. 

- Da comparação da 1.1\ destas praças, realizadas cm l\Iarço, com as 
restantes, parece poder concluir-se um certo desinteresse do público na aquisi
ção de terrenos, a menos que estes se encontrem localizados em zonas de 
especial interesse. Isto traduz, não uma saturação ou p·osição de equilíbrio 
da oferta, em relação à procura, mas sim uma consequência do retraimento 
dos capitais e dificuldades na obtenção de empréstimos, como é do conheci
mento geral . 

- A praça recentemente realizada para grupos de pessoas demonstrou um 
certo interesse do público em relação a essa 1nodalidade de venda, verilican
tlo-se, que o valor atingido pelos terrenos foi uma função do número de grupos 
interessados em cada lote. 

Resumo das hastas públicas realizadas em 1962 

l\1cses \ Quantidadt ;\reas totais Preço global Valor médio 

LOTES PARA PRJ;;DIOS DE RE}\q)JlJENTO 

M:uço ................... ... ..... .. .... ................. 
J \1lt10 ... ..• . •..•.••..... ..........................•..... 
Noven1bro ..................... . . . ... . . ... . .... ..... ... . 

17 
20 
4 

Nove1nbro (grupos de pessoas) . .. . . .. .. . .. . . . . .. . . .. .. 8 
1--

Somas .. ........ .. . .... . 

LOTES PARA ~IORADIAS 

~131\0 .............. ................. ... .... .... ... ..... 6 
J i1lho ... . . . . ............ ........ ...... .. ............... . 
Novembro ....... . .............. . ...... .. ...... · · · · · · · · · 
Noven1bro (gn1pos de pessoas) ....................... . 1----Somas .. . . ............. . 

LOTES PARA l !\1)CSTRI.\ 
-

~lal\O ........................ ..... .. ... ................ 4 
J ulho . . . ........ ..................... ......... .......... 1 
Novembro -......................... ..................... 
:\ovembro (grupos de pessoas) ............. .. ..... .... -

Somas .................. -

4 442,35 24 5!19 207$50 
4 355,20 16 240 880S 

729 1 980 900S 
2 378, 73 1 o 290 722$ 

t l 905,28 53 111 709$5õ 

7 039,SO 3 421 024$501 - -
-

7 039,80 3 421 024$50 

11 IW5,90 5 9709768 
3 551,60 1 305 213$ 

- -- -
IS 397,50 7 'r/6 189S 

-

485$95 

-

-
504S 
367SSO 

--
-



VI - Obras municipais 

A) - Obras de pavimentos e esgotos 

Ko que respeita a unportâncias atribuídas à Repartição de Arruamentos 
verifica-se que da verba de 70 370 685$60 com que a R epartição foi dotada, 
se despendeu a import~ncia de ô 319 233$50, representando cerca de 97 % de 
utilização. 

O ~alclo verificado, na ilnportância de :2 05 L 452$10, resultou em parte de 
Yerbas de que se não tornou necessário utilizar, tais como horas extraordinárias, 
aquisição e conservação de máquinas e material diverso e transportes, anula
ção de saldos de oontas finais e outros, cujo montante é de cerca de 490 000$00; 
por outro lado verificaram-se atrasos na elaboração de projectos d e que foram 
incumbidos técnicos estranhos a'O !\1unicípio, sendo de cerca de 382 940$00 a 
i1nportância correspondente. 

No que respeita a obras dei.xaram de dispensar-se cerca de 1180 000$00 
pelo facto de se não poder ter concluído a empreitada de Canalização da Ribeira 
de Alcâ ntara - dependente de desocupações e demolições - o troço final do 
colector da Avenida l\iiouzinho de Albuquerque - por atrasos com suspensões 
de linhas levadas a efeito pela C. P. - e ainda o colector na E strada do Poço 
do Chão - por falta de capacidade do empreiteiro e por alteração profunda 
no traçado dos colectores. 

Projectos e estimativas 

Foram registados 107 projectos, na importância total de 117 707 562$89 
dos quais 90 elaborados pelo serviço de estudos na importância de 04111143$09. 

Remodelação da Rede de Esgotos 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um resumo 
esquemático: 

A) - No que se refere ao estudo para o projecto de R emodelação da R ede 
de Esgo tos . 

- R egisto com base no sistema de informação e, sempre que possível, por 
observação loc~l da R ede de Esgotos . 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropolitano 
de L isboa: 

Para i1nplantação das linhas do l\-Ietropolitano de Lisboa foram fornecidos 
vários elementos .de localização em planta e perfil dos colectores existentes e 
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foi iniciada a modificação do traçado dos que implicavam com a galeria, 
nomeadamente na Avenida Almirante R eis, Rua da Palma e Largo Martim l B l 
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C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Colector auxiliar de Vila Rodrigues. 
- Colector ao longo da Estrada Militar junto a Algés. 
- Colector de serventia de lotes da Parada do Alto de S. ] oão. 
- Colector para serventia de lotes na zona das Águas Boas. 
- Colector na Travessa Rebelo da Silva • 
- Alteração do colector de serviço na Praça ~Iarquês de Pombal. 
- Substituição do colector das Ruas 18 e 19 do Bairro das Terras do 

Forno. 
- Desvio das águas pluviais junto à P. N. da Buraca, na Estrada da 

Circunvalação. 
- Colector da Estrada Militar, ao Lumia.r. 
- Colector auxiliar entre a Avenida Infante D. Henrique e a Rua de 

Xabregas. 
- Drenagem do cruzamento da Rua Projectada A, à Rua das Pedreiras 

com a Rua B. 
- R ectificação de colector da Rua da Beneficência. 
- R ebaixamento de troço de colectores da Rua Lopes e Alto do VaTejão, 

da Travessa do Calado, da Avenida Gomes Pereira, de vários troços da Rua 
da Verónica, da Calçada do Tojal, da Rua das Amoreiras, da Rua 2 do Bairro 
Serzedelo, da Rua Vieira Lusitano, da Rua Carlos Testa, da Travessa do 
Rosário, da Praceta, da Avenida D. Rodrigo da Cunha, da Rua Nascimento 
Costa. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos. 

Continuou com este trabalho que constitui o aspecto mais importante destes 
Serviços. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da Cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem 
informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor--maçoes: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação da Rede de Esgotos quer aos Serviços 
Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvidas suscitadas 
pelo trabalho de actualização e verificação da Planta dos Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 2538 sondagens. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam não 
só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de sondagens 
para informação das ligações aos colectores dos ramais dorniciliários. 



Para este fim foram efectuadas 438 sondagens e dadas 794 informações, 
o que exprime ter sido necessário sondar aproximadamente 55 % das infor
mações prestadas. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada, na 
escala 1/5000. 

É elemento de informação esquemática o que embora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. 

A sua actualização é um traballio constante. 

- Planta, em rela, da cidade antiga na E - 1/ 1000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l.& Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1724 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores. 
- 36 f ichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 

de colector. 
- 317 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 50 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 

De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 
pois a.penas foi iniciado há 8 anos o trabalho sistematizado de investigação de 
todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis das ruas, depois de sondadas, com o respectivo colec
tor o qual foi implantado em plantas à escala 1/1000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul· 
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entant:<,, 
continua-se a trabalhar para que além de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da R ede de Esgotos disponha proximamente, dos 
perfis das ruas da Cidade e ainda de uma planta geral à escala 1/1000, cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos dos colectores. 

Concursos e adjudicações 

À excepção dos trabalhos que serão descritos no capítulo-Co1iservação-, 
todas as obras foram executadas em -regime de empreitada. 

Dos 107 orçamentos elaborados foram levados a concurso 7 tendo sido 
todos adjudicados, 28 foram executados pela empreitada de Conservação, 43 

L'. o. 11 

pela empreitada da Construção de Pavimentos e Esgotos em diversos locais, e l 
83 1 correspondeu a adicional à obra em curso. 
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Construção da Rede do Metropolitano 

Durante o ano de 1962 realizaram-se 51 reuniões da Comissão do 2.0 Esca
lão em que toma.raro parte um representante do l\1etropolitano, wn represen
tante da 4.ª R epartição - Viação e Trânsito - e um representante da 2.ª Re
partição. 

A fim de ·permitir a construção da galeria e estações do Metropolitano foram 
resolvidos entre outros os seguintes assuntos: 

l-Colectores: 

- Parte da rede de drenagem da Praça da Figueira segundo projecto do 
~Ietropolitan.o. 

- Beneficiação do colector da R ua dos Alamos na zona de interferência 
com a galeria. 

- Desvio de colector no Rossio a fim de permitir a construção do acesso 
à estação do Rossio frente à R ua do Amparo e futuras galerias municipais 
daquela praça. 

- R eforço do colector municipal frente à R ua do Amparo na zona de 
interferência com a galeria do riretropolitano de Lisboa. 
- - Captação de 2 ramais da Casa da Sorte paxa o colector da R ua 1.0 de 
Dezembro. 

- Ligação do posto de bombagem do Metropolitano ao colector municipal 
já desviado da Praça de D. Pedro IV. 

Todos estes trabalhos foram executados pela Repartição com excepção da 
ligação do •posto de bombagem que foi executado pelo empreiteiro do Metro
politano de Lisboa. 

2 - Trabalhos das Compatihias Concessio1tárias: 

- Deslocação da linha da Companhia Carris de Ferro de Lisboa na Praça 
da Figueira (lado nascente). 

- Desvio da linha da Companhia Carris de Ferro de Lisboa no Socorro. 
- Desvio do sifão «verónica» da Companhia das Águas de Lisboa no 

Socorro. 
- Desvio da conàuta de gás de 0 300 mm na Rua d a Palma. 
-Desvio de condutas de gás e Companhia das Águas de Lisboa na Rua 

João das Regras. 

Estes trabalhos foram solicitados às Companhias com a devida antecedência 
e executados no prazo previsto, com a excepção do desvio da conduta da 
Companhia das Águas de Lisboa e Gás, no Socorro, assunto que esteve pen
dente durante muito tempo até se defirur a quem competia o encargo. 

3 - Trânsito: 

- Houve necessidade de executar um desvio de trânsito na Praça da Fi
gueira de modo a permitir a construção da estrutura do topo nascente da 
estação do Rossio. 



- Corte de trânsito da Rua João das Regras para prosseguimento dos 
trabalhos da galeria. 

- Pela 4.ª Repartição foi apreciado o plano de urbanização da Praça da 
Figueira, de modo a fazer-se um estudo intermédio entre o plano previsto e o 
estado antigo da referida praça. 

-A 4.ª Repartição começou o estudo dos novos perfis da Avenida Almi
rante Reis a adoptar no referido arruamento quando da execução da galeria 
do Metropolitano. 

4 - Passadiços 111ilitares: 

- Procedeu-se ao Jevanta.n1ento de mais alguns dos painéis no cunhaJ. da 
Con1panhia Portuguesa dos Telefones-Teatro Nacional, tendo ficado exclusiva
mente os destinados à construção da .galeria municipal de peões conforme soli
citado pela Câmara. 

5 - Galeria de peões 1io cunhal da Companhia Portuguesa dos Telefones
-Teatro Nacional: 

- Após vários estudos elaborados pela 3.ª Repartição - Obras Munici
pais - foi aprovado o traça.do da galeria referida tendo sido solicitado a ela
boração externa do projecto em Junho e tendo começado os trabalhos em 
Agosto por intermédio do empreiteiro da Conservação António Veiga, Ltd.°'. 

Houve necessidade <le proceder a grandes desvios de condutas <le gás e 
das águas o que provocou atraso no andamento da obra que se encontra sob 
o ponto de vista de estrutura em vias de conclusão. 

Esta galeria que tem 4 metros de largura assenta directaanente sobre o 
tecto plano da galeria do MetropolitMlo que já tinha sido preparada para isso. 

Em virtude das alterações teve de proceder-se a cortes e reforços na estru
tura <lo Metropolitano que não tinham sido previstos. 

6 - Ve1itiladores frente ao «Diário de Notícias»: 

- Em virtude das obras de remodelação das placas da Avemda da Liber
dade houve que proceder à deslocação de 4 bocas de ventilação do Metropo
litano para dentro da zona ajardinada, obra levada a efeito por intermédio 
do empreiteiro da Conservação. 

7 - Galeria 1tiunicipal de peões fre1ite à Rua do Amparo: 

- l~oi executada uma parte desta galeria aproveitando a parede do colector 
existente. 

U. O. 13 

Como este colector já foi desviado vai o mesmo empreiteiro proceder à 
exeeução da galeria na sua total largura assim como a escada frente à Pas- l SS 
telaria Suíça o que deve ficar concluído dentro em breve. 
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8 - V azadouros: 

- Durante o corrente ano e em virtude do pequeno volume de terras a 
transportar para vaza.douro, só foi utilizado o da Rotunda da Portela de 
Sacavém. 

Quanto ao vazadouro da Avenida Gago Coutinho apesar de todos os es
forços da Repartição ainda não pôde ser utilizado, esclarecendo-se que o assunto 
está a.gora na Polícia Municipal para desalojar umas barracas que se encontram 
no local. 

O - Obra executada: 

- Está já concluída a galeria do lVIetropolitano desde a estação Restaura
dores até à estação Rossio e desde a Rua <los Alamos até ao Socorro. 

A estação Rossio está pràticamente concluída começando a funcionar dentro 
de breves dias. 

Na estação Socruro os trabalhos vão bastante adiantados devendo ficar 
concluída dentro de dias a estrutura do átrio. 

Para a execução desta obra houve também necessidade d e recorrer aos 
passadiços militares para facillitar o t'fânsito muito intenso naquela zona. 

Duma maneira geral os trabalhos decorreram normalmente tendo-se pro
curado sempre evitar embaraços para o trânsito tanto de veículos como de -peoes. 

Obras de construção e reconstrução 

Analisando o quadro seguinte podem comparar-se os valores das impor
tâncias despendidas em pavimentos e esgotos desde 1952 a 1962. 

Anos 

1052 . .... . . .............................. ... ....... . 
l U68 .........•................ .... ... · .. · · . · . . · · · · · · 
1954 ........................................ . ...... . 
1066 ....... . ................. . ... .. ......... . ...... . 
1 \)tw) .•.•..••. . ••.•••••. .•• .••••••.••.•.•••••.•...•.. 
1057 ................. ............. ......... . . ..... . . 
1058 ....... . ....... . . . ... ... .. . .... ... ....... . ....... . 
1059 ...................•.•.. .. •..... .. ............. . 
196() . ....•.. .. . .. . .... ..... ...•.... . . . ............. . 
1001 ..................... ..... ... . ............. . ... . 
1002 ... . ..... .... .. . ... ....... .... .. .....•.......... 

1 Número 

obras 
Importâncias 

1 

de 

--·----
36 
25 
21 
29 
25 
47 
18 
20 
IS 
17 
13 

14 896 926$16 
18 920 708$05 
14 241 678$80 
17 6'18 777$95 
26 169 736$01 
49 1,9 870$62 
32 999 400$28 
39 6'° 189$:.!7 
34 989 974$30 
46 7'° 739$59 
41 525 227 $88 

Esclarece-se que as empreita.das de «Construção e Reconstrução de Pavi
mentos e Esgotos em diversos locais» consideradas como obras singulares 
englobam wn número apreciável de pequenas obras. 

Verifica-se que, desde 1955 a 1957, os valores das importâncias aiumen
taram enormemente, atingindo o máximo neste último caso. 



Nos primeiros anos encontram-se valores entre 14 e 19 milhares de contos, 
subindo em 1957 para a importância de 49 milhares de contos, isto é, mais 
do dobro daqueles valores. 

De 1957 a 1960 houve um decréscimo, situando-se aqueles valores entre 
32 e 39 ,milhares de contos. 

Em 1961 verificou-se um considerável acréscimo da importâ.ncia despen
dida apenas inferior em cerca de 2,5 milhares <le contos em relação ao valor 
máximo atingido no período de 1952/1960, ou seja o valor registado em 1957. 

Analisemos agora os quadros respeitantes a pavimentos e esgotos: 

Pavimentos 

1961 1962 

Designação 1960 Percentagem Percentagem 
• de variação . de \•arloção 

Arcas em r~ão Are as cm relação 
a 1 a 1961 

-
Tenaplenageos ........................ 277 493m' 477 697111' t " 1,9 315 376m' -33,9 
Pavimentos ....... ..................... 209 389"'' 168 791"'' 34 372 -404m• + 54,7 
Fundação de macadame ............... 166 67~· 252 745mt 34 15:.! 05()m' -39,8 
Fundação de betão .................... 7 095m' 3 722m' - 47,5 254m' -93,2 
Calçada de granito .................... 44 1()6m' 27 OSSm• - 38,5 19 900m' -26 5 
Revestimento betuminoso ..... ......... 77 t99m' 37175111• 

1 

+ 12 323 451m' + 1:1:9 
Passeios ........ .... ................... 69 369m' 64 357mt - 7,2 29 053"'1 -54,9 

- ~ 

Em relação ao ano transacto constata-se um decréscimo considerável de 
todas as espécies de trabalhos com excepção da do «Revestimento betuminoso» 
em que se verifica um substancial acréscimo de 7:2,9 o/0 , o que se reflecte na área 
total de pavimentos. 

Nota-se, porém, que a diminuição da área calcetada foi em parte com
pensada pelo aumento da área revestida a betuminoso. 

Esgotos 

1961 1962 

Designação 1960 Percentagem Percentaitem 
• de variação • de \•arlação 

Areas em relação Are as em relafão 
a 1960 a 196 

Extensão total dos colectores exe-
cutados . ........................... 25 J09m 31 428m + 1944 24 349m -22,S 

Sarjetas e sumidouros ..... ... .. ....... 1 073 1 068 -o 790 -26 
Poços de visita • • 'I. •••••••••••••••• •••• 625 794 + 2Í,2 492 -38 

Em relação ao ano transacto nota-se um apreciável decréscimo em relação 

u. o. 15 

à extensão de colectores e número de acessórios, muito embora a verba des
pendida fosse swperior à correspondente à do ano de 1961, em virtude de os 
colectores construídos no corrente ano serem na sua maioria de grande secção 

187 e portanto de custo unitário mais elevado. 

• 
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A) - E11ipreitadas i1iiciadas antes de 19ü:J e ai1ida não concluídas: 

- Prolongamento do colector da Avenida Mouzinho de Albuquerque -
troço compree.ndido entre a Rua <le Santa Apolónia e o Rio Tejo: 

Esta obra encontra-se quase concluída, e denlro em breve entrará o colec
tor em funcionamento, permitindo assün dar saída directa para o Tejo ao 
afluente da Avenida Mouzinho de Albuquerque. 

Durante o ano corrente construiu-se o colector dentro das instalações da 
C. P. e a travessia sob a Rua de Santa Apolónia. Esta última, que se previa 
executar em túnel, teve de ser executada a céu aberto, pois as infiltrações 
nos terrenos das águas superficiais vindas do Vale Escuro causaram abati
mentos que obrigaram a suspender o trânsito na Rua de Santa Apolónia; 
além -dos inconvenientes subsequentes, há ainda que considerar o atraso que 
o facto trouxe para conclusão da obra pois os trabalhos tiveram de ser con
duzidos de maneira totalmente diversa da que se programara. 

B) - E1npreitadas i1iiciadas antes de 196:2 e conclztídas eni 196:2: 

- Construção dum troço da II Circular entre a via férrea e a Estrada 
da Luz: 

Decorreu esta empreitada com bastante irregularidade, tendo estado, até, 
suspensa durante o ano de 1960. l\i!otivos vários entre os quais avultou a 
necessidade de estudar pormenores omitidos no projecto inicial, são responsá
veis por estas irregularidades. 

Durante o ano corrente concluíram-se os colectores que faltava executar 
e revestiram-se os macadames com rega betuminosa. 

- Abertura da II Circular entre a Estrada da Luz e o Campo Grande: 

A empreitada inicial ficou concluída em 1961 tendo os trabaJhos decorrido 
com óptimo rendimento. 

Posterionnenle foi incluída 11esta empreitada, como adicional, a constru
ção do troço compreendido entre a rotunda de cruzamento com o futuro pro
longamento <la Avenida António Augusto de Aguiar e a Estrada da Luz. 

Embora com extensão menor que o troço constante da empreitada, a sua 
execução foi demorada devido às chuvas intensas que caíram em fins de 1961 
e ainda por dificuldade de expropriações de terrenos, o que, aliás, obstou à 
construção da faixa de rodagem norte na rotunda anteriormente referida. No 
entanto, o trânsito ficou assegurado com a pavimentação provisória dum troço 
recto que atravessa a rotunda. 

- Reconstrução de colectores na Avenida Almirante Reis e Regueirão dos 
Anjos: 

Teve esta empreitada como objectivo imediato a remodelação dos colec
tores de esgotos de um troço <la Avenida Almirante Reis por forma a permitir 
o avanço das obras do I I Escalão do ~Ietropolitano de Lisboa, e promover 
simultâneamente a total eliminação das tradicionais cheias no Regueirão dos 
Anjos, problema que parece solucionado por forma definitiva. 



Não obstante as intensas chuvas dos fins de 1961 princípios de 1962, que 
condiciona ram de forma muito sensível a marcha dos trabalhos, pôde a em
preitada ser dada como concluída em fins de Maio do corrente ano, portanto 
com um atraso de cerca de 4 meses relativamente ao prazo de conclusão pre
visto, o que, dados os condicionamentos referidos pode considerar-se perfeita
mente normal numa zona tão vulnerável aos efeitos das cheias como era a do 
Regucirão dos Anjos. 

- Canalizaç.ão da Ribeira de Alcântara entre a via férrea e a Estrada 
do Calhariz: 

Com a conclusão do troço em referência, canalizaram-se cerca de 760 metros 
do leito da Ribeira de Alcântara. 

A empreitada respectiva , concluiu-se com apreciável atraso relativamente 
ao prazo inicialmente previsto, atraso esse .resultante de consideráveis obstá
culos que se opuseram ao normal desenvolvimento dos trabalhos e aos quais 
se fez oportuna menção no ccRclatório» de 1961. 

C) - E;1ipreitadas iniciadas ent 1962 e ainda não co1tcluídas: 

- Construção <los Emissários pluviais F-G-H-I : 

Esta empreitada foi iniciada em fins de l\iaio, tendo sido já executada uma 
apreciável extensão <le colector, de grande secção. 

Os trabalhos foram desenvolvidos por três frentes, correspondentes aos 
Emissários F (Alcântara), G-H (Santos) e I (Cais do Sodré), situados em 
grande parte em terrenos pertencentes ao Porto de Lisboa. 

O ritmo dos traball1os têm correspondido ao programa previamente esta
belecido, decorrendo portanto normalmente. 

- Construção da rede de Esgotos da Zona Baixa El,: 

Teve esta empreitada início em meados de Abril, e, até fins do corrente 
ano, foi levaido a efeito, por seu intermédio, um apreciável volume de traba
lhos dos quais merece especial menção o colector doméstico de ligação entre 
a Estação Elevatória E1 1 e o troço do Emissário da Costa do Sol que faz a 
drenagem dos esgotos da zona extra-urbana a introduzir na rede de Lisboa. 

- Canalização da Ribeira de Alcântara entre a Estrada do Calhariz e a 
Avenida Gomes Pereira. 

A consignação da empreitada em referência teve lugar em meados de 
Outubro e até fins do corrente ano limitou-se a sua actividade aos trabalhos 
preliminares de instalação do estaleiro, afinação <le máquinas e outros seme
lhantes. 

As copiosas chuvas do fim do ano e a impossibilidade de ocupação de 
terrenos necessários à in1plantação da obra, condicionaram de forma muito 
sensível o nonnal desenvolvimento dos trabalhos, impossibilitando pràtica
mente a sua pr%aressão. 

U. O. 17 
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Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 

A) - Zona Nascente 

1 - Construção da Rua D 1 e troços das Ri.tas C e D dos Olivais-Sul: 

- Com a execução do betão betuminoso, deram-se por concluídos a Rua D 1 

e o troço da Rua C, restando -0 troço da Rua D, cuja conclusão está pendente 
do projecto em estudo no Gabinete Técnico de Habitação. 

2 - Construção de arruame1itos nos Olivais-Norte - Zona 1, 2, 3 e 4: 

- A execução dos trabalhos fez-se em ritmo descontCnuo, dadas as nume
rosas alterações a que o respectivo projecto, elaborado no G. T. H ., estava 
sujeito. 

Procedeu-se à execução das terraplenagens, colectores e pavimentos, alguns 
dos quais foram rposteriormente alterados, em obediência a novas característica~ 
construtivas, prosseguindo actualmente os trabalhos, sob fiscalização directa do 
G. T. H. 

3 - Construção de arruamento jutito à Rtia do Lutniar: 

- Os trabalhos, iniciados em 1960, ficaram concluídos em Maio de 1962, 
com a execução da calçada de cubos de granito, após estudo elaborado pela 
1." Repartição, e que, juntamente com a demora da desocupação das cons
truções afectadas, quebrou inicialmente o ritmo dos trabalhos. 

4- Construção de arruamentos junto à Rua ~larquês de Olhão: 

- Concluídas as edificações que marginam os arruamentos, executou-se 
o revestimento betuminoso, concluído-se os trabalhos anteriormente executados. 

5 - Co1istrução da Rua D' 1 dos Olivais-Sul: 

- Concluídos os prédios edificados no local e fixado o traça.do do arrua
mento, os trabalhos realizaram-se satisfatoriamente, excepto no troço a exe
cutar sob os lotes D e E, pela controvérsia a que esteve sujeita a sua execução. 

6- Co1istrução de arruamentos junto ao Bairro da Madre de Deus: 

_Os trabalhos ficaram concluídos em Dezembro, tendo decorrido satisfa
tô.riamente, embora a construção dos edifícios marginais, tenha obrigado à 
prorrogação da sua conclusão. 

7 - Construção da Rua D, à Rua Corotiel Ferreira do Amaral: 

- Os trabalhos iniciaram-se em Janeiro, consistindo na construção do 
arruamento e esgotos para serventia dos lotes em construção. 



Os trabalhos correram normahnente, ficando por executar uma faixa de 
estacionamento porque o local se encontrava ocupado por materiais da cons
trução dos edifícios. 

8 - Construção do arruamento de serventia dos ossários do Ceniitério do 
Alto de S. João junto à Avenida D. Afonso III: 

- Para acesso aos ossários recém--construfdos no Cemitério do Alto de 
S. João, construíu-se um arruamento, cujos trabalhos decorreram satisfatoria
mente. 

9 - Ampliação do Cemitério do Alto de S. João: 

- Para aumento da área de enterramento do Cemitério do Alto de S. João, 
iniciou-se, em Maio, a terraplenagem e construção dos esgotos e pavimentos 
dos arruamentos de acesso à zona situa.da a nascente do cemitério, tendo os 
trabalhos corrido satisfatoriamente. 

10 - Pavime1itação da área fronteira ti estação de serviço do Matadouro 
Mt4-nicipal: 

- Tra.baJhos de pavimentação e esgotos cobrindo uma extensa área de 
terreno, para melhoria de acesso à estação de serviço. 

11 - Constrt.tção do impasse à Rua Jorge Afonso: 

- Para. acesso a futuras instalações destinadas a alojamento de estudan
tes, construíu-se um arruamento marginado por faixas de estacionamento, que 
obrigou ao movimento de grande volume de terr~s. 

O início dos trabalhos esteve pendente da desocupação e demolição de 
barracas existentes no local. 

12 - R econstrução dum troço da; Rua Damasceno Mon"teiro: 

- Os trabalhos foram iniciados pela Reconstrução, tendo sido conoluídos 
por intermédio desta empreitada, com execução de parte do macadame, betão 
betuminoso e calçada de cubos de granito. 

13 - Construção dum muro de suporte na ligação da Rua da Penha de 
França cot1i a Calçada do Poço dos Mouros: 

- Visando o melhoramento de circulação de veículos na ligação das ruas 
em epígrafe, construiu-se um muro de suporte para possibilitar a demolição 
do existente, o que •permitiu um alargamento da faixa de rodagem de cerca 
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de 3m, tendo-se corrigido simultâneamente a concordância dos trainéis e pavi-
191 mentado algumas áreas adjacentes. 
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Os trabalhos decorreram em bom ritmo, embora as instalações das com
panhias concessionárias e a existência duma parcela de terreno não municipal, 
os tenham atrasado, em certa medida. 

14 - Pavimetitação do recreio da Escol,a Fetni1iina 11.º 152 da Rtta Florbela 
Espanca: 

- Iniciada em Julho, a obra consistiu na pavimentação com maca.dame 
e betão betuminoso das áreas destinadas a recreio, tendo decorrido satisfatoria
mente. 

15 - Constru,çiio de iJn.passes à Estrada de Jllloscavide: 

- Para serventia das edificações locais, construíram-se kês impasses com 
faixas de estacionamento e reconstruiu-se pa·rcialmente a Estrada de Moscavide. 

Os trabalhos decorreram em ritmo lento devido às construções em cu·rso. 
-

16 - Cot1str1tção de arruamentos ju11to à Rita Dr. Gama Barros: 

- Os trabalhos consistiram essencialmente na construção dum arruamento 
e parques de estacionamento para serventia do edifício das Forças Annadas 
erguido no local e decorreram normalmente. 

17 - Constr1tção dum arritamento e arranjo ditm talt.cde ju1ito à Rua Conde 
de Ficalho: 

- Para desafogamento e serventia dos edifícios, recentemente construídos 
no local, iniciaram-se em Setembro os trabalhos de correcção <lo talude situado 
na parte posterior destes lotes e de construção do arruamento de acesso. 

A natureza do terreno e a carência de terras para as obras em curso no 
Cemitério do Lumiar conduziram à escavação dum volume de terras superior 
ao iniciaJmente previsto, o que, juntamente com o mau tempo, tem retardado 
a conclusão dos trabalhos. 

18 - Construção de arrua1nentos tia Célula B dos Olivais-Sul: 

- Os trabalhos de construção de arruamentos e muros de suporte inicia
ram-se em Setembro, pross~auindo actualmente sob fiscalização do G. T. H. 

19 - Construção da Rua E~ dos Olivais-Sitl: 

- O início dos trabalhos foi prejudicado pela existência de barracas ocupa
das e da localização do campo de futebol dos Olivais, prosseguindo actualmente 
sob a fiscalização do G. T. H . 

20 - Conclusão da Rua Vian,a da 1lfota: 

- Desembaxaçado o local <las construções impeditivas da execução dos 
trabalhos, os mesmos prosseguem normalmente. 



B ) - Zona P oente 

1 - Alteração das razantes da Rua A e Rua das Fttrtzas: 

- Aprovado o arranjo dos logradouros, procedeu-se à construção dos 
muros de suporte, escadarias de acesso e correcção de taludes, tendo os traba
lhos ficado concluídos em Maio. 

2 - Co1istritção de arruamentos no Bairro de Santa Crttz: 

- Os trabalhos iniciaram-se em J unho de 1961, tendo ficado concluídos 
em Março de 1962. Foram afectados pelo mau tempo, notando-se também 
certa 'negligência <lo empreiteiro que sofreu as respectivas penalizações. 

Ficou poc executair um troço de arruamento, por afectar terrenos perten
centes ao Laboratório Nacional de Investigação Veterinária. 

3 - Terraplenagens e pavimentação do Bairro Padre Cruz - 4.ª e 8.ª 
fases: 

- Os trabaJhos concluíTam-se em Março, sendo executado sob fiscalização 
da 3.ª Repartição. 

4 - Constr,ução de arrua1nentos interiores dos blocos do Bairro Azul: 

- Os trabalhos consistiram na execução de terraplenagens e esgotos. 
Houve necessidade de alterar um troço <lo colector, cujo alinhamento 

contendia com uma galeria de captação de águas da Embaixada de Espanha, 
correndo os restantes trabalhos satisfatoriamente, tendo ficado concluída em 
Fevereiro. 

5 - Terraplenagem e esgotos ào Calliariz - Passagem de 1tível: 

- Obra de grande importância, visando o acesso à passagen1 inferior que 
substituirá a passagem de nível existente, consistiu essencialmente na escava
ção e remoção de cerca de 100 000 m3 de terra e rocha e na substituição do 
antigo colector da Estrada do Calba.r.iz, na extensão de 510 m, por outro 
de l ,35 x 0,90 rn. 

O mau tempo afectou particularmente a construção do colector o que 
atrasou os trabalhos que só puderam concluir-se em Outubro, não obstante 
a diligência demonstrada pelo empreiteiro. 

6 - Terraplenagens e esgotos da Quinta do Charqui1iho: 

- Os trabalhos iniciaram-se em Setembro de 1961 e ficaram concluídos 
em Outubro de 1962. Consistiram na terraplenagem, construção de esgotos e 
pavimentos dos arruamentos, tendo sido afectados pela invernia e pela exis
tência de construções que foi necessário demolir. 

Houve necessidade de recorrer a soluções provisórias na construção de 
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alguns colectores porque a existência de terrenos não municipais, impediu o 
193 integral cumprimento do projecto. 
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7 - Construção de arruamentos e esgotos do Bairro de Casas para pobres 

e1tl Carnide -10.ª e 11."' fases: 

- Concluíram-se os trabalhos que diziam respeito a estas fases, 
foram fiscalizados pela 3. ª Repartição. 

8 - Escavação da zona fronteira à Capela de S. J erónittio: 

• os quais 

- Estes trabalhos constituíram um complemento dos anteriormente exe
cutados no local, consistindo na terraplenagem e pavimentação de arruamentos 
e paxques de estacionamento no largo fronteiro à capela. 

9 - Construção de pavimentos tw Largo Conde Ottoli1ii: 

- Os trabalhos consistiram na execução de terraplenagens, esgotos e pavi
mentos, tendo decorrido satisfatoriamente. 

10 - Pavimentação dos arruamentos das ampliações do Cemitério de B en
fica: 

- Visando o aumento de áreas de enterramento do Cemitério de Benfica, 
procedeu-se ao seu aterro e à construção de esgotos e pavimentação dos arrua
mentos de acesso. 

Os trabalhos decorreram satisfatoriamente. 

11 - Co1istrução de impasse na Rua do Cruzeiro: 

- Os trabalhos iniciaram-se em Julho, consistindo na pavimentação do 
arruamento, parques de estacionamento e passeios, que foram posteriormente 
alterados, por solicitação dos moradores, para permitir acesso de veículos às 
garagens situadas no limite posterior dos lotes. 

l 2 - Rebaixan1ento da Rua AD do nó do Cliafariz das Terras: 

- Iniciados os trabalhos em Maio, dec0Trera1n em ritmo lento, devido à 
natureza rochosa do terreno e aos trabalhos das compa'flllias concessionárias. 

13 - Constrieção de arruamentos ji,,,1ito à Rua D. Lourenço de Almeida: 

Pa'fa serventia das edificações locais construíram-se dois arruamentos, cujos 
trabalhos se iniciaram em Junho, surgindo dificuldades 1para a sua conclusão 
devido a existência de terrenos não municipais e de interesse a considerar devido 
à ocupação por terceiros, duma parcela de terreno afectada. A razante dos 
arruamentos foi objecto de novo estudo, aguardando-se decisão final quanto 
à sua execução. 

14- Cotistrução da Rua A', da Encosta do Restel,o: 

194 - Os &abalhos iniciaram-se em Julho, tendo decorrido satisfatõriamente. 



15 - Reco1istrução da Rua Junto aos Quartéis: 

_ Os trabalhos iniciaram-se em J ulho e consistiram na construção de pavi
mentos de arruamentos, parques de estacionamento e passeios, tendo decorrido 
satisfatoriamente. 

16 - Construção de praceta na Estrada de Benfica: 

- Os trabalhos consistiram na construção do arruamento que circunda a 
praceta e de parques de estacionamento. 

O montante previsto foi excedido devido ao grande volume de alvenaria 
que houve necessidade de demolir. 

17 - Construção de arrua1nentos do Parque de Campismo de Monsanto: 

- Iniciou-se em l\Iaio a construção de arruamentos e esgotos no Parque 
de Campismo de Monsanto, desenvolvendo-se os trabalhos de modo a não 
afectar os campistas, pelo que se impôs a sua interrupção provisória. Os traba
lhos deveIIl prosseguir brevemente. 

18 - Ampliação a nascente do Cemitério de Benfica: 

- Iniciaram-se em J ulho os trabalhos de aterro e construção do colector 
principal, prosseguindo actualmente em ritrno lento pois estão condicionados 
a recepção de terras propícias ao fim em vista. 

19 - Pavim entação dos arruamentos junto à passagem de nível do Calhariz: 

- Os trabalhos complementares de pavimentação iniciaram-se em Agosto 
e estiveram paralisados, enquanto não foi possível executar o desaterro sob 
a via férrea. 

Prosseguem actualmente em bom ritmo, prevendo-se a sua breve conclusão. 

20 - Terraplenagem e esgotos de ampliação do Cemitério do Li4-miar: 

- Visando o aumento de área de enterramento, procedeu-se à construção 
dos esgotos e aterro duma zona adjacente ao cemitério existente. 

Os trabalhos decorrem em ritrno lento devido ao mau tempo e à carência 
de terras propícias, encontrando-se, todavia, prontos para utilização três talhões. 

21 - Co1istrução de arruame1itos na Qui1ita das Pedraluas: 

- Os trabalhos iniciaram-se em Abril, tendo-se executado parte dos colec-
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tores e o arruamento de acesso provisório, encontrando-se actualmente quase 
pa:ralisados, aguardando a conclusão do projecto de alteração em estudo na l 

95 1. ª Repartição. 
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22 - Co1istrução de impasse na Rua GJ, da E1icosta do Restelo: 

- Construção de arruamento com faixas de estacionamento, cujos traba
lhos prosseguem em bom ritmo. 

Além das obras sumàriamente descritas, executaram-se muitas outras, 
nomeadamente pavimentação de passeios, que pela sua reduzida importância, 
não merecem referência especial. 

Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais 

A ) - Zon a Ocidenta l 

1 - Reconstrução da Rua de Santa Marta: 

- Em virtude da retirada das linhas da Carris aproveitou-se a oportuni
dade de fazer a reconstrução quer do colector quer do pavimento segundo 
perfil apresentado pela 4.ª Repartição. 

A obra terminou em meados de Maio tendo decorrido por vezes com moro
sidade pois envolvia a construção dum colector de grande secção e também 
por ter sido necessária a intervenção de todas as companhias concessionárias 
de Lisboa. 

2 - Reconstrução ào colector da Rua de Canipo de Ourique: 

- Uma vez reconstrui-Oo o colector da Rua Tomás da Anunciação veri
ficou-se contudo que não estava a funcionar em perfeitas condições por defi
ciência do colector da Rua de Campo de Ourique onde vai desaguar. 

Houve, portanto, necessidade da reconstrução deste colector aproveitan
do-se a oportunidade para fazer a reconstrução do pavimento com macadame 
novo de 0,30 m e reposições das calçadas existentes. 

Os trabalhos decorreram com morosi<la<le pois logo de início apareceu um 
cano de gás mesmo na prumada do colector a reconstruir e por fim a Com
panhia das Aguas teve de proceder a colocação de um cano de 800 mm, tra
balhos que só terminaram em princípios de Março, pois necessitaram de fazer 
escavações em rocha. 

Em virtude de não ter concluído os ,trabalhos até ao fim da empreitada 
estes foram concluídos -pela empreitada da Conservação. 

3 - Reconstrução do colector da Rua da Samaritana do Bai"o da Liber
dade: 

- Este trabalho impõe-se pela necessidade urgente da sua substituição 
por colector de manilhas de grés de 0 0,30 m. 

A obra terminou em fins de Março tendo os trabalhos decorrido normal
mente. 



4 - Arranjo dos arruamentos do Parque Ed1,ardo VII: 

- Em prosseguimento das obras de arranjo dos arruamentos do Parque, 
executados na empreitada anterior, houve necessidade de proceder a obras quer 
de construção de arruamentos que estavam em terras, quer de reconstrução de 
arruamentos muito danificados e também de reparação em arruamentos que 
estavam ameaçando ruína. 

Em todos os arruamentos procedeu-se ao arranque e reposição de valetas 
devidamente Teperfiladas assentes sobre traço de 250 quilos sem tomada de 
juntas e procedeu-se também à substituição das tampas de cantaria dos sumi
douros por grades de ferro. 

Os trabalhos decorreram normalmente tendo terminado cm fins de Abril. 

5 - Reconstrução do passeio ocide1ital da Avenida Sidónio Pais: 

- Este p asseio apresentava em quase toda a sua extensão descalcetamen
tos e empolamentos, motivados pelo facto de as raízes das árvores dispostas 
ao longo do mesmo passeio, se situarem à superfície do pavimento. 

Assim, a Rcparlição de Jardins propôs a solução de elevar a faixa cal
cetada, concordada com o lancil existente, por talude, de modo a ficar com 
a inclinação de 2 % . 

Estabeleceu-se uma rede de drenagem por sumidouros com grades <le ferro 
ligados às sarjetas mais próximas. Nos sumidouros foram colocados 11ns rolos 
de cantaria à entrada das respectivas ligações, visitáveis pela caixa do snmi
douro. 

H ouve, também, necessidade de executar um muro de suporte de um talude 
junto ao Pavilhão dos Desportos a fim de permitir a construção da valeta com 
o:. sumidouros. 

Os trabalhos decorreram sem acidentes mas em virtude de se ter chegado 
ao fim do prazo estabelecido paTa esta empreitada, tiveram de ser concluídos 
pela empreitada de Conservação. 

6 - R eqonstrução de arruame1itos do Bairro Alto (III Fase): 

- Esta empreitada p•revia a reconstrução da Rua da Trombeta, Travessa 
dos Fiéis ·de Deus, Rua Luz Soriano, 'f<ravessa da Cruz de Soure, Rua da 
Vinha, Rua de S. Boaventura, Calçada do Cabra, Pátio do T ijolo e Alto 
do Longo. 

Porém em virtude das restrições orçamentais, a obra não foi conclu(da 
tendo ficado por executar a Rua Luz Soriano, a R ua <la Trombeta e a Tra
vessa dos Fiéis de Deus. 

Consistiram os trabalhos na remodelação dos colectores existentes por ma
nilhas de 0 0,40 m de grés e construção de calceta sobre macadame de 0,20 m. 

Os trabalhos sofreram por vezes alguns atrasos em virtude dos trabalhos 
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das Companhias, tendo sido interrompidos em fins de Abril pelas razões atrás 
197 expostas. 
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7 - R eco1istrução das Travessas do Co1ivento de Jesus, das Paltneiras e 
da Arrochela: 

- T ratam-se de arruamentos cujo mau estado geral dos colectores em 
cascões assim como do pavimento em basalto deu origem à sua remodelação 
geral. 

Depois de executada a nova rede de esgotos com cano de manilhas de 
betão centrifugado de diâmetros variáveis entre 0,60 e 1 m executou-se uma 
calceta de granito à fiada assente sobre um macadame de 0,20 m. 

Os trabalhos decorreram normalmente tendo ficado concluídos em Março. 
Posteriormente foi executado pela empreitada de «Recobrimento de basaltos 

com betuminoso e tomada de juntas» a respectiva toma<la de juntas dos refe
ridos arruamentos. 

8 - Reparação do colector da Avettida da Liberdade entre a Rua Ale
xanidre Herculano e a Rua Júlio César Jfachado (lado ocidental): 

- E stes traba:lhos foram motivados pelo péssimo estado do colector, con
sistindo na colocação de caleiras de grés de 0 0,40 m e reboco interno do 
colector. 

Os trabaJhos decorreram sem acidentes tendo terminado em fins de Março. 
-

9 - Substiti,ição do colector da Rtla Saraiva de Carvalho entre a Rua 
Ferreira Borges e a Rua da Estrela: 

- E sta obra foi ta.m bém m otivada pelo mau estado do colector e consistiu 
na substituição do colector em cascões de 0,45 x 0,40 m por manilhas de grés 
de 0 0,40 m. 

A obra decorreu normalmente tendo ficado concluída em Março. 

10 - Recotistrução da Rua D. Vasco entre a Travessa da Boa-Hora e 
Rua da Bica do Marquês: 

- Em virtude dos trabalhos da Carris de assentamento das linhas sobre 
fundação de betão, a proveitou-se a oportunidade para reconstruir a faixa de 
rodagem visto os passeios se encontrarem em bom estado d e conservação. 
O pavimento foi executado com reposição de calçada de cubos existentes e 
aproveitou-se também para fazer a reparação interna do colector, assim c-omo 
a colocação ,de caixas de inspecção e limpeza de 40 em 40 m. 

Os trabalhos decorreram sem acidentes tendo terminado em Abril. 

11 - Alargatne1ito da Rua do Arco do Carvalhão a 1iorte do viaduto: 

- Para execução desta obra foi necessária a construção dum mu'l"o de 
suporte de alvenaria hidráulica, tendo-se também executado a fundação espe
cial para uma paragem de autocarros existentes no local. 

Os trabalhos transitaram para a empreitada da Conservação tendo termi
nado em Julho sem acidentes. 



12 - Reconstr1tção da Travessa das Verduras: 

- Esta obra foi motivada pelo mau estado do pavimento em macadame 
que se encontrava muito descarnado. 

Foi substituído por um pavimento em macadame de 0,20 m revestido com 
um tapete betuminoso de 0,025 de espessura. 

Aproveitou também construir umas caixas de inspecção para o colector que 
estava em bom estado. 

A obra decorreu normalmente tendo terminado em Março. 

13 - R e111odelação das duas placa.s da Avenida da Liberdade entre a Rua 
Alexandre Herculano e a Praça !Ylarqiiês de Pombal: 

- Esta obra foi levada a efeito com o fim exclusivo de reintegração das 
placas da Avenida na sua expressão primitiva . 

Foi executada segundo estudo apresentado pela 1.ª Repartição e por vezes 
decorreu com alguns atrasos em virtude de ter sofrido alterações de adaptação 
ao tecto da Estação do ~Ietropolitano que junto ao ((Diário de Noticias» estava 
a uma cota bastante elevada. 

Os trabalhos prosseguiram pela empreitada da Conservação tendo termi
nado em Setembro. 

14 - Reconstru,ção do acesso ao Campo do Sporti1ig Clube de Portugal 
pela Alameda das Li1ihas de Torres: 

- Esta obra teve a finalidade de criar o referido acesso que não existia e 
cuja falta em dias de grande movimento futebolístico se fazia sentir. 

O pavimento foi executado em calçada de granito com tomada de juntas 
executando-se uma pequena 'fede de <lrenagm para as águas pluviais. 

A obra decorreu normalmente tendo terminado em Abril. 

15 - Reco,nstrução de arruatne1ttos ju1ito ao !ríuseu da Mari1iha tia Praça 
do Império: 

- Este projecto foi elaborado pela 4. ª Repartição e consistiu na constru
ção duma rede de drenagem do arruamento, nova melhoria do sistema de 
drenagem dos arruamentos existentes e pavimentação de todo o recinto com 
um macadame de 0,20 m, revestido com betão betuminoso de 0,04 m na faixa 
de rodagem e calçada de calceta com traço assente sobre macadame de 0,20 m 
nos pa:rques de estacionamento. 

A obra decorreu sem acidentes tendo os trabalhos ·prosseguido por inter
médio da empreitada da Conservação e ficado concluídos em Agosto. 

16 - Co1tstrução da passagem subterrâ11,ea para peões na Praça dos Res
tauradores: 

- O projecto foi elaborado pela 3. & Repartição e os trabalhos consistiram 
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na execução dos toscos da galeria que continua a já existente, da construção 
199 das escadas de acesso e dum grupo de sanitários. 
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Houve necessidade de grandes trabalhos das Companhias nomeadamente 
da Companhia das Aguas pelo que os trabalhos por vezes sofreram a trasos. 

Sob o ponto de vista de trânsito houve necessidade de construir uma pas
sadeira de madeira à entrada da Rua do J ardim do Regedor, sobre uma vala 
destinada a execução de um troço de colector que foi substituir um outro abran
gido pela passagem subterrânea. 

Quanto à construção <la galeria, tudo decorreu normalmente tendo os tra
balhos ficado concluídos em 1Iaio. 

17 - Pavimentação das faixas de chamada dos cruzamentos da Avenida 
E1tge·nheiro Duarte PacJieco com a Rua das Amoreiras e Rua Artilharia Um: 

- Estes trabalhos foram executados em cubos de vidraço sobre fundação 
de betão com O, 75 m de largura e segundo um desenho fornecido p ela 4.a. Re
partição. 

A obra decorreu normalmente tendo meado concluída em Abril . 

18 - Alteração da posição das passagens de peões 1io cruzamento da Ave
nida Etige1iheiro Duarte Pacheco com a Rt"-a das Amoreiras: 

- Este rectificação foi feita a fim de permitir o funcionamento da sinali
zação luminosa do local e executada segundo planta fornecida pela 4 .... Repar
tição. 

Os trabalhos foram executados de noite e ficaram concluídos em MaTço. 

19 - Reconstritção do colector das R itas do !tloiitepio Geral e Inácio de 
Soi,sa: 

- Esta obra foi devida ao estado <le ruína em que se encontravam os 
colectores dos referidos arruamentos e constou na construção de colector de 
manilhas de cimento de 0 0,60 m na R ua Inácio de Sousa e de 0 0,40 m 
na Rua do Montepio Geral. 

Os trabalhos decorreram normalmente tendo prosseguido pela empreitada 
da Conservação. 

20 - Ajardi1iamento de duas placas no Bairro da A juda: 

- A obra em referência foi executada a pedido da Repartição de J ardins 
com o fim de conseguir um máximo de utilidade das duas placas, criando-se 
para isso dois recintos infantis. 

Houve necessidade de executar uma pequena rede de drenagem tendo os 
trabalhos decorrido sem acidentes e terminado em Abril. 

21 - Arra·njo de giração da R ua Custódio Vieira: 

- Este trabalho foi executado St\,aundo um pormenor fornecido pela 4. ª Re.. 
partição e consistiu na criação duma giração para automóveis no topo norte 
daquele arruamento. 

O pavimento foi executado em macadame de 0,20 m revestido dum tapete 
betuminoso de 0,025 m. 

Os trabalhos decorreram normalmente e ficaram concluídos em Abril. 



B ) - Zona Oriental 

1 - R econstri,ção de itm troço da Rita Dantasceno !tfo1iteiro: 

- Para a execução desta obra houve primeiramente a necessidade de fazer 
uma fundação especial para o muro de vedação a construir no plano marginal 
do prolongamento da Calçada do Monte. Esta fundação consistiu numa série 
de pilares de betão armado sobre as quais assentava uma viga curva com a 
secção de 0,50 x 0,40 m. 

Porém, em virtude das chuvas que fizeram desaprumes cm dois pilares da 
fundação, o muro abriu fendas 'Pelo que houve necessidade de reforçar a 
estrutura. 

Esta obra que teve início em Agosto de 1960 só em Setembro ficou ter
minada por intermédio da empreitada da C. D . L. (Oriental). Este atraso 
deve-se em parte ao facto de uma parte da obra interferir com o Quartel da 
Graça. 

Para completo funcionamento deste novo arruamento s6 falta agora a 
ligação ao Largo da Graça estando em curso a expropriação de um prédio 
que é necessário demolir para fazer a respectiva ligação. 

2 - R eco1istrução da Rua Ferna1ido Palha: 

- Esta obra foi motivada pelo mau estado do colector e pavime.nto e por 
se tratar duma zona baixa foi já executada a insta.lação da rede separativa 
que teve a concordância do autor do anteprojecto de saneamento da cidade. 

O pavimento foi substituído por um macadame de 0,30 m em duas cama
das, revestido dum betão betuminoso de 4 cm. 

Os trabalhos decorreram normalmente tendo terminado em Abril. 

3 - Reco1istrução da Ri.ui da Senhora da Gl6ria: 

- Foi também motivada pelo rna.u estado do pavimento e dos colectores 
que na sua maior parte eram constituídos por cascões. O pavimento foi recons
truído em calceta e o colector em cano pré-fabricado de secção de O, 75 x 0,50 m 
no troço inicial e de 1,35 x 0,90 em betão n.o troço fina.l. 

Os trabalhos decorreram com muita lentidão não s6 pelo facto de ter demo
rado muito a vedação da rua, corno também por deficiência da parte do emprei
teiro. 

Foram concluídos depois pela empreitada da Conservação. 

4 -Alteração de pavime1itação do lote 571-C da Avenida I nfante D . H en-
• ri que: 

- Em virtude da Câmara ter vendido o referido lote para instalação indus-
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trial, uma das «condições especiais de alienação» era a de fazer a alteração 
prevista para o pavimento naquela zona. Daí a necessidade deste trabalho que 
consistiu na construção duma calceta a ssente sobre um macadame de 0,20 m. 20 1 



u. o. 80 

202 

Houve também necessidade de fazer um grande movimento de terras o 
que devido às chuvas veio atrasar o andamento da obra que ficou concluída 
mais tarde pelo empreitada da Conservação. 

5 - R eco1istritção da faixa de rolagem da Rua Epifânio Dias: 

- Este trabalho consistiu unicamente numa reperfilagem com binder e 
tapamento de covas com semi-penetração, seguido da construção dum tapete 
de 2,5 mm. Foi devido ao mau estado do pavimento. 

Aproveitou-se para construir várias caixas de inspecção tendo os trabalhos 
decorrido normalmente. 

ô - R eco1istrução de colector na R1ta Carlos L obo de Ávila: 

- Esta obra que consistiu .num desvio de colector foi motivad,a pela cons
trução de um prédio em local onde existia um cano de manilhas. 

Esse esgoto foi captado através da referida rua para a Rua Conde de 
Fioalho. 

Os trabalhos decorreram normalmente tendo sido concluídos em Março. -
7 - Reco1istri"'ção de pavimetito da faixa de rolage11i na Rua Actor Isidoro: 

- Esta obra consistiu na substituição do pavimento existente por um ma
cadame de 0,30 m revestido com um tapete betuminoso de 4 cm. 

O seu estado de ruína deve-se principalmente ao trânsito pesado dos auto
carros da «Carris», pois a fundação não estava dimensionada para tais sobre
cargas. As paragens dos autocarros foram executadas com fundação especial 
de betão de cimento de 250 kg/ m3

• 

Os trabalhos decorreram em princípio com lentidão tendo sido concluídos 
dentro do prazo previsto. 

8 - Alteração do 1ió dai. Rua Francisco Sa1iches com a Rua Cavaleiro de 
Oliveira: 

- Esta alteração foi executada a pedido da 4.ª Repartição tendo em vista 
as dificuldades de trânsito no local e consistiu fundamentalmente no corte do 
passeio norte da Praça Olegário Mariano. 

Aproveitaram-se todos os materiais ta11to quanto possível, tendo os traba
lhos decorridos sem acidentes. 

9 - Feclw da placa do Campo Peque1io junto à Avenida Defensores de 
Chaves: 

- Este trabalho foi executado segundo planta fornecida pela 4.ª Repar
tição a fim de evitar os inúmeros desastres que se davam naquele local. 

Consistiu no fecho da placa tendo-se deixado urna zona por calcetar, 
a pedid0 dos Jardins. 

Os trabalhos decorreram normalmente e ficaram concluídos no prazo pre-
visto. 



10 - Reco1istrução das Ruas Francisco de Holanda, Veloso Salgado e 
K do Bairro Santos: 

- A melhoria do pavimento do Bairro Santos foi solicitada pela Presidência, 
tendo-se aproveitado para fazer a remodelação dos colectores que se encontra
vam em mau estado. 

Os pavimentos foram executados em macadame de 0,20 m revestido com 
betão betuminoso de 0,025 m por não estar previsto o transito pesado intenso 
naqueles arruamentos. 

Os trabalhos decorreram normalmente, i endo sido concluídos pela emprei
tada da Conservação. 

Recobrimento de basalto com betuminoso e tomada de juntas 

Foram executados por esta empreitada durante o ano de 1962 os seguintes 
arruamentos: 

I - Recobritrietito de basalto com beti{-tni1ioso: 

- Rua da Escola do Exército; 
- Rua Sousa Vitcrbo; 
- Rua Braamcamp Freire; 
- Rua David Lopes; 
- R ua Adolfo Coelho; 
- Travessa da Fábrica das Sedas; 
- Praça das Amoreiras; 
- Rua João Penha; 
- Travessa das Águas Livres; 
- Travessa das Amoreiras; 
- Calçada Bento da Rocha Cabral; 
- Travessa da Fábrica dos Pentes; 
- Travessa da Légua da Póvoa; 
- Rua Cesário Verde; 
- Rua Visconde de J eromenha; 
- Rua Padre Sena FTeitas; 
- Rua Carlos Ribeiro; 
- Rua Estácio da Veiga; - • 

- Rua l\1artins Sarmento; 
- Rua Marechal Saldanha; 
- Travessa <lo Abarraca1nento <le Peniche (troço); 
- Estrada de S. Bartolomeu; 
- Estrada do Calbariz de Benfica (troço) . 

II - R ecobrimento de betu11iitioso com ft.apet,e definitivo de 4 c1n: 

- Rua Tenente Martins; 
- Estrada da Bela Vista; 
- Estrada da Serafina; 
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- Rua Oliveira Martins; 
- Avenida Mouzinho <le Albuquerque; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. 

III - Tomada de fiintas: 

- Rua <le Santa :rtiarta; 
- Travessa do J ardim, à Estrela; 
- Rua do J ardim, à Estrela; 
- Travessa da Oliveira, à Estrela; 
- Avenida Pedro Alvares Cabral (troço) ; 
- Rua D. Dinis; 
- Rua D. João V; 
- Rua de Timor; 
- Rua de Cabo Verde; 
- Rua de ~·Ioçambique; 
- Largo do Monte; 
- Rua Senhora do Monte; 
- Rua S. Gens; 
- Rua S. João da Praça da Praça; 
- Rua do Barão; 
- Largo de S. Rafael; 
- Rua de S. Mamede; 
- Rua da Sau<lade; 
- R ua António Serrano; 
- Travessa do Almada; 
- Rua do Regedor ; 
- Travessa <lo Convento de J esus; 
- Largo de J esus; 
- Rua das Parreiras; 
- Travessa da Arrochela; 
- Rua de S. Bento (troço). 

Em relação ao plano de obras previsto na empreitada, não foram executa
dos os revestimentos de betuminoso em basalto na Praça José Fontana por 
estar prevista para 1963 a reconstrução da Rua Almirante Barroso que vai 
ligar à referida praça. 

Também não foram executados os revestimentos na Rua do Sol, ao Rato, 
Rua da Arrábida, Rua do Cabo e Rua do Desterro por existirem gra.ndes 
depressões e se ·prever a sua substituição por cubos. 

No início da empreitada foi estudada pelo Laboratório Nacional de Enge
nharia Civil a composição granulométrica, quer do binder (massas grossas), 
quer das massas finas, com os inertes apresentados pelo empreiteiro, tendo sido 
coThidas posteriormente amostras <le betão betuminoso no estaleiro e no loca:l 
da obra, que analisadas pelo referido Laboratório se verificou estarem dentro 
dos limites preconizados. 



Foram executados em betão betuminoso com 20 % de rocha asfáltica de 
Angola os seguintes arruamentos: Estrada da Serafina, Rua Cesário Verde, 
Rua Visconde de Jeromenha, Rua Padre Sena Freitas, Rua Carlos Ribeiro, 
Rua Estácio da Veiga e Rua Martins Sarmento, arruamentos estes de trânsito 
intenso o que justificavam o emprego daquele material. 

No que diz respeito a tomada de juntas em cubos, não foi executada a 
Azinhaga da Cidade por não ser possível executar a escarificação em boas 
condições por falta de bocas de rega no local; a Rua Joaquim Bonifácio e 
Rua da Esperança por terem depressões muito acentuadas em virtude de não 
existir fundação; Largo de Santa Luzia por existirem linhas da «Carris» onde 
já se notam depressões. 

Sob o ponto de vista de trânsito tudo decorreu normaJmente não tendo sido 
necessário proceder a qualquer vedação. As brigadas estavam equipadas com 
sinais de estacionamento proibido, cedidos pela 4. a. Repartição que iam sendo 
colocados com antecedência à medida que se executavam os betuminosos. 

Obras de conservação de pavimentos 

Considerações gerais 

Os serviços de Conservação de Pavimentos e Esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 21 004 524$50 tendo sido 
despendida daquela verba, com a execução. de obras, a importância de 
21 000 625$40. 

Os trabalhos foram executados, como anteriormente, uns por administra
ção directa e outros por empreitada. 

Executados por pessoal municipal 

Nestes trabalhos, executados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram realizados por brigadas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Existem, porém, ainda diversos cantoneiros que por velhos ou doentes não 
estão em condições de apresentar produção, nem de desempenhar os seus cargos, 
necessitando de ser reformados e substituídos por homens válidos. 

No que se refere ao pessoal das Brigadas de Calceteiros, a sua produção 
continua a ser prejudicada por se encontrarem fiscalizando obras muitos calce
teiros, não tendo sido permitido requisitar mais ao empreiteiro da Conservação. 

Com o serviço de fiscalização muito prejudicada tem sido a Brigada de 
Calceteiros Artistas, por muitos, e até os melhores, se encontrarem dela afas
tados, sendo lamentável verificar as suas reduzidas condições de trabalho, 
numa arte tão portuguesa e apreciada até no estrangeiro. 

Na Brigada de betuminosos notou-se uma grande actividade e aumento 
de produção. 
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Com a colaboração do Empreiteiro da Conservação voltaram a formar-se 
três brigadas de trabalhos betuminosos. Porém, na Pedreira da Pimenteira 
as máquinas estiveram muitas vezes paradas por avarias e falta de algumas 
pequenas peças que levam tempo a adquirir. 

A D. S. T. E. passou a fornecer a estes serviços três transportes diários, 
sendo de 13 % aproximadamente as faltas notadas. 

Torna-se necessário manter as três briga.das de trabalhos betuminosos mas 
com pessoal especializado. 

Para evitar um maior agravamento no estado dos pavimentos betuminosos 
no Inverno do próximo ano, necessário se torna que no Verão sejam substi
tuídos muitos pavimentos betuminosos que ultrapassaram há mais de uma 
dezena de anos o seu tempo normal de duração, tornando-se insuficiente em 
muitos casos, qualquer reparação que se lhes faça. 

Muito conveniente seria, também, com a experiência anterior, conseguir-se 
uma camioneta absolutamente fechada para manter a temperatura das massas 
de betão betuminoso, para assim o trabalho com elas, se tornar mais eficiente 
sem a perda de calorias em camions abertos, no trajecto da pedreira para 
as obras. 

Necessário se torna, igualmente, a aquisição de uma máquina aquecedora 
de pavimentos. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância. -

Executadas pelas brigadas de calceteiros 

R eparação de calçada de calcário em parte de alguns arrt1amentos: 

- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Travessa da Fábrica dos Pentes; 
- Travessa da Fábrica das Sedas; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua dos Condes; 
- Praça dos Restauradores; 
- Praça D. ] oão da Câmara; 
- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua de Santa Marta; 
- Rua de S. Nicolau; 
- Rua da Betesga; 
- Rua D. Antão de Almada; 
- Rua da Palma; 
- Praça do Comércio; 
-- Rua de S. Julião; 
- Rua 1.0 de Dezembro; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Calça<la do Carmo; 
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- Praça da Figueira; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua D. Duarte. 

R eparação de mosaico em parle de arruame1itos: 

- Rua Augusta; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua do Comércio; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua Garrett; 
- Rua Nova do Almada; 
- Largo do Chiado; 
- Avenida da Liberdade; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua Áurea; 
- Praça do Município; 
- Praça do Comércio; 
- Rua da Prata; 
- R ua António Maria Cardoso; 
- Rua da Betesga; 
- Rua da Conceição; 
- Largo de S. J ulião; 
- Largo de S. Domingos; 
- Calçada de Santana. 

Reparação de basalto em parte de arri.tamentos: 

- Campo Grande; 
- Rua das Amoreiras; 
- Largo de Santos; 
- Largo da Graça; 
- Rua da Graça. 

Reparação de cubos de granito em parte de arruamentos: 

- Rua de S. Bento; 
-Avenida Duque de Loulé; 
- Rua da Voz do Operário; 
- A ve.nida Rovisco Pais; 
- Rua dos Condes; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua Alexandre H erculano; 
- Rua da Palma; 
- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
- Largo de S. Julião; 
- Largo Martim Moniz; 
- Rua dos Bacalhoeiros. 207 
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Executadas por brigadas de betuminosos 

Reparação àe betumi1ioso eni parte de arrua1ne1itos: 

-Avenida da República; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Avenida <la Liberdade; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Campo Grande; 
- Avenida da índia; 
- Rossio; 
- Artérias da Baixa; 
- Avenida <la tndia; 
- P·raça D. ?vianuel I; 
- Bairro de Caselas; 
- Avenida do Restelo; 
- Calçada do Galvão; 
- Praça do Império; 
- Rua da Paz; 
- Calçada da Ajuda. -

Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada, foi executada por traba
lhadores requisitados ao empreiteiro da Conservação de pavimentos e esgotos 
e ali se apuraram 105 m3 de pedra de grés para calçadas; 95 m3 de escacilhos; 
107,5 m3 de saibro. 

A exploração de pedra para calçada esteve algum tempo paralisada explo
rando-se também nesta saibro. 

Quanto à Pedreira da Pimenteira, continua suspensa a exploração de pedra 
basalto. 

Os materiais basálticos para os betuminosos são presentemente obtidos por 
intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas ins
taladas na Pedreira Muniicipal da PJmenteira, julllta da imensa pilha de esca
cilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de exploração, 
e que certamente proporcionará, a um preço moderado, os materiais neces
sários à activida<le da Brigada Municipal de Betumjnosos, durante um período 
difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a cinco anos. 

A pequena instalação de fabrico de betão betuminoso, localizada na Pe
dreira Municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrechada para o f im 
cm vista, isto é, habilitar as Brigadas ~Iunicipais de Betuminosos a executar 
urgentemente pequenas reparações de pavimentos bem como trabalhos de cons
:t.rução em áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e f iscalizar e que 
pela sua natureza especial, parecem mais adequados à actividade da brigada, 
reservando-se para as empreitadas as obras -de certa importância em áreas per
feitamente definidas e portanto mais fáceis de fiscalizar e medir. 



::\a in;iuguração do pa,·ilhào da Cân1ara ~lunicipal de J_isboa. 
n·1 Feira Popular 



lnauguraçào do II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários ~funicipais, no Palácio Galveias 



Para se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funciona
mento da instalação, urge, porém, completá-la com uma camioneta de, relati
vamente pequena capacidade, munida de caixa provida de um perfeito isola
mento térmico. 

Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por carros da 
Câmara, que por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre podem 
comparecer quando invocados, além de que, tendo as respectivas caixas metá
licas abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmente permitem 
a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários locais sem o 
perigo de arrefecimento prematuro e perda das qualidades essenciais das refe
ridas massas. 

Oficinas 

Os traball1os realizados nas oficinas privativas desta Repartição, constam 
de reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; reparação 
de picaretas; forquilhas, regadores, etc. 

Torna-se necessária, ainda, a aquisição de uma máquina eléctrica de aplai
n~r materiais e uma calandra. 

Obras executadas pela empreitada de conservação 

O v olume de obras de Conservação propriamente dita foi prejudicado 
pela necessidade de executar por intermédio da empreitada de Conservação de 
Pavimentos e Esgotos. 

O programa para o ano de 1962 previa essencialmente os seguintes tipos 
de obras: 

1.0 - ElinUnação de calçadas em basalto por recobrimento betuminoso ou 
substituição de cubos de granito. 

2.0 - R eparação de pavimentos betuminosos. 
S.0 - Pavimentação de Azinh<loaas que constituem acessos a pequenos 

núcleos habitacionais . 
4.0 - R eparação interna de colectores antigos de grande secção. 
5.0 - Conservação de macadame e revestimento betuminoso. 
6. 0 - Saneamento de bairros pobres, incluindo esgotos e pavimentação 

rudimentar. 

Estavam ainda incluídos neste programa as reposições de pavimentos que 
se tornassem necessárias em consequência das obras do ?11:etropolitano e ainda, 
a pedido da D. S . T. E., a pavimentação de vários ca.minhos e acesso do 
Parque Florestal de Monsanto e em colaboração com a comissão do Bairro 
de Alfama a remodelação de pavimentos e esgotos de grande número de arrua
mentos deste bairro. 
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Este programa foi prejudicado pela necessidade de executar, por inter
médio da empreitada de Conservação de Pavimentos e Esgotos, não só a con-
clusão das obras que estavam em curso pelas empreitadas de Reconstrução 

209 de Pavimentos e Esgotos em diversos locais - que as restrições orçamentais 
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levaram a sacrificai" no ano de 1962 - como também a execução integral de 
outras, consideradas indispensáveis, já anteriormente aprovadas e destina.das 
àquelas empreitadas. 

Houve por isso necessidade de elaborar um novo programa em que estas 
obras foram consideradas, programa este que foi em grande parte cumprido 
não o tendo sido na totalidade devido ao grande número <le obras não pro
gramadas que foi necessário levar a efeito. 

Entre estas avultam os trabalhos de conservação corrente indispensável, 
as obras que superiormente foram determinadas à Repartição, geralmente resul
tantes de reclamações obtidas de munícipes ou observações da Imprensa e 
finalmente o razoável volume dos trabalhos executados por conta particular: 

- Ramais de ligação aos colectores. 
- Boleamento de faixa. 
- Calcetamento de entradas especiais. 
- Rebaixa1nento de colectores. 

I - Das obras programadas foram executadas as seguintes: • 

a) Proveniente das empreitadas de Reconstrução de Pavimentos e Esgotos 
p 1n diversos locais e da empreitada de C011seroação de Pavimentos e Esgo
tos anterior: 

- Colector na Rua Montepio Geral ; 
- Colector e pavimento de algumas ruas do Bairro Santos; 
- Troço de colector na Rua de Sainta Marta; 
- Colectores e pavimentos da Rua Senhora da Glória; 
- Alargamento dum troço de arruamento da Avenida Infante D. Henrique; 
- Pavimentação do Largo l\1useu da !\farinha; 
- Pavimentação das placas norte da Avenida da Liberdade; 
- Reconstrução do lado oriental da Praça dos Restauradores; 
- Jardi.In do Largo <lo Andaluz; 
- Parque de estacionamento <la Praça da Alegria; 
- Betuminoso das placas <la Praça Marquês de Pombal; 
- Jardim de Campo de Ourique; 
- Colector ·do Bairro de Belém; 
- Escadinhas das Portas do }/lar; 
- Acesso ao Casalinho da Ajuda; 
- Placas da Avenida J oão XXI; 
- P asseios da Rua S. José; 
- P átio 1\1agalhães Coutinho; 
- Rua da Estrela (mudança de cubos); 
- Avenida Álvares Cabral (mudança de cubos) ; 
- Construção de passagens inferiores no Rossio; 
- Reconstrução dum troço <la Rua Campo de Ourique; 
- Ligação do Campo Grande à II Circular; 
- Desvio de colectores no Rossio; 
- Deslocação dos Tespiradores do Metropolitano de Lisboa (Avenida da 

Liberdade). 



b) R eparação de colectores: 

- Rua Rodrigues Faria; 
- Rua do Duque; 
- Rua de S. Bernardo; 
- R ua Abade Faria (troço) ; 
- Rua Sampaio Pina; 
- Avenida da Liberdade. 

e) Conservação de azinltagas: 

- Azinhaga do Fidié; 
- Azinhaga do Loureiro. 

d) Saneamento e pavime1itação rudimentar dos Bairros Pobres: 

- Bairro da Liberdade; 
- Bairro da Boa Vista; 
- Bairro da Curralcira; 
- Bairro da Quinta do Pinheiro. 

e) Pavinientação de caminhos no Parque Florestal de Monsanto. 

f ) Pavinientos e esgotos no Bairro de Alfama. 

g) Reposi.ções resultantes dos trabalhos do Metropolitano de Lisboa: 

- Praça da Figueira; 
-Socorro; 
- Martim )f oniz. 

II - De entre as obras executadas fora do programa há a distinguir pela 
sua importância e volume de trabalhos as que a seguir se mencionam: 

1) Pavimentos: 

a) Reparação, substituição ou construção de calçadas: 

- Mercado Geral de Gados; 
- Travessa do Calado; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Travessa do Ervedal; 
- Estrada do Desvio; 
- Campo dos Mártires da Pátria; 
- Beco do Carrasco; 
- Largo de Alcântara; 
- Rua das Fontainhas; 
- Rua de Sant' Ana, à Lapa; 
- Estrada de S. Bartolomeu: 
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- Rua da Fábrica da Pólvora; 
- Largo da Luz; 
- Rua da Alegria; 
- Arruamento do Casal do Sola; 
- Rua dos Soeiros; 
- Cais do So<lré; 
- Bairro de Caselas; 
- Rua de acesso ao Casalinho da Ajuda; 
- Rua de Cascais; 
- Travessa do Chafariz (Cruzeiro da Ajuda); 
- Travessa Particular, à Calçada da Quintinha; 
- Rua Augusto José Vieira; 
- Rua da l\>[anutenção; 
- Beco dos Vidros; 
- Rua António ?vlaria Baptista; 
- Rua Feio Terenas; 
- Calçada do Teixeira; 
- Quinta do Leal; 
- Chafariz de El-Rei; 
- Avenida de Berna; 
- Rua da Estrela; 
-Avenida Pedro Álvares Cabral; 
- Rua do Duque; 
- Calçada Poço dos l\1ouros; 
- Rua Vale Formoso de Baixo; 
- Largo das Portas do Sol; 
- Casal Ventoso de Baixo; 
- Calçadinha de Santo António; 
- Largo dos Defensores; 
-Avenida da República (Charneca). 

b) R eparação de pavimentos betuminosos: 

- Avenida Duque de Ávila; 
- Avenida da República; 
- Rua da Manutenção; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Campo Grande; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida óscar Monteiro Torres; 
- Praça do Comércio (junto às linhas); 
- Avenida de Ceuta; 
- T ravessa do Giestal; 
- Rua Silva Carvalho; 
-Azinhaga do Fidié; 
- Parque de Campismo; 
- Parada do Quartel do Largo da Graça (B. S. B.) ; 
- Praça das Flores; 

• 



-Acesso ao Parque de Campismo; 
- Rotunda do Campo Grande; 
- Largo dos J erónimos (GPL); 
- Cruz das Oliveiras; 
- Arruamentos junto da Avenida de Berna; 
- Azinhaga da 1\1usgueira; 
- Rua Barros Queirós; 
- Largo de Santos; 
_ Rua Barros Queirós (ladrilhos asfálticos); 
- Rua l\[arquês de Olhão; 
- Calçada do Baltasar; 
- Avenida Brasília (junto a Alcântara) - Emissário; 
- Arruamellito junto ao Estádio do Restelo. 

c) T errapletiage1is e regularizações: 

- Estrada da Luz; 
- Instalações da Junta de Freguesia de Marvila; 
- Rua de Pedrouços; 
- Rua J oão Villaret; 
- Bairro junto à Rua do Cruzeiro; 
- Rua J osé Domingos Barreiros. 

d) Construção ou reparação de passeios e placas: 

- Largo do Calvário; 
- Rua de Sant' Ana, à Lapa; 
- Avenida do Restelo; 
- Rua da Palma; 
-Avenida Vasco <la Gama; 
- Rua D . J erónimo Osório; 

• 

- Praça do Príncipe Real; 
- Avenida Sidónio Pais; 
- Rua Arco do Carvalhão; 
- Rua D. Maria P ia; 
- Largo Conde de Pombeiro; 
- Rua de S. J osé; 
- Calçada dos Ccsteiros; 
- Campo Grande (junto do l\ilonumento da Guerra Peninsular); 
- Rua do Alvito; 
- Rua de Santa Bárbara; 
- Praça Paiva Couceiro - vidraços; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Rua Eiffel; 
- Rua Heliodoro Salgado; 
- Arruamentos junto à Avenida de Berna; 
- Travessa da Fábrica dos Pentes; 
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- Rua das Amoreiras; 
- Rua João Villaret; 
- II Circular; 
- Rua da Alegria; 
- Largo junt-0 à Igreja Santa Isabel; 
- Cemitério da Ajuda; 
- Calçada Patriarcal; 
- Arruamentos junto ao Estádio do Restelo. 

e) e 01tstruçâo ou reparação de niosaicos: 

-Avenida 24 de J ulho; 
- Avenida da Liberdade. 

f) Pavitnetitação de azinhagas: 

- Azinhaga das Olaias; 
- Azinhaga Poço de Cortes; 

- - Azinhaga do Vale Fundão; 
- Azinhaga das Teresinhas. 

2) Esgotos: 

a) Reparação ou construção de colectores 01i drenos: 

- Rua Vale Formoso de Cima; 
- Avenida Sidónio Pais; 
- Escadinhas do Marquês de Ponte de Lima; 
- Alameda do Beato; 
- Rua Eugénio dos Santos (frente da estação do Metropolitano); 
- Largo D. J oão da Câmara; 
- Beco do Carrasco; 
- Praceta da Rua D. J oão de Castro; 
- Vila Rodrigues, à Rua Aliança Operária; 
- Travessa do Tarujo; 
- Casal Ventoso de Baixo; 
- Rua Barão de Sabrosa (Vila principal); 
- Rua do Sol, a Chelas; 
- Travessa da Fábrica das Sedas; 
- Praça Marquês de Pombal (lado nascente); 
- Bairro Chinês; 
- Aeroporto -Azinhaga do Fidié; 
- Alto da Eira; 
- Mata de Alvalade; 
- Travessa do Cha.fariz (Cruzeiro da Ajuda); 
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- Travessa Particular, à Calçada da Quintinha; 



- Travessa da Légua da Póvoa; 
- Rua do Duque; 
- Quinta das Farinheiras; 
- Rua dos Alamos; 
- Praça de Espanha; 
- Avenida Infa.nte D. Henrique; 
- Rua Vale Formoso de Cima; 
- Estrada de Benfica (pequeno troço); 
- Quinta da Aduela; 
- Vale Escuro; 
- Azinhaga dos Alfinetes. 

b) Construçiio de sarjetas e sumidouros e caixas de inspecção: 

- Estrada da Correia; 
- Largo do Rato; 
- Cemitério do AJito de S. ] oão; 
- Grupo Escolar do Vale Fundão; 
- Rua <la Praia do Bom Sucesso; 
- Avenida da fndia; 
- Terreno junto da Travessa do Tarujo; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Estrada de l\Ionsanto; 
- Calçadas da Estrela e Santos e Rua S. J oão da Mata. 

c) Rebaixa~nto de colectores: 

- Travessa do !vioinbo de Vento; 
- Rua Ribeiro Sanches; 
- Rua Capitão Roby; 
- Travessa do Calado; 
- Calçada do Tojal; 
- Rua das Amoreiras; 
- Rua Carlos Testa; 
- Bairro Serzedelo - R ua 2 e Bairro do Restelo. 

Subsolo 

Estes Serviços registaram, em 1962, uma intensa actividade desenvolvida 
pelas Companhias Concessionárias, facto que se vem repetindo de ano para 
ano, impulsionadas pelas necessidades impostas pelo crescimento incessante 
da Cidade. Novas instalações, maior número de prestações de serviços, remo
delação e construção de arruamentos impu...~ram às Companhias um reforço 
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Os técnicos responsáveis das Companhias Concessionárias têm demonstrado 
espírito de colaboração e boa vontade sempre que há problemas a resolver nas 
zonas em obras atendendo quanto possível ao cumprimento dos prazos esta
belecidos, correspondendo à acção porfiada dos Serviços no sentido de obter 
uma sincronização perfeita na execução dos trabalhos. 

Em 1962 foram concedidas 20 415 licenças às Companhias Concessioná
rias para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 14 383 -
cerca de 70 % - a trabalhos urgentes para reparação de fugas ou avarias e 
as restantes a trabalhos normais. 

A média de licenças concedidas foi de 66, 7 por dia útil. 
A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que tem maior número 

de trabalhos urgentes, atingin<lo 70,2 % das licenças concedidas para trabalhos 
urgentes, e 48,l % do número total das licenças concedidas. 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas, para o 
mesmo género de <trabalhos, licenças correspondentes a 17 ,2 % e 11,9 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
~oncedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executa<h:> e debitado às Companhias Concessionárias dimi
nuiu de 117 408 em 1961 para 109 549 em 1962. 

Dos 109 549 m2 de pavimentos repostos, correspondem 36 328 m 2 a faixas 
de rodagem e 73 221 m• a passeios. 

O montante das facturas enviadas, que em 1961 havia sido de 1169 356$40 
aumentou em 1962 para 1 505 615~30, representando um aumento de 
336 258$90. 

Expediente 

Continuou, no ano de 1962, o Serviço de Expediente, a dar execução, da 
melhor maneira que lhe foi possível, a todos os serviços de recepção, organi
zação, movimento interno e expedição de grande número de documentos e a 
praticar todos os actos respeitantes à intensa actividade da R epartição, na 
parte que lhe diz respeito e dentro das directrizes que lhe são determinadas, 
no vasto plano da vida municipal. 

O pessoal, de um modo geral, continuou a revelar boa v ontade na exe
cução dos serviços que lhe estão distribuídos, podendo até apontar-se que, 
encontrando-se no ano transacto a funcionar com certo atraso, os serviços 
referentes a avisos e notas de débito às Companhias Concessionárias, já no 
ano de 1062 foi possível anular essa deficiência, estando actualmente esse impor
tante sector a funcionar com toda a regularidade de prazos, daí resultando 
não só a actualização de encargos em débito como a arrecadação das receitas 
correspondentes. 

Embora no ano de 1962 não tivesse sido considerada a empreitada de 
«Reconstrução de Pavimentos e Esgotos em diversos locais», o que é verdade 
é que todos os serviços que lhe correspondiam foram em grande parte exe
cutados pelas empreitadas de <<Conservação de Pavimentos e Esgotos», do que 
resultou não ter diminuido globalmente o serviço de expediente da Repartição. 



Obras de construção civil 

Compete à Repartição de Obras Municipais a execução das obras de edi
fícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara. 

São características das actividades da Repartição as verbas atribuídas no 
orçamento e as despendidas com a realização das obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Designação Importâncias 

Despiesa. ordinãria . . . .. . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. .. .. . 14 893 361$ 
Despesa extraordinária ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 732 ~00$_ 

Soma • . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . 68 625 861 $ 

Os totais das verbas despendidas foram de: 

Designação lmportànclas 

Despesa orclinâria . • . •. . . . . • . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 14 413 748S 
Despesa extraotdinâria ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 180 343$ 

Soma •.•••.. .•.• •..•••.••• - 62 594 091 $-

Os saldos verificados resultaram de pequenas verbas sobrantes dos nume
rosos artigos orçamentais atribu(dos a estes Serviços. 

Valores das obras adjudicadas nos últimos 20 anos 

Alloa 

194.8 ...•••.•.•..•.•....•. • • 
l f).44 .•.•• . •••......•.... . 
1945 .....................• 
1943 ........................ 
io . .i 1 ....... ... ............... 
19-48 .......•....•...•....... 
19·4~ ..... .........•......... 
l Ut:iO ...•• •.•••..•••••.•••••. 
1961 ....••.••....... . .....•. 
1952 ..... . .................. 
1053 .......................... 
195-i ....••.••........•...•.. 
10.SS .•..•••••...••.••••.•••• 
196.l ....•.. ,. •.....•.... 1 •••• 

1957 ...•. . .•.............•.. 
1958 .......••............ • .. 
lo:iG ...• ....•...••..•••..... 
1.96() ..••••.••••.• . .•.. • . 
1001 .. . ..... . .. .... . . .. .... 
1062 .........• ... ..... . . ... .. 

Concursos públicos 

1 mportânclas 
em milhões 
de escudos 

5 
1 

12,4 
16 
60,4 
62,2 
47,9 
17,6 
38,6 
67,9 
28,8 
62,6 
15,9 
32,8 
22,6 
13,8 
40 
28 
47,6 
26,1 

Percen· 
tagens 

69,4 
43,5 
81,6 
92 
91,4 
82,2 
87,4 
84,2 
89,4 
91,4 
91, 1 
95,6 
82,8 
69,1 
44,6 
83,1 
92 
78 
82,2 
19 

Concursos limitados 

Importâncias 
em milhões 
de escudos 

2,2 
1 3 
2:8 
1,4 
5,7 

13,5 
6,9 
3,3 
4,6 
6,4 
2,8 
:.1,9 
3,3 

14,7 
28, 1 
2,8 
3,5 
7,3 

10,3 
7,6 

Percen• 
tagens 

30,6 
56,5 
18,4 
8 
8,6 

17,8 
12,6 
15,8 
10,6 
8,6 
8,9 
44 

17
1
2 

30:9 
55,4 
16,9 
8 

22 
17,8 
ss,s 

Importâncias 
totais 

em milhões 
de escudos 

7,2 
2,3 

15,2 
17,4 
66, 1 
75,7 
54,8 
209 
43:2 
74,3 
31,6 
65,5 
19,2 
47,5 
~.7 
16,6 
43,5 
35,3 
57,9 
13,7 
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Principais obras executadas 

Das diversas obras levadas a efeito, podemos destacar pela sua importân
cia, as seguintes: 

Casas para f a1nílias pobres: 

Bairro /1!11.nicipal Padre Cr11-z: ... 

Concluíram-se as restantes 6 fases dos prédios de 2 pisos num total de 
540 fogos, assim discriminados: 

Tipo I . . . . . . . . . . . . . . . . 156 
Tipo II . . . . . . . . . . . . . . . . 120 
Tipo III . . . . . . . . . . . . . . . . 216 
Tipo IV . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

Concluíram-se igualmente o salão de festas e biblioteca e a capela. 
Foi iniciada a ampliação <lo Grupo Escolar com mais 4 salas de aula. 

Continuou-se a construção de 12 prédios <le renda módica, previstos inicial
mente com 4 pisos e 8 habitações cada um. )lalguns deles, porém, foi apro
veitado o desnível entre as duas fachadas, resultante da topografia do terreno, 
para o estabelecimento de uma cave e de uma subcave com mais duas habita
ções «duplex», com acesso pela comunicação vertical do prédio. 

Os edifícios têm uma área coberta de 142 m 2 e as suas habitações (não 
contando com as «duplexn) são de dois tipos diferentes: 5 do tipo II, com 
sala comum, cozinha, sanitários e dois quartos ocui:;ando wna área total 
por fogo, de cerca de 61 m2 e 3 do tipo III com sala comum, cozinha, sani
tários e três quartos, co1n 75 m2 • As habitações «duplex» foram constru(das 
em 7 dos pré-Oios, havendo, em cada um, uma com dois quartos e outra com 
três, além de sala comum, cozinha e sanitários, isto é, com composição idêntica 
às dos tipos I I e I I I, embora com os compartimentos distribufdos por dois 

• pisos. 
O número total de fogos em construção é portanto de 110, sendo 74 do 

tipo I I e 36 do tipo III. 

Quinta do Charqitinho: 

Iniciou-se a construção de 18 prédios de renda mínima, em torre, divididos 
por três fases, e de 32 prédios de renda módica em banda contfnua distribuídos 
por 8 fases. 

Os prédios de renda mínima têm seis pisos e estão agrupados cm blocos 
de dois, com uma escada exterior comum. Cada um deles tem 8 habitações, 
de vários tipos, sendo um com um quarto (tipo 1) 3 com dois quartos (tipo I I), 

• 



3 com três quartos (tipo I II) e um com quatro quartos (tipo IV), além de, em 
todos eles ~ala comum, cozinha e sanitários. As á reas totais destas habitações, 
sã.o, respectivamente de 47, 5 , 75 e 90 m 2

• 

O número total de fogos, nestes prédios de renda mínima é de 144, assim 
distribuídos : 

Tipo I . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Tipo II . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
Tipo I I I . . . . . . . . . . . . . ... . 54 
T ipo IV . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

Os prédios de renda módica sã.o idênticos aos da Madre de Deus, uns com 
cinco p isos em lugar de quatro, e portanto com dez habitações por prédio, 
sendo 6 do tipo II e quatro do tipo I I I . O número total <ie fogos nos 32 prédios 
deste tipo em construção é, por consequência, de 320, discriminados como segue: 

Tipo II . . . . . . . . . . . . . . . . 192 
Tipo III . . . . . . . . . . . . . . . . 128 

Qui1ita das Pedralvas: 

Foi iniciada a construção de 12 prédios de renda mínima cm torre, dividi
dos por duas fases e de 28 prédios de renda módica em banda contínua, distri
buídos por 7 fases. 

Estes prédios são em tudo idênticos aos da Quinta do Charquinho, a que 
já se fez referência. O número de fogos em construção é o seguinte: 

Rendas mínimas - total - 96, sendo: 

Tipo I . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tipo II ........ ... .... . 
Tipo III ..... . ......... . 
Tipo IV ..... . . ........ . 

Rendas módicas - Total - 280, sendo: 

12 
36 
36 
12 

Tipo II .. ,. . . . . . . . . . . . . . 168 
Tipo I I I ................ , 112 

Qui1ita dtl<S Mouras: 

Foi iniciada uma primeira fase de construção d est e Bairro, constituída 
por 5 prédios de rendas módicas em banda contínua, de 4 p isos, idênticos aos 
da Madre de Deus, mas sem caves. O número total de habitações é de 40, 
sendo 25 do tipo II e 15 do tipo I II. 

F oi aberto igua lmente concurso para uma segunda fase de construção, 
com outros cinco prédios do mesmo tipo, mas as respectivas obras não pude-
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Começou-se também a construção neste mesmo bairro, de 1 prédio de 
habitações de rendas médias, com cave, rés-do-chão e 8 andaTes, com dois 
estabelecimentos no rés-do-chão e cave e 36 habitações «duplex» nos andares, 
sendo 8 do tipo III com três quartos, e 28 do tipo IV, con1 quatro, além da 
sala comum, cozinha e sanitários. A área coberta deste prédio é de 587 m2 , 

tendo as habitações do tipo III uma área total de 105 m2 e as do tipo IV, 
áreas totais variando entre 116 e 128 m2 • 

Grupos Escolares Primários 

Concluíram-se as cantinas anexas aos grupos escolares de Caselas, no 
Bairro da Serafina, da Ajuda e da Encarnação. Foi iniciado o Salão de Festas 
e Biblioteca anexo ao Grupo Escolar de Santa Cruz de Benfica. Concluíu-se 
o projecto da cantina a construir junto deste grupo escolar. 

Cone'luíram-se, igualmente, os projectos dos grupos escolares de: 

- - Bairro de S. ] oão; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- Quinta das Mouras; 
- Rua da P enha de França. 

Iniciaram-se os estudos para a elaboração dos seguintes projectos: 

- Quinta do Portal Novo; 
- Rua de S. Francisco Xavier; 
- Calçada dos Barbadinhos; 
- Rua Possidónio da Silva; 
- Rua Maria da Fonte; 
- Charneca (alteração) . 

Parque Florestal de Monsanto 

As obras de maior vulto foram executadas no Parque de Turismo e Cam
pismo que registou grande afluência, durante os meses de Verão, confirmando 
as previsões optimistas feitas quando da sua inauguração. Entre essas obras 
destacam-se duas piscinas, uma para adultos e outra para crianças, correspon
dendo os arranjos da zona circundante, torre de saltos, instalação de trata
mento de água e um grupo .de vestiários provisórios. A piscina principal é 
completamente circundada por uma galeria de visita, onde estão alojadas as 
canalizações de esgoto e de abastecimento de água de piscina e onde mais tarde 
serão igualmente colocados os focos de iluminação subaquática da piscina. 
A vedação do Parque foi desvia<la para novos limites, mais aanplos, e foram 
construídos mais três blocos sanitários, iguais aos dois já existentes, quatro 
pavilhões para lavagem <le roupa e um posto de transformação e concluíu-se 
o edifício para o piquete do guarda, arrecadações e habitação do administra-

, 



dor. Finalmente o Parque foi datado com algumas instalações desportivas, tais 
como «rink» de patinagem dois «courts» de ténis, um campo de «golfinho», 
«criquet», basquetebol, voleibol, etc. Dada a afluência de turistas que se veri
ficou e que tudo leva a crer que venha ainda a aumentar, prevê-se que sejam 
levadas a efeito várias obras de ampliação de algumas instalações já existentes 
e que se tornaram insuficientes, em especial o pavilhão de recepção e convívio 
e abastecimento, e de construção, tais como balneários e vestiários para as 
piscinas, um novo edifício para secretaria e recepção, etc. 

No Parque Infantil do Alvito entrou em funcionamento, com grande fre
quência, a respectiva piscina e ficou quase concluída a construção de um bote
quim, que deverá ser inaugurado no princípio de 1963. 

Foram também executadas várias obras de pequena importância, princi
palmente de conservação, em diversas casas de guardas florestais, e na resi
dência do engenheiro silvicultor do Parque e noutras instalações. 

Finalmente há que assinalar o início de uma obra de grande importância 
e projecção, não só para o Parque Florestal de ~[onsanto como para a Cidade. 
Trata--se do Restaurante Miradouro, situado no Alto- da Serra de Monsanto, 
num loca:! donde se disfruta um esplêndido panorama sobre toda a Cidade, 
o rio, até à foz, e margem sul. 

P~cinas 

ConcluU-am-se os projectos das sete piscinas previstas no plano elaborado 
em 1960, a construir nos seguintes locais : 

- Olivais Norte; 
- Avenida de Roma (Coberta); 
- Campo Grande (Infantil); 
- Penha de França (Coberta); 
- Madre de Deus; 
- Campo de Ourique; 
- Parque Florestal de ~fonsanto (Coberta). 

Os três primeiros, depois de apreciados pelos Serviços Municipais interes
sados e aprovados pela Câmara, foram submetidos à aprovação do Governo, 
devendo as respectivas obras ser postas a concurso no princípio de 1963. Os 
restantes encontram-se em apreciação ou já apreciados, aguardando a oportu
nidade de serem submetidos à aprovação do Governo, para efeitos de cons
trução. 

Conta-se que se possam realizar na piscina de Olivais, em 1965, as provas 
de natação integrados nos Jogos Olímpicos Universitários que o nosso País 
se propôs organizar. 
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Diversas obras 

Concluíram-se as seguintes obras: 

- Arranjo do prédio da Travessa do Calado, denominado «Casa do Nave
gador»; 

- Construção do edifício destinado à Administração do Matadouro-Frigo-
rífico; 

- Construção de jazigos municipais no Cemitério dos Prazeres; 
- Construção da estação de serviço do ~fatadouro-Frigorffico; 
- Construção do Matadouro Provisório de Aves; 
- Construção <lo Mercado Provisório de Ovos; 
- Ampliação do Miradouro de Santa Luzia (Portas do Sol). 

Prosseguiram, encontrando-se algumas cm fase adiantada, as seguintes 
obras: 

- - Construção do edifício destinado a Serviços Públicos no gaveto das 
Ruas Alexandre Herculano e Castilho; 

- Construção do Mercado das Casas Novas, no Bairro da Encarnação. 

Foram iniciadas as seguintes obras: 

- !vierca<lo de Alvalade-Norte; 
- Mercado da Praça Norte na Encarnação; 
- Posto Sanitário da Encarnação; 
- Viaduto da Buraca- executado pela C. P.; 
- Passagem inferior para peões, frente à Avenida Padre Manuel da Nó-

brega - executado pela c. p. ; 
- Viaduto da II Circular, sobre a Estrada da Luz; 
- Acabamentos da passagem inferior para peões nos Restauradores; 
- Sanitários da Praça dos Restauradores. 

Iniciaram-se arinda vários projectos para execução nos próximos anos, entre 
os quais se destacam: 

- Novo canil municipal; 
- Remodelação do ~1ercado de Santa Clara; 
- Mercado de S. Domingos de Benfica; 
- Mercado de Levante na Rua do Alqueidão; 
- Mercado da Rua do Cardial 1viercier; 
- Acabamentos das passagens inferiores para peões na Praça D. Pedro IV 

e Largo D. J oão da Câmara. 

Grande número de obras de menos vulto foram iniciadas e concluídas no 
corrente ano. 



VII - Viação e Trânsito 

Estudos 

Dentro das suas funções específicas, elaborou a Repartição diversos estu
dos, dos quais destacaremos os seguintes: 

1 - Estudo de remodelação da Praça Paiva Couceiro. 
2 - Estudo de remodelação do cruzamento da Avenida da Igreja com a 

Avenida do Rio de J aneiro. 
3 - Estudo de remodelação dos cruzamentos da Avenida Marquês de 

Tomar, Conde de Valbom, J oão Crisóstomo e Miguel Bombarda. 
4 - Estudo de remodelação da Avenida Duque de Ávila. 
5 - Estudo d e remodelação do cruzamento da Calçada Conde de Pom

beiro, Largo Conde <le Pombeiro e Paço da Rainha. 
6 - Estudo de remodelação da zona central do Campo dos l\IIártires da 

Pátrja, visando a eliminação da rotunda. 
7 - Estudo de arranjo da zona em frente ao Museu da Marinha. 
8 - Estudos relativos às obras do ~Ietropolitano na Rua da Palma; Largo 

Martim Moniz; Praça da Figueira; Rossio e Largo D. J oão da Câmara. 
9 - Estudo final da remodelação da Avenida Fontes Pereira de Melo. 
10 - Estudo de remodelação do cruzamerrto da Avenida das Descobertas 

com os acessos à Auto-Estrada. 
11 - Estudo de remodelação da Praça da Estrela. 
12 - Estudo de remodelação da R ua Engenheiro Vieira da Silva. 
13 - Estudo de remodelação do perfil da Rua Frei Amador Arrais. 
14 - Estudo de remodelação da Rua Conde de Redondo. 
15 - Estudo de remodelação do Largo do Andaluz. 
16 - Estudo de trânsito para o Bairro Alto. 
17 - Estudo de remodelação do cruzamento da Rua Marquês Sá da Ban

deira com as Avenidas Conde de Valbom e Elias Garcia. 
18 - Estudo de remodelação dos arruamentos norte e nascente do Campo 

Pequeno e da Rua do Arco do Cego. 
19 - Estudo do arranjo do estacionamento da Praça da Alegria. 
20 - Estudo do cruzamento da Avenida Mouzinho de Albuquerque com 

a Avenida Infante D. Henrique. 
21 - Estudo da Central de Camionagem provisória no Campo dos Mártires 

da Pátria. 
22 - Estudo de trânsito para a zona da Praça da Alegria. 
23 - Estudo de remodelação do cruzamento da Calçada de Santo Amaro 

com as Ruas Avelar Brotero e dos Lusíadas. 
24 - Diversos estudos relativos à remodelação da Avenida Almirante Reis. 
25 - Estudo de passagem subterrânea para peões no Cais do Sodré. 
26 - Projecto de escolas de trânsito desmontáveis. 
27 - Estudo de remodelação da Avenida da República. 
28 - Arranjo provisório da Praça da Figueira. 
29 - Parque de estacionamento de Monsanto. 
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30 - Actualização do estudo feito em 1957, sobre a localização dos arma-
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Trabalhos de pintura de pavimentos 

Durante o ano <le 1962, foram efectuados os seguintes trabalhos de pintura 
de pavimentos para sinalização de trânsito: 

Passagens para peões: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua Alexandre Herculano; 
- R ua Rosa Araújo; 
- Rua Barata Salgueiro; 
- R ua Manuel de Jesus Coelho; 
- P raça da Alegria; 
- Rua das P retas; 
- Largo da Anunciada; 
- Avenida do Brasil; 
- P raça José Fontana; 
- P raça Marquês de Pombal; 

-
- Largo do Chiado; 
- R ua António Maria Cardoso; 
- Rua Paiva Andrade; 
- R ua Serpa Pinto; 
- Rua Anchieta; 
- Rua Ivens; 
- Calçada do Sacramento; 
- Rua Garrett; 
- Rua <lo Carmo; 
- R ua Nova do Almada; 
- Campo Grande; 
- Avenida da R epública; 
- Avenida da Igreja; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- R ua Áurea; 
- Rua dos Sapateiros; 
- R ua Augusta; 
- R ua dos Correeiros; 
- Rua da P rata; 
- R ua dos Fanqueiros; 
- Rua dos Douradores; 
- Rua da Madalena; 
- Rua do Crucifixo. 

Divisão de trdnsito: 

- Cruzamento da Avenida de Roma com a Avenida João XXI; 
- II Circular; 
- Avenida da 1ndia; 



- Praça Marquês <le Pombal; 
- Campo Grande; 
- Avenida Alvares Cabral; 
- Avenida 5 de Outubro. 

Além destes serviços efectuados pela brigada pertencente à R epartição, 
foram também executados trabalhos de empreitada como abaixo se descrevem: 

- Zona da Baixa - 240 setas de indicativo de sentido; 
- Avenida da Liberdade - Pintura de passagens para peões; 
- Avenida do Brasil e Avenida da tndia - Pintura de divisão de trânsito. 

Pintura de paragens de autocarros em diversos locais que assim se justi
ficavam: 

- 1300 m de faixa de 0,10 m. 

Pinturas de paragens de eléctricos em diversos locais que assim se justi
ficavam: 

- 1300 m de faixa de 0,10 m. 

Como se descreveu pintou-se no ano de 1962, o seguinte: 

- 11 790 m de faixa de 0,10 m; 
- 11 051 m de faixa de 0,50 m; 
- 472 m de faixa de O, 75 m; 
- 240 setas indicativas. 

Transportes colectivos 

Bléctricos 

Durante o ano de 1962, foram feitas alterações ao traçado das linhas de 
eléctricos nos seguintes locais: 

- Largo do Rato; 
-Avenida da R epública; 
- Socorro. 

No Largo do Rato para melhoria de trânsito que se reflecte no desconges
tionamento do cruzamento da Rua das Amoreiras com a Avenida Duarte 
Pacheco. 

Na Avenida da República o seu atravessamento deixou de fazer-se no 
cruzamento desta com a Avenida Duque de Ávila. 

u. o. 53 

No Socorro com o fim de poderem prosseguir as obras da estação do 
225 Metropolitano naquela zona. 
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Autocarro. • 

Durante o ano de 1962, sofreram alterações nos seus percursos as seguintes 
carreiras de autocarros: 

Carreira 1t. º 27 - Belém-Santos-Alvalade (Areeiro): 

Foi prolongada até à Ajuda em 10 de Junho de 1962. 

Carreira 1i. 0 29 - Portas de Benfica-Algés: 

Em 17 de Junho de 1962 foi transferida da Avenida da 1ndia para a Rua 
de Pedrouços e Bartolomeu Dias no troço compreendido entre Algés e Belém. 

Em 4 de Outubro de 1962 foi alterado o ponto de partida das carreiras 
extraordinárias da Estrada da Luz para a II Circular e frente ao Estádio do 
Sport Lisboa e Benfica. 

Carreira n.0 32 - Hospital de Santa Maria-Cais do Sodré: -
Em 21 de Novembro de 1962 foi transferida da Rua Alexandre H erculano 

para as Ruas Barata Salgueiro, Santa l\farta e Conde de Redondo. 

Carreira n. º 39 - Praça do Comércio-Praça Príncipe R eal-S. Bento: 

Em 23 de Novembro de 1963 foi transferida da Rua Alexandre Herculano 
para as Ruas Barata Salgueiro, Castilho e Rosa Araújo. 

Metropolita no 

Inaugurado em 29 de Dezembro de 1959, funcionou durante os anos de 
1960, 1961 e 1962 com os percursos Restauradores-Entrecampos e Restaurado
res-Sete Rios. 

Verificou-se em 1962 uma diminuição do .número de passageiros dos trans
portes colectivos, contràriamente ao que se observava nos anos anteriores. 

Em 1962 o aumento só se verificou nos autocarros, mas esse aumento não 
atinge ·a diminuição dos passageiros verificados em eléctricos e Metropolitano. 

Apresentam~e a seguir os mapas relativos à utilização dos transportes 
colectivos na Cidade desde 1958 a 1962: 

Anos 

• 
• _._ ...:. . . 

19~9 {a ) ......... ....... .. ............... • ....... .....•.. .... . 
1960 .... . .. ...... .. . . . ........ . .. .. ... . ....................... . 
1001 ...... . .. . ..... ................ . . ............ .. ....... .... . 
1002 .............. . ..... . . .... .. . ............................. . 

(11) - Inaugurado em 29 de Dezembro de 1959. 

~{etropolltano 

NOmero 
de 

pa1aa1elros 
transportados 

218 285 
14 538 66~ 
17 152 480 
14 809 808 

• 

' 

• 



E léctricos 'ª' - -
Nó mero 

de Compri-
paasa-

Número 
mcnto 

Anos geiros de 
transpor· de via 

ta dos carros -
- Kms. 

hillhões 

1968 ...............••......................... '1:17 1 517 144 
t 9,59 .• . • . ••.•• . • . • .•• . ••• • . • •••• • ••• • •••. . .• .• 278 517 145 
1960 .. . ..... . ... . ........ . . ... . ..... . .... . .. . . 262 515 145 
1961 .. . ......... . . .... .. . .. .. . .. . .. . . ......... 249 515 137 
1002 .... . .. .. . ............ . ............ . ..... · 1 230 520 136 

(a} - J ncluindo os ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Anos 

Autocarros 

Nó mero 
de 

passageiros 
transportados 

1958 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 586" 941 
1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 800 567 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 895 3.32 
1001 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 452 6~9 
1002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 137 fj"/4 422 

Anos 

-
1058 . .. . ... . .. . ........ . ... . ............. .. .................... . 
1959 .... . ...... .. ................... ... ................. . . . .. . . 
1960 ....... . ... . ................ . .. .... . ..... .. ............ . . . 
1001 . .. .. .. ... . ...... .. .. . ... . ... .. ....... ... . . ............... . 
1962 .... .. . . . . . .. .. . . .. . ... ... . ... .. ...... ..... .. ... . . . .... ... . 

Elevador 
do Carmo 

:"lómero 
de 

passageiros 
t ransportados 

3208 009 
3 304 861 
3 428 245 
3654999 
3 >4 1199 

No quadro seguinte determina-se o número médio de viagens por habi
tante, efectuados nos anos de 1958 a 1962 em transportes colectivos: 

Anos 

1058 ................... ... . 
1.059 ...•............ . ..••... 
l M ... .... ............ .. . . . 
1 \l61 .. ........ . .......... . . . 
1002 ................ .. ... . .. 
--- -

(a } - Por estimativa. 
(b} - Em milhares. 
(e) - Por habitante. 

Elêctrlcos Autocarros 

276 578 928 94 586 941 
277 603 617 100 800 567 
262 393 790 111 895 332 
249 161 769 l:.!8 452 6391 
229 851 380 137 674 '122 

Transportes colectlvos 

Ascensor P.1etro-
do poli tano ·rotai 

Carmo 

3 208 0091 - 374 373 878 
3 304 861 218 285 3819V 330 
3 428 245 14 538 661\ 392 256 032 
3 654 9991 17 152 480 398 421 887 
3 541 19:1 14 809 808 385 876809 

Nó mero Número 
de m~dlo 

habitantes de 
(bJ flagens 

( C) . 
862 434 
871 434 
880 (a, 445 
889 448 
898 430 

-

U. O. 55 
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Extensão das linhas de eléctricos 

A medição das linhas da C. C. F. L. em funcionamento, efectuada em 
31 de Dezembro de 1962 acusou 135 961,50 m. 

Em relação à medição de 31 de Dezembro de 1961, verifica-se em 1962 
uma diferença para mais de 138,49 m como pode verificar-se no quadro que 
se segue: 

P assagem 
Locais Via dupla de 

linha 

Linha assente: 

Avenida da República ............................ - -
Largo do Rn.to ............. . ..................... - 85,40 

Linha levantada: 

Zona do Largo do Rato: 

1\lediçõo anterior ........ . ..... . ............. 1857,75 -
f\1ediçáo actual .............. . ......... . ..... 1872,33 -

RE:>U~IO 

Comprimen to total de linhas assentes em 31/12/ 1961 .• 

Linha assente em 1962: 

Via T o tal 
simples de via 

simples 

72,80 72,80 - 85,40 

817,67 4533. 17 
768,80 4513,46 

-

135 823,01 

Avenida da República .. .. • .. .. .. .. . . . . .. .. .. • .. • 72,80 
Largo d o Rato ...................... . ..... . ..... __ 85-'-,4_0 + 158,20 

Linha le1•antada em 1962: 

Zona do Socorro . . ....... ... .................. . . 
Comprimento total em 31/12/ 1962 ••. . •.•..•••....•• .. 

Diferença para mais ... 138,49 

Automóveis de praça 

135 981,21 

- 19,7 1 
135 961,50 

O número de auto-táxis autorizados em Lisboa é <le 2000. 

T otal 
de via 

a alterar 

:j: 72, 
85,4 

80 
o 

-
- 19,71 

Só os táxis pertencentes a uma empresa em número ·de 23 têm radiotele
fones instalados, prevendo-se a próxima generalização a outras empresas. 

Há em Lisboa 54 praças de táxis providas de telefones. 

Veículos automóveis 

Foram manifestados, em Janeiro de 1962, 76 741 veículos automóveis. 
No quadro que se segue apresenta-se a relação dos referidos veículos, dis

criminados por categorias, desde 1959 a 1962. 

1 1959 1960 1 1961 1962 1 
Dife renças 

Categorias entre 
1 1 1961e 1962 -

A u tos-ligeircJls .............................. .. . 49432 55 374 59871 61 720 + 1849 
Autos·pesadoa ...................... .. ... .... . 4 367 2746 4643 4 692 + 49 
~lotos 9646 9964 92i9 8689 - 590 ................ ....... .............. .. 
Tractores agrlcolas 729 1035 2 049 1 179 - 870 ........... ............... 

Somas ................. · I 64 174 69 119 75 842 1 76280 + 438 
-

• 



Veículos h ipomóveis 

No quadro que se s~aue indica-se o número de vistorias efectuadas a veí
culos hipomóvcis que circulam na Cidade: 

1 Diferenças 
Vcfculos 1958 1959 1960 1961 1962 entre 

,_ 
1961 e 1962 

;-

Carroças ....................... . 337 370 305 305 305 -
Do condução de pessoas ...... . - - - - - - -Somas .... . ... . . 337 370 305 305 305 -

Parques de estacionamento 

No quadro que se segue, indica-se o número de viaturas que utilizaram os 
diversos parques de estacionamento de automóveis na Cidade, desde 1958 
a 1962: 

Parques de estacionamento 1 
1 

1958 1959 1960 1961 1962 

Cais do Sociré . . . .. . .. ... . ........ - -......•... 22623 1 29455 29 285 28 556 32 128 
Largo do Corpo Santo ..... ........ . ........ 38669 56 025 5!S 123 58 S46 SR954 
Praç.a do Com~rcio ... .... .................. 340 227 371 454 389 189 41 3 568 417 138 
Praça da Fiatteira. (a ) ........ . ............ . 255 805 266 316 121 434 89682 89063 
Praça dos Restauradores (b) ....... ... .. . .... 335 449 253679 16) 111 157 399 302 853 
Rua da Al fãndega. .. ... .. . . .... . .. . ......... 11 175 16 927 23 519 23865 22084 
Rua do Arco ~1arqués do Alegrcte ( d) ..... . 48900 51 500 57 300 3 469 -
Rua da Palrna .. . .. ......................... 55 044 91 403 112 097 42 006 46628 
Praça D. Pedro IV ............ ... . ... .... .. - 117 994 174 381 133 227 -
Praça da Ribeira das Naus (e) ............ . - - 5 758 24 324 28978 
Largo do Duque de Cadaval (e) .. ........ - - - - 70630 

(a ) - Devido às obras do Metropolitano, cm curso no local, o Parque da Praça da F igueira foi bastante 
reduzido em 1960, 1001 e 1002. 

(b ) - Verifica-se para o Parque dos Restauradores uma reduçlo do número de velculos estacionados, 
a partir de 1000, porque o nrunero indicado cm 1959 englobava os ve!culos estacionados nas primeiras placas 
da Avenida da Libe.rdadc que eram utilizadas como parque. Verifica-se em 1002 um au1ncnto substancial. 

( e) - Foi inaugurado em Agosto de 1000. 
(d ) - Devido às obras do Metropolitano, em curso no local, o Parque do Arco do Marques de Alegrete 

deixou de funcionar a partir de 31 de Março de 1961. 
(e ) - Não consta nos anos anteriores. Trata-se dum parque privativo da C. P . 

u. o. 57 

Verifica-se que o número de veículos que utilizam os diferentes parques 
de estacionamento da Cidade aumentou em relação a 1961. 229 
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Garagens 

Em 1962 entraram em exploração 4 garagens e foram encerradas 11. 
No quadro que se segue, indicam-se as garagens abertas e encerradas à 

exploração de 1958 a 1962, bem como as respectivas lotações médias: 

Lot.1çio 

Garagens Número - - -
àt édia Total 

- -
Abertas em 1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 3S,2 563 
Encerradas em 11!58 .......... ... ... .. ...... 10 57,7 577 
Existentes em 31/12/'J~ .... ........ ........ 280 48,S 13 571 

- -
Abertas em 1969 . ... .. .. . . · ... . . . . .... ... . .. .. 23 30 689 
Eocerradu cm 1960 .... , .. ........ .. . ...... . 12 39,8 477 
Existentes em 81/ 12/960 ..•..•..•.•... . . . .. . . 291 47,4 13 783 

-
Abertas em 1000 ... ..... ............... .. ... 13 39,2 510 
Encerradas em 1000 .. ...... ... ... ....... .. . 12 36,1 434 
Existentes cm 81/12/ 000 .... ....... .... .... . 292 S0,5 13 859 

-
Abertas em 1961 . . . . . .. . .. . . ... . . . . . .. . . . .. .. 9 23,7 213 
Encerradas cm 1001 ... ............. .... ... ... 8 42,4 339 
Existentes em 81/ 12/961 .................... . 293 46,9 13 733 

Abertas em 1062 ... ...... .. ... .... ........ .. 4 47,5 190 
Encerradas cm 1962 ....... .... .... ..... .. .. 11 44,5 490 
E xistentes cm 31/12/962 .•...•...•.. . .•.. . .. 1 286 46,9 13 433 

Atropelamentos 

Com os elementos esta.tísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da Polícia 
de Segurança Pública, relatjvos aos atropelamentos mensais verificados na área 
da Cidade de 1956 a 1962 inclusive, elaborou-se o mapa que se segue: 

A nos 

- , 
Meses 

1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 

J aneiro .... ........... .. ..... ... . 233 218 259 297 242 265 289 
Fevereiro ............ ....... ..... 221 207 253 218 Zl7 241 m 
1-larço ..... ........ ............ ... 219 'Il2 257 253 250 2~8 269 
A b·ril ..... ... .......... . .. . .. · · · · · 226 250 239 247 224 270 259 
Maio ..... ......... .......... ..... 242 245 222 268 247 2i9 256 
J unho ........ .. ... .... ........... 228 205 192 219 251 284 259 
J ulho ........ ............. ...... . 239 264 214 241 220 296 287 
Agosto . . .. .. .. .. ... .. ..... . ... · · · · · 221 227 194 221 224 234 216 
Se tem b·ro •. ..... .. ...• . . . •... . . .. • 210 184 219 164 197 187 206 
Outubro .. ...... .... ......... ..... 265 226 253 255 267 270 230 
Novembro ............... .... .... . 277 238 234 260 282 287 296 
Dezembro ......... .... ..... ...... 277 26S 278 303 308 291 258 

Somas ...... . ... 2858 2801 2814 29"6 2939 31S2 3102 

• 



Da análise deste quadro verifica-se que no ano de 1962 houve um número 
maior de atropelamentos em relação aos anos anteriores, à excepção de 1961, 
mas nenhuma conclusão se pode tirar sobre a variação mensal dos atropela
mentos verificada no decorrer do ano. 

Como o número de veículos tem aumentado constantemente nos anos tran
sactos, haverá que estudar um número índice - permilagem de atropelamentos 
por veículo - a fim de se poder comparar se, relativamente ao número de 
veículos existentes, o número de atropelamentos aumentou ou diminuiu. 

O mapa que se segue permite efectuar essa comparação desde 1957 a 1962. 

Anos 

1 

Veículos 
( a ) 

1057 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 525 
1058 . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 255 

6:; ~29 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., ;;J 

l UOO .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 69 119 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 842 
1002... . . . ....... . .. . ... . . . . . . . . . .. 76741 

Atropela
mentos 

2801 
2814 
2946 
2939 
3152 
3102 

I Permilagem 
por 

veículo 

49,5 
46,7 
45,1 
42,7 
41 ,6 
40,4 

{a } - Excluindo vcloclpedes e veículos do Estado e do Corpo Di
plomático. 

Pela análise do quadro anterior, verifica-se que continua a diminuir o 
número índice. 

u. o. 59 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Preâmbulo 

Atingiu-se a satruração quanto às possibilidades de estudo e execução não 
se afiguirando viável conseguir melhoria que permita dar aplicação eficiente 
às disporubilidades orçamentais, se estas aumentarem sem a consequente reno
vação dos quadros. 

Assim, a gerência de 1962 findou com o saldo de 6898 contos entre as 
despesas (ordinária e extraordinária) orçada e realizada, tendo havido aumento 
em relação a 1961 em que o saldo idêntico foi de 4350 contos. 

No quadro seguinte mostra-se a evolução das despesas, por classes, nos 
anos de 1958, 1959, 1960, 1961 e 1962: 

Anos 

Designação 
1958 

1 
1959 1960 1961 1962 

Des/lesa Ordinária: 1 
Própria: 

Despesas com o pessoal .•.•.••• 28 132 458$90 34 788 303$90 36 511 104$20 37 355 669S40 37 9-15 776$90 
Despesas com o material ...... 25 948 697$50 28 733 11 5$50 3ô 390 937$30 40 789 213$30 43 172 919$30 
Pagamento de serviços e diver· 

sos encarg()S ................ 2 595 162$70 2 974663$30 3 193 693$80 3896201 $30 4 582 123$70 
Despesas de anos económicos 

findc>S ...•.........••••. ..• . 261 125S 15 973$90 34 143$50 44 168$ 18 221$90 
Encargos de serviços impostos 

por lei ................... .. . • • 64 304$40 65 463S 72 327S60 60529$70 

Consignada: 

Pagamento por consignação de 
receitas ........... .. ........ 1 790829$ 2 495 510$10 2 571 209$70 2 658 681$50 2 762016$30 

Desl>eSll. E:ttraordinária ••• .•.•.• .• ..• ••• 2 555 039$40 4 554 661$90 3 401 400$31"1 1 872 371$30 5 986926$70 
Somas ... . . . ... ..... 61 283 312~50 73 626 533$ 82 170 951$80 86 688 632$40 9-1528517SSO 

Da análise deste mapa, poderia concluir-se que se teria conseguido aumento 
substancial da obra realizada dado que o acréscimo das despesas com o pessoal 
foi de 590 contos contra o aumento de 2384 contos de material acrescido de 
4114 da despesa extraordiná.ria, no total 6498 contos. Porém, as despesas com 
estudos e projectos, e sua fiscalização, quando realizados por técnicos estra
nhos ao Município é incluída nas despesas com material e extraordinária e 
seríamos induzidos em erro se assim pensássemos. 

No presente relatório, inicia-se a nova orientação, no sentido de incluir 
os elementos da receita e de despesa apurados através da a ctividade destes 
serviços, procurando justifiCM os resultados obtidos. 

Execução orçamenta/: 

A receita cobrada, quer directamente quer pela D. S. F., respeitante aos 
serviços dependentes desta Direcção de Serviços, é discriminada no quadro 

233 seguinte, relativamente ao último triénio. 
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Receita: 

A receita cobrada por capítulos, quanto ao último triénio, foi a seguinte: 

Anos 
Designação 

1960 1961 1962 
- - - -

Ordi11án·a: 

lmJ)OStos directos ... ................... ....... ......... ... 7 705 685$90 7 903 592S40 8886 240$20 
Taxas-Rendimento de diversos serviÇOS .................. 1 139 036$20 1 077 831$50 1 053 256$ 
Rendimento de bens próprios e de concessões ... . .......• 4 187 302S90 4 655 915SIO 5 317 784$50 
Reeml>OISC>S e reJ>05ições ....•. . ..•.••.•...•...•.••..•..... 2 388 135$20 3 273 234$90 3 212 262$10 

Somas .................... i 15 420 160$20 16 910 573$!1() 18 .. 99 5'12S8õ 
Ex1raordit1ária ........................... .............. ..... .. 385 693$70 187 468S30 223 382$10 

Tola! ....... .... ... ....... 15 805 853$90 17 098 <»2S20 18 722 924$90 

O detalhe das receitas cobradas, quanto ao último triénio, é o seguinte: 

I ) Receita ordi1iária: 

a) Impostos directos: 

Design:ição 

Imposto para o serviço de incendlos: 

Entregue pela Inspecção de Seguros ............. . ..... ... 
Cobrados dircctamente: 

Sobre prédios url:>a._nos .......... . ..... . .... . ....... ..... .. 
Sobre estabelecimentos comerciais o industriais ........... 

Somas .... . ............... 

1960 
1 
' 

4 914 311$ 

2 124 229$101 
667 145$80 

7 705 685$901 

b} Taxas - Rendimento de diversos serviços: 

Designação 
1960 

Reparação de pavimentos ..................................... • • 
Aposenta. ções . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 259$50 
Plantas topogrificas e cópias de desenhos ............•.....•. !SOS 
Aferição de pesos e medidas ................. . ................ 525 867$10 
Parte da Câmara nos serviçOS externos de aferição (excesso 

de remuneração) . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .................... 100 852$90 

Parques o jardino: 

Rendimento de parques de recreio o Estufa Fria . . . . . . . . . . 202692$ 
Venda e aluguer de plantas e flores ...................... 50 620$30 

Transgressão de posturas e regulamentos municipais . . . . . . . . . . •• 
Transgressão do regime florestal ............ . ................. 630$ 
Ou t:ra.s transgressões ...... . .................................... 41 626$ 
Emolumentos .................................................... 161 430$10 
l odemniiações por infracções de contratos .........•.......•• . 20 049$ 
Out.rc:>S reod.imcotos ......... . ... ......... ........ ........ ....... 859$30 
Outras multas . . . ' .............................................. •• 

Somas . \ .....•....••..•••• 1 1 139 036$20 

A nos 

1961 1962 

1 
5 106 617$ 5 636 733$ 

2 294 206$90 2 506940$ 
502 768$50 742 567$20 

7 903 592$40 8 886 ~0$20 

Anos 

1961 1962 
-

• • 40$90 
32 077$90 22 731$80 
2 250$ 1 350$ 

513 957$30 521 292$80 

86 709$10 92 369$90 

182 075$51 172 767$ 
38 801$50 40 149$20 
4000$ 8 500$ 
1 305$ 1 110$ 

10 109$ 12 250$50 
159 677$ 162 339$ 
46 184$ 16 137$ 

529$ 536$20 
• • 1 681 $ 70 

1077675$30 1 053 256$ 



e) Rendimento de bens próprios e de concessões: 

Designação 
1960 

Rendimento de prédios urbanos ........ . . . ................... 80 790$ 
Aluguer de materiais .......................................... 58885$50 

Rendimento de concessões: 

Companhias Reunidas Gás e Electricidade ................ 4 017627520 
Somas .................... 4 187 302$70 

d) Reembolsos e reposições: 

Designação 

1 
1960 

282 741$60 
19 743SIO 

I ndemnizações por danos em bens do património municipal 
C.hamadas telefónicas .......................... ....... . ... ... . 

8 310$50 
1 474540 

Deslocação de ãrvores e candeeiros ..... .......... .......... .. 
Outros s.eiv-iÇC)S ..................................... . ......... . 

5 032$70 

21 362S90 

Iluminação de habitações de pessoal ................ .. ....... . 
Reposição de vencimentos e salârios que depois de processados, 

~e verificaram indevidos ................ . ................ . 

Custo de iir.p res!OS: 

E ncadernações e publicações executadas pelas Oficinas 
Gráficas ............................................. . 1 700 913S90 

Anos 

1961 

75 730$20 
70 317$ 

4 509867$90 
4 655~15$10 

Anos 

1961 

1 
337674$10. 

17 SROS 
2 559$ 
2 456$10 
s 657$90 

41 253$60 

2 5109t2$90 

1962 

273 630$20 
132 314$ 

4 941 840$30 
5 347 784$50 

1962 

366 586$50 
22 687$50 
17 574$ 

270$20 
5 866$30 

36 547$ 

2 624 967$80 

Fornecimento de materiais de apetrechamento aos serviÇOS mu-
nicipais em conta das suas verbas de despesa .. .. . • .. . . .. 232 023S90 247 498$90 10 780$ 

Arranjo de jardins particulares . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. 93 766S 78 200$ 78 200S 
Outros reembolsos .. .. .. . . . . .. • .. . • .. . • .. . .. . . • ... . ... . .. .. . .. 22 766520 29 412$40 48 7112$80 

--=-~-_.,,..,,..,....., ·-- , __ _..;.;:... -
Somas .. . . . .. .. .. .. .. .. •. . 2 388 135S:l0 3 273 2.54$90 3 212 262$10 

II) R eceita extracwdinária: 

Anos 

Designação 
1960 1961 1962 

1 

T. E. 3 

Sucatas, artigos de armazém e outro material ....... . ..... .. . 385 693S70 187 468$301 223 382$1 
o 235 
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DesPesa: 

Examinemos, dentro da execução orça.mental, .a variação das despesas 
ordinária e extraordinária no último triénio, apresentando em primeiro lugar 
o conjunto seguinte: 

Auos 

Designação 

i 1960 1961 

Ordi ndria: 

Pessoal .................................... . ............... 36 511 10.$$20 37 355 669$40 
?.ia te ri ai .................................................. 36 390 937$30 40 789 213S30 
Pagamento de serviços e diversos encargos •............ . . 3193 693$80 3 896 :.!01$30 
Encargos de serviços impostos por lei ................•... 65 463$ 72 327$60 
Despesas de anos económicos findos ....... . ........•... .. 34 143$50 44 168$ 

Somas .. ........ ......... . • • 
-· 82 157 Si9~60 

Extraordinária .... ........... \ ................................ 3 404 400$30 1872371$30 
Totais .................... · I 79 599 742$10 84 029 950$90 

- Passemos ao detalhe da despesa efectuada por classes: 

I ) Despesa orditiária: 

1) - Despesas com o pessoal: 

Anos 

Designação 
1960 1961 

Remunerações certas ao pessoal cm exercício ..... .. .......... 30 664 221 $70 31 320 497$ 
Remunerações acidentais ....................... . ..... . ..... . .. 1363096$ 1545631 $ 
Outras despesas com o pessoal ....... .. ........... . .......... 4 483 786$50 4 489 51 1$40 -Somas . ... ... . ... .. . .. .. . . 36 511 104S20 37 355 669$40 

2) - Despesas com o material: 

Anos 

Designação 
1960 1961 

Construções e obras novas ..........•..•....... · · · · • · · • • · · · · • .1 1 623 741 $90 2 240657$7( 
Aquisições de utilização permanente ......... . ................ 8 11 3 388$50 8470701$60 
Conservação e aproveitamento de mat.erial .................... 22 731 345$ 25633 640S 
?tlate:rial de consumo corrente ...................................... 3 922 461$90 4 444 214$ 

Somas ....... ............ · 1 -36 390 937$30 40 789 213S30 

"'\ 

1962 

37 945 776S90 
43 172 919S30 

4 582 123$70 
60 529$70 
18 224$90 

85 779 574~50 

5986926$70 
91 766 501 $20 

1962 

31 597 587$20 
1 694 110$ 
4 654 079$70 

37 945 776S90 

1962 

2858437$7 o 
50 
o 

6 410 168$ 
29 078 461$ 
4 825 852SI -43 172 919S 30 



3) - Pagamento de serviços e diversos encargos: 

A nos 

Designação 
1 1 

• 

1960 1961 1962 
' 

Despesas de higiene, saúde e conforto .............. ... ........ S43 948S 573 703$30 896977$10 
Seguros, foros e contribuições ..... . ...... . ................. . . 86888$30 86956$20 16b 025$410 
Outrc:>s serviç-os e encargos . ........ . ........................... 2 562 857$50 3 23S S'l I SIKI 3 519 121$20 

Somas ... . ... . .... .... .. .. 3 193 693$801 3 896 201 ~j() 4 582 123$70 

4) - Encargos de serviços impostos por lei: 

Anos 
Designação 

1960 1961 1962 

Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios .............•. . 65 436$ 72327$60 60 529$70 

5) - Despesas de anos económicos f indos: 

Quanto a esta classe, não interessa a discriminação. 

II ) Despesa extraordinária: 

Anos 

Designação 
, ,.......,.....,.....,.....,.....,.....,.....,....._...,_...,.....,.....,.....,..~---

' 1961 1 

Urbanização de várias zonas da cidade, incluindo estudos e 
outros encargos: 

Arbo . - "ardin r1zaça.o e J agem •... . •.........•.• . ............. 
lluminaçã.o pública. . ..... . ....................... . ....... . 

Reconstrução de arruamentos e de esgotos da cidade, incluindo 
estudos e outros encargos: 

A bo . - ·aro· g r ntaçao e J ma. em .......................... . ... .. . 
Ilt1minação ptlblica . ... .. .... ........... .. .......... . .... . 

Construção de novos arruamentos, incluindo estudos e outros 
encargos: 

Arlx>riz.ação e jardinagem .. . .............. .. ........... . . 
Iluminação pública .................................. .... . 

Urbanizações locais, incluindo arruamentos, esgotos, estudos e 
outros encargos: 

ri . - -'"" um 1 na ça o .., ...._.,,._. ca. . • • . • • . . • • . . . • • • • • . • • • • • . • . . • • • • • • • . • • . 

Parque Eduardo VII e Palãcio da Cidade: 

Arboruação e jardinagem 

Grandes radiais: 

........... ..................... 

fltiminação pública ..... . ................. .. ..... ... ... .. . 

Novas escolas primárias: 

1960 

140 571$ 
113 503S 

184 216$ 
25 1 614S 

•• 
574 598$801 

372 350$ 

2641682$ 

1 502 865$50 

312 816$ 
• • 

257 668$ 
510 S39$ 

17 400S 1 

75800$ 

60750$50 

266 692S l 

370 705$801 

Arboritação e jardinagem ...... . ...... . ......... .. ....... ,_...,.._._· .....,..,,...,,..,,..,..· ___ .=·-~ 
Somas . . . . . .. .. . .. .. .. .. . . 3 404 400$30 j 1 872 371$30

1 

1962 

513715$ 
146 637$ 

308 457S 
1 200 4-06$70 

386 706$ 
3 2J2 090$ 

• • 

• • 

•• 

198 915$ 
5 986926$70 

T. E. 5 
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Saldos de gerência: 

Em conclusão deste capítulo, inforrnan1os quais os saldos registados no 
último triénio em relação às verbas concedidas: 

Saldos aos anos de : 

Despesa 
1960 

1 
1961 

1 
1962 

Ordittdria: 

1 477 430$601 Pessoal .... .. ................................................. 2182495$80 1 295 623$10 
Material ..... ...... ......................................... 3 412 962$70 2 315 486$70 3 773 080$70 
Pagamento de serviços e diversos encargos ................ 792 506$20 95 798$70 100 176$30 
Encargos de serviços impostos por lei •....•...•.....•••• • 15 537S 8 672$40 25 470$30 

Somas .................... 6403 501$70 -3 897 388$40 5 191 350$40 
Extraordinária ...... ............................... ........... 878 599$70 453 428$70 

7 282 101$401- 4 350 817$10 
1 70'1 073$30 - -Totais .... ................ 6 898 423$70 

Execução administrativa: 

A análise dos resultados obtidos, sob o ponto de vista administrativo, 
é realizada a seguir. 

Receitas e despesas: 

A fim de ser possível apreciar em pormenor indicam-se as receitas e des
pesas globais por cada um dos serviços desta Direcção, tazendo-se a compa
ração quanto ao último triénio. 

Designação 

Recei'4s: 

Iluminação .......... ........... ....... . ........ . ........ . . 
A !erições . .. .. ........ . ....... . . . .. .. ... .. .. . . ... . . . ..... . . 
Serviços Fabris (Oficinas Cm ficas) . ... . ............. . ... . 
Serviço de Transs>0rtes ... ... .. ............. . ..... . ...... . 
Serviço de Incêndios . . . . . . ... . ............. . ....... . .... . 
Arborização e J ardinagcsn ... . ................ . .......... . 

1960 
1 

4 348 707540 
797 450$10 

1 700913590 
55 889$60 

7 844 570$30 
36<1722$70 

Se . Pt" . . rv-iços a nmoruaas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Amt3.zéns . . . . • . • . • . . . • . . . • . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 618 080$60 
Dive.rsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 )19$30 

So·mas .... . . . . ... . ... .. .•. 

Il11minação e Aferições ... . .. . . . .. . .... .................. . 
Se.rviÇCllS Fabris ... ... . ... . . . ... . ... . ... . .. ... ... . ........ . 
~iço de Tra.nsix>rtcs .... . . . . . ... . . ....•...... . . ... . . ... 
Serviço de Incêndios ... ... . ...... ............... .. .. . .. . . 
Arborização e Jardinagem ... . .. . . . ......... . ... .. .. . .... . 
A.rmazéns . . ................... . . . .. . . . . .. . ... ... . ... . ... . 
Despesas com construções e obras novas . . . . . . . ..... ... . . 
Despesas especiais do Município ...... . ..... .. ...... . .... . 
Despesas gerais de administração . .. .. ... . . . . . .......... .. 
Aquisição de bens .... . .................................. . 
Gastos reembolsáveis .......... . .......................... . 

, _..,.,15""'80,.,,.,...5 ~8 ·s=s-=--s90""' 

11 563 549$60 
1 194 314$60 

15 281 734$90 
17 868 467S90 
16 118 433S90 
2 119 180$40 

•• 
69 524$ 

1 503 393$10 
7 998 107$10 
2 491 939$40 

Diversos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61061 1$20 
Somas ......... . ...... . ... 

1
--=7=9 '="'849 256$1 ºI 

Anos 

1961 
1 

1962 

4 857 459S90 (a) 5 324 823$40 
768 513$40 776 001 S70 

2 510 942S90 2 624 967S80 
62 606$20 56 816$70 

8 092 918$40 (l>) 9 035 907$20 
322 810$90 331 905$90 

• • ( CI 273 630$20 
4 10431$80 td) 241 640570 

72 358S70 le) 57 231S30 
17 098 012s20 18 722 92.JS90 

16 140 825$30 19 887 705$10 
1063 551S60 23 010$10 

16 314 057$90 (/)18 093 870$50 
18 816 3ll2S80tfl 19 610 317$10 
17 259816540 17 511 209S70 

1 953 143$ (g) 2 514 407$ 
• . 3 599 973S60 
79 428$ 539 321$70 

1 480093S10 h) 1 434 878S90 
7 962 591 $90 i) 5 503 615$ 
2 514 264$50 2 252 136$20 

661 052S80

1

!il 949 316$50 
84 245 207$30 91 919 762$40 

Nolas-Rec~ita-(a ), {b), (e), ( d) e (e) - Ver observações nas análises de pormenor adiante efcetuadas. 
Des/11:sa-{f)-No serviço de incêndios incluem-se 2 3'J5 !121.;S!lO q ue, no actual classificador, 

estão incluídos ao serviço de transportes. 
(g), ( h), (i) e ( j )-Ver observações na anãlise de pormenor adiante efectuacb. 



Analisemos em pormenor cada uma das rubricas. 

Iluminação e Aferições: 

Designação 

Receitas: 

a J Iluminação: 

Indemnização por infraeçào de contratos .......... ... . 
Renda~ cobradas pelas Companhias Reunidas Gás e 

1-;1ectricidndc .................... .. . ..... . ........ . 
Av3rias ............................. · · · .. · · · · · · · · · · · · 
i\fudança de candeeiros ........................... .. . . 
Diversos .......................... · · .. · · .... · · · ·. · · · · · 
Plantas topogyificas ................................. . 
Chamadas telefónicas ........................ . .. ..... . 
Reposição de pavimentos ....................... .. ... . 

b) Aferições· 

Emoll•mentos ............................. . ... . ..... .. . 
A filamentos ................................... .. ... .. . 
~lultas por t ransgressão de posturas .............. ... . 
Retribuiç:1o dos serviços de aferição cuja receita re-

1960 
1 

1 

20 0'19$ 

4 017 ó27S20 
257~5$ 50 

6 556$60 
1 51 1$50 

150$ 
15 327$60 
• • 

161 430$10 
626 720$ 

9300$ 

• • 

Anos 

1961 1962 

31 184$ (b) 16 137$ 

4 509 ~67$90 • d l 4 91 1 840$30 
295 066$70 a i 312 168$80 

1 155S 1 a) 17 319S 
1 212$10 ai 19 739$31 
2 250$ , e) 1 350$ 

13 568S la) 16 239S 
156$20 . . 

159 677$ 
600666$10 

8 170$ 

• • 

162 339$ 
521 292$80 

• • 

92 369$90 
Somas ..........•.....•... 6 100 825$10 

,·crtct1 para a C1mam ....................... .. . 
•-~5~1-46~1~57=$~50~1-~5 625 973$30 

Dcsf>csas: 

De iluminação: 

Pessoal ..................................... . ........ . . 
De.s i>esaS gera is ............... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Despesas de conservação e reparação: 

Arrua1nentos (L P.) ...................... ...... .. 
Cemitérios .......................... ... .. ..... ... . 
i'tcrcados .......................... . .... ... ... . .. . . 
Pootos sanit:\rios ..................... . ... . .. .. . .. . 
Ot1tras instalações .............. . .. ...... ......... . 
E<liHcios municipais ............... . . ...... . .... .. 
Ediflcios ao serviço do Estado .............. ..... . 
Ediflcios ao serviço do particulares .. . ........... . 
1 nstala~ão de serviços .......................... .. 
Forta motriz ...................... ... .. ..... . .... . 
Aquecimento 1) vcntilaç.lo ................ ...... . . 

Somas ................... . 
Otatras des1>csas . . . . . . ........... . .. .. . .... ..... .. ... . 

1-..,....,-:-:-=-=:=c:-1 
14 143 588$ IS 684 993$40 

De aferição e confcrit"lo de pesos e medidas: J:!I J:!I 
o o 
e e 
à 
> 

.. 
~ 

419961$60 455 831$90 
14 563 ~9S60 16 140 825$30 

/Yol.i - Dad3 a alterat:io do c~ssificador digráfico, não é viâvel a discriminação. 

Obstr ua(Õ<'f - As receitas estão incluídas, quanto ao actual classificador, cm: 

(a) - Reembolsos de valores. 
(b) - lnfracção de contratos. 
(dJ-Outras receitas. 
(e} - Servi tos de urbanizaç.do. 

1 308 138$ 
347 675$30 

14 023 767$60 
30 015$70 
95 561$30 

320$10 
788 282$20 
780881$ 
732 523$80 
200 661$80 
41 733$30 
47 327$30 

141 329$ 

849 811 $60 
19 388 031 s 

T . E. 7 
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Serviços Fabris: 

Anos 

Designação 
, 

1900 1961 1962 

-
Receitas: 

2 510 942$901 Oficinas Gráficas ... .... ............. ...................... 1 700 913$90 2624967$80 

Despesas: 
a) Oficinas: 

Gráficas ...................... ................. ....... 2 074 014$60 2 305 909$20 2064474$60 
Reparação de automóveis ......... .. .................. 3 355997$40 3 217 334830 3 372 602850 
Reparação de bipomóveis ........................ .. ... 229 S31S50 220 850S90 230443$90 
Diversos ••••• • • t •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• 2í6 183830 301018880 322 585$20 

Somas .... ............ ........ s 935 726$80 6 048 113$20 5 990 106$20 

ABATENDO-SE A OBRA PRODUZIDA 

Oficinas: 
2 846 925$501 Gráficas • t • •••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 2419 261$ 2 628421 s 

Reparação de automóveis ... ...... ......... .. . ... ..... 3 2()] S88S30 3 100 392$90 3 278421$20 
Reparação de bipomóveis ....................... .... . 220 IS4i 60 212 080$80 226 255$40 - Diversos 268 923 311 292 l Ili$~ 315 627$20 ............................................. . 

Somas ........... ....... ...... . 6175 927S20 6451 516S 6448724$80 
Diferenças .. .................. -- 240 200S40 -403402$80 - 458 618$60 

b) Conservação e reparação. ... ......... ......... ... ....... . . •• 393916S50 
Despesas gerais ................... ................... • • • • 87 71 2$20 

Resultado final da exploração •• • • 23 010$10 

Noü:. - SOmente se considera como despesa a diferença verificada entre os encarsos resultantes com a 
manutenção das oficinas (matérias·primas, mão-de-obra e gastos fabris) em relação 11. obra produzida, devido a 
ter-se imputado às várias contas o valor dos trabalhos realizados. 

Serviço de Transportes: 

Anos 

Designação 

1 
1960 1962 1961 

Receita$: 

Aluguer de material .. . .. .. . . . . . . . .. . . . . • . .. . . .. . . . . . . . . . . • • 2 ()]OS (a) •. 
Danos no Património Municipal .. . . . .. . . . .. . .. .. .. . . . . .. . 11 001 $60 23 023$20 (a) 30 506$50 

gi~l~~os~r· ·i~f~~Ç3ó' d~ ·~~~t~t~ ·: :: .': .'.'.': :::: ::: : .'.'.': :: : !~ ~~~ ~~ Uij~ ~i~ ~~ 3l0$20 
Somas ..... . ........... ... .... •-- =s 5'""88""9:-::S'""60"' 1-- ---=62,,....,.,606:-::-:-S 20=•·----s""'6:-:8"""1""6$""7"'0 

Viaturas dos serviços gerais: 
A u t o-lige.iros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V. . . 

1aturas especiais . ... ............ .. .......•........... 

Serviços de carga ......... .. ....... ..... ........... ... ... . 
Serviços de limi>eza. ............................... . . .. .. . 
Serviço de transporte de carnes ..... ......... .... ....... . 
Serviço de ilum_inaçã.o ............................... . ... . 
Viaturas diversas ......................................... . 
o·utros encargos ...... ......... •... ........ . ............... 

Somas .................. ... .. . 
. . 

IS 281 734$901 

~ 
o 
e .. 
> 

• • 
16 314 057$90 

!l'ota - Dada a alteração do classificador digrlfico, não é viável a discriminação. 

2 009 507S20 
1 453 341$90 

467 706$40 
9 016 989$80 
1 454 391$60 

436 920$ 
21 157$80 

3 233 852$80 
18 093 870$50 



Os Srs. Eng.0 j oaquun José I~odr1go e Dr l\lacedo de Barros, 
recebendo os prémios de pintura e gravura, respectivamente, 
do II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários :\[unicipais 



-

Os Srs. Drs 1\Jlartins Gomes e Silva Fernandes, recebendo os 
prémios de cerâmica e fotografia, respectivamente, do II Salão 

de Arte e Artesanato dos Funcionários ~Iunicipais 



• 

Serviço de Incêndios: 

Designação 

Receitas: 

Imposto para o serviço de incêndios ..................... . 
Aluguer de material . .. . ........... . ............. .. ... .. . . 
Serviço de Aposentações: 

Autoriiado ............................................ . 
1 ndemniiaçã.o ........................................ . 

Aproveitamento de materiais ... ........... . .............. . 
Oulr'OS serviç<>S .............•...............•.............. 
Rendimento de propriedades urbanas . .... • ........... .... 
Danos no Património ~lunicipal ......................... . 
Iluminação de habitações ................. . .......... .. .. . 

Anos 

1960 
1 

1961 

7 705 685S90 7 903 592$40 
58 885S50 56 988$80 

• • 
8 687$50 

7 500SOO 
859$30 

46 497$ 
l 430S 

• • 
9 095S60 

38000S 
529S 

58 231S 
600S 

5 657S90 
11 315S20 

1 1962 

8 886 240$20 

125 875S20 

raJ 679S 
1aJ 5 866S30 

• • Repos<ção de abonos indevidos ............. ............. . 
Di,·ersos ........................ ... .......... · · · .. · · · · · · · · 

4 882$30 
5 708$80 
4 434S 4 908$50 faJ 8 746S50 

•. •••.......••.•••.•.•.•.....••.•.•..• ••.• __ .• _ ..•.• _ _ _ •• __ , ___ 4 ooo_s __ ,--1.c' s soos 
7 844 570$30 8 092 918$40 9 035 907$20 

lfulbs 
So·m.as ••••..•••. .. ...•. .. • 

Despes•$: 

Pessoal ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 13 436 323$70 13 718 580S 

B~!~~~ ~~~~~~~~Çi~ ·~ ·~~~êi~·:::::::::::: :::::::: :} 2 509 897$80 2 920 861s10{ 
Otitras despesa.s ......................................... . 
Transportes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 922 246$40:_2_ 176 915$50 

Somas •......... ....... ... - 17 868 467S901 18 816- 382$60 j 

13 782 334$ 
1 776 463S80 
1 151 489$ 

501101$ 
2 395 926$30 -19 610 317$10 

Nota - Nos anos de 1060 e 1961, estão incluídas as despt.-sas com o C. N. S. I. e as de subsídios de 
assistência. (Ver o.Despesas especiais do Município,.). 

Observaçõu - As receitas incluem as seguintes, cl:L"llifiradas no actual classificador digrá.fico: 

(a) - Reembolso de valores. 
(e) - àlultas diversas. 

Arborização e jardinagem: 

l~~-----~A_n~o_s_~-----~ 
Designaç:io 1 

- - - ---
Receifa$: 

Venda de: 

Plantas ........................ . ...................... . 
Aves .......................... . ......... ........ ..... . 
Ã.rvores, can.iços e ervas ............ . ................ . 

Aluguer de: 

Plantas ........................................... · · · · · 
Brinqued.os ........ ... .. ..... . ......................... . 

Estufa. Fria - En lradas ... . . . ...... . ....... ... . . . .. . ..... . 
Parques infantis ............ . ............... . ............ . 
Diversos ......... . .............................. . ........ . 
Amtnjo de i~rclins particulares .. . . . . .................. . 
Iluminação de habitações ... . ...... ......... ............. . 
Mudanç.a de á.rvores ..................................... . 
Multas - Regime florestal ............................... . 
Danos no Património llunjcipal ......................... . 
Outros rendimentos ......................... . ....... .. ... . 

1960 

38695$ 50 
930$ 

9 416$ 

1 578$80 
• • 

152 370S 
50322S 
2 648$601 

93 766$ 
1S0$40 

1 753$90 
630$ 

1246!S50 
• • 

Multas divenas ... ... . ........ ·~~.:::::::::::::::::::: '--~ 
722570

! 

1961 1962 

-
• 

30 605$ 
2640$ 
1 834$50 

40 149$20 

3 722$ 
184S50 

160 890S 155 OlOS 
21 OOIS •• 
5 700$90 

78 200$ 
(a) 2 753S 

78 200$ 
• • • • 

328$ 'ª1 225$ 1 30SS (e 3406$50 
16 400$ (a) 22 769550 
•• 17 757S 
• • (e) 11 635S70 

322 810$90 331 905SSO 

1r(j 
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1 
A nos 

Designação 
1r 

1 
' 1960 1961 1962 
1 

Despesas: 

Pessool .......... ..... ... ....... ............... ............ 2 717 956$30 
Despesas gerais .............. .............. ...... ....... .. 289 528St!O 
Despesas de conservação e reparação: s .. -Parques o o 2967 607$70 .... ........................................... e e 

J ardins ....... ................ .................. ... .. . ... ... 8 757 022S60 
Estufa Fria ... ., 21 1 742S ......... ..... ............................. • > Arvoredos "' 463 934$60 ..... ........................................ 
Vi,•eiros ......... ........ ........ ......... ... .... ...... 1876466$ 
Instalações de 

. 
1 630$20 scn·1ços ....... ........... ..... ......... 

i\lanutenção de 
. . 

147 709$70 an1ma1s ...... ...... ....................... 
Outras despesas ..... ... ...... .... ........................ 50 101$90 
Sanidade vegetal ........................... .......... ..... 27 509$90 

Somas ....... ............. 16 118 433$90 l 'l 259 816$401 17 511 209$70 

J\'ola - Dada a altcraçlo do classificador digráfico, não é víivel a discriminação. 

Obseruariies - Inclui u seguintes receitas, que no actuaJ classificador se encontram em: 

(a} - Reembolso de valores. 
(e} - Multas diversas. 

Serviços patrimonais: 

Anos 

Designação 
1960 1961 1962 

-
Receita: 

Rendimento de prédios uroonos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 
1 

273630$ 20 

/\'ola - Nos anos de 1000 e 1961, as receitas foram as seguintes: 80 700$ín e 75 780$20, respeclivamcntc. 
mas encontram-se englobadas cm •Serviços de Incêndios• e cm •Diversos~. 

Armazéns: 

A nos 

Designação 
1960 1961 1962 

Receitas: 

Aluguer de material ...................................... 
10 658$ (a~ 7 015$90 Avarias • • ................................................... 363S 2 584$40 (a 462S70 Aproveitamento de materiais ......... ....... ......... ..... 

385 693S70 149 468$30 ta) 223 382$10 Materiais fomecidois .. ..................................... 
Diversos 232 023$90 241498$90 <n 10 7SOS ... .. ............................... .............. 222$20 • • •• 

Somas -.................... 
618 080$601 410431SSOj 241 610$70 



Designação 
1960 

Desflesas: 
Existência em 1/ 1/961 e 1002 ............................ . 11 136 199S40 
Entradas .................................................. 12 991 5t 5S50 

Som.as ..................... 24 127 714$90 

Saídas ...................................................... 13 218 463$10 

Somas .............. ....... 10 909 251 SRO -
Sendo o valor dos materiais adquiridos para annaúm e 

que não foram aplicados nesta gerencia .. .. ... . ...... 
Despesas gerais de administração ......................... 

850 057$30 
1 103 280$80 

Rcparaç.'lo de: 

i\!iquinas de escrever ......................... . . .... .. 1 726S 
l\{iquinas de calcular .....•..................... . . . ... 1 990$ 
llfobitiá.rio, armações e utensllios ...................... 143$ 10 
Ferramentas .. ..... ..... ................. ... .......... 1987$ 
!\Ia teria! de ornamentações ..................... ....... 97 832570 
Máquinas e maquinismos ....... ... ............ .. .... . 60 578$50 
Utensílios de escritório .................... . ... . .. . ..... 85S 
Instrumentos de pesar e medir ........................ 1 soos 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · I 2 119 180$40 

Observações - As receitas, no actual classificador, estão incluídas em: 
{t1) - Reembolso de valores. 
(/) - Oficinas grificas (materiais fornecidos). 

- As despesas, no actual classificador, estão incluídas em: 
( g) - Aqnisi~õc~ de bens. 
( h) - DcsJ)(lSas gerais de administração. 

Diversos: 

l 

Designação 
1960 

l 
Receilas: 

Serviço de Aposentações: 

Rctroacção .. .. ............................... ......... 15 436$50 
Indemnização ........ .... .......... .... ..... .......... 10 135$50 

Rendimento de p ropriedades urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 293$20 
Reposição de abonos indevidos ...................... ...... 15654$ 10 
Multas ................. ....... .......... ....... .... ........ • • 

Somas 
Despesas: 

.......... .......... 75 Sl9S3õ 

Telefones .............................. ................... 640 611$20 
Festas e recepções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 
Despesas de conservação . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Diversos ...... ............................ ................ • • 

Somas .. .................. 640611$20 

Observações - As receitas, no o.ctunl classificador, estão incluídas em: 
(a) - Reen1bolso de valores. 
( d) - Outras receitas. 

- As despesas, no actual classificador, estão incluídas em: 
(li) - Despesas gerais de administração. 
( i} - Despesas coin os serviços municipais. 

T . E . 11 

.'\no s 

1961 1962 

10 909 251 S80 11 887 332$40 
13 470 553$60 14 998 598$90 . -
24 379 805$40 26 885 931$30 

12492 473$ 13 423 867$50 
1 t l!ll7 332S 10 1 =~ 462 063$80 

676 6935 (g) 1 436 846$20 
1 163 028$40 

400$ . . (h) 1 077 560$80 
185S 

1 4 11 $50 
78 053$50 
33 371$60 
• • • • 
• • • • 

1953 1435 2 514 407$ 

Anos 

1961 1962 

• 

21 172560 (d) 21 379$40 
1 809$70 .. 

17 499$ 20 .. 
2993SS20 1a) 35 851$90 

1 9395 • • 
72358$70 57 231$30 

661 052$80 lh ) 745 180$80 
• • 1 h~ 15 052$~ 
• • 1h 8 237$20 
• • l) 180 845$ 70 

661 052580 919 3t6S5Õ 
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Despesas com construções e obras 1iouas: 

1 I' 
Designação 

1 
1960 

Despesas: 

Estudos e projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Serviço de transportes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

Serviço de ilu1ni n:iç;!o: 
Amt:l.mcntos gerais ......... . .. . ...... .. .. . ... .. . ..... • • 
ParQltCS e jardins ............ . ....... .. ... . ........ . . • • 
OL1tras instalações .......... . ...... .. . . . . ...... ........ •• 
Aquecimento e ventilação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Arborização o jardinagem: 

Parq\1cs ...... . ...... . . ... .. . . . .. .. . .. .. . . ... . ... . .... . • • 
.Jardins ..... . ... . .. .. .. . . .... . ... . .. . . . . .... . . . ....... . •• 
Viveiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

ll'ola - Nos anos de 1960 e 1001, as despesas com obras novas estão 
das do actual classificador digráfico. não sendo viável Qua!Quer indicação. 

-
Despesas especiais do Mu·riicípio: 

Designação 
1960 

Despesas: 

Coruclbo Nacional dos Serviços de Incêndios ............. •• 
Serviço de Apoc;cntações .............. . ............... . ........ 69 52-1$ 
Sttbsfdios de assistência ......... .. . . . . ..... . ................ •• 

Somas . .... ... ... .. . ... . .. ... 69 521$ 

Anos 
.... 

1961 
1 

1962 

• • 156 884510 
•• 49 291$80 

• • 759 125$ 
• • 2400S 
• • 430 321 $20 
• • 1 531$ 

• • 2 369$50 
• • 2 02:.t 89:.tS 
• • 175 159S 

1 
• • 3 599 973$60 

inclnldas cm rubricas diferentes 

A~os 
"\ 

1961 1962 

1 
• • 60 529$70 
79 428$ 68 793$ . . 410 000$ 
79 428$ 539 322$70 

Nota - Nos anos de 1000 e 1961, as despesas com o C. N. S. 1. foram de G5 468$00 e 78 827$60, rcspecti
van1cntc e os subsídios de assistt:ncia foram de 21;; 000$00 ~ 210 000$00, r~pcclivamcnlc. E>t<u. d~.,,pé"'1S e:.tâo 
englobadas cm •Serviços de Incêndios». 

Despesas gerais de admi1iistração: 

A nos 

Designação 
1960 

1 
1961 1962 

-
Despesas: 

Pessool . .................................... .. ......... .. ................. 1 158 648$ 1 122 105$ 1 152 887$ 
ExJ)edíentc e impressos .. ................. ... .................... 38 193$60 40 1)5550 44 648$20 
Transporte> e comunicações .................. ................. 82449$ 89 329$ 1664'4$70 
Higiene, sa6de e conforto .... .......... ... ... . ...... . .... . ....... 184 147$80 175 820$60 53 593$ 
Fardamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 375$ 'l7 3'27$ •• 
Diversos ......................... .... .. ...... .......... ... 8 571$ 11 026$ 15 981$ 
Despesas de cono;crvaç.10 e reparação de m6çcis, ficheiros 

e mâquinas de calcular ........ ... .... ................ 6 008570 14 330S t 315S 
Somas .......... ... ... .... 1 503 393$10 1 480 093$10 1434 Si8S90 

Obstrva(ão - No actual classificador, inclui-se também: l 077 500$80, de Armazén~. e 'iG!l 470$80, de 
diversas dcs pesas. 



Aquisição de Be1is: 

Anos .... • 

Designação 
1960 1961 1 

1 
1962 

Des/>esas: 

:\16vcis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. .......... 2 299466550 2 990 867$10 2 722 556S60 
Semo,·cntcs .. ... .. ....... ................ .................. 5 698640$60 4 971 721$80 2 781 058$40 

Somas .................... 7 991S 107S 10 7 962 591$90 - 5 503 615$ 

Gastos reembolsáveis: 

Anos 

Designação 
1960 1961 1 ------------~----------,---

Des/>uas· 

Obras produzidas nas Oficinas Grâficas e fornecimentos 
cíectuados pelos annazéns e depósitos de oficinas grá
ficas, cujos valores foram convertidos em receita mu-
nicipal: 

Oficinas Gráficas e respectivo Depósito ............. . 
F e . td t • • orn c1men o e ma eria1:1 .... .. ........... . ... ...... . 

' 
' 

2266233$ 
225 706$40 .. 

2466916$60 
47 347$90 

• • Jardins pa.rticulares ........ ........ . ................ . 
Somas •... ... ..... ........ t--,2=-4'""'9.,...1 ""93""9"""54""0'

1
--2-::-:-o5 l,..,.4""264-==s=5 '01 

Iluminação e Aferições 

Generalidades: 

Foram desempenhados vários serviços, que envolvem funções: 

1962 

-

2 168 464$70 
10 972$50 
72 699$ 

2 252 136$20 

- directamen'te ao serviço do público, como são a iluminação pública, 
e de monumentos, e que compreendem a sua manutenção e conservação diária, 
o estudo e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, a 
condução e fiscalização da realização de tais obras, e o serviço de aferições 
de pesos e medidas; 

- privativas do Mu1iidpio, como são a manutenção e conservação das 
instalações eléctricas em propriedades municipais ou de seu encargo, o estudo 
e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, e a condução 
e fiscalização de tais obras: 

- de execução e fiscalização do contrato com as C. R. G. E. , como são 
o exercício do contrato, especialmente no que respeita à iluminação póblica, 

T. E. 18 

e a apreciação dos processos referentes à reversibilidade das redes de gás e 
245 electricidade e instalações anexas da concessionária. 
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Esta discriminação consta do relatório anterior, mas entende-se conveniente 
apresentá-la novamente, bem como outras considerações a seguir renovadas. 

Quanto ao pessoal técnico, somente pela assistência de técnicos estranhos 
aos quadros foi possível <lar execução aos estudos e projectos, questões ha
vendo que não tem sido de forma nenhuma viável ser estudadas; quanto a 
pessoal operário, em especial destinado ao serviço de piquetes de iluminação 
pública, as dificuldades não tem sido menores para prover a sua substituição 
sempre que resulta essa necessidade. 

Iluminação pública: 

Como foi expresso no relatório de 1961, além das obras de iluminação 
pública em novos arruamentos, o consenso que preside à programação em cada 
ano, das obras de remodelação de iluminação em arrua.mentas existentes, di
mana de razões acessíveis ao domínio público: - tanto quanto possível resol
vem-se em primeiro lugar as artérias das malhas de circulação, portanto os 
itinerários principais, depois os subsidiários de trânsito e os arruamentos prin
cipais dos sectores habitacionais. 

Confirma-se o exposto no relatório anterior: para todos os arruamentos 
itinerários e subsidiários mais importantes de trânsito, está previsto o uso da 
iluminação com lâmpadas de descarga com ampola fluorescente. A generali
zação do sistema aos arruamentos e bairros de carácter residenciaJ. não é, 
tecnicamente, recomendável, pois que interessa a manutenção de uma carga 
importante de iluminação de incandescência para que a carga reactiva não 
implique dificuldades. 

Assim, nos mesmos termos que anteriormente, a orientação geral na remo
delação da iluminação da Cidade, concretiza-se da forma seguinte: 

1.0 - Iluminação fluorescente, com lâmpadas de ampola, nos arruamentos 
de 1.& categoria da cidade, comerciais, praças importantes, alamedas, grandes 
vias ·de tráfego, e nos arruamentos itinerários e subsidiários importantes de 
trâ.nsito; 

2.0 - llumitiação de incandescê1tcia, com lâmpadas de potência elevada 
(500/750 W ) nos arruamentos-eixos de circul~ção, ou comerciais, dos bairros 
residenciais da cidade, e de potências menores (200/300 W ) nos arruamentos 
de carácter habitacional, e nas vias públicas de reduzida importância. 

É assim objecto suprimir em tempo relativamente próximo, a potência 
de 100 W <le incandescência em candeeiros <le iluminação pública, o que está 
sendo levado a efeito sistemàticamente. 

Como norma que sempre foi observada, e se considera indispensável para 
eficaz execução do serviço de manutenção e conservação <la iluminação pública 
de uma grande cidade, tem-se procurado, quanto possCvel, uniformizar o ma
terial, quer os suportes (colunas e consolas) e o material acessório, quer os 
equipamentos. 

Em colaboração com a concessionária continua a melhorar a quantidade e 
qualidade dos serviços prestados, mediante fiscalização aturada. 



As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da cidade de Lisboa em 1962 foram as seguintes: 

- Acessos à Estrada de Queluz e à Auto-Estrada, 
- Ajardinados da Igreja de S. João de Brito. 
- Ajardinados do arruamento projectado da Rua Duarte Galvão, 
- Ajardinados do Largo de Andaluz, 
- Ajardinados da Igreja do Santo Condestável e placa da Praça de 

Santo Eugénio, 
- Alameda das Linhas de Torres, 
- Arruamentos do Bairro de Olivais-Sul e Norte, 
- Arruamentos do Bairro das Furnas, 
- Arruamentos do Castelo de S. Jorge, 
- Arruamentos do Chiado e adjacentes da Rua da Misericórdia, 
- Arruamento junto à Rua Francisco Lourenço F onseca, 
- Arruamentos do Museu da Marinha e Praça do Império, 
- Arruamento à Travessa de Beirolas, 
- Arruamento da Vila Silva Carvalho, 
- Avenida Almirante Reis (troço adjacente à Praça de Espanha) . 
- Avenida de Berna, 
- Avenida do Brasil, 
-- Avenida D. Carlos I e Largo da Esperança, 
- Avenida Duarte Pacheco, 
- Avenida Entre Aeroportos, 
- Avenida da Ilha da Ma<leira, 
- Avenida Infante Santo, 
- Avenida da Liberdade e Praça ~1arquês de Pombal (áleas, faixas de 

rolagem central e laterais), 
- Avenidas Marquês de Tomar e Conde de Valbom, 
- Avenida Miguel Bombarda, 
- Avenida Praia da Vitória (troço poente) e Ruas das P icoas e Pinl1eiro 

Chagas (troço) , 
- Avenida da República (faixa central, laterais e acessos ao G. T. H.), 
- Avenida de Roma, Praça Frei Luís de Sousa e cruzamento com a 

Avenida dos E. U. A., 
- Avenida Ressano Garcia, 
- Avenida Sidónio Pais, 
- Avenida 24 de Julho, Largos de Santos e Vitorino Damásio, 
- Azinhaga do Asno, 
- Azinhaga dos Cerejais, 
- Azinhaga das Cerejeiras, 
- Azinhaga do Poço de Baixo, 
- Bairro do Restelo (Célula H -1.ª fase), 
- Bairro do Charquinho, 
- Cais do Sodré e P raça Duque da Terceira, 
- Calçada do Carmo, 
- Calçada do Carriche e outras, 
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- Calçada da Estrela, Largo da Assembleia Nacional e Rua Correia 

Garção, 
- Calçada do Moinho de Vento, 
- Campo de Santana e Rua Luciano Cordeiro, 
- Campo Grande, 
- Casalinho da Ajuda, 
- II Circular (troço entre o Campo Grande e Estrada da Luz), 
- Escadinhas do !\1onte do Prado, ao Arco do Carvalhão, 
- Estrada de l\ifonsanto - Cruz das Oliveiras, 
- Impasse à Rua J orge Afonso, 
- Largo do Conde Barão, Ruas da Boavista, S. Paulo e adjacentes, 
- Largo e lago de D. Estefânia e Rua Pascoal de Melo, 
- Largo do Intendente Pina Manique e Ruas do Benformoso e Anjos, 
- Largo do ?vfuseu de Artilharia (Santa Apolónia), 
- Largo e Rua de S. Sebastião da Pedreira, 
- Logradouros ajardinados do troço entre as Avenidas do Aeroporto e do 

Rio de Janeiro, 
- Logradouro junto ao cruzamento das Avenidas de Roma e do Brasil, 
- Logradouros da Avenida dos Estados Unidos da América, 
- Logradouro da Rua Eiffel, 
- riliradouro de Santa Luzia, 
- Paço da Rainha e ligação ao Largo de Santa Bárbara e Rua Febo 

~Ioniz, 
- Parque Infantil, ao Bairro do Padre Cruz, 
- Passagem sob prédios e viadutos na Rua D. Filipa de Vilhena e outras, 
- Pátio da Vila Fortes, à Rua das Amoreiras, 
- Praças adjacentes ao Aeroporto de Lisboa, 
- Praça da Alegria e arruamentos adjacentes, 
- Praça Duque de Saldanha, 
- Praça de S. Bento e Rua de S. Bento, 
- Praça da Estrela, 
- Praça da Figueira e zona de Martim lVIoniz, 
- Praça do Império, 
- Praça José Fontana e Rua Gomes Freire, 
- Praça dos Restauradores (instalação provisória), 
- Praça de Sete Rios e ligação à Avenida Columbano Bordalo Pinheiro 

(2.ª fase), 
- Rotunda do Campo Grande, 
- Rua António Pedro e outros arruamentos de Arroios, 
- Rua de Artilharia Um, 
- Ruas das Amoreiras e Bento Rocha Cabral, 
- Rua Barata Salgueiro e outras, 
- Ruas Borges Carneiro, da Lapa e da Imprensa e jardim anexo a esta, 
- Rua das Casas do Trabalho, 
- Ruas C e J do Bairro do Restelo, 
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- Rua Diogo Cão, 
- Ruas da Escola Politécnica, D. Pedro V e S. Pedro de Alcântara, 



_ R ua Dr. ~Iascarenhas de Melo - Largo Conde de Ottolini - Quinta 
do Vadre, 

- R ua Fernando Palha, 
- R ua Francisco de H olanda, 
_ R ua General Justiniano Padrel e Rua Barão de lVIonte Pedral, 
- R ua da ?vladre de Deus, 
- R ua l\t!ouzinho da Silveira, 
- R ua Nova do Calhariz, 
- R ua Nova de S. 1Iamede, 
- R ua Particular n.0 2, à Calçada da Quintinha, 
- Rua Rodrigo da }~onseca, 
- R uas de Santo António dos Capuchos, do Telhai, das Pretas e Calçada 

do Moinho de Vento, 
- Rua de S. Ciro, 
- Rua de S. Filipe Nery, 
- Rua das Trinas, 
- R ua Viana da Mota, 
- Travessa do Forno, 
- Travessa dos lVIoinhos, 
- Travessa da Silva. 

- F oram realizados aumentos de potência, em incandescência, de ilumi
nação pública nos seguintes locais: 

a) Com substituição de equipamento: 

Arruamentos da Freguesia do Beato; 
Arruamentos da Freguesia de Marvila; 
Arruamentos da Freguesia dos Olivais. 

b) Sem substituição de equipamento: 

Os arruamentos dos Bairros da Encarnação e da ~ladre de Deus. 

- Os novos Bairros nos quais foram realizadas obras de iluminação 
pública são os seguintes: 

- Bairro do Padre Cruz; 
- Bairro de Santa Cruz. 

- Quanto a monumentos, foram realizadas as obras de iluminação a 
seguir indicadas : 

- R uinas do Convento do Carmo, 
- Estátua de Eça de Queirós, 
- E státua do Dr. António José de Almeida, 
- Igreja da Madre de Deus, 
- Arco da Rua Augusta, 
- Estátua de D. J osé, 
- Basílica da Estrela (remodelação), 
- E státua Marquês de Pombal (com carácter provisório) . 
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A evolução da iluminação pública na cidade de Lisboa é apresentada 
no mapa seguinte, pelo qual se verifica a diminuição de 354 unidades conside
radas modelos «antigos» e o aumento de J 239 unidades dos modelos «mo
dernos» . 

Anos 
,__ 

Candeeiros 
1940 1945 19;() 1955 

-- 1 

A electricidade - antigos: 1 

Colunas de ferro - nova-lux • • . . . • • • . • • • . • • 1 5 781 6 189 6 330 5 84 1 
Colunas de ferro - diversos 2 69:.! 2 466 2 202 1670 • • • • • • • • • • • • • • • • t 
Consolas - lanternas .... .. .... .......... .. . 887 797 717 664 
Consolas - diversos ........................ 2 317 2 659 2739 2676 
Diversos e provisórios ... .................. 30 30 58 59 

Somas ..... ... . 11 707 12 141 12 046 10 910 

A electricidadc - n1odemos: 

-
Colunas de betão - refractores ....... . .... . 12 

- 197 
184 253 262 
37 848 1 204 - - 584 
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Colunas de betão - difusores ........ .. . . .. . 
Consolas - bairros económicos ............ . 
Consolas - globos opaUoos ................ . 
Consolas - luz dirigida .. ............. . ... . . 
Consolas - luz Ouoresçente ......... . ... . .. . 

---
-Consolas - ampola fluorescente ....•....... 

Travessias . ..... . ..... .. .................. . · · 
-

1361 159 180 292 
268 318 575 941 
1381 106 613 1 962 
542 ----so-~ ·--2-459-'---5~73-9 

Postes de ferro - luz dirigida ............. . 
Postes de betão - luz dirigida .. ...•. . ..... . 

So mas ... ...... 

A gás - antigos: 

Colunas de Cerro - lanternas ....... ....... 93 93 70 70 
Consolas de ferro - lanternas .............. 389 385 360 356 

Somas ....... .. --482 478 430 426 
Totais ........... 12 731 13 423 14 94;1 17 075 

l 

1960 

5 1931 
1 423 

842 
2 651 

83 
10 192 

1 :.! 
799 
2631 

1 390 
1 433 

398 
260 

1 575 
3693 
98 3 "J. 

51 
205 
256 

20 2111 

1961 

-

5 148 
1 354 

959 
2 581 

110 
10 152 

12 
862 
265 

1 473 
1 484 

720 
255 

1 897 
3 946 

10 914 

47 
127 -174 

21 240 

---
1962 

s 026 
1 226 

932 
2489 

125 
9798 

12 
1 011 

265 
1 591 
1 226 

1 133 
252 

2274 
"389 

12 153 

45 
126 
171 

22 122 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos ant igos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano sã.o as seguintes: 

Percentagens en1 : 

Candeeiros 1 

1 1 1 1 
1940 1945 

1 
1950 1955 1960 1961 1962 

A electrictdade - aotil!"S . .. 92 90,4 806 63,8 50,3 47,8 44,3 
A electricidade - modernos 4,3 6 16:5 33,7 48,5 51,4 54,9 
A gás - anllgos ........... 3,7 3,6 

1 
2,9 2,S 1,2 0,8 0,8 



A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública 
é condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano. 

Focos 1umin050ll 
1 

Ao os 

1940 1945 1950 19)5 1960 1961 1962 

Incandescencia: 1 

26 watts .............. 1 792 :_511
1 

- - - - -
40 watts 3 747 4979 1 117 - - -.......... .... 
60 watts ..... .. .. ..... - 3 5471 739 2 551 - - -

100 watts ..... ..... . 4065 2 06'.l> 4 540 4 045 7 328 6 898 6051 
150 watts ........ .... .. 941 - - - - - -
200 watts .... .. ....... . 510 738' 2 661 5 440 6062 5423 5 908 
800 watts ...... ... ..... 445 991 933 1 854 2665 3 255 2 826 
óOO watts .... ..... .... . 776 154 826 1 '155 1 638 1 335 598 
711(1 w:ttts .... ........ .. 173 - 8 203 313 326 62 

1000 watts •• • ••••••••••• -
1;-06§1 

- - - - 24 -Somas . . ••• 12 449 14686 16 665 18 006 17 237 15 469 

Fluorescência: 
ao watts - - 360 1 586 24 36 60 ........ .. ... · I 
45 watts - - - - - - 5 •• • ••• • • •• •••• 
60 watts - - - 798 8()1 792 1150 .............. 
85 watts .... ..... .... . - - - - - 50 50 

Somas . .. ... - - 360 2 384 828 878 1 265 

Mercúrio com fluorescência: 
140 watts - - - - - 21 147 .............. 
270 watts - - - - 513 1 674 3 359 ...... ........ 
4:al \VUllS ...... ....... . - - - - 88.l 1 417 2229 
780 watts .... ....... ... - - - - 283 379 403 

1050 watts .. ..... .. ..... - - - - 12 12 12 

-1 
-Somas ..... . -

1 
• 1 691 3 503 6 150 - -
1 

-
Vapor de mercúrio: 

140 watts .. .... ....... . - - - 5 103 126 126 
200 watts .. .... ....... . - - - s~ 60 60 -,_ -Somas . .... - - - 59 163 186 126 

Luz. mista: 
160 watts ..... .. ... ... - 1 - - 4 49 50 83 
200 watts ............. . - 1 

- - - 522 679 831 
500 watts .. .... ...... .. - - - - 12 12 12 

Somai1 . .. •.. - - -
3 23~ 1 583 741 926 

Potencia eléctnca (k\V) .. . 1 4961 1 080 1 929 4 748 5 273 5 524 

A potência eléctrica média por cada candeeiro de iluminação pública a 
electricidade, existente na cidade de Lisboa tem aumentado consideràvelmente, 
cotando-se a nível dos melhores. É interessante comparar a evolução registada 
desde 1940, a qual consta do quadro seguinte: 

Candeeiros Por candeeiro 

Anos 
Potência 
eléctrlca 

Números Watts Lumens -
kW 

- -
1040 . ...•.... . .•.• . . . •...• • • . •.. •• 12 249 1496 122 1878 
1045 . ... . ............ . ............. 12 945 11S7 89 1124 
1U5() . .........•.. • .• . ••.•.•• • .... • 14 515 1929 133 1936 
1955 •.•. . •.•... . .. ••. • •• • . .• • . • ••. 16649 3231 194 3039 
1000 .... .... ... ... ...... ......... 20015 4748 237 4739 
1001 . ... . . . .. . . ... . . . ..... . ... .. .. 21 066 5273 250 5717 
1962 .... ... .... . .. ....•..• ... .. ... 21 951 5524 251 ,6 6779 

-
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Instalações eléctricas em propriedades: 

1. A seguir se discriminam as obras 1iovas cujo estudo e projecto, execução 
de estimativas, e elaboração de caderno de encargos em matéria de ilumina
ção, sinalização, intercomunicação, aquecimento e ventilação, força motriz, 
ascensores e monta-cargas, foram realizadas pela repartição em 1962: 

-

a) Instalações de iluminação e sinalização: 

- Arrecadação e refeitório do pessoal na Alameda D. Afonso Henriques. 
- Botequim do Parque Infantil do Alvito. 
- Cantina do Grupo Escolar do Alto da Ajuda. 
- Cantina do Grupo Escolar do Bairro de Caselas. 
- Cantina do Grupo Escolar do Bairro da Encarnação. 
- Cantina do Grupo Escolar do Bairro da Serafina. 
- Casa do guarda, capela e administração do Cemitério dos Olivais. 
- Edifício dos C. T. T . e gabinete da comissão do Parque de Turismo 

e Campismo do Parque Florestal de l\lonsanto. 
- Edifício Municipal do Bairro do Alvito (peixaria e mercearia). 
- Galerias para peões na Praça D. Pedro IV. 
- Galerias, casa de máquinas e arruamentos anexos no Parque de Tu-

rismo e Campismo do Parque Florestal de ~Ionsanto. 
- Mercado de Levante do Bairro do Arco do Cego. 
- Mercado de Levante do Bairro Alto. 
- l\1ercado de Levante da Rua do Alqueidão. 
- Mercado de Levante da Rua Cardeal l\lercier. 
- Posto sanitário da Encarnação. 
- Pátio da Rua de S. Lázaro, ao Palácio da Folgosa. 
- Salão de festas e biblioteca do Grupo Escolar de Santa Cruz. 
- Sanitários do Largo do Rato. 
- Sanitários da Alameda D. Afonso Henriques. 

b) I nstalações de intercomunicação: 

- Polícia l\Iunicipal - Quinta da Atalaia. 
- Gabinete Técnico de Habitação. 
- Parque de Turismo e Campismo do Parque Florestal de l\Ionsanto. 
- Intercomunicações na Presidência - Paços do Concelho. 

e) Instalações de aquecimento e ventilação: 

- Grupo Escolar do Bai.rro ~Iunicipal do Padre Cruz. 
- Creche e Assistência do Bairro ~Iuoicipal do Padre Cruz. 
- Grupo Escolar do Bairro de Caselas. 
- Contabilidade da D. S. U. O. 



- Condicionamento de ar no Gabinete do Director da D. S. T. E. 
- Condicionamento de ar no Contencioso dos Paços do Concelho. 
- Condicionamento de ar na sala de desenho da l.:r. R epartição da D. S. 

T. E. 
- Condicionamento de ar na estação telefónica do B. S. B. 

d} Instalações d e força motriz: 

- Ascensor no edifício da R ua da Palma. 

2. As obras de remodelação geral ou de beneficiação geral ou parcial foram 
as seguintes: 

- Academia Portuguesa de História . 
- Arquivo da 4.a. Repartição da D. S. C. C. 
- Escola Masculina n.0 89 (1." zona). 
- Escola Primária n.º 79 - Rua da Palma. 
- Escola n. 0 106 - Chelas . 
-Escola n. 0 1 - Rua do Saco. 
- Grupo Escolar da Madre de Deus. 
- Estádio do Restelo. 
- l." Companhia do B. S. B. 
- D. S. S. E. U. - Rua Barros Queirós. 
- Palácio do Machadinho. 
- Oficina de mecânica da 2.3 Repartição da D. S. T. E. 
- Oficinas de carpintaria, pintura e serralharia da D. S. T. E. 
- Sanitários do 1'Iercado de Peixe Grosso. 
- Sanitários da Costa do Castelo. 
- Posto sanitário do Cais do Sodré. 
- Diversas propriedades em regime de arrendamento. 
- Diversos edifícios municipais (obras de conservação ou adaptação). 

Aianutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e su1ali
zação pública da cidade de Lisboa constam do mapa seguinte, cm que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado e da 
concessão eléctrica: 

Consumos E nergln 
eléctrica 

Anos 
Gás 1 l::lectricidadc concedida 

m. e . kWh. kWh. 

1030 ... . ..... . ... ..... .. ......... . 169 143 4 590 259 -
1040 ....................... .. ..... 180 987 5 462 088 5 168 390 
tn.as ... . . .... ...•..•••.•••......•.. 177 448 3 162 323 5 356 166 
1060 . •............... .. . ........... 165 389 7 270969 7 224 539 
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1 Consumos 

Anos 

'
.,,-------, ---. 

Gás E Ice tricidade 
m. e. k\Vh. 

1056.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 36'1 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 939 
lMl ............... . ..... . ........ 82415 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 686 

12 392 887 
18 132 714 
21 sso 835 
21 8)4 573 

Energia 
elêctrlca 
concedida 

kWh. 

12 843 910 
19 212 597 
21 023 212 
22 759 704 

O resumo dos danos produzidos em candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1962, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Contos 

Danos - ---
1 1 1 1 1 1 

1940 1945 1950 1955 1960 1961 1962 
- -- -

Causadores: j 
Conhecidos ........... 76 54 203 233 343 334 289 
Descochec idos •. .. ..••. . 64 75 137 147 228 245 309 

Diversos: 

Pela acção do tempo . .. 35 29 39 45 59 28 36 
Em servieo ..... . ...... 4 4 1 1 15 11 7 3 
Por roubos ... . ....... . 6 s 7 15 16 18 39 

Somas . ... . . 185 167 397 
1 

455 657 632 676 

Cobrança 70 46 217 259 1 257 
1 

295 312 ...... ....... ... .. 
1 

Quantidade (unidades) .. . . 2339 2316 
1 

2672 
1 

2418 2836 
1 

2451 3064 

Fornecimento de gás e e/ectricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e 
energia eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 1928, entre 
a Câmara e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por 
Decreto de 25 de Junho de 19"28, publicado no Diário do Governo, II Série, 
de 17 de Julho de 1928, mantém-se a cargo da 1 .... Repartição da D. S. T. E. 
(Iluminação e Aferições), nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com 
excepção do que diz respeito a obras na via pública (artigos 9.º, 33.º e 36.º), 
cuja fiscalização é exercida pela 2.ª Repartição da D. S. U. O. (Arruamentos). 

A Fábrica da ~ratinha tem satisfeito parcialmente o abastecimento de gás 
da cidade de Lisboa, uma vez que a concessionária passou a receber gás da 
Companhia Portuguesa <le P etroquímica. 

Pelas mesmas razões as três linhas de gás de água que haviam sido equi
padas para efectaar o «cracking» de gás de refinaria, propano ou butano, têm 
funciona<lo em regime reduzido. 

• 



• 

• 
No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias e 

horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da ~1atinha, incluindo-se a 
partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 1954) 
e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas hoFárias: 

Pontas máximas de emissão do gás (m. c.) 

Anos Diárias Horárias -
Belém 

1 
i'\latioha 

1 
Global Oel~m 

1 
i'\útinha 

1 
Global 

1949 .............................. 61 700 35 200 80320 4SOO 3 780 7 100 
1045 .............................. 49695 60 245 97 oss 4600 7 360 7 940 
l º"-º .............................. 13 445 143 385 143 385 5250 10 140 13 910 

Gasómetro 
1950 ........... ................... - 146 050 146 050 2700 12 300 15 000 
1 Oú5 .................•••...•... . .. - 227 570 227 570 4950 15 550 20 500 
1{)6() • . ••••.•••••.....••••..•..••.• - 3:.!5 190 325 190 54-00 24 830 29630 
1001 .. . ............. . ........... . . - 276 020 276 020 5900 23 520 29420 
1002 ...... .. ...... . ......... ... ... - 302 370 302 370 6500 24 760 31 260 

A ponta máxima diária, verificou-se no dia 30 de Dezembro e a horár ia 
no dia 30 do mesmo mês, às 13 horas. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha, de água carburado, da 
«Sacor», misto, de «cracking» e da Petroquímica e da emissão global, com
parados com os da venda, foram os seguintes no ano findo, na Fábrica da 
l\Iatinha, incluindo os dos anos anteriores desde que esta começou a laborar: 

Produção Venda - Gás 
Embsiío Venda por~ 

G6s Gás da emlssao 
Anos Gás Gás Gú de global total -de água Petroqul-de hulha carburado •Sacor• misto •Cracking• mica m. e. m. e. Pcrcen· 

m. e. m. e . m. e. m, e. m. c. tagem 

10•8 ....... 776 320 - - - - - 20 924 000 18 783000 89,8 
19tl5 ••••••• 16 596 295 - - - - - 27 520 830 24187 469 87,9 
1950 . ...... 24000000 15 129 160 - - - - 39 129 160 35 397 344 90,5 
1956 .•.... . 38 530 210 15 476 123 2946 947 1 492 560 - - 57 645 840 53 513675 92,8 
1000 ...... . 36 436030 5 038 380 4 648 280 13 soo 000 16 720 590 - 76 643 280 73 554 243 95,9 
1061 ........ 36 76(; 610 3300 300 4 995 790 14 282 900 18 1117 820 - 77 533 •20 75 439 225 97,3 
1062 .. ...... 29407 260 829 290 2 538 050 7 955 000 7 379 lSO 32 246 710 80 355 490 77 360 630 96,2 

As vendas de gás, discriminadas por consumidores don1ésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1~51: 

Consumidores 
Vendas (m. e.) 

Comerciais Estabele--· 
Anos Domést.icoa e cimentos Totais 

Industrial~ oficiais 
• 

1!\Sl ......... . ...... .. ... ..... . ......... . ....... ... . ..... · I 32 312 275 5 200 789 1657449 39 170513 
1002 ............ .. .. .... ..... ... .. ..... . ..........•...... 35 888 636 6 452 316 1 699 073 44 040 025 
19$3 . ... ................. ......... .•..• .. ........... . .... 37 785 9~5 6 605 418 1 721 307 46 112670 
105'1 .••.•••••..•• .• •• • .••...•••• • .••. • • • •••.•••••.•. . •••• 41230426 7 787 620 1 790 85S 50 808 901 
1955 ..................... ..... .. .. ....................... 43 2SO 553 8 502690 1 760 432 53 513 675 
1960 ..... .. .. ............... . ............................ S7 488 858 13 778 271 2287114 73 SS4 243 
J!J!il ............. •......... ... ..... . .. .... ............... 58800 517 14241237 2 397 471 75 439 225 
1002 ... .................. . .............................. · 1 60695 086 13 soo 924 2 864 620 77 360 630 
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O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1940, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R. G. E. são obrigadas pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal : 

Canalizações de gás (metros) -
Anos Em ruas Em prolon- Paralelas Assentes Substl-

Soma novas 1,•mento e outras desde 1928 tufdas e ouu as 

1940 . . . ........ .. . . . . ..... . ... . ... 526 568 715 1 809 27 716 882 
1941 ..... . ............. . ......... . 1387 732 1 891 4 010 31 726 6 9~1 
1042 .............................. 2 135 1 118 136 3389 35 115 1 518 
lOfS .............................. 591 1 513 94 2 198 37 313 924 
1944. .............•.....•.......... 1 612 2662 430 4704 42 017 1 933 
10.ft> .•.•. . •.••.•••. •. ••••.••••.••• 1 577 1 781 2786 6 144 48 161 3403 
1940 ... . ......................... . 13 032 3 163 1 615 17 810 5; 971 4 418 
JG.&7 ••••.••••••••••••••• • •• •• •••• '.I 115 5 359 2659 11 133 77 104 8346 
19"8 ...............•.... . ......•.. 16 684 6 188 872 23 744 100848 7 852 
l O·tO ...•.........•...••••.•..•.•.. 17 311 12 237 1 366 30914 131 762 s 814 
1950 .... .. .......... .. ............ 6 428 8 859 2652 17 939 149 701 9 385 
lD.51 . . .•........... ... .•.......... 16 213 4 648 3 021 23 882 173 583 8 419 
1962 . ...... ......•...... . .......•• 3 662 3 230 1 663 8 555 182 138 5 561 
1958 . . ........................... . 3 160 6802 1 098 11 060 193 198 11 379 
1954. .............•..... .. .. . ..... . 4 025 7 253 1 570 12 848 206046 5 418 
1955 . ...... .. ..•.• . •.•. ...••.• •... 2 810 7 477 2 391 12 6.ql 218 727 8933 
1956 .•• ...• .••••.•• •..•....•.•.•• . 1 971 8 567 2 441 12 979 231 706 6 461 
195'1 . .••... ..•...•.•. . . .. •. . ..•.•. 4998 3 504 1 898 10 400 242 106 7 215 
J 9,58 .•• ... ..••••.••.............. 2 694 8 975 2 561 14 230 256 336 9 081 
1059 . .. ..•...................•.. .. 2 232 5 278 2 612 10 122 266 458 12 890 
1900 .. ..... ................... . .. 1 l!lO 2 540 6 330 10 050 276 508 12 571 
1001 .............................. 6048 4 291 4 827 15 169 291 676 17 584 
1962 .............................. 1283 7 9!19 3 ~01 12 676 304 352 15 459 

Somas ...... .... 114 674 114 737 4903; 
1 

278 446 172 387 

A quantidade de gás «Sacor» recebida pelas C. R . G. E. voltou ao nível 
de 1955, tendo-se registado grandes reduções nas produções de gás de água 
carburado, gás misto, de «crackin~> e de hulha, que foram compensados pelo 
volume de gás recebido da Petroquímica. O poder calorífico do gás bem como 
as suas características quúnicas emitido para a rede de distribuição, têm-se 
mantido de acordo com as condições contratuais. 

A ampliação da rede de gás foi cerca de 12,6 km, valor ainda superior à 
média anual desde 1939 (12,l km). A substituição de canalizações de gás 
foi apreciável (cerca de 15,4 km) e superior à média 1940/1962 a qual foi de 
7,4 km, esta substituição acompanha em parte a remodelação de pavimentos, 
sendo a restante feita pela necessidade de manter em boas condições a rede 
de gás o que tem sido cumprido dado que as perdas são mínimas. 

Os arruamentos em que foram instaladas novas canalizações de gás, ou 
ampliadas as existentes, foram os seguintes: 

Avenidas: Afonso III, Brasil, Dr. António J osé de Almeida, Estados 
Unidos da América, Gomes Pereira, Infante D. Henrique, João Crisóstomo, 
Liberdade, Ressano Garcia, Santos Dumond, 28 de riiaio e 24 de Julho. 



-

Concerto Sinfónico «Lisboa e a l\Iúsica», no P:tvtlhào dos Desporlos - A entrada no Pa,•ilhào, 
dos Srs. P residente da República, l\Tin1stro do 1 ntenor e !'residente da Cl\mara ~Iunicipal de Lisboa 



A assistência à exibição do filme «Amanhecer em Lisboa», no Cinema Império, 
com a. presença do Chefe do Estado 



Becos: Evaristo, J asmim e Rosa. 
Calçadas: Cascão, Galvão, Patriarcal, Picheleira, Santana, Santos, Tijolo 

e Tojal. 
Largos: Domingos Tendeiro, Escolas Gerais, F igueiredo, Santa Marinha, 

San to António da Sé, S. Domingos, S. Vicente, Trigueiros e Tabelião. 
Praças: Aires de Ornelas, Alegria, Cabo Ruivo, D. Pedro IV, Figueira 

e Ribeira Nova. 
Pracetas: à R ua do Borja e à Rua D. J oão de Castro. 
Ritas: A, à Avenida Ressano Garcia, Academia Recreativa de Santo Amaro, 

Acesso ao Cemitério dos Olivais, Afonso de Albuquerque, Afonso Pala, Alegria, 
Almeida e Sousa, António Saldanha, Arco do Carvalhão, Arco Marquês de 
Alegrete, B, à Travessa de S. Domingos de Benfica, Baldaques, Barão de f\1onte 
Pedral. Barão de Sabrosa, Bartolomeu da Costa, Bela Vista à Graça, Betesga, 
Borja, Brás Pacheco, Bulhão Pato, Cabo, Caetano Palha, Camilo Castelo 
Branco, Campolide, Carlos Mardel, Conde de Ficalho, Conde de Sabugosa, 
Convento da Encarnação, Correnteza, Correnteza de Baixo, Cruz Vermelha, 
D, à Rua D. Carlos de Mascarenhas, DL, à Avenida Entre Aeroportos, Diogo 
Cão, D. Antão de Almada, D. Carlos de l\[ascarenhas, D. Duarte, D. Filipa 
de Vilhena, Entremuros do Mirante, Farinhas, F ernão Lopes, Fontainhas a 
S. Lourenço, Frei Fortunato de S. Boaventura, Freitas Gazul, G, à Avenida 
Entre Aeroportos, G, à Rua Capitão Roby, GJ, à Calçada do Galvão, Gaivotas, 
Garrido, General Morais Sarmento, Gonçalves Viana, Inácio de Sousa, Janelas 
Verdes, J oão de l\[eneses, J osé Estêvão, J osé Pinheiro de ~[elo, Jorge Afonso, 
LPO, à Calçada do Galvão, Laranjal, Leandro Braga, Lucinda do Carmo, 
Machado a Carnide, Maestro António Taborda, ~[artins Sarmento, Mercês à 
Ajuda, Montepio Geral, Neves Ferreira, Nova do Calhariz, Nova do Loureiro, 
Oliveirinha, Padaria, Paio Peres Correia, Páscoa, Pedreiras, Penha de França, 
Poço dos Negros, Praia de Pedrouços, Prior do Crato, Projectada à Rua do 
Cruzeiro, Projectada à Avenida General Roçadas, Ricardo Jorge, Rodrigues 
Sampaio, Sampaio Bruno, Sant' Ana à Lapa, Santo Amaro, Santo António a 
Belém, Santo António à Calçada do Galvão, Santo António da Glória, S. Fran
cisco de Sales, 2.& Particular à Calçada da Quintinha, Senhora do Monte, Sousa 
Viterbo, Taipas, Vale Pereiro, Viana da 1\l[ota e Visconde de Juromenha. 

Travessas: Baluarte, Bica aos Anjos, Boa-Hora, Cego, Conceição da Glória, 
Conde de Avintes, Cruz aos Anjos, D. Vasco, Fala-Só, Figueiredo, Freiras, 
Meio a Santa Clara, Noronha, Nova de S. Domingos, Oliveira, 1.ª Particular 
à Calçada da Quintinha, Raposo, Rebelo da Silva, Vitorino de Frei(as e Zagalo. 

Alto: do Carvalhão. 
Cat1ipo: de Santa Clara. 
Escadinhas: Barroca. 
Estradas: Garridas e Portela de Sacavém. 
Impasses: A, à Rua Direita de ~Ioscavide e B, à Rua Direita de Moscavide. 
Parada: do Alto de S. J oão. 
Ranipa: das Necessidades. 

Bairro da Calçada dos Mestres: 
Ruas 4 e 8. 

.17 
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Bairro da Af adre de Deus: 
Ruas B e C, à Rua :\Iarqoês de Olhão. 

• 

Bairro dos Olivais-Norte: 
Ruas B, D, DI e G. 

Bairro do Restelo: 
Ruas A2, B, BM:I, C, DJ, L, LPO, MPO, PR.."1, QR, QRI e QRl. 

A conservação da rede de gás abrangeu os arruamentos que a seguir se 
discriminam: 

Avenidas: Estados Unidos da América, índia, General Roçadas, Gomes 
Pereira, Liberdade e 24 de Julho. 

Becos: Agulheiros, Caridade, Cascalho, Castelo, Contrabandistas, F orno, 
Gaspar, Gralhas, 1ndia, Rosendo e Surradores. 

Calçadas: Galvão, Garcia, Livramento, 1-[estres, Nova do Colégio, Pa
triarcal, Santana, S. Lourenço e S. Vicente. 

Calçadinha: do Tijolo. 
Largos: Achada, Conde-Barão, Convento da Encarnação, D. J oão da 

Câmara, Gralhas, l\1arquês do Lavradio, Oliveirinha, Santa :\farinha e Santo 
António da Sé. 

Praças: Alegria, Armada, D. Luís, D. Pedro IV, }'igueira e Ribeira Nova. 
Ruas: Achada, Alegria, Amparo, A1co ~.farquês de Alegrete, Arrábida, 

Artur lamas, Barão de Sabrosa, Barata Salgueiro, Caetano Palha, Campolide, 
Casas do Trabalho, Cascais, Cesário Verde, Conde de Sabugosa, Constantino 
Fernandes, Correnteza de Baixo, D. Carlos de l\Iascarenhas, Domingos Ten
deiro, Duque, Entremuros do Mirante, Farinhas, Fernão Lopes, Figueiredo, 
F lores de Santa Cruz, Gaivotas, General T aborda, J anelas Verdes, :\Iãe-d'Ãgua, 
~[anuel J esus Coelho, ~fartim Vaz, l\Iestre António l\1artins, Nery Delgado, 
Norberto de Araújo, Oliveirinha, Palma, Páscoa, Penha de França, Remolares, 
Rodrigues Sampaio, Rosa Araújo, Santo António da Glória, S. Lourenço, 
S. F rancisco de Sales, S. J oão Nepomuceno, S. Vicente, Taipas e Voz do 
Operário. 

Travessas: Bica aos Anjos, Calado, Colégio, Conceição da Glória , Con
vento da Encarnação, Cruz aos Anjos, Fala-Só, Flores, Forno do Maldonado, 
Freiras. J oão de Deus, l\Iachados, Madalena, Madressilva, ?11cio a Santa Clara, 
Nova de S. Domingos, Oliveira, Pena, Ribeira Nova, Rosário, Santana, Santa 
l\[arinha e Trabuqueta. 

Alanieda: D. Afonso Henriques. 
Altos: do Carvalhão e Marquês de Penalva. 
Escadi1ihas: da Achada, Barroca e S. Cristóvão. 
Estrada: Benfica. 
Pátios: Afonso de Albuquerque e Salema. 
Ra111pa: das Necessidades. 
Vila: Serra Fernandes. 
Telheiro: de S. Vicente. 



Bairro da Calçada dos ~lestres: 

R ua 8. 

Bairro dos Olivais-Norte: 
R ua D. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na cidade de Lisboa 
em 31/ 12/ 962, era, aproximadamente, de 304,3 k m. 

A Central Tejo produziu 22 090 300 kWh, dos quais 21 058 190 foram 
emitidos para a rede das C. R. G. E. 

O número de postos de transformação (P . T .) existentes na cidade de 
Lisboa em Deze1nbro de 1962 era de 775. O aumento da potência correspon
dente foi de 28 854 kVA sendo o total da potência instalada nos P . T. de 
302 956. 

As redes de alta tensão (A. T. ) , em L isboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas . ... ... . .. . .. . 

Aéreas . . 
• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

3 kV - 5 418m 
10 kV + 28 854m 
30 kV + 5 418m 
10 kV - 333m 
30 kV -

continuando a verificar-se a supressão da rede a 3 kV. 

28 677"' 
482 82Qm 
171 l QOm 

18 720m 
507m 

• 

As redes de baixa tensão (B . T.), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas ...... c. e. 440/ 220 V 3 593m 
c. a. 190/ 110 V -

380/220 V + 42 099m 947 138m 
Aéreas ....... . . . . c. a . 190/ 110 V - soom -

380/220 V + 7 69411\ 203 682m 

verificando-se a <liminuição das redes de corrente alternada, alimentadas a 
190 V/ 110 V, q ue estão pràlicamente eliminadas. 

Os trabalhos rela tivos à uniformização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R . G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380 V / 220 V, a 
que se refere a Portaria de 7 /9/ 968, estão praticamente terminadas, havendo 
para resolução apenas, alguns casos especiais, difíceis, quanto à corrente con
tínua. 

O programa dos trabalhos foi excedido quanto ao número de insta-
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lações adaptadas, embora as áreas onde se previra realizá-las tivessem de ser 
modificadas, em geral para atender às alterações do programa de pavimen-
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1t interessante registar o número de contadores ligados às redes da conces
sionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

Corrente Corrente alternada 

Ao os continua 
190/ llOV l 380J220V 

Totais 
2x:120 

-
1028 .......................... .... - - - 63174 
lWl .............................. 37 630 35 141 - 72 771 
193r5 .. .. .. ...... . . . . . ............... 41 507 48800 - 90307 
1040 ............................... 43883 71 853 - 115 736 
1045 ........................ . ...... 46778 82982 - 12:1760 
1948 ................................ 44 343 89 754 9076 143 173 
1950 ............................. . 3ó 555 84 779 33 529 154 863 
1055 .........•.................... 19 560 61 082 10-1 200 184 842 
1\16() .............. . . . ........... . . 2 147 8 302 201805 215 254 
1001 .............................. 3 212 220412 220627 
1002 .. . .............. . ... . . .. ..... . 3 83 226 541 226 6"1.7 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/ 4/951 ainda 
continua em vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento 
(Janeiro de 1955) e no preço do 2.0 escalão (Outubro de 1958). 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarifário), distribuídos pelos 3 escalões respectivos, foram 
os seguintes: 

Consumos cm kWh (cacalóes) 
Nó mero 

Anos Totais de 
J.• (2$00) 2.• (1$50) 3.' ($70) contadores 

1951 (9 meses) .•.•••...• . .• . 10 390 697 2 550 278 1 298 554 14 239 529 116 775 
1952 ••••...•.•••.•.. . • . ..•. . 16 341 161 3 537 242 3 640 118 23 518 521 121 232 
1!)58 ................... .. .... 17 34(l 089 4 188 853 5 072 492 26601 434 126 879 
1954. . . . .. . ..•......... . .... . 18 447 859 4 966 124 6 605 524 30 019 507 131 613 

. 

1955 •••..•••...•...... . •... . 19 619 330 s 849 111 9042 266 34 510 707 136 038 
1056 ....... ... . ..... . . . .... . 20 805 951 6 925 775 13 295 784 41027510 140 811 
196'7 . •••••• • •.•••••••••• • •• . 22274 174 8 087 853 17 182 486 47 544 513 146 569 
1958 .................. . ..... :13 080 764 8 959 297 20 706086 52746 147 150 522 

-

J.º (2$00) 2.• (1$30) 3 .• ($50) 

1059 ........•..•••..••••••.. 24 042932 9 951 744 25 367085 59 361 761 154 743 
1960 .........•. . ...... .. • 24910 089 11052961 30 857 136 66 820 186 157 779 
1061 ........... . ... .......... 25 554 694 11 954 158 35 872 223 73 381 075 160 772 
1062 ...... ....••..•••••••.••. 25 905 322 12 468642 40 763 621 79 137 585 164 659 

Verifica-se o aumento de consumo em qualquer dos escalões, o qual é em 
parte devido aos novos consumidores cujo número continua a aumentar. 

' 



Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicílio (tarifa 5) foram os seguintes: 

Consumos em k Wh (escalões) 
1 ~ , 

Número 
Anos ·rotais de 

t.• (2$00) 2.· (1 ~50) 3 •• ($70) contadores 

-
1 

1952 ......•.••••••..•...••. l i8 099 60723 95940 334 762 1 048 
19~ .. . . ........ . ... ....... :137 094 85 026 155 689 4n809 1 159 
JY.64 • ••• ••••••••••.••• ••• •• • 257005 96 530 193 205 546 710 1 083 

. 

' 1.0 (2$00) 2.0 {IS50) 3.' ($50) 

1 

1 
1065 ..•.•••. ••..•....... ••.. 297 125 120689 289 281 707 095 1 358 
1900 ... . ....••..••......... . 315 4:l6 151087 439 819 936 332 1 471 
1957 ....... ......• ...... . . . 446 058 195 479 608064 1 249 601 1 898 
1968 .•....•.........•..... . 154 778 210 955 700891 1 366 624 1 869 

-
1.' {2$00) 2.• (1S30) 1 3,• ($50) 

1 

1950 • .. • • • • .. • .. • • . • • • • • • • . 1 515 072 251 542 892 489 1 659 103 2 052 
106() ••..• .. ...... ... .... . . 560979 286413 1089 102 1 936 49~ 2 150 
1901 ................. . ...•.. 590 216 310 696 1 248 175 2149 087 2 242 
1962 ................... . .... . 622 297 333 654 1 375 100 2 331 051 2 363 

. 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa aumentou, tendo sofrido 
também aumento, em cada um dos escalões, o consumo correspondente. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Venda - Lisboa 

Anos 
Emissão 

lluminaçio Força motriz Electro· kWh TrWiáo Petro· 
e aquecimento e aquecimento k h metalurgia qulmlca 

k\Vh k\Vh k\Vh k\Vh 

1gaa ............... . .. 101 945 910 20797683 34 360780 3 520 140 - -
1()89 ..••.•.• ••••• •..• . 111 465 290 2:1114674 33 383 105 3 714 461 - -
1940 ................. 115 283 000 23 337 2~ 39 256 260 4 086 350 - -
L'l41 • , .• . ••• . •.•.••. · · 116 646 000 25 148 587 38200097 4 215 176 - -
1942 .. . .. . ...... . .... . . 112 432 000 18 3S1 569 38 572 656 12 106 094 - -
1948 .................. 116 464 000 11481788 40902618 13 380 914 112 254 -
1944 .....•........... . 130 256 140 20 578 568 41648065 15 340 030 285600 -
1945 .... ....... .... . . .. 143 414 79'.l 20 881 491 41656055 l ~ 418 891 700 -
1946 ... . ... ... . . ...... . 145 880 676 22 995 319 48 019 470 4 731 304 219680 -
1047 ..... . .... . .. . .... 162 009 497 26 639 821 51872780 5 604039 216930 -
19'8 ... ....... ... .... . 171603293 32938495 51 3:l6 753 5 752 197 138980 -
194:9 .............. ..... 2(» 535 126 36 165 543 61220974 5 681 685 491810 -
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Venda - Lisboa 

A nos 
Emissão 

iluminação 1 Força motriz k \Vh T racção Elcctro· Pcrro· 
e aquecimento 

1 

e aquecimento kW h metalurgia · qulmlcu 
kWh kW h k\.Vh kWll 

- -
1900 .. .. .............. 212 405 921 38 725 203 60065086 6 14i 842 137 í20 -
1U5J •.....•.•.... . .•.• 262 232 210 43 513 562 63 177 53;4 8 7:.!6 068 274 020 -
1052 ............. - . ... 293 012 232 49 964 964 66 871 730 34 417 851 115 810 -
1Sl68 ..•.••..•••••..•.. 274 229 )37 55 S41 681 70 9:19 589 18 723 812 1:.!8 480 -
lU.í-4 ....••.....•... . .. 31 s 603 106 63 731 395 81809473 34 9!18 284 149 081 -
lUM .............. · · · · 339 592 972 79 336 726 92 561 480 28 970 3:.15 120000 -
JU6U •...... • .•... . ...• 368 442 130 83 580 962 109 718 591 12 148311 130770 -
1067 •....•..••....... . '100 618 892 92 :.!15 738 122 710 760 8 802 004 l 11 110 -
195d .•.•........... . .. 428 909 8:.!9 102 901 719 126 986 544 8675 315 134 890 -
1!>59 ··············-··· 471 123 309 117623 197 135 2XI 302 2 245 900 302 580 -
1060 ........•......... 550 687 366 133 719 357 153 216 839 1 552 900 133 150 -
lOül .............. . .. 624 588 058 148 647 695 168 289 418 2 108 050 100 790 9728000 
1062 ....... . .......... . 750 724 892 162 015 3~0 177 397 732 .3 093 800 113 090 72 760 100 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica, para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior, e apresentam os seguintes valores: 

Anos 

1088 ........... .. ... ... .... . ................. . 
!!J39 ............... . ........... . .......... .. ... . 
1P40 ............... . . . .......................... . 
lu.Jl .......•........ ...... ........... . ........ 
l f).t2 ........... . ...... ... . ............ . ....... . 
1{l4S ..•...... . . ... .....•..• . . . ..•.•..........• 
1 D4 .. 4 ••••••••••••• • .••••••• •• ••••••• , •••••••••• 
l\~5 .................. ... ............ . ....... . 
1!146 ....... ... ..... ......... ........ . .. .. ..... . 
1047 .. ...••• .•••.•••.• ...•• •.••.......•••.•••• 
1948 ......................... . ................ . 
lU4!) ..••.... . ............•.• . •......•...•. . . .. 
1950 . .... .. ...... . ......... . .. . ....... .. ..... . 
1951 ................•..•.•................... . 
l U62 ...............•...•.... . .. . ...... . ....... 
1953 ......... . .......................... . .... . 
1U54 ..•..•••••••. . .•.•.••• .. •••••••••••••••••. 
l U55 ..••.......... . · · • · • · · · · · • · · · · • · • · · · · • • · · · 
10-56 •....•••••.....•.•...........•...........• 
1057 ........... . .............................. . 
1958 ........ . ..... ....... ....... ..... ........ . 
19&J ........ . ..............•••....••.•....... • 
1000 ............ . ............................ . 
1001 ...................................... ... . 
1002 ...... ...................... ...... ....... . 

Do t:.çóes 

Gás 
m• 

.3 172 500 
4 190 soo 
4 2J5 500 
4 253 500 
4 289 500 
4 325 500 
4 343 500 
4 388 500 
4 442 500 
4 595 500 
4 703 500 
4 910 500 
5 1~9 500 
5 351 500 
5 567 500 
5 648 500 
5 747 500 
5 864 500 
5 972 500 
6089500 
6 188 500 
6 314 500 
6404 500 
6494 500 
6 629 500 

E lectr lcldade 
kWh 

1822917 
1 86:.! 675 
1923 765 
2062 338 
2 123 934 
1806739 
1 820 794 
1 987 325 
2 071 039 
2 i56 250 
2 523 658 
2 778 460 
3 205 249 
4 300 371 
5 781 439 
6 751 867 
7 302 466 
8 283 801 
9 146 458 

10717699 
11807120 
12 730 439 
14 OX8 997 
15 ~3600 
17 511 053 

• 



O sistema de telecomando da iluminação pública por frequência audível 
continua a satisfazer, não se tendo registado avarias em número superior ao 
normal em instalações seme1i.antes. Além do comando da iluminação das vias 
públicas também se utiliza o sistema para o comando das instalações cm jar
dins públicos que fecham à 1 hora da madrugada e em situações de ilumi
nação de monumentos cujo apagar coincide com o dos jardins. 

Em 31/12/962, era de 540 o número de postos de comando (interrup
tores) de iluminação pública em serviço telecomandados. Já não há postos de 
comando alimentados em c. a. 190 V /110 V, nem do tipo manual. 

Aferições: 

Os afilamentos de pesos e n1edidas executados durante o ano de 1962, 
comparados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Quantidades 

Designação 
19~0 1945 1950 1955 1960 1961 1962 

Utensílios de pesar e mt:<ltr. 

Aferições ....... ... ..... 22233 21 135 24 903 26563 26635 25492 25 319 
Confenoões ... ......... 5 ,;22 7 361 7 975 9487 9 451 9727 9993 

Taxfmclros 
1 Afericõcs .............. . 1 798 1477 2 250 2269 2 193 2 189 2 176 

Conferiçõcs ............ 1)9 120 85 382 295 250 201 

Contadores: 

Agua .................. 2 640 6 847 32 215 35 642 37 448 32630 32 316 
Gás ............. ....... 9 140 10 121 14 426 12 Q.i3 14 493 10 135 11 884 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar, anotando-se que se substituiu o ano de 1955 pelo 
1956 pois se verificou que os números referentes ao primeiro ano estavam 
errados e não há elementos que permitam corrigi-los. 

1 1 
DC$ignação 19-13 1945 1950 ' 1956 1960 1961 1962 

Alfaiates, algibebes e a dei os ......................... . 126 173 217 202 201 208 210 
Armaién~ de retém . .. . ...... . ...................... . 208 210 250 183 251 261 271 
Azeite (dcpósitO!I c!e venda) .............. ..... " .. . 137 123 32 38 19 22 25 
Sombras de gasolina ............... . ... . .......•... ... 318 280 SI 1 718 S:t7 837 938 
Capelistas ........................................ ...... 351 347 463 422 ~59 )!\5 583 

A transportar ............. -1141 1133 -1473 1563 18>7 1913 2027 

·r . .e. a1 

263 



T. E. 32 

264 

, 

Designação 

l 
1943 1945 1950 1956 1900 1961 1962 

Transporte .. .. ..... .. .... 1 141 1 133 1 473 1 563 1 857 1 913 2027 

Ca.r"voarias .•.••• . •.•...••.••.•.. .. ••.••..•••.•.. . ..•.. 781 772 814 789 686 704 702 
452 460 512 772 903 916 914 
147 152 172 2;3 300 308 310 
397 402 458 381 632 645 646 

182 183 231 242 228 248 252 
225 223 247 260 301 312 314 
217 211 260 2;2 202 218 219 
92 91 109 108 68 72 75 

597 605 761 1 436 987 9!l2 995 
390 388 421 514 +75 +92 494 

Casas de pasto e nstaunntes ...................... .. 
Depósitos de pão . . . .... . . .... ........................ . 
Orog:a.rias • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • 
Estabelecimentos de fazcndu de algodlo, lã e s~me-

lhantes ................................ .. . . ... .. . . 
Farmácias . , .......... .. .. . .......................... . 
Ferrc>-velbos ...... . ................................ .. . 
Garagens ......... . . . ... . ............................ . . 
H~rtaµças, frutas e lei;urnes . . .... ... ... .. .. .. . ... . . . . 
L.eitanas .•........ . . . . . ...•... . .....•....•..... · .•.. . . 

249 245 289 517 410 422 425 
1311 1 777 2017 1911 2393 2397 2 400 

Mercadores e fanquoiros .. . ......... . .. ..... . ........ . 
Mercados e terra.dos .. . ...... . ........... . . . ....... .. . 
Mercearias por mlõdo .. . ......•............ ... ...... . 
0Lirivesarias . . ........ . . . ............ . ............... . 

1 898 1 870 2 006 2 352 2 168 2 268 2 296 
116 123 142 228 206 210 212 
405 399 561 627 360 372 375 
103 101 107 101 10; 108 108 

Padarias .. ............ . • . ..•.•......•.. . · · ...... .. ... . 
Penhores .... ........ . . . . . . . .... ........ . ........ · · . .. . 

99 97 6 101 45 48 46 
331 331 392 494 386 396 396 

1401 1376 2005 2017 2010 2 010 2008 
2 630 3 040 4 312 4 308 3 202 3 296 3 298 

Quiosque e botequins .. . .................... . ....... . 
Talhos .................. . . . .......................... . 
Taxlmetros em automó\·eis .. , .....•..... . ........... 
Veodedo~ ambulantes .... . ........... . ............. . 
Vinhos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • . 999 962 1 012 1 099 962 978 9l'O 
Diversos ................... ......................... . . 31 5'1 2843 31, 4 35961 3281 3 412 3609 

Somas ............ 1~1=-7 '='32""1 1~1-=7 -=784,,... 1-....,2,..,.1-46=1' 1-:i'""3....,9=21' l_,,.22,.........,16"'7 '1 _,,..22~7=3=71 23 1O1 

Transportes mecânicos 

Generalidades: 

O desenvolvimento do serviço dos transportes mecânicos municipais con
tinua a acentuar-se mercê do aumento da área urbanizada da cidade e da 
necessidade de criar novas actividades. 

Esse desenvolvimento, porém, tem de ser condicionado pelas disponibili
dades orçamentais, não s6 quanto ao primeiro estabelecimento mas, em espe
cial, quanto aos compromissos futuros de conservação e manutenção dos 
transportes, pelo que se !êm efectuado sempre os indispensáveis estudos 
económicos. 

O aumento da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos revela 
a continuação do desenvolvimento das actividades municipais, sendo também 
devido ao aumento da área urbanizada. 

Com efeito, no decorrer da gerência de 1962, foram percorridos 4 370 943 
quilómetros, mais 348 839 quilómetros do que na anterior, referente a 1961, 
anotando-se que o aumento foi devido aos transportes de pessoal ( 52 822 qui
lómetros), gerais ( 59 148), da limpeza urbana (215 173 quilómetros) e de 
carnes (21 696 quilómetros). 



A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1944, é apresentada 
no mapa seguinte: 

Anos 
Pessoal 

1944 .................. 220 000 
1946 . . ....... . ........ 235 541 
1946 ......... .. ... . ... 302 017 
1947 .. . ..... . ......... 391 022 
1948 .• .• .•............ 447 400 
1949 .................. 474 765 
J9t;O ••.•••••• •••••••• . 5!9 214 
1951 . . . ..•... .. ....... 572 051 
19i;2 .. . • ••....••.•.••. 586458 
1953 .. . ............... 607 550 
1954 .. . ................ 641 516 
l~ .. . . . ............. 746 791 
1056 .. ... . . ........•.. 830 373 
1007 .•..............• . 851 402 
1008 .... ..... . ........ 878453 
1959 ...........•..... . 875 792 
1000 .••• ...•. . ....... . 935 373 
1001 ....... . .. . ....... 1 099 796 
1002 .. ... ... .......... . 1 152 618 

-

Transportes (quilómetros) 

Gerais 

319 062 
356 411 
319 978 
270 894 
29:.! 053 
306922 
360 055 
383468 
401862 
447 233 
445 718 
403 428 
+14 088 
527 529 
540 957 
582 505 
627032 
689 188 
7'18 336 

Limpeza 
urbana 

-
413 615 
442 905 
474847 
531 575 
527 490 
626 621 
870272 

1010915 
1 102 849 
1086085 
1 099323 
1 173 232 
1 284 875 
1 466 324 
1 626485 
1 703623 
1 897 175 
1 970468 
2 185 641 

Carnes 

102 568 
104 3l3 
91 703 

106 197 
117 476 
123769 
137 7:.!8 
135407 
132 565 
139704 
152651 
215 746 
235 392 
235 156 
247958 
250 559 
260307 
262652 
284 348 

Totais 

1 055 245 
1 139 180 
1 188 575 
1 299 688 
1 384 419 
1 532 077 
1 887 269 
2 101841 
2 223 734 
2 280 572 
2 339 208 
2 539 197 
2 794 728 
3080411 
3 293 853 
3 412 479 
3 719 887 
4 022 104 
'1370 943 

A comparação do número de quilómetros percorridos, admitindo a base 
100 para 1944, é feita no quadro seguinte e por ela se verifica o esforço reali
zado no sentido de melhorar os serviços de transportes mecânicos municipais, 
com destaque para os de limpeza urbana, em especial: 

Anos 

1944 ...........••.. . •• 
1945 ................. . 
10 .. 6 ••..••• . •..••••... 
1947 ....•........•.... 
1948 ................. . 
1949 ....•...... • .....• 
1950 .............. ... . 
l llõl ..... . ........... . 
1052 ...... .. .....•.... 
19.53 .. .•.... ...••...•• 
19M .............. · · · · 
•9•• • iJra •••••••••••••••••• 

19$ ................. . 
1957 ................. . 
19.58 .. .... . . ......... . 
1950 . . .........••.•... 
1060 .............. ... . 
1961 ..... .. . . ........ . 
1002 .. ................ . 

-
p essoal 

100 
107 
137 
1n 
203 
215 
236 
260 
266 
276 
291 
339 
377 
387 
399 
398 
425 
499 
523 

Gerais 

100 
111 
100 
84 
91 
96 

112 
120 
125 
140 
139 
126 
139 
165 
169 
182 
196 
216 
234 

T ransportes 

Limpcu 
urbana Carnes Totais 

100 100 100 
107 101 107 
114 89 112 
128 103 123 
127 114 131 
151 120 144 
212 134 178 
244 132 199 
267 130 210 
262 136 216 
266 149 222 
283 210 240 
310 229 264 
354 Zl9 291 
393 241 312 
411 244 323 
458 253 352 
476 256 381 
528 277 414 
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As despesas efectuadas com os transportes mecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

A.Dos 

1044 ......... ......... 
1945 .................. 
J946 .............•.... 
llt47 .................. 
la148 ... .....• ....•.•.• 
lu.t9 .............•.•.. 
1000 .................. 
1951 . ........ ... ...... 
JOJ~ ..............•.. . 
105.'). .• •...•. ......••.• 
1054 .................. 
JOSS •.•...•••••.•••••• 
lOM ............ · · · · · · · 
1957 ..... . ............ 
1958 .................. 
1959 ..... ... .......... 
J{l(j() ••••.••••••••••••• 
1001 .. .... ..... ........ 
1009 .. ....... . . ........ 

Despesas de exploroçiío (em contos) 

Pessoal Gerais 

463 1 29t 
530 1 298 
594 1 s~ 
666 1 392 
626 881 
852 940 
984 1 194 
928 1 383 
875 1 ;54 
915 1 561 

1 041 1 544 
l 164 1 668 
1 297 1 851 
1 372 1 976 
1 404 2 070 
1576 2 43~ 
1 549 2 66S 
l 810 2 453 
2009 2 426 

Limpeza 
urbana 

2 260 
2 825 
2 870 
2888 
3 362 
4 316 
4 714 
4 667 
,; 110 
5 083 
4936 
5 782 
s 748 
6 106 
6 l:H 
6 914 
7 513 
8 173 
8 972 

Carnes 

636 
678 
533 
569 
616 
787 
710 
740 
940 
897 
689 
958 
999 

1 110 
9t2 
895 

l 148 
1 078 
1 454 

Totais 

4 653 
5 331 
5 525 
5 515 
5 485 
6895 
7602 
7 718 
8 509 
8456 
8 210 
9 572 
9 895 

10 564 
10 5;0 
11 819 
12 875 
13 544 
14 861 

Admitida também a base de 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

-
Anos Limpeza 

Pessoal ~rals Carnes Totais urbana 

1 

l 91l4 .•................ 100 100 100 100 100 
1045 .•.. .. ... . .....•. . 114 100 125 106 114 
l~lG .................. 128 118 I~ 83 108 
1047 ................. 143 107 127 89 133 
J 9'18 .••••.•••.•.•••••• 135 68 148 96 117 
1949 .•.......... • •.... 184 72 190 123 148 
1950 .•••.•••..••••••. . 212 92 208 119 163 
1051 .................. 200 106 206 116 165 
1052 ..... .. ....... ... . 188 122 226 148 182 
1058 ..•..•.•..••.•..•• 197 120 227 141 181 
196' . , ........•....•.. 224 119 218 108 177 
195:5 .•••.•.•....••.... 251 128 25S 150 205 
1956 . . ..... ........... 280 143 254 157 212 
1057 . .... .....•... ..• . 296 152 :.!70 174 227 
1958 . . ............... . 303 159 271 148 226 
1059 ............. .... . 340 188 305 140 254 
1 Ytj.() • • • ••••••••••••••. 334 205 332 180 276 
1001 .................. . 397 189 361 169 291 
1002 .. ................. 433 187 396 228 319 



No período de l 944 a 1962 verificou-se o aumento sensível da despesa, 
devido, em especial, aos transportes de pessoal , da limpeza urbana e das carnes. 

A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu
tenção. 

Renovação de material: 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1962, e é 
definida no mapa a seguir: 

Servieos e tipos de viaturas 

Transport~ de pes;0:tl: 

~fotociclos ....... . ...................... . 
AUl()Soligeiros .... . . . .................... . 
Autos-ligeiros •Jeep• . .................. . 
Autos-ligeiros «Land-Rover• ............. f 

Transportes scrais: -
Ca t'n i n llões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Caminhetas ............................. . 
Furgonetas .......... . .................. . 
Cilindros ...... . ...... . ................... . e om pressores . . . . . .. . . . ................. . 
M:iquinas transplantadoras de &.rvores .• · j 

5erviços de lhnpeza: 

Ca,m i n hões . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . · · • · · r. . h ....amio etas ...... . •.....•.....•......•..• 
F11rgonetas _ . . .. . ... . ........... .. ... ... . 
Tractores . ...... . . . . .................... . 

Reboques: 

Lixos ..... . ....... . ............ . ... . . 
Regas .......... . .................... . 
F OSSi."lS . . . . . . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Lamas ... .._ ....... . .................. . 

Mó.quinas de varrer . . . . . .. ............. . 

Transportes de carnes: 

Ca.minhões ... ....................... · · · · 

Transportes de pessoal: 

---.... 
e 
;:J 

16 
43 
7 
3 

19 
30 
20 
2 
1 
3 

59 
112 

4 
21 

19 
18 
5 
1 

1 

21 
1 

• 

·-.. -"' .,. 
"O 

< 

4 
2 
1 

--
4 

--

2 
2 
1 

--

-

Existência 

.. 
-~ 
.&: ., 
E 
t:I 

- 1 

- 1 
1 

-
--
-

--

---

·--J 
< 

2 
1 

1 
3 
3 

-

1 
1 

-

• 

1 

1 

1 

o .,. ·-> .. ... ., 

18 
27 
21 
2 
1 
3 

58 
113 

6 
22 

1 

1 

19 1 18 
5 
1 

1 

21 1 

.. 
:!. 
o .. .. .. 
<.> 

-

-

6 

-

-
-

---.... 
e 
~ 

16 
45 

8 
4 

18 
27 
21 
2 
1 
3 

64 
11 3 

6 
22 

19 
18 
5 
1 

1 

21 
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Transportes gerais: 

A diversidade de serviços prestados pelos transpor tes gerais não permite 
que o coeficiente da utilização das viaturas seja elevado ( 48 % da capacidade 
respectiva) . 

Transportes do Serviço de Limpeza Urbana: 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, no último decénio, salienta a or ientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 

Material adquirido 
19S3 1 19>4 l 195S 119561195? 1 195811959 11900 11961 11962 

-
Caminhões para transporte de lixo-~· ... ..... - - - - - 1 - - - - 6 
Caminheras curoçadas com caixa m.etilica anti· 

-poeira, para transporte do lixo- to•• ....... ? 5 - - - - - - 6 -
Caminhctas J3cdforcLt para transporte de lixo-i•' 6 6 12 8 - 10 3 6 - 2 
Caminhctas .Austin• para transporte de lixo-1•• - - - - 6 - - - - -
Caminhetas para transporte de lixo-5•' .......... 4 - 6 6 - 6 - - 8 -
Caminhetas para os Sen•iços da Profilaxia da Raiva 2 - - - - - - - - 2 
Autê>-tanques para regas .. .•..•.•....••.•••.. ....• - - - - - - - 2 - -
Tractores .......................... ....... ......... - 1 - 2 - 4 - 2 2 1 
Auto-tanque . Lamas• ...... ............. ......... .. - - - - - - t - - -
Reboques para transporte: 

Fossas ............... . .. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · - 1 - - - - - - 1 -
Regas ............... .......................... - - - - - - - - 1 -

Sornas ........ ........... 19 13 18 16 
1 

6 20 4 10 18 11 

A frota actual do material especial circulante para o serviço de remoção 
do lixo é constitu ída pelos veículos seguintes: 

IOm' ?m' 5m' 

Designação 
1 Velho 

Total 
Novo Velho Novo Novo Velho 

Ford Thames - - - - 4 - 4 ......... .......................... ........ . 
7 Alfa-Romeo - ? - - - -.................................... ......... 

32 BeTliet 12 20 - - - -...................... .................... ....... . 
Scammel 6 7 - - - - 13 ..... ........................................... 
Kropp - 1 - - - - 1 .................................................. 

18 48 20 6 92 Bedford - -................ ....... ....... .... ........ ....... 
Karrier· Baniam - - - - 19 10 29 ............................. ............. 
Auslio - - 6 - - - 6 .................................................. 

Somas .................. 36 35 54 20 29 10 184 



A classificação do materiat em «novo» e «velho» é baseada no número de 
anos de serviço de cada viatura e na quilometragem por ela percorrida. 

A variação das percentagens de material «novo» e «velho» é declarada a . 
seguir: 

Percentagem 
Anos 

Novo Velho 

1!'50 .......... . ..... . ............... . . . . ... ..... .. .. .... . 
1Q51 -- .. . .•..... •.• . • .. ••••..••.•. . ••••.. • • .•••. •...•.••• 
li~1)2 .. . ........... ... . ... . .. .... . .. ........ . . . .......... . 
l 053 .. . ..... . ..... ..... . .. ........ . . ... . . . . . . . . . ... . .... . 
Jíl:>.& •••• • • - ..... . ... . ..... ..... . .. .. . . . . .. . ...... . .. ... .. . 
1056 .... . ............. . .. . ........ . .. .. .. .. .... . ..... .. . . 
195(} ••• -- ..••••..• . .. - •. •. . ••••• . ..•. -- -- . -.. - • . •••• . - .• . 
1057 . . ..... . .....................•. . . •.. .. . .. . . . ... . . . 
1059 .. . . . ...... . .... . . .. . .. .......... ....... . . .. . . . . .... . 
11'69 . . . . . ... . ... . . . ... ..... .. .. .... .......... ... . . . . . . .. . 
1900 .... . . . .. .. ..... . .. ...• .. . .. .... ..... .. . •.•. . . •.•.... 
J!}()l . . . . . . . •..... . •. . . ... . . .. .. •••... .• . ..• .. . .. . . . . . . . .• 
1002 .... . ...•...•... . . .... •... . .... .. . .. .. . . . ...... . ..... 

52,9 
61,7 
66 7 
1s:1 
79,2 
83,8 
~,6 
92,4 
89,0 
90,1 
76,3 
70,1 
6t,7 

47,1 
38,3 
33,3 
:.14,3 
20.8 
16,2 
11.4 
7,6 

11,0 
9,9 

'n, 7 
29,9 
35,3 

e por ela se verifica tornar-se indispensável proceder com urgência à renovação 
da frota de remoção de lixos quanto às viaturas adquiridas em 1945, 1946 e 
1947, cuja desactualização é visível. 

A evolução constante do mapa seguinte mostra que, presentemente, a 
capacidade oferecida por caminhos estacionou e permite considerar a existência 
de folga apreciável em relação às necessidades da carga transportada, dado 
que, o número de viaturas à disposição do serviço de limpeza urbana foi ele
vado de 94 para 100 unidades: 

1 Capacidade oferecida 
Em relação a 19-14 

Serviço prestado -em n1' por ca1nlnho Percentagem num mês - de aumento 
Nó mero Percurso de capacidade 

Anoe de 
vloturos l'oletros Oferecida De carga cúbicos Qui16-

~{anbã Tarde Total de lixo metros por tran1por · 
removido caminho ta da 

1944 ......••........••.•••.. 35 201 70 271 11 179 36842 - -
1046 .... . ...... . . .......... . 3S 2(11 70 27 1 IS !>13 41 279 - 39 
l\J48 .. . •.... . . . . . ... .. ...... 35 201 70 271 IS 038 39394 - 35 
1047 ....•.••.• . • . ....•... . .. 40 251 94 345 18 795 47767 27 68 
1048 .... . ,. , ................ so 316 99 415 20458 49806 53 83 
19'9 ...•. . ...........•.•.•. . 6S 440 113 553 23 617 54403 104 101 
1\150 . . .....•...•.....•.•. . •. 70 469 113 582 25 353 8S 825 115 123 
11151 • ..................... 78 560 113 673 25993 89752 148 131 
1052 ............. .......... 78 560 113 673 29229 90849 148 131 
105& . ••••••.••.. •• • •.••• • •• . 80 636 167 803 3:l 907 94 606 196 194 
lV.54 •• .•..••.... . • . •. •.•••.• 80 636 167 803 31 744 91 525 196 19~ 
1055 . ..•.•••.••• • • . •. •.••••. 80 636 167 803 31 067 90 561 196 194 
19~ ........... . .. .. ..... , .. 90 718 219 937 35 366 102 003 245 216 
1057 .•••.•••.•...• . ..•.••.•• 93 740 219 9S9 37 618 l:.!8 272 2)4 236 
1958 .............. . . . .. . .... 94 747 219 966 37 402 123 980 256 234 
1059 .......... . ... . ..... . .. . 94 747 :.119 966 

1 
45729 137 353 256 309 

1060 .. . ..................... 100 787 322 1109 45 738 153 9!>3 309 309 
1001 . . . ....... •.... . . . . •.... 100 787 322 1 109 51677 170 209 309 362 
1002 .. .......... . . . ... . .... 100 787 322 1 109 

1 
51 303 176 )fJO 309 358 
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Transportes de carnes: 

·. A garagem construída junto ao ~Iatadouro Municipal permitirá. economia 
na exploração deste serviço. 

Conservação e reparação do material: 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transporte;; mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no 

• mapa a segwr : 

Allos 

1046 ...•..•••.•..••...•••............... 
ltJ~i ........................... . ....... . 
J048 ................... ... ............ ··· ' 
1010 ................•....... . .......... · 1 
1!150 •..•.. .• ..•••••.••.•••••... . .• • ••••• 
l 051 .......... . .............. . . .. ...... . 
1 !f52 •••••.•••.•••• .. ..•••.. . . .•.• •.•• . . 
J 058 ......................... . . . . ...... . 
1 fl54 •.••....••..... • .•.•....... . ••. ••. •• 
1055 ............................ . ...... . 
105'\ . . . . ...............••... .. ......... 
LU57 .•..•• .•••.•••••••• ••.••.• .• ... ••••• 
1958 .•...•. .••. ••.••.••••.....• . .•. . .. .. 
\95!) .• . . . • . . • • . • • . . . • . •. . •....•. ..•.. .. 
lUOO ...•.. ....•.. .•............•. .. .... . 
1~11 . . . . . ....... .................. ... . 
10J2 .... .... .......... . .................. . 

Reparação e conservação 
de m111eriul au tomóvel (conios) 

O Reinas 

C. ~\. L. 

912 
709 
987 

1 065 
1 123 
1 201 
1 -no 
1 331 
1 804 
2 316 
2 345 
2 432 
2628 
2992 
3081 
2 942 
3 226 

lndúslria 
par1lcular 

608 
1 181 
1 064 
1 481 
1 307 
1 204 
1 293 
1 337 

726 
1 140 
1 067 
1 356 
1 241 
l 6M 
1 744 
1 838 
2037 

Total 

1 520 
1 890 
2 051 
:.? 546 
2 430 
2 405 
2 563 
2668 
2 530 
3486 
3 412 
3 788 
3869 
4676 
4828 
4 780 
5 263 

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/quilómetro manté1n-sc idêntico ao de 1961: 

Anos 

Designação 
1953 , 1954 1952 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 

Percursos (em milhar de quilómetros) . .... 2225 2~1 12339 2539 27953080 3293 3412, 371910224371 
- 1 1 -

Despesas em contos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 2 564 2 668 2 530
1 

3 486 3 412
1
3 7831 3 869 4 67614 828:4 780 5 263 

_. 1 1 1 
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Arborização e Jardinagem 
Generalidades: 

Do que se conseguiu realizar, durante o ano de 1962, em matéria de 
arborização e de jardinagem, tanto em obras novas (construção) como em 
ajardinados e em povoamentos já existentes (conservação) estabelecendo uns, 
mantendo outros, e melhorando, quanto possível, todas as zonas de vegeta
ção citadinas, pretendemos dar uma ideia a proximada, condensando, no mais 
reduzido espaço, uma actividade que, de ano para ano, se tem vindo ampliando. 

Se bem que o principal propósito, de reduzir a escrito o que se realizou, 
seja o de justificar 0s gastos efectuados, é pena, contudo, que não caiba no 
âmbito deste relatório uma autocrítica daquilo que se refez e do que se deixou 
de fazer, e quais as razões que forçaram qualquer das atitudes que se tomou. 

A arborização da via pública não é uma tarefa feita sobre o joelho; à 
escolha da espécie, não preside simplesmente o critério da simpatia, pois não 
é fácil obrigar determinada espécie a simpatizar com as condições do «meio» 
para onde a destinam embora se nutra, por essa espécie, a maior e mais 
incondicional das simpatias. 

Nos ajardinados públicos, porém, agrava-se a questão desde o início: não 
se pode projectar como se desejaria, mas tem que se projectar como resulte 
melhor; não se pode escoiher o traçado que se preferiria, mas sim aquele que 
possa ser compreendido e respeitado pelos frequentadores; não se pode recorrer 
às espécies de eleição, mas é forçoso adoptar aquelas cujas características lhe;.; 
garantam sobreviver. 

O que se -deixou dito a respeito dos trabalhos de arborização e de jardi
nagem pode aplicar-se «mutatis-mutandis» aos trabalhos de ornamentação, 
de exposiçõe5 de floricultura e, até, a outras tarefas, tais como sejam a do 
povoamento, com aves e outras espécies animais, dos parques e jardins, a 
da colocação de etiquetas em exemplares de interesse público, o da distribuição 
de brinquedos por recintos de recreio, etc. Nestes campos de acção que, não 
sendo dos mais trabalhosos porque não exigem uma permanente actividade, 
são, no entanto, dos mais delicados porque se prestam às mais subjectivas 
apreciações: há a contar, já de antemão, com os obsecados, com os incom
preendidos (quer artistas quer não) com os apaixonados, com todos aqueles 
que se esquecem de que vivendo em sociedade, temos que abdicar, a cada 
momento, dum certo número de regalias que iriam colidi.r com os mais legí
timos interesses dos nossos semelhantes. 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

Em seguimento dos trabalhos realizados em 1038 no Parque f'lorcstal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1962, durante parte das épocas de 1961 /62 
e de 196? / 63, ou seja, durante os meses de Janeiro, Fevereiro, l\Iarço, 
Novembro e Dezembro de 1962: 

Por sementeira ...................... .. . . .... . 
Por plantação .... , . . . . .... .. ...... ... .... .. . 

21 Ha 
112 H a 

T. E. 89 
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Os quadros seguintes permitem comparar as áreas abrangidas com os refe
ridos trabalhos desde 1940 até à passada época de sementeira e de plantação. 

-

Arbori.zaçio por sementeira e ressementeira 

Anos 

1040 .. ....... ... ..... . . . . . . . 
1~1 .... .. . ... ... . . . . ...... . 
1042 .............. . . . ...... . 
1948 .........•.... . ........ . 
10.f 4 . . ••.•••••••••.• • •. . •• . • 
1046 .........•.... . . . . . ..•.. 
19.&6 ..•.•••.••••.• • •.••.••. 
19 .. 7 .............. . ... . .... . 
1048 .... .. . ... . .. .. . .... ... . 
1010 •. ••....•.••.. . . . ....... 
1050 .................. . .... . 
1951 ....• . ...........• . ..... 
1952 . . ..••..•..... . . . • . •..•. 
1U58 • •• ... • •.• • •.... . •.•... . 
1054 . • . . • . • • . • . . ..•.• . . . . . . 
19M ... . .. . . .. . . . . ... . .. · · .. 
1056 . ...••••.••..•.• . •.. . .. . 
1057 ........• • .... ••.. • . . .•. 
10S8 .. . . .. • .............. .. . 
1959 . . . . • • • • • . . • • • • • . . . . . . 
lUOO . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
1001 ....... .. .. . . ..... . . . .. . 
1002 ... . . . . ... . .. . . . . . . . .. .. . 

Total por zonas 

< • .. 
e 
o 

N 
• . -
27 

.. 
e 
o 
N .. 

• -
11,2 -
55,4 -
9,5 -

20 -
20 
22,5 ·-
49,5 21 
29 6 
36 
49 
18 
6 
6 

-

1,5 -
6,5 -
6 

12 
10 
8 

-
-

5,4 -
1 
2,5 -

412 27 

.. 
e:: 
o 

N .. 
"' 
--
-
12 
23 
25 
21 -
14 

-2,5 

-
2 

-

.. 
e o 
N .. 
"' 

-
IS -
15 
17 
20 
30 
3 

30 
2,S 
2 

58 

1 
7 

.. .. 
e e o o 
N N .. .. 
.:- 1 ... 

49,5 

16 
34,5 
23 
29 
1 1 

14,5 
6 

10 

8 
6 

9 

16,8 
3,5 

IS 

27,4 
3 

-

-
- 12 
4,5 14 ....,...,..,,._ 

"' -º eC -· o .. 
1- o 

Q. 

27 
11,2 
72,2 
13 
99 5 
20' 
65,5 

172,4 
106 
116 
63 
62 
23 
14 
11 ,5 
67 
14 
19 
19 
17 
5,4 

13 
21 

205 1 242,5 99,5 65,7 
1--:-=""""" Soma • . • • . . . . . . • . •• • • . . 1051_,7 

Arborização por plantação e replantação 

{Valores expressos em hectares) 

~ .. .. .. .. .. ... .. • - º .. e e e: e e e 
e o o o o o o ~; 

Anos o N N N N N N o N " .. .. .. .. • e-~ • . . • • . 
'° • - N .... ...,. 

"' Q. - 1 - -
1988 .... .. ... . ......... - 80,3 - - - - - 80,3 
103'9 .. . .. ... ....• . ...• - - 45 42 - 5, 1 - 92,1 
~o ........ .. .... ... . - 11 4 5 - 8 - 28 
1U'4,l ••.•.•• .•• .•••• • . • - - 5,8 S,5 - 6 - 17,3 
li>-12 ..••••• . • . . ••.•.. . - 25,3 12,6 12,7 - - - 50,6 
1948 ..• •.• . ...••...... - 9,5 25,6 - - 17,9 5 58 
1944 ....... . ......... . - o, 1 44,5 43,1 - 16,3 10, 1 114, 1 
1945 . . . .... ... . .. .... . 19 2,3 55 48 - - 15 139,3 
1946 .... . .. . . . . . .... .. 4 88 33,4 12,5 2 2,6 - 63,3 
1047 . .. .. ... . . .. .... . . 3,48 23

1

8 38,47 10,35 - 6, l - 82,2 
1918 •.•..•..• . .....•.. - 18

1 
56 29 - 7 - 110 

1049 . ...•..... .. •.. . .. - 61 73 19 - 38 - 191 
1900 .................. 20 15 13 7 - 32 - 87 
1961 . ................. 10 - 19 - - 20 6 55 
1052 . ........ . . . ..... . 10 11 11 9 - 15 3 59 
1P58 ...... . .. . . · . · . · · · 21 7 30 s - 3 - 66 
1954 .. .. ... . .... . . .... 30 30 25 15 2 1 4 107 
1055 ...• • . • .. . . . ..... . 14 5,5 7 6,5 - 6 - 39 

A transportar ... 131,48 308,6 498,37 269,65 4 184 43, 1 1439, 2 



< • • • ! .. • .. • o • e:: e:: e:: e:: e 
- e:: e o o o o o o !! .. Anos o N N N N N N 

N o .. • • • • • • !- o • • . . • • . 
• - ... ..., ~ '" <O "" -

Transporte ..... 131,48 308,6 498,37 269,65 4 181 43, 1 1439,2 

1956 ......•........... 22,5 17 ?.~ 10,5 8 6 0,5 70 
1957 .•....... . . . ... . . . 29,5 6 ·' - - 19 - 61 
1958 ......... ... .... - 20 8 - - - - 28 
1Q59 ................... 10 5,5 8 14,S o,s 9 3 50,5 
1060 . ..... . ..... . . .. . . 22 ZJ 28 21 - 11,5 17 126,5 
1001 . . .. . . ... . ...... . .. 15 18 5 - - 7,5 1,5 47 
1~2 ... . ...... . . . . . . . . . 32 ~9 10 - 0,5 12 8,5 112 

Total por zonas 262,48 45 1,1 569,37 315,65 - -13 249 73,6 
Soma •• ••.......•• •.... 1934,2 

-

1 ... t1ota - Como a área total do Parque é de Qll2 Ha aproximadamente e destes 
encontram-se f207 Ha ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaletl-os, terrenos de 
cultura, construções djversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., a área total a arbo~ 
rizar é de 7-05 Ha aproximadamente, os quais se encontram divididos como segue: 

1. a Zona - Ampliação .... ..... . . .. . 
l.ª Zona .......................... . 
'2. • Zona ...... .......... ......... . 
'3. • Zona .............. .... . . ...... . 
4.ª Zona .............. . ..... ..... . 
- a Z "· ona ............................ . 
6.ª Zona ......................... . 

170 Ha 
122 Ha 
155 Ha 
90 Ha 
90 Ha 
59 Ha. 
21S Ha. 

donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que as áreas totais refe
ridas (105.l, 7 + 1-934, 2 = 12985,9) correspondem a superfícies onde, indiscriminadamente, 
se efectuaram ressementeiras e replantações no prccnchlmento de falhas e, principal
mente a áreas que foram percorridas vár ias vezes no intuito de aumentar, com a mesma. 
ou com outras espécies, a densidade dos povoamentos já existentes, diminnindo-lbes 
assim, o compasso inicialmente adoptado (2,6 a 5 m) para compassos mais apertados 
(até l ,5 m). 

2.ª nota - Nos 207 Ha atrás citados, ainda não estão abatidas as áreas ocupadas 
pelos acessos à Ponte sobre o Tejo, dado que os trabalhos da execução desta obra. se 
encontram em curso não sendo possível apresentar valores concretos. 

Sementeira: 

A arborização, por sementeira e ressementeira, na passada época , incidiu, 
sobre a área total de 21 Ha assim distribuídos: 

1.:. Zona - P arcelas n.05 346, 367, 371 e 384-f 
3.& Zona - P arcelas n.04 103, 164, (parte) e 165 

(p·a.rte) ........ . .... ·~ · ................ . 
4."' Zona - P arcelas n.04 146, 148, 149, 150 

2,5 Ha 

4,5 Ha 

(parte), 164 e 167 . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 14 Ha 
- - -

21 Ha 

Deste modo, os valores expressos em hectares, nos quadros anteriores, não 
têm outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para se conseguirem outras densidades de 
povoamento. 

àS 

T. E. ·i 1 
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T. E. 42 
As espécies empregadas foram as seguintes: 

Quercus I lex - Azinheira. 
Quercus faginea - Carvalho português. 
Quercus suber - Sobreiro. 
Quercus Pyrenaica - Carvalho pardo da Beira. 
Quercus Coccifera - Carrasco. 
Pinus Pinea - Pinheiro manso. 

e as percentagens adoptadas na mistura foram aproximadamente, as que 
figuram no quadro seguinte: 

Quercus Quercus Quercus Quercus Quercus 
Par- • Jlex faglnea suber Pyreoalca Cocei fera 

Local celas Zoo as Area 

•t. 1 º/• 1 Kg. •f. 1 Kg. 1 1 Kg. º'· 1 r<g. •1. Kg. 
- - -

Junto a Caselas 346 
367 > 1.• A 1,5 20 30 60 90 - - 10 15 - -
384-f' 

Caram. da Ajuda 371 t.a A 1 50 50 10 10 10 10 10 10 10 10 

Enc. da Serofinn 103 } 3.• 4,5 50 250 10 50 10 50 10 50 10 50 - 165 

1 
Enc. do Forte ... 146 4.• 5 50 250 10 50 10 50 10 50 10 50 

Casa 1 das 8 Cru-

1 
zes ...... .. . ... 164 } 4.• 6 10 300 10 60 10 60 10 60 10 60 167 

Casal das Perdi-
zes .....••••••. 146 

148 4.• 3 50 125 10 25 10 25 10 25 10 25 149 
150 

Plantação : 

274 

A arborização, por plantação, atingiu 112 hectares, assim distribuídos: 

1. :to Zona - Ampliação (parcelas n. os 335, 384, 
384-W, 390, 392, 393, 394, 410, 411, 412, 
414 e 424) ............... · ............. . 

1.ª Z-ona - Parcelas n.08 1, 1-A, 1-C, 2, 7, 19, 
20-A, 24, 40, 43, 49, 55 e 56 . ·: . . . . . . . . . . 

2.ª Zona - Parcelas n.06 77, 80, 81, 84, 87, 88, 
89 e 92 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

4 ... Zona - Parcela n.º 172 ......... . ....... . 
5.• Zona - Parcelas n.08 238, 252, 258, 281, 292, 

295 e 296 . .. . . ............... . .. . ..... . 

32 Ha 

49 Ha 

10 Ha 
0,5 H a 

12 H a 
6.a. Zona - Parcela n.0 143 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,5 H a 

----
112 Ha 

Pi nus 
Pinea 

º/. 1 Kg. 

10 15 

10 10 

10 50 

10 50 

10 60 

10 25 



.Ãrvores: 

O número de árvores utilizadas foi o seguinte: 

Acacia Baileyana .......................... . -
A . floribunda .............................. . 
Ceratonia siliqua ........................... . 
Cercis siliquastrum ....... ·: ....... . ......... . 
Cupressus lusitanica ........................ . 
e. sempervirens ...... · ................. . ... . 
Eucaliptus longifolia ................. . ..... . 
E.s.p.p ........ . ........................ . 
Grevillea robusta ........ · ................. . . . 
Laurus nobilis ..... . ....................... . 
Ligustrum japonicum ........................ . 
Morus alba ..... . ......... .. ..... . ........ . 
Olea europcea ... •) ............... . ...... . .. . 
O. curoprea v . Olleaster ..................... . 
P

. . . 1nus cananens1s ......... · ................. . 
P. Pinea .......................... · .. · ..... . 
Platanus orientalis ...... · .................... . 
Populus alba ....................... ·. ·: ..... . 
Populus s. p. p . ...... · ................ . ..... . 
Prunus Laurus-Cerasus ............. . ....... . 
Quercus Ilex . .. · ........................... . 
Q. pedunculata ............................ . 
Q. pyrenaica ... :· ·: .......................... . 
Q. su bcr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Taxus b·accata ................. ·: ...... ..... . 
Ulmus scabra ............................. . 

Arbustos e sub.arbustos: 

O nómero de plantas utilizadas foi o seguinte: 

Acacia molissima .... ·: . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Agapanthus umbelatus . . . . . . . ............ . 
Arbu tus U nedo ............................. . 
Budeleya madagascariensis ........ ·. ·: ....... . 
Buxus sempervirens ...... . ................ . 
Cassia floribunda ........... · ........... . .. . . 
Centaurea Cyanus ..... . ... ·: . . ............. . 
Cestrum elegans ........................... . 
Chrisantemum frutescens :· ·~ ................. . 
Cistus ladaniferus .......................... . 
Citisus laburnum .... ·' · ...................... . 
Clorophyton elatum ........................ . 

A transportar ............. . 

21 
110 
393 
23 

391 
100 
30 

002 
50 

492 
986 
10 

276 
136 
406 

2 248 
22 
3 

2 803 
135 
274 

12 
1621 

364 
11 

1450 

12 949 

167 
300 
692 

6 
50 
5 

15 
6 

200 
327 
18 

250 

2 086 

T. E. 43 
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T. E. 44 
Transporte .... . ..... . .... . 

Coronila glauca ... .................... . .... . 
Cotoneaster buxif olia ....................... . 
Cratregus monogina . .................... · .. -.. 
Cratregus oxyacantha ........................ . 
Erica arborea ............................. . 
Genista scoparia .................... . . . ..... . 
Hedera Helix . . .... . ....... . .............. . 
Hibiscus rosa-sinensis ............. , ......... . 
H ibiscus siriacus .............. . ...... . ..... . 
I lex aquüolium . ............... .. ........... . 
Iris germanica .... .. ....................... . 
J uniperus Oxicedrus .. . ........ ·: ........ . .. . 
Lan tana Camara ... . . . ......... . ... . ....... . 
Lavandula spica ....... ... .. · . ............... . 
L. S trechas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . ..... 
Leonorus Leonorus . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Ligustrum nepalensis ....................... . 
Lonicera s. p. p. . ..... . ... · ................. . 
Mioporum elipticum ... . ................... . - Myrtus communis ...... . ............. · ..... . 
Nerium Oleander .......................... . 
Pelargonium s. p. p. . ... · ................... . 
Pelargonium zonale ........................ . 
Phillyrea media ............................ . 
Phillyrea latifolia ........................... . 
Pistacia len ti seus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
P ittosporum tobira ... . .......... . .......... . 
P ittosporum undulatum ...... ·> •...•.......... 
Prunus lusitanica . ... . . . . . ................. . 
Prunus P issardii . . .......................... . 
P runus spinosa ...... . ........ . ........ . .... . 
Punica granatum ....... ... . .... . .......... . 
Pyracantha angustifolia .. ................... . 
Pyracantha coccinea .. . . ... . .. . ............ . . . 
Retama sphrerocarpa ....................... . 
Retama monosperma .. . ................ .- ... . 
Rhamnus alaternus ........... . .... . ........ . 
Ruscus aculeatus . .. . .. . ..... . . . .......... . .. . 
Rosmarinus officinalis ...................... . 
Salvia Grahamii ............ · ................ . 
Santolina rosmarinifolia .................... . 
Spartium junceum .............. · ........... . 
Spirza s. p. p . ...... . ...................... . 
Teucrium fruticans ......... .- ............... . 
Thymus vuJgaris ............ . .... . ......... . 

276 A transportar ............. . 

2 086 

65 
100 
854 
265 
100 
50 

4 824 
20 

5 
1 887 

650 
75 

109 
833 
20 
50 

837 
?75 
119 
668 
940 
580 
100 
245 
662 
66 

1 333 
115 
100 
95 
55 

222 
324 
91 
6 

516 
24 
94 
50 
24 

231 
50 

158 
24 

19 997 



Transporte ............. . .. . 

Ulex nanus • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Veronica s. p. p. . .......................... . 
Viburnum opulus sterilis ..................... . 
Viburnum Tinus ........................... . 
Vinca variegata ................ · ........... . 

To tal .... . ............... . 

19 997 

35 
500 

6 
638 
434 

21 610 

De entre os trabalhos inerentes à arborização indicaremos, como mais 
importantes, os seguintes: 

Árvores regadas .......... · ................. . 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arvores e arbustos transplantados para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros e ins-
talações diversas .................... · ... . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoramento da visibilidade das estradas, 
pistas para cavaleiros, miradouros, etc.) .. ·' 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento 
de estradas, caminhos, aceiros, instalações 
diversas e por terem sido atingidas por 
fogos): 

Na área do Parque ?.Iunicipal 
de Turismo e Campismo 

Por motivo dos trabalhos da. 
Ponte sobre o Tejo .. . .. . 

Na área do Clube Português 
de Tiro a Chumbo ..... . 

Na área d o R estaurante do 
Alto da Bela Vista ..... . 

Em diversos locais e pelos mo-
tivos acima indicados .. . . 

Atingidas por fogos ......... . 

1 081 

6 341 

91 

24 

3 710 
4 845 

To tal .... ........ . ....... . 

Covas abertas: 

1.ª Zona - Ampliação • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1.4 Zona ........... . ...................... . 
2. • Zona .......... . ......................... . 
4. ª Zona ................. : . . .................. . 
5.ª Zona .... .. ............ ·:· .............. . 
6. a Zona . ............. . ........... .. .. ... ... . 

45 670 
61410 

718 

1 313 

16 092 

125 198 

8 030 
10 030 

3 220 
609 

6 308 
4406 

32 603 

T. E. 45 
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Entre outros aspectos da actividade desenvolvida no Parque Florestal de 
~fonsanto, focamos os seguintes: 

Co1iseroação e ·nielhoratnento de ajardinados: 

Bairro do Caramão ......................... . 
Bairro de Caselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Bairro da Boa Vista ........................ . 
Rotunda da Avenida de Algés ao Alto da Raposa 
Rotunda da Avenida de Algés, à Estrada do Pe-

nedo . . . . . . . . . . . . . . . . .. · . . . . . . .. . . . . . . . . . 
• 

Triângulo de acesso «Sul» à Auto-Estrada (Por-
tas de Queluz) ......................... . 

Relvado sob a Ponte n.0 3 (às Portas de 
Q·uelu.z) ............................ . .. . 

Triângulo de acesso e<Norten à Auto-Estrada 
(às Portas de Queluz) .................. . 

Triângulo da Avenida de Algés ao acesso 
uNorte» da Auto-Estrada ............... .. 

l\liradouro de Montes Claros .............. · ... . 
Rotunda de Montes Claros .................. . 
Abrigo para cavalos em Montes Claros ......... . 
Pedreira do Penedo ........................ . 
Chafariz do Penedo .... · .. . ................ . 
Triângulo de acesso e<Sul» à Auto-Estrada, à 

Cruz das Oliveiras ..................... . 
Depósito de Ma te riais . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parque de Merendas da Cruz das Oliveiras .. . . 
Miradouro dos Moinhos do Môcho ........... . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis .......... · . . 
Triângulos do Cruzamento das Estradas Mon-

santo-Forte (2) . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ............ . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras . . · ........... . 
Rotunda do Penedo ... .. ........... · ....... . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ....... . 
?t'Iiradouro do Moinho do Alferes .... -. ·: . ...... . 
~Iiradouro sobre o Centro dos Desportos .... . . 
Triângulo do Cruzamento das Estradas Alvito-

-Montes Claros .. ·: ...... ............... . 
Parque de Merendas do Alvito ............. . . 
Parque de Recreio Infantil do Alvito ......... . 
Triângulo da Estrada do Alvito ao Parque de 

Recreio Infantil . ................ . ..... . 
Triângulo da Estrada da Pimenteira ao Clube 

de Ténis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Clube de Ténis de Lisboa .... · ............... . 

A transport.ar ............. . 

lG 000"'2 

8 145mz 
10 soam2 

147m!? 

1 410m2 

410ID2 

2610lm2 

a2om2 

3 15om2 

6 700°'2 

250"'2 

8 QO()lD!? 
5 994m2 
105om2 

11oom2 

4 754m:: 

1Q3m2 

1 2oom2 
1 323m2 

1404'"2 

4 (}()()1112 
750m2 

4 7QOm!? 

l soom2 

8 Q24m:: 
28 900m2 

1 540mz 
ss 11om2 

184 154m:: 



Transporte • • • • • • • • 1 • • • • • • • 

Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco ... . 
Miradouro do Ramalho ..................... . 
Triângulo de acesso «Norte» à Auto-Estrada, à 

Cruz das Oliveiras .................. . , .•. . 
Triângulo das Estradas Bela Vista-Serafina ... . 
Triângulo da Estrada da Serafina (ao Parque 

Infantil da Serafina) ................... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Barca!-

-Forte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
~liradouro da Estrada do Barca! .... · ......... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Outeiro-

-Monsanto ............................ . 
bilata de S. Domingos ....................... . 
Triângulo da Estrada da Bela Vista ......... . 
Parque l\IIunicipal de 'furismo e Campismo ... . 
J ardins e zonas envolventes de moradias de 

guardas florestais ( 15) .................. . 

To tal .................... ·: 

Sebe de tojo junto à Auto-Estrada ........... . 

Arrclvamentos novos: 

No Parque de Recreio Infantil do Alvito ..... . 
No Parque l\IIunicipal de Turismo e Campismo 

l'otaJ . . .................. . 

Colocação de novos bancos em ajardinados: 

No Parque Municipal de Turismo e Campismo 
No Parque de Recreio Infantil do Alvito ..... . 

ToW .................... . 
Outros serviços: 

Reparação e pintura de bancos . ............ . . 
Limpeza de aceiros ................ . ........ . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ........... ,. 
Limpeza de caminhos para peões ...... " ..... . 
Limpeza de valetas de estradas ............. . 
Fogos extintos .............. · ............... . 

4 55om2 

220"'2 

275m:i 
100 357m:? 

gom2 
211 180"'2 

7801112 

4 ooom2 

4 1som2 

90 
10 

100 

158 
28 3aow2 

31 5001112 

551 213mz 
150 475m2 

78 
Autos de transgressão levantados . . . . . . . . . . . . . . 17 
Ervas vendidas a retalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 Ha 
Ramos de flores e de verdura vendidos (molhos) 20 
Ramos de flores e de verdura saídos para outros 

serviços (molhos) .............. ... .... ·: 20 
Saída de plantas para outros serviços e venda . . . 44 

T. E. 47 

Todo o serviço de guarda, f iscalização, medição de terrenos arrendados 
279 para cultura hortícola, cereais juntamente com espécies florestais. 
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Parque Silra Porto: 

Conservação de arruamentos ................ . 
Sachas, mondas, limpeza e outros pequenos tra

balhos de conservação geral na superfície 
a jardinacia . . . . . . . ·. -:-- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Abertura de covas ......................... . 
Plantação de árvores ...... ................. . 
Plantação de arbustos ...................... . 

Quinta da Fonte: 

A produção realizada foi a seguinte: 

Espécies Vaso Terra 

a srom2 

31 ooom: 
420 
00 

360 

Acacia alpina . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • 200 - 200 
Acacia íloribuoda .. . . .. . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . 500 - SOO 
Acacia famcsiana .• • • • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 30 - 30 
Acacia loogifolia . . . . . .. . .. .. .. . . . . .. . . . . . .. . 500 - 500 
Acacia lophantha •• . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . . • . . • . 200 - 200 
Acacia mac:rooata ... .. . .. . . . . .. • • .. .. .. . . .. . 100 - 100 
Acacia melanoxilon ... . . . .. . .. .. .. .. . . • • . . • .. 200 - 200 
Acacia molíssima .. . .. .. . . • .. . .. .. .. . . • . . . . .. 5-0 - 50 
Ac:icia pycnaotba ... .. .. .. .. . . . . . . . .. .. • . . . . . 100 - 100 
Acacia retiooidcs .. . .. .. .. .. . . . . . .. .. . .. .. . .. 500 - 500 
Acacia 5aligna ... . . .. . ... .. .... .. .. . . . . . . . . • . 100 - 100 
.Berberis vulga.ris • • • • • • . • • • . • • . . • • . • • . • . • . . . . 750 - 750 
Buxus sempervireos . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . .. - 750 750 
Ca.ssia l~vig:ata ... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 - SOO 
Ceratonia siliqua .. .. .. .. . • .. • .. . .. .. . . .. .. .. - 1 000 1 000 
Coronila gla uca . • • . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . • . . 150 - 150 
Cratzgus monogioa •. . . .. .. . . . . . • . .. . .. . . • • . - 150 150 
Cratzgus oiciacantba . . .. .. .. . . . .. . • . . • . • . • • • - 1 000 1 000 
Cupressus macrocarpa . . .. . • .. .. .. . .. .. . • . . . 500 - 500 
Cytissus Labumum ... . .. .. . . . . . . . . . . .. • . . . . . 100 - 100 
Eucaliptus alba . . . .. . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . .. • . . 150 - 150 
Eucaliptus bedestiana ... .. . . . . .. .. .. .. . .. . . .. 200 - 200 
Eucnliptus botcyoidcs ... . . . . . . . .. .. . . . . .. . .. . 750 - 750 
Eucaliplu$ colossca . . . • . . . . . .. . • . . . .. .. . . . .. . 100 - 100 
Eucaliptus comuta . . . . . . . .. .. . . . .. . . . .. . . .. . 250 - 250 
Eucaliptus ficifolia . •. , . .. . .. . . . . .. . . • . • . • • . • 100 ·- 100 
Eucaliptus globulus .. . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . . .. 100 - 100 
Eucaliptus longifolia .. . .. .. . .. . . . . .. .. .. . .. . 200 - 200 
Eucaliptus s. p. p. . , .. .. . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . 1 000 - 1 000 
Conista seoparia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 300 300 
Jlcdera Hclix . . . . . . . . . . • . .. . . .. . . . . . . . . . • • . . - 2 000 2 000 
Laurus oobilis . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. • . - 1 000 1 000 
La vandula spica .. . . . . . . .. . • .. .. .. . . . . . .. . .. 1 500 750 2 250 
Ligustrum japonica •. .. . . . . . • .. . . . . • . . • • . .. • . 1 000 1 000 2 000 
Ligustrum nepalensis .. .. . . .. . . . . . . .. .. . . . . .. 1 000 1 000 2 000 
Ligu.strum vulgare . . • . . • . • . • . • . . . • • . . . • . • . • . - 1 ()()() 1 ()()() 
Myoporum elipticum . . . . . . . . .. . .. . .. . . .. . . . . - 1 600 1 600 
1'1yrtus com.munis . • .. .. . . • • • . . . . • . .. . . . • . . • . 100 1 500 1 600 
Nerium Oleander .. . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • • • 200 - 200 
Olea euroJ)ae:a . • • . . . . . . . . . • • . . • . • • • • • . . . . • • • • 250 - 250 
P~.nus. hale~nsis . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . - SOO SOO 
Pistacaa lenhscus . • .. . .. . . • .. . . • .. . . .. . . . . . .. - 500 500 
Pittosporum undulalum .. .. .. . . . . . .. . .. . . . . . 100 - 100 
Populus canadensis .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . - 100 100 
Populus nig.ra ...... ,_. . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . - SOO 500 
Populus ~bne~er • .. . . . .. . . . . .. • .. .. . • .. • • • . - 200 200 
Pronus PaSSardn .. . . . . . . .. . • . . . • . . .. . . .. . . . . - 100 100 
Prunus sp1nosa . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . - 2 ()()() 2 ()()() 
Pyrac:antba angustifolia .... . . . . . • .. . . . . . . . . . . - 500 500 

·-~~-•-,.=-=--··------A transportar .. • •• • • • • • • • 11 480 17 450 28 930 
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Espécies Vaso T e rra Total 

-- -
Transporte ...... -..... 11480 17 450 28 930 

Quercus pyreiuica ...... ........ ........ ..... - 200 200 
Quercus snber ..... ........... .. ...... .... ... - 1 500 1 500 
Rhamnus alatcmns ..... .... -.............. .. - 1000 1 000 
Rhamnu..~ olcoidts . -.. .. .. .............. ..... - 150 150 
~ai via Grah:.mii ................. .. ......... 50 - 50 
Spa.rtium junccum - 1500 1 500 ............... ..... ...... 
Spirzc cantouiensis ... .............. ... .... .. - 100 100 
Vibum u1n Tinus .... ..... .......... ..... .... - 2 500 2 500 

Tobis ...... .. ... ...... l i 530 24400 35 930 

e adquiriram-se as seguintes espécies: 

Se1ne1ites: Quilos 

Acacia Ba yleyana . . ...... . ...... . ......... . 1 
Aquillea xnillefollium .. .... . ............ . . .. . 0,300 
Arbutus Unedo ...................... · ..... . 2 
Cratregus monogina ...... .... ·: .. . .......... . 8 
e. oxyacantha ........... . ..... · ........... . 2 
Cytissus Laburnum ....... · .. . . . ........ . ... . 2 
Eucaliptus botryoides .................... . . . 2 
Genista scoparia .. : : ..... . ...... . .......... . 5 
G. triacan thus .................. . .......... :~ 5 
Ilex aq uifolium . .. .. ....... . ......... . ..... . 5 
Laurns nobilis .............. -: .. . .......... . 5 
Lavandula pedunculata .. .. .......... ... .... . 2 
L. spica . . . . .. . ........ . ............ .. ..... 1 2 
L. strechas ....... . ... ..... ............... . ... . 8 
1\1 yrtus commun is . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 3 
Phill yrea angustif olia .. . ....... . . .... . .- . . ... . 5 
Ph. media .... . ......... . . · .. · ................ . 5 
Pinus canariensis . ... ..................... . . . 20 
P. halepensis .............. · . .. ............. . 20 
P. Pinea ............. . . .... ................. . 50 
Pistacia lentiscus . . .............. ..... ..... . 5 
Prunus Lauro-Cerasus ......... . .... · ....... . 10 
P. spinosa ........... . ....... . ........ . ... . 
Quercus coccifera .... . .... ·: ..... . ......... . 
Q. faginea .......... . . .. .. . . . . . ..... . .. .. .. . 
Q. Ilex . . ...... ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . 

8 
100 
100 

50 
Q. pyrenaica ...................... . · ·: ..... . 
Rhamnus alaternus ........ ·: ............... . 

100 
5 

R. oleoides .. ........... . ..... . .......... · · · 5 
Ruscus aculeatus ............... ... ......... . 5 
Taxus bacca ta ....... . ...... . ............. . 5 
Ulex europreus ...................... ... . ·: .. 
U. nan us . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1 
281 1 
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Os viveiros forneceram as plantas e as sementes para todos os trabalhos 
do Parque Florestal de ~lonsanto, Triângulo de Alvalade, l\Iata da Madre de 
Deus, Pinhal da Encarnação e Encosta da Ajuda. 

-

Espécies 

1\ cacia Bayleyana ... ,. ...... . .......•.....•.•........... 
J\cacia Ooribunda ............. . .........•.........•..... 
A . 1 . cacia mo tss1ma . . . . . . . . . . . . . . . . .....•. . .... . •........ 
Aesculus c:tmea ........................................ 
Arbt:.tus Une<lo •.......•.... . •....•.•.•......•..•...• .•. 
Atriplex Halimus ....•..•... . . .•. .............•.....••.. 
J3t1xl1s se1111>ervirens •...•..• • ..•••...•...•.••...••.•.•.. 
Crat2Q'l1s s. p. p ...................................... . 
Cupressus Lusitânica ................................... . e . uprcssns scmperv1rcns ................ .. ............. .. 
( 'ynara cardunculus .•...•.. • •.•....•...• ..•........••.. 
J~sc.'\llonia floribunda ....... . .......•.•.•.............•. 
Grc.villca robusta .. , .................•.................. 
Gyncrium argenteum .. ........•..........•...........•. 
Jttclalcuca armilares ......... •. ... ....... . ...... .. ....... 
M · 1· 1· i ~ opon1m e 1p 1cum .......... . .............. .... ...... . 
ltlyrtlJS commltni;; ........... ..•........ .. .... . .........• 
Ncrium Olcandcr . ........• ........ ....•.... . . . .....•.. 
Pbillyr~;i angustiíolfa. . ................................ . 
Phillyrea latiíolia ..... . ..•...........................•. 
p· . a nus canar1e1u1s ...............•...........•...•...•.. 
l'inlis P1nca .... . ..............•..........•.....•....... 
P~ta~a aU~tica ...................................... . 
Pistac1a l~nuscos ... ..... ......... . . . .... ............... . 
Pattosp.orum t1ndulatum ..... ............• .•.. ....... .... 
PlatantlS occidcntalis .................. •........•..••...• 
PoJ.)l11u ui.sra .. . ... .• ..•....•.•• .•. .....•.•.... ...• •.... 
Querctis los~ t1nica. .•••.....••....•.•....••.....•••...••. 
Ouercl1S pedunculata •.•. ••• •.. ••...••• ••...••.••••••.••• 
Taxu' bacca.ta ......................................... . 
Tec:ornária s. p. . ............. . .. .. . ... ............... . 

Totais .................. . 

Outros 
I serviços 

-

3000 

-

-
--
-

·-~3000·~-

\"enda 

3 
13 
35 

1 
25 
10 

170 
150 
50 
59 
10 
12 
1 
5 

10 
200 
30 
30 

150 
25 

1 
25 

1 
20 

1 
8 

62 
65 
64 

1 
2 

1239 

Produziram-se ainda cerca de 5000 quilos de forragem, 320 quilos de 
milho, 900 molhos de couve, 150 quilos de alpista, 130 quilos de painço, rações 
estas que se destinaram à alimentação tanto de gado cavalar existente no 
Parque Florestal de Monsanto, corno das aves existentes nos jardins e parques 
municipais. 

Reservaram-se para se1nentes 25 quilos de milho, 17 quilos de alpista e 
25 quilos de milho painço. 

Mota de Alvalade: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Arvores plantadas ......................... .-
Arbustos plantados . . ............... ....... . 
Arvores e arbustos regados ................. . 
Arvores e arbustos sachados ... .. . ........... . 
Abertura de covas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arvores abatidas (secas) . . ................. . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser-

viços de conservação geral. 

650 
560 

5 648 
5 648 
2 037 

87 



Mata da Madre de Deus: 

Realizaram-se os seguintes trabalhos: 

Arvores plantadas ......................... . 
Arbustos plantados .................... .... . 
Árvores e arbustos regados ... .... .......... . 
Árvores e arbustos sachados ......... · ....... . 
Covas abe.rt.as ............................. . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser

viços de conservação geral. 

Pinhal da Encarnação: 

Os trabalhos realizados foram os seguintes: 

Árvores plantadas ...................... .. . . 
Árvores regadas ........................... . 
Árvores sachadas ................... . ..... · .. 
Covas abertas ............................ . . 
Outros pequenos serviços de conservação geral. 

Encosta do Restelo: 

Executou-se o trabalho seguinte: 

Se11nenteira: 

Parcela n. 0 64 (parte) . . .................. . . 

650 
510 

3 soo 
3 300 

913 

860 
1 565 
1 565 

860 

1,5 Ha 

As espécies e percentagens empregadas constam do quadro seguinte: 

Quercus 
llex 

~u~rcus 
ag1nea 

Quercus 
suber 

Quercus 
pyrenalca 

Quercus 
cocei fera Plous ploea 

• 
Perceo- Quilo· Percen- Quilo- Percen· Quilo- Percen- Quilo- Percen- 1 Quilo- Percen- Quilo-
tagem gramas tagem gramas tagem gramas tagen1 gramas t:igcm gramas tagcm gramas 

-

1 

1 

1 
50 50 

1 
10 10 10 10 

1 
10 10 10 

1 
10 

1 
10 10 

T. E. 51 
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Arborização nas vias públicos: 

Esta actividade continua a ter sômente um carácter de retanche { substi
tWção) , como já se afirmou no relatório do ano transacto. De resto a respec
tiva rubrica orçamental encontra-se englobada na dos ajardinados, razão por
que todas as plantações de árvores que se têm feito de novo nas ruas se en
contram incluídas na «Construção de J ardins». 

Apresenta-se a seguir um quadro que inclui todo o retancbe (plantação 
de substituição) rea,lizado durante o ano de 1962. 

ÁrVores que foram retanchadas durante o ano de 1962 

Espécies 

Ac.er 11cgu11do .. .•••. .....••.. •• . .•.. ..... . .... . . . • • 

Acsculus Hippocastanum . . ...... . ..... .. . ....... . . 
Ce.ltis alLStralis .. ... ..... .......•....... .......... . 

Cersis siJiquaslrum ............... •... ...•....•.. 

Fra.xintLS excelsior ... ............... .. . ... . ....... . 

Gledistchla Friacanlbus ...............•...... ...... 
Guikgo lliJoba. •... . .• .. ... ................... . ..••• 
J acanndi ovalüolia ... .. . .... ................... . . 

K11?lreuteria paniculata . . . . . . . . . . . . . .........• . . • • 

Rua Rodrigues Sampnio . , •.... . ... ..... ... ... . ... 
Rua J oão Lúcio .......... . ..... ... . ... ... . . .... . . . 
Avenida António Serpa .. : . ................ . ....... , 
Alameda D. Afon~o Hennques . . . . ............... . 
Bairro Social do Arco do Cego .......... ......... . 
Rua O. Estef4nia ................................. . 
Rua Pass<>S ltianucl ...•. .. ...•.... . ... •.... .... .• •. 
Campo dos Mártires da Pátria ...................• 1 

Paço da Rainha ...••..••••.•.•••.• .. ••• .• •. . .•• •. · 1 
Rua das Escolas Gerais ............... .... . . .•.... 
Calcada da Crut da Pedra .. .. ... . ... ....... ... .. . 
'Beco do C.a.meiro .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ... . 
Rua. Duque de Palmela .............••...•. . ...... 
Tn.vessa. da Piedade ••......•..... .. ... .. •. . . . . .. . 
Rllél D. Maria Pia .. .... ....••..•...••.......•..•• 
Para.da dos Pra.icrcs ..................... .. ... .... . 
Escola da Rua da Bela Vista .............. . ..... . 
Ca.tçada. da. Glória .....•.•..•.•..• .. ... . .• .. .. .•.. 
Avenida Duque de ,(,.jla .... .. ... .. . . . .... ....... . 
Avenida da. República. ......•...••.....•....... . .. 
Rta de Pedrouços ..........•........ . ........ .... 
I..a..rgo da Princesa .•.• ....... ... •.. •. •..• . . •.• .• .. 
Rua. da Jur>queira ..•• . •..•.••.• . . ..••.••••.•• .• •. 
R ua Luls de Camões .•....... . ......•.••... · · · · · . · 1 
Rm Samt>raio J>tna ........... . ...•.•....•..•...... 
Rua d e Santo António à Estrela ................. . 
Rua António Patr(cio ............... .. .......... . . . 
Rua Afooso !Apcs Vieira ........................ . . . 
R ua. Fenlando Caldeira ....................... . ... . 
Rua Alberto de Oliveina. .................•...•. . •. 
Avenida Gago Coutinho ...... . ................. . .. 
Avenida. de Paris ............................. . .•.. 
Avenida Rovisco Pa is .. ... ........ .. . ...... . ..•... 
Avenida Alanuel da Maia .................. ... ... .. 
A vcnida. de Bem..'\ .... ... .. .. ....... ........•... . .. 
Avenida Santos Dumond ....... ..... ........... . . . 
Avenida António Augusto de Aguiar ...... .... .. .. 
Avenida da í ndia .. . .•. ....•... .•.. •...••.•.• . . . .. 
Avenida João Crisósto.mo .... . . ...... .. . ....... . .. 

Quanti
dades 

2 
1 

13 
3 
5 
5 
1 
:; 
2 
2 
l 
l 
4 
2 
1 
3 
l 
2 
6 
g 
3 
2 
2 
1 
l 
2 .. 

10 
1 
1 
2 
2 
3 .. 
7 
1 
4 
2 
5 
3 Ru.:t da Aladalena ........... . .... ...••.. . . . .. . ..•. 

Rua Ba.rata. Salgueiro •. . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . 2 
La,rgo do Carmo . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . • . . . • • . • • . • • • . 1 
Avenida D. Carlos I . . . . . . . • . •. • • . . . . • • . • • . • . . . . • . 2 
Jardim l5 de Outubro • • . . • . . . • • . . . . • . . . . • • . • . • . . • . . 2 
Rua D. PedJo V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . 1 
Avenida Ãlva.res Cabral .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 2 
Avenida do Brasil . • . . • . • • . • • • . • • • . . . . . . . • . • . • • • . . S 
Rtta. Pinheiro Cha.ga~ .. . • . . . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . 1 
Rm. Almirante Barroso ... • . • . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . 1 
Avenida. J úlio Dinis ...•. •••....•••...••••••.•.••. 1 5 
Avenida Praia da Vitória .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • .. 1 
Rua Camilo Pessa.nha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . l 
Rua Guilherme de Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • . . 1 
Rua Actor Taborda . · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · • · · • • · • • · · 11---.:2;__ 

A ltan5J>Qrlar •• • • . . . . • • • 154 



Espécies 1 
1 

•lorus sp. . ........................•. . ........... .. . 

Populus albra. .........•........•... .• •.. ......... . . 

Populus nign ..•.•............ . .. .... . . .... ... .... 

Pbtant1s orientalis ......... ... .......... . ........ . . 

Robinea J>SCUdacãci.a .•............................ 
Sophora 1aponica ................................. . 
Titia a..rg-entea ••••...••...•.••......••.••.••...••.. 

Ulmus sca.bm ........ ..... . ..... ..... .. ..... . ..... . 

Tipuana speclosa .......... ... .. .. ... . ... ... ... ... . 

T ra nspor1e •••..••••• . ••• 

Rua D. Francisco ?11anucl de ?llclo ............... . 
Rua. Tomás Ril:>c.iro .•••..••.•••. .. ... . .•.••• • ••• . 
Rua do Bard.o ...... . ... . •...•. . .........•...•• •. • 
Rua de S. João da Praça ........................ . 
Rua José Estêvão ..... . .....•...•. . ....... . ... . • • 
Pra.ça d<>S Restaura.dores .....•.... . .....••. . .. . ..• 
Largo do Convento da Encamaç:ío ......•......... 
Largo da Oliveirinha ...........•.........•.••.. .. . 
I.nrgo do Co.is do Sodxé .••...... •.. ...•••••••.• ••• 
Avenida 24 de Jult10 . . • . •.• .•.••••.••.. •. . • •• ..• .. 
Praça D. Lufs ................................ .. . . 
Largo Dr. José de Figueiredo .................. .. . 
Avenida Duque de Loulé ........................ .. 
Avenida Visconde de Vai mor ..................... . 
Rua Fern.ão Lopes . . . . . ......•......•.......•..... 
Campo Grande . ........•.........•......... .. ...•. 
Rua O. Jerónimo Osório ...................... . •.. 
Praça João do R.io ...............•..•....•... . .. .. 
Calçada do Duql1e .............................. . . 
Rua Possid6nio da Silva ........................ .. 
Rua La.tino Coelho ...•..............•.•..•••..•.•. 
Rua Engenheiro Vieira da Silva .................. . 
R Ul. Castilho . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .• 
Rua de S. Bernardo .... ....•....••..........•.•.• 
Avenida. do Brasil .. ..... ........••.. . .......••••• 
Ave.nida da Igreja ..............••....•.•....• .. .• 
Rua do Viriato .......................•..••...•.••• 
Ca.m P<> Pequeno ... . . .. .... •. ....... ..... .....••... 
Rua dos Remédios à Lapa ...................... .. 
Rua António Pusieh ...............•.... .......... 
Campo dos Mirtires da Pátria ............ ....... . 
Ca.mpo Grande .............................. . ..... . 
Praça A.tranio Peixoto .......•........•... . •. . .••. 
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco . .... ••.... . .. 
Avenida da Liberdade •......•.............••••.... 
Praça Prrocipe Real ............................. . 
R11a de Santa Catarina ........•......•............ 
Praça Lu(s de Ca_mões ......... .. .•......• ........ 
Rua Te·nente Valadim ........................... . 
Rua Sarai\ra de Carvalho •.......••...•....•...•.. 
Avenida Marques de Tomar ..................... .. 
Avenida do Rio de Janeiro ....................... . 
!lua António Enes ................... . .... . ...... . 
Rua do Viriato ....................... • • . . . .. .. ...• 
Pra.ça José Fonta na . ....... . . ... .... .. .. ......... . 
Avenida do Restelo .. . ............•..... • .•...••..• 
Avenida da Torre de BclMt ............ .. .. .. .. .. 
Avenida D. Vasco da Gama . .. ............ .. .... . 
Avenida das Descobertas ..... . .......... . . ...... .. 
Avenida Elias Gare.ia ....... .. •......... .......... . 
Avenida Conde de Yalbom ...................... .. 

Quanti
a ades 

IS4 

6 
3 
8 

14 
4 
1 
1 
1 
2 

34 
4 
2 
5 
1 
1 
5 

37 
2 
2 

14 
5 
1 
3 
1 
1 
1 
4 

13 
1 
1 
8 
6 
2 
4 

142 
2 
2 
3 
4 

13 
17 
1 
2 
1 
1 

15 
2 
8 
1 
1 
1 

Olea japonica ................. . . .. . .........•... .. . Ru.a Alartins Ferrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sorna •.............•• .. •. ,_"'°57"'0,..-

Jardinagem 
Conservação áe jardins: 

Não se pode pôr em dúvida que o estilo em que os jardins são construídos 
tem uma importância fundamental no que respeita à sua conservação. O seu 
traçado, tanto pode convidar à sua utilização regrada, como pode desafiar a 
prática de desmandos que inutilizam todo o esforço de conservação. São exem-
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plos bem flagrantes do que se afirma, o J ardim de Santa Luzia (parte antiga) 
285 e o prolongamento do mesmo jardim (parte moderna) , onde a frequência é 
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a mesma, tanto no que respeita a densidade como a qualidade de pessoas, e 
onde a conservação difere tanto como pode diferir, para a mentalidade da 
nossa gente, o esmero com que é tratado um jardim do desprezo a que é votada 
uma encosta maninha. 

I nfelizmente, não são os ajardinados de menores dimensões nem os si
tuados em bairros mais populosos, os q ue sofrem mais estragos e, portanto, 
exigem maior despesa de conservação. Alfama é um exemplo gritante do que 
fica dito. São os ajardinados mais extensos, situados em bairros menos popu
lares e de menor densidade de construções, aqueles em que os relvados são uti
lizados como baldios e os maciços, quer de arbustos quer de árvores, frequen
tados por pessoas menos respeitadoras daquilo que a todos pertence e que, 
portanto, todos deveriam estimar, defender e ajudar a conservar. 

Resumem-se a seguir os traball1os realizados em 1962: 

Parque Florestal de Monsa1itc: 

Os trabalhos foram descritos anteriormente. 

- 1. 0 Grupo de jardins: 

Jardim do Campo Gra1ide - Prosseguiram neste jar.dim, os trabalhos de 
transformação já iniciados há cerca de 4 anos, abra.ngendo vários locais onde 
se têm verificado, com .maior intensidade, <OS estragos provocados pela grande 
afluência de frequentadores. 

As áxeas de relvados, tanto de gasão como <le escalracho, que foram res
semeados ou replantados, atingiram cerca de 8000 m• 

Os <<mixed-borders» estabelecidos de novo ocuparam ·uma área de 1800 m 2 

e renovaram-se <OS já existentes, num total de 4000 m•. 
O número de árvores e de arbustos plantados de novo, foi, respectivamente, 

de 40 e d e 450. 
O número de árvores que se plantaram em substituição das que morreram 

e das que se encontravam decrépitas, foi de 30. 
Os números atrás citados, revelam bem a actividade desenvolvida pelos 

serviços de jardinagem no intuito de melhorar o aspecto deste jardim, cuja 
frequência é elevadfs.sima. 

jardim Marquês de Marialva (Campo P equeno) - Procedeu-se à substitui
ção de plantas anuais, existentes neste jardim numa área de 2000 m2

, cabendo 
500 m2 às plantações em «mixed-borders» . Os trabalhos de retanche de rel
vado incidiram, principalmente, nas zonas marginais e nos cantos e atingiram 
ceroa. de 400 m 2

• 

] ardim da Central Pasteurizadora de Leite - A renovação dos «mixed
-borders» existentes n este jardim atingiu 600 m' e o reianche de árvores e de 
arbustos foi de 18 e de 20, respect iivamentc . 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) - Mais uma vez a tradicional 
Feira da Luz provocou estragos como já em anos anteriores temos referido. 



Executaram-se, neste parque, plantações numa área de cerca de 1100 m2 , 

procurando, assim, awnentaT a área cultivada com plantas destinadas a uma 
maior floração. O número de arbustos plantados, em substituição de outros, 
mortos ou envelhecidos, foi de 15. 

Jardim da Praça de Santo Eugé1iio (Encarnação) - Neste jardim, além 
da nova plantação de 6 árvores, retancharam-se 70 arbustos em substituição 
de outros, mortos ou envelhec~<los e foram ainda renovadas plantações numa 
área de 500 m 2 aproximadamente. 

Ajardi1iados da Avenida de Roma - A renovação dos «mixed-borders» , 
levada a efeito nos ajardinados desta avenida atingiu a á rea de 800 m 3 • R eno
varam-se ainda, cerca de 600 m2 <le relvado (escalrac.ho) e substituíram-se 
6 àrvores e 12 arbustos. 

Ajardi1iados da Estrada de Benfica - Como trabalhos principajs levados 
a efeito nestes ajardinados, contam-se os retanches de 30 arbustos e 100 m2 

de relvado, e a •renovação de 600 m2 em plantações de herbáceos vivazes e 
de plantas anuais. 

] ardin.s das Células 1, 2, 4, 6, 7 e 8 de Alvala<U - Dos jardins existentes 
no Bairro de Alvalaide, todos eles <le conservação difícil, foram sobretudo os 
das Células 4 e 7 os que mais despesas acarretaram. 

Para a sua manutenção em boas condições, renovaram-se no jardim da 
Célula 7 cerca <ie 2õ0 m2 de plantações com herbáceas vivazes e plantas anuais. 
Procedeu-se ainda ao retan.che de 3 árvores e 15 arbustos. 

No jardim da Célula 4 aumentou-se cm 120 m2 a área de relvado exis
tente e plantaram-se de novo 30 arbustos. Os b'abalhos de renovação de plan
tações em <unixed-borders» efectuaram-se numa área de 130 m2 e foram plan
tadas de retanche, 2 árvores. 

A jardinados da Estrada de Benfica - Para a conservação destes ajardina
dos em boas condições, houve necessidade de substituk 100 m: de relvado 
(gasão e escalracho) . Replantaram-se 600 m2 de herbáceas vivazes e de plantas 
anuais, e Tetanchararn-se 30 arbustos em substituição dos que se encontravam 
mortos ou enl\Telhecidos. 

Bairro de S. João à Estrada da Luz - Renovaram-se 250 m2 de escal
racho e cerca de 400 m 2 de plantas de estação. Foi ainda necessário retanc.har 
8 árvores e 20 arbustos. 

A jardinados da Avenida dos Estados U1iidos da América - Nas faixas 
centrais onde se encontram estes ajardinados e nos grandes recantos relvados, 
incidiram trabalhos de renovação em cerca de 500 m= de relvado e em 280 m2 

de «mixed-borders». 
Foram ainda introduzidos 38 arbustos e 12 árvores em substituição de 

igual número de plantas mortas. 

2 .0 Grupo de jarditis: 

Jardim Braamcamp Freire (Ao Campo de Santana) - O principal trabalho 
de conservação realizado neste jarrum foi a renovação de zonas relvadas numa 
área de 2600 m 2

• Abriram-se ainda caixas para herbáceas vivazes numa área de 
200 m 2

• Além destes traball1os, aumentou-se em 16 o illúrnero de arbustos exis
tentes. 
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Ajardinado da faixa ce1ttral da A venida da R epública - Continua a veri
ficar-se grande dificuldaide em manter, em boas condições de vegetação, as 
plaDJtas introduzidas repetidas vezes naquela faixa. Continua-se a substituição 
da maioria das espécies por outras que se n1ostraram mais resistentes e, por
tanto, capazes de melhor suportarem os inconvenientes originados pelas con
dições ingratas em que se encontra aquele ajardinado. 

Assim, a plantação abrangeu cerca de 500 m 2, e introduziram-se 100 arbUS
tos das espécies que se têm mostrado mais resistentes. 

jardim Augt~sto R osa (Jardim da Sé) - A R epartição aguarda parecer 
da D. S. U. O. para uma solução que possa defender melhor a existência deste 
recanto ajaroinado onde apenas se tem conseguido que sobrevivam as árvores 
e alguns arbustos mais resistentes. 

]Mdi1ti da Escola de S. José - Foi necessário proceder neste jardim à 
replantação de plantas herbáceas e de plantas anuais numa área <le 1200 m2

• 

Ret.ancharam-se, também, 150 m2 de relvado e 22 arbustos. 
Jardim Constantino - Como já foi notado, cm anos anteriores, é enorme 

a freq1uência juvenil deste jardim, provocando .nele grandes estragos. 
Devido a este facto renovou-se em cerca de 900 m 2 a área ocupada por 

plantas vivazes, e plantaram-se de novo 40 arbustos. 
jardim Bulhão Pato (Alto do Pina) - Neste jardim procedeu-se à plan

tação de 600 m 2 de plantas herbáceas vivazes e ainda à plantação em xetanche, 
de 300 arbustos. 

] ardim do Largo de Arroios - Por se encontrar muito danificado foi neces
sário, como nos anos anteriores, renovar o relvado deste jardim numa área 
de 600 m 2 • 

Ajardinados da Avenida Guerra ]ttnqtteiro - Procurou-se manter em con
dições aceitáveis o aspecto destes ajardinados embora a sua conservação se 
apresente bastante difícil. Assim, renovaram-se relvados numa área de 1750 m2 

e introduziram-se, de retanche, 100 arbustos. 
Logradouros da Avenida João XXI - Continuando os trabalhos de 1961 

introduziram-se plantas hebáceas vivazes que ocuparam cerca de 1000 m2
• 

A zona de escalracho retanchado foi de 250 m2
• 

3 . 0 Grupo de jardins: 

Parque Eduardo VII - Continua este Parque a ser o mais frequentado 
pela população e consequentemente aquele em que os relvados mais se ressen
tem, obrigando a cuidados permanentes .na sua conservação. 

Em prosseguimento dos t:rabalhos iniciados em 1961, foram completados 
os arranjos de parte dos pavimentos e valetas. 

Trabalhos iniciados no ano anterior com o carácter de «grande reparação» 
foram completados na Primavera deste ano com a plantação de árvores e 
arbustos, e a sementeira de relvados. Atingiu cerca de 6000 m2 a área de 
sementeira de relvados e introduziram-se de novo 12 árvores e 8000 arbustos. 

Prosseguiu-se, como em 1961, na construção de passagens com lajedo, 
para obstar à abertura <le caminhos pelos peões nas faixas verdes, evitando-se 
assim o mau aspecto da relva nesses locais. 

A área <le «mixed-borders», completamente renovada, foi de 12 600 m 2 • 



"Poliphonian, de ~1ário Sampaio Ribeiro, na Estufa Fria 

uCasse-noisette», pelo Grupo Experimental de BallPt, no Jago ela Estufa Fria 
com a presença do Chefe do Ei.t.ado 

• 



«~lantilha de Beatriz», pelo Teatro Popular de T~isboa, no Teatro da Estufa Fria 

uD. J ai1nc de Ura~ança11, drama histórico de l\fanuel Fragoso, aprrsrnlado 
no Pavilh.'io dos Desportos, pelo Teatro Popular de Lisboa 



A fim de aumentar a floração de certas zonas executaram-se novas plan
tações em 28 000 m: e foram renovadas as existentes em 12 000 m 2

• 

jardim Guerra Junqueiro (J ardim da Estrela ) - A Repa,rtição aguarda a 
conclusão dos estudos a efectuar pela D. S. U. O. para a transferê.ncia, para 
local definitivo, dos parques infantis, e para o arranjo de outr<>S locais. 

Assim, apenas se procedeu à renovação de relvados numa área de 3500 m2 

e ao a rranjo de <onixed-borders» em cerca de 5000 m 2 • 

Efectuaram-se p lantação de herbáceas vivazes e plantas anuais que ocupa
ram a área de 45 000 m2 além da plantação de 4000 arbustos de porte diverso, 
quer em retanche quer para aumento da plantação arbustiva destinada a zonas 
de enquadramento. 

jardi1n França Borges (Praça do Prfncipe Real)-Melhoraram-se zonas de 
relvado (gasão e escalracho) numa área de cerca de 800 m2 • Efectuaram-se, 
também, trabalhos atinentes ao aumento da área destinada à produção de flor 
em cerca de 9500 m2

• 

A jardinado da Avenida 24 de julho - Retancharam-se zonas parcelares 
de relvado que totalizaram uma área aproximada de 1000 m2 e procedeu-se a 
novas plantações de herbáceas vivazes e plantas anuais, numa área de 12 000 m2 

a fim de atenuar o desnudamento de zonas onde a relva não consegue vingar. 
As plantações que existiam foram renovadas P;m 23 000 m 2 e procedeu-se 

ao arranjo dos «mixed-borders» numa área de 15 000 m2 • 

Introdu.ziram-se, de novo, mais 400 a:rbustos e 48 árvores. 
jardim Alfredo K eill (Praça da Alegria) - P rocedeu-se à renovação total 

deste jardim na Primavera deste ano, ampliando-se a área destinada à produ
ção de flor e aquela que a cultura em «mixed-borders» ocu,pa. 

jardim da Praça de S. Bento - Efectuaram-se trabalhos no propósito de 
reconstruir as sebes existentes neste jardim, utilizando-se, para tal, 4000 arbus
tos. Abriram-se caixas nos relvados, destinadas à plantação de espécies anuais, 
a fim de aumentar a área de floração e renovaram-se as existentes, trabalhos 
estes que abrangeram na sua totalidade cerca de 22 000 m2 • 

A jardinado da Igreja de S anta I sabel - Foi este jardim, mais uma vez, 
renovado totalmente. 

A sua conservação torna-se bastante difícil pois a população juvenil q ue 
o frequenta, causa, constantemente, estrag-OS apreciáveis. 

A jardinado da Rua Possidónio da Silva - P ela frequência que tem em tão 
pequena área de que dispõe, torna-se difícil a sua conservação. 

Renovou-se a zona relvada em cerca de 120 rn 2, e introduziram-se, de 
novo, perto de 400 arbustos. 

4.0 Grupo de jardins: 

]ardini da Praça do Império - A conservação dos escudos em mosaicultura 
estabelecidos nos taludes relvados da zona central, ocupou os melhores traba
lhadores desta zona da Cidade, e exigiu quantidades apreciáveis de estacas 
de plantas próprias para o fim em vista. 

A plantação de canteiros destinados a flores foi totalmente renova.da em 
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cerca de 15 000 m 2 e retancharam-se, ainda, zonas de escalracho e sebes que 
289 exigiram cerca de 200 plantas. 
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jardim Avelar Brotero - O relvado de escalracho deste jardim foi retan
chado numa área de 600 m2 devido aos estragos verificados em vários locais. 

A pla ntação de «mixed-borders» incidiu em 500 m 2 e substituíram-se, de 
retanche, 100 arbustos . 

Ajardinados da Avenida da 11idia - Tal como nos anos anteriores, além 
de retanches e melhorados os extensos «mixed-borders» -des tes ajardinados, 
foram ainda utilizados 1650 arbustos em retanches de sebes. 

] ardim da Praça Afonso de Albuquerque - Neste jardim, beneficiado da 
mesma forma que já o havia sido no ano anterior, procedeu-se a retanches de 
escalracho em cerca de 200 m2 e renovaram-se plantações numa área de 1500 m2 • 

Construção e grande reparação de jardins: 

Neste sector, durante o ano de 1962, conseguiu-se acelerar a elaboração 
dos projectos mais urgentes desta Rep artição, embora não se atingisse ainda 
um ritmo equivalente ao sempre crescente desenvolvimento urbanístico da Ci
dade. 

P ela lista , que a seguir se apresenta, dos projectos elaborados, pode apre
ciar-se o realizado durante o ano transacto . 

Projectos elaborados durante o Qfno de 1962: 

- Ajardinado fronteiro à Escola ~1arquesa de Alorna. 
- Ajardinado dos t errenos confinantes com a Rua Epifânio D ias. 
- Ajardinado da Praceta Afonso Lopes Vieira. 
- Avenida D. Rodrigo da Cunha-ajardinado do topo Nascente. 
- Praça Olegário Mariano - placas ajardjnadas. 
- Bairro de Santa Cruz - placas ajardinadas da Rua 15. 
- Arborização da Rua Marquês Sá da Bandeira. 
- Quillta do Charquinho -Anteprojecto do ajardinado dos espaços verdes 

do novo bairro a construir. 
- Praça Aniceto do Rosário (R emodelação) . 
- Ajardinado do acesso ascendente da Avenida 24 de Julho à Calçada da 

Pampulha . 
- Ajardillado do Logradouro da Rua Coronel ~!arques Leitão. 
- Ajardillado da Praceta da Rua Conde de Monsaraz. 
- Quillta do Casalinho (Rua P ossidónio da Silva ). 
- Quillta das P edralvas (Ajardinados dos Esp aços l ivres)-anteprojecto. 
- Parque de Recreio para crianças n a Mata P oente do Bairro da En-

carnação . 
- P raça d os Estados Unidos da América - arranjo de um recanto (sul). 
- Carnide - Bairro do Padre Cruz- Parque Infantil - Zonas de Es-

tadia. 
- Avenida dos Estados Unidos da América - aja rdillado entre lotes. 
- Ajardinamento de uma placa junto ao Museu da Marinha. 
- Centro Recreativo do Alt o da Ajuda. 
- Avenida dos Estados Unidos da América - troço da Rua Frei Tomé 

de J esus - Rua Diogo Bernardes - lado Sul. 



_Ajardinamento do terreno situado entre a Calçada das Necessidades, 
Avenida Infante Santo e a Travessa do P ossolo. 

- Grupo Escolar das F urnas. 
_ Bairro Jardim - plantação das placas centrais. 
- Estrada de Benfica, 682 - 2.0 projecto de alterações. 
- Anteprojecto de remodelação do Jardim Avelar Brotero. 
- Anteprojecto do ajardinamento do terreno do Ginásio do Bairro de Ca-

selas. 
- Jardim Fialho de Almeida- II fase de equipamento. 
- Construção de um impasse à Rua do Cruzeiro. 

Parques e recintos de recreio inf antif: 

Sempre com o objcctivo de aumentar o nó.mero de parques e recintos de 
recreio infantil, a actividade em 1962 neste sector, exerceu-se sobretudo no pro
jecto de um novo parque infantil para o Bairro da Encarnação, e no estudo 
de novas ~ocalizações de recreios infantis a criar em todos os jardins e ajardina
dos que apresentem condições favoráveis. Tom ou-se assim possível que du
rante o ano corrente venham a ser equipados com brinquedos fixos os seguintes 
jardins ou ajardinados: 

Infante Santo; ajardinado do arruamento projectado à Rua Duarte Galvão; 
junto à Igreja de Nossa Senhora de Fátima; logradouros 3 e 4 da Avenida 
João XXI; Praça de Malaca; Jardim Bulhão Pato (a Santa Clara); Praceta 
da Quinta dos Travassos; Bairro de Santa Cruz (Benfica). 

Serão enriquecidos, também, os equipamentos dos recintos da Avenida dos 
Estados Unidos da América. 

Durante o ano de 1962 estiveram em funcionamento os seguintes parques 
ou recintos de recreio infallltil: 

Parque Eduardo VII . 
Campo Pequeno. 
Estrela. 
Praça das Flores. 
Zona Comercial do Restelo. 
Bairro do Padre Cruz (Carnide). 
Parque Silva Porto. 
Alvito (Monsanto). 
Parque 1ifunicipal de Turismo e Campismo. 

Viveiros: 

Ainda não foi possível, como já se tem a~entuado em relatórios anteriores, 
conseguir-se terreno apropriado à instalação de um novo e amplo viveiro onde 
poderiam encontrar solução numerosos problemas que a exiguidade de espaço 

T. E . 5~ 

até agora disponível tem criado ou não tem permitido resolver não obstante o 
acréscimo indispensável de mão-de-obra e a instalação de dependências neces-

291 sárias para o bom rPodirnento da exploração. 
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No viveiro da Quinta do Conde dos Arcos, dispõe-se do espaço mínimo 
imprescindível, recorrendo-se a práticas nem sempre recomendáveis, como a 
cultura intercalar, para a obtenção de plantas de flor de corte, principalmente 
na época de Inverno, quando a queda da folha das árvores permite um maior 
grau de luminosidade e de insolação. Mas esta q1tase sobreposição de culturas, 
devido a regimens culturais específicos tão diversos que, por vezes, chegam a 
ser opostos, não pode, evidentemente, compensar o esforço, o engenho, a ânsia 
de produzir de que se dá tão fartas provas nos viveiros para se obter, em paga, 
um desenvolvimento menos exuberante nos arvoredos e uma produção menos 
apreciável de flor de corte do que se obteria se cada uma das referidas culturas 
fosse estabeleci<ia em peça privativa onde podesse receber os tratamentos que 
a sua espécie e o fim a que se destina exigem, sem prejudicar qualquer outra 
cultura estabelecida a tão pouca distância como presentemente se verifica na 
cultura intercalar a que se foi forçado a recorrer por extrema falta de espaço. 

Não obstante as dificuldades com que se tem lutado verüicou-se no ano 
findo um acréscimo notável na actividade dos viveiros em relação a.os anos 
anteriores, devendo salientar-se o trabalho efectuado com a preparação de 
quantidades consideráveis de plantas destinadas às duas fases da Exposição 
Nacional de Floricultura que tiveram lugar em Abril e em Outubro na Feira 
Internacional de Lisboa e também com a preparação das que se destinavam 
ao serviço de ornamentações. 

No que adiante se encontra expresso sob o título de «Ornamentações» se 
far á uma melhor ideia do que foi a actividade neste sector. 

Continuou este ano em grande escala a distribuição gratuita, e ao domicilio, 
de plantas envasadas, pelos munícipes que marrifestaram interesse em ornamen
tar com flores as suas janelas e varandas, viradas à v ia pública. 

Para este efeito foram preparadas no viveiro da Quinta da Pimenteira 
alguns milhares de plantas envasadas tendo a sua distribuição atingido a cifra 
de 6127. 

Durante o ano de 1962 saíram de todos os viveiros de que dispõe o Serviço 
de J ardinagem 1 422 437 plantas, as quais se destinaram não s6 aos serviços 
municipais como também à venda e à cedência gratuita. 

A produção em viveiro foi, todavia, de 1 516 127 plantas computando-se 
a diferença entre a produção e o consumo em 93 690 plantas. Contudo esta 
quantidade não corresponde ao acréscimo do efectivo pois que há a considerar 
sempre o número imprevisível das que se perdem, devido a circunstâncias 
fortuitas em especial das plantas de estação. 

A produção total atribuída a cada viveiro foi a seguinte: 

Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos ......... . 
Viveiro da Quinta da Pimenteira ............. . 
Viveiro do Parque Eduar-do VII ( a) . . ..... . 
Viveiro do Campo Grande (a) ............... . 

To tal . ........... . 

(a) Exclusivamente «plantas de estação». 

673 624 
342 923 
164 700 
334 880 

1516127 
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Mapa de sa ída de plantas dos viveiros 

Anos 

1 {)SS •••• ••• ••• ••• •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1954 . . . ..... .... ......... .... .................... ........... . 
1~ ................................ . .......... .. ............ . 
l Q.-.0 . . • . •.•.•••...•........•..•••.••..•••.•••.•••••••••••••••• 
1957 . . . . ........................ .... ..... ........ ............ . 
J {):)8 . . ............................ .... .. ..... . . . .............. . 
1059 ..... ... .. .. . . ......... . ...•....... .. . . ...•.•. . •.......... 
10&0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1001 ....................................... ... ............... . . 
1002 ..... . . . . . ............. ................ . . ... .............. . 

Plantas de ornamentação: 

. 

Nl'lmero 
de plan ta s 

soldas 
dos viveiros 

1 293 72+ 
1 403 379 

771 382 
1 469 730 
1 139 2"24 
1 206983 
1 SSI 712 
1 249 055 
1 637828 
1 422437 

Durante o ano de 1962 foram executadas 278 ornamentações como se 
segue: 

Ormmentaçôcs 

-,, . . . 
o·,un1c1p:iis .••.• . •••.•.•.•••••• •••••..•• ••••• 
Entidades oficiais e de interesse pliblico . ... 

So·mas •••..•....•.•..•. 

e alugadas 174 plantas a várias entidades. 

Quanti
dades 

Número Nl'lmero 
de dias de plao-

otilizados ias empre
gadas 

102i 
695 

1719 

36634 
9 362 

1 45 996 

Do mapa anterior se conclui que o número de ornamentações efectuadas 
no corrente ano (278) foi superior em 36 às realizadas em 1961 (242) . 

E no mesmo mapa se pode verificar que nas 278 ornamentações efectuadas 
em 1962 se utilizaram 45 996 plantas número este bastante superior ao total 
das utilizadac; no ano anterior (38 908) . 

Além das ornamentações <le carácter pennanente, em vários departamentos 
e edifícios municipais, realizaram-se mais as seguintes ornamentações com o 
emprego de grandes quantidades <le plantas dos viveiros: 

Igreja da Sé. 
Assembleia Nacional. 
R estauradores (Monumento). 
Praça Luís de Camões (llfonume1ito ). 
Pavilhão dos Desportos. 
Parque de Campismo (Inauguração). 
Cidade Universitária. 
Estufa Fria . 
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Todavia, o maior número de plantas de ornamentação saídas dos viveiros 
destinaram-se ao Pavilhão da Feira Internacional de Lisboa (à J unqueira) onde 
tiveram lugar a 1." e 2." fases da Exposição Nacional de Floricultura, realizada, 
respectivamente, cm Abril e Outubro. 

Pa.ra substituição de algum material de ornamentação inutilizado e 
de acordo com as disponibilidades Orçamentais, foi adquirido o seguinte 
material: 

800 barricas. 
300 floreiras rcctangulares. 
700 floreiras curvas. 

No mapa seguinte consta a relação do n1aterial de ornamentação inutilizado: 

l!l55 . . .. ..... . . ... ... ..... . .......... . .. . .... . . 
1066 ........ . ...................... ....... ... . 
195"1 •. .•••••••••••.•• • ••••••••.••••••••••••••• 
19.58 ...•... , •.......••••.• ..••...... .•. . ..... . 
1959 ............... . ..... . ... .... . .. .......... . 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
J 001 .... . ... ..... ... . . . ... . .......... . ....... . 
1002 ....... . ... . .. .. . . . . ... . . . ... ... ......... . 

Barricas I Caixotes f lorelras 

2SO 120 
237 24 169 
53 194 
96 - 186 

143 10 190 
1037 41 330 
257 10 250 

1486 20 269 

P elos números que constam do presente mapa verifica-se, no que se r efere 
a barricas, o número inutilizado em 1962 foi bastante superior aos anos ante-. 
nores. 

A u tilização excessiva das plantas ornamentais, com um período de repouso 
em viveiros bastante curto, a falta d e assistência em práticas culturais e ainda 
o pouco cuidado nas cargas e descargas, origina, obviamente, envelhecimento 
precoce em todo o material de ornamentação e respectivas plantas. 

D urante o ano de 1962, tal como no ano anterior, foram adquiridas as se
guintes plantas especiais para ornamentações: 

50 dracaenas. 
100 sansivieras . 
150 anthuriu.ns. 
80 aspleniuns . 

100 camelciras. 
50 cedros deodara . 
50 ficus elastica. 
50 loureiros. 



Produção da llor: 

Através do mapa seguinte pode verificar-se a produção de cada viveiro: 

Quinta do 
Conde dos Arcos 

Quinta 
da Pimenteira 

Totais 

)leses 

Dllzias I ?lfolbos 
1 

r Dúzia• I Molhos Dúzias 1 ~tolbos 
--

Janeiro ....... . ...... • I 619 293 183 75 802 368 
Fevereiro ............. 1 119 464 116 422 1 235 886 
Harço ••.•••.•.••..••• 3 569 831 400 586 3 969 1 417 
Abril ...........•...... 3 358 470 1 668 300 5 026 770 
'lai 3 150 1031 1 683 477 4 833 1 508 .... o ........ . . . ....... ' 
Junho .. . .. . . ... .. .. ... 4 511 364 1 632 148 6143 512 
J uJho ... . ......•.•...• 6 135 31 1 796 5 7 931 36 
Agosto .............•.. 4 085 568 J 218 478 5 303 1 00> 
Setembro ............ . 3 0~8 116 1 073 152 4 131 268 
Outubro .....•....••.. 3 025 24 602 169 3 627 193 
Novembro ............ 1459 2099 955 392 2 414 2 491 
Dezembro . . . . . . . . . . . . 692 402 152 317 844 719 

Somas ...... j 34 780 46 157 -6693 11 478 3521 10214 

A produção de flor, comparada com a dos anos anteriores, é indicada no 
mapa seguinte: 

1955 . .. . . . . . . . .. . . .. . ..... .. . .. .... . ... . . . ... . .......... . 
1956 ... ...... . .......... . ..... ... ....................... . 
1.957 ... ........ . ......................... . ............... . 
1958 ..... . ... . . ... ... . . . ............... . ................ . 
1959 .•..... . . . . . •••.•....•.•... .••••....... .•. . ...• .. •.. . 
1{)6() • • • .• •. • . . . . . •••• . •• • • •• .• .. . •..••......... . •• ..• • •. . 
1001 . ..... . . . . ... .. .. . ...... . .. ... ....... .. . . . ... . .. . . . . . 
l N h) vv- . . .. . . . . . . ... .. •.. . . •. . . . . ....... .. . . ... . .•... . .• .. . . 

Dllzias ~1olhos 

40 801 7 C'/S7 
34 184 5 174 
37 820 6442 
32 728 5 543 
33 891 6260 
36 521 9 248 
36 919 9 207 
46 157 10714 

Verifica-se que no ano de 1962 houve um aumento importante na pro
dução de flor e na sua distribuição, tanto em dúzias como em molhos. 

Além da quantidade de flor distribuída, a distribuição inclui normalmente, 
ramos de verdura, algun~. em flor, obtidos quer no Parque Florestal de Mon
santo quer em outros parques e jardins. 

Durante o ano de 1962 verificou-se a seguinte distribuição: 

Flores 

D , . 1 uzias .. .. . , .. .. .. . . . . . . ... . .. .... . .. ... .. . . .... . ...... . . . . .....••. . 
Molhos ... . . . ..... . . . . . ... . .. ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Saniclacle regetal: 

Distri
buídas 

46018 
10 677 
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A necessidade duma periodicidade regular na execução de certos tratamen
tos fitossanitários, obriga a que algumas dessas aplicações se incluam na «ro
tina», mas a vantagem de reduzir ao mínimo indispensável a sua realização e 
as circunstâncias fortuitas que, por vezes, as determinam, dão à maioria desses 
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Apontam-se seguidamente os principais trabalhos efectuados no decorrer 

do passado ano: 
- Nos Viveiros, da Quinta do Conde dos Arcos, na Quinta da Pimenteira 

e na Q uinta da Fonte, além de tratamentos de plantas envasadas, contra doen
ças criptogãmicas, cochonilhas e afídeos, foram igualmente pulverizadas, contra 
estas pragas, sebes e plantas em cultura no solo. 

Fizeram-se ainda repetidas aplicações nas plantas cultivadas na estufa. 
- Nas ruas, parques e jardins, efectuaram-se pulverizações aficidas e 

con tra cochonilhas diversas, em «Evonymus», «Laurus», «Nerium», «Pittospo
rum», «P unica», « Viburnum» e outros arbustos, em diferentes locais (Bairros 
da Encarnação e da Boa Vista, Avenidas da fndia, da Igreja, D. Rodrigo da 
Cunha e D . Afonso Henriques, Praça do Império, Campo Grande, etc.). 

Foram ainda tratadas algumas plantas no Parque Silva Porto, no Castelo 
de S. J orge e na Estufa Fria do Parque Eduardo VII. 

Realizou-se uma pulverização ex:tensiva contra a cccrisomela11 dos ulmeiros, 
nas árvores deste género existen tes em 8 jardins, 8 largos, 11 avenidas e 9 ruas. 

- No Parqite Florestal de Jlonsa1ito efectuaram-se aplicações fitossanitá
rias em diversas árvores e arbustos do ~liradouro de Montes Claros, no Parque 
das Merendas, na Cruz das Oliveiras e no P arque de Campismo. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 
Introdução: 
Manteve-se o n ível de cultura, ap tidão, d isciplina e, em especial, de dedi

cação do pessoal, cuja competência foi comprovada nos inúmeros serviços 
prestados. 

No entanto, os serviços prestados continuam a aumentar: 

1959 . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 921 (635) 
1960 ......................... · .. ·. . . . 11 377 (658) 
1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 688 (663) 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 12 973 (662) 

anotando-se e11tre parêntesis o número de unidades do B . S. B., e não será 
possível manter a eficiência dos serviços, se a actualização dos quadros de 
pessoal não puder acompanhar o ritmo das novas áreas urbanizadas. 

Também é indispensável fornecer ao B. S. B . os meios materiais necessá
rios ao efeito, incluindo a construção de quartéis. 

Solicito a especial atenção para as seguintes necessidades, que se consi-
deram vitais para o serviço de incêndios e outros sinistros: 

- Aumento de efectivos; 
- R emodelação dos postos hierárquicos; 
- Equiparação de vencimentos aos da P. S. P., G. N. R . e sin1ilares; 
- Construção de novos quartéis, em especial do quartel-escola; 
- Construção da central de comunicações; 
_Aquisição das viaturas constantes dos programas de apetrechamento 

apresentados, e substituição das já desactualizadas. 

296 A actualização do Regulamento Geral do B. S. B está em vias de conclusão. 



Pessoal: 

O sapador bombeiro é altamente especializado, o que pode ser comprovado 
assistindo às provas de ingresso e promoção realizadas durante o ano, nas quais 
se apreende fàcilmente que o grau de cultura do pessoal adquirido nas aulas e 
na eÀ-periência é bastante diferente do dos restantes serviços militares congé
neres. 

Generalidades: 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1962, é 
representada por 12 973 saídas de material e pessoal, número que e..xcede em 
285 o de 1961: 

Designação 1940 1945 1950 1955 1960 1961 1962 

--
i.· socorro: 1 

Fogos: 

Sem importâocia ....... ....... 4nl 701 52!> 567 480 499 497 
Pequenos ....................... 95 175 59 164 225 244 236 
~téc:li<>S .••..... . ..... .......• . . · I 14 29 11 30 80 141 105 
Grandes ........... . ............ 6 11 7 9 20 33 19 
Falsos alarmes ... ............ . 86 114 87 124 2M 197 131 

Outros sinistros .................... 81 339 64 141 468 530 705 
2. • socorro ................. ........... . 313 701 583 994 1462 1 836 1939 
Serviços c:livcrsos .•.•..... . . ..•....•.. . 270 1203 >1~ S87 1 736 2069 2'255 
PeQ ueno socono ........... . .... . ...... 3257 5233 5474 6360 6702 7 139 1086 

Sc>mas .............. 46001 8509 7358 8976 11 ::S77 12 688 12973 

;.I -
Efectivos e.m pes$03J ......... ......... 513 5701 608 658 663 662 

O número de fogos diminuiu de 60 em relação ao ano anterior. 

As causas principais dos fogos conhecidos continuam a ser a falta de lim
peza das chaminés e sua deficiente construção, os curto-circuitos e a imprevi
dência, tendo somado 396 fogos ou seja 46 % do total, valor idêntico ao dos 
anos anteriores. 

1 
• ·- .. u = e o ., 

e·,. e o ... ;; .. -Caasu .. t: ... e -"' .. o (/) &. "' ... .. 1---.. ~ (,!) 

1 
E e.. 

1 ·-
Acidental ... ................................. Sil 13 2 1 96 
Brasas mal apagadas ............ .. ......... 2 4 1 - 7 
Cbamlnés: 

Falta de lim,pez;a ............... .. ........ 12 41 - - 53 
Rotu.ra ..........•..... . .........•....... - 3 3 - 6 

Combustão espontânea ....................... - 1 2 1 4 
Criminosa (fogo posto) .... .................. 3 - - - 3 
Curto-circuito •••••• • ••••• • •••••• 't • •• , •••••••• 181 I! 4 - 193 

/1. t ransportru: ........... . 278 70 12 2 362 
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Causas 

Transporte ............ . 

Explos3.o espoothca de: 

Sólidos .. ..... ..... . ...... ...... . . ...... . 
Líquidos ............. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cases ... ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

r:aúlhas de: 

Locomotivas ....... ........... ........ .. 
Outras origens .......... .. ........ . . ... . 

lmprevídência .............................. . 
I ndetcrminada ..... . ........................ . 
Iostalatào defeituosa de aparelhos de aque-

cimento ........................•...... .•• 

1 

• -u 
e 

E·!! ., .. 
V> o 

Q, 

e 

1 
3j 
6 

2 
5 

9~ 
88 

.. 
o 
e: .. 
" O' :. 

70 

2 
2 

1 
2 

36 
116 

3 

"' .. ., 

~ 1 l 
12 

-- -

-

-e; -·º ,.... 

2 
5 
8 

3 
8 1 

14 
75 l6' ~~ 

17 14 
Propositada para destruir cardos, ervas secas, 

lixos, etc. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 4 3 - 13 
Somas ................. !'-- 4971 235'-10- 51' t!ljSs7 

Não se conseguiu definir a causa de 295 fogos e de entre eles 16 dos mais 
importantes. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

.Matúias 

Acctilene ......................... ..... .... . 
Acetona ............. . ...................... . 
Alcatr-lo ... ....... ... ... . ... ................ . 
Amendoitn .. . ....... ... ................ . .. . . 
Bagaço ...... ..... ......... . ................ . 
Borracha ............ . ... ................. . .. . 
Carvão ................... , . . . ... . .......... . 
Cera e a,guarrás ..... . .... ...... ~ ........... . 
Ccro.n is ... , ...•.•.•.•. . ..... . . ... . . . . •• . ...•. 
Colchões o roupas de cama . , ............. . 
Cortiça ....... , ... . .... . .... . .•......... . .... 
Cortinas .............. .. ... . .............. . .. . 
Oes perd r ti os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . 
Fósforo ... ............ ... . . ........... .. ... . 
Fuligem de cbaminés ...................... .. 
Gú (bUl!lDO) . ....... · · .. ............... .. .. . 
Cá.s da Cidade ............ . ............ . ... . 
Isolamento de condutores elktricos ........ . 
Lfquidos inOamá.veis .. . . .. . .. . .............. . 
Lixo ..... ... ........ · .. · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · 
Madeira e seus derivados .................. .. 
\ladeiras de vigamentos e sobrados ....... . 
~f:ato e ervas secas .. . ...................... . 
Mobflia.s e estofos ......... . ., .. ............. . 
Palha ............. ... . . . ........ · · · · · · · · · · · · · 
Papel e papelão ........ . . . ................ . 
Poeiras ........... ....... . . ... ....... ... · · · · · 
Rama de pin.ho ........•.................... 
Rou·pas e tecidos ........................... . 

A tr3.Dsportar ......... . 

.. -u 
_e _,.. --.... 

(/) 8. 
e -

2 

-
2 -

-
-

16 

8 
8 

12 
19 

"' o 
e: ., 
"' O' ., 
o. 

-

1 
1 
1 

1 
1 

s 
1 
4 
1 

41 

4 1 
181 8 
76 12 
9 21 

20 27 
10 10 
36 56 
13 3 
2 13 

231 14 

"' o -"'O .,, 
~ 

.. .. 
"'O 
e 
f 

(!) 

- -- -
l 
i-

- 1 
1-- -
2 -
1-
1 -
1 -

4 -- -- -- -
'1 -
4 2 
7 -
5 -s 4 

56 4 
3 -
3 1 
3 3 - -
3 -

2 Jl ~ 
479 _ 2_3_,l -~10""5 17 

-... 
~ 

3 
1 
2 
1 
1 
5 
1 
4 
1 

22 
1 
9 

16 
1 

53 
19 
5 

193 
94 
37 
52 
29 

152 
19 
19 
43 
3 
9 

37 
832 



-
~laté rlos "' -~ 

·-
Transporte .. . . . . .. . . .. . 479 231 10: 17 832 

Substância.li explosivas: 

Sól idas ......... . ...... .. ... . . . ..... .... . 
Líquidas . .......... .. ... · . . . ·. · · · · · · · · · · · 
Gasosas .•..•. •..••••••• . •• •. ••. ••••• .•. •• 

Sumaúma .. ....... . .......... . ..... .... .. .. . 
Outras matérias .......................... . . . 

~ :.ornas . . . ...• . . .... ... . 

1 - -
3 2 -
7 -

1 2 
5 
7 

En1 relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram, salientam-se as causas principais: a íuligen1 de chaminé (ú3), 
o isolamento das instalações eléctricas (193), a madeira e seus derivados (81), 
o mato e ervas secas (1.32), e os líquidos inflamáveis (04), atingindo cerca de 
66,9 % da totalidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por á reas atribuídas a cada uma das companhias 
e por bairros administrativos mostra que continuam a ser a l ." companhia e 
o 3.0 Bai rro os que têm maior número: 

J.o socorro --
Fogos --

1 
1 

1 
os 

Designação - .. u .. .. .. .. .. .. o o .. 9.l; o .. - o .. e - .,, .. .. e .. .,, ... e .. - e -- .. (/)~ ::l .., .. ~ - .. .... .,. 
~ .. .. .. 

i.. - '· -o. .. o - .. .. e Q. - 1 
AREAS 

. 

J .• companhia ..... .............. S7 198 75 12 3 345 16 
2. • companhia ................... 14 80 53 38 s 190 

3f I 8 .• companhia 36 117 70 31 2 256 ..... ........ ...... 
1 .• companhill . .................. 24 101 36 21 7 189 17 

Fora da Cidade .. ... .. ...... - 1 2 3 2 8 -
Total . . . . . . . . . . 131 497 236 105 19 988 72 

-
BAIRROS 

-
1. • l>airro ...................... . . ss 180 66 6 ;1 311 20 
2.. 1:xa.irro • . • . . . . . • . . . • . . • • • • . . • . • 21 98 )4 13 189 9 
8. • lxlirro .. ...................... 25 120 76 62 4 287 26 
-4. • lxlirro ........................ 30 98 38 21 61 193 17 

Fora da Cidade ............. 2 - 1 3 , ~, 8 -
Total .......... 1311 497 236 105 988 72 

1 

Outros sinist ros -
1 1 .. - .. u .. o .. e .. 

E·" e o .,, 
(; 

1 
-.. ;: .,, e ::l .. (/) O .,. -<> .. 
~ e. o o 

.§ 1 Q. 

-
124 1 1 1 
69 1 - 3 
99 5 1 -:> 

267 2 3 7 

43 1 - 2 
602 10 • ) 16 

...:.. 

79 . 3 • 
) ) 

100 1 - f 1 121 3 1 
2~9 - 1 5 

43 1 - 2 - ' 602 'ºl 5 161 

1 -
- e .. 

o 
u 
o .. -.. o - . 

o 
1--

.... 

143 742 
81 224 

139 496 
296 472 

46 5 
705 1939 

112 753 
113 413 
152 390 
282 378 

46 5 
705 1939 

-.. -o 
1--

12 30 
495 
891 
95 

5 
363 

7 

9 
2 

1176 
715 
829 
853 

59 
363 2 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes em número de 19 mostra 
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q uc o tempo da chegada dos primeiros socorros está cm proporção com a 
299 distância do quartel respectivo ao local do incêndio: 



Primeiras providências por ocasião de fogos grandes no ano de 1962 
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o 

O' 
'O 

I! !!l O' § .. e. Q, 

'"" 'O - .. .. z 
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i=l-8·a i:J .. -
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:i:: ·- .... e " 
& 

'O .. 
.. e 

~ 

" ·;:; 

k 
.9 .g - e .. o 

~ .. "' ·e . - .e 
:i:: -

',tj 

li. - ... -
z e 

1 
l&I 

H li 1 H li 1 1 H li 8 li 1 • li 1 H li 1 
Rede civil Janeiro 19 2 14 Azinhagn do Vale Fundão, 10 -

ACS 4 s 000 2 2, Subchefe de 
2 55 3 28 4 s G. 21 15 o 1 9 

265 Particulo.z 
Pâtio do Capinha - Banacão 

2.• classe n.• 33 11 
• 21 10 9 Rua do Sol. a San!a Ca!arinn. 

ACS l 1000 10 16 Subchefe de 
294 • • 

ro - Olicinn de litografia · · · · 
7 10 19 10 29 10 40 G. 16 li 50 2 1 1 .• classe n .o Jl 

Março 22 7 25 Avenid' Infante o. HcnriQue-
PSn4 4000 7 29 Subchefe de 

1293 • • 
&con> . ..................... 

9 18 9 43 G. 144 17 10 22 2.' c;IL~SC n.' 33 4 9 o 
Maio 3 17 Gare Marftima de Alcântara -1812 • • 

ACS 2 2000 21 12 Cbefc Mário 
226 16 15 16 30 19 40 G. 10 21 50 4 

Na,•io holandês aRynkerb .. · 
Rodrigues 

7 16 46 Calçnd1 da Moura~a. 11-Col· 
ACS •t 1 soo 16 52 Subch .-aj11dn111e 

O IS 7 G. 12 2 1 4~ 7 

1863 • • • 
choaria e m6vc1s ............ 

JJarquinha 6 17 34 18 
Junho 6 17 IS Quinta do Castelo Piciio - Bar-2353 • • 

radio - Arm:uém de ferro ve-
5 000 17 21 Subche!c de 

40 G. 2'1 9 7 7 
lho . . . . . . . . . . ................ ,PSn •I 

2.• cl:ISSC n. • Gl 6 18 o 18 15 18 
Oficial 2~28 

Quinta da B3.l'l'OC.:t - ar livre .... AC3 lí 6 500 16 59 Snbchc!c de 
4 17 25 17 50 18 O G. 16 1 8 30 li 

li 16 55 
2.' c1"3e o.• 33 

do ExErcito • • 
~rticular Avisador 47 • 18 23 3 Quinta do Pardal, a Telheiras de 

APS 8 4 000 23 10 Subchefe de 
7 23 40 o 14 o 36 G . 22 9 3 5 19 

2531 
Cima - Annaiém •. · .... · · · .. 

1. • clai.sc n. • 10 
2990 Subchcre n.• 490 

da P. S. P. Rede civil J ulho 17 4 9 Praça de o. Pedro IV, 113 - Ho-
ACS 'i 500 4 14 Subch .. ajudante 

4 30 4 57 s 12 G. 28 171 21 17 
tcl F\':lnc!ort · • .... .......... 

Custódio 5 



2 .. 
~ z 

3023 

3119 

3340 

3176 

3608 

4976 

5466 

5599 

5614 

5671 

.. 

Particular 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
• 

Posto 
P. F. M. 

Rede civil 

Posto 
P. F. M. 

Rede civil 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

J ulho 

• 

Agosto 

• 
• 

.. 
Q 

H li 1 
1 

18 14 51 Parque Florestll de Monsanto -

::: -.!! 
> 

·~ 
6 ·e: e.. 

SWo do Calhau .. . . . . . . . . . . . . PSL l 

25 9 33 Estrada de Cheias - Fábrica Na-
cional de Munições e Annas 
Ligeiras . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ACS 8 

9 13 15 Parqne Florestal de Monsanto -
Encosta do Forte . . . . ... .. . . . AT 2 

17 15 56 Travessa dos Remolares, 2$, G.' ACS 1 

27 23 45 Malvcira da Serra - Sintra - ar 

Depois do reconhecimento 

H li 

2 500 14 54 

4000 9 50 

5 000 13 30 

2000 16 o 

Subchefe de 
2. • classe n. • 31 

Cberc Carmo 

Subchefe de 
2. • classe n. • 68 

Subchefe de 
J.ª classe n.• 15 

3 

17 

15 

4 

H 

.!:! 
" -g 
"O 

o 
o .., 
.g 

.. 
"' O' .. 

o ·a. e 
·~ x .. .. 

., 
"' o .. 

H li 

15 10 15 15 15 21 G. 

10 10 10 45 11 o G. 

14 20 14 30 Ui O G. 

16 15 16 38 16 46 G. 

Conclusão 

li 

10 16 40 18 

6 11 17 25 

12 17 45 9 

18 18 52 17 

livre .. . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . PSTT 8 60 000 2 5 Subch.-ajudante 
Sampaio 140 8 20 13 10 O O G. 20 17 O 29 

Outubro 31 10 20 Terras do Casalinho - Lugar da 
Presa - Po11tl1Jl>a - avião 111i· 
litar ........................ . AT 5 

Dezc1nbro 13 2 O Rl1a dos Jerónimos - Casa Pia do 

• 

• 
• 

Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APS G 
23 23 9 Rua Marquesa de Alorru., 10 -

sótão . . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . .. ACS 6 

25 14 7 Rua das Terras, 20 - águas fur-

26 13 
tadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A.PS G 

38 Rua das Flores - Pátio do J ar
dim 8, l .' (frente aos Oli-
vais\ ........................ 1 PSTT 4 

1 

9 000 1 O 30 Chefe Castelo 

1 500 2 6 Chefe Loureiro 

1 000 23 12 Subchefe de 
1. • classe n.• 14) 

1 000 14 15 Chclc Loureiro 

2 000 13 46 Cabo de 
1 i.• classe n.' 83 

10 - - - - - - G. 1 li 50 31 

6 2 20 2 34 2 52 G. 14 13 O 13 

3 23 30 23 32 23 42 G. 12 2 10 24 

8 14 4-0 M 49 17 28 G. 12 17 28 25 

8 114 30, 14 45 14 52 G. 20 17 45 26 

• 
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:\. distribuição de fogos por meses indica que no mês de Agosto se registou 
o maior número de incêndios (125) : 
- ~ 

Meses 

j aneiro . . . ... . . . . . ..... .. ... ... . . . ..... · I 
Fevereiro .. .......... . .................. 
M3rço ............................. ..... 
Abril ........ .... ....................... 
Alaio ................................... Í unho .. ...... . ... . .........•........ . •. 

ulho ........ . . . . . . . ...... ..... .... .... 
Agosto .... ............................. 

tcmbro .... .......................... 
utubro ......... .............. ........ Se 

o 
N ovcmbro .... ... .. ..................... 
De1A:mbro .... ............. .. ........... 

Somas .......... . .. · I 

Falsos Sem 
alarmes . ' . 1mpor1auc1a 

12 41 
11 42 
10 38 
8 35 

13 32 
14 51 
8 46 
9 50 
8 35 

11 45 
10 32 
17 50 

131 497 

-
Pequenos l\1édlos Grandes Total 

9 - 2 64 
13 2 - 68 
9 2 1 60 

19 4 - 6ô 
25 6 2 78 
29 19 3 116 
31 21 3 109 
33 30 • 125 ~ 

21 8 - 72 
12 2 1 71 
IS 7 - 64 
20 4 4 95 

- 105 -
1 

236 19 - 988 

E m 1962. o número de fogos registados en1 cada dia da semana, consta do 
mapa seguinte : 

Dias da semana 
1 

F alsos 1 Sem 1 Pequenos l\lédlos Grandes Total ala rmes importância 

- -
Domingo ... .... ...................... .. 22 64 39 16 2 143 
Sesuod:i feira .......................... 18 65 33 9 4 129 
Terça-fein. ............................. 19 73 35 14 2 143 
Quarta-feira ...... .......... . .......... 17 81 36 17 5 156 
Quinta-leira .... ........... ............. ' 16 65 32 16 4 133 
Sexta·feira ....... ...................... 19 78 36 16 2 151 
Sibado 20 71 1 2; 17 - 133 .......... ...................... 

Somas ..... .. ...... · I 131 1 497 1 236 1 
105 19 988 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

1 
Falsos 5:em 

Pequenos l\1édlos 
1 

Grandes Total Horas alarmes importância 

Das o à l hora 8 17 10 2 - 37 .... ....... .. ....... 
Das 1 às 2 horas 7 3 8 2 - 20 .. ....... .......... . 
Das 2 às 8 horas ......... ......... .. - 11 5 2 2 20 
Das 8 às 4 horas 3 4 2 2 - li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Das 4 às 6 hor~s .. .................. 1 1 2 1 1 6 
Das 6 às 6 horas ................... · 1 4 1 1 - 7 
Das 6 às 7 horas 3 6 2 1 - 12 ....... ........... .. 
Das 7 às 8 horas ............. ..... .. 2 5 3 2 1 13 
Das 8 às o horas 2 14 2 - - 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Das ll às 10 horas ... ...... .... .... ... 4 16 3 2 1 26 
Das 10 às ll horas .... ................ 4 19 7 3 2 35 
Das li às 12 horas 4 33 5 2 - 44 ............ ~ ....... 
Ou 12 às 13 horas .................... 2 31 14 3 - 50 
Das 13 às 14 horas ...... .............. 1 24 14 6 2 47 
Das 14 às lõ horas ........... ....... .. 8 28 17 17 2 72 
Das 16 às 16 horas .... ................ 4 24 29 9 1 67 
Das 16 às 17 horas .. ................. . 7 6 14 8 2 37 
Das 17 às 18 horas .................... 5 29 1 1 12 :.! 59 
Da~ 18 às l!l horas ............. .. 8 41 15 6 - 70 . . . . 
Das 10 às 20 horas 12 33 14 5 - 64 ................... . 
Ou !!O às 21 horas .................... 4 39 16 5 - 64 
Ou 21 às 22 horas .................... 7 31 18 6 - 62 
D .. :. 22 às 23 horas .... ......... ....... 19 34 15 4 - 72 
Das 23 às 2t horas ........ ... ...... ... 15 24 9 4 3 55 

Somas ............. 131 477 236 1 
105-

1 
19 968 

• 



O mapa den1onslrativo de todos os serviços prestados pelo B. S. B. no 
ano de 19G2 é o seguinte: 

1 .• SOQOrt'O ..... .. .. 

Mapa demonstrativo de todos os serviços prestados 
pelo Batalhão de Sapadores Bombeiros no ano de 1962 

1 .. .. .. 
E ·- .. .. <> o .. .. 
" e: e o ., -- E~ u ·- "O " Natureza dos serviços " "O e -.. .. " •U .. o ., V> o O" - .. 1-o Q. .. ... ~ "' E e. -d ·-(:. 

1 

Fosos ........ ............................ .... 131 497 236 !OS 19 988 
Acidentes de viação - 70 2 - 1 73 . . . . 
Auxilio a dilig~ncia poli· 

ci:il - - - - 1 l .................... 
Conduções em casos de 

doenças graves • 308 313 Outros sinistros .. ... ... . . ) - - -
Oesabamentos ... .. . ... . • . IS • 5 1 26 ) 

Dos3.stres .. ....... ....... 2 18"1 1 - 10 197 
Oe$moronamentos .. ...... 1 12 2 - 3 18 
Inundações ... .... ...... . 26 1 - - - 27 
Outras causas . . . . .. . . . . . . 38 12 - - - so 

Total ............... 203 10991 :l 16 110 3) 1693 

r Acidentes de viação e outros desastres ......... . ... . ......................... . . . . 
An1ma1s em J)Cngo . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •. . . • . . . . . ......... . 

Dcsatxlmcntos ... . ..... . . . .......... .. .. . .. . . . ..... . ........................... . 

o .. ~ .. ... 
~~ o 

u ·- .. o > u .. .. :. " ·-• V> -o 
<'i 

11 
27 
26 
6 1 

Auxilio Q diligCncias policiais ...............•.......•... . ...•...........•.... 

n • -~ ~ I>esmoron.imcntos ....... . ........... . . ... . . . . ... . .. . ... . .............. . ....... . 
~. ........ .. ., . . . . . . . . . Deso'- '"" da . "bl' 1..Dtru"...;lº via Pu 1ca • • . ... . . ..• ..•....•..•.. . . . ..••••. . •.••..•.....•.• 

12 

11n! 
1

1 nundações ................... . ...... . .... . .... . ...... . ............... . ........ . 
Perigo para. locatirim .......................................... .. ... ..... ..... . 

l Perigo para tra_nseuntes ...... ,. ................................................. . 
011tros serviços ........... . .......... . ................ . .......... . .. .. ....... . . 

4581 179 

1 
6 -1 ~39 Total ... . . . . .............. . . ... . ... . . · . .. . . · · . .. · .... . . 

Abastecimento de 5sua para diversos serviços ..... .... . ......... . ... . ........... . . . 72 

Serviços diversos . . . 

AJ>l)amcnto de motivos decorativos em avenidas, fachadas, ruas, etc. . •..... . . . . . .. 
Colocação de adricas ... . .. . . ... . . ... .. .. .. . . .. .. .. . . .... . ....................... .. . . 
Colocação de bandeiras. llmpadas, parangonas, etc. . . .......... . ......•........... . 
C.-0ndução ele doentes cm au to-macas aos hospitais, cllnicas e residancias ......... . 

1 Escoramentos . . . . . ....... . .. .. . .... . . . . . .......... ... . . . .. . ...... . ................. . 

1 
E~otnmonto de. cis_tcma! , !nso~, p~os, etc. . . . ... . . . . ... •.. .. . ...•.• •. .•. .. .. .. . . 
Limpezas cm och Hc1os publicos, •sreias, etc. . .. ... .. ... . . . ....... . . . ............... . 

1 Rel>ocluc de viaturas . .. . . ... . ........ . . . . . . . . ... . ... . . . . .... .. ... . ...... . .... . .... . . 
l Outre>s serviços ....... . ... . ..... ... .. ... ... . . .. ... ... . . . . . ......... . . . .. . ........ . ... . 

7 
28 
45 

1894 
-

87 
7 

-+7 
68 

Total · ······ · ······ ~ ··· · ·· · ········· · · · · · ·· ··· · ··· ·· ·· ···· ·· 2255 

- -
'" Abertura de portas .......... . . . ..................... .. ...... . .. . . .. .... . .. . ..... . ....... . . 

Fechos do água.s .. . ........... . .. . . . .. .. .. ... .. . ....... . .......... .. ... . ................. . 
socorros Sal wmcnto de pequenos animais ... .. ... .... ........ .. ....... . ... . ... . ................... . 

Veri!icaçã.o de queimadas .. . ...... . . .... .. .. . .. .. .. . . ... . . . ....... .. .... . .. . ....... . ..... . . 
, Outros serviços ..... . ... . ......... ........ .. . . . . ..... . ............... ................ . .... . 

Peq uen os 

Total .. .. . ... .. . ....... . ... · .. . . · .. . . · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

.. .,, 
ºº e ._ ., .. 
"8 O" o 
~ .,, 

1176 
5552 
252 
95 
li 

7086 

-.. -o 
!-< 

1 693 

1 939 

2 255 

7 086 

Total dos serviços prestados no ano de 1002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 973 
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As saídas para inundações continuam a atingir valor muito elevado: 

1940 ···················· · ················ · ···· 174 
1945 .. ... .. .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . ....... ...... 549 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 378 
1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 566 
1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 882 
1961 . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1188 
1962 . . . . . . . . . . . . . . .· .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1170 

É ainda de notar que os serviços de colocação de bandeiras, lâmpadas, 
adriças e apeamentos de motivos decorativos implicou cerca de 238 arvora
mentos com auto-escadas mecânicas o que sobrecarrega estas últimas com tra
balho excessivo e conduz ao seu desgaste prematuro. lv!antém-se a necessidade 
de adquirir material mais ligeiro, para aquele efeito. 

Serviços diversos de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se 
encontram muitas das instalações existentes. 

O número de conduções em ambulâncias continua a aumentar: 

Anos 

Designação 
19'10 1945 1 1950 1 1955 1 1960 1 1961 1 1962 

Serviços diversos: 

Conduções em ambullncias ... . . 162 816 338 330 1066 1523 1894 
Reboque de viatura.s .. .. .. .. .. . 1 300 106 70 5) 70 47 
Diversos ...... . .. .. • .. .. .... .. .. 107 86 100 189 615 476 314 

Somas .......... •1-----,v=o~1,--1=20=2'1 ___ 54,...,..,41 '---=539= 1·---=-1=136= 1--=2069= 11-....,,22;s 

Pequeno socorro: 

Fecho de {guas • . • • • • • • • • . . . . . • 2734 4692 4898 5479 5456 5663 5552 
Abertura de por~-as . .. .. . .. • .. . 115 286 289 543 9:.!6 114'1 1176 
Diversos .. • .. • .. .. .. .. .. .. • .. . .. 408 255 287 338 320 332 358 

1~--~1--~=l·--~11--==-~l---==--,,,:-=I--==-.: 
Somas .... .. • . .. 3257 5233 5474 6360 6702 7139 7086 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1962, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

1 Anos 

Serviços de prevenção 
1945 1950 1955 1960 1961 1962 

Bocas de incêndio revistas ......... 20669 17 716 17 855 29960 280SO 28080 v· . 2 735 2 873 4 260 6 150 6 180 6324 LStonas ••• .. •..•..••.•...•..• .••• •• 
Especticulos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 581 26 069 29 031 32 337 32 310 32 319 

1 

45 985 46 658 -Somas •• ...•... · 1 51 149 68447 66 ~70 66 723 



As vistorias efectuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do ~Iunicípio, mantêm-se em 
elevado número: 

---

Designação Vistorias 

Annaz.éns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
Jla rncõos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Carpintarias, cstãncias e serrações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Carvoarias ..... ~......... . .. . . . . ........ ... .. . ............. . ......... 202 
Chaminés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Cnblculos, logradouros, vest!bulos, etc. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Depósitos ......... . ...... . .. . ... . ...... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 
Droearias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 169 
Escadas de sal,113.çã.o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 756 
Ec;co!ns .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
""cl"ff · · · · · · 6 1,;. 1 caos nnc1ona1s e munacipais . . ................................ . 
Estabelecimentos diversos . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 21 
1:ábricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Gal'aliens •. . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . 168 
1 IMpital.; . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Hotéis, pensões e restaurantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
(pejas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
l.abioratórios .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . • . • . . • . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . 9 
Oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 379 
Padarias o J)a.Stelarias . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
PC>Ç:OS .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • • • . . . . . . . 643 
f>rop·riecladcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 325·6 
Teatros. cint-m.'s e n"Cintoo; de diversões . . . . . . . . . . . . . . . . . 219 

Soma ....................... • 1 6324 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população 
da Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta dis-

. . -cr1m1naçao. 

Espectâculos Número 
de E fectivo -Anos habi tantes do 

Diurnos Nocturnos! T otais fllllhares 
pessoal 

l!f.:tG ••....••••••...••. 8 821 13 760 22 581 743 541 
1 {).50 • • •••••••• •••••••• 11 769 l+ 300 26069 784 546 
l 055 .... .. . . .... . ..... 14 477 14 557 29034 801 608 
JUGO ..... .••.• ....... 16 301 16 036 32 337 818 658 
J!Wlt . . .•• .. .• . . ••..•..• 16 096 16 223 32 310 (a i 821,4 663 
19G2 .. ............... .. 16 0~7 16 262 32 319 (a) 920 662 

(.1) - Por estimativa. 
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Material: 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
• a seguir: 

Designação 1940 1!*5 1950 1955 

Viaturas de combate: 

Prontos-socorros: 

Lº . 12 12 12 8 tgClfC)S •••••••• .. .• . . •• ••. . .. ...... .. 
Pesados ........... .. ... ....... ....... 16 16 16 14 

Auto-tanques .. ....... ..... .......... .... 5 5 
1 

2 2 

Prontos-socorros especiais: 

Ligej - - - 2 J"CJIS •••• •• •••••••••••••••••••• ••• • 
Pesados ..................... . .... . .... - - 2 7 
T <>Cio o terreno .. .• . ..•. . • •• •...•. •.. - - - -

Auto-escadas mec:!nicas ..•......•. . . . . •. • 6 6 8 8 
•Cha.ssis. novos, para prontos-socorros ... - - 2 -

Viatu.ras auxiliares: 

Automacas .............................. 1 1 2 2 

Diversos a.utos: 

Projectorcs, sapador. pessoal, salva· 
mcnto, pl"'ltecção e reforço, pron· 

7 7 10 10 to-socorro, reboque, etc. ........ 
Viaturas de transporte: 

1 
1 

Ligeiras: 

1 Carros de pessoal • fourgo- 1 superior, 
octas e ~jeepsa ... \ ............. . 10 10 15 17 

Pesadas: 

Caminhetas .... .... .... .......... ... ... 8 8 9 8 
Somas ....... .... .... ... 65 65 

1 
78 78 

O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

Desfinação 1940 
1 

1945 

Grupos moto·bornba: 

Rebociveis .... ................... ....... 4 4 
Tra.ns·p<>rt:lveis . . ......... . ......... . ... . .. 9 9 

Somas .. ........... 13 13 

/\'ola - lnclucm·se as moto-bombas existentes nas viaturas: 
(a) - 16. 
(b) -10. 

1950 1955 

1 

4 8 
6 7 

10 
1 

15 

1960 1961 1962 

13 9 9 
11 10 10 

5 5 5 

2 2 2 
7 8 li 
5 5 -J 

1 
7 7 7 
- - -

1 

2 2 

1 

2 

10 10 l i 

1 
1 

19 24 21 

8 8 1 8 

1 
89 90 

1 
88 

1 
1960 1961 

1 
1962 

7 7 7 
ra/29 (1>}'29 fbJ'JS 

36 36 42 



Armazéns 

Durante o ano de 1962 a Secção de Armazéns realizou 2964 consultas 
e emitiu 6546 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formulados 
polos Serviços Municipais; foram consultadas 29 386 firmas obtendo-se 20 195 
respostas positivas a que corresponde a média de 6,4 por consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, nos anos de 1945/50/ 55/00/61/62, 
traduz-se no mapa que se segue: 

Serviços 

Direcção dos Serviços de Finanças .... .............. .. . 
Direcção dos Serviços Centrais o Culturais . .... .•... . . 
Direcção dos Serviços do Urbanização e Obras ..... .. . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . ........... . . 
Direcção dos Serviços de Sal ubridade e de Edificações 

Urbanas .. . ..... .. ........ . .. . .. . .......... ..... . .. . 

1 1945 

1 
96 

171 
459 

10 023 

Direcção dos Serviços de Abastecimento ... .. .... ...... · j 
Tribunal de Reclamatl!es e Transgres.Wc5 ... .. . . ...... . 

2 247 
970 

Pol(cja Mun.icipal .. . . .................. . ......... . . ... . . 
Comi"Slo Administrativa dos Bairros de Casas Desmon-

19 

tá.veis .............. .. .......... .. . ......... . ...... . . . 
Pavilhão dos J)es1><>rtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -

1950 

93 
129 

1277 
14174 

1 896 
921 

5 
2 

5 

Contos 

1955 

342 
133 

1 830 
14 600 

2 001 
1198 

31 
7 

-
11 
13 

1960 

442
1 

198 
3303 

19 866 

2 580 
3 300 

43 
8 

16 -

1961 

593 
338 

4 408 
22 971 

2 870 
3 681 

51 
10 

4 -

1962 

365 
137 

3 536 
23 675 

2 5.34 
4 207 

4 
14 

Congresso dos Municlpios de Capitctis •......... . .•.. . .. 
Caixa de Prc\idencia do Pessoal da Câmara Municipal 

de Lisl>c>a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 2 
Somas .................. 

1-13-98~5 18 502 2õ 166 29 756 34 926 34 474 

As Oficinas Gráficas executaram 3735 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 

Serviços 
1940 19~5 1950 1955 1960 1961 1962 

- -
Presidência ..................... ... .......... - - - 3 li 22 21 
Di recção dos Serviços de Finanças •......... 90 137 239 312 399 438 454 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais 318 270 459 527 11 14 1127 897 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

Obms .... . ..... . ....... .. .. .. ............ 17 44 36 74 122 151 128 
Direcçiio dos Serviços Técnico-Especiais .. . . 41 49 57 115 108 125 121 
Direcção dO'I ~rvieos de Salubridade e de 

Edificações Urbanas . . ................... 38 33 83 117 122 164 187 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... 29 42 45 73 125 194 136 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .. . - 11 15 18 19 22 20 
Policia Municipal ..... .................... ... 6 12 23 19 35 27 30 
Comissão Administrativa dos B:lirros de 

Casas Desmontâveis ..................... - -
1 

. 7 3 163 - -
ixa de Previdência do Pessoal da Càmara 

Municipal de Lisboa ........... . ........ - - 7 3 

1 

7 16 18 
Depósito d3S Oficin3S Grificu ..•........•. . - 63 76 118 - l!Yl 175 
Divenos ..... ... ....... ......... ... .......... 56 9 

1 

50 16 '4 - 1 

1 
--2188-Somas ................ · I 595 670 1097 1398 2229 2478 

Ca 
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Quanto a tnaterial de ornanie1itaçiío, o valor do inventário tem tido a se
guinte evolução: 

Anos 

-
11)5() ....................... . .. .. ..... ..... .. ........... ........ . 
l U,j(j •..•• ••.. ••..•.••. •. • .••••• • . ••••. . • •.•.•• •••.••. ••..•...• • 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .... . . 
l 061 ....................... . ........ ........... . .. . .. . ......... . 
1 ~l\12 •.... . . . .. .• . . .• •. . •.. ..•. . •• .•...•............ .....•...... 

l lmportincias 

608028$73 
4111 044$35 
í 24 416$66 
763 570SSO 
799 735$20 

As oscilações das receitas referentes ao aluguer de material de ornamen
tações e de barracas de brinquedos constam do seguinte resumo: 

-

r.latcrial Barracas 
de de 

oroamcn· brio· 
taçáo quedos 

11• 17 .• • .• • •. ••••.. • .•••••..••..••..• ••• .. . •.••.••. •. . • .•. 9 '169S50 
lflOO.. .. ................ .. ....... . ... .. ... ....... .. 5931$ 
l!J:;.i .. .... . ...................... . ........ .. ..... ....... .. 2291"f.S 
lt.00 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88S 
1t'tl l . ..........•....... ·· · ···········-············ · ·· ·· 105708 
1~2 .. .................... . .............. .. .. .... ...... .. , 3168S 

• • 
3150$ 

14 480$ 
t:l 24-0S 
li 220$ 
9860$ 

Nó mero 
do exemplares 

As obras i1npressas foran~: 

Actas das Reuniões da Câmara Municipal de Lisboa 
o.°' 311 a 322 ... ·:· ....... .... .. .................. . 

Anais do Nf unicípio de Lisboa - 1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Catálogos: 

-

1824 
620 

Exposição Francisco Valença ..... ...... .... ·: . . . . . . 500 
II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários Muni-

ci pais . . . . . ... -: . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 500 
Exposição de P intura e Desenho de António ]ifartin 

nf aq ueda . . . . . . . ·> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Exposição «Temas de Lisboa na I luminura e no 

Azulejo>> .. .. ... .. . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6()() 

Separatas do «Diário Municipal»: 

Altura e outras Características das Edificações a 
Construir na Cidade de Lisboa . ... . · ·: ...... . .. . 

Conservação de Pavimentos e Esgotos - 1962/63 .. . 
2 000 

60 



• 

Construção de Pavimentos e Esgotos em Diversos 
Locais da Zona Nascente da Cidade - 1962/63 

Construção de Pavimentos e Esgotos em Diversos 
Locais da Zona Poente da Cidade - 1962/63 ... 

Reconstrução de Pavimentos e Esgotos em Diversos 
Locais da Zona Nascente da Cidade - 1962/63 

R econstrução de Pavimentos e Esgotos em Diversos 
Locais da Zona P oente da Cidade - 1962/63 ... 

Contas do Ano Económico de 1961 ... ................ . . 
«Diário Municipal» n. 0 • 8032 a 8334 ............ ....... . 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal 

de Lisboan - Vols. VI e VI I .................... . 

Colecção «Arte e Turismo»: 

O Castelo de S. Jorge ................. .......... . 
Chafarizes de Lisboa ............................ . 
Portas e Brasões de Lisboa ........................ . 

Scparatas da «Revista l\[unicipal»: 

Apontamentos para a História de uma Quinta Subur-

N111nero 
de exemplares -

20 

20 

40 

40 

150 
217 908 

1000 

3 500 
3 500 
3 500 

bana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50 
A Freguesia de S. Jorge de Arroios da Cidade de 

• 

Lisboa - Aditamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
O ~Iunicípio de Lisboa e o Fomento do Turismo . . . . 300 
Recordações de um Velho de Boa Memória . . . . . . . . . . 50 

Desdobráveis: 

«l\i[useu da Cidade»: 

Sala Duarte Pacheco . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 1 000 

«Parque de Turismo e Campismo»: 

Edição em alemão ........................... . 
Edição em espanhol ......................... . 
Edição em francês ............. · ... ... ....... . 
Ed. - . IA içao em 1ng es ....... . ......... ·: ..... . ... . 
Edição em italiano ........................ ... . 
E dição em português ........................ . 

10 000 
6 000 

14 000 
14 000 
6 000 

10 000 
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«Danças e Dançarinos em L isboa» ................... . 
«A Evolução duma Cidade - L isboa» ...... ....... . .... . 
«Imagens de Lisboa» ................................. . 
«L isboa e os seus Encantos» (reedição em francês) ..... . 
«Lisboa Antiga - O Bairro Alto» - R eedição do Vol. IV 
«Lisboa de lés a lés» - Reedição do Vol. III .......... . 
l\1odelo do Regulamento a adoptar pelos Corpos dos Bom-

beiros Voluntários ... ·= .. .....•.....•.••........... 

Orçamento Ordinário para 1962 . .... ..... . ........... ·: 
1.0 Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1002 ...... . . 
2.0 Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1962 ....... . 
Plano de Actividadcs para o ano de 1963 ............... . 
Planta Topográfica de L isboa, Antes do Terramoto de 1755 
Programas para espectáculos ......................... . 
Regulamento de Abastecimento de Combustíveis L íquidos 
Regulamento das Aulas do B. S. B. . ......... .. ....... . 
Regulamento dos Corpos de Bombeiros ............... . 
Regulamento Geral das Edificações Urbanas ........... . 
Relatório e Contas de Gerência da Caixa de Previdência 

do P essoal da Câmara l\Iunicipal de Lisboa - 1961 

«Revista Municipal»: 

N.0 90 - 3 .0 trimestre de 1961 .... ........... . ... . 
N.0 91 - 4.0 trimestre de 1961 ............ ·: ....... . 
N. 0• 92-93 - 1. 0 e 2. º trimestres de 1962 ........... . 

Roteiro da Cidade de Lisboa .......... ......... ..... · .. 
Trabalhos da Vereação eleita para o quadriénio de 1960/63, 

durante o ano de 1962 .. .......................... . 

Impressos e senhas 20 908 959. 

No prelo: 

Guia T urístico de L isboa: 

E dição em português. 
Edição em francês. 

Leite Pasteurizado. 

• 
N6mcro 

de exemplares -
900 

1000 
5 000 
2 000 
2 000 

500 

500 
4.14 
150 
150 
250 

5 000 
126 625 

200 
200 
500 
500 

5 000 

1000 
1000 
1 000 

2 000 

100 

«~Iosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa» - Vol. 11. 
Plano de Remodelação da Baixa. 
Separata das Observações do Orçamento. 



Contrato de Fornecimento de Gás e Energia E léctrica à Cidade de Lisboa. 
«Dispersos de Matos Sequeira». 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa» -

Vols. VIII e IX. 
Orçamento Ordinário para 1963. 
HRevista Municipal» n.0 94 - 3.0 trimestre de 1962. 
«A Ribeira de Lisboa» - Reedição do Vol. IV. 
Inventário de Lisboa - Fascículo 13.º. 

Colecção «Arte e Turismo»: 

Jardins de Lisboa. 
Monumentos de Lisboa. 

Lisboa, Lisbon, Lisbonnc. 
Desdobrável (<Recantos e Ruas». 
«Lisboa Antiga - Bairros Orientais» - Reedição dos Vols. III, V, X 

e XII. 
Regulamento do Parque 1'Iunicipal de Turismo e Campismo. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza Urbana 

Renioção do lixo: 

O ano de 1962 foi fecundo no que se relaciona com a busca de uma solu
ção definitiva paira o destino final dos lixos da Cidade. 

Ficou provada a conveniência das estações de transferência dos lixos e da 
estação de estabilização por redução a composto. 

A localização de umas e outra influirá poderosa e fatalmente na orga
nização das voltas e, consequentemente, na presteza das remoções ao mesmo 
tempo que permite um maior rendimento dos transportes empregados. 

Enquanto não forem realizadas as estações de transferência não será pos
sível abandonar os esquemas de serviço, actualmente cumpridos, os quais são 
caracterizados por um conservantismo forçado que nega as aspirações da 
Limpeza Urbana. 

Visam os Serviços a acelerar as remoções de tal modo que toda a Cidade 
esteja liberta dos lixos por volta das 9,30 ou 10 horas, quando maãs tairdar. 

Apresenta-se, seguidamente, o quadro das produções mensais que reflecte 
as flutuações do volume ao longo das estações, ao mesmo tempo que permitirá, 
ganhar a consciência da in1portância desta operação de Umpeza. 

Na constituição das guarnições dos carros ocupam-se cerca de 340 homens, 
todas as ma.nhãs, e 10 %, na sessão da tarde. Estes nú.meros têm igual virtude 
como apontamento demonstrativo do que é a .remoção dos lixos duma cidade 
como Lisboa. 

O nfunero total de horas de trabalho despendidas atingiu 544 816 o que 
equivale a 68 102 homens/dias. 

Volumes dos Ji.xos removidos 

ancü:o ... ........... ......... ... 
evereiro ... . .. ...... . .. . .. . .... .. 

J 
F 
J. 
A 
.tarço ........................... .. 

1:>ril ........•.•••....••.••...•• . • 
Alai o ........... .................. 
unho ....... . .... . ............. .. 
ulbo ... ..... .... ................ f 

Agosto ........................... 
tembro ... . .. . .. . ........... . .... Se 

Outubro ....... ................... 
Novembro ........................ 
Dezembro .. ..... . .. .. ....... . .. . . 

Somas ..... ..... 

..=.-= 

Varredura i\lercados 

4 193,5 2 527 
3848 1 974 
4 196,5 2 329 
" 197 2 310 
4 616,S 2 )85 
" 194 2 714 
4 281,5 2 421 
4 293,5 2 241 
4 736,5 2 037 
5 0:.!2,5 2 553 
5 599 2 424 
4 951,5 2 247 

54 130 :.!8 362 

Hobl· 
taçóes 

44 613 
38 317 
44 244 
43 )37 
42960 
38024 
36 882 
34 980 
34 537 
41 829 
41 0:19 
44 317 

485 269 

Totais 

SI 333,5 l 
44 139 1 
50 769,S 
SOOH 
50 161,5 
44932 
43 584,5 
41 514,5 
41 310,5 
49 404,5 
49052 
51 515,5 

567 761 
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As varreduras: 

Os volumes de lLxo miúdo recolhido nas varreduras dos espaços públicos 
serve para revelar a conduta descuidada de parte da população. 

Lutam os Serviços contra esse mau costume porfiando na limpeza do que 
é sujado e tornado a sujar depois de ter sido limpa devidamente. 

Até lá só nos resta insistir, despendendo mais e mais esforços os quais 
não deixam de se traduzir em avultados cabedais gastos em pura perda. 

É assim que, no intervalo dos cantões regulares, se estabeleceu um serviço 
complementar de varredura para caixa portátil que estende a cobertura nas 
artérias de capital importância. 

A import:âincia asswnída pelo serviço de varredura pode focar-se citando o 
número de horas gastas neste tipo de asscios . 

O total diário a tingiu 1169 488 horas, o, que corresponde a 146 186 ho
mens/dias. 

No ano anterior havia-se <lespendido 143 453 hon1ens/ dias. 
O serviço de caixas portáteis atinge, já, um décimo das restantes varre

duras as quais incluem a tradicional varredura para carrinho de limpeza e 
as escassas varreduras para transporte. Estas últimas processam-se .apenas nas 
azinhagas e nalgumas artérias que circundam parques ou jar<lins, e das quais 
é tipo o Campo Grande. 

São, ainda, atirados à pá para canllnhetas os lixos vazados clandestina
mente nos terrenos que marginam as vias públicas e estes lixos constituem a 
principal razão de ser das reclamações feitas pela população. 

Na roda do ano o número médio de ca.ntoneiros, aplicados nas varreduras, 
subiu a 800, por cada dia de trabalho, ou sejam 400 de manhã e 400 de tarde. 

Lauage1n à agtdlieta: 

A lavagem à agulheta foi comprometida, este ano, com as restrições dos 
gastos de água determinadas no periodo de secas e pelas domaras verificadas 
na abertura do concurso para aquisição de mangueira. 

A compra deste ano, num total de 4440 m, só no começo do novo ano 
poderá ser distribuída pelas zonas e compensá-las dos desgastes sofridos pelo 
material usado durante todo o ano. 

Os registos acusam a quebra pois que, neste a:no, se despenderam 378 224 
horas em trabalhos de lavagem enquanto que .no anterior havíamos subido até 
407 176. Fez-se, no entanto, mais do que em 1060, ano em que chegamos às 
334 008 horas. 

O que se disse da varredura pode repetir-se a p·ropósito da lavagem à 
agulheta pois são poucos os casos em que se torna obrigatório lavar d e lés a lés, 
isto é de fachada a fachada dos prédios marginais. Regra geral bastará lavar 
os passeios e um metro de faixa de rodagem junto àqueles. 

Assistência às sarjetas: 

A assistência às sarjetas voltou a preocupar os Serviços por se ter reconhe
cido que é indispensável criar brigadas de combate às moscas e mosquitos que 
nas cuvas das sarjetas encontraram condições ideais para deposição dos ovos e 
<lcsenvolvimento dos novos seres alados. 



A aplicação de películas de óleo, após lavagem e aguamento das sar
jetas, tem de ser assegurada durante os meses quentes do ano. 

Foi estudado o material mais conveniente e adestrado pessoal de modo a 
ter em cada zona, q uem possa instruir os efectivos a aplicar. 

Outros serviços: 

São grupadas nos ccOutros serviços» as limpezas seguintes: 

Limpeza de recantos imundos. 
Limpeza de chafarizes e fontanários. 
Assistência a fossas. 
Assistência à Estação Depuradora de Esgotos do Bairro da Boa Vista. 
Assistência a ·mercados de levante. 
E>..1:irpação de ervas. 
Limpeza de valas e regueiras. 
Remoção de terras e lamas. 
Carregamento das viaturas de recolha das varreduras. 
Recolha de lixos vazados clandestinamente nos terrenos confinando com 

vias públicas. 
Despejos administrativos ou judiciais. 
Outras solicitações de b raços, provocadas por festas, mudanças, eliminação 

de escritos subversivos, etc., etc. 

São diários os tratamentos de recantos e a recolha das varreduras . 
Alguns dos restantes serviços são executados de acordo com as disponibi

lidades de braços pois são <le natureza a exigir o cumprimento de um programa 
de acção. Podem, de facto, ser suspensos por um dia ou mais, mas sempre 
haverá que se compensar o atraso nos dias imediatos. 

São deste género a eliminação <las ervas e a assistência às valas e reguei
ras, os lixos vazados nas terras, as limpeza de fossas, etc. 

Todos os restantes são mais ou menos imprevistos mas, sempre que surgem, 
chegam a roubar braços aos serviços de rotina. 

O total de homens aplicados nestes serviços durante todo o ano a judará 
a avaliar o significado real dos ((Outros Serviços». 

Os registos citam 113 927 homens que despenderam 455 708 horas. 
Fazemos, seguidamente, um apanhado dos tempos gastos na execução de 

serviços caipitais, durante o ano findo: 

Remoção de lixo .................... . 
Varredoras (de todos os tipos) ...... . . 
Lavagem à agulheta .................. . 
Assistência a sarjetas .. ... ............ . 
Outros servl. "OS . 

) . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 
Tot,al . .......... . 

544 816 horas 
1169 488 )) 

378 224 )) 
17 872 )) 

455 708 )) 

2 566 108 )) 
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Brigada de Colectores: 

Nas actividades da Brigada de Colectores contam-se não só as desobstruções 
dos colectores como as das sarjetas e sumidouros instalados nas vias públicas. 

Alguns números bastam para avaliar as soas intervenções: 

1) - Lamas removidas dos colectores: 

a) Em regime de empreitadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6000 
b) Em horas e>..-traordinárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1200 
e) Em serviço normal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530 

2) - Desobstruções efecluadas: 

a) De sarjetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8993 
b) De sumidouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 
e) De bocas de lobo .... ...... .... ........... .. " 230 
d) De sentinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 
e) De marcos fontMlários e chafarizes . . . . . . . . . . . . 195 
f) De fossas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
g) De valas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

Instalações sanitárias: 

No ano findo foi possível inaugurar as instalações sanitárias do Beato, do 
Largo da Luz, do l\firadouro de Santa Luzia e o sector feminino da Praça do 
Comércio. 

A vançaxam muito os trabalhos das instalações sanitárias do Largo do 
Carmo, Avenida da Ribeira das Naus e Restauradores, pelo que a sua aber
tura é de prever nos primeiros meses do novo ano. 

O vasto plano de obras estudado tem por ob jectivo refechar a malha das 
instalações existentes de modo a assegurar, por toda a parte, a densidade 
desejada. 

Tratamento dos lixos: 

O traitaanento dos lixos, com vistas à recuperação de resíduos de inte
resse industrial e à produção de composto, foi, em 1962, objecto de atenções 
especiais como problema que é de solução urgentíssima. 

Os terrenos a reservar para as estações de transferência e a localização 
da própria central transformadora foram escolhidos e vão ser reservados o 
que permitirá, em breve, confiar aos arquitectos, engenheiros e empreiteiros 
a realização imediata d os postos de transferência de lixos. 

Este primeiro passo para a concretização de velhas aspirações da Limpeza 
Urbana terâ uma notável repercussão no serviço de remoção do lixo, pois não 
só os acelera, como permitirá economia nas despesas decorrentes do funciona
mento dos transportes necessários, que, só por si, se julga poderem assegurar 
a viabilidade da dispendiosa obra de construção da Estação de Tratamento 
dos Lixos. 



Recipientes ào lixo: 

Em relação a p assa<los recentes a posição do problema não sofreu alteração 
sensível. 

Para certas á reas pobres decidiu a Presidência fornecer recipientes de 
100 litros de capacidade os quais são utilizados por toda a gente como recep
táculos para os lixos produzidos nas suas moradas. Colocados, aqui e além, 
não forçam ninguém a longos trajectos para se libertarem dos lixos e pode mesmo 
afirmar-se que o desaparecimento de lixeiiras, mais ou menos distantes e loca
lizadas at:rás das barracas, só vem prov.ar o acerto da providência tomada. 

Os resultados são tão aliciantes que é de esperar a ampliação da ajuda 
prestada aos pobres. 

Sabemos, hoje, onde se situam os locais que convirá tratar de igual modo 
e. por certo, no novo ano teremos ocasião de agir por forma a tirar o maior 
proveito das reacções locais a uma actuação municipal que se lhes mostrou 
simpática e benéfica. 

Serviço de rega: 

Durante a época das secas as determinações de redução dos gastos de água 
não chegaram a afcctar o serviço de rega <los espaços públicos por se ter evi
denciado junto da Companhia das Águas de Lisboa a vantagem de os manter, 
dada a exiguidade dos caudais cm jogo. 

Higiene Urban a 

Cemitérios 

J á no relatório referente ao ano de 1961 houve oportunidade de chamar 
a atenção para a grande importância que os Serviços Cemiteriais desempenham 
na vida <le uma grande cidade. 

A necessidade mais premente que actualmente pesa sobre os Serviços Cerni
teriais é a falta de terreno para inumações. 

Os dados estatísticos seguintes acusam o movimento no ano transacto, sob 
os vários aspectos a considerar: 

Inuniações e extt.mações: 

Entradas em jazigos particulares . . . . . . . . . . . . . . . . 763 
Entradas em jazigos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . 255 
Entradas cm ossáriOS-Crianças (artigo 22.0

, § 2.0
, 

a) do R. C. M. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Ossadas - Trasladações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

! nu.mações em covais: 

Adultos ............. ... ........ . 
J.1enor~ .... . ................. ... . 
Perpétuos • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • 

7 741 
1680 

80 

Total ... ...... ...... . 

9 501 

10 579 
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Sepulturas na secção de indigentes: 

Adultos ................................. . 
Menores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

To tal . . . . . . . . . . . . . . .. 

Fetos inumados em sepultura especial ........ .. . 
Peças anatómicas .......... . .............. .. . . . 
Entradas em ossários municipais (trasladações) . . . 

Número de covas disponíveis em 31 de Dezembro: 

Adultos . .. ......... , ............. . ...... . . 
Menores ............... .. ........ .. ........ . 

P opulação provável da Cidade em 1962 

Utilização dos conipartimentos: 

Jazigo municipal: 

1 ').O • 
•0 e ;,J, pisos .. . ............... . 

Em outros pisos ....... . ........ . 

Ossário municipal: 

De 1. • classe ................... . 
De 2. ª classe ................... . 

. . . . .... 

155 
110 

3 000 
4 

Total ............... . 

Movimento mortuário nos diferentes cemitérios 

215 
325 
540 

-
140 

-

2 806 
978 

836 000 

265 

3 004 
3 269 

Jnzlgo municipal Ossário municipal 

Cemitérios 
Corpos 

l.• classe l 2.• classe 
entn dos t.o e 2.0 Outros 

pisos pisos 
1 

Alto de S. J olo ...... 7044 9 13 1831 -
Prozem ... ........... 551 .. 7 29 2 
Nuda 1 370 2 - 716 -... ......... ... . 
Benfica 1 339 139 89 200 -••••••••••••••• 
Olivais ............... . :l.36 1 - 60 2 
Lumiar 579 - 1 

1 

164 -••••••••••••• • • -Soni.a.s •...• ' 11 119 155 110 3000 " 1 



Trataniento de sefrulturas: 

Ajairdinamentos : 

Em sepulturas de adult os: 

Sem revestimento ........ .. .... . 
Com revestimento ........ .. .. . . 

E m sepult uras de menores: 

Sem rrevestimento 
Com revestimento 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

261 
1527 

-
42 

1788 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 1830 
Abaulamentos: 

Em sepulturas de adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2742 
Em sepulturas de menores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 211 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 2953 

Sepulturas revestidas: 

Adultos: 

Bordaduras de cantaria .... ... .. . 
Bordaduras de cimento ......... . 

~Ienores : 

1449 
3392 

Bordaduras de cantaria . . . . . . . . . . 26 
Bordaduras de cimento . . . . . . . . . . 231 

Total .... . .......... . 
Oruzes: 

De cantaria: 

4841 

257 

5098 

Em sepulturas de adultos . . . . . . . . . . . . . . . .. 720 
Em sepulturas de menores . . . . . . . . . . . . . . . 22 

De cimento: 

Em sepulturas de adultos ..... . . . 3541 
260 Em sepulturas de menores . . . . . . . 3801 

-------
Total . . . . . . . . . . . . . . . . 4543 

Ca.ixas com coroa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. . 
Colocação de epitáfios em sepultura ... .. ........ . 

22 
1387 
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Higiene habitacional 

Vistorias sanitárias: 

Há a salientar que, o número de vistorias sa11itárias por mudança de inqui
linos, que vinha decrescendo nos anos anteriores, foi mais elevado em 1962. 

Damos a seguir um quadro elucidativo relativo ao último quinquénio: 

Petições 
sanitárias 

Rcsu 1 tados das vistorias Discriminação das obras 
sanll:l rlas - - --. .. Petições o .. .. .;= .. 

<.> .. arquh·adas e .. 
Anos "O .. .. 'º .. .. •O .. .. .. \ O .. ..:? °' .. A <> :. o 

"O °' " .. "O - ~ ... t: ·- .. .. ... e .. .. - - ,,,,_ .. "O 
_ .... .. 

e ·- o Sem Falta - - ,.. .. A Oc V .. .. .. .. ·-:> .. .. condl· de Cl.: .. """ e ... .. e .. .. ct .... - chaves c.'.J u t:.l çoes 
1 - - --- --

1958 ........ . . .... . ......... . .... . 3181 3299 2391 548 6 236 16B 2V 9 1987 
1959 .. .... . . . .................... 2989 31 :.!2 2186 553 10 240 144 316 12 1714 
1900 .. . . .. . ............ . .. . .... ... . 2372 2464 1913 356 4 161 256 445 8 1234 
1061 .... .. .. .. . . .. . . ....... . ...... 2300 23ll5 1 ~39 391 3 252 70 295 4 1536 
1962 .... . ... . ....... . . . . . ... . . .... 2415 2525 1805 470 6 244 55 232 4 1514 

- Continua em ritmo crescente, o que já se tem apontado nos anos ante
riores, o aumento de serviço, conforme se vê na quantidade de intimações, 
participações. fogos vistoriados, processos a pedidos de providências quer 
verbais, quer por requerimento, tudo documentado nos quadros comparativos 
seguintes relativos ao óltimo quinquénio: 

Reclamações apresentadas por carta ou verbalmente 

Anos 

1958 . . . .. . . •........ . .. . .. . . 
1959 .. . ... . .. . . .. .. .. .. . . . . . . 
196() ..... . .. . . ... • . . . . ..... . 
1001 .. .. . ... . .... . . .. . .... .. 
1002 ........ . ..... . ......... 

1 
Roturas 

em Pias 
caaallzar;:óes obstrufdas 
de esgoto 

225 S2 
169 205 
196 144 
258 232 
224 226 

Roturas 
em 

canallzaç6es 
de água 

35 
46 
40 
45 
41 

Fal tas 
de higiene 

da:s 
habitaçóes 

zq 
77 

143 
44 
58 

Reclamações apresentadas por requer imento 

Diversos Totais 

V8 648 
519 1016 
-i44 967 
373 952 
422 971 

l~~~P-ro_c_e_ss·-º~s_e_nt_rn_d_o_s~~-r·~~~--º-b_ro_s_i~n-tl_m_o_da_s~~~~ 

Anos 

1958 ...• .....•.... ...•...... . . ..• . 
1959 .•.......•... .• ......... •... .. 
1\)60 ...•.......•............ .. 
1061 . .. . ......................... . 

• ... 
·º :-

1 
Classificação segundo 

o desp:.cho obtido 

.. ., 
"' o o 
o "O "O 

"' • - .. .. .. ~ -~ ::> .. r:r .. "' .. o e < .... 
234 ' 23 113 
220 15 114 
219 26 111 

-.. ... 
o 

:---
... 
o 

i:: "' - .. 
~.::: -.. -

--.--

Classificação 
segundo a natureza 

... ... .. o .. 
'º - u 
e> - .. 

e• E v ~o --.. ... , ~ .. 
t:J= -- ::l u -.. .. -= • e 

o a. -
" 

., ... ... 
e,g .. .. .... - u -)( 

<> 

320 l9tS2 ............... . . .. . ......... . 

579 
726 
767 
787 
857 

271 
339 

13 141 
21 183 

209 
377 
411 
362 
314 

922 
796 
766 
924 

1187 

384 
330 
265 
298 
391 

108 
90 

124 
186 
205 

106 
49 
48 
58 
75 

~ 
268 
26$ 
311 
424 

30 
~9 
61 
71 
92 



O. uP:luliteiros ele ~liranda •> nun1 espectáculo de folclore, 
no P;i vil hão dos 1 )csportos 



O "Grupo Infantil de Santarémn num fcsti\'al folclórico 
no Pavilhão dos Desportos 

O "Grupo Ribatejano» exibindo-se nurn festival folclórico 
realizado no Pavilhão dos Desportos 



• 

• Serviço médico-veterinário 

Efectivo de solípedes: 

Efectivo em 31 de Dezembro de 1961 . . . . . . . . . . . . . . 104 
Cedidos ao J a.rdim Zoológico (7) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Abatidos no riratadouro para consumo público (15, 17, 

ig, 25, 48, 52, 79, 96, 101, 155, 167, 176, 185, 
207, 219, 224, 227 e 232) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

Efectivo em 31 de Dezembro de 1962 . . . . . . . . . . . . . . 85 

Profilaxia da 1·aiva - Polícia sanitária: 
De 1 ü5S até 1 !)(32 diminuiu neste Serviço o movi1nento de cães en1 mais 

700 e de gatos em cerca de 600. Como se supõe não ter diminuído o illÚmero 
destes animais na Cidade, infere-se não estar decorrendo perfeitamente o tra
balho municipal nesse aspecto. 

Vacinação a11ti-rábica: 

eo·ntinua diminuindo o número de cães vacinados de 6940 para 6616 nos 
Postos Oficiais e de 4713 para 4685 por médicos veterinários em exercício livre 
da profissão. 

A razão desta baixa é a mesma que anteriormente se tem apontado e que 
não foi possível remediar: falta de fiscalização das medidas de polícia sanitária 
da raiva. 

Assistência clí11ica a solípedes e outros animais: 

Diminuiu de 19. cabeças o efectivo de solípedes, não havendo remonta. 
Dos 104 semoventes com que iniciámos o ano, cedeu-se 1 ao J ardim Zoológico 
e 18 foram abatidos para consumo por intermé<lio da Junta Nacional dos P ro
dutos P ecuários. 

O estado dos efcctivos piorou pois é composto por grande número de solí
pedes com bastantes anos de serviço e não houve a compensação com a sua 
aquisição. Em boa condição física a p ercentagem baixa de 45,2 % p ara 88,85 % 
e os incapazes subiram de 2,9 % para 4. 7; consequentemente subiu de 31, 7 p ara 
38,85 os em regular condição física e baixou <le 20,2 % para 17,6 % os dificil
mente recuperáveis . 

No movimento nosológico dos solípedes não houve quaisquer processos 
patológicos dignos de realce e o facto do número <ie doentes ter aumentado 
de 1 ~3 para 207 à custa de maior número de <loentes com baixa, deve-se ao 
efectivo se encontrar gasto e de idade média avançada. 

Desratização e desinsectização: 

A mais importante intervenção deste Serviço em tão magno problema foi 
a elaboração do relatório e a presidência da Comissão Incumbida do Estudo 
da Desratização na Cidade de Lisboa., onde se resumiram as medidas pro
postas q ue, a executarem-se, conduzirão a resultado benéfico. Enviado a todas 
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Entretanto, na luta dire<:ta efectuada foi maior a actividade dos Serviços 
e em alguns casos com mwto bom resultado. 

Em visita feita a serviços similares no Brasil, particulamente aos Serviços 
de Endemias Rurais, pôde verificar-se não ser mais avançada a situação nem 
quanto a controle nem quanto a processos de luta. 

Edificações Urbanas 

O ano findo, de 1962, veio, mais uma vez, demonstrar o que, já em anos 
anteriores, foi destacado, quanto à exaustiva mecânica funcional a que obriga 
a actuação desta Repartição. 

Embora houvesse ligeiro aumento de pessoal - alguns fiscais - o aumento 
de serviço, ano a,pós ano, vem-se acentuando, devido a exigências cada v ez 
maiores que, de algum m odo, são um resultado do p rocesso que acompanha 
a evolução. Efectivamente, melhorando o conhecimento, aumentam os proble
mas, o que implica mais trabalho para quem tem de os apreciar e resolver . 

Adiante mdicam-se os números de documentos dos diferentes tipos entrados 
n estes serviços durante o ano de 1962. Num juízo apriorístico, poder-se-ia 
chegar à conclusão de que não houve um aumento sensível de trabalho, mas 
é perfeitamente ilusório. 

Mais uma vez, julga-se importante e oportuno atenta:r nestes factos, como 
já em anteriores relatórios se fez notar. 

Documentos registados: 

Processos f oJ ••.• . . . ••.•.•••••••••••• • 

Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Petições ............. . . . . ...... · · · .. 
Cartas ................. , ........... . 

43 451 
4 454 

13 610 
324 

Recebidos de diversos serviços .... . . ....... . 

Processos de Obra: 

61839 
5 450 

Requisitados à Secç.ão de Arquivos . . . . . . . . . 4 181 -
Total . . . . . . . . . .. 71 470 

Em relação aos anos anteriores 

1059 . •.•.••.......•• . ....... 
1960 ........•..•... . .•... ..• 
1001 ......... ........ . .. .. ... . 
1962 . .•••.•... . ...••.....••• 

(o } Inclui os processos 4.•/I. 

Número 
de 

documentos 

63 941 
80000 
71668 
71470 

Diferenças 
em relação ao ano anterior 

Para + 

10 31)4 
16 059 -

1 
Para -

--
8332 
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Anos 
Autos 

de 
• 1r:insgressno 

------ -·---- --'--

LQ60 ... . ..... . .............................. . .. . 
1961 .... .. .........•................... . ...... 
1 ..... , oFV ....... . ......... .. .... ... . . .......... .... . .. . 

(a } - :Uullas. 

387 (ai 
258 
218 

Pedidos 
de despejos 
coercivos 

22 
10 
11 

Projectos de edificações 11provadas e suas apücações nos anos de 1957 a 1962 

-

Projcctos de edlt1caçóes 
1 1 Ampliações 

..... 
Pnrn hobitnçiío Parn outros fins 

- s ! "' Prédio~ 
., -.. 

1 
- "' 'º e .. .. o ... .. .. .. .. e 1r 

' e: ... "" o. .. - e.o ~ " -"' .8 - > Anos .. - .. .. ., .. E -•O - - .. .. o o. .. .. .. .. 
"' - .!? o - ..., - > - - - .. o .. .. >o ·-o - ,. 

1 

... ., r: E r- ..., 
e - - .. o ..., 

'õ "" 
..., .... .. 

1 
" o .. ... .. o ... e r--'2 .. ~ e 

""" 
::J e > cn .. o ..., - e .. o o .. o o .. .. .. e,_ .. e: a .. cn - - u -::> e ... &. .. o ... z e o. I? 

-<> -<> .. ' z z ·; " o 

1 1 
o 

1 
- 1 1 1 

- "" ... r- 1 - - -
1057 .•...................... 53 366 419 24 443 9 2 2 13 456 4039 652 2242 
1068 .... .. . ..... ... .. .. . .... 24 3411 372 15 387 4 2 3 9 396 3486 643 1968 
105$) . . ......................... 21 302 323 9 332 5 4 2 li 343 2141 50:1 1464 
1060 ............... .... ..... 48 32S 376 26 402 l i 10 6 27 429 3236 598 1946 
1ta61 .... . .................... 55 391 446 137 583 12 13 6 31 614 4935 721 2815 
1062 ...................... . ... 76 461 537 32 569 2 17 11 30 599 5211 7'49 3072 

-

Co11stru.ções 1iovas: 

Pelo quadro abaixo, correspondente ao número de licenças de utilização 
emitidas, se poderá averiguar ta-mbém o movimento que caracterizou as cons
truções !llovas, o número de imóveis que foram efoctivamente concluídos, bem 
como dos conjuntos das suas dependências destinadas a outros fins: 

Anos 

1957 ....... .................. ....... ... ........... . 
1!158 ... . ............................ ... ........ 1 

1050 ... ........••.......... . ............ . •.... 
J 96() . . . . • . . • . . . • . • • . . • . . • • . . . . . • • . . . . . . . . .. . 
1061 .......... . .. .. . . ... . . .... ........... . ... . 
1002 ...... ............. . .... .. ......... . ...... 1 

Edi6· 
c:açócs 

452 
386 
375 
240 
257 
346 

1 Ocupa. 
çóes 

709 
579 
618 
540 
424 
559 

Fogos 

4010 
3126 
3635 
2044 
2289 
3365 
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Os frédios construídos ao abrigo do Decreto n.0 36 212, de Abril de 1947 
bem como os fogos e ocupações a que deram lugar, encontram-se expressos 
no quadro que se segue: 

Anos 

1953 .. ...... . ............ . .. . .............. ... . 
Jilã1 ........ .. .. . ............................ . 
1955 ........ . ............. . . ................... . 
1056 ..... ....... ....... .... ..... ...... ... ..... . 
1057 ........ . ........ . ..................... ... . 
1958 ..... ....•... . ..•...•• .. .••.••.••..•...••. 
1059 ...•..••.••..•••....•.••.•..••... . . . •.•••• 
1060 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1001 ..... .... .................. . ............. . 
J9ú2 ....•... • ..... . ...•.... ...• .. . .........•.. 

1 

Edlfi--caçoes 

91 
123 
156 
~ 
37 
2~ 
'19 
17 
18 
5 

Fogos 0C_!IP8· 
çocs 

1069 173 
1116 '207 
1103 214 
419 83 
3'20 58 
2:16 9 

1 
469 33 
&! 11 
84 14 
36 6 

No conjunto concluído figurou também um reduzido número de edifica
ções construídas ao abrigo da Lei n.0 2007 (casas de renda económica) , discri
minadas como se segue: 

2 moradias com ........ . . 
7 prédios com ...... . .... . 

2 fogos 
27 fogos 

As ampliações realizadas que receberam licenças de utilização aumentaram 
em relação ao ano anterior: 

Anos 

1957 ............. .. .. . .. . ............................... . 
1068 ................. . .. . .................. . .. . ......... . 
1959 . . ................................................•.. 
10(}0 . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • 
l 001 ..... .... ........ . .. . .. ... . ... . ..... . .. . ..... . ....•.. 
1062 .................................................... . 

Ed~fi- 1

1 

caçoes 

82 
11 1 
113 
100 
80 

100 

1 

Fogos 

57 
61 
70 
90 
48 
~ 

A1npliações realizaàas ao abrigo dos Decretos-L ei n.09 23 052 e 23 278: 

7 moradias ampliadas com 7 fogos. 

Licenças de obras e ou-t-ras: 

Ao apreciar o movimento que caracterizou as licenças de obras, incluindo 
as licenças de utilização, há qt1e contar não só com as que foram emitidas pela 
Secção de Expediente desta Direcção de Serviços mas também com as licenças 
do tipo expedito cuja concessão tem pertencido à Repartição de Impostos e 
Licenças da D. S. F. 



Pelo quadro abaixo se infere o movimento das primeiras, relativo ao último 
triénio: 

• 

Licenças: 

De construçlo de prédios ... ... .... ... . 
l)e utilit3.çào .. ................. ..... . . . 
Oi versas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . . · · . · · · · · · · 

Somu ................ . 

1960 

410 
372 

IG 103 
16 885 

1961 1962 

47; 
471 

15 914 
16800 

As licenças de carácter expedito foram mais solicitadas em relação ao ano 
anterior, sendo de 11 372 o total emitido. Indicam-se no seguinte quadro as 
quantidades relativas ao último triénio, bem como as das licenças acima men
cionadas e os totais correspondentes, facultando-se, deste modo, uma visão 
imediata do movimento conjunto: 

Anos 
D. S. S. lo S F 

1 E. U. 1 . . .. 

1000 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 8R5 
1001 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l6 002 
1002 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 860 

Cotnissão Per1nanente de Vistorias: 

li 3+I 
10 821 
11 372 

T otal 

28229 
26823 
28232 

Deixando de ser submetido à apreciação destes Serviços determinados 
assuntos para os quais foi dispensada a exigência de vistoria, torna-se possí
vel não só uma actuação mais cuidada como ainda uma apreciação mais justa 
dos vários processos. 

S. E. U. 13 

H avia um peso morto apreciável nesta Comissão, dada a existência de 
processos acumulados há vários anos e que por razões de ordem burocrática, 
superiores às possibilidades desta Comissão, não tinha sido possível despacl1ar 
na devida oportunidade. Mas, como já se iniciou o estudo e organização dos 
mesmos e se está procedendo às respectivas vistorias por uma comissão expres
samente destacada para esse trabalho, espera-se, dentro de pouco tempo, apesar 
dos elementos de que se dispõe, ter os serviços devidamente ordenados de 
modo que não sejam possíveis futuros atrasos e assim se atinja finalmente o 
equilíbrio desejado. 325 
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No quadro abaixo - comparativo do último triénio - faz-se um resumo 
das rubricas mais significativas pelo qual se pode apreciar a actividade desta 
Comissão: 

Vistorias de: 

-
Utiliz.açã.o ..... . .... .. .... .. .......... ...... . J 
Ampliação ...........•....................... 
Estabilidade . ... ... ..... . . .. . .. . .. , ....... .. . 
Logradouros ............... . ............... . . 
V estfOO!os .. ..•.•.. .. •• .•.. •. .. .•••• •..••..•• 
CubfcuJos ..........................•...•... . . 
Chamin~ .............. .. .. . ...... . .. . ..... , . 
Oiversa.s ....... . •........•... .... ........ . ... 

Somas .•........ ... . .. . 

1960 

S83 
6 

93 
580 

g 
146 

l.f82 
- 2899-

Ar quitectura 

Anos 

1961 1962 

638 837 
12 s 
55 73 

664 371 
4 6 

21 l i 
159 145 

1791 1489 
33'14 2940 

Compulsando-se os mapas relativos ao movimento de processos na Repar
tição de Arquitectura dos anos de 1901 e 1962 veri fica-se haver baLxas sensíveis 
em algumas rubricas de serviços, sendo a mais destacada a que diz respeito 
à elaboração de cérceas, pois este serviço sofreu grandes alterações em face das 
determinações publicadas no E dital n. 0 101, que dão aos munícipes e técnicoc; 
as indicações precisas quanto à a ltura dos prédios cm arruamentos existentes. 

Esta determinação deu lugar a que se deixassem de pedir à Câmara infor
mações sobre alturas de prédios, q ue originavam novos processos avoluman
do-se, assim, o movimento da Repartição. 

Deve-se, portanto, a esta determinação a simplificação dos serviços, pois 
os funcionários que estavam incumbidos da organização das cérceas passaram 
a ser utilizados em trabalhos mais úteis e de grande interesse para a realização 
arquitectónica da Cidade. 

Os estudos que foran1 realizados durante este a no, depois da publicação 
do Edital acima referido, são já em grande inúmero e representam um valor 
importante como base orientadora dos pareceres a emitir nos casos especiais 
que as determinações do Edital enumeram. 

Como tudo tem corrido na melhor ordem, conclui-se que esta nova orien
tação foi bem aceite pelos munícipes e técnicos, que vêem as suas pretensões 
apreciadas segundo um critério esclarecido em que os funcionários informa
dores se baseiam para emitirem os seus pa·receres. 

Também, do que consta do referido Edital, resultam vantagem que podem 
vir a ter grande influência na composição arquitectónica das fachadas, visto 
terem que se respeitar medidas que deter1ninavam uma orientação disciplinada, 
como convém na resolução dos problemas arquitectónicos desta natureza. 

Durante o ano de 1962 outras determinações foram estabelecidas sempre 
no sentido rde se valorizar a acção dos técnicos e prestigiar a actuação dos 
funcionários. 

Apesar de ainda não ter sido feita a reforma dos serviços, cuja necessi
dade é evidente, tem-se procurado por todos os meios reduzir ao mínimo aquilo 
que é possível dispensar-se lemporàriamente como seja o serviço de dactilo
grafia e outros, pois os pareceres passaram a ser manuscritos, apesar dos 
inconvenientes que resultam deste facto. 



A e>..--pressão arquitoctónica da Cidade tem melhorado no seu conjunto, 
dada a importância das grandes realizações que se têm erigido em diferentes 
locais, tais como hotéis, escritórios e outros edifícios de grande porte destinados 
a fins diversos. 

A parte respeitante a estabelecimentos comerciais, também é digna de nota, 
pois a sua valorização é notória não só quanto ao seu planeamente como ao 
emprego <le materiais escolhidos que enriquecem a composição das facha<las. 

As habitações individualizadas, ou sejam, as moradias, continuam a enri
quecer as panorâmicas da Cidade, sendo a sua urbanização enriquecida com 
o plantio de árvores, arbustos e ajardinamentos que dão aos ambientes em 
que se situam, a nota de frescura e beleza que os olhos tanto apreciam. 

Os bairros típicos também têm sido considerados na actuação que a Câ
inara vem desenvolvendo cm todos os recantos <la Cidade, sendo digno de nota 
o de Alfama, onde se tem feito obras de grande valorização sob o ponto de 
vista <le salubridade e de estética com as beneficiações que se têm vindo a 
operar em arranjos de fachadas cuja traça é respeitada para que a expressão 
de conjunto não perca as características fundamentais que convém conservar 
para que se mantenha a tradição que a Câmara deseja transmitir aos vindouros 
como relíquia a respeitar. 

É assim que se vem desenvolvendo o problema arquitectónico da Cidade 
através dos Serviços de Arquitectura. 

Feitas estas considerações que têm por fim dar a conhecer aquilo que se 
julga estar certo, passa-se a anotar o desenvolvimento de alguns dos serviços 
que se consideram dignos de serem destacados, dada a sua importância no 
campo das actividades destes Serviços. 

Construções 1iovas: 

Houve este ano uma diminuição bastante sensível em relação ao ano ante
rior, isto não quer dizer que o número indicado corresponda ao de prédios 
construídos, mas sim ao número de projectos aprovados, a que nem sempre 
corresponde obra feita, pois cm muitos casos, entre a aprovação e a realização 
registam-se factos que levatn tempo a decidir, tais como a saída de inquilinos 
e outros factores ocasionais. 

Seja como for, houve <le facto este ano, wn menor número de projectos 
aprovados, conforme se regista no mapa comparativo do movimento deste . 
serviço. 

O valor técnico desses projectos ainda não atingiu a altura que a Câmara 
pretende obter, mas acredita-se que os técnicos, em face de medidas que lhe 
garantam maior liberdade de acção, passarão a compreender melhor qual a 
importância da sua actuação e a sentirem-se verdadeiramente responsáveis 
dos trabalhos da sua autoria, pois torna-se necessário acabar com os técnicos 
que emprestam a sua assinatura a troco de dinheiro e nada mais. 

A1ntj>liação de prédios: 

S. E. U. íl!5 

As prescrições publicadas no Edital n. 0 101 deram lugar a que as solici
tações para ampliação de prédios tomassem novo rumo, pois os técnicos e 
munícipes evitam assim de recorrer aos Serviços, que deixam de fazer estudos 
de cérceas, trabalho bastante moroso e de difícil compreensão, por nem sempre 327 
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dar a medida precisa para uma perfeita igualdade de tratamento em face das 

., circunstâncias que se tinham que observar em presença de situações criadas, 
que obrigavam a estabelecer critérios sujeitos a sucessivas modificações. 
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Assim, as referidas prescrições ofereceram as medidas precisas para bem 
se poderem informar as pretensões que se deparam e até, na maioria dos casos, 
dar aos :interessa.dos os devidos esclarecimentos, sem necessidade de se recorrer 
às informações dos Serviços, quase sempre morosas. 

Foi, portanto, esta determinação, um bem que a todos pretende servir 
igualmente, sendo por isso a sua finalidade muito salutar. 

Alterações a obras: 

As alterações a obras, embora por vezes co1npreensíveis, têm, na maioria 
dos casos, por finalidade, conseguir mais do que foi possível obter quando da 
aprovação do projecto inicial. 

Se as alterações têm por fim melhor.ar o que de início se concebeu em face 
de um programa devidamente estudado, devem ser consideradas e até acalen
tadas, pois a tudo quanto se pretenda fazer para melhorar o existente a 
Câmara não pode ficar indiferente. :\Ias se, pelo contrário, as pretensões tive
rem como finalidade, apenas, vantagens materiais que nada interessam ao bem 
wmum, essas pretensões devem ser simplesmente de rejeitar. 

Felizmente que os interessados vão compreendendo este conceito que a 
Câmara vem adoptando. Por isso, já são raras as alterações que têm por fim, 
apenas, alcançar uma situação irregular. 

Pitituras de prédios: 

Continua a ser um serviço de difícil orientação desde que se acentuou a 
tendência <la policromia das fachadas, as quais, segundo as disposições regu
lamentares, devem ficar em tons suaves, que se harmonizem no conjunto. 

Ora, o que na maioria dos casos se pretende é, precisamente, o contrário; 
dar às fachadas um amálgama de cores berrantes cm tintas ou com revesti
mentos de material moderno que ainda não nos dá a garantia de um acaba
mento duradouro e eficiente. 

l\IIuito se tem feito para se contrariar este procedimento que se julga não 
estar certo e o qual, em muitos casos, transforma as fachadas dos prédios 
em mantas de retalhos, tirando-lhes a sua unidade de conjunto e a dignidade 
própria, isto é, a 11armonia dos elementos que a compõem. 

Letreiros l1,ttiinosos: 

Jt um dos assuntos que mais dificuldades ocasiona. a quem tem de orientar 
solicitações desta natureza, pois as estruturas em que assentam os anúncios 
são, na maioria dos casos, de efeitos estéticos bastante desagradáveis, enquanto 
03 letreiros se conservam apagados. Há, no entanto, a compensação do enri
quecimento da iluminação nocturna, a qual se apresenta .aos nossos olhos cheia 
de efeitos de luz colorida, por vezes surpreendente, que dá às ruas da Cidade 
um enriquecimento que impressiona e atrai os visitantes. 

l\Iuito há a fazer neste campo de actuação, pois verifica-se a necessidade 
<le disciplinar a arrumação dos letreiros luminosos por forma a dar-se-lhes 
melhor composição e mais valor na harmonia das suas cores. 



• 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Na apreciação da actividadc dos serviços, pode considerar-se extremamente 
favorável a forma como se desenvolveram durante o ano de 1962. 

De facto, contràriamente ao que se tem observado em anos anteriores, 
todos os departamentos registaram um notável incremento de actividade, com 
especial destaque para o Matadouro-Frigorífico e que neste se traduziram .por 
bons resultados financeiros. 

:\flito embora a análise sobre o desenvolvjmento das receitas seja feita na 
parte correspondente a cada um dos departamentos, convém, nesta altura, 
traçar um ligeiro esboço de como se traduziu durante o referido ano , acom
panhado de algumas considerações. 

Assim, no que diz respeito a JJ!ercados e lttspecção e Fiscalização Sanitária, 
e apesar de se ter desenvolvido wna grande actividade, registou-se uma dimi
nuição <las receitas, que se atribui sobretudo ao menor movimento de peixe e 
de importação de· carne congelada. 

Cabe dentro deste departamento, apontar por .a ele pertencer, um facto 
considerado de alta importância para a acção, não só <lesta Direcção de Ser
viços como também do ~[unicípio e que consistiu na instalação, no 4.0 piso do 
Mer:cado do Chão do Loureiro, de um ~[atadouro Provisório de Aves e cujos 
resultados e efeitos no abastecimento logo se fizeram sentir. Pode afirmar-se 
que esta iniciativa foi um êxito, visto que se impunha tomar posição no pro
blema, dado o estado deplorável que se estava a observar com a entrada 
clandeslma na cidade de elevado número de aves. 

E facto que este assunto preocupou sempre a administração municipal, 
mas nada de concreto se. tinha realizado, a não ser a instalação de pequenos 
matadouros nalguns mercados e de estudo e vjagens com vista a obter conhe
cimentos sobre o funcionamento de matadouros e Centros de Inspecção e Clas
sificação de Ovos. 

Esta iniciativa assegurará, dura.nte o período que demorar a construção do 
Novo Centro de Abate, o fornecimento, já ,deveras apreciável, de a ves em bom 
estado sanitário para consumo público. 

Em relação ao-lil atadouro-Frigorifico, e sem distinção de qualquer destes 
sectores, verificou-se um movimento considerável, traduzido, para o primeiro, 
por maior afluência de bovinos adultos que átingiram o máximo alcançado 
desde 1900. Este aumento foi uma consequência de novas medidas postas em 
prática e j~ há muito tempo preconizadas pelo Organismo respectivo - Junta 
Nacional dos P.rodutos Pecuários -, sendo para o efeito concedido um impor-
tante subsídio por intermédio do Fundo <ie Abastecimento. Essas medidas con
sistiram no. melhor pagamento do gado ao produtor e no estabelecimento de 

329 subsídios para os animais novos e com determinadas características. 
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Para esse facto contribuiu também a circunstância de se tratar de um 
ano excepcional de produção de bovinos e a necessidade que o produtor tem 
de realizar fun.dos com a venda dos seus gados, como compensação dos maus 
anos agrícolas. 

Quanto aos bovinos adolescentes, verüicou-se também um apreciável au
mento em relação ao ano anterior, sem no entanto ter atingido as quantidades 
já obtidas noutros anos. 

As causas que determinaram a sua maior afluência devem igualmente pro
curar-se nas apontadas para os bovinós adultos. 

Pelo que se refere aos suínos, igualmente se registou um acréscimo impor
tante em relação aos anos transactos, devendo atribuir-se à intervenção da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuárrios e Corporação da Lavoura nos problemas da 
montanheira e à imperiosa necessidade de abater os seus animais com a maior 
urgência, a fim de evitar o contágio pela peste suína africana. 

Relativamente às outras espécies baixaram sensivelmente em relação a anos 
anteriores, não merecendo referência especial esse facto. 

O Frigorifico iregistou durante o ano de 1962 o seu maior movimento, não 
só devido ao volume de carnes provenientes do matadouro, como também com 
as vindas do exterior e de fora do País. 
- Como consequência lógica d este .maior afluxo, observou-se um acréscimo 
das receitas nos dois sectores e a que, nos respectivos capítulos, será dado o 
devido desenvolvimento. 

Quanto à CentYal Pasteurizadora de Leite, e muito embora a sua explo
ração tivesse continuado a ser deficitária, o que é facto é que a evolução que 
se vem operando neste departamento, desde o início do seu funcionamento em 
1959 até ao presente, é de molde a prever-se uma melhoria de situação num 
futuro próximo. 

Na defesa deste importante sector da Administração Municipal e perante 
os ataques qae lhe foram m-0vidos durante o referido ano, houve a necessidade 
de lutar sem desfalecimentos, mantendo-se os respectivos serviços à altura das 
circunstâncias, seguindo sempre o melhor rnmo e conduzindo a instalação de 
forma a destruir totalmente os ataques e manobras que sobre ela se fizeram 
incidir. 

Igualmente, como se referiu para os Mercados e para o Matadouro-Frigorí
fico, na parte respeitante deste relatório se apresentarão as receitas e despesas 
com o devido desenvolvimento. 

A actividade da Direcção em 1962 pode aquilatar-se pelo exame do que 
vem a seguir e se, no conjunto geral, representa um volumoso repositório de 
trabalhos executa.dos e de estudos levados a efeito, ficaram ainda longe do 
que seria possível realizar, se os imponderáveis não se sobrepusessem aos dese
jos dos Serviços. 

Pode afirrnM-sc que, no âmbito duma Direcção com a amplitude da dos 
Abastecimentos, há por vezes trabalhos que não se vêem e que exigiram maiores 
esforços e perdas de tempo do que outros que se desenvolveram com toda a 
simplicidade e desprovidos de quaisquer .dificuldades e cuja repercussão se 
impõe por forma mais destacada. 



Dentro da D. S. A., a actividade tem de apreciar-se ao n(vel: 

- Da própria Direcção: 
_ Da 1.n Repartição - ~lercados e Fiscalização Sanitária; 
- Da 2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico; e 
- Da Central Pasteurizadora de Leite. 

Quanto à Direcção: 

_ Prosseguimento dos trabalhos da Comissão Reorganizadora da Indústria 
<ie Abate e visita a alguns matadouros do País; 

- Continuação dos estudos para conoretiz.a.ção do plano geral da instala
ção de l\l ercados e Postos Sanitários; conclusão da obra do Matadouro
-Frigorífico e benefícios a introduzir na Central Pasteurizadora de Leite, 
com vista a assegurar o abastecimento da população nas melhores con
dições; 

- Conclusão dos trabalhos da Comissão para o estudo do projecto do 
Código d e Posturas; 

- Prosseguimento dos brabalhos das Comissões para o estudo do Regula
mento dos Mercados e Postos Sanitários, Matadouro-Frigorífico e Central 
Pasteurizadora de Lcite. 

No que diz .respeito aos outros departamentos desta Direcção de Serviços, 
indicam-se a seguir os trabalhos levados a efeito durante o ano de 1962: 

A - Qiianto à Repartição dos !fercados e Fiscalização Sanitária: 

T1raibalhos executados: 

Edifícios: 

- P rosseguimento da construção dos ~lercados da Encarnação-Norte e 
Encarnação-Sul, que tiveram inicio rcspectivamente, em 80 de Novem
bro e 14 de Dezembro de 1961; 

- Pross~auimento da construção do Mercado de Alvalade-Norte, a qual 
se iniciou em 13 de 1\ilarço, mantendo-se em bom ritmo, como aliás a 
dos primeiros indicados; 

- Desenvolvimento dos trabalhos necessários paa-a a aquisição d e quatro 
parcelas <ie terreno, com vista à construção do ?tlercado de Alvalade. 
-Sul, com projecto elaborado e aprovado; 

- Estudo da reconstrução do ?tiercado de Santa Clara e elaboração do 
respectivo projecto; 

- Estudo e adjudicação das obras de reparação e limpeza do Mercado do 
R ato; 

- Prosseguimento dos trabalhos relacionados com 11ma acção posta em 
trib unal com vista à construção do Mercado de Gomes Freire; 

- Prosseguimento das obras de reparação do Mercado 24 de Julho; 
- E laboração do projecto do ~Iercado de Benfica (Casquilha) , que se 

A. S 

encontra em apreciação nos vários departamentos da Direcção de Ser-
331 viços de Urbanização e Obras; 
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- Conclusão dos estudos para a elaboração dos anteprojectos e projectos 
do Mercado Central Abastecedor de Produtos Horticolas, do Mercado 
Retalhista anexo, do Posto Sanitário Central anexo e do Laboratório 
de Bromatologia a instalar nos terrenos vizinhos da Central Pasteuri
zadora de Leite. Por grande complexidade e importância deste con
junto, todos estes trabalhos, a cargo do arquiteclo Fernando da Costa 
Belém, foram bastante morosos. 

- Definição do local para a instalação do 1\-lercado do Restelo; 
- Conclusão do anteprojecto do Mercado Abastecedor de Criação, Ovos 

e Caça, com os seus Centros de Abate de Criação e I nspecção e Classi
ficação de Ovos; 

- Conclusão do ediff.cio para o Centro Provisório de Inspecção e Classi
ficação de Ovos; 

- Const11ução do J\.Iercado de levante do Bairro Alto, inaiugura<lo em 8 de 
Agosto; 

- Elaboração dos projectos para a construção dos Mercados de levante 
do Lumiar (Alqueidão) e S. Domingos de Benfica; 

- Prosseguimento dos traba111os com vista à instalação dos Mercados de 
levante da Rua Cardeal l\Iercier e Largo l\Iarquês de Angeja; 

- Pxosseguimento das diligências para a instalação de )Iercados em Santa 
l\[arta, Boa-Hora, Picheleira, Ajuda e outros; 

- Dentro do plano da instalação e remodelação dos Postos Sanitários, ini
ciou-se em 20 de Outubro a construção do Posto Sanitário da Encar
nação, o primeiro e o principal da série que se pretende levar a efeito, 
com vista a dar cumprimento ao plano traçado; 

- Elaboração dos projectos para a reconstrução dos Postos Sanitários do 
Cais do Sodré, Santos e Benfica, encontrando-se os dois primeiros em 
apreciação na Administração-Geral do Porto de Lisboa; 

- Prosseguimento das diligências junto da Companhia Portuguesa de 
Camànhos de Ferro para a construção e reconstrução dos Postos Sani
tários do Poço do Bispo, Rossio, Praça do Comércio, Braço de Prata, 
Santa Apolónia, Carnpolide e Alcântara; 

- Continuação <los €Studos para a elaboração dos projectos dos Postos 
Sanitários do Lumiar e Oliva.is. 

Equipamento: 

- Aquisição da maquinaria para o Centro Provisório de Inspecção e Clas
sificação de Ovos; 

- Aquisição de maquinaria para o l\llatadouro Provisório de Aves do Mer
cado do Chão do Loureiro. 

Outras realizações: 

- Conclusão dos estu<los sobre o p.rojecto de Regulamento de Policia Sa.ni
tária dos Produtos Alimentares; 

- Prosseguimento dos estudos, com vista à remodelação do Regulamen to 
Geral dos ~1ercados de Lisboa; 



_ Intensificação da assistência dos vários 1'Icrca.dos e Postos Sanitários, 
por meio de uma brigada móvel constituída por pes.c;oal da Direcção; 

_ Prosseguimento das negociações para o resgate dos Merca<los Concessio
nários de Campolidc e Campo de Ourique, que se têm desenvolvido em 
ritmo lento, por dificuldade em se chegar a acordo com os respectivos 

. ' . concessionanos; 
- Continuação dos estudos para o agrupamento dos vendedores ambulan

tes em 1\Iercados nas várias zonas da cidade ainda não providas de tais 
instalações; 

- Prosseguimento dos estudos com as entidades interessadas, sem perder 
de vista os interesses da Cidade, para definir a futura instalação do 
)fercado Abastecedor de Frutas . 

B - Quanto à R epartição do Matadouro-Frigorífico: 

Trabalhos executados: 

Edifícios: 

- Conclusão do edifício destinado à administração; 
- Conclusão da estação de serviço anexa à garagem já construída; 
- Conclusão de uma empreitada de obras de conservação e beneficiação 

dos vários edifícios; 
- Elaboração dos projectos para a construção do segundo estábulo dos 

bovinos e do edifício para o pessoal dos serviços externos; 
- Prosseguimento dos estudos para a elaboração do projecto do matadouro-

-sanitário. 

Equipamento: 

- Conclusão dos estudos e realização do concurso público para o equipa
mento do t erceiro túnel de congelação; 

- Prosseguimento dos trabalhos para a ampliação da potência frigorlf:ica, 
aumento da capacidade de armazenagem em congelação e ampliação 
e reforço da rede de iluminação em toda a área ·ao Matadouro-Frigorí
fico; 

- Aquisição de u1n cxtractor de gorduras para a oficina das farinhas e 
gorducas; 

- Aquisição de uma máquina para depilação de pezinhos de ovinos e 
caprinos; 

- Aquisição de um empilhador para o frigorífico. 

C - Qttanto à Central Pasteurizadora de Leite: 

Trabalhos executados: 

Edifícios: 

A. 5 

- Assistência geral aos vários edifícios da Central, levadas a efeito pelo 
333 respectivo pessoal . 
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-

- Conclusão dos estudos para a instalação duma nova câmara frigorífica 
e ampliação do cais de recepção de material de transporte de leite; 

- Construção de um guarda-vento na Central <le Vapor. 

Equipamento: 

- Conclusão dos estudos para aquisição e montagem das máquinas para 
uma nova linha de enchimento. 

Piropa.ganda e outras realizações: 

- Continuação da propaganda do leite pasteurizado, em especial através 
de visitas <le crianças à Cerutral, da distribuição de leite pelas escolas 
e da realização de 6 filmes em 36 mm pa.ra exib ição na Televisão e 
nos Cinemas. 

- Na c-0ntinuação dos trabalhos de iIWestigação, efecruaram-se os seguintes: 

uA fostatase nas natas, a sua detenninação como índice de pasteu
ri1,ação», da autorâa <lo Dr. Inácio António dos Santos, chefe de serviços 
da Central, e da químico-analista, Dr.• Maria Luísa Vasconcelos Dias 
F errcira Rosado Pinto. 

uA inspecção sanitária dos alimentos para Lisboa e subúrbios», 
da autoria do Dr. Inácio António dos Santos. 

«Instalação de um sistema «Tetra-Pak», na Central Pasteurizadora 
de Leite de Llsboa», da autoria do médico-veterinário, Dr. J osé Grilo 
Pereira Sabino. 

«Considerações sobre o funcionamento da Central Pasteurizadora de 
Leite», da a utoria <lo médíco-veterinário, Dr. l\fário dos Santos Lopes. 

D - Qua1ito à Secção de Expediente: 

A aotividade da Secção pode apr.eciar-sc através dos elementos constantes 
do mapa seguinte: 

Documentos 

Natureza 
En trndos Expedidos 

--- -
2815 
2646 
1560 -

906 - 83 - S<I - 76 
2999 

266 
1475 

Proc:cssos e petições ................. . ..... . ... . .. . .. . .. · 
Ofícios e outros doco.mentos •...... . ..... . ............ . 
RCQ.uerimentos sem processo ........ . ..... . .... ... . . . · · · 
Offcios .. . .............. 'l • •• • •• • ••• • ••••••••••• •• • • •• • ••• 

t nfonn.ações da Direcção ............ . ............. . . .. . . 
lnfonmções de despacho ........ . ........ . ... . ..... . .. . 
Relações para o Diário Mu11ieif>lzl .••.. •••• •••••••••.•••• 
Protocolos de com:spondência .... ... . .. . ... . . . ..... ... . 
Protocolos de processos •. .. . . . . •...... . . ••. . •. . • ...••••• 
Guias de distribuição interna ·· · · · · .. · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 1 



O expediente movimentado por estes serviços no ano de 1962 foi o q ue se 
refere no seguinte quadro: 

Documentos 

Natureza 
Entrados Expedidos 

--- - -
Boletins do :Llta ........................................ 
Castas de faltas ...... ........... ...................... . 
Comunic:ições de falt:is de pessoal assalariado •.•......• 
Foll1as de l)Onto ................... . .... . ............... . 
Gtiias de npresentação ••...•..... ..•......•.....••..•... 
Proccsso:s gerais ........ . ........ . .... ....... .... ....... . 
Guias de remessa .................. ........ ............ . 
Ofícios ............. . ................................... . 
P~rticipações de acidentes no trabalho ...• .. .••. ...•..•. 
Requerimentos de licenças ...... .. . . .. .......... ... .... . 
Boletins de inscrição de pessoal ....................... .. 
Fichas de cad35tro de pessool ........................ .. 
Mapas para recenseamento eleitoral • . ...•.•.......••.•. 
Notas de ocorrenci.a .. . ..... . ...... ........ ............ . 
Notas diversas ..................... ....... ............. . 
G \tias de a p.rese: n ta çã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ofícios .............................. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
lnfomiações .... . ..... . ...... . ......................... . 

Estatística: 

1080 
<151 

1209 
2071 
293 
223 
79 

190 
293 
568 
601 ------

-----

-
2272 

1'18 
261 
98 

219 
SOS 
141 

Estes serviços cada vez com maior movimento, desenvolvem-se pela seguinte 
forma: 

Recepção e organização de elementos estatísticos da Direcção e sua siste
matização: 

Na parte que se refore a Mercados procedeu: 

- Ao registo do número e espécies de veículos e quantidade dos volumes 
de produtos hortícolas entrados em Lisboa com destino aos mercados 
abastecedores (origens e acessos); 

- Ao registo de criação por espécies, entrada no mercado abastecedor 
(mandatários, origens e acessos). 

Elaboração de mapas: 

- Dos preços <le venda por grosso e a retalho; 

A. 7 

- Do preço médio dos produtos hortícolas, frutas, caça, criação, ovos, 
ovos e peixe, a enviar ao Instituto Nacional de Estatística, Banco de 335 
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Portugal, Direcção-Geral do Comércio e à Associação Central de Agri
cultura Portuguesa; 

- Dos mandatários da criação, a enviar à Direcção-Geral de Contribuições 
e Impostos. 

Em referência à inspecção e fiscalização sanitárias nos mercados e postos 
sanitários, os serviços de estatística registaram: 

- As quantidades de prod11tos aprovados e rejeitados; 
- As vistorias sanitárias a estabelecimentos; 
- As quantidades mensais de produtos aprovados com indicação dos apre-

sentantes o consignatários; 
- Elaborou o mapa anual dos representantes e consignatários a enviar à 

Direcção-Geral de Contribuições e Impostos. 

Relativamente ao Matadouro-Frigorífico os serviços de estatística organi
zaram: 

- Resumos diários, mensais e anuais das divisas de bovinos adultos, ado
lescentes e suínos de todas as raças abatidas; 

- l\Iapas mensais e anuais: 

1) - Das rejeições «post-mortem» de todas as espécies e raças; 
2) - Do movimento de suínos; 
3) - Do movimento de rejeições parciais de vísceras do gado bovino, 

suíno e equídeo; 
4) - Do movimento da tripa comercial de bovinos. 

- Conferênçia dos mapas do n1ovimento do matadouro; 
- J,\f[apac; mensais e anuais a enviar ao I nstituto Nacional de Estatística: 

- l\IIapa mensal de gado abatido e aprovado para consumo público; 
·-Mapa mensal do movimento do matadouro; 

- ~Iapas mensais do gado abatido a enviar à Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários. 

Está ainda cometida a estes serviços a organização de mapas : 

- Para relatório anual da D. S. A. e a incluir no relatório da gerência 
mllnici pal; 

- Das informações e processos respeitantes aos citados assuntos. 



Arquivo: 

Este serviço satisfez durante o ano as requisições provenientes dos vários 
departamentos da Direcção e desenvolveu a sua actividade por fonna mais 
perfeita com a instalação do novo arquivo. 

O movimento de requisições foi o seguinte: 

Dos serviços de secretaria da Direcção . . . . 1639 
Dos P ostos Sanitários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 712 
Dos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532 

Somas . . . . . . . . . . . . 2883 

E - Qica1ito à Secção de Contabilidade: 

A análise da aclividadc da Direcção no q ue diz respeito ao movimento de 
receitas e despesas será feita nesta parte do relatório no aspecto geral, em 
conjunto, e cm pormenor nos capítulos respeitantes a cada um dos departa
mentos. 

Assim, refere-se que o orçamento or<linário da Direcção, para 1962, 
atingiu, cm relação à despesa, o montante de 34 382 OOOSOO, ou seja, cerca 
de 1 500 000$00 mais do que em 1961. Os dois orçamentos suplementares ela
borados somaram 9 247 SOOSQO. 

A despesa total da Direcção atingiu, aproximadamente, 43 500 contos, a 
maior verba global despendida desde sempre, o que reflecte o notável incre
mento dos serviços verificado nos últimos tempos. 

Para concrotização da parte da despesa respeitante à aquisição e repa
ração de material foram cfectuados 23 concursos públicos, 520 consultas ao 
mcrcad-:> e 256 requisições às firmas fornecedoras. 

P or outro lado, no que se refere à receita cobrada, atingiu-se cm 1962 
tuna importância superior a 56 000 contos, a maior de sempre, excedendo bas
tante a previsão orça1nental de 38 036 900$00 e a. receita máxima obtida até 
agora: cerca de 4.4 000 contos, em 1960. 

Acentue-se que a referida importância não inclui o imposto indirecto, 
cobra do sobre as carnes vendidas no concelho para consumo e provenientes 
de fora da cidade e do l\fatadouro-Frigorlfico, <lado tratar-se duma receita geral 
do l\!funicípio, embora intimamente relacionada com a actividadc própria da 
Direcção e liquidada por seu inter:médio. 

No entanto, convém esclarecer que essa receita foi em 1962 superior a 
'i400 contos, excedendo também, portanto, largamente, a previsão orçamental 
de 5 550 000$00. 

Como nos anos anterior es, a receita ou foi cobrada directamente pela Secção 
de Contabilidade ou foi ali liquidada e conferida, sendo a cobrança efectuada 
pela 3 .ª Repartição da D . S. F . Em qualquer dos casos, e tal como se veri
ficou no tocante à despesa, o exlraordiná.rio incremento verificado no ano findo 
veio sobrecarregar bastante o serviço desta Secção. 

Ass:m, no que respeita à liquidação das taxas provenientes da utilização 
do matadouro, transporte de carnes pa ra os talhos, refrigeração, morte natural, 
salgagcm de peles, tratamento do gado em descanso, entradas fora do horário 337 
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nor1nal, sobretaxa para o novo matadouro e imposto indirecto, foraan traba
lhados 1513 ma pas de abate e 7060 de saída, com base n-0s quais se elaboraram 
10 293 recibos. 

Quanto ao frigorífico manteve-se sensivelmente o movimento de 1961, que 
se traduziu, no ano findo, por 2673 gujas de entrada de produtos, 5635 guias 
de saída e 599 facturas elaboradas. Como consequência do aumento verificado 
nas receitas e despesas da Direcção, todos os serviços da Secção de Contab i
lidade f-0rarn afectados, directa ou indirectarnente, vendo, por sua vez, alar
gado o âmbito da respectiva actividade, o que bom se traduz nos números 
que se apresentam, respeitantes a documentos elaborados 0 11 trabaJhados na 
Secção, comparados com os correspon<lentes do ano anterior: 

Quantidades Diferenças 

Natureza dos documentos 
1961 1962 Para + Para-

Mapas de peso do matadouro .... 1 +43 1 513 70 
~lapas de salda do matadouro .... 5 645 7 060 1415 -
Recibos do matadouro ....... .... 10 151 10 293 142 
Guias de entrada no frigorífico ... 2965 2673 - 292 
Guias de saída do frigorífico .. . . 5 606 s 635 29 
Factul':ls e recibos do frigorífico 737 759 Zl 
Facturas da dcspc$ll ....... .. ... .. 3 304 3 427 123 
Rcquisi~ aos . lornccedores •. . . 2 317 2 568 251 -
Guias de r(l(cita dos mercados .. .. 7 858 8 321 463 
Guias de receita dos postos . . .. .. 4 898 4 931 33 
~ncursos públicas . .... .. .. ..... 12 23 11 
Oficíos e ínformaçõe~ •. .. . .. .... . 876 929 53 

l 

O extraordinário movimento desta secção é a consequência do a largamento 
do campo de acção da D. S. A., con1 o natural aumento do pessoal e respec
tivo movimento, reflectindo-se, como não pode <leLxar de ser, num maior 
volume <le folhas de vencimento, salários e horas extraordinárias, bem como 
dos correspondentes recibos, autorizações de pagamento, relações de descontos 
e guias de entrega. 

Como consequência lógica do alargamento do campo de acção da Direcção, 
materiais movimentados pelos armazéns, tem tambén1, sido influenciado pelo 
movimento, reflectindo-se num n1aior número de m apas, balance1es e notas de 
lançamento a elaborar. 

Por sua vez, o controle do inventário dos bens afectos à Direcção e dos 
materiais movimentados pelos armazéns, tem também, sido influenciado pelo 
desenvolvimento das activida<les dos diferentes departamentos . 

Como complemento desta parte do relatório, e como serviços acessórios 
desta secção, refere-se ainda a elaboração mensal dos balancetes da contabili
daide orçamental, a conferência das senhas dos mercados, o controle das receitas 
cobradas, o serviço d e e>..-ped.iente e protocolos, etc. 

A finalizar esta parte do .relatório ai:resentam-se a seguir mapas discrimi
nativos das receitas e despesas gerais da Direcção, e os respectivos saldos 
estabelecendo-se o paralelo entre os anos de 1062 e 1961 : 



A . 11 
Receitas gerais: 

Diferenças 

Desi8113ção 1962 1961 
Para mais Para menos 

1 

Próprias: 

()o.; ~l'\·itos de l lcrcados e 1 mpcc~o e 
FbcaliLaçiio Sanitári.1: 

a J .arcrcados . . . .. . .. .... .•.•.• . .. . •. • 18 200 213$20 18 629480$70 .. 429 267$50 
b) !nspe((ão e Fi, cali1a<;:to • :init:<ria 6 248 813S20 7 754 193$20 .. 1 SOS 3ll0$ 

Do<1 scr"icos do ~latadouro-Frii:orífico: 

a} ~fatadot1ro .. .. . . . .. . . .. . ..... . . .. . 13 923 769$ 9 319 953$30 4603815$70 .. 
b) Frigorífico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 993 659$50 4 225 376$20 5 768283$30 .. 

ílos <crvicos da Ccnt rnl Pastcuri?.adora · 
c!c Leite ... . . ... . . . ... . . ..... . .. ... . . 6 558 849$80 4 118468$40 2440381$40 •• 

Soma.s .. . . ........ . . .. . 5-4 925 31»$70 ~4 047 471 $80 12 812 480$40 1 934 6'17$50 

1 ndircc:tas: 

Dos servicos de r osP«Ção e Fiscaliiatão 
2 312 405$ <: ' ti . 3 313 182$60 10007i7$60 .. a,n1 n a . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . 

Do:. sel'\·iços do ~(atadouro ............ .. 5 419 526$10 3 282 821$60 2 136 704$50 •• 
Somas . .. . ... . . . . .. . . •. 7 731931$10 6 )96004$20 2136 704$50 1000777$60 
Totais ... ......... .... . 6'l 657 235$80 50 643 476S 14 949 184$90 2 935 425SI~ 

+ 12 013 759$80 

Despesas gerais: 

,, 1 
1962 

Ef"tuada por outras 
1961 Diferença Direcções 

De3ignaçlo - para 
Direcra Imputada Total Total mais 

1 
Pela 1 Pela I D. S. U. O. D. S. T . E. 

1 

Dos scrviçl>" de Mercados 
e Inspecção e Fisc:alita· 
ç;>o Sanitária: 

a J )forcados .......... · I 8 392909$69 525 137$ 1384 696$~ .. ' 10 302 7·12$89 7 550 631$50 2 7S2 108$39 
b) l nspccção e Fiscali· 

1 922 -169$611 zação Sanitária .... .. 1 3968S5S37 525 137S ,1ns 21 .. 1 -147 930$30 474 539$31 

Dos s er ,•iços do l'i{a ta-
douro-Frigorlfico: ' 
a) l latadouro ....... .. . 9 140 242$60 262 568$50 35 596$90 5 381$ 9 413 789S 8 915 149$80 528 639$~ 
b) Frigorlfico .. .. ..... . 3 899 41·1$16 262 568$50 35 596$90 5 381$ 4 202 960$56 2 261 980$40 1940980$16 

DO!! serviços d a Ce ntra l 
Pn~lt:'urir.adorn de Leitcf 6 276 784S 525 137$ 158 8-17$411 &l 310$ 7 025 Oí8$1 I 3 1-10 732$60 3 884 345$81 

Somas . .. . . .. . • 29 106 205S82 2 100 548$ 1615 214$6tÍjla)75072$ 32 897 o 10$50 23 316 4Z7$60 9 580 612$90 

(a J - Não imputada aos scrviÇOS. 



.\ 12 

• 

340 

R eceitas liquidadas, despesas efectuadas e saldos correspondentes e1n 1062: 

Despesa Soldos Oc~ignação 1 Receita 1 

l)o:; serviços de )fcrcadc» e ln\p«ç3o e Fisca!i1.ação Sanitdria:1 --',-----

a) itercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 18 200 213S20 10 302 742$89 .,... 7 897 470$ 31 
b) fnspeçção e Fi;cah"1ç:<o SaniU.ria (a}................. 62'18813$20 1 922469$6 1 + 43263-13$59 

Dos ser.•iços do àfatadouro-Frigorlfico: 

a 1 lbtadouro {b) .••... . ........• .. .... . ................ 
bJ Frigorífico ..... . .............. . . .. .. . . .. . ............. . 

Dos scrvicns da Ce11tnl Pa•lt11ri1~don de Leite ............ . 
5omas . . . ....... ... ...... . 

(a} - '.:11~0 so inclui n rcccitn indirecta. 
(b) - Idem. 

13 923 769$ 
9993 659S50 

6 558849$80 
54 925 304$70 

9 443 789$ + 4 479 980$ 
4 202 960$56 - 5 790 698S9t 

7 025 078$41 - 466 22l!$61 
32 897 at0$Su + 22 028 261$20 

Comparação entre as receitas liqitidadas e cobradas, em 1962: 

1 

Designação 

a) lfe.rca.dos .. . . . . ........................ ......... ...... . .. . .. .. · · .. .. · .. . 
b) lnspccç:io e F'i.c<tlit.<\;iO Sanit:\ria .. . .. ...•..•..•..•...•••. ..... 

Dos serviços do Matadouro-Frigorífico: 

a) ~lata.dot1ro ....... . .. . .. ...... ... .. . ..................... . ..... . ....... . 
b) Frigorffico ...... . .. ... . ... .. . ... . ..... . .. . ......... ........ . .. ..... .... . 

Receita 

Liquidada 

18 200 213$20 
6 2-18 813$20 

Cobrada 

IS 258 603$40 
6 253 2t7S80 

13 923 769$ 1 13 •190 64-0S 
9 993 6:>9SSO 9 075 233$10 

Dos serviÇOs da Central Pasteurizndom de Leite . . .. . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . ... . • . 6 558 íH9S80 9 898 165$80 
l~--.:..-...;...,.-1-~-----'--

$om35 ............. , ..•• .. . . ....• , , . 5-1 925~S70 ~6975860$10 

:rriantendo o critério adoptado, não se incluíram as receitas provenientes do 
imposto inclirecto, por se tratar de receitas gerais do Município e que ÍO'l"am 
as 5ec,auintes em 1962: 

Receita 
Designação 

Liquidada Cobrada 

Dos serviços de Jmpecç3o e F'i~cali~acJo Sanitária . . .. . . ... . .. •. .... . ... .•. • . 2 312405$ 2 312 •IOSS 
Dos serviços do ~latadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 419 526S 10

1 

5 14 1 611 $80 
Somas ...• .. ... .. . .. .• . . .• . ....... ) --=7""'731 931$10 - 7 4;7 oi6s8õ 

Cabe nesta parte do relatório tecer algumas considerações acerca dos resul
tados obêdos com a exploração dos vários departamentos desta Direcção, durante 
o ano de 1062, e que não são mais do que a análise dos mapas apresentados. 

:e facto que a administração municipal não visa a obtenção de lucros, tendo 
apenas por finalidade satisfazer as necessidades dos munícipes. 

No entanlo, e dado que se torna necessário manter e conservar os res
pectivos departamentos à aJlura de bem poderem <lesempenhar a sua missão, 
protegendo-os com a assistência indispensável, desenvolvendo-os e modernizan
do-os com a aparelhagem própria, prosseguindo os trabalhos de instalação 



que não estão concluídos, dotando a Cidade com os vários meios de abaste
cimento ·da população, compreender-se-á onde serão investidos os saldos alcan
çados nos anos em que se reooistam, visto que outros há em que tal facto não 
se observa, antes pelo contrário se tem de suportar avultados prejuízos. 

Assim tem sucedido em anos anteriores com a exploração do ~1atadouro
-l:-rigorífico e continua a suceder com a da Central Pasteurizadora. 

Além disso, não pode por forma alguma esquecer-se que, dentro dum 
organismo com a amplitude e importância dos serviços da Câmara l\Iwticipal, 
un1a grande parte deles não tem compensação para as elevadas despesas que 
origina a sua actividade. 

Acresce ter a experiência de muitos anos demonstrado que o movimento 
verificado nalguns departamento,; da Direcção está sujeito a contingências tais 
que podem alterar profundamente o que se verificou em anos transactos. 

Antes de concluir devo acentuar que, não obstante o cuidado e boa von
tade postos pelos serviços na obtenção <los elementos da receita e despesa 
constantes do presente relatório, não considero plenamente alcançado o fim 
cm vista. 

Nestas condições não é possível, como seria desejável, obterem-se com pre
cisão os custos dos diferentes serviços prestados. E sta lacuna torna-se mais 
evidente nos departamentos de características industriais, como são o Mata
douro-Frigorlfico e a Central Pasteurizadora de Leite e passarão a ser, de 
futuro, os Centros de Abate de Criação e de Inspecção e Classificação de Ovos. 

Para obviar às deficiências a que nos estamos referindo, algumas diligên
cias estão em curso, no sentido de se conseguir, na medida do possível, wna 
mais perfeita determinação e imputação de todas as despesas cfectuadas, dentro 
dos princípios básicos da contabilidade industrial. 

E muito embora se lute com inevitáveis limitações, derivadas, sobretudo, 
da falta de unidades tccnican1ente habi•litadas a colaborar em trabalhos de tal 
natureza, alguns resultados positivos já se conseguiram, o que nos anima a 
pross~"Uir nesta iniciativa, com a certeza de que os esforços dispendidos obterão 
a devida recompensa. 

Serviço de inspecção e fiscalização sanitár ia 

Considerações gerais 

O Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária l\Iunicipal é um serviço 
especializado, já centenário, desempenhado por técnicos com a devida espe
cialização, os médicos-veterinários, a quem incumbe, no âmbito da Higiene 
Pública Veterinária, de harmonia com as prerrogativas mwticipais e demais 
legislação aplicável, em vigor, no importantíssimo e tão vasto sector da Higiene 
e Salubridade Alimentares, a inspecção sanitária de todos os produtos alimen
tares de origem animal. Estes produtos provenientes dos mais variados e distan
ciados pontos do Pafs, convergem e afluem para Lisboa com destino ao consumo 
da sua população, atraídos pela situação privi•legiada de que a cidade desfruta, 
quer como capital do País, quer, ainda, e muito principalmente, como primeiro 
centro populacional e de consumo da mais variada gama de todos os produtos 
alimentares . 
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Dado o valor e importância, cada vez maiores, a atribuir ao estudo da 

'. bromatologia, e se atendermos, ainda, a que, além das carnes de animais de 
tall10, 1nuitos outros produtos alimentares de origen1 animal, nonnaln1ente uti
lizados na nossa alimentação - pei..xe, mariscos, criação, ovos, leite, lacticí
nios, conservas, etc., etc. -, podem veicular os mais diversos e perigosos 
germes patogénicos para a nossa espécie, daí se pode inferir quão necessário 
e imperioso se torna <lotar os serviços de inspecção sanitária dos produtos 
alimentares de todos os requisitos indispensáveis, actualizando-os, para que 
os mesmos, com todos os meios e condições de trabalho, possam corresponder 
sempre, em qualquer emergência, e em todas as circunstâncias, àquilo que 
houver de ll1es ser exigido, a bem do abastecimento das populações e da saúde 
pública. 
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Actuacão do Servico - . 

Postas estas ligeiras considerações, passaremos agora, ainda que muito 
sucintamente, a relatar o que foi a actividade do Serviço, cm todas as suas 
,modalidades, no decurso do ano .de 1962. 

Dado o progressivo e rápido aumento e dispersão <la área urbanizada da 
Cidade, fenómeno que se vem processando de há alguns anos a esta parte, 
e q ue tem provocado, paralelamente, idên tico aumento na população e, 
consequentemente, no número dos diversos estabelecimentos de venda de pro
dutos alimentares, o Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária vem lutando, 
dia a dia, com as maiores e mais sérias dificuldades para bem cumprir e desem
penhar a sua missão, visto que o número de médicos veterinários e do respectivo 
pessoal auxiliar cm serviço é, pràticamontc, o mesmo. 

Do exposto resulta, ainda que tenhamos de confessá-lo, a improficuidade 
para o Serviço, - em virtude <los precários e deficientes meios de repressão 
de que dispõe, - em poder obstar no todo, ou em grande parte mesmo, à 
entrada clandestina, na cidade, de carnes e outros p rodutos alimentares de 
origem animal, com todos os graves inconvenientes e perigosas consequências 
que daí resultam ou podem advir, sobretudo de ordem santária, com possível 
repercussão na saúde pública. UTge, pois, procurar resolver esse tão grave 
problema, estudando-se a viabilidade de aplicação de mais severas medidas 
repressoras, tendo em vista a necessidade premente de se pôr cobro a um 
tal estado de coisas, que en1 nada abonam ou dignificam os Serviços. 

No entanto, e não obstante isso, não se pode deixar de acentuar que, 
n1csn10 assim, com todas as deficiências apontadas, e sem aqueles n1eios de 
repressão mais eficientes, como seria de desejar, a actividade dos Serviços, 
no q ue respeita à repressão da «candonga», é digna de especial -menção por
quanto, q uer a Polícia Municipal, quer as demais entidades, que directamente 
colaboram com o Serviço, e, sobretudo a «Fiscalização l\ilóvel)), Ultimamente 
criada, muito se têm esforçado, empregando toda a sua boa vontade e recursos, 
na luta contra a actividade criminosa dos candongueiros. Com esse fim, man
tém-se uma activa e permanente vigilância, de acordo com a orientação e 
dircctrizes dos Serviços, numa estreita e perfeita colaboração, permitindo assim 
colherem-se, tanto quanto possível, os melhores resultados, como adiante 
se verificará . 



Afluência de produtos aos Postos Sanitários 

Para efeitos da sua prévia concentração, fiscalização e inspecção sanitá
ria, antes da entrada na Cidade, continuaram a afluir, normalmente, no de
correr do ano de 1962, aos Postos Sanitários, em grande quantidade, os diversos 
produtos alimentares de origem animal, oriundos das mais dispersas e distantes 
regiões do P aís, com destino ao abastecimento e consumo da população da 
cidade. Deve realçar-se não só o grande volume de produtos inspeccionados 
mas, mais ainda, e com maior projecção, no domínio da saúde pública, para 
além do reflexo normal da sua acção, a elevada percentagem que, dos refe
ridos produtos, é considerada irnpróprJa para o consumo e que, por esse facto, 
são rejeitados e inutilizados. 

Vistorias e visitas de inspecção sanitária a estabelecimentos e mercados 

No decorrer do ano de 196~, os médicos veterinários destacados neste 
sector ou modalidade do serviço continuaram, normalmente, a desempenhar 
a sua missão, tendo efectuado as vistorias e visitas sanitárias que se encontram 
discriminadas no mapa a seguir, onde se estabelece confronto com as que, em 
idênticas circunstâncias, foram efectuadas 11os quatro anos anteriores: 

Anos 

-
1002 .. .. . . .. ..... 
1961 ............. 
1000 ..... . . ...... 
195tl •• •.. . •..••.• 
1958 .... . ...... .. 

Veada cumula· 
Abertura tiva de frullls 
e llceo· Obras c m mercearias 

clamcoto e outros 
estabelecimentos 

Posturas de 2/3/911 e 23/51935 
modificada por EdJtal 

de 16/10/958 

158 1 42 1 24 
'l!n 38 74 
2-13 94 138 
261 91 

1 
1 359 

284 52 11!> 

-

lostalaçiio 
de 

conservadores 
de 1 gelados 

l ostruçlScs 
sanlt:lriu 

sobre o f'abrlco 
ou preparação 

de gelados 
e sorvetes 

26 
42 
38 
29 -

1 

Obras 
de 

locnllzaçâo 

cD.~t.•n.º •1111 
e Postura 

de 21/12/950 

413 
352 
410 
S43 
415 

Do seu exame, e em relação a 1961, infere-se: 

Fiscalização 
sanitária 

alimentar 

Postura 
de l9/5/9'Z'l 

1 
15 670 
31 249 
10 'J07 
2 653 

13 961 

Total 

16 333 
32 052 
11 830 
4936 

14 831 

- Houve uma acentuada diminuição no número das vistorias realiza
das, - de harmonia com as disposições das Posturas f\!Iunicipais de 2/3/911 
e 23/5/<J8'S modificadas pelas providências publicadas no Edital de 16/10/ 
/058 -, para efeitos de abertura e licenciamento dos respectivos estabeleci
mentos por elas abrangidos: 

- Houve um ligeiro aumento no número das vistorias realizadas nos refe
ridos estabelecimentos, com vista a execução de obras, - quer nos j á exis
tentes, quer nos que abriram de novo -, de harmonia com as disposições 
das referidas posturas; 

- Houve acentuada diminuição no número das vistorias realizadas, de 
harmonia com as disposições da Post'llra .Niu:nicipaJ de 23/5/935, com as alte-

.\. 1·5 

rações constantes do Edital <le 16/ 10/058, para efeitos de autorização de venda, 
cumulativa, de frutas nas mercearias e outros estabelecimentos de venda de 

343 produtos allinentares; 

• 
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- Houve acentuada diminuição no número das vistorias realizadas para 
efeitos de instalação de «conservadores de gelados», de harmonia com as «Ins
truções Sanitáxias sobre o fabrico ou preparação e venda de Gelados e Sor
vetes»; 

- Houve un1 sensível aumento no número das vistorias realizadas, de 
11armonia com o determinado no despacho publicado no Diário l>l tttiicipal 
n.0 4111 e Postura :i\Iunicipal de 21 / 12/950, para efeitos de execução de obras 
e localização de novos estabelecimentos; 

- Houve uma e>..'iraordinária e considerável diminuição no número de 
uvisitas de surpresa» - de cerca de 50 % - realizadas a estabelecimentos, 
mercados e outros locais de venda, preparação, fabrico, exposição ou arma
zenagem de produtos alimentares de origem animal, de harmonia com as dis
posições da Postura ~Iunicipal de 19/ 5/ 1927. 

Apreciação 

- A acentuada diminuição que se verifica no número das vistorias reali
zadas, para efeitos de abertura e licenciamento de novos estabelecimentos, 
abrangidos pelas disposições das Posturas ~(unicipais de 2/ 3/911 e '23/5/935, 
pode e deve filiar-se, por certo, na estabilização ou paralisação no alargamento 
da área urbanizada da cidade, e ainda, também, na considerável crise que 
está atravessando o respectivo comércio; 

- O ligeiro aumento verificado no número das visitas realizadas nos esta
belecimentos abrangidos pelas disposições das referidas Posturas - tanto nos 
já existentes, como nos que abriram de novo-, para efeitos de execução de 
obras, pode e deve considerar-se como normal ; 

- A acentuada diminuição verificada no número das vistorias II'ealizadas, 
de harmonia com as disposições da Postura 1-Iunicipal de 23/5/935, alterada 
como consta do Edital de 16/ 10/958, para efeitos de venda cumulativa, de 
frutas nas mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimen
tares, deverá filiar-se, até certo ponto, num fenómeno de «saturação» ou «esta
bilização». No entanto, não deverá deixar de representar, trumbém, um fenómeno 
de <eretracção», por virtude de certa benevolência, dado que nem todos os esta
belecimentos citados, que se encontram vendendo, cumulativamente, frutas, 
através de toda a cidade, estão devidaincnlc autorizados ou licenciados, nos 
termos das disposições da postura citada; 

- A acentuada diminuição no número das vistorias realizadas, para efeitos 
da instalação de «conservadores de gelados», só poderá filiar-se num fenómeno 
de Hretracção», no pedido da concessão das respectivas licenças, fiados, por 
certo, na benevolência da fiscalização, podendo afirmar-se que nem todos os 
estabelecimentos, nas condições referidas, requereram a respectiva vistoria; 

- O sensível aumento verificado no número das vistorias realizadas, de 
harmonia com o determinado no «Despacho» publicado no Diário Municipal 
n.0 4111 e Postura ~funicipal de 21/12/950, para efeitos de execução de obras 
e localização de novos estabelecimentos, poderá filiar-se, até certo ponto, nwn 
fenómeno natural de «reorndescimento» , no que r.espeita às obras, motivado 
por imposição mais acentuada das entidades intervenientes no assunto; 



_A extraordinária e considerável di1ninuição verificada no número de 
«visitas de surpresa» realizadas a estabelecimentos, mercados e outros locais 
de venda, preparação, fabrico, CÃ-posição ou armazenagem de produtos ali
mentares de origem animal, de harmonia com as disposições da Postura Niuni
ci pal de 19/5/927, é a natural consequência da fa lta de médicos veterinários, 
que não permite manter o número de unidades n ecessárias, com a devida 
regularidade nesta tão difícil e importante modalidade dos serviços, aquela 
que, obrigando a actuar à vista do público, maior prestígio e projecção lhe 
confere, cm toda a cidade, na defe-::.a da saúde pública. 

* De barn1onia com a discriminação feita, +no respectivo mapa, que se insere 
a seguir, as vistorias realizadas, nos termos das disposições das Posturas 
~1unicipais de 2/ 3/ 911 e 23 / 5/ 933, quer e1n estabelecimentos novos, quer nos 
já existentes, não só para efeitos da sua abertura, no primeiro caso, como para 
efeitos de execução de obras, no segundo, num total de 158 e 42, respectiva
menle, foram efectuadas nos seguintes estabelecimentos, destinados a: 

Designação 

Hortaliças e fn1ta~ . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . • .... 
Hortaliças, frutas e c.riação .... . ......•..... 
Hortaliças. frutas e ílores ... . .. . ... . ... . ...• 
r: rti tas . . .... . .. .. . ..................... . .. .. . 
Fn 1tas (armazém) . . . . . . . . . . . . ..... . ....... . 
Stand IXlr.l ..-cnda de sumo de frutas .. . • . . .. 
Taiho .. .. . . . . . ... . ..... . . .. ....... . ....... .. . 
f:tlho de carne de equídeos •. .. . . .. ....... . . 
Talho de miudezas .. .. .•...•...... ..... •..•• 
T:1lho e salsicharia ....... . ......... . .......• 
~'llsichaáa . . . . ... . ... . ... ..... ...... . ....... . 
P 

. . 
e1Xt"lna ..••• • ••••••.•• • ••••••.••• ••••• • ••••• 

Distribuição de leite (postos) .. . .. . . .. .. ... .• 
LacticinlOS (annazém) . . . . . . • . . . .... .. ..... . 
&tntas (armazém) . . ...•. . .• . . .. .. . . ... . ... . 
Farinhas alimentfcias (arma7.ém) .. . •. . .. .... 

Aber tura 
e licen
ciamento 

25 
49 

1 
l 
8 
2 

21 
4 
5 
2 
2 

30 
7 

1 

Obras 

8 
+ -
s 

10 
2 
1 
1 
1 
4 
4 
1 
1 

Total 

33 
53 
1 
1 

13 
2 

31 
6 
6 
3 
:; 

34 
11 
1 
1 
l 

De harmonia com a discriminação feita , no respectivo mapa, as 413 vis
torias que se cfectuaram, para apreciar a localização de novos e antigos esta
belecimentos e para impor os condicionamentos julgados convenientes para a 
sua instalação, foram realizadas em locais destinados: 

5 a pastelarias e charcutarias; 
3 a cl1arcutarias; 
l a confeitaria; 

35 a casas de vinhos; 
24 a carvoarias e vinhos; 
83 a cervejarias, bares, ca.fés, restaurantes e «snack-barn: 
54 a mercearias e vinhos; 
22 a leitarias; 

1 a leitaria e mercearia; 
33 a pastelarias; 
9 a pastelarias e leitarias; 
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8 a pastelarias e café; 
2 a salão de chá e pasteiaria; 

80 a casas de pasto; 
83 a padarias e depósitos de pão; 
2 a hotéis; 
1 a pensão; 
l a quiosque; 
1 a estabelecimento de venda de chás e cafés; 
l a uma fábrica de rebuçados; 
1 a armazém de vinhos e fábrica de licores; 
1 a armazém de farinhas; 
1 a armazém de café; 
1 a armazém de sal; 
1 a manteigaria; 
ü a supermercados. 

Na relação que a seguir se u1sore, faz-se a discriminação das 15 670 visitas 
de inspecção sanitária, de surpresa, efectuadas em estabelecimentos, mercados 
e outros locais de venda, preparação ou armazenamento de produtos alimen
tares de origem animal: 

3701 em talhos, salsicharias e talhos de n1iudezas; 
0634 em mercearias e tendas; 
1553 em casas de pasto e hotéis; 
824 cm leitarias; 
590 em pastelarias e salsicharias finas (charcutarias); 
282 cm rnanteigarias e em Jojas de lacticlnios; 

2241 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, em bares 
• • e cm cerve1anas; 

484 em pcix:arias; 
1546 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 
148 cn1 depósitos de criação; 
40 cm depósitos de ovos; 

2.32 c1n depósitos de frutas; 
1 em depósito de bananas; 

22 cm depósitos de carnes; 
1 ·em depósito de pci. ... es; 

19 em fábricas de gelados; 
1 cm fábrica de gelo; 
1 en1 fábrica de bolos; 
2 em fábricas de n1anteigas; 

10 cm oficinas de preparação de carnes; 
1 em estabelecimento hospitalar; 
1 em estabelecimento de produtos avícolas; 

68 cm postos de distribuição de leite ; 

e ainda: 
244 em diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda; 

4 em supermercados. 



As 24 vistorias efectuadas, para efeitos de venda cumalativa de frutas, 
cm mercearias e outros estabelecimentos de produtos alimentares, realizaram-se: 

14 em mercearias; 
3 em leitarias; 
2 em charcutarias; 
:2 em leitarias e pastelarias; 
3 em supermercados. 

Seguidan1ente faz-se a discriminação das vistorias realizadas para efeitos 
da instalação de «conservadores de gelados», em número de 26: 

4 a pastelarias; 
7 a pastelarias e leitarias; 
8 a pastelarias e cervejarias; 
1 a leitaria; 
4 a cafés-bares e cervejarias; 
1 a estabelecimento de venda de chás e cafés; 
l a esplanada. 

De harmonia com a discriminação feita no mapa seguinte, nas <tZonas 
Sanitárias", os médicos veterinários adstritos a esta modalidade de serviço, 
rejeitaram e mandaram inutilizar, nas suas «visitas de surpresa», como impró
prios para o consumo, 1609 quilogramas de produtos alimentares e 120 peças 
ou cabeças de criação e caça, como se segue: 

Carnes frescas e congeladas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Carnes salgadas, preparadas e produtos derivados 
e ·a -r1 ça.o e caça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Peixe e marisco ............................. . 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · · 
Man.teiga .... ..... .......................... . 
Queijos ....................... . ............ . 
Frutas ...... ......... . .... ................. · 
1\Jlel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1• • • • • • • • • • • • • • 

Iogurte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Apreciação 

176 quilogramas 
853 )) 
120 peças 
998 quilogramas 
20 )) 
10 )) 
42 )) 

6 )) 
3 )) 
1 )) 

A. •19 

Estabelecendo o respectivo confronto, em relação a 1961, verifica-se, nos 
rcspectivos mapas discriminativos, que os médicos veterinários municipais, des
tacados nas «Zonas Sanitárias», reprovaram e mandaram inutilizar, como 
impróprios para o consumo, durante as suas «visitas de suirpresa», através de 
toda a cidade, aos vários estabelecimentos e mercados, a menos do que em 
1961, 1308 quilogramas de produtos alimentares e 13 peças ou cabeças de 
criação e caça, diminuição bastante acentuada no que .respeita aos produtos 
alimentares, mas que tem plena justificação no facto, atrás mencionado, de 
não ter sido possível nlanter, com a devida regularidade, durante todo o ano, 
o número de médicos veterinários adstritos a esta modalidade do serviço. 347 
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Inspecção Sanitária nos Mercados Abastecedores de Peixe 

Verifica-se, no mapa que a seoauir se insere, que continuou a afluir, com a 
mesma regularidade e em grande quantidade, aos respeclivos ){crcados Abaste
cedores, no decurso do ano de 196:2, para efeitos da sua inspecção sanitária, o 
peixe e n1arisco frescos, destinados ao abastecimento da população da cidade, 
devendo acentuar-se, no entanto, uma nova diminuição, pelo que respeita ao 
peixe grosso, diminuição essa que também se verifica no peixe miúdo. 

Como é norma, o peixe grosso e marisco, provenientes da pesca longínqua 
ou do alto, efcctuada nas pesqueiras da costa do noroeste africano, afluiu 
principalmente, ao ~Iercado Abastecedor de Peixe Grosso, a ele chegando 
também, ainda que em muito menor quantidade, algun1 peixe grosso e 1narisco 
pescados en1 águas das nossas costas continentais. 

Ao l\l[ercaido Abastecedor de Peixe 1\1.iúdo, como é tradicional, afluiu o 
peixe e Jnarisco provenientes da pesca nas águas das nossas costas continen
tais e ainda o pescado nas águas do estuário do 1'ejo. 

Analisando a discriminação feita nos rcspectivos mapas, verifica-se que 
foram submetidos, conjuntamente, à inspecção sanitária, nos dois 1\-Iercados 
Abastecedores, no decurso do ano de 1 !>ô2, 62 :)():) 200 quilogramas de peixe 
g.rosso, 7 808 290 quilogramas de pei.'Ce miúdo e 801 930 quilogramas de ma
risco, tendo sido considerados impróprios para o consumo, e como tal rejei
tados e inutilizados, respectivamente, 7 417 480 quilogramas de peixe grosso, 
45 530 quilogramas de peixe miúdo e 29 704 quilogramas de marisco. 

Pode observar-se, também, no referido mapa, que as percentagens de rejei
ções foram, respectivamente, de 14,75, para o peixe grosso aipresentado no 
)[ercado Abastecedor de Peixe Grosso, e de 0,4.l para o peixe grosso apre
sentado no 1\fercado Abastecedor de Peixe ~Iiúdo, e de 0, .38 para o peixe miúdo 
apresentado neste último mercado, diferenças que, pelo que respeita ao peixe 
grosso, podem, à primeira vista parecer estranhas ou muito sensíveis, mas 
que, .no entanto, estão plenamente justificadas, dado que é muito diferente 
em qua.lidade, origem ou proveniência, como já se disse, o peixe grosso apre
sentado nos dois mercados. 

Enquanto que ao 1\[ercado Abastecedor de Peixe Grosso aflui, como se 
disse, o peixe grosso oriundo da pesca longínqua ou do alto, capturado nas 
águas quentes da: costa do noroeste africano, peixe já de si +de inferior quali
dade e que se apresenta sempre em más condições, devido, especialmente, ao 
seu deficiente tratamento, acondicionamento e transporte, o todo acrescido, 
ainda, pelo facto da sua chegada ao mercado se verificar, sempre, com mais 
de 15 a 20 dias de viagem, após a sua captura; o que, forçosamente, não pode 
deixar de provocar as mais precárias condições de apresentação e estado de 
salubridade, que se reflecte, como não poderia deixar de ser, no seu elevado 
indice ou percentagem de rejeição. 

Av invés, ao 1\Icrcado Abastecedor de Peixe ~Iiúdo, aflui apenas, além do 
peixe miúdo propriamente dito, o peixe grosso que é capturado nas águas das 
nossas costas continentais, peixe que, alé1n da sua superior qualidade, - muito 
embora as deficiências de tratamento, acondicionamento e transporte sejam 



sensivelmente idênticas - se apresenta sempre com melhor aspecto e em ópti
mas condições de salubridade e frescura, dado que nunca chega ao Mercado 
com mais de 4 a 6 dias, após a sua. captura ou pesca. 

De frisar, no entanto que, cm 1962, todos os índices ou percentagens de 
rejeição, tanto do peixe grosso, apresentado nos dois Mercados, como, inclu
sive, o do peixe miúdo apresentado no respectivo mercado, se apresentam 
sensivelmente superiores aos verificados em 1961. 

1962 1961 
--~~~ ........ ~~---.1.-~~~~~~~--. 

Mercados Peixe~roaso 1 Peixc~iúdo Peixe ~rosso Peixe miúdo 

Qullogramas Q uilogramas Quilogramas Quilogram•s 

INSPECClONADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ....... . ... ........ . . 
A bastccedor de Peixe Mi6do ..... ............. .. .. 

Somas . , ... . . ... . ...... . 

49 906 294 54 477 686 
1 12 658 906 7 803 290 12 848 590 6 382 120 

6:.! 565 200 7 803290 67 326 '276 6 382 120 

1 REJEITADO 

7 365 541 7 131 646 
Si 936 45 530 63 730 15 590 

Abastecedor de Peixe Grosso . .... ....... ....... .. 
Abastecedor de Peixe Miõdo ..................... . 

Somas ......... . ........ . 7417480- 45 530 7 195 376 15 590 

ENTRADO 
NO CONSU~iO 

42 5<10 750 47 316 !»O 
12 606 970 7 757 700 I..! 784 860 6 366 530 

Abai;tecedor de Peixe Grosso ................... .. 
Aüasteredor de PeL"e Mlõdo ................ ..... . 

Som.as .. ... .......... . 55 147 720 7 757 700 60 130 900 6 366 530 

PF.RCEN1"AGEr.t 
DO REJEITADO 

14,75 13,09 
0,41 0,58 0,49 0,2l 

Abastecedor de Peixe Grosso .. .. .. . .. .. . .. • .. .. , 
Abastecedor de Peixe Miõdo .. .................. . 

Inspecção sanitária nos postos sanitários 

Pela discriminação feita no .respectivo mapa, que a seguir se insere, se 
verifica que continuaram, normalmente, a ser apresentados em grande quan-
tidade, nos diferentes P ostos Sanitários ~Iunicipais, para efeitos de prévia 
inspecção sanitária, antes da sua entrada na cidade, os mais diversos produtos 
alimentares de origem animal, os quais, oriundos das mais longínquas e dife-
rentes regiões do País, com destino ao abastecimento e consumo da sua popu-

A. 'll 

lação, ali continuam a ser concentrados e inspeccionados, com a maior regu
laridade e proficiência pelos médicos veterinários adstritos a esta modalidade 

349 do serviço. 
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Compulsando o referido mapa, constata-se que foram apresentados nos refe
ridos Postos Sanitários, nas condições indicadas, para efeitos da sua inspecção 
sanitária, no decurso do ano de 1962, 16 055 318 quilogramas de produto:; 
alimentares de origem animal e 402 127 peças ou cabeças de criação morta 
e caça, tendo sido rejeitados e inutilizados, por impróprios para o consumo, 
()726 quilogramas de produtos e 5593 cabeças ou peças de criação morta e caça. 

Designação lnspeccio-
nado 

Em quilos: 

-

Carne<: frescas: 

Carcaças complctC1S: 

do • • 
OVlOOS e capnnos ...... .... ............. 

de sulnos .... ..................... .. ....... 
do \-cados ............ ................ ...... 

Em peças: 

de ovinos e caprinoo ·· ··- ···· ············ ·· 
do sul nos ................. ..... ... ....... .. 
de bovinos (a) ........... ............... ... 
de criação ......................... ......... 

Carne congelada (b }: 

de OOvil)()S (e) . . ...... . .. .. ..... . ... . ..... . 
de suínos . . . . . ... . .. .. .. . . . .. . . . ... . .. . ... . . 

Carne salgada, fumada e prep3rad.'l .. .. . ........ .. . 
Toucinho, banha e outros produtos animllis ....... . 
~Ciudez:as •. . . • . . • • . . • . • . . • . . . • . . • . . . . . . . . .•.. .... . • 
M.iudeZllS trotudu pelo Crio (importadas) ......... . 

Peixe: 

2.39 7Zt 
163 
50 

49 
390 2.36 

11 
6 

5 357 782 
47 OCTl 

170 387 
507272 
933 249 
69 477 

íteico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 816 346 
salg;ulo e preparado .. .. .. .. .. .. . . . .. .. . • . . . . .. . 1 263 740 

Marisco: 

fresco ............... . •...•........... . . . ...... .. 
salgado e preparado ..... .............. . .. . .... . 

Ovos .... ..... . ... .... .. . , .. . .. ........... . .... . . .. . . 
Lacticlnios ... ........ .. .... ............. ............ 

Tmt ....... ...... . .. . . . 

127 675 
li 985 

2 604 449 
3 515 710 

16 055 318 

E 111 cabeços: 

Criaçã.o morta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 364 589 
Cnça. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 S38 

1---,"'='-=::-
Total . . .. • • . . . .. • . . . . .. . 402 127 

1 
' 

Rejeitado 

3346 
--

-
16 
li 
6 

1156 

74 
135 

1326 -
81 
30 

.30 
260 

56 
199 

1227 
4366 

·-~5593 

Entrado 
no 

consumo 

2.36 378 
163 
50 

49 
.)90 220 --

5 356626 
47 007 

170 313 
507 137 
931923 

f1J'177 

816 265 
1 263 710 

127 645 
11 725 

2 604 393 
3515511 

1 16 048 592 

.363 .362 
33 172 1 

396 534 r 

Percentagem 
do 

rejei tado 

1,.39 
--

-
0,001 

100 
100 

0,02 

0,04 
0,02 
0,11 

0,009 
0,002 

0,02 
2,16 

0,002 
0,02 
0,05 

0,33 
11,63 
1,.39 

(«} - Trata- de carne apreendida e rejeitada porque a Postura de 3115/0$ olo J)t'nnitc n sua entrada 
na Cidade. 

(b} - Totalmente importada. 
(e} - Inclui 118 oro qnilogramas cuja entrada s6 foi t<criturada, para efeito de pag:1mcnto de t:a xas, 

em 1008. 



No rcspcctivo mapa, que a seguir se insere, é feita a discriminação e o 
confronto entre as quantidades dos diversos produtos alimentares de origem 
animal que, no decurso do ano de 1962, com destino ao abastecimento e con
sumo da população da cidade, foram concentrados e apresentados em todos 
os Postos Sanitários )funicipais, inclusive nos que funcionam junto dos dois 
~Iercados Abastecedores de Peixe, para efeitos da sua prévia inspecção sanj
tária, antes da entrada na cidade e as quantidades dos mesmos produtos que, 
cm idênticas circunstâncias, com o mesmo destino e para os mesmos efeitos, 
foram concentrados e apresentados nos referidos Postos Sanitários, no decurso 
dos quatro anos precedentes, do 1958 a 1001, inclusive: 

1962 1961 1960 1959 1958 

---------- ~ --'---~ 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas . . .. ... .... . ..... . 239 967 i29 857 383 893 272 723 270 870 
3904471 494 469 4'R 275 506644 379 414 

Tratadas pelo frio (importldas) . . . . . . . . . . . . . . 5 404 790 l a) 8 163 303 6 857 712 3 781 7841 4 316 742 

Em J>CÇa.S • •• • ••• • •••.• • • •• •• • ••• ••• • ••• •• • 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 1 611 261 1 829 266 2 OS-! 739 2 ~46 4401 2 332 995 
rtli!JdeT.as lra!ad's ~o frio (importadas ) , . . . . . . . 69 477 13 299 10 975,S 46 916 353 
Peixe e mansco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 492 638 77 307 332 77 340 736 79 5~9 0:59 n 332 207 
Outros produtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 120 242 6 396 303 6 IS4 768 5 266 633 4 630 013 

1"'87='""3""28'"'82=21 --.9-1'"'"""5=33'"'829"""1=93=-3=30,.,,...,,.098~, s·1 ~9~1 "'"'97=0-.,1=79~1..,,.89""26=2..,,.s9=--1 Tot3l (em quiloi;rnma~) ... 

Cmtão e caça (em ~) .. ...... .... .. ........ . 402 247 

- ----
REJEITADOS 

------------ -----.-
Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas . ... . . ... . .•..•.. . 
.Em pirça1; .• . • .... . . . ... . ... . ....• • . .• .. . . . 

Tmtadas pelo frio (importldas) .... . . . ... . .. . 

C; me salgada e preparada e proclut~ derivados p . . 
t1xe e m.:insco ••.......•. . .....•.. . . . · ......••.• 

Outros produtos ...... . . . . . •........•........ . . • .. 
Total (cm quilOGTamas) .. . 

Criação e caça (em peç:is) •...• •. • •• • .• • •• •• ••••• 

3376 
178 

1 157 

1 888 
7 494 113 

338 
7 501 050 

5 713 

2S9 162 

6 575 
'367 

24 

3832 
7 232 282 

654 
7 2-t3 734 

3 102 

180 675 

4269 
341 

452 

2 621 
7 654 686 

643 
7 663 012 

3 215 

117 411 133 863 

--"--

5 587 
368 

6226 
923 

72 833 

2 748 5 591 
7 411 854 7 ~8 982 

307 123 
7 420 9361~7-46~2~67=8 

8 843 9 743 

A. 2tl 
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Designação 1962 1961 1960 1959 1958 

1 

ENTRADOS NO CONSUMO 

-- -
Olrnes verdes: 

Frescas: 

Em carea -.is com pi cb.s . . . . . . . . . . . ....•. . 
Em peç.a.s •.•••• •••••••••. • ••.•••.•..•• • •.. 

236 591 423282 379 624 267 136 264 644 
390 269 494 102 496 934 S06V6 378 491 

Tratadas pelo !rio (importada&) . ..... . .....•. 5 403 633 8 163V9 6 857 260 3 781 712 4 315 909 

Carne salgada e preparada e produtos dcri,·ados 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) . ...... . 
Peixe e marisc.o . . .. . ......... . . .. .. . ............ . 
C>utros prOO.utos •• ..•.. ... •••..••. ..• ••.• •. •.. • •. . 

1609 373 1825 434 2082 118 2 543 692 23V 404 
69477 13 299 10 975,S "6 916 353 

65 998 525 70075 050 ,f/3 686 º~º 72 137 1&> 69 883 225 
6 119 904 6 39!> 649 6 1!>4 125 s 266 326 4 629890 

~ 

Total (em quilognmas) .. . 79'IS",(/112 87 390095 85 667 086,S 84 549 243 !H 799 916 

Criação e caça (cm peças) ......... . ...... .. ... .. 396 534 256 060 177 460 108 568 124 120 
-

(a) - Inclui 118 020 quilogramas cuja <:nlrada só foi C$crlturada, para efeito de pagamento de taxas, 
em 1003. 

So111atório das rejeições efectuadas 

Não será demais voltar a acentuar-se que não pode sofrer contestação 
a afirmação de que, quanto mais fácil e profícua for a concentração dos diver
sos produtos alimentares de origem animal, em relação com a cent.ralização 
dos respectivos serviços, tanto mais fácil, eficiente e económica se toma a 
inspecção sanitária dos produtos. 

Através da discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se insere, 
melhor e com mais propriedade se poderá apreciar e compreender, o volume 
dos produtos e de peças ou cabeças de criação e caça que, em confronto com 
o sucedido no ano transacto, foram rejeitados e inutilizados. 

Designação 

Carnes: 

Frescas e con,gcbdas .................. . . .. . ... .. ... . ....... . 
Salgadas, preparadas e produtos derivado:. ... . ... . 

)) . . c1xc e manscos .. . .. . .. . ... . ... .. . ... .. . ... . . .. .. .. .. ... . 
Criação e caca (cm peça.~) ........ . ... .. . .. . . .. . .. . .. . 
OutrC)S prOOutos .. ..... . . .. ............... . . . ....... .. .... . . . . 

1962 

4 711 
1 888 

7 494 113 
5 713 

338 

1961 

6966 
3832 

7 232282 
3 102 

654 
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Um aspecto da resta nas inaugurações no Bairro Padr<' Cruz 

.... -- ..... ---- -· 



l:ma campista inaugura a piscina do Parque )lunicipnl 
de 1'uris1no e Campismo 

• 



Sem nos determos ou irmos mais longe nas apreciações a formular, em 
face do confronto estabelecido no mapa anterior , acerca das causas ou motivos 
que originaram os aumentos ou diminuições no volume ou nas quantidades 
dos produtos rejeitados e inutilizados, queremos chamar apenas a atenção para 
o facto de se tornar bem necessário não deixar de se atentar nas causas ou 
motivos que originaram essas rejeições . Frisa-se ainda, e sobretudo, que não 
basta apenas registar e ter em mente a competência ou eficiência dos Ser
viços, necessário se torna, antes extrair de tal facto outras ilacções ou conse
quências muito mais importantes, tendo em mira que as rejeições em causa, 
como adiante se verá, na base ou motivo da inutilização dos produtos alimen
tares indicados, foram originadas sempre, na sua quase totalidade, por causas, 
modüicações ou alterações muito para ponderar. Essas causas vão desde as mais 
simples e elementa:res conspurcações, às mais graves (} perigosas doenças infecto
-contagiosas e parasitárias, sempre prejudiciais e altamente perigosas para a 
saúde dos consumidores. 

Intervenções periciais e outras 

Os médicos veterinários dos Serviços continuaram, no decurso do ano de 
1962, a prestar, normal e legalmente, o seu concurso e colaboração aos diferentes 
serviço:; oficiais, sempre que estes dele necessitaram e o requisitaram, e assim, 
a pedido das divcr:.as entidades a seguir indicadas, procederam a grande 
número de exames e intervenções periciais, para efeitos de inspecção sanitária 
dos diferentes produtos alimentares de origem animal apreendidos, quer por 
virtude de infracção das disposições das Posturas Municipais, quer por trans
gressão de outras disposições legais, em vigor. Essas intervenções discriminam-se 
no respcctivo mapa , que a seguir se insere, bem como as entidades oficiais 
requisitantes: 

Designação 

- -
Quanti

dade 

Polícia ?.tunicipal ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . J 20 
Polfcia de Segurança Pública . . . . . . . . . . . .. . • . • . . . . . . .. . . • . . . . . . . • . 24 
Grémio Concelhio clõ« Comrrciantis de Carnes de Lisboa .. . .. . . . . 8 

Soma .. . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . 152 

Em 1062, rcgisbrnm-sc menos 10 inten·ençõcs do que em 1001. 

De igual forma, continuaram normalmente os referidos técnicos, no decurso 
do ano de l 962, a proceder às vistorias sanitárias às diferentes viaturas e caixas, 
para o acondicionamento e transporte das carnes frescas de animais de talho 

A. ?15 

e demais produtos derivados, de harmonia com as disposições das P osturas 
l\Iunicipais que regulam a condução e transporte, através da cidade, dos refe- 353 
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ridos produtos alimentares de origem animal. Essas vistorias indicam-se no 
respectivo mapa, que a seguir se insere, conforme as diferentes modalidades de 
transporte: 

Quanti· 
dadc 

-----------
Camionetas ...•......... . . .. ......•...•.......... . ................ . . j 12 
Fu11Jonetas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 
Ca.ixas . . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • • . • . • . . . • . • .. . . . . . . . . • . . . • . . . . t ()8 

S<>ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 77 

Multas e outras sancões 
• 

De harmonia com a relação fornecida pela Polícia ~Iunicipal verifica-se 
que foram elaborados pelas Brigadas da referida Polícia, no decurso do ano 
de 1Q62, 248 autos por infracção das <lisposições das Posturas Municipais, rela
cionados na sua maior parte, com a entrada ilegal, na cidade, e falta de 
iiispecção e fiscalização sanitária dos diversos produtos alimentares de origem 
animal, com vista ao abastecimento e consumo da sua população, autos que a 
seguir se indicam e discriminam: 

Infracção da P ostura l\Iunicipal de 31/5/006 . . . . . . 38 
Infracção da P ostura Municipal de 21 /4 /030 . . . . . . l 95 
Infracção da Postura ~Iunicipal de 23/5/935, com as 

alterações publicadas no Edital ·de 18/10/958 . . . 15 

Total 

Apreciação 

. . . . . . .. . . . . . . 248 

-No ano anter ior foram elaborados, pelas referidas Brigadas de l; iscali
zação, 292 autos, verificando-se em relação a 1961, menos 44 autos levan
tados. 

-As infracções das disposições das Posturas ~Iunicipais de '1.l /4/ 030 e 
31/ 5/926, relacionam-se, geralmente, com as apreensões de carnes e outros 
produtos alimentares de origem animal que se pretendem introduzir, ilegal ou 
clandestinamente na cidade, fugindo à sua apresentação prévia nos Postos 
Sanitários, para efeitos da sua inspecção sanitária. 

-As infracções das disposições da Postura Municipal de 23/5/935, rela
cionam-se, geralmente, com a falta de cumprimento e manutenção das condi
ções higiénicas da instalação e funcionamento dos estabelecimentos de venda de 
produtos alimentares da índole dos dos mercados, e, ainda, muito especial
mente, no que se refere às condições de venda, nos mesmos, dos referidos 
produtos, e, a partir dos fins d e 1958, com a venda, cumulativa, das frutas 
nas mercearias e outros estabeleoimentos d~ venda de produtos alimentares. 

- Também no decurso do mesmo ano, interviera1n ainda os Serviços no 
estudo e apreciação de 58 pedidos de licença para obras, por virtude de inti
mações da Delegação de Saúde do D istrito de Lisboa, para efeitos de execução 



das referidas obras de beneficiação em outros tantos estabelecimentos, 2 inti
mações idênticas da Intendência de Pecuária de Lisboa, e ainda outras duas 
intimações dimanadas da Direcção-Geral dos Serviços Industriais-3. °' Circuns
crição Industrial. 

Fiscalização Móvel 

A actuação desta nova modalidade do Serviço justüica, por demais, a sua 
criação, volta11do a exercer-se a repressão da «candonga» de dia e de noite, 
com a maior dedicação, abnegação e sacrifício, pelo que ao pessoal que cons
tihti a respcctiva Brigada de Fiscalização, são devidos os maiores elogios. 

Volta novamente a acentuar-se, no entanto, que se torna necessário for
necer-lhe meios 1nais rápidos de deslocação, sem os quais a Brigada continuará 
a verificar serem impotentes todos os seus esforços para barrar ou travar o 
caminho aos candongueiros que, possuindo viaturas mais ligeiras, conseguem 
pêr-se em fuga, na maior p arte dos casos, quando se sentem perseguidos. 

Mesmo assim, sem possuir viaturas automóveis ligeiras, não deixou a Bri
gada Móvel de voltar a actuar, no decurso do ano de 1962, e a sua eficiência 
é bem patenteada pela discriminação do quadro que a seguir se insere: 

-
Designação 

Fisc::ilizaç:io a cstabclccimcntos: 

Visitas efcctuadas ...... -- ........................ . . 
V .. .__ -1s1w.1t sem aprecns.ao ...••..• ••.•... .. •.•...... 

'
,. . -1sitas com aprccnsao ........................ . . 

Fiscalização na via pública a vcfcnlos cm trânsito: 

P arciais T otais 

251 
35 

Veículos fi<calizados . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 365 
Vefculos f1Scaliudo3 sem apreensão . . . . . . . . . . . . 288 
Vcfculos fiscaliuidos com a preensão ...... ... . . · I 77 

Espera-se que em 1963 se possa assinalar o início da construção do Posto 
Sanitário do Luntiar, outro que tanta falta faz, e bem assim o arranjo do 
do Cais do Sodré e a construção do instalado em Santos, já adjudicado, num 
barracão da Alfândega. 

Laboratório de bromatologia 

- Dentro das possibilidades, este laboratório continuou a desempenhar a 
sua missão, a qual se espera, virá a ser alargada em 1963. 

Os trabalhos efectuados constaram de: 

A) - Análises bacteriológicas e químicas. 
B) - Análises bacteriológicas. 
C) - Análises químicas. 
D) - Envio de material esterilizado e não esterilizado aos Postos Sani

tários, ~Iercados e Matadouro-Frigorífico. 

i l .. 27 

E) - Fornecimento de produtos químicos e material sanitário (de primei-
ros socorros) aos l\1ercados, Postos Sanitários, l\fatadouro-Frigorifico e Central 

355 Pasteurizadora de Leite de Lisboa. 
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O quadro que se apresenta a seguir, indica as 75 anáUses efectuadas e a 
sua natureza. Os respectivos boletins fazem parte do arquivo do laboratório, 
onde poderão ser consultados. 

Enchidos 
Bacalhau 

Produtos 

...... .. . . . . ... ..... ............. . . . 1 

............... ..... ........ ........ 
Consen'3.S ........... ... ... . .. .. ........ ..... . 
OvCllS ... .......•.•••. ... ...•..•..•..... . •. •• •• 
Fragmentos de ligado, corinhados . ........ . 
Farinhas de origem animal ..... ......... . .. 
Manteiga ................. .. ............... . . . 

Somas .. . . .......... .... i--:5""0- l i 

1 1 
1 

14 

Os resultados apurados são apresentados no seguinte mapa: 

Natureza do produto Rcsullado da análise 

-Sardinha de conserva, em azeite puro de oliveira ... . . . 
Fragmentos de flgado, cozinhado:. ....... . ............. . 

ftr.prôprio para consumo. 

Bacalhau ... . ..... . .. . ................................. . . 
Sem alteraçlo, por cozinhados. 
.Mi conservação. 

Chouriço de carne ..................................... . 
Chouriço ......................... ............... . ... ... . 

Seu~ característ icas higiénicas. 
Suspeito sob o ponto de vista higiénico. 
Di:vidoso sob o ponto de vista hii,oiénico. 
Sem flora patogénica. 

~forctla .......... ........ ............... ....... . ........ . 
Conservas de filetes de anchovas . . .................. . 
Conserva de ttSea Salmon• ............................ . Produto estéril. 
Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . .. . ....... . Produto estéril. 

Produto estéril. 
Rancidez; positiva. 
Rancidez negativa. 

Cor.serva de atum de Direito do Algarve ............. . 
l\lorcela .. ........ .... ................... . .... · · · · · · · · · · · · 
Manteic,'3. .............. . .............. . .. .. ... . .. .. ... . . . 

Continuando os trabalhos de colheita de amostras de enchidos foram feitas 
visitas a estabelecimentos de «talho e salsicharia», com ou sem «oficina de 
preparação e fabrico de carnes». 

Dwn modo geral nestes estabelecimentos verifica-se urna livre laboração 
de enchidos, sem a mínima noção de responsabilidade pela saúde do público 
consurnido-r. 

Nessas visitas fora1n rejeitados, por impróprios para o consumo, vários 
produtos, que foram inutilizados com azul metilene, cm quantidades que cons
tam do quadro seguinte: 

Produtos 

Carne de suíno .......... . ........................... ....... . . 
Carne do l>ovino ................... . ... . ..........•.......... 
Ca..me de ovino .............. . •.. . . ....... ................... 
Enchidos ............. . .. ........ ........... . .. ........ . ... ... . 
Ba.nha .................................... . .................. . 
T riJ)a. •.•....... . .............••.. . ••..••. . ......••• . ••..•..••. 
Sa..ng\le coiido ....... . ... . .........•........... ....... ... · · · . · 
Linglla do vaca ......... . .. . ................ . .... . .......... . 
Liogua de J)Orco ............................................. . 

Quantidades 
cm 

quilogramas 

19,400 
2,300 

18,500 
2,100 
5,100 
5 
1 
0,650 
0,800 



Os motivos de rejeição foram: putrefacção, rancidez, conspurcação e in
fecção por fungos. 

Foram ainda realizadas neste Laboratório várias análises <le produtos colhi
dos no ~Iatadouro-Frigorífico, especialmente farinhas e gorduras alimentares. 

Receitas próprias da inspec~ão sanitária e receita indirecta 

- As receitas próprias da in.specção e fi scalização sanitária, em paralelo 
com as do ano de 1961, são as constantes do seguinte mapa: 

Em contos 

Produtos 
1962 1961 

~ carnes verdes .... .•.......•.•. . .......... ,-

Frescas: 

Em animais completos . . . . . . . . . . . . . . 12~ 
Em pe.ças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 

Tratadas pclo frio: 

De bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3455 
De suínos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 
De ovinos ....... ...... . ........ .... . 

l>e carnes salgadas, preparadas e produtos 
derivados .. .... . .... ....... ..... . ....... . 

Salgadas e toucinhos .. ... . .. ...•....... 
Fumadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . 
~liudem.s ................. . ........ ..... . 
Hanba .........................•......... 

O 
• . e peixes e mariscos . . . . .. .. ....... ...... . 

Pcixo g:r<JSSO .•..... ....... . ..... ..... .•• 
Peixe miúdo ..................... ...... . 
~la risco ................... . ......... .. .. . 
Bacalhau .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
A tum e conservas . .. ... ............... . 

De outros produtos .................. ...... . 

Ovos ... . ........... . ......... ... ...... . . 
l..a.cticfnios .. ... ... . . . ... ............ . . . . 
)larga.ri nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Carne de l>aleia . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

De criação e caça ..................... ..... 
Somas ................ . 

114 
59 

200 
39 

557 
82 
11 
16 
8 

391 
703 --

3987 

412 

674 

1 ()9;I 

1 41 

l 6208 

4770 
8 

141 
73 

205 
42 

608 
65 
13 
25 
7 

431 
704 -

5356 

461 

718 

1135 

Observações:-A esta cobrança há a juntar a proveniente de vistorias 
a estabelecimentos e a transporte de carnes e outros produtos, de 33 oontos 
em 1002 e de 45 contos em 1961; e dos serviços de inspecção fora dos pOSIO$ 
e do horário normal do funcionamento destes, de 8 contos em 1962 e de 
11 contos e1n 1901, o que eleva as receitas de 1002 a 6210 contos e as de 
1001 a '1754 contos, ntímeros redondos. 
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A redução da receita resultou, principalmente, do menor afluxo de carnes 
verdes verificado em 1962, em relação ao ano anterior, que pode considerar-se 
excepcional. Aliás, as receitas próprias da inspecção sanitária sempre apre
sentaram uma evolução muito descontinua, com altas e baixas imprevisíveis, 
como bem nos patenteia o segujnte quadro, respeitante às receitas apuradas no 
último decénio: 

Em contos 

1
- --------------

Parte Parte 
Anos correspondente Parte correspondente 

Receita total 
ãs carnes aos restantes 

e derivados correspondente produtos 
(menos cara ao peixe e receitas 
e criação) diversas 

• 

1U5a .••..•................ . ......•...•........ 3308 1662 

1 

603 1043 
l UG 1 ...........•........•...... . .........•.... 2979 1403 607 969 
1055 ............ . . ... ..... . ........... . ...... . 3535 

1 
1893 619 1023 

1!.100 .•• .•. •.•••. ••••....••..••••..•..•.•• . ••.. 5360 3741 634 985 
~om .... ................... .................... 6089 4300 686 1043 
l U:id .......................................... 5348 3726 717 905 
J!)~ ........ ........................ ......... · l 4771 2963 7'19 1079 
1000 ...................... . ............... .... 7477 5587 708 1182 
1001 ...... . ............ . .. . .................. . 7754 5817 718 1219 
1002 ........................... . ..... ........ . 6249 4399 674 1176 

. ~ 1 

- A receita i1idirecta proveniente da aplicação do imposto inrurecto de 
2 % sobre o valor de cada quilograma dac; carnes verdes e congeladas distri
buídas na Cidade para consumo, respeitantes a gado não abatido no ~Iata
douro atingiu , em 1962, 2 312 405$-00, com a seguinte discriminação e que se 
compara com o ano anterior: 

1962 1S61 

E spécies 
Do pais Importadas 1 Do país Importadas 

-
1 

2 042826$ 2 961 045$60 Bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
156 ºô:t5$90l 

•• 
Sufnos .................................................. 25 140$'10 193 035$40, 4700$80 
Equídeõ$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. 34$201 . . 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 215$80 •• 134 800$40 • • 

Caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 196$90 •• 19 566$20 • • 
Somas .................. 244438$60 2067966$40 :H7 436$20 o 2965746S4 - .._ 

Totais ................ .. 2 312 405$ 3 313 182$60 

Apresenta-se, seguidamente, um mapa co1n o desenvolvin1ento das receitas 
provenientes da inspecção sanitária no último a;no: 



Octignaçlo 

Imposto illdúttto: 

I>o cabritos . . ...................................... , •.•.. . .. ...•. 
l>8 porc:ol •••••••.•• 1 •••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• •••••• 

J)e ca rncira. . . •... • • • ...•... • ........ . ........................ . 
J)e borrtgos . . ............................. ... . . ............. . 
Do --'~-~vlVCllV9 ••• • • •••••••••••••••••• •••••••••• ••••• ••••••••··• 

J>e ca \'alOI • • • • • , • • •• • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • 
I>e cabcu .. .. . . . . . . . · - . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

De carne tntacLI pelo frio (importacb cb Me~pole): 

Contabill· 
dadc 

e T. R. T . 

. . .. 

.. 
• • 

1 

AlcAntara 

.. 
4+$20 
4$20 

22188$60 
1 920$70 

214$90 

Ar••lro 

• • .. .. .. .. .. 

Beltm OtnGca 

.. .. .. •• .. • • .. .. • • .. . . 
• • •• 

Cais dos 
Soldados 

1 327$60 
16$40 

2791$ 
4$60 

32 791$60 . 
35$ 50 

Cais 
do Sodr~ 

2$40 
4 ) >41$40 

9SSSO . . 
•• 

C.mpolldc 

. . 

.. 

. . . . . . 

Postos •anltdrlos 

Central 

311$60 
97 338$40 

312$40 
2$50 
2~$20 .. 
8$40 

l'elxe 
Grosso 

• • 

. . .. 
• • . . 

Ptlxe 
MICdo 

. . 

. . 
• • . . 

Pc>ço 
do Bispo 

4 704$50 
s 781$70 
2 OOSS60' 

hl 727$SO 
2 333$<40' . . 
2963$20 

1 

Pr.iça do 
Comércio 

1628$50 
7 139$20 

3)1$50 
2$40 

1 303$20 

I • 

Rossio 

1 
.. 
111$60 .. 

S$60 
48$ . . 

1 

Sontos 

.. . . 

. . 
• • 

Matadouro
Xabregu ·f'rlgorltlco 

.. • • . . 
• • • • 

•• .. . . • • 
• • 

T otais 
em 1962 

7 97~$90 
156 025$90 

S ~63SSO 
33 231$20 
JS ~21 $10 . . 
3 222$ 

Bovinois . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . ... . . . . . . . . .. . . • 119 096$40 . • . . . · . . . . .. . 1 923129$60 . . . • . . . . . . . . . . . 2 0-42 826S 
...• • .•....•... ·~-·-·--··-:-=-=··=:-li--·-·-- ---·-· --!---·-·-- •• .. .. ...•. 25 l 40Sf0 .. .. .. .. - '- .. .. .. .. 25140$40 Sul""" .... . .••.•... ........ ....... ,. ------------·===~·1---------,,,,.....,.,.,.=- -=-~,,.,.,,·:--~=---- -----1----Toa.1 do iml>O'IO indircclo •• .. .. . • ... ••• • . • 143 769$ • • • • •• 36 966$70 45 612$60 • • 2 046 917$501 • . . • 2l! >U1$!111 10 ~2~$10 165$20 .. • • • • 2 312 40S$ 

Difcrtnça . . . . . . ......... ............. . 
Taxas do impocçlo 11rútiri•: 1 

O. c:amos e produtos derivados: 

Totais 
tm 1961 

' - Diferenças 

19 566$20 
193 03S$'40 
36473$50 
97 SSSS20 

•• 
31$20 

771$70 

rara + 

. . . . 
38 421$10 . . 
2 4>0$30 

Para -

11 S91$30 
37 009$SO 
30 910$ 
6'1321$ . . 

34$20 . . 

2 961 Ot5$60. • . 918 219$60 
" 700Sl!Oj 20 439$60 •• 

3 313 182S60 --,6""1...,3""11-:-s -tli"'""'oo:"":1""'0l!S=s=60 

- 1 oooms60 

1 

Fre:scas do animai• adullos ........................ . ...... . 4 3'19$SO 
32 133$60 

. . S 693$10 SOO l7$70 
42 6'19$ 3$ 

. . 171 197$60 
399$ 

.. • • 18 970$70 13 162$80 
2-1 802$50 3 66SSSO 

85$'40 
l45$SO 

• • •• .. 293 476$80 417 281$60 123 S04$SO 
56832$90 Frosca• de cabritos, borregos e leilões .. .. . .. . . .......... . • • .. .. .. .. 103 601$10 160 631$ 

Tratadas ~!o frio (lmportad•• da Melt6polo): 

1 • • 20l 102$ Bovinos e sufoos . . . .. . . . . .................• ..... . . . . · ··. .. • • 
Salgadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . .. .. . .... . . . • • • • 

Fumadas ou por outra fonna prepan.du .. • • .. . .. .. . .. ... • .. • .. 8S9$50 187$60 .. .. 
• • .. . . Toucinhos. banha• e outns gorduru animais .. .. .. .. .. .. . .. .. . . • S5S50 

l liudcz,u. incluindo trip.u, dobradas, ooiratos e lorttSmos ..... --·-·--l·-=-_,,_99,,,s,..,s,,,,40'°1 __ __,,,,,,.9$,,.,20,,, ---·-· __ 1 ___ ._. __ 1 
Somu .. .. .. . .. .. . .. .. .. ... .... .. .. . . 2~2 49S$SO 196$ãó 

Oifett:OÇa ......•.•..........••........... . .. 

De peixe e nu rmo: 1 1 
3'.19$80 6 546$30 .. Fresco .. . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. • . S-.45$10 

S.lgodo º" por outra forma preparado .................... __ ._. __ 1 __ 1.,.s ..,,.82,,,4,.;,$_90_1 __ ....,·,,,· =,,i--~·~·==I·--· ·--• 
Sonw .. . .. . . . .. . .. . .. .. .. . . .. .. . . . . 16 370$ 3'.19$80 6 5'10$30 

.Difertnça . • .......•.............. .. ....... 

De cria(io e caça: 

11$10 
ú4çl.o morta ........ .. ................... ............. .. . . 
Caça '~ ................................... ........... . 
Caça mi~ . . . ................................ ........... . 

. . 
. . • • 

1 161$ 
7$~ . . 

.. 
• • 

.. 

1 • • 

.. 
13 813$ 20 
2 576$70 
4 479$ 

69 2t l $ 

• • 

14 288$20 
31 107$30 

1008SSS80 

19$ 831$10 
61$i0 4$ 
83$70 --l!J=s,-$=10 

328Si0 
1495$ 

s 054$70 
• • 

262$70 4$10 

. . .. 

. . .. 

• • 

• • 
•• ,_ ___ , ___ _ 

Sorna.a • •• •••. •• ••••••.••••••••.••••••••• •• •• 11$10 •• 1 1611$20 .. 2 086$40 __ 5_0_5_»_80_ ---.-. --

Di fcrt.niea ...•.•.••.....•••....•...• •••.... •. 

De outro5 produtos: 

11 S26S20 198 395$40 
72 2S2$90 411 107$~0 . . . . 

•• 
• • 
•• 

0\'0S .. • • . • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • . , • • , , • • • , , . • • • • . • • • • ... • . . , 
l.ac&icfnios ..•.............•. . .....•.. ••......••. .•..•...... 

----1·-=SJ~719==-s~1~011-,,609=""so~2~s~so=1----Somu .. . ............. . ................ .. . 

Dücreoça. .... . ....... ..... ................ . . 

De vistoriu sanit'1iu: 

80$80 61 938$30 
2 781 $80 102 121 $20 

2 ·~$60! I~ OS9$SO 

1 652$<40 
4 593$20 . . 
6 21S$60 

1 950$70 
3 042$SO 

4 993$20 

3 386 091 $GO 
3SSS 

IS 023$40 
90 372S 
&l S2S$60 

3 7'.l:l 961$20 

. . 
•• • • 

.. .. 
• • .. - .. •• 

90$SO 42S 407$50 211 666$60 

• • 

216$80 
6262$30 
2 135$40 
5~ 3ll7$701 

' 
34$20 

8 331$40 
21 473$40 
16 1 HS20 
62 7>0$30' 

.. .. . . • • 
.. 
• • 

3 590 193$60 
3S5$ 

G 615$~0 .. • • . • 59 36SSSO 

1121$20 148$80 •• 1389SS40 200280$ 
29t $90 • • • • .. 

1 

IS2 142$10 

s 2'i2s<10· -_,.M""8""s80= ---•• --1- 1""3"'S9"'s"'s=40 " 3119 61 4s1 o 

1 

926$20 81!6$ I o 1 !t96S .. .. 
2 2s-1 $ . • 1 43SS~ .. 1 017$90 10$40 3 667$60 • • 

619 178$10 
2t 278$90 

- 23Hs so 4:15407$50 :113 IO'l$ ---,..-$~20~ --~~ 1 914$10 896$ 5<! s 563$60 --•• --•--•• --

12 266SIO • • 18$ . . 3 608$70 
20$20 2 7IOS60 13$80 .. .. 134$60 13 ~7$50 116$60 . . . . . . 

• • • • 1$ 211$90. • • • • 
12:M>$20 •• ISS ---=2""1 s:-;20"' --6~s~3-, s~20-·~......,1"'3"'1s""c;o"':---.-.-- 13~7$SO 116$60 

32263SSO 
6 732$ 

• • 
3S99S$50 

• • 
21$ . . 
2Ts 

15$80 
4 27S$60 .. 
4 291$40 

30 166$70 
16 315$~0 

• • 
46~8l$ 1 0 

49 591$80 
8 584$80 . . 

58176$60 

1 417SSO 
2186SSO 

5S 
3639$60 

. . 
69 231$ 

. . 1 48S$ 

. . • • .. 
69 231$ • • 1485$ 

673457$30 

36336$20 
4 257$90 

479$í 0 
41 073iãõ 

390 Sl4$40 
703 218$60 

ss 
1093768$ 

A es:tabclccime.ntos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 300$ . . · · · · · · · · · · . . . . · . • • . . . . . . . . . . 33 300$ 
A tra'"portcs de carne e outrot produtos .. ......•...... •. . 1_ "':'::'·..,·=-I·-_..;.º ;..." --l-----I·--· ·--i--·-· --:---·-·--!·-- · ·--___ ._. --·---·-·--___ ._. __ ---·-·--,·--· ·--·--·-· --·---·-·--:·--"-------I·--·-·-- ___ ·,,,· __ 

Somu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 300$ . . · · · · · • . . . . . . . . . . . . . . . . 3.3 300$ 

Oi{Ott.D(::)i ••• •••• • • .••• • • .• • • •• • • •• • •• • • • • • • • 

Oe sctviços diversoa: 

lm=~~·~:~:~=:~~=~~--·-·--1--:-:~:~11--:-: --1---:-:-~·--::--.-~:~:~!--~:~:-l--·-· --. ---:=:-1--::------1---::--!--:=:- ---··------,:~~,,,=~:-1--·-·--·--::--1--:-:-:-
Diftrcniça . . . . . . . . . . . . .................. . . 

4 m 908$60 • • 1 187 715$ 
3062SSOI .. 2101sso 

73 628$70 . • .. 263$20 
li9 360$80 .. Z1 :118$70 
204 876$601 • . 4 596$60 

5 816 752$SO --. -. --i..,.1-4 ~17"'1"'3:!""S""'"70 

- 1 417138$70 

683 4 32$40 • • 1 
3t 676$ 70 •• 

718 109$iõ --•• --

34 2>4$ 
10397$80 
416)1$80 

1 7 1>1~$90 
9865$60 

948$ 
Z1858$50 

430909$30 
71>1453$60 

- 44 6SJ$80 

19 291$30 . . 
19 291$30 

s 607$70 
468$30 

6076$ 

+ 13 215$30 

. . .. 
ss 

40394$90 
1 20SS 

• • 
1 13S 362$90 SS 41 ~99$90 

---~------' 
- 41 S94S90 

40 600$ .,.. 7 300$ 
4 870$ 4 870$ 

45 41os 1 _ 12 11os 

- 12 170$ 

10610$ 30WS 
10610$ 31>10$ -

- 3 010$ 

TOl&I clu lllu de inlJ)C<c!o sanitw ... . 33 300$ 3~3 205$i0 611 197$60 6 546$30 2 862$60 235 670$60 238"61$SO 4993$20 37n63t$10 42.S431 $SO 217 411$40 9S92SS20 129452$ 20 12933$10 81 ~3$40 , 13 617SSO IS 497$ 6 2lS 813$20 7 7>t 193$30 19 296$30~ 1 S2~ 676$40 

- 1 SOS 380$ 10 DiftrtltÇa • . .••.................. . 

...................... 33 300$ 

1 

486 974Si0 611 197$60 6 S-46$30 

Dift:ttO(:a . ' • . •••• ..................... ... 

2 862$60 272 637$30 ~ 10t$10 4993$20 S824 SSl $90 125431$~0 217411$40 127441$10 139877$ 30 80 607$-,J' 2 S86 16S$ 13098$30 IS 497$ 8 561 218$20 11 067 375$90 --------
- 2 S06 IS7$70 

81 613$40 13~7$SO 

1 



As receitas mencionadas nos mapas anteriores são as liquidadas em 1962, 
que traduzem a actividadc do Serviço de I nspecção e Fiscalização Sanitária 
no ano findo. 1nas não correspondem, na maioria dos casos, às efcctivamcntc 
cobradas. 

Para comparação, apresentam-se seguidamente 11mas e outras, de acordo 
com a classificação digráfica cm vigor: 

Designação 
Ueceita Receita 

liquidada cobrada 

Directa: 

T;u:a., . . . . . . .. ...... ...... ............ ... 6 '}.(f7 913$20 6 207 912$80 
Vistorias .................. . · · .. · · · · · · · · · · 33 300$ 37 480$ 
Outros reodin1entos . . .. . , . •. ........• .... 7600$ 7 825$ - -Total da receita directa 6 248 813S20 6 253 217$80 

/111/irccta: 

Imposto indirccto .................... . ... 2 312 405S 2 312 405$ 
Totais ............ . ..... 8 Sól 21ss20 8 ~65 622$80 

Despesas da Inspecção e F iscalização Sanitária 

A finalizar c:>ta parte do relatório, apresenta-se a discriminação das des
J:e:>as realizadas com a I nspecção e Fiscalização Sanitária em 1062 e rcspec
tiva comparação com as receitas próprias daqueles serviços, não incluindo, 
portanto, o imposto indirecto que, como se referiu, rendeu 2 312 405$00. 

Receita . ......................... . ......... . ........... . 

Despesa: 

Directa: 

Pesso.a.l ... . . . ..... 7. , •• 1360846$00 
Outras despesas ..... . 36 009$37 1 396 855$37 

Efectuada pela D. S. U. O.: 

(Conservação e réparação) • • • • • • • • • • 

Imputada: 

Parte das «D~"'Pesas Gerais de Admi
nistração» e <<Pessoal Aposentado» 
( 25 % ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

477$24 

525137$00 

6 248 813$'20 

1 92'2 469$61 
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Saldo positivo .. ..... . . . 4 326 343$59 359 
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Serviço de mercados 

: Considerações gerais 
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Ao iniciar este capítulo, fazem-se umas ligeiras considerações sobre cada 
um dos mercados. 

- ltlercado Abastecedor de Criação - ·rem o:; seus dias contados. Como 
várias vezes se afumou, não reúne o mínimo de condições, quer de ordem 
administrativa quer de ordem sanitária. O anteprojecto do novo mercado, com 
os seus centros de abate e de classificação e inspecção de ovos, já está con
cluído, bem como o seu estudo económico. Aguarda aprovação pelas respecti
vas entidades paira que possam prosseguir os traball1os necessários até con
clusão da obra, que será u·ma das melhores da Câmara, formando um bom 
conjunto, no que se refere ao abastecimento da cidade, com o Matadouro
-Frigorífico e Central Pasteurizadora de Leite. 

Fica a instalação em terrenos anexos aos do l\ifatadouro-Frigorífico, com
pletamente isolado, roas com acesso fácil, contando-se com o Frigorífico para 
completar a função deste estabele<:imento, armazenando a criação e ovos que 
o. necessitem, por representarem excesso de consumo ou por dificuldade de 
colocação. 

Pa.ra dar cumprimento ao despacho das Secretarias de Estado da Agri
cultura e do Comércio, estudou-se a instalação de um centro provisório de 
classificação e inspecção de ovos, que está co11struído nos já referidos terrenos, 
cujo equipamento, já adquirido, chegará em breve, e transitará para a insta
lação definitiva, quando esta estiver concluída. 

- 111ercados A bastecedores de Peixe Grosso e de Peixe Afiúdo - Estes 
dois mercados, tal como o de Criação, também têm os seus dias contados. 
Em breve, espera-se que seja em J unho de 1963, pelo menos o peixe grosso, 
será descarregado na doca de pesca de P edrouços, onde funcionará a lota. 
Perderemos estes dois mercados e o seu rendimento, o que para a Câ1nara 
é importante . 

No tocante à inspecção sanitánia espera-se que, co1no até hoje, seja efec
tuada pelos médicos veterinários municipais, não só no que diz respeito 
ao peixe que for consumido na cidade, como ao que se destinar ao abasteci
mento do resto do País. 

- Central Abastecedor de Produtos Hortícolas - Inaugurado em 27 de 
~Iarço de 1950. Hoje já não chega para as necessidades, que são cada vez 
maiores. Está em terreno arre.ndado e, a partir de 16 de Setembro de 1963, a 
sua renda passa para o triplo da actual - Esc. 11 718$00 mensais - ou seja 
Esc. 35 154$00. 
· Os estudos para a elaboração dos anteprojectos do centro abastecedor, 
composto pelo Mercado Central Abastecedor de Produtos Hortícolas, Mercado 
Retalhista, Posto Sanitário e Laboratório de Bromatologia, a cargo do arqui-



tecto Sr. Fernando da Costa Belém, que foram bastante morosos, dada a 
complexidade da instalação, podem considerar-se, pràticamente concluídos, 
estando aquele técnico a elaborar o anteprojecto. 

A necessidade da construção deste centro é importante e torna-se urgente 
no que se refere a l\Iercados Abastecedores, não só por causa da renda bas
tante elevada que passa a pagar a partir de lô de Setembro, mas também 
porque os dois mercados existentes - Central de Produtos Hortícolas e misto 
24 de Julho - desde há muito que não satisfazem. 

- ~í ercado 24 de ]i,llio - É um mercado misto - vende por grosso e a 
reta lho - que continua a ser preferido pelos produtores que, dizem, e por 
vezes com razão, que os produtos são vendidos por melhor preço. É acanhado 
para acolher todos aqueles que o procuram, quer seja para nele efectuarem 
as suas vendas, quer seja para adquirir os produtos com destino à venda a 
retalho. 

A construção do centro abastecedor, como já se disse, nomeadamente do 
l\!Iercado Central Abastecedor de Produ tos Hortícolas, resolverá o assunto. 

Desde 2 de Agosto de 1961 que está passando por grandes obras de repa
ração e remodelação, as quais têm decorrido em ritmo muito lento, não só 
pela própria natureza das obras, levadas a efeito num estabelecimento que tem 
de funcionar todos os dias, como também por factores ligados com as funções 
do mesmo, prejudicando a Câmara, utilizantes e até mesmo o público com
prador. 

- Alcântara - Embora em edifício que foi aproveitado, e a sua exis
tência seja provisória , continua a prestar bom serviço ao público do populoso 
bairro. É muito prejudicado pela venda ambulante, pois é normal ver junto 
da passagem de nfvel, e por isso perto do local do mercado antigo, grandes 
aglomerados de vendedores ambulantes em número assaz grande, para que 
possa ser tolerado. 

~Ias este problema, já se tem afinnado, é de todos os mercados. 
Não e>..'Íste ainda local para a sua localização definitiva. 

- Alvalade-Norte - J á se disse em relatórios anteriores, que embora 
acanhaido, ia cumprindo a sua obrigação. O seu fim está próximo, dado que 
a construção do mercado definitivo teve início em 13 de Março de 1961. 

- Alvalade-Sitl - É un1 mercado de levante com todos os inconvenientes 
já bem .conhecidos. Apesair_ disso continua abastecendo grande quantidade de 
público residente naquela zona da cidade. 

A. 36 

Já está feito e aprovado o projecto do mercado definitivo, mas a aquisi
ção de quatro pequenas parcelas de terreno essenciais para a sua implantação 
tem sido difícil, não se podendo, por isso, prever o início da sua construção, 
que dia a dia se toma mais necessária. 361 
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- Arco do Cego - 1\lercado de levante, inalloaurado em 23 de Janeiro de 
1950, foi transferido, en1 26 de Abril de 1962, para um barracão na Rua Brito 
Aranha, no mesmo bairro e a uns escassos metros do locaJ onde se encontrava. 

O barracão necessita ser adaptado a mercado, já tendo o seu projecto 
elaborado. Terá de voltar para a rua quando as obras forem iniciadas. Por 
este facto ainda não foram propostas outras taxas, mantendo-se a cobrança 
que se fazia quando estava a funcionar na rua. 

- Arroios - Já é pequeno para o bairro que abastece. Foi inaugurado vai 
para 21 anos - 1 de l\farço de 1942 -. Tem algumas deficiências, como falta 
de local para recolha de lixos, vestiários amplos para utilizantes, etc. No 
entanto, espera-se num futuro próximo ser possível rever o assun to, no sen
tido de procurar remediar as deficiências existentes, visto a natureza do mer
cado e a função que desempenha naquela orla aconsell1arem a devida correcção. 

- BairrC1 .4lto - I naugurado e1n 8 de Agosto de 1962, ficou instalado nwn 
terreno vago -da R ua da . .t\ talaia, entre as Travessas da Boa-Hora e da Água-da. 
-Flor . 

Tem 29 lugares, assim distribuídos: 1.0 e 2.0 grupos - 11ortícolas frescos 
e hortícolas secos: 10 lugares; 3.0 grupo-fruta: 4 lugares; 4.0 grupo-criação, 
ovos e caça: 2 lugares; 5.0 grupo - peixe e marisco: 13 lugares. 

A ocupação foi feita por vendedores ambulantes, que exercia.in a sua acti
vidade no Bairro Alto. 

- illercado do Bairro illu1iicipal Padre Cr1tz - Foi inaugurado no dia 
12 de Junho de 1962. 

Ficou instalado num barracão antigo, que para o fim foi ada.pta.do. 
Tem 20 lugares assim distribuídos: 

1.0 grupo . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
2.0 grupo . . . . . . . . . . . . . . . .. 8 
.. o g •) v . rupo . . . . . . . . . . . . . . . . \) 
4.0 grupo . . . . . . . . . . . . . . . . 
- o o. grupo ............... . 

Além das 2 lojas com comércio do da índole <los rnercados, tem tambén1 
7 lojas para outras actividades permitidas, por não se considerarem integradas 
no mercado (capelista, drogaria, depósito de leite, depósito de pão, mercearia, 
carvoaria e vinhos e leitaria, com características de pequeno café ). 

- Belé111 .. - Embora instalado com carácter provisório, e não tendo até 
hoje atingido um movimento em relação com as soas instalações, espera-se 
que num futuro próximo e com a construção dos blocos que presentemente 
estão a ser levados a efeito, a situação deste mercado se virá a modificar. 

Precisamente pelas razões c.xpostas procurar-se-á dar-lhe as condições neces
sárias para, dentro da sua simplicidade, bem desempenhar a sua missão. 



- Be1ifica - .l\Ierca<lo de levante, instalado na Avenida Grão Vasco, desde 
~ de Julho de 1948, por ter terminado, nesse ano, a concessão dada a um 
particular. 

Tem muitos utilizantes e abastece uma zona bastante populosa. 
Já te1n localização definitiva na Quinta da Casquilha, cujo anteprojecto, 

da autoria do Sr. Arquitecto Fernando da Costa Belém, já foi aprovado. 
A sua construção apresenta-se com carácter urgente. 

- Carnide - >Iercado de levante, inaugurado em 25 de Oulllb ro de 196J. 
Começou a sua vida com 28 utilizantes, embora a sua ocupação fosse 

de 30. Recrutados entre os vendedores ambulantes que vendiam nas proximi
dades, foram desistindo aos poucos, até que, cm 31 de Dezembro daquele ano 
só tinha 8 utilizantes e cm 81 de Dezembro de 1962 apenas dois! 

O facto deve atribuir-se, à falta de interesse do público, à difícil adapta
ção dos ambulantes à ordem, disciplina, asseio, etc. e também aos estabeleci
n1entos €Xistentes na área, que abastecem bem a população. 

Este mercado, disso estamos convencidos, passará, de futuro, a ter maior 
movimento. 

- Caselas - Continua a ser prejudicado pola venda ambulante, que se 
pratica em todo o bairro. 

- Chão do L oureiro - Em 19 de 1Iaio de 1961 foram iniciadas obras no 
4.0 piso, que estava desocupado, com o fim de o adaptar a um pequeno mata
douro de criação, que seria por assim dizer , wn prolongamento do e..xistente 
no 2.0 piso, <lado que este já não satisfazia as necessidades dos utilizantes, 
nomeadamente no que se refere a criação devidamente preparada. 

Em 27 de Setembro de 1962, foram abatidos e preparados os primeiros 
frangos, que num ritmo sempre crescente vieram demonstrar a falta que fazia 
aquela pequena instalação e a necessidade urgente de construir o centro de 
abate, capaz de abater e preparar toda a criação que se destina ao con
sumo de Lisboa. Com a inauguração deste matadouro, encerrou-se o que 
funcionava no local destinado a cantina, no i\Iercado de Xabregas, desde 
1 de Junho <ie 1960, a título experimental, por conta de um avicultor. 

Pelo q ua<lro seguinte pode avaliar-se o movimento do matadouro desde 
27 / 9/962. 

Númtro 
1 Cont Com 1 ~lédla de dias 1 preparação 

, 
Somas preXaraçao 

1 
dlúla de trabalho completa tra iclonal 

3 593 182 ! 77S 258 
V 8 407 14 743 23 150 857 

Sctctnbro ................... .... ...... ..... .. 
Outubro .............. . ... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

26 14 017 12 977 26994 1 037 
25 20423 12 247 32690 1 306 
81 43440 1 "º 149 83609 •• Soma:, ...... •...... ... . 

Novembro ....... . .... . .... .... ....... . .... .. . 
Dczcn1bro .. .. ...... ... . .. . .................. . 

1 
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-Encarnação - O aglomerado de barracas existente num largo deste 
bairro e a que impropriamente se lhe dava, há mais de 16 anos, o n ome de 
mercado, está prestes a desaparecer. 

O bairro vai ser <lotado de dois bons mercados instalados nos centros 
das zonas comerciais. A construção do instalado a norte, teve início em 
30 de Novembro de 1961 e o instalado a sul, em 14 de Dezembro do 
mesmo ano. 

Dado que as construções estão muito adiantadas, espera-se que a sua 
inauguração se faça em 1963. 

Só a necessidade de introduzir lojas nas edif icações, protelou um pouco 
o termo das construções, pois verificou-se que muitas das existentes nas zonas 
comerciais esba.vam transformadas em habi·tações, não sendo por isso fácil 
arranjar locais para talhos, salsicharias, etc. Finalmente o problema resolveu-se 
e sem a~terar a estética geral de qualquer <los dois mercados, foi possível ins
talar neles, as .respectivas lojas. 

- For1io do Tijolo - A situação deste mercado mantém-se no que se refere 
ao_seu comércio. 

A ocupação vai sofrendo as suas alterações, com novas ocupações que 
podem considerar-se normais. 

- Praça da Figueira (flores) - Como se sabe, este mercado está desde 
4 de Agosto de 1900, instalado, provisoriamente, na P raça D . Pedro IV, devido 
às obras do Metropolitano na Praça da Figueira. Não se sabe q uando voltará 
para a referida praça, n1as, entretanto, efectuaram-se diligências no sentido 
de definir a. sua nova situação, vr:isto que o terreno onde se encontrava insta
lada a barraca de armazenagem das flores sobrantes seria muito em breve 
posto em praça. 

E, assim, assentou-se, em princípio que poderia instalar-se a referida bar
raca na passagem subterrânea para peões na P.raça D. J oão da Câmara. 

Embora não seja o local ideal servirá, provisôriamente, para substituir 
a barraca existente no lote B. 

- Rato - O estudo da remodelação deste mercado impunha-se desde há 
muito. 

Entrou na posse da Câmara em 1 de ] aneiro de 1954, em estado deplo
rável de conservação e asseio. Tudo quanto se pode fazer para o limpar fez-se, 
m as toma-se difícil manter este estado de coisas por mais tempo, pelos reflexos 
graves que daí resultavam, e porque as obras de remodelação não poderiam 
iniciar-se com a urgência desejada . 

Assim, resolveu-se proceder a algumas .reparações e limpeza, as quais 
foram entregues em 22 d e Novembro de 1962, nos termos do concurso publi
cado no Diário Mu1iicipal n.0 8294, de 9 do mesmo mês. Estas obras visam, 
não só a dar melhor aspecto ao mercado, mas também arrumar os seus utili-



zantcs de modo a que as obras de remodelação, q uando forem inicia.idas, não 
encontrem dificuldades na sua execução, tanto mais que tem de efectuar-se 
por partes. 

O anteprojecto da remodelação total já foi aprovado. 

- San.ta Clara - O estudo do seu arranjo foi efectuado durante o ano 
de 1962, estando em elaboração o respectivo anteprojecto. É um t rabalho que 
se impõe, não só para comodidade do público e utilizantes, mas também e 
muito principalmente, por estar num local muito frequentado por estrangeiros. 

Da mesma forma que se referiu para o Mercado do Rato, p rocurarão os 
serviços levar a efeito pequenas obras de conservação e assistência, com o fim 
de dar um aspecto ·decente aos mercados velhos e fazer afluir o público em 
maior quantidade. 

- 31 de Janeiro - Estava previsto que este mercado seria substituído por 
dois. Um, o de Gomes !<' reire, para ser utilizado por 1/3, aproxin1adamentc, 
da actual ocupação do mercado e outro, no centro abastecedor, a instalar no 
Campo Grande, que passaria a ser ocupado pelos outros 2/8 . 

Porém, desta última localização não vem a beneficiar a numerosa popula
ção da zona de influência do :\llercado 31 de J aneiro, dado que do de Gomes 
Freire só aproveitarão os que habitam entre o Campo dos Mártires da P átrja 
e a Praça J osé Fontana. 

Após a revisão do assunto, começou a tomar forma a ideia de se manter 
o mercado no local onde se encontra, embora com menor ocupação, mas com 
outro arranjo arquitectónico e com as instalações necessárias que hoje não tem, 
o que resolveria o abastecimento de parte dos que habitam na zona de influên
cia do mercado e para os quais o de Gomes Freire ou do Centro Abastecedor 
ficarão muito longe. No entanto, outros problemas se ap resentam, que não 
poderão deixar <le ser considerados. 

E stão previstas no corrente ano umas pequenas obras, cuja fina lidade é 
melhorar um pouco as condições e aspecto do mercado, visto q ue, apesar 
das suas precárias instalações, <lo mau aspecto que provoca num conjunto 
arquitectónico de grande categoria, é um dos melhores mercados de Lisboa, 
no que ·diz respeito à qualidade e fartura de produtos alimentares, como também 
a enorme clientela que a1i aflui. 

- X abregas - Continua a ser prejudicado pela venda ambulante, tendo, 
por isso, pouco movimento de público. 

Na parte vaga será instalada, no decorrer do a no de 1963, uma lavan
daria, que se ·destina a lavagem e arranjo dos fardamentos do pessoal em 
serviço na 1." Repartição: médicos-veterinários, fiscais, guardas, serventes de 
mercados, pessoal do matadouro de aves, auxiliares de limpeza, etc. 

.:.... 37 

-Furnas, Boa Vista e Quinta da Calçada-Estes mercados passaram, 
desde 1 de Janeiro de 1962, a ser administrados pela 1." Repartição. 365 
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Contava-se que o da Quinta da Calçada fosse demolido, como já se d isse, 
quando o do Bairro 1\Iunicipal Padre Cruz fosse inaugurado, o que não su
cedeu. 

Estes mercados necessitam de bcnefioiações. 

- Feiras da Li-ez e de Santa Clara - Quanto à primeira, mantém-se a 
arrumação que lhe foi dada em 1961, satisfazendo -0s desejos do Colégio l\1ili
tar, sem quaisquer prejuízos para feirantes, público e Município. 

Quanto à segun<la, a <1Feira da Ladra», continuamos a repetir o que se 
tem dito em relatórjos anteriores: o local é pequeno para o número de feiTantes 
e para o público comprador. 

Apesar disso a tradição sobrepõe-se às necessidades de expansão, visto 
que todos os feirantes vão conseguindo arrumar-se, com dificuldade, é facto, 
mas preferem aquele local. 

* 
O 111ercado de Go1nes Freire, com o projecto já há muito aprovado, conti

nua a aguardar que seja resolvido o pleito em questão. 
O niercado a instalar em S. Domingos de Benfica, ou melhor na Praça 

General Vicente de Freitas, já tem o seu projecto aprovado. 
O 11iercado a instalar 110 L utnia1', na R ua do Alqueidão, está em estudo, 

pois pensa-se que deve se.r enquadrado no estudo urbanístico do local e não, 
como primeiramente se tinha pensado, de levante, com cobertura, como até 
já tinha sido planeado. 

Ainda dentro deste capítulo cabe informar que foram realizadas umas pe
quenas obras no lVIercado Abastecedor de Frutas, administrado pela Junta 
Nacional das Frutas, com a finalidade de mell1orar as condições de trabalho 
do pessoal administrativo, en1 serviço no mercado, e que bastante lhe agrada
ram, tendo lnanifestado a sua satisfação. 

Continuam em curso os estudos dos resgates <los illercados concessio11tirios 
de Ca~npolide e Ca1npo de Ourique, cujas negociações com os respectivos con
cessionários continuam demoradas, mas há esperanças de que chcgt1em a bom 
termo. 

Verllica-se, pelo exposto neste capítulo, que a 1.ª Repartição tem directa
mcnte acção nos seguintes mercados e feiras: 

Abast>Ceedorcs ........ ... .... .... ........ . 
Abastecedores-retalhistas ................. . 
R etalhistas, cm edifício próprio, embora al-. , . 

guns prov1son os ................... . 
De levante ..... .. ................... .. .. . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma ........... . 

4 
2 

lG 
6 
2 

no 



Além destes mercados, 11á ainda o Abastecedor de Fru.tas e os dois con
cessionários de Campo de Ourique e Campolide, que estão dependentes da 
mesma Repartição, principalmente os dois concessionários. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- A venda por grosso .de produtos hortícolas fez-se apenas nos inercados 
Cent·ral Abastecedor e 24 de Julho, cujo movjmento - á·rea ocupada - se 
indica no mapa que se segue, em paralelo com os quatro anos anteriores. 

Mercados 1962 1961 1960 1959 1958 

- - - - - -- -
Z4 de J ulho .... ........... .... ........... ............. . 459 421 481 356 4)3 721 461 826 496732 
Centr.il Abastecedor ... ................................. fm 121 612 795 541 036 558 339 sss 459 

Somas .................. 1086 542 1 O!M 151 99-1757 l 020 165 l 052 191 

A diferença para menos em 1962 não é de molde a merecer qualquer 
apreciação especial. 

As origens .dos produtos 11ortícolas em 1962, trazidos aos mercados abas
tecedores em relação com as entradas da Cidade, e a metragem ocupada em 
comparação com o ano transacto dão-nos, segundo os registos dos serviços, os 
seguintes números: 

~ignação 

Pela entrada do Lumiar: 

llucc.las ..... . . . . . . . . ...... ...... ... . .... .. ... . 
Região desconhecida ......... ....... ... . . ..... . 
Calda.s d3 Raio.ha .• . ........ •..•..........•. . 
Ca ncça.s ••...........••..••.•........•..•...... 
!.oures ............ . ... ...... ................. . 
l\la.fra .......... . ..... . .......•................. 
Torres Vedras ....... . . .. .. . . . . ... .. ..... . . ... . 

Pel:\ entrada d:>. Enc:at'll3ça'.o: 

Alentejo ....•....... . . . ..... . ...... . . .... ..... 
Alga.rve ..••••.•.••. • •• • . ••..•••••. . •.• . . • . ... •• 
Aveiro ... ..... ... .... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Caldas da .Rainha .. . ..... . . . ..... ........ . . . . 
Coimbra ... . ....... . . . .. . . . . . ... ... . ..... . . . .... . 
I...oures ..... .. .....•.... . •..•..•.•...•••........ 
~rinho ............. . ... ...... . .......... . ..... . 
Póvoa de Santa Iria .......... . ............... . 
Sacavém •...••....••• . .........•..•... . .. .. .. .. 
Santarém ..... ... ............ . ........ . .... ... . 
Vila Fnnca de Xira ...... . ... . . . ... . .... .. .. . 

!\ictros quad rados ocupados 

' 
1962 

9n1 
14 566 
12 654 
21 118 

516 164 
22 765 
18 881 

2557 
60987 

l 03l! 
13 634 
2877 
s 361 
2094 

21 027 
26883 
2 253 

24779 

1 

1 
1961 

9423 
15 100 
10927 
18994 

589 037 
17 602 
13 167 

1 181 
34 585 
1 028 
83S6 
l 114 
1 279 
1 299 

21 761 
31 573 
2469 

26 540 
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:\1 etros quadrados ocupados 

Designação 
1962 1961 

Com menos de 1000 m•: Castelo Branco, Chaves, 
Leiria, Margem Sul do Tejo, àlirandela, Porto, 
Setúbal, Tomar e Torres Novas. 

Pelo Cais clo Sodré: 

~scais ... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 255 

Por Bcofic:i: 

Sint-m. . . .....•..••........••.....••.•...•.•. ... 

Pela Praç."\ do Comércio: 

Algtlrve ........•............. . .............. .. 
Margem Sul do Tejo •...... .. •......•........ 

Com menos de 1000 m': Setúbal. 

Por Algés: 

Com menos de 1000 m': Algés e Cascais. 

Por Santa Apolónia: 

Com menos de 1000 m': Braga, Calda~ dn 
Rainha, Coimbra, Ovar e Porto. 

Pelo Rossio: 

I.ínba de Sintra .............................. 
Da produção da Cidade: 

Areeiro ........................................ . 
Benfica ....................................... . 
Ca.mpo:lide ...................... · · ... · . . · · · · · · 
Carnide .............................. ......... . 
Ltarniar ....................................... . 
Olivais ... .......... ..... ...... ... ....... . .... . 

Com menos de 1000 m' : Ajuda. 

91696 

3 927 
113 528 

10 768 
8S97 
1 508 
8508 

19 481 
40 020 

85 708 

77 
97 573 

1 460 

12 641 
6 16S 
1 929 
9 419 

'l7 #il 
41 406 

- Em relação com os acessos da Cidade e cm paralelo com o ano ante
rior, o espaço ocupado resume-se no mapa seguinte: 

Designação 

Pelas portas do Lumiar ................. .......... .... . 
Produzido na :irea <b. própria Cidade .•.....•..••...• 
Pelas portas da En.ea.rnação ........................... . 
Pelo Cais do So<lré .................................... . 
J>cJas portas de Benfa ............................... . 
Pelo acesso Ouvia! da Praça do Comércio ........... . . 
Pelas POrtas de Alg6s ....... . ........................ . . 
Pela estação do caminho de ferro de S:lnta Apolónia . . . 
Peb estação do caminho de ferro do Rossio ••....••.• 

1962 

615 899 
89258 

166 302 
1555 

91696 
118 046 

302 
90 

3694 

1961 

673 620 
100 S45 
133686 

468 
8S708 
98 IS3 

488 
22 

l 461 



- Para apreciação complementar da sua actividade, o tnovime1ito de trans
portes e volumes nos mercados abastecedores de produtos hortícolas e a res
pcctiva área ocupada, em paralelo com o ano de 1961, pode verificar-se no 
mapa seguinte: 

Mercados 

EM VE1Cül.OS 

Número 
de 

velculos 

Produtos a i;rancl e \'Olumcs 

- -
2-1 de Julho { 1002 . . . .. ...... . ........... .. 25 850 ..... .......... .. .. 

1001 . . . . . . . . . . • . . ....... . 20906 

Central Abu tecedor • •• •••• • • • 
{ t•l()2 . . . . . . . . . . . ...• .•. ••..• 36685 

1ro1 ...•............. . ..... 36 372 . 
Total .... .. ..... ...... ....... .. { ~~~ ... .......... ......... 62 535 

. . .......... . ....... . 57 278 

A DORSO E À ~rxo 

Só volumes 

--n• dA Julho { 1!162 ..... • • ••••.. , .. . ..... , 4"1 V o o o o ' o ' o ' o o o o o o o o o 

l 00 l ....................... . 

--Central Abastecedor .•... . • ..• { 1962 · · · ..... .......... . .... . 
1001 . ..... .. .... ..... . .. . . . . 

1 

-
-

Total { 
1002 .. .. .....• • • . • .. ...•.• . . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • "111.J 
1 il\º • • • • ••• • •••••••••••••• • • 

TOTAIS 

25 850 
20906 

n• de J ulho { 1002 · ...... · .......... · .... . """' - .... ... .......... . 
) !)(i; . . . . • . . . . . ..........•.. 

36685 
36 372 

Central Abastecedor .. ...•. •• . { 1002 · ........ ....... ..... . .. 
1001 . ... .. ........ .. •. .•.•. . 

Volumes 
alEm dos 
produtos 
a granel 

338 005 
16 863 

4~632 
422 174 
781637 
439 037 

211 431 
30740 

9 607 
10 133 
30 038 
40873 

358 436 
47 603 

456 239 
432 307 

1 

I · 

• 
Arcas 

ocupadas 

m. g. 

441669 
466 316 

608 474 
612 795 

1 050 143 -1 079 111 

17 752 
15 040 

18 647 
18 566 
36 399 
33 606 

459 421 
'481 356 

627 121 
631 361 

Tot·al { 1002 . .. .. .. .. . . ..... ....... . -' · 62 535 814 675 1 ~542 1~~~..,--·'-~~~--·-~~~-

57278 479 910 1112717 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -----'---=-~--·---~---1001 . . . . .......... . ... .. ... . 

- O mapa inserido a seguir mostra, em paralelo com o ano anterior, o 
número de produtores e de intervenientes na venda por grosso, cujas inscri
ções, constantes dos respectivos registos, foram efectuadas até 31 de Dezembro· 

Produtores 
1 

t.1andatários Agentes Comen:iaa tes 

Mercados 1r 

1 1962 1961 1962 1961 1962 1961 1962 1961 

24 de J ulho .. ................... . ..... } 1703 1681 { 30 30 150 146 - -
Ccotr:il .................... . .... . .. . ... 61 61 106 103 3 3 

Somas ............. 1 1703 1681 91 91 256 249 3 3 

B :1: 

A. 41 
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- A receita derivada da venda por grosso de produtos Jiortfcolas, embora 
inferior à de 1961, foi, no entanto superior à dos três anos anteriores, como se 
verifica no quadro seguinte: 

. 
Em contos -

Designação 1 
1962 

1 
1961 1960 1959 1958 

Por ocupação de tem do (a) ...................... ................ 2().10 ~ 1927 1963 2045 
Exerci cio de vendedores {b) ................... ................... 128 127 130 128 127 
Exercício de moços (b) ..... ....................................... 41 52 38 36 34 
Outras receitas (e) .......................... ................ .... .. 365 381 371 365 343 

Somas ................. ..... 2)74 264-0 2466 2492 2)49 

(a) - Inclui a venda por grosso de produtos hortlcolas do Mercado ZI de Julho: 1102 contos em 1002. 
(b) - Inclui a reCl!ita proveniente de inscrições e exercício do J\fercado Zi de J ulho. 
(e) - Inclui a P"rtc correspondente do Mercado 2"1 de Julho. 

Abastecimento por grosso de criação 

- O movimento do l\'Iercado Abastecedor de Criação - entrada de jaulas 
e divisões, quantidade de animais e volumes de ovos - é resumido no mapa 
que se segue, em paralelo com o ano anterior. 

Designação 
1 

1962 1961 

-
Galinhas .........•. { Ja~. e divisões · · · · · · · · · · · · · · · . 11 Anim.w ....... ... ........... . .. . . 

70431 64 482 
1 764 S47 1 647 251 

n-tos { Ja~las e divisões ............... . ra . . . . . . . . . . . . . . · Amma1s ......................... . 
3 243 3835 

26914 25 892 

P ru { 
Jaulas e divisões ...... . ......... 

1 
e .S •• , , • • • • • • • • • • • • Animais .... .. ................... . 

84971 7 538 
27 320 24 soo 

P bos { 
Jaulas e divisões ...... . .... . ... . om .. . . . . . . . . . . · · A.nimaJS ........... . ............. . 

1476J 123 
26850 3 465 

Coelhos { 
Ja~. e divisões .•.... . ...•.... . . . . . . . . . . . . . Ani.nlau ...................... . .. . 

32621 29365 
814894 731 713 

Bo ~ { Jaulas e divisões ...... . .... . ... . 
li os . . . . . . . . . . . . Animais .......................... . 

801.J 7 477 
69748 63 728 

Cabn.tos { Ja1:1Jas. e divisões .... . . . . .. .... .• . . . . . . . . . . . . Animais ......................... . 
123 287 
975 2 279 

O { 
Volumes ............... .. ....... . vos ....... . .... .. u·dd ruacs . . .... .... .... .... .... . . 

96 +19 
39960 296 640 



A receita proveniente deste mercado, mantendo-se, embora, num nível 
relativamente modesto, tem vindo a subir, de ano para ano, desde 1958, pas
sando de 222 contos naquele ano, para 292 contos em 1962, n úmeros redondos. 
As receitas exactas r espeitantes àquele período foram as seguintes : 

Em 1\362 . . . . .............. . .. . 
Em 1001 . ... .... ... . ........ . . . 
Em 1000 .. ..... . .. . ... . ...... . 
Em 1950 . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Em 1958 ..... . ....... . . . .. . .. . 

292 048$10 
268 886$20 
253 078$40 
243 660$40 
222 601$70 

Abastecimento por grosso de peixe 

- Registou-se novamente diminuição do afluxo de peixe aos mercados 
ab astecedores . No conjunto dos dois mercados, em relação ao ano anterior , a 
diminuição foi de 3 339 906 quilogramas, correspondentes a 4 571 392 quilo
gramas p ara menos no de P eixe Grosso e l 231 486 para mais no de P eixe 
l\Iiúdo. 

No que resp eita a marisco, houve diminuição no mercado abastecedor de 
Peixe l\fiúdo, continuando a verificar-se a sua ausência no de P eixe Grosso. 

O movimento dos dois mercados no último quinquénio, referido a quilo
gramas , é apresent ado no mapa seguinte: 

Mercados 1962 1961 1960 1959 1958 

--
PEIXE 

' IJe Pe.ixe Grors._\O . . ............. . . .. . .. . .. ... · •· · · · 49906 294 54 471686 55 970 241 55 757064 %952220 
De Peixe Mi6do ... ................. ............. . 20 462 196 19 230 710 18 736 360 21 807 240 27 332 520 

Somas .............. .... 70368 490 73 708 396 74 706601 1 77 56430+ 74 284740 

MARISCO 
- -

De, Peixe Cf'CllSSO ... . . .. . . .. . .. . . . . . . . •.. • .. . ...... - - - 375 420 
De Peixe Mi6do ....................... .. ......... 831 634 993 250 874 815 703 793 797 270 

' Somas .. ... ... .......... 8:\1 634 993 250 874 815 704 168 797690 
Totais gerais ............ 71 200 124 74 701 6461 75 581 416 78 268472 75 082430 

.i\. .J 3 

- A receita provenie1tle da venda por grosso nos dois mercados abaste
cedores de peixe registou uma diminuição de 63 contos, em relação ao ano 
anterior , sendo consequência directa da menor quantidade de pei.'<e apresen-
tado. 371 
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Segue o mapa con1parativo das receitas dos mercados abastecedorc:; de 
peixe no último quinquénio: 

Designação 1962 1961 1960 1959 1958 

De peixe grosso (a J • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 74 30 7677 8317 7902 6796 
De peixe miúdo (b} •• . .• . ••. . ... • •••.• .. .• • •• . . • ••• ... . . • ••. .• •• . .• 1395 1211 1724 1973 2005 

Somas . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. 8825 8888 10 CHI - 9375- - 8861 

(a i - Inclui a venda por grosso de pei."<e grosso do Mercado A~<tecedor de Peixe Miúdo: ~10 contos 
em 1002. 

(b} - Receita do ?l!trcado Abai.tecedoT de Peixe ?!fiúdo, excluindo a venda a retalho de peixe miõdo 
(65 oontos cm l!JU2) e a venda por grosso de peixe gTO<;$O (2111 contos em 1062). 

Abastecimento por grosso de frutas 

- Apenas se indica, em referência a este mercado, a .receita que dele 
provém, dado que é administrado pela Junta Nacional das Frutas, pelo qual 
paga a anuidade de 309 000$00. 

Quanto a taxas, a Câmara arrecada as da ocupação da cantina e as de 
exercício de aotividade de moços e mandatários. 

- A receittll proveniente do Mercado Abastecedor de Frutas pouco tem 
variado, o que se justifica se atendermos a que a paxte mais importante resulta 
da anuidade fixa - 309 contos - paga ao :i\funicípio pela J unta Nacional das 
Frutas. A parte restante provem das taxas do exercício dos intervenientes na 
venda e da ocupação da cantina. 

Apresentam-se, para compairação, as receitas dos últimos 5 anos : 

-

1 1 
Designação 1962 1961 1960 1959 

.·. 
Anuidade 6xa ....... ....... ..... ........... 309000S 309000$ 309000$ 309 000$ 
Taxas de ocupaçlo e exerclcio .. .. ......... 69 OIOS80 67 311$40 65 020$80 65 060$80 

Soma.s .... . .... . ... .... 
1 

378 010$80 376 311 $40 374020$80 374 060$80 

Mercados retalhistas 

- Durante o ano de 1962 funcionaram os mercados seguintes: 

16 retalhistas: 

1958 

309000$ 
60360$8 o 

80 - 369360$ 

Alcântara, Alvalade-Norte, Arroios, Chão do Loureiro, Bairro Alto, 
Bairro <la Boa Vista, Bair ro l\i[unicipal Padre Cruz, Bairro da Quinta 
da Calçada, Bairro da Quinta das Furnas, Encarnação, Forno do Ti jolo, 
Peixe Avulso, R ato, Santa Clara, 31 de Janeiro e Xabregas; 

2 mistos: 

Belém e 24 de J ulho; 



O de levante : 

Alvalade-Sul (Areeiro), Arco do Cego, Benfica, Carnide, Caselas e 
Praça da Figueira (flores); e 

2 concessionários: 

Campolide e Ca1npo de Ourique. 

- Consta do capítulo seguinte, o movimento destes mercados r etalhistas, 
em conjunto ou separadamente dos restantes mercados . 

- As recei'tas dos 1ne rcados retalhistas en1 1962, constam do mapa que 
a seguir se apresenla, fazendo-se a comparação com o ano anterior : 

Mercados 

t\ldntara .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
Alval.3d.~Xottc ..... . ..... .... ... . . . ........... . . 
Al,,alado-Sul . .......... . ... . .......... . . .... . . 
,\ rco cio Cego ...................... .... .. .. . 
A rroios .... ........................... . .. • ... 
Bclén1 ... ... ... ......... ..... ... . ... . ....... . .. 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ca.selas . ... ............. . ... .. ......... .. . . .. . 
Ca.mide .. . . . . . . . . . ........ . · ..... · · · · · · · · · · · · 
Chão de Loureiro ........ ........... . . . ... . 
E11camaç:ao .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
!;orno do Tijolo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Poixo Avulso ........ . ......... . ...... . . .... . 
Praça da Figi1eira .... .... .............. .. . . 
Mato . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. ... ...... . 
s._,nta Clam ... .. ....................... . ... . 
31 de J arleiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2t de J uJ.ho ........ .... ....... ... ... . ... .. . 
Xnbrcgas ....... . . ...................... . . . .. . 
Unirro da Quinta da Calçada ............. . 
Uairro da Quinta das F umas ... . . .. .... •. . . 
Bajrro <la Doo. Vi~ta. ........................ . 
Bairro .. A.Jto ... ... . ..... ....... . ...... .. ... . ... . 
&irro Padre Croz .... .. ......... .. .... . ... . 

Somas ... . ...... . .. .. . . 

Em escudos 

1962 1 1961 lolferenças 

166 674 
206067 
76 672 
28 4-02 

762 1i6 
28643 
6S 538 
5 704 
3 759 

396 967 
14 213 

506 646 
65 346 
16958 

381 324 
161 881 
822 836 

1 131 375 
139 816 
28 325 
39 385 "º 749 17 713 
51 125 

5 158 894 

170 459 - 3 785 
203 884 + 2 183 
75 169 + 1 503 
25 730 + 2672 

780 476 - 17 700 
30319 - 1676 
63 239 + 2299 
4 5)6 t 1 148 
2 559 1200 

390 168 6 799 
14 274 - 61 

508 143 - 1 '197 
6~ 676 t 670 
16 754 204 

387 654 - 6 330 
1s1001 + 4m 
821944 + 892 

1 072 565 + 58 810 
146111 - 6295 - + 28325 - + 39385 - + 40749 
- + 17713 - + 51125 

4 936 284 + 222 610 

Verificou-se, portanto, no conjunto, um acréscri1no de receitas de cerca 
de 30 %, relativamente a 1961. 

No que resp eita aos 1nercados temporários (feiras) - Feira do Campo de 
Santa Cla.ra, vulgo F eira da Ladra, e F eira da Luz - registou-se uma dimi
nuição de receitas de 30 709$80: 306 881$50 em 1961 e 276 171$70 em 1962. 

Considerando os numerosos e in1ponderáveis factores que influenciam este 
tipo de mercados. não é possível extrair da diminuição de receitas quaisquer 
conclusões de interesse, para futura orientação. 

A. .j..j 

Quanto a receita dos mercados concessionários - Campolide e Campo de 
Ourique - também se verificou diminuição, embora pequena : 79 446$10 em 
1961 e 76 037$80 no ano de J 962. Estas receitas, que resultam da percentagem 
d e 10 % do valor da exploração dos mercados, atribuída ao Município por con
tratos com os concessionários, variam de ano para ano, mantendo-se, porém 
no conjunto dos resultados, senslvcln1ente estacionários. 37 3 
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Ocupação de mercados 

- A oci,pação dos 111ercados 111Ltnicipais, referida a 31 de Deze1nbro, cm 
função dos produtos vendidos e cm confronto com o ano anterior, vai indicada 
no mapa seguinte: 

1 Por 11ro5so A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totais 

(Por 1oter- - s <rals \•eoleotes) Ocupação Oc':J:ação T otlll 
Designação efectiva acl ental 

1962 1 1961 1962 1 1961 1962 1 1961 1962 1 1961 1962 1 1961 

De hortícolas e legumes: 

Produtores por si ou por vendedores 1703 1681 - - - - - - 1703 1681 
Comerciantes ...................... 350 343 IO'l9 1052 327 321 1406 1373 17)6 1716 

20S3 2024 1079 1052 327 321 1406 - 1373 3459 3397 
De frotas: -

l'!fandatários (no M. A. F.) . . . . . . 77 76 - - - - - 77 í6 
Comerciantes ...................... la/ (a/ 258 263 76 13 334 336 334 336 

De cria~o, ovos e caça: 
77 76 258 263 76 73 334 336 411 412 

- Comissários 19 19 19 19 .... ... .......... ....... - - - - - -
Comerciantes ...................... - - 182 177 39 38 221 215 221 215 

De peixe: {b) 
19 19 182 177 39 38 Z! l 215 2~0 2}1 

Comissârios ....... ............ ..... 80 80 - - - - - - so 80 
Fornecedores ...................... 26 23 - - - - - - 26 23 
Comerciantes ... ................... 12 13 525 S03 28S 285 810 788 822 801 

118 116 525 503 285 285 810 788 928 904 

De Dores .............................. {C) lc) 44 45 18 17 62 62 62 62 
1 - - 44 45 18 17 62 62 61 62 

De embalagens e :irtigos diversos .. .. - - 22 22 8 8 30 30 30 30 
- - 22 2:.! 8 s 30 30 30 30 

De carnes frescas. em blhos ........ - - 84 83 8 8 92 91 92 91 . 
I 84 83 8 8 92 91 92 91 - -

De carnes fresc:is, cm salsicharias .... - - 31 31 s 5 36 36 36 36 
- - 31 31 5 5 36 36 36 36 

De miudezas de talho .. . ..... ......... - - 1 32 28 4 ;) 36 33 36 33 
- - 32 28 4 5 36 33 36 33 

De lacticínios e ca rnes preparadas - - 14 14 3 3 17 17 17 17 .... 
- - 1~ 14 3 3 17 17 17 17 

De comidas e bebidas, cm cantinas ... - - 9 li 2 2 li 13 1 1 13 
- - 9 li 2 2 1 1 13 11 13 

De gelo e sal .... ... ... . . ..... ......... - - - - 18 16 18 16 18 16 
- - - - 18 16 18 16 18 16 

De diversos ...... ....... .............. - - 16 - - - 16 - 16 -
- - 16 - - - 16 - 16 -

Somas ............. 2267 2235 2296 22291 7931 781 3089 3010 5356 5245 

(a) - Desconhece-se o número dos restantes intervenientes na venda por grosso oo :Z.Ie~do Abastecedor 
de Frutas. 

(b) - Além dos indicados ainda intervêm na venda ~cm no cnt:into serem vendedores, 10 pregocfros 
e ll exportadores. 

(e) - Alguns dos vendedores por grosso, de produtos hortfcolas, ou oeles incluídos. 



- Regista-se no quadro seguinte, em paralelo com o ano anterior, a ocupa
ção para ve1ida a retalho 11os m ercados, incluindo os abastecedores com essa 
modalidade de venda. 

Ocupação efectiva Ocupação acidental 
Total ~ 

Mercados 
Lojas Terrado Lojas Terrado 

1962 1 1961 1962 1961 1962 1 1961 1962 1 1961 1962 1 1!161 

Retalhistas: 

AlcAntara _121 12 94 95 - - 1 1 107 108 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Alvalade-Norte - 163 163 - - 6 6~ 169 169 ... .. .. .............. 
Alvalade-Sul (levanto) ............ - - - - - - 86 83 86 83 
Arco do Cego (levante) ...... ...... - - - - - - 34 32 34 32 
Arroi0$ ............................ 28 30 274 277 - - 7 7 3091 314 
Bairro Alto - - 29 - - - - - 29 -..... ................... 
Bairro da Boa Vista ...... ..... ... 4 - 5 - - - - - 9 -
Bairro Municipal Padn: Cruz ...... 9 - 26 -

1 

- - - - 35 -
Bairro da Quinta da Calcada ...... 3 - 7 - - - - - 10 -
Bairro da Quinta das Fumas ...... 3 - 2 - - - - - 841 5 -
BcnCica (levante) - - - - - - 87 87 84 ................ .. 
Carnide (levante) ........ .......... - - - - - - 2 9 2 9 
Cascl:i.s (levante) ................... - - - - - - 8 7 8 7 
CbJo do Loureiro ................ 10 10 174 176 - - 4 4 188 190 
Encamaçào ........................ 4 4 10 10 - - 1 1 15 15 
Floros (levante) .................. - - 9 9 - - - - 34~1 

9 
Forno do Tijolo ............. ..... 12 13' 330 337 - - 6 6 356 
Pcixe Avulso . . . . . . . . ... ... ..... .. - - 4 4 - - 49 49 53 53 
Rato ................. . ..... .. .. .... - - - - 20 21 198 198 218/ 219 
Santa Clara ...................... 10 10 6" 64 - - 116 115 190 189 
31 de J aneiro ............. ....... 50 50 274 281 5 s 99 91 428 427 
Xabrcgas .............. ............ 6 6 81 78 - - - - 87 84 

Mistos: 

Belém ................... .......... 2 2 15 IS - - 321 30 49 47 
z.t de J ulho ................. ..... 48 481 526 527 - - 23 23 597 598 

Abastecedores: 

Central de Produto$ Hortícolas .... 1 1 - - - - - - 1 1 
Criação ..... ....... .... .... ..... ... - - - - - - - - - -
Frul3$ ... ....................... ... 1 1 - - - - - - 1 1 
Peixe Grosso ..... . .. . ............. 1 1 4 4 - - 2 2 7 7 
Peixe ~llúdo ...... ......... ...... . 1 1 - - 1 1 6 6 8 8 

2 os -Somas ....... ... .. . , 189 2091 2040 26 27 7671 754 3089 3010 

- A 1'elação e1it1'e os locais de venda a retalho existe1ites e ocupados, com 
referência a 31 de Dezembro e conforme a natureza dos produtos a cuja ven<la 
se destinam, consta do mapa seguinte: 
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A.b0$leçedore3 
1 

Central de Produtos Hor-
Uc.olas: 

F.xistentes .............. -
1 - ·- - - - - - - - 1 - - - 1 

Ocupados ......... ..... - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

1 1 
-

{ Existentes - - - - - - - - - - 1 - - - 1 
A transportar Ocupados - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

A. 4. 7 
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Transporte . . { Existentes 
1 1 - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

Ocupados - - - - - - - - 1 - - ti - - 1 -
Frutas: 

Existentes - - -
1 

- - - - - - - 1 - - 1 .............. -
Ocupados .............. - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

Peixe Grosso: 1 

Existentes ....... ... .... - - - - - 5 - - - - 2 1 - - 8 
Ocupados - - - - - 4 - - - - 2 l - - 7 .......... .... 

Peixe Miúdo: 

Exi;tcntes ... ....... .... - - - - - 6 - - - - 2 1, - - 9 
Ocupados l 5 2 8 - - - - - - - - - 1 - -. . . . . . . . . . . . . . 

Retalhistas 

( 1. • Categoria) 

Arroies: 

Existentes ............. . 152 471 ~' ~1 
5 :1 16 5 4 ~I 1 ~I 316 

Ocupadm .... ......... . 152 42 ) 16 s 4' 309 
- Bairro Alto: 

Exi~tentts .......... .... 10 4 2 19 =I 29 
Ocupados ....... .... . .. 10 4 2 13 - - 29 

CIJão do Loureiro: 

Existentes ..... ........ . , 63 21 ~l 49 ~i ri 51 ~I I ' 1 1 2 = i 197 
Ocupados . ....... ...... 63 21 49 s ti 1 1 2 188 

Forno do Tijolo: 

Existentes ......... ..... 232 401 !IO 56 91 3 6 4 1 1 1 1 6 390 
Ocupados ......... .... . 220 30 22 S6 5 :.!1 6 ·I 1 1 1 348 

31 do Jnnciro: 

1 º' 21 Existentes ... .. ..... . .. . 181 48 22 128 1 18 9 8 5 1 14 447 
Ocupados .. . ... . .. . ... 181 48 18 128 9 1 18 9 8 5! 1 21 - ·~ 

(2. • Categoria) 

Alcântara: 

Existente.o; ......... . .. .. 34 10 8, 45 ~I ~I a si 2 
: 1 

1 1 115 
Ocupndos ...... ........ 1 34 " 8 4) 3 5 2' 1 1 - 107 

Alvalndc-Norte: 
1 

Existentes .............. 81 21 29 32 4 21 - 1 170 
Ocupados ... . .. ... ..... 81 20 29 32 ., 21 - - 1 169 

B a i r ro ~lunicipal Padre 
Cruz: 

=l= I " Existentes ...... ... .. . . . 16 8 2 6 1 - 7 35 
<k.upados .. . ..... . .. ... 15 3 2 6 1 - 1 - - 7 - 35 

Rato: 

Existentes .. . ..... .. .... 106 90 14 102 ~I ~I 7 5 5 

~' 
1 1 281 

Ocupados ..... ..... .... 
1 

69 16 13 94 7 5 4 1 1 218 
Xabrcgas: 

= I 
Exis t cn les .. . . . . . . . . . . . . 62 10 12 24 2 2 a 1 1 

11 
119 

Ocupa.dos ..... . ••..••.• 50 2 4 24 1 3 1 1 - 87 

(3. • Categoria) 

Eocarnaç.ão: 
, 1 

Existentes ..... .. ... . ... 20 5 5 10 - 4 _ 11 1 
=1 - - l 47 

Ocupados ............. . 4 21 2 3 - 4 -1 - - 15 

376 A tr.uuportu{Existcntes l 956 239 199 519 ;:I 38 69 92 24 161 13 12 7 211 2165 
Oc upados 87-J 192 159 50~ 23 63 31, 22 l•I 10 121 7 - l 19)0 
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Transporte .• { Eicistcntcs 956 289 190 519 44 30 63 S2 24 161 13 121 7 20 2165 

Ocupados 879 1!12 159 501 ~· 23 63 31 22 14 10 12 7 - 1950 
Pcil<o Avulso: 

E xis lcn les . . . . . . . . . . . . . . - - - 5'3 - - - -
1 

- -
1 
- - - - 58 

Ocupados - - - 53 - - - - - - - - - - 53 ......... -.... 
Santa. Clara: 1 • 

94 25 19 41 3 5 1 3 -
: 1 

8 200 Existentes .............. - - -
Ocupa.dos .... ... ....... 93 25 18 41 3 - 5 1 3 - - - - 190 

Mistos 

( 1. • C3tegoria} 1 
21 de Julho: 

:1 Existentes ... .. ......... 315 91 31 122 10 7 22 4 8 3 1 - - 618 
Ocupados .............. 294 91 31 122 10 7 22 4 8 3 1 - - 597 

C3. • CatciroriJ.J 

Belém: 

E xis tentes 29 li 13 90 4 - 3 - - - - - - - 90 .............. 
Ocupados 16 11 l 15 4 - 2 - - - - - - - 49 .............. 

De Levante 
Alvalade-Sul: 

1 
'Existentes .............. 30 li 5 40 3 - - - - - - - - - 89 
Ocupados 30 11 5, '10 - - - - - - - - - - 86 ....... ....... 

Arco do Cego: 

_ 1, .Existentes .. . ..•... .. •.. 20 s 5 10 - - - - - - 1 - - 42 
Ocupados IS 4 1 10 - 1 - - - - - 1 - - 34 .............. 

Benfica: 

Existentes ......... . .... 64 - 4 17 2 - - - - - - - - - 87 
Ocopados 64 - 4 17 2 - - - - - - - - - 87 . . . . . . . . . . . . .. 

Camidc: 

Existentes ..........•... 15 3 2 10 - - - - - - - - - - 90 
Ocupados 2 - - - - - - - - - - - - - 2 .............. 

Case las: 
Existentes ......... . .... 12 - 3 5 - - - - - - - - - - 20 
Ocupados 3 - -..... ......... 5 - - - - - - - - - - 8 

Flores: 
20' Existentes ...........•.. - - - - - - - - - - - - - 20 

0cuPQ.dOS - - - - 9 - - - - - - - - - 9 .............. 
l nstalados e111 B•irros 
de Casas Desmontáveis 
Boa Vista: 

Existentes .. . .......... . 2 - - 2 - - - - 1 - - - 4 - 9 
Ocupo.dos .............. 2 - - 2 - - - - 1 - - - 4 - 9 

Quinta da C31çada: 

Existentes .............. 3 - 2 1 - - - - l 1 - - - ~I - 10 
Ocupados 3• - 2 1 - 1 - - - J. - - - - 10 .............. 

Quinta das Fumas: 

Existentes ......•....... 2 - - - - - - - 1 - - - 2 - 5 
Ocupados 2 - - - - - - - 1 - - - 2 - 5 .............. - -
T ob.is {Existent~ 1542 885 2741 850 87 37 93 37 38 191 14 181 16 28 S4S8 

• · · · · · Ocupados I~ 331 221 810 62 30 92 361 36 17 11 18 16 - 308 
-

9 377 
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- As praças para arreniatação de ocupação de locais de venda que vaga
ram e dos dos mercados criados durante o ano de 1962, constam do mapa 
que se segue: 

Mercados 

Alcântara: 

Postos em praça ............ . 
Arr·oma.tados ................•. 

Alvalado-Nor1e: 

Postos em praça ........... . . 
Arrematados ...... .... ....... . 

Arroios: 

Postos em praça ............. 
A.rrcmatndos .................. 

-
Bairro Alto: 

Postos em praça ............. 
Arrematados .............. . ... 

B:iirro Municipal P.idre Cruz: 

Postos em praça . ... .. ....... 
Arrcmabdos. ........ .... .. . ... 

Chão do Loureiro: 

Postos em praça ............. 
Arrematados .................. 

Forno do Tijolo: 

Postos em praça .... . ...... .. 
1-\rrcmat..'ldos .................. 

21 de J ulho: 

Postos em praça ............. 
Arrem 3. ta dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Xabrt.gas: 

Postos cm p~ ............. 
Arrcmata.d()S .................. 
T . { Postos cm praça 

otus · · · · Arrematados . ... 

.. .. .. 
~ .. -;;; e 
- :> ._ CIO 
o .. .e_ .. ., 
Q 

1 
1 

12 
12 

15 
15 

5 
5 

41 
29 

42 
31 

25 
12 
-~ 141 

105 
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1 

47 
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16 
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1 
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.. § .. :2 :2..., .. 
u e- > o"" -";; ..., 
u .... 
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7 
7 

1 

1 6 
-
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1 1 13 - 7 
1 

1 

' 
1 

-.. -o 
f.-

9 
1 

1 
1 

8 
3 

31 
31 

35 
35 

18 
9 

82 
41 

44 
33 

49 
17 

m 
171 



Disciplina nos mercados 

- Diminuiu o número de infracçõcs às disposições regulamentares apli
cadas a utilizantes e seus empregados, que se resumem em 73 suspensões de 
exercício correspondentes a 169 dias, 11 repreensões verbais e uma advertência, 
tendo ainda sido aplicada a pena de caducidade de autorização a uma utilizante. 

Comparação e desenvolvimento das receitas gerais e dos mercados 

- A comparação das receitas dos niercados é feita pela forma como se 
apresenta no mapa que se segue, em paralelo com o ano de 1961: 

Designação 

Mercados permaae1te1 : 

Por adminisfrnÇtio direcla: 

Abastecedores: 

I>c Peixe Gr<:ISso ....... . ... . ......... . 
])e Peixe lliíido ..................... . 
.[)e Criaçã.o .......... . ... ... .......... . 
Central de Produt1» Hortícolas ..... . 

Mistos: 

2-l de Julho ........ . . . . .... . ........ . 
Belém ................................ . 

Retalhistas: 

Alcànta ra. ............................ . 
Alvalade .. Nortc ....................... . 
Alva.Jade-Sul .................. . .. . ... . 
Arco do Cego ............•........... 
A rroios ............................... . 
Benfica ..... ... ........... ... ......... . 
Enca.rnacão .......................... . . 
Chão de .Loureiro ...... .... ......... . 
Forno do Tijolo ..................... . 
Levante de Flores ................... . 
Levante de Casclu .................. . 
Levante de Caroidc ..... ............ .. 
Rato .. . ......... . . ................... . 
Santa. Clara .......................... . 
81 de Janeiro ............. .. ......... . 
Xabregas ............................. . 
Bairro da Quinta da Calçada ........ . 
Bairro da Quinta das FllTDas ........ . 
Bairro da Boa Vista ................ .. 
Bairro Alto ...... , ........... .. .... . . . 
Bairro Padre Cn1z .......... .... ..... . 

Total da administração directa •.• 

Düereoça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Por administr~ con;u11/a coni organistno 
ccon6111ico: 

Atercado Abastecedor de Frutas ......... .. 

1 

1962 

7 210764$30 
1679360$~0 
2920~8$10 

1225 ~3,40 

166673$90 
206 067$50 
76 671$70 
28402$50 

762 775$80 
65 538$30 
14 213$ 

396 967$10 
506615$80 
16958$ 
5 7M$50 
3 759$ 

381 313$90 
161 881$20 
822836$30 
139 816$20 
28 325$ 
39 385$50 
40 749$50 
17 713$10 
51 124$70 

16 850 693$80 

1961 

7732n8S50 
1 753 684$ 

268RR6$20 
1210838$60 

2 581 143$90 
30319$30 

170 459$50 
203 884$40 
75 169$20 
25 729$80 

780 476$ 10 
63 239$ 
14 274$ 

390 168$20 
508 143$ 
16 753$50 
4 556$20 
2 559$:.l() 

387 654$30 
157 603$70 
S:l 1 944$!kl 
146 110$70 .. 

•• 
• • 
•• .. 

17 346376S10 

Diferenço$ 

Para + 1 Para -

•• . . 
23 161S90 
147M$80 

• • 
• • 

. . 
2 183$10 
1 50:.!S50 
2672$70 

• • 
2 299$30 

6 798$90 
.. 
204$50 

1 148$30 
1 199$80 
•• 

4 277$50 
891$50 
.. 

28 325S 
39 385$50 
40 749S50 
17 713$10 

522 014$20 
74 323$60 

• • 

100 3"2$30 
1 675$80 

3 785$60 
•• 
•• 
• • 

17 700$30 

61$ 
• • 

1 497$20 . . 
•• 
•• 

6 330$40 
•• 
•• 

• • . . 
•• 
• • 

51 124$70 •• 
238 342S60 --=734"""""0=24=s=90 

- 495682$30 

A. 51 

378 010$80 376 311 $<10 1 699$40 •• 

----- 379 + 1699$~0 Diferença .. . .. . ..... . . . ....... . ... . 
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A. 152 

1 Dlfereoças 

Designação 1962 1961 
Para + Pana -

1 
Conce$$ionários rctallrisla-s: 

C::impolidc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 3;2soo 20 154$40 

Campo ~:~~~u~o~~~~i·~~~· ~~~~1---;-!-~-;-'-:-: --~;~ ~!:i~ 
198$50 •• 
. . 3 606$80 
198$50 3 606$80 -J)ifC"rença • • . . . . . . . ..•..• .•..•. . - 3 108$ 30 

Total dos mercados permanentes ... 17 30t 742$40 17 802 133$60 • . 1 
I'-~~-~--~ 

.. 
Diferença ....................... .. - 497 391S20 

Mercados temporár ios (Feiras): 1 

240 708$20 259905S20 • • 19 197S 
35 463$50 46976530 .. 

1 

11 512$80 
31 977$90 36 028$90 •• 4 051$ 

308 149$60 342 910$40 •• 34 760$8~ -
Vo Campo de Santa Clara ... ... . . . ... ... . 
J)a Luz ..... ..... ....... .......... . .... ... . 
o,1tms feiras ...... ' .. ..... . ...... . ....... . 

1~----~1-----.:..;;.,.;. 
Tot.al dos mercados temporários .. . 

Ui fercnça .. . ......... ... . .... . ... . • • • • - 34 760$80 

Total geral dos mercados .... . ... . 17 612 892$ 18 145 0~4$ 
'--

•• 1 532 152S 

Dífcrcn~a . . . ..... ....... ......... . •• • • - 532 152$ 

Outras receitas: 

Emolumento:. . . . . . . ............. ... .... . 2 759$40 2 116$80 642$60 •• 

Reembolsos e ••·Posirõts: 

147$ 50 •• 147$50 . . 
2 190$ 1670$ 520$ • • 

S3 476$80 78 032$40 5 444$40 • • 
4 797$50 5 155S . . 357$50 
1 075$ 937$50 137$)0 • • 

Outro<; reem bol:IO" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~I~ de)!) livros ............ . . ... .......... . 
.\ vença de ac~tagem ...... . . . . ..... ...... . 

492 875S 396 525$ 96350$ •• 

Carteiras de utilização .. . . . . ......•....... 
Hr•taddras para moço,, •................. 
Produtos de a rrcmatação . . . ....... ... .. .. I ___ __;;....;.;..:..:..._

1 
__ __:..:....:...:..::;:..::._ 1_...;...;...;;;.;;.;;..:.__ 1 __ _;_;_ __ 

Tora! de 0111ras receitas ......... . . 587 321S20 484436$70 IO:S 242$ 357$50 

Di(crcnçn .............. .. . ........ . . . . . + 102 884$50 

Totais i;rrai• . . . . . • . . . . . .. . . IS 200 213S20 IS 629 480$70 . . 1 429 267$50 

Diferença total ....... . •. .. . . .... . · I • • •• - 429267$50 

Do exame deste mapa verifica-se, desde logo, que a parte mais importante 
das receitas consta dos resultados apurados nos };fercados Abastecedores de 
Peixe e no ~Iercado 24 de Julho. 

O facto <las receitas destes mercados terem diminuído em 1962, relativa
mente ao ano anterior, pelas razões já apontadas, infiluenciou o resultado geral 
<la exploração, que sofreu um decréscimo de 429 267$50, comparada com a 
de 1961. 

- O desenvolvinie11to da receita dos n1ercados c111 196'2, discrimina-se no 
380 mapa que se publica seguidamente: 



Ocupa910 eloctlra: 

Lo~!: 

Talhos •. • • . . . . • . • • . . . . • • . • • . • . . • . • · · . . · • · · · · • • · · · · · · · · · · • · · · · • • • · · · · · · • · · · · · 
Talhos-Salsicha.ria •. . .. . •. .... . ..•. . •..•..... . . . .•.•.. ... . •..• .... . •. ..... •. 
l)e fruta ... . ....... . . ........ .. . .................... . ... . ... . , .. •• • •...• .•• 
De criação . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . • . . • .. .. ....•...•. .. ........•• . , 
.De peixe ••• ..•••..•••.•.••• •.••••.••••..•..••••••••• , . . ,, ••••. . •• .. ,, •. •• .. 
.De miucJc.zas . . • . • • • . . . • • •..•••. · · • · · • •• · · •• • · · • • • · · · · · • · · • · · • · · • 
Do lacticínios ••• , . • , •. •• , . ••.•. .•.. , .. .•. • .. , , ..• ... .• .. .•• •.•. •. . , ....•... , 
De hortícolas .. • • . . • •• • . • . . • .•• . ••••. . ••. •.. •. .. ••..••. . .•. . •.. . ..• .. •••. •.. 
Cantina ... , .. .•.••. , .... . .•... . • . ..••. . .•. . . , . ..... , .. . . •........ ... •...•. , •. 

.. 

. . 

.. .. 

• H 

~ 

9 508$80 

12 8JlS 
19 320$ 

1 1 1 1 

. . .. 

.. 
145 152$ 
46 368$ 

9464$ 

1 3 000$ 

. . 
.. 
. . 

~312$ 
6 720$ 

34 9"4$ • . 6 552$ 
17 472$ 1 . . . . 6 990$ 

. . 

5 760$ 46 3lóS 
33 388$ 

932•$ 
9600$ 

11190$ 3522$ •• . . .. 9408$ •. .. 9990$ .. 12 H1S 6360$ 
Oi'eaos •..... ;;.;,;;;~· :: :: :::: .': :::: :·:: :: :: :::: :::::!i---::----~9·~~=s"'so•1-~23~·..,.™=s- -~1~,·_,_;90~s-1·--/;,..3 7'°'1 ~"~s"°s-1·--'-: ''-. --i--:-':-':--:-: -~262=8os=· =s-"~3~.;00=· ~s-1---::--•-~1:~:0=1!~'1~s-i=6o=s- --, -,!-~=:=:-1--6-~-· =s-

J.ngarcs de ttrrado: 

De produtos bortleolu- 1.• grupo..................................... .. .. .. ·· · . . . . j 13621$50 32 179$30
1 

• • • • •• 1492$30 .. 25012$ . • 96 7;6$80 
De produtos a$ricolas co.,.rvã,~ôs-o.• grupo . .. . . .. .. .. . ... .. ... .. . ... .. .. . . · · . . . . 7 348$80 2

19
51

65
59
3
Ssfol . . .. 53 234S 918$ . • IS 210S 1 958$40 50 sns;o 

Do frut..-3.' grnpo ........ . ....................... ............ . .... ,. . . • • • • .. • • • , 2 203$20 · · • • • • 33$20 . • 24 3>7$60 •• 39 38$$90 • • • • .·:. l 
De criaçlo. ovos e •a<~-1.' grupo ... ..... ..... ........ .... ..... ......... .. . . . •· •. •• 16148$40 41 310$ . . . • 62967$60 1 836$ .. 69 531$70 1713$60 58000$80 •• . • 
De t><ixo-6.' (;rupo ............ ..• ................................... .... ·• • • 4 S93$60 .• GS 112$ 42673$20 . . . • 1<0583$40 4286$40 .. 101211$60 2203$20 90914$40 . • .• 

De emba~cos-IG.' grupo . .. . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . .. . .. . .. . . . .. . . .. . . ... . . . . 1 592$40 . . . • 1 S28Sl-O 2 4~8$ • . .. 82 236$ • • .. 1 285$20 . • 6 Ol8$80 . . . . 

.. . . 

.. .. .. 

.. .. 

.. 
8 262$ 

o -" " 

34 361$70 
21 528$ 

17 112$ 
7314$ 

9410$ 

19 !1611$ 
2184$ .. 
2184$ 
.. 

6 396$ 

. . 
~9 n;s10 -:;o n2s 

36 688$'ill 
2849l $ 
IS 500$..0 
266"5$60 

139 028$<!0 
1 9"l<S>-IO 

28 1;2s 
1 <68$80 
3 184$80 
6426$ 
7038S 

27 024$ 
9 084$ 

. . 
90Sl$ 
90~1$ 

7180$ 

61 426$ 

14 86;$70 
2 1;1$60 

12031$20 
33062$•0 

69 888$ 
30 2-IOS 
5712$ 

31 osos 
.. 

2ó 0.10$ 
11 112$ 

SNS$ 

182 820$ 

46 HOS 
144 510$ 
59 737$1(' 
9761$ 

183 l lU40 
8 263$2' 

.. 10 603$20 . . 4 316$40 4 222$20 

147 000$ 
25 ;36$ 
433-14$ 

o -< 

.. . . 

• E 
o 

. . 

. . 
. . . . . . 550 6;5$70 

194 868$ 
49 056$ 
42 728$ 

13 101$ . • .. • . 13 10<$ 
42 672S .. . , 1 650$ 1650$ 3 327$50 162 51SS50 
18 l<tS . • .. • • . • . • 82 746$ 
5 376$ . • • • • • . • . • 5 376$ 

17 112$ . . • • 15 400$ 16 500$ 20 900$ 178 172$80 
4 872$ . . . • 17 <M-0$ 

311160$ --.-.--1--.-. -111~Íos 1s ;;os 1 -=2"'•"';,"';1'"s"so'1-~1"296="'262.,,.:.S -

155 22$$30 
132 807$50 
11 ; 618$:!0 
97 896$60 

201 54)$10 
22 860$ 

.. 

.. 1 100$ 
2 2110$ 
1 100$ 
1 375$ 

. . . . 
9 Jns;o 2 65ts . . . . 
3608$ 6 721$ 

450 136$60 
469 142$ 
296905$90 
405 <08$50 

1 033 468$ 50 
148872$60 

. • • . . • • • 95 148$90 
14 014$$0 7915$70 296.~2$ . . . . . . 83978$70 

De Oon•s-16.' grupo ........... . ... .. ...... ..... . ............... .. ......... . . . ·· .. .. 

1 

1958$40 3301$80 . . .. I Tl9$1S •. . . ll 11 6$<0 1224$ 12974$40 .. .. 

l)e produtos não especificados ...... •..... . . ....•... ... . . . .........•. . ..... . 1 ___ •• __ ---;-;· ·==I--~·.,· ="" ___ . ''--- '-=~7o'i34.,.S"'4"°01_...,.,,,,·.,,· ==I--·-· ____ . ..,.._ - "'12 .... •..;ro'-s=-,....,,..,,· ·=.,,I·--· _. -·I-=~·~· =~•-~;.,· ·=~ -~..;·;.,· ==~--'-· _. __ 1 _ _;•:..:· __ , _ _:· j 
PttJ>'nçlo e acondkionamcnlo de produt:~·~.:: ::::: ·:::::::::: :::::: ::::::: :: 1~ :::40 •.'.93$60 :: ·~.~;;s20 167.~27$90 :: : : 424~~2$ 8~~5$90 : : 2S7 ~4$50 7~$l0 3'1.~71$80 :: : : :1 .. .. .. .. .. ,-,,8'"'26" 2"'s,..-i"'"""26"1"90;2"1si;1"'0 -•""ó"m=s"'<"'o'--,61ô=3'-'3""s"30'1-""•"l6~1"4"'";s'">(J"' 1 742 !171 s 1 o -7riig::ii2»""'1o•l-i29~68,;2;;s-1·-5""n""'°;s~1"""12'"'9'"'6"'; s"'5~o· •--;:•""n"'2'"$,_ 1' --,2"';s.;;:;.3 "06"'1~s 1"0 

.. 
Instala~ especioi$ . . . • • • • • . • • • • • . • •. 

0T~;~j "i~· ;;;~~~~~ ~r~ti,:~ .: :: : : : : : : : :~ :: :~ ::;!() - :! ::60 --;1~1·7.j90=s-1 
l 151° ~i7s201--;1"'61"0Õ."'0 l7"'s"!I0"1--:-:--11--:-:-1-~ :~ l-r1 '"1 $6"': 

0

"'ls"'oo"'1---: :--1-~m=~~· "'s~io"1""1~2~~~~~s=211 -.7~3~·369~· ~,~so-1--.!,..:,=º ... !,.:·1--':'-:-·1--'-: l--I -s~26;.;"2=s-1·-..35"'"1 ""66"2"'s""so -1=1..;o..:..· .~S~60'1--1:111....;.~;,.i~-;s-:so' 1-.,.638=9';;'-'" ·=s"oo' 1-~. C60= ;:i1s10 7 msio 29682s 
5 500$ 

. 2'! 325$ 
82SOS 

39 385$50 

. . 
7 ll-0$ 

40749$50 

12 2-IOS 
237 2<•SSO 

4 l28 ll0ll$50 

Onp19lo 1cldent1I: 

\ renda por gos!o: 

Por lota:-

Oe peixe - o.• grupo .. 

Por ajuste dirccto: 

. . . . . ......................... . 6~9 711$90 1 366 852$70 .. . . . . . . .. .. 8 316 564$(il) 

. . .. De bo1falkas-l.' • 2.' llTUl>OS ••• ••• •• .... .• ... ... • •• ... .. . •• •• • .. • • • • 9~8 214$20 • . • • . . • . • • . • 
l)e c-rl:a.ç-l o, 0 ,·os e ca~--a.• erupo ...• . ..• ,.. . .. . • . .. •. . . . . . . . 21l5 710$10 ·· · · • • •• · · 

1 

• • • • J • • · · · · · · · · · • '· · · · · · · '' · · ·' · · · · · · ·· · · 
1 056 875$80 5 732$40 2000322$40 

' 205 710$10 
45 734$ Dc~~~·~po .......... ~~·:::.::::: .. ·:::.:::::::::: : ::1-20~5ft;=;~~r1~o ~ii11m 1~~ro --9~~~·2~·,-·s=20=;~~:~: --·--~::~-:.--~::~- '--:-: --~.~:--~-~::~~--~:.:..:-·~-~:.:..:--~-~::-----:-:--~--::--1--:-:--,--::-l--:-:-~---:-:--1---:·-. --r---:-:--1·--:-:--1-~,~~r!~~~~r:=~=l-~5~7•~m~;•no•l--:-:-·1--:: 

Venda a n:talho: · 

' IU}638:Sl$10 

De produtos hortkolas 1 ..... ..-1 · grupo ...... ..................... ..... .• .• . . .• •• 7ló$301 •. •. 1971$ 1092$ . . 7$20 • . 173$20 . • •• 803$ 1 .. 3•~·s"· 8612$ 188$60 5;296S(il) 69$90 . • 342$ .• • . •• 69351$80 
De produtos hortfcolu con"'"'lvcio-g,• Cn>l'O .. .. . ... .. .. . .. .. • • 1 ·· · · 1 .. ·· 7683$20 10309$80 5869$30 I mSl-0 2 350$80 22751$ •. 47180 •• •. .. ~ ~ 17908$81• .. 18337$11· 1909<$10 .• 435$10 •. •. • . 1 109%0$80 
Dctm1 .. -a.•srupo.. . . .... .. ........................................... . . ·· . . .. .. .. 4303s 1445$90 .• 48'11$80 •. 13$40 .• •637S .• 2011$6ú 321S60 .. lllY$ti(J 801•1$•0 35$20 20951$3<> 3452S .. 91$20 . . .. .. 51272$ 
Dceriaç30,ov .. ençi-t.• gm1X>···· · · · .. ·· · · · ·· .. . .. .. .... . .. ... . . ....... • • •• ·• •• •• •• 13S99SW 696$90 .• .. 1919$70 •. •. 250$ .••. $1$60 .. 6165$ 12012$ •. 40•3S4! . . 536$10 .. .. . . 39307$40 
De pcixe-G.' smpo . .. , ...... .. , ... .......... , . . . .. . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. .. . . · · 65 345$60 . • . . 8 080$ 12 385S;o 4 662$10 7 081 $ 6 191 $50 10 75SS9t 6 017$70 1 333$80 2 936$10 . . 919$ 28$$ • • 4 0:!0$ 22 932$ . • 38 H2S;t 21 4Sl$20 . • 570$ • • .. • • 21 3 201 $90 
De o....-u.• gJVpo ... . ... . ... ... . .. ....... .. ................... ...... .. .. . . 4882, 80 

.• .. 11; 2s •• •. •• 1 896$70 120s . . .. . . .• . . .. •• 6;1Sso 1 •t9S60 .• 10 736$5(1 •• .. 343soo •• . • • 16920s;o 

De .... 11o1.,..,,,.-10 .• grupo .. ................. . .................... .. ..... . "1---· . __ , - -.,.==•1--.. s,.,26=3s.,so,,_1---'·~· --··-~~..;33"'11ºo"ss=~,º -~1 •"~~~ ... ~!"'~~01~.o~s~~· ~.- -,~2..;~..;19~,!;.:~c,1-~.;1 .;Sõ;.:1..;s~50, '"'"'1~6..;;06..;·=.~~=1-35=1·..;.;,~s=oo'1--,,-;0;3,_,3s;.;6";;;1-....,.,;,· ·...,,.1--,,.;:;87;;3r;$.,;60"1---·-·- - 1 • ..,.,,.,960,;,· i:' s"'·"'• -""1 ""•.9"'.1"'s"·~· 1--·-·--·1 ,,.. • • ,., .. ·,,.,;_..,,,0:1-...,.;';;6;;S;.:;60;a--...,,,,,~4;,;.•~ss~'-'I·-,,, so"'2"'1~;;55.s;;'s:.;;1,<1 , •-~• .. 2,,,29="'.,º,1--·-· -1 ~=1=s=s= i---· ·-- --·-·--1---· ·--:--..,5,,2.6;'"12""J',.,9,,,!60-
Somas ............. ... ......... .. .. "I . . • Sl$2$1SO 7J 609$10 • • • • • ,.. ,. 12 191S ·- ~ 6 071~90 1 333$80 ti ~17$70 • • • w • • • . ~·· 71 125$40 ·~ w "" 48 :196Siió .. 2 336$30 • • i . . . . • ,. 

Pr.par.oçio o acondicionamento de produtoo • . . . . . . . • . • . • . . . . . • • • . . . • •. . • . 35 85ó$l0 • • . • 1 99;$60 -~,,m=s=,;-.,,..,,·.,· .,,- -..=· ·=,.i-~,,.8_.l•,,s,.s.,,i-0,1-;~·"·==h=·.,.·=d--=· ·==•·~~·~· ="-~"20~3$,.;50,:i---· • __ 1 . . • • . . -=3'ii28$Ci'i-'.,º.i-...,..;· ;,· '"" l-~.:..78;.:2.;S.;60;i-=..;·..;·=-l-~-6;,.:;l6;.:;.;s.;20;1_=·,,·==l-=·.;·=~1--"" • __ 1 __ .:._· "'--·:·-"'-" ;.." -·f-=..;54,,.:67..;7..;S.;,30 
Total da OCUJ>'Q10 acidental . . -·· . . ·I 205 710$101 6 990 ·~;1..;s.,.20,,_1;...•;,;4.;0 _,,•6;.:l.;,$80,_,I 938 214$20 • 308$30 l ti 639$70) 40 59SS 12 893S40 20 736$50 16 406$80 36 146$60 6 071$90 1 333$80 9 121$20 . • 2 9Ci0Soo·1-,1õ"'.4"'9"'1s"'20"1--.-. - 15 711$ 10 71 125$40 1051 $20 ll-0 263$10 1 157 4H$60 5 732$40 2 3l6$3Q • • • • 1 . . li 149 242$40 
To!al sera! da oc<lpoc'lo • .. . .. .. • • .. 219030$10 7 1;2 ;12~40 1 ;30 3.ll$40 9~9 <01$20 IS613l$50 185 667$60 40 S!ISS 121!93S4\I 70<S tilOS!õ 27 972$7u 36 146$6ú 335 100$.W 14 193$ 41Sl 491~S-'-l--;ti"'OOO=s"'>111"'1 ._.;:2 9CiOS60 1 497$:111 8 262$ _,30,,7"";"1"J""•~,,..l·-'1<"'s..:1.:,27;;$~ll~l~29;..5;.:l.;O.;,S50;;;l.-.;789~229,;;;,;S;.o.: l -..;2..;2,:.17..;607'é'2.;$7"'0"'""1""376>S"""S""t0d-J..;2..;0.;18~$301-2S=3~25~$- 39 3f»Sl-O -;4"0 .. 74~9"'$~50=1-~1'", °"67~0"0~>1.1'i$'°'90°' 

lxerclclo : 

I MC-ri(:âo •• • • •• •. • • ••••• •• ••••• •••• . , . ... .. .. ....... . ................... . ... • • • •• 
Exere(cio do actividadcs .•.. •. . ..... .•..••.• .•• . .•... . . .. .....•.... . ••.••.... ... 

40$ 590S 1 170$ 610S 150$ 370$ llOS 20$ 1 230$ • . 220$ 350$ 20$ 770$ <$!$ 10$ 20$ 20$ 3;os 40$ 987$50 1 170$ 1 510$ 50$ 310$ . . • • . • 10 5!17$5-0 
9 ioos '--:ll=•,,,38,_s,,,80,._~4~s,,,61~0,,,s_ 1 __ "19,,_3"'22"'s"'60"" _ • . __ ..,..,i,;,oo;;s,...1_ .,,60= s - .. -...,· ,,,· .-l--4,;.;.;1so,,sõ- 1-~';;;20,,s,_1 _..:;2.,;:"°;:s,... 1_..,.;&1;;;º;:'-I·-..:,·"· ..-·l-....,;.1 ;;:2>;;;o~s_1.-;60ci-i:'S50'*s_1 __ ~· . ...__ . • • • 90lls 240S 120s 2 <00s 87 553310 . . . • • • • • • • 321 ~•S50 

Total do exerefcio . .. .. ....•... .. • . 91~os · 25ozss110 49S<os 79932S60 - i=S<J=s- 1 01os 11os 20s ; •w~ 1<0s 41ítls 1 1ws 20s 202os- 61 ows 1õs -<0$1-~20=s- ---=1"'2"'7o"'s.- 1--;;w""""rs-~- 1---=1-;1"'01"s~i-0"--:3...,5"'1o'°'s,... !--'lS9=01"3"'s~10'1-.....,5U"'s..-1310s-1--.-.- - .-. - 1--.-.- -1-- 3"'· J"°1""iw:"'>"'J-

Ser1l~o1 dlwer1os: 

Arreeadaçlo de volumes f;m armaúm, guar~ de \'Olun~ nos lugares, uso da 
19 

S90S60 9S S20S 
balança, uso de senti nas, otil.it:tçã.o de cais, etc .• , . . . • . . • . . • • . . . . . . • • . • • . . . . 63 278$ J 

13 632
$SO J6>S 167 439$00 

Aluguer de materiais .....•. , . . .•....•.. ... •.. . . . . . .....•• •. , . . .•. . . . • , ..•..... . 'I-==· ·=---;;;;.;~""'l--....:;;~-l--,,28=766$101 
Total dos serviços d i\'ersos ... . . . .. .. 63278$ 3:Sl:Z:3$10 99 18)$ 196 2Õ6$ÓÔ 

4107$60 386'lS50 •• li8$61\ 30563$8<> S50$80 2135$5(; 2Sl39s;o •. 2887$ •• . . IH$50 . . 3836520 8360$10 2507$20 15188$!)(1 149789$ 14847$501 •• • • . • 613198$40 
62!!0$80 1;467$<0 3;903510 15310$;o 17 991SSO •• 26 796$20 3;477s •. 19217$!<0 • • 2733$~1. 21 26$30 8676$ 8843$80 5114$10 6691$ 148-18$40 2t 336<M 4005$ 3918$90 .. •• •• 296163$30 
1ol<SlSs40 -~1~9~3~sris~90•l ~3~5T.90~3~s~10••1<54 .. 89;;;'ics1"'0·1-~4tii:-Ti;5~5~s:io~ 1---,5~50~S~ll0~1~~i<i-;:9~J1~s~1~il-~60;;:,,;6~16~S~7o<l--'.-. -l-~z~2~13~,~sw~· : 1---•. --1·~2~1~3~3s~oo~1-~2~2~,.~s~so'1-~~~67~6~S---1~2~&iõ"""'s,-1-1~3~4~~~s~20'1--.9~1~!ií!~s~<0' 1-~$õ"'""o~n~s=:io-~11~.~,~2;~s~so=1-~4~00~s•s-1·-,,,g~7~!J6~$~~~0 --.-. -·1--•• --1---. • --1---,9U'J""°'~1.~1•s""10 

Receitai •111r111: 

Piro ~la J unta Nacional de Frutas, pe.b explon.('iio do Mtttado Abatte«dor 
de F rnt:t1 ... . •.... •• .. ..•. .•. .•. •. .....•.•........•. . . .. .....• ... , , ..••.• 309000$ . . . . 

Tob.l das receitas ~ mercados pttmanenle$ de ad1nini11r3tao dirccb e coo· 
Jnnta com OC'&llni.si:nos oconô1n1cos •• .•. •. . .•.•• ••• . . ..••.•. . . . . . ••. . .• ....•. 292G_18$101 7 210 761$30 1679 360$40 1 225 Sl3$40 166 673$90 206067$50 76671SW 28402$50 762775$80 28643$50 6S 53SS30 396967$10 14 213$ 5066+S$80 378010$80 5 701$50 3 7 S 16958$ 381 323$90 161881$20 1:;9816$20 822$36$30 2 .so 801$60 28 32S$ 39 385$50 40 7<9s;o 

Receita dos merc-ad<» tc:npor6.rios ( kiras) - ocupnt..lo acidcnta1 . . .•.. ...•... . . . 
Rocei.ta dos mtr~dos t:onceu.ion~os - l)anici1»-fi? , . . . • . . . • . • . . . . • ....••.. 
Receita dos lota.1.s de \1t:11da de bnriq1ic.-d0:1, maoJt.r.cos. ele ..• , ••.••.•... . ... .. . 

Receita total d os mercados ..... .. . 29'1~s1ol ...,1"'2"'1"0:'-;6;,-1 so::io;;;l--r1 "679"':""'~=s•"o11-:1"":n"'s'"': ~'="3'-s=40 -+1~66~: ~=3~s=90 -=206~:~~=1~s;~õ1.1, -=16~~=:1~s=10 •23.,..4"':~'"2s"'50"1--"'16:"'2 :,,,;1"'3s'"'Sõ~ 1 ·:iã·i·1~·si0 63 i~s30 'í96 ~$1u 14 ;;js 

309000$ 

17 228 70.$60 
276171$70 

·. ·. 1 .·.· 1 •• •. 76037$80 • • • . . . . • . . • • • . 31 9n$90 
~3s~1..;3.;23~$~90=1-~,6~1~ss=1~$=20 ~139=g~16~s~20.i-~g:r.1""'g'°'J6~s=:so ~2 480=~80'°1~s7.60 11 71>$1 o ; 112•sro '~28=32°"5~s- 39 ~s501·40=7"'49"'s"501-,1""1 ""01"'2""89"'2"'$ -

Oulr11 r1celt11: 

ÔUtl'OS f'()C!Tlbols0$ , • , . •..•.. • . •• • , • , ••.••••••• , , ••• , • ., , ••••• •• , , •. , • ••,, , ., •• ,. 
Produto de arTCmataçlo .• . .. . ..... .. . .• .. . . . . . . . . .•. ...•. ••. . . , ...•.... , . . ..•. . 
Emo1umentos .... . .... . .. ... . .. . . . .. .. .... . ... . . .. ..... .. . .... . ... · . . · · · · · ••• · · • · 
Roem bobos e n:posiçües (despesa tonl os $dos dos li,·ros) ... . ... . . . . .... . ... . . . 

. . . . 

.. 

. . . . .. . . .. . . .. .. .. .. -

. . .. . . . . 

. . . . 
. . 

. . 
• • 
. . . . . . 

147$5-0 
492875$ 

2 7S9$40 
2190$ 
1075$ 

. • .. . • . . 83 476$80 
Br.1Ç&dei.m pó'Lra moços •..•..• . •..... . .. .. . . . .... • . . ...••. ..•.. ••...•. ..•.. .•.• 
Aventa de aeosugein .•••• . .•.•• . •• . . •••• .. . . •• .. . . • • ...•• . . • . • • •• · · .. · . • • • · •· •• · 
Cartein.s de utlllzaçlo ......... . ......... . T . . ... . ..... ... ..... . . ; ... . · ·•·• ..•.. 1 ___ . ·--r--·-· --l---"'--l--"··--.·-~, -·-·-- __ ......;··----.---'·~· --·:·--.....:.·;..· -1--·-· --1--·-·-,'--·-·--1--~· ·:_-1.-..:.·.:..· - ·,!-_...:..:· ''-----·-· __ ,__:.:__ --·_.•_1

1 
, 1 

ota1 de out:ru rettitas .. ..•..... . 1 ___ . ·-- _ •· • · · · · · ___ . ·--·--·-· _ . __ . ·--I---"' ·--i--·-· - ,--·· __ 1 __ __;""--I·--·-· - --·-·-----·-· -1---· _ _ ...;·.;.• - l·· _.:._" ;__ ---·-·--I·--· ·--i--·-·--i--- · _. ---·· ___ ._. __ , ___ . ·--· 
Receita 10101 ger>.I . . • • .. .. • •• • .. • • . . • . .. . . .. • j . . . . . . . . . . . . 1 · · . . . . . . 1 . . . . 1 • i 

1 
• • , • • • • • • • • 1 . . 1 •. 

.. · :.._ • .l;---·-· -1--·-·-1--·-· - 1-..... ~•79"""7$""'50 
• • '_..:·e.· __ , _ __:.· ;..' - 1-....c;• ·--1-~.;537;;,.;;3;;;,21,.,s~20 

,. 200 213$20 

T 



Tal con10 se verificou quanto à I nspecção e Fiscalização Sanitárias, latnbém 
as receitas mencionadas nos mapas anteriores são as liquidadas no ano findo, 
que se comparam, a seguir, com as efectivamente cobradas. 

Receitas 

Designaç!Io 
Liquidada Cobrada 

Receita Pr6/nia: 

Mercados de administração directa ...... (a)l6 850 841 S30 (a)l6 905 873S20 
Mercados de administração conjunta • . . . 3i8 OIOSSO 378 030SSO 
Mercados concessionúios .. .... .......... í6 037SSO 79 416St0 
Mercados tcmpor&rios (feiros) .. . . . . . . . . . 308 149S60 3-08 1'19S60 

Total dn receita própria 17 61f 039S5°õ 17 671 •1!19$70 

Outras Rcce1't11s: 

Avença. do acostagem .... .. .. .. .. .. .. .. .. 83 4i6SSO 83 476$80 
Emolumentos .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. • . 2 759$•10 2 759S40 
Produtos de arrematação . . . . . . . . . . . . . . . . 492 875S 492 875S 
Reem bolso de livros e selos .. .. .. .. • .. .. 2 190$ 2 l 20S 
Venda de braçadeiras . .. . .. . .. .. .. . .. .. . 1 075$ 1 07SS 
óinõcs de admissio .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 4 797$50 •I 797S50 

Total de •outras rcceitas• ' ----,58=7~1 7=3-ic-S=70· 1--=587 103$70 

Totais gera.is .. .. .. .. .. .. Hl 200 213S20 18 258 603S4ü 

(a) - Inclui a receita proveniente do cAllJ8Ucr de materiaiu o eOutros 
reem bolsos• . 

Despesas dos mercados 

- A despesa <los 1nercados 1nu11icipais consta do seguinte quadro, em que 
se compara com as receitas obtidas : 

Receita ................ . ...................... .. ....... . 

Despesa: 

Directa: 

Pessoal ...... .. ... . . . 6 147 697$00 
Outras despesas ..... . 2 245 212$69 8 302 909$69 

Efectuada pela D. S. U. O.: 

(Conservação e reparação) 

Imputada: 

. . . . . . . . . . 

Parte das «Despesas Gerajs de Admi-
nistração» e «Pessoal Aposentado» 

1384606$20 

18 200 213$20 

(25 % ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 302 742$89 
~~~~~~--~~~~_;_-

525 137i00 

Saldo positivo • • • • • • • • • • • • ? 897 470S31 381 
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Serviço do matadouro-frigorífico 
Matadouro 

- O aumento do movimento do lif atadouro-Frigorífico verificado no ano 
anterior já por forma bastante acentuada em relação aos anos transactos, con
tinuou ainda<> notar-se, em maior grau, em 1962, pois que, enquanto o número 
de animais abatidos em 1961 foi de 310 581 cabeças com 10 002 262 quilo
gramas, em 1962 este quantitativo subiu para 341 134 cabeças, com 17 078 972 
quilogramas, mais portanto, 30 553 cabeças com 7 076 710 quilogramas. 

Sendo, embora, digno de apreciação o aumento do movimento do Mata
douro-Frigorífico, verificado no decorrer do ano de 1062, o total de animais 
abatidos está ainda longe de corresponder às possibilidades e capacidade das 
instalações, tanto no que se refere ao abate propriamente dito como a todas 
as demais operações relacionadas com a industrialização dos respectivos sub
produtos. 

Seguidamente, e por forma mais concreta, pode observar-se o movimento 
r~lativo ao abate de cada uma das várias espécies, comparado com o ano de 
1961, apresentando-se, ainda, para mais completa elucidação um quadro em 
que poderão ver-se as oscilações deste movimento cm relação aos bovinos 
adultos em a nos anteriores. 

Bovinos adultos: 

Em 1962 abateram-se 39 030 cabeças com 8 743 865 quilogramas, mais, 
portanto, 20 230 animais e 4. 631 325 quilogramas do que no ano anterior. 

Anos 

1900 ......... . 
1901 ......... . 
1902 . 1 •••••••• 

1903 ....... .. . 
1904 ......... . 
1905 ......... . 
1006 ......... . 
1907 ......... . 
1008 .... ..... 1 

1909 ......... . 
1910 ... . ..... . 
1911 ....... · .. . 
1912 ......... . 
1913 ......... . 
1914 ......... . 
1915 .. . ...... . 
1916 ......... . 
1917 .. . ...... . 
1918 ......... . 
1919 ....... -.. . 
1920 ......... . 
1921 ......... . 

Cabeças 

30 531 
29 795 
28 493 
29 361 
31828 
31 218 
31 355 
33 234 
32 451 
30 879 
29 693 
27 990 
26 794 
24837 
27 732 
26 725 
23 461 
16 666 
17 689 
14 691 
11 798 
19 248 

Anos 

1922 ......... . 
1923 ......... . 
1924 ......... . 
1925 ......... . 
1926 ......... . 
1927 ......... . 
1928 ......... . 
1929 ......... . 
1930 ......... . 
1931 ......... . 
1932 ......... . 
1933 .... ..... . 
1934 ......... . 
1935 ..... .... . 
1936 ....... · .. . 
1937 ...... ... . 
1938 ......... . 
1939 ......... . 
194:0 ......... . 
1941 . ......... , 
1942 ......... . 
1943 ......... . 

Cab~as 

24 973 
16 871 
19 498 
22 041 
25 681 
20 599 
18 316 
20147 
26 350 
26 306 
28 839 
27 868 
27 680 
29 797 
29133 
30 717 
30 412 
30 476 
33 367 
24 630 
5146 

20 08B 
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Anos Cabeças A nos Cabeças - -
1944 .......... 28 039 1953 ....... ... 29 407 
1945 .... . ..... 30 850 1954 . .. ....... 34001 
1946 ... .. ..... 15 931 1955 .......... 32 004 
1947 ...... ·. ·:· . 13 121 1956 .. ........ 15 660 
1948 ... .. ..... 27 928 1957 • • • • • • • • • • 10 134 
1949 .... . ..... 29 867 1958 ....... ... 17 629 
1950 .... ... ... 25 206 1959 .......... 25 366 
1951 . . . . . . . . . . 22 449 1960 ... ....... 14 591 
1952 ... ....... 22104 1961 .. ........ 18 791 

1962 .... ...... 3ü 030 
Bovinos a<lolescentes: 

Abateram-se 17 309 cabeças com 1 373 664 quilogramas. Verifica-se, assim, 
uma diferença para mais em relação a 1961, de 4.4.6f:l animais e 287 323 quilo-
gramas. 

Seguidamente pode apreciar-se o movimento relativo ao abate destes ani-
mais desde 1900: 

Anos Cabeças Anos Cabeças - -
19CX> •........ • 11031 1928 .. ....... . 8 217 
1901 . . . . . . . . . . 10 373 J_ 929 .. ........ 13 717 
1902 .......... 9 516 1930 ..... . .... 21 427 
1903 .......... 12 371 1931 • • • 1 • • • • • • 27 348 
1904 .......... 16 396 1932 ........ . . 27 453 
1905 .......... 17 651 1933 .......... 14 498 
1006 .......... 18 602 1934 .. .. .. .... 22 551 
1907 .......... 18 924 1935 .......... 21409 
1908 ... ...... . 18667 1936 ....... ... 17 482 
1909 .......... 17 283 1937 .......... 20 241 
1910 . ........ . 15 621 1938 ........ . . 23 015 
1911 • • • • • • • • • • 14 700 1939 .......... 24118 
1912 . ......... 14009 1940 ........ . . 22 011 
1913 ... .. ..... 14 415 1941 .......... 12 986 
1914 ... ..... .. 14 388 1942 . . ........ 1078 
1915 ....... ... 10 215 1943 .......... 18 712 
1916 .. ....... . 7 195 1944 ........ .. 26 184 
1917 .. .. ...... 7 376 1945 .......... 19137 
1918 .......... 4 795 1946 ......... . 4 882 
1919 .......... 5 631 1947 ....... .. . 6 321 
1920 . ·'.· . .. . ... 3 842 1948 . .. ... .... 14 640 
1921 • • • • • • • • • • 8 619 1949 .......... 17 204 
1922 ......... . 11884 1950 .......... 9 204 
1923 ........ .. 7 387 1951 ..... . ..... 5 103 
1924 ........ . . 10 119 1952 .......... 6328 
1925 ........ .. 12 470 1953 .......... 21 232 
1926 ......... .• 10 884 1954 .......... 24 883 

383 1927 . ......... 11883 1055 .... ... ... 19 002 
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Anos Cabeças Ano~ Cahc~s - - -
1956 .......... 12 374 1959 • • • • • • • • • • 18 215 
1957 • • • • • • • • • • 12 309 1900 . . . . . . . . . . 5 296 
] 958 .......... 23 040 1961 • • • • • • • • • • 12 846 

1962 . . . . . . . . . . 17 309 
Suínos: 

Ao contrário do que se verificou no ano de 1961, registou-se, durante este 
ano de 1962, uma melhoria digna de apreciação no movimento relativo ao abate 
de suínos. Assim, e enquanto ~m 1961 o número de abates ficou resumido 
a um total de 2522 cabeças com 195 361 quilogramas, no a no de 1962 estes 
quantitativos subiram para 21 319 cabeças com 2 4.89 837 quilogramas, o que 
representa uma diferença para mais, respectivamente, de 18 797 cabeças e 
2 294 476 quilogramas. 

P ela observação do rcspcctivo quadro, pode notar-se que o número de 
abates, nesta espécie, tem baixado no!; vinte anos anteriores e por forma mais 
acentuada no último decénio. 

P elo número de abates realizado de 1900 a 1933 pode verificar-se que 
os mesmos satisfaziam plenamente às exigências do mercado. 

A partir de 1942 notou-se uma diminuição bastante acentuada nos abates 
realizados, particularmente de 1955 a 1961, com exclusão de 1958, em que esse 
movimento foi maior como se observa no quadro seguinte: 

Anos Cabeças .\nos Cabeças - -
1900 .......... 17 684 1925 . . . . . . . . . . 27 263 
1901 • • • • • • • • • • 18 317 1926 . . . . . . . . . . 32 037 
1902 • • • • • • • • • • 18 368 1927 . . . . . . . . . . 30 927 
1903 • • • • • • • • • • 18 678 1928 . . . . . . . . . . 28 918 
1004 .......... 21045 1929 . . . . . . . . . . 34 679 
1905 . . . . . . . . . . 19 902 1930 . . . . . . . . . . 39 459 
1906 .......... 19 562 1931 . . . . . . . . . . 42 735 
1907 • • • • • • • • • • 18862 1932 . . . . . . . . . ·' 37 606 
1008 ...... ... . , 17 917 1933 • • • • • • • • • • 37 789 
1009 . . ........ 19 578 1942 • • • • • • • • • • 12 744 
1910 ..... .. ... 18080 J943 . . . . . . . . . . 13 023 
1911 • • • • • • • • • • 21 194 1944 . .... . .... 20 296 
1912 .......... 27 977 1945 . . . . . . . . . . 18 619 
1913 .... . ..... 25 857 1946 .. . ....... 8 176 
1914 .......... 25 043 1947 • • • • • • • • • • 17 958 
1915 ........... 25 509 1948 .... .. . . . . 20 065 
1016 .......... 26 970 1049 • • • • • • • • • • 23 317 
1917 . . . . . . . . . . 30 327 1950 . . . . . . . . . . 22 669 
1918 ...... ... . 21 253 1951 . . . . . . . . . . 26126 
1919 • • • • • • • • • • 24 621 1952 . . . . . . . . . . . 24400 
1920 . . ........ 23190 1953 • • • • • • • • • • 32 204 
1921 . . . . . . . . . . 23 451 ] 954 ....... . . . 17 703 
1922 .......... 23 238 1955 . . . . . . . . . . 7 813 
1923 • • • • • • • • • • 18 446 1056 • • • • • • • • • • 1 4 333 
1924 . . ....... . 23 727 1957 . . . . . . . . . . 5 555 



Anos -
1958 ......... . 
1959 ......... . 

Ovinos e caprinos: 

Cabc93s -
17 235 
4 764 

Anos 

1960 .... , ..... . 
1961 ......... . 
1962 .. . ....... . 

Cabeças 

2 90!) 
2 522 

21 319 

No ano de 1962 abateram-se 254 269 ovinos e caprinos que perfizeram um 
total de 3 021 G46 quilogramas. Registou-se, assim, uma diferença para menos 
em relação aos abates do ano anterior, de 11 625 cabeças, contrabalançada, 
porém, por um maior peso expresso em 25 651 quilogramas, favorável ao ano 
de 1962 e que certamente poderá apenas atribuir-se ao melbor estado de carnes 
<los animais apresentados. 

Do número total de abates reaJizados em 1962, 167 eram caprinos machos 
e 2611 fêmeas, num total de 2778 caprinos. 

Equídeos: 

O número de equídeos abatidos foi de 9207 cabeças, coro o peso de 
l 449 960 quilogramas, inferior quer em número de animais q uer em peso 
ao ano de 1961. 

~o mapa que a seguir se insere, apresenta-se o movimento de conjunto 
dos abates e respectivos pesos, cm toneladas, das cinco espécies animais, refe
renciado ao último decénio: 

1 Bo,loos adultos Bovinos 
adolescentes 

Suínos 1 
Ovinos 

e caprinos 
Equldeos 

Anos 1 Peso Peso Peso Peso Peso 

Cabeç<is l 
em 

!Cabeças 
em 

Cabeços 
cm 

<:abeça8 
em 

Cabeças 
em 

tone- tone· tone- tone- tone-
Indas la das lados ladas ladas 

- - - -
1962 ••••.••••••..••• 39030 8744 1 17 309 1374 21 319 2490 254 269 3022 9207 1450 
l!Mit .............••. 18 791 1113 12 846 1086 2 522 195 265 894 2996 10528 1612 
1960 • . • ••• 1 • 1 ••••••• 14 S91 316; 5 296 455 2909 238 257 987 2988 li 817 1823 
1959 •• ..•.•......... 25 366 532.6 18 215 1531 4764 348 250 668 3036 9 518 1522 
1958 •• • ••••••••.•.•. 17 629 3900 23040 1916 17 235 1391 272 718 3176 10 999 1715 
1957 •••.••. .•. . .•... 10 134 2294 12 309 1076 5 555 429 210 312 23~8 12 870 1970 
1956 •• ..•.•..•...••. 15 660 3347 12 374 1013 4 333 357 204 816 2400 l i 360 1783 
1955 • •• .•• 1 • 1 ••••••• 32 004 Tl42 19 002 1398 7 813 665 251 262 2770 7 342 1216 
19)1 . ............... 34 001 7819 24 883 1 1855 17 703 1462 339 248 3770 s 002 814 
19·53 •••.•••••••••.•. 29407 6364 21 23i 1626 32204 2653 337 412 3426 5 156 1 815 

Para mais completa elucidação, reduzindo a totalidade de animais aba
tidos <ias várias espécies à unidade de bovinos adultos, verifica-se que, cm 
relação aos últimos dois anos de 19eO e 1961 , ela foi superior, respectivamente, 
cm 15 175 e 10 376 unidades. 

No quadro seguinte pode observar-se não só o que fica exposto como ainda 
a oscilação deste movimento em anos transactos: 

1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 746 cabeças normais bovinas 
1961 . - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 559 )) )) )) 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 759 )) )) )) 
1959 .... ... - .. -.. - . . . . . . . . . . . 77 128 )) )) )) 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 823 )) )) )) 

.g.; 

.A. õi 
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No mapa seguinte pode verificar-se que o aun1ento em relação aos quilo
gramas de carne proveniente das matanças e já obtido em 1961, se acentuou 
por forma bem mais evidente no ano de 1962, ao atingir-se um total de 
17 078 972 quilogramas, facto que o coloca em lugar de destaque entre os 
últimos 20 anos. 

1 

Anos Total 

J 002 .•.•. . • .• • •• • •• • • ••••• •• .•• . .• •. . ••. 17 078 97'..! 
l!ltll ....... . . . . . . .. ... . . . .... .. . ..... . . . 10 002 :L62 
J (\t_S() •••••• • •• • •. • • .•••. • •• • •• •• . ..• .•• •• 8 668 618,5 
LOS~ ..... . . . .... . ... . .. ..... . .. . . .. . . ... 11 763 364,5 
1058 ....................... ... . . ........ 12 098 863,5 
1067 ............. . .. .. .. . ....... . ....... 8 127 367,5 
1956 ........... . .... .. . ... . . .. . ......... 8 898 760 
1965 ......... .... .... ...... .... .. ........ 13 290 598,5 
1M4 ......................... ........... 15 719 582 1 
19~ ....... .............................. . 14 885 164,5 
1~2 .................................. . ..... 12 426 194 

- 1951 ....................................... . ...... 12 922 731 
1950 .. . ................. . ............ . ... . ... 13 538 339,5 
19-19 ..................................... 13 252 211 1 
19-18 ........ .. .. .. .......................... . .......... 13 681 81!8,S 
11>47 ......... . .......................... . 8 618 879 
1940 .............................................. 7 766 025,5 
104-5 .•. . •....... . •........•••••........ . 13 306251,S 
1944 ...... . ............................... . IS 033 807 
10S8 .... ........ . . ............... . .. . .... 11 039 297 

Equídeos 

1 ~49 960 
l 61'.l025 
1 822 S98 
1 522 223 
1715414 
1970148 
1 782 902 
1 216 295 

813 8S4 
815 430 
744 4~ 
703 510 
6S6 337 
521 777 
446 018 
334 388. 
461 3331 
589 805 
538 604 
475 538 

Restantes 
espécies 

15 629012 
8 390 237 
6 846 020,5 

10 241 141,5 
10 383 4'19,5 
6 157 219,5 
7 115 858 

12 (174 303,5 
14 905 728 
14 069 734,5 
11681700 
12 219221 
12 882 002,5 
12 730 434 
13 235 870,5 
8 284 491 
7 JOl 692.5 

12 716 446,5 
14 495 2'13 
10 563 759 

No mapa seguinte pode apreciar-se o movimento de abate de todas as 
espécies, <leduzido o respectivo enx-ugo, durante o ano de 1962. 

Neste mapa não figuram os animais rejeitados e o peso dos porcos é exacto, 
pois não sofre desconto de enxugo. 

Es~cies 

.. .. e 
o E'" ., ... 
.. "' 00 ç,. o -·-" cr 

-·-" cr 

Bovinos adultos .. .. .. .. .. . 39 030 
Bovinos adolescentes .. .. .. 17 309 
Snlnos .. . • • .... • ... .. • • .... 21 319 
Ovinos .... .......... ....... 251 491 

8 743 865 224,029 18 791 
1 373 661 79,361 12 846 
2 489 837 116,7!19 2 5221 
2 988452,5 11,882 264031 

4 112 S40 218,856 14 591 
1 086 341 84,566 5 296 

195 361 77 463 2 909 
2 971 922 11:2ss 2s2 571 

Caprinos: 

Machos .. .. .. .. .. . • .. .. 167 2 516 
F~ca.s ...... .. ........ 2 611 30677,5 

Equldeos • .. .. .. .. .. .. .. .. . 9 207 1 449 900 
Sol113$ .. .. .. • 341 134, 17 078 972 

15,066 184 2 721 14,788 682 
11,749 1679 21352 12,717 4734 

157,484 10 528, _ _ I 612025 153,117 li 817 
- 310 581 10 002 262 - 292 600 

.,, .. 
e 

ºe .. .. ... 
~~~ ·-" cr 

3 165 345 
454 8S6 
237 792 

2 924 381,S 

" " - ... .,. ,, o .. 
<.I -D ---...... u 

216,938 
85,887 
81,744 
11,578 

8 790,S 12,889 
)4 855,5 11,588 

1 822 598 154,235 
8668618,5 -



Ao estabelecer-se a comparação entre os pesos médios por cabeça com os 
anos de 1960 e 1961 pode, através da análise do mapa anterior, concluir-se: 

Eni relação a 1960 - ~Iaior abate de bovinos adultos, bovinos adolescentes , 
e stunos. 

Menor abate de ovinos, caprinos, machos e fêmeas e equídeos. 

E11i relação a 1961 - ~Iaior abate de bovinos adultos, bovinos adolescentes, 
sumos e caprinos fêmeas. 

l\fenor abate de ovinos, caprinos machos e equídeos. 

- No quadro seguinte pode ver-se o total, em toneladas, de carne prove
niente das reses abatidas no ~[atadouro-Frigorlfico, da importada e da entrada 
legalmente pelas barreiras da Cidade e consumida em Lisboa, durante o ano 
de 1962, cm comparação com os 9 anos antecedentes: 

1 
1957 1 Origens 1962 1961 1960 1959 1958 1956 1955 1954 1953 

- - - - - -
Do Matadouro: 

Continente .. .. .. .. .. .. .. .. • .. 14 765 8 439 7 242 10 211 1on9 7 033 s 658 11 044 13 '469 13197 
Açores •......•.........•..•. . 1 2 O:t2 1420 1 235 1 349 1 143 957 2 090 1 950 1 699 1 325 
Angola ............. .......... , - - - - - - - - 123 -
C.'\bo Verde .. .. .. .. . . .. .. . .. 12 - 25 - - - - - - -

Somas •. .. .. .. 16 819 9s;9 8 502 11 560 11922 7 990 7748 12994 IS 291 14 522 

De fora da. Cidade ............... 617 917 877 773 643 870 883 1 040 648 741 
Importada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 404 8 163 6857 3782 4 316 5094 4 993 689 . 125 363 

Total ..... ... 22 840 18 939 16 236 16 115 16 881 13954 13 6241 14 723 16064 IS 626 

As percentagens anuais relativas à carne proveniente de abates no mata
douro e da entrada na Cidade e a sua comparação com os últimos dez anos, 
constam do quadro seguinte: 

Anos 

1962 ... .. ........ . . ................. ... ............. . 
100 l ......... ..... ....... .... .... . ..•.... . ....... . .. 
J 000 .......... . ...... .. ................. . .. .. . .. ... . 
1959 .... ... ........... ..... ...... . . ... .. . . ..... ... .. . 
1058 ....... . . ... ... ....... . ................. . .. .. . . . . 
195? ....... ........ .... .... .......................... . , 
1066 .. ....... ... . ....... .. ...... ..... . ............ . 
19" ... . .. ....... ..... .. ................... ...... .. ... . 
1054 .•........ . ...•. . .•...........••..•...•...••... . 
1953 ... ................................ ....... . .... . 

-

Carne 1 
provenien te 

do 
l\latadouro-

1 -Frigorlfico 

73,64 
52,06 
52,37 
71,73 
'JO,(;). 
57,26 
56,87 
88,26 
95,19 
92,94 

--

Carne 
entrada 

na 
cidade 

26,36 
'17,94 
47,63 
28,27 
29,38 
42,74 
43,13 
11,74 
4,81 
7,00 

• 
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Discriminacão do movimento do matadouro • 

Recepção de gados: 

- Durante o ano de 1962 registou-se u1n movimento de animais que tota
lizou 342 205 cabeças, superior, portanto, em 00 093 unidades ao de 1961. 

Destes 34:2 205 animais, 341 134 significa o total abatido, 95 as mortes 
naturais e 976 as reprovações em vida. 

Verificou-se um saldo para o ano de 106!1, de 'i bovinos adultos, 24 bovi
nos adolescentes, 137 ovinos e 32 equídeos. 

A melhoria das condições de transporte e a apresentação do gado bovino 
açoriano notada no ano transacto, continuou a verificar-se em 1962. 

O total de reses de proveniência açoriana elevou-se em 1962 para 8418 
cabeças, das quais 7450 eram adultas e 950 adolescentes. Verifica-se, assim, 
um aumento <.!e 1015 cabeças nas bovinas adultas e uma diminuição de 261 nas 
adolescentes. 

Tomado no seu conjunto, este m ovitnenlo foi superior ao de 1961 .em 754 
cabeças. 

No mapa seguinte apresenta-se o movimento do gado açoriano: 

Dos Açores 

1\ dultos 1 Adoles- 1 Totai ~ 

ccntes -
214 21 235 
57 57 
34 7 41 

114 11 125 
319 319 

Janeiro ..................................... . 
Fevereiro . . .. .. .. ........ . .. .. . . . ... . ....... . 
lfarço ... . . ... . ... . ... ... . . ... ... ............ . 
Abril ................. · . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Maio . . .. .... . .. . . . . . .. .. . . . . ..... . . . . ... . .. . 

702 10 712 
399 'rl 426 

1092 46 1138 
875 498 1373 

Junho ... . ........ . . .. . .. . ..... .. .. .. ....... . 
J uli\O .. · ... , ............. . .. . .. .. .... ...... , . 
Agosto .. . . ..... . .. . ......... . .. . ........... . . 
Setembro . ..... ... ... ... .... .. . .. · · .. .. · · · · · · 
Outubro . . . . .. . .. .. . . .•.. . ....... .. . . . . .... 997 2:.!3 12'20 
Novembro .............. . . . ........... . ..... . 141 1 94 1505 

1245 22 1267 
7459 959 8418 

Detcmbro ........... ........... ..... ......... ~ 
Somas . .. ....... .. . ... 'I 

Não houve movimento de gado bovino angolano. 

O movimento do gado vivo das várias espécies com indicação dos totais 
aprovados e reprovados, apresenta-se no quadro seguinte: 

Oiscrimin:içào Aprovados Reprovndos Total 

-- -
ªº''ªª .. .............. ..... ........ ..... . 56839 575 56 914 

Adultos .. . ..... . .. . ...... . ..... . ..... ... . 39 030 337 39 367 

~fachos: 

s 822 23 1 5845 
16 101 28 16 129 

Toiros ... . .......... . ...... .. . .. . 
Bois . ...... . . . . . .......... . .. . .. . 

Fêmeas ........ . . . ... . ... . . · · · · · · · · · · 17 107 286 17 393 

i-\ dolesc.eolcs ............. . ...... . .. .... . . 17 309 238 17 517 

~fachos .. . . . . ....... . . .... . . . · · · · · · · · 8847 157 9004 
F~mcas ............................. . 8 462 81 g543 

A tmnsportar ......... . - 56 339 - ~75 - 56 911 



Diseri minaç.io Aprovados Reprovndos 1 T otal 

Transporte .. . .... ..... . 1 - 56 339 575 1 56 914 

Sulna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 21 319 21 919 

.o\mbios os sexos ............... . .... . 21 319 21 319 

251 491 

101 564 

251 491 

101 564 

Oviaa .... . . .. . ....... . ...... . .....•..... 

1 Atlultos ... .. . . . .... . ....... . ..... .. . .. .. . 

10007 
90957 

10 007 
90957 

)fachos . .......................... .. ·1 
Fêmeas . , ..... . . . .... · · .. .. · · · · · · · · · · 

Ado~:es .. .. .. . ...... . .......... . . .. . 

1 
1•18 054 1 

1'18 O>l m os sexos ............ .... .... . 148 054 

Caprina .................. . ...... ·· .. ······ 2562 1 2662 

~!acbos .. .. ...... ....... .... .. .... ... 155 155 
Fêmeas .......... .................... 2407 24-07 

Equldea . .. .. ........... .. .......... . ... .. . 9 192 1 401 9583 

Cavalar ........... ....... ......... .. ... .. 4 892 196 5088 

Machos .............................. 2086 107 1 2193 
Fêmeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 2 806 89 1 2 895 

~(113r ........... . . . .. .. . . ....... . . ... .. . · 1 4 300 
1 

205 4 505 

Machos 1988 97 2085 .. .. .. ....... .......... ....... , 
Femea.s ...... ........ . . .. . ..... · · · · · · 2 312 108 2420 

AsJnlna .•.• ••... •. •... ..• •.. .. .. • ....... . IS 15 

Ambos os sexos ................... ... 15 15 -::.omas .... . . .. .. . .. ... · f - 339 045 - 976 - - 310 021 

A apreciação cm conjunto <lo movimento e respcctiva discriminação do 
gado entrado e abatido, bem como do número de mortes naturais, rejeições 
«post-mortem», totais e parciais, incluindo as rejeições derivadas de trauma
tismos pode obeservar-se no mapa seguinte: 

Espécies Quantidades Q.ullogra.mns 

Bovinos adultos: 

Entrados . . .... . .. . ....... .. .. . . ... · · .. · · .. · · . . 39031 8 744 014 
l\lorte n.aturnl .. . ....... ..... ... ... . . . . . . .... . . 1 149 
Alxltidos .. ... . .......... . . . . .. . .. . ........... . 39030 8 743865-

38 435 8 550 732 
595 131 526 

61 607 

Apro-vados . .... . ..... . ... . ..... ..... . . .. ..... . 
Rejeitados . .. .. .. .... . . . .... . ........ . ......... . 
Carne inutiliza.da .. . ... ....... . . . .. .. ....... . . . . 

8ovi11os adolcscenks: 

Entradm .. ... ............... .. .... .... .. ..... . 
àtorte natural .. . .. .. .•.. .. · · • • · · · · · · · . · · · · · · · · i---..,.,=-=-=l--,-='"""=-=
Al>ci.tidos ......... ..... . .•... •. .. . . .. .......... 

17 310 1 373 761 
- 1 -97 

17 309 1373 664 

Aprovados . . . . . . . . ... • . . ..•. .. . . .. .... .•... . 
Rcjeitndos . . . ... ..... . ............... . . . . . ..... . . 
Carne inutilizada .... ... . . ~ .. . . .. . •... . .. . . .... 

17 272 1 368 696 
37 2 701 

2267 

A. (;l 

389 
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: Quantidades Quilogramas 

S11í11os: 

Entrados ................ . . . .. . ............... . 21 319 2 489 837 

Ab3.tidos ..................................... . 
- -

21 319 2 489 837 
~forte natural .. ........... ....... ......... .. . . 

~~~~=··~~='"""'= 

21 223 2 472 833 
96 11 114 - 5 890 

AprovadClS .................................•.. 
Rcjcitad<>S .................................... . 
Ca.me intitilizada ... . .. . . .. . .................. . 

01/Ínot: 

EntradCllS ............................ · .. · ·. • · ·· · 
Morte natural ................................ . 

1-~-=,.,--,=-fl~-=-::-=-""'="'~ 
A l>a. tid<>s ......... . ....... . ................... . 

251 583 2 989 231,5 
92 779 

251 491 2 988 452,5 
249 61) 2 968 704,5 

1 876 19 739 - 9 

1\pro,·adC1S ........... . .... . .................. . 
Rcjcit.ad()S . . . ......... ....... .................. . 
Cama inutilizada .... . .. .. ......... ...... ..... . 

Entrad<>S .... .. ... . ... . ....................... . 
Morte· oatural ....... . ..... . ............... . .. . 

2779 33 203,5 
1 10 

1\lxltidos ........ ..... ......... .. · · .. ·. · · · · · · · · 2778 33T93,5 

2 565 30 747,5 
21 3 2446 

1\ provados ..... ........... ................... . 
Rejeitados .................................... . 
Ca.me inutiliza.da .. .. . ..... . ....... .. ......... . - -

Entrados ............... . .......... · · . . · · . · · · .. 9207 1 4~9 9(j() 
) lorto natural ..................... .. ...... . .. . - -
Al:xibd<>S ..... .. . ..... .................... .... . 9 207 1449960 

9 077 1 427 334 
130 18 260 

- 4 366 

Aprovados ................................... . 
Rejeitados . ....... ... ....................... .. . 
Camc inutilizada ..... ..... ..... ... ......... .. . 

Observação - };ão inclui G7G bovinos adultos o adolcsceotes o 401 equí
deos que Coram reprovados cm vida. 

O movimento do gado bovino enviado para abate por determinação da 
Intendência de Pecuária de Lisboa, discriminado por raças, procedências e 
sexos, encontra-se registado no quadro seguinte: 

Bovinos Bovinos 
adul tos adolcsceo tes 

Raças Totais 
M. F . l\I. F. 

.. 

Alentejana .. ................. ... ....... 20 21 1 10 7 58 
Aodalu::a 6 49 - - ~5 ... ........................... 
Brava - 20 - - 20 ......... ......... ......... ....... 
Chuolcsa 1 1 - - 2 .................. ............ 
~JarollC$;1 5 25 - - 30 .............................. 
Mertolenga 5 32 - - 37 .................... ......... 
Mirandes& ........... ...... ............. 6 6 - - 12 
Mirandesa Alentejo - 1 - - 1 .................... 
àlimadc:s:l &ira Baixa 3 46 - - 49 ................ 
Turina Alentejo .......... .... ..... .... 2 12 - - 14 
Turina Alg;trvo ............. ........... - 1 - - 1 
Turiaa Beira Baixa .................... - 8 1 - 9 
Turina Douro Litoral - 1 - - 1 .................. 
Turina Estremadura - 1 - - 1 .. ................. 
Turina Terra ....................... ... - 7 - 1 8 -.:.o mas ....... ....... 48 231 

1 
11 8 1 298 



Do exame do quadro anterior conclui-se que houve no ano de 1902 um 
aumento, em relação ao ano de 1961, de 154 cabeças. 

- A origettt do gado abatido foi, para todas as espécies, do Continente, 
excepto para a bovina que era a seguinte: 

Bovinos adultos: 

Do Continente ........... . 
Dos Açores ..... ...... .. . . 
De Cabo Verde ........... . 

30 393 cabeças ....... . 
8 552 cabeças ....... . 

85 cabeças ....... . 

77,87 % 
21,91 % 
0,22 % 

- Da comparação entre os anos anteriores do quinquénio, temos as seguin
tes quantidades e percentagens: 

• 
1 Continente Açores Cabo Verde -

Anos 

1 
Percen- Percen-

1 
Perccu-Cabeças Cabeças Cabeças tagens tagens tagens 

-
1002 ... . ............................ . .... ..... 30 393 77,87 8 522 21,91 85 0,22 
100.l ............................. .... .. ........ 12 879 68,54 5 912 31,46 - -
19UC) ........... ... ..................... .. ...... 9067 62,14 5 312 36,41 212 1 ,4~ 
1900 ........................... ..... .......... 19 995 78,83 5 371 21,17 - -
19fJ8 ... . ............ ... ................ ... •... 12 987 73,67 4 642 26,33 - -
1057 ........................................... 6 419 63,34 3 715 36,66 - -

Bovinos adolescentes: 

Do Continente . . . . . . . . . . . . 16 657 cabeças ....... . 46,23 % 
3,77 % Dos Aç-0res .............. . 652 cabeças ....... . 

- As raças, sub-raças, variedades ou procedências e respectivas percenta
gens, em relação ao total abatido, encontram-se registadas no quadro seguinte: 

Quanto a bovi1ios: 

Raças Adoltos 
Perccn- Adoles· Percen-
tagens centes tagcos 

-
Açoriana . . . . . . ................ .. ....................... 8 552 21,911 652 3,767 
Alentejana .... ................ ...... .................... 7 190 18,422 3 051 17,6Zl 
Algarvia . . . . . . ......................................... 1 770 4,535 1 ()18 6,055 
Andaluza ........................ ... . .................. 960 2 400 1 516 8,758 
AndaJuzaxVermelha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23 0:059 - -
i\ngus .................................... ............. .. 1 0,003 - -
J\na°USX Aberdinc 1 o 003 - -......................................... 
An,gus x Charoleza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f _ 1 

A tranSl)Ortar ..•........ 1 18 498 
' 0,003 :--17,396 

- -
362,07 6267 391 
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1 
Raças 

1 

Transporte ............. . 1 

Aro UQ \lCSa. • • • • • • • • • . . • • . . . . . • • . . • . . • . . · • . • · . . . . . . . . • . • . . 
Banc:>sl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . . . 
Brava .................................... . ............ . 
Cabio-vt:rd.ia.n:t ...... . .. .. ... . .... . .. . ................... . 
Cha.rolcsa. ................................ ................ . 
Charolcsa x Alentejana ...•............. . •............ . .. 
Cha.rolcuxAlga.rvâa ...................... . .. . ......... . 
Charolesa x Andaluz.a ...................... . ............ . 
Chnrolezn x Angus Alentejl>.lla •...•..... . •.••. . .. . .. . •... 
Cba roleza x Tu ri na .. ................. ...... . . ........ . . . 
Heroford . .. . ... . ... . ......... . ......... . ... . · · .. · · · · · -.. 
Hcrcfordx Alentejana .......... . .....•...... .. ..•...••.. 
Hcreford x Andaluza ..... . .. . ............... . ........... . 
Ilere!ordx llolandesa ......... . ....... . ... .. .. . . . ....... . 
Hcrcfordx lllertolenga ..................•.. . ....... . . . .. . . 
11,,.rc!orclx ?\lirandcsa ................ . . . ........ . .... . . . . 
Hereford x Tu ritl.a. ....•............. . ...•................ 
J orscy . .. . ......... . ... . ........... . .. ... . . .. . ........ . . 
J ... imousinc ........................... ... . ..... .......... . 
l\lo.rinhoa. ...................... . .. . . . .• . . . .. .. . .. ....... 
:P.Ca.roncsa ...••.•••••.....•..••••..•••..• .. • · ..• • .. • • · · •• 
~(ertolenga ................. . .. . .. . ..................... . 
Minhota ....................... . ......... . ............. . 

Beira Alta ................................. ....... ... 
Beira. Baixa ..... .. . . .... .. .. . ...... . ... . . . ........ . 
&ira Litoral ........ · ......... . · · ..... · · · · · · · · · · · · · 
Brava .. ....... . .. . .. . . . ... . ......... . .. . .. . ........ . 
Trás.-os-Montcs ............... . .. . .................. . 
Da •Terra» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

Mirandesa.X Alentejana ................................. . 
J.J ir3Jldtsa X An<l:iluia ............................•... . .. 
N orm.anda . . . ........ . ..................... · · . · ... · · · .. 
Nonn:tndax Alentejana ............... .................. . 
Sa.llerx Ateatejillla .. . ............... . .................. . 
Sa n ta Gcrtrud es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Scbwilz ........... ...................................... 
Turim1.: 

Além Douro ................... ..................... 
Alentejo ................ .. ..... . . . ... . ......... . .. . . 
Algarve ................. . . . . .. ..... .. .. . ... . . . . ... . 
Beira Alta .................. . . . .. ..... . .... ... .. . . . . 
Beira Bo.ixn ..... . ..... ... . ... ... .. .. . .. . ...... . ... . 
Beira Litoral . ... . ... . . .. ........... .. ........... . . . 
Douro Litoral ........... . .. .. ........ . . . .. . ....... . 
Estrt.'fl1adura ....................... . .. . . .. . ... . .. .. . 
Jlolandcsa .. ...................... . ... . ... . .... . .... . 
1\1in.ho .................... . .. .. .... . .... . . .. .... ... . 
Ribatejo ...... . .. . ....................... . ... . ...... . 
D~ •Terra• ....................... .. .. . ..... . ... .. . . 
Trâs-os-Mon tes 

Somas . . .. ..... . ...... . . 

Quanto a suínos: 

Do Alentejo ......... .......... . 
Do Algarve .. .. . .... . .. . .. . . . . . . 
Inglesa x Nacionais .. . ..... . . . ... . 

Adultos 

18 498 

373 
236 
177 
85 

163 
15 
2 
2 
2 
1 

10 

1 
43 
7 
3 
3 
3 

260 
399 

1 831 
57 

712 
132 

1 927 
1 

4 460 
8 

609 
1 
2 
:; 

39 
7 
2 

3SO 
1 543 

943 
86 
51 

1 112 
1 096 

107 
36 
62 

265 
2 621 

24 
39030 

Pereen· 
tageos 

47,396 

0,965 
0,605 
1,991 
0,218 
0,418 
0,038 
0,005 
0,005 
0,005 
0,003 

0,026 

o 003 
0:110 
0,018 
0,008 
0008 
o'oos 
0:666 
1,022 
4,691 
0,146 

1,824 
0,338 
4,937 
0,003 

l J,42? 
0,020 

1,560 
0,003 
0,005 
0,008 
0,100 
0,018 
0,005 

0,973 
3,953 
2,416 
0,220 
0,130 
2,926 
2,808 
0,2?4 
0,092 
0,159 
0,679 
6,715 
0,061 

100 

1 

.Adoles
centes 

6267 

36 
l 610 

121 -
358 

1 
2 
2 

------
ISO 

1 031 
15 

122 
29 

1123 -
2 287 
-
407 

1 
-----

-
1 423 

289 
71 
4 

674 
436 
---
195 
649 
-

17 309 

19 027 cabeças • • • • • • • • 

923 )) • • •• •• •• 

1 369 )) . . . . . . . . 

1 

1 

Percen
tagens 

36,207 

0,208 
9,302 
0,699 

2,068 

-
0,040 
0,011 
0,011 
-------
0,867 
5,956 
0,087 

0,705 
0,168 
6,188 
-

13,213 
-
2,351 
0,006 
--
-
--

-
8,221 
1,670 
0,410 
0,023 
3,894 
2,519 --·-
1, 12? 
3,749 
-

100 

89,249 % 
4,829 % 
6,421 % 



Quanlo a ovinos: 

O movin1ento destes animais distribui-se por quatro grandes grupos: meri
nos, cruzados finos, cruzados fortes e churros, e a sua origem pode observar-se 

• a segwr: 

~lerinos ........... . 

Cruzados finos ..... . 

Cruzados fortes ..... 

Churros ........... . 

Beira Litoral 
Beira Baixa 
Alentejo 
Ribatejo 

Douro Litoral 
Beira Litoral 
Beira Baixa 
Estre1nadura 
Alentejo 

Minho 
Tirás-os-lVIontes 
Beira Alta 

Trás-os-1'Iontes 
Beira Alta 
Algarve 

Os números indicando os ovinos aprovados, rejeitados e abatidos e as suas 
percen tagens em relação a estes, por origem, encontra-se no quadro seguinte: 

Nõmero E .. .. 
1 

""' ... "' "' 
.. o o -Pr<>ce<leoci•s "O "O o e 

"' <O "O .. ·- ... .. - -~ ·- .. ... .. 
.D 

1 

., 

1 
Q, .... 

< o.. 
< e:: 

. 

~linho ................ ... ......... 1 312 11 1 323 0,526 
T1is-os·Montcs ... ................ 11658 142 11 800 4,692 
Douro Litoral 73 - 73 o 029 ................ .... 

1:637 &ira Altn ............... ......... 18 972 234 19 206 
Beira Li toral .................... 1 352 12 1 364 o,s.+3 
Beira Baixa ..................... 1; 091 291 15 382 6,116 
Ribatejo .... ... ......... .......... 4456 84 + 540 1 805 
Alentejo .... ..................... . 196646 1098 197 744 78:628 
Algarve .... . ... . . . ....... .. .... .. 13 3 16 0,006 . 
Bruscas ou saloias .......... .... 45 1 46 0,018 

Somas .......... 249 618 1876 251 494 100,000 

Em 1962 o número de borregos abatidos provenientes do Alentejo e Riba
tejo foi de 144 240, mais 29 830, do que em 1961 . 

• 
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Quanto a caprinos: 

Afluíram animais das raças e sub-raças serrana, cbarnequeira e gerês, 
fazendo-se no quadro seguinte o seu registo por aprovados, rejeitados e abatidos 
e as percentagens cm relação a estes: 

Nt1mero 

Raças e sub-raçis 

1 

Percen-
A pro- Rcjcl- A ba· tagem 
vados ta dos l idos 

- -
Serrana •••••••• • •••••••••• • •••••• 2083 20-1 2287 82,414 
Cb ameei uein . . . . . . . .............. 176 8 184 6,631 
Ger~s ............................ 303 1 304 10,955 
Transmontana .... ........... ..... 

Somas ........ .. 2562 213 2175 100,000 

Quanto a eqtt-ídeos: 

Estiveram representadas as raças cavalares e muares. Nas primeiras in
cluem-se as raças argentina, garrana, lusitana e percheron; as segundas divi
diram-se em eguariças e asneiras. 

Ko decorrer do ano à e 1962 abateram-se 15 burros com 1538 quilogramas, 
destinados exclusivamente à alimentação das feras do Coliseu dos Recreios. 

O movimento de equídeos, e1n relação às aprovações, rejeições e abates e 
ainda das percentagens relativas a estes, pode analisar-se no quadro seguinte : 

1 l Número 

1 

--- Percen-
Suos Apro- Reiel· 1 Aba· tageus 

vados tados tidos 
Raças 

.'\ri;cntill3 ................ . ....... f ~I. 1 - l -
;\tgcnlioa F. 2 2 -.......... ..... .. ..... .. . -
Gam n;i .. . ......... ... ... ... ... . ~!. 541 4 548 0.730 
G:irn.oo. . . - ......... ... ....... ... F. 546 4 550 0,727 
Lusit1.na .. .. ...... ....... ........ M. 1512 22 1534 1,431 
Lusitana .. .......... ...... ....... F. 2:123 20 2243 0,891 
Pen:ht.TOn . . . . ...... ............ . 1'1. 3 - 3 -
Pcrcheron . . . . .................. . F. li - 11 -
?>Iual'C> asneirai. .. ...... .. ........ ~1. 71 1 72 1,389 
Muares a~neiras ............... ... F. 122 7 129 5,426 
Muares eguariças . . . . . . . . . . . . . . . . . ~!. 1886 30 1916 1,566 
Muares cguariçaq ................. F. 214 1 42 2183 1,924 

Somas .. .. .... . 
1 

9062 130 9192 1,414 
1 --

Serviços de tnatança e preparaçtio de reses: 

Durante o ano de 1962 abateram-se e prepararam-se 341 134 reses. O au
mento deveras apreciável, verificado em relação a 1961, foi de 30 553 cabeças. 

O fundamento desta diferença favorável a 1962 pode fi.xar-se na maior 
afluência da espécie bovina, que ultrapassou a do ano de 1961, respectiva
mente, em 20 239 adultas e 4483 adolescentes, e da espécie suína que registou 
um aumento de 18 897 cabeças. 

Apesar do número de reses diàriamenlc abatidas e que por vezes se elevou 
a 287 bovinas adultas e 179 adolescentes, atingindo nas restantes espécies 
também quantidades dignas de nota, particularmente, na ovina e capri11a, os 



prén1ios de esfola mantiveram-se, o que significa mna eliminação quase com
pleta dos cortes nas peles, que só poderá. ser devida a um nível de trabalho 
bastante perfeito. 

Os serviços, dentro deste sector, decorreram por forma normal. 
Por dia, os dois maiores números de unidades abatidas, feita a redução 

a bovinos adultos dos animais de todas as espécies, foi de 513 e 508. 
No quadro seguinte indicam-se as médias mensais, e a sua comparação 

com o ano anterior: 

1----
1 196'.2 

A nos 

1 
1961 

Janeiro ... ... ....... . ........ . .... . ................. .. .. . 1 191 
1--c\: creiro .. . . . . . . • . . • • . . • • . . . . . • . . . . . • . • • . . • • . • • . • . . • . . . 249 1 

141 
92 

~rço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ã!52 
.\ bril ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .285 
~ f.a._io . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • . . . • . . • • . . • . . . . . . • . . . . • . 4 33 

216 
228 
.346 

Junl10 .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 427 
Julho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3n 
Agosto ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 347 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 296 

428 
329 
2~9 
21 2 

Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 27'9 187 
Xovembro . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286 175 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262 139 

Corno pode observar-se, as médias foram superiores às verificadas em 1901, 
com excepção do mês de J unho . 

- O período de duração das diferentes matanças, o escalonamento dos 
operários a elas atribuídas, a forma da sua distribuição e o registo diário de 
todos os pormenores que concorrem para a sua efectivação, é o único processo 
que se pode utilizar para o perfeito controle deste serviço, fundamental e basilar 
na orgânica do matadouro. 

Os tempos 1nédios de matança e preparação de reses, obtidos mensalmente, 
para matanças normais durante o ano de 1962, Os mínimos em que se efec
tuaram alguns abates e as médias gerais atingidas, estã-0 insertos no quadro 
seguinte. 

Comparando as médias gerais com as do ano de 1961, verifica-se que as 
diferenças existentes, tanto para mais como para menos, são núnimas, o que 
significa uma continuidade, cm nível mais ou menos certo, do trabalho deste 
sector, apesar da diversidade do temperamento das reses apresentadas para 
abate e ainda do número de pessoal disponível que, a contar com as várias 
ocorrências de acidentes, p artes de doença e faltas, está por vezes sujeito a 
várias oscilações. 

1 Bovinos BoYioos Solnos Ovinos Equldeos 
adultos adolescentes e caprinos 

;\leses .. ., .. .. "' .. 1 .. .. "' 8~ 
.... ... .. ., ., 1 .. ., .. _ 

ºº '"·- ~o :}.·e; 3.e; oº 
.. _ 

ºº ..... c.6 ...... g_9 e.e o.6 ... .. o.E CE ~ê CE c9 ce 
~ ... e·c e·- ~ ... Sã !! ... Se g .. e;: 
.. o .,_ .. o 

' 
.. .s .. o .,_ 

" o t!e .. o <>·-
:é= e-- e - = t-- E :;ee ,_.. e - <::: - e !-<E .o; ""' • "" 

~1. I s. ~t s. l:ii . s. I 1\1. s. 1\1. s. jr.t. s. r.i. s.li\L s. j\{. Is. ,l\t.I s. 
Janeiro ................ ............. ... 1 33 1 20 1 3• 1 1 13 1 45 1 41 ' - 31 - 17 1 07 1 42 
Fevereiro ................ .............. 

1128 
1 191 1 39 1 06 1 41 1 23 - 26- 15 l 06 1149 

Ata rço ........... ......... ....... ....... 1 471 1 22 1 40 1 09 1 52 1 29 - 24 1- 16 11 11 1 J 40 
Abril .................................. 1 40 1 19 li 331 1 os 1 44 1114 - 28 - 20 1 06 1 41 
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------
Maio . . . ... . .. . . ... ....... . ... ......... 

............ 

... ... ... ... 
Junho . . ... . ..... . ........ . 
Ju.lbo ...•. . ... . ...... .. .... 

... ......... 

... ......... 
A.gosto .... . .. . .. . ....... . . 
SC:ternbro . . . ..... . ........ . 
011tubro .... . .... . .... . . . . . .. ...... .... 
Novembro .... . .. . ........ . ............ 
Dc.1..em bro ..... . .. . ... .. .. . . .... .. ...... 

Preparação de tripa: 

Bo\' inos 
adultos 

., "' .. "' .,_ 
ºº <;"' o.e e: e s .. e-.. .=: "º :;::; e f-E 

Bovinos 1 
adolesceo tes 

.. .. .. ., .. _ 
ºº ..... o.e e: E s .. e-.. .: ., o 

-e :- 6 .... 

Suroos 1 Ovino;-- Equldeos 
e caprinos 

.... .... .. .. Cl.J .o .,, - .. .. .,_ 
ºº 

.. _ 
O O CS,_ ºº .,. .. 

o.E 
..,. .. .,. ., 

c:>.E ca e: e c:>.E e 5 
f! .. e- .. .. e e s. ... e:-.. ..: ;o -e .. o 4'- 1 • o 

.. _ 
-e 1- 6 - e: f- 8 ::z c <-e e: .... 

~i.,s. llt. s. ,l\1. s. til. s. A1. s. l\I. s. l\ 1. s. !t-1. s. ,l\t.1 s. l\1.1 s. 
1 35 1 21 1 29 1 1 50 1 22 - 23 - 14 1 39 1 32 
1 49 1 19 1 24 1 05 1 43 - 31 - 20 - 20 2 42 1 43 
1 42 1 22 1 20 1 11 1 35 1 43 - 18 - 18 1 50 1 44 
1 44 1 17 1 28 1 14 - 56 1 27 - 21 - 19 2 49 1 31 
1 50 1 16 1 31 1 39 1 40 - 30 - 22 - 17 1 07 1 35 
1 41 1 22 1 39 1 20 1 31 1 26 - 33, - 22 1 08 1 40 
1 32 1 18 1 32 1 41 1 49 1 28 - 36 20 2 04 1 42 
1 39j 1 25 1 27 1 20 1 37 1 34 - 311= 24 1 06 1 31 - ' -

Duranle o ano de 1962 preparam-se nesta oficina 54 8 9 maços de tripa 
de bovinos adultos e 15 2137 de bovinos adolescentes . 

O total de maços de tripa comercial preparados foi, no seu conjunto, de 
69 626, o que significa uma diferença para mais, em relação ao ano d-e 1961, 
de 32 952 maços. 

Tomando como base que cada maço de tripa comercial tem 17,5 m etros, 
verifica-se qur o total atingido no ano de 1!162 foi de 1 21 455 metros, mais 
576 660 metros em relação ao ano de 1961. 

A csofagostornose e a li11guatolose são as duas parasitoses que n1ais con
tribuíram para a inutilização da tripa rejeitada. No decorrer do ano inutiliza
ram-se 162 566 metros, sendo 144 837 de bovinos adultos e 17 729 de bovinos 
adolescentes. 

Estas inutilizações de tripa referem-se ao abate, rcspectivamen te, de 
38 435 bovinos adultos e 1 7 272 bovinos a dolescentes. 

P repa ração de sa11gue: 

l;-oram colhidos cm 1982, 1 1301 099 litros de sangue . Verificou-se uma 
saída de 18 199 litros de sangue desfibrinado, pertencendo 0643 litros às reses 
bovinas e 11 556 litros às reses equídeas . 

Industrializaram-se 1 2 3 200 litros de origem bovina, adulta e adolescente, 
ovina, caprina e equídea, que deu o total de 195 064 quilos de farinha de 
sangue. Obtiveram-se 152 gramas por cada litro de sangue, o que dá o coefi
ciente de 0,138, produção que foi superior ao ano de 1961. 

Foram atribuídos às respectivas entidades 13 gramas por quilo de carne, 
que corresponde a um coeficiente de 0,0134 que pode considerar-se igual ao 
de 1961 e 1960. 

Colheram-se, aproximadamente, 9 centilitr0s de sangue verde ~r quilo
grama de carne, o que dá um coeficiente de 0,0892, que foi supen or ao do 
ano de 1961. 

Durante o ano de 1962 prepararam-se ainda 54 350 litros de sangue de 
suínos, correspondente a 539 781 quilogramas de carne, excepcionalmente 
recolhidos. 



A djscrirninação do movimento geral desta oficina pode observar-se nos 
quadros seguintes: 

Carne 

Oullo"Rramas 1 o ,,, .,, 
-;: o 
::; 1 .. o .::: ., ' .. -e:: 

·--

., .. 
ºº =---> ::J 
0"0 
~ .. 

Sangue 

Verde 

Salda 

Litros 

Totais 

Litros 

E 
"'u ... e.o .... 
i:.. u ... 

v . 

"' .. ---o .. 
u 1 .. .. °' Vl 2 -d 

1 

Coeficiente 
de 

sangue seco 

u 
e .. o .. '= u 

~ .. _..., ... .. o --·-= ::> 
::l cr 

o 
d 

o ... 
- u --o - ... 
ou 
co> 
ou 

\ - " ~ ... 

1 

<= = 
õ" .. .. 
E~ 

1 :.:: 

Coeficiente 
de sangue 

verde 
em r tlaçiío 

ao 
quilog rama 

de carne 

11584 615,S 
1

1 301 3991 6643 1 li 556 18 199 195 661 1 0,0134 1 o, 150.3 0,0892 

Sangue de sulnos Coeficiente de sangue seco Coeficiente 
Carne 1r de sanJ:ue verde 

Recoibido Seco Em rtlaç.ío Em relação em relação 
Quilogramas (li tros) ao ~ullograma ao litro ao 3u1tograma 

Para secagem Quilogramas e carne de sangue verde e carne 

539 781 s+ 350 8625 0,0160 o, 1587 0,1007 

Preparação de couros e peles: 

Duranle o ano de 1062 a preparação 
3:20 076 unidades, assim distribuídas: 

de pelame atingiu o número de 

Designação 

De bovinos adultos ................................................ 

Quanti
dad<'s 

39 031 
De OOvinos adolesc.entes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 3fl9 
De ovinos ... . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 251 152 
T>e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 61 O 
J)e equfdeos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 207 
De peles de fetos de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 -:::i.oma ........••..••••..•...• •--=3"'2-=-o ..,.,01=6 

Verifica-se, assim, que o movimento desta oficina se elevou para mais 
11 &~3 unidades em relação ao ano de 1961, que foi apenas de 308 393. 

Ka preparação destes couros e peles utilizaram-se 1000 toneladas de sal 
«fino11. 

Preparação de gordicras ali111entares: 

Na industrial:zação deste subproduto têm os serviços posto o maior cuidado 
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Quanto à preparação dos sebos em rama das várias espécies, verificou-se 
uma produção de 464 459 quilos, donde foi possível extrair um total de 
313 168 quilos de gordura, o que cm relação ao ano de 1961, cuja produção 
de gordura extraída foi de 179 939 quilos, representa uma diferença para mais 
de 133 229 quilos, com uma percentagem de 67,43 %. 

O movimento desta oficina apresenta-se a seguir: 

1 
1 

Perceo1agcm 
Peso ~ 

Peso do Produção 
Do sebo Das Das 

Espkies da sebo de gorduras 
carne tm gordura em rama gorduras por quilo 

rama JX>r quilo por quilo de sebo 
1 

de carne de carne em rama 

Bovinos adultos ........................... 8 5~0 732 330 010 244 991 3,86 2,86 74,24 
Bovinos adolescentes ..... ....... .. . ......... 1 368 696 20700 10 3;0 1 ,51 0,76 50,00 o . . 2 999 452 11 3 749 57 827 3,79 1,93 50,84 vi nos e capn.nos ........................... 

Totnis 12 918 880 - 464 459 313 168 3,59 "i 2,42 67,43 .................. 

Preparação de produtos rejeitados: 

Xa produção de farinha de carne e osso, que totalizou 94 976 quilogramas, 
foram in<lustrializados 302 957 de produtos rejeitados, assim discriminados: 

185 786 quilogramas de rejeições totais; 
- 1 035 quilogramas de mortes naturais ; 

74 139 qtrilogramas de rejeições parciais de carne; 
9 424 quilogramas de totais ou pa rciais de miudezas; 

32 573 quilogramas de r esíduos das gorduras alimentares. 

O coeficiente que se obteve foi de 31 35 %· 

Foram também preparados 107 448 quilogramas de farinha proveniente de 
ê08 723 quilogramas de estômagos, intestinos, miudezas, úteros, úberos e fetos, 
o que deu uma percentagem de 17 65 %· 

Como consequência da industrialização dos rejeitados, obtiveram-se gor
duras industriais de 1. ª e 2. • classes, segundo resultaram da carne de rejeições 
totais e parciais, de miudezas, de resíduos de gorduras alimentares, de intes
tinos aprovados e irejeitados, de úteros, fetos, úberes e mais despojos. I ndus
trializaram-se 185 786 quilos de produtos rejeitados para produzir 31 686 quilo
gramas de gordura de l.a. classe, de que resultou um coeficiente de 17,03 %; 
para obter a produção de gordura industrial de 2.ª classe, industrializaram-se 
608 723 quilos, que produziram 36 527 quilos, com o coeficiente de 6,00 %. 

Esta oficina também produziu farinhas de osso e sab ugo de chifres, dentro 
das quantidades que foi possível industrializar. 

Conforme qua<lro aba ixo indicado foram industrializados: 

- 33 312 quilogramas de ossos, que deram 17 513 quilogramas de farinha 
e um coeficiente de 52,57 %· 

- 20 856 quilogramas de sabugos de chifres de bovinos adultos e adoles
centes, que produziram 11 564 quilogramas de farinha, com uma percentagem 
de 55,45 %· 



A industrialização dos ossos ainda deu -0rigem a 1737 quilogramas de gor
dura. 

Sabugo Farinha 
de sabugo 

Osso Farinha de osso Óleo 
Bovinas 

Bovinas adultas Bo' lnas adultas 
adolescentes Quilograma Quilograma e adolescentes Quilogramas -Quilogramas Quilogramas Quilogramas 

33 312 
1 

17 513 19 727 1 129 11 561 1737 

Nos mapas seguintes apresentam-se os números respeitantes ao movimento 
desta oficina: 

Rejeições totais após o abate e preparação 
~ 

Bovinas adultas 
Bovinas 

Suínas 
O vi o as 

Equfdcas Totais adolcsccotes • e caprinas 

Reses 
Quilo-

Reses 
Quilo- 1 Quilo- 1 Quilo- Reses 

Quilo-
Reses 

Quilo-
gramas gramas Reses gramas Reses gramas gra mas gramas 

595 131 526 37 2701 1 96 11 114 2089 1 22 185 130 18 260 2947 1 185 786 

MORTES NATUR1\lS 

1 1 149 1 97 - - 93 789 - - 95 1 1035 
-'-

. 

Produtos rejeitados l\liudezas, intestinos 
úbe rcs e úteros 

Rejeições parciais ( can1e) l l\1iudezas Resíduos para ind~triallzaç' 

1 

Bovinas 1 Ovlnas 
rejeitadas das das reses aprovadas 

Bovinas 

1 

e 1 gorduras reiei tadas 
adultas adotes· Suínas e E quideas T otais limpezas alimentares e de morte noturol 

centcs ca~rlnas 

ao 
' 
, 

QUJLOGRAi\'lAS 

61 607 1 2267 5390 1 9 4366 1 74 139 9.\21 32 573 1 608 723 

Produção 

Farinhas Gorduras Industriais 

Carne e osso .Mludez.ns I .• 2.• 

94976 107 448 31636 36 527 

202 424 68 163 
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De preparação de cerdas, lií e cabelo: 

A laboração desta oficina dtuante o ano de 1902 concretizou-se na seguinte 
produção: 

2027 quilogramas de cerdas de suínos; 
2426 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada,branca; 

634 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 
1882 quilogramas de lã churra branca; 

518 quilogramas de lã churra preta; 
2968 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças e mãos 

de bovinos adolescentes. 

Despojos diferentes: 

1431 quilogramas de unhas de suínos; 
7005 quilogramas de unhas de ovinos e caprinos; 
1848 quilogramas de machinhos de bovinos adultos e adolescentes. 

- Consumo e distribuição da cam e 

Const{,mo: 

- O consumo tanto de carne verde como de carne congelada foi s11perior 
ao do ano transacto. 

Assim, durante o ano de 1962, consumiram-se 16 819 047 qu ilogramas de 
carne verde e 5 078 349 de carne congela<la, mais 6 960 427 e menos 2 471 003 
quilogramas do q ue em 1961, respectivamente. 

Pela análise do mapa seguinte pode verificar-se o consumo por e3pécies, 
cabeças e quilogramas duranie o ano de 1962 e a sua comparação com os 
últimos quatro anos: 

Espécies 1 1962 1961 1960 1 1959 1 1958 

- -
E)l CABEÇAS 

Bo,,inos adultos .............. . .... .. ........ 38 435 18 539 14 241 24 871 17 168 
Bovinos adolescentes ... ..................... 17 27:.! 12 816 5 261 18 139 22 916 
Su{n()S ..... . . .. ........ ..... . ..... ............. 21223 2 515 2894 4 743 17 155 
Ovinos e caprinos .............. ........... . 252 180 263 152 255 659 247 911 271 477 
Equídeos ............ .................... .... 9077 10 37-t 11 560 9 319 10 895 

Somas ............... .. 338 187 307 396' 289615 3Õ5-013 339 611 
-

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adultos ............................. 8 550732 4 029 198 3 068 338 5 186 506 3 777249 
Bovinos adolescentes ............... ......... 1 368696 1 os1 m 451 773 1 523 119 1 904 152 
Suínos .. .. . . ...... ......... . ................. 2 47:.! 833 194 649 236 289 345 73:.! 1 378 529 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 999 45.l 2 969 537 2 964 525,5 3 008 467,5 3 163 677 
Equídeos ............... .... ............. .... 1427331 1 583 864 1 781 011 1 496070 1698685 

Somu ..... .... ... .. ... 168191>17 9 858-620 8 501936,5 11 559 894,5 11 9'..!2 292 



j 

Tnaugu1ação do Bloco Escolar do Bairro de Santa Cruz 
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I nauguração do Bloco Escolar do Bairro das F urnas 



Dedi,ções: 

Pelo exame do mapa anterior deduz-se, em relação a 1961: 

- Aumento de 4 521 534 quilogramas de carne de vaca. 
- Au.mento de 287 324 quilogramas de carne de vitela. 

• - Aumento de 29 915 q uilogramas de carne de ovinos e capnnos. 
- Aumento de 2 278 184 quilogramas de carne de suínos. 
- Diminuição de 156 530 quilogramas de carne de equídeos. 

- O rnoviJnento de carne fri·gorificada importada, submetida à inspecção, 
teve a seguinte origem, como se vê no mapa seguinte : 

Natureia e procedência Aprovada 1 Rejeitada ' Total 

Carne congelada: 

De bovinos adultos: 

Da ..<.!rica do Sul .. ... . . ...... . 701 - 701 
De Angola ... .. . ... . ......... 263656 9 263665 
Da Argentina .. . •..• 168 270 - 168 270 .......... 
Da F rança ... ........ . ...... ta) 3 7~806 1 147 3 788953 
Da Polónia . . .. . ...... t b) 1 136 193 - 1 136 193 .... . 

Somas . .• . .. . . . . s 356626 1 156 s 357 782 
De sulnos: 

Da r rall(a ....... ... .... ... .. ( C) 658 - 658 
O:.\ Polónia .. . . . . .. ............ l d) 46349 - 46349 

Somas ... .... ..... 47007 - 47 007 

Miudezas de bovinos: 

De Angola ........... .... ..... 17 483 - 17 483 
J>a Artrenlina . .. . ..... . .. .. . ... SI 994 -

1 

51 994 
Somas . ... . . .. ...... 694n - 69477 

(a } - rnclui 2" 266 quilos destinados à indústria. 
( b} - Inclui 22 200 quilos destinados à indústria. 
(e/ - Totalmente destinados à indústria. 
(ti} - rnclui ~ q uilos dcstinndos à indústria . 

Distribuição de carne pela Cidade: 

O mapa seguinte apresenta a esquemalização da distribuição de carne pela 
Cidade: 

Reses 

Bovinos adultos .................. . ............... . 
Bovinoc :idolescentes ..... . ........... .. .. . . . . . ... . 
Suloos .. . ............... . .... . . ................. .. . 
Ovinos . ...... . . . . ... ... . . .. . .. . ... ......... . .. . . . . 
Caprinos . . . ... .. ..... . ......... . .................. . 
1::cit1 ideo'\ ...... ......... . . ..... . .. . .. . .... . . .. . . .. . 

Soma ........ ... ........ . . 

Número 
de quartos Qullogr~mas 
e carcaças 

235 050 
17 203 
3126 

2542)8 
2 366 
9 065 

521 068 -

13 487 462 
1 358 705,5 

244 591 
3 167 137,5 

V 788,5 
1 425 399 

19711 083,5 

- O destitio das carnes produzidas no Matadot,ro-Frigorífico indica-se no 
quadro seguinte, com a discriminação da natureza do consumo, origem da 
carne, rejeições de carcaças e carne e, ainda, das limpezas: 

A. 73 

401 



Destino 

CARNE APROVADA : 

Consumo p6blico: 

Paro. os ta.JbCIS ••...•.... •. .•.. . •• •....•••• . •.••• •...••••. . •.• ..• 
Para a ind 6s tria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . · · · · · · · · · · · 

Cons\lmO dtl navtgaç.ã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... ... . 

Consumo próprio: 

Entidades oficiais: 

J unta Nacional dos Produtos Pecuárias .. ......... .......... . 
Hospitais Civis do Lisboo .. . . . . . , .. .. ............. . ..... · · · 
l\Iiseric6rdia de Lisboa . . . . .. .... .... .... ............. . ..... . 
Fuodaçlo Nacional para a Alegria no Trabalho .... . ........ . 
D. S. A.-Ministério dn ~úrinha ... . . . .. .. ............... . . . 
Guaroa Nacional Republicana ... . . .................... . .... . 
Hospital ll1iguel Bomb.uda ..... .... .•.. . ...• . . .. .... ........ 

- Coopenllva Militar . ............... .. .... . . . .. . ......... · ... . 
Instituto de Assistêllcia Nacional aos Tuberculosos ........ . . 

Entidades particulart'>: 

a) Colectivas: 

Ülntin4 da Potrcia de Segurança Pública ............... . 

b) Individuais 

CARNE REJEITADA : 

Rejeições totais: 

Morte natural 
• Post-morte11» 

•••••••• • ••••••••••••• • ••••••••••• • ••••••• •• •• ••• • • 1 

. ' . . .. .......... ......... ... . .... ..... .... ..... 

--ª -º_v1_nº- ' ... ª-d_u_1t_o_s ..... 1 Bovinos :adolescentes 

CabcÇ&s Quilos 
1 -

37 3781 8 269 898 - -
131 25 966 

-
- 1 389 

332 
75 

103 1 
19 

-

-
99528 

102 528 
22 026 
22 497 
s 239 

-

Cabeças 

16 931 -

--

-

221 1 
1 

1 
27 
'16 

41 

8 
38 435 

3 050 s. __ _,,.= 
li 550 732 17 272 

Quilos 

1 339 347 

17 856 

101 
1 563 
4869 

4 583 

1 

1 
595 

149 1 97" 
131 526 '51 2 701 

61 607 - 2 'l67 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . !--""""='= l ·---:-::::-:7':: 1-----:;;; .---.= 1 
596 193 U 2 38 5 065 

Rejeições parciais 
Total da carne rejeitada .... 
Total l:C'ral ....•....• . ....... 39-0311-s-144- o.,...14··---=113iõ 1373761 

Sul nos 1 0Yioos 1 Caprinos Equfdcos T otal 

-~-----------1-~-----1 ... ----
C.b• .. • I Qon.. e ...... - Qoll•• 1 ""'"' 1 Qolloo 

C4bcças Quilos 

1 299 
989 

-
1 

98 3411 
73 166 

-
1 

1 

2381oil 2 817 073,s -
31 687,5 

1 1 

18 9191 2 299 582 

-
-

-
16 

21 22l 1 

-
96 

--

--

4 687 
517 
551 -
855 

265 
1 468 

69 456,51 
6 832,5 
7 195,5 
-
11 928,S 
-
3 314,S 

19~13 

312 4 155 

1 744, 26 417 1 
2 472 833 - -=zi'""9"n=s1 -=2"""97=-=1-=1=03:-.,s 

921 779 11 114 1883 198)6 

5 890 - 9 

-

2 234 25 854,5 9062 -
171 2 494 -

- - -
- ----- -

-

-

1 
t 

1425 796 

-

---
---

-

Cabeças Q oUos 

1 

305 605 13 976 310 
989 73 166 

2 916 78 003,5 

18 919 
4687 

517 
941 
359 
976 
103 
325 

1 468 

1 

312 

2 299 582 
69 456 5 
6 832:5 

106 824,5 
104 091 
38 823,5 
22497 
13 136,5 
19 043 

4 155 

- ,___,=--=-::,.-,,' ---,,....,.:.;1 5 1 538 70 ·- 7 126 
2 405 28 ~18, S 9 077 --,1,...4""27::-:3.:"'-34 l·-_,3,..,,38~JS7= 16 819 047 -

1 

t, 
206 

10 
2 329 

- -

1 

130 
95 

2947 
1 035 

185 786 

96 17 004 1 9751 '20 644 '207 2 339 130 
i---,,2,,..1 .,,.,31'""9 1__,2=-4""'8§"'"'s31.1--25~1 =75~01-.2"99:;;1~7 .. 4;;;1,-;-sl---:::2-:6.:..::t2

1

·---=30 681:s1---=-9..;..207;.,; 

18 260 

4 366 
22626 

1449960 

- 74 139 
3042 260 960 

341 229 17 080 007 
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Servicos sanitários -
Da sua valiosa intervenção na inspecção em vida. resultou a reprovação 

de 575 bovinos adultos e adolescentes, menos 294. do que em 1961. Das 575 
cabeças 337 pertenciam a bovinos adultos e 2$.'3 a bovinos adolescentes, menos 
40 dos primeiros e 254 dos segundos, do que em 1961. 

Foram também reprovadas em vida, 197 reses de origem açoriana, cuja 
totalidade foi submetida a regime de engorda, de que resultou o aproveita
mento quase total dos animais, mas sem grandes resultados económicos, em 
virtude do seu péssimo estado de carnes. 

Discriminando os 401 equídeos reprovados, temos 196 cavalos e éguas e 
205 muares machos e fêmeas, menos 53 dos primeiros e 20 dos segundos em 
relação ao a no de 1961 . O número de reprovações em vida baixou, em relação 
ao ano anterior, o que pode provar o melhor estado de crurne e gordura dos 
animais apresentados à inspecção . 

- Nos mapas anexos a estes «Anais>) apresentam-se as causas determi
nantes das rejeições totais e parciais observadas. 

Com o fin'l de se fornecer elementos para o estudo de certas doenças, 
trataremos cm especial das que julgamos merecer o melhor interesse. 

T1iberculose: 

A percentagen1 de animais tuberculosos rejeitados, cm relação a 1961, 
subiu de 1,60 % para l,96 %-

As percentagens de tuberculose obtidas em animais de raça turina . em 
confronto com o ano transacto, expõem-se no quadro seguinte: 

Percentagens em 

Procedências 
1962 1961 

Do! Além Douro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. ... .. . -
O~ Alentejo ............. . .. . . ............................ . 1,10 o, 16 - -

9,80 8,88 
0,61 0,89 
0,55 1,13 
0,93 1, 17 
1,61 

l)o Albvarvc .......... ... ................................ · · · · 
Da Beira Alta ........................................... . 
Dtl Beira B..,ixa ........... .. .............. .. ................. . 
Da Beira Litoral . ... .... ....... .. .. . . ..... .. .. .. .. ...... .. . º"' DOl\rQ .................................. . . .............. . 
D:t Estrcmadurn ............. .. .. . . .. .. .. .. ............. .1 
Do ?tlinho ......... ........................... ...... ... ..... . 1 -

0,53 1,0S 
UO Ribiatcjo . . .............. .. ............................... . 
Da «Terra» . . ........ .. , ... ..... . .... . ....... ..... ........ . 
De Tr.\s.()l;-lfontcs ...... . ............................... •j 

Obteve-se a percentagem de 0,23 para bovinos adolescentes, que cm 1961 
e 1960, foi dr. 0,24 e 0.8~, respectivamente, e cujo significado não é de molde 
a deduzir conclusões. 

No gado suíno abatido registou-se uma percentagem de 2,'iO que no ano 
de 19Gl foi de O,Oí e em 1960 de 0,64. 

As percentagens de tuberculose obtidas no último quinquénio, relativa
mente ao número de casos registados sem diferenciação de forma, englobando 
animais de várias espécies e raças, apresentam-se no mapa seguinte : 



Espécies b)62 
1 

1961 1960 1959 1958 

- -
lk ,·inos adult0:> ............................. ...... 1 96 1,60 3,69 2,75 3,55 . . . . . 

0:23 Bo~inos adolescentes .................................... 0,24 0,89 0,42 0,38 
Suínc':' . . . . . . ....... .... ........ ....................... . 2,70 0,07 o.~ 0,32 0,33 
o,·inos e caprinos ................................ ...... . Nenbu1n Nenhum 1 caso Nenhum Nenhum 
Eq~ldeos ... ' ................................... ...... ... Nenhum Nenhum 1 caso Nenhum Nenhum 

O quadro seguinte indica-nos as rejeições totais, determinadas por esta 
doença. só ou associada, em comparação com os últimos 4 anos: 

E spécies 
---. 

Variedades do tuberculose Do"inos adultos l:lovluos adolescentes Sul nos - -
Reses 

1 
Q uilos Reses 

1 
Quilos Reses Quilos 

- -. 
Em I!>G2: 

Generalizada ............................ , 282 62 272 15 1 171 29 4 207 
Miliar asuda 90 21 186 1 72 - -.............................. 

1 
Som3S .............. • • • · 372 83458 16 1 243 

1 
29 4 207 

--
Em 1001: 

1 

Generalizada .. ....... -.. ................ 89 19076 8 747 - -
~liliar aguda ............. ................ 19 3987 1 76 - -

Sornas ............... ·. · 108 
-

23063 9 823 - -

Em 1000: 

Gencrali1.ada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 25 031 2 173 7 696 
Associad.i. a oulrdl> doenças 1 161 - - - -. . . . . . . . . . . . . 
~filiar aguda 109 24867 - - - -...... ' ...................... 

Somas .................. 223 50059 2 173 7 696 
-- '.- -

Em l ll.T.l: 

Generalizada ........................ ..... 93 19950 7 627 4 271 
~liliar aguda ..... . ...................... 192 4 1099 8 651 - -

Somas .................. ,- 285- , 61 049 15 1 278 4 271 -
Em 1958: 1 

-

Generalizada . . . . . ............. -......... 107 l 23776 24 2209 25 2 042 llfiliar aguda ..... . ...................... 175 38606 19 1 624 - -
Somas .................. 282 

1 
62 382 43 3833 25 2 042 

Durante o ano findo não se registou qualquer caso de tuberculose na 
espécie equídea. 

O abate dos anilnais desta espécie iniciou-se em 1934 e durante o longo 
período de 28 anos apenas se observou um caso desta doença, ocorrido em 1960. 

Os dois mapas seguintes, um respeitante a bovinos adultos e outro a 
bovinos adolescentes, mostram-nos os casos de tuberculose verificados nas 
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várias 1aças, cn1 confronto com o número de reses abatidas, e, ainda, as res-
405 pectivas percentagens: 
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Bovinos adultos: 

Raças 

Variedades de tuberculose 

I, Número de casos 

1 

Miliar 1 Gencra- Locall· 
aguda liuda udn 

1 

A('oria na ............. . •...................... 
Alentejana .................. ................ . 
Ale."3rvia ..... . ....... .. ..................... . 
Andaluz.o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1\rouqucsa ... . .......................... . . .. . 
Ba rros.;L . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Brava ................... .. ............... · · .. 
Cal»-Vcrdcana .......... .... .... . .. . ........ . 
Ct•arol~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Cha.ruloza X Andnluza .... , ................... . 
l\ ta.ri n hoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
lttaroncsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
i\fertolenga ... .. .......... .. ........ . ........ . 
J.linhoto. ................ ...... ............. .. . 
7'1irnnc1rc;a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Mirandesa Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Mirandesa Beira Alta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
llwandcsa Beira Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Mir.lndcso Beira Litoral ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Turina Alentejo .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Tu ri na Bci ra Baixa ..............•.... ... .... 
Turina Beira Litoral ....•..... ............... 
Turina Douro Litoral . . . . . . . ..... .. .•....... 
Turina. Estttm.adura .......... . ................ . 
Turina 1'.Cinbo ............... .. ...... . ........ . 
Turina e Terra.• ............ .. ............... . 

Somas ............ -. . . . - 9() 

2 
18 

18 
2 
3 

20 
s 

5 
33 
18 

88 
3 
5 

32 
19 
3 
1 
1 
2 
1 

3 
282 

6 
42 
3 

42 
3 
9 

18 
10 
2 
2 
3 

16 
20 
1 

96 
19 
4 
7 

14 
11 
4 
6 
4 

1 
11 

354 

PERCE~'TACE~S 1 

Total 
de 

casos 

8 
60 

3 
64 

5 
13 
38 
IS 
2 
2 

13 
59 
38 

1 
221 
24 
13 
SI 
45 
17 
5 
7 
6 
1 
1 

14 
726 

Perc~n-

N úmero 
tageos 

em ri:la~o 
de animais com 
abatidos o número 
du várias de casos 

raças e os 
animais 
a batidos 

s 552 0,10 
7 190 0,83 
1 770 0,17 

960 6,67 
373 1 34 
236 5' 51 
777 4

1

89 
85 11;6s 

163 1,23 
2 100,00 

260 5,00 
399 14,79 

1 831 2,08 
57 1,75 

•I '160 4 ,96 
609 3,94 
712 1 83 
132 38

1
64 

1 927 ~34 
1 543 1,10 

51 9,80 
1 142 0,61 
1 096 0,55 

107 0,93 
62 1,61 

2 621 0,53 
37 117 

Em relaç.lo ao total de casos ... . . . . . . . . . . . . . 12,40 38,84 48,76 1 
Em relação ao total abntido . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,2425 2,2151 019537 Percentagem geral . . . . 1,96 

Bovinos adolescentes: 
-

Variedades de tuberculose 
Perccn-

tagcm em 
Número relação 

T otal de com 
Raças ~1111ar aguda Generalizada Locallzuda de animais o número 

.J> 
casos wbatldos de casos 

1 1 1 

e os 
i\l. F. P.1 . F. i\ t. F. 

1 
an imais 
abatidos 

Alentejaru ...... .. ......... . 1 - - -
1 

1 1 - - 1 1 
1 

3 051 0,03 
Andaluza ..... .. - - - - 1 1 2 1 516 0,13 ........... 
Barrosã - - 1 - l - 2 1 610 0,12 ........ ... ......... 
lllaronesa - - - - - 1 1 150 0,67 .. ................. 
Nertoleng;a. .... .. ... ... ... ... - - - - 1 - 1 1 031 0,10 
Mirandesa - 4 1 2 12 2287 0,52 - - :> .. ................ 
Mirandesa d.i. Beira Alta .... - - 1 - - - 1 122 0,82 
~lirandesa da Beira Baixa ... - - - - 1 - 1 29 0,03 
Mirandesa da Beira Litoral - 1 l 1 l 3 7 1 123 0,62 
Turina do Alentejo ......... - - - - - 1 1 1 1423 0,07 
Turina da Beira Litoral . .. - - - - - 1 1 674 0,15 
T urina da • T crr.u ......... - - - 1 - - 1 649 0,15 - - 1 - ·---Somas ..... - .. . . 8 l 7 6 9 31 1 13665 

Percentagem sera! ..... .... .. . ...• 0,23 



Os abates cfcctuados por deterininação da profilaxia da tuberculose, de 
bovinos adultos de raça turina e de outras, num total de 2970, estão discrimi
nados, por províncias, concelhos e quantidades no quadro seguinte: 

Pro,•lncia:. e concelhos 
1 

Quaoti-
dades 

'linho { V ia na do C<\Stelo ............ .. ............. . ,, . . . . . . . . . . . • . . u 
oraga .. . . . . . ....... .. .. ... .. . ... . ............ . 

5 
64 

{ 

\ 'ila Rc.al .. .. .. . . .. . ... . ..... . .... ........ . . . 
Tr'JS-os--?tlontcs . . . . . Bra,sanç:a. · · · · · · · ' · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · Cita vcs ..... .. .. . .. . . .. . . ....... .. ......... . . . 

acirandcia ...... . ... ..... ... . ... .. ............ . 

22 
9 

50 
" ;> 

llouro LitoraJ ...... -Porto ... . ..... ... ...... . .... . ... . . ........ . . . 349 

{ 

Viseu .... .... .. . . . . . . .. .. .... · · · · · · · · · · · · · · · · 
&ira J\lta .. . . . . . . . la.mcgo . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . ........ . 

Guarda . . .. .. .... .. .. . . . ... .. .... . .......... . 

19 
6 

15 

{ 

Coimbra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . 
&ira Litoral . . . . . . Ave.iro .. ............... . .................... . 

Le 
.. 
U1a . . . . . . • . . . . . • • . . • • . . . . . . . . . . . .••. .••• 

99 
404 
39 

13e.ira Baixa ..... , .. -Castelo Branco . .. . .. ... . .. ... .. . . ... . ..... . . 74 

RibatcJO. { Tomar ........ ... ... .. .... ..... . .. . ..... . ... . . . . . . . . . . • . Sa • nt:ar.:m . ..... . ... . . ... . . ....... .. ... ..... . . 
21 

194 

Estrcn1adura . . .... . { ~ist>oa. ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · :>e-t6ba1 ... . . .. . ... . . .. ... .. .. ... . . ... . ...... . 
56S 
104 

Portalegre . . . . . ... ... . . .... .. · · · · · . . · · · · · · · · 
ê.vora ... . . ....... . ..... ... . ...... . ... . ...... . 

30 
176 

Alentejo . . . . . . . . . . . ]:j.eja . .. . . . ........... . .... . ........... .... •.. 
Serpa ... , .......... . ... .. . . ........... . ..... . 
Elvas ... . . . . . . ... . . ... . .... .. . .... .. . . ...... . 

128 
61 

110 

Algarve ......•••..• -!-"'aro .. . . . ... . . . . ... . ... .. . ... .... . ... . ...... . 264 

Sem matrícltla .... .. . .. . .... . ... . ............................ ...... . 156 
Sorna . ....... . •.... . ... . .. . .. 2 !110 

Em referência às rejeições totais por tuberculose, de bovinos adultos da 
raça turina, verifica-se a inutilização de 9 cabeças das quais 1 pertencia ao 
concelho de Lisboa. 

Convém assinalar cm especial a raça turina e as percentagens de tuber
culose registadas. Assin1 verifica-se que no ano de 1962, em 2970 animais 
abatidos, rejeitaram-se 9. Em 1961, para 15 6, rejeitaram-se 6 e em 1960, 
num abate de 1998 cabeças, foram rejeitadas 5. 

Foi rejeitado 1 bovino adulto de raça turina do concelho de Lisboa e 
arredores, com a designação de «Terra», o qual estava registado. 

A seguir apresentam-se os casos de tuberculose verificados em 1962, sem 
distinção de formas de doença, e faz-se a con1paração com os 5 anos anteriores: 

100~ . . . . Em 2621 animais abatidos • . . . . 14 casos . . . . 0,53 % 
1961 . . . . )) 1291 )) )) . . . . 14 )) . . . . 1,08 % 
1960 . . . . )) 629 » )) • • • • 16 )) . . . . 2,54 % 
1959 • • • • )) 1064 )) )) • • • • 58 )) . . . . 5,45 % 
105 . . . . )) 732 )) )) . . . . 158 )) . . . . 21,58 % 
1957 . . . . )) 309 )) )) • • • • 105 )) . . . . 33,98 % . 
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A percentage1n de 0,53 % para 1962, de 1,08 % para 1961 e 2,54: % para 

1960, mostra uma var iação q ue é de considerar no aspecto satisfatório, tradu
zindo os óptimos resultado obtidos pelas can1panhas profilá ticas levadas a 
efeito pela D . G. S. P. 

Em referência aos suínos, registaram-se 37 rejeições por tuberculose, como 
pode verificar-se no mapa seguinte, onde se indicam as suas raças, sexos e 
variedades: 

-

Raça.s 

Variedades de tuberculose Alen tejana 
Inglesa 

N•cion11l 

i\I. 1 F. i\l. 1 F. 

Generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
L,ocaliza.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Somas . .. . .. . .. • . . . . . • • . 10 

Nl\mcro de aniinais abatidos .......... · I 
Percentagens em rtlaçào com o número 

de casos de tubcrculo;;c e os ani-
mais aba.tidos . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 

20 
5 

25 
2 
2 

-
1 369 

2,70 

T otais 

29 
8 

37 

1 369 

-
Percentagem geral . . . . 2,70 

Cisticercose: 

Em 1902, não se registou qualquer caso. 

arcosporidiose ( globidiose): 

Em 1962, aparecera111 'i casos q ue origi naram a rejeição total dos animais 
atingidos por esta parasitose. 

E stes 7 casos verificaram-se: 

5 em bovinos de raça alentejana; 
1 em bovino de raça brava; 
1 em bovino de raça mertolenga. 

Sob a forma localizada, não se verificou qualquer caso. 

Apresenta-se no q uadro seguinte a comparação entre o número de casos 
408 que determinaram a rejeição total, em 1962, e os dez anos a nteriores: 



Anos 

J002 .. ..•.....•............ . 1 
1061 . . .. . ................ . .• 
l!)G() • . . • .. . .. . • . . • • • • • ... . 
1959 ............... .... .... . 
1958 . . . . . ................. . 
1!>57 . • . . . ........•......... 
195() ••.... . ................. 
1955 ................ ... .... . 
1954 ............... .... .... . 
1958 ................. ... .... . 
1052 ....................... . 

Piobacilose nos suínos: 

Exclusivamente 
por 

sarcosporidiose 
(globidiose) 

7 
8 
6 -:> 

12 
6 

11 
4 

17 
9 

13 

Por 
associação 

com 
outras doenças 

--
1 

-
1 

2 

Total de casos 

7 
8 
7 
5 

12 
ó 
li 
4 

18 
9 

IS 

E m l 002 registaram-se casos desta doença sob a forma localizada, não só 
cm número bastante superior ao verificado no ano anterior, mas ainda algu ns 
outros de carácter generalizado, e que deran1 or igem à rejeição total dos ani
mais seus portadores. 

No mapa seguinte indica-se o número de animais afcctados, fazendo-se 
a sua distinção por raças, e a percentagem em relação aos animais abatidos: 

Número de casos 
registados Animais - Total abatidos Percen-

Raças o procedêJlcias Piobaci- Piobaci- de das tagens 
loJe lo se ' . casos varias 

;eoera- locaJI· raças 
lzada zadn - - -

Alentej~nn 12 1 2999 3 011 19 0V 15,82 ............ 
A!ga_rvia . . . . . . . . . .... - 19 19 923 2,05 
Inglesa x Nacional ..... - 12 12 1369 0,87 

12-
. ' -Som.as . . . .•• 3 030 

1 
3 042 21 319 14,26 

De varíola ovina, de perip1ieu11ionia co1itagiosa, de triqui1iose, de peste 
sz~í1ta atípica 01"' vi1·ose L , e de febre aftosa, não se registou, no decorrer de 
1962, um único caso. 

A náli'ses e exan·1es laboratoriais: 

En1 1962, ao verificar-se a necessidade de aná lises ou exames laboratoriais 
recorria-se ao Laboratório de Investigação Veterinária . 

Fizeram-se 33 pedidos para 63 peças. 

Essas peças pertenciam: 

22 a bovinos adultos; 
1 O a equídeos; 

1 a suíno. 
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E dos seguintes órgãos e elementos anatómicos: 

De fígado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
De pulmão ........ -. .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
De baço ..................... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
De gânglio .......... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
De tecido muscular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
De diafrágma ..... ·:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
De rins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . 2 
De tecido nervoso .... ·. ·:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De vísceras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2 

• 

De tecido conjuntivo ........ ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
De fragmento de pele .. ................ . ....... ·. ·: . . 1 
De estôma.go ..... · .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De medula óssea .............................. :- . . 1 . . 
De pleura ..... ·.· ·: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Além destes exan1es também se enviaram ao laboratório in stalado na sede 
da Direcção para análises, amostras de farinhas e gorduras alimentares produ
zidas no ])latadouro-Frigorüico. 

No quadro seguinte indicam-se as peças enviadas para exame ao labora
tório com lesões ncoplásticas e os resultados dos respectivos diagnósticos: 

• 

Peças Diagnóstico 

1 

Gânglios inedi.t51inais de bo,·ioo adulto Lesões de actiaasranulomatosc. 
Pulmlo de bovino adulto . ....... .... .. } 

Cingli<>s linfiticos de bovino ......... . 
Pleura de l>c:>vioo ..................... . 

Baço de mula egu;uiça . . . . . . . . . . . . . . . . San;oma hc111augioblá:.tico. 

Fragmentos de pulmão de equídeo .... . } Ca . 
Fragmentos de baço de equídeo . . . . . . . rcmoma. 

1 
Fragmentos de baço de equídeo ·· · · · · · · } Fibrosarcoma. 
F ragmcntos do Hgudo do cq uídeo ..... . 

Fragmento; de diafragma de bovino 
adulto •. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . Mc>0tclio111a. 

de raça brava ... · · · · · ·; · · · · · · · · · · · · Linf<>->arcoma. 
f ragmentos do massas twnomis de boi} 

Fragmento de baço de equ1deo ...•.. . • 

Fragmento de &10.oglio linfático e massa 
tumoral de bovino .. . . . . . . . . . . . . . . . Fibrolil)Oma. 

Comparação e desenvolvi111ento da receita 

- A discrit11inaçâo das receitas gerais do 1natadouro e comparação dos 
totais, com os de 1U61, é feita no mapa seguinte: 



RelCS 
Não 

Designaç!o 13oYlnas Bovinas E s 
especlfi- Di l'erso5 

Ovlnns Cuprlnas cndas adultas adolescentes • qoídcas ulnas 

i 1 RECEITA DllECTA: 

Do 01111 oraçlo: 

Ulilúoçiio do Atoladouro: 

llatança e prcparução de, 
=es e produtos .. . . . . . 2 360 885$90 371 2>2$10 

Esrolaaem de reses por ' 
391 445$601 672 261$20 606 280$80 6 236$90 .. 

morte natural .. .. ... .. ... l-=-:=~40$.;.;:;20:;1_-=,....;;26:;.S;.:20;;1--=.,..·..,.· '"='= «-=~·.,,.·=== 
Soma., . . ............ . ....... 2360926$10 371228$30 3914458601 672261$20 

Jnduslriali:11çio e on11ozt••·I 
gem •ormal de subprodutos: 

'1: -~-~~-.~~ .. ~.".' .. ~! 
Sa.nguo ....•...... •. .•.•.... 
Tripa (incluindo en la rda • 

mcnto) ...... .. ... . ...... . 
Gorduras alimentares ..... . 
Gorduras lndus1rlills de 1. • 
Gorduras industriais de 2. • 
Pelos das mãos ....... . ... . 
Farinhas do carne, ossos e 

outros produtos ....... . . . 
l\Io.c;hinhos .........•........ 
Unhas ...... . .............. . 
Oulros despojos ...... . .... . 

Som.a .. . " ....•......•.••..... 

Armau11111e "' ex ITAorJi•ário: 
Couros o pele$ de n:scs e 

fetos ........... ......... . 
Sa.ngue •••••••.•••••••••••• • 
Tripo. ........... ..•.... ... . 
Gorduras alimentares ...... 
Gorduras industriais de 1.•1 
Gorduras industri.\is de 2. • 1 
Fariohu de c:amo, ~- e 

outros produtos .....•. •.• 

312 361$ 
117 282$ 

137 442$50 
269766$20 

17 66Z$ 
6894$30 

946$ 

101 801$ 
724$ 

•• 
2194$50 

967 073$50 

44 836$40 .. 
•• .. 
• • 

• • 

69244$ 
18 572$ 

38092$50 
13252$80 

519$ 
979$30 
392$50 

li 890$ 
136$ . . 
339$ 

153417$10 

4 861$60 

.. .. 

. . 

55 230S 
18 396S 

41 899$ . . 
. . 
415$50 

125 644$30 

4832$40 
•• . . 
• • 

•• 
8 625$ 

• • . . 
3 282$ 
1 730$40 

6 3S5S . . 
711$50 

7$50 
:!() 711$40 

. . 
•• .. . . 
• • 

__ 1~"6$20 2$ 
606 427$1 li 238$90 

.. 
63433$70 
3 168$ 
7 182$ 

•• 

2096S 
418$ 

. . 

.. 
• • .. 

41 175$ .. 
• • • • 

2937$ .. 
153$ .. 

385 982$30 -2,~5~1-4$-1 

.. 
• • 

• • 

• • 
• • 
•• .. .. 
•• . . .. .. .. 

717$101 

.. ' 59$10 •. 
. . 5 327$80 

.. • . 925$60 
• • . . 4 439$50 
.. . • 1 S7SS40 
•• . . 2 134$~, 

• • 

.. 

.. .. 
• • .. 
• • 

.. 

.. 

.. 
li 310$80 
11 310$80 

. . 
• • . . 
• • 
• • 

.. 
Outros despojos ........... · 1-_,..·,..,·=~11-~·,:.,· -~1--_;·,,:.,· -=l---·_;·--1---·.,,.·==''-

Soma . .. . • .. ..• . . • • . . . . • .. . . . 44 8:i6$40 4 864$60 4 832$40 . . 717$10 

.. 
1 

7 49S$90j 
. . 3701$40, 
59$10 25 599$90 --.. - -I 

Ad•nissio • n1anult•cuo de 
gado: 

Tntamcnto de pdo cm eles-
C3JlSO •••••••••••••••••••• 

Admlsslo de gado rom do 
hortl.rio nom1al •••••..••.. 

Som.a ... ...........••. .... . .. 

Outros rendimentos: 

52267$50 

59 385$ 
111652$50 

35 352$ 

14 944$50 
50296$50 

3 235$ 

192$50 
3 427$50 

22 641$ 

22465$50 
45109$50 -

• • . . 
1 

-:: 1-::-1 
.. •• 

• • .. 
•• 

Olferenças 
de 1962 para 1961 

Totais 
Totais de 

1961 Para+ 
1 

4108 312$50 2 498 089$70 1 910 222$80 

214$60 811$20 •• 
4 108 527810 2 498 900$90 1 910 Zrl$80 

663168$60 477 736$40 185432$20 
203 9898 13" 422$50 69 566$50 

175 535S 
346 452$70 
274.US 
:.!3 676S80 

1 338$50 

206 120$ 
860$ 

92 616$20 
187 119$20 
13 683$ 
20 058$50 
1 040$ 

82918$80 
159 333$50 
13 761$ 
3 618$30 

298$50 

27 689$ 
376$50 .. 

l'ara -

.. 
596$60 
S96$60 

• • .. 
.. 
• • 
• • 
• • 
• • 

.. 
.3 648$50 

14 420830 

178431$ 
483$50 

4 065$50 
5 513$20 

417$ 
8907$10 .• 

1666653$40 

55 309$60 
5 327$80 

925$60 
4 439$50 
1 575$40 
2 134$30 

7 495$90 
3 701$40 

80909$50 

113498$50 

96987$50 
210486$ 

1 115 169$ 

25831$50 
904$ 10 
397$80 
923$30 
118$40 
242$90 

226$80 
761$60 

29106$40 

56 711$50 

40 406$50 
97 118$ 

s51901s10 - ...,.·1'""11=s -

29 478$10 
4423$70 

527$80 
3 51• $20 
1457$ 
1891$40 

7 269$10 
2939$80 

51 503$10 

56 787$ 

S6 581$ 
113 368$ 

• • 
• • 
• • 
• • . . 
•• 

•• 
• • 
•• 

•• 

•• 

•• 

. . . . 15 670$ 17120$ •• 1450$ - ~1-_.,.. _ __,__, __ -=--.,--1----1----'--
1 :H>iOS 17 l l\IS • . 1 1~$ 

Abcrtur.is e baixas de fenos 100$ . . 4 430$ _ _.;3...;6,;.;IS;..;S:,_ 1_..:;3;..;1~65;.;S,_11__;4...:;360.;.:.;$:.... 1 ~_:.=-==-l·----1 -....:....:;.;.;,....1 
Soma • •• • . • •• . • • •• • . •. . .... • • 1oos .. 4 430S 3 61 ;s 3 t6>S 4 360S • • • • 

Total da receita do cxploraç(ío 25 599$90 11 310$80 6 382 246$ 3 757 714$30 2 626 995$30 2 463S60 -1 ..,.,.3-45""'4~5=ss=s~50'1-5=79"'""'806,..,.,,.S5'""o 529 779$80 111 697$10 996 291$40 13 112s-

Djfc.rcnço. ................... . •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • + 2 624 531$70 

A transportar . .. . . .. .• .. .. . . . 3 484 588$50 579 806$50 529 779$80 741 697$10 996 291$40 13 172$ 25 599$90 11 310$80 6 382 246$ 3 757 714$30 2 626 995$301 2 463$60 



Reses 
0 1rerenças 

de 1962 para 1961 
Niio Totais 

Dcslgnaçlo llovlnas BoY!nas 
especlfl- Diversos Totais de 

adultas adolescentes E quídeas Suínas Ovlnas Caprinas cados 1961 Pera + Para -

-
3 48'1 sssssol T rat\Sportc ....•...•.. . ...•..• 579800$50 529 779S80

1 
741 697$ 10 996291$40 13 172$ 25 599S90 11 310$80 6 382 2468 1 3 757 714$30 2626995$30 2 163$60 

Darlyad1 : 

Tra11Sporle de cor11<1: ' 

Normal (gado ab:ilido no 
Matadouro) ....... . ...... 1689783$70 271925$70 271 470$10 40692$60 630 973$ 5 572$20 .. .. 2 910 417S30 1 871 394$90 1 039022$40 .. 

Norma 1 (carne congelada) 1 006112$40 .. • • 8863$20 .. • • .. • • 1 014 975$60, 1 561 l~S .. 546218$40 
Extraocdinário (gado aba· 

3 455$60 52$801 111o.is20 99$40 36$50 21 348$50 20 678S 6i0$50 tido no Matadouro) ... .. . . . .. • • •• 
Extraordinârio (carne COO· 1 

gelada) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 939$90 .. .. • • .. .. • • . . 5939$90 42697S50 . . 36757$60 
' 1 

Soma ............ . .....•. . ... 2 705 291$00 271978$50 289174$30 49 555$80 631 072$40 5608$70 .. .. 3 952 681 $30" 3 495 964$40 1039692$90 582976$ 

Sobrelaxt1 /!lira a co1ulrução 
o írlsta/acllo do llOVO .110111-
e/ouro: 

Ma tança e preparação de 
8 818$901 1 carnes e produtos ....... 1 748 803$40 274 964$00 289944$60 497 970S40 598 791$00 • • .. 3 419 296$50 2 003 352830 1 415 9-14$20 .. 

Es folagem de reses porl 
29$80 19$40 144$40 

1 
193$601 679$60 •• 486$ morte nl\tur~ ..... . ...• .. .. .. .. .. .. 

Son1a ... .••. . •.. . .•...... .... 1 748833$20 274 984$ 289944$60 497 970$40 598 939$ li 818$901 .. .. 3 419490$10 - 2004031$90 1415914$20 '186$ 

Atiiudicacõcs: 

Lixos e out ras imundlcles 
9 27l$10 9 272$10 9000$ 272$10 sólid:ls .... . . . ••. . .•.• •• .• .. .. .. .. .. .. .. .. 

- - 9 272$10 9 272$10 9000$-i 272SiO Sorna .. ..... . . ..... ••... · ... · I .. . . .. .. .. • • ' • • .. -Total da receita derivada .... ' 4 454 124$80 546962$50 579 118$90 547 526$2011 230 011 $40 M 427$60 9272SIO 7 38144)$50 5 508 996$30 2 455 909$20 583 462$ .. 
1 

+ 1 872 447 $20 Diferença. .. ••.•. •.•..•.•.••.• .. . . . . .. .. .. •• .. .. .. 

Rtcmbolsos e rt/>O)içiits: 

Cartücs de admiss:io no Ma· 1 
2980$ 160$ bdouro ... . .. . . ..... . ... .. .. .. .. .. 

1 
. . • • .. 2980$ 2820$ .. 

Aliment:lç:io de animais .... • • • • .. .. •• .. .. 157 099$50 157 099$50 50 422$70 106 676$80 .. - - - - ' 53 242S7oj 106 836$80,- •• Som.a .... . . . ... ....... . ....... . .. .. .. •• . . • • • • 160 079$501 160 079$50, 
Total da n:ccitn dirccta ...... 7 938 713$30 1 126 769$ 11~89SS70 1 289 223$30 2 226 302$80 27 599$60 25 599$90 180 662$40 13 923 769$ 1 9 319953$30 5 1 897~1$30 585925$60 -DiCcrença ...•.•.•.•....•..... .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. + 4 60J 815$70 

RECEITA INDIRECTA : 

Imposto IDdlrecto ........... 3 257 552$40 597 374$50 427658$40 50793$60 1 011 sns90 8 269$30 .. •• 5419 526$10 3 282 821$60 2 136 704$50 .. 
3 257 552$40 597 374$ 501 427 658$40 - - 3 282 8:.!1 $60 2 136 704SSO Soma . •••• •••••• ••••• •• •••••• 50793$60 1077877S90 8 269$30 •• .. 5 419 526$10 .. 

Total geral da receita .. .. .. . 11 196 265$70 1721 143$50 1 536 5~7$ 1V 1340 016$90 3 *4 180$70 35 868$90 25 599$90 180 662$40 19 343 295$10 12 602 774$90 7 326 445$80 585 925$ 00 

Diferença . . .... . ......•. . ..• . • • .. 
1 

• • .. .. • • • • • • • • •• + 6 740 520$20 
1 

~ -



O incremento verificado na evolução das receitas próprias da exploração 
do matadouro, foi enorme e consequência, como já se acentuou, de um maior 
afluxo de gado, especialmente da. espécie bovina adulta. 

Praticamente, registou-se aumento de todos os componentes da receita, 
sobremaneira notável no que se refere à taxa de utilização: 4408 contos em 
1962 contra 2498 contos em 1061, números redondos. 

Frigorífico 

- Durante o ano de 1962 entraram no Frigorífico 5 l3 822 volumes com 
o peso de 25 512 061,5 quilogramas, dos quais 10 898 782,5 pertencem aos 
produtos provenientes do exterior para a rmazenagem frigorífica, 14: 111 905 
às carnes f.rescas em refrigeração de animais abatidos no matadouro e 501 874 
provenientes de 4087 suínos abatidos no matadouro, os quais saíram depois da 
respectiva congelação realizada logo após o abate. 

Em paralelo com o ano de 1961 o seu movimento foi superior, pois que 
enquanto naquele ano se atingiram 24 417 873,2 quilogramas, dos quais 
15 467 292, 7 pertencem aos produtos em regime de armazenagem e 8 950 580,5 
às carnes frescas em refrigeração dos animais abatidos no matadouro, o seu 
montante em 1962 ascendeu a 25 512 061,5, o que representa uma diferença 
para mais de 1 094 188,3 quilogramas. 

Pela análise <lo movimento verificado durante o ano de 1962 pode obser
var-se que o número correspondente aos produtos em armazenagem e às carnes 
frescas em refrigeração dos animais abatidos no matadouro foi inferior, respec
tivamente, em 4 568 510,2 quilogramas e superior em 5 161 324,5 quilogramas. 

O movimento de carne congelada <le bovinos importada e entrada no 
~fatadouro-Frigorífico durante o ano de 1062, foi menor, na sua totalidade, 
em relação ao ano de 1961. 

Assim, e enquanto que no ano de 1961 o seu total foi de 221 994 quartos, 
com o peso de 10 323 784 quilogramas, cm 1962 registou-se apenas o quanti
tativo de 81 891 quartos, com o peso de 5 517 671 quilogramas. 

Daqui se conclui que a diferença para menos registada neste movimento 
e referente a 1962 se concretiza em 140 10!3 quartos, com o peso de 4 806 113 
quilogramas. 

A discriminação por or igen1, quartos e quilogramas da carne congelada de 
bovinos em referência, e a única em que se registou movimento durante o ano 
de 1962, consta do quadro seguinte: 

Quaoti· Peso 
dades -- Quilo-

Quartos gramas 

Proveniê,ncia 

-
12 711 

7 952 371 974 
58633 4 603 738 
15~ ~I 248 
81 891 5 517 671 

Á fric:t do Sul .......•.. • · · .. • · .. · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · I 
Angola. .......... . ....................... . . .... . ........ . 
França. .. ................. ........ ..... ... ........ ...... . 
Polónia ..... .. .. . . .... ...... .................. .. ......... 

1 
Som.as .. ..... ........... . 

A. 8ú 
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A. 86 

• 

41.4 

O movimento de congelação e armazenagem durante o ano de 1962 e refe
rente ao abat:e das várias espécies, realizados quer no Matadouro-Firigorf:fiico 
de Lisboa quer noutros matadouros, pode observar-se nos quadros seguintes: 

-

bfatadouro-Frigorífico de Lisboa: 

Suínos .. . ........ ........ . .... . .. ...... . ..... . . ... . ... . . 
O\·inos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ........ . 

Soma11 .. .... •.. .•...•.•.• 

Quanti
dades 

IS 7601 
17 584 

36 3441 

Quilo
iiramas 

2 280 652 
255 544 

2 536 196 

Obsero11ção - Logo após a congelaçlo verificou-se a sa ída de 4087 sulnos 
com o peso de llOI 37·1 Quilos. 

Ot4tros n1atadottros: 

E spécies 

Suínos .... ... ... . . . . . .... ... ...... . ........... . . . .... .. . 

Ouanti· 
dadcs 

Quilo· 
gramas 

1401 139 274 
Carne fresca de bovinos adultos em pe~as . . . . . . . . . . . . . . 19 1 195 
Carne frcsca de sufnos cm peças .• • • . • • . . . • • • • • • • . . • • . . 559 32 854 
C!lma f~ca de caprinos em peças .. • . . . • . . . • . • • • . • . • . . 8 174 

Som.a.s .....•...... . .•.... L ---;-:J 98=7t l--;-:J 7::-::3:-:4=97 

No decorrer do ano de 1962 verificou-se ainda a entrada no frigorífico, 
para congelação e armazenagem, de 126 volumes de sumos de fruta com o 
peso de 4079 quilogramas. 

Foram igualmente annazenadas diversas quantidades de miudezas conge~ 
Jadas cuja proveniência, quantidades e peso, podem ver-se no quadro que 
se segue: 

Proveni!ncia 

Ouantl· 
aades 

Volumes 

Quilo· 
gramas 

Angola. · ~· ············ · · ··· · ··· · ······· · ·· · ········ · ····· 451 15 072 Argentinn .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2032 )2 214 
Somas ........ . .. . ... . . .. r--""'2483= 1-"""67 2S6 



Em resumo: 

-O movimento total do frigorífico em 1962, e 
transacto, pode considerar-se assim discriminado: 

sua compa.raçao com o ano 

Distribuição 

-
Annazena!lcm friJ;orlfica ................. . ...... ......... 
Carnes frescas em refrigeração .......................... 
Produtos saldos após congelação .. ..................... . 

Somas ................... 

Produtos 

Ban.ba .................. ..... ........ ... ................ 
Cielç.3 •.• .•. .•..•..•.••••...•.•.••••..•••.•...••••.••.•..• 
Camo íttsca de bovinos adultos (armazenagem após re.. 

frigeraçã_o) .. . ....... ... .. .. ....................... . . 
Carne fresca de bovinos adolescentes (armazenagem 

após refrigeração) .. . .......... . ..... . .............. . 
Carne fresca de suínos (armazenagem após refrigeração) 
Carne fresca de ovinos (armazenagem após refrigeração) 
Carne fresca de caprinos (armazenagem após refrigera-

ção) ..................... . ........ ...... ............ . 
Ca.mc fresca de equ!dcos (anno~cnagcm após rcírigcra-

ção) .. .................. ...... .. .. ... .. . .. ....... .. . 
Carne congelada de bovinos .......... ..... ............ . 
Carne congelada de bovinos adolescentes ..... . .. .... . . 
Carne congelada de sufnos ..................... ... . . ... . 
Co.rnc COQ.S'clndo. do ovinos ......... .... ..... . .......... . 
Carne congelada de caprinos ........... ....... ........ .. 
Carne refrigerada de bovinos ........................ .. 
Carne fresca de bovinos adultos cm peças .......... ... . 
Can1e fresca de su!nos em peças ................. .... . 
Carne fresca de c:aprinos cm J>CÇas .. ................ .. 
Ca.mcs fumadas ou preparadas .................. . .... . 
Criação ..... ...... ...... ... ..... ............. . . ....... . . 
Fruta f:resca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C..egumes ........ . ... ... . . . .. ............. ..... . ........ . 
~f;t.risCO ........ . ....... . .......... . ............... .. ... . 
~udczas congeladas .. . . ....... .... .. .......... . ... . ... . . 
t\liudezas fresca.s ....................................... . 
M<>Sto ••.•.•.... ... . ....... ... ... . .. ..•.. ..... .. .... ... . 
Ovos ........ ..... . .... . .... ... ... ..................... . .. . 
Peixe CODg'elado ................ . .... .... ....... . .. ..... . 
Peixe fresco .... . . . .. ... . .. ..... . .. . ...... .... .. .. . .. · . . . 
Peru.~a .. .... .... ... ... . ... . .. .. ... ... .... .. .. ...... . . 
°'1etJ()IS ...... . ............................................. . 
Sltmos de frutos ............................................ . 
Toucinho ........ . ....... ....... ... ... .......... ........... . 
T' nJXl seca. ...... . ....................................... . 
Vacinas ......... .••................ .• ... .•............. . 
Verniz .......... . ....... . .............................. . 

Sorilas .... ...... ....... .. . 

Anos 1 -

1962 1961 

1 5 15 4 J 

14 111 905' 8 950 5!!0,5 
501 374 -

o 898782 672921
1 

25 512 061,5 24 417 873,2 

Quilogramas 

1962 1961 

184 048 1 
232,5 73,5 

6428 15 708 

6 597 4 213,S 
38049 30265 
3 103 2739 

3 225 3 SS0,5 

2046 1890 
5 524866 10 362 066 

10 713 
2 630961 1 912 154 

255 544 661 014,S - 2 036 5 
523 128

1 

1 195 -
32854 

174 -
22874 36621 
3066 1 89~ 

1 026 621 1 057 250 
38500 52802 
3040 -

81904 16 389 
194 083 1n790 

210 1 
115 360 361 204 
36690 205 998,21 

42 
2 934 3 726 

168 
4079 4 548 

672048 15 340 
l 092 219 
6028 2493 

973 885 
10 898 782,5,-15 '4õJ 29'2,7 

Diferenças paro mais 

1962 

-
5 161 324,S 

501 374 
5 662 698,5 

1961 

4 68 5 510, 2 --- 4 568 510, 2 

.... ~ 
• 

Diferenças 

Para mais Para menos 

-
184 048 

159 -
9 280 

2 383,5 
7 784 

364 

- 655,5 

156 
4 837 200 

10 71 3 
718 807 - 405 470,5 
- 2 036 5 - 523 12s' 

1 195 -
32 854 

174 
13 747 

1 172 -
30 629 
14 302 

3 040 
65 515 -
16 293 -- 210 

245 844 

- 169 308,2 
42 

792 
168 

469 
656708 -

873 
3 5~ 1 

1 695 316,51 6 263 826,7 

A. 87 
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A fim de se apreciar o movimento mensal de entradas e saídas, em volu
mes e quilogramas, apresenta-se a seguir um mapa do qual consta todo esse 
movimento: 

Entradas 1 Saldas Saldo para o mês seguinte 

Meses • 
Volumes Q uilogramas Volumes Quilogramas Volumes Q uilogramas 

1 
1 ' 

1 

Saldo do ano anterior .... - - - - 88365 2 796866 

Janeiro .................... 33 839 1 855 579 50 255 1 711 028 71 949 2 941 417 
Fevereiro ... .. ........ ..... 15 850 967 222,5 3'1 707 1 397 340,S 53092 2511299 
1'larço ............... . .. . .. .. 33663 2 427 980,5 28274 1 548 693,S 58 481 3 390 586 
Abril ...................... 25498 1 630 644,5 15 836 850 244 5 68 143 4 170 986 
Mruo ... . ..... . .. ........ ... 15 853 577 339 18 805 1 116 550' 65 191 3 631 775 
Junho .. . . ... ....... .. ...... 9445 268 649 2 817 118 906,5 71 819 3 781 517,5 
Julho .. . ... ... .......... · .. 8185 497 095,!> 4 395 161 813 75 609 4 116 800 
Agosto ....... . •......•...... 19 682 581 107 4649 250 671 90642 4 447 236 
Setembro ...... ....... .. .... 10246 292 8-16,5 10 968 594 942,5 89920 4 145 140 
Outubro ... . ........... .. .. . 15 460 470 198 14 095 500 882 91 285 4114 456 
No,,embro .................. 11 207 517 773 18 914 772 796 83 578 3 859433 
Dezembro .. .... ... ..... ... . 12978 812 348 22 055 955 350 74 501 3 716 431 

Somas .... .. .... 211 906 10 898 782,5 225 770 9 979 217,5 - -
Saldo para o ano seguinte - -

1 
- - 74 SOi 3 716 431 

1 1 1 

Separadamente, apresenta-se nos mapas que vêm a seguir todo o movi
mento da carne co1igelada importada, de bovinos, aprovada e rejeitada, por 
datas de entrada, origem, barcos, quantidades e quilogramas, bem como a 
duração das descargas. 

Data 
1 

- Númtro 
Origem Barcos de Quilos 

l'liês Dias quartos 

1 :--1 
janeiro ...... .......... .. .. 2 França Henry Horn 3 522 2n965 

aneiro .......... ... ....... 9 e 10 li Odctt 3 733 304207 
Janeiro .................... 15 a 17 Polónia Vi118aland 12 491 44-0 857 
Janeiro ................. .. . 17 França Casam:1nco 1 126 89 364 
Janeiro .................... 30 Polónia \Volin 2 803 100 391 
Fevereiro .. ........ ........ 16 Angola P r!ncipo Perfeito 830 37 244 
Março .. .................... 1, 2, 3, 5 e 6 França Alex.ander von Hun1boldt 7 367 591 929 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 a 29 • Alexandcr von Rumboldt 14 407 1 132 778 
Abril ... .. .. .. .... . .. . .. .. . . 17 e 18 " Odette 5 137 402 105 
Abril .................. . ... . 24 a 27 • Santos Star 12 802 984 599 
?tlaio .......... . ......... · · · · 7 e 8 • Ellé 4482 352 712 
Julho ..................... . 4 Angola Nia.ssa 1 969 103 320 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 • Rita Maria 953 47 173 
Set~mbro ....... .. .. .... .. . .. 13 • Rita )faria 975 45 018 
Setembro .................. . 29 .. Pátria 168 8250 
Outubro .......... .......... 23 França Remcbolfdsand 131 9844 
Outubro ........ ............ 23 ~ola Moçambique 281 13 575 
Novembro .................. 8 África do Sul Império 12 711 
Novembro ............... ... 27 Angola AAAola 710 29902 
])ezembro .................. 10 e 11 França Kallso 5 926 458 235 
~bro .................. 12 Angola Rita Maria 1 328 56789 
I>ezcmbro ............... .. . 28 • Moçambique 738 30703 

Socllas ....•..... 81 891 5 517 671 
1 1 



1 
1 

Inicio Fim Duração Total 

Número 
Data 1 Da1a Barcm Origiem de 
~ quar1os 

1 

1 1. :.1. 
1 

H. M. li. M. 11. :.1. 

1 Mês Dia t.lês Ola 
• ----------• 

1 1 1 ' Henry Horn ................................ França 352'l 1 2 9 50 l 2 22 0.5 12 IS 12 JS 
Odeu ........................ ............ ... • 2140 1 9 10 05 1 9 17 45 7 40 - -
Odcll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 593 1 10 9 30 l 10 18 05 8 35 16 IS 
Vingal<lnd .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ Polónia 4533 1 1 IS li 55 1 IS 21 45 9 05 - -
Vingaland . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ......... • s 781 1 16 10 40 

1 
1 16 23 30 12 so -

Vingaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2177 l 17 10 00 1 17 16 55 6 ss 28 50 
Casamancc ............................... ... 

1 
França 1 126 1 17 9 40 1 17 18 .. 

9 IS 9 IS )) 

\Volin ....... . · ... . ......... . . ... .. ... . . . . . . .. . Polónia :! 803 1 30 10 00 1 30 17 00 7 00 7 00 
1'rfnoi.PC l,crfcito .................. . . . . . . ... Angola 830 2 16 10 15 2 16 17 50 7 35 7 35 
Alcx.nndcr von Humboldt .. . . . . . . . . . . . ..... · 1 Françn 919 3 1 15 05 3 1 18 25 3 20 - -
Alcxander ''º" lhunboldl .. ' ............... • 1 780 3 2 li 05 :; :! 18 50 7 •IS - -
Alcxandcr ,.nn Jl11111boltlt .. ' . . . . . . . . . . . . . . . • 1 812 3 3 10 :.!() 3 J 18 20 8 00 - -
Alcxandcr von llumboldl . . . . . . ... . . . . . . . . . . • 2297 3 5 9 45 :; 5 18 35 8 50 - -
i\lcxac1der \ 'Un Humholdl . . . . . . . . . . . . . . ...... • 529 3 6 9 ''º 3 G li ~o 2 00 29 55 
Alcx:indcr von Humboldt .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 236 3 26 9 IS 3 26 18 05 8 50 - -
1\lcxandcr von ll umbolclt 3822 3 27 9 10 3 'J.7 

1 18 2S 9 15 .. . . . . . . . . . . . . . . .. . • - -
Alcxnndcr von ll umbolcll ......... .. ' .. .. .. .. • 3 637 3 :l8 9 IS 3 28 18 20 9 05 - -
Alcxander ''ºº H111nhold1 .. . ' . . . . . . . .. . . . . . . . • 3 712 3 29 9 :.io 3 29 19 30 10 10 :;7 :.!\) 
Odctto ... ................... . •... , .. . •.. . ...• .. 3 712 4 17 9 35 '1 17 

1 
18 30 8 55 - -

Odot te ....•.•......... . ...... •.. .. ... •. ..... . • 1 425 4 18 9 45 4 18 14 35 ,, 50 13 45 
Santos Stnr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 647 ,, 21 9 35 1 24 18 45 9 10 - -
San los Star . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 SOS 4 2S 9 10 4 25 18 55 9 40 - -
San los Stnr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 371 4 26 9 IS •I 26 19 50 10 35 - -
S,,ntO!I Stnr . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 276 4 27 9 20 4 27 16 1-0 7 20 36 45 
Elló . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 381 5 7 9 35 s 7 18 20 8 45 - -
El!c! 2 101 - 8 9 20 5 8 17 20 8 00 16 45 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... • J 
Niassa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Angola 1 969 7 4 10 IS 7 4 20 00 9 45 9 45 
Rim Maria . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 953 8 4 10 :;o 8 4 19 00 8 30 8 30 
Rita Marin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • 975 9 13 10 IS 9 13 19 20 9 05 9 os 
Pátria . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 168 9 29 14 IS 9 29 IS 20 1 os 1 os 
Remcholldsand . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... França 131 IO 23 10 40 IO 23 12 00 1 20 1 20 
~loçambique ................................ . Angola 281 10 23 10 

1 
50 IO 23 13 10 2 20 2 20 

t mpl'f'io ...................... . ........•... . .. África do Sul 12 11 8 12 10 li 8 12 30 - 20 - 20 
Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angola 710 li 27 10 30 11 

1 
27 IS 15 4 4S 4 45 

Kallso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ Franç.a 3 281 12 10 9 50 12 10 19 05 9 15 - -
Kallso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 2 6l5 12 li 9 45 12 1 li 18 00 s 15 17 30 
Rita M;iria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angola 1 328 12 12 10 40 12 12 17 00 6 20 6 20 
~loçambjquc ............................ . .... • 738 12 28 11 20 12 28 15 30 4 10 " 10 

Somas . . . . . . . ........ .. 81 891 280 40 :l80 

1 
4-0 

-
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O saldo em quilogramas, para 1963, consta do seguinte quadro: 

Produtos 

Banha .............. . . . . ... . ........................... . ... . . . 
Caca ....... .. . . ....... . .................. . .. . ....... . .. · ..... . 
Ca.rne congeladn de bovinos .............. . ........ . ..... . . . 
e.a.me congelada de suínos .. . . .. .. ... . .. .. .. .. .. .. .. ..... . . . 
Carne congelada. de O\'Í.nOS .• . •.•.. • •....••.•.•••..•....••• • • 
(""..&me írcs.ca de º'~inCllS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. .... . .. . 
Carne r~c..1. de capri_()()S ...... . . . . . .... . .. .. ...... . ..... .. . . 
Carne fresca de equídcoo .......................... . ........ . 
Cria('ão ... .. ......... . ....... . ... . ... . .. .. ........... . ..... . . 
Fruta frtSC"a •................................. .. .... . ........ . 
Legumes ...... ....... . .... .... .......................... .. . . . . 
~tiudeus congeladas .. ................... . .......... . . ... .. . . . 
1'lit1doi u frescas ............................................ . 
1'fosto .. .....•........•.... ..... ... . .......... · · ..• · .. · · · · · · · · 
Ovos .......... ... . . .............................. . ........... . 
PC ·ci·1· n1 1na ....... . ........ ... .... ....... .... ................ . . 
Sumos de frutos ............................................. . 
Toudnho . . . . . . . . . ..... -.... -.............. .... ...... . 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . .. · I 

Quilogramas 

155 947 
269,5 

1 121 3:.19 
1426316 

51 870,5 
1 063,5 

681 
63 

407 5 
470 641

1 

14 372 
22908 

1!>3 876 
198 

4 
36<! 

1 354 
294767 

3 716 431 

O movimento de carne ettt refrigeração e que, regra geral, é distribuída 
pelos talhos e salsicharias, após a permanência no frigorífico por períodos que 
oscilam entre 24 ou 48 horas, consta do quadro que vem a seguir: 

Espécies Quilogramas 

Bovinos adultos ............ ............... .. ... ......... ..... 8 478132 
Bovinos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 347 o~.s 
Suínoo ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158 3.89 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 670 õl6 
Ca.prinois . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 30 428,5 
Equ(deos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4rl 201 

Soma ............•..•... .. _ 1_4 _1 _11_90_ 5 __ 

O saldo das carnes cm refrigeração, para 1963, consta do quadro seguinte: 

Bo'rinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . ............................ . 
Bov·inos adolescentes ... .. .... .. .............................. . 
Suínos ............. . .. ...... .. .. ........... .. . .. ... . . ........ . 
Ovinos ........... . . . ... ........... ..... ...... .. ............ . . . 
ca,pri nos ................... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Quilogramas 

104 517 
5 625,5 
1 415 
6 391 

50,5 
6797 Equídeos ......... . . ......... .. .. .............. ... ............ . 

1--: 
Soma . . ... . ......... . ..... 

1 
124 796 

- O desenvolvimento das receitas provetiienies da ittilização do frigorí
fico - :refrigeração, congelação e armazenagem e conservação - apresenta-se 
no mapa seguinte, em comparação com o ano de 1961: 



Armazenagem e conservação Congelação Diferenças 
Totais 

Designação Refrigeração 
Carnes Carnes \ Produtos Carnes Produtos 

T otais cm 

frescas congeladas diversos frescas diversos 
1961 Para + Para -

Bovinos adultos .. ... . ..... . 312 476$70 737171$ 2 843 921$ • • 3 038$80 . . 3 896607$50 1083780$30 2 812 827$20 . . 
Bovinos adolescentes ... . . . . 36 754$10 1 224$40 . . . . 672$90 . . 38651$40 27 78~$90 10 868SSO . . 
Equldcns ................. .. 38 677SIO 398$60 . . . . 583$80 . . 39659$50 45551$70 • • 5 892$20 
Sufnos ... . .... .. .... .. ..... . 14 421$40 2 857 144$ 26485$80 • • 378 188$ • • 3 276239$20 1 670 451 $5\l 1 605787$70 • • 
Ovinos . ................ . ... 48 384$10 219 050$70 229 513$40 . . 39 500$ • • 536448$20 508 249$10 28 199$10 • • 
Capri.nos . ... . .......... . . . . 860$80 4607$20 . . • • 1 525$50 . . 6993$50 3 953$30 3 040$20 . . 
Caroo preparada .. . ........ . . . . . . 19 326$20 . . . . 19 326$20 30 854$50 . . 11 528S30 
Carne não discriminada .. .. . . . . • • . . . . • • • • 1 190$30 . . 1 190$30 
Carne refrigerada . . . . . . . . . . •• . . • • • • • • . . . 2 2~4$30 • • 2 244$30 
J.Iiudezas ..... . .... ... . ... . . . . . . • • 310 012$10 . . l 11$ 310 123$10 110 357$90 199 765$20 .. 
1'faolei.ga .... . ... . . ..... .... • • . . • • • • • • • • . . 16 473$ . . 16 473$ 
J,cg~.mcs ..... . .. ... ....... . .. . . . . 6430$ . . 139$20 6 569$20 . . 6 569$20 • • 
Que110 .... ............ . . . .. . . . . • 26;$80 • • 267$80 410$•10 142$60 . . . . • • 
Toucinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . .. 778 243$80 •• • • 778 243$RO • • 778 243S80 • • 
J~anha .. . ..... . ............ . . . • • . . 156 49~$70 . . . . 156 499$70 . . 156 499$70 • • 
J' ru ta fresca . .. . . . . . . • . . . . . . • • • • . . 723 102$30 •• • • 723102$30 336 037$40 387 064$90 . . 
Sumos .. . . .... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 12 119$90 . . . . 12 119$90 6 960$60 5 159$30 . . 
Criação . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • • 2 80:1$10 . . . . 2 802$10 s 606$80 . . 2 80~$70 
Peixe congelado .. ... . .. .... . . . . . . 65 156$50 . . • • 65 156550 132 42RS40 • • 67 271$90 
Caça .... . .. .... ........ ... . . . • • . . 70$20 . . . . 70$20 213$40 . . 143$20 
Ovos .. ..... .... . .. . .. ... .. . . . . . . . 114 408S40 . . . . 114 40$$40 239 519$60 . . 125111$20 
-r· 204S80 204$80 109$60 95$20 npa seca .. . . .. . ... . . ..... . . . . . . • • . . • • 
Pequenas embalagens . ..... . . •• . . 2 161$20 . . . . 2 161 $20 1 694$70 466$50 . . 
l)ivorsos ....... .. . . ......... •• . . • • 80053 • • • • 8 005$ 1 506$50 6498350 . . 

Totais ... . ... . .. 451 574$20 3 819 595$90 3 099920$20 2 198 810$ 423 509$ 250$20 9 99:3659$50 4 225 376S20 6 001085$- 232801$70 
~ 

Di!orcnça . . . . . . .. . . . . . . . . . . •• . . + 5 768 283$30 
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Um simples exame do n1apa anterior permite verificar o enorme acrés
cimo da receita proveniente dos serviços do frigorífico, principalmente no que 
se refere a bovinos refrigerados e annazenados e a su(nos armazenados. 

Apresent a-se segu idamente, para o conjunto dos dois serviços - 1Iatadouro 
e F rigorífico - a comparação entre as receitas liq1iidadas, discriminadas nos 
mapas anteriores e as cfcctivamente cob1,adas. 

-

Designação 
Receita 1 Receita 

liq uidada co brada 

Receita Di;ecla: 

De exploraç;io: 

Utilização do írigorlfico . . . . . . . . . . . . . 9 993 659$50 
Utili~çlo do matadouro . . . . . . . . . . . . 4 408 527$10 
Jndustrializ.ação ... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 666 653$40 
,\ nnaieoogem de produtos . . . . . . . . . . 80 909$50 
Trata mento de gado ... . .. . . . .. . •.• .. 

1 
210 486$ 

Outros rendimentos .. . . . . . . . • . . . . . . . . 15 6í0$ 
Total da ~ita de exploraçl o -:-:16=-=3==7,,...,· 905$!'0 

Derivada: 

Transporte de carne . . . . . . ....... . .. . 
Sobretaxa para o Novo Matadotuo .. . 
Alimcnt~~ão de gado .... .. ... ...... . 
Ca rtõcs de admissão .. ... .......... . 
Adjt1dicações .... .. .. . . . ... ... ...... . 

3 952681$30 
3 419 490SJO 

157 099$50 
2980S 
9272:i10 

9 075 233$ 10 
4 285 318S20 
1 501 503$40 

841 ;!67$90 
204628$10 

24 670$ 
15 173 620$í0 

3 917 469$60 
3 321 756$50 

150 026$30 
3 000$ 

Total da receita dcrh'3da .... .. 7 541 523S - """7=""3""'9"'"2"""2';'0;2=-=s..,.,<10 

Re(eila i11dfrect11: 

Imposto indirecto .. . .. .. .. .. .... .. . . .. ... 5 419 526S10 5 141 611$80 
Totais geais .. .. . ............. . , 29 336 9j4$60 27 710 481$90 

Despesas do Matadouro-Frigorífico 

A fiaalizar a apresentação dos elementos respeitantes ao 1Iatadouro-Frigo
rífico, discriminam-se .a seguir as resf>ectivas desf>esas, que se comparam com 
a receita conjunta da exploração: 

R eceita . . . . . . . . . . . . . ·~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa: 

Dirccta: 

P essoal ........... -.. . 
Outras despesas ..... . 

8 281 832i00 
4 757 824$76 

A transportar .... . .. . 
13 039 656$76 
13 039 656$76 

:23 917 4:2 50 



Transporte . . . . . . . . . . 13 030 656$76 

Efectuada pela D. S. U. O. : 

(Conservação e reparação) • • • • • • • ••• 71 103$80 

Efectuada pela D. S. T. E.: 

(Arborização e jardinagem) • • • • • • • • • 10 762$00 

Imputada: 

P arle das ccDespesas Gerais de Admi
nistração» e ccPessoal Aposentado» 
( 25 % ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .32.:5 137$00 13 646 749i56 

Saldo positivo ...... . .... . 10 270 678$94 
=====--

Serviço da Central Pasteurizadora de Leite 

- A previsão feita no relatório do ano findo acc.rca d o futuxo da Central 
Pasteurizadora de Leite (C. P. L.) se fossem aceites as conclusões do trabalho 
apresentado a S. Ex." o Secretário de Estado <lo Comércio pelo grupo de estudo 
nomeado para tal fim, e no qual estava representada a Câmara Municipal 
de Lisboa, tornou-se uma realidade. 

Aquele trabalho constituiu a base da Portaria n.0 19 086, de 20 de Março 
de 1962, que, tornando obr:igatório o consumo do leite pasteurizado pelas lei
tarias, pastelarias e estabclccimc.ntos congéneres, trouxe ao abastecimento de 
leite a Lisboa po!:>-sibilidades de ordem económica e higio-sa nitária que, até 
então, apesar de muito boas vontades, ainda não haviam existido. 

Em presença das medidas tomadas por esta Portaria, a actividade da 
C. P. L. modificou-se radicalmente durante o ano de 1962. 

A primeira e mais importante modificação verificou-se na quantidade de 
litros d e leite pasteurizado consumido, cuja evolução se apresenta nos mapas 
seguintes: 

Eni garrafas: 

1 1959 

--:-- --
Janeiro ................ . . . ..... . . .... ... . .. . . ... . . . . . . ... . . 469263,S I 
Fcvc1ciro .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . 470 9()4. 

1960 

?liarço ...... .. ........... . ............................... (a)4 519,25' 518263,5 
Abril ..... . .......... . . ....... .. ....... .. ......... . ..... 218813,5 512001,75 
Ai."lio . . . .. ... . ..... . . .. . . .. . ... . ...... .. .. . ..•...... .. .. 307522,75 585051,S 
j unho ........ .... .... ... . .. ..... ...... ... . . ...... ... .... , 321 6>4,25

1 

602 775,25 
j ulho ... .. .. .. ... . .. ....... . .. ......................... .. __ 3t7 353,25 616 919,5 

A transportar .... . .. . .. 1 199 863 3 ns 179 

1961 1962 

841 197 1 101 288,5 
778 7f,i) 1 028 o 19 
898 068 1 236 298 
874 254,25 1 577 461 
973 034,5 1 782 026,5 
860 330,25 1 826 853,25 
952 178,75 1 873 652,?5 

6 177 828,75 To 425 sgg 

_-\. 03 

421 



. ..\. 91 

• 

422 

li leses 1959 1960 1961 1962 

Transporte .. . . . . . . . . . . . . 1 199 863 3 775 179 6177 828,75 10 425 599 

513 216,5 822 936,S 1730868,75 
533 270 829 637,5 1 71 1 332,75 
830 815,5 1 059 928 1 590 822 
806028,75 1 072 852,5 1 528 224,75 
821 707 1089612 1 700 3R7 

Ag~to .......................................... . ...... . 
Setembro ................................................ . 
Outubro ...................................... .......... . 
No,1cmbro .............................................. . 
Dezt.mbro .............................................. . 

Somas ......... . .......... , 

271 898,75 
277 133,25 
440 566,75 
441 187,5 
442 255,25 

3 072 904,5 7-280 216,75 11 052795,2) 18 747 234,2) 

{a) - 4 dias. 

Etn bilhas: 

:Meses 

Janeiro ..................................................... · I 
F~·rrtiro .............. . ........... . . . ....... ... ....... . ... . 
~l:rço .............. . ... _ ......... ....... .... . .......... . 
1\bnl .................. . ... ............ ....... .... ....... . 
~Cai" .................. . ................................ . 
junho . . ..... ....... - . . . - .... -... - . -.... · ·. - . · · - · · · · · · · · 
J t•lho .................. . ................................ . 
.. \gcisto ................... .. -- ........ ........ .......... . 
Setembro .. . . ........... .. .. . . .. ... . .... . . .. . ........... . 
Outttbro ........... ..... -........ .. . .................... . 
~ovembro . . . . . . . . . . . . . . . . -. -· · -- · · · -· · · · · · · · · · · · · l 
Dezembro ................................................ . 

Somas • • . . • . . • ..• .. .••.. 
1 

1961 

284 
4 2~8 
" 5~6 
6674 

14 032 
6 621 
6668 
8 386 
9 299 
5 718 
8438 

74 924 

1962 

10 098 
8069 

57 49'.l 
282 3i6 
286 510 
265 325 
200 995 
243 334 
236880 
243 736 
2'10 163 
262946 

12397 924 

Este aumento do consumo teve duas resultantes imediatas: um maior 
número de consumidores ficou coberto com a garantia sanitária <lada pelo leite 
pasteurizado; wna verba, representada por 4 229 031$01 (21145 1581,25 x $20), 
foi recebida pela Organização da Lavoura além da receita que teria tido se 
não l1ouvesse leite pasteurizado. 

A Câmara llf unicipal compreendeu perfeita rnentc o alcance das medidas 
estudadas e mais uma vez colaborou activamente, facilitando as soluções toma
das para bem do produtor e do consumidor, não olhando a prejuízos, e dei
xando de incluir, provjsõriamente, na taxa de pasteurização, a verba de amor
tizações. Desta atitude municipal e do valioso auxílio prestado pelo Fundo de 
Abastecimento foi possível, sem elevar o preço ao consumidor, aumentar a 
q uaintidade de leite pasteurizado sem reduzir os lucros do intermediário e com 
1nanifesta vantagem para a Organização da Lavoura, cuja álrea fornecedora 
de leite pasteurizável se dilatou até Oeiras, Almada e mesmo Évora. 

No mapa que segue refere-se o volume de leite recebido na Central, por 
origens, e a quantidade entregue à União das Cooperativas Abastecedoras de 
Leite de Lisboa (U. C. A. L .) . 



Leite recebido e sua proveniência - Em litros Leite expedido 
,_... -

Pasteurizado consumido 
Devolvido 

M~ -
• a Total 

Loures Sintra Mafra Sobral Evora Oeiras Almada Total 
Enl(a1·· Em 

o.e. A.L. -
Total - litros 

rafado bilhas lilros 

- - - -- -
Janeiro ......... 767435 9<1 459 311 391,5 8968 - - - 1 182 253,5 1 101 288,5 10 098 1 111 386,5 66 052 75 1 177 439,25 
Fevereiro ..... .. 749 869, 5 63 605 281 799 - - - - 1 095 :.!?.3,5 1 028 019 8 069 1036088 58 1os:25 1 09·1 193,25 
l\farço .......... 972 045,5 59879 364 821,5 - - - - 1 396746 1 236298 57 492 1293790 72 247,25 1 366 037,25 
Abril .... . .... .. 1 178 035 278 688,5 542 537 - - - - 1 999 260,5 1 57? 461 282 376 1 859837 133 870,25 1 993 707,25 
l\fa.io ........•... 1 314 30t 298 265,5 560 362,5 - - - - 2 172 932 1782 026,5 286 510 2 068 536,5 95 821,75 2 164 358,:.!5 
J unho .......... 1 241 183,5 324 199 512 418,5 - 488 100 402,5 - 2 17l!691,5 1826853,25 265 325 2 092 178,25 79 992,5 2 172 170,75 
J uUto . . .... . . ••. 1469380,5 309 31:.!,5 .315 720,5 - - 128 555 - 2 222 9óS,5 1 873 652,75 260 995 2 1 346~7,75 81 173,5 2 216 121,25 
Açosto .......... 1 244628,25 300 759 366 869 - - 159 115 - 2071371,25 1730868,75 243 334 1 971 20:.!,75 99455,25 2 073 658 
Setembro ........ 1 25:.! 781,5 286 351 261 159,5 - - 193 684 - 1993976 1 711 332,75 236 880 1 948 212,75 32 911,25 1 981 124 
Outubro ........ 1 120 186 250 494,5 252 355,5 - - 237 474,5 - 1 860 510,5 1590822 243 736 1 83'1 558 1 25 l:.!2,75 1 859 680,75 
Novembro . . .... 1 057 312 221 818 266 452,5 - 2878 267 301 5530 1 821 :.!91,5 1 528 224,75 240 163 1 768 387,75 35 963 1 804 3~0,75 
Dezembro ... . .. . 1 213101,5 274 OS\3,5 39~ 925 - - 257 071 :.!085,5 2 141 266.S 1 760 .387 262 916 2 023 333 114 390,25 2137723,:15 

Sotnns ... 13 580 262,2> 2 761 914,5 4 430 812 8968 336611 343 603 7615,5 22 136 541,25 18 747 231,25 2 397 92'1 21 145 158,25 895 405,75 22 040 564 
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Uma certa parte do leite entregue à U. C. A. L. destinou-se ao abasteci
mento das populações dos concelhos de Sintra, Oeiras, Almada e Cascais, cujo 
consumo, em Dezembro, atingiu os seguintes números: 

Concelhos Em 
garrafas 1 

Em 
bilhas 

Total 

Sintra .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 411 ,25 
04:ird.S .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . ~ 245.75 

11 390 170 801,25 
- 96 245,75 

20 8611,75 
72 746,5 

-.\lnlada . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2() 868,75 
Ca.sca.is . . .. .... . .. . . . . . .. .. . .... .... .. .. . ... · 1 72 7.f6,5 

Sornas . . • . . . • . • . . • .. . .. 349 272,251 li 390 360662,25 

Como consequência do incremento havido no consumo de leite pasteurizado, 
o grave problema já existente no abastecimento de leite à Capital quanto ao 
desnível progressivo, entre a produção e o consumo, tomou maior acuidade. 
O consun10 de leite, 1nercê de circunstâncias várias a que está ligada a sua 
melhor quallidade l1igio-sanitária, o nível educativo do consumidor, o melhor 
conhecimento de um grande número de intermediários, vem aumentando de 
acordo com os seguintes números: 

l 05-4 ... .............. .. . 
• 

L 955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l 956 . . ................. . 
l 957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1958 ................... . 
J 959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1900 ................... . 
1 Ç)61 ... . .... . ..... .. . . . . 

30 860 701 litros 
31 547 883 )) 
33 647 415 )) 
35 224 39-2 )) 

135 '7S2 147 )) 

37 385 941 )) 

40 580 264 )) 

-13 485 341 )) 

A sua p rodução, apesar de todos os esforços, mercê, também, de circunstân
cias várias (política de preç05, redução de zonas de produção, etc.), não tem 
podido acompanhar aquela subida . 

Este desnivel é marcado pelos seguill'tes números, que correspondem a 
leite proveniente de zonas fora da U. C. A. L.: 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f)91 3g4 litros 
1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1176 140 )) 

1956 ... . ............... . 584 472 )) 

1057 ... . ............... . 1 639 582 )) 

1 {)58 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1876 362 )) 

1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 525 130 )) 

1960 ....... . . · '· .. .. . . . . . 3 220 559 )) 

1961 ............... . ... . 5 493 174 )) 



e causou este ano forte abalo no abastecimento da Capital, dado que, em 
parte de Setembro, Outubro e parte de Novembro, com temperaturas ainda 
relativamente elevadas, a <li.minuição da prodl1ção na área da U. C. A. L. 
atingiu em igual proporção o leite pasteurizável e o não pasteurizável. E como 
o leite recebido do Norte, mercê de razões especiais, não era pasteurizável, 
a falta fez-se incidir, sobretudo, no leite pasteurizado, criando condições espe
ciais para a proliferação dos especuladores e dos mixordeiros, que souberam 
aproveitar a ocasião com o fim, consciente e inconsciente, de desacreditarem 
um produto, conforme se verifica dos resultados da actividade da fiscalização 
da Intendência-Geral dos Abastecimentos, cm boa hora solicitada 

Para evitar a falta verificada e que, com o awnento do consumo, voltará 
a existir não só naquele período como, possivelmente, em outros, toma-se 
absolutan1entc necessário preparar outras regiões para produzir leite pasteu
rizável. Não smá possível, nos tempos mais próximos, cobrir uma falta diária, 
média, de 15 000 litros de leite, verificada já em 1961, apenas com a intensi
ficação da produção na área da U. C. A. L., presente e na aumentada, pois 
isso corresponderia a um aW11ento de cerca de 1800 animais, que produzisse1n 
anualmente (385 dias) 2 900 litros de leite. Tal produção não é normal entre 
nós. Não nos i:;arece, por isso, possível eliminar este déficit, nem mesmo à 
custa de um melhor pagamento do leite, que s6 poderá existir com a elevação 
do preço ao consumidor. 

i\Iesmo que se pense nas possibilidades das novas zonas a irrigar, não se 
eleve descurar o custo da produção nessas áreas, de que é testemunho o Riba
tejo que, apesar de irrigado, não produz leite. Resta saber se a sua produção 
naquela província é ou não compensadora. 

Um outro probleina se levantou, motivado por as instalações da Central 
Pasteurizadora de Leite terem sido projectadas e construídas para 100 000 litros 
de leite, sendo 80 000 em garrafas e 20 000 cm bilhas, mas condicionadas, ao 
que sabemos, entre outros faclores, pela existência de dois períodos de traba
lho, com duas distribuições diárias de leite. 

Ao iniciar-se o seu funcionamento, da<la a poquena quantidade de leite pas
teur izado que até à publicação da P ortaria n.0 19 086 nunca ultrapassou os 
;J3 000 ~itros diários, pensou-se, com o acordo da U. C. A. L . e da Comissão 
de Orientação do Abastecimento de Leite (C. O. A. L.), em fazer uma única 
distribuição de leite pasteur izado, como aliás se verifica até em outras cidades 
do País, onde o distribuidor ambulante só faz uma venda diária. 

As vantagens de ordem económica deste sistema são tão apreciáveis que 
a entidade abastecedora, apesar do aumento substancial da quantidade do leite 
pasteurizado - atingiu já 73 000 litros - mantém ainda o mesmo sistema. 

Como é de presumir, cm presença de d uas concepções diferentes, alguma 
delas certamente não corresponderia à realidade. 

Trata-se da capacidade de conservação, na Central, do leite pasteurizado 
engarrafado até ao momento do único período de distribuição. Esta foi já estu
dada, aguardando-se a todo o momento que se iniciem as obras de instalação 
de unia nova câmara frigorífica, assim como outras que facilitarão o descon
gestionamento da carga e descarga das garrafas e do acesso destas à lavagem. 
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Deste modo, espera-se criar as condições óptimas para evitar a baixa de 
qualidade de leite pasteurizado, sempre existente durante o período <ie Verão, 
o que se tomou muito evidente no último. Especificando melhor, uma grande 
zona do circuito até ao consumidor está a descoberto do frio, havendo que 
se tomar medidas através das autoridades competentes para reduzir o mais 
possível essa parte <io trajecto. E uma dessas partes do circuito diz respeito 
ao retalhista, que não tem o mínimo respeito pelas medidas preconizadas para 
a manutenção do leite pasteurizado. Dentro destas, há que cercear o tempo 
durante o qual o vendedor ambulante, desprovido de qualquer protecção para 
a sua conservação, é depositário do leite pasteurizado. 

Para tal, a primeira medida a estudar e a aplicar, é a criação de zonas 
de distribuição, que facilitem ao vendedor ambulante uma entrega rápida do 
leite numa quantidade tal que lhe petmita continuar a auferir os proventos 
que agora tira. 

Por seu lado, o próprio consumidor ainda não tem os conhecimentos indis
pensáveis para saber regular a conservação do leite, quando não tem frigorí
fico, de acordo com a temperatura ambiente, a qual pode ir desde a sua 
manutenção sem quaisquer cuidados - caso dos últimos dias do fim do ano -
até à necessidade de o ferver, operação a que, como é óbvio, haverá que se 
recorrer para o conservar mais tempo, quando a temperatura ambiente atingir 
o nível a que também este ano subiu. 

O melhor, no entanto, será adquirir o leite na leitaria mais próxima no 
momento em que o queira consumir. 

A fim de se preparar um futuro aumento da quantidade de leite pasteu
rizado, será também montada uma nova linha de engarrafamento no pró-

• xrmo ano. 

O aumento verificado no consumo do leite pasteurizado não influiu, no 
entanto, 111a percentagem de venda dos três tipos de garrafa como se pode 
verificar no mapa seguinte: 

Garrafas de 

l litro '/, litro 1 'J. li t ro 
Meses ~--------~lr----''----~lr----~--~i 1ºotal 

-, 
Janeiro .................. . 
1'"evereiro .... ....•....•. . .. 
ltfarço .•..••....•..•........ 
Abril ..................... . 
l\.taio ................... . . · 
Junho .................... .. t 
Julho ................... . · · 
Agosto •. . .•.. . ...•....• . ... 
~tem bro .. .. . ...... . .... . . 
Outubro ................... . 
Novembro . . ............... . 
I>ezembro ....... .. ... . .... . 

Somas .... .. .. . .... . 

Percentagens médias 

Quanti
dades 

--:-
656 734 
618 361 
738674 
908895 

1 014 011 
1022861 
1 04!1 554 

921 117 
901 844 
799719 
782022 

1 011 486 
10 397 278 

º'º 

00 
00 
f:IJ 
58 
57 
56 
55 
53 
53 
50 
51 
57 

55 

Quanti
dades 

366 f:IJ2.51 
338 296 
4-07 002,5 
535 953 
608 616 
629 887 
660 444,5 
623 696,S 
623U6,S 
599 137,5 
566 529 
597 292 

6 557 323 

º/o 

33 
33 
33 
34 
34 
34 
35 
36 
36 
38 
37 
3-1 

35 

Quanti
dades 

77 952 1 
71 362 
90 621,5 

13:.1613 

1 
159399,5 
174 105,2S 
191 654,251 
186 055,25 
185 622,25 
191 965,5 
179 673,75 
151 609 

1 792 6'""33,-::,2~51 

•/o 

7 
7 
7 
8 
9 

10 
10 
1 1 
11 
12 
12 
9 

10 

- - -
1 101 288,5 
1 028019 
1236298 
1 577 461 
1 782 026,5 
1 826 853,25 
1 873 6>.t,75 
1 730 868,75 
1 711 332,75 
1 S90822 
1 528 224,75 
1 7í:IJ 387 

18 747 234,25 



Daqui se deduz que se a obrigatoriedade da venda do leite pasteurizado 
nos estabelecimentos não fez variar as diferentes percentagens dos três tipos 
de garrafas vendidas, é porque muitos consumidores, tendo suficiente poder 
de compra para adquirifen1 u1n produto melhor e são, não ti·nham, e muitos 
não têm ainda, conhecimentos que lhes permitam apreciar devida.mente o valor 
sanitário do leite pasteurizado. 

* 
A vidra administrativa e técnica da Central Pasteurizadora, continuando a 

processar-se pelas mesmas normas, não deixou, no entanto, de ser influenciada 
pelas novas condições da sua exploração. 

A maior quantidade de leite pasteurizado obrigou a wna selecção da maté
ria-prima, embora dentro dos litnites oficialmente estabelecidos, com maior 
amplitude. Daqui resultou uma baixa da qualidade do leite pasteurizável com 
as suas consequentes influências, sobretudo no Verão, nas qualidades de conser
vação do leite ipasteurizado. Em certa altura, houve mesmo que reprovar o 
leite de uma determinada origem, tanto mais que se estava em Dezembro, só 
voltando a entrar na Central depois dos serviços oficiais terem actuado no seu 
melhoramento. 

Ligado a este facto, há que considerar, de certa altura em diante, a falta 
de capacidade de armazenamento frigorífico da Central. 

Como resultante, aliado à falta <le cobertura frigorífica da maior parte do 
leite desde que sai da Central até chegar ao consumidor, ao aiumento do número 
de consumidores, ainda desconhecedores dos cuidados a ter com o leite pas
teurizado e, também, à falta de leite verificada já em Setembro e depois 
a.umentada em Outubro, observaram-se este ano um maior número de anoma
lias, a que as medidas indicadas darão o devido correctivo. 

No entanto, como se evidencia nos mapas dos serviços de fiscalização 
da Intendência de P ecuária de Lisboa, a qualidade do leite manteve-se num 
nível apreciável. 

A quantidade de amostras colhidas por aqueles Serviços, que foram ana
lisadas no Laboratório Nacional de Investigação Veterinária, constam do quadro 
seguinte: 

Jane.iro .......................... . ..... ..... ....... ............ .. .. . 
Fevereiro ...... . ........ · · . . · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~ ......... .. .............................. ......... ............ . 
Abril ..................... . ........................................ . 
lla.io .. .... ' ... ..............................................•...... 
Junho ......••.......•............................................. . 
j ulho ... ...................... , ................................... . 
Agosto ...........•.......•......... . ...... ... .•.................... . 
Setembro .................................. . ..................... . . . 
Outubro ........... . ................... .. · . ........ . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Novembro ........................ · · .. ...... .. .. .... · · · • · • · · · · · · • • • · 

Número 
de 

amostras 

66 
44 
36 
15 
15 
13 
14 
12 
9 

44 
54 

Dezembro . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
l-..,,-34.,...9 -Soma • •. •.••.•••••..•.••••. 
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Os cuidados, sob lodos os aspectos, para que a qualidade de leite pasteu
rizado se mantivesse, não diminuiram, o que é bem evidenciado pelo número 
de análises efectuadas no Laboratório constantes dos dois mapas seguintes, que 
representam também o esforço do seu pessoal: 

1) - Controle laboratorial da higiene do material e da água: 

Designação 

~atcrial de pasteurização, iocluindo torneiras, fil tros, tanques, etc 
~laterial de armucn:uncnto do leite, incluindo tanqu<:l>, torneiras, 

agitac1o-re', (.~te . . . ........... ___ .•. . ..... •............... .. .... 
~!atcrial de enchimento, incluindo a fita de almninio, válvulas, 

cápsulas, cunhos, calhas, ele. . . . . . . . . . ......... . ............. . 
~latcrial de rt'Ccpção, incluindo balanças, torneiras, tanques, auto-

-t:lnqucs, etc. . . ....................... . .......... , ............. . 
Uilhas. {.':l rra las e medidoras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... .... . .. . 
Asua que abastece a Central . .................... . ........... .. .. . . 

2) - Determinações realizadas no laboratório: 

l\Ieses 
r 

o 
Designação o .. 

~ I 
o ... - - o o 

~ I -- ... 1::: - ..:: .. .. ... '" e o :: .. .o - ::s e.o .. > - < ..-; 
< .... ., "" 

..., ..... 

"" 1 -
Físicas: 

Densidade .......................... ..... 5031 473 619 816 889 852 843 867 
Extrac:to seco total .............. ....... . 5031473 619 816 889 852 843 867 
Extracto seco isento .................... . 503 473 619 816 889 852 843 867 
Filt.ra.çã.o ................................. 117 96 137 - - - - -
Ebuliçã.o ................................. 144 149 176 8 - - 13 34 
Rcacçào S. Gorli ........ ...... .......... 3521 343 461 663 746 - - -
1 ndicc d<? refracç:io ....• . . ... .• ..... .... 105 90 129 127 791 132 130 141 

Químicas: 

J\cldez ... .......................... ... ... 645 598 750 876 885 849 845 860 
Con:lura .............. .... .......... ..... 503 473 619 816 889 852 843 867 
C.'lusticidade ... .. ... . . ... .. . .... . . ...... . 

1 
240 18.) 243 410 357 389 408 398 

Pesquisa de nitratos • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 363 363 582 685 181 84 76 87 
Dureza da água ......................... 105 60 82 83 63 68 85 89 
Conccntra~1o cm cloro ................ .. 100 81 88 174 164 161 144 158 
Alcalinidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 46 27 - 42 59 59 34 

F íoico-Quhnicas: 

496, 485 Álcool .............. .......... .. ..... .... S45 672 746 710 700 776 
Bioquímicas: 

Dup0uy .................................. 410 399 522 705 785 74617'19 791 
Redutasc 440 423 S46 700 746 710 688 743 ........................... ..... 

7461110 6n Resazurin:i. .............. ........... ..... 4401 423 546 700 708 
Fosfatase ........... ..................... 56 56 59 60 66 57 61 63 

&ctcriológicas: 
Teor microbiano total ....•...••.......... 414 374 409 427 543 596 651 558 
!odice c:olibacilar .......•.....•.•........ , 414 374 409 427 543 596 651 558 
Contagem microbiana ao microscópio .. . . 352 343 '461 663 746 710 676 708 

Quaotl· 
dadc 

245 

358 

909 

61 
1091 

29 

o o ... 
.o ... 

.o e ::s .. -- ::s ., o cn 

847 913 
847 913 
847 913 - -

24 87 

lssl 2õ1 

839 970 
847 913 
371 3SO 

75 85 
80 79 

161 150 
53 52 

' 747j 872 

785 l\17 
7'l9 805 
700 695 
59 64 

596 718 
596 718 
700 695 

1 

~ 

2 o -.s .. 
.o .o o e f-o e .. .. 
> ... o " z Q 

881 IOJI 9 537 
881 1034 9 S37 
881 1034 9 S37 
- - 3 
108 119 862 

i761 - 2565 
'l07 1 675 

917 1054 10 088 
881 1034 9 537 
417 4-00 4 168 
93 118 2 79· 2 
80 81 955 

217 254 1 852 
95 86 553 

889 11461 87 

756 8971 8 342 
786 939 8 255 

~I 6n 7 830 
55 711 

645 6261 6 557 
645 626 6 557 
677 808 7 539 
-

- A acção dos serviços de fiscalização, como fàcilmente se depreende, teve 
grande aumento durante este ano, tendo até, por isso, que se aumentar o 
número de fiscais. 



A sua colaboração continuou a ser preciosa, como se verifica pela análise 
do quadro segujnte, onde se discriminam alguns aspectos da actividade desen
volvida: 

- 1004 visi1:as a postos da U. C. A. L. ; 
- 1270 visitas a estabelecimentos, onde se observaram várias anomalias, 

para as quais foram tomadas as devidas providências; e, 
- 216 visitas para atender reclamações de proprietários de estabelecimen

tos e dos próprios consumidores, aproveitando-se a oportunidade para 
prcsta'l" esclarecimentos sobre a conservação do leite pasteurizado. 

O elevado número de anomalias verificadas foram originadas por desleixo, 
falta de cuidados, maldade ou ignorância. São os casos das reclamações por 
má conservação do leite, as quais, a par da falta de cobertura pelo frio, só 
podem ser explicadas por aquelas razões. 

Se, por vezes, um deficiente controle no apertado circuito da fiscalização 
da lavagem de garrafas, pode e.xplicar algumas impurezas, que aparecem 
dentro das mesmas, à falta de cuidado, maldade, ignorância ou desleixo do 
consumidor se pode atribuir a maior parcela da responsabilidade destes factos, 
dada a elevada percentagem de garrafas que entraram na Central com corpo~ 
estranhos, utilizadas a produtos que não o le:te ou com resíduos deste já seco, 
bolorento ou apodrecido. 

Grande parte dos casos, no entanto, devem ter sido propositados, dado 
que a sua existência só se verificou no período da falta de leite. A ganância 
ou o desejo de desacreditar um serviço público estariam na sua base. 

~o que se rcfer~ à divulgação do leite pasteurizado e aos cuidados a ter 
para reconl1ecer a inviolabilidade da embalagem e impedir a fraude, a actividadc 
do Serviço foi reduzida e resume-se em: 

- Restauração da pintura de um a núncio no interior dum autocarro da 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa; 

- Propaganda radiofónica no programa «E ra uma vez ... »; 
- P ublicidade do leite pasteurizado em 10 milhões de pacotes de doses 

individuais de açúcar; 
- PubJicidade <lo leite pasteurizado no programa «Graça com todos»; 
- Publicidade do leite pasteurizado nos carros eléctricos da Companhia 

Carris de Ferro de Lisboa; e, 
- Distribuição gratuita de 337 litros de leite pasteurizado. 

- As receitas da Ce11tral Pastettrizadora de Leite, em 1962, que se apre-
sentam, para comparação, em conjunto com as de 1961, foram as s~auintes: 

Natureza 

Taxa de pasteuri1.açiio .... ... . . . . . .. ....... . 
Vasilhame não devolvido .. . ...... . . . . .. . .. . 

1962 

6 176 216$80 
299 318$50 

Di,·ersos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 314 $ S.O 
Somas . . .. .. . .. . . . . .. . . - -=-6 =sss'"""S'f 9$80 

1961 

3 750 058$60 
336 '112$50 
31997$30 

" 118 468$40 

.\. l íl l 
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Dentro do mesmo critério adaptado para os restantes serviços, também as 
receitas mencionadas são as liquidadas em 1961 e 1962. Comparam-se, a seguir, 
estas últimas, com as efectivamente cobradas no mesmo ano. 

Natureza 
' Receita 

1 Liquidada Cobrada 

Ta l'a de pasteurização ... . ..•........ . ...•. . . 
V azilbame não devolvido .... . ... . •....••... . 

6 176 216$80 (a) 9 559 9~$30 
299 318S~O 334 217S 

Di VCl'S()S •••••••• • ••• ••••• • ••• •••••••••••••• • • 1 83 314$50 " 000$ 
Somas ... .. ........... . 6 558 849$80 9 898 165$30 

(a) - lnclu.i 2 641 214$10 o 1 252 664$20 respeitantes t1 recibos omitidos 
cm 1000 e 1001 mas pagos, apenas, em 1002. 

Despesas da Central Pasteurizadora de Leite 

Como conclusã.o dos elemen tos respeitantes à Central P asteurizadora de 
Leite, discriminam-se a seguir as respectivas despesas, que se comparam com a 
receita geral, para apuramento do saldo: 

Receita ............ ..... ·). . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 6 558 849$80 

Despesa: 

D irecta: 

Pessoal ............ . 
Outras despesas ... . . . 

2 203 698$00 
4 073 086$00 ------

Efectuada pela D. S. U. O. : 

• • • • • • • • • • (Conservação e reparação) 

Efectuada pela D. S. T. E.: 

(Arborização e jardinagem) • • • • • • • • • 

Imputada: 

Parte das «Despesas Gerais de Admi
nistração» e «Pessoal Aposentado» 
(25 % ) ........... ...... .... .. . 

6 276 784$00 

158 847$44 

64 sioioo 

525 137$00 

Saldo negativo ........... . 

7 025 078$44 

466 228$64 
--====-



GABINETE TÉCNICO DA HAB I T A ÇÃ O 

Relatório das actividades no ano de 1962 

1. Como é do conhecimento geral, nos termos e para cumprimento do 
disposto no Decreto-Lei n.0 42 454 tem vindo este Gabinete a submeter à 
aprovação d1 Comissão de Habitação da Presidência do Conselho os planos 
anuais de distribuição de terrenos destinados à construção de habitações. 

Para o efeito foram oportunamente reservadas pela Câmara para aplica
ção daquele diploma as zonas da cidade designadas por: 

Olivais-Norte. 
Olivais-Sul. 
Chelas e 
l\Iontes Claros. 

comportando um total de cerca de 23 000 fogos permitindo albergar 
madamente 120 000 pessoas . 

• aprox1-

2. Estudados e elaborados ou em curso de elaboração os respectivos plano~ 
gerais de urbanização foram propostos os seguintes planos de distribuição de 
terrenos: 

I PLANO 

Construção de 1565 fogos abrangendo a totalidade dos terrenos que cons
tituem a zona de Olivais-Norte. 

II PLA.~o 

Construção de 3000 fogos abrangendo cerca de metade da área da zona de 
Olivais-Sul. 

III PLANO 

Construção de 2500 fogos abrangendo pràticamente a restante área da zona 
de Olivais-Sul. 

IV PLANO 

Construção de 2500 fogos abrangendo parcelas de terreno situadas em 
diversos locais cuja utilização foi melhorada (Olivais-Norte 200 fogos, Olivais
-Sul 900 fogos) e em Cheias 1400 fogos. 

Os primeiro e segundo planos foram já aprovados pela Presidência do 
Conselho esperando-se que nos primeiros meses -Oe 1963 seja igualmente apro
vado o terceiro plano. 

Em 30 de Outubro de 1962 foi remetido como competia à Presidência do 
Conselho o IV Plano. 431 
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3. Fundado o Gabinete em 1960, ainda no mesmo a.no pôde iniciar-se a 

construção de habitações em Olivais-Norte, visto os trabalhos preparatórios 
referentes a esta zona encontrarem-se já então pràticamente conclu{dos: os 
terrenos eram municipais à execpção de uma quinta, os estudos e projectos 
estavam quase terminados, as ruas principais estavam feitas. 

f\f ui to diferente foi porém a situação encontrada em Olivais-Sul: necessidade 
completa de profunda revisão dos estudos de urbanização, a presença de 24 
propriedades não municipais, falta de projectos das habitações, necessidade da 
construção de arruamentos e projectos e construção de novas ruas, etc. 

Feita a revisão <lo estudo de urbanização, procedeu-se à elaboração dos 
projectos das habitações e arruamentos, simultâneamente com o que se com
pletou a expropriação dos terrenos abrangidos. 

Todos os estudos e projectos foram assim concluídos durante o ano de 
1962, assegurando-se as condições prévias indispensáveis à urbanização da 
zona, permitindo o início das empreitadas de construção de habitações. 

4. Logo de início que o Gabinete Técnico da Habitação se constituiu achou
-se perante a dificuldade de conciliar a urgência dos programas pré-estabelecidos 
com as exigências de tempo que o seu estudo aprofundado requeria. Pois não 
é possível executar anualmente milhares de habitações sem um plano de urba
nização que as enquadre; e este só pode ser elaborado depois de se proceder 
a um dimensionamento e definição dos diversos factores susceptíveis de se 
reflectirem nas condições de vida dos futuros habitantes. Não basta construir 
casas; há que dotá-las de ambiente ou de um <<habitat)) satisfatório. 

Tem sido esse o espírito que o Gabinete Técnico da Habitação procura 
que prevaleça, sabendo-se no entanto de antemão que as delongas daí prove
nientes, cujas verdadeiras causas se radicam nas condições inerentes ao próprio 
meio, serão mais tarde sobejamente compensadas, pelo bem-estar das popula
ções a alojar. Não têm sido poucas as dificuldades a vencer, desde a inexis
tência em qualquer organismo de uma autêntica experiência, até ao desconhe
cimento das características sociológicas das famílias a quem se destinam as 
habitações - com repercussões importantes num adequado dimensionamento 
do equipamento urbano - tudo têm sido dificuldades que se têm procurado 
resolver ou estão em curso de resolução. 

5. O Gabinete possui hoje uma organização e uma experiência que lhe 
permitem dominar toda uma gama de problemas abarcando desde o planea
mento urbano à sociologia da habitação, seu custo e técnica construtiva. 

6. Tendo em vista as tarefas que incumbem ao Gabinete de forma cada 
vez mais premente, foi dada uma nova estruturação às suas diferentes activi
dades que ficaram englobadas nos seguintes serviços: 

1.0 Serviço - Planeametito. 
2.0 Serviço - Atlministraçã.o técnica. 
:3.0 Serviço - I1ivestigação. 
4.0 Serviço - Obras. 

432 além de uma secção de Expediente e Contabilidade. 
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Enumeram-se a seguir pela ordem em que foram referidas as actividades 
de cada um daqueles serviços. 

1. 0 Serviço - Pla1iean1e1ito: 

1. No decorrer do ano de 1962, prosseguiu, neste serviço, o desenvolvi
mento da maioria das tarefas, cuja execução já se iniciara em 1961 e que dizem 
respeito a trabalhos que, pela sua natureza e implicações, se estendem ao longo 
de um período forçosamente dilatado. E isso, não apenas em virtude do volume 
global de que se revestem, mas também pela necessidade de sistematizar o seu 
processo em função do estado de adiantamento das diversas fases do Planea
mento que os vários sectores têm a seu cargo. 

Assim, e para uma melhor clarificação das diversas fases do trabalho efec
tuado neste Serviço, desenvolveu-se o presente relatório segundo as caracter(s
ticas daqueles sectores, e que enquadra todo um processo de relação, englobando 
ao mesmo tempo aspectos, que vão desde a análise prévia a determinados 
estudos específicos; desde os estudos gerais de urbanização ao plano habita
cional e à análise do próprio fogo; desde os projectos <las edificações à sua -execuçao. 

Os estudos de planos parciais e os de implantação de edifícios, os pro
gramas para projectos de habitações, a colaboração com as equipas de técnicos 
contratados, a informação e apreciação dos estudos realizados, a análise fun
cional dos fogos projectados e a coordenação dos projectos referentes às áreas 
urbanizadas, sã.o tarefas cuja realização absorveu também grande parte dos 
técnicos deste Serviço, desenvolvendo-se a sua acção nas três malhas da zona 
Oriental da cidade distribuídos ao Gabinete Técnico da Habitação - Olivais
-Norte, Olivais-Sul e Cheias. 

No âmbito dos Planos Gerais, a par das análises de elementos urbanos 
existentes e de tiponímica, a apresentação do Plano Base de Cheias, com vista 
à declaração de expropriação por utili<lade pública, ocupou durante o pri
meiro semestre de 1962 parte do pessoal incumbido da sua realização. Simuil
tâneamente outros elementos estabeleceram, de acordo com as possibilidades 
existentes na altura, dois grupos de trabalho que tinham por objectivo elaborar 
as seguintes tarefas: 

1. Delimitação e estudo da área a ocupar pelo IV Plano. 
2. Estudo <la estrutura da zona central e análise dos problema!> ine

rentes ao traçado de uma grande via radial ao longo do vale 
principal de Chelas e à fixação na malh a de um núcleo de equipa
mento de interesse citadino. 

Iniciadas estas tarefas na mesma altura, a última desenvolveu-se até esta 
data através da investigação de diversas soluções, dentro de directrizes gerais 
anteriormente estabelecidas, e dela resultou a opção de um esquema geral mais 
evolu{do e pormenorizado em relação ao Plano Base e que constitui já um 

G. T . II. 3 

ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho dos Planos H abitacionais 
43 3 e do Equipamento Técnico e Urbano. 
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Quanto ao projecto de arranjo dos espaços livres de Olivais-Sul, concluída 
já a modulação do terreno correspondente à primeira fase, encetou-se o estudo 
da modulação do terreno respeitante à segunda fase, bem assim como a sua 
organização zonal. Este estudo, que se encontra já apreciàvelmente adiantado, 
foi secundado regularmente por contactos sistemáticos com as equipas de arqui
tectos encarregados de elaborar os projectos dos edifícios. 

Iniciaram-se também os estudos prévios de recolha, análise e comparação 
de elementos informativos necessários à programação dos centros cívico-comer
ciais de Olivais-Sul . Dentro da mesma ordem de preocupações se procedeu 
também relativamente à esquematização das actividades de cultura popular 
susceptiveis de interessar as novas zonas e chegou-se a um programa preli
minar já satisfatoriamente estruturado. 

Na sequência, ainda, dos trabalhos referentes ao arranjo dos espaços livres 
foram realizados estudos de carácter específico que se passam a designar: 

-

1. Programação e definição do esquema funcional do parque despor
tivo localizado na célula E de Olivais-Sul. Este parque destina-se 
ao clube local que no mesmo terreno já possui algumas instalações. 

Todavia, o traçado dos novos a.rruamentos da malha virá a 
afectá-las profundamente. Tornou-se pois indispensável proceder a 
urna reconversão do terreno e a um arranjo de espaço - trabalho 
efect.uado com o apoio de um professor do I. N. E. F. - que ficará 
vinculado a actividades desportivas, não só em condições de servir 
o clube, mas provàvelmente também a zona onde está integrado. 

2. No estudo dos parques de recreio para crianças, procedeu-se ao 
exame do problema para uma sistematização de elementos no 
tocante à formulação de um critério de dimensionamento e à sua 
caracterização por idades de utilização e equipamentos que lhe 
sejam adequados. 

3. Na programação geral do equipamento de ar livre, tratou-se nova
mente de efectuar um trabalho prévio em que se procurou como 
primeira etapa a atingir, o dimensionamento das unidades consi
deradas indispensáveis. Para tanto, analisaram-se algumas solu
ções correntes em países que sobre a matéria têm posições definidas 
e procedeu-se a uma equiparação ao caso nacional, tendo em vista, 
sempre que possível, os exemplos que se puderam recolher em 
Lisboa como mais representativos. 

4. Estudos económicos de urbanização cfectuados em várias 7.onas 
tipo da cidade. 

Dado que no dimensionamento dos equipamentos com que 
serão dotadas as células de Olivais-Sul se deverá reflectir não 
apenas uma preocupação funciona, mas também uma preocupa
ção de ordem económica, reconheceu-se de toda a conveniência 
recolher elementos comparativos em várias zonas bem demarca
das da cidade, para se avaliar de uma forma embora genérica, a 
incidência de certos parâmetros sobre cada um dos tipos de solu
ções poc;tas em confronto. 



• 

.). l?inalmenlc, concluídos os estudos de apresentação do novo 
programa das escolas primárias a construir em Olivais-Sul, pro
cedeu-se a um exame comparativo dos projectos de algumas das 
escolas recentemente edilicadas pelo Município. Procurou-se deter
minar qual o critério de distribuição funcional de áreas que delas 
se explicitaria e em que medida uma distribuição diferente, por
ventura mais racional, resultaria numa economia construtiva sus
ceptível de compensar o aumento de custo inerente a um programa 
ajustado às novas características do ensino, promulgadas pelo 
J\'Iinistério da Educação Nacional. 

'f ambém dentro da mesma ordem de preocupações se procedeu 
a uma análise do estado actual das construções escolares, recente
mente executadas, e ao modo co1no os acabamentos utilizados se 
comportaram depois de um certo período de utilização. 

Procedeu-se, durante o ano de 1962 ao desenvolvimento do plano parcial 
da zona residencial da célula F de Olivais-Sul, à revisão do estudo urbanístico 
do conjunto das habitações para realojamento e ao seu reajustamento com os 
projectos dos arruamentos e ainda ao estudo de protecção e condicionamentos 
de ampliação do cemitério dos Olivais. 

Para aquela zona, o estudo dos projectos das habitações de realojamento 
processou-se da forma seguinte: 

1. Conclusão dos projectos dos blocos 1/2, 3/4 e 5 - englobando o 
total de 92 fogos do tipo 3. Respectiva preparação para concurso 
público, tendo sido orçamentados e adjudicados pelos custos 
médios, respectivamente, de cerca de 46 50$00 e 4!5 200$00 por 
fogo. 

2. Projectos, até fase muito próxima de conclusão, dos blocos 6, 7/8/ 
/ 9, 10/11, 12 e 13/14, do mesmo núcleo, englobando o total de 
160 fogos do tipo 2. 

Esta tarefa constou de: 

Anteprojectos e estimativa inicial, projectos definitivos para 
aprovação, incluindo plantas , cortes e alçados, alguns pormenores 
de arquitectura, cálculos de estabilidade, medições e orçamentos, 
os quais forneceram o custo médio por fogo de 42 500$00. 

3. Projecto até fase muito adiantada, dos ediffcios com fogos do tipo 1 
que inclui os respeotivos desenhos nas escalas 1/ 100 e 1/ 50, cálculo 
parcial de estabilidade e estimativa inicial. 

Esta tarefa foi suspensa após o conhecimento de novos dados 
sobre a composição média dos agregados familiares a realojar. 
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Quanto ao equipamento técnico a acção do respcctivo sector desenvolveu-se 
nos seguintes pontos: 

-

Olivais-Norte: 

1. Preparação do projecto de arruamentos da Quinta dos Serrões. 
2. Colaboração na coordenação das instalações dos Serviços de Abas

tecimento das Companhias Concessionárias. 
3. Colaboração no estudo e definição dos acessos e impasses de ser

ventia aos blocos habitacionajs. 

Olivais-S1ll: 

1. Informação ao projecto de edifícios, no aspecto das suas implan
tações, linhas de terra, cotas de soleira e drenagem dos esgotos. 

2. Informações dos anteprojectos do III Plano no que se refere ao 
fornecimento de cotas de razantes dos arruamentos que interessem 
à implantação dos blocos. 

3. Coordenação da elaboração dos projectos de arruamentos, esgotos, 
estacionamentos e impasses de acesso aos blocos habitacionais. 

4. Estudos dos nós de circulação no interior da malha e nas suas liga
ções à Avenida Entre Aeroportos e I I Circular. 

5. Coordenação dos transportes públicos em colaboração com os ser
viços respectivos da C. C. F. L. 

6. Coordenação das instalaçõzs dos cabos e condutas dos serviços de 
abastecimento das Companhias Concessionárias. 

7. Colaboração e informação nos trabalhos de iluminação pública. 
8. Recolha de elementos com vista ao estudo económico das soluções 

adoptadas nos revestjmentos dos pavimentos com diversos mate
r1a1s. 

9. Trabalhos subsidiários de topografja como apoio aos estudos de 
implantação dos edifícios. 

Chelas: 

1. Estudo do traçado dos arruamentos defin idos em anteprojecto à 
escala de l /2fXXJ. 

2. Estudo da interligação entre os principajs esgotos emissários da 
zona. 

3. Levantamentos topográficos da zona central de Chelas para exe
cução da planta à escala de 1/ 500. 

Cumulativamente com a apreciação de projectos e de anteprojectos encomen
dados a técnicos estranhos ao Gabinete e destinados ao cumprimento dos I I 
e III Planos Habitacionais, bem com toda a sua necessária movimentação, 
efectuaram-se estudos diversos, elaboraram-se normas e mantiveram-se rela
ções - no âmbito dos contratos - com os técnicos autores dos projectos. 



O trabalho de apreciação dos projectos e anteprojectos compreendeu as 
seguintes verificações: 

1. Rigor das medições e dos orça1nentos apresentados. 
2. Cumprimento dos custos fixados para as habitações e de outras 

condições estabelecidas nos contratos. 
3. Organização das diversas peças do projecto e sua respectiva con

cordância. 
4. Correcções efectuadas nos projcctos pelos seus autores quando as 

verificações referidas nas alíneas anteriores revelaram necessidade 
de tais correcções. 

5. Análise de cada um dos exemplares de cópias e dos respeotivos 
vegetais dos projectos. 

E de notar que os projectos apreciados se referiram a 2900 fogos do 
II Plano correspondentes a 275 lotes de edifícios cujos projectos totalizam cerca 
de 1700 volumes e que os anteprojectos respeitantes ao III Plano, em número 
de 27, dizem respeito a 2565 fogos. 

A movimentação dos projectos e anteprojectos processou-se, essencialmente, 
cm três escalões: 

1 . Obtenção dos pareceres dos diversos delegados dos Serviços Muni
cipais (3 .ª e 4.a. Repartição da D. S. S. E. U. e do B. S. B.) e da 
D. S. L. e das competentes Secções do Gabinete. 

2. Promoção das nec.essárias aprovações de S. Ex.ª o Presidente. 
3. Remessa dos projectos às entidades beneficiárias ou ao Serviço de 

Obras do Gabinete. 

Estudos e normas elaborados: 

a) Sondagem, tomando por base os projectos em poder do Gabinete, 
das soluções mais económicas sob o ponto de vista do número de 
pisos dos edifícios. 

b) Procura, sob o aspecto económico, das soluções mais convenientes 
para as estruturas dos edifícios. 

e) Elaboração e organização de normas a que devem obedecer as várias 
peças dos projectos, nomeadamente no que diz respeito a medições, 
orçamentos, caderno de encargos e sua correlação mútua, com o 
objectivo de fàcilmentc poderem ser verificadas todas as medições 
apresentadas e critérios para a sua efectivação. 

G. T. H. 7 

Além destas actividades há ainda a observar que se desenvolveu também 
apreciável trabalho nas relações com os técnicos autores dos projectos - nos 
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2.0 Serviço - Ad·1-tii1iistraçâo Técnica: 

1. Expropriações: 

Foram concluídos os trabalhos de exp ropriação da competência deste Gabi
nete referentes às propriedades não municipais situadas na zona de Olivais-Sul 
com a realização das arbitragens respeitantes a duas parcelas (n .01 2 e 23). 

Além destes trabalhos específicos da sua competência interveio também 
este Gabinete nas diligências judiciais subsequentes das arbitragens efectuadas 
em 1961 e no próprio ano de 1962 - vistorias <<ad perpetuam rei memoriam» 
para efeito de investidura da Câmara na posse de diversas proJn"iedades, recur
sos, etc. 

Em resultado destas diligências, encontra-se já na posse da Câmara toda 
a zona de Olivais-Sul, com excepção das parcelas n.0

• l, 3, 4, 5, 9, 11 e 16, 
embora para todas estas, salvo a n .0 3, em relação à qual continuam a decorrer 
negociações na D. S. U. O., se tenham já realizado as respectivas arbitragens 
ou acordos amigáveis, pelo que a sua transmissão ao Município apenas depende 
de formalidades judiciais ou documentais. 
_ Completou-se e reviu-se o parcelamento da vasta malha de Chelas ( in
cluindo as respectivas ligações viárias às zonas vizinhas, nomeadamente as 
parcelas que impedem o prolongamento da Avenida Infante D. Henrique) e 
obteve-se a aprovação camarária para solicitar do Governo a r espectiva decla
ração de utilidade pública e urgência das expropriações. 

Simultâneamente, iniciaram-se conversações, tendo sido convocada a maio
ria dos grandes proprietários da malha, para se estudarem as possibilidades de 
aquisição amigável dessas propriedades e analisar o encargo resultante para a 
execução do Plano-Base de Chelas. 

Este estudo económico diz respeito a uma área de cerca de 500 hectares 
dos quais cerca de metade não são municipais, compreendendo elevado n úmero 
de prédios rústicos e urbanos, o que só por si realça a amplitude da tarefa a 
realizar e os meios financeiros e materiais que importa mobilizar para tal efeito. 

Estão em curso, também, negociações, para a aq uisição de outras peque
nas parcelas, incluídas na mesma malha e resultantes de requerimentos feitos 
pelos respectivos proprietários. 

Procedeu-se também à informação de todos os processos administrativos 
referentes a situações relacionadas com prédios expropriados ou cuja expro
priação era de prever e situados nas zonas afectas do Decreto-Lei n .º 42 454 
(mais-valias, obras, explorações, etc. ). 

Estão a negociar-se alguns pedidos de reversão de propriedades, já incluí
das nos planos de distribuição de terrenos dos anos transactos ou fazendo parte 
de futuros planos, de forma a conduzi-las para uma solução amigável. 

Está a completar-se progressivamente o estudo económico definitivo para 
a zona de Olivais-Norte e a elaborar-se estudo idêntico para Olivais-Sul. 

2. Pla11.os de distribi.tição de terrenos: 

2.1. A fim de se dar cumprimento ao estipulado no artigo 6.0 do Decreto
-Lei n.0 42 454 elaborou-se e seguidamente apresentou-se ao Governo em 31/ 10/ 
/962, o IV Plano de Distribuição de Terrenos. 



Este plano, q ue ficou englobando o número total de 2500 fogos, foi em 
parle obtido mercê de uma maior ocupação da malha de Olivais-Sul e da 
Célula A de Olivais-Norte, conjugada com uma pequena redução do número 
de fogos inicialmente previsto para os Il e III P lanos . 

H ouve portanto, paralelamente com a elaboração do I V Plano, que refazer 
o III Plano - o II P lano tinha já sido revisto no ano transacto, vindo a ser 
homologado por despacho de 26/4/962 de Sua Excelência o Ministro de Estado 
Adjunto do Presidente do Conselho - quer no aspecto distributivo (fogos atri
buídos às entidades beneficiárias previstas no Decreto-Lei n.º 42 454), quer 
sob o ponto de vista quantitativo (redução para 2481 fogos). 

Este procedimento, conjugado com a redução já anteriormente verificada 
do II Plano e que se traduziu pela passagem de 3500 a 3000 fogos, possibilitou 
se aproveitassem para o IV Plano S35 fogos situados na denominada malha de 
Olivais-Sul. 

Este fogos, acrescidos de 200 localizados na Célula A de Olivais-Norte e 
de 1465 a projectar na malha de Chelas, p ermitiram obter o número de 2500 
fogos atrás referido, com a vantagem de grande parte deles, - os situados em 
Olivais-Norte e Sul- se implantarem em zonas com urbanização em fase 
adiantada, consentindo portanto um ritmo regular na execução dos vários 
planos. 

Em resultado das revisões atrás aludidas, o número de fogos produzidos 
pelos estudos de urbanização a cargo deste Gabinete ficará assim escalonado 
por planos de forma que a seguir se indica. 

Plano 1 Zonas 

---- -

Nllmero 
de 

fogos 

J Olh·ais-Nortc e Sul .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . 1565 
II Olivais-SW . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3()()() 
IJI Olivais--Slll . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2481 
TV Olivais-Norte e Sul, a Cheias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2500 

Total ... . . . . . . . .. . . . . . • . . 95~6 

No número de fogos a trás indicado, não estão incluídos os atribuídos a 
diversas entidades por força de compromissos tomados pelo Município antes da 
promulgação do Decreto-Lei n .0 42 454 e os fogos a construir pela própria 
Câmara para realojamento das famílias <ie mais minguados recursos, fogos 
esses que a seguir se discriminam: 

Casas Económicas Olivais-Norte ........... . 
Casas Económicas Olivais-Sul ............. . 
Casas da Companhia das Águas de L isboa . . . 
Casas da Câmara - Categoria O .......... . 

Soma .. . . . ... . . ..:_· ... . 

152 fogos 
1012 )) 
188 )) 
34.2 )) 

1604 )) 

G.T. l'I.9 
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o que, somado ao total dos planos, dá um número global de 11 240 fogos, que 
se distribuem por zonas urbanizadas ou a urbanizar da forma seguinte: 

-

Oliuais-Norte (Célula A): 

Casas Económicas do Ministério das 
Obras Públicas ................. . 

I Plano ....... ............ . .... ... . 
IV Plano . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . 

152 fogos 
1537 )) 
200 )) 

Soma ................ . 

Oliuais-Sul: 

Casas Económicas do r.rinistério das 
Obras Públicas ................. . 

Casas da Companhia das Águas de 
de Lisboa ..................... . 

Casas da Câmara - Categoria O ..... 
I Plano ........................... . 
II Plano .......................... . 
III Plano 
IV Plano 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

J 012 fogos 

188 )) 

342 )) 

28 )) 

3000 )) 

2481 )) 

835 )) 

Soma ................. , 

Cheias (1 . ª fase) : 

IV Plano . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 889 fogos 

7 886 fogos 

1465 fogos 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4.65 fogos ---·r o tal . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 240 fogos 

Segue-se a apresentação de elementos referen tes aos I, II, III e IV Planos. 

2.2 . 1 Plano: 

Este plano, aprovado por despacho de 18/3/960 de Sua Excelência o 
Ministro da Presidência, apenas sofreu uma pequena alteração de pormenor 
que consistiu na transplantação de 28 fogos de moradias localizadas na Quinta 
dos Serrões (Célula A de Olivais-Norte), e destinados a bastas públicas, para 
a zona de Olivais-Sul, sendo transformados os fogos da Categoria IV aglome
rados em prédios de rendimento, o que permitiu um melhor aproveitamento 
de terreno. 

Os fogos deste plano, ficaram distribuídos pelas entidades e pela Câmara 
da forma indicada no quadro seguinte: 



QUADRO I 

I Plano - Decreto-Lei n.0 42 454 - Oliv3is-Norte (Célula A) - Olivais.Sul 

Número 
Distribuição dos fogos 

por categorias Preço de venda 
1115 ti tui~õcs de -fogos 

do terreno 
1 

1 
1 u 111 IV 

- -
1) - Federação de Caixas de Prcvidencia . . .... .. ....... 301 1 4 191 324$40 56 216 32 -
:?I - Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Prt-videncia ... 348 4 215 908$90 139 189 - 20 
3) - Coere de Previdência do lfinistério das Fioancas . .. 94 1 9>4908$50 17 45 32 -
4) - Scrviçns Sociais <W Forças Annadas . .. . ...•. .. ..• 198 5 127795$40 JS 79 64 20 
G) - Fundação Cardeal Cerejeira .•........ . ....... . ...•. 156 893810S80 156 - - -

Totais (alienação dirccta) 1100 16 383 748$ '103 529 128 40 
G) - C:1rnara: 

Realojamento . ,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 297 fa) 2 600 000$ 201 96 - -
Hastas pdblica~ . .. . .. . ........ .. . .... ...... ..... . .. 168 (b) 5 300 000$ - 128 - 40 

Totais (Câmara) ........ '165 (C} 8 000 000$ 201 224 - "º Totais gerais ............ 1565 {C} 24 000 000$- -604- 753 128 &O 

(a} - Determinado nas mesmas bases do terreno alienado às entidades beneficiárias. 
(b} - Os 1211 fogos da categoria n foram jã alienados a Cooperativas de construção pelo valor de 

3 2-12 7JGSOO; para os f<>sos da categoria IV atribuiu-s<? ao terreno o valor de 60 000$00/ fogo. 
(e} - Somas por arredondamento. 

2.3. II Pla1io: 

Este plano foi revisto em 1961, donde resultou a redução do seu número 
de fogos de 3500 para 3000, tendo sido homologado pelo Governo, como atrás 
se disse, por despacho <le 26/4/962 de Sua Excelência o Ministro de Estado 
Adjunto do Presidente do Conselho. 

O quadro seguinte resume-o nos seus aspectos fundamentais. 

Q UADRO II 

II P lano - Decreto-Lei n.0 42 454 - Olivais-Sul (l.ª fase) 

Nómero 
Dist ribuição dos fogos 

Preço de venda por cate11or1•s 
Institulç6es de do terreno 

1 1 
fogos 

1 II Ili IV 

1) - Federação de Caixas de Previdência ... ............ 1296 25 413 453$ 462 340 349 145 
21 - Caixa Geral de Depósitos. Crédito e Previdencia ... 292 5 573 l 12S80 112 96 48 36 
3) - Coiro do Providencia do MinisMrio das Finanças ... 128 1729970$70 80 24 24 -
4) - Caixa de Pruvid~ncia do Ministério da Educação 

Nacional .... . ........................ ... . .. . .. . .... 102 l 509 674S90 24 66 12 -
G) - Serviços Sociais da Policia de Scsurança P6blic1 126 745 893$30 126 - - -
U) - Fund.l.ção Cardeal Cerejeira ...... ... ...... ........ 160 931 097$40 160 - - -

Totais (alienação directa) 21o4 35 903 202$ 10 964 526 433 181 
7) - Câmara: 

Realojamento 366 (4) 3 800 ooos 198 168 - -.... ............ ..... .. ...... .... .. ... 
l lastas póblieas ... . . . . . . . . .. . . ....... . ......... ... . 530 1 tbJ 29 300 000$ - 46 190 294 

Totais (Câmara) 896 
1 

l~ 214 190 294 .... ... .. 1 {C) 33 000 000$ 
T . . 3000 (C) 69 000 000$ 1162 ,40 623 475 ota.ís lftJ':llS · •••·•· •· ·· · 

G. T. H. 11 

(a} - Determinado nas mesmas bases do terreno alienado às entidades. 
(b} - Considenodo para o terreno os valo=: Categoria U - iO OOOSOO/ fogo, Categoria llt - 00 000$00/ 

441 / fogo, e Categoria JV - 50 OOOSOO/ fogo. 
(e} - 5om."ls por :im:dondamento. 



G. T . 11. 12 

• 

442 

Por outro lado completou-se a elaboração dos elementos necessários para 
a celebração dos contratos de venda dos terrenos englobados neste plano às 
entidades beneficiárias do Decreto-Lei n." 42 454, com as quais se te1n n1an
tido simultâneamente contactos para actualização das respectivas bases de acordo 
e ainda, no que respeita à Federação de Caixas de Previdência, de acordo 
respeitante à construção pela Câmara das casas que lhe foram atribufdas pelo 
mesmo plano. 

2.4. III Pla1io: 

O plano inicial englobava 2671 fogos, número que foi reduzido para 2481. 
Este plano, em apreciação na Comissão de H abitação, a ser aprovado, 

poderá resumir-se no quadro I II a seguir indicado. 

Q UADRO III 

III Plano - Decreto-Lei o.o 42 454 - Olivais-Sul (2.ª fase) 

Número 
Distribuiçiio dos fogos 

Preço de venda por cate~orlas 
Instituições de do terreno 

1 1 1 

• 
fogos 

1 II w IV 

1) - Federa~o de Caixas de Pre' id.'.:ncia e outras ...... 12~2 (a/ 21 000 ooos 458 416 254 114 
2) - ~Iootepio da Policia de Segurança Pllblica .. ....•. 32 (a) 180 000$ 32 - - -
3) - ~!inistério das Finanças ............................ 437 (aJ IS 200 OOOS 173 104 96 64 
4) - Si>rviços Sociais da Pol!cia de Segurança Pública 35 la} 180 000$ 35 - - -

Totais (alienação dirccta) 1746 (d/ 29 000 000$ 698 520 1 350 178 

5) - Câma.ra: 

Realojamento . ............................... . . ..... 150 (b} 900000$ 150 - - -
Hastas p(1blicas ............................... . ...... ~85 (C) 33 000 000$ - 15 346 224 

Totais (Câmara) ........ 735 d/ 34 000 000$ l ~O 15 346 224 
Totais gera.is .... ... .• •.• 

1 
2481 (d/ 63 000 000$ 848 , 35 696 402 

(a) - Os valores indicados n.'lo siio definitivos: foram calculados a pa1lir dos clll>tos previsto;, para as 
construções, os quais Coram estimados a partir dos elementos de projectos ou de simples antcproicclos das 
mesmas constru~ões. 

(b) - Determinado nas mesmas bases do terreno alienado às entidades. 
(e) - Considerando para o terreno as valores: Ca tegoria J[ - 70 OOOSOO/Cor.o: Categoria 111-60 OOOSOO/ 

/logo, e Categoria rv - SO OOOSOO/foeo. 
(dJ - Somas por arredondamento. 

2.5. IV Pla110: 

Como atrás se expôs, foi este plano presen te a.o Governo em 31/ 10/962, 
prevendo-se venha a ser constituído por 2500 fogos, localizados parte em 
Olivais-Norte e Sul e parte em Chelas. A distribuição dos fogos por categorias 
e entidades está esquematizada nos quadros seguintes. 



Q UADRO IV 

IV Plano - Decreto-Lei n.0 42 454 - 0livais-Norte, Olivais·Sul e Cheias 

Esque11ia geral da distribuição dos fogos 

1 - Número total de fogos: 1035 (O. N.-0 . S.) + 1465 (C.) 2500 

1.1. - Para alienação directa: 70 % x 2500 . . . 1750 
1.2. - P ara a Câmara ... . .. . .... · ... .. ·.-.-. . . . 750 2500 -

2 - Distribuição pelas instituições: 

2.1. - Institu ições de previdência 150 
(O. N.)+ 265 (O. S. )+335 (C. ) 750 

2.2. - I. N. T. P . (Casas Económicas) 
350 (C. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 

~.a . - Ministério das Finanças 25 % x 
1750= 438; 225 (O. S.) + 2lo 
(C.) .. ..... ... . -. . . . ...... . 

2.4. - Serviços Sociais das Forças Ar
madas 60 (O. S.) + 40 (C.) .. . . 

2.5. - Outras instituições 37 (O. S. ) + 
75 (C. ) .......... ... . .. . ... . . 

3 - Câmara : 

3.1. - Realojamento 50 (O. N. ) + 52 
(O. S .) + 148 (C .) .. . . ... . .. . 

3.2. - Hastas públicas 196 (O. S.) + 
304: (C. ) .............. . . .. . . 

488 

100 

112 

250 

500 

1750 

750 2500 

No esquema geral atrás transcrito, as iniciais O. N. , O. S. e C ., significam 
respectivamente, as zonas d'e Olivais-Norte, Olivais-Sul e Chelas. 

Q UADRO V 

IV Plano - Decret~Lei n.0 42 454 - Olivais-Norte, Olivais-Sul e Clielas 

!Número 
1 Preço de venda Dlstrlbulçiío dos fogos 

do terreno por categorias 
I nsti tu.ições de -

1 l 1 1 
fos os Estlmath·a I Jl Ili IV 

l 1 - lnstiluições de Previdência ... .... .. ... .... ...... .. 750 13 000 000$ 300 225 150 75 
2) - Instituto Nacional de Trabalho e Previdência .. •. 350 6000000$ 140 105 70 35 
a) - Ministério dos Finan~all .. . . . . ... .. .. ....... . . ... .. . 438 7 700 ooos 175 131 88 ... 
4 l - ScrviçoS Sociais das orças Armadas .. . . . ..... .. .. 100 1 700 ooos 40 30 20 10 
!'>) - Outras instihlitões . . .. . ... .. . ....... . ... . . . .... . . .. 112 1900000$ 45 34 _i 22 11 

Totais (alienaçio dim:ta) 1750 1 (O) 30 000 000$ 700 5 25 350 175 
6) - Clmara: 

Realojamento .. ... . . . .. ... . . . . .... . . . . .. ... ... . . .. . 250 1 2400 000$ 
1 

150 100 - -
H íl.S tas pú 1:>1 icas . . . • . • . . . . . • • • . . • . . . . • . . • . . • . . . . .... 500 32000000$ - 250 200 50 -Totais (Câmara) ..... ... 7;0 (Q/ 34 000 000$ 150 350 200 50-

Totais senis .. ... . . . .... . 2500 raJ 64 000 OOOS 850 - 875 550 225 

-
(a) - Somas por arredondamento. 

G. T . H. 13 
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3.0 Serviço - J.1tvestigação: 

1. Introdução: 

Durante o 2.º ano de actividade, este Serviço tem lutado com falta de 
pessoal necessário ao desempenho cabal das tarefas julgadas do maior interesse 
e que foram definidas no seu Relatório n .º 10 - Proposta de Orga1iização do 
Serviço de J1ivestigação e Plano de Aclividades - de 19/10/962. 

De facto, à parte uma muito pequena colaboração de dois elementos de 
outros serviços do Gabinete, o Grupo de Trabalho compreende apenas: 

1 chefe de serviço. 
1 engenheiro civil. 
1 arquitecto. 
1 sociólogo. 
1 desenhador especializado. 

Para que seja possível dar cumprimento normal àquele «Plano de Activi
dadcs», impõe-se a admissão de mais 

l engenheiro civil. 
1 agente técnico de Engenharia Civil. 
1 desenhador auxiliar. 

2. Trabalhos realizados: 

• 

2.1. Relatório Jt .0 11 - G. T. 11. /S . l. /S . - I nquérito à população que 
trabalha na zona oriental da cidade: 

Este inquérito teve por objectivo colher elementos estatísticos e outros de 
carácter sociológico, referentes à população que trabalha na zona oriental da 
cidade, com vista à urbanização desta zona. 

O inquérito foi ex.1ensivo a: 

381 estabelecimentos industriais, com 16 928 indivíduos q ue neles 
trabalham; 

18 estabelecimentos do ramo de transportes e comunicações com 
414 indivíduos que neles trabalham; 

1042 estabelecimentos comerciais, com 3939 indivíduos que neles tra
balham; 

4 estabelecimentos de administração privada e pública com 550 
indivíduos que neles trabalham, 

tendo-se apurado, em função dos proventos, que, da totalidade: 

76 % dos indivíduos correspondem à classe de população cornpre
cndida na Categoria O de habitações, 

19 % à Categoria I 
3 % à Categoria II 

e apenas 2 % às Categorias III e IV do Decreto-Lei n. 0 42 454. 



-· -· Relatório n.0 12 - G. T. H. /S . l. /S. ~Inquérito habitacional às 
zonas i~rbanas a expropriar pelo Gabinete da Ponte sobre o Tejo. 

Este inquérito visou uma zona do Bairro da Liberdade e vários núcleos 
dispersos no vale de Alcântara. 

O número total de famílias atingidas pelas expropriações, é de 962, sendo: 

620 da Categoria O 
271 da Categoria I 
4 l da Categoria II 
J 5 da Categoria III 
1.:3 da Categoria IV. 

Neste relatório faz-se referência à ordem de urgência no realojamento, em 
face dos programas de construção da Ponte sobre o Tejo, e bem assim às moda
lidades de intervenção com vista à resolução do problema. 

2.8. Relatório n.º 13 - G. T. H. /S. I. /N. - Renovação urba1ia do 
Bairro da Liberdade e sua expansão. 

Este estudo foi levado a cabo como consequência das expropriações pre
vistas no Bairro da Liberdade, resultantes das obras de acesso à Ponte sobre 
o Tejo e do prolongamento <ia Avenida <ie Ceuta. 

Essas expropriações abrangerão uma área com cerca de 11 Ha e 4500 
habitantes. 

Na solução proposta, prevê-se a anexação de igual área no Parque Flo
restal de Monsanto estabelecendo-se duas células habitacionais com a integra
ção da zona disponível daquele Bairro e do da Serafina. 

Com tal solução, esta zona urbana que alberga actualmente 9550 habi
tantes em construções na sua maioria impróprias, passaria a alojar 10 000 a 
13 000 habitantes em casas adequadas e de renda módica, numa área total de 
25 ha. 

Esta operação poderia ser levada a cabo numa experiência «Concepção
-Construção» de habitações normalizadas. 

2.4. Relatório n.0 14 - G. T. H. / S. l. / D. - Visita de estudo ao Boitw
centru1n de Rotterda111. 

Esta visita, levada a efeito a expensas de um dos elementos do Grupo de 
Trabalho do Serviço de Investigação, durante o seu período de férias, teve por 
objectivo, colher elementos com vista à organização de um Pavilhão de Expo
sição de Materiais e Processos de Construção. 

G. T. H. 15 

Tal iniciativa, visará sobretudo informar todos quantos directa ou indirec
tamente estão ligados à construção de habitações nos seus mais variados aspec- 445 
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tos - técnico-econ6micos e sócio-económicos - e será certamente bem acolhida 
pela indústria de materiais de construção, que tem já manifestado particular
mente o seu interesse. 

Irifortnação 11.º 4 - G. T. H. /S. 1. /N. - l1idices e áreas de Escolas 
Primárias. 

Com vista aos estudos preliminares sobre normalização relativa a edifícios 
escolares, analisaram-se os projectos de 8 escolas primárias, tendo-se estabele
cido alguns índices em relação às áreas úteis por sala de aula. 

2.6. Informação n.0 5 -G. T. H./S. I ./S. - Co1isi.derações acerca do 
Programa das Escolas Primárias a construir nas áreas da cidade de 
Lisboa ao abrigo do Decreto-Lei '"-·º 42 454-. 

Após consulta a um distinto rugienista da Faculdade de ~Iedicina de Coim
bra, a um dos inspectores da Direcção-Geral <lo Ensino Primário e ainda a um 
professor do Instituto Nacional de Educação Física, este Serviço de Investi
gação, emite o seu parecer sobre alguns aspectos do planeamento das futuras 
construções escola res, particulares no que se refere às instalações colectivas sob 
o aspecto social. 

2.7. Informação 1i.º 6 - G. T. H. /S. l. / N. - Co1id1ttas de f111110 e ven,
tilação colectivas, com ramais individuais. 

Tendo-se verificado o interesse do emprego das co1idutas de fu:tno e veriti
lação colectivas, coni ra1nais individuais no sentido de conseguir uma redução 
das superfícies exigidas pelas soluções tradicionais este Serviço tomou a inicia
tiva de, em colaboração com o Batalhão de Sapadores Bombeiros, estudar as 
possibilidades de aplicação deste sistema. 

Descreve-se o sistema e apresenta-se um esquema do processo de cons
trução. 

3. Trabalhos en-i curso: 

3.1. Elaboração de um «Caderno» destinado a um novo sistema de adju
dicação designado por «Concurso-Concepção-Construção» com vista à industria
lização da construção de habitações económicas normalizadas. 

3.2. ~fodulação de plantas-tipo das habitações económicas normalizadas . 
3 .3. Análise dos projectos de edifícios construídos e em construção em 

Olivais-Norte e a construir em Olivais-Sul, com vista ao controle de custos 
segundo o tipo, concepção e número de pisos. 

3.4. Inquérito sobre necessidades habitacionais dos cl1efes de agregado 
familiar, serventuários em exercício da C. M. L. 

3 .5. Inquérito hab itacional e comerc ial em Alvalade. 



3.6. Inquérito a uma zona habitacional restrita, junto ao Bairro da Cal
çada dos ~festres, a expropriar por necessidade de obras de acesso à Ponte 
sobre o Tejo. 

3.7. Estudos de um plano geral de Inquérito Sociológico às Zonas Urba
nas e Suburbanas da Cidade de Lisboa. 

3.8. Estatística da construção. 

4. 0 Serviço - Obras: 

Era este Serviço anteriormente designado por Serviço de Construção . 
Porém, a extensão e as caracter[sticas que veio a tomar, levaram à designação, 
tida por mais apropriada, de «Serviço de Obras» . 

A actividade do Serviço de Obras, em 1962, é caracterizada por um incre
mento notável com a preparação, abertura de concurso, adjudicação e intcio 
dos trabalhos de dezenas de empreitadas para a construção de edifícios e arrua
mentos na zona dos Olivais. 

Os quadros juntos traduzem bem essa actividade e por eles se pode veri
ficar que no decurso do ano foram abertos 38 concursos para a construção de 
1789 fogos e 4 concursos para a execução de arruamentos, sendo as verbas 
globais das respectivas bases de licitação respectivamente 161 851 670$86 
e 12 756 575$00. Os totais das correspondentes adjudicações foram de 
157 475 146$40 - para os edifícios-e 9 206 818$00-para os arrua1nentos -
o que perfaz a quantia de 166 681 964$40 para as adjudicações das emprei
tadas postas a concurso em 1962. 

Somando a estas verbas as importâncias das adjudicações anteriores corres
pondentes às empreitadas n.º 18/61- 9 313 000$00, n.º 124/61- 9 450 000$00 
e n.0 125/61 - 1 082 000$00, constata-se que o montante das obras a cargo do 
Serviço de Obras do Gabinete Técnico da Habitação ascende, no final de 1962, 
a 186 526 964$40, montante que excederá os 200 mil contos no primeiro tri
mestre de 1963 com a adjudicação das empreitadas de construção de edifícios 
para a Câmara )!unicipal de Lisboa e Federação de Caixas de Previdência, 
cujo concurso não foi possível efectivar-se naquele ano e com os quais ficarão 
completados os 1.0 e 2.0 Planos. 

Nos quadros que se seguem figuram a discriminação das diversas emprei
tadas, cujo concurso foi aberto por este Gabinete em 1982, os valores das 
respectivas bases de licitação e adjudicação, a designação dos lotes, número 
de fogos e categoria incluídos em cada empreitada de construção de edifícios, 
a distribuição dos fogos do 1.0 e 2.0 planos pelas diferentes entidades e a posi
ção desses fogos no início de 1963; assim, desnecessário se julga algo mais 
acrescentar. Há apenas a assinalar que no ano que findou ficaram concluídos 
os primeiros fogos atribuídos à Federação de Caixas de Previdência - Habi
tações Económicas, que são as 120 habitações da Categoria II edificadas nos 
lotes 7 a 12 e 94 de Olivais-Norte e cuja construção foi levada a efeito pela 
empreitada n.º 13/ 61 adjudicada pela importância já atrás referida, de 
9 313 000$00. 

l. . T. H.17 

Estes fogos foram ocupados por famílias desalojadas pelos trabalhos da 
447 Ponte sobre o Tejo. 
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Entidnde 

C. ) f . L ... 
F. C. P. .. 

.. ... 
• •• •• 

Total . ..... 

Nõmero 
de concursos 

realizados 

17 
21 
31! 

C. M. L ........ 1- 4 
Totais ..... 42 

Abrev iat11ras: 

1 

1 

1 

1 

SERVIÇO DE OBRAS 

Actividade durante 1962 

1. Edifícios 

2. Arruamentos 

1 N .o de fogos adjudicados por categorias 
Total 

das bases 
de licitação 

Total ,----------------. 
das 1 j 

adjudicações o l II lll IV Total 

1- EDIFICIO 

44 581 980$50 42 863 875$70 92 39'J 180 -- - 671 
117 269 b90S36 114 611 270$70 - 284 340 349 145 1118 
tt>I is;1 670S:só l)i 475 146$401 9~ 6lS3 510 ' 349 145 1789 

2 - 1\ RR U A~tENT OS 

12 756 5i5S 9 206 818S =l 1 -
1 

- - - -
174 608 245$86 166 681 964$40 - - - - -

C. ) f. L. - Câmara Municipal de Lisboa. 
F. C. P. - F<."<lcraç.'io de Caixas de Previdência. 
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7162 
8/ 62 
0/ 62 

2-1/62 
2l>/ G2 
26/62 

161/62 
168162 
lS.~/62 
Jl\.1/02 
205/62 
200 62 
2\)7/62 
~'8/62 
216/62 
llOOiG2 
320/ 62 

lSi/62 
J5ij/62 
16!1,"62 
100/ 62 
162/62 
161/62 
lG:l/62 
100/G2 
200/62 
201/62 
202/ 62 
209/62 
201/ 62 
217/62 
231/62 
250/62 
286/ 62 
2!13/62 
821 /62 

82Al/ 62 
8'l!J/ 62 

o ..... -.. ºª ..J •:> 
e 

42 a 68 
8°1 n 87 
80 e 31 
~ 
82 

Serviço de Obras 

1. Edifícios 

1. 1. Mapa das empreitadas 

o .. .. o ... .., 
e~ 

•:> 
z~ 

"' ·-.. 
~ .. -... u 

96 r 
70 l 
35 I 
92 I! 
32 II 

Base 
de licitação 

Valor 1 
da adjudicação 

4 835 ooos 
4 499 950S 
2 269 ooos 
2 898 ooos 
2 869 500$ 
2 935 000$ 

Adjudicat6.rio 

8.1 32 II - '---.;;...;...---"-
1 

4992000$ 
4 550000$ 
2 275 000$ 
2995 ooos 
2 995 ooos 
2 995 ooos 

J. Càndido da Silva, Ltd. •. 
Sociedade de C. Scrros. L. •. 
J. C.\ndido da Silva, Ltd. •. 
J . Càndido da Silva, Ltd. •. 
Sociedade do C. Scrros, L.'. 
?.t.mpri\ S. Batalha, Ltd. •. -

QO a 03 
10.1 

t e 2 
8 a G 
46-A 
46-'B 

71 a 7G 
-; 1 e 'i:i 
81 a 83 

l blj a 185 
21';' t 218 

30 e 31 
8'.? e 88 
&1 e 84 
6.'.í e 80 

100 
260 e !)61 
2112 e 263 
12 n 14 
41 a 45 
Il i a 57 
lí8 a 61 
6t a G6 
67 a 70 

2.11 a ZtS 
862 a 361 
lli8 a 100 
219 a 221 
1'18 e 17!1 
2-19 a 251 
8llO a SOS 
312 n 3-15 } 
178 e 174 1 
105 a 100 } 
810 e 8-U 
r.r; e 276 
291 a 200 

48 
28 
36 
56 
35 
35 
32 
24 
24 
2'1 
32 

Tot~is 

32 
32 

I 
II 
o 
o 
l 
I 
[ 
J 
II 
1 
II 

II 
li 

16 -:- 6 t i l e IV 
6 rv 
28 rr 
24 II 
24 JI 
24 I 
40 1 
48 I 
44 1 
36 I 
44 r 
24 n 
144 [J 

99 JV 
147 nr 
90 Ili 

82 I II 

3'1 rv 

91 
T 
u 
III 

Totais ... ....... 

1 

2 7944408 
2 321 710S 
1 701 280S 
2 608 280S 
2048027$75 
2M8027$75 
1 89893-0S 
1 462120$ 
2 St9 55-0S 
14095628 
2 968 053$ 

44 581 !lllOSSO 

2 891 562$ 
2 891 562S 
2 809977$21 
1 542 765$10 
2110638S20 
1 987 600S 
1 987 600$ 
1 221 744S 
2 745648$36 
2 54-0 400$ 
2 361400S 
1 744800$ 
2 200 900$ 
2 389 144550 

11 280 720$ 
15 999 ooos 
18 393 051 s 
11 355 128$ 

13 023 170$ 

6 4585448 

9 334 336S 

117 269690536 

2 791 440$ José Ribeiro. 
2 219 OOOS ]O'I~ Ribeiro 
1 640 OOOS Bento Camilo. 
2 516 990$2) l~nto Camilo. 
2 014 OOOS Pires Coelho, Ltd.•. 
2 014 OOOS Pir~ Cot:lho, Ltd.' . 
1 824 OOOS l:;d1bcadora Luz e Alves. 
1413 491$50 '.fanuel D nar!o 
2 338 454$ Rei~. Rocha & Malllf'iro. 
1 267 500$ JO>é M tias. 
2 515 55-0S A. Pedro VtiS" 

-42 g63 875$70 

-
2880000$ G. Borges de Son!>l. 
2869750S I* Matias. 
2779800$ ~!tts Cotlho. 
1699000$ ~ons. Especiais. 
2199 0008 Cons. Especiais. 
1 879 ooos C. Bda Mornis. 
1 93S OOoS C. Bela Morais. 
1219000$ Henriqnr Garcfa 
2 729 870$ Pir.:s Coelho. 
2649 800$ Cons. Especiais. 
2 247 000$ G. Borge<1 de Sous~ 
1 867295$70 Cinducil. 
2 0-.1 500$ 
2 198 900S 

IO 985 000$ 
15 280 000$ 
17 643 ooos 
11 249 636$ 

G. Borges de Sousa. 
r.. Bor1es de Sousa. 
LopC5, Irmõ.os, L td.•. 
Pcreim de Campos. 
iC'Foé RilX'iro. 

irc3 Fernandes, Ltd. • 

12 882 719$ \ . Silv~ e Silva. 

6 195 ooos Virgllio Preto. 

9181 000$ Pires Coelho. 

114 611 270S70 

G. T . H. 19 

449 



G. T. H. 20 

SERVICO DE OBRAS 
~ 

Actividode durante 1962 

2. Arruamentos 

2. 1. Mapa das emprei tadas 

Empreitada n. • 
Base Valor 

Adjud icatário de licitação da adjudicação 

l ................ 
1 2 574420S 1 950 3S4$50 Dinis Vicente. 

2 ••.• . .. . .••.•. .. 3 323 570S 2 '161 191$50 rcrcnas & Filho. 
8 ... .. . .... . ..... 3 534 300S 2 545 000$ Alves Ribe:ro. - 4 •..•..••.....•• . 3 324 285$ 2 250 272$ Sotc1>rel. 

Total .. .... 12 756 575$ 9 :J06 818$ 
1 

01 ivois-Norte 

3 . 1.0 Plano 

3. 1. Posição no inicio de 1963 

Número de fogos 
r 

E ntidade Construidos Prontos Atribuídos ou em a habitar Habitados Por habitar 
~ 

construçao 

Câmara lllunicipnl de Lisboa .. . ... .. ... . .... ~7 ~!l - - 1 -
Federação de Caixas de Previdência .....•.. .304 168 120 120 -
S4.lrviços Sociais das Forças Armadas . . . . . .. . 198 199 79 - -
Cofro de Previd~ncia do Ministério das Fi· 

nanças •..........••.•.•..••.....•......•. 94 96 61 61 -
Fundação Cardeal Cerejeira ........... .. .. ... 156 162 162 162 -
Caixa Geral de L>cpósitos, Crédito e Previ· 

348 350 330 dencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - -
Hastas públicas .. . ...... . .... . .... ... . .. .. .. . 140 96 16 - -
Hastas públicas (moradias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 -

E l\t REV I S ÃO 
Tnstitulo Nacional de Trabalho e Previdência 152 - 152 

1 152 152 

1 

-
Totais .. . .......... ... . · 1717 

1 
1521 

1 
923 498 -

450 



Olivais-Norte 

3. 1.0 Plano 

3. 1. Posição no início de 1963 

3. l. l . Lotes da C M. L, 

Nómero d e fogos 

Entidade Lote n.• Cat~soria Construidos Prontos Atribaidos ou em 1 Habitados f'or habita r - a habitar 
..!. 

c:oos truçao 
. -

1 20 11 32 32 - - -
so e 31 [ 35 35 - - -

C. ~l. L .... 8\l e 8S II 64 64 - - 1 -n.t e 3.'.i j 35 35 - - -
86 e 87 

1 
J 35 36 - - -

12 a 63 [ 96 96 - - -
Total ..... . . .. . . '197 298 

l 

A bteviat11ra: 

C. ~l. L. - Cãmara ~funic:ipal de Lisboa. 

3. 1.0 Plano 

3. 1. Posição no início de 1963 

3. 1. 2. Lotes da P. C P, 

Número de fogos 

Entidade Lote n.• C.'\lcgoria 
Atribuídos 

Construidos 1 
ou em Prontos 

a hab itar Habitado s Por habita r • coostruçao 
-

1 
7 a 12 J[ 90 90 90 90 -

í!) 1 16 16 - - -
s,1 a 58 [ 40 - - - -

F. C. P. 00 Il i 32 32 - - -.. ... 
'i8 a 81 li 3:.! - - - -
SS a 86 II 32 - - - -
88 a !ll ] [ 32 - - - -

() 1 li 30 30 30 30 -
Total .. .. .. .. . . . 304 168 120 120 -

1 

Abreviatura: 

F. C. P. - Federação do Caixas de Prcvidí:ncia. 

G. T. H .F.ll 
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Entidado Lote n.• 

Olivais-Norte 

3. 1.0 Plano 

3. 1. P osição n o início de 1963 

3. L 3. Lotu de outns cntidad~s 

Número de fogos 

Categoria 
Atrlbu!dos 

Construidos Pron tos 
ou em 4 1 a h .. bitar Habitados Por habitar 

--

S. S. F 1 
A ••. , 

1 

1 

C. P. ?>l. F. ··{ 

F e. e ..... 

e. G. D. e. P . 

4 a G 
·IO 
41 
5~ 

G.'l e GI 
101 

lG 
2l a 23 

G2 

17 n 10 
38 e 811 

72 
77 
82 
Si 

1 a ~ 
l:l a l:í 

00 
GU e .;; 
l'.'l a 71 
;a a ;\j 

tl.'S a 103 

Totais 

Totais 

Totais 

J[ 
1 
l 

IV 
III 
Il 

... ....... 

J 
II 
111 

1 
l 
1 
1 
I 
1 

1 

.... ...... 
Total .......... . 

II 
[ 

IV 
II 
II 
J[ 
l 

45 
19 
16 
20 
64 
34 

198 

17 
45 
32 - 94 

53 
35 
17 
17 
17 
17 

156 
448 

45 
49 
20 
80 
32 
32 
90 

1 
1 

cons1ruç~o 

45 45 
20 -
16 -
:.!O -
61 -
31 34 - 199 . - - 79 

19 19 
45 45 
32 --96 

56 
38 
17 
17 
17 
17 

162 
457 

15 
51 
20 
80 
32 
32 
90 

,_ 

. 

64 

56 
38 
17 
17 
17 
17 

162 
305 

45 
51 

80 
32 
32 
90 

------• -·-
19 
45 
-
64 

56 
38 
17 
17 
17 
17 

1- 16.l 
m 

-
-

--
1 

11. p. . ..... . 

21 
2S 

2ll e z; 
2S 
61 
0-2 
!l3 

-

Totais 

Totais 

l [ 
IT 
II 
ll 
IV 
I{ 
J[ 

... ....... 

1 
348 350 

-
8 8 
8 8 

16 16 
32 32 
12 -
32 -
32 32 

140 96 

j 

1 

3 30 

8 
8 

-
16 

U. P. (àl. M.) 1 ~l 1 a ~r 2ll 
Totais 

IV 28 
2S 

E 1'1 

r 

... .. ..... 
1 

1 
61 J CE 1 I 64 

a CE 15 II 34 3-l 
~- r. P. · • 1 CE 16 Ill 36 36 

a CE42 IV 18 18 
Totais .......... 152 1 152 l 
Total ........... 668 598 

=:· Total geral .... . 1116-- 1055 

llbreuiaturar: 

S. S. F. A. - Serviço.; Sociais das Forças Armadas 
C. P . 1-I. F. - Cofre de Previdência do Ministério das Fill3tlças. 
F. C. C. - F11ndaçio Cardeal Cerejeira. 
C. G. V. C. P. - Caixa Geral de Depé.sitõs, Crédito e Pre\~dêocia. 
H. P. - H:ub.s Públicas. 
H. P. (M. l\L) - Hastas Póblicas (moradias). 
I. J. T. P. - ln>tiluto :-/acional de Trabalho e Previd~oc1a. 

61 
3-1 
36 
18 

152 
498 
803 

-
-
--

nEv r s Ão 

64 
34 
36 
18 

152 
152 
378 

------
-

-
--

1 
-

-
-----

' -
-
-

-

-
--
----
-. 



Olivais-Norte 

3. 1.0 Plano 

3. 1. Posição no início de 1963 

3. 1. 4. - Distribufçáo dos fogo" por Clltcgorla~ 

Entidades 
l 

_; Alribuldo:> .. .. .. .. .. .. .. .. . . • .. . 201 
:oí Con~truldo<1 ou em construçlo • . . 202 
ú Prontos n habitar ............. . 

• 
a.. Atribltídos .. . .................. . 
ú Construídos on em construção ... 
..: ProntO'I a habitar . .. .. . ...... .. 

• • . Atribu!doq . . ......... . ... . Constru!dos ou cm construção .. . .. • Prontos a habitar . . .......... . .., 
. ... 

a Atribuídos . . ......... .. .. ...... . 
. Construídos ou em con•tnu;>o .. 

": Prontos a h:\bit.-ir ............ .. 
w 

. 
e.a Atribuídos . . . ............ ..... . 
.; Constru!dos 011 em construÇio .. . 
..: Prontos a habitar ............. . 

- --. .... 
u Atribuídos . . . ................. . 
c:i Constru!dos ou ern co11>truç;io .. . 
~ Prontos a habitar .. .. .. .. . .. . ... . .,.__ 
a.: Atribuíd~ . . . . . . . .......... .. . 

• Construídos ou cm construção .. . 
"" Prontos J. habitar ............ .. 

56 
16 

35 
36 

17 
19 

156 
162 

139 
1-l l 

19 

162 

141 

-----~ . 
'"' . Atribuídos .. ... . ........... .... . 
~ Conslru!dos ou em con~truç:io .. . 

• ""' Prontos a habitar ............. . 
• 

"" -
...: 

Atribuídos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Conslrufdos ou em construção ... • - Prontos a habimr . . . . . . . . . . . . . . - -

~ Atribu!dos . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. 
Con~truído- ou em 'onstruç.lo ... -.. - Prontos a habitar .... .......... 

Abreuiat11ras: 

6'1 
64 

668 
610 

C. ~I. L - Càmara ~Iunitipal de Li.boa. 

61 

386 
l 

F. C. P. - Federação de Cai.us de Prev1d~nc1a. 

96 

216 

79 

45 

189 

128 

3-1 

787 

S. S. F. A. - Serviços Sociais cbs Forç3s Armadas. 

li 

96 

32 
120 

120 

&I 
79 

79 

32 
45 

96 
16 

-
36 

3+ 
34 

-

1 161 
659 

483 

C. P. )[ F . - Colre de Previdência do :llin:Stério das Finanças. 
F. C. C - Fnnd~c~o 0.rdeal Ccreicira. 
C. G D. C P. - Caixa Geral de Depósitos, C~-dito e Previdência. 
H. P. - Hastas Pllblicas. 
H P (M l1 ) - Ha~f3~ Públicas (moradias) . 
J. :\. T . l'. - Instituto Xacional dt' Traoolho e Previdência. 

I II 

·-

32 -
-

20 
61 

32 -

20 

12 

28 

18 
36 

36 

1 98 
1~ 

161 

IV 

20 
-

20 

18 
18 

1 
58 

IR 

C. T. !{. 23 

"' -<S -o 
~ 

297 
:198 

301 
168 
1:10 

193 
199 
79 

156 
162 
162 

318 
350 
330 

110 
96 
16 

2S 

15 2 
2 
2 

15 
15 

171 
152 

7 
1 
3 92 

453 
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01 ivais-Norte 

3. 1.0 Plano 

3. 2. Fogos construídos a mais por aproveitamento de caves h abitáveis 

• 

Lote 13 - Foram aproveitados mais .. . 
Lote 16 - Foram aproveitados mais .. . 
L-Ote 18 - Foi aproveitado mais ..... . . 
Lote 19 - Foram aproveitados mais .. . 
Lote 37 - Foi aproveitado mais ...... . 
Lote 38 - Foi aproveitado mais . ..... . 
L-Ote 39 - Foram aproveitados mais .. . 
Lote 40 - Foi aproveitado mais .. .. .. . 

Total .... ._ ...... . 

Olivais-Sul 

4. 2.0 Plano 

4. l. Posição no irúcio de 1963 

2 fogos 
2 fogos 
1 fogo 
2 fogos 
1 fogo 
1 fogo 
2 fogos 
1 fogo 

12 fogos 

N.• de fogos 

Entidade 
Atrlbuldos Co ncurso 1 . realiudo loic1ados 

- - :- -

Câmara Municipal de Lisboa .. •.. ..... 
Federação de Caixas de Previdência .. . 
Policia de Sei;urnnça Pública .......•.. 
Cofre do Previduncia do Ministério das 

Finanças .... .... .................. . 
Fundação Cardeal Cerejeira .......... .. 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 

Prcvidêncli .... . .................. . 
Caixa do Previdência. do Ministério da 

Educaçlo ~acional ........ ..... ... . 
Hasta.s póblica.s .... . .................. . 

366 
1296 
126 

128 
160 

292 

102 
530 

3000 Tola! .............. 1- -=---
Nota: 

282 
1296 
126 

128 -
268 

102 -
2202 

250 
700 

112 

24 

102 

1188 

Lotes da Categoria O (não inclu!dos no 2.• Plano) .. .. .. . .. .. .. . 92 
X úmero tota l de foi;os iniciados .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1280 



. 
..J 

~ 

0 

1 

4&-A 
4&-.B 

i 1 a 73 
74 e 76 
81 a 83 
00 a !la 

183 a 186 
l 'JI 

217 e 218 
8SG e 33'1 

saa 
839 

Olivais-Sul 

4. 2.0 Plano 

4. l. Posição no início de 1963 

4, 1. 1. Lotes da C. !\f. L. 

·2 
~ -... u 

1 
1 
l 
1 
II 
[ 
I 
II 
Il 
II 
II 
li 

Número de fosos 

Concurso 1 1 , 
Atribuídos realizado Adjudicados

1 
Iniciados 

35 35 35 35 
35 35 35 35 
32 32 32 32 
21 24 2-1 2-1 
24 24 21 2-1 
48 48 48 48 
21 24 24 2-1 
28 28 28 28 
32 32 32 -
24 - - -
30 - ·- -30 - - --Total ..... . ..... 366 282 1 282 250 

Observação - Foram iniciadas as obras dos lotes 1 a r;, <Ll categoria O, 
em Olivais-Sul, que nlo cstlo incluídos neste plano. e tota lizam !)~ fogos. 

< 
t3 z 
Ç:l a 
> 
~ e.. 
ILI 
A 
<J) 

-<: 
X 
;;: 
o 

El 
o 
>< 
~ 
!>: 
ILI 
Cl 
l<l µ.. 

A bre11iat11ra: 

C ll. L. - Câmar:a llunicip1l de Lisbo1. 

O.livais-Sul 

4. 2.0 Plano 

4. l. Posição n o início de 1963 

4, 1. 2. Lotes dca F. e. P . 

1 
N\Jmero de fosos 

Lote o.o 
Cate· 

1 goria 1 Atribuídos 1 ~~Vi~ds: 1 ~f:;· 1 Iniciados 

12 a 11 I 24 24 24 
1 

2l 
80 e Sl li 32 32 32 32 
32 e 33 I I 32 32 32 32 
St e 81 II e IV 16+6 16+6 16+6 16 
41 a 46 I 40 40 40 40 
ó4 a 67 1 48 48 48 48 
"8 a 61 1 44 44 41 -
61 a 66 1 36 36 36 36 
67 a 70 I 44 44 4·1 -
85 e 86 IV 6 6 6 6 

168 a 160 IV 99 99 99 99 
173 e 174 IV 34 34 ~~ -
178 e 179 111 90 90 90 -

198 li 28 28 28 28 
195 a 109 JU 30 30 30 -
aJO a 210 I 88 88 - -
211 a 2lli 1 45 45 - -
219 a 221 III 1 147 147 1<17 147 
235 a 239 I 45 45 - -
241 a 218 li 24 24 24 -
219 a 251 111 24 24 24 -
llGO e 2Gt II 24 24 24 2-1 
2G2 e 2G8 11 24 24 2+ 24 
275 e 27G I 16 16 16 -
201 e 2!JG I 3:.? 32 32 -
ooo a aos JU 26 26 26 -
840 e 8U li 16 16 16 -
84.2 a ~5 rrr 32 32 32 -
352 a 854 1 II 144 144 144 

1 
1# 

Totais 1296 
1 

1296 1118 1 700 
•••• •••••• 

C.T.H.25 
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Lote n.• 

16 a 18 
29 

62 e Gll 

21 a 28 
88 a ·10 

216 a 218 
Zi3 e 274 

210 

-
186 a 102 
~:?2 .1 2'31 

2!l e 23 
47 a 50 

182 
2:>2 e 2J3 
2'!2 a 295 
297 a 209 

S:í a 87 
li 1: 6 
2(0 

851 e 885 

Olivais-Sul 

4. 2.0 Plano 

4. 1. Posição no início de 1963 

4. l. 3. Outras cn1idadu 

Número de fogo1< 

Categoria 

l 
1 
1 

Totais ......... . 

1 
l 
II 
lll 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

Totais .... . .... · 1 
-

I 
I 

Atribuldos 

32 
70 
24 

126 

40 
2-1 
21 
24 
16 

128 

56 
1~ -

Totais .......... 160 

I! 96 
lll 24 

1 [V 36 
I ll 24 
1 64 
I 48 -. Tottt1s ....... .. . , 292 

I 24 
IH 12 
11 34 
II 32 

1 

1 

1 

-
1 -

Concurso 
realizado 

32 
70 
2-1 

126 

40 
24 
21 
2-l 
16 

128 

--
-

96 
24 
36 -
64 
48 

268 

2-l 
12 
34 
32 

I_ Ioiciados 

-

1-

1 

-

----
40 
ZI 
24 
24 
-

112 

---

-24 ---
-
21 

24 
12 
34 
32 

-

Totais . . . . . . . . . . 102 -102------102 

. i--
1 530 
1 

1338 Total .......... ·j 621 238 

Abre11ial1111U: 

P. S. P. - Polícia de Seg11rança P11blica. 
C. P M. F. - Cofre de Previdência do Ministério das Finan~a, 
F. C. C. - Fundação Cardeal Ccre1cira. 
C. G. D. C. P. -Caixa <rtral de Depós~tos, Crédito e Previd~ncia. 
C P )f E. N - Caixa de Previdência do Mioist~rio d'> Ed11c3ç-lo 

l'acional. 
H p - Hastas Públicas. 



Olivais-Sul 

4. 2.0 Plano 

4 . 1 . P osição no início de 1963 

4. 1. 4. Distribuição dos fogos por categorias 

Entidade 
1 n 

1 
m 

.J 
Alribuldos 198 168 . ....... .. ...... . 

:a Concurso rcalitado ...... . 198 84 
o Iniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 198 52 

• 
1)., 

Atribuldos 462 340 349 ................ 
o Concurso realizado . . . . . . . 462 340 349 
e:: Iniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 300 147 

-- - -
e; 

Atribuld~ 126 ....... .. .... ... 
ui Concurso realizado . . . . . . . 126 
p.; Iniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i:; . Atrib.ildos 80 24 2·1 - . . . . . . ......... .... Concurso 1'C3lizado 80 24 21 . ...... . 
~ Iniciados ............... ... 61 21 '.bl 
o 
u Alribaldos 160 ................ 
o Concur;o re.~li1.:ido ...... -
e:: lniciad~ .................. -
e; 
<.-? Alrib11ld~ ........... ..... 112 96 48 
g Concurso n:<11izado ....... 112 96 21 
<.:) l niciad°" ........ . ..... ... - - 21 . 
(.) - - --. z 
t:i Alnbuldos ...... ...... .... 21 66 12 . 

Concurso realizado 24 66 12 ::a ....... 
a; l uiciados .................. 24 66 12 
(.) - -

• Atribuldo,; 46 190 Q, . . . . . . . . . . . . . . . . 
. Concurso realizado . . . . . . . - -:i:: Iniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -

-
·~ Atribuídos . . ....... ..... . . 
-o Concun.o re.ilitado ...... . 
1-'4 

1162 740 623 
1002 610 

431 442 Iniciados ................. . 200 

• votr. - Iniciados: Lotes n."io incluídos no 2.• Plano - Categoria O, 02 fogos. 

Abreviatrtros: 

C. ir. L. - Câmara Municipal de Lisboa. 
F. C. P. - Federação de Ca_ixas de Previdência. 
P. S. P . - Policia de Segurança Ptíblica. 
C. P . lol. F . - Cofre de Previdencia do Ministério das Finanças. 
F. C. C. - Fundação Cardeal Cerejeira. 
C. G. D. C. P . - Caiu ~ral de Depósitos, Crédito o Previ<!éneia. 
C. P. M. E. N. - Caixa de Prcvidi:ncia do ~CinistErio da Educação Nacion.U . 
. H. P. - Hastas P6blica~. 

145 

36 

291 

475 

~1 
.. -g 
o 

IV 1-< 

366 
282 
250 

1296 
145 1296 

105 700 

126 
126 

128 
128 
112 

160 
--

-
292 

36 268 
- 24 

102 
102 
102 

530 - -
--

181 
3000 
2202 

10; 1188 

G. T. H. 27 
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SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE 

1. Em 1962 prestou serviço neste Gabinete, com carácter permanente, 0 
seguinte pessoal : 

Engenheiros civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
5 
5 
1 
3 
1 
1 
3 

Arquitectos ................. . ........... . 
Desenhadores . · . 1 .•.• ••••••••• - ••••••••••••• 

Chefe da secretaria ....................... . 
Escriturários-dactilógrafos .... · ............ · .1 

Telefonista . . . . . .......................... . 
Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Paquetes . . . ............................ . 

2. Os encargos gerais de manutenção do Gabinete T écnico da Habitação 
totalizaram em 1962 a quantia global de 1 588 599$50, correspondendo 
1 271 522$00 aos encargos com o pessoal de carácter permanente e 317 077$50 
a outros encargos, conforn1e se discrimina a seguir: 

P essoal eventual ....... ... .. ........... . 
Aquisições de utilização permanente ...... . 
Conservação e aproveitamento do material 
Aquisição de material de consumo corrente 
Despesas de higiene, saúde e coJJforto .... . 
Correios e telégrafos ................... . . 
Transportes ................... . . . ..... . 
Diversos ....................... · ..... · · · · 

1 271 522$00 
71 382$70 
14 129$70 

150 233$60 
48 174$70 

3 673$50 
25 526$30 

3 957100 

3. Durante o ano de 1962 foi despendida a importância total de 35 311047$10 
em estudos, projectos, expropriações, obras e outros encargos com as zonas 
abrangidas pela execução do Decreto-Lei n.0 42 454, distnbuída da seguinte 
forma: 

Estudos e projectos .................. · .. 
Arruanlentos ............................ . 
Iluminação ...... ..... ................ . 
Expropriações, mais-va lias e arbitragens .. 
Construção de prédios ................. . 
Diversos .................. ........ ..... . 

4 877 677$50 
4 353 872$40 

224173$00 
6 545 919$20 

18 974 624$70 
334 780$30 

4. Os encargos referidos em 3. relativos a estudos e projectos, são cons
tituídos pelas quantias de 4 127 740$00 e a de 749 937$50, relativas aos paga
mentos efectuados durante o ano aos autores de projectos, estranhos ao Gabinete 
Técnico da Habitação, e ao pessoal em serviço no mesmo Gabinete, em regime 
de tarefa. 



Discriminação do encargo relativo aos estudos e projectos realizados por 
técnicos estranhos ao Gabinete: 

4.1. Olivais-Sul - 1."' fase - Céhtlas B e parte da C: 

Total das adjudicações ................. . 
Pagamentos efectuados durante o ano ... . 

10 275 48-2$20 
2 858 355$30 

4.2. Olivais-Sul - 2.:i fase - Cél1tlas C (parte), D, E e F: 

Total das adjudicações ................. . 
Pagamentos efectuados durante o ano ... . 

5 267 262$40 
1 053 452$50 

4.3. Olivais-Sitl - Arri,at1ie1itos, parques e esgotos: 

Total da adjudicação ................... . 
Pagamento efectuado neste ano ......... . 

475 000$00 
95 000$00 

4.4. Olivais-Norte - Cél1cla A - Ce?itro Ci,ltural e Comercial: 

Total da adjudicação ... . ........ . ...... . 
Pagamento efectuado neste ano ........ . 

764 047$4-0 
120 932$20 

5. Durante o ano de lü62 foi liquidada a quantia de 18 974 624$70, e já 
referida em 3, na construção de edifícios da Categoria «0» e realojamento nas 
zonas respectivamente de Olivais-Sul - Célula F, e Olivais-Norte, correspon
dendo ao seguinte: 

Adjudicação de 15 empreitadas, no total de 
Paga.mentos efectuados durante o ano ~ ... 

39 030 825$70 
18 974 624$70 

6. Construção de casas de renda económica, na zona de Olivais-Norte -
Célula A, para H abitações Económicas - Federação de Caixas de Previdência, 
durante o ano de 1962: 

Valor da adjudicação de duas empreitadas 
Pagamentos efectuados em 1962 ......... . 

18 763 000$00 
5 468178$00 

7. Direcção e fiscalização das obras de construção na w na de Olivais-Norte 
- Célula A, para Habitações Económicas - Federação de Caixas de Previ
dência: 

Despendeu-se durante o ano con1 o pessoal, no regime de tarefa, 
utilizado na direcção e fiscalização das construções em curso nesta 
zona a quantia de 362 476$80. 

8. Plano Director de Urbanização da Cidade. 

G. ·r. H. 00 

Durante o ano de 1962 foi despendida a quantia de 112 800$00 com os 
459 trabalhos de conclusão deste plano. 
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9. Outros trabalhos: 

Despendeu-se ainda com o pagamento a artistas plásticos encarregados da 
execução de motivos decorativos destinados aos prédios em construção na zona 
de Olivais-Norte a quantia de 88 SOOSOO. 

QUADRO I 

Despesas efectuadas durante o ano de 1962 

Designação 

Encargos gerais de ma11ulc11ção ................ .. . 
Estudos e projectos ............................... . 
Arruamentos .............................. ...... .. . 
l lu111indçj,.O .................... . .................. . 
AQ uisiç:\o de bens ............................... . 
Construção do pr~dioo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Ili versos ........................................ · . · 
Uirecçào e fiscali1.aç'io das constn1~ de casas 

pnm Habitações Económicas - Federação de 
Caixas de Prevídência .............. ..... .... . 

C'on•tn1ç~ de Habitações Económicas p.'lra a Fe-
deração de Caixas de Previdc'.ncia ............ . 

Plano director . . . . . .............................. . 
Ontroo; trab:ilh~ . . . . . . . .. ................ . 

~mas ...... ............ . 

A deJu::ir: 

Recebido de Habitacõcs Económica~: 

a } Para dcspesa5 de fiscalização ............. . 
b) Para construç3.o .. . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

So·mas .. . ....... .... .... . 

.. 
1--=36=;s=2-=-569=s tõi 

QUADRO II 

• • 

518 677$50 

t 13 66SS50 
5 468 178S 

218 i>OSS30 

113 66SS50 
S 468 t 78S 

37 350 05~S9Õ 

Encargos despendidos em 1962, para execução do Plano de Construções Económicas 
est:ibelecido pelo Decreto-Lei n.0 42 454 

Designação 

Estudos o projectOs ...... . ......................... 
Arruamentos . . . . .. . ............................. 
Colc:c:tores ....... ............ ..... . . . .......... 
lluminaçlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aquisiçlo de tem nos (incluindo .. mais-valiac;•, ;ir . 

bitragens e vistorias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Construção de prédios .. . . . . - ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --·····-····-·· 

Somas ........ -............ 

Zon11s 
~ 

Olivals·Norte 
Célula A Oli\·:lis·Sut 

457 842SIO 5 017 537$50 
1 920267$80 540 000$ 
1 2l!O 178$60 360000$ 

221 173$ • • 
•• . . 

292867$10 6 253 051$80 
li 144 771 soo 7 829 852$80 

446 251$30 325 9:l8S90 
15 766 352SIO 20 326 371$-

Cheias 

6731119$90 
152 055~60 
101 370$40 

•• 
• • 

.. 
• • 

217 2.55590 
1 141 5JIS80 

Totais 

6 149 199$5 o 
o 2612 323$~ 

1 741 >49S 
224 173S 

• • 

6 >15 919S 20 
o 
o 

18 974 624$7 
989 466$1 

37 2J7 2'i4~ 90 
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Mapa do expediente verificado em 1962 

' Expediente Documentação 
:• ---- "' Designaç.\o 1 

1 
1 Dactilo- ?.l anus-

Recebido Expedido Total grafado crilo Total 

1 

1 
1 

Processos ...................... .............. 186 171 357 - - -
Ofícios ........ . . . . . . . . ............. ....... 646 1 359 2005 1 359 - 1 359 
l nformaÇÕ<lS ........................ .... ..... 28 - 28 - - -
Cartas ...................... .......... ....... 207 - 207 - - -
Diversos 255 130 385 - - -.............................. ....... 
.Mapas .... ................................. - - - 232 - 232 . 
Relatórios - - - 250 - 250 ........... .... ................ ..... 
Mapas de transporte ......................... - 45 45 45 - 45 
Notas de ocorr!ncias - 37 37 37 - 37 ........................ 
Requisições .................................. - 248 248 248 - 2~8 
Facturas de tarefa ........................... - 450 450 ~50 - 450 
CoMultas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 21 21 - 21 21 
Requisições de processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 177 177 - 177 177 
Posbis enviados ............ .. .... ..... ...... - 305 305 - 305 305 
Processos privativos abertos ................. - - - - 347 347 
Desenhos .................................... - 448 448 - - -
Livros . . . . . ...... ... ................. ....... 62 - 62 - - -
Revistas ............... ...................... 231 ·- 231 - -

1 
-

Ponto de jornais ...... ... .......... .. . .... - 12 12 - - -
Documcntaç.io arquivada ............ .. .. .. . 9963 - 9963 - - -
Verbetes elaborados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 172 600 2172 - - -

Totais gerais .......... 13750-
1 

~ 003 17 753 
1 

2 621 850 3 471 

461 





TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

O Tribunal ven1 atravessando uma crise profunda no que respeita ao pes
soal de carteira, aquele que mais necessário é para a regularidade e continui
dade dos serviços. 

Tinha-se reconhecido ser insuficiente o número destes serventuários e, por 
isso, na impossibilidade dum alargamento do quadro, se procurava dar solu · 
ção ao caso admitindo eventuais . 

De 1955 a 195n foram admitidos seis eventuais-aspirantes e escriturários
-dactilógrafos. 

Assim o número destes funcionários, que era de 8, passou a 14, o que 
corresponde a um aumento de 75 %. 

A partir de 1959 estes eventuais foram saindo, à medida que foram sendo 
integrados no quadro permanente e colocados noutras Repartições . 

H oje resta um só que sairá brevemente. 
Daqui resulta que se voltou ao quadro antigo, precisamente quando o 

volume de serviço mais aumenta. 
Para tornar o quadro mais sombrio, acresce que os funcionários do quad.ro 

antigo, com vários anos de serviÇo prestado neste Tribunal, foram deslocados 
para outros serviços em virtude da sua promoção a 3.0 ' -oficiais e foram substi
tuídos por funcionários vindos doutros sectores, desconhecedores do serviço espe
cializado dum Tribunal. 

Tem-se aguardado a Reorganização dos Serviços como solução para estes 
inconvenientes, mas, neste momento, torna-se indispensável obter uma solução, 
ainda que transitória, para acudir aos serviços do Tribunal enquanto a Orga
nização não é p ublicada. 

Co1n essa finalidade se vai propor, à Ex.111
" Presidência, um alargamento 

provisório do quadro, enquanto o número não for definitivamente fixado na 
nova Organização de Serviços. 

Diligenciou-se, durante o ano a que se reporta este relatório, suprir a falta 
de pessoal com a simplificação dos serviços no aspecto formal, sem alterar a 
sua essência. 

Em resultado disso obtiveram-se os seguintes resultados comparados: 

Processos findos 

RE. clama ('X)es . . • • • . • • . • . . . • . • . . . . • . • . • • . . . • . . • . . . . . . • • . •. 
Tnn~ fiscais ...... ......... _ ................. . 
T - 1· .. ra~ po 1c1a1.s . .. ................• ... ..... .... .. 

Somas .................. · 1 

1962 1 

217 
2 764 
5 594 
8 575 

1961 

359 
3262 
4397 
8 018 

Findaram, portanto, mais 557 processos do que no ano anterior. 463 
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O número de autos julgados é o seguinte: 

Autos 

-
P , .. . o.ac1a1s . •. •. .••...•• • ..... . •. •. .. • •.. . . • . .•. . ...•.• . . . . 
F

. . 
1sca1c;. ... . . .. . . .. .. . . . ... . . . . . ..... . .. . .. . .. ... .. . .... . . . 

Somas •.• . •.... . . . •. . •..• 

1962 

13 752 
3 754 

17 500 

1961 

11 281 
4 532 

15 813 

Deste modo foram julgados, este ano, mais 1693 autos do que no ano 
anterior. 

Pelo que respeita às receitas arrecadadas, o confronto dá o seguinte resul
tado: 

Receitas arrecadadas em 19()2 ............ . 
Receitas arrecadadas em 1961 ...... . .... . 

Diferença para mais ..... . 

-

l 781134$70 
] 374 668$70 

-
406 466$00 

Verifica-se, assim, que, atra,·és de todas as vicissitudes, se conseguiu obter 
uma melhoria. 

Simplesmente não chega para compensar o número crescente de serviço, 
de ano para ano, devido ao aumento progressivo da Cidade, ao alargamento 
do comércio e à proliferação dos ambulantes. 

Só o alargamento dos quadros poderá fa7.er face a este estado de coisas e 
nele, confiadamente, esperamos. 



Oferta de flores na inauguração do 1nercado do Arco do Cego 



O Sr. Dr. Salcs Go1nes lendo o seu discurso quando da dislribuicy<i.o 
de lí'ite pasteurizado aos alunos da escola prin1ária n. 0 31 , 

na ldamcda das Linhas de Torres 



P O L t C I A MUNICIPAL 

Expediente 

Confirn1ando o crescente aumento ·de serviço solicitado à P olícia MunicipaJ, 
verifica-se o aumento de entrada de exped~ente vindo de todas as repartições 
municipais e entidades estranhas à Câmara; também se nota grande aumento 
de serviço executado pelo pessoal o que se deve à sua boa vontade de bem 
servir e também à melhor organização dos serviços que sempre se tem preten
dido alcançar. 

Autuações 

Em relação ao ano anterior, houve não só aumento do número de autos 
levantados, como também aumento das import1.ncias das multas aplicadas, 
devendo-se estas ao aumento do quantitativo das multas originado pela publi
cação do Decreto-Lei n.º 44 :2.38, de 31 de .fr!arço de 1962 (obras). 

O quantitativo atingido pelas multas aplicadas por falta de licença paira 
obras foi de 2 159 060$00; em n1ímero de autuações a venda ambulante con
tinua a manter a prepon·derância, confirmando a ineficácia da legislação em . 
vigor. 

Licenças de vendedores ambulantes 

Durante o ano de 1962, o número de licenças cobradas a vendedores 
ambulantes, sofreu um ligeiro aumento nas taxas de 28$00 e 84$00, verifi
cando-se, no entanto, uma diminuição nas restantes taxas. 

Quanto a bilhetes de inscrição foram depositados neste Comando 2043, 
levantados 1650 e efectuadas 786 novas inS<:rições 

Construções clandestinas 

Em 1962 foram construídas, no concelho de Lisboa, 1711 novas barraca.e; 
de madeira, das quais 1020 servem de habitação a 3804 pessoas; se as cons
truções deste género continuarem a aparecer neste ritmo, dentro em breve toma
rão proporções assustadoras, cujas consequências pesarão grandemente na solu
ção do problema habitacional da cidade. 

A maioria dos ocupantes dessas barracas dedica-se à venda ambulante, 
julgando-se que os chefes de agregado tenham vindo para l .. isboa contratados 
para algumas obras importantes e se tenham fixado na capital exercendo aquela 
actividade; em seguida ·vieram os seus familiares, amigos, etc e, como não há 
casas ao alcance das suas bolsas, resolve-se o problema com uma barraca. 

Notou-se também elevada percentagem de ocupantes de quartos que os 
abandonaram por variadas razões e resolveram o seu problema habitacional à 

465 custa da barraca de 1nadeira. A sua demolição apresenta-se com aspectos que, 

30 
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à simples vista, se consideram desumanos; temos contudo dúvidas se não será 
também desumano consentir a vida desses seres em tais condições de insalu
bridade e promiscuidade onde, além de outros males, a tuberculose se alastra 

, . . 
e os v1c1os campe1am. 

Realojamento 

Ficou concluído neste ano o Bairro Municipal Padre Cruz e completou-se 
a sua ocupação; ali foram instalados 361 novos ocupantes e 74 famllias trans
feridas de outras propriedades municipais. Naquele número estão incluídas 
80 famílias alojadas por intermédio do Gabinete da Ponte sobre o Tejo, a 
fim de serem demolidos os prédios onde residiam. 

-

Os 1111 fogos deste Bairro foram ocupados pelas seguintes famílias: 

Transferidos do Bairro da Quinta da Calçada 
Transferidos do Bairro da Boa Vista ...... . 
Transferidos do Bairro da Quinta das Furnas 
Novas ocupações (incluindo 80 da Ponte so-

bre o Tejo) ........... ......... .... . 
Transferidas de prédios a demolir .......... . 
Serventuários muniicipais . . .............. . 

219 
19 

5 

147 
151 
570 

Assinala-se também o elevado número de serventuários municipais que 
viram o seu problema habitacional resolvido com a sua instalação neste Bairro; 
a sua distribuição pelas Direcções de Serviços é a que se indica: 

D. S.C.C .............................. 6 
D. S.F ................................. 8 
D S U. O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 • • 

D. S. T. E. (incluindo 27 bombeiros) . . . . . . 227 
D. S. S. E. U. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
D. S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 

Alétn destes podemos ainda referir o alojamento de outros 66 novos ocupan
tes, nomeadamente: 

Agentes da P. S. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Serventes dos Hospitais Civis . . . . . . . . . . . . . . 2 
Legionários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Funcionários públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Auxiliares de polícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Dada a carência de casas para familiares de recursos modestíssimos, foram 
alojados provisõriamentc em parte do Bairro da Quinta da Calçada, que havia 
sido desocu;>ado para efeitos de demolição, 100 novos agregados familiares que 
assim viram o seu problema habitacional resolvido por algum tempo. 

No mapa respectivo pode ver~sc que durante o a.no foram alojados em 
várias propriedades municipais 504 novos ocupantes. 



Porteiros 

Durante o ano foram inscritos 502 novos porteiros, número bastante supe
rior ao do ano antecedente. Do mapa respectivo constam as averiguações leva
das a efeito durante o ano, relativas a reclamações apresentadas neste Comando 
contra aqueles serviçais, bem como as multas que foram aplicadas por inobser
vância do regulamento em vigor; este é outro dos diplomas que necessita de 
urgente revisão. 

Também sobre ascensores e monta-cargas (fiscalização a cargo das bri
gadas de porteiros) se verifica a necessidade imperiosa de se elaborar um novo 
regulamento, baseado no Regulamento Geral das Edifcações Urbanas (Dccrcto
-T~ei n. º 38 382) . 

Apanha de animais vadios 

Continua a ser prestada a colaboração indispensável aos serviços encar
regados daquela apanha, verifica.ndo-se pelos mapas respectivos que durante 
o ano foram :apanhados 1613 cães e 4205 gatos, totais estes ligeiramente infe
riores aos do ano anterior. 

P arques de estacionamento 

Devido às obras do :Vfetropolitano de Lisboa, no Largo !\'Iartim Moniz, não 
houve durante o ano movimento de senhas do respectivo P arque de estaciona
mento, único a cargo da Polícia Municipal. 

Serviços de investigação 

No ano de 1962 deram entrada n estes Serviços 636 informações para orga· 
nização de processos, assim distribuídas: 

Por obras não licenciadas . . . . . . . . . . . . . . . . 409 
Por ocupação ilegal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Por infracção ao horário de trabalho ...... , 15 
Por infracção ao Regulamento de Porteiros 4 
Por vazamento de entulhos . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Por difamação e injúrias . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Por furto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Por danos ............ ...... _ ............ . 
Por acidentes de trânsito ................ . 
Por assuntos diversos .. ................. . 

98 •J 

7 
106 

Do expediente entrado foram organizados 620 processos, transitando para 
o ano seguinte os restantes 16. 

Verifica-se que o número de processos organizados nestes serviços aumenta 

P. rt{. 8 

de ano para ano, devido ao recebimento <le expediente de outras repartições 
467 e ainda ao grande número de informações elaboradas pelos agentes desta P. l\1. 
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DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTAT1STICOS 



3." Repartição -

Valores do imposto directo municipal denominado 
Emi ss ões feitas 

·-.; -i 
d ·-., 
e ... .. 
~ 

~ 

!Â"lignação 

501 Abridor. eravador Oll burilador (oficina) ••••......••.•.•.... 
502 Ade lo (sem eçtabelecimento) ....•.•....••••...•.••..... .•..• • 
503 A.gente de leilões ...... ............................... .. ..... . 
~ Alfaiate (sem fa.unda.s) .............................. . ...... . 
50) Almocreve ou rec:oveiro (por cada cavalo, égua ou muar) ... . 
507 Amolador (com estabelecimento) ..•. ...•......••.......•..• 
508 Amolador (sem estabelecimento) .......•••....••.•......•..• 
510 Automóveis (alugador do), por cada carro ............ ..... . 
51 1 Automóveis para inslrutào (aluGador de) .... •.............. . 
512 Aves domésticas, caç:i, ovoa e análogos (compr.idor para ~ 

vencb, sem estabelecimento) .••....•......••......•..... 
513 Balanç:is par.i. ~r pessoas (automátielll ..•. ..•......... 
514 Balanças !Xira pesar pessoas (oull"O'l sistemas) ... ...... .... . . 
516 Barbciro ou cabeleireiro (por cada cadeira até tr~s) ....•.. .. 
517 Barbeiro 011 cabeleireiro (por cada cadeira a maii) . .. ..... . 
519 Bicicleta~ e triciclos {alugador dt:), r:or ratLi 111n .. . . ....• 
520 Bilhares com outros jogos ICl(Bis (casa de) com um bilhar • 
524 Bufa.riohe:iro . ..... ... ...................................... .. . 
525 Cabelein:iro do senhoras • . . . . . • . . . . . . . .. . . . . .. . ... ........ . 
529 Camas para pernoitar (casa de) ......•...•. . ..•.........••... 
533 Camiões do carga (por cada um) . . ... ............... . ...... . 
5~ Carro ou carroça de carga (por cada uma) alug:1dor de .. ...• 
537 Cerzi dor ( oficin:1 de) por cada operário ... . ..•. ..• . .•....... 
538 Chaminé$ (cmprcs6.rio de limpeza de) ...•. ............. ... ..• 
539 Engomadoria (com oficinll 1nanual). por cada operário .•... . 
540 Engraxador (por cada cadeira) •.. ............. ... .. . ........ 
S41 Engraxador ambulante ... .... .... .... .... .... . ... .... · .. . . 
542 Estabelecimento par.i exerclcio de tiro e ;1.nálo&OIS. etc., cm 

fcira.s ou out:rc>S rc.cintOIS .. • • . . • . . . • • .. . . . . • . • • . . .. . .. • . • . . 
543 Estala.gero p:i.ra cómodo de pessoa.s ou guarda de a nimais ... • 
544 Ferreiro (oficina de consertos) •. . • . . . . . . . . • . . . . . •. .... . ... 
545 Inculcador de criados e criadas (com escritório) . ......... . 
548 Modistn, (quo não vende preparos, fazem.las e dnâ:logos) ... . 
549 Motocicfotas com sid-car (alugador de) . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . 
550 ~lotociclctns sem sid-car (alugador de) . . • . . . . . . ........... . 
SS l Papie:l pa.ra cozinha. ...... . ....•....... · .. . ..... . · .. · · · · · · · · · · 
552 Revendedor de bilhetes de espectá.culos ou divertimentos 

p6blicos ....................... · . · · · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · 
553 Sapataria (oficina manual de (abricação de calçado cxdus1-

vamentc) . ............................. ... ... ...... ... .... . 
5S4 Secul"O' (ani.'llriador de) ........ .. ........ . ....• .. ........ · · •. 
555 Singeloiro (alugador de bois sem carro) . por cada hoi ..... . 
564 V cndcdor de frutas. hortaliças, legumes, ovos, ave,; e caça .. . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

t.• Bairro 

2 
71 
6 

141 
1 

15 --
~ 

' 65 
3~ 

143 
10 
10 --
4 

" 1 

3~t 
3 
í 

11 
235 

11 -
2 
2 

--
1 

323 
6 
1 
1 

15.;::S 

Valores 
do imposto 
municipal 

S28S 
5 784S 

12 99!lS 
13 9>SS 

72S . . 
696$ .. . . 

2860S 
3 215S 
1 0-11$ 

49 4í9S 
79845 
1 246$ 
•• . . 
1 103$ 
1 544$ 

56$ 
• • 

7 784$ 
2 222S 

146$ 
6 62 1$ 
4 61 1$ 

3 035$ 
• • 
276$ 
496$ 

• • 
• • .. 
•• 

72$ 

23 14SS 
1 7)3$ 

56S 
66S 

152 833~ 

3 
12 

100 -
2 

1 

32 
16 
95 
12 -

-
1 

2lt 

2 
137 

- 27 
17) 

-

1 
1 

l 

10 

2 

2 

119 
3 

Valores 
do i1nposto 
municipal 

630S 
1 008$ 
• • 

10 278$ .. 
• • 
254$ 

• • 
18$ 

• • 
1 70~$ 

431S 
35 748$ 
9 578$ 
• • 
• • 
• • 
276$ 

10 710S . . 
440S 

3 000$ 
• • 
•• 
3 068$ 
3 12.\S 

207S 
220$ 

2.\8$ 
• • 
1 380$ . . 

132$ 

112$ 

11 72SS 
990$ 

• • 
•• 

3.• Bairro 

1 
3 
3 

77 

1 

-
1 

53 
6 

36 
24 

-
~ 

16 

4S 
3 
6 

31 
51 

-

9 

2 
2 

39 
6 -

Valores 
do imposto 
municipAI 

216S 
252S 

7428$ 
9 313S 

• • 
220S 

• • 
• • .. 
'"ºs 33995 
196S 

21 73~$ 
21 716$ .. . . .. 

1 721$ 
6176$ 
• • 
• • 

1 073S 
3300$ 

149$ 
6 041S 
1 198$ 

24S4S 
•• . . 
496S 
150$ 
. . .. 
• • 

• • 

s 118$ 
1 898S .. . . 

Impostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
em 1962 ---o Grupo A 

4 • Bairro s.• B:iirro 6.º Bairro ? .• 1hirro Outros concelhos T<>Qis 
----. -

ll ~ gi ri .., .., .., ll ti 
.g Valores .. Valores 

.., .., "' Valores .g Valores 
.., .., 

·- do imposto 
.., .. Valores - '-" do imposto ·- do imposto 

.,, .a Valores 
e - ·- do imposto 

murucipal e: - ·- do imposto 
l! municipal e - ·.e do imposto 

!! "' municipal ~ mumcapal e 

1 

o o "' !!J municipal ~ munici~ 

1 

o 
1 

o o :o o 

- • • 1 182$ 
11 923$ 

- •• -
28 2 35 1$ 22 1 743S 

•• - 7 1 556$ 
9 734$ 

. . 
1 2476$ 6 12 999$ 2 4 952$ 

- .. 156 12 795$ 

4S 4 773$ 57 
-

5 383$ 49 5 102$ 
• • - 18 40 853$ 

38 3759$ 
.. 

- 510 52 596S •• - .. -
3 660$ 

• • - -.. 
4 508$ 4 508$ 

.. - 1 72$ 
3 462S 

•• 

1 3 ~$ 1 3'1$ 12 - 15 2 358$ 
408$ 1 34$ 

. . 
1 <114$ - - •• 32 1 460$ 

• • - • • - .. - 1 414$ . . - .. - • • - •• - .. - 1 18$ •• 

- 2 880$ 2 •• 8SOS 
17 936$ 48 

-
2~7S 43 2 295$ 

•• - 12 5 060S 
28 1 498$ 

. . 
5 140S 26 756$ 

- 286 16 134S 
15 418$ 

.. 
50 

17 476S 
18 618$ 125 42 686$ 73 26450$ 

- . . 118 3 491S 
10 6 168S 8 3958$ 5 

106 34 059S - 628 228774$ 
3 430S 

. 
1 

2 1 101 s 
84$ 14 2708$ 6 88ôS 

- 71 53 935$ 
5 470$ 

. . 
- - 36 5 394$ 

•• - .. 
•• - 1 784$ . . - l 220$ - 1 784$ 

•• 
. . 

1 69$ - •• -
7 1 816$ 4 897$ 

.. - 1 220$ 
1 69S 

.. 
l ~ s 404$ 3 1 158$ - 23 5 951S 

4 1 541$ 9 3 281$ 
.. 

- 1 72S - 78 29 817$ .. . . 
7 

-
440$ 

.. -- 2 
.. - 2 128S 

62 
.. 440$ 2 440$ 

• 

1 343$ 295 6 589$ - 8 1 760$ 
196 4 3~S 135 2922$ 

.. 
- 1 1 IOOS - 1229 'Z7 069$ 

•• 
. . 

2 -
52S 5 186S 

•• -
3 SõS 

•• - 7 6622$ 
7 174S 

.. 
15 290~S 23 2 623S 14 2 372S - •• 30 793$ 

122 2405$ 
22 3 587S 

153 2 930$ IOt 2 162S 
- 204 27 239S 

129 2 268S 
•• 

2 34$ 971 18 732S 
6 1 656S 45 7 107S 6 1 398S 
2 606S 

1 276S 5 991S 8~ - 1 220S 
17 154S . . --- 1 138S 

.. - 4 1 0~6S .. . . 
- 1 172S 

1 248S 
.. 

1 2-'SS 
- 4 S86S 

1 218S 
.. 

1 40S 
-

1 143$ 
• • - 8 1 9S4S 

2 124$ 
•• -- •• - 6 457S 

•• - .. . . -- •• -.. - •• - 10 1 380S 
1 

.. 
1 66S 

• • - 56S 
3 

•• 
198$ 1 66$ - • • 1 56S 

1 66S - 8 528$ .. 
- .. - .. 1 468$ - .. - • • 4 652$ 

67 5 SOIS 273 20 532$ 1)7 12 306$ 143 
1 330S 5 1 650$ 7 

11 osss - 11 51 89 421$ 
2 310$ 

•• 
1 330$ - 29 9 241$ . . - .. - • • -- • • -.. - 1 IOOS 

.. - .. 1 56S . . - •• - 2 166$ .. 
44) >b:.t!IO~ 113ll 121 74.l~ 737 7t> :t01~ OOjl 6lS I Oó~ 

1 
7 1 0:.1)~ 5761 666 752$ 



3.ª R epar tição-

Valores do im posto directo municipal denominado 
Emi ssões feitas 

1 

;r 

Designação 
1 

3 Açougue ou t11lho (dono ou empresário de) ........... . ...... . 
4 Açõco.r .••.•.. .• .... · • • · • • · · · • · • • · · · · · · • · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · · 
6 Adubos para a agricultura ............. .. .. . ... ..... ........ . 
9 A.gentes ••.....•.....••••... .• .. ....... . ....... . ... . •.. . .. · · .• 

10 Aguardente, gcnebra e análogos .... ... ..•.. .. ...........•.... 
11 Águas minero-mediclnals .................. . .. ............ ... . 
12 Ã.guas--i>e>t4. veis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , 
14 Alcatrl o ... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . .. . . .. . . . . . 
18 AJ.godlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
23 Anim .. tótrr.ifo (.uti~o-. p.tr.i) .. . . . . . . 
2~ Antiguidades (móvcis, porcel:tnas, cerimica, tecidos, quadros, 

armas, tapeçarias. j6ias, cristais. etc.) ......•.....•..•.. 
31 A.noz ............................................. .. ..... ... . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e anâlogos ..•• ..• •.. .. 
35 .\\~ d01n( ... 1i ·"· c~ça, ovo-; ., an:\l<>i.:O!I (comprado~ para 

1evenda de)-<:om estabelecimento ...... .... .... . ... . .. 
43 Da.Iões pa_ra íl uminaçlo ................. .... .... . ...... .. . . . . 
46 B:tnqueiro que de conta própria faça çomércio de lxln<:a, nos 

tennos do artigo 302. • do C6diso Comercial ........ . .. .. 
4 7 Ba.rcos ........ •. ....•....................•...... • · .. · · .. · · · · · · 
57 S.1lacb.a •..•.. . •.. •.. •. ..••. .•.• ••••......•..•...•... .. ...•. .. 
61 Borractia (artigos de) .............. .. .................... . .. . 
73 Café, chã, chocolate, leite, cerveja, vinho e outros bebidas e 

1 
pastelaria (com estabelecimento) ............ . ........... . 

82 Cam bist2 . ...... . ... ... ....... . ...... .............. . ......... . 
1 flfi Ca.rvão vegetal ....................... .. .............. . .. · ... . 
l 07 Ca.rv-5.o mineral .. ..... .. ......................... -....... .. . . 
11•• Casa de penhores ............ .. ...... .. ....... .. ..... ... . . . . . 
11 5 Celul6ide e amilngm (ar1igos de) ...... . ..... .. ............. . 
120 Cervejas ou bebidas s asosu .. .. ....... ... .................. . 
131 Cimento .... .. . ...... .. ....... . .... . .............. . .... .. . . . . . 
132 Cimento armado (fabricante) ..... .... ..................... .. 
142 Conscrvns de peixe, frutas e quaisquer outras ...... ..... .. . 
143 Con•lrutor civil (que faz trabalhos por en1preitada 011 por 

despesa com fornecimentos feitos. por seu interml'<lio ou 
com oficina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ..... 

145 Cordoeiro ...........•.............. .. ... . ........•.......... . 
1 ;o Cortiça.s ... . . . . ........ .. . ... . .. ...... ... . ...... .. ........... . 
159 Diques ou docas (Ou1t1antes, fixas, de abriso e <:arreir:ls para 

reparações e con.struçào naval) ......... . ............. . . . 
lliO Di'ICOS fr.\r.t gramofone . .. .. .. ..................... . 
163 Editor de livros .. ... .. ...... . ..... . ........ ........... . ..... . 
1 ()(} IZlectricidade .. ... ....... ..... .... .. ...... .. ....... .... ... .. . . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estndas, de obras do Estado 

dos col'J)OS administrativos e sobre o preço da arrema-
1 taçio . ........................ .... ........... ............ . 

169 Empresa. joml.l!stica ... ... ............. ... ...... . .. .... ..... . 
172 Encendos e ímptnneivejj ......................... • · · • ...... · I 
180 Esmaltador . . . . . . . . . . . . ................................ ..... . 
1!17 E~lln<:id de madc:ir.t e outra. matcri.W. dc- constroç;i.o ......•. 1 
1 ~ F a.ri oh.3.s • • . . • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • • · • · • • • • • • • · · · • • • • • • · • • • • • • · • • 1 
2()6 Ferragens . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 
207 Ferro em chapa, em ba.rra, verg:tllüo, etc. . ...... . .•.. ....•• , 
208 Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... ..... .... .............. .. ....... . . 
2111 Fitas pan animat<israfo (filmei) ....... .. .................. . 

·--~ 
& 

--

-

-

i .• Bairro 

Valores 
do unposto 
municip:il 

. . 
•• 

1 176918S 
11 417 399S 
1 25 650$ 
t 'I/ 440S .. .. 
3 <153 130$ .. 

.. 
3 388968 

.. 

.. .. 
•• 
•• 

.. .. .. 
•• .. 

2 18 osos 
2 2445068$ 

•• 
1 92 476$ 

• • 

1 1 7508 
• • 
• • 

• • 

.. 
1 121 500$ 

• • 
• • 

1 "' osos 
•• . . 
• • 
• • 

1 81 676S 
• • 

-
--
-

2.• B:iim> 

1 1 

.A 

Valores 
do imposto 
municipal 

.. .. 
332 520S 

• • .. 
• • . . 
. . 

1 216$ 
•• 

1 

-1 

4 380$ 

• • -

-
--

--

-

--

-

•• 

1 3906008 
1 3 1.;1 232S 
2 37 834S 

• • 
•• 

1 10 461S .. .. .. 
2 334 171$ 

• • 
1 11 ·176S 

1 7000$ .. 
•• 

• • .. 
• • 

1 105 210$ 

. . .. 
• • . . 

3 1 035 154$ .. 
• • 

1 1-14 S86S 
• • 

s.· Bairro 

Valores 
do imposto 
municipal 

1 - 1l 8 S04S 1 
• • 

1 189 228$ 
37 2 876 soas -

-
.. 

1 11 746$ 
1 2112741$ 

. . 
3 67026S 
1 338$ 

1 251112$ 
2 1 243 77JS 

1 2 31i3S 
1 57 IOSS 

14 11 o;s 4068 

3 
l 
1 

. . 
• • 
• • 

72 1568 
7606$ 

73 2~2S 1 
2 76 430S 

- 1 
2 

.. 
• • 

189 922S 
. . 

1 2250$ 

4 440268 
•• 

. . 

2 281 13SS 

• • 
2 11430$ 

• • 

. . 
1 30656$ 
1 202464$ 

• • . . 
- 1 . . 

Impostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
em 1962 - Grupo B 

4.• Bairro 6.• Bairro 1 6.0 Bairro ? .• Bairro Outros <:oncelhos 1 Totais 

.,.-------.. -------·------'----,.....--........ ----~1 .. -------r--~-------

~.. ~ ~ ~ ~ ~ 
V.1torc:. ~ Valores .. Valores ~ Valores .. Valores .. 

11 do imposto ] do imposto ~ do unposto ·.:: do imposto ~ do impost 1 ~ 
:; municipal :; municipal ;; municipal :; m11nicip:1I ~ municipal :; 
& & o ó o ó 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • - .. . . 
22 358 St3S 

- li 5188 
1 540$ . . .. - • • 

.. 
• • 

1 44 61S S 

• • - . . 
• • - • • - • • 

- . . 
- . . 

• • 
34 052$ 

•• . . 
•• 

48 0 16$ 
• • 

1 230$ 

500$ .. 
16 soos 

•• - • • - • • 
3 S 926 32~S 

1 42 ooos 
? 140 S78S .. 

• • 
•• - .. 
• • 

1 27 676S 
• • 
•• 

-

-

-

18 

1 

1 
3 

3 

1 
1 

2 

1 

=I 
l 1 

1 
• • . . .. 

667 IS6S 
. . 

3 456$ 
.. 

6 43 1$ 
238 750$ 

• • 

• • 
708 884S 

. . 

. . 
• • . . 

15 750S 

. . 
• • . . 
• • 

28t 248S 
2 520S .. 
. . 

. . 
83 7Q.IS 

• • 
37 SOIS 

1 855 806$ 

• • . . . . 
• • 

7 020S 
• • .. 

1 

.. 
-19 ooos 1 

• • 
• • 

1 308 000$ 
20 1 315 789$ .. 
1 1 400S 

• • 
• • 

• • 

.. .. 
6 1 1 7 256S 

• • 
• • 

.. 
• • - . . 

t 128 392S 

• • 
• • -

1 1965 600S 
. . 
• • 

1 287 25SS 
• • 
•• 

4 19 ooos - . . 
' 

1 li 200S 
1 54 ooos 

11 521 482S 

3 81 062$ .. 
1 -l3 100$ 

2 162 5908 . . 
• • 
• • 

3 42 211s 

1 

-

--

-· 

-• 

-

-

1 

7 

1 

1, 

'I 

1 

1 

• • 
394 718$ .. 
196 522$ 

• • .. 
.. 
• • 

"' i26$ 
• • 

.. 

. . 
• • 

•• 
• • 

763-46$ 
74 998$ 

• • . . . . 
. . 
• • 

17 170$ 
•• 
• • .. 

2 9308 
15 526$ 

• • 

1403380$ 
• • . . 

429 536$ 

.. 

. . .. 

.. 
• • 

47 2SSS 
• • . . .. 

1 

1 

. . - . . 
•• 
• • 

• • 
• • 

. . 

. . 

• . . 
• • 

. . 
- .. 

. . - • • - . . --- .. - .. 
• • .. 

- •• . . . . 
. . 
. . 

• 

•• - .. 
- • • 

- .. 

1 

8 80tS 
394 7tllS 
674 146S 

6164 4078 
25 650$ 
44 560S 

211328~$ 
6431$ 

763 932S 
338$ 

1 1 2165 
1 25812$ 

17 3 227 806$ 

2 363$ 
57 1085 

15 11 449 006S 
1 3 141 2328 
3 114180$ 
5 219 140S 

3 72 1565 
1 7 606$ 
1 73 242S 
3 2 010 1 t6S 
2 76430$ 
2 18 050$ 
4 2 746 486S 
7 861 9178 
1 92 476S 
3 14 956$ 

13 75 206S 
1 1 s 526$ 
3 100 504$ 

1 1 403 380$ 
1 11 200$ 
4 91 SOIS 

29 92439968 

1 42 ooos 
12 233 070S 
1 4050$ 
l 43 <IOOS 
1 7 020S 
6 1 2284-00S 
2 249722$ 
1 27 676$ 
2 226262$ 
-1 91 214$ 



Designação 

22) Ful>Cliç5o Cart:i8cls de) ..................................... ..... ... . 
ZJ8 Gado vivo .. . ............. .. ........ . .............................. . 
2.30 Galerias .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. ..... . .... .. 
238 Hotel (com mnis de 00 hóspedes) •...•• .•.. . •..••........ •... 
240 Instrumentos de precisão e cirorgioos ..••••....... , . ........ . 
243 u ........ .... ................................................... . 
246 1..adrilhos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
255 U ite ... ......... ....... .. ...................................... . 
200 Li t Ogr3 6 3. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • •• 
261 Livreiro . . ...... ..... . ......... ............ .... .... .. . .. ......... . 
264 Louça de porcelana ou põ de pedra ...•..... ..•.•......... . 
26S ~uça de barro ..... ... .. ....... . . .. ................... .... . 
268 filadeiras .......... ... ... .... ............................. ... . . 
269 Ali1dc!ras, . serraçio, aparelhador de fabricante de limpos, car· 

p1ntana .•..... . ... ....•... ..•••.•. .••.• •.••. . ......• ... . . 
272 ~1áqaill3• para agricultura . . . • . . . . . • . . . . . . .•... . ..•.•. . 
274 )fáqwnaY de escrever, registar ou contar ••••...•••••...••.•• 
215 M~qu.inas industriais ............ ... ........... ...... .. ... .... . 
276 Marceo.aria ... ... ........... ................................. . 
281 ~lassas: alimentícias .. ... ......... . ..... . ... ...... .... ... .... . 
284 Mercados (empresário de) sobre o valor locativo ...... . .... . 
285f 1'fercea.rlas .. .. ... . . ... ... .... ...... .. ............. .. ......... . 
286 ~ nerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
299 Na vi os ............................... ... .... ... ... ........... . 
30~ óleos, petróleos, gasolina.s e seus derivados ................. . 
305 ôptica ..... . . .... ... . ... ... ... ....................... ... ..... . 
309 Padaria ... .......... . .......................... . ............ . 
316 l>apcl, papelão e cartd.o . .................................... . 
318 Papelaria (utigos para escritório) ...... ........... ..... .. ... . 
333 Perfumes ........ . ..................... ............ . . ... .. . .. . 
34 l Pólvora e dinamite . ................... . ..... .. ... . . ... .... . . 
34S, Produtos qulmicos para iodõstrias .• .• .... .. .•... ... ••.. ...• .. 346, Produtos químicos para US<X farmacêuticos ••.......... . ... .. 
355 Res.i02 e anilogt>S ...... .. . . ....................... . ........ . . 
359 Houpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
360 S... b.1.o .•..••.•••.•••. . •..•..•••.••••.••••.••.•••••••.•••.•••.. 
361 S3bonetes ..... ... . ....... . ............ .. .... .... ...... .. ... ... . 
3 71 5cs'u f()5 .. • • . • • • . . .. . . • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • 

376 Sarigueiro e sirgueiro (f~brica mcc:4nica de) •.........•..... 
378 Serralheiro (oficina de) •••.....•• ..... . .....•...•...•........ 
379 Sulfato de soda •.....•..... . •....... . .... ... ...• •... .•... . .. · 1 
388 Telcfoniu sem fios ... ..... ...... ... ............ . ..... . ......... . 
393 Tipic> de imprensa .. .... ....... ...... .... ..... ... .. ... . . ....... . . 
391 Tip<>gr:ifia .......... ..... ... .... .. , .. ... .... .................. 1 
404 Vi.açJ.o (empresa de) ....... ..... . ................... ....... . . 
407 Vidros ou c.ristais nacionais • , ..•.•• .•• ..... .. .. .• . .. ..... .. .. 
408 Vidros ou ctUtais estrangeiros ...... ................... . ..... . 
410 Vinho, vinagre, aguardente e an:\logos ............. . .. . ... . . 
414 Pesca por meio de aparelho ... ... . ..••.•................... • 
419 E.,pecialidades bnnacêuticas ..... ..... .... •.. ....•. . ...•. ...• 

Sio:na .................... . 

·-; ,. 
o 

-

-
-

-

1. • Bairro 

3 

1 
1 

1 

1 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 
• • 
•• 
• • 
• • 

149 640$ 
• • 
• • 

1 350$ 
48 330$ 

• • 
•• 

•• 

•• 
• • 
• • 
• • .. 
•• 
• • .. .. 

2 ) 626$ 
•• .. 
•• 

•• 
•• . . 
.. .. 
•• 

19 5i6$ .. 
•• .. 
• • 

.. .. 
•• 
• • 

3 176312$ 

t 28 350S 

"º1 4 351 487$ 

2.• Bairro 

ri 
'O 

-l:l 
•.;:, 
e .. 
" o 

-
--

-

1 

1 
1 

=1 1 

1 

-

6 

-

-

ValoMS 
do im~to 
municipal 

• • 
•• .. 
• • 
•• . . 
. . 
• • 
• • 

. . . . 

. . .. 
• • . . 
• • 

12 150$ 
• • 

41 850S 
1 126$ 
• • 
• • 

. . 
10 soos 

•• 

1 688$ 

• • 
• • . . 
• • 

53 591$ 
. . 
. . 
. . 
• • 
• • 

• • 

.. 
• • 

381 5 676 7~$ 1 

·-e .. 
êi 

s. • Bairro 

Valores 
do imposto 
municipal 

- 1 

-

--

1 
2 

2 

1 

2 

• • 
5 600$ 

64 950$ 
• • 

80 588$ 
• • 
• • 
• • 
• • 

55 014$ 
• • 

894 048$ 

74 9'!4S . . 
• • 

1 _, 6 750$ 
• • 

-

-

• • 
• • 

1 122n1s 
5
1 
I 31 7tOS 

1679 178S 

1 
2 

1 
1 
1 
2 
1 

• • 
• • 

8ô 672S 
207 742S 

• • 
5 878$ 
8 218$ 

1063056S 
232 12SS 
50 090$ . . 

• • 
• • 

26 1 127 468$ 
. . 
• • - • • 

1 453 600$ 
• • 
• • 

1 3 538$ - . . 
1 32 13'1$ 
1 495 952$ - . . 

t 

- '-

<1 . • Bairro 
1 

~ 
'O .. 
'O --" ~ 
o 

--------

-

-

-

-

------
-

-

1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

' 

2 

2 

1 
5 
1 

1 

2 
3 

66 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • . . 
. . . . . . 
. . . . 
. . 

15 120S 
172 680S 
88 830S . . .. 

172 732$ 
• • 

14 ooos 
18 226) 

• • 

.. 

. . 
• • . . 
• • 

6 7.SOS 
• • . . 
. . 

99 126$ 
• • 

684762$ 
. . . . 

10 800S 
5949345 
429 42~S . . 

• • 
• • . . 
• • .. 

30 '144$ 
• • 

49898$ 
671 454$ 

•• 

9 700 57)$ 

r 

1 

1 

-'-

ij 
'O .. 
'O ·--ã 
o 

----
---
-

-

-
-

-

_-

-
6.' Bairro 

Valore< 
do imposto 
municipal 

1 800S 
1 308005 

•• 
•• . . 
• • 

1 6 414S 
1 6000$ 

• • .. 
• • 

1 14 378$ 
• • 

• • 
1 85 726S 
t 3 038S . . 
1 73 576S 

• • 
• • 

2 10 700$ 

2 3 832 917S 
• • 
• • 
• • 

. . 
• • 

2 17 766S 
• • 
• • . . 
• • - . 

~ 82 658$ -- • • 
- . . 

1 22 39~$ - • • - . . 
2 500S 

- . . 
- • • 
- • • 

1 4 500$ 
5 27 555S 
1 61 696$ 

741 8 2~9 373$ 

1 

1 

-'- -'-

6. • Bairro 

~ 
'O .. 
'O ·--e 
g 
Ct 

---

------
-· 

1 
1 

1 
4 

1 

1 

6 
- 1 

1 -
1 

1 

• 

--
: .1 
----
---

Valore.. 
do imposto 
municipal 

• • 
• • 
• • 

16 200S 
29 700$ 

• • 
•• .. 
• • . . 
•• 
• • 
• • 

77 398S 
36 ooos . . 
9 150S 

•• 
• • 
• • 

18 928S 
• • 

3 672 296S .. 
. . 

725 004S 
• • 
• • . . 

14 784$ 
• • 
• • 
• • 

• • 
53 334S 

• • . . . . 
• • 

3 500$ 
• • . . 
• • . . 
• • . . 
. . 

79, 10 788 237$ 

-'- -'-

'I .• Bai!To ---

• 

1 

1 

1 

~ .. 
'O • .':! 
e 
!J 
o 

-----------. 

-
-

-
-

-

--
---
-

Valores 

1 

do imposto 
municipal 

. 

. . 
•• .. 
•• . . 
. . 
. . 
. . 
• • . . . . 

1 13 500$ 
t 69 030S 

• • 
• • . . 
• • 

• • 
1 210$ 

2 l i 700$ 
1 29 636$ 

• • . . . . 
• • 
•• .. 

1 1 680S .. 
. . 

4 2 363S 
1 3 152 31SS 

• • . . 
.. 

1 35 ooos 
•• 
•• 
• • 

1 576S 
. . 
• • 
• • 
• • , , 252 114S 
• • 

jól 6 :l.31 237$ 

- 1 

Out ros concelhos 

~ .g Valore-. ·- do imposto -c municipal 1i o 

- •• 
- • • - . . 
- .. 
- .. 
- •• 
- •• 
- .. 
- •• 
- .. 
- • • 
- •• 

• • 

• • - . . -
• • . . 
• • . . . . 
• • . . . . . . 

-- . . -
• • -
• • . . 

- . . 
- • • - . . 
-

1 
• • - • • - • • - • • - . . 

- • • 
- • • - •• 
- . . 
- • • 

- .. 

-
Totais 

-
~ 
" Valores 'O 
·;: do im1»11" c municipal ,.. --o 

1 800S 
1 30800$ 
1 5 600S 
~ 81 ISOS .:> 
1 29700$ 
~ 230 228S I 
1 6414$ 
1 6000S 
1 15 120$ 
2 174 030S 
4 192 174S 
2 27 878S 
2 963 07i!S 

4 325 101$ 
4 36 ooos 
1 85 726$ 
4 33 23llS 
1 18 226S 
2 85 í26S 
1 210$ 
2 1616j 1$ 

14 6246~S 
3 1690878S 
4 í 534 1!49$ 
1 23 626S 
1 86 672S 
5 949996S 
1 7 4l6S 
1 5 878S 
2 9 906S 
7 1 196 4125 
2 232 128S 
3 73'1 5;2s 
4 2 .3õ3S 
1 3 152 318S 
2 30 376S 

44 191198'' ';) 
1 429 42~S 
1 35 ooos 
1 22 3945 
1 453 600S 
1 3 )00$ 
~ t 076S .:> 
1 3 538S 
1 30 444S 
1 32 131S 
7 726662$ 
9 951 123S 
2 90 O-l6S 

476 70424~$ 



3 . ª R e partição-

Valores do imposto directo municipal denominado 
Emis sões feita s 

Designação 

1 Abridor. gravador ou burilador (estabelecimento de) ...... . 
2 Acendedores e isqueiros (oficina de) ....... .. . ...... ... .... . 
3 Aço1i,:ut ou t:Llho (dono ou emprcsirio dei . . . . . . . . . .... . . 
'I Açúca.r . . ... ....... • ................ ... ................... .... . 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artigos novos 

ou \!Sado&) . . ....................•.................. . •... . 
6 Adubios J)a1Cl a agricultura. ............ . ...................... . 
7 Agênci:L funeriria (com ou sem transportes funerários) . ... . 
9 A.gc.ntc:s ... ... ...... .. ....... . ..... . ... .. .................... . 

10 Aguardunte, genebra e :1.n1\logos ............................ . 
11 Águ3.S mincro--niedicinais .............. ... .. . ... .. .. . ... . ... . 
12 Águas piotã.veis . .• •.... . . • ... .. ..........••..•...... .. .•..•• 
1 3 A 1 ba.rdeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
14 Alcatrão .......... . . .... .. . . .. ............... . . ........... . .. . 
15 Alcatífas, tapetes e outros estofos ...... .. ...... ... ..... .. ... . 
16 Alf:U.ltcs (c:om faundasl . . ...... .. ... . .. •• ... .. .. . . ......... 
17 Alfinete. ou agulhas (f:lbriC:L de) .. . ....... . ................ . 
18 A lgod.Uo ...........•.......•........•....... , •. . . .. .......... 
19 A lpercabs ...... . . . . . . . . ... . . ...•. . ............ .. ..... ....... 
20 Alupd~r de móveis (com estabelecimento) . ....... . ...... . 
21 Alum{n10 .. .. ............... . ... ... .... .... ...... . ......... . 
22 Análises qnlmicu (laboratórios de) ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
23 Animatógrafo (nrtif:os para) . • • . . • • . . • . . • . • . • . • • • . . . •••.... 
24 Antiguidades (rn6vds, porcelanas, ceromic:i, tecidos, quadro5, 

armas, tapeçar':as, J61as, cristais. etc.) . ...... .. .... . 
25 \1X1ro- ou ptcn" d·· e-< r1·vt·r (f:\bnra de) . . . . . . . . . . 
26 A~m~ (3rtigos de) ............................ _ ........... . 
27 1\rchote'l e ;inálogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• .. . ...... 
28 Fabr:canh: de arco> <IA? madeira pam b.1rris, p1p.1s e r.n!i 

logos . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
29 Armeiro .............. . . . . .. ...... . ........ .. . ..... .... .... .. . 
31 Arrot. ... .... ... ..... ..... . ..... .. . . ...... .. ..... .. ..... ... . 
32 :\rti~~ rc}i8'Í()$('5 .. . • • . . . . . • . . . . . . ....... . . .. . ............ . 
33 Atacado1"-:, fitas e :1.n:llogos ... . ........ . .................•.. 
34 Autom(wei.•. motocicletas. pertences e an~Jog~ . . . ..... ... . . 
35 Aves dom.;stic;«, ~ça. ovo• e :1.n:llogos (comprador para rc· 

vcnd'\ de) com estabelecimento .................. . . . ... . 
36 Aviaçl o com:-rcial .... . .. . . ... ....... . ................... . 
37 Azeitts . . .......... ..... . . ...... . ........ .......... . ..... .... • 
381 AT,.c,itona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • ........ _ ........... _ 
39 At11Jejos, l:ldrilhos e mosaicos ... .. ..... . . . ................. . 
40I Bacalhau e outros peixes secos . . . . .. . . . ..... ..... . ... . 
41 8a1:1ull,s. gaJrrias, moldor:as e :an:llogos . .. .... .. ..... . .... . 
42 Balanç:t.5, pesos e medidas ............ . . . ........ .. .. . ... . ..• 
43 Balões para iluminaç.io .. . . . ... . . . , . ..... ....... . . .. . ... . .. . 
4.,. Bandeiras ...... . ............... . ...................... . .... . 
45 Banhos públicos (estabelecimento de) .. . .. .. ...... . ..... . . . . 
46 BanQ\lt-iro que do conta própria faça comércio de b3nca. nO!' 

termos do orti1;0 002. • do Código Com~rcial . . . . . . .. . . 
47 Barc<>S .... ....... ... . .. ........ . ...................... . . 
48 Barro ou s:iibro cxp.ondor de) .. . . . . . . . . • . . . . 
49 Batatas .... ..... . ................. .. . - ............ . ......... . 
50 Raõs, malas e artigos de v~en1 ....... . ...... .. .. . .... . .. . 
51 Bazar de brinquedos e q\linquilharias . . . . . ... . ... . . .. ...... . 
52 Bengala' " chapéus de sol ou chova .....•.......... . ... .. . 
531 &tum~ e anâl<>1:os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
54 Bicicletas e lricictos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .............. . 

1 .• B:Lirro 

2 

14-0 -

9 
1 265 

5 
1 
1 

2 
8 

51 

137 
) 

2 
1 

V:L!orcs 
do imposto 
municipal 

11 200$ .. 
323 127$ 

• • 

18 370$ 
• • 

10 974$ 
999 513S 

51 601S 
33SS 
338$ .. 

2770$ 
9 252$ 

31 626$ .. 
291 084$ 

2028$ .. 
1 351$ 

676$ . . 
4 l 014$ 

• • 
8 47 153$ 

• • 

•• 
1 372$ 

- 1 
2 218$ 

•• 
198 1 187 786$ 

57 
12 

2~1 
2 

12 
6 

18 773S 
29706$ 
67 544$ 
3 782S 
1 690$ 

249_.S 
7 834$ 
• • .. 
• • 

12 3245$ 
7 3<1 364$ 

54 101 850$ 
10 7 101~ 
1 l 350$ 
1 34$ 
1 810$ 

12 65 738$ 

2.• Bairro 

8 

77 
5 

35 
l 

14 
6)8 

7 
1 

2 
-

10 
47 
1 

103 .. -
4 

- 11 

1 

10 

3 

8 -
47 

l~ 

5 
li 
1 
3 
8 

- :ti 

-
32 

4 
25 
6 
1 

8, 

-

V:1.lores 
do imposto 
municipal 

4392$ 
• • 

231 973$ 
78 420$ 

21 225$ 
208$ 

31 t97S 
l 6909235 

37926S 
.. 050$ . . 

812$ 
• • 

10 210S 
37262$ 

67S 
220 701$ 

2098$ 

7 294$ 
406$ 

• • 

338$ 
• • 

28 392$ 
• • 

• • 
1 958$ .. 
3 061$ 
. . 

88 271$ 

17 382$ 
• • 

133 355$ 
102$ 
406S 

31 15-tS 
11 396S 
21 062$ 

• • 
• • 
• • 

•• 

•• 
9063$ 

30 6958 
6 514$ 

608$ 
• • 

19 6'16$ 

~ 

"' .. 
"' ·-= e .. 
& 

-

3. • Bairro 

19 
2 

10 

Valores 
do imposto 
municipal 

28 417$ 
soss 

3080!!$ . . 
11 316$ 

223616S 
1 892$ 

3 482 628S 
8 204$ .. 
• • 
• • 

8 49808$ 
131 475 158$ 

2 3 200$ 
90 757 128$ 
3 16 066$ 

-

1 
1 

6 

6 

• • . . 
912$ 

4 050$ 

14 754$ 
. . 

85 556$ 

• • 
10 80 046$ 
1 5 4008 
3 6 07SS 
3 4 7ns 

43, 1 515 166S 

1 3 578$ 
9 230 539$ 
4 5 293$ . . 
1 5 400$ 
3 34296$ 
1 1 014$ 
4 11140$ 

• • 
1 1486$ 

• • 

5 744 891$ 
1 3 132$ 

• • 
2 l 890$ 

21 39 842$ 
1 2 364$ 
1 1 554$ 

4 27 186$ 

\ 

Impostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
e m 1962 ---- Grupo C 

. · .e 

4.• Bairro s.• Bairro 6.• Bairro 7. • 8:1.irro 

n 
"' .. 
"' ·--; 
:J 
o 

31 
-

53 
i 

13 
2 
1 

657 
6 

-
1 
1 
3 
6 

35 
-

29 
2 

-
1 --

21 
-

7 
1 

1 
1 

1 

- 161 

41 
2 
1 
3 
2 , 
2 
1 

2 

21 

19 
7 -
1 

2 

~ 

V:1.lorcs 
do imposto 
mu.n1c1pal 

542$ 
. . 

187 536$ 
33096$ 

10 S38S 
122176$ 

2 026$ 
3 107 9488 

17 2S5S 
• • 
4388S 

68S 
8 l~S 

14 58'1$ 
43 991$ 

• • 
125 185S 

2296$ 
•• 
5 400$ 
• • 
•• 

75 822$ .. 
112 459$ 

676$ 

406S 
2026$ 
• • 

338$ 
•• 

130 530$ 

126 4078 
185 7:.12$ 

1 350S 
692$ 

7 136$ 
109 150$ 

1 014$ 
10 622S 

•• 
272S 

•• 
41 156$ 
.. 

17 6835 
5 751$ 
•• 
2 0:.16$ 
•• 
l 285$ 

-
ti 
"' .a 
'= 
~ 
:J 

CI 

3 
-
139 
-

23 
-

8 
890 

2 
5 
2 --
6 

38 -
122 

-

-
-

2 
2 
4 
1 

4 
1 
7 

2 

2 
l 

267 

65 
l 
6 
6 
3 

8 
3 
2 -

-

-

3 
5 

19 
10 

15 

Valores 
do impostl' 
municipal 

1 055$ 
• • 

297699$ 
•• 

4 983$ .. 
10 468S 

991 5208 
21 2615 
86575 

878$ 
•• 
• • 
9 149$ 

16 733$ 
• • 

340 873$ 
473$ 
812$ 

3 818$ 
1 350$ . . 
2 196$ 
1 688$ 
3 684$ 
• • 

•• -1 :>54$ . . 
508$ 

7 426S 
1 310 183S 

16 603S 
8880$ 
7 023S 
2400$ 
3 918$ .. 
4 371$ 

13 844$ 
1 082$ 
• • 

68$ 

3 446$ 
5 468$ 
6 7025 
4 767$ 

.. 
• • 

48 745$ 

:l .., .. .., 
·--e: .. --Ct 

1 
2 

-
85 

-
39 

1 
6 

606 
3 

-
= li 

10 
52 

-
8<1 

1 -
3 -

-
- 31 

2 
-
-

1 

1 
l 

1671 

-
-

26 
9 
9 
1 
1 

5 
1 

1 

4 
6 

-
4 

~ 

Valores 
do imposto 
municipal 

1 486$ 
• • 

202 574$ 
• • 

18 277S 
1 osos 

28 150$ 
1 i!l9453S 

1 418$ . . 
8n6S . . 
•• 

13 6425 
57 498$ 
. . 

125 238$ 
1 014$ . . 
1 251$ 
. . . . 
2 768$ 
• • 

405$ 
. . 
. . 

406$ 
• • 

68S 
676$ 

t 608 9105 

7 841S 
220 792S 

9660S 
1 014$ 
2 026$ 
• • 
l 758$ 

21 870$ 
• • 
• • 
• • 

. . 
676$ 

2 300$ 
3 584$ 
• • 
• • 
• • 
2096$ 

~ 
1 

1 
• 
"' ·-= 
~ 

Ct 

1 
--

86 
2 

351 
1 
5 

339 
3 ----
2 

3~ 1 
105 
13 -
1 --
3 

-
2 -

- 1 

-
2 

61 

7 -

-

9 

" 2 
2 
2 

6 

--
Valores 

do imposto 
municipal 

• • 
• • 

179 708$ 
22 690S 

15 456$ 
676$ 

15 66 IS 
l 984 159$ 

7 5955 
•• . . 
• • 
• • 
1 !SOS 

23 061S 
3<I 090$ 
96 896$ 
49 031$ 
. . 
4 388S 
• • 
• • 

3 376$ . . 
2325 

• • 

• • 
• • 
• • 

170$ . . 
1 144 5"3$ 

9668 .. 
6S 692S .. 
23 314$ 
11 ~os 

1 352S 
440$ 

. . 
• • 
• • 

• • 
58 187S 
1 0148 

20 4778 
512$ 

• • 

• • 
2302$ 

1 

1 

1 

Ontm. concelhos 

:'.i .., 
~ Valores 
'= do imposto 
" municipal ~ 
: 

CI 

- • • - . . 
• • - . . 

- • • - .. 
- .. 
- .. 
- • • - . . 
- • • - • • - • • - • • - . . - . . 

2 108$ - • • - . . 
2 125$ - • • - . . 

- . . 
- . . - . . 
- . . 
- . . 

. . 

1 143$ 
• • .. 
.. 
• • 

. . 
• • 
• • 

. . . . . . 
• • 
•• . . 
. . 
• • 
•• 

Totais 

-
n .., .., .., 

:D 

" l! o 

37 
2 

590 
9 

196 
10 
45 

5 270 
29 

~I 
3 
5 

50 
387 

6 
672 
30 

• ~I 
4 
1 

48 
1 

42 
1 

1 
18 
1 

19 
5 

799 

305 
33 
59 
14 
14 
13 
38 
19 
2 
1 
3 

5 
111 
13 

117 
81 
8 
4 
1 

51 

Valores 
do imposto 
municipal 

47 098$ 
soss 

1453 425S 
13'1 206$ 

100 165$ 
347 7565 
100 371 s 

13 562 144S 
145 296$ 

13 o .. ss 
14 380S 

880S 
10 874$ 

107 795$ 
685 329$ 
37 357$ 

1957213$ 
73006$ 

812$ 
23 627$ 
3 344$ 
'1 050$ 

100 268$ 
1 688$ 

277 881 $ 
676$ 

406$ 
863625 
S 400S 

10 4418 
12 879$ 

6985 389$ 

191 693S 
675 ô39S 
292 917S 

7 990$ 
43 910$ 

245 680$ 
23 390$ 
86 812$ 

1 082$ 
1 486$ 

340$ 

744 Sl>tS 
184 256S 
40 846$ 

159 965$ 
92 285$ 
10 228$ 
4 222S 

810$ 
166998$-



- · 

n 
1 

·--., --.. -tl 
"' Dosign:ição ·-.., e .., .. 

.E .. 
i:t: 

1 

55 Bilhares e outros ioitos IC4?1ÚS .............. ...... ...... ...... 
~ Bilhetes postais ilustrados ... .................... ........ ..... 
57 Bolacht1 .... ... ............ .......... ....................... .. 
58 Bombas para tirar llquidos ............................ ...... 
59 Bonés ............ ... ......... .... ... ..... .... ....... .... ..... 
60 Bordados. rendas e aná.Jogos .............. ..... .. .. ......... 
61 Borracha (artigos de) .............. ... . ... . .. .......... . ..... 
62 Botões, colchetes e nnl\Jogos ......... ... . . .... .. ..... ...... ... 
63 Bronze. cobre, Cerro. latão e anl\logos (artigos fundidos de) 
64 Bronzes art(sticos .. .. .. ..................... .. .... .. ....... . . 
6S íln1nidor, bronzeador. niQuel.tdor e dourador de artigos de metal 

66-A Cabeleireiro de senhoras . .. .. . . .. .. .. .. . .. . . ....... .. 
67 Cabelo (obras e postiços de) .... .. ... ............ .. ....... . . 
68 Cabrest<>S e anilogos: ...... .. .... .... .. ...... .. . ... . ........ . 
69 Caça ................................. ..... ..... .. .... ..... ... . 
70 Cacau ...... . ....... .. .. ............... .......... ..... . ....... . 
71 Cadeiras, consertos e fundo de madeira (fábrica de) ...... .. 
72 Caf6., chicória e análog-os . ........ . ....... . ...... .. . ...... .. . 
73 ear~. ch:I., chocolate. leite, cerveja, vinho e outra.s bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) ....................... . . 
~; Ca!s. portos ou .pontes (dono ou empresário de) .......... . . 
~ Caixas de madeira (fábnca de) ................. . ........... . 
16 Caixas do cart.30 e aoilogos ...... ......................... . 
11 ea· • 1··-·-'-"' 1X0CS \lllCIW 1()5 • • • • , • • , , • • • • • • • • • • • • • • • •• , • • • • • • • • • • • • • • • • • 

78 Cal. gesso, tclha, tijolos e an:l.logos .......... .... ...... .... .. 
79 CaJa ta tes .. .. ..... ... ..... ..... ... ... . ...... . ................ . 
80 Calda de tomate ............................... ... .. ........ . 
81 Caldeireiro (com cstabelecimeoto) .......................... . . 
82 Cambistas ......... .. . ........... . .. ........ .... ............. . 
83 Camisas, punbos, cob.rinhos e anâlogos .... ... .... .. . . •.. . . .. 
84 Camisolas, meias e ma.is artcfuctos de m:Uh:I ....•.... ..... .. 
85 Candeeirc:Js . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
86 Cantaria e mánnore ................ .. ........... . ........... . 
87 Cantinas nas estações de caminho de ferro ..... ... . ....... . . 
8S Capas de borracha e outros tecidos imperme:l.veis .. ... ..... . . 
90 Capelistas (que vende agulhas, linhas, ret.r6s e análogos) ... . 
91 Cipsulas metl\Jicas p;1ra garrafas .......................... .. 
93 CA.rimbos (fábrica de) ................ . ............ . ....... . . 
951 Carnes ensacadas, salgadas, secas, congeladas e fumadas .. . . 
96 Carpinteiro de carros e alfaias a~lcolas (oficina de) .. .. ... . 
97 Carpinteiro de obra branca (06c1oa de) ................... .. 
98 Ca"osseries (làbrica de) .. .. ......... . ............... ...... . 
99 Carruagens. dilig~ncias e outros ve!culos (fábrica ou ofi· 

cina de) .......... ..... . .......... . .... . . .... ... . .. .. ... . 
100 Cartas de jas:ar .... .. ...... ..... ... ... .... .. ....... . ........ . 
101 Carteiras e matinh~ ................................ .... ..... 

1 
102 Cllrtonagens, caixas e anilogos .... ................ . ....... . . 
106 c.a.rvd.o vegetal ..... . .. . .......... . .... ..... .. ..... .. ... .. ... . 
1071 Carvão mineral .. ... ................... .. ... . .. .. ..... ... ... . 
108 Casu de hóspedes (mais de 8 e até 10 hóspedes) ...• .•.. •. 
109 ÔL~a de pa~to (onde se vende vinho a copo e co1nida) .... . . 
11 O Casa de penhores .. . ....... . ... . ... .. ...... ... ..... . .. -..... . 
111 Casa de Saóde .. .. ... ..... ... ..... ... ..... ... .... .... ... .. . . 
11 S Celulóidc e anilogos (artigos de) .. .. .. .. . . .. . .. • . . . ....... . 
116 Cera cm bruto CLanr de espremer e branquear) ••... ... .... 
117 Cera em bruto mel e aaá.Joeos .. . .. ............. ....... .. .. 
118 Cerca.is .... ..... ... ...........•.... .. ....•. .. .•... ....... .. .. 
119 Ccrieim (vela•. pavios e outros objeetos) .. ..... .. _ .... .... .. 
1.20 Ce.rvejas e bebid:l.s p.sos.as ...•.... ..• •.... •• .. . ... . ...... .. . 
121 Cervejaria .. .. .............................. . ...... . ....... ... . 
122 Chi .......................................... ................ . 
123 Cha!>l!11s e tins de coiro! ou similues para (f:\brica de) . .. . 
124 ("h~J"'us de sol 011 chuva ......................... . ........ . 
125 Ch:ipéllS s>am homem . . ......... ..... . ................ . ..... . 
t 26 Chapéus para senhora. ... ... ............... . .... .... ... . . ... ... . 
J7'1IChocolatcs e an6.logos ...•........•........... . ..•.. .. ...... .. 
128 Cburnl>c> em ~ e anã.locas ......•....•.................. .. 

i.• BairTO 

u 
""' .. 
"O ·--e 
~ 
Cl 

-
7 
2 

-
6 

32 
52 

-
7 

-
-

21 

251 
1 
s 
3 

7 

3 
11 
4 

10 
18 

1 
1·11 

- 31 
l~I 
76 -

39 

138 
4 

68 
179 

16 
6 
li 
1 
7 
8 

3S 
1 
6 -
3 
7 

11 
2 

- 1 

--
Valores 

do imposto 
municipal 

. . 
3311 $ 
1 134S .. 
2 805S 

20759S 
19-l 624$ . . 

3 818S 
4 726$ 

473$ 
121 87SS 

•• 

.. 

.. 

. . 
21 528S 

182 867$ 
270000$ 

4625$ 
5638$ .. 
"594$ 
• • 
•• .. 
2 258S 

12 901$ 
l 993S 
3575S 

13 913S 
• • 

j 

3 714S 
~ 565S 

1 520S 1 
.. 

19 448S 
5 846S 

24 648S 
•• 

.. .. 
15 067S 
•• 

118 827$ 
15 72RS 
25 899S 
98 775S 

232 318S 
11 852S 
16 ooss 

676S 
469S 

15 192') 
• • 

42 039S 
1 688$ 
4 514$ 
•• 

623$ 
2552S 
3383S 

372$ .. 

2.• Bairro 

8 
~ 
""' ·--g 
Cl 

2 
2 
4 
1 
8 

13 
15 
3 
2 

2 
85 

1 

28 

127 

7 
7 
1 
5 

1 -
7 

29 
23 
li 
7 

-
64 

1 
1 

10 
2 

31 

-
29 
2 

107 
2 

118 
157 
19 
1 
6 
1 

8 
1 

12 
t 

1 
1 
9 

14 
5 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

390S 
158$ 

1 414S 
1 osos 
56í6S 
3 1'18S 

24 922$ 
320S 

9182 s .. 
676S 

47 892S 
136S 

• • 
•• .. 
• • 

67 719S 

139 535S .. 
2723S 
8 2 12S 

338S 
263~S .. 
3038$ 
• • 

46 702$ 
65 882S 
15 037$ 
12 7~2$ 
3072$ 
• • 
•• 

33 740$ 
676S 

1 080$ 
18 635$ 

338$ 
7956$ 
•• 

.. .. 
25 06~S 
2 702$ 

9.l 764$ 
93 28SS 
47 09-IS 

103 224S 
183 7S8S 
'13 876$ 
11 126$ 

270$ .. 
63 osss 

608S 
5 871S 
2901$ 
•• 

20-1$ 
810$ 

4360$ 
8 146S 

84 55-IS 
136$ 

s.• Bairro 

8 
~ ·--e 
g 
Cl 

3 
1 

-
1 
3 

17 
11 -
4 
2 
1 

49 
3 

1 
1 
8 

139 
3 
6 
2 

-
1 

22 
63 
17 
5 
2 

1 
8 

3 
2 

4 

1 
31 

18 
1 

114 
1221 

15 
1 

6 
1 
8 

2 
li 
20 

·I 
1 

Valores 
do imposto 
municiPJJ 

22 654S 
5064S .. 
6 616$ 
1726$ 

38 392$ 
41 3'H$ 

• • 
10 196$ 
1 284$ 
2 028$ 

120 634$ 
3 568$ 
• • .. 

27 ooos 
878$ 

88 710S 

385 065S 
4 2>1S 
2 871$ 
1 352$ 

.. 
• • . . 
2700$ 

101 618$ 
32'l 205S 
32 737$ 
6 '116$ 

33 414$ 
• • 

17 760$ 
2 842S 
• • 
1 622$ 
3 614$ 
• • 
1 '154$ 
• • 

• • 
676$ 

36 122$ .. 
12 634$ 
10 126$ 
6'.l 195S 

179 378S 
25S 50-1S 

4 050$ .. 
•• 
• • 

152651S 
1 688S 

16 206$ .. 
6482S 

6 14-IS 
2689-JS 
30 545$ 

232S 
1688$ 

' 

• .• Bairro 

- 4 

61 

1 
2 

2 

2 
7 

10 
2 
4 
4 
1 

= ~' 2 
18 -_ , 
2 

1 
651 
2 

90 
106 
13 

3 

1 
8 
3 
2 

1 
6 

12 

2 

Valores 
do imposto 
1n11nic1pal 

• • 

368~~ 
6054S 
1 553S 
7 750S 

22 278S .. 
11 1 106S 

2 955S 
2972S 

34 753S 
170$ .. 
ISBS .. .. 

53 526S 

65 931$ 
• • 

338S 
7 830$ .. 
6076$ .. 
•• 
1 890S 

28 OS1S 
14 488S 
3 410S 
5 065$ 
3 782S 
2 364$ 
•• 

10 620S .. .. 
21 234S 

+10$ 
5 720$ .. 
.. 
3 484$ .. 
l 350S 

38 630S 
11 828$ 
36 484$ 
90 625$ 

131 476S 
.. 

605$ 
• • 
• • 
• • 
3 038S 

12 963S 
3 782S 
2 026$ 
•• 
1 688$ 
9 196$ 
8092$ .. 
9790$ 

li • Bairro 

·--e 
g 
Ct 

5 

4 
2 
1 

20 
27 

3 -
" 144 
1 
2 

15 

2 17 

1 
9 
1 

26 
1 

2 
13 
8 
6 
5 
1 

123 
2 -

10 
2 

87 
1 

-
6 
1 

93 

81 
227 

11 
9 

11 

-

-

5 
·I 

23 
·1 .. 
2 

12 
18 

Valores 
do imposto 
municipal 

1 269$ .. 
3080$ 

880$ 
3 376$ 
7 0~3S 

65 985$ .. 
1 286S .. 
27~$ 

109 665$ 
136$ 
20-1$ 

• • 
• • .. 

30766$ 

163 777$ .. 
608$ 

10 064$ 
1 014$ 

66 026$ 
270$ . . 

• • 
118$ 

9 812S 
4 4S8S 
1 7S8S 

20 726$ 
2iOS 

• • 
37 437S 
27 320S .. 
7 397S 

744$ 
27 096$ 
2 904$ 

.. 
• • 
1 455$ 
1 350$ 

4 1 742$ 
• • 

20 779$ 
89 653$ 

180 556S 
26 736S 
9 591S 
. . 
4 728$ 
8184$ 
•• 

12 519$ 
1 218S 
5 806$ . . .. 
1 216S 
3 llBS 
7644$ 
• • 

6. • Bairro 

~ 
"O .. 
"O ·-e .. 
& 

1 
l 

19 
15 

3 

4 
11 5 

1 

10 

1·18 

-
6 
2 
6 

2 
l -1 
7 
2 

10 

1 
69 

1 
6 
4 

30 

- 1 

7 
2 

66 
2 

135 
68 
16 
1 

1 
1 
4 

11 

3 

1 
l 

11 

- 11 

Valores 
do imposto 
municipal 

.. .. 
810S 

3 376S 
.. 
8 750S 

69 312$ .. 
319$ .. 

2 566$ 
83 139$ 

136$ .. 
•• 
•• .. 

21 337$ 

146 826$ 
•• .. 

11 720$ 
14 310$ 
10 736$ 
•• 
•• .. 
2006S 

10 9-'"1S 
1 623$ 
1 216S 
7 562$ .. 

10 461$ 
30 813S 

•• 
338$ 

4 190$ 
266SS 

19 022$ 

810$ .. 
1 967$ 

676$ 
34 409$ 

1\14$ 
43 161 s 
37 392$ 

231 184$ 
10 126$ 
•• 
2700$ 

4-06$ 
3n 293S .. 

8 719$ .. 
2364$ 
•• 

106$ 
1 216$ 

10 036$ 
6 '1 11$ 
•• 

7. • Bajrro 

.8 .. 
"O 
·;; 
e 
g 
o 

-

-
3 

2 

9 
13 

1 

3 
87 

1 
1 
8 

109 
1 
·I .. -

11 
3 
1 
4 
8 
8 
2 
3 
3 

1 
73 
3 
1 

12 
1 

22 
1 

1 
2 
2 
2 

107 
3 

28 
150 
1 1 
3 
2 

2 
4 
1 
9 

3 
4 
4 
1 
1 

Valor~ 
do imposto 
municip.J 

.. 
371$ .. 
701$ .. 

2 208S 
110 572$ .. 

676$ .. 
1 623$ 

55 980$ .. 
•• .. 

2S 650S 
68$ 

7 566$ 

75 803$ 
68$ 

2 030$ 
2 512~ .. 

45 433$ 
5 876$ 
1 014S 

139 590S 
6 052$ 
7 770$ 
1 789$ 

272S 
11 716S 

•• 
82$ 

20969$ 
34 696$ 

238$ 
6080$ 

20is 
6602S 

608$ 

2 700$ 
5 468$ 

7•14$ 
1 756$ 

SI 196$ 
1 120$ 

10 J.12S 
96161$ 
84 714$ 
4 726$ 

744$ 
•• 

201$ 
15 12'lS 

810$ 
8 512$ 
•• .. .. 
2 128$ 
2602$ 

495$ 
38874$ 
2 700$ 1 

Outros coocelhO! 

-

-
-

-

-
-

-

-
-
-
--
--

-
--

Valores 
do imposto 
municiPJJ 

• • .. .. 
.. .. .. 
•• 
•• .. 
.. 
.. 
.. .. .. 
.. 
.. 
•• .. .. .. 
.. .. 
•• 
• • 

.. .. .. 
•• .. 
•• .. 
• • .. 
.. .. 
.. .. .. 
•• 

.. 

.. 
• • .. 
•• .. 
•• .. 
• • .. .. .. 
.. 
.. 
•• 
•• .. 

10 
14 
13 
9 

21 
119 
136 

3 
23 
5 

20 
702 

7 
2 
1 
2 
2 

94 

1 082 
5 

24 

3~1 
57 
4 
2 
7 

51 
148 
63 
" 1 
49 
2 
4 

508 
9 
6 

66 
18 

268 
2 

2 
5 

11'1 
8 

594 
14 

664 
l 009 

101 
21 
33 
3 

IS 
3<I 
4 

106 
12 
19 
1 

11 

~I 
5 

Totais 

Valores 
do imposto 
municipal 

24 313$ 
8 971S 

43 268$ 
18 710$ 
18 136$ 
88 050$ 

529 0375 
320$ 

136 583$ 
8965$ 

13 012$ 
573 938$ 

4 146$ 
ms 
158$ 

52 650$ 
946$ 

291 152$ 

1 159 804$ 
27<1 322$ 

13 195$ 
50 388$ 
IS 662$ 

135 500$ 
6 146$ 
·I 052$ 

144 180S 
486838$ 
444002$ 

61 <H7S 
31 034$ 
97185$ 
2631S 

32020$ 
191 016$ 
64 212$ 
3 278$ 

80 598$ 
10 240$ 
92498$ 
3 512$ 

3 510$ 
9 628$ 

80 417$ 
7 83'1$ 

393202$ 
132 864$ 
215 95'1 $ 

1
695 208$ 
302 S40$ 
1M366S 
38 374$ 
3 646$ 
5807$ 

631 527$ 
61415 

106 862$ 
9 592$ 

21 192$ 
201$ 

11 799$ 
48 336S 
63 815$ 

138 090$ 
14 314$ 
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129 Chum l>o para caça .................. . ................ .. ..... . 
130 Ch um bc> em obra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
131 Cimento ...•................. . ..............•... . .... .. ....... 
132 Cimento armado (Cabritante de) ....... .. ....• ... ... . . . • . . . . 
131 Coiros ............... . ....... .. ...................... . ..... · . . 
13) Cola. grude e análogos .. . .. . .......... ..... . .. . .. ... ...... . 
136 Colchoaria (f~brica. de artigos de) . ..•..•.. .... .... ..... . . .. • 
137 Colégio e csoola com internato ou scmi·intcroato ... .. ... . .. . 
13>4 Colcl1ê)c:s de ararne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
140 Comis.s:irio ....................... . ... . ..... . ................. . 
141 Confeiteiro ou pasteleiro ........... . . . ................. . .. . 
142 Conservas de eeíxe, {ruma e quaisquer outras ......... . .....• 
143 Construtor civd (que faz trabalho por empreitada ou por des· 

pesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina) ............. .. ... ...... ..... .. ............. . 

144 \onllls, mi"'""~ e Rn~Joços . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. 
14.S Cordoeiro . ....... . ..................... .. ...... . ...... ... · · . • 
14 7 Correias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
149 Corretôres na 'bc>lsa •.•••. ••..••.•...••.•..•••••.. . •.•••. •• •.• 
150 Cortiças ....... . ................................ . ..... . .. .. . . . 
151 Corticite. lanitite e outros produtos análoeos .. ... .. . .. .. . 
152

1 

Grava.dor de pedras prcciosu e imita~õe5 ...... . ... . . .... . . 
1 S4 Cutile.iro e anã.Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1)5 Decorador do igrejas ..... . ............... . .... . .... .. ... .. .. . 
156 Dentes e object().'! ani!ogos • . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . .• 
157 Despacha.nte sem nomea.ção oficia.) .•...• . . . .... .• ...... .... 
158 Desportos (artigos para) ..... . •....•..... . ....•.. . .. . .. •.• . • . 
160 Discos para gramofone . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . .. . 
161 Docas •.• . . • . . . •... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
162 DrogaJ"ia •.. . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . •..... . . .. . - .. . .. . 
163 Editor de livros ....... ... ... . .. .. .... .. ............ .... ..... . 
165 Elúticos pan suspensórios. espartilhos e ani!ogos .. ..•...•. 
166 Rlectrlcidade .. . . . . . . . . . . . . . . ............................... . . 
167 Embutidor (com oficina) ••....•••• . •.... ..• •.... .• ...... •... 
168 Empn!iteiro <iu arrematante de estrada~. de obras do Estado. 

1 dos corpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169 EmJ)t'e:Sa jornalística •.............. . . ........ .... . ....... . . . . 
170 Ernpres.a litcriria .. . ....................... . .. ... . . ........ . .. . 
171 Encadernador (oficina de) •.. •...... ...•..• . ..•. ..•... .... . . · j 
172 Encerados o impenneiveis .......•.......•.. . ..•......• . ...... 
173 Enitomadoria (com oficina mecànica) ...... . ..... ..... . ..... . 
174 Entalhador (com oficina 011 esl:ibelecimento) .. . . ... .... . . . . 
176 Erva.nó.rio (mercador ou neg. do ervas ou pl:lnt3s medicinais) 
177 Escovas e pioc~is .............. . .. .. ....... . ....... . .. .. .... . 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fàbrica de) ........ . . 
179 Escultor. cm borro, madeira, marfim, pedra e an:!.logos ... • . 
180 F~mRll:tclor (ann:11~n' de) . . . . . . . . .. . .. .. .. . . ... .. ....... . . . 
183 Espartilhos ................................. . ..... .. .. ..... .. . 
llH f:,1Md~n l (f:\brira fl'U:t desfihra(1o li~) .. . . . . . . . . .. ... .. . 
18! Espelhos .... . ............................... . ................ . 
1116 Estamparia (fábrica do) ........•...............•............ 
187 Estàncla de madeira e outros materiais de const:rnç!o ... • . . 
I&~ Estanho ....................... . ..... ....... ... ... ... ..... ... . 
189 E_~teira~ (~brica de) ....... . ....•............. ..... .. . ...... . 
190 Estofador (oficina. de) ........... ... ...... .. .... . ............ . 
19J F~tojos ..... .. ............. . ....... . ...... . ........ . . . .... . . 
192 Estores, tabuinhas e persianas ((ábrica. de) •................. 
IQ; E~trumes (mercador de) .. .. ....•.. . ..•.... . . .. . . . ........•. 
195 Estuques e anilogos (oficina de) .•....•..•.. •..•......•.... . 
196 Explorador de pn!dios urbanos (o qoe arrenda casas paza 

.c;;,1bloc:ar J)Or siaa cont=i) . . . . . . . . . . ... ... . . ............ . 
197 Farcb.s e paramentos (artigos para) (mercador de) ...•••..• . 
19A Farinhas ...... . . . ....... . . .. . . ............... . ·· ..... . ... · · · · · · 
199 Farmkia. p~priamente dita .. . ...... . ...... . ......... ... .... . 
200 FarmS.cia com secç5o de drogaria a retalho .........•.... .. . . 
201 jFarmS.cia com grosso atacado . •.......... .. ............•.... . 
202 Fato [cito ...... .... .... ..... .. . ............... . ............. . 

i .• Bairro 

-
~ .. 
"O ·--e: 
;! 
o 

1 
1 
6 
3 

20 
2 

33 
5 
8 
5 

47 
8 

308 
-

3 
5 

22 
4 

4 

" 5 

3 
- 1 

1 
177 
li 

184 

316 
19 

7 
4 
8 
1 
9 

10 
3 

" 4 
1 

2 
1 

58 

1 
29 
3 
1 

2 

1 

6 
65 

1 
1 

13 

Valores 
do unposto 
municipal 

11 '176S 
2 026S 

18 297$ 
2164S 

26662$ 
47 46SS 
19 732$ 
8 576S 
4 l90S 

14 S67S 
22 383$ 
4 798S 

808 287$ 
• • 
5 132S 
2636$ 
• • 

119 655S 
50 086$ 

• • 
2633$ 

510S 
2 502$ 
• • 

li 408$ 
• • 

67$ 
125927$ 

4 598$ .. 
253499$ 

•• 

648 596$ 
7750$ .. 
1 998$ 
8 575S 1 
4 661$ 

136$ 
32 337$ 
3 9.12$ 
7 426$ 

919$ 
1 014$ 

338$ 
• • 
1 216$ 

81 432$ 
125 861$ 

. . 
1 osos 
8799$ 

8725 
22684S .. 

714S 

1 350$ 
. . 

14 78SS 
48 577$ 

818$ 
1 060$ 
6 076$ 

2. • Bairro 

~ .. .., 
".::l 
e 

& 

-
1 

22 
2 

23 

2 

42 
10 

-

59 

2 
3 
1 

-

1 
4 
1 
6 

5 

-
79 
1 

82 -
99 
5 
1 

20 
1 
2 
1 
9 
4 
2 
1 
2 
5 

4 

- li 

2 
15 

- 6 

1 

2 
2 
2 

26 -
1 

V;dorcs 
do imposto 
municipal 

• • . . 
. . 

676S 
53 816S 

610$ 
17 092S .. 

812$ .. 
40 783S 

107 398$ 

167 670$ 
•• 
• • 

608S 
23 798$ 
77 491$ 

•• 
136$ 

3784$ 
102$ 

2302S . . 
8 308S , .. 
. . 

102981$ 
5 404$ . . 

2009~6$ 
• • 

25 617$ 
1 soss 

34$ 
9 552$ 
6750$ 

744$ 
136$ 

5 474$ 
1 488S 

542$ 
136$ 
270$ 

2706$ 
• • 

11 720$ . . 
20 797$ 

• • 
474$ 1 

8056$ .. 
7 226S 
• • 

204$ 

676$ 
352$ 

11454$ 
25668$ 

• • 

S.• BairTO 

ri .,, .. .., 
º:l 
e 
g 
o 

-

1 

12 

10 

7 
11 

3 

5 
17 

8 
6 

15 
2 
3 
4 

~ 
10 

78 

" 
42 
22 -

-
-

13 

1 
5 
2 

1 
6 
2 

1 
2 
1 

8 

-1 

9 
2 
3 

21 

2 
11 

-

Valores 
do imposto 
municip~ 

• • .. 
28688$ . . 
85 S50S 

. . 
• • 

12 6945 
65 333S 

94708$ 
• • 
6854$ 
• • 

48 716$ 
369369$ . . 

6 566S 
64 670$ . . 
21 272$ 
4 660S 

13 110$ 
243M$ 

• • 
145 997$ 

14 824$ .. 
405 222S 
262605 

29445$ 
5681S 
. . 

19 382S 
• • 
• • . . 
s 208$ 
3 852S 

25 651$ . . 
1 0805 

11 917$ 
3 038S 
.. 

21976S 
6 954$ 
62785 
. . 

12 600$ 

• • .. 
• • 

4 ~94$ 
8 912S 
82365 

g} 466$ 
• • 
8482$ 

18 990$ 

'. 

4.• Bürro 

ri 1 .., 
Valores .g 

::: do imposto 
e municipal ~ 
CI 

-
- •• - •• 

2 8 102$ 
- •• 

6 8 372$ - •• 
9 8006$ 
1 2 700$ 
2 2 230$ 

- • • 
16 19 267$ 
6 35 732$ 

41 so 817$ 
2 9 114$ 
6 39 626$ 
2 64 666$ - • • 
8 233 138$ - .. - • • 
3 2027$ 

- .. 
5 14 01()$ 

- •• 
3. 11 678$ 
2 8776$ 

- .. 
34 61 654$ 
21 3-1 969$ 

- .. 
47 1055979$ 

- .. 
51 70 327S 
19 33 106S 

- . . 
19 12 234S 
2 685 
1 1 216$ 
2 846$ 
4 994S 
1 4 254S 

- .. 
- .. 
- •• 

1 844S 
- .. 

2 879S - .. 
4 23 896$ - .. 

1 
- .. 

l i 11 62'lS 
- .. - .. 
- • • - .. 

7 3250$ 
1 6SS 

- .. 
21 45 915$ 

1 6763 
1 5 400$ 

1 1 616$ 

-

õ.• Bairro 
1 a.• Bairro 7! 8.urro Outros concelhos Totais 

--- 1 - -
l'.I l'.I ti .g ri .., .., .., .,, .. V~ores .. Va.loteS .g Vitlorn .. Valores .. V~ores .., .,, .,, .., 
·- do imposto ·- do imposto ·- do imposto '.j do imposto ·= do imposto - - -
~ municipal e municipal e munici1>3l :;i municipal e muniapal .. l:l l:l "' "' CI CI CJ o o 

1 

- .. - .. - .. - • • 
1 

1 11 476$ 
1 338$ - .. - • • - .. 2 2364$ 

11 4'1 556$ 2 1 216$ 2 6 076$ - .. 24 106 935$ 
1 4C6S 1 2700S 1 4 726$ - • • 7 10 672$ 

19 66 1915 8 10 8025 9 7 194$ - •• 96 258 567$ 
1 5400$ - • • - .. - .. s 53 478$ 

23 10 137$ 18 15 542$ 15 6 577$ - •• 131 88 042$ 
7 17 066S 3 3376S 3 1 858$ - .. 19 33 576$ 

=5) 
.. 2 374S 2 741$ - •• 16 8350$ .. - .. - .. • • 5 14 567$ 

39 037$ 24 34 621S 26 135 1705 - •• 214 303 955S 
2 1 116$ 1 1 104 429$ 13 S4 285$ - •• 61 373 091$ 

367 1 897 951$ 168 810 621$ 219 896 716$ - .. 1 196 4156 770$ 
- .. - • • - .. - .. 2 9 114$ 

2 1 352$ - .. 2 406$ - . . 16 53 370$ 
1 42$ 2 272S 1 6150$ - •• 13 74 974$ 

- .. 1 67$ - . . - • • 9 72 581$ 
10 646 265$ 10 581 921$ 2 272$ - .. 76 2028 111$ 

- •• - .. 1 4 388$ - .. 5 54 474$ 
- .. 2 1 688$ - .. - .. li 8 390$ 
- •• 1 68S - .. - .. 18 73 182$ 

3 712$ - . . 1 2700$ - .. 9 4 024$ 
2 54-0S _1~1 8645$ 1 676S -· .. 44 49977$ 
1 608$ . . - . . - . . 3 5 268$ 
1 406$ 406$ 1 540$ • • 17 45856$ 
4f 9672$ - .. - .. - . . 10 42 752$ 

- .. - .. - .. - 1 67$ . . 
146 784 09$ 89 65 174$ 97 69907$ - .. 656 650049$ 
15 261 13$ 8 5002S 4 ~ 298$ - .. 76 93 208$ 

- .. 2 608$ - .. - 2 608$ .. 
148 268 265$ 128 295 738$ 74 137 301$ - • • 741 2 616950$ 

- • • - .. - .. - 4 26260$ .. 
308 460 772$ 182 59 737$ 108 11 682$ 17 40 355$ 1 123 1406531$ 

2 676$ 19 8973$ 9 1 572$ - •• 95 59 566S 
1 136$ - .. 12 177$ - 14 341$ • • 
6 2704$ 14 5192$ 4 2 398$ - •• 83 53 460$ 

- .. - •• - .. - .. 7 15 393$ 
4 2 232$ 3 6280$ 1 474$ - .. 19 15 610$ 
1 270$ 1 338S - .. - • • 6 1 725$ 
li 2912$ 5 2266$ 3 914$ - •• 45 50 105$ 
3 2 164$ 5 3178$ 

- 31 
1 110$ - .. 31 19 9881 

- • • - . . • • - 7 33 619$ . . 
4 7 834$ - .. 1 1 014$ - 10 9933$ • • - .. - . . 1 338$ - 8 2 702$ . . 
5 7292$ 3 1 758$ - .. - • • 21 24 ssss 

- • • - . . - •• - 2 3038$ . . 
- .. 4 4 322$ 1 540$ - 13 216i7S . . 

1 68S - •• - • • - 3 106 476S . . 
43 60799$ 11 15 595$ 

: 251 
85 625$ - .. 154 339 527$ - .. - •• - 1 6 278S •• • • - .. 1 406$ .. - 4 t 960S . . 

32 11 166$ 15 5 518$ 16 8 3'12$ -· . . 126 69 l33S 
1 3 376S - .. - • • - 4 4 248S . . 
8 15 534$ 1 5 064$ 3 2 195$ - 25 52 703$ .. 

- .. 1 406$ - - 1 406$ • • .. 
3 2228$ 2 1 488$ 1 338$ - 9 5002S . . 
2 2296$ 3 2 376$ - •• - . . 24 14 442$ 
1 338S - .. - . . - . . 6 9670$ 
1 2228S 1 1 osos 2 5 4-02S - 15 46185$ .. 

74 57 725$ '14 41 641$ 49 8 1733$ - • • 300 401 728S 
2 1 01 3$ - .. 1 1 014$ - 5 3 581$ . . 
3 5 200$ 1 100 104$ -

61 
.. - . . 

1 
8 120 246$ 

3 642$ 3 2636 7 'JISl - .. 44 39 s.sss $ $ 



1 

.Sl t.• Bairro 2.• Bairro a.• Bairro -.!!: ~----------..,----....... --- ------.... -.. 
i .. ·-" e 

] 
~ 

203 Fatos paza miscaras. teatro, etc. . .... . .•.. .. . ... ••. ... .. • • . . 1 
2C>4 Fábrica do fCl"n1cotos . ....... . ....... . . . ..... . ....... . ....... . 
205 FerTador (com oficina) . . .. . .. . . ..... .. ..... .. ...... . . . ..... . . 
200 F Crragc n s . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · 
7:07 Ferro em chapa, em barra, verga.lhão, etc. . .... ...•• .. ..•. . 
208 ~erro . . ..... . ......... . ..... . .... . .. . .. . . . .... .. .... . . . ...... . 
209 Ferro usado. sucata (mercador de) ........... ... . . .... .... .. 
210 Filtros ou aparelhos para depurar llquid~ . ... •• .. .. .. ...... 
211 Fitas para animatógrafo (filme$) .... ................ .. ... .. . 
212 Flores artificiais e an:Uogos . . . .. ... .. .... . ..... . ... . .. . . .. .. . • 
213 Flores naturais (mercador de) ..................... . ... . . . .... 1 
214 Fogo de artificio (armazém com ou sem fabrico próprio) ... . 
216 Folha. de Flandres .... . .. . ...... . ... . . . . . ............. . . · · · · . . 
217 Formas .......... . ... .. . .. .. .. .. . . . . .. . . .. ... .. . ..... .. .. . . . . . 
218 Fomeiro (empres4rio de fom os pan cozer pão e análoSOS) 
219 Fot~fia ... . ....... . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
220 Fot~vura , tricomia, i lncogravura e an1togos (oficina <kl) 
221 Frigoríficos (explorador de) . . ... ... .. . ..... . ..... .. . . .. ..... . 
2.22 Frutas e hortaliças .. . . .... ... ... ... .. . . . ...... . ... . ......... . . 
223 Frutos secos ............ . ..... . . . ..... ... ... ... ... .. .. . · . . .. . . 
224 Fundas ou aparelhos ortoJ)Micos .. .. ... .. ....... .. . . . . . .... . 
225 Fuodiç!o de artigos de . .... . .. . . .... ..... . .... ...... .. ..... . 
226 Funerais (alondor de apetrechos para) . . •..• .•• .. . .. .. .. . . .. 
'01 Funileiro . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . ......... .. .. . ....... . . . . . .. . 
228 Gado vivo ... . . . . ...... . ............ . . . . . ..... ... . . .. . ....... . 
229 Galão de ouro ou prata . .. . ... .. . .. .... . . ...... . . . .. . .. ..... . 
231 v.\s ou electricidade (f6.brica de) . ... . ........ .. ...... . .. . .. . 
232 Gelo (fibrica de) ...... . ..... ... . ..... . . . .... .. ....... .. .. . .. . 
233 Ges:so ....• .. .. . •.• ••. . • •• •••. .••. •••. •• •...• . ...•.... .. ••..... 
234 Gm vador .. . .. .. .. . .. .. .. . . .. ... . · . . · · .. · · ... · · . . · · · · · · · · · · · · · · 
235 Gravatas .......... .. ... .. ..... .. .. . .. . . . .... . . .. . . .... . . . .... . 
236 Gr:l xa. e an .i! ogos . • . • • . • • . • • . . . . . . . . • • . . • . . • • . • • • . . .. • . . • . . . . . 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) ... ..... . . . ... . . . . . .. . . . .. . 
239 Ilumioaçã.o ... . ... . ... . . . ..... . ...... ... ..... .. . . ... . . .. .. ... . 
240 Instrumentos de precisão e cir6rgicos . .. ... ..... . .... . .. .. .. . 
24:l Jóias e platina .. ...... . .........•. .. ..... •.. ... ... . . .. . ..... 
243 u ...... ..... .... ... .......... .... .. ..... ..... .. .. .. ...... ... . 
244 U em ra.1na . ...• ..•. . . . .. ... ... .. . .. .. .. . .. •... . . ......... .. 
245 Lacre e aoi.logoe ..•.. . . .... . ... . .•. ... ... .. . ... . ... . . . · · ... . 
247 Lápis, penas de escrever e anâlogos .. .. . .. . ... ..... . . ... . . . 
249 Latas para embalagem de cooser. e outros produtos (fáb. de) 
250 Latoeiro ..... . ... ..... .... .. . . ... .. . . .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
252 Lavandaria (cmpresãrio de lavagem de roupa) . .. .. . •... . . •• 
253 Legtimcs .. .... . . . ... . . . .. . . . . . ... . .. .. . . . . · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · 
254 Leitaria . . ..... ... ..... . . ... .. . .. . . ... .... ...... . . · ·. · · .. · · ... . 
255 Leite .. .. .. . . . ... . . ...... ..... . . . .. . .. ... ..... ...... .. . . . .. .. . 
256 Lenha e out ros con1b11stlveis a nálogo-. .. .. .. . . . . .. . . . •.• .... 
258 Limas (f:lbriea de) ...... .. . . . . . ...... .. ..... .. .. . .. . . . . .... . 
259 Linhos. juta11, ca.iro e similares ...... .. ... . . ......... .. . .... . 
260 Litogra.fia ... .... .. . . . ... . ... . ... . ... . . .. ... . ......... ... ... . . 
26 l Livreiros .... .. ... .... . ... ..... . . . ..... .. ... . .. . . . ... . .... . ... . 
262 Lixas . .. . ... .. ... .. . .. . . . . .. .. .. . .. ..... . .. . ... . .. . ... .. .. · · . 
263 louça de ferro esmaltado . . ....... ... ... ..... .. . . .. ... ... . .. . 
261 Louça de p0rcclana ou p6 de pedra .. ... ... .. .. ..... .. . . . . . 
265 C.Oit(a de lxlrro . .. . .. . ...... . . • . .. . ... . .. .. ... . . ... . . .. . . . . . . 
266 Lo1tsas .. . . . . . . . ... ... ... .... . . .. ..... .. .. . . ... . ....... .. ..... . 
267 Luva._-; . . . . . . . ... . . . .. .... ... ... . ... . .. ... . . . .. .... . . . ... . 
268 :\ladr:I"' d~ co~·c de á rvore; pora c~tratr n casca tabuado, 

n· •d• 'r.h <I•· • on,ln«;~ torO'- . ltnh~ . r 1c (l'mpresário) 
269 ~hde!ras .. serraçlo, ap:irtlhador de fabricante e limpos, car· 

p1nta.na. . .. ... .. . .. . ... .... ... . ....... . . . . . ... . . . . . . ..... _. 
ZJO :\f~lu . . . . . . . . ... ... ... ..... . . . .... .... .. . . .. .. ... . ... .. .... . 
271 ~fantciga de !cite e queijos .. . . .... . ..... . .. ... . .... . . . .. . . .. 
272

1

\fáqninas para agricultura ... . . .... ..... .... ... . .... .... .. ... . 
'r/3 ~J6q11 ina.s de costut:l. . .. .... . ..... ....... .. . .. .. ... .. . .... .. . . 
274 M!quinas de escrever, registar ou contar . . . . . . . . . . . .. •.•... 
'2:15 Mi quinas iodustria_is . ....... .... . .. . . . .. . ..... . .. . ... .. ... . .. . . 

·--d 

& 

: I 
3 

24 
3 

10 
74 

7 
7 

1 IS 

2 

n 
2 

652 
14 
3 

24 

-321 
23 

-
10 
3· 

68 
7 

1 
6 

86 
3 
1 

26 
1 1 
17 
11 

372 
7 
1 

~ , 
7:0 

1 
; 

46 
15 

7 

12 
1 

li 
li 
13 
8 

22 

Valores 
do imposto 
municipal 

471$ 
102$ 
948S 

51 592S 
4 052$ 

67 nss 
38 061 s 

• • 
4 696S 
2 278S 

16 180$ .. 
3 376S .. .. 

31 330$ .. 
4 356S 

158 883S 
2 955S 
1 250S 

17 036S 
• • 

14 534$ 
20 01 IS 

• • 

2 790$ 
7 023S 
•• 
5 359$ 
8 172$ 
• • 
4 050S 
4 191S .. 

130 005S 
3848$ 

22$ 
•• .. 

27 579$ 
1 +i9S 
2 0~4$ 
5 274$ 

40 962$ 
4 395$ 

270S 
7 426$ 

136$ 
12 422$ 
14 176$ 
3 871S 

40 228S 
6 ~S .. 
• • 

93 721S 

45 7JIS 
1 418S 

15 956S 
152 'i)(iS 

6 597$ 
21 101 s 

161 171 s 

j 
·-d 

!J 
o 

-
3 

25 
JS 
4 

57 -
1 
1 

43 -
2 --

57 
8 

450 
18 
2 
5 

-
--

l·I 
1 

3 

48 
4 
3 
2 
8 
1 

12 

-
1 

3 
12 
s 
9 
5 

69 
1 

1 -
27 

4 
25 
6 

- 1 
1 

31 
1 

7 
1 

1 1 
1 

17 
t~ 
6 

Valores 
do imposto 
municipal 

2 972$ 
• • .. 

69 1 IOS 
422 310S 
105 438S 
22 012$ 
. . 
1 688$ 

68$ 
2 327S 

6 114$ 
•• .. 

28 563S 
5 336$ .. 

138 717$ 
: 366$ 
2970$ 

11 918S .. 
11 170S 

203$ .. 
37 361S 

• • .. 
5 056S 
3038S 
2668S 

778S 
9962S 
5 400S 

77 476S 
676$ 

•• 
• • 

27SS 
1 ·t32S 
6 01 IS 

700S 
2 5fl9S 
6 912S 

510S .. 
270S .. 

9607$ .. 
12 328$ 
57 3.>4$ 
3986$ .. 
1 622$ 

19 238$ 

7768$ 
3 376$ 

63929$ 
1 350$ 

11 35-IS 
9 380S 

42 460$ 

i 
'O ·-e 
g 

CI 

Valores 
do imposto 
municipal 

l 688S 

.. 
26 180 858S 
3 2 095$ 
2 5 740$ 
3 306$ .. 
9 15 733$ 
5 3 344S 

14 7 385S 
1 4 388S 
1 6 026$ .. 
1 1 350$ 

57 236 UiOS 
3 3 312$ 
2 13 3645 

34 36 439$ 
3 22 075S 
1 676$ 
7 15 498S 

• • 
7 11 272S .. 
1 4-06S 

• • 
2 2 498S .. 
1 102S 

22 14 327S 
• • 

15 89 382S 
1 1 t 138S 
3 18 4968 

16 82 ,138S 
99 1008299$ 
3 4 SôOS -
1 
1 
2 

• • 
704$ 
676$ 
:.12s .. . . 

1 1 620$ 
15 2 4415 
1 1 726$ .. 

•• 
1 6 414$ 

5i 79 652$ 
2 56'lS 
2 8 100$ 

22 119 5875 
1 7 S9SS 

.. 
15 28 055$ 

8 142 933$ 

1 676$ 
1 1 3505 
8 24 ®1$ 
6 219 976$ 
2 3 578$ 

22 153 206$ 
17 126 255S 

1 
4.• Bairro 5.• Bairro 

ll ti 
'O 'O .. Valores .. Valores 
'O 'O 

do imJ)O'tO do imposto ·:: ·:: 
e " ~ 

municipal g municipal 

o o 

3 1 048S - .. - • • - .. - .. J 136$ 
25 81142$ 17 84 182$ 
12 185 136$ 2 21 128S 
5 18 7005 7 1022811 

IS 6497$ 39 20 340 
1 1 014$ - • • 

2 1 014$ li 54 408S 
2 81$ - • • 

24 5 022$ 86 10 450$ - • • - •• 
1 5 386S 1 4 osos 
1 1 014$ 1 68$ - .. - .. 

40 170 923S 68 19 019$ 
8 44690$ 1 136$ 
1 32400$ 11 21 916$ 

568 319794$ 763 144 397$ 
3 1 732$ 14 2 310$ - 1 338$ .. 
s 12 896S 7 14 097$ 

-171 3 1 553$ • • 
9 243$ 13 3 926$ - 7 6889$ .. - • • - •• - 1 204$ .. 

- 61 
3 312$ 9 13 6605 

3 36488 . . 
2 7630$ 1 946S 

1 1 701S 21 14938 
1 18 900$ 2 610S 
4 10 128$ 2 60765 - • • - •• 
8 33 215$ 9 6 551$ 

- •• - •• 
7 4 574$ 42 130 539S 
2 255$ 1 1 620$ 

- •• - •• 
- •• - •• - .. - .. 

3 2 t98S 14 9 930$ 
- 18 7 842$ .. 

42 12 231 s 16 2 308$ 
21 26 076$ 4 1 556$ 
60 5 918$ 246 34 402$ 

- 14 8 283$ •• - • • - •• 
1 67$ - .. 
1 1 350$ 1 1 216$ 

= 431 
34 352$ 18 8606$ -.. •• 

4 2636$ • • 
16 208980$ 25 24 112$ 
2 845$ 22 16 893$ 
1 136$ - • • 
1 3376$ - • • 

4 68 9S4$ 10 18 243S 

2 1 862$ 7 69432$ 
1 338$ - . . 
li 28965$ 7 15 597S 
4 51 234S 1 40 soas 
3 19 914$ 9 9 456$ 

,~I 83 369$ 9 113 744$ 
249 260$ 17 112 704$ 

s.• Bairro 7.• Bairro 
1 

Outros concelhos Totais 

- .... - -----.. ll ti ti ., 
'O 'O 'O 'O 

Valores .. Valores .. Valores .. Valores .. 
:s! 'O 'O 

do imposto 
'O 

do imposto do imposto ·- do imposto ·- ·-~ - - -d municipal e municip3.I j municipal e municipal g & 
.. 
& CI 

1 ' 1 1 IS - 9 6 193$ - .. .. 
- - 1 102$ - • • •• • • 

406$ 5 1 490$ - • • 1 - .. 
149 547 634$ 14 42 870S 18 28 850$ - • • 

5 54 002$ 4 164 026$ - .. 44 852 749$ 
3 12 220S 3 814$ - •• 34 312 968$ 

20 11 026$ 118 105 412$ 4 370S 330 204 024$ 
- •• - .. - •• 1 1 014$ 

270 298$ 24 191 409$ 1 1 350$ - • • 55 
- •• - .. - .. 15 5 n 1s 

53 296$ 42 8 167$ 22 3 165$ - •• 349 
- • • - •• - . . 1 4 388$ 

1 54 000$ 3 3 174$ - •• li 82 456$ 
- •• 1 1 1688$ - . 3 2nos 
- •• 1 338$ - . . 2 1 688$ 

410 545 593$ 69 47 448$ 12 12 077$ - • • 
2 1 824$ 1 12 150$ - • • 23 67 448$ 
2 5 874$ - • • - • • 18 'n 940S 

2731 60717$ 240 73 604$ 6 1 515$ 2 986 934 066$ 
4 794$ 3 1 858$ - .. 59 33 090$ 

- • • - •• - .. 7 5 234$ 
18 838$ 61 130 981$ 4 7 6'98$ 9 - .. 

2 3038$ 1 102$ - • • 6 4693$ 
12 4 830S 15 5498$ - .. 110 63 473$ 
3 6583$ 4 814$ - .. 38 34 500$ 

1 406$ - • • - • • - • • 
1 1620$ - . . - .. 2 l 824$ 
2 374$ 6 57 478$ - .. 38 117 476$ 

- . . - • • - .. 6 10 671$ 
- • • - • • - • • 4 8678$ 

23 1 934$ 16 1 147$ 6 t69S 215 30 186$ 
2 1 082$ 2 15 568$ - .. 18 47 370$ 
5 49 275$ 1 4 726$ - .. 30 162 255$ 

- • • 1 82$ - .. 5 16048$ 
3 39286$ 3 491 $ - • • 40 112 192$ 

- - • • - .. 17 87838$ .. 
35 130 961$ 14 247 224$ 1 73S 326 l 729 151$ 
2 337$ 1 270$ 1 147$ 14 12013$ - .. - .. - • • 1 22$ - - • • - • • 1 204$ • • - .. 1 57 376S - . . s 58 330$ 
8 12 171$ 6 22328 - •• 71 59 084$ 
6 2569$ 9 to 860$ - .. 49 34161$ 
4 612$ 4 1 691S - • • 92 19 586$ 
6 4 934$ 18 12 7708 - .. 66 54 799$ 

122 12 329$ 130 12 737$ 3 144$ 1 017 115 84SS 
1 1 080$ 6 7 429S - .. 30 264538 
1 54-0S - •• - .. 2 810$ 

- • • 1 810S - .. 5 8 573S 
4 10 4648 3 81 074$ - .. 11 100 6548 

18 6 279$ 8 2 030S - .. 191 152 948$ 
1 27$ 1 1 3SOS - .. 5 16 1 ISS 
1 406S 1 810$ - • • 17 28 151S 

23 22 317$ 17 9 142S - .. 176 481 720$ 
1 4 388$ 7 6 316$ 12 612$ 66 47 534$ 

- • • - .. - .. 1 136S - .. 2 3 ().!()$ - • • 221 36 093$ 

6 26 059$ 2 44 690$ - •• 40 413 841$ 

1 3 7 292S 2 7 560S - .. 34 140 324$ - • • - .. - .. 4 6 482$ 
li 10 200$ 2 676$ - .. 61 159 417$ 
5 12 2205 2 88 426$ - • • 30 566 262$ 
li 49 284$ 1 174 360$ - .. 62 307 543$ 

'ºI S4 72~$ 3 340$ - .. 731 435 864$ 
19 51341$ 11 20 708$ - .. 11 1 766899$ 



:3 
l. • Bairro 

·--... ---.. -n .. ·- Designação 
g 
"' .. 
~ o 
~ 

ZJ6 t..farc:e.rra.ria.s . . ..... .. .......••.... . . . ....... . ... .• . .. .... .. .. . 1 
218 M:i.rgarinas e outras gorduras comes ti veis • • • . • • • • • . • . . ••... • 
m •16.rmo~ .. . ....... . . ... ... . ... . ... . .............. . ....... . . 
280 ) lusa ou polpa de madein\ . .... ... ....... . .. . . .. .. .. .. .... . . 
281 Aia.ssas alimcot{cias . .... . .. . .... . . .. ... ...... . ..... .. .... . .. . , 
282 )faterial elktrico ....... . .................... . .... . .. . .. .. ..... . 
.283 Melaço e ao&J.ogos .. . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . ... . 
284 Mcrt<td0< ' olm- o valor locativo (empres~rio de) •.•.•.•....• 
285 Me·rcea.rias .. ~ ...................••.......... .. .. .............. 
286 Minera.is .. ... ... . ......... .. ... . . ... ... ....... . .. .. . ... ... ... . 
288 Modas (confecções de vestidos e ao6.Jogos, mcn;ador com ofi· 

cina ou estabelecimento) ..... ... . ..•..• .. .. . •... . .. .. ••.. 
~ Modista (qU:LOdo vendam preparas, f:lzcndas e ao6.Jogos) . . •. 

1 ~to!dura.s .... .. ......... . ............ ..... . ............. . __ ... . 
~ Móveis de verga e análogos .... •••..•.....•..•..•.. . . ..• ..... 

;t Móveis usados ... . . .. ........ .. .. .. ............. . ... .... . .... . 
295 Móveis (alugador de) ... ...... .. ... .. . .. ..... . ..... . . ... ... . . 
296 ~f . ()Sa.ICOS • • • • • • • • •. • • •• • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • •••• • • • • • •••••• . •••• 
~ M6.s:.!ca _ .. . .. . ......... ... .......... . . ...... . ...... ... ...... . .. . . 

300 
Nav1<>S ........ . ....................... .... ... ........ ... .. . ... . 
Niquelador ........ ......... . .. . . .. .... . ...... ..... .. .... . ... . . 

30J Obreias e análogos .. .... .... . .................. . ..... ... . ... . 
303 Oleados (linoleum, pergamóides e amUogos) . . . . . . . . . . . . . 
3C» ôlcos. petróleo, gasolinas e seus deriv:i.dos .. . . . . . . . . . . . . . 
305 ôptica. ....... .............. .. ....... .. ......... . ...... ...... . . 
306 Ossos, chifres, unhas e anãlogos •• .. ••... ......... .. ....••.. 
307 Ouro (artigc>s d.e) . .. ~ . .. .. ..... ................ .. ..... .... .. . 
.308 Ovos .... .... ..... ... . . . ... ........ .. . .. .. ..... ... . . ... ....... . 
3()9 Padarias .. ... . . .. ..... .... ... .. .. . . . · · · . . . · · · · . .. · · · · · · · · · · · · · 
310 Palha e anilogc>c . ... ... . ....... . ........ .. ...... .. .......... . 
31 l PaJha .................. . . . .... .. . ... .. .... .... .. ...... ... ... . 
313 Palitcas .. ..... . . . . ... . ........................... . ..... ... . .. . . 
314 Palmo. (fâbrica. ~e artigos de; annazéns de ar1igos de; mcr 

c:i.dor de artigos de ; exportador de artigos de) •. .. . ... 
31S Papéis piot:..dos ...... . ........... . ....... ... ... ... ... .... . 
316 Pas>el. P&.PCl:io e ca.:rti o ..... .. .. . ..... .. . ... .... ... .. .. . . .. . . 
317 PaJ>e) p:ara c.i.garTC>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
318 p 1 . ( rti . 6 . ) apc ana a gos para c:scnt no .. . .. .. ..... ...... .... ..... . 
319 Parntnt.."nlo-i. .. . ... .... .. ........•......... . ..... ... .•.... .. , .. 
320 Pássaros (mercador com cstabelccimcoto) . . . . . . • . . . . . . . . 
321 Pa!ta para piapiel ... • . . . ... . ....... . .•• . ... . .••... •. . .•...... 
322 Pastelaria ... ...... . . . .... .... ..... .. ...... . ..... .... .. ...... . 
323 Pasteleiro . ........... . . ..... ... .. .. ... . ... . .. . . . .. .... ...... . 
324 Pe<lrciras . .. ... . .... . .. . . . . ........ . ............ . .. . ... . .. . . ... . 
325 Pei.x.c CTCSCO e mariscos .. .. . .. ... .. . . .. .... ......... ..... ... . 
326 Pele:arc>s . .. . ... .. . .. . ... ... .... .. . . ... ....... . ............. .. . . 
327 Peles JXl.r.1 usos industriais . . .•.• .• .••••. • ...•.. .. ... ... ... 
328 Pelos e fel tl'OS ...... ..... ... .. .... .... . . .... . . .. .. ... ....... . 
329 Penas de escrever ..... . ....... . .... . ........ .. . . . ... . ... . . 
3.30 Peneiras .. . . .. . . ...... .. .. . .. ..... ..... . . . .... .... ... ...... . . 
331 Pen<ão 011 hi:xpedaria (10 o. 20 hóspedes) ... .. . . . . . ... ... •. . 
332 Penteeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
333 Perfumes . . . . . . . . . . . . ...... ..... .... . . ..... . . .. . . . ... ..... .. . 
334 Pérolas e pedras preciosas .. . .... ...... .. .. ... ............ . . . 
335 Pimenta ou colorau ... . ....... . .. .. ... . .. ... .. . . .. . . . ... . .. . 
336 Plantas e i rvores ... .. . . ...... ... ... .. .... . . .. ... . .. .. .. . .. . 
337 l>tncéi.s . . . . • . . . .... .... .• . ... .• ..••... ............•. ..•.. ... . 
338 Pintor (oficina de) ........ .. . .... ..... ..... ... . ........ ..... . 
339 PO<'e ro •·mpn <.~rio de con•tn:ção e l'm!X'r.a <IP poços) ... . 
340 l'ol.dor ofi ina ''' ) • .. •.. ••.••• ....•..• • 
341 Pólvora e dinamite ......... .. .......... ... ... .. .. .. .. . . . . .. . 
343 P6 ou p0mada para limpar metais .•............. .. . .. .•. . .• 
344 Prata (art ig<>S de) .. . . . . . .. . . ... . . . .. . .. . . . . . ... . .......... • _ 
J.15 Produ tos qulmicos pa.ra ioddslrias .. . . . . . . . . . •..•......• 
346 P md1110< q ulmic:os para uso fa.rm.'.lceut ico . . . • • • . • . .. .. ..• . .. , 

347 Pua~: J~b~~-. ~~: .. ~~~~ . -~~:. -~~~.~~. -~~; ... i~~.~ .. 

!! 
'O .. 
'O 

1 

·--e: 
~ 

Ol 

163 

- 1 

2 
1 
1 

598 
3 

Valores 
do imposto 
municipal 

105 483$ . . 
)4()$ 

•• 
1 014$ 

608S 
338S 

• • 
470987$ 

3 512$ 

12 1207.SS 
86 35 315$ 

1 33$ 
9 5 406$ 

29 10921$ 
3 2 634$ 
1 3 376S 
5 7 328~ 
1 2 012574$ 
1 406$ 
2 1 !SOS 
1 ooss 

37 te» 424S 
8 10 S<HS 

60 
2 

601 
2 
2 

7 
1 

55 -
1 

5 

2 
2111 

2 
3 
1 

16 
2 

30 

19 
1 

25 

1 
5 
~3 
8 

.. 
31 647S 

1 622S 
355 346S 

3443S 
7966S 
•• 

. . 
28 185$ 

6í6S 
i.S 167S 

• • 
405$ 

• • 
4 861$ 
. . 
t 486S 

78 543S 
812$ 
880$ 
106$ .. 

• • 
14 l 16S 

134$ 
29709$ 

14 039S 
474$ 

3 555S . . 
676$ 

S 369S 
130 386$ 
40003S 

.. 

2.• Bairro 

~ 
1 .. 

'O 
'.:l g 
o 

84 
1 

2 
1 
1 

-
312 

1 

3 
29 

1 
8 

25 
1 

9 
3 
2 

2 
22 
14 
1 

71 
1 

241 

1 

1 

4 
1 

22 
1 
2 
1 
3 

~4~1 
1 
7 

1 
2 

24 

2 
1 

11 
1 

17 
1 
1 
5 

12 
4 

-1 

Valores 
do unposto 
n1unicipal 

66 831$ 
204$ 

• • 

11 140S 
810$ 
405S .. 

818 975$ 
2026$ 

2432$ 
13 014$ 

67$ 
2484$ 

27804$ 
1 148S 
•• 
3 236S 

63 536S 
1 284S .. 

136S 
59069S 
17 802S 
1 688S 

104 IOOS 
136S 

164 625$ 
•• 
• • 
2634$ 

685 
• • 

12 357$ 
1 216S 

64 560$ 
82$ 

338$ 
1 350$ 
3 242$ 
•• 

810$ 
23984S 

136$ 
15 596S 

•• 
204S 

2 516$ 
15 607$ 

• • 
17 017$ 
. . 

15 660$ 
82$ .. 

3653$ 
756$ 

4 304S 
13 500$ 

102$ 
5 960$ 

94 318$ 
27 341$ 

.. 

a.• Bairro 

~ 
.{!! Valores 
· ~ do imposto -e municipal .. 
" 

1 
o 

'ri 87 742$ .. 47 927$ 
- • • - • • - .. - • • - • • 

1 1 824$ 
65 259 556$ 
2 7 372$ 

12 34 759S 
33 17 567$ - • • 

1 15 248$ 
4 2 366S 

- • • - • • 
6 26736S 
1 2 816S 
1 676$ - • • 
4 13 326$ 
6 16 304$ 

30 66 374$ - • • 
11 5 339 303$ 

1 1 688$ 
44 58 130$ - • • - .. 

- . . 
- • • 

2 7088S 
4 71698$ 
4 63 486$ 

31 179 720$ 
1 67.SOS 
1 474S - . . 
3 28'.'SS 

- .. 
- •• 

6 1 120$ 
IS 100 305S 
s 10 906S 

- • • 
- •• - • • 

50 44 352$ 
2 1 095S 

51 65 9~7S - • • - . . 
2 1 488$ 

- . . 
• ) 845S 

- • • 
3 690S 
1 30 488$ - • • 
5 8 S9~S 

16 127 440$ 
6 89 334S 

- • • 

4 .• Bairro 

~ Valores 'O ·-= 
do imJ)OIStO 

;! 
o 

63 
1 
1 --
2 

139 

-

s 
18 

7 
9 

16 
IS 
3 

7 
li 
2 
2 

30 
9 

151 -
1 

1 
10 

IS -

-
21 

7 

1 
1 

10 

7 
1 

8 
19 
3 

municipal 

80678$ 
8101 

2700 
•• .. 

11 680$ .. 
• • 

411 859$ 
• • 

265 t76S 
13 579S .. 
8374$ 

53 128$ .. 
• • 

60784$ 
431874!$ 

2096$ .. 
9525 

20 121$ 
946$ 
610$ 

34 154$ 
1 782$ 

102 811$ .. 
810$ .. 

•• 
1890$ 

26 185$ 
•• 

29 &IOS 
. . 
l 620S 

238S 
10 264$ 

• • .. 
110 216S 

5266$ .. .. 
•• .. 

13 937S 
. . 
3 748$ .. 
• • 

170$ 
8 IOOS 
4766$ 
.. 
1471S 
4 050$ .. 
7 !SIS 

90436i 
li 342 

67$ 

().• Bairro o • B.lirro 7.• Bairro Outros conc:clhos To tais 

-- - "---~ ~ 

~ :i ti ~ n .., 
Valores "' 'O 'O ... "' Valores .. Valores • Valores .a Valores 'O -o 'O 'O 

~ do imposto ·- do imposto ~ do imJ)06to ·.::o do imposto '-" do imposto -e municipal e municipal e municipal e: munia pai Q municipal .. & ~ ;! .. 
" & o o o 

-
88 59 395$ 86 õi 437$ 62 58 138$ - .. 573 525 7<MS 

1 6i6$ - .. = 1 - 7 49 617$ .. • • 
- •• - .. • • - 2 3 240$ •• 
- • • - • • 1 6750$ - 1 67501 . . - .. 2 2 161$ - • • - 6 14 315 . . 

1 54(1~ • 1 622$ 8 15 260 - .. ) - •• 
1 ross 1 338 - .. - .. 1 689S .. 
1 1 688$ - • • - - 2 3 512$ •• .. 

437 256 819$ 314 192 835$ 343 346 990$ - •• 2 208 2 758 oi1s 
1 2700$ - .. - 7 15 610$ •• - . . 

25 19 841S 16 11 313S -:> 2738$ - .. 78 348 337$ 
73 34 466S 99 64 052S 21 6 748S - .. 359 184 741$ 

- .. - . . - - 2 IOOS • • .. 
4 2602$ 2 1 553$ 2 1 014$ - •• 33 36681$ 

10 6 552S 18 11 978S 5 38 410$ - .. 100 151 159$ 
1 676S 1 474;) 

=1 .. - 6 4 932$ • • - .. - .. - 1 3 376$ • • . . 
2 223-0S 2 542$ 1 102$ - •• 41 100 958$ 
3 t 622S - .. 5 56 091$ - 28 2 568 516$ •• 
1 608$ 2 1 S53S 2 474$ 1 54$ 13 7 ISIS 

- • • - .. - - 2 1 150$ •• •• 
2 1688$ - • • 4 1 o+2S - 20 17 752$ •• 

11 36869$ 10 50 332$ 13 72 465$ - .. 113 359 584$ 
li 3 658$ 4 2446$ " 3 444$ - •• 73 105 474S 
3 5 740~ 1 6076S - .. - . . 7 14 114$ 

32 18 792 29 42 4<>1S 26 li 969S - •• 363 ss:i 369S ,, 1 184$ 2 2 091$ 1 685 - .. 20 8 574$ 
525 275 067$ 325 157 9:!SS 337 191 156$ 16 900$ 2 243 1 306 023$ 

2 t 216S - . . 2 2<»S 1 71$ 7 4 934S 
1 676$ - .. 1 2 026~ - s 11 478$ •• - • • - .. - - 1 2 631\S • • . . 
1 1 350$ - • • - •• - 2 1 418$ •• 
1 169$ - • • - - 4 9 147$ .. • • 

li 56 7085 8 48 334$ 3 7 224$ - .. 47 2506915 
2 11 476$ - .. - - 8 76 85"~ • • .. 

33 15 886S 26 19 760$ 15 11 621$ - •• 197 396 354 
- .. - •• - - 2 6832S .. . . 
- •• - .. 

- 31 
440$ - 9 3 277S 

3 376$ 
•• - • • 1 .. - 3 4 961$ 

1 474$ 1 217S 
.. 

1 2 1 690$ - .. 23 24 5S9S 
1 170S - •• 1 68$ - ' 2 238S • • 
1 2364S 1 1 458S 3 S808S - 8 11 926$ .. 

297 62 056S 126 29 190$ 142 50 571$ 2 635$ 1 225 356615S 
9 51 308$ 7 12 762S - .. - . . 40 170 5S9S 
6 2'r/ 882S 3 12 490$ 1 5.WS - 25 268 294S .. 

- .. - .. - - 1 406S •• . . 
1 102$ - .. - - 2 306S .. • • - .. - .. - - 2 2 516$ •• . . 

17 25 192$ 38 41 8~4$ 13 10 552$ .. 179 168600~ - • • - .. - . . 4 1 229 . . 
28 88 542$ 23 25 128$ 19 26623$ 1 ~$ 185 256 778S 

- • • - .. 1 876$ - 1 876S .. 
- .. 1 S07S -

1 
- 3 16 167S •• .. 

7 4022$ '1 1 554S - .. - 151 7 316~ • • - • • - .. - - l 1 8 100 . . • • 
11 3862$ 13 4 66SS .\ 374$ - .. 71 32 207$ - . . 1 20268 1 l<»S '1 3 460S 

2 782$ 
•• 

11 8 1 086S 2 610S 1 20$ 74 14 518S 

= 1 .. - .. - - 3 48 038$ .. • • .. 2 4 118$ - .. - 4 4 89GS .. 
1 338$ 1 2<>1$ 1 676$ - .. 26 28 622S 

36 75 93-0S 2~ 89983$ 17 48827S - •• 167 657 320S 
18 95 357$ 6 128 470$ 1 6 076$ - .. 46 397 923$ _ , 

•• - •• - - 1 67 • • • • $ 



1.• Bairro 

Designação 

3481Ql1cijos . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
3<19 Quinquilhanas e brinquedos . . ... ..... ........... ...... .. . . .. . 
350 Reclames (empresa de) ..................................... · -351 Redes para pesca ou caça ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
352 Relógios ...• ... . ...... .... ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · 1 12 
353 Relógios (material de) . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
354 Rendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
35~ Resina e anM<>s:os ............... , ....... , . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 1 
3)6 Restaurante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
357 Retl"Q!Seiro .........••..... .. ••. , • . . . • . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . 43 
3S8 Rolhas de coTtiça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
3S9 Roupa .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 456 
360 Sabão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 4 
361 Sat>onctes • . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . 5 
362 Sacos e tecidos . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
363 Sacos de papel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
365 Sal ·- .......... •,•. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . 7 
366 Salsicheiro (com ou sem estabelecimento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
367 SaJ)8taria .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . ... .. 158 
36S Sarro de vinho e anilogos ...................... : . ........... . 
369 Selx>. cstea.rina e anã.logos ... . ...................... · · . · .... · · 
370 Seda e análogos . ................... .. .......... · · .. · · · · · · · · · · 
371 ScguTOS .•. .•.. . .• •.••. · • • • · • · · • • · · · • · · · • • • • · · · · · · • • • · · · · · · · • • · 
373 Sementes ....................... .. ..... . .. ... . · · .. · · · · · · · · · · · · 
374 Sementes oleaginosas ........ . ................. · .. · ·. · · · · · · · · 
375 Selos usados (mercador de) ....... . ................ · ·. ·. ·. ·. · 
376 Serigueiro e sir&'Ueiro (fibrica medlnica de) . . ............... . 
3n Serracão de madeira (fábrica de) ......... .. ....... · · · · ..... . 
378 Serralheiro (oficina de) ......... ..... ............. . ......... . 
379 Sulfato de sO<la .... .. ... ...... .... . .. .. .. . ........... .. ..... . 
380 Soldador (autogéneo) . , ......................... . · · · · ...... . . 
382 Tabacos estra.ngei.ros .................. .. .... .. ............... . 
383 falhos ................ .. ............................ .. ....... . 
~ ramancos .... .. ...... . ....... . ....... .. .. .... ............... . 
385 ranoa.ri3. ............................................ . ... .... . 

3 
1 
21 

Valores 
do imposto 
municipal 

13SS 
40 670$ 
2 128S 
• • 
5 425S 
7 189$ .. 

10 868$ 
40 742$ 
24 372$ 

251S 
59 81íS 

l 560 640S 
305S 

8419$ 
17 7SSS 
4 663$ 

19 924S 
72 337$ 

•• .. 
33 728$ 

204S 
3 37) $ 
•• 

382$ 
5603S 

19 714$ 
121 631 s .. 

•• 
46 121$ 
. . 
• • 

14 802$ 
386 fai:>etes . . ... . ......... . ....... . ..... . ........................ . - .. 
388 r elefonias sem fios .......... ........ ... .................... . 
3S9 l'elha .............. .. .......... . ............ ... ............. . . 
300 Tintas para escrever ........ .. .............. . ...... . ........ . 
391 Tinturaria .. ... . ......... . ... . ....... . ......... .. . . ....... . .. . 
39:1 finturaria para tingir, lavar e limpar a seco .............. .. 
393 Tipo de imprei:isa. ... ...... . .... ... ........... . ..... ... . . .. . . . 
.394 Ti J)Og rafta . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . · · . . · · . · · · · · · · · · · · · · · · 
395 Toldos ...... ........................ . . . . . ......... . .... . ..... . 
396 Tornciro de metais ou madeira (fábrica de) ............... . 
397 Trapo e 1>3,pel velho .... ..... . ................... . ..... . ..... . 
398 Tripas ... ... ....... . .. .............................. , . . ...... . 
399 Vassourt\S e anft.1ogos ...•.......•...........•........•. ..•.. . 
400 V clame P3J11 embarcações .............. . · . . · · · · · · · · · ·. · · · · · 
401 Velas .. . ...... ..... ...... . .............. . .. · · ·. · · ·. · · · · · · · · · · · 
402 Verga ou vime ..... .... .. ...... ............ . ...... . ........ . 
4-04 Viaçã.o (cmp·rcsa de) ... .. .....• . .. .. .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
4-06 Vidro (fábrica de moer) ............... . .......• .. ......... . 
4-07 Vidros ou cri.•tais naciona.is .. .. ...... . .. . ........ .. ......... . 
408 Vidros ou cristais estrangeiros .... . ............... .. ........ .. 

13 6S 619S 
1 1 350$ 

7 
25 -

• • 
52 420$ 
12 170S 
•• 

78 130S 
136$ 

22 707$ 
3 583$ 

27 678S 
2773S . . 

163$ 
2 401$ 

811 s 
9l 14S 

17 085$ 
'172$ 

4()9 Vimes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....... . ... . . ... . - .. 
410 Vinho. vioagn:, aguardente e anil!ogoe ............. . ... . . .. . . 
413 Biselagcm (fibrica e oficina) ... ....... .. .. ............. . . . . 
414 Pesca por meio de apa relbos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
415 Tabacos insulares (fábrica de) ......................... . .. . 
416 Vendedor ('m feiras e mercados com lugar ma1cado ........ . 
419 E.-:peciaJitlades lannacêutic::as ....... . ... . ............. . .... . . 

Soma . ... .. . ..... ... ..... . 

274 939 124$ 
3 2 SOIS 
4 4'1 224$ 
2 980S 

29 3 83~$ 
1 " 726$ 

10 743
1 

15 851 495$ 
1 1 

2.• Bairro 

232 
1 

13 
11 

3 
11 
17 

345 
1 

27 
3 
1 
9 

139 
1 
2 -
9 
2 

1 
2 
2 

46 

1 
47 
2 

1 
1 

16 
1 

5 
7 

52 

45 
7 

10 
1 

10 
8 

18 

12 
4 

140 
1 
8 
6 

87 
1 

6406 

Valores 
do imposto 
municipal 

.. 
52 810S 

540$ 
• • 

18 486$ 
3028S 
• • 

40 410S 
9928S 

25 537S 
.. 

47 071$ 
30 388$ .. 
13 300S 
9 196S 

68S 
9 328S 

118 067S 
136S 

1 238S 
.. 

321 170$ 
1 486$ 
•• 

S.IOS 
584$ 

8 102$ 
52451$ 

• • 
406$ 

21 8<17$ 
7 461$ 
. . 

676S 
3 174$ 

35 922S 
338S .. 

4 322S 
2 568$ 
. . 

52 226$ .. 
36652$ 
2942$ 
• • 

10-136$ 
204$ 
756$ 

1 499$ 
26 262$ .. 
25 860S 
54818 .. 

109 1 S3S 
1 014S 

76 571 s 
3 548S 
6807S 
1 0148 

9 292 310S 1 

3.0 Bairro 

Valores 
do imposto 
municipal 

- .. 
89 107 033$ 

1 540$ 
1 6<I 126$ 

32 91 298$ 
30 66 145$ - .. 
5 46 74-0S 

35 79 221$ 
28 148 9t8S 

40 
3 
4 -
1 -
3 

97 

1 
2 

11 
8 
2 

17 
3 

li 

2 
78 
3 

15 

1 
4 
1 

'l7 

7 
7 

12 

1 
57 

.. 
33 422S 
75 956$ 
74 601S 

•• 
9450$ 
•• 
:! 912S 

273 592$ .. 
67S 

29 026S 
922 720$ 

17 024S 
1 351$ 

24 4-03$ 
7 728$ 
•• 

21 608$ 
•• 
l 554$ 

226648$ 
4 998$ .. 
• • 
• • 

235 846$ 
•• . . 
2 364$ 
8256$ 
1 350$ 

51 768$ 
. . 

11 661$ 
6483$ 
•• .. 
•• 
•• 

84 9í8$ 
. . 

160 432$ .. 
1 014S 

140 464$ .. 
6 175 676$ - .. 
4 388$ 
9 91 860$ 

4 214 19 951 630$ 

1 4.• Bairro s.• Bairro 

• l'.l l'.l 
'O 'O .. Valores .. Valores 'O "O 
'..:! do imposto ·- do imposto -; municipal ; municipal 
" :s 
o a 

1 

l 2 2 194S 1 1705 
105 21 338$ 134 20 298S 

- .. 2 1 216$ 
1 6 750~ 1 102$ .. 3248 8 3447$ 

11 6960$ 17 7 436$ 
- .. 1 270$ 

2 3 104$ 2 2432$ 
28 42 !l67$ 30 38 802$ 
7 19 851 $ 42 18 287$ 

- • • - • • 
69 12 120$ 200 24 985$ 

- •• 3 33 647$ 
2 1 452$ <I 257$ 

- • • 2 170$ 
1 3038$ 5 5 74 1$ 
5 8 306$ 2 718$ 
7 19 820$ 19 17 093$ 

53 68 478$ 80 37 933$ - . . 1 2 700$ 
- •• - • • - •• 1 676$ 

11 1303052$ 3 13 500$ 
1 2364$ - •• 
1 1 014$ - . . ., 

339$ - •• .) 

2 263-lS 1 2 468$ 
- • • 4 98)7$ 

29 337 147$ 72 98 727$ 
- . . - • • - •• 1 338S 

28 32 468$ 106 39 180$ 
2 5486$ - •• 
1 102$ - • • - . . 1 1 014$ 
1 17 078$ - . . 
3 2 164$ 11 7 680S 

- • • - • • 
1 1 216$ 2 IS 528$ 
1 136$ li 3 652$ 
.j 6 010$ 15 4 734$ 

- •• 2 1 281$ 
31 72 716$ 38 52 792$ 
18 22 766$ 170$ 1 

- •• 18 9868$ 
6 5 536$ 12 " 8:.15$ - • • - . . 
1 40$ 4 3 042$ 
l 1 350$ - • • 
5 394$ 3 400$ 
7 l 356$ 2 136$ - .. 3 6 278$ 

- . . - . . 
12 41 261$ 16 9913S 
1 8 100$ 8 3 753S - • • - .. 

88 220 Oi8$ 167 31.5 326$ 
1 20 926$ 1 2 700S 

23 394 4'18$ 281 972$ 11 
2 4 456$ 338S 1 

16 2 291$ 29 3 378S 
2 137 702$ 7 87 528$ 

4 393 13 710 485$ 
1 

8 730 11 795 965$ 

e.• Bairro 7.• Bairro Outros co.ocelhos Totais 

,..----- ---
1 

--... 

l'.l l'.l ri l'.l .., 'O .., "O .. Valores "' Valores "' Valores ~ Valores .., .., 'O ·- do imposto :e do imposto :e do imposto ':D do imposto -e municipal c municipal e municipaJ ; municipal .. .. .. 
" " " " Ol a a o 

- • • - .. 1 - .. 5 24995 
96 14 507$ 68 74095 IS 689$ 1 029 26<17545 
3 2 871$ - .. - 10 7 295$ • • - .. 4 72 902$ - . . 7 143 880$ 
3 1 150$ 9 2 197S - .. 81 125 251 s 
7 2 60-'~S li 3 484$ - .. 105 96 8<16$ - • • - - 1 270$ .. .. - .. 2 21 262$ - 15 124 816$ • • 
8 6958$ 7 13 <104$ 1 715 140 231 693$ 

20 13 959S 16 9 159$ - .. 173 260083$ - • • - - 3 251S • • . . 
143 20 562$ 118 13 J84S 18 7465 1 389 212 137$ 

3 15 932S 4 3 824S 1 423$ 19 1 7:l0 810$ 
2 13 567$ 1 18 460$ - . . IS 108 642S - - 1 3<1$ 52 21 923$ . . . 
6 13 232$ 2 474$ - .. 2:~ 58 8865 - •• 2 913S - 17 14 668$ . . 

13 8073$ 6 5 06SS - •• 73 88 218$ 
53 33 261$ 58 33446$ - •• 638 637 114$ - - - 2 2836S • • . . . . 

- - - 3 1 305$ •• . . . . 
4 92 142$ - - 10 155 572$ .. . 
5 532406$ 1 52 220$ 1 201 806S 42 3 350078$ 

- 3 873$ - 16 25 122S • • • • - .. - - 3 2365$ •• • • 
6 3 009$ S40S 1 - 31 29 213S .. 
1 201$ 1 1 014$ - .. 13 20 235$ - 2 3 580$ - 1·1 41 253$ •• • • 

52 7$ 774$ 55 29~ 953$ - .. 373 1 OOS 291S 
1 1 osos - - 1 1 080S • • . . - 1 18 226$ - 5 20 524S • • . . 

73 31 802$ 

-'~I 
19 628$ - •• 491 417 697S 

1 3 510$ 2 152$ - li 23 607S .. - - 1 102$ .. . . • • -
- 21 

406$ - 13 16 898$ • • •• - • • - 2 20 252S .. . . 
9 8831$ 7 1 050$ - . . 74 357 112$ - - - 2 1 688$ •• • . . - 3 26 326$ - 6 43 070$ .. . . 
1 3 174$ 3 1 755$ - . . 32 õl 823$ 

10 5612$ 13 17 690$ - 78 57 040$ .. - - - 3 2 63<t$ .. . . . 
32 51 353$ 15 11 282$ - 252 3i0 267$ .. - 1 54$ - 3 360$ • • •• l<I 9594$ 18 28 6SIS 163 141 932$ - .. 
4 2 232$ 6 1 217$ - 51 26 818$ .. - 1 338$ 5 28 016$ • • - . . 
1 810$ 4 2 338S - 28 19 439$ . . - í 4 966$ 9 6 520$ • • - . . 
2 170S 4 •174$ - 26 2 357$ . . 
2 675$ 3 576$ - 35 6646$ •• - - 28 118 329$ • • • • - .. - 2 9 114$ . . - .. -10 10 821 s . . 

10 13 438S - 85 278 813$ 
5 

.. 
992$$ 2 1 352$ - 22 28 889$ • • 1 1 2$4$ - 2 2 29SS • • -

118 
.. 

179 974S 136 218 954S 2 131$ 982 2 123 2<HS 
2 1 8'16$ 2 1 013$ - 10 29 943$ 
8 •• 

185 826$ 10 50748$ - 70 1 209 465S .. 
1 270S 6 5 131)$ - 18 14 728S .. 

151 27 854S 12 1 142$ 
- 21 97$ 330 45 794S 

7 257904$ • 17 260$ 30 597 99-1$ .) .. 
5 665 10 849 661$ "788 9 6~ 1 530$ -118 252 502$ 45 057 91 348 578S 

1 



3." Repartição -

Mapa discriminativo dos espécies de taxas (emissão anual) 

1.• Bairro 

G 
E 
·= e .. 
'ü 
e 
~ 

J! 
~ 

3 

.. 
6 

Espécie 

Aoóncios luminosos: 

Confinanles com a via p6blica, por metro quadrado on fraeçiio 
e por ano .. ............. . .......... . .•........... · .. · .... . 

Não confinantes com a via p6blica. por metro qu.1drado ou 
fra~o e po·r ano . . . . . . • • • .. . . ... .. . .. ... . ...... ... . ... . 

Anúncios luminosos com projccç;io de imagens, por mctr<• 
qu.idrado ou fracç.1.o e por ano .. .. .. .. .. .. .. ......... . 

B'l'ldeira~ tle reclamo: 

2610 

'rJ 

7 Anunciando assuntos comerciais, por cada uma e por :ino - 1 
8 Anunciando leilões, por cada uma e por mê$ . . • • . . . . . . . . . 1 S 

9 

11 

12 

13 

19 

20 
21 
22 
23 

24 

25 

Reclamos diversos: 

Afíx3(40 d• anúncios (cxdn•ivo de) no exterior dos carro' 

::~~:~~:e (~~n~~ ~ -~. ~~. -~~~~'.~ .. ~~ .. ~~ .. ~~~1 
Dizeres ou letreiros, nómeros iniciais, ou emblemas, etc., pin· 

tados, gravados ou cm relevo, em prédi0$ onde existam 
o.. c:-.tnbelrcimcnto;, redamadO'i oo apoo.to.. t•m vclculQi a t;< 
JO pit:i vrns - Taxa anls.al . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . 

Exposiçlo de fazendas, ou qllaÍ$Qucr objectos, nos passeio:. 
em frente dos estabelecimentos ou fora das ombreiras ou 
padieiras, não excedendo 10 % da largura do passeio ocn 

;:~:~~d~. ~.·:~:. ~~. ~~~1~ .. ~.~~ .. 1:~~~ .. ~·'.. ~~~~~.-:-: 1 
Exp05iç40 de jornais. revista~ e Caieodas fora das portas, d;i , 

janelas ou das varandas, objectos dependurados, não !!>. 
cedendo o•.10 de sati~ndil. por metro quadrado ou fracção 
- Taxa a.n\ial . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . i 

Rcclamos ou d1~eres (oo passeio da via pública, em frente 
do e<;tab<'lecirnento do requerente). cada ml'lro quadrado 
ou fncção - Taxa anu:tl ••... . ........... .... . . ... .. .. . 

Rcclam~ em ediflçioo;, 1nuros, paredes, paliçada~. ~Ir , 1 
alheios a ocupaçlo do estabelecimento roclitmado; por 
metro quadrado oo fracção - Taxa an11al: 1 

Até l metro • • • . • . . • . . . . . • • . . • . • • • . • . . . ••• . ....• ...• ·. • ••• • 
De mais de l metro a G metros .. . . . . . . .. .. .. ........ . 
()e mais de ti mctr<>S .. . • • • . . • . . . • . . . • . • • • • • . . ••• 
Tabuletas. placas. escudos, c:intonciras. paio~is e scmclbantC!I . 

amovlvei~, por metro quadrado ou fracÇlo .. ....... .. 
Globos, cubos, prismas e semelhantes não luminosos, por cada 

um e f)Or ~no • •. ..... •. .• • • .. ......•. .. . . ..• • ........•• •. 
Vitrinas, mostradores, quadros colocados em lugares ente;

tando com a via p6blica. até o•,10 de sali6ncia, por cad.1 
e por metro quadrado ou frncç.\o - Taxa anual . ... ... . 

Licenças de anúncios não especificados por cada e por aon 
Utiliução do brasão do concelho em q ualqul'r ant1ncio 0 11 

recl3mo, pc>r ano . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. .... . 

Alpendres, por metro linear de frente ou fnc~o e por 
ano: 

28 Atl: l metro de avanço . .. . .. .. . . .. . . .. . . ..... .. ... .. . .. .. . 
29 Com m:Us do l metro de avanço ......... .... ..... .. ... . ... . 

30 Saoefu colocadas na frente ou !:iterais dos :ilpendres por cad:i 
1 uma e por a.no . . . • . . . . . . . . • . . • • . . • . . . • • . • . • . . . . . . . . . • . • 

10 

S2 

-

8 .. S 
12 
14 

3 2iti 

478 
())4 

-

7 
11 

998 

lmportiocia 

15 263$ 

1 050S 

• • 

.. 
2 iOOS 

.. 

9 IOOS 

6 ISOS 

50 34-0S 
2 2.'!!!S 

27 ooos 
122 730S 

• • 

23 310S 
19 620S 

.. 

9005 
4800S 

99SOS 1 

• <O\ • • e 1m portanc1as, ex'1s tentes 

:!.• Bairro 

.. :g ·-e .. = o 

1 117 

2 

3 
IS 

13 

48 

5 

3 
1 

2490 

478 
437 

; 
8 

467 

lmportànci:i 

6 137$ 

10$ 

. . 

37$50 
2 700S 

. . 

3 ooos 

6850$ 

960S 

ISOS 
240S .. 

96660$ 

.. 
24 6305 
13 110$ 

.. 

900$ 
6 060$ 

4 670$ 

s.• &irro 

.. .,, 
~ 
'..-:l 
e ... 
::: 
o 

2844 

33 

31 
s 

4086 

7 

87 

9 
7 
4 

4 034 

3 

913 
922 

1 

26 
37 

568 

lmport!nci:i 

21 512S60 

2 369S 

. . 

387S50 
900S 

• • 

56 531$70 

1 700$ 

14 S50S 

7 liOS 

~os 
1 728$ 
2220S 

180 690S 

60$ 

600908 
:.!8 830$ 

500$ 

6690S 
16 200$ 

5680$ 

1 

1 

Impostos e Licenças 
de ocupação e publicidade na via públ ica, por quantidades 
em 31 de Dezembro de 1962 

t. • Bairro r;.• Bairro 

-8 
~ ·-e: .. lmportlocia 

" o 

:- ·-

j 

772 

5 

-
16 
5 

2 017 

9 

3 
2 
l 

2 217 

-
367 
351 

-

1 
7 

217 

4 437820 2 519 

26S 

.. 
200S 
YOOS 

.. 

31 

1 

3 
• • 

27 SS9S30 4 602 

3 400$ 

9 350S 

2 250$ 

IOSS 
6'10S 

2 300$ 

107 730S 

•• 

22 320S 
16 470S 

•• 

600S 
4 l40S 

2 t70S 

37 

5S 

8 

19 
12 
1 

3 292 

266 
763 

-

4 
17 

873 

lmportlncia 

14 661S 

2 71SS 

5$ 

37SSO 
900S 

• • 

6i 636$90 

9 900$ 

7 900$ 

3 ooos 

8(>.IS 
l 520S 
1 000$ 

132 000$ 

• • 

15 180$ 
40 soos 

• • 

450S 
7 osos 

8 730S 

&.• Bairro 

1 739 

Z1 

4 
13 

9902$ 

2 051S 

.. 

SOS 
2 3-10$ 

• • 

; • Bairro 

-= .. = o 

861 

16 

G 

75 

hnport.l.ncia 

4 877$20 

171S 

•• 

• • 
1 osos 

21 240$ 

37 226$30 2 017 30 9-40$40 

17 

52 

1 

-
229 
5.JO 

1 

5 
IS 

361 

4 900$ 

6 ooos 

510$ 

• • .. 
• • 

87 690S 

.. 

11 760$ 
30480S 

500$ 

1 260$ 
s 880$ 

3 610$ 1 

6 

48 

2 

42 
7 
3 

1 5t9 

215 
877 

2 

4 
2 

2000$ 

l l 450$ 

60$ 

14 148$ 
816S 

1 560$ 

65 760$ 

•• 

12 870S 
36 180$ 

1 000$ 

870$ 
l 140$ 

3 010$ 

Outros concelhos 

lmportdncia 

2 tos 

- .. 
• • 

.. 

. . 

.. 

3 018 

-

. . . . 

213 13 680$ 

22 2 ;oos 

.. 

12 494 

141 

l 

57 
61 

75 

21 8-1 ' 

129 

57 

921 
41 
23 

19 414 

3 

2976 
I~ 

4 

55 
97 

J 7118 

Totais 

lmport~DCÍD. 

76800$ 

8695$ 

5$ 

3 

4 

G 

712550 7 
11 520S 8 

21 210$ 9 

309 750$10 11 

34 000$ 12 

62 250S 13 

14 250S 19 

66 120$ 20 
7 232$ 21 
3~ osos 22 

806 9-1-0S 23 

60$ 24 

l iO 160S 25 
188 190$ 27 

2 ooos 27·! 

11 6708 28 
45 300$ 29 

37 ssos 30 



2 .. 
E .., 
e: 

"' ·-" e 
Espécie .., 

.... 
.:i .. 
Ili: 

Toldos, por metro linear de frente ou (racção: 

35 Reformas, por cada metro ou fracção e por ano . . . . . . . . . . .. 

Licença$ para ocupação de via pública: 

45 Carris, por cada metro de via ou fracção e por ano .. . .... . 
46 Enxl.go de sacaria e velas, por metro quadrado ou fracção e 

49 

SI 

POr ..ano ..... . .... ...... . ..... .. .. .. ...... .. .. .. ....... .. . 
Fios telegr.l.ficos ou telefónicos (não pertencentes a empresas 

concessionârias). por metro ou fracção e por ano .... .... 
Guindastes ou vigas com diferencial e instalações semelhantes, 

IJ(>r cada e J)Or ano .. . ........ . ............. . . . .. . ....... . 

Mesas. cadeiras e pcquenll!' pavilhões, por cada e por mês: 

52 1 Em passeios com a largura inferior a 6 metros ......... .... . 

54 Postes e marcos anunciadores não luminosos, por cada e por 
mês .......... . ................ ... . . ..... . ... . .. ......... . 

55 Postes e: marcos anunciadores. luminosos, por cada e por mês 

57 Tubos subterrâneos para condução de QualQuer líquido, por 
cada metro ou fracção e por ano ..................... . . . 

58 Postos telel61úcos, taxa anual e por cada . .. . ..... ..... ... . . . 
59 Cabinas subterrâneas, por cada e por mês ................ .. 
6() Ocupação de lcrrado ... . ...... ... ....... .. ........ ........ .. . 
61 Veda(i\e<; provi~6rias, por ano e por metro ..... ... .... . ..... . 

Licenças para instalatão de bombas alxisteccdoras de gaS<>
lioa, gasóleo, óleo, ar e água: 

80 Tnstnlaçõcs na via pública por arrematação - Taxa b.'<se -
Por ano ................................. . ............... . 

81 Sem arremataçào - Tax:>. anual ........................ .. .. .. 

J ns111laçõcs junto às gar:1gcns com depósitos no subsolo 
da via pública: 

82 Bomba;; de gasolina, gasóleo ou óleo - Taxa anual ......... . 
83 Bombas de ar ou de água - Taxa anual ............. . .... .. 

Com depósito no subsolo da garagem: 

84 Bombas de gasolina, gasóleo ou óleo - Tax3 3nu3l ......... • 
85 Bombas de ar ou de água - Ta xa anual ....... .. . . ..... ... . 

88 
89 

Tomadas de ar instaladas noutras bombas - Taxa anual: 

Com o compressor saliente na via pública, cada ......... .. . 
Com o compressor ocupando apenali o subsolo da via pl'lblica, 

eacla . ~· ... . .. .. ... . . . .... · . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Com o compressor cm propriedade par1icular ou dentro de 

1.• Bairro 

., 
'O 
.g 
·--o .. 
::> 

CI 

1 293 

1 

1 

2 
4 

12 
12 

44 
28 

1 

6 
5 

90 
16 

3 

Import!ncia 

111 030S 

300$ 

20$ 

•• 

• • 

1 200$ 
2400$ 

IS 066S 
1 4tOS 
•• 

12 960S 
3 708S 

1 soos 
. . 

15 ooos 
3 750$ 

90000$ 
8000$ 

1 soos 

1 

2.• Bairro 

o ... .. 
"' ~ 
" .. 
" CI 

676 

-

-

1 

11 
2 

3 

1 

24 
1 

Importância 

63 020$ 

• • 

1 200$ 

. . 

• • 

• • .. 

• • 
480$ 

• • 
1980$ 

366$ 

9 200$ .. 

. . 
750$ 

24 000$ 
}00$ 

. . 
•• 

90 

91 
QualQuer bomba, cada .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 12 3 000$ 5 1 '.l50S 

Tomadas de água (incluindo a utili~ação da via p6blica com 
tubos condutores) - Taxa anual .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 19 4 750$ 4 1 OOOS 

Som a . .. . . . . .. . . .. . .. . .. · j1-,-14,....4""26"' i - ---::6""'19""'7""0,.,..1 $=10 1_,8,....1'"'1_!1.1-'""'3"'"0 5"""'5 51 S 30 

8.• Bairro 

<> 

"' .g 
·,p 
; 
::> 

CI 

1 023 

1 

1 

1 
1 
1 

21 
2 

4 

2 
1 

2 

1 

14 712 

Importância 

110 880$ 

.. 

290$ 

• • 

3 960$ 

. . 
• • 

2~0$ 
120$ 

1 440$ 
10 200$ 

293$ 

.. 
6000$ 

3 000$ 
750$ 

2000S .. 

• • 

400$ 

)48 231$80 

• .• Bairro 

1 ., ... 
"' 'O ·= lmporlància 
" "' "' o 

372 38 200$ 

- . . 
- • • 

2 708S 

3 300S 

- • • 

1 600$ 
- • • 

1 12S 
2 240$ 

- •• 
2 720$ 
J 558S 

- • • - .. 

1 
6 9000$ 
2 1 soos 

2 2000S 
- . . 

1 - .. 
- • • 

l 250$ 

1 250S 

6 4571 259 268$50 

-

ll. • Bairro 6.' Ba.irro 'I.º Bairro Outros concelhos Totais 
e ..,.. .. 
E 
'" = ., ... ., .. ., 
"' - "O "' "' "' ·e:; ~ 

"' .. "' "' .. = .,, "' 'O "O "t) .., ·.r: :D ·- :D ·.:: lrnportâucia Importância lm portância ... 1 mportô.ncia Importância ... 
â e: q â â .!! ... "' " - o "' ::> o 

Ili: - o CI o CI o 

1 

1 181 108 720$ 625 56 400$ 535 52420$ 2 200$ 5 71YJ 540 870$ 35 

- • • - • • - • • - •• 1 300$ 45 

- • • - •• 1 1 200$ - .. 2 2400$ 46 

3 560S 1 SOS - • • - •• s 1 628$ 49 

- • • - • • 2 200$ - .. 5 500$ 51 

- • • - • • - • • - •• 1 3 960$ 52 

1 600$ - •• 1 I 600S - .. 5 3 ooos )4 

700$ 1 800$ 12 6700$ --3 1 800$ 2 3 - •• )) 

2 42S - •• 2 344S - •• 18 13 714S 57 
15 1800$ l i 1 320$ 12 1 440S - .. 57 6 840$ 58 
1 1 440$ - • • - •• - . . 2 2 RSOS 59 

•13 9720$ 21 sows 23 4 500$ - .. 165 •IS 120S 60 
27 3 228$ 17 2 928$ 14 2 178S - .. 93 13 259$ 61 

2 4 000$ - .. 4 12 870$50 - . . 10 27 570$50 80 
1 1 ooos - • • 2 3 ooos - .. 7 10 ooos SI 

. 
4 6 000$ 32 48 000$ 14 21 0008 - .. 64 102 ooos 82 
3 2 250$ 4 3000$ 4 3 ooos - .. 20 15 ooos 83 

118 118 000~ 70 70 ooos 2-l 24 soos - .. 330 330 soos 84 
30 15 000 7 3 500$ 9 4 soos - .. 63 31 500$ 85 

4 2 000$ 4 2000$ - . . - .. 11 5 soos 88 

- • • - • • - . . - .. 1 400$ 89 

19 4 750$ 23 5 750$ 4 1 ooos - .. 64 16 000$ 90 

23 5 750$ 21 5 250$ 3 750S - .. 71 17 750$ 91 

14 0211 600 982$401 8 9431 408 097$3(1 6 7231 344 80)$10 - 4701 196o8$- 173 871 3 106 '.l46STO 





3.~ Repartição - Impostos e Licenças 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1961 classificados por escalões de valor matricial, com discriminação dos respectivos valores seguros 

Totais F.scalóts de valor matricial - Escudos 

T - --. 
Quan_!!!lad•s 1 1 

Até 19 999$99 De 20 000$00 a 49 999$99 Dt SO 000$00 a 99 999$99 De 100 000$00 a 199 999$99 De 200 000$00 a 499 999$99 De 500 000$00 1 999 999$99 De 1 000 000$00 a 1 999 999$99 De 2 000 000$00 
Estado, Câmara e valore$ superiores 

e outras en1idades 
Bainos F-las Valor ~- - - --. - - - - - - - -V1lor .. o ._.g E 

1 
matrlcl1I uguro o"" -· Oe9f-. -·= •.E•º - Valor Valor Quanli· \'ator \'alor ~uantl· Valor Valor Quanli· \'ator Valor ~uantl· \ 'alor \ 'alor ~uantl· \·alor Valor ~UIDtl• V1lor Valor Quanti· \·alor Valor ~uanti· >- ,E __ • 

eÊ -= - matricial d1du m1tricl1I seguro ides matricial seguro dadu malricial 1dts m1trlcial srguro ades matricial seguro ade• matrlcl1I 

1 

oadcs malricial 
E "" ~ seguro seguro seguro s.eguro .. des .s ~ .... -" - o-

• . ... l>-3 e. 

a 

1 
497 831 780 4SS 7961171 2m 49; 2m 2 091 860 2 681 727 188 28 Sl4 S.O 8 180 161 852 39426000 14 800200 620 27 220 320 2S 890 921 190 6S 41S SOO 6063S999 206 83828080 12107 329 120 70 333 020 96 717 400 52 180998860 174 182 380 Olivais ................ 49 

Beato ...............• 314 66S 010 307 212 491 13~ 14S 1 491 83S 080 859 440 62 13 lll 980 4 19~ 340 395 227.18 010 li S99 l!07 348 2~ 393 480 199S3~ 169 68 IS3 060 15 SS5 422 211 S6 50S 500 S0928 300 g; n -ni 120 6H 102 170 S6 81 522 7ltl 9oOIYIS2 20 
1 .• . ..... Moate P~ ......... 926 3S2 400 729 914 448 2 149 184 2333 1 422 880 1 43S 19S 122 5 316 340 s 517 612 IS6 21 955 720 14 165 128 297 SI 362 SS0 41661 387 374 2ll! 644 140 191 008 665 683 239 560840 ISS 026 121 340 160 001260 12S 30l 840 115 21S OISS 640 IS9 797 SOO 62 

Charneca ............ 309 03S 200 281 472 871 S79 136 71S 612 280 n4ooo S8 2 137 240 3•S3000 60 s 424 220 6 87S soo 68 20673 810 27 SH 878 110 31 866 100 29 317 717 116 42 060 140 431S8900 62 36 oso 000 33 IJ9 500 26 170 211 3Su 137 209 376 49 
Penha cio França •.... 1 397 194 960 1 097 IS2 SIS 1976 62 2038 1 231 01ú 810 99S 200 3 663 100 4 166622 108 7 820920 7 234 087 108 29 433 020 27 S91 S81 193 196 038 780 16S 497 840 573 256 ISl 140 206882 SS1 362 363 039 66ú 281886300 2S9 539 í86 300 403 052 535 173 
Anoios ........ . ..... • 4 229 327 ()OI 3 S2S 790 923 3 262 226 . 3 48.• 201 soo 146 611 IS 13 ()Ili 400 29 293 104 337 10 310 340 15035310 13S 52 269 220 S2 199 16S 3271 205 Sl8 460 202 3SI 0781 617 463 910 300 390 1g3 687 ~I 784176 200 63S 053 3.lS sss 2 699 306 :.!80 2 201 528 600 632 

1 

7 704406 380 6 397 339 368 li S89 1 21RI 12 837 6 400 940 6 738 001 64S 6S 874900 S4 804 839 1908 107 675 240 69 710 032 1 576 208 3S2 4ôO 197 841 79S 1 393 79S 636 340 7'i4 366 721 2406 1 142 080 000 9SI 886S89 1 61j 1 491 47S 260 1 240 201 S48 1 063 3 886911 240 3 171 789 S43 985 

p 1n.13I 
- -

1 S. Cristóvão .......... 131 036 260 IU74W412 290 21 311 12S 240 228 761! 23 S31 541 1 073 228 16 1 sso 280 1 474 S6S 21 S SOi 980 6 43S 42S 38 JI 688 O:.!O 106 39 710 160 31 991 9SO S6 32 490 010 26 711 000 25 16 439 000 li 752 000 s 
Gnça ............. · .. 19 627 4UIJ 67 842 900 162 10 172 S8 120 76000 4 230680 32S 000 6 816 680 679 soo li 3167 160 2 937 400 22 19 $27 600 7 501 )()() S9 29 418 700 24 Sl6 SOO 12 IS 376 000 16 OS4 000 IS 7 632 3SO s 753 000 3 
Castelo .. . ............ 17 916 S60 IS OH 8:.!0 89 3 92 16 900 soooo 1 191 JOO 171 000 s 1 :;s6 220 1 221 soo 18 3 862 soo 3 03S S20 28 9 907 4ôO 8 246 soo 33 2 549 180 2 290000 4 . . .. - . . . . -
Escolas Gerais ........ 123 S76 2(J() 1006J6412 34S 13 35l' 34 ()$() 379SO 3 S48 180 S60 200 18 3 319 860 3 370 S72 41 12 057 8l!O 10 3S6 360 78 42 g!j.j 9.SO 3144-1 100 134 33 711 400 29 306 200 so 21 663 320 18 651 000 20 6 346 S60 3880000 1 
Santo Estevão ........ 78 6S3 iOU 73 9\1~ 160 267 17 284 IS 120 30000 1 703 11\J 8!16 000 18 3 002 120 3 S67 400 39 10 S69 SllO 10 439 100 69 32 031 oiu 25082 000 101 19 741 020 17117 360 29 7 32S 240 s 360 000 s 5 263 180 li 500 uoo 2 

1. • . .... S. Miguel ............. 58 3206811 32 s~ 2iso 170 6 176 li 660 2 000 1 271 200 3SI 600 7 2 5S6 180 1 718 600 34 6 211 060 S 765 4SO 42 24 9171®! 19 100 550 1i 3 197 6.'IO 2 2E8 080 ~ 3611300 3 340 000 3 17 483 710 . . 1 
S. Tiago .•.••.....•... 4S 945 3211 37 936 360 111 14 125 S7010 31 000 s 251 ~ IM SOO 8 1 199 880 1 071 ()()() 16 2 089 780 1 608 700 14 li sg4 7!!0 9683 000 33 17 482 (j(jl) 15 992 70U 2S 13 279 91W 9 43S 400 10 . . . . -
~ ..................... 192 4320:IO 169 602 000 243 23 266 JI 420 2S 000 2 234 320 233 000 6 1 173 940 1 031 775 17 5376 180 s 491 soo 31 16 80l S2U 9 3:19 62; S4 42 709 720 36 5U4000 S9 7JllSIOO 61 222 890 S3 52 98S 760 45765110 18 
Madalena ............. 192 81 S O:bi 168 01!8 200 88 - 8o . . . . - .. . . - .. . . - .. .. - 1 975 :no 17.19200 6 1 o 429 460 13 490 000 M S1 S6S 840 47 8691'00 37 125 814 SOi/ 104 970 uoo 31 
Anjos ... .............. 1 196 828 ll66 9S9 9U .lOS 1 571 98 1 669 113 9:111 296000 8 2 031 180 1 800 000 S4 6 157 340 7 359 S32 83 31 771 9:IO 34 076 4S7 21 s 167 619 58b 1~9 524 402 S09 262 628 880 222 442 :191 379 2S2060 260 203 6.13 82() 186 474 445 71SO 34 o 7:.!0 lloO 137 
Pena"' \·•·· ··· · · ··· ·· 324 276 80<1 291 705 270 S74 36 610 99020 1sg 460 8 7()!) 840 6.'18 800 21 3 751 860 4 311 200 50 M 335 S60 12 657 702 92 74 3.10 520 72 g<JO 200 225 74 329 460 71279516 108 62771 720 47 !AAS 392 46 93 94g 8:.!0 78911 oou 24 
Socorro ............... 221122 ~o l 7S 882 49!1 319 7S 394 li 410 . . 1 225 900 2$1 00 6 1 700 >ISO 1 4112SK 21 9 047 soo 7 359 640 62 39 62d 400 p582600 119 43 171 0811 32 761 000 6.1 4S Jl!2 220 36 098 oou 34 87 ~55 500 65 4U3 oou 13 

1 
2 668 S51 866 2 200 63S Sl7 4 22!1 316 4 54S S76960 93S 208 S7 S 931 S20 6 S70 328 165 2661S240 27 216 90S 351 104 121 400 100 193 S54 694 476 237 9lS6 4!7 921 4SO 1 4S9 S79 082 480 S02 959 600 834 S87 611 08() 476 183 S62 434 888 34S 200 668 6S4 910 235 - - -

R .. tauradores S08 l<93 760 418 219 237 211 10 221 .. .. - 20 710 28000 1 298 420 359000 1 723 100 52S 000 s li 2l-O 30U 9 239 200 31 30 612 920 32 689 70.! 41 67 73S 3&J 64 208379 45 398 262 900 311 169 95S 84 . . . . . . . . 
297SI1 120 249 009 403 17S 10 18S 21160 17 187 1 296 000 2397SO 4 l 331440 1 118 000 8 13 277 920 13224116 42 29 164 2lSU 27 394 CJOO 42 46 017 140 38 S63 6So 32 :.!07 399 &si' 169 OS2 OOU 53.cra,meoto ..•.•..•.•. . . .. - 46 

• Conceição Nova ..... , 366M0800 311 973 296 132 8 MO . . . . - . . .. - .. . . - 129 100 110 007 1 1 118 1611 4 326 000 9 2 IS91 720 2 70S OUI 4 63 0•2 710 53 242 3:n 41 296 6i6 100 2SI 5g9 966 74 . . .... 
210 863 360 214 624 600 7S li 86 - ' 28S 1:.!0 1 200 000 1 3 530 720 6 SIO 000 5 34 100 620 31 d31 600 22 20i 916 90U 17S OIS3 OIJO s. I ulião ...... . ...... .. . . - .. . . - .. . . - . . . . 47 

s. °" ............... 614 743 9•0 S37 227 839 S83 28 611 10 580 20000 2 638 sso S91 000 17 1 861 980 1 800 700 24 10 llS 36<1 8 400 700 69 S9 344 1 :.!tJ 499S3 820 170 102 l&s 90U 99 977 7C>S 1'13 1112116,u 104 S7.!625 81 323 3lf6 80o 271 901226 74 

1 

S. Nicolau ............ 370 107 8 •0 321 371 740 ISl s 159 .. . . - . . . . - . . .. - . . . . 
- 831 

3172olJ sooouo 1 15 :llSO 600 17 MS SOO 19 73 .19J 780 6S l~I 0<0 49 :181 216 26U 23>! 245 2()11 8S 
2 os3 026 11sl 19 2456400 2 3994SO -

2 39S 960820 1 330 Tl 1 402 10 S80 20000 2 680 780 639 187 32 12 302 000 10 ISJ 7U7 88 Sd2 820 i8 743 236 254 183 6S2 140 186 422 S72 2S4 '401 387 260 3S7 600616 276 1 709888840 1417047 347 410 -
{ Múfuu ............. . 339 186 8lSU 326 144 94S 138 3 141 . . . . - 197 780 .. s 193 700 180000 3 618 86(j 460 009 J1 2 998620 3 717 666 8 9826 26U 9 531 334 14 560U960 690!/I 000 38 269 276700 2U 1149'!0 65 

• E.ocamaça.o ........... 4617S2 8SO 448 116 218 S24 6 530 10 soo .. 1 40000 IS9 98í 1 46S 280 600000 6 8 972 lt!IJ 7 181 92> ;s 217 440 53083 760 169 101 2ó0 '100 92 3SO IOU H6 133 390 1.0 1230$69480 97 159 406 66U 170870666 48 . . .... llerc& ................ 327 206 100 319 19l!417 641 10 6S4 48 340 5 617 000 3 410 4611 100000 li 2 7SO 4li0 2 457 100 3S 17 4996211 20 511'.1 391 116 92 4~ l:.!O 89 257 725 277 95 IOl 740 82413180 137 1l S6080U 67 656 U:lll S2 46 38ó S4'1 SI 07g 000 13 
Santa Catarina •...... 274 9'16 :16() 236 22S 830 ~ 9 617 . . .. - 299 660 379000 9 2 47; 100 2453000 32 16 07> 1611 1537l367 IOS 100 097 SOO ss S02 3liO 291 86 40S :lllll 71 836 S8J 127 47 710 ltiO 39 l-Ol 500 37 21 &!3 llJ(I 21 :ISO ouo 7 

1 

l(uqub de Pombo! .•• 326 291 66(1 2'AI 12S 410 266 20, 2'l6 36960 61 soo 3 20 400 30.! 400 1 636860 509000 8 3 18S 610 3 011 000 2'l 21~21SSO 23 Ol:.9000 61 47 7.13480 43 U8dl0 61! 1109l! 300 6J 22!0 900 S2 180 65S 440 16) TlS SOO 48 
1 732 .183 780 1628810820 2180 ~i 2228 96100 5 684 soo 7 968 300 9"12 387 27 6 S21 420 6 199100 84 46 3SI 460 46 61i 693 301 275 684 S60 254 650 S31 809 343 320 160 299 3SO 307 492 381 X.H J.<11 363 299 900 276 677 607 440 6)2 069402 181 - -

A.tne:ixoeira. ••••.•••••• 14 631 620 14 4S9 400 116 2 llS 231000 28! 400 17 981 660 881 000 32 1414 440 803 000 20 2 713 7611 3 IS7 000 20 7 082960 2 S83 000 21 1 114 800 1 250 000 2 1 080 000 5 soo 000 1 . . . . -
Lumiar ........•.....• 240 S81 84(1 189 419 460 S6I 18 S82 274 860 311 407 21 2 812 700 4479~5 80 8 236340 10993286 llS 16 011 !>-10 14 634 65.! 11 3 3S 197 5•0 37 458 381 116 334589•0 29 9;1 000 49 67 ng 120 49 016 000 41 76181800 42 S75 215 26 

• Campo Grande •.••••• 2 OOJ 72'l 940 1 614 555 969 1 SOS 81 1 586 278 1:10 262 soo 2J 2 2ll8 040 2 830 100 61 5 665 080 6 S21 SOO 82 1048'! 4:bi 112ll\l81S 73 133 69J soo 1?7906S66 335 195 148 520 1 n ;gg 2.11 271 SIO 342 100 417:!80972 354 1 145 618 8cO 869876 28S 307 . . .... 37 327 440 31 gJ4 280 219 20 269 382 680 963660 29 1 82S 200 2 SS6 I~ S3 4 903920 5 U4970 66 7 S666t0 647JOOO 51 12 41S 160 li 271 soo 42 2 097 360 1 420 000 3 4 866 41SO 392S 000 4 3 240000 1 Ca.mide .....•••••.••• . . 
Beofiça ............... 915 715 210 753 738 102 1 339 123 1 462 .183 soo 468 800 38 4 52:1400 S 140 4SO 132 12 043120 14 198 300 160 32 269 1211 35 ss~ :i.~2 230 72 201 2l-O 67 001 240 230 73 508460 61 oos 38J IOS 523612 S60 423 063 i97 364 197 138 740 147 274 7SO 80 
S. Sebastilo .......... 4036111140 3 303938939 4 S85 1761 4 761 3 708 380 3 886 S33 390 22 913 700 17 719 217 678 33 304 240 21 334 SSI 471 68602680 619.11 698 469 268 637 6:/0 771 898 733 803 516 ISI ~ 4S5 199 331 720 817 072 210 719 670 221 590· 2 27S 720 7011 1 719 298 6;2 461 

7 218090 220 S 901946 ISO 83S8 4201 sns s 261 S40 6178 300 J20 3S 379700 33606402 1 036 6S S67 210 S907S607 914 131662 160 137 071 HS 9561 S294S8 320 SIS 119 4231 1 5SO 821 479 660 726 413 945 1 ISO 1 9)1 7111 soo 1 618 4SS 993 1 3S4 3698 )()() 100 2 809 O"l4 932 878 - -
• { Cam&a •.••..••.•••.. 1 S29 43S 620 12'6n8692 847 14 861 17 440 S4 SOO 2 338 240 287 000 8 1111080 1 S35 964 16 8 SSI 140 10710001 57 61 76S 6:;G 70 792 160 1711 170 601 400 164 101 117 232 2SO S24 7211 2'll 4159SO 180 10365229~ 777 852 000 174 
· . · · · · · S. Mamede .••••.•••.. 1 OSI 317 260 9SS 828 136 101 42 746 32840 12000 3 211 380 387 687 6 1 784 300 1 5RO soo 24 6 079 S(J() 7 576 ~30 40 614SS 820 69 9$1 62; 19• IOI 674 60U 92 SS4 SSO 14S 180 473 680 ISJ 619 724 127 726 f>02080 630 116 020 165 

1 

Santa lsabd ....••.•.. 2 366 090460 1 87S 097 814 3809 128 3937 3427 360 3 320 818 361 li 436 880 9 332 7S6 349 28094 320 21 S31 109 388 8160S9.IO 74 371 ~s5 SSI 377 841 9IO 2$7 210 6SOI 1 006 389 S90 780 326 H3 444 sss 419 RO"l 600 3SS 140 SW 32S 1 074 2!IO 660 797 733 '>42 274 
4 976 873 340 4 077 704 6421 5360 184 s 544 3477640 3 387 318 366 11986500 10 007 443 363 30989 700 24 650 S73 428 96 236620 92 687 916 618 154 096 440 427 984 465 1 378 661869780 S83 109 111 932 880801 000 130 176 2S4 632 2 837 415 660 2 205 701 S62 613 -

{ !Apa ................. 827 761 711() 70SOS2172I 981 38 1 019 139720 243 2;o 10 1 347 180 1 235 000 37 4 500R80 4 932 81S 60 21 410 600 21231430 143 llS 611 l40 118 544 517 339 129 SOi 820 130Sl47SO 186 169 O!IS 180 143 702 910 117 386158 160 281647 440 89 
Santos ................ 677 98S 460 622 387 737 1 ISO 95 1 21S 93920 95 000 6 1 348 920 1 201 oso 36 s 986 140 6 502 33S 77 31 979 soo 32 431 996 ~12 140 •18 000 130 818 2S7 431 IS5 534 4SO 143 243 SS8 22S MS 301600 13S IS9 S41 105 197 319 900 172 936 000 58 

· • .. · ·. . Aldnta.ra .......... ~ .• 798 783 700 678 Sl\4 109 1 949 180 2 129 1 201 780 1 3S3 8SS 93 li 266 660 12 192 001 338 16 511 300 16 132 378 226 480H S80 so 870 075 328 166 053 920 149 187 ~89 51S 189 817 040 164 6>2 302 273 165 369 640 139 471 891 121 200 S21 780 145 023 609 55 
Ajuda ................ S44 893 120 410 676 291 2 214 299 2 Sl 3 5 251 680 6 4S2 181 34S 16 21S 360 18 029 37, S2S 23 942 ;10 20 713 310 334 53 9S1 300 44 2J9 607 373 111 029 400 82 803 136 36S 93 300 060 7S 376 SOO 130 170237100 114 423 885 116 70 932680 48 608 ()()() 26 

1 
Belém ................ S~3 061 O:.!O 57S 231 5AA 1 717 272 1 989 4 49"1 sro 6 422 999 316 G 661 980 8 S62 700 201 11 374 4RO 14 766 210 IS8 37 136 9!0 3S 927 966 2SS 142 697 S80 ISI 662 380 442 ISO 719 360 147 253 12S 21S 133 S62 220 132 349 200 93 96 413 ;i;o 78 287 000 37 

~4S6728S 36 870 100 1 137 62 315 34-0 63on 018 - 675 810 140 633 016 309 2092 718 872 760 661 040 53S 1 029 783 S68 740 66S 107 460 SS2 9<1 346 100 3 432 488 080 2 995 231 889 8 011 884 8 695 li 181 980 770 41 220 129 8SS 192 S22 920 187 701 074 1 311 729 S02 049 26S - - - -
1 Cidad• d• Lisboa . . . • . 30 161 754 486 2S 260 694 SOi 41 OS7 3 172 44229 27 005 740 37 SIO 612 2 367 157 691800 147 790 71S 4 6S5 302 140 S80 252 328 71S 4 240 797 S491•20 772 261 287 5 389 3 29S 506 606 3 031802135 9 948 44;() 356 980 3 911 182 959 6 304 6 481 <189 180 5 451 025 333 4 S87 14 6SO 014 S80 11 653 789 74S 3 567 

7 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

MAPA S ES T AT f ST I COS 





1." R epartição - Ouvidoria 

Actuaçõo no ano de 1962 

Designação 

Coordet1açiio do expediente relativo a aluords 11os lermos ela Por
taria 11.• 6085: 

Processos originados por requerimentos: 

o .... ·-.. e 
~ 

o .... ·-t! .. ,.. ., 
Lr.. 

-·-.... 
.:: 
< 

o 
.= 
e: 

" .., 
o .= 
;; ..., 

~ 
6 ., 
> o z 

o .... 
.D 
e 
~ .. 
o 

.. -o ... 

32 191 17 20 41 19 29 37 22 24 28 24 312 
16 18 10 9 13 13 6 6 2 li 7 8 119 

(".oncessão de alvarás ........... .... .......... ...... . .. .......... .. 
Averbamentos .......... . .. ... ............. ... .. . . .. .. . ... .. . ..... . 
Certidões e outros ...... . ... ..... ... .. .......... . . ...... ........... . 3 21 11 9 9 11 12 11 10 8 13 8 1i6 

Processos originados por outros documentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 6 4 8 5 1 O 3 3 8 3 6 68 
Total de processos organizados . . -~5g;.l---=63d---44;:---42=' __ .,,.,71 ---,48,;,1 __ _,.5.;71-~5.;711---=3.;7 11 _ _,.::51 ---=s-1 1--4~6•---=62~5 

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

Requerimentos de vi.•torias complementares .... . ................•. 
Ofícios da Delegação de Saúde .... . ..... .. .. .... .. ... . ........ .. . 
Ot1lros documentos . .................. . ......... ...... . ...... . ... . 

Verbetes extra idos dos documentos entrados . . . ... . .. ........... . 

.>\lberg\tCS . ... . .... , .. . . . . . . .. , . . . . ..... , . , .. . .. , ... , ... , .. ... , . ... . 
Barbeiros ...... .. .. ... . .. ... .... . . .. .......... .. .. . . ... .. .... . . . . . . 
Cabeleireiros de scnhoms .... . ......... .. ................ .... . .... . 
Casas de hóspedes e pensões ....... . ................ . ... ..... .. ... . 
()ep6sitos de papel inutiliz.ado .. .. . .... ..... . .... ... . . .. .... .. .... . 
0el)6sitos de ti.ntas ................ . . ................ .. ............ . 
Droga.rias ......... ................. . ........... ... .............. . . . 
Fresstireiros .. .. .. .. .. . .. . ........... . .. . . ... ...... . ........... . .... . 

9 
27 
34 

37 

1 

5 
2 

1 

7 
37 
27 

24 

2 

-

7 
36 
24 

23 

1 
3 
3 
l 
1 = 1 

Restaurantes e outras casas de comidas . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . 5 2 4 
!-~14-l-~-4 1-~1 3-11~~1 Transporte .......... . .......... . 
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141 
16 
32 

40 

1 
1 
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1 
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1 
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39 
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2 
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39 

1 
10 
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1 
3 
1 
8 

271 

2 
15 
21 

39 

-

4 
23 
4S 

26 

s 
1 

2 
8 

s 
IS 
27 

24 

2 
6 
7 

5 

4 

3 
63 
36 

29 

1 
2 

1 
4 

9 
30 
36 

32 

3 

1 

76 
379 
384 

356 

1 
s 

33 
25 
1 
3 

l i 
1 

27 
107 



Meses 
-o e -e o " Designaçlo e o .. o .. -·- o - o o o .Q .. .e ~ o ·- - .Q -·- "' 

.,. .. - .e "" "' E 6 E '-.. .. .. .Q " e o ::> . ... " - - .. .. e :1õ " " ClJ u 

" 
... - < - ::> > N ... "" 1 

.... ..., < ... o o .. ... 
!:.. <f) z o 

1 
A transportar ........ . . . . . . . 14 4 13 - 6 3 27 - 8 24 4 4 107 

31 Tabenu> e Otllr"dS casas de bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 6 - 1 2 5 - 4 2 2 1 29 
Talhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 - 1 - - - - - - - 3 
Talhos de carne de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - - 2 -' - - - - - - 1 3 

Total de alvar:ls emitidos . . . . . . . . 17 81 20 2 8 5 32 - 12 :l6 6 6 142 

Registos <lc a1varás emitidos ... . .... ..... .... ....................... 17 8 20 2 8 5 32 - 12 26 6 6 142 
Cópi:ls de alvarás remetidas à Delegt\ção de Saúde ........... ... 13 14 23 4 5 2 11 - 17 26 19 8 142 
Averbamentos de alvarás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 16 9 , 14 6 9 14 7 6 2 5 9 3 95 
Averbamentos transcritos nos registos respectivos . . . . . . . . . . . . . . . .. 16 9 14 6 9 14 7 6 2 5 9 3 95 
Registos de documentos nos livros de remessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 098 966 1 071 996 939 1 013 1 197 160 1 168 1 031 939 1 110 12 288 

Nome11cldura das vias fniblicas e registo de 11u1Heração {>redial: 

Nomenclaturas atribuldas a vias públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - - - - - - 1 - 1 - - 1 

1 ntimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração 4 2 - - 1 - 3 6 - - - 5 1 21 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Para cumprimento da respectiva postura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16' 3 15 1 7 6 6 6 4 li 3 10 88 

li Notas autêntica• remetidas às Conservatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 - - - 2 2 - - - 4 1 li 
1 nforrnações designando numeracão a requerimento dos interessados ;31 e a pedido da D. S. U. O . ........ . ............... .......... ... 49 43 24 44 41 52 40 35 16 28 39 464 
Inforrnacões acerca de pedidos de certidões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 76 61 64 71 57 55 49 43 55 51 62 713 

Multas imP<15tas por transgressão da postura: 

Autos lavrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 3 3 - 2 6 3 1 2 3 2 2 2 29 
Importâncias das multas e adicionais . . . . . . . . . . . . . ................ ~80$ -180$ - 320$ 960$ 460$ 160$ 320$ 450$ 320$ 320$ 320$ 4&10$ 

A/ixaçiio d• dlsticos to1>011 i111icos: 

Placas de cantaria : 1 

TiPO 02 n. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 12 350 172 - - - 1 149 - - - 684 - - -
Total geral .. ... ..... ........ . ... 1484 1322 1765 1415 1279 1322 1579 1004 1582 1326 1263 1404 16 745 



l .ª R epartição - Ouvidoria 

Actuoção do Secção de Escrivonio 

1 

~leses ----- -----. 

Procc-<SCJS entrados ... . . .. . . . .. . ....... . ....... . ............. . . . .. . 
\l~rll<'tcs do ~sto de entrad:is .... .. .. . . . .. . ...... .. ..... .... . ... , 
lnlonnacõcs prestadas pela Secçiio .... . .. ... ..... . ....... ...... . . 
Oflcios exptdido-\ .... . ..... . . . ................ . ... ........ . ...... . 
Editais cl300rados ... . .... . . . .... . ..... . . ........ . ... . ............ . . 
Post:tis - Avisos ... . . . ... ... . ............... ... . ........... ....... . . 
Origina is remetidos ao •Oii rio Municipal• . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
C(rlidões exlraltlos: 

RcQt1cridas ......•.......... . . ...•................. . ....... . ... . ..... 
Ut\1das .. .. ... .. ............ . ............. . . . .... . . ... ....... . ...... 

1 P.1ra serviço oficial ........ . ........... . . ..... . . • ..... .... ..... • .. 
Lnt1dns ... . .. ... . ........... .. ........... . . . .. ... . .. .. . ............ . 
Rc1,'1stos do cortid6cs ....... . ............ ........... . ... .......... . 

RrgistO'I ele manifo•lo~ de nn'l(tntcs de ~as minerais .. .... . . .. . 
Tcnnos de entrega de documentoo ........... .. .... ... .... . .. .. .. . 

Aclos ru~ilall!rs 110 }1111cio110/ismo: 

Autos de JX1SSC lavr:ldos: 

,\ gente técnico de engenharia civil de ~. • classe ...... . . . . ......... . 
\St~ntc t.'cn'co de cni.'Cnharia civil. interino ... . . .. .. . .... .. .. . ... .. 

,\gente t(cnico de cn~cnharia me<Anica de l .ª classe ..... . .. . ... . 
\rq,1it~to <l» 3.• clt~c;.c . . . . . ..... .. . . ......... . ....... . .......... . . 

Asp1rnntc • . . _ . . . . . . . . .. . . . . . .... .. .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. ..•. 
\ • • 1 . 

i ~pirante, 1n rrano . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... ..... . . . ..... . ..... . 
\l1erc de itecçlo, interino .. . . .. .... .......... .. ..... . .. .. . . . . . .. . . . 
('o 1r · t • o n t10 , 11\ cr1no .. .. . . . . . . . . . .... . ... . . . ... . ..... ... . .. . . ........ . 
~cnhador de 2. • ela.'\~ . . .. ..... .. .... . . . .. . ... . .. .. .. . ... . ... . .. . 
l>cscnhadOT de 8. • cl.assc ... . ... . .. . . ... . .... . .. . .... . ... . .. ... . . . . . 
Ocscnhador-<l~orador de :l. • classe .... . . . ... .. .. ..... . ... ..... .. .. . 

A traosportar ........... .. -

2 ·-
o .. ·-" .. .. o 

~ .. " e .. .., > -

...;. 
~ 1 ~ 

391 382 
782 7&1 
299 19' 
100 117 

11 9 
'519 185 

2:.! 1 22 

212 
406 

l 
2 

213 

383 
766 
177 
125 

6 
335 

23 

27) 
515 

2 
5 

277 

- - -
18 17 8 

1 
1 -

4 ·l -
1 1 

1 

-·-.. 
,:> 

< 

340 
680 
208 
87 
6 

'J76 
22 

253 
'5/3 

5 
13 

258 

o ·-.. -..... 
430 
860 
30S 
120 
10 

278 
23 

318 
621 

7 
92 

325 

!! -e 
:l .... 

436 
872 
196 
106 

5 
329 

19 

255 
455 

4 
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259 

10 21 17 

-
-

-

3 
1 

61 
-l 
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o 
.e 
:; .., 

246 
492 
311 
135 
li 

294 
24 

241 
448 

6 
14 

:b17 

g .. 
o 
00 
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289 
578 
166 
90 
11 

211 
21 

199 
348 

l 
2 

200 

o .. 
.Q 

= 
" -" 'J) 

209 
418 
147 
114 

8 
245 

19 

179 
350 

:.1 
4 

181 

2 
.D 

" -" o 

286 
572 
133 
110 

5 
250 
22 

223 
434 

(j 
l •I 

229 

320 
6t0 
314 
135 
10 

270 
20 

2091 
398 

6 
18 

215 

E 
" lj 

Q 

300 4 102 
780 8 204 
203 2 656 
125 1 364 

6 9ll 
214 3 266 
20 257 

237 2 854 
4'17 5 329 

1 66 
3 259 

238 2 920 

1 - - - - - 1 
170 10 12 22 15 !) 11 

261 
2 

1 

29 

-

5 

2 
1 

3 

2 
1 
1 

4, 

-

1 
1 

2 

- 6 
1 
1 
1 

40 
14 
1 
1 
2 
1 
1 
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Designação ~ ·-.. 
"' .. 
~ 

Tran~portc .. .. .. .. .. .. .. .. . 6 

Dcscnl\ador. interi110 ........ . . ... . ....... ...... . .. . .. .............. . 
l~oc•rregado de pastcurizaçlio, interino .. ...... .. ... . ........ .... . . . 
Eogcnheiro agronomo de s.• classe ................................ . 
Engenheiro civil de 2. • classe .......... . . .. ... .... .. ............. .. 
J~ngenheiro civil de 8. • classe .................................... .. 
Engenheiro elcctrotécnico de 8. • classe ........................... .. 
fucriturário-dactil6grafo, interino ............. ..... ... . ........ .... . 
Fiscal informador provisório ...................................... .. 
Fiscal de obras ... ..... .. . .... ... . .... .......... ...... ... . ....... . . 
Fiscal de obras, inlcrino ... . . ..... ......... . ..... ....... ....... .. . . 
Fiscal Silnitário . . . ... ....................... ... .... ... ............. . 
,,. l 'tár' . 1 . 
.i,· lsca sa.n1 10, 111 cr1no ... . ...... . ............. . . ... ............. . 
Médico veterinário de 2. • classe ......... . .............. .. .. ....... . 
Médico veterinário de 8. • classe .. ....... . ... .. .. ... . ............. .. 
Médico veterinário, interino . . . .................................... . 
Paga.dor de 2. • classe . . . . ....... . ..... .. .. .... . ...... ....... . .. .. . . 
Segundo.oficial ...... . . .. . . .. ...... .. .. . ... . ... . ....... . .. . .. . ...... . 
1'crcci.ro-oficial ... . ............ . ....... •............. .. . .. .... .. ..... 
Veri ficador, interino, da C. P. L . .. ................ ...... ..... .... . 

Diplomas: 

Concedidos 
Transcritos 

.......... .. .............................................. 
no registo respcctivo ................ . . .. ... ....... . . . 

Total de autos de posse lavrados 

llverbnmentos de tltulos de ;azigos dos cemilirios municipais: 

i .• Cemitério: 

Averbamentos .. . . ........ .. ............. . .......... ......... . ..... . . 
Tmoscritos nos livros respectivos .. ...... .......... . .... .... ..... . 

2.• Cemitério: 

A\icrbnmcntos .. . ........ ..... .. ... ....... . ......... .. . . ........... . 
Transcritos nos livros respectivos 

A transpartar .... ... .... .. 
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1 

1 
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29 

= I 
8 
1 
1 

1 
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2 

18 - 42 
18 - 42 
18 -_-·!--42~1-

15 
15 

13 
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4 
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-
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2 
1 
1 
5 
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12 
1 
9 
1 
2 
1 
2 
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1 
2 
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9 3 9 6 S IU 
9 3 9 6 s 128 

"9 --.,,31--.gd--~61---;,81---,;ru;28 

27 
27 

16 
16 

13 
13 

s 
) 

16 
16 

163 
163 

8 19 16 18 10 6 20 16 2 11 15 156 
8 19 16 18 10 6 20 16 2 11 15 156 
22'1---::28~r---~32:i---~33'1---:2~3l----,.l~011 ~.....c:,47:l---,;; .. 21~i51--J6~1--3-1· 1--31-9 



ltl cscs 

1 e e -o o o "' Desigmção o ... o ... -.. ·- o - o o o - .D .. .o .D o ·- V .,. . ;:: ·- .e .:::. "' "' 
.D e a !--.. ... .. .D .. e o = u .. - - V e <( - = = oc .. - .. 

:. - "" = > N ... ;;-. .., -<: - 1 u .., .. o V .., o !:. Vl 1 z o 
1 2sl 321 1 ol 471 Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 22 33 23 3:! 15 16 31 319 

3. • Cemitério: 1 
:il A vcrbamcntos - - - 2 - - 4 - 2 - 1 li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
21 Transcritos nos livros rcspect i vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - :.! - - 4 - 2 - 1 11 

4. • Cemitério: 

Averbamentos - 1 1 - 1 1 - 1 2 - 1 - 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Transcritos nos livros rcspecli\'OS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - 1 1 1 - 1 1 - 1 2 - 1 - 8 

5. ' Cemitério: 

t\ ''erba mcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .... -
1 

- - - - - - 1 - - - - 1 
Transcritos nos livros respectivos - - - - - - - - 1 - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

G. • Cemitério: 
• 

Averbamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - 1 - - · - - - =.) 
1 - 2 

Tran.•critos nos livros respcctivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - --_I 1 - - - - - 1 - :.! 
Total de averbamentos . . . . . . . . . . 32 :!3 29 33 36 24 lÕ 53 34 18 32·- 341 

írabolhos respeitante$ às reu11iõts da Cdmara: 

Actas elaboradas: 1 

Minutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 1 1 1 1 1 1 - 1 1 2 1 I 12 
L:u1das rcgi~tadas . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 98 114 112 128 110 112 102 l+O 120 116 134 1406 
!ndice das actas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 1 

:1 
1 1 - - - - 1 

- - - 5 

Cópias de deliberações para expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 9 9 5 
310~: 

3 - 10 7 2 6 65 
33141 26~81 2 086 - -

2708 --Total geral . . . . . . . . . . . . . . . .. .... 2672 3053 2688 3002 2292 2153 28561 33 504 



1.* Repartição - Ouvidoria 

Actos e diligências j udiciois em processos distribuí dos 

Natureza 

.................. ........................................................ ............ ........ Petições 
Contestações 
Réplicas 
Alegações 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .......... . .. 
. . . . . . . . . . • . ...... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. •• .. • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • . . . . • ... 

orais Inquirições, alcsações 
Atesaçõcs cm recursos 
Audiônci:i.s preparatórias 
Respostas a despachos 
Recursos de despachos. 
Reclama~ de crédito 

e outros actos judiciais • • .... . . .. ... . . . . ...... 
............................. • • • • .. • .. ... .. 
e tenb.tivas do conciliação • . . .. . . . . 
. .. . . . . . . . ... . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . .. 
scntencas e • . . • .. .. .. • .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . ..... ... .. . . . . . . . . . . . . .. .. . 

Soma. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

-
Expediente 

Designaçlo 

DocumcnlD.çno entrada: 

Proce<SOS . . . . . .. .. . . . . . . . .... . . . . . 
Ofícios ....... . . . • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • . . . . • •• •••••• ••• • • . . . . 
do solicitador • . . . . . . . . . . . ......... . l nfonnações 

Comunicações 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Trabalhos dactilográficos: 

. . . . . .. .. .. 

. ....... . 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... .. 

. . . ....... . . .... . ... 

Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .................. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ..... r nlonnaçõcs 
Pareceres 
Notas para o Diário M101ici/)al • • . . . . . . . . . . .......... .. 
Notas de ocorrencias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

e franquias • l\lapas estatísticos de transportes 
Propostas para as reuniões . . . . . . . . . . . . . . . •• .. . . . 
Cópias de despachos, sentenças e a córdãos 
Petitõcs, contestações, réplicas, lréplicas e 

Outros serviços: 

. . . . . . . 
alegaçõc:; 

Verbetes 
Verbetes 

do 
de 

Verbetes de 
Organização 

entrados 
infonnações 

assuntos judiciais 
•dossicrs• judiciais 

processos 
ofícios 

.................. 
e diversas .. .. 

... . .. . . . . .. 
de • • .. • 

• • • 
• 

. . . .. 

. .. . ... . . . . . . 
. . . . . . • • . . .. .. . 
....... . ... .. ..... 
. . . . . . ... ... . . . . . . . . . . . ... . . 
. . . . . . . • ••• .. . • . . . . . .. . .. .. • . .. • • • • ... 

. . . . . .. 

. ... 
... .. 

. . . . . . . . . .. .. •• • . ... . .. . . . • • • .. .. . •• 

1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. 
· 1 

Nllmcro 

20 
130 

6 
36 
74 

105 
45 
31 
41 
25 

513 

Número 

1 601 
838 
195 
74; 
406 

" li 
29 

1 280 
46 
12 
1i 
3 
!I 

328 

1 576 
2072 

281 
345 

10 189 



1.~ R epartição - O uvidoria 

Processos em curso 

Natureza Numero 

Tribunais do Contencioso Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . 26 
Tribunais do Contencioso dos Impostos e outros rendinumtos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Tribunais do Conlcncioso das Contribuições e Impostos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tribunais do Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Tribunais J udicio.is: 

Acções com proccs..4'o com11m . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . • . . . . . . . • . 19 
Acções com processo especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Expropriatcj,cs (\1idc 1napa. ) •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. • . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . • • 19 

Comissões arbitrais de assistência .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7'26 
Rcclarnações de crl-dito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174 

So-ma . . . . . . . . • . . . • . . • • . . . . . . . • • . . . • . . . • . . . . • • 1012 

Expropriações 

Natureza 

Plano de rcmodelaçSo da Baixa .............. . .............................. . 
ü rbanização da tona compreendida entre a Avenida General RoÇadas, R uas 

Morais Soares, Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas da 
Cruz da Pedra e dos Barbadinhos ...... . .. ...... ............... .. ....... . 

Constn1ção do nrruamcntos n:i. Encosta do Restelo .. .... .. .... .... .. ....... . 
Plano de urbanização da zona a sul d;i Avenida Alferes Malheiro .... . . . .. . 
ConstruÇ<1o d:i. Praç:1 de Sele Rios e prolongamento das Avenidas 29 de ?.Jaio 

e de Columbano Bordalo Pinheiro .......... . ....................... . .... . 
Constn1ção do l>!crcado de Gomes Freire .. ........... . .......... . ....... . .... . 
Prolongamento ela Rua Ferreira Borges .. .. ...... .• ..... •.. . . . . .. . . .. .. . . . ..... 
Prolongamento da Avenida General Roçadas .. . ...... . ...... ... ......... ..... . 
Estrada de Henfic.a .... . . . ... . . . . . . . ......... . ... . ........... . ........... . .... . 
Palácio da.s Nccessid.ides .... . .. . ............... . .......... .. .. . ......... . .... . . 
II Circular .. . . .. . . .. . . . . . . ... ... . . . .. .. .. . ... ................... . .. .. ......... . 
Olivais-Sul ..... .. ...... . . . ......... . ...... . ......... . ..................... .. .. . 
Pinheiro Cha.gu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ... . . .... .. . . · · . . . . .. · · . ... . ... . . 
Santa Birbara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... .. . .... . . .... ... . . . . · · . . · · . . · · · · . · 
Praça de Espanha ........ . ... . ........... .. . ..................... . ... .... . ... . 
Darna~cno ~tontci ro .... .. . ..... . .. ......... . ... . . . .. . ... .. . . .......... . ... . . 

Somas ................. . . . .... . 

Número 

Iniciados 1 Em curso 1 Findos 

1 2 

- - 3 
- 1 -
2 3 2 

1 2 1 
- 1 -- 1 -- 2 2 - - -- - 1 
- - -
8 4 11 
1 1 -
1 1 -- 1 -
1 1 --14 19 22 



1.a. R epartição - Ouvidoria 

Mapa comparativo dos serviços efectuados nos anos de 1961 e 1962 

Anos 

Designação dos serviços 
1961 1962 

Contencioso: 

Cons,1ltas j11rfdicas ....... . ......... . ............. . .......... . 
1\ cçôe.s e recursos cm curso . .... ... .. . . . . ......... . ... ........ . 
Expropria.çõcs cm ctino ........................................ . 
Actos e diligGncias judiciais cm processos dÍ.3tribuídos . . . . . . . 
Expcdiontc ..................... ......... ..... . .............. ... . 

1 016 1 280 
857 1 012 

27 19 
664 513 

12 423 10 189 
Soma... . .. . . ... . . ... .. . ..... . ...... . 14 987 13 013 

Notariado: 

E.-;criturns celebradas . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . 819 1 047 
Serviços efectu1dos - excluindo escrituras ......... ........... . 25 6t6 43038 -- 440SS 26465 Somas . . . . . ... - . . .............. . 

Totais (Coolendoso e :Sot •nado) 41 452 57 098 

Consultas jurídicas 

Natureza 

~ 

1 

Diferenças 

Pnra -

-
8 

151 
2 234 
2 393 

-
2393 

1 

1 

1 

Para + 

26+ 
155 

419 

228 
17 392 
17620 
18 039 

Número 
de 

pareceres 

Pessoal ............................................................................................ ... 1 12 
Naturalizações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Ja.zigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j6,2 
Alcrcados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Impostos, taxas e lic~nças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
l:::<:propriaçÕt·s, rcversõcs, mais·valias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 
A verbamcnto de licenças de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . 6119 
Oi versos •. . . . . . • . . • . . . . . . • . . • • • . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . • . . . . . . . 87 --- -Soma .. ......... ....... .•..... .. ........ . .. •. , 1280 



1: Repartição - Ouvidoria 

Atribuições 

Discriminação 1 
Actuaçáo em : Diferenças 

1.....--~~~--~--.1~~~~--~~~ 

1 1961 1962 Para+ 1 Para -

Atribuição I : 

Processos entrados para realiuiç.'io de diversos actos . . ........... . 
V crbetcs de registo de entradas .. ............... ...... ......... ... . 

Atribuiçdo 1 I · 

Pr<>c-CSSOS orga_oizados ....... . . ...... .. . . . .. .. ..... .... ... . ...... . . . 
Requerimentos e outros documentos q ue ingressam oos processos .. . 
Verbetes t>xlraldai dos documentos relativos a alvar.í.s ............ . 

,\tribuição Ili : 

Editais ela 'bc>ratlo.;; . . . ................... . . ..... ... .......... . ..... . 
lnfomtações diversas ....... . . . .................. . ................. . 
Ofícios expedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Cartões.a visos expedidos ..... . ..... .... ......... . ... . . . . . ......... . 
Cópias de :tlvarás remetidos à Delegaç;io de 3aúde •...............• 

Atribuição IV: 

En1issão de <"<'rticf&:.; requeridas .. ................ . ....... . ... . ... . 
Laudas de ccrtid()c,, n.-queridas . . . . . . . . . . . ... •.................... 
Emiss.lo de ccrt.dõe:. para serviço oficial .......................... . 
Laudas de ccrt:dõcs p;1ra scrviÇO oficial ....•..•...............•.... 
Registo de certidões ............................................... . 

AtribttiÇ<1o V: 

F.mi<São de alva r:.~ . . .... 
Registo de alvarâs emitidos 

. \tribuição V 1: 

. . . . . . ......................... ..... . 

.. ................ ........... -........ . 

1\,·erlxlmento de a1,·ar:ls ..... ....... ............................... . 
Transcrições d e avtrbamento de alvari:> n~ li\"l'OS competentes 

Atribuiç:io \"li : 

.... 

A verbaJnentos de tltnlos de jazigo; . . . . . . •........•. ...... .. .. ..... 
Transcrições de avcrb:.unentos de jazigos n~ livros competentes 

Atribuiç:io V li I: 

Tennos de registos de n:isccotcs de águas minerais ............... . 
Termos diversos ......... ... ................. ...................... . 
J\ \ltOS de ~ ... · · .. · · · · .. . . · · · · · · · · · • · · · · • · • • · · · · · · · • · · · · · • · · · · · ' 
Dipioma.s ...... ..... .. ....... ... - · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Transcriçõe:; de diplomas no registo rcspecbvo ... . . . . ............ .. . 

Atribuiçdo 1 X: 
Citações J)'lra allcraç:io de numeraç.'.i.o pn.-dial e nornenclatunt das 

• u· blº Vl3.S p ICH • . , • , .. ... , . ......• · , · · · · · · • • · • · • · · · · · · • • · · • • · · • • • • 
~otas autenticas remetidas às Conservatórias ............. .• ..•...• 

Atribuição X: 

lntimaçÕC:I pg.ra cttmprimento d...s prc$criçi)es dJ. Poc.lura de nurnc-
mção predill .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Registo de intimatões . . . ... - . . . . . . . . . . . ................ . ... ..... . . 

Atribuiçdo XI: 

Afixação de di&ticos toponímicos .. ... . ... ........... .... . ......... . 
Boletins para revisão 1: afixação de dlstiOOii ......... ..... .... . .. . . • 
Placas de cant!tria ........................... . ....... .. .. .. .... .... . 

AtribuiçJo Xll: 

Informações para designação de numeraçdo predial ......•........ · I 
Atribuiç.10 XIIT: 

I nformações para certidões de numeração predial e nomenclalun 
de via.s p\lblicas .. . . ................... . .................. .. ... . 

Atribuição XIV: 

~1inutas da~ actas das ~cuniões camarárias ... ..... .. ... . .. . ....... · I 
Laudas registadas nos hvros competentes .... ... .•....•.. . •....• . .•• 
!nd.ices das actas ......... . ..................................... . .. . 
Cópias das deliberações para expediente .. ••.•. .. ......• ... .. . ....• . 

3943 
7886 

622 
897 
342 

110 
29i9 
1679 
3651 

169 

7736 
fi914 

97 
289 

2833 

166 
166 

106 
106 

<123 
423 

1 
169 
83 
83 
83 

189 
11 

160 
160 

276 

405 

815 

15 
1467 

15 
114 

4102 
8204 

625 
763 
356 

98 
2656 
1 36~ 1 
3266 

142 

2854 
5329 

66 
259 

2920 

142 
142 

100 
100 

341 
341 

1 
170 
128 
128 
128 

109 
1 1 

109 
109 

68<1 
80 

~· 

464 

713 

12 
1406 

7 
66 

159 
318 

3 

14 

-
118 

-
87 

l 
45 
45 
45 

--

-
684 

684 

59 

---

-

131 

12 
323 
315 
385 
TI 

1585 
31 
30 

24 
24 

6 
6 

82 
82 

80 

51 
51 

196 

102 

3 
61 
8 

48 



I."' Repartição - Ouvidoria 

Receita proveniente dos actos praticados pela Secção de Escrivania 

Meses 

o 

' 
1 o 

1 
DcsignaçD.o o .. s ... o ·- o - o .. .. ::: .,. ·i: o o .o .o ·- ·- .e .c "' s u .. o " .. 

1 

.o .s e -e .. < "' "' CJ) .. -.. ,_ -
1 

"" - " "" 
...., ...., 

<: ...., ... ., o f:. Ul 

1 
Averbamentos de tltulos de jazigos: 

' ' Estado .... ... ..... ................. 44$80 32$20 33S60 41$60 "6$201 32$20 14$ 74$20 47$60 23S80l Cd1nara .. .. .............. • ..... ••.. • 121~60 87$40 91$20 110$20 125$40 87$40 ::i8s 201$40 129$20 64Sti0 

Averbamentos do :iJvar:\s: 

&tado ... . ............... . . ... ... ... 21$ 1 12$60 19S60 8$40 12$601 19$60 9$80 9$80 8$40 IS401 
Cã.mara .. . ......................... 282$ 169$20 263S20 112$80 lms20 263$20 l.~1$60 131$60 112$80 18$80 

Certidões: 

Estado ... . ........ . . . ..... .. .. ..... 1 520$40 1 156$40 1471510 1 3S8S 1 845$301 1 307$40 1 161$90 1 005$ 1 006$50 1 309S60 
Cântara .. . .. ...... .. .. ...... . ...... 1 563$40 1 214$90 1 553$ 1 431 $90 1 970~0 1 322$70 1411$90 1 067$60 1 084$40 1 365S30 

Termos de e11trcga de documentos: 

Esta.do ............. ..... .. ......... 145$80 137$70 64S80 81$ líOSlOI 137$70 SIS 97$20 178$20 121$50 
Omar.\ ................. .......... . 225$ 212$50 100$ 125$ 262$50 212$50 125$ 150$ 275$ 187$501 

Emissão de ah·nrás: 

Estado ... . .... .. .. .............. .. · I 1 329$ 768S 806$ 580$ 1 2i9$ 271$ 1 493$ 825S 1 184$ 554$ 
Câmara ... ......... . ............... 1 :.!)()$ 660$ 720$ GGOS 1 230$ :.!70$ 1 4IOS 750$ 1 080$ 4&0$ 

Oulros actos: 

Estado ...... ...... . . . ....... ... .. .. 9$80 23$90 65S 70$10 88$20 23$80 7$ 19$60 18$20 25$701 
C4.ma m ...... . ....... .. ... .. ....... 4li60 38S !15S 129$20 254$40 79$60 41$501 60$70 56$90 62$40 

Totais: 
1 • 

Estado ... . .... .............. .. ..... 3 070$801 2 130$80 2460$10 2 169$10 3 441$40 1 791 $70 2 766$70 2 030$80 2 442$90 203ôS 
Câ.mam . ........................... 3 463$60 2 382$ 2 822$40 2 509$10 4 011 $90 2235$40 3 158$ 2 361$30 2 738$30 2 178$60 

7 453$30 --
5 181$2014 214$60 Total geral ....... . 6 534$401 4 512$80 5 282$50 4678$201 4 027$10 5 924$70 4 392$10 

1 

o ... e 
.o .c e -e ., ,. ., 

N o .. z o 1 

25S20 43S40 
68$40 117$801 

12$60' 4$20 
169$20 56$40 

1 155$801 1 269$40 
1 185$60 1 273$ 

72$90 89$ 101 
112$50 137$50 

768$ 2827$ 
660$ 2490$ 

5$60 11 s20
1 15$20 52$90 

2 01os101 4 24'1$30 
2:.!10$90 4127$60 
4251$ 8 371$90 

-.. -o .... 

458$8 o 
60 1 242$ 

140$ 
1 880$ 

15 596$ 80 
o 16 4'1<1$1 

1 377$ 
2 125$ 

12 68'1$ 
li 580$ 

368$10 
927$40 

30 724$70 
34 199$10 
64 823$80 



2." Repartição - P essoal 

Actuaçáo da Secção de Movimento de Pessoal durante o ano de 1962 

Designação 

Doc11me11tos c11tra1los: 
Requerimentos ...... . ............. ••. ..... . .............. ••..... ...• 
Ofícios .......... . •............... ......... . ..... ....... · . · • · . · · · · · · • 
Ca.rtas ........................ . .................. . . ....... •......... 
Notas de ocorr'lnci.as ..... .. ................... .. . ....... .... ... .... . 
Fichas confidenciais ..... •................... .. .............. .. . .. ... 
Actas da Junta Aié<lica ..••• . • .•• •... . •••..•• •. .• .. •. •.• .. •.•.. ••••• 
Vcrbct<'S de recenseamento eleitora l . . .... .. .......... . ..... •....... 

Reilacçiio: 
Ofícios e infonnarõcs ....•........ .. •.... .. . ........... . .... . ........ 

Elaboração de vtrbelcs: 

Requerimentos ........ .. .• ....... ......•.. ... . ...... ..... ... . . . ..... 

ºri . { Recebidos (número) . •........•..... . ..••.•.•.•. 
CIOS , ••••••• , • , • Ex1>ed1dos ..... .. ~ ............... ... . .......... . 

' Rcqt1crin1cnto.s ... •. ..•..........•..•...•..... . .•••.. .•... . . .... ..... 

ºri ·os { Recebidos (nome) ........ . ....... . . . . . ........ . 
CJ • • • • • • • • • • E d"d 

~ XJ)C 1 OS •• , •• , • , • • • • • • • • • • • •• , • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ficl1ns de a11lit;11itla1lc • . .•.••••• •.•••.••.. • .••... •• ••. • .. • •. •. .•.••. 

Lista àe a11lig11iilailes: 

Lançamentos nas fichas e nos processos . . ........... . .. .... •.. ..... 

Processos individuais: • 

Organizados .................. .......... ...... •............. .. ...... 
O<>et1mcntos o.pensados .... . ................................ . ...... . . 

Diversos: 

Cartões de identidade, verbetes e registos .. .... . . ........ • ......... 
Cuio.s de npr"'<lntação à J unta Médica da C. G . A .............. . 
Guias de aprescnlllção (movimento de pessoal) .. .......... . ...... . 
Guias para pagamento de emolumentos ................ .. ......... . 
Registo de movimento de documentos .... . ............. . .......... . 

?21, 
601 
3791 
45 

150, 
1 

505 

901 

721 
261 
534 
721 

759 
632 
2~1 

170 

423 
598 
~60 
46 
100 

1 

86 .. .. 

423 

233 
557 

423 
780 
&13 

'll 

452 
686 
358 
48 

350 
1 

452 
296 
626 
,152 

881 
742 

-l:l 

-. ;:: 
.D 

< 

430 
5501 
319 
50 

600 
1 

2'10 
547 

430 

700 
631 
39 

23 32 67 52 
871 1310 1126 1111 

36 
6 

74 
23 

5300 

27 
6 

114 
33 

40$4 

9 
2 

159 
18 

45.)2 

36 
11 
79 
16 

3920 

o ·-" ---. 

611 
701 
312 
47 
15~1 

611 
331 
677 
611 

9051 885 
41 

2500 

45 
1533 

72 
11 
91 
17 

52,18 

t.leses 

o o ;:::. .= 
e -::> ::> .... .... 

640 
S64 
306 
40 

.300 
1 

812 

580 
233 
503 
640 

675 
625 

57 

1 
18001 

575 
1111 
287 
451 
109 

1 

675 

121 

37~ 
513 
575' 

8781 693 
43 

9601 

o 
~ 

"' o cc 
< 

377 
593 
2661 
42 

507 
1 

732: 

62 

'1:13 
617 
377 
774 

~~' ,_ 

200 

o .. 
D 
s .. 
~ .. 
Vl 

21 1 
471 
261 
46 

101 
1 

62:1 

s:i 
185 
58~ 

210 
540 
67í 

39 

9~~: 1 1§~ 14~~1 1 ~~ 

63 
6 

52 
11 

4816 

42 
2~ 

116 
18 

5168 

'15 
19 

110 
79 

3880 

48 
8 

82 
26 

3001 

e 
D 

B = o 

162 
637 
362 
4'1 

:lOO 
1 

589 

43 
326 
510 
162 
834 
612 
47 

421 

·12 
1382 

42 
5 

71 
29 

o .. 
.D 
E 
" ... 
o z 

156 
614 341 
45 

450 
1 

592 

45 

315 
51'1 

156 
753 
618 

29 

507 

28 
1180 

18 
16 
63 
20 

91 
587 
3<15 
46 
55 
1 

101 

57s 

321 
441 

91 

758 
549 
31 

200 

4 852 
7 322 
3899 

553 
3872 

12 
600 

9 221 

:l 58 ~ 

2 831 
6 62G 

4 852 

9 2'll 
7 980 

172 

s 097 

53 471 
1532 15 128 

IS 
14 
52 
IS 

58~ 
139 

1 063 
308 

39972 



2.11. Repartição - Pessoa l 

Movimento geral dos concursos 

Candidatos 

Exr.luídos "' .. 1 Pro1• lmeoto 

Categorias 

Agente técnico de engenharia civil 
de 2. • ...... . . ... .................. . 

Agente técnico de engenharia civil 
de S. • ........ .. ................... . 

Agente técnico de engenharia mcc;inica 
de l . • ............................. . 

Agente técnico de engenharia mecinica 
de8.ª(a) ........................ . 

Analista da C. P. L. . ................ . 
.1\rquitecto de 3... . .................... . 
~""?irante . . . . . . . . . .................. . . 
Chefe de niáquina,, õ.1 C. P. L. (n) ... . 
OcscnhadoNlccorador de 2. •. . . ....... . 
Encarregado de pastcuriznçiio de 2.• da 

C. P. L. . ............. ... ..... .... . 
Encarregado do serviço dr limpc1.1 de 

l .. . . . . . . . . . . . . ............... .. . . . 
Enfer meiro da C. P. L. -1.• con-

.. .. .., 
"' > 

1 6 -

3 5 - -

1 1 - -

11 -
3 3 1 -

-
1 16 - -

21 140 12 1 
l-
i 2 -

1 1 - -
1 4 -

-
-

3 

-

curso (a} .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . 1 - - - -
Enfcnnciro da C. P. L. - 2.• concurso 1 2 1 - -
Engenbeiro agrónomo de 1. • . . . . . . . . . . 1 2 - - -
E he. . ·1 d 9 • 2 11 o.gen ' uo CIVI e -· . .. . . . . . . . .. . . . . . .. - - -
Engenheiro civil de !). • - i.• concurso 1 16 - - -
Engenheiro civil de 3. • - 8. • concurso 2 6 - - -
Engenheiro elcctrotécnico de 1. • . . . . . . . 1 1 - - -
Fiel de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. .. . 2 7 - - -
Fiscal informador ele :?. • •• • • • • . • • • 9 67 - - -
Fiscal de me.rcados e p05tos de l. • . . . . 1 30 1 - -
Fiscal de obras - 3. • concurso . . . . . . . . 13 1 O 1 - -
Fiscal de obras - J. • concurso . . . . . . . . 4 7 - 2 -
Fiscal sa.nitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9 - - -
Fiscal sanitário da C. P. L. . . . . . .. . . . . .3 !O 2 - -
r.raquinista de 1.• da C. P. L. .. . . . . . . . 1 1 - - -
Médico vcteriml.rio de 2. • . . . . . . . . .. . . . . 1 2 - - -
Médico veterinário de 3. • . . . . . . . . . . . . . . 1 1 O - - -
~lédic:o vetcrinirio d11 C. P. L. . . . . . . . . 31 7 - - -
Paga.dor de 1. • . . . . . . • . . .. . . . . • .. . . . . . .• . l 4 - - -

1 -
1 -

.. 
o ... ---e ... 
< 

> 
2 
Q. 

"' •C: 

L 

1 
6 -

5 -

1-

E ... ... 
-= .,, -"' .. 
o 

... 
o ... .. 
> 
2 
Q. .. o:: 

• - -

.. o ... .. ,. 
e 
Q. 

ce 

• ,8 
<> .. .. 
E 
o z 

3 -

1• -

• 

3 

1 

- - - - - - - -
2 1-

16 - 16 1 - 1 
17 123 24 - _s ~li ~I = _:1 - - - -- 2 - - 2 1 - 1 

- 1- - -
- 4 - - - 4 - " - - - - - - - - - -

1 -
- -

1 -
2 -
li -
16 -

- - - -
2 1 - 1 

li 2 - 2 
16 1 - 1 - - - - - - - - - -

1 

-
1 
1 
3 

2 --

1 - -
? 1 1 -

67 7 1 4 
29 2 - 9 
9 -
4 -
9 6 -
8 2 -
1 -
2 --
? 2 

--

--
1 -

- - - -
5 - 2 2 

55 - 9 9 
18 - 1 1 
9 9 - 9 
4 4 - 4 
3 - - -
6 - 3 3 

2 1' - 1 - - - -
4 - - -- - - - - - - - - -- 3 - ------Toi>6Gra.fo de 3.ª .•.••..•.•.•.•.•...•.• 11 3 - - -- - -------- ---- -SomllS .. . • . • . . . . . • . :>IS 383 18 3 3

1 
3 / 27 335 +4 3 21 2541 45 19• 64 

(a) -~crto. 



2.ª R epartição - Pessoal 

Concursos abertos 

Candidatos 

Categorias Vagas 
e E Soma 

Ai;l)Jlte técnico de engcnhari:t civil de 2.• .... 1 
Agente técnico de e~enharia civil de 8.• ... . 
Agente t.'.-cnico de engenharia mec;,nica de 

3. • (a) ..................... .. ........... . 
1\ natista d:i C. P. L . ...................... . 
Chefe de m:\.qnions da C. P. L. (a} ...••. .. . 
Encarregado du pas teurização de 2.• da 

C. P. L. . ............................... . 

1 
• • 
.> 

1 
3 
1 

1 
Encnrrcg:ido do serviço de liml)('to. de t.• . . . 1 
Enfern1uiro da C. P. L.-1.• concnn;o (a} . . . 1 
Enfermeiro da C. P. L. - :?. • concurso . . . . . . 1 

6 

1 
4 

Engenheiro civil de 8. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Engenheiro ckctrolécnico de 1. • . . . . . . . . . . . . . 1 1 
Fiscal de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 
F. 1 . , . 1 4 6 1.sc.a san1t4r10 .•••.•.......•......• ....•.... 

1 
Fiscal sa nit:\.rio da C. P. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 
Maquinista de 1.· da C. P. L. . . . .. . . . . . . .. . 1 1 
~l~!co vel~~ná~o de 3 • . . . ... . .... ....... · 1 1 3 
~lcd1co \Clcnnáno da C. P. L. .. . . . . . . . . . . .. 3 5 

6 

3 

---
2 
6 -
8 
3 
5 -
7 
2 -PA.gad<>r de l . a. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 4 

Topógrafo <le 3.' . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1 1 2 1 
-~-------SonlaS .............. . • . 34 38 .f.4 

Concursos concluídos 

Categorias 

Aiccntc tfcnico de engenharia. civi l de 3.• .............. . 
Agcntl' tl·cnico de cngcnharfa mt'Cãnica de 1.• ... . .... . . 
Art111it,,.cto de 3. • ......... ... ....... . .. .... ....... ...... . 
Asp~mntc ........................... . . . .. .. ..... . ... • ..•. 
IJescnhador-decorador de 2. • ...... .. ... . ............... . 
Er.carreRado do serviço de lin1pcza de l. • ...... ... .. .. . 
Engenheiro agr<'lnomo de 1. • .•......... . •.......•......• 
E h . . ·1 d ) • r.gen CLrO Cl\'I e :.... . ..........•.................... . . 
E1\gcnltciro ci\•il de 8. • ............. . .• .......•..... . .. .. 
Fi•;l de 1. • .............................. . .......... . ... . 
Fbca1 in!orntador de ~-• ............... ... .... ......... . 
Fi<c:.l de n1crcados e J)O$IOS do 1. • ..................... . 

\'agas 
Cand1-
datos 

3 6 
1 1 
1 18 

21 140 
1 2 
1 4 
1 2 
2 11 
1 18 
2 8 
:; 74 
1 30 

13 10 
Fiscal sanitário da C. P. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . 3 10 
Mwico veterinário de 2. • • . . . . . . . • . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . 1 2 

FtSc:..1 de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Sornas . . ............ ... . 
__ ::__~·:~-~-

55 336 

6 
6 

-
3 

1 
4 

2 
6 
1 
9 
9 

IO 
1 

IO 
7 .. 
3 

82 

Candidatos admitidos 

e 

6 

4 

-
1 
1 
6 
4 
1 

5 

E 

-
5 

1 

-
1 

4 
3 

" -
2 -

1 1 2 
- 29,--22-

Soma 

6 

' -
1 

11 

1 

1 
5 
9 
8 
1 -
7 

3 
51 

Candidatos admitidos 

e 

1 
12 
98 
2 
4 
2 

11 
15 
7 

59 
29 
6 
4 
2 

252 

5 -
4 

25 

---
1 
-
8 

4 
4 

51 

Soma 

5 
1 

16 
123 

2 
4 
2 

li 
16 
7 

õl 
29 
10 
8 
2 

303 



2.ll Repartição - Pessoal 

Classificações dos ca ndidatos 

Valores 

Categorias 

1 1 l 12,s 1 j 10,s 1 1 1 1 
16 15 14 13 12 11,5 11 10 

Agente téc nico de engenharia m e-
cânica de J. • ...... . . . . .... ... - - 1 - - - - - - -

Aspi rante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 3 - 15 - 36 - 37 
Oescnl~"tc.lor-dc<Orador de 2. • . . . .. 1 1 - - - - - - - -
Encam:{,'lldo do SCf'\1iço de lim· 

pci.._'\ de t . • ....... . ...... . .. . - 2 1 1 - - - - - -
Engenheiro alll'Ó"omo de 1. • .. . .. - - 1 1 - - - - - -
Fiel de 1. • .. ........ ............. - - 1 1 - - - 1 1 1 
Fiscal infonnador de 2.• ......... - 2 7 5 - 15 - 11 - 1; 
F iscal de me rcados e postos de 1. • - 2 1 1 1 1 2 4 1 5 
Fiscal sani tário ............ ..... .. - - - - - - - - - 3 
Fiscal sanit~rio da C. P. L. . .... - - - - - 1 - li 1 1 1 
b[édico vctcrin~rio de 2.• .. . .. ... - - - 1 - 1 - - -

l 1 • 121 l i Somas .. ... . ... . 11 131 33 31 53 3 62 

9 8,S 
1 

8 
1 

7,S 7 
1 

- - - - -- ~ - - -- - - - -
- - - - -
- - -· - -- - - - -- - 1 - 2 

2 l 2 2 1 
- - - - -- - 1 - -- - - - --2 9 4 2 3 

6,S 
1 

6 
1 

- --
1 

-- -
- -- -- -

1 
-

1 -- -- -- -
1 -

~1 
4 1 

---
---

1 
----

1 

-• -o 
!--< 

-

1 
99 
2 ' 

s 
2 

4 
2 
5 
9 
7 
3 
6 
2 

o 21 



Ca~gorias 

Q. P. ~f. S. T. 

2." Repartição - Pessoal 

Faltas dados ao serviço 

-., 
e .. -. 

Justificadas 

o ... -" .. 
" > 

" e:. 

o 
<> .. 
"' :e 

l\\ eses 

1 

Chefe de Secção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 2 - 2 2 -
l . ••..oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 3 5 l - 2 
2 " -oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . 10 16 18 8 8 9 7 
8." -oficiai3 . . . . .. •. . . . .. . . . . . . . .. . . . . ... 21 32 19 24 32 23 18 
..\•pirantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 38 33 31 3-1 32 29 

- - --1-.;.;1-..:;.:.1-..:;,.:.1~~· 
::ornas . . . . . . . . . . . . . 75 87 75 68 77 é6 56 

Q. P. ~I. S. E. 

Engenheiros civis de 1.• classe . . . . . . . . -
Engenheiros civis de 2.• classe . . . . . . . . -

-
Engenheiros civis de S.• classe . . . . . . . . 1 -

- - -

-
l 
i-

2 --

2 1 

2 1 

1 
12 
8 

27 
51 

- 2 -
3 - 2 
8 li 10 

15 22 20 
li 10 38 
67 75 70 

1-
1 -

3 - 1 1 -Engenheiro' electrot~cnicos de :?. • cla••e -
Arquitectos de 1. • classe .. . . . . . . . . . . . 
Arquitectos de S. • classe .. . . . . . . . . . . . 1 - - - 1 -
1 !'-bibl'ott:C~rio . . . . . . . . . . . . . . . . . -
2.•-BibJiotcc.ário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

l 
i -
1- -

1-
1 -

- 1 -
1- 1 

1- -

.. 
E o 

V: 

9 
1 21 

li 128 
25 262 
30 41•1 
õ7 831 

•I 

2 

1 

2 
2 
2 

8 
2 

12 
2 
1 
2 
s 
6 ., 

~lédicos vctcrin6ricH de 3. • classe . . . . - - - - - - - - - 1 - - 1 
Conservadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - 1 

3. •-Biblioteeirio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

~~~~icM·anali•tas . . . . . . . . . . - 2 - - 1 - 1 1 - 1 - - 6 
..,.,,..,nbadorts de 1. • classe . , . . . . . . . . . . 1 - - 1 - - 1 - - - - - 3 
Desenhadores de 2.. • classe . . . . . . . . . . . • 2 1 1 - - 2 - - - - 2 - 8 

~~;~e:ª.-~-~~~.::::::::::::-·,.· - •• ·1 _-~ _~. -_ : : 61 __ .. 2 :22 __ 42 -_21 : 43 -"i 4:7321 
Fiscais de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -. -
Aferi.dores .................... . ........ . . 

Somas 13 9 10 8 t i 14 11 li - 8 7 11 20 134 

Q. P. E. 

Encarregado-gemi do serviço de limpeza 2 
Encarregado do serviço do limpez.'l de 

2. • cb~~ . . . . . 1 - - - 1 - - - - - 3 
Verificadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - 1 - - - 1 1 1 1 6 
Fiéis de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 - 1 - - 2 1 5 
Ajudantes de fiel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - - - - 1 
Fiscal de merc. e postos de 1.• classe 3 1 2 - - 1 - 1 - 1 2 1 12 
Fiscal de merc. e postos de 2. • classe 4 2 3 5 3 3 6 - 1 1 2 2 32 
Fiscais infonnadores de 1.• classe..... - 1 - 1 2 - 1 1 - 1 1 2 10 
Fisca.is inConnadores de 2. • classe . . . . . 3 2 6 7 3 2 3 - 3 3 3 8 43 
Contramestre d<' obras ................• ---,i--___,,

1
_ -__ 

1
_-__ 

1
_ -__ 

1
_ -_ 1_-__ 

1 
__ 1_

1
_ -__ 

1
_ -__ 

1 
__ 1_

1
_-_.: __ 2 

Somas .. . . . .•. . . .• • 13 9 12 14 9 7 11 '' 5 7 12 15 118 

2 - - - 1 - - --

Q. P. M. 

F.scriturári<>'Hiactilógrafos .. . . •• . • . .. . i 10 7 13 16 6 7 10 15 13 18 12 131 
Contínuos de 1. • ri:\~ .. . . . . . . . 2 3 1 2 3 - 4 - - - 2 3 20 
Contínuos de 2.' classe .. ... .......... 8 10 9 7 5 6 8 10 8 20 12 8 111 
~rotoristas ... . . . . . . . .•.. . .. . • •.. •• ..• •• . 14 13 15 8 12 10 26 19 15 21 13 23 189 

~.,;-·~.;.:,11~.;:.;;.11~...::11~.;.;::11~..:.: 11~.:=11~.;:.;;.11~..:.:.11~.:::.:.11~..:.:.::~.:::.:. 
311 36 32 30 36 22 45 39 38 S4 451 461 454 A transportar . . . . 



Meses 

o 1 -o .. ·- o - o .... .. ·- o 2 ·- <>-

1 

.... ·- .e .. .. .. .D .. e -.. -e .. < - CI "' .. " - ""' "" 
..... .... .. " ... t:. 

• • • 

categorias 

Tran~porti- ....... . 32 22 

. . . . ....... . - - -

o o o ... ... - .t:J .D "' E o " co ., .. - -< -.. o Vl 

39 38 51 

o .. 
.:: 
e ... 
" o z 

45 

2 
.D a .. 
N .. ...., -

.... 
d 
E 
o 

Vl 

46 45-1 

-Ajud:lnles de motorist:is 
Telefonistas de l . • clas.<e 
Telefonistas de 2. • classe 
Cantonciros de 1. • classe 
C1U1toneiros de 2. • elas.se 

............ .. - - - - - - - - 13 
1 

........ .. .... 

. . . . ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . 
3 

13 
6 

11 
17 
1 

1-
7 9 7 11 

20 16 18 15 
6 2 1 1 

9 
21 
2 

- - -
8 

17 
2 

121 9 
25 12 
2 -

-
10 
li 
2 

- 1 
5 101 

18 206 
30 2 Co\•ciros . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

Capatazes de limpeza .. . . . . . . . . . . . . . . . . -
Cantoneiros de lim pcl'..1 .. . .. .. .. .. .. .. 251 

-- 1 -- - -- -- 1 
115 8811 111 82 77 83 98 85 79 81 92 12·12 

Sen'entcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 9 6 2 - 5 J 3 - 2 1 3 35 
Vigilantes de bibliotecas .. .. .. . .. . .. .. . - 1 2 1 2 - 2 2 - - - 3 13 
Vigilantes de parques ... .. .. .. . .. . .. .. . 9 2 ·- 1 - 2 1 3 - 1 2 1 22 
Condutores de hipomóvciq .. . .. . .. . .. • 3 4 61 4 5 ? 2 6 13 4 6 2 59 
Serventes de mercados .. .. . .. .. . .. . . 5 7 - 1 5 6 2 3 10 3 3 6 2 52 
C.t1ardas .. . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. . 10 12 7 IS 9 10 8 7 10 12 17 9 126 
Auxi~iares de limpeza e guarcfa~ de sen-

tmas .. ........... ...... .. .. .. .. ... 27 22 28 26 17 21 15 16 33 27 21 16 275 
Paquetes .. . . . .. . . . .................... ,

1 
___ 3

1
, __ 2,

1 
__ 4_

1 
__ 1.,_-_, __ 2

1 
_=l ' , __ 5"

1
----'.--·l ,_....;.11 _ ....:3, ~~-2_6 

Somas .. .. .. .. .. .. . 375 237 206 224 185 181 1981 205 221 I 211 203 202 2657 

Q. P. O. 

Oficiais de 1. • classe .. .. . .. . .. .. .. .. . 7 
Oficiais de 2. • classe • .. .. . . .. .. .. . .. .. 19 
Oficiais de matadouro e frigorlfico de 

1.• elas~ . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. -

; 
IS 

9 
20 

-
9 

19 
li 
l · 1 

-
6 

16 
9 

19 

1 

4 
18 

1 
Oficiais de matadouro e lrigorl{ico de 

2. • classe . . . . . . . . . ..... . ...... · · .. 
~feios.oficiais ........ . ...... .. ........ . 

7 
1 

9 •I 
1-

3 
4 

13 
1 

1 

10 
1 

11 9 
4 -

Mc·i0<:-oficiais de 1nalado11ro e frigorl· 
fico .. ............................. . 3 " 1 5 li - s 6 

Auxiliares de pa.,,tcurizacão de 1.• classe - 2 1 - 1 - 1 -
Auxiliares de pasteurizat~o de t. •classe 6 - - 1 - 3 -
Ajudantes..... ....... ................. 121 l i 14 12 9 2 6 
Trabalhadores .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . 16 11 19 10 18 19 11 
Trabalhadores de colcct<>rh ... .. .. . .. .. 7 2 2 5 7 3 -

Somas ............. '-1...;.s1-6=3·'-~10~'1-68=1--ss'1 6 11 70 

5 
17 
4 

ft 

:> 
16 

1 

3 
2 

6 

7 5 5 80 
22 13 11 205 

2 - 2 7 

R 86 
J 24 

? - 5 56 
- 10 1 1 17 

10 5 1 2 28 
8 6 7 12 101 

19 13 20 29 202 
5 -~6-, _~7' _ ...;l.;;,31 61 

731 81 611 91187º 



2.ª Repartição - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Não justificadas 

l\leses 

2 o 2 o .. 
Cntcgorias o o .. e .. e ·- o - o o o ... A D .D .. ·- o - .. .,. .. ·- .r:. - "' e .::; e e '/) .. .. - o :> .. .t:J .. = -- .. .. < - "' :> co .. - .. .. - > ::;; > .. "" .., - :> .. 

,...., .. .., < "' o o .. 
i:.. cn z o 

1 1 
o. P. ~r. s. T. 

A~pirantes 4 1 - - 4 - 1 - - 1 1 9 19 ..... ........................ -
Soma'> . .......... 4 1 ! - - 4 - 1 - - 1 1 9 19 

Q. P. r.r. s. E. 

Desenhadores de 3.' 1 - 1 - - - - - - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' Fiscai., de obras ................... .... 1 - - - - - - - - 1 - - 2 

Fi~ais de mercados e postos de 1. • .. . - - 2 - - - - - - - - - 2 
Fio:c:1is de mercados e postos de 2. • . . • 1 - - 1 1 - 1 - - - - - •I 
Fi~a;, informadort.": de 2.• classe - - - - - - - - 1 l - - 2 . \ .. 

Somas ... . . . . . . . . . 3 -
1 

3 1 1 - 1 - 1 2 - - 1 12 
1 

1 o. P. r.r. 1 1 

Continuas de ., . -· ... ......... .. ........ 1 - - - - - - - - - - - 1 
Motoristas ... .... .... ...... ........... ... - - - - 1 2 3 91 - 2 - •I 21 
Ajudantes de motoristas . . . . . . . . . . . . . . . 3 - 3 2 1 - 2 - 2 - 1 - 14 
Guardas florestais do 1. • classe - - - - - - - - 4 - - - •I . . . . . . . . 
Cabos de cantonciros ........... .... . .. - 1 - - - - - - 1 - - - 2 
Canton~-iros de 1.• classe 2 • 

" 2 1 3 2 2 21 - , - - -. . . . . ..... ... 
(.antonciros de 2. • c:lasse .............. (i 8 6 3 7 9 8 1 1 18 8 5 9 98 
(ovt':ros .. ......... .. .... ..... .... ..... - - - - 1 10 1 1 2 4 - 1 20 
Cantonciros d e limpc13 ... ... .... ..... 17 IS 14 12 3 7 2 - 2 4 6 7 92 
Scn·cntes . . . . . .. .......... ..... ...... - - - - - 3 - - 11 12 23 - - 3S 
Vil(ilnntes <lc biblioteca~ ..... . . ... - 2 - -· 1 - - - - - - ,, 
Vigilantes de parques ..... .......... ... - - 2 - 3 - - 1 4 1 - - li 
Serventes de mercados . .. .... . . . . ... 15 14 1 1 101 12 9 9 3 3 6 - 5 97 
Gu.ardas ........ . .. . . . . . . . . . .. . .. . . ... .. 17 19 26 20 15 12 li 13 17 16 12 9 187 
Auxi!JarCS de tünpeza e guardas de sen-

2 9 4 7 5 9 10 s li 13 9 4 91 tinas . ..... . ... ..... . . . . .. .. . . . . . ... 
Paquetes ..... ...... ....... .... ......... - 1 :l 1 - - 2 1 - 1 - 1 9 - - -

Somas ........... .. 63 72 73 59 51 61 49 48 79 sol 33 42 710 

Q. P. o. 

Oficiais de l .ª classe ....... . . . . . . . . . . 12 15 IS ~I 20 18 17 101 li 8 10 6 159 
Oficiais de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 17 16 15 18 11 l ·I 21 14 22 21 214 
Oliciai~ de matadouro e frigorlfico de 

l .• classe 4 2 ~ 9 ... .. ....... ... ........ . .. - - - - - :> - - - -
Oficiais de ma tadouro e frigorífico de 

2 .• classe .. .. .......... ............ - - - 2 4 - 1 - - 1 - - 8 
l\Jeios-0ficiais . ......... ..... .. . .. . .. .... - - - 1 - - - - - - - 10 11 
M . f .. 32 31 33 28 22 31 .30 22 9 18 26 27 309 ~ c:os"'° 1c1a.tS • ••••• • • • •• ••• •••••• •• •• •.• 
Trabalhadore> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 19 20 17 19 15 16 IS 14 19 l i 13 203 
T ra 00.lhadorcs de; colcctores - - - - - - - - 1 - - - 1 ........... 
Ajudantes .. . .. .. . ..... ... ..... ... ...... 12 16 13 14 10 10 9 6 5 9 7 9 120 
1\prendizes . ........... . . . .. .. . .... ... ..... - 1 - 1 - - 1 - - - - 7 10 
Auxili:ues de pastcuriz. de 1.• classe 12 1 4 3 10 , 10 13 - 15 17 11 104 
Auxiliares de p.'l\ tPuriz. de 2.- classe 28 12 17 22 •li 33 34 .30 19 21 50 30 337 -- -- 13411485 Somas . . . . . . . . . . . .. 140 119 121 122 141 132 1:.!9 116 83 105 1431 1 



2.& R epartição - Pessoal 

Faltas dados ao serviço 

Categorias 

Q. P. Ar. S. T. 

Cher~ de repartição .................. . 
Chefes de scc~ào . . . ......... ...... . 
1. ••·o(iciai, . . . . ................ . 
·-'·''' .. of1'c1·a1• . . ~ . . . ......... ....... . 
11••(j' . ·O c1:•1-; .. . . . . •......•. , ... . 
1\,piratllt."S . . . . . . . . ............... . 
P,1g;idon."' de 1. class<· .............. . 
Pni:ador~ de :'.!. • cl:is'c .............. . 

Som1" . .......... 
Q. P. li S. 1,;. 

J 111~ do T. R. T. .. . ........ . 
E 1 • • • d )• 1 ngcn.1etros c1,·1~ e :... eª~"'<: . . .... . 
Enc:cnlwirO'I civis de 8. • cb<~c . . ... . 
En{:enhril'O" clcctrotttnicos de 3 • classe 
Eni:cnhcil'O'I mec.\nic:-<>" de :! • <"la<-<.c ... 
\gentes tknico- d1: enc:enharia ci,,il 

de :!. • classe . .. . . . . ...... 
\~entes t~cnico< dt· en!;'enharia ci,·il 

de 3 .• cl~ ;,,e . . .. . .. 
i\rqu1tectos de J • clasSt' ............. . 
/\rquitcctos de 8 • clas.«e . . .•....... 
Cheíci. de 1n:\quina:. ... .. ...... .. 
)!édicO'I veterinário,, de 2. • clas~e .... . 
~1(-dicos \(~krinário-; de 3. • clos<;e ... .. 
~f('Clicos .. . . . . . . . . ...... . ....... . ... . 
Conscrvadorc• .. . ............. . 
1. ... biblintrr~rios . . . . .. . 
:?.•• .. bibliotecltrios . . . . ................. . 
Desenhadores de 1. • cla<-sc . .. ...... . 
Oa<enhadorc, de 2. • classe ........... . 
Desenhadores de 3.' classe .......... .. 
Fiscais de obra.A . . . . . . ............ . 
j\ fcrid()(""'t . . . . . . . • • . . . •.•..•.•.. 

Sonias . . . . . . . . . . . . . 
Q. P. E. 

l~ncarref(ado geral do ~<'rviço de lim-
J>Cza • • . • . • • . • . •.••..••• 

Enc:irrCl,o;i.do f!l'r:ll do serviço de lim-
peza de '.!. • da<.<.e . 

\fostr~ de matança de 1.• cl<IS* 
~lcstrcs d~ matança de :?.• cla!k"C .... 
\lcstres eh; oficinas de 1. • clas..<c . . .. 
~lcstrcs de oficin1~ de :!. • classe ..... . 
Vcrificadon."' . . . .. ...... . 
Fi(!i-. de 1. • c!as..-;c . . ...... .. 
Filis de :i. • cla«e ..... . 
.\ju~nll'S de Ciel .. . .. ....... . 
Fi-cois de mercados e po>t0> de J.• 

cta~t;<' • . . . . . . . .. .......•........ 
.\ tralbportar ..... . 

e ·-" e 
"' ..... 

4 
30 
35 
80 
89 

171 
4 

-
41 3 

-----
-
- .. 

.) 

-
-
-
-
-
-

2 
5 

-
10 
46 
18 

-
SI 

-
-

1 10 

1 
--

9 --
33 

-
.. 
:>:> 

107 

Por doenca -
~l ese s 

o ... ·- o - o o o -.. <> ... .::: ..::: .. .. -.D ., e -.. .. < - " ::> > - .... ..... .. .... .... .. -
- 16 - - 24 -

2 - 2 3 - -
30 19 30 31 ·11 16 
51 25 80 98 80 59 

151 J 10 95 71 &1 IS'! 
286 292 270 282 178 140 
- 6 - - - --

4681 
- -· - - 1 

5201 1n 485 110 399 

,, 
9 1 1 1 1 

.'.' -
S, 1 - 2 6 2 
• :> - - - - -

- - 1 - - - -- - - - - -
- - - 22 - $, 

- 3 .. - - -
22 - - - - -

- - - - 6 -- - - - - -- - - - - -- - 1 4 - -- - - 1 4 -- - - - - -
2 6 - - - -
3 3 - - - -
1 15 - - - -

16 7 26 21 - -
5 8 2 2 9 29 

40 57 13 - - -
- - 9 8 l ·1 -
105 109 59 61 10 39 

- - - - - -
- - 28 5 15 -13i - 13 - 14 -- - - 6 30 12 
- - - 6 - -

7 - - - - -- ~ - ~ - -- 7 - - -
28 6 1 1 - - -

- 20 - - - 6 

32 12 60 44 34 31 
80 19 122 69 93 19 

o o o .. - .D 
.. .. .D 

o e " ... .. -< - = .. o V) 

- - -- - 9 
13 10 " .) 

24 41 60 
72 110 134 

127 138 140 
- - -

31 30 31 
'J.67 332 J77 

- - -- ~ 13 
- - -- 10 -- 8 2 

- - -
1 l) 3 -- - -- - -- 10 17 - - -

- - -- 2 -- - -- - -- - -- - -- - -
2 6 -- - 8 

- - -
20 17 - 40 

6 - 2 

- - -- - -- - -- - -- - 21 
- - -- - -- - 6 - 8 10 

31 21 -
37 29 39 

2 o .. ;:, .D e e .. 
~ " o z .. 
o 

5 19 
17 10 
50 50 
66 11 7 
221 197 
236 171 
- 1 

30 31 
628 596 

- -- -- -- -- -
- 8 

- •• 
·' - -- 16 

- -- 6 
- -- -

4 25 - -- 5 
- -- 13 - -

19 12 
3 5 

26 - 93 

- -

- _:91 -
- -- -- -

4 5 - -
5 15 

- 4 

- 2 
9 65• 

d -e 
o 
Vl 

68 
73 

331 
7 

1521 
84 

30 24 
li 

153 
6371 

IS 
40 . 

:> 
10 
10 

~ 

31 
25 
22 
27 
6 
5 
7 

29 
10 
16 
16 
93 

109 
167 
39 

723 

~ 

87 
50 
4 
6 

37 
25 
10 

107 
4~ 

322 
74:\ 



~tegorias 
o .. -.. 
e • ..... 

2 -~ .. ,. .. 
t... 

-·-.. 
.e 
< 

o -.. 
::; 

Meses 

o 
;::. -" ..... 

o -"' o 
CID 
< 

o .. 
.c 
E .. -C) 

V> 

2 
.D 

" -" o 

2 
.c 
E ., .. ., 
o 

Transporte . . . . . . . . . 107 80 49 122 69 93 49 37 29 39 
• 

Fiscais de mercados e postos de 2. • 
classe .. . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... . 

Fiscais informadores de i.· classe .... . 
Fiscais informadores de 2. • classe .. . . . 

57 
5 
2 

50 -
2 15 

15 25 
- -

13 -
19 -
7 --Qu!mico-analista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Hest:rcs de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 6 3 -- -- -J a«lineiros de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . -
Jardineiros de 3. • classe . . . . . . . . . . . . . . -
Encarregados de obras ... . .. , . . . . . . . . . 2 2 -
Contramestrcs de obr:is .. . . . . . . . • . . . . . . - - 6 
Enfermeiros ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

- -
13 -

- -

30 5 
5 -

4 -
22 -

8 

6 -

Somos ... . . . . . . . . . . 173 155 98 174 73 156 62 

Q. P. M. 

16 - - 9 -
15 - - - -

-
31 

-

15 - 8 2 
6 4 - -

- 1 -
30 31 

3 
10 

7 

30 31 
19 -
3 5 
6 -

19 • 
99 8; 91 103 103 

53 62 48 
6 - 6 

72 20 -

Esaituririos·dactilógrafos . . . . . . . . . . . . . . 291 39 37 66 74 6'l 46 ~6 _29
1 Contlnuos de t. • classe . . . . . . . . . . . . . . . 18 16 ) 17 2 - 3 

Contlnuos de 2.• classe .. . . . . . . .. . . . . . 66 67 27 6 14 3 - 3 13 
138 96 88 
2> -

Motoristas .. . . . . . . .. .. . . . . . . .. • . .. . . . . . 216 262 160 SS 251 103 56 48 195 
Ajud~ntes de motoristas . . . . . . . . . • 26 7 1 S - 23 25 13 - 14 
Telefonistas de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Tele.fonistas de 2. • classe . . . • • . . • • . . . . 10 5 10 -
Guardas florestais de 1. • classe . . . . . . . . - - - 7 31 
Guardas florestais de Z. • cla.sse . . . . . . . . - - 4 16 -
Mestres de c;antoneiros •. . . . . . . . . . . . . . . . - - 8 -
Cabos de cantoneiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . li - - - -
Cantoneiros de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . - 45 - - 5 
Cantonciros de 2. • classe . . . . . . . . . . . . 48 67 26 '42 69 
eo,·eiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 48 25 '41 60 
Cantoneiras de jardins de 1. • classe . . . - - 6 - -
CantoncirO' de jardins de 2 • ela~ . . 45 22 3i - 9 
Capatazes de limpez.a ... . . . . . . . . .. . . . .. 13 47 12 15 -
Cantonciros de limpeza .. . . . . . . . . . . . . . . 532 673 432 735 578 
Serventes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 2 1 :l 6 5 
Vigilantes de bibliotecas . . . . . . . • . • . . . . 6 - - - -
Vigilantes de parques e jardins . . . . . . - - - 5 -
Tratadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
CondutC>re$ de bipomóveis . . . . . . . . . . . . . 23 74 24 36 37 
Serventes de mercados . . . . . . . . . . . . . . . 84 115 106 169 28 
Guardas ............................ . . 210 148 135 158 141 

10 - 6 -
21 -

-
8 

94 
21 -
35 
6 

354 
14 

-
23 
10 

127 

17 
10 
62 
11 

-
7 -

17 23 
15 48 
35 li 

14 - --
IS -
20 44 
25 45 
21 -

29 58 28 -

36 
48 
19 
17 
21 

40 -
432 441 

7 27 -
29 1n 

386 528 
7 1 

-

48 -
613 631 

2 -

1 - 3 -

8 
90 

130 

-
35 
46 

129 

24 31 2 -
65 - 3 12 
58 28 93 89 

1&1 158 97 1is 

.. 
E 
o 

V> 

748 

180 
6 1 
74 
14 
31 

131 
:.!2 
22 
31 
26 

1 360 

551 
79 

291 
1 668 

148 
10 
31 
59 
20 
22 
35 

159 
583 
419 
44 

28-1 
220 

6395 
94 
6 
9 

57 
3t0 
916 

1 722 
Auxi!iarcs de limpeza e guardas de scn. 

hnas . .. . . . . . . .. .. .. . .. . ..... .. .. 136 129 248 185 180 130 lí8 160 96 149 66 133 1 790 
Paquetes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 10 - 6 15 7 5 - - 8 _::.;2>:1 _ __;6_1....,=-=-10..,,1 

Somas .. ... . ..... •. 1581 17Síj IJ29 1575, 1 522,1...,.,10-''""'1"'s11"'1..,.1=s1~1..,.100=21 ..,..,11"""90"'1 ....,1"""30,,..;5 1282 1~9 16 0>3 

Q. P. O. 

Oficiais de J . • cl~sse . . . . • . .. . . 
Oficiais de 2. • classe ................ . 
Oficiais de matadouro e {rigorffico de 

1. • elas.se ...... .. . ...... .. ....... . . 

36 
44 

10 

38 
78 

19 

47 43 
46 112 

15 -

58 41 54 
83 115 108 

17 

29 
26 

16 

60 59 
37 120 

41 
80 

61 

525 
897 



2.ª Repartição - Pe~soal 

Dias concedidos a pessoal vítima de acidentes em serviço 

Meses 

o o c. .. tesoria• o .. 
~ 

o .. .. - = o o o - .&> - .. .. - .e .<! .. e .. .. o .. .. .o .. " -e - ::> :> "" .. .. :;. - < ~ .... -.... .. "" .... < .. 
t.. (/) 

QUADRO DO PESSOAL MAIOR DE SECRETARIA E TESOURARJA 

2. •-oficial 
•-ohcial 8 

A spirantcs 

.. . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . .... . . . . • 
. ......... ... .. .. 

. ....... . .. .. . . . . .. - - - - - - - -. .... . . . . . . .. .... . . - - - - - - - -. . .. . . .. .. . .. . .... . - - - - - 55 - -
QUADRO DO PESSOAL MAIOR DOS SERVIÇOS ESPECIAIS 

'r.n•crvador-chele .................... ::._ .... , ... . .. ...... 1 ( 

Mestre de frisorifico de 1. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
F·d de 2.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
1:i!.Cai.s de mercados e postos de 2.· . . . . . . . . . . . ...... .. 
Fiscais informadores . . . ................................. 

• « ri tu rárim-dac ti 16gra f O'I' F 
e 
~ 
~ 
A 
G 
e. 
Cn 
(' 

... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
'oulfnuos de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . ...... 
foloristas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
lotoristas eventuais . . ' . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1udanllls de motorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
uardas O ores tais • • • • • • • • • • • • • • • • , • l • • • • • • • • • • • • • • •• • ••• 

. bos de cal)toneiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
• 11to11ciros dç i.· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
nr:tonciro5 de 2,• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 

Ce 
e 

'tiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,ntoneiros de> j:trdins ........ ...... .................. 

• I . • 

- - - - - 1 - - l -
QUADRO 00 PESSOAL ESPECIALIZADO 

- - - - - - 4 -- - - - - - 9 -- - - - 4 - - -- - - - 90 - - -
QUADRO DO PESSOAL MENOR 

-· - 16 - - - - -- - - - 4 - - -
13 - 4 - 20 21 - -7 - - - - 7 - -
10 30 - - 42 13 12 28 - - - 6 3 5 - 9 - - - - - - 18 -- - - 23 42 - 10 7 
9 52 18 70 47 73 ?S 56 - - - - - - 19 -- 7 - - - - 6 -

• 

---

-

----

----s 
13 
16 
i; 

-
12 
-

• 

1 

-----e o o .. ... .o .o 
"" a e ::> .. - .. 
::> > .. 
o o .. z Q 

7 - -
26 - -- - -

-
1 

li 
1 - 1 

- - -- - -- - - . - - -

- - -- - -
6 10 -- . - -. - 4 6 
5 - -- - -

30 - 19 
69 121 36 - - 3 - - -. , . A trnnsportar ' ...................... ..................... 

.. -e s 
o ~ Vl 

7 
26 
55 88 

li 
1 

li 

4 
9 
4 

90 107 

16 
4 

77 
14 

ISO 
41 
31 

137 
629 
31 
13 

1 119 



~leses -o e o o " -. o .. 
o .. o o J> 

.. e ~ 
Categorias .. 'li - o ,g o - &> .. J> • .,. ·- A e o o ·- ·- .:::; .. e e ... .. .. .. .. o :> 1/) ,.... 

.<> e - ·l: e .. .. - ::> - ... 
"' - < " ... "' .. .. "" ""' .., < - :> o .., ... .., .. o .. 
"" 'f j z --

-o 
Tramporte 1 149 . " ............. ............................... 

~patazes de lompeLa .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 16 - - - - - - 4 - - 20 
Cantoneiros de limpeJ.i ....... . . . . . ... ... . .. . .... . .. ... . 428 369 133 28~ 247 381 427 286 425 549 317 266 41 ll< 
Vigilantes de Parques ... .. ....... ... .. . .. .... ...... .. . . .. - - - - - - - - - - - 13 13 
Vigilantes .... ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - 9 - - - - - - - - 9 
Coudntor<:s de hipocn6veis ... ... . ........ ... . ...... . .... - - - 32 - 8 - 6 - 28 39 11 3 
Serventes ...... ....... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... IS - - 10 - - - - - - 7 - 32 
Scn. cL1tes de nicrca.d0< . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 - 39 34 30 3<1 17 43 15 10 - 4 213 
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 - 15 17 28 - 1 36 16 20 - - 1) 5 
Auxilia rCs. de limpeza e guardas de senlinas . . . . . . . . . . .. 9 11 21 - 37 43 10 93 47 li 37 36 355 
P;;quetes . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 39 - - 39 6246 

QUADRO DO PESSOAL OPERJ.RlO 

Aju<Untes de compositor ............... ...... ........ ... - - - - - 7 - - 14 - - - 21 
Aju~ntts de encademadoc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - li - - 6 - - - - - 17 
Oficiais de matadouro e frigcrlfico de i.• . . . . . . . . . . . ... 38 - - - 5 31 - 8 10 - - 10 105 
Oúci;>.is do ma tadouro e frigorífico de 2 • . . . . . . . .. . ... 40 10 6 34 107 114 92 88 12 41 58 39 ~1 
Mri01-olicinis do nutadouro e {rigorlfico . . . . . . . . . . . . . . . . 39 ~'I 17 36 IS 'l1 SI 23 - 26 29 - 287 
Aj11danlcs de matadouro e frigorílico 26 - - - - 3 13 51 - 51 - 3 147 .. . .. . . . . . . . .. 
Aprcncli1.es de mntadou ro e frigor!fico - - - - - - - - - - 11 - 11 . . . . . . . . . . . . . . . ... 
C:1 rregadores de matadouro e frigorlfico . ... .. . ......... 39 4S 33 25 12 23 - 3 - 8 - 4 192 
Auxiliares de ca rregadores de matadouro e frigor((ico . . . - 48 - 21 - 32 9 8 - - - - 118 
Aprendi1.es de carregadores de matadouro e fr igor16co 18 47 7 :l3 7 li 66 89 19 - - - :lll7 
Oficiais estivadores de !rigorffico ........ .............. - - - 32 15 - - - - - - - 47 
A1Lxiliares de cslivador de Crigorlfico .....• . ... ..•.. . . - 7 21 - - - s 66 13 7 31 12 162 
Of!ciais elccuicistas de a.• . ...... . ..... ..... . .... . ... ... - - - - 7 - - 18 - - - - 2> 
)J.ec...olici•is elcctricistu .................. ... ........... - - - - - - - - - - 15 - 15 
Ajudantes de clcctricistu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 5 - 9 - li - 2) 
Ofirws ~te.chapas de 2.,• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 30 " - - - - - - - - - - 34 
Meic.;-oliciai• b.>te-chapa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ... 8 2 - - - - - - - - - - 10 
Aj udantes de b:lt~-chapas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 10 - - - - - - - " - - - 14 
Oficiais mecâ nicos de automóveis de 1. • - - - - - - 19 - - - - 19 . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oficiais mecânicos de automóveis de 2 •• . . . . . . . . . . . . . . . . IS 25 2 3 5 li 7 - - - - 14 !12 
Mci<><·oíic'ais mecânicos de automóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 6 - - 7 - 16 - 7 - 36 
Aj11dantes de mc~nicos de automóveis . . . . . . . . . . ....... - - - 10 3 8 - 4 5 - 13 - 43 
Aprendizes de mceàn cos de automóveis . . . . . . . . . . . . . .. . IS s 5 - 7 1 - 10 - - - - 43 
Oficiais serralhciros medlnicos de l.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 8 - - - 6 - - 12 - - 26 
Oficiais serrai hei- tnccanicos de 2 •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 6 - - - - - 6 
Ajr.dantcs ele scrralhciros me<:ànicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7 - 14 - - - - 4 6 6 - 41 
Oficiais mecânicos d 6 1.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - - - - - li - li 
Of.ciais mc.:ànicos de 2.• . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 9 - - - - - 2~ - 33 
Ofici.i is <;<>!dadores de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - - - - - 14 - 14 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 6452 



Meios-oficiais torneiros 
Oficiais semlheiros ... 

Categoria• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oficiais ferreiros .................... . ... . ... .. . . .. . . .. .. . 
Ajt•d.a ntes de fcrrcíros ........ . .... . . ... .. . .... . . ...... . 
Oficiais carpinteiros de t .· ................ .. .. ....... . 
Of .. . . d 2 · 1c1a1s earp1ntc1ros e . . ............... .... . .. . . . • . . 
Ajudantes de ca rpinteiros ....................... . .... .. . 
Of1cillis pintores de J.• ........ . ..... . . . .. ......... . . . . . 
Oficia is pintores de 2. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oficiai~ fcrr:tclorcs ................. ... .. . ..... . .... .. . . . 
Of:cia i• lubrif1cadores de 2.' ... .. .. ..... .. .. . .. .. .... . .. 
1tfe!os ofic~'lis klvadorcs .. . . ..... . ... .. . .. .. ..... . . .. .. . . . 
Mcic·s·olicinis estucadores .. ......... ... . . ...... ...... . .. . 
Oficiais canteiros de 2. • ........ .. .. ...... ........ ..... . . 
Oficiais canteiros evcntuai5 ......... . . ....... .... .. . ... . 
Ajl:cbntes de canteiros ............. . .... . .. ... .. .. . . . .. . 
Oficiais f\1nilciros .................... . ... . . .. . . .. . . ... . . . 
Or1.ciai5 .~~rciros ·: .................. .. . . .. .... .. ..... . . . 
>.fc 1M··OÍICl311 pcdretros ... . ..... . . . . ..... . ..... .. . . . . ... . 
A111d3ntes de pedreiros ............... . .... ......... .. . . 
Oficiais c•n• li•adorcs . . . ............. . ... .... .... ... .. 
Oficia is calcctciros de 1. • . ..... .. .. .. .. .. . ...... .. .... .. 
Of,ciais calcetciros de 2. • . .. .. .. . . .. . .. . . ...... . ..... .. 
Ajudantes de calcctciros ...... ... .. . .. .. .. ........ . . ... . 
Oficiais espalhadores de betume . ............ ......... . . 
Meios-oticiais espalhadores de betume ..... .......... . . . . 
Of.clais batedores de maço de 2.' .. ...... ... ..... .. . . .. 
Tn lnlh• dores de coice tores .... . ........... ........ ... . . 
TnWll1ado~ . . . . . .................. . ... ... . .... .. .. . . 
T~b:>lhadorcs eventual• .. . .. • ........ .......... ..... .. 
Tmb:>lhadores evcntw.is .. m p~so ......... . . ...... . 
Encarnpdos de pas teurizacão de 1.' .. .. .. .... . ..•.... 
EnCllrna>dos de pa~tcurizaçlo de 2.' ...... ... ..... .... . 
Of.ci.tis de pasteurização de a• ....... ..... .. . ........ . 
Au~ili3rcs de p:utcurização de 1. • .......... .... .. ..... . 
Auxiliares de pastcurizaçl o de 2. • ......... . .. .. . ...... . 
)!or.dadeiras . . . . . . . . . . . ......... . ... . ..... ... . ... . .... . 
Mulhettit de limpeza ...................... . . . ... ...... .. 

o .. -.. 
e .. ..... 

7 

23 

21 

9 

9 -3 

31 
18 
30 

132 

11 
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18 
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-
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-
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82 

35 

14 
s 
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20 
12 
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30 
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10 
37 
57 
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13 
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IS 
7 

7 

6 
30 

31 
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30 
7 
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40 
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Total cera! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . 
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33 
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19 
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15 
15 
24 

178 
466 
74 

- , __ 13_, 
. . . . . . . . . . . . . ......... . 

-• -
~ 

6452 

s 951 
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2.• Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal maior de secretaria e tesouraria 

Nomta· Saídas 
çõ es 

.. .. 
o .. e Categorill .. o o .. 

o o 
..., 

"O "O o .. . ., .. o .. e: !! ·- .; 
..., ,;"O e o cn ..., - - e " - e:: - <J "" • .. ., u:~ -~ E .. .. 

"' .. e ~E "' .. - .. o -CI e:: o .. -l= o <J - e. Q .. 
1 

t:. -< w 

Primeiros-oficiais ...................... .. ................ - - - - - 1 - - 1 
Scc1: ud0$.oíiciais 2 - 2 - - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tercri ros.oficiais .......... ............................... 6 - - - 1 - 3 - 4 
Aspirantes ............................. ............... ... 41 3 9 1 4 1 6 2 23 
P~~dores de .., . classe 1 - 1 - - - - - 1 -· .............................. ... . 

Totais . . . . . . . . . . ........... 50 3 12 1 5 2 9 2 31 

Movimento do quadro do pessoal • dos • • • maior serviços espec1a1s 

-
Nomea· Saldas ; 

ÇOC$ 

.. .. • 
<.:ategorills .. o o .. 

~ o o ..., ..., o .. .. .... .. e • • "O ~"O 

ºº "O - - e " - .. <J ... "° • .. e u .. ;: u .. - ... 
"' .. .. e: - ~E " "' CI - o .. Ou e &. 

, _ .. t:.. --- w -~ 

Engenheiros CIVIS de 2.• classe .$ - - - - 1 - 1 .. . . . . . ................. 
Engenheiros CIVIS de 8.· classe 8 - 1 - - 2 - 3 . . . . . . . . ................. 
Eni;enheiros elcctrotécnicos de 2. . classe ................ - - - - - 1 - 1 
Eu~cnheir0$ clcctrotécnicos de 8.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - -
Engenheiros agrónomos de 1. • classe 1 - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arq uitectos de 8 .• classe l - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
)t,dicos veterinários de 2 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 2 - - - - - 1 1 
Méd icos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 - 1 - - - - 1 
Aicntcs t~nicos de engcnha.ria civil de 2.· classe . . . . . . - t l - - - - 1 
Ai<.ntcs t~cnicos de engenharia civil de a.· classe 3 - - 1 - 1 - 2 .... .. 
Sohci t.1.dor ..................... ...................... ... - - - - 1 - - 1 
Desc-nhadorcs-decoradores de 2. . classe . . . . . . . . . . ..... 1 - - - - . . - -
Tol'Clenfos de a.• cbsse ................ ... - - - 1 - 1 - 2 . . . . . . . . . . . 
OC!'cnhadores de 2.. elas.se 2 - 1 - - - 1 2 .............................. 
Desenhadores de 8 .• classe 1 1 - - - 1 - 1 ............. .......... ..... .. 
Fiscai; sanitários ......................................... 2 - 1 5 - - - 6 
Fi!>eais de obras ...................................... .. 9 1 - - - - - -

Totais .............. ..... 36 3 -~ 7 1 7 2 22 



2 ... Repa rtição - Pessoal 

Movimen to do quadro do pessoal especializado 

• Saídas 
"' .. .. o 
'º - o -.,.f .. 

"' 
Catei;orias ·- 1 -g o ... .. = .., o .. 

eo " .. .., o 
OU CI - .. .., 

e .. ·-z " .. .. u 
o .. - .. 

õ -o .. 
e>. X . 

L;l ... ..:; 
-

Er.c;;JTCgados do serviço de limpeza de 1 .• classe 
ft 3 ...... .) - -

Enc:;rregndos do serviço de limpeza de 2.' classe . . . . . 5 2 - -
?!festres de matança de 2.· classe ...... ........ .. ..... .. 1 1 - -
~1estres de obras de l.. classe ......................... . 2 1 - -
ll!est re de obras de 2 .• classe .... ...................... 2 - - -
Contra mestres de obras ' ........... ................... . 2 - - 1 
Jardineiros de S. • classe .... .. ..... ....... ............ . 1 - - -
Fiéis de 1. • classe .......................... ........... . 2 - - 1 
Fiéis de ') . classe 3 - 1 -~. . ...... ........................... .... 
Fiscais-chefes de mercados 

. 2 2 ............... .. ............ . - -
F iscais de mercados e po$tos de 1. • classe ..... ... ..... . s 1 1 -
F'ucais de mercados e po$IOS de 2. ' classe ....... ....... 9 - 1 1 
Fiscais infomudores de 1.• classe ...... .... ............ s 3 - -
Fi.cais informadores de 2. . ela<-~ . . ................... 1 1 1 - -

Tota.is ... . . ....... ..... .... 
1 

53 14 3 3 

Movimento do quadro do pessoal menor 

Cont ratos 
ou as>ula- Saldas 
r lamc11tos .. ,. 

categorias 
o o o 

2 8 "O "O o-
e .. ., ... e 

"O - .. "' -- e .. ~ e --.. .. u-

" .. ~8 CI - 8 e... e a. .. :::: .. - -< ~ 
..., 

Escriturârios-dactil6gra!os - 7 - - 1 ........................... .... 
Conl!ouos de l. • classe 2 - 1 - -..................... ............ 
Continues de 2.· classe ... ....... ..... ......... ........ 7 - 4 - 1 
O lidais de dilig~ncias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 1 - - - 1 
.Motoristas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 - 4 - 1 
Ajudantes de motorista ................. ..... ... .... ... .. 16 - - - -
llfestre de cantoneinx - - - - -................................... 
Cantoneiras de 1.' classe ............ ............ ....... 5 - 4 - -
Cantoneiras de 2 .• classe ........... ..... ....... .. .... .. 16 - - 3 -
Coveiros ... ................ .................... ......... li - 4 1 -
Cantoneiras de jardins de 1 .• classe .. ............. .... . 2 - 1 - -
Can toneiros de jardins de 2.. classe .. .................. 4 - 1 2 -
Capatazes de limpeza 5 - 3 - -...... ...................... ... .... 
Cantoneiras de limpeza 74 - 24 17 -... .............................. 
Vigilantes de bibliotecas ................................ 1 - - - -
Tratadores .................... ..... .... ... .............. - - 2 - -
Condutores de hjpomóvcis .... ....... .... ................ - - 13 1 -
Serventes ..................... ........ .................. s - - 1 -
Serventes de mercados .................... ...... ...... .. 7 - 2 4 -
Guardas ............................... ............. ... .. 11 - 3 2 -
Auxiliares de limpeza e guardas de sentinas ........ . 16 - 8 5 -
Paquetes ................. ... ....................... ..... 4 - - 1 -

Totais .......... .. .......... 206 7 74 37 
1 

4 

... 
e .. .., c7l 00 .. "" -.. 63 

- 3 - 2 
- 1 - 1 - -

2 3 - -- 1 
1 2 

- 2 
- 2 
2 4 
1 4 
5 6 

1 1 31 

.. 
.§ E 

o 
~ ;; !/; -" -"" "' ::: ... 

õi oe 
"-

• - s 6 
1 - 2 
1 - 6 
- - 1 - - 5 
- 16 16 - 1 1 
- - 4 
- 4 7 
1 5 11 

- - 1 
- 1 4 

2 - 5 . 6 13 60 
- 1 1 
- - 2 
l - 15 

- s 6 - l 7 
1 4 10 
3 1 17 

- 3 4 
16 

1 
6õ 

1 
191 



2." Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal operário 

Categorias 
• 

• 

.n 
g 
c .. 
E 
"' ;::: 
.s .. 
"' .. 
< 

Meios-oficiais compositores de 1. • classe . • . . . . . . . . . . . . • . 1 
~Teioi;-ofici::tis compositores de 2.• classe .. . . . . . . . . . .. . .. 1 
Aprendizes de compositor . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Oficiais de mat.idonro i:.' frigorffico de 1. • classe .. . . . . . . . 4 
Oficiais de matadouro e frigorHico de 2. • classe .. . .. .. .. 7 
Mci<iE.-oficiais de mo.t11douro e frigorlfico . .. .. ... .. .. .. .. 12 
Aiudante; de rntiladouro o frigorífico . .. , . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Fi,cai<: de m::tt'tdouro e frigorffico . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
\.-rrc;lador<.~ de matadouro e [rigorlfico . . .. . . . .. . . . .. . . 1 
Auxiliares de t.• classe ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . 2 
Auxiliares de 2. • classe .. . . . . . . .. . . . .. . .. .. .. .. . . .. . . . . . 4 
Oficiais el~tricistas de 1.• classe . . .. . • .. . .. .. . . . .. . . . .. 1 
Oficiais el~tricistas de 2. • classe . . . .. .. . . . . .. . . .. . . . . . . 1 
Mei<l!'-oliciais electricisu.s .. .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . 1 
Ai11dan1es de electricista .. . . . .. . . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . 3 
Ohciais me<:ânico. de automóveis de 2.• classe .. ,. . .. . . -
A111d~ntcs de mcànicos de automóveis . . . . . • . .. . . . . . . . -
Aj11dantcs de scrr.alhriros meclnicos . . .. . . . . . . . . . • . . . 1 
Oficiais mecânicos de 2 • cla-.se . . . . • • . . . .. . . . . .. 1 
Of.ciais lOm{'irO'I de 1. • classe .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Oficiais lortll!iros de 2. • classe . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1 
ltfe:a,-oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Aprendizes de serralhe.ro . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . 1 
Oficiais carpinteiros de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
O!\c1a1s carpinteiros de 2. • classe .. . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . 1 
O!i<:ia:s pintores de 2. • classe . . . . . . .. .. .. . . . . . . . • .. .. . . -
Oficiais ferradores de 1. • classe . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 1 
Oficiais forradores de 2. • classe .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 1 
f.·fcio.'4·0ficiais lnvndorcs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ofichl funileiro de i.• classe . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . 1 
Of:cial funileiro de 2. • cla~<e . .. • .. . .. . . .. . . . .. . .. .. .. 1 
Aprendizes de funileiro . .. . .. . . . . . . .. .. . • . .. .. . . . . . . . . . . 1 
Aj•idnntcs de pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Aprendizes de canalizador . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . 1 
Oficia is calcctciros artistas de t.• classe . . .. .. . .. • • . . . . . 2 

.. 
o .., .. -e .. 
8. 
< 

3 
2 

4 

-
1 

--
1 

-
1 

-----
1 

Saídas 

.8 
~ 
e .. 
e.. .. -Q 

--
-

2 

-
-

1 
1 --
1 
1 

1 

--
-

1 --
1 -
1 --

.. o 
"O ·-u .. -.. 
ú. 

--
-

1 

--
-
-
--
--

-------
----

.. .. 
ºº .. QO -.. ::> .. 
Ou 

--
1 

2 --
1 

---
1 

--
--

-
1 
1 -

• E 
o 

Cfl 

-
4 
3 
4 

4 
1 -
1 
1 --
1 
1 
1 
1 
1 

-
1 -
1 
1 

1 

2 
1 
1 

Oficiais calceteiros artistas de 2.• classe . . . . . . . .. . . . . . . . 2 
Oficiais cnlcete: ros de 1.· classe . . .. . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . 4 - 1 - 4 3 
O!iciais calcetciros de z.• classe .. . . . .. .. . . . .. • . . . . . . . . . 7 1 1 2 - 4 
Ajudante:. de calceteiro .. . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . S - 2 - - 2 
Oficiais batedores de maço de l . • classe .. . . . . . . . . . . . . . . 2 1 - - - 1 
Oficiais batedores de maço de 2. • classe .. . . . • • . . . . . .. . . S - - - 6 6 
T raba.lhadore<: . . . . . . . • . . .. . . . .. . . . 52 9 9 S 24 47 

1-~-=---1---,...:.--1---=---l-.-.;---1----=---I---,,.,,-~ 
Totais . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 155 24 23 8 40 95 



2.~ Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal da Central Pasteurizadora de Leite 

Nomc•çóes, 
Safd•• contra•os ou 

assalariameutos 

• 
Categorias .. o g e o -o o ' ii I! 

.., 
ªª 

o ... e : Vl .., - -- .. "" .. ... <> e e -... :::> .. :: 8 .. :::> • 
CI - o. º"' e oc: ., .. - -.., Q 

Fiscais sanit:\ri~ 4 1 1 - - 1 .............. ... .. ... . ... ........... .. .... ... . . 
Encarregados gerais 1 - - - - -................... ........ . ... .... ... .. . 
Encamgidos de pasteurização de i.· classe .. . . . .. . . . . . . .. 1 - - . 1 1 
Encarregados de pasteurização de 2 . • classe ....... ........ - 2 - - - -
Verificadores de 2 . .. classe .. . .... . .. .... .. .. .. ... ... .. ... ... .. - 1 - - - -
ESl.ritur:irios-<13ctil6gra f os . . . . . . . . . . . . . ............ .... .... . - 1 - -- - -
Guardas .............. ...... . .... . ... ... ..... ... ..... ............ .... 1 - - - 1 1 
Atu:'liUC$ de limpeza .. ........... ... . .... . ... .. .. . . .. -.. .... .... 3 - - 1 1 2 
Oficiais de i.• classe ......................... ... ....... ... . . 4 - - - - -
Oficiais do 2.• classe .. .... . ... ......... ... . .. .... .. . -. .... ..... . 9 - - - - -
Auxilia~ de p:1~teurizaç:io tlc 1. • cl:L~e 21 3 10 13 --- --·· · ······ · - -
Auxiliares de pasteuriz:ação de 2 .• classe ... -.... ...... 4-0 - - 11 6 17 
Oficiai~ clcctricistas de 2.. classe ···-·········· ······· · · 1 - - 1 - 1 
Oficia l {ogueiro de 2. . classe .......................... .. 1 - - - - --Totais .... . ..... . ..... . .... 86 s 1 16 19 36 



2... R epartição - Pessoal 

Tratamentos efec tuados nos postos c línicos 

Posto Central r osto No rte 

Sinistrados S inist rados 

Meses .. .. u .., 
• 

!~ 
S on1a 

.., .., . .. 
E.., E"" S oma 

Jane:ro a Dezembro ........... . . · I 1409 

.. " (/) . e. • " 
1753 

O Ü 4.I Ü 
u co cn .. e:. Q. .. .. 

1 u u 

1 3162 1 3197 174S 49~2 

Consultas rea lizadas nos postos c línicos 

·-
1 Pos to 

M~ 

1 
Central 

-
Janeiro a Oe,;cmbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4185 -::><>ma ....................... 4185 

Acidentes de trabalho 

- .. .. o .., .., .., .. .. ,, • .. 
"O .., 

º º " - - .. _ 
"O " u u ,, e: • .. --Q. Q. U u "'e ee g~ Dir«ções de Serviços .. .. 

u u ""'" e: u .. -e - ·- u - ·- o .. J:! .. 
E E 

\tO !:; z o o .. '" (.) (/) z 

Centrais e Culturais .. ..................... . 4 s - l 
Finanças ...... ..... ....... ..... ... .. .. ...... 1 - - -
Urbaniz~o e Obras .. ............... .. .... 120 36 - 1 
Técnico- speciais .. ..... ..... ..... .... .. .... . 263 175 2 2 
Salubridade e de Edificações Urba.nas ... .. . 466 151 - -
Abastecimento ....... ............ ........... 261 23 - -

Somas ................. l l lS 393 2 4 

Posto 
Norte 

7880 
7880 

-• -o 
!-o 

13 
1 

157 
442 
617 
284 

1) 14 

1' otal 

2037 10 141 

1 

1 
Total 

12 065 
12 oo; 

.. 
"O 

E ~ ...... -
.. ~ u .. .. .. a - - 10. - .. - "' .. u < e .... ,.. 
• C\I ·= i::;c. E 

o ..,, 

13 -
1 -

153 4 
436 6 
605 12 
276 8 - 1484 30 



2." Repai:tição - Pessoal • • 

Pessoal entregue à A. F. C. T. 
_!_; I ~· "' 

Entradas Sai das 
.... 
8 -- - ~ - l'! .. .. o "" Direcções de Services o = e .. .. .. ·- .. o .. .. .. o - "' .... • "O .. .. o- .. - .. • - .. 

o:; - o - "" u -- B .. ·-e !- < - "' .. .. e o .... e t.. .. - "' -- .... .. o !-

Centrais e Culturais .. .......... .. ...................... - 1 t - - - 1 
Finanças ... ..... ..... . ......... . ............ .. ......... . 1 2 3 - - - 3 

i:Jrbaniiaçio e Obras ........ .... ........ ....... ....... . 13 - 13 8 - 1 4 
Técnico-Especiais ... ........... ...... ............. .. .. . 18 4 22 6 - 1 15 
Salubridade e de Edificações Urbanas .. ......... .. .. . 35 19 S4 1 1 3 - 40 
Abastecimento 8 9 17 . 6 - 1 11 ... ... ...... ..................... ...... ... 
Tribunal de Reclamações e T raosgressões .. ............ 1 - 1 - - - -

Somas ............... ... 76 35 111 31 3 3 74 
. 

Resultados da Junta Médica 

.. 
"' o ~ ., 

.. e .. .. .. .. .. .. 
ltotivo de comparênc.ias Eo Q. -3 -.,,, .., < z .. e: 

"O -
- . . . 
Licenca por doença .... ........... ..... ...... ... ...... ..... .. ...... .. .... ................ 77 - 7 
Aposentação ........ ..... ... ............ ...... ....... .................. .. . ............ .. .. 1 1 -
Acidente cm serviço ....... ................... ............... ..... ...... . . ............... 49 - 5 
Admissão .. ............................... --... ...... ........... .. .. ....... ............ ... 41 1 -

Somas ........................... -. 168 2 12 
. . • • . 

• • 
.. 

-



2." R epartição - P essoal 

Pessoal que deu parte de doente 

o - e .. 
o .. .. .. e. • u .. 8 .. ·- ~ e !'lo 

~ ~ .... ..., .... .. .. -e "' d • 2 ~ ...... -o o .f .. .. ~ "O ..., N .. °'~ ·- :: "O - .. - ... .. - • "' " u 
Direcções de Serviços 

.. u o .. e. e =·- o "O - .. -
"O ""'~ ~~ - ::> .. e .. • .. o < o • - u e. - .. o- .. .. .. .. .. - .. " u .. t.i.. -.. e "' o - ·-- - e. - ·- e. 8 .. e. "' .. < e o , .. - .. .. e E - e -ll. o o ...1 .. o 

u (,) o 
<> o 

"O . 

e.entrais e Culturais ..... .. ............... . 151 - - 1 - - - 1 144 5 1 80'> 
Finanças ...... ... .... .. . ....... . .. ...... .. . . 144 1 - 1 - - - - 136 6 1 669 
Urbanii3iào e Obras ...................... 253 3 - 1 - 1 - - 2*5 3 3 070 
Técnic<>- spcciais ....... ....... ... ....... .... 563 - - 1 8 2 - - 536 16 8 818 
Salubridade e de Edificações Urbanas ...... 1034 5 2 6 11 1 - - 978 31 13 575 
Abastecimento ......... ........... ......... . 449 2 1 4 1 4 1 - 424 12 596~ 
Tribunal de Reclamações e T ransgressões .... 35 - - - - - - - 35 - 109 

Somas .... ... ..... .... . 26291 11 3 14 20 8 1 1 2~98 73 35 014 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

. 
Postos . 

Direcções de Serviços Total 
·central Norte 

Centrais e Culturais .. .. .. ..... ......... ... ' ..... ....... ................ ........... .. 32 55 87 
Finanças ...................................... ..... ... ........... ... ................. 20 32 52 
Urbanização e Obras ... .............................................. .... ........... Zl 43 10 
Técnico-Especiais ... ..... ...... ....... ' ......... , ... ......... ........................ 84 54 138 
Salubridade e de Edificações Urbanas ....................... ....................... 103 161 264 
Abastecimento ...... ................ ... .. ....... .. ........ ......... ................. . 36 68 104 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ...................... ..... ............ .. .. 1 15 16 

Somas .. ........................ .. 303 428 731 



3.~ Repartição - Acção Cultural e Turismo 

Movimento do expediente da repartição 

Designação 

Documentação recebida: 

• . .. . . • . . . .. .................. . . . . . . . ... Processos 
Processos 
Petições 

(pa~ e 
privativos 

frnp4res) 
diversos . . . . . . . . .. .. . . . . ... . ...... . ........... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••• 
!Jocumentos divenos 
Processos privativos 

(orlcios, circulares. 
orga niz:ados 

cartas. postais, etc) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... 
Documentação expedida: 

... . . . . Oflcios 
Protocolos . . . . . . 
Requisições de despesa .. 
Consultas à D. S. T.·E. 

remessa . . . . . . . . 

.. . 
• 

• . . . . . . . . .......... . . . . . • 
• 

1oma_lS • • • • • • . . . 
. . • . . 

. . . . . . . . . . 

.. .. .. 
• . . .. . . 

. . . . . . . . . . . 
. . 

. . • 

Guias de 
Noticias para 
Requisições 
Requiskões 
Requisições 
Requisições 

os 
para 
para 
para 
para 

carregadores 
transportes ..•. 
processos .................. . . . . . 
fotografias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

..... . . . . . . . . . . ... . . . . . . 
• • • • . ...... . . ... . . . . . ..... . • 
• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .. • • . . . . ..... . . . . . . . . . .. .. . 
• . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . ... . . . .. . . ...... . . . . . . . . . ........... 

.. . ..... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ .......... . 
• • • • • • • ............ .................... 

Quanti
dades 

41 
15 
13 

1087 
4)4 

1233 
1423 
1441 

73 
120 
1 ::i 
20 
49 
2 

52 



4.a. Repartição - Bibliotecas e Museus 

Movimento de leitores nas Bibliotecas ao ar livre 

Publi-
Bibliotecas L citore$ Volumes caç6e~ 

j <1rdins. 

eo .... tantino . . . . 
Cuern J unqueiro . 
F rn nça Borges . . . 
Júl:O de Castilho .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ~ ...... .. . 
Teófilo Bra.ga . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . ..... •.. ......•.. ..• ... 
AI fredo Keil .. . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • •. . .......... .. . 
Antón!o Feijó . . . . . . . . . . . . . ..........•...... . .....•..........•.•.... 
A l\_g\lSlO Gil . . . . . . . . .... ................ ............... ....... ...... ..... . 
Praça Afonso de Albuquerque . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . • .... . 
Praça Jojo do Rio ..................................... •.. ..... ..... ... 
C31npo Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•... .. 
C:a..stclo de S. J ore: e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•.................... . ...... 

Somas . . . . . . • . . . . . • . . . ........ , 

17 34) 
li 213 

14 148 
7 S23 

13 126 
4 359 

11 996 
l< '49 
7989 
7 9~-1 
6699 
!l 120 

110111 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 

culturais 

802 25 2>• 
m 11 584 
695 20587 

1 
163 11 051 
47!l 20 461 
371 6212 
440 15 526 
286 11 185 
200 9 872 
117 12 262 
741 9 395 

1675 10 823 
6697 lb~ 242 

Leitores 

-
1961 1 1962 

-----'----

Central ................ ............................ ......... ....... .. ................. ..... 
S. Lii.z,aro ............ . . .. ............... .. ........ ... ..... .. . .... ... . ............ . .. ..... . 
Al c:Antara .•.•.........•..•.••••••...•..•. ... .•....•.•..•. . ... .• .. ..•. .• ...... . ... . •..... . • 
Poço <lo Bispo C' ' ale Func.lão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Rairro Dr . Oliveira Salaur (Alvito) .. .......... ...... ..... . ... . ........... . ... ..... . .. . 
Pedr0t1çoo .•.•...•......•.•..•..•••....••..•....•.•.•••••.•.........•..•• . •.•.......••.... 
Fontes Pereir:>. de Melo . . . . . . . . . . . . . ..............................................•.... • .. 
Alwlade .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Ra irro das Fumas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 
Bairro Padre Cruz (°'mide) . .................................. .. ............... ........ 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... •.• 

( a } - l naUl:,'Uradas cm z:l/ 10 1002. 

Volumes consultados nas bibliotecas 

14 530 
14 023 
7171 
7658 
7 "'16 
9770 
8031 
7836 
( O) 
I Q ) 

76065 

Volumes 

16 493 
11 611 
4 351 
9 131 
7 676 
8 291 
7 61/i 
6 ~65 
1 498 
2 7So 

75 982 

Bibliotecas ----
1961 1 1962 

1 
• 

Central .............. ........... ............................ ................... 23 615 2~ 309 s. Lúaro ............................ ...................... . .......... .. . . . 22037 25 731 
Alcàntara ..... .................................... ........... . .. ............. . .. . 13 3~ 19 164 
Bairro Dr. Oli\·eira Salazar (Alvito) . . . ... . ................. . ............. . 19 856 21 963 
Pedrouços ......... .... ................ ... ......... .............. ................ 17 210 13 683 
Avenida Fontes Pereira de Melo . . . . . .................................. ....... 36 219 411 768 
POQO do Bispo (Vale Fund;io) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 !l78 11 589 
Alval:ide ..... .......... .......... ... ... .... .. ............... .......... ...... ... 9 270 8 910 
Bairro das Funias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (a ) 2 126 
Bairro Padre Cruz . . . . . . • . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a ) 3 207 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 151 433 179 450 

Ao ar livre (jardins) ...... .............................. ......... ........... 8 567 6697 (b) 
Totais ......................... 160 ()()() 186 147 

( a } - lnan,guradas em 2.5/ 10/ll62. 
(bl - Al~m destes volumes foram consultados mais 810 us-; publicações periódicas. 



• 
• 

4: Repartição - Bibliotecas e Museus 

Movimento de leitores nos Bibliotecas itinerantes 

B~ percorridos 

Alfama 
Ameixoeira 
Carnide 
Lumiar . , 
Mndragoa 
Oli vais 

. . . 
. . . 

• • 

. . 

. . 
. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . . . . . ... . .. .. . . 

. . . . . . . . Boa Vista ..... 
C~'lramào da Ajuda 
Fumas 

.. .. 
. . 

Grilo .. . . 
Bairro Pad re Cruz 
Quinta do J acinto 

(Camide) 
. . . . . . . . . . . 

Ajuc:la. .. . . . . . . . . . 
Alto da Ajuda .. 
Alto da Sera fina 
A'fQo do C:go 
Belém ........... 

Mestres Calçada d0s 
Cascb.s ..... 
Encarnação 
~ladre de Deus 

.. . . 

Restelo . . . . . . . . . . 
Santa Cruz de Benfica 
Vale Escuro . . . . . . .. 

. . 

.... 

.. .. .... 

. . . . 
.. 

.... 

-

... 

. . . 

c~stclo de s. J orge .. .. . . . . . .. 
Mouraria . . . .. • . . . • . • . . . • • . . . . . 
Graça ... . . • • . . . . . . • . . . • . . . . . . . . 
Alto do Pina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Campo dos ~U.rtires da Pát ria 

. . . . ... 
• . . . . 

.... 

.. 
.. .... 

. . . . . . . . 
. . 
. . 

.... 

.... 

. . . . 
. . . 

. .. .. . . . . . 

. . . .. . . . . . 

. . . .. . . . . . 

. . . . . . . . . . 

. . . .. . . . . . 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
Alto de Santo Amaro ... . . . . . . . .. . . . . . 
Alcflntara . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. .. .. .. . 
Estrela . . . . . . . • • • . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Campo de Ouri~c •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praça Luls de mões • . . . . .. . . . .. . . . . . 
Poço do Bispo ....... .. . . . . .. . . . . . . . .. . 

I TI NERANTE N.• l 

. .. . . . . . . .. .. ... ... .. • • .. . . . . . ' .. 
. . . .. . ... . . . . . .. . . . . . . • 

... 

. . . 

. . . 

. . . 

. . . 

. .. 

. . . 

.. • • . . . . . .. . . . 
. . • • . . 

• • • • . . .. .. 
. . . . 

. . . . 
. . . . . . 

. . . .. 
. . • • . . . . 

Somas .............. 

ITINERA.'IT.E , .. " . 2 

.. .... . . . . . . . ..... 

. . .. .. . . . . . ..... . 
. . . . . . . ... 

. . . . . ... .. . ... 
. . . ... 

. . ... . . . . ........ . 
.. . . . . 

.. .. . . • . . . . . . 
.. .. ... 

. ............... ... . 

. . .. 

.. .. 
.... ... 

... . .. . 

. . . . . . . .... . . 

.. .. 

. ...... . . ... .. 

.. 

• .. 
. . .. 

. . . ... .. . . . ..... 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ITINERANTE N.• 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. • . . . . . . . • • .. • • • • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . • .. . . • • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • • • .. • . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. • . . . . . . . • . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. • . . . . . . • • 
. . .. . . . . . . . . . .. . • . . . . .. . . . . . . .. . • • • . • . . . • . • • . . • . . 
. . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . ... . . . . . . . . • . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. • . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • 
. . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . • . . • • • 

Somas . . . . . . . . ........... ......... 
Totais .. .... . .... . .............. 

Le itores 

-

1873 
467 
899 
688 

2 031 
623 

1 370 
8~ 
693 

1 216 
1 11 s 
1 013 

ti 838 

1 362 
544 

1 058 
1 133 

800 
657 
576 

1 159 
1 191 
1 318 

685 
1 450 

li 933 

185 
259 
1!11 
136 
131 
221 
149 
21 3 
235 
173 
455 
207 

2 515 
T7 316 

Volumes 

4 584 
1 043 
2 185 
1 738 
5 286 
1 )46 
3 292 
2 107 
1 74 1 
3 003 
2 813 
2604 

31 942 

3 599 
1 439 
2 861 
3 124 
2 139 
1 660 
1 543 
3046 
3 044 
3 484 
1 801 
3788 

31 528 

472 
675 
480 
369 
333 
617 
395 
>1 1 
5õl 
449 

1 167 
493 

6 558 
70028 



• • 

• • 

• 

-
• 

• 

• 

. . • 
• 

• • 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • .. 
• • 

• 4." Repartição - Bibliotecas e Museu s 

Movimento de leitores e volumes consultados no Secção de Arquivos 
- Fundo Histórico 

-_ • 

. Profissões . Leitores Volumes 

Estudantes ................. ..................................................... ......... 20 33 
Funêionários .............. ' ............ ........... .. .... ... .................. ............. 5 13 
Profissões liberais .... ................. ... ......... ........... ....... .. ................... . 134 266 
Outras profissões ....................... ................. .... .... ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 

, • . • 
• Somas . .. ... ... ... ....... ... ....... 161 314 

• • -

Movimento de visitantes nos museus 
• 

• 
1 Visitantes Museus 

Qa C.id.ade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184 (a) 
De Raf'\el Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3627 

Sorna. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 381 1• 

(a) - O museu esteve encenado at~ 15 de Ko,•embro, por moti,•o de obrn de beneficiação 

Salas de estudo 

-
L el1ore11 

---.. 
Com livros Com liv ros 

. Bibliotecas da bihlloteca próprios 
1' otal • . 

Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noi te 
geral 

Central .. . .... -~· . ... •..... · · .. .. · · · ·: ~- · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · I 7 315 2663 263 192 10433 
São Lá.zaro .................... . . ........... . .... . ................... 7 743 728 - - 8 471 
Alcântara 2023 485 - - 2 508 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Poço do Bispo (Vale Fundão) ........... . ........... .............. 7066 914 637 65 8 682 
Ba1n;Õ Ur. Oliveira Salazar (Alvito) 2 767 1 478 - - 4 245 . ... ........................... 
Pcdrouços • • 3690 2 ) )li 5 871 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -..................................... 
Fontes Pereira de Melo-: ............................. ...... . ......... 4407 802 77 'II 5 313 
Alvalade ..................... . ...... , . .. ..... ..................... 4 300 612 149 18 5 079 
Bairro das Fumas . . . . . . . . . . . .............................. ...... .. 989 1:4 - - 1 123 
Bairro Padre Cruz ... ...... ... .. - . . . . ........................ ..... 1 028 317 - - l 345 
• Somas . ....................... 41 328 10 314 .. 1126 302 53 070 . 
• 51 642 1428 . • - __._ - -
• -, 

• • 



4. • R epartição - Bibliotecas e Museu s 

Actuação da Secção de Arquivos 

Entrada de corre1po111létlcio: 

Processos para infonnar: 

Sede •.••••.•.. ••••.••.•.••••. •• •••• .•• •• .•. .•••• . . . ..• . •••••• •• • 
Dependências ....... . ...........•............. ... ... . ..•... . .. 

Requüsiç&s c:liversas .•.••.•••••••••.••••••••••••••••••• ••••• ••• • 

Requisiçl5cs de pr~: 

Sede ... ... . ......•....................... . ........ . . .. . .•... . ... 
Dcpcnd~neia.s •...........••..........••................ . ... •.. 

Requisições de processos de obras ... , .. . 

Salda de corre1Pondlncio: 

l nfonnações prestado$: 

Sede •. •• .• • ••••• •••••.• ..• . .• .• •• •. . ..• •.. ••••.••••••••••••• ••• • 
Dependenciu . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . .. ... . ... .. ......... . ....... . 

?tf1pa1 ••• • • • • • • • . • . . . • . . . • . • • . • • • • • .. .. . .. ... . .......... .. . ... . 

Docu,,.enlorão 01/r11d11 f>oro orQ11ivo: 

Processos enviados pela Repartição Central .. . •.. . ............•...• 
Processos de obras que foram requisitados . ................. . .... , 
ProcC11Sos da Secção de Expediente para entrarem nos procc5S°" 

de obr:::is ••.••...•• •.• ••.•.•.•••••••••• •••.•••••••••• •• •.•••.•. · 
l icenças urgcnles. folhas do fiscalizaç&o, prorrog:açl5cs de liccr.ç• 

e bolctin~ d<: re<ponsabilidadc . . . ... ... . ...... . ................ , 
Processos pnvat1vos ..............•.... •. . . . .. ... ..... .. ........ •. •. 
Processos de transgressões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . 
Petições •. . .. •...•...•......•••.•.••.. ••..••..•........•..••.••.... 
Vo1urllCS de d.iv~nos serviços ...... . •••••..•• . ..•. . .. . •.•••.... ••• • 
li':"r~ ele diversos serviços ....... ....•............................ 
Ed.1tais .••••••.•••••••••••.•••••••••••.•••••.•••••.•••••••••••.••••• 

Rei;isto, c• lalo&•çio e or denação: 

e ·-.. 
e .. ..... 

34 
8 

131 

l()t 
153 
ROO 

18 
li 
10 

1 381 
7'J9 

720 

414 
191 

1 >18 

o 
~ -~ .. 
"' .. 

•• -

34 
9 

82 

76 
123 

610 

34 
7 

10 

1 2i9 
752 

•185 

1 164 
'.293 
17 
26 

21 
6 

141 

IS 
216 

798 

18 
7 

10 

1 850 
819 

481 

412 
200 

1 018 
39 
55 
24 

--~ 
JJ 

< 

33 
9 

88 

31 
209 
735 

18 
8 

10 

1 798 
583 

898 

976 
193 
-919 

10 

.l. 

o -" -"" 

37 
8 

103 

25 
12 
10 

1 505 
900 

819 

461 
206 

16 

!\leses 

o 
.e 
e 

" .... 

29 
s 

86 

61 
179 

801 

:.n 
5 

10 

1 809 
849 

400 

313 
l >I 

1 008 

23 

o 
.e 

" ..... 

85 
172 

901 

27 
10 
10 

1 779 
758 

572 

Z« 
250 

1 291 
35 
46 
27 

o -.. o 
00 

< 

28 
3 

)4 

49 
150 

774 

20 
7 

10 

1 433 
886 

676 

•106 
172 

987 
4 

11 

e 
.D 
E 
u -" <fl 

12 
3 

44 

62 
157 
)8$ 

li 
7 

10 

278 
56 

258 
1 

50 
10 

e 
I> 

" -" o 

27 
~ 

93 

119 
133 
819 

23 
5 

10 

1 298 
778 

359 

'130 
147 -776 

17 
18 

35 
4 

91 

~ 
134 

91 s 

29 
9 

10 

1 181 
695 

253 

318 
189 

846 
1 -

21 

-• -~ 

21 315 
6 67 

79 1 089 

(;/ 791 
1 :.n 1 'J91 

6'..n 9 296 

16 
8 

26 

259 
96 

136 

1 1>1 17 551 
773 9 246 

162 

319 
161 

12 

li 533 
383 
185 
239 

Registo de documentação diversa .. . . , . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 7 580 6 585 7 994 7 389 8 096 6 580 7 188 6 988 4 446 5 9.16 5 333 4 668 78 793 
Regis to de movimento de processos anteriores a 1959 .• , .... . .•.. , , 1 201 1 406 593 1 513 1 301 1 184 1 054 272 1 972 281 1 802 1 214 13 793 
Verbetes ...... . .......... ... ... ... . .................. ........ . ...... 2923 3?~ 3662 3001 3612 3 141 2 743 3256 2705 2571 3280 3038 36968 
Ordenação de processos . . •• • • • • • •. • • • • • • •• • • •• •• • • ••••.• •• • • •• • •• •• 3 8'10 3 1..., 3 >49 3 868 3 526 3 377 3 892 3 268 1 772 2 580 2 469 2 142 37 419 

;:=~. ::: : :::::::: ::: ::::::::::: :::::::: :: ::::::::::::::::: :::::: m 512 687 590 -675 SJ2 6oo -;,s +is Ss2 530 461 6~ 
1"'2""2,..7""12.i...,.20.,...:.;21"'8' -22=-"6,;,1 s"-=22~96=-=3 1-2""'3'°"'486""'1 -=:io,,,..,.,s12==1-"'21'""'828=1-=1"""9"""90"'2'....,.,1s,...,002= 1 -=1-=-1.,,.01'""1' '~1s'""'23"'9=1-=1..,..s""'13""3·1"2""-10""""'m== Total da movimentação de documentos 
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Mapa dos despesas efectuodas durante o ano de 1962 

- - -

Bibliotecas ~luseus Direcções de Sen iÇ-06 Instltulç~s 
1a} 

...... ~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~---~ ,, , ...... ~~~--~~--..! .. 
o 

"" --.. -:: 

2 . • 
~. 

1 

Aquisiç6es d~ util1L1çlo ptm1anentc: 

1) MG,·e·,. 

o} Ficheiro& e m1quinu de <oeretaria, tesour:ufa e contabilidade 

Mobiliúio e utensílios: 

d} Para os museuJ, bibliotecas e arquivos • • .....•. •.•••.••...• 
1 ::>talaç&s de bibliotecas ao ar livre . . •. ••. . • . •• •.... •• •.• 

rJ Mobiliário para o Palãcio Gal.,.eias ..•..•.... ••..• . •. •.•..••..• 
lt) >.tt1scu Antoniano .. ........... ....... .. ............... ...... .. . 
il Para os d~ sc-rviços da Oi~o ..................... ..•.• 

Outros m6,·cis: 

üpedlente 

• • 

793$ 

.. . . 
16$20 

Secção 
de 

Arquivos 

3 510$ 

718$50 

• • . . 
138$60 

-:: -e: .. 
u 

.. 
= -!&. 

1 • • 

430$50 92 437$ 
. . 

• • • • 
• • . . 
•16$20' 123$20 

... ... -o 
e ... 
e --.... 

.. 

10 509S . . . . .. .. 

.. -.. 
> 
:3 
"' 

• • 

. . . . 

. . 

.. .., .. .., -V 

• • 

30 210$80 

• • . . 
61$60 

e -... --e:: 
ll.: 

• • 

.. 

. . 

. . 
• • 
30$80 

'"/ J.1vl'O'I, ma1111scril0<> o public.~ções periódicas p:u':l ns bibtiotccnt. 
11 Livros o publicaçõcs para a Presi~ncia e para u outras Di· 

. . .. 19 03ssro 154 1s1s50 11 msoo 119 8'14SIO •• .. 
tt(.(õel do Son1iços ......................................... . 

u) Obras do arte, de:.cnbos, gravuras, reproduções, molda.gens o 
mobilli rio anlÍ80 çara os m~us . . ....... . .... ... . ... ... . . 

pJ Obras de arte para o andar nol>rc e ilrio dos Paços do Coo-
cclho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. .... · · ... · · · · · · · 

26.• Coni.er\'aç;lo e aproveitamento do material: 

l) De móveis: 

~) Ficheiro, e m1qninas de secretaria, tesouraria e rontabilidade 
d J Para os muselli, bibliotecas e arquivos .•....•................. 
l 1 P.ira os dcmai» ~rviços da Direo::ç;io • . . . . . . . . . . . . . . ... ...... . 

Outros m6vci>: 

.1 encadcmaçlo do- hvros du biblioteas e de códices do Ar-
qui\•o Histórico ............................ ... .. . . . .......... . 

11) Obr.as. d~ arte •. "-ohos, itõ'VUr:lS, reproduções, moldaseos e 
mol>•l11\no antiGO para os museus ..... •.. ..•..•.•.•.• . ...•..• 

í 1 Conscrva(lo, bene6c:ia(.\o e arroma(io dos arqoivos, incloindo 
encademaç(les, caixas e pastas para a arqui\oação ......•..•.• 

j} l>c'\1nfecçJ_o de livres ........ ................... ...... .... . ... . . 
li Co~n-a(lo e desinfecçJo de viatuns do Cortejo Histórico .•.. 

• • 

801$ 
• 

9982$20 

.. 

.. 

. . 
• • 

1) lmpr~ .. . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . S 76SS 
2) Artigos de expediente e divcr<o material não cs~6cado . . . . . . . • 31 169$40 
3) Artigos para catalo«ac;io de ei~ics do dep6S1to legal e outros 

U..t1it bibliott.us o arqui,·o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 

Pa1amenlo de serviços e diversos tncargos 

28.• l)c;pcsu dr higirnc, ~tlde e conforto: 

• • .. •• 

. . •• 

. . • • • • 

1 

1 IR6SOS 2 511$30 593$1>-I 
2 &10$ li 516$ 7 907$50 . . . . . . 

32$ 

. . 
4 1172$ 

• • .. 

3991S 
4 093$70, 

•• 

2 383$50 1 230$ 

. . . . 

. . . . 
• • • • 

199$501 21 0~'1$50' 
ISO$ 703$80 

9685S • • 

2) Lui, gi>. uquccimenlo. :\gua, lavagem e limpei.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 695$70 28 131$75 43 79-tS6~ 43 960$35 

29.• Ou1ros se_rviços e encargos: 

1) Correio' e tclégrnlos 

21 Tr.111>porle~; 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

b) Em veículos de transportes coice ti vos . . . . . . . . . ... .... ...... . 

296$40 

262$10 

1) / } FotQ8mfi:a. o film;igcm • •. . . .• . . .• . • . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . • • 

.. • • 199$00 

6$ 1 395$60 2 667$50 

• • • • • • 

l~l·bl Subolclios concedidos a in>litoições de educação e cultura . . . . • • · · • • • • 

. . 
•• . . 

296S.>2 
9337$ 

•• • • 

22200$ 750$ 

. . . . 

. . . . 
• • 

5 2-HS 6 96-IS 
1 110S90 11 168$40 

• • • • 

.. 

4 789$60 2 255$ 

634$ 634$ 

. . 
• • . . 

1 
1 

• • 

84 200$ 

. . 

20SS26 
1925$ 

• • 

18 963$80 

.. . . . . 

716$17 
33$50 

.. 

• • 

•100$ 

.. 

•• . . 

• • 

. . .. 

716$17 
1$50 

19 575$20 s 858S 15 

.. 

1 893$10 

5 242$ 
2426$50 

61$ 
• • 

• • • • • • •• 

o 
e • ·-e 
o -e 
< 

3 735$80 
• • 
• • 

990$ 
15$ IO 

.. 

.. 

• • 

• • 
1 199$50 .. 

• • 

1 874$ 

• • 
• • 

lUGG 
1 ~$50 

61$ .. 
•• 

1 

Presi
d?ncla 

. . 

. . 
• • 

• u . 
u 

• 
tJ) . 
:::: 

• • 

. . . . 
• • 

• • 

14 419$80 12 498$20 

. . . . 

• • • • . . 
• • . . 

• • • • 

. . • • 

. . . . 
• • . . . . •• 

• • •• 
• • 

. . 

. . 

. . 

.. 

. . . . 
• • . . .. • • 

. 1 . 
o l:l . . 

vi 
ó 

:::> !-. .. ,, . 
tJ) 

. o 
1 

. o 
1 

• • • • 

. . • • . . • • • • . . . . 
• • . . • • 

• • 

6 538$80 10 864$40 G 656$70 

. . . . 

. . . . 

• • 1 
• • 

• • . . 

. . . . . . 

. . • • • • 

• • . . . . • • . . 

. . 
• • . . 
. . • • 

• • • • 

.. . . 

• • . . 
.. . . • • . . 
• • . . .. • • 

. 
:::> 

• 
l:l 
tJ) 

• 
tJ) . 
Q 

. . 

.. 
• • 

• • 

• 
< 
tJ) 

Q 

. . 

• • .. . . 
• • . . 

• • • • 

9 GOI $50 1'I 591 $80 

. . . . 

. . . . 

• • • • . . • • 

. . . . 
• • • • 

. . • • 
• • . . . . . . 

. . 
• • • • 

• • 

• • • • 

• • •• 

• • . . 
. . • • 
• • . . 

• • 
• • . . 

.. e 
> -• -

• • 

• • . . . . 
. . 
. . 

• • 

. . 
• • 

. . 
• • 

• • 

. . 

.. 

• • 

.. 

.. 
o -.. ... 
E 
< 

. . 

• • 

• • 

. . 

.. 
• • . . 

. . 

. . 

• • 

• • 

.. 

. . 
65 9-IOS30 38 324$ . . 

7l Esca\~('6es a.rqt,eol6fticas . . . . . . . .. . ......... -. . . . . . . . .. . . . . . • · · · 

1 

· · · · 

Zl) Cataloe;t(lo de cód1CC" da. arquivos e outros . •. . . . . .. . . . . • . • . . . • • • • IO'l 996$ 61491$80 
Somu ........................ 72s""1""'1s-

1
-49""'3-t9$631 201 l 16S85 389 559$19 

107 470$90, 43 742$20 .. 
22-1 232$52

1 
194 691S70 168 45~$93 - 7 067Sf>:.!j 

- ___ , ____ , ~---·---~·---

8 9:.!'.l38f> 1•1419$80 12 '49$$20 6 5.ll!SSO 10 86-IS ~U, 6 656$70 !I 001$501 14 591 Sl!O 65 !HOS3V 3ll 32>1S 
1 

Centro Desportivo Católico d Portugal ••...•••.•.•..• ••. 
J3rdim Zoolót;ico de Portupl . . . . . . .......•...... •.. . .. 
Centro de Recreio Popubr dn Alto eh Ajuda ....... .... . 
Oube l>esr>ot1:ivo da. Graça .. . . . . . . . . ....... .. .......... . 
\ "-'õOCi•ç· o p ra a RccnP''raçlo dOl'I l>rlicientcs da Mobi· 

lídade .. .. • . . •..... ·· ··· · ·· · · ·• · · 
Acad~mh F113rm6nica Verdi• . . . . . ....•.............. 

lostituiçõcs ( . ) 

6 ~2-1530 
I• MaSllO 
6Sl6SOO 
5 515$00 

5 615$00 
5 515$00 

Casa dos Estudantes do l mplrio . . . . . • . . . . • • . . ..••• ... 
Grupo Excur<1onosu e Oram~tico •\;rudos• •.. • .... • ..•.. 
Santana Futebol CI :bc . . . . . . . ..... ........ . . 
Sport Clube e OrieoUJ .. . . . . . . . . . . . . ........... . . ... .. . 
"Oc "'L'I" Fil. rm .. aica ju:.o RoJngu, Cor,l~1ro ...••• 
Oubc Rocrcativo e Desportivo Armidettruc . . . . .. . .... . 
Centro do Recreio Popular do Alto da Serafim ........•.• 

5515$00 
5 616500 
6 615$00 
6 516$00 
:; j)5$1\1) 

!J 615$00 
5 616$00 

Total 

3 510$ 

138 861$60 

990S 
462$ 

365 017SSO 

75 171$20 

84 600S 

s 596$20 
37 52SS 
99:!2$20 

26 595$50 

20 837$80 

4872$ . . .. 

41 730$ 
49 435Si0 

9685$ 

165 015S80 

7 540S 

7 492$30 

5~S 
2426$50 

1 <>! 26<1 S30 
325 700$90 

1 495 678$80 



4.ª Repartição - Bibliotecas e Museus 

Mapa discriminativo das requisições emartadas das diferentes Direcções de Serviços 

-
Direcção de Serviços 

Centrais 
1 

Urbanlzaçiío 1 Técnico- Salubridade 1 
Totais 

Totais 
Meses e Finanças e -Especiais e Abas1ccimco10 

Culturais Obras Ed. Urb. gerai s 
~ 

Obras 1 0 11 .. Obras 1 Dlv. Obras 1 Oh•. 
1 

Obras 1 Oh·. Obras j Div. Obras 1 Div. Obras 1 Dh•. 

1 1 1 
Janeiro .......................... 1 81 7 19 54 101 - - 732 84 - - 800 345 1145 
Fevereiro ................ . ...... .. 8 88 2 55 77 ll l - 15 523 62 - 6 610 

1 
337 941 

~tarço ......... ... . . ... . .. .. ... . . . 13 133 2 44 82 123 - 3 701 68 - 1 798 372 1170 
Abril . . ....... . .. . .. .... . . ... . . . .. 19 79 5 43 62 135 - - 648 69 1 2 735 328 1063 
~falo 13 79 3 53 75 142 - 1 Sll 101 - 3 902 379 1281 . . . . . . . . . ....... .. ........... 
.Junho ........ ... .. . . ... . . ... ..... 11 76 6 44 76 98 - 2 708 75 - 3 801 298 1099 
J ull\O ........... . . · ...... • · · · · • • • 22 77 - 48 107 130 - 1 774 98 1 - 904 354 1258 
Agosto ...... . ... ... .. . ....... . . .. 21 51 1 :.10 72 113 - - 679 68 1 1 774 253 1027 
Setembro ............ . . ....... . . .. 7 35 2 22 79 131 - - 500 75 - - 588 263 851 
Outubro ..... .......... . . . ........ 14 84 5 48 65 138 - 1 763 71 2 3 849 345 1194 
Novembro ........ . .... . ....... .. . 13 65 - 48 67 149 - - 835 54 - 3 915 319 1234 
[)czembro . . ....... ... .. . ... . .... . 10 51 - 36 56 12 .. - 1 554 52 - 2 620 266 886 

Somas ... . . . ... . t 158 899 33 540 872 1495 - 2 .. l 8228 
1 

8n 5 2 .. 9296 3859 
1 

13 155 
1 



Notariado 

Expediente 

Designação 

l..'\odas de certidões de escrituras e certidões 
Laud1.s de rotocópias de escrituras e rotocópias .. 

... ....... Ofícios 
Jn(onnações .. .. • •••••••••• .. . . .. • .. .... .. . 

• . ... .. 
• • . . . . . .. 

.. 
• 

Alvarás de concessão de terrenos em cemitérios 
Registos de alvarás de concessão de terrenos 

. . -... -.... 
Contratos de r:restaç5o de scrvito .. 
Alvarás de pessoal assalariado 
Re"gisto de alvarás ......... . 

• • 
• 

Registo de emolumentos .. . 

•• 
• • 

• • • • 

em cemitérios 

• 
• • .. ... 

• .. .. 
Guias de apresentação de peSSoal . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

... 
• .. 

• 
• .. • • .. .. • 

• .. . .. .. • .. .. .. .. 
• ••• .. . ... . . ...... . .. . • ••• .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . ..... 

• • • • • • ... • • ... .. . .. 
• .. .. . . • 

• . . . • • • . . . . ... • • • • • .. .. . • • .. ... .. .. . • • • ... .. • . .. ... .. • .. . • . . .. . ... • •••••• • • 
Diplomas ...... . ................. ........ .......... . . . . . . .... .. . . . . . • • • • ........ .. . • • • .. . 
Registo de diplomas 
J.fapas para a Secção de Finanças . 

....... ....... • • .. 
• .. 

Mapas para a Conservatória dos Registos Centrais 
Guias para pagamento de emolumentos de alvarás . 
Guias para pagamento de emolumentos 
Guias de despesas de custas 
Abertura de sinais ..... 
l\1inutas de escrituras 

• 

.. . 
• 

• 

• • .. • .. • 

• • 

• 
• .. 

Registos de actos notariais .... . . . . . . • • • • 
• • • • .. .. . .. . • • • .. . . 

• ... • • •• .. . . .. .. • ••• 
• .. .. .. .. 

• .. . • • .. . • • • • • • .. 
• • • ... • • • • ... • • .. .. .. . • • • • • • • •••••• .... ... ... • • • • • • • • • • .. • •••••••• • .. .. ... • • • 

• • • • • • • • •••••• .. ... .. . ... • • • .. ... 
• • . . • • ... .. .. . .. ... . ..... • 

• • • • .. . • ...... • .. . • ... .. . • • • • • ... .. .. .. • 

Verbetes de pessoal 
Verbetes de local 
Verbetes de processos ... .. • • • • • . . . . . . . ... • • • • • • • • • • • . .. • •• . . . ... • .. • 
Verbetes de escrituras .. ••• .. .. 

Nacional Verbetes para o Instituto 
Verbetes de abertura de sinais 

de Estatística ............. ... 
Fichas de compra e venda de propriedades .. • .. 
Fichas para a Conservatória dos Registos Centrais 
J.faços de documentos de escrituras . . . . . •.. 
Contas erectuadas no livro de registos 

. .. .. 
Contas efectuadas em certidões e rotocópias • . . .. 
PC>Stais .. ......... . ...... . . • • • • . . . . . . . .. . . . . .. . .. . 
Papeletas in(ormativas .. ... . ........ . . . . . . . 
Conferência de propostas para deliberações 
!\{aços de documentos de pessoal ... 
Processos movimentados . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

. . 
. . 

... 
• 

.. .. 
• • 

• 

. .. .. 
.. . 

• • • • • • • • • • • . .. • 
• • • • • • .. .. . .. • . ... ... 

• .. . • • .. • • .. 
.. 

.. . .. • • • • . .. .. • .. . .. ••••••••• • • .. .. . . . . . . ... . 
.. • • • .. .. 

. . . . . . . . . . . . . ...... 

• . .. • • • • ••• 
••••• • • • • • • • • • • .. . 

• .. .. • • .. 
.. • .. • • .. . • • •• • .. ... ... .. 

• .. • • • • .... .. . .. . • • • . ... .. . .. . .. • ••• .. .. .. .. .. .. .. • .. .. . • . .. .. .. .. • . ............ . . .... 
Soma .............. -.................. . 

-
Número 

549 
17 005 

895 
895 
18 
18 

580 
450 
450 
4)0 
116 
195 
195 
134 
24 

450 
1 502 
1 083 

843 
1 247 
1 083 

853 
183 
3'l:l 
347 
134 
843 
120 

1 047 
l 047 
l 083 

1% 
474 
611 
447 
183 
895 

36922 



Notariado 

Expediente resultante da entrada de processos a partir de 1 de Julho de 1962 

Designação Número 

Documentaç;io entrada a partir do dia 1 de Julho: 

Processos • . . . . • . . . . . . . . • .. 1248 
O Hei os .. . . • • • . . . . 525 
1 n!ormaçõcs • . . . . • . . . . • •• • . . 73 
Con1unicaçi;c,; do ~licitador ...... . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . ...... . . . . . ..... 48 

Outroo; scn ·iços: 

\' crbctt-<; de proc<'•SO> entrado; . . . . • • • • • . . .... • . . • .. • 1248 
Verbetes de nome • • • • • . . • 1248 
Verbetes de local . . • • . . . . .. • • • 530 
Verbetes de ofícios entrados • • . . . . .. . . • • • 525 
\'erootes de nome . . . . . • . . . . .. . . • • 525 
Verbetes de inlormaçõc~ • • .. • 73 
\ ·erl>et<s de nome • • • • • • • . . .. 73 

Soma .... ....................... ... .... 6116 

Escrituras celebradas 

O ua nt i· 
Designação C!ades 

Escrituras diversas: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Permutas 
Compras e 
Cedências 
Alterações 

........ ......... .................... ..... ... 
\'endas 
gratuitus . . . . . . . . . . . . 

... • • 
• . . . . . ... 

e C'SS3ç:to dt· 
Empreitadas 
Contr.ito-; dt· 
Justiüc.1ções 

a rrenda m<'nlo coml'rcial 
e fornecimentos 
prestaç'i1> dl' serviço 

....... 
ou 

notariais 
nectific:i ~ào 
Expropriação 
Arrendamento 
Ccssaç,io do contmto 

• . . 
Quitaç:io . . . . . . . . . . . . . 

.. . . . . . .. 
• 

. . 
de arrcndancnto 

. . . . . . . . . . . . . . . 

.. • 
• . ... .... 

industrial .. 
.. 

.. . . 
.. 
.. 

.......................... ...... ....... .................. 
............. . . . . . . 

Soma 
........... . ...... .. ... . ..... ..... .. . · 1 
..... ..... ... ... ........... .... .. ..... 

17 
120 
14 
1 
2 

222 
580 
12 
6 

55 
5 
7 
6 

1047 



Secção de Expedien te e Contabilidade 

Actuação da Seoção de Expediente 

S e mestres 

Designação 

-
Doc11111enlaçiio entrada: 

Rcqucriment.o.s .........................................•.... ...... ....... . ... .• . 
Petições ............................................•.......................... . 

Correspondência diversa: 

Dando origem a proc:essc>S ...........•..••..............•..•.... . ... . ... . .. ••. 
Dando origem a simples regist<>S •.............•. . .........................•.... 
lngr5sando cm processos anteriores ............................ ... ... . ...... • . 

Pr "á. •• d ocessos J organ1za os ..................................................... . . 

Orga11i:ação de frrocessos: 

c~m ))ase em reQlterimcntos. ............•.........•.•..•..•........•.•...•...•. 
Com base em corrcsp<>ndência oficial ........................... . ............. . 
Com base em corrcspondcncia interna ......................................•. 
Com base em documentos da Secção ......................................... . 

El11boraç1io de: 

Ofícios: 

Para entidades oficiais p t"dd - li:·:······ ·········· ···································· ·· 
ara en 1 a es nao o 1c1a1s .................... . .... . .......................... . 

Para. o estrangeiro ............................................................ . 
Correspondência interna ............................................... . .... ... . 

Editais ................................................................. . .... .. . 
A . • . 

VISOS a muntcapes •............ . .....•......... .... ......•...•.... ..........•. 
Relações para o «Diirio ?ttunicipal,. ........................................... . 
Notas para o cDiãrio 1'lt1nicipal» ... ....... ............... .•.. .. ... ......•...... 
Rc:<Jl•isições ao Arq11Í\'O ........•....... . ........ . ... ...........•...•...•...•..• 

Expedição de: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .... . ............................. . . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ............................... . 
n· çã d S · d F" Jrec o os civtços e •1nanças .............................. . .. ..... . ..... . 
Direcção dos Serviços Técnico-E.-;peciais ..................................... . . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas .............. . 
Uirccção dos Serviços de Abastecimento ...................................... . . 
Policia ?tlunicipal ............................................... ..... ......... . 
Ed"•A • • • • 1w1S pa..ra. 1mpr1m1r ••••••••.••••• • ••••••••••• .•••••• •••••.••.•••••••• •••.•• •• 

Petições: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ................................... . 
Direcção dos Serviços de Urbanizaç-;io e Obras ................... ............ . 
Direcção dos Serviços de Finança.s ............... . ............................ . 
Polfcia Municipal ........... ......... ........ __ .. _ ...•....... _ ... __ ........... . 
Direcç-.io dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas ..... . ... ... .. . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ....................................... . 

A transportai ......................... . ........... . 

17 579 
9 3~7 

64!> 
6 179 

321 

11 1 <17 

17 579 
450 
189 
10 

500 
:.!6 
1 

180 

1 
1 300 

153 
30 
48 

4 148 
2 525 
1 813 

859 
7 '129 

329 
1 153 

140 

5 3:.!7 
365 
445 
167 

5 426 
387 

1--==-==-99 305 

2.• 

13 219 
9 320 

593 
6 012 

212 

13 235 

13 219 
295 
295 

420 
30 
2 

170 

1 
700 
153 
20 
54 

1 410 
2 252 
1 849 

537 
7020 

240 
992 
101 

3 871 
245 
113 
135 

5 577 
166 

82 461 

1 

1' o tals 

-

30798 
18 667 

1 242 
12 191 

536 

'l:l 382 

30798 
745 
484 

13 

920 
56 
3 

350 

2 
2 000 

306 
50 

102 

5 858 
"777 
3 662 
1 396 

14 2-19 
569 

2 145 
241 

9193 
610 
558 
302 

11 003 
553 

181 766 



Semestres 

1 
J.o 2.o 

T ra.ns JX> rtc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 30 5 82 461 

El«lJoraçiio de 11crl:>etts: 

~orne: 

OClcios expedidos .............. . .............. . ..... ....... . ... . ... . .......... . 
OCfcios recebidos ......•........................................................ 
Rcqt1crimcntos .. ........... . ... . ... . ... . . .... . .. ... ................. ........•... 
1) . -ctiçoes .. ......... ... ............... ..... ... .................................. . 

Assunto: 

Oflcios recebidos ....... ........ ... ............ ............. ... .. .. ...... ....... 
Requerimentos ... . .. ......... . ... ..... ... ................ ......................• 

Local: 

O freios recebidos ............... .. ..... . . . ................ . ............ . . . ..... . 
Rc.q11eri111cnt~ .............................•.... . .. .. . .•. .• .. . ... ... . ..... ..•.• 

Diversos: 

707 
7 315 

17 579 
9347 

31 
Zl6 

950 
11 251 

622 
6695 

13219 
9320 

8 
234 

1 127 
9614 

Totais 

181 766 

1 329 
14 010 
30798 
18667 

42 
510 

2 077 
20865 

A vcrbamcotos dos <leo.pachos <lo •Diário Municipal» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 008 14 197 33 205 
Registo do mo\'imcnto de processos entre as diversas Direcções .. ...•...•...•. . 

1
_.,;3;.;3;...4,;.;7,.:.9_

1
._,;3;,1;...29;;.;7_1 __ 6.;.;..I .:..77:.:6:_ 

Total da documentação movimentada oeste Serviço 199 251 168 794 368 o.t5 



Secção de Expediente e Contabilidade 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços ·rotai 
2.0 

4 980 1 454 6 431 
2 525 2 252 4 777 
1 813 1 849 3662 

859 537 1396 
7 ZJf:J 7 020 14 249 

329 240 569 
1 153 992 2 145 

Ce n tr::i is e Cul t unis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Urtx.tni:ação e Obras ...... . ... .. .. .. .. .. .. ... . ... . .. .... . ........................... . 
Fin:iJ?ças ... : . .. · ...... . .... . .... .. .................. . ..... . .. . ..................... . .. . 
~CD 1 CO--Espec,laJ.S . • • • . • • • • • . . • • • • . • • • • . • • . • . . . • . • . • . • . • . . . • . • • • . . • • . . • • . . • • . . • • • . . • . . 
Sa.Jubticlade e de Ed.ilicações Urba.ttas . ... ... . . ....... . . . ...................... .... . 
Abastrccimento ... ... . . .. ... . .. . . . . . . . . ..... .. . .. . ...... . ........ . ..... . ....... . . .. . . 
Polícia ~1unicipal ..... . ... . ... . ... . . . ... ... . ...... ......................... . ....... . 

Somas . ... .. .......... .. ...... . . .... . 1s 8gB 1 14 344 33 232 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços N 
1 

Refor- ·1·otal ovas madas 

-
5 656 

Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 595 
Salubridade f!' de EdiJicações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 10 109 
At>a.stecime:oto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532 
Fina nça..~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564 

Centrais e Culturais ... ....... .. .. ... ............ ...... .. ........ ..... ....... ..... .. --
891 

21 

Somas .. . ... ... . .... .. . . ....... . ... . . 
Polícia !.lunici,pal . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 302 ___ ,, __ _ 

17 758 915 

5 656 
595 

11003 
553 
564 
302 

18 673 
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DO S 

SERVICOS DE URBANIZACÃO E OBRAS 
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MAPAS ESTATfSTICOS 





2 ... Repartição - Arruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos no ano de 1%2 

-

T 

f'omacb de juntu 1 1 

'~ Calçadas M1c1d1me Betuminoso Lajedo Calcário vidraço oo grés Cubos d• •nnlto Mosaico Lancil Lancil - r 
o s .. o o o .. 

Lonstruçio Construção o '" 
o " - o o o - •e o o " .. o ·= .. .... " .,. o 

" .. .,. u o 
"' 

.. ~ '" 
o o ..2 2 o ·r. 

.,. .. o ... • "ãle ... o o " ·= " - " 
, . '!! 1 e " ,. -O..ígn:1çto " 

.,. 
" 2 .. .,. .,. 

"" e " 1 -.,. .,. :> .,. OQ r; E 
.,. :> .,. .... 2 

.,. 
~ 2 .. .. - ... o 

.,. 
" .. f .,. .,. 

1 

1 

.. 
~ .... E -;; -e -;; ~ " ~ - = ~ - " ~ " ;;; " - E . e. ~ "' ~ e -;; ~ .. - f - ;.o - .. - .. o - f o - .. o .. o - f o 8 o .. " .. < .. ~ .. ~ .. .. ti: - "' e. .. 

<I !! "' !i: ~ o "' ~ e. = o. e e. e ... - " e. ~ e ~ 

"' 
o 5.:i .. ~ e ~ ~ .. .. ~ - ... "' ci-< ... o < ... .. < 8 < .. o < u o < D "' 

o < .. ô ô ó ô ô "' (.) .. .. 
1 

"' (.) "' (.) (.) "' "' "' < 
1 1 - 1 

1 

' 
rabolhos realizados por emprt!itadu: 

-a) Conta própria ............................... .. .. 116 103,75 69 575,35 14 213,40 7 495,12 3628,35 17 601,88 3037,77 14 481,45 s 363,15 353,72 188.80 65 326.59 9 150,94 8327,39 46 876.66 30 U0,60 11 786,63 1810,59 6228,67 20 130,09 11 5n,os6 1341,65 1808,38 3471,90 12 846,001 5()15,74 989,28 2381,91 2086, 12 476,25 20 241,12 523 
b} Conta particular ......... ...................... 5 471,53 ; 70;,22 95,51 1 029,19 1724,28 557,51 873,66 6 762,55 551,51 2,03 2,63 5 470,527 1 204,02 IS0,69 3 240,70 1 203,18 482,10 - 554,41 4 Q96,33 594,880 19,66 - 313,47 1 352,57 377,76 6,50 200,SO 36,05 437,10 61,60 65,92 146,91 

T rabalhos realizados por administração dirccta: 

")Brigadas . .. . . . . ......... . . .... ..... . .. . .. ........ 4 213,98 3 527,98 27 - 856 997,27 200,63 9,355 36 861,18 55 39 1 91 3,01 3 125,56 200 4 350 9 8ó7 46 195,9i - 297,02 3 569,86 - 3816,16 389,4~ - 2 009,97 2345,75 149 110,59 25 45 - - -
b) Cantoneiros 2S 308,82 25 308,82 - 7 820,40 - 7 820,~0 - - - - - 54 740.28 54 740,28 - 10027,89 10 021:89 - - - - - 756,33 - - - - - - - S21,82 - - -.......... ...... ' ................... .. 

Tota.i.• ......... · · .. · · . · · · 121 098,08 iõ4117,37 14 335,91 16 344,71 6208,63 26977,06 4112,06 21 253,35~ 42778,81 410,7) 230,43 127 450,437 68 220,80 8678,08 o4 49),25 Sl339, l;l "°i2'46T,7Õ 1810,59 70$0,l:i 27 796,28 1TI71,936 5"63,80 2Í97,82 3785,37 16 208,66J n&.l,2s 1144,78 26'l'J 2147,17 Ml!0,17 81,60 307,04 669,91 

Trabalhos executados na conservação de esgotos no ano de 1962 

- . 

1 

1 ea.có<S Emboço e reboco IAlveoarla hldráullca Sarietas 
~ 1 

Con1truç.io de colector de manilhas lktáo .. 
e ºº e e • .. 

o •• ~ 5 ,2 ----~ -- ~ ~ 1 •=: ..., e -
1 

o e e • .. 
~ ~ " Arranquu • "' ~ - u u .. • " = Reposição Construçio ~--~ ...... De g~$ o o - s= • .!! .. .. o o o e~~ ... ~ .., ~ o .. cr 'º •• - ""1-=.s 1 g- "' .... u • • E o , .. 'li. 

.., .. - o .... " .... " o • --- ,,. o e. " e Designaç:lo .. "" • .,. .,. .. 2 -... - .. .. • S • = .. .. • <> e: - .,. .... .. ll <T " .. ... u .. .... -... .. '~ == 
.,. u 

;; 1 "' "' ~ v.!S ~ ~ u .• • e .. e h .. o o õ ~ - • ºv~ 
.. e E 1 ~ e .. - - ,, ~ - - o. - tn r-- " e& .... e I! - .. D ,. - • .!! • • • .. 

::~ õ ...J - =- • ü • ~· E o• =- f • ... e .. l:l E • .. .. .. = u - .. .. -.. ~ ... ... !i: ~ ~ ~ "' ü ó .. o = .. u 

1 l 
.. ~ " e: "' " j 

u 
j ~ 

.3 
.. • Q .., .. :;; .... ~ - - ... .... ;;-o .,. :li t:. o .. < o l:l .. 

'3 ·e- s: ·;: e: ô o" ô ô ô ô " Q o :- V e Q Q .. u = < Q (.) 
e<: u 

1 
.. > .. o 

1 1 VI Vl u 

1 1 
--.,- • 

Trabolhos realizados por ""1prt!itadu: 

•' Conla pnlpria 1168,13; 89S,418 30 - 1476 2284 28 285 2:8S,9! 21,223 6090,79 6668,29 6668,29 2S26,82 131 S.853 686,174 S27 157 12901 31! 51 237 13 805 8 310 1395,90 223 376,61 481,96 403,60 1223,70 1113,35 562,4) 33 904,60 49 389,90 . . . . . . . ..... . . ........ . ,, 
b) Conta particular . ....... 7,25 954.05 - 1 ' 12 - - 291,20 0,838 - 5,15 ;,i; l,SO 86,520 10,088 4 16 60 - - 6 - 1 'l()j 470 - 20 125,15 144, lS 1793,66 3542,13 353,30 119,15 - 298,90 - -.... . . . . . . . . . . . . . . 

T rabalhos rcalizadM por adminittraçlo dirtcta: 

•) Brigadas •.••.....•.. • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -... ... ' ..... ..... ......... 
6090.791 

b) Cantoneiros - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.. ...... . .. . . . . . . . ................. 
38j 6il6 262;sri ,---m1 13;01 ~ Totais . . . . . . . ...... ..... 1175,38 1849,4681 30 1479 22961 28 285 24n,1S 2},061 6673,+I 6673,+I 2528,32 1402,373 - Si 243 -n soo 21; 780 1395.90 2-13 SOl,76 626,11 2197,26 4765,83 M66,65 681,60 33 l 'l03,50 49 389,90 

-



DC'lignuçiio 

1 

aJ - Empreitadas Iniciadas antes de 1962 e ainda 
nlo concluldas : 

Prolongamento do colcctor da Avenid11 ?liouzinho de 
Albuquerque - Trooo compreendido entre a Rua de 
~nta \polónia t' o Rio T <'jo . .. . ........... ... . 

b; - Empreitadas lnlcla•as antes de 1912 e con· 
cluldas em 1962 : 

R<'Construçiio de colectores na A vcnida Almirante Reis 
e Regueirlo dos Anjos .. . .. . . . .. . . ... ... ...... . 

Caralização da Ribeira de Alcilntara, entre a vin férrea 
e a Estrada do Calhariz .... ... ............ ...... . . 

Cc.nslruç.i.o de pa,•imentos e esgotos e1n diversos tocais 
lot>l/ 62 ... . . . . . . . . . . . .. .. ... .. ... . . ....... . .... . 

Reconstrução de pavimento-. e esgotos cm diversos locais 
- 1001/62 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .. ....... . 

Cõnstn1ção dum troço da 11 Circular, entre a via férrea 
e a Estmda da Li1z . . . . . . . . . . . . . . . .... .... . ...... . 

·\IX'rtura da I l Circular, entre a Estrada da Luz e o 
Ca1npo Grande .. . .. . .. . .. ...... ... 

Hl·cr.brimento de basalto com bcl11n1inoso e tomada de 
jt1nta~ . . . . . . . . . . . . . . , . . ............. ...... . 

e - Empreitadas lnloladas e conclui das em 1962 : 

Rlcobri1ncnto de basalto con1 betuminoso e tomadas de 
j11ntas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . ... · · · · · · · · · · 

d; - Empreitadas Iniciadas em 1962 e ainda nlo 
concluldas : 

T erraple
nagens 

m. e. 

-

l 262,310 

13 573,010 

24 398,977 

71194,864 

13 480,400 

12 164 

-

-

C::nalização da Ribeira de Alcàntara, entre a Estrada 
do Calhariz e a Avenida Gomes Pereira .. . . . . . . . . . 3 500 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 
- 1002/ (18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104- 888,078 

l\lacadame -
m. q. 

479,73 

983,66 

22 657,58 

'l:7 840,69 

37 311 

2 g; 2 

-

5 000 

54 925,S6 
Cc.r:stn1~io dos emis<iãrios pluviais F-G-H-1 . . . . . . . . . . . -

--,-11----= 
Somas . • .. .. . . .. . .. .. .. 244 4:H ,639 152 050,22 

Fundnçáo 

Uetiío 

m. q. 

251,10 

-

--
2~. 10 

2.:\ Repartição - Arruamentos 

Pavimentos em faixas de rodagem e passeios 

Faixas de rodagem 

Betão 
betuminoso -

m. q. 

-

850 

46666 

9 -

Granito 

m. q. 

1 543,83 

5 257,01 

8 368,13 

736,50 

3976,66 

Pavimentos 

Betuminoso 

m. q . 

7980 

19 211 

-

38 350,29 

92 100 

22 556,41 

Re~a 
betuminosa 
(pro,•lsórin) -m. q. 

1 .. 3,28 

648,50 

7 863,47 

460,83 

33 562 

40 773,50 

6 366,15 

38 183 

15 252,85 -

T otal 

m. q. 

1687,11 

618,50 

21 118,48 

28 039,96 

3-1 298,50 

40 773,50 

44 716,44 

130 283 

T erraplc
nogcns -
111. e. 

188,870 

12 199,488 

6082 

-

- -
41 785,92 52 444.039 
- -

·-
Passeios 

Calcário 

m. q. 

-

1 600,07 

302,60 

5 128, 10 

5 908,85 

138,50 

12 257,08 

Pavimentos 

"" 

1\'losaico 

m. q. 

-

2 890,41 

-

-· 
827,20 

·rotai 

m. q. 

-

1 600,07 

302,60 

5 128,10 

8 799,26 

138,50 

-

'l'er raple· 
nagcns -
m. e. 

-

1 451,180 

13 573,010 

36 598,465 

71 194,86<1 

13 480,400 

18 246 

-

- 3 500 

13 084,28 15 732, 117 - -

r otai geral 

"" 

• .Arca 
pa \•lmentado 

m. q. 

3 287,18 

951,10 

26 246,58 

3(i 839,22 

34 437 

40 773,50 

44 716,44 

130 283 

-
~ 1 870,20 

Lancil -
n1. 1. 

931 

31,60 

4 872,90 

6 296,18 

1 147,50 

934,50 

-
12 242,70 -

Importâncias 
dispendidas 

340 910$05 

370 180$30 

1 751 698S50 

3 559893S75 

2 161 947$15 

698889$05 

623 018$17 

96 153$70 

7 337 488$4!7 

47 525 ---~ -------~·------·----------- ·-----·--==---~~··--:·--=-~=-=~ l!l l>S2, 13 180 197,70 143 25J,5ll 343351,41 70!114,3!17 25335,20 3717,61 2905:.!,~ I 173776,036 372404,:.!'l 26459,38 1!14g9().13$94 



2... Repartição - Arruamentos 

Colectores de esgotos de alvenaria, betão ou manilhas, sarjetas e poços de visita 
. 

Colectores de manllhas 

Designação 

1 

a}-Empr<i<adas iniciadq •ntcs de 1'62 e ainda 
não concluídas: 

Proloni:amcnto do colector da Avenida l\loutinho 
de Albuquerque-Troço compreendido cnlle a 
Rua de Santa Apolónia e o Rio Tejo . ... 

b} - Empreitadas iniciadas an<es de 1962 e con· 
cluidas tm 1962: 

Rccon~trução de colcctores "'' Avenida Almimntc 
Reis e RcS'llcirão d05 Anjos ........... ... .... 

C•nalitaçdo d.i Ribeim de Alcântar.t, entre a vit< 
férrea e a Estrada do C.'llhariz .. . . ........... 

Construção de pavimentos e esgotos cm cJlvcr.ws 
locais-1001 /62 ........................ ......... 

I<cconstruç-lo de pavimentos o esgotos cm divCISOS I 
locai«;-JOOl/6.2 ............................. ..... 

Construçiio duin troço da n Circular, entre n via 
((rrea (' a Estrada da Luz ............... . .... 

Abertura da li Circular, entre a E•trada da Luz 
t• o C'ainpo Grande . . . . . . . . . . . . .. ' ........... 

e} -Emp~i<adas iniciadas e concluídas em 1962.: 

d } - Empreitadas iniciadas <m 1962 e ainda não 

1 
c:On(luidas: 

"onstruç;lo da rede de esaotos da iona baixa ELl e 
Co nstn<tiío de pavimentos e esgotos cm diversos 

locais-J 002/03 ..... .... ..... ... .. .............. 
e onstruç:io dos emissários pluvinis F·G·ll·l . . . . . . 

Sonlas ................... 

-
.... o - "' - -! 5 
& & 

1 

- -

42,25 175,20 

118,35 109,50 

- 716,301 

95,80 353,40, 

- 236,50 

322 

1 

9,5 -

89,8~ 2678,80 
- -

677,75 4269,70 

"' ~ o 
"" T - • -8 .Ç, ê 
& & & 

- - -

73, 15 4,55 
1 

337,55 

88,35 13 5 

626,60 1082,95 876,35 

279,113 395,75 788,40 

961 662,50 SS8 

4 3 3,50 

- - -
2553,55 1389,80 1690,70 
- - -

4586,08 3551,55 4559,50 

(a) - Jmportdncia adia ntada por despacho de S. Ex.• o Presidente, de 16/6/002. 
(b) - Importância adiantam p0r despacho de S. Ex.• o Presidente, de 7/0/002. 

1 

1 

o 
"' -e 

"' & 

-

-
-
-
30 

4 

-
87,70 
-
121,70 

.. 1 1 Colcctorcs de betão f 
e ah•cnaria :l o .. ..., - .,, 

;;; .. .. - .. .. ·- " E -.. .. .. > .. ".,, 
" - o :l ..., ..., e-s ~ •O 13 1 .. .,, 1 ~ .. 1 .. """" s '" "" o -

.,, ..., -e .... - - u !--- ~ :l ·- ·- .... - - <> o " o t5 .. e o e:>. e A "" e. ;::> e:>. .. 
<> X X .. .. e·-~ .. o -.,, & & ~ g " -.. .. o. - . - 'C" <> - ::: .. 

1 o (f) 

' 1 1 

- - - - !>49,58 519,58 - 10 1 122 5$6S70 
1 

- - - 17,SO 485,57 1 136,07 39 31 2 278610$12 

- - - - 263,41 597,61 6 4 1 870 300$90 

- - - - 301 3 606,20 103 89 2003397$ 

1 211,90 65,50 23,40 157,05 8'17,80 3 248,43 149 90 1 511685$01 

91 ,SO 109 1 133 329$ 98,50 - - 471,50 3 383,50 12 

3 1 17,~0 354 40 l 1314>1$85 

1 
1 ' 

1 
- - - - 306 315,So 1 - 439 379$60 

(a) 2 073 696$60 
491,70 400 - 150,30 1626,10 li 1 )8,50 343 2:bl 516874'1$13 
- - - - - - ' - - (11)4 000 000$ 

805,10 557- 23,40 326,15 4871,46 24 349,391 790 492 22 036 183$91 



1535 Rccon\lmç:io de colcclorcs nas Estradas de Ben-
fica e do Poço do Chão ..................... . 

1536 Reconstrução do arruamento junto ao Museu de 
~farinha (Praça do Im~rio) .... ........ .... .. 

1537 Rccon,ln1çlo de arruamentos dm \·h·eiros flotts· 
bi> da Quinta da Fontr ................... . 

1538 Colcctor auxiliar da \'ila Rodrigues ............. . 
1~39 Rccon,tmção de colcclore<1 da A,·eoida Almirante 

Hei• <' Rua António Pedro .................. . 
154-0 Reconstrução do colcctor nas Ruas do Monlcpio 

Gtr.11 e l nácio de Sousa ..................... . 
1541 l'avimcntação dos arruamentos da ampliaç;10 do 

Cemitério de Benlica ....................... .. 
1542 Esc:ubria de acesso ao lote 3'13 da A,·enida dos 

E,tados Unidos da América ................ .. 
1543 Cons.tr~1ç.io do pa\'imcnto no Lariro Conde dr Otto-

hn1 ........................................•... 
1544 Fornet'imcnto de faixa recta e lajes para sarjetas 
1545 Fome<:imenlo de maoilhns de i.'T'és ............. .. 
1546 Hccobrimcnto de bas:tlto com betuminoso e tomada 

de juntas-1002 .............................. . 
1547 Colcctor ao longo d" Estrada Militar, junto a 

Ab:és ............................ ............ .. 
1548 Prolongamento do colcctor para sen·cntia de lotes 

11.1 Parada do Alto de S. Joiio ............... . 
1549 Rcco11>truç:io do accs'<> ao Campo do !>porting 

Clube de Portugal .......................... .. 
1550 Arruamrntos interiores dos ossários do Cemitério 

de Benfica .................. ................ .. 
1551 Canalização da Ribeira de Alcântara-Troço entre 

a Estrada do Calhariz e a Avenida Gomes 
Pereira . .... ................................. .. 

1552 Rebaixamento dum troço de colcctor da Ru.a Lopes 
e Alto do Varejão ......... .................. . 

1553 Pa\•unrntação de passeios do Impasse à Rua An-
tl·nio X obre .................. ............... .. 

A transportar ........... . 

2... R epartição - Arruamentos 

Projectos elaborados 

1 
lmportAnclas 

1 

~ 

Arranquca 
Esgotos 

Outros 
Orçamento e terra- 1 Pal'imentos trabalhos pleoagens 

1 1 
.·- -

. " "''"'i 2 432 350$ .}I 521$50 

94 367$ 141607$50 532 3'16$ 

.. 
1 2938 500S 

.. nt 320$50 

.. .. 222 725$ .. 52426$ .. 

.. 5 121 260S60 392900S 

.. 222 725$ 

~~39S401 
52426$ 

5 811 ooos 
.. 184 470$ .. .. 184 -470$ 

.. .. 163 417$50 .. 163417$50 

.. .. .. 6462$50 6 462$50 

76 500$ 93 187$75 .. 
.. 30 500S .. 30 000$ .. 

.. 169687$75 .. 30 5005 .. 30 ooos 
.. 2 918 000$ .. 2 918 000$ 

.. 72 300$ 15 500S .. 87 800$ 

.. 23 085$ .. .. 23085$ 

26 500$ 18265S 152225$ .. 196990$ 

.. .. 129 62-1$ .. 129 621S 

t 176 959$50 3 213 960$ .. 526080$50 4947 000$ 

.. 36 331$20 .. .. 36331$20 

.. .. 85 880$ .. 85 880$ - 1 8<15 955$ li 452 213$05 4 677 639$ 829 382$4-0 18 805 219$45 

Obsernções 

1 

1 "' 

·-~~·~ ~~ l\Udia 
da o das 

adjudicação g propostas 
u .. ..., 

Concurso 2 681 087$40 61 2 789966S 

H. D. L. .. - . . 
Sem efeito .. - . . 

Consen·ação .. - . . 
N,10 foi a concurso .. - .. 

Conscrvaçiio . . - .. 
C. D. L. .. - .. 
C.D.L. .. - . . 
c. D. L. .. - .. 

-
- .. - .. 

Concurso 2 450 000$ 6 2 673 t51S 

Sem efeito .. - . . 
C. D. L. .. - . . 

Conservação .. - .. 
C. D. L. .. - .. 
Concurso 4 374 ooos 6 4 628 283S 

Conservação .. - .. 
C. D. L. .. - . . 

9 sos 087$4-0 18 10 091 4-00$ 



"' o -e~ .,._ 
se 
"" Q. z .. 

o 
.,, 1 

Arranques 
e terra

plenagcns 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 1 845 955S li '152 243$05 4 677 639S 

1554 Hccon,ln1çjo de UJ11 troço de co!cctor na Hua das 
l'<>rtas de Santo Ant:ío .. . .... .......... . .... . 

1555 Arnmmcnto provisório junto à Estrada das G~rrida• 
1556 Ht't<>nstn1ç1lo dn J~ua Carvalho Amóio ........ ... . 
1557 Con-trução de arn1amcntos e colcctorcs aa zoaa 

d.._, Ágtl<IS-Boas, para scr\'cntia de lotes ..... . 
1558 F'omoeimento de 2:íO ton<'lad1~ cl<> cmnlo;.~o bctu-. manos.a - ... ..... ........................ ..... . 
1559 Construçlo de colc<:tor nas Ruas OiOf:o Couto e 

Bica do Sapato ... ........ .................... . 
1560 Con>truç.io dum troc;o de ami:1ment011 junto à Rua 

D11arle Galvão .... ... ... ......... ............ . 
1561 Con•truçào dum troço d~ colcctor na Tra,·c:;sa Re-

bcln ela Silva .. . . . . ..... ... . ................ . 
1562 Conslrue;'io do lmpas.e na Rua G-J da EucO!>l:t 

do Rc:st.clo ..... . .......... .. . ............... . . 
1563 Alteraç;1o do colcctor de serviço da Pr-•ça ~far<111ês 

do Pon1l>al . ............. .. ................... . 
1561 Recoi;i•lruçi\o do colcctor e.la Tra1•C!\S.1 de S. Jcró· 

n1 mo ........... . ............... ... ..... . .• ..•. 
1565 Rebaixamento dum troço de colector dn Travessa 

1 do Ci.lndo . . ............................... ... . 

• • 
50 270S 
47 952S 

24860S 

. . 
20 400S 

s 900$ 

• • 

. . 
1566 Coostn1cão de ru-ruament0< junto à Una Dr. Gama 1 

1 Barr0< . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • 167 326$50 
1567ISub>tit1uçlo do colcctor das Hna' 18 e 10 do 

Bairro das T<.-rraS do Forno ................. . . . 
72 733S 

495 976$ 

1568 Rccon_\ln1çjo de pavimentos e l'Sf;ot<>'I na Praça 
1 dos Restauradores . . . . . . . ................ ... . 

1569 Constn1ção de arruamentos no Parque de Cam-
1 pi, mo de MollS'1nto ..... . .................... . 

1570 Relxlix~mento dum troço d e colcctor d:i. A\·coida 
Con1e~ Pettinl .......... . .................... . 

61 ?SIS 
11 208S 

141 665S 

72 719S 

•• 

1020810$50 

16 260$ 

11 901$60 

31 383$50 

11 352$ 

36 003$501 

7 556$·10 

73 928$50 

36 781$60 

JJ6 893$ 

1365279$ 

102 264$90 

.. 
195 760S 
398 784SSO 

36600$ 

4 50 ooos 1 
27.J 530$10 

.. 
1)0 087S 

.. 
8 125S 

•• 

298 1'10$ 

•• 

639 406$10 

46 359$20 

1571 Pavimentação dos arruamentos da nmplinçlo do 
Cemitério do Alto de S3o Jo4o . • ... • . . • . . . . . • • .. 160 202$50 

1572 S.1neamento do Bairro da Currnlcim ... •• • . ... . .. . .. 222 251$ 12 320$ 
1573 Construç;io c.lc :trruamcntos junto 11 Rna Lourenço 

do Almeida ........ . ..... . . ....... . .......... ·I 75 759$ 117 305$ M4 700$ 
1574 Reparação de arniamrntos no Parque do Campismo 

e.lo Mons:into . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . 2 <>10$ • . 210 167$ 
1575 Pn"in~cntaçllo de arn1amcntos no Parque de Cam·

1 
phlllO de llloo ;anto .. .. . ............ ...•.... · i- 28 ~9~42~$~5_o., ...,.....,,.,.,,...==~ 1_~3~1~7~0~1='7 $ 

A tran~portar ... . . .. . . . . . 2 841 114$ 14 910 246$55 8 348 217$10 

Outros 
tr. balhos Orça•nento 1 

829382$10 18 805 219$<15 

. . 
•• 

•• 

.. 
• • 

.. 

.. 
• • 

.. 
32 430S 

. . 
80 538$ 

• • 

• • 

.. .. 

.. 
• • 

9~2 350$40 

61 781 s 
257 238$ 
588 401$50 

131 179$ 

·1 50 000$ 

1 295 340$601 

65 0-10$ 

li 901$60 

190 370$50 

11 352S 

•11 788$50 

7 556$40 

571 825$ 

36 781 $60 

909 570$10 

1 907 614$20 

102 26~S90 

460 202$50 
234 571 s 
337 764$ 

212 207S 

345 959$50 
27 011 928$41 

Obsen·açóes 

;>:jo loi '""ecufado 
C. V. L. 

:-\jo loi c.•1JC11tac.lo 

C. O. L. 

Sem efeito 

C. D. L . 

Conscrvaç:1o 

C. D. L . 

Conscrvaçilo 

Conscrvaçiio 

Conscn·aç:;o 

C. D. L. 

Conscn-aç:io 

Conservação 

C. O. L . 

C. D. L . 

C. D. L. 
Conscn •açào 

C. D. l . 

C. D. L . 

C. D. L. 

lmportônclu 
da 

adjudicação 

i\lédla 
das 

propostas 

9 505 087$40 18 10 091 400$ 

• • .. .. . . . . 
• • - . . 
•• - .. 
.. 

. . 
•• .. 
. . . . 
.. 

. . 
.. .. 
.. - .. 

.. •• 

. . .. 

. . 
• • 

.. - .. 
.. 

• • 1 - •• 

~9~s=o5~os=1s~o 181 10 091 400$ 



.. 
o -ou .. .. ... -e e .,, e. 

z .. 
o 

-o 

Designação 

Tta.nS])Orlc ........... ..• 

1576 Cons1n1ç:10 da Rua 01\ • da Encosta do Restelo .. . 
1 sn Ocs\'ÍO de colcctores no Roosio ........... .. ... .. . 
1578 Pavimentação de amuimcntos na placa da Praça 

d~ S.•nto Eng~nio ........................... . 
1579 Con>tru(Jo d" Impasses à Estracfa de Moscavide 
ISSO Rebaixamento de colcctor nn Calçada do Tojal ... 
1581 Rebaixamento do um troço de col('(;tor na Rua 

<l:l.S J\111orcirn-t ..................... .•. . •...... 
1582 Con<tnitlo de um s~11:1rador central na A\'enida 

1Jl1artc l'achcco ................ .............. . 
15113 Arranjo do topo norte do Campo Grande ....... . 
1584 Rcctilkatlo do nrniamcntos 11 construtão de muros 

no l~airro ela~ Flin,aR ......... . ............. . 
1585 Pavimentação do Parque Infantil do Bairro Padre 

(~rtt1 . . . . . . . ........... . . , ........ ..•••......• 
1586 Pavimcntaçilo cln< ruas interiores do Bairro Azul 
1587 Alarg:uucnto proviwrio da t.::strndn da Pontinha 
1588 Alari:a1m·11to da AtinhaJm das Olaias .. . ......... . 
1589 Ocs,·io provi~6rio da estmda da Luz no cniza-

mcnto com a 11 Circular ................. .. . . 
1590 Ocs,·io de ~uns pluvfois na Estrada de CJrcunva· 

laç:to junto l'l JM>sagcm de nlvcl da Buraca 
1591 Con;,trutão de Jmpns.'iO à Rua do Cruzeiro .... .. 
1592 Galerias de atravess.,mento de peões na Praça de 

D. l'cdro IV ............. . ................... . 
1593 Prolongamento do col('(;tor de servi~os dos prédios 

da Rua 13arlo d.- Monte Pedral ............ . . 
15!>-I Con;trução da praceta na E~truda de Benfica {ao 

1. N. Paiva) ......... . . ...... . .. .... .. .. ... .. . 
1595 Muro de ~u.portr do pa'>...cio poente da E~trnda das 

l.dr-a.t•JC1n1~ ..........................•.. .... . .. 
1596 Tcrn.ple~~ns duro troço da Rua •A• a Telheiras 
1597 Rcooixamcoto de troça; dos colcctores na R\13. !! 

do Bairro Scrzcdelo e Rua Vieira Lusitano . .. 
1598 Constn1ção dum am1amento e amnjo dum talude 

no I• rdot dO'I lotes 77:! e 7.8 da R \13. Conde 
de Fica lho ................................... . 

IS99 Pavimcntaç:lo d0> recrdo. na E,cola. do Bairro 
Santos ....... .................. .. · .. · · . · · · . · · · 

HiOO Altcrnçào de arruamentos na a 1u1a 4 de Te· 
lhcira..~ . .................... .. .. .. ............ . 

A transportar ........... . 

Arranques 
e terra

plenagens 

2&11 IMS 

625 022$50 
•• 

22 973S 
165 291$ 

• • 
93 712$50 

160 900$ 

7 420$50 
55 156$50 
18 884S .. 
37 727$ 

9 607$50 

• • 

202 395$ 

3'51 450$ 

. . 
16 465S 

lmportlnclas 

Esgotos Pa'"imentos 

14 910 246$55 8 3'48 217$40 

112 705$ 
1 014 rolS23 

41 912$50 
16S 738S 
10 626$ 

4 1 941 s 
.. 

380 855S 

39 451$80 

12 600$50 
• • 

23 927$ 
•• 

276 844$50
1 

S S92$50 
8 088$30 

•• 

4 166$50 

32 87S$ 

• • 
• • 

30 706$101 

• • 

41 501 s 

117 380$ 
l:ZI 980$ 

207 311$40 
:;05 sais 

•• 

264 17$ 
1195 973$10 

106 533$ 

37 741$40 
12S 384$ 
37 354$50 
116 550$ 

249 112$ 

863$50 
59 616$ 

. . 

80 033$80 

•• . . 
.. 

114 947$50 

169694$ 

. . • • 161 278$50 
4 594118$50 17 157 585$48 11542279$1õ 

1 

Outros 
trabalhos I Orçamento 1 

9~2 350$10 

. . 
• • 

23 181$ . . 
•• 

.. . . 
166 l!lSS 

. . 
424 619$50 

1 500$ .. 
128 180$ 

.. 
3980$ 

1 900 000$ 

• • 

368 900$ 
•• 

• • 

• • 

• • 

.. 
3 958905$90 

27 O li 928$3S 

855 107$50 
1 136 788$23 

272 196$90 
660 094$ 

10 626$ 

44 !UI $ 

26 417$ 
1 370 )40$60 

473 079$80 

57 76S$40 
605 160$ 

81 665$50 
46 550$ 

G91863$SO 

6 456$ 
81 291$80 

1900000$ 

•t 166$50 

315 3CSSSO 

368 900$ 
337 450$ 

30706$10 

#1 !>-17$50 

2Tl660S 

161278$50 
"57 252 888$98 

Obscn•açóes 

C. D. L . 
Cono;ervaçãu 

C. D. L. 
C. D. L. 

Constrvação 

Con.o;crvaçflo 

Co1\SCrvação 
Conservação 

C. O. L. 

C. D. L . 
C. D. L . 

Sem efeito 
Con..o;ervaçào 

Conservação 

l\:,o foi c.<cct1taclo 
C. O. L. 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

Não foi executado 
!\lo foi executado 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

Jmporuincia 
da 

adjudicação 

.. .. -e 
o .. .... .. .. 
e8 
oc ze 

M6dla 
das 

propostas 

1 9 SOS 081$ tO 18 10 091 400$ 

• • • • . . . . 
.. 

• • . . • • 

. . • • 

• • . . .. 
• • • • 

• • • • 
• • • • 

•• . . 
. . •• 

. . • • . . .. 
• • • • 

. . • • 

• • .. 
. . • • 
• • • • 

1 
•• 

.. 1 

. . 
•• 

• • - • • 
1 9505087S1018 10091400$ 



"' o -o <I .. " u ·-
8 !! 
·~e. z .. 

o ..., 

Designação 
Arronques 1 

e terra· 
plenagens 1 

Esgotos 

Importâncias 

Pa1•lmentos Outros 
trabalhos Orçamento 

Obserraçóes 
lmpõrtâneia 

da 
adjudicação 

.. 
~ e 

o " .... .... 
68 
-:OQ 

Z8 ., ..., 

r.tédla 
das 

prepostas 

Transporte ....... ....... 4 591118$50 17 157 58~$48 li 542279$10 3958905$90 37 252SSS$9S 10091400$ 

1601 Pavimentaç.io dOl'I ~rruamcntos junto à passagem 
do nlvcl do C:ilh•ri~ •.............. . ... ...... 

1602 Pavimentação dOIS rccn:ios dt E•cola da C~lula 8 
1 ele Alvalade . . . . ............ ................. . 

1603 Construção de colcctor na Estrada Militar ...... . 
1604 Olivai<-Sul - C<!lula •E•. Rua Ell, projccto de 

arruamentOl'I e eS{totos ....................... . 
1605 Con•trução dum colcctor auxiliar entre a Avenida 

ln fonte I>. Henrique e a Hua de X.ibrcgas .. . 
1606 Drenab'Cm superficial da Praça da Figueira ..... . 
1607 Con"n1c;io de lm p.1sso o at.irgamento provisório 

da Rua da.< Ca<.1s de Tmbnlho ............. . 
1608 Rede de l ... gotos da ampliação do Cemitério do 

r~,tnli~ r ................. .................. .... . 
1109 Construção de placas p,im peões ntl Avenida Ma r. 

que• de S~ d:t Bandeira .................... . 
1610 Alargamento paro sul d:t Estrada oo Pontinha, 

junto t. Rua Noves Costn . , ................. . 
1611 Rcb.iixnmcnto dum troço de colector nn Rua Car

io; Tc.<ta (l'roct3so n.• •11 008/ a2) •........... 
1612 Con•truç.1~ do arruam~nt?~ o csgotO'! na c.;1ula .. n . 

do Uairro dos Ohvat~..Sul .. . ... .... ......... . 
1613 Arranjo do 10{.'r.ldouro da Avenida dos Estados 

U11idos <ln América ............. .. .......... . 
1614 Rcb.i ixamcnto dum troço do colcctor na Rua di 

\'crónica .......... ................... · · · · · · · · · 
1615 Tosco-. da i>J'-"'gcm do pdÍC$ do Cais do Sodré ... 
1616 Ramal de liga(io das in;.talações sanit.í.rias do 

parque de estacionamento da Avenida da Ri· 
1X'if'3 das Naus ............ .. ............ .. .. . 

1617 Bairro dos Olivais..,<;nl - Célula •B•, 1.• emprei-
tada .......................... .. ....... ...... . 

1618 Rebaixamento dum troço de colcctor na Travessa 
do Rosilrio ( Proc:CMO n.• 41 000/6~) .........• 

1619 Rebaixamento dum troço de colector na Rua 
da Verónica (Proct'1SOS n.•• 11 612/62 e 41 GH/ 
/G'.!) .....•..... , ...................... ....... . 

1620 Pa,·imcntaçlo dum 1roço da Avcnid.'l •J• a.o 
(_:."\mJ)<> Gra.nclt• . . . ..................... ...•. . . 

1621 Proie<.t<> da Avenid.t de ('cuta-Troço entre a Rua 
• \~ r ft 11 Cirtltlar ..................... .... . 

A transportar ........... . 

12 223$50 
. . 

551 103$20 

270$ 

54 414$ 

33 000$ 

1 134$ 

30 903S 

• • 

187 670$ 

. . 
102 587$20 

.. 
142080$ 

• • 

12750$ 

35 331$ 
14 372$30 

574 791$ 

46 139$ 
97 997$50 

29 712$50 

209949$31 

10 906$80 

19 616$50 

75 670$90 

727 228$ 

.. 
22 413$60 

13241$50 

706 020$20 

5 009$60 

12 151SSO 

7 845$ 

511 732$ 

215 7~$ 
•• 

613 829$ 

924$40 .. 
203 702$ 

26819$80 

59 492$50 

.. 
267 210$ 

85 870$ 

.. .. 

3 794$ 

1 083 196$ 

. . 

88 120S 

1 662 846$02 1 429 895$50 4 125 560$50 
7 685 099$42121 195 877$49 18 828 255$:50 

• • 

212 669$ 

.. .. 
•• 

• • 

.. 
5 000S 

•• 

95 088$ 

.. 
• • 

461 1'18$ 

• • 

343 121$ 10 

• • 

511 732$ 

263 2SOS50 
14 372$30 

1 952 39'2$20 

17 333$40 
'Il 997$50 

W828$50 

212 949$31 

38 800$60 

115 012$ 

75 670$90 

1 2n t96S 

85 870$ 

22 413$60 
567 035$20 

17 035$50 

2 5;1 420$60 

5 009$60 

12 151$80 

108 715$ 

C. D. L. 

C. D. L. 
C. D. L . 

C. D. L. 

ConscNação 
Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

l\ão foi executado 

i).'ão foi executado 

C. D. L. 

C. D. L. 

Conservação 
l\ão loi executado 

Conscrva~lo 

C<>ncurso 

Conscrvaç:io 

Conscrva~io 

C. D. L. 

.. 
• • ... 
• • 

• • 

.. 

. . 

• • 

.. 

-
-

- 1 
1 

•• 

.. 
• • 

.. 
• • 
• • 

.. 

.. 
•• 

.. 
• • 

.. 

. . 
• • 

.. 
1 950 3>1$50 12 2 251 295$20 

. . 

.. - 1 .. 
• • . . 

2 037 697$98 Q 256 oons !\.io foi a concurso • . -
7116933$"2ii:I-~s+-is-l6~t~-$-4~91 1-1-1-45~5-44~1s~90~1 30 •-1~2~34-2~69=5~$~20 



.. 
o -f~ ... _ 

Sf .,, e. z ., 
o 
"" 

Designação 

Transpone . . . . ....... . 
1622 Constnição de Jmpns.c à Rua do Cn1zciro (altc-

raç.1o) . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... .... . 
1623 Rcbaix.amento dum troço de colector na Praceta 

da Avonida U. Rodrigo da Cunha (ProeC$'SO 
n. • 117 721 /62) .. . . . . . . . . . . . . .......... ... .... . 

162'1 Rcgulariuçlo do topo nono do Parque Eduar-
do VII ........ .. .......................... ... . 

1625 Rcb.1ixamcnto dum troço de colcctor da Rua Nas-
cimento Costa (Procrs;o n.• •18 806/62) ... .. . 

1626 Bairro dos Olivnis-Sul-céluln • ll•, 2.• empreitada 
1627 Pavin1rntaçlo dum troço da Rua Conselheiro Fer-

reira do Amnral ...... . .................... .. . 
1628 Rcconstruç:io do colcctorc~ na~ 1;stradas de Ilcn· 

licn e do l'0ço do Chão ........... . ... . . .... . 
1629 Estrada da Pontinha (rcctlllcnç;1o e ampliaç3o) .. . 
1630 Pavi111cnt11çlo parcial dn iona com preendida entre 

ns Rnns da <'orrcntoza e IJomingos Ten-
tlci m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. .... . 

1631 Con;truçlo de pavimentos e c.-.gotos cm divcr:>OSI 
locai< (zon~ n1<ecnto)- IOU3/GI . ... ... ...... . 

1632 Construc;io do l)'\l'imcntos e e<gotos l'lll diversos 
loe<W. (ton;• pooutc) - 100:1/61 .......... .... . . . 

1633 Rccon,trução de IXlvimcntos e CSl(ot0o cm diversos 
locnis (zona na~ccnte)-1003/t>I .. . ........... . 

1634 Re('tln<truçãn de l)>vimcnt°" r esi:oto-. cm diversos 
locais (iona poontc)-t00:1/6t ..... •.... ...•.. . 

1635 Conscn 'llç1o de pavimcntOll o ~sot0"-lllli3/UI .... 
1636 Drcnai:cm do cruumcnto da R11a Projectada •A• 

à Rua da"J P•'tlrd ra•, com " Rua • B• ...... . 
1637 Rcco11>truçào da Rua do ln>tituto Industrial .... . 
1638 Con.truçãn do nrrnamcnto de acc-..o ao Palácio 

<l:tS Necessida d~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . 
1639 Bairro dos Olh·ai-5111 - Célula • B•. a. cmptt1-

t.ada ....... ............. . .. .... . 
1610 &irro dos Oli\'ai·Snl - Célula • B•, 1. • cmprci-

tatla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . 
16'1 I Rcctificaç;io do colector da Rua da &nc!icência 

(entre .i. Rua, • K• e Franci-ro Tomás da 
("'o"'l~t) . . • . . . ..... ..... .. ... . .•.......•... 

................... 

Arranques 
e terra

plenagens 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos Outros 
trabalhos Orçamento 

Observações 

1 685 099S42 21 195 8n$49j 18 828 255$30 1 11G 933$281 54 826 165$~9 
3 468S 

• • 

1 173 000$ 

• • 
554 208$ 

6 375$ 

. . 
229 283S 

711 900$ 1 

711 900S 

412 000$ 

412000$ 
1 287 960$ 

. . 
'rl 528$ 

1625760$ 

505 8)8$50 

478668$90 

11 784S I 

10 086$(i() 

.. 
35 176$80 

821 591 $ 

10 295S 

1 595 528$ 
570 661$50 

2 73:> 501$50 

2 733 504$50 

2 628 774$ 

2 628 774$ 
8 361 157$ 

17 076$ 
262 306$ 

235 560$ 

330 185$ 

26 877S 

.. 
• • 

• • 
1 516 671$40 

206 920$ 

•• 
700 181 $50 

23 100$ 

3 760421$50, 

3 100 421 s501 

1 012 266$ 

~ 012 266S 
t 898 961 $ 

•• 
298 936$20 

342 411$ 

2 302 120$ 

429 326$50 1 562 525$50 

. . 185 448$40 20 880$40 

. . 

• • 

• • 

• • 
398 099$60 

• • 

•li 871S 

. . 
29~ 174$ 

291 1715 

416 900$ 

416 960S 
t51 922$ 

.. 
12 957S 

13 739$ 

396 136$50 

853 76tSIO 

. . 
1s825oosss2 ""799616$29 4531221 1 s3õ'_1_0=11-06~9-3$ts 

t2 129$ C. O. L. 

10 086S(i()J :-Ião foi oxceutado 

1 173 ooos C. O. L . 

35 176$80 C.-0nsrrvac5n 
3 323 570S Concurso 

223 590S C. D. L. 

1 595 528S Adicion.11 
1 55 1 OOOS N:io !oi a concurso 

23 100$ l\l<o roi <:"'ecutado 

7 500 ooos 
7 500 ooos 
7 500 ooos 
7 500 ooos 

15 000 ooos 
17 076$ 

(i()I 727$20 

2 217 soos 
3 531 300$ 

3 321 285S 

206 328SSO 
117 707 562$89 

Njo foi . 1 e<>ncurso 1 

N;,o roi .t conc11rso 

l\lo foi a concurso 

Xlo foi a concurso 
!\ln foi :i conc,,rso 

C. ).). L. 
R. O. L. 

:->ão foi a concurso 

Concuf'>o 

R. O. L. 

= _-_ 

Importância 
da 

adjudicação 

.. .. -e 
ot .... 
.. o 
Eu 
-:JC 

8 .. .., 

~1~dla 
d•• 

propostas 

11 455 441$9J 30 12 342 695$20 

. . 

• • 

2 461 191S50 10 

.. 

.. 
• • 

• • 

• • 

. . 
• • 

2 54 5 ()()() s 
2 250272S 

-

G 

. . 

. . 
• • 

• • 
2 726 382Sro 

.. 

.. 
•• 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

2 824 391$ 

2 699 118$ 

. . - .. 
~16~1~11 9oSS40 46 20 592 586S80 



2.~ Repartição - Arruamentos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos relativas aos anos de 1957 o 1962 

• 
Co°!f.anbh1 

IS 
Aguas de Lisboa 

~ 

-
957 .................. l 

l 
l 
l 
l 
1 

058 ............. . . ... 
059 .. ..... . ..... . . ... 
060 ...... ..... ....... 
001 .... . .............. 
962 ............... •... 

o -c:l .. .. o 
Se 
:! ft 
e 
li: .. .. ..., 
< 

397 
272 

16 
110 
248 
251 

UlllU { Para mais .... .. 1 -
Para menos .. .. 256 

tooo{ Para mais ..... . 9-1 
Para menos .... -

UJGI{ Pa.ra mais ..... . 138 
Para mCDOS ••• . -

-
002{ Para mais ...... 3 

Para menos ... . -1 

1 
~ .. 
e I! • o .. 

'~ . ., __ 
e u• :tao .. e e .. ,a _ .... .. e o .. .. - e.., .. ..., = u 41 ~ 
<"" 

1 
1428 li 008 
IS9S 11 2s2I 
1602 11 4761 
1164 10 441 
134S 10209 
1278 9835 

7 224 - -

°'4381 -103S 
1 

181 -- 232 

- -
67 374 

..... 
C'S .:.; _ .. .... .. .. 
>> 
<'ã 

41 
27 
7 

IS 
3 
G 

-
20 

li -

-
1:, 

3 
-

Companhias Reunidas Gás e Elcctrlcldodc 

o -C "' .. o e e: .... 
-" e: .. 
!:-o .. 
< 

378 
430 
433 
269 
384 
4001 

3 
-

-
164 

~151 

16 
-

Secção Gás Sccçiío El~ctrlca 

o --., --... 
E" .. ;; -.. e: 
.. u 
:-o 
< 

13931 
2063 
ISOi 
1283 
1340 
1605 

-
261 

-
519 

57 
-

265 
-

-.. o o 
"' - . -"" " .. - u e., .. .. ., 

" º .. o - .. -.. . " • ..:> .. e • ,. _., e e: ..., 'O .. .. 
e~ 'C !! - "e e .. .. .. .. _ .. 

~ 
.. > > > ~ e .. e " .. <'ã <~~ .. .. ... !:-o :::> :-o .. 
t.. < < 

23 25871 266 1442 915 2560 
51 3051 73 989 1124 262,1 

245 3692 38 1171 2451 974 
66 22731 146 1027 1118 2063 

107 2047 92 981 954 22~4 
55 16781 52 896 2480 656 

Diferença cm rclaçlo aos anos lOlíS/1050 

19-1 641 -- - 35 
182 

-
132 7 -

1650 -
Diferença cm rclaçlo aos anos 19G9/1000 

- - 108 - - 1089 
179 1419 - 14'1 133 3 

Difcrcnca cm rclaç:io aos anO'I 1000/ 1001 

41 - - - - 181 
- 226 5" 46 16'1 -

Dikrcoç.i em rei.elo aos anos 11161 /1002 

- - - - 1s:w1 -
52 :;69 40 8S - 1 1588 

Companhia Companhia 1 
i'ortuguesa Carris de Ferro 

doa de Lisboa 
Telefones .. .. .. 

1 

.. .. .. .. .. -o .. ., .. o :> - - - - u 
f; ~ .... .. .. .. .. .. .. .D ·-•º o o "E= .. o o .. -e.& u ~ - "' e. Q, -..__ .. c. ... .... _ .... .. .. 
-u .. u .. .. - C." .. .. .. > 5 e •o~ > .. e: u .... <E .o .. u - 8 o o .. :::> o "'"' u Q. •n " - -

1 
.. - o o < o .. 

u ~ 1 u u 

792 2S9 177 63 227 n 144 - 644 
751 249 200 23 169 31 193 20 710 
904 219 135 39 128 24 215 77 694 
472 288 122 73 163 70 216 30 651 
"82 221 105 17 170 61 190 19 676 
5051 246 86 17 111 S9 1'16 20 699 

1531
1 

- 1 
- 301 65 41 

22 57 -
- 16 7 

16 

' 691 -432 - 13 47 43 

10 - - - 7 - - - _ 251 - 67 17 56 - 9 26 li 

_231 2' - - - 261 - - l _231 - 19 - 2 +4 -
1 1 1 

.. ·-" -o 
fo-

24821 
25 897 
26 342 
22063 
21895 
21 li 4 

445 

4279 

-
1 68 

-
78 1 



Repartição - Arruamentos 

Colocação de cabos de • energta eléctrica 

Alamedas 

D. Afono;o 
.Linhas de 

Henriques 
Torres . ... 

Avenidas: 

•• 

Almirante Reis .. . . . . . . . .. . 
t\ ntóoio 
Brasil 
Rrasllia 
Centl 

Augusto de Aguiar 

. . 
. . . . . . Cinco de Outubro ... 

C,oroncl Eduardo Galhardo 
O. Afonso III . . . . . . 

. . 

Arruamentos 

. . 

. . . . . . . . . - .. . .. 

. . . . ... . . . . . . 

... . . . . . . . . . . . 
.. 

• • •• .. . . . . • 
. . . . . . . . . . 
. . .. .. 

. . . . 

.. . . • 

• . . ...... . • 

. . .. . . 
•• . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ... • • . . . .. 

• • • . . . • . . . . . .... . . . ... 
• • • • •• .. ... . .. • .. .. .. . . . . . . . . .. • • 

• • . . • • .. .. .. ..... . . 
Defensores de Cha' es 
Engenheiro Dua rte Pachl'CO 

. . . . . . . . . . . . . . . . • • • •• . ... • • • 

Entre Aeroportos 
Fontes Pereira de 

-<.eneral Roç.adas 
Comes Pereira 

. . 
. . . . . . 
M<'IO 

Ilha da Madcim • • ... 
índia .... . . . . . . . . . . . 
r nfante Santo . . . . 
Liberdade . .... . • . . . . 
Ligação Ent re t\croportoc. 
~lanuel da Maia ... .. ... . 
~lonzinho de .\Jbuqucrqu<' 
Ribeira das Xaus .. 
Roma . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 

. . 

•• 

... 

• • • 
• • . . . . 
.... 
• • 

• • . . 

• 
• • 

• • 
I I Circular Benfica 

Olivai' 
• • . . . • 

1 [ Circular 
Sidónio Pais 
Ttnentc )lartin~ 

t\rruamcnto da acC$>o 

. . . 

• a 

• • • • • . . .. 
C:i prla de S. 

• . . 
. . . .. . . 
. . . . 
. . . . 
. . . . . . . 

. . .. . . . 
. . . . .. . . 

• 
• . . . . . .. 
• 
• 

. . . . 
. . . . 

. . 

Jcrónirno 

. . . . •• . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . • • . . • .... 

. . . . . . .. . . 
. . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . . . . . . . . . . ... •• . . . . . . . . .. 

. . • • • • • • • . .. . . . . 

. . . . • ... 
. . • • ....... ... 

• • . . . .. 
. . . . • • • • . . . . 
. . .. . . . . . . . . . . . 

. . . . .. • ••• • •• . . 
. . . . . . • • . . • • . . . . 

. . .. . . . . . • •• .. . . • . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
Azinhaga da Cicb dc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bairros: 

Arco do Cego - Rutt 
Chinês - Rua B 
Encosta do Resttlo 
Rua DJ 
Rua A 
Rna QR 
R na PRN 
Rua BMl 
Rua A ... 
Liberdade 

.. 

. . 

.. 

. . 

. . 

Olivais-~ort<:: 

Rua 
Rua 
Rua 
Rua 

D 
e 
G 
B 

. . . 

. . . 

. . . 

. . . 

. . 
. . . . . . . . 

.. . . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . . . . 
. . . . .. . . . 

• . . . . 
• • • . .. . .. .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . ..... . 

• 

Am1amento a<liaccn tc à Rua 
Acesso ao C.antpo E~colar . . 

n 
. . . . 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

• . . 
. .. . . 

. . . . . 
. . . . . . 
. . . . • . .. . . .. . . . . . . 

. . . . . . 

. . . . . . . 

. . . . . . 
• . . . . . 

. . . . 
. . •• . . .. .. . . . 

........ . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . .. • .. 
• • 

• . .. . . .. . .. 
... • . . . . 

. . • • • . . ... 

. . . . . . . . . • • • . . . . . . 
. . . . . ... . .... . ... . . 

. . . . . . . . . . .. 

. . .. . . . . • •• .. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. . 
. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . 

i\ tran~port:i r ....... ................ ....... 

f.1etra
ge ns 

-

260 
121 

60 
220 

2 580 
129 

2 190 
150,30 
282 
317 
120 
fj/ 

348 
10 
70 
3,5 

315,50 
360 
310 
245 
11 5 
76 

1 185 
88 

1'10 
750 
20 
13 
10 

11 5 

5,70 

10 
33 

59-1 
601 
65 

655,50 
833 
155 
299,50 
19 

2 481,60 
20,30 

192,SO 
227 
105,30 
126,80 

17 094,l«> 



1 

Arniamentos 

Padre Cruz 
Santa Cruz 

Rua 2 

Serafin~: 

Hna 
Rua 

11 
10 

... . .. . . . . . . 

... • .. . . 
....... ..... ........................... 

. . . • • • .. .. 

1 

Transporte ............... ..... .......... . .. 
. . .. ... . . . . . ..... . .... . . .. 
.. ... .. • • . . . . • 

. ........ .......... .. ......... ... .............. .... . 

. . .. . . .. • •• • • . . . . . . • . . .. 
S.:n:cdclo - Rua 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Becos: 

Cruzes 
Gal beta 
Garccz 

•• 

. . 
. . 

Santa Helena 

• • • • • 
• . . . . . . . ... 

caroadas : 

... 

. . . . . .. . . . 
.. 

Pedra ... .. .......... 

• • . . 

. . . ... 
. . 

.. . .. 
. .. . ..... . . . ..... . 

. ... . . . .. . . 
.. . . . . . . . . • 

• . . .. . .. . ... . .......... . . . . . 

.. .. . . . . 
. . . .. 
.. ... ... 

. . . .. . . . . . . . ..... 

.. .. . .. . . . . .. . .. • 
.. .. . .. . ...... .. . . . . .. .. . .... 

.. . . . . . . 

. . . . . . . . .......... 
.. .. ... . ........ . .. ...... . . ......... . 

Ajud3 ..•. 
Arroios 
Boa-Hora 
Carrasca! 
\n1z d1 
Galvão 
Picheleira 
Pampulha 

....... . .. . . . ..... . . ... . ..... . . . . . . ... . ... . ... . . .. ....... . 
!>oço dos )!ouros 
TnJXlda ... .. 
Tijolo .. . . . 
Tojal ... 
:;. Vicente 

Campos: 

~rande .. . .. 
s.~ nta Cla r:i 

.... 
• 

• . . . . . . . . . . . .. • .. . 

.. 

.. . . 
•• . . 

. . . . .. ... 

. . 
. . .. 

. . . . .. .. 

. . . . .. 

Costa do Castelo . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estradas 

A-da-Maia 
Benfica 
Calhariz dr Benfica 
Correia ... ... . 
Laranicir.1s .. . 
Loureiro 
Luz ... 
Portela 

.. Torre 
Queluz ... 

Largos : 

Carmo . . . . . . . . 

• 

... .. 
• 

• . . 
. . 

....... 

. . . . . . . . . .. . . . 
...... ..... ..... 
. . . ... 

.. .. .. 
• .. .. . . 
• .. . . . . . .. .. 

.. . . .. . . 
......... . ...... . . .. .. . .. . . . . . . . .. 

. . . . . . ...... . .. 

. . . . . . . . . . .. . . 
.. . . . ... . ... ... .. . . 

.. ........ ....................... .... ......... 
. .......... ... ....... ......................... . 

... . .. . . .. .. . .. 

.. . . . . . . . . . .. . .. . . . . 
. . . . . .. . . . .. . ... .. . . . . . .. .. . . .. 

. . . . . . 

.. . ... . . 
.. . . 

.............. . .... . ........ . ....... 

. . .. .. .. .. 
. . . . .. 

. . . . . . • . . .. 

.. • . . 
. . .. 

. . . . 
.. .. . . 

. .. • . . • •• 

. .. . . .. . . 

. .............. . ... .................. .. 
.. . .. .. .. . .. . .. .. . . . . . . . . . . .. . . .. . .. ........ . 
... . .. . . • . .. • • . . . 

1-lctra · 
gens 

17 094,80 

2090 
165 

84,80 

121 
roo 

104,50 

32 
15 
'J1 
87 

-46,50 
8 

68 
15 
15 

319.50 
10 

106 
33 
72 

147 
174 

720 

40 

47,70 
7t~,70 
73,80 
31 

107,50 
9 

317,50 
500 

12 
537,70 

50 
192,60 
36 
SI 

Conde de Otollini 
Cruz do Castelo 
Contador· Mor 
Graça 

• • • .. ... .. • • ... .. . .. 
A transportar 

. . . . . . . . . . . • . . 1 214 
•-2"'"~""'6"";""2-,t>O~ ................................... 

35 



Figueiredo ..... . 
Jesus . . . 
Jo:lo Vaz ..•. 
Lo:os .... 

. . . . . . . . . . . . . 
.. . . . 

. . 
. . . . . . . . . . 
• . . . . . 

Arruamentos 

Tnuuporte 

. . . . . ... ... . . . . . . . .. . . . 
. . . . . • • • . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . . . 

............................... .... 
. ..... . . . . . .. • . ... .. . . . ..... . 

• . . . ..... . ... • . . . . 
... . . . . . . .. . . . 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
~!useu de Artilharia 
Penha de França ... 
Portas do Sol •... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . ... ... . . . . 

. . S. Rafa.e( 
Salvador 
Santos 
S."tnta Bárbara 

. . 
. . 

Santa Luzia 
Vitorino Damásio 

• 

. . 

.. . . . . . 

. . . . . . .. .. . . . . . . . . 
.. . . . . . . . . .. 

. . • . . .. . . • • 
. . . . • . . . .. . . . . . . . . . .. • .. . . . . . ... 

. . 
. . . . . . . . 

Parqne Florestal de ?.fonsanto ........... ............................ .... .... ......... .... .......... .. 
P:itio de S. Vicente . . . . . . . ................... .. ................... . ... . ........................... . 

Praças : 

l>uque de 
I ndustri:Us 

Saldanha 
........ 

Marquês de Pombal 
'Olegário Mariano ... . 
Sete Rios ..... .... .. 

• 

. . .. 
Rampa das Necessidades 
Regucirão dos Anjos .... 

Ruas: 

• .. . . .. .. 
. . 

.. .. .. .. 

Abel Botelho ............ .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Acadcn1ia Recreativa 
Actor Tasso 

de Santo Amaro . . . 
Alcolena 
Alexandre Herculano 
Alexandre Rey Colaço 
Alvito 
Amoreiras 
Andalu~ia 

Ãngela Pinto 
Angelina Vida! 
.\ntónio Luls I nácio 
António Enes 
António Nobre 
António Pedro 

• 

. . . . .. 

.. 

.. 

António Pereira Carrilho 
António Saldanha .. 
Arco do Carvalhão .. 
Arco do Cego 
J\rtilharia Um 
Atalaia . . . . 
,\ugusto Santos 
Axedo Gneco 

.. 
.. . 

.. 
. . 

.. 
• ... 

• 

• 

.. 

. . 

.. 
• • 

.. .. 
. . . . . • • .. .. .. .. .. . .. 

.. .. 
• ••• .. . .. .. .. .. .. . . 

• . . .. .. 
.. .. 

.. 

.. .. .. .. • 
13, à Avenida de Berna 
B, à Trave&a de S. 
.i'ar.io de Sabrosa 

DomingO!> de Benfica 
.. . 

Dar-l o de Z>lonte Pedral 
Barata Salgueiro .. 
Ba rtolo:neu Dias ..... 
l 'artolomeu de Gu~mão 
Reatas .. . . . . . . . . . . . 

.. 
. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T!ola V>sta 
Tlorja 
Draarncarnp 

à Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. .. .. . . .. .. 

Rua CG, à Rua das Pedreiras .. ... 
Cais de Santarém . . . . . . . . 

. . 

• 

.. ... .. .. .. 
. .. . .. .. . . 

.. . .. .. . .. .. .. .. .. 
• .. .. . . .. .. 

. . . .. . . .. .. .. 
.. . . • .. .. • .. . .. 

• • . . .. .. .. .. .. 

. ... . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ..... .. 
. . . . . . . . . . . . . ...... .. 

. . . . . . .. .. . ... .. .. .. .. .. . ..... .. . .. . . . . ..... ... .. . ... .. . ...... • • .. 
.. .. .. . . . . . ... .. . .. .. .. • • 

. . . . . . .. . .. . . . . ..... . .. 

.... .. . . .. . ... .. 

.. .. • . . 
. . .. .. .. 

.. .. 
.. • . . .. .. 
. . .. .. .. . .. .. .. .. . 

.. .. . . . . . . 
.. .. .. . . . ... .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .... • ... • ••• . . . ... 

• .. .. • .. .. .. • ...... .. .. .. 
.. .. • • • .. .. .. 

• .. .. • . . . .. .. .. . . 
• .. .. • 
• .. 

.. ... • . . • .. .. ... . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. .. . . .. .. 

. . • . . .. .. .. .. . ... . .. .. . • . . . . . . . . . . . . .. .. . 
1 A transportar ..... .... .... .................... 

~letra· 
gens 

25 652,60 

6 
25 
35 

117,50 
48 
88 
52,80 
20 

159 
500 

55 
47 
50 

215 

207 

10 
10 
34 

145 
127,70 

48 
129,50 

78,50 
40 

136,40 
731 

50 
12 
7 
3,70 

156 
95 
32,50 
95 
10 

330 
330 

2'2,50 
384 
79 
88 

150 
50 
15,20 

178 
95 
38 

115 
23 
80 

120 
64,50 

128 
71 

140 
72 

563 
28 

32 393,40 



Arruamentos 

Transporte ................................... 

Chão da Feira ....... . . . . ... • .. .............. , .. • 

. . Ca1nilo Castelo Branco 
C.'lndido de Figueiredo 
Capit:io Roby • . . . . . 
Carlos Reis 
Cascalheira ...• 
Castelo P1cào .. 
Castilho . . . . 
Cavaleiro de Oliveira 
Ccs:l.rio Verde 
Cidade Liverpul 
Circ11IQJ" Sul 
Cond(' das Antas 
Conde da Rocha 

. . 

. . 

.. 
• 

Conde de Sabugosa .. . 
Coronel Ferreira do Amaral 
Cristóvão de Figueiredo 
Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Custódio Vieira . . . . . . 
D. Carlos de Mascarenhas 
O. Constanlioo de Bragança 
D. J erónimo Osório 
O. F rancisco Sales 
D. F uas Roupinbo ... 
D. Domingos J ardo 

. . 

.. 

. . 

. . 
• 

. . 

• . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. . 

.. 
.. .. . .. . . 
.. . . • . . 

. . 
• . . . . .. • ... . . . . . . 

.. 
.. . . .. 

• .. . . . . 
. . . . 

.. . • • . . 
• . .. . . . . . 

• • .. 
• • • • • • • () t o11rcn('o de Almeida ... 

D. Luls I .... ... • . . 
O. ~tnrin 
De Trás dos 

Pia ,. 
Quartéis 

Diogo Cão ........ . 
Domingos Bontempo 
D. Estefânia . . . . . . . 
D. Alexandre Braga 
Dr. António Granjo 
Dr. António .\Iartins 

. . . . . 

Dr. Cândido de Figueiredo 
Dr. Gama Barros 
Eça de Queirós 
Egas Moniz 

. . . . 
. . . 

• 

.. 

. . . 
Veteri n:!.ria Escola de ~fedicina 

Escolas Gera.is . . . . . . 
Fialho de Almeida 
Francisco Sanches . . 
Frederico P t:rry Vida! 
Frei For tunato Foreiro ..... 
Frei Fortunato S. Boaventura 
F urnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G. à Rua Capitão Roby 

. . . . . . . 
. . 
. . 

Galé 
Galvão 
Garridas 
~ncral Morais Sarmento 

. . . . . . 

• 

. . . . 
• . . .. . . .. 

. . • . . . .. .. • • ... . . 

. . .. . . .. 
• • .. • . . 

. . .. .. . .. • 
... . . 

. . . . .. .. .. . . .. 
. . .. 

. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
... . . . . 
... . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . 
• • . . .. 

... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . ..... .. 

. . . . . . . . • . . . . .. 
• . . . . . . . . . . . . . . .. • .. . . .. . . . . . . . . ... . ... 

. . . . . . . . . ... . ... . . 
. . . . • • . . . . .. 

. . ... • .. 
. . .. 
. . . • • . . ••• . . . . • .. 

.. • . . ... 
. . • . . • . . . .. • . . 

... . . ... . . . • . . . .. .. .. .. . . . . • .. . 
.. . . . . . ... 

. . . . . . . . . . .. 
. . . . .. . . . . ... . . .. 
. . . . . . .. . . . . . .... • . . • .. 

. . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. • . . . . 
. . . . . . .. .. . . • ••• 

• . . . . • •• . . . . .. 
.. .. . . .. . . 
. . .. . . .. . . 
. . . . . . . . .. .. 

. . . . . . • • . . • . . 
• . . . . . . . .. .. . . 

. . .. . . . . 

. . . . . .. .. .. 

.. • • . . .. .. • ...... .. .. . . 
. . . . . . . . . . . . .. 

. . . ....... 
. . . . . . . .. . .. 

. . . • . . . . ... . . .. 
. . . . . . .. 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ...... . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . . .. . . 
. . .. . • . . 

• • .. .. 
• . . . . .. 

• . . .. 
. . . . . . . . .. 

Gcncml Taborda 
Gil Vicente ..... 
Gome> da 3il\·a 
Gonçalves Viana 

. . . . . . . . . . . . . . . .. • • . . . . ... 

Gra('a 
Gu1lhcrme 
Heliodoro Salgado 
Inicio de Sousa 

. . . 

. . . 

Instituto Industrial ... 
J anelas Verdes 
J oio de Lemos .. . 
J o:lo Saraiva .... . 
J oão da Penha 
J oão da Penha 

. . 
J orge Afonso ...... . 

. . . . 
. . .. 

. . . 

. . 

.... . . 

. . . . . . . . 
• . .. . .. .. . . . . . . 
. . . . 

. .. 

... . . 
. . . . . . . . • • . . . . . 
. . . . . . 

• . . . . 
• . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . .. .. . . .. 
. . . . . . . . . .. .. . . . .. .. 

. . • .. • • . . . . • .. 
.. 

. . . . .. 

. . . . .. . . . . 
• • . . . . . .. . . . . . . .. 
. . . . . . . . .. .. . . . . • • ... . .. .. 

. . . . . . . . . . . . .. . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

A transportar ... ...... ..... ....... ........... 

32 393,~0 

10 
384 
50 
32 
26 

140 
25 

221 
210 
49 
95 

155 
146 
12 
72 

236 
139 

li) 
86 

283 
89 
24 
8 

262 
82 

115 
330 
18,50 
20 
70 
35 
83 

256 
35 

100 
14 
s 

13,80 
35 

246.50 
25 
50 

596 
69 

8,40 
80 
53 
17 
14 

343 
34,30 
168,~0 
30 

146 
87 

110 
450 
98 
27 
68 
15 
1 1 
5,5 
6 

82 
144 

39" .553,80 



Jorge Colaço ...... . 
J~ Carlos Santos 
José Duro 
José Estêvlo .. . 
José Falc.'\o ... . 

. . . . . 

. . 

.. 

. . 

. .. . . 
• 

. .. 
. . . Leite de Vasconcelos 

Lis:aç;io entre a R11a Veríssimo Sarmento e 

da 

Lojistas 
Loureiro 
~raca11 
1-fanucl 
~faria . . . 

. . 
i 1aia 

r.rarcelino ~lesqnila ... 
~larqoês de Fronteira 

. . . . 

. . . 

. . . 
• . . 

)!arq11es da Silva .... 
Milagre de Santo António 
Mo11zinho da Silveira .. . 

. . 

'ova cio Ca.lharh: . . 
Ocidental do Campo Grande 
Olival ........ . . 
Padre Francisco 
P.tio Peres 
Palma 

Correia 
. . . . . . . . . 

l''lScoal de Melo 
Passos ~{anuel 

• 

Pltroclnio . . . . . . . 
Praia dt Pedrouços 
Pedreiras ..... 
Pedras Kegras • 
Penha de França 
P~ro d"l Covilh1 
Pinto Ferreira .. 

. . .. 

Ponta Delgada 
PO'ISOlo 
• de Agosto 

. . 
. . 

• • .. 
• • • .. 

.. 

• 
• 

. . 

. . . . . . . . . 

. . . 
. . . 

• 

. . 

. . 
. . 

• • 
• • 

. . . 
• 

. . 

Arrua.mentas 

Tr .. nsporte .. ............................... . .. 

. . • •• • • . .... .. . • •• • 
• . . . . . . .. 

.. . . . .. . . . . . ..... . 
. . . .... 

. . . . • • . . . . . 
. . . . . . . . . . .. 

a Avenida de Berna . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. 
. . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . ••• 
.. ... . . •• 

. . . . . . .. 
. . . . . .... . .. 

.. 
• . . . . . . . . . . . . . .. 

. . • . . . . . . . • • 
• . . . . . . . . 

. . .. • . . . . . . . 
. . .. . .. 

. . • . . . . . . . . . . 
. . . . . .. • • ...... • . . . . . . . . . •• . ..... . 

. . . . . . . . . . . . . 

. . .. . . . 
. . . .. . . . . . . . . . . .. . .. • . . . . . . • • . . . . ..... ...... 

. . .... 
. . • • . ... 

. . .. • . . . . . . . • • . . . . . . • • • . . ... . . . . 
. . . . . . . . . . .. . . . . . .. • . . . . . .. . . .. .. . . . . . .. . .. 

• . . • .. .... • • 
• .. . . .. . . . .. Quirino da Fon<cca 

J<amalho Ortigão ... 
l~ebelo da Silva 

....... . . . . .... . . .. • • 
. . . . . 

Rio Câvado .. . . . . 
Rio Liz .... .. . .. . . 
Rio Tejo 
Rio Paiva .. 

• . . . . 
. . . . . . 

l~ío Sado ... . . . . . 
l~io Sabor . . . . 
Hío Vouga 
Rosa Araújo 

. . .. 
.. , . . '· s. 

Domingos de Benfica 
Domingos à Lapa 

~. 

s. 
s. 
"· s. 

. . . . . . . . . . . . Gens 
Joio de Brito 
Lázaro ..... . 
Pedro Mirtir 
Vicente 

. . . . 

. . 
. .. 
. . 

~ 1 nto António, a 
~abino de Soosa 
~ c1ninârio 

Delém 

. . . . . . . . 
Senhora da Glória 
~· enhora do Monte 
Tt'rra~ 

•• . . . Tomás Borba 
Vale do Pereira 
\'cioso Salgado 
\"crónica 
Vcrlssimo 

. . . . . . . . . 
Sarmento 

Viana da Mota ...... . 

. . 

. . . . . . 
• 

. . 

Visconde de 5cabra ..... . 
Voi do Operário . . . . 

. . 

• 

.. 

. . . . 
• • . . 

. . . . . . 
. . . . 

.. 
. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . 
• • . . . . 

. . • 

• . . . . . . . . . . 
. . . . 

• . . . . . . . .. 
. .. 

• . . . 
.. . . 

. . 
. . . . 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 
. .. .. 

. . . . . . . 
• . . . . 

• • . . 
• . . . . . 

.. 
. . . . 

.. • 

• • • • • . . 
• • • • . . 

.. 
.. • . . .. 

. . . .. . . 
• • . . 

.. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . 

. . . . .. . . 
. . . . . . . . . .. . . 

. . • .... . . 
• . ... . .. 

. . . . .. • • . . .. . . . . 
.. 

.... . . .. . . • 
. . . . . . . . . .. . . . . . •• . . . . 
. . .. ... • • . . . . . . .. .. • . . 

... . . . . . . •• .. . ... .. • . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. . . • • 
A transportar ....... .......... ............ 

1 
1 

~tetra
gens 

39 353,80 

75 
77 

210 
81 
75 
70 

l 10 
200 
'5l 
40 

255 
153 

2 
53 

105 
104,80 
26 

421 
50 
3 
8 

131 
557,50 
145 

25 
5 

52 
35 
23 
55 

339,50 
12 

138 
15 

136 
370 
26 

185,<16 
73 
51 

175,50 
6 

35 
7,5 

43 
34,40 
47 
50 

130 
120 
498,5-0 

29 
2 

20 
~ 

28ô 
24 

105,70 
2>6 
17 
25 
76,50 

189 
58 
55 

130 
125 

4ô 517, 16 



Trayc1sa1 : 

~ua da Flor . . . . . •• . . . . 
Calado ... • . . • . . 
Do \ 'asco . . . . . . . • . .. 
G:ilinheins . . . . . . . . . . • • . . . . 
Luz . . . . . . . . 
Monte . .. . . . . . . • . . 
Possolo . . . • . . . . . .. . . . . 
P.1troclnio . . . . . . . . . . . . . 
Pichelcira . . . . . . . 
S:lnta Luzia .. . . . . . . . 
Silva . . . . . . . . . ... .. . . 

Arruamentos 

Trans1><>rte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ..... . . .... . . • • • . . . . . . . . 
... . . . . .. . . •• • . . • ... . . • • • • . . • • . . . .. . . . . . ... 

........ . .. . . . . . . • . . . . • . . . . . . 

.. • .. . . • • • .. . . . . . . • .. .. • . . . . • . . •• . . . . . . . . • . . ... • . . . . .. . . . . . . . • • . . . . . . 
. . . . . . . . . • • • . .. 

. . . . . . . . . . 
Soma ......................... .............. 

• 

~letra
sens 

46 517,16 

20 
42,50 

287 
65,30 

160 
72 
18 
45,70 
12,5 
60 
52 

47 352,16 



Repartição - Arruamentos 

Canalizações assentes pela Companhia do Gá~ 

-

Arruamentos 

Alamed:& o. Afonso Henriques ... .. . ................................ 
Avenidas • • 

Brasil ... . . . . . . ........ . . . . . ... . . . . 
D. Afonso 111 .... . . .... . . . . . . • • 
Estados Unidos da América . . . • . 

neral G-ircia . . . . . . 
neral Roçadas . . . . . 
mcs Pereira ... . . . . 

Ge 
Ge 
Go 
f ndia .... .... . . . . . . . . 
1 nfante Santo . . . . . -º~º J 
L 
Sa 
1 
24 
28 

Crisóstomo . . . 
iberdade . . . . . . . . . 
ntos Dumond . . . 

1 Circular .. • . .. . . 
de Julho • . . . . . . 
de lifaio • • . . . . . . 

Altos • • 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

.. 

. . .. . . .. . . . . 

. . .. . . . . . . • . 

. . .. . . . . . . . . 

. . . . . . . . • . . . 

. . . . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . .. . . • . . . 

. . . . . . .. . . . . 

. . .. . . . . . . . . 

. . . . .. . . . • • . 

. . . . . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . • • 

. . . . 

. . .. 

. . . . 

. . . . 

. ••• 

. . . . 

. • . . 

. . . . 

. . . . 

. ... . . .. .. ... . . .. . . . . • .. . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
• . • . . . . . . . . . . . • . • • . . • • • • .. . . . . . 
• . . . . .. . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • • • . . . . . . .. . . . . . . . . • . • • • • . . .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 
. . .. . . .. . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . .. . 
. . .. • . . . . . . . . • . . . . .. . . • . . . . . .. 
. . . . . . .. . . . . . . . . . ... . .. . • . . . . . . . .. ... . . . . . ... .. ......... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
• . . . . . .. . . . . . . . . • . . • . . • • .. . . .. . . . . . . . .. . . . • . . • . . . • . .. • . .. . . . . . 

rvalhão Ca 
lfa 

. . . . . . .. . . . ........................... ..... ................... 
rqu~s de Penalva ............................... ..................... 

Bairros , 

Ca lçad-i dos )lestres: 

Rua 4 • • . . . . . . . • . . . . . 
Rua 8 . • • • . . • . . . . . . . . 

E ocos ta do Restelo: 

Rua A ... . . . . . . . . . . . . 
Rua B . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua BM1 . . . . . . . . . . . . 
Rua c . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua DJ . . . .. . . . . . . . 
Rua t . . . . . . . . . . . . . . 
Rua LPO . . . . . • . . . . . 
Run NPO . . . . . .. . . .. 
Rua PRN . . . . . . . . . • 
Rua Q ... . . . . . . . . • .. . 
Rua QR . . . . . . . . . . . . . 
Rua UPJ . . . . . . . . . . . . 

o livaís-Norte: 

Rua B . . . • . • . . . . . . . . . 
Rua o . . . • . . . . . • . . • . . 
Becos: 

lhciros • .. . . . . . . . . . . . • 
scalho . . . . . . . . . . . . . • . . . &11 
rida de . • . . . . . . . . .. . . . . . 
s telo 

Ca 
Ca 
Co 
E 

.... . . .. . . ...... . . . 
ntrabaodistas . . . . . . . . . . 

vari:uo . . . . . • • .. . . .. . . . . 
orno . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . 

. . . • • . . • 

. . . . . . • . 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 

.. . . . . .. 

.. . . • . • . . . . . • • . • . . . . . . . . 
• . . • • . • . . . . • • . . • . . . . . . . . 
. . . . . . . 
. . • . . • . . . . . . . . • • 

. . . . . .. . 

. . . . . • • • 

.. . . • . • • . . . . . . . . 

. • • • .. • . . . . . . . . . 
• . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . • • • F 

Gas par Trigo ....... ..... ........ 

. . • . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . .. • . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 

. . . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . • . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • . • . • 
• . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • .. • . . . . 
• . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . • • • • • • • . . . . . . . . . . • . • . . . . • . . . . . . . • .. • . • • • . . . . 
• . . • . • . . . . . • .. . . . . . . . . . . .. . • • • • • . . . . . . • . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . • . . . . . . . • • . . . . . . .. • . • . . . . . • • . . . . • • . • . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . • • • . • . . . • 
. • . . . • .. . . . . . . • . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . 
• . . . • • . ... . . . . . . . .. . . . . • . • . . . .. . . . . . 

. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . .. . • . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . 

. . • . .. . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • .. . • . . . . .. • . . . . . . . . . .. . • •• . . . . • . . • • • . • • •• . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • .. . • . .. .. 

. . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 

. . • . . . • ... . • .. . . .. • . . . . ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • . • . . .. . . 

. • . • • • .. . . . . . . . . .. . . • • • . . . . • • • • . . . . . . . . . ... . . . . . .. .... . . .. ... ......... 
A transportar ....... . . . . . . . . 

-
g .. .. -o .. o e -o e ., - .. ., .. e .. 
E E -o .. e e e e .. "' .. w QO"' -e .. e: ., 

"' o '- ·-

"" 
.. - ; )( .. o " .. .. .. 

"-"" 

- 90 

- 387,70 
- 24 
- 302 
130 30 - -
- -
- 180 
- ~ 
- 36,SO - -
- 13 
l l:l?,33 -- -- 25 

- -- -

54 -- 10 

70 -- 48 
-- 72 
- 175 
368 -- 108 
150 63 
- l!>O 
- 100 - 30 
- 98 - Zl9 

- 109 - 2316,46 

- -- -- -- -- -- 12 - -- -
1899 1 331 475.l 66 1 

.. - .. 
e .. o .,., - "" 

.. ., o o e " E .. - .. .. 
"' -OI -- e 

"' ... -"' - l.zl = o .. o·M - .. .. .. .o .. .. = .. -as e"" 
~ ·- .. -

- 370 

- -- -- 513 
- -- 70,50 
140 446 
- 25 
- -- -- Zl 
- -- -- 919 
- -

265 -- 24 

- -- 29 

- -- -- -- -- -
- -- -- -- -- -- -- -

- -- 529 

- 18,50 
- 21 
- 19 
- 32,SO 
- 125 - -- 53 
- IR 
405 3 :t39 ' 50 





Transporte .................. 

Pr1011: 

• • • .... . . . . . ... . ..... . . . . .. .... . .... . . . . AirM de 
Alegria 
Armadn . . .. 
D. Luls 1 . 
D. Pt'()ro 
Figueira 
Ribeira 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . • • . ..... . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 
.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .... 

IV .... . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ......... . . . . . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . . . ... . .... .. . .. 
Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . ... . ....... . . ..... . .. 

Prnccta do Borja .......... ........ .... .......... ............... .... 

Raml).1 das Necc;sidadcs . . . .. ...... ............... .......... ...... 

Ru11: 

ao 
Recreativa 
Ccmit~rio 

de Santo Amaro 
dos Olivaj~ ..... . ................. . . . . . . . 

. . . . . 
.... 

. . . . . . . . •• 
Albuquerque . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Academia 
Acesso 
A'11ada ... 
Afonso de 
Alegria 
Almeida e 
Almirante 

.. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Sousa ..... . . . . . .... . . . . . . . ..... 

A. Saldanha ...... 

... 
. . . . . . .... 

. ... . . . . . . . . . . . 
.. . .... 

. . . ...... . . . . . . 

. ............. . 
Amparo ............................................................ . 
Arco do &!arqu~s de Alegrete ............•........................ 
Arrábida .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .....•......... ......... .............. 
Artur 1-ama~ .. . . . . . . . . . . . . . . ............... ... ..... . ..... ........ . 
Baldaques . . . . . . . . . . . . . . .. . ...................................... . 
Barão de ~fonte Pedral ............... . ...................... . .... . 
Barão de Sabrosa ................ .. ......... . ... ............. . .. .. . 
Barata Salgttc~ro ................................................... . 
Bartolomeu d~ (;(xta . . .•... • . .. . .. . .. 
Bela Vista à Graça . . . . . . . .. ... . ...... . . . . . . . .. 
Bct~ . . . . . . ........... . ................. .......... .. ............ . 
Borja ............................................ . . ... ..... . ... ... . . 
Bull1ão Pato .. . . . ...................... ........ . .. . ........... . ... . 
Brás Pacheco ... .. .... ... ... .... . 

liranco Camilo Castelo 
Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.............. 
. . . . . . 

. . .. .. . . . . .. 
. . .. . . . . . .. . 

. . . . . . . .... . .. 
~ndido de Figueiredo ... .......... ... ... ...... .. ... . .. .. ...... ... . 
Capitão Afonso 
Carlos lllardcl 

Pala 
. . . . . . . 

. . . . . •• .. . ... • • . . . 
Clisas do T raoolho . . . . . . .. . ... .. . 
Cascais ........ . . . .. 

. . . . . . . . . .. 
.. . . . . . .... 
... ...... . . . . . . . . . . . . . . ... 

. .... 
Cesário Verde ..... . ........... . ........ .................. . ... . .... . 
Conde de Fica lho ... . . . . . . . . •• . . . . • • . . . ... .. . • • . .... 
Conde. de ~fonsa ra.z ....... ... .. ....... . ................ .... ....... . 

......... Conde de Sabngos:t .. 
Constantino Fernandes ................ ... ... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . . . 

Baixo . . . .... . . . . .... 
Ercamaç:Io .. 

Correnteza 
Correnteu de 
Convento da 
Cruz Velha ........................ 

. . . . ........ 

. . . . . . . . . . . . . . 

. ..... 
. ... 

. . . .. . .... 
. . . . . . . . . . .. 
. . . . • • . ............. . 

n·1 à Avenida EntJe Aeroportos ............. . .. .. ..... . ... . .. ... . 
D. Antão de Almada ......................... .. . ....... ... .. ... .. . . 
D. Carlos de Mascarenhas .......... ... .. . ....... . . ... .. .. ... . . . . .. . 
U. Dti..'lrte . . . . . . . ....... ........................ ... . ............... 

.... . . . . . . . . D. Filipa de Vilhena •.... 
Diogo Cio .. . . . . . ..... .............. .. 

. .. . . . . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . ..... . 

Direita de Ptloscavide-Impassc ........................... . ... . . .... . 

1 

.. s 
o :. e ov Ce 
e~ 
t.J ~ .. 
2111,63 

63 

-
-
-

18,30 

-
----
--
-

---

-
--

5118,26 

24 

-

12.30 
26,8(1 

-
24 
33 

224 -
-

18,80 
43 

49 
100,80 

12 
61 

43 
63 

--46 
18,50 
20 -
-

S5 
14 

IS1.90 
36,50 
91 

12 
283 

30 
79 
60 

50 

42 -
30 

18 

-
-
-

----
-25 

-
83 

116 

---
-
-48 -

'48 

-
38 
77 
38 

-

o ·= .. ., o - .. 
e~; 
;:: -: o 

,, " 
~""' -.. 

6 490,60 

-
313 
68 

139 
229 
184 
89 

90 

180 

113 
23 

232 

31 
106 

6 

125 -

-
100 
13,40 

-
197 

55 
49 -
-55 
86,30 
ss -
76 
68 

Do1n Ül80S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 40 100 
Duque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 100,>0 
Entrcmuros do Mirante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2.5 - 14 
Escolas Ge.rais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 73 

·-~~~~·•-~~~~·•-~~~~-•-~~~~ 
2192,93 67n,86 1119 9 470,80 A transpartar 



Transporte ----······· ······· 
Fdrinhas .... 
f ern:io Lo~ . 
Figueiredo .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . ... ... .... .. . ............ . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 

. . . . 
. .. 
. . 

Flores . . . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . .. .. 

. . ..... .. 
. . . . . ....... . 

Fonta inhas. a 
Frei Fortunato 
Freita~ Ga t ul 

s 
s. 

............... Lourenc;o 
Boa ventura 

. . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . ... ...... . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... 

. . . G. à Avenida Entre Aeroportos . 
G. à Rua Capitão Roby . ......•. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . .... . . . . . . . . 
Gaivotas . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... .. . 
Galvdo ........ , .................... . . . ... . . . ...... .. . . ........ ... . 
Garrido .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. . ............ . ... . ....... . .... ... . 
General Martins 
General Taborda 
Gonçalves Viana 
l n:\cio de Sousa 

Sarmento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... 

.. ... .. 
.... . . ... . . .. ... . . . . 

Janelas Verd~s ..... . .. . ................... . .... . ... . ... . .... . ... . . . . 
João de Mcncs~ .. . . . . . . . . .. ......... . . .... . . . . . . . . . . . .. . 
Jorge Afonso . • • . ... • • . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .... 

... .... . . . . • • . . . . . . . . . . . . ... .. . .... 
. . . ... ............. . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . .... ..... . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . ..... 

José Pinhc:ro l!clo 
Luanjal . . . . . .. 
Leandro Braga .. . . . . 
Lucinda do Canno . . 
Machado a Cam ide .. 
Mãe d' Águ:a •• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . . . . . . . . . 
Maestro António Ta borda 
Manuel de Jeslb Coelho 
Ma~tins Sannento 
Ma rtins Vaz .... 
Mercês à Ajuda . . . . . 
M"5tre António Martins 
Montcpio Geral . 
Kcry Dclsado ... 
l\cvcs Ferreira . . . . . ... 

. .. • • . . . . .... . ....... . 
....... ......... ............... . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . ............. . ..... . • • . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . ....... ...... .......... .. . .. 

. . . . . . . . . . . .... . ..... . .. .. 
. . . . . . .. ... . . . . . . . . . ... 
. .. . . . . . . . . . . . ....... . ..... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . . ... . . . . . . . . ...... 
Korberto de Ara6jo . . . . . . • • . . . . .......... . . . . . . . . 
Nova do Ca.Jharit .... . .. . . . . ................ . . . .. .. .......... .. . . . 
2\ova do Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . .......... . . 
OH vcira ao Canno • • ... . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . .. 
Olivcirinha ............. . ...... . ................ ... ..... . . .. .. .. . ... . 
Paio Peres 
Padaria . 

Correia 
. . . . 

Palma . . . . . . . . . . . 

.... ..... • • . . . . .... 

. . . . . . . . . . . 
. ........ . . . . . . . . . . . . . . 
. ... . . . . . ... 

. . . . . . . . . . .... ....... .. 
Páscoa . . . . . . . . . . . . . . ........................... . . . . . . . ... .. .. .. . . . 

. . . . . . . 
França 
Negros 

Pedreiras 
Penha de 
Poço dos 
Póvoa . . . . . . . . . 

. . 
•• . . .. 
. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . .... . .. 
. . . . • • ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .. . . . . . . ... 
.. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... ... 

Praia de Pcdrouços ......................... . .......... . .. .. ... .. .. . 
Prior do Crato ........................ . .......... . ..... . .. . ... . ... . 
Projectacb à Avcnicb 
Remolares 

Cener:il ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rodrigues Sampaio .... . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
Galvão • • . . . . . . . . . 

Santo António 
San to António, 
Santo António 

de Belém ...... 
à Calçada do 

d l Glória . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 

. . ..... .. 

. . . . . . . . . .. .. ... . 
. . . . . . .. ... 

. . . . . .. . . . . 

. . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . .... .... 
São Francisco de Sales . . . . ...................... . ............. . . . 
São João Nepomuccno . 
São Vicente . . . . . . . . . . 
Santo Amaro . . . . . . .. 

••• • . . . . . . . 
. . . . . . . . 

. . . ...... 
. . . . . ....... . . . . . . ...... . . .. . . . . .... 

Santo Antón.io à ~ ... . .. ... ...... . ......... _ .... . .......... _ . . .. . . 
5a.mJ>a-ÍO Brtino . . . . . . . . . . .. ............ .. ......................... . 
Sant" Ana à Lapa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ......... . ...... . ..... . ... . 
Santos*'O-Vclho ............ . ..................... . ................ . 
~nhora do ~fonte 
Sousa Vitcrbo .. 
Taipas 

. . . . . . . . . ..... . . . . . . • • ..... . . ......... . . .. . .. . . . . . . • • • . . . . . . ....... . . . . . . . . ..... . . ..... . . . . . . . . • • • ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A transportar .............. . I 

"' ~g 
> C o .. 
c E 
c :o _., 
wt .. 
2192,93 

-

-
-
---

-

-

-

-
-
-

8 
48 

--
---

2248,93 

.. .. 
ºº --e e ., .. .. .. 
Ee c .... .. ... =-e ... "' o ... -
- - >< o - .. ... .. 
Q."O 

õ/77,86 

---
60 
6:.1,50 

11 5 
13,20 -
14,50 
31 
31 

54,50 
39 

-
30 
18 
1 1 
9,50 

2 .. 
26 
12,30 

-
12,50 

252 -
--

'43,50 

176 
24 -
15 
21 

-43 -
51 ,20 

-
43 

-
54 
1~ 
109 

11 -
6,30 

36 

8414,86 

.. - .. 
e _..~ 
" o e e - .. 
:o - -- :::> .. 
~o)( 

e m " 
d •:it 

o.. ·-
1779 

112 

--

246 

----
--
-
-
222 

42 

102 
70 

167 

148 

65 

-
-

135 
3108 

o "" .. c;O _ ... 
e :::1 --" i:i= o .... 

.o "O 
:::1 .. 

9 470,80 

7470 
111 

54 
37 
98 

-
133 -
-
310 -
451 

-
42 

43 -
142 

123 

55 -
30 --

11 3 
24 

95 
48 
30 
51,80 

225 

-
35,80 

400 

295 
27 
37,50 
37 

-
74 

165 
20 227,90 



Arruam.:nt<>'> 

~~ 
>C o .. ce 
e"' wt .. 

E 
w 

.,, .. 
ºº --~=~ E ., !! 
" E ~ ac!! -
e e "" o ... -- .. .. o .. ..... 
e."" 

.. -e .. 
e .. -" -~ 
~ 

"' ... ~ 
oc ... .. -" .. o-.. 
" .. ... ·-

o ... ., .,.o ·- ... ea; 
ttJ-:: o 

"' .. 3.., ., 
-~---------------------------------------------------------;;.---------':----------"'---------.!----------

Transporte ........ .......... 
Vale do Pcreiro . . . . ............ . . . . . . . .... . . . . . .......... . . .. 
Viana da ~JOt.'l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Visconde de Jcromenha .. .. ...... .. .. . ....... . 
V 6s do Openl.rio ..................... . 
Zófimo Pedroso 

... . . ... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ... 
. .... ... . . . . 

Trave••••: 

Balt1ar1c . . . . . . . ... . ... . ....... . . . ........ ........ . . . . . . . . . .. . . .. . 
Bica aos Anjos • • ... ...... . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Boa·Hora . . . . . .. ... ............... . .... . ......... ... . .. . . . . . .... 
Calado ... . .... . .. . . . . ........................ .. .. ... .... . ... . . . . 
Cego . . . . . . . . . .............. .. .. .. .. .............. . ....... . 
Colégio . ..... . 
Conceição ... . 
Conde de Avintes ....... ....... .. ............. . ......... . 

.. . . . . 
. .. ... . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . .. ... ... . . . . 

Convento da Encarnação ........ .. . . . ..... ......... ....... . . . . . . . . . 
Cruz aos Anjos .... .. . . . 
O. Vasco .... . .................. ... .. .. . ............ .. .. . 

........ ........ - . . . .... .. .. . . . . . . . . . . . 
... . . . . . . . . 

Fala-Só .... ...... ... . . . . . . . . . . .... . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . .. 
Fi$tlleircdo . . . . . ................ . .. ...... ..... . . . . . . . . . . . . . -..... .. . 
Flores ...... . ... . ................. .. .. ...... · · · · · · · · · · · · · · 
Forno ae>< Anjo-; . .. . ... . . . . . .. ... . . . .................... . . . . . 
Forno do ~faldonado .. . . . . . . . . . . . . • . . ... . . . . ............. . . ........ 
Freiras ...... . . ...... .. ...... . .... . . . ................... . .. ....... ... 
J oão de Deus . . . .... .. . . . . . ... . .. . ........ . . . . . .... . .... . . . ..... . 
~tachado .. . . . . . ........ . . . ...... ......... . . . . . ... .. . . . ... 
l\fadalena .......... . ...................... . . . .. · · . . · · · · · · . . . . . . . ..... 
l\ladressilva ... . .. . ... . ... ..... .. ... . ....... . .. .... ..... . . ........ .. . 
i'teio ............ . . . ..... .. ...... ... . ................. . ...... ... . . . . . . 
~oronha . . . . . .... . .. . . . . ................... . ..... . ... ..... .. . .. 
Xova do S. Domingos 
RaJ>OSO ....... . . . ........................ ........ ... ...... . 

... . . . . -- . . . . . . 
......... 

Santa ltlarinha ..................... . ........ .. . ... .. _. ....... ... -.. . 
Santa da Cru.t ...... . . .. . ........ . ....... . .... -............. . . . . . .. 
Trabuqueta . . . . ......... . ... ... . 
Vitorino do 

. . . . . . . . . . . ..... . ..... . . . . . . 
Freitas .. .. . . . . . . -.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . 

Zagalo .. . ......... . ............ . . . ..... . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 
. .... 

2248,93 

---

-

-
-
-

-

-
-
--
--72 

8414,86 

25 
38 
50 -
20 

-
18 
16 
6 

24 --
40 
48 

-

6 
-24,30 

36 

-
-

3108 

-
-

42 

--
55 

-

-
---93 

-
--

20 227,90 

-
-

I li 

60 
48 
40 
45 

137 
65 
42 
93 
42 

101 
57 
12,50 
36,20 

46,50 

93 
20 
35 
97 
73,50 -
92 

113 Telheiro de 
Vila Serra 

S. Vicente 
Fernandes .... . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . ... . .. . - - - 31 

l--=-:=-:--=:f--,.,,==,...,...,,,l--.,,.==:,..--·I-,.,..,.-~~ 
Somas ... ... ............. ... 238<1,93 8766,16 3298 :.!1 7~2,60 

• 



2.· Repartição - Arruamentos 

Cabos assentes pela Companhia dos Telefones 

Avenidas: 

Almirante 
Almirante 
Brasil 
Ceuta 

Reis 
Gago 

. . . . . . . . . . ... 
Coutinho . . 

. . • • 
' . . . . . 5 de 011tubrn 

Columbano Bordalo Pinhei ro 
O. Carlos l .. .. ... . . . . . 
Dcfensore:> de Chaves . . 
Infante Santo . . . . . . . . . . 
Pedro Álvares Cabral .. 
Restelo .. ........ . 
Rcss."\no 
Roma 

G"\rci:l . . 
. . 

. . 
. . • 

. . . 

• 

ao C<lmpo Grnnde 

. . 

• • 

.. 

. . Sacad11ra Cabr-.i.l • 
fl Circular, 
Visconde de Valmor . . . . . . . . . . . . . 

Calçadas 

Amiamentos 

..... .. 
. . . . 

.. • .. 
. . . . . . 

. .. 

. .. .. 
. . . . 

.... 
• . . . .. • . . . 

• . . . . . 
.. . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . ... 

. . . . .. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . .. • •• ....... . .. .. 
. . . . 

• . . . . .. • 
• ... .. .. . .. • • .. ' . . . . 

• • . . .. . . . . . . . 
• • . . .. . . . 

. .. . . . . 

... . ... • • 
• . . ... .. 

. . . . . . . . . . . . 
. .. . . • •• • •• • .. . . • . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . 

. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . 

Arroios .. ... 
Bo.i-Hora 
C."\m!.$C3l 

Combro 
Galv:.o 
Aionte 
Necessidades 
Picheleira 
Poço dos 
Toj;iJ 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
.. . 

.. 
. . . • • • 

.. 
Mouros 

. . . . . . . . . . . . 

Travessas 

Gnarda .. •• 
F igueiredo 
?.Ioinho de Vento 

E1trada1 1 

Benfica 
Queluz 

Escadinhas: 

• .. 
. . . 

. . . . .. .... 
. . 

.. . . 
. . 

• . . 
. . . . . 

.. 
" . . . 

. . 

. .. 
. . . . . ... . . . .. . . . . . 
. . . .. 

.. 

. . . . 
• ... 

• . . . .. 

. . . . .. 
. . . .. . . . . 

. . ... . . . . . . • 

. .. . ..... . . . • •• . . • .. . . ... .. .. 
. . • . . .. .. .. . . . . . . .. • ... 

. . . . . . . . • .. 

.. . . •• • .. 
• • •• . .. • . .. 
. . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . .. • . . . . . .. • • • • • • • 

... . ' . . .. . .. 

. . . . . . . . . . . . • • 
. . . . . ... . . • • . . • 

Terramotos ......... ........ .... ... ........... .. .............. ........... ...... ......... .. .......... ... 

Prao•• : 

Estrela 
lmpêrio 

Ruas : 

. . 
. . 

. . . ... . . 

. . . ... .. 

• • . . . 
. . . 

.. • • . . 

.. .. ... . . ... 

... . . .. . . . . . . . .. 

. . .. .. 

... • • • . . . . . . . . . ... 
. . .... • . ... 

.. . .. . ... ........ . . ..... . . . . . .......... 
• • . .. . . . . . . . ............. . • • • • . . • 

~tetra
gens 

17 
42 
42 
56 
74 
9,75 

37 
67 
6 

88 
55 
44 
15 
10 
92 
50 

125 
120 

17 
10 
13 
40,50 

289 
175 
98 
12,40 

6,30 
65 
20 

108,50 
14 

59,90 

216 
288 

22 
14 

Alameda 
Alecrim 
Alexandre Herculano ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .......... . . .. . ..... . 

A tnruportar 
• •• __ _:3;__ 

24:.ll ,35 ......... ............. ...... .... 



• 

• 

Arr•~~mtntO" ~tt' l r:t· 
gens 

- =----
Transporte .... ... ................. .......... 

Alves Torgo 
Amoreiras 

. . .. .. .. .. António Saldanhl .. 
Arsenal ......... . . . . . . 
B - Encosta do Restelo 
B?tl - Encosta do Restelo 
Barão ~ Monte Pedral 
Boda 

.. . . . . 
... . ..... . . . . . 

• • • • . . . 

.. . . . . . 
. . . . . . 
. . . . 

. . 
• . . 
•• • . . . .. 

.... . . .. 

. . . . . ... . . . . ... . . . ... 
. ..... • . . . . . . . . . . 

. ..... . . • . . . . ... .. . . • ... .... 

. . . . • .. . .. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . .... • . . . . 

. . . . ..... • .. 

. . . . C - Encosta do 
Camilo Castelo 
Caridade 

Restelo 
Branco • . . . .... . . . . . . . .. . ... 

. . . . . . .. 
Carlos da Maia 
Casas do T rabalho 

. . . . 
. . . 

Correia Teles ...... . 
Cristóvão de F:gueiredo 
Cruz dos Poiais 
Cru,.ciro . . . . . . . 
I>. Francisco 
D. J oio V 
D. Pedro I V 

Metrass 

.. 

. . . . 

. . .. .. 

.. D. Vasco ... . . . 
DJ - Enc05t:t do R~telo 
O. lfaria Pia . . . .. .... 
Dr. António C6ndido 
Dam:lsceno Monteiro 
Descobertas . . . . . .. . . . 

. . 

.. 

. . . . 
• • • .. 

.. 
• • ... • • .. . 

. . . 
• . . . . . ... . . . . . .. 

•• ... . . Fialho de Almeida 
Frei Carlos . . . . . . . • •• . . . • 
Furnas • .. 
Cal vão .. . .. . . . . . . . .. 
Cencral J ustiniano Padre! 
Giestal . . . . . . .. .. 
Ilha do Pico ... .. .. .. Jo~o de Castilho .. . 
J osé Carlos Ba rrei ros .• 
J o•é Pinheiro de l\1elo 

• . . 
. . . . 

• 

• . . 

. . . . . .... . ... . . . . . . 
.. . . .. . . . . .. .. .. 
. . .. . . . . 
• • .. .. • •• .. . . • . . . . .. .. 
. . .. .. . . .. 

. . . . . . . . . . 

. . . .. .. .. • • .. . . . . . ..... . . . .. . . .. .. . . •• .. . . 
. . • • • • •• • •• • 

• . . • • . . . . .. . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . ••• • . . . . . . . 
. . . . . . .. . . . . . ... .. 

.. .. .. .. . .. .. . . • • . . • • • • .. . . 
. .. • • . . .. ...... . . ..... 

. .. . . . . . . . . .. . . . . 

. . .. .... . .... ... • .. 

. . ..... .. . . 
• • • • . . . . 

.. • • .. 
. . . . . ... 

. . .. • . . . . ... ... • . . 
• • . . . . . . . . . . .. 

. . . . .. . .. .. LPO - Encosta do RC$telo 
Ligação entre a Rua 
Morais Soares 

DR a R ua \VBO . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... 
Alarechal Saldanha 

• • 
Restelo 

. . .. 
?\ova do Calbarii 
PR~ - Encosta do 
Pascoal de ) feio 
Passadiço . . . 
Pedro Teixeira . . 
Pêro da Covilhã ....... 
Pinto Ferreira 
Pon ta Delgada 
Possidónio da Silva 
Prnt;i 
t . • de Maio 
Prior ...... . 

.. . . . . 
. . .. 

. . 

.. 

.. . 
QR - Encosta do Restelo .. 
QR' - Encosta do Restelo 
Qua rtéis . . . . . . . 

• . . . . 

. . 

• 

. . . . . . ... 
. . . . 
. . . . . 

• • . . . ... .. 
. . 

. .. . . 
. . . .. . . . . . . . . . . . 

.. .. 
• .. . . 

. . . .. .. .. • • 
• . . 

• . . . . . 
• ... 
• • • • . . . • . . 

Quinta do Almargem 
Quinta do J acinto 
Sabino de Sousa 
Sant'Ana à Lapa 
Santa Catarina .. . 
Santa Marta 

.. . . . . . . . .. . . 
. . . . 

. . . . . . . . . . 
Santo António à Estrela 

Rua Santo António, ent re a 
Saraiva de C:uvalho .. 
Séc11lo . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

• . . . . . . 
. . . . 

a Travessa 

. . . . • • • . . ... .... .. . . 
. . •• . .... . . .. . ... .... .. .. ... . ... .. . . 

.. . . .. . . 
.. • •• . . 

. . . . . 
.. • • • . . 
. . . . .. .. • . . . . 

. . 

. . 
. . . . .. . . • • .. .. . . . .. 

.. . . • • . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... • . . 
. . . . ... • . . .... . . . . . . . .. 
. ...... . . .. .. .. . .. .. . . ... .. . .. .. 

. . . . 
. . .. . . 

• • . . 
do Silveira . . .. .. . . .. 

.. . . . . . . 

. .. . .... . . . . 
. . . .. . .. ...... 

...... 
. . . . . . . ... 
.. . . • . . . . .. 

. . 

. . 
. .. .. . . 

.. • .. 
. . . . 

. . • • .. 
• 

• •• . . . . . . .... . .. 
. . 

• • . . • • . . . . 
. . . . 
. . . .. 

• .. • .. • • • . . 
. . . . . .. 

. . . . . . .. . . .. . . . . 
. . . . . . . . 

.. . . 
. . 

. . .... 
• . ... 

. . . . 
. . . . . . 

.. . . 

. . 
.... . . 
.. .... 

. . . . .. . . . 
• . ... . . 

. . .... .. 
. . . . . . .. .. • .. 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2421,3> 

525 
214 
295,40 
20 
46 
17 
67 
15 
20 
23 
57 
20 
61 

424 
1010 

110 
48 
95,40 
19,30 
20 
10 
11 

116 
49,50 

189 
16 

119 
57,50 

240 
81 

183 
54 
19 
31 
19 
28 
38 

115 
47 
7 

269 
7 

76 
79 

349 
18 
98 

130 
10 
JS 
7 
5,50 

32 
95 
43 

146 
3 

90 
179 

14 
12 
66 
12 

470 
5 

9188,95 



2.3. Repartição Arruamentos 

Canalizações assentes pela Companhia das • Aguos 

A•enldu 

Auroporto - !Jraço de Pra t.1 - li 
A\m'rante Ga110 Coutinho 
I~:\ rbo.;a d u Bocage 
C."\• l l Ribeiro • 
6 de Outubro .. 
GomC:'I Pereira 
Mouzinho de Albuquerque 
Ressano G::ircia .. . 
s~cadura C.'lbrnl 
:M de .Julho 
Vi"('ondc de Valmor 

Azinhagas: 

• 

. . 

.. 
. . 

Salgada 
Torrinha 
RC"J.:\tcngo 

• • . . . . . . 
.. • • • 

Bairros · 

do 
do 

c~selas .... 
Encosta 
Enr<>'lta 
F:ncO'>ta do 
G_ilinhciras 

Restelo 
Restelo 
Restelo 

o 

• 
• 

• • • 

. . . . . 
RIU 
Rua 
. . 

• 
QR 
DJ . . . 

L herdade - Rua 
Olivais-Sul . . . . . . . . . . . . . . 
Santos: 

Ru.& O 
Rua I 
Rua J 
Rua K 

Beoos: 
Hot ralho 
Corvinha 

. . 
. . . 

.. 

Caloada: 
Ajuda .. . .. . 
R~rbadinhos 
p • L ) • • 1c"c eira .. 

• . . . . . •• 

• 

• 

• • 

Poço dos Mouros . . . 

. . . . . .. 
• • • • • • 

• • 
• • • 

. . 

• • 

Arruamento., 

Circular 
• ... .. 

• • .. 
. . .. 

. . 

. . 

. . .. . . 
.. 

.. .. .. 

. . .... 
. .. . 

. . .. .. . . . . . . ... . . . . 
• .. . . • . . .. 

• • ... 
• . . 

.. .. 
•• . . . . . ...... . 

. . .. .. 
• • • • .. .. 

.. 
• 

• . . •• .. 
. . .. . . .. 

. . . . .. . . . . . . 
• .. 

. . . . . . 
• •• . . . . . .. 

. . . .. . . . . . .. • 
. . .. • • • • • • • •• .. .. . . . . . . . . •• 

••• • • • • • • • • ... . . . . . . . . 
. ..... . • • . . . . .. .. • ••• . . . ... 

• . . . . 
.. . . . • • • • •• . . 

. . . .. • • . . 
.. .. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • •• • . .. • • • • . . 

• • . . . • . .. .......... 
• • • • • • . . . .. .. • .. • • •• • • .. . . 

... .. ... .... . . . . • .. ... ... • . . .. . . . . 
• . . ... . . . . . .. .. .. .. . 

. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . 

• . .. . ... • • . ... • 
• . . . • • •• .... 
.. . . . . . . • . .. ... • .. . . . . .. . . . . 

. . .. .. • .. 

. . . . .. . . 

... . . . . • .. • • .. .. • • • .. 
. . . . • . . • .. • • 

• 

• 

Escadinhas dos Remédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ............ ... . 
Estrada•: 

. . 
A-da-M;iia 
1\me1ros 
Benfica 
C:tlha.riz: de 
Cascla• 
Garridas 

Bcnfic:.l 

Largos: 
Figuc:redo 
]e!>US 

Penalva~ 

• .. 
• . . 
• • • • . . . . . .. 

. . . . . 

. . • • • . . .. .. 
• ... 

... . . . . .. 

. .. . . . . . .. 
.......... ... 

. . . . . . . .. ... 

... . . . .. ... 

. . . . . • • . . . . .. • 

. . . . . . 
S. Oomin;ios 
S. Vicente 
Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . 
• . . . . .. . . . . 

. . .. 

. . . . . . . ..... . 

.... .. 
. . . . 

. . .. 
. . .... .. 

.... • ••• 

. . . . . . .. .. . . . . 
. . .. . • • • . . • . . . .. . . • 

• . ... . . .. .. • . . . . ... . .. • . . . . . . . .. • 
. .. . . . . . . . . .. . ..... . .. • . . 

.. . . . . . . • • .. . . . . 
. . . • • • • • • • • • • . . 
. . . .. • .. . . . ... • . . .. . . . 

... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
A 1ransportar . . . . ................ ....... . 

1 

~tetragcns 

35 
704 

13 
476 
79 
18 
77 
50 
6 

77,70 
S2 

17 
268 
470 

56 
143 
87 

140 
60 
19 
20 

41 
86 

194 
101,50 

14,70 
'ri 

122 
98,50 
11 ,90 

180 

31 

11 ,30 
l6l 
300,40 
204 
84 
50,25 

6 
7,50 

16,50 
37 
45 
9,50 



Arruan1eotos 

TransPQrte ..... .... .......................... . 
Parada do Alto de S. João ............................ ........ . .. . ............... ........... ..... . 

Praças : 

O. Pedro 
Duque de Saldanhã 

IV . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . 

. . .. ..... . .. . ...... . 
. . . 

. . . . 
. . 

. . . ....... . 
. . .. 

Figueira ....... . . 
Nuno Gonçaivcs 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . ....... .. . . ... 

. . 
. . . . ........ . 

. .. .. .. 
. .. 

Praceta à Rua do Borja ........... ... ....... ...................................... ... ................ 
Quinta do Vadre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ruas 

A. ~ Avenida Ressano Gan:iA ...... . 
Academia Recreativa de Santo Amaro 
A"çorcs ... ... . . . . 
Actor Tasso .. 
Almirante Barroso 

.. . . . .. 
Amparo 
Arco do 

.. 
Carvalhão .... 

Arco do Marquês 
Artilharia Um 
Azedo Gneco 
Baldaques 

de Alegrete 
• • .. 

. . . . 
PcdraJ 13ar:io de ?.fonte 

Bartolomeu Dias 
13ica Duarte Belo 
Bela Vista à Graça 
Bulhão Pato 
C"lmpolide 

.. 
. . 

. . . . . 
... 

Capitão Ramires 
Capitão Roby .. 

. . .. 

.. 

. . . . 
. . 

. . . . . .. . . .. 

. . 

. . 

... 
.. 

• .. 
. . 

.. . . 
. . . . 
.. • 

• .. .. . . . Casas do Trabalho 
Conde de Azambuja 
Conde de Sabugosa 
Cruzeiro - Rua projectada à 
D. Filipa de Vilhena 

Rua do 

D. Francisco de Almeida 
Eduardo Brasão . . 
Fernão Lopes 

. . . . 
Fernandes da Fonseca 
Ferreira da Silva 
Fraternidade Operária 
Freitas Gazul . . 
Ganido ...... . 
General Taborda 
Gonçalves Viana 
1 nácio de Sousa 
J orge Afonso ... 

.. 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 
Neves José Acúrsio das 

Luciano Freire 
Lucinda Simões 
Marqu~,; de Fronteira 
Marquês de Olhão 
Montcpio Geral 

.. 

. . 
Xova do Calhariz 
Paio Peres Correia 
Palma 
Pedreiras 
Pedroucos . . 
Ponta Delgada 

. . 

. . 
• • . . 
. . . . 

. . ... 
.. 

. . 
. . . 

. . 

•• 
• • • 

. . . 
. . . . .. . . 
. . . 

. . . . . • • 

. . . 
• 

• • 

. . 
• 

... 
. . 

. . 
. . . 
. . 
• • Praia do Bom Sucesso ... 

Praia dr Pedrouços 
Projectada à Avenida 
Ramalho Ortigão ... 

Gi:neral Roçadas . . • 
Rio .Agueda . . 
Rio Alva . . . . . 

. .. • 

. .. 
. .. . .. 
... . .... -. 

. . 

.. 
. . . . . . 
. . . . 

. .. 
. . . . . . . . . 

. . 
. . 

. . . . . 

. . . . 
. . . .. 

. . 
. . . . .... 
. . . .. 

. . 

.. . . 

.. 
. . • • 

. . . . 
.. . . 

. . . . . . 

. . . . . . . . .. 
... . . 

. . .. . . 
. . 

. . . . 
.. 

. . . .. 
. . 

.. . . 
. . . . . 
.. .. 

• • 
. . . . 

. . . . . . 

.. . . . . ..... . .. 
• .. . . . . . . . 

. . . . . . . .. . .. 
. . . . • . . . . . . . . . . 

. ........ . . . .. . .. • . . . . ..... . . . . . . • • 

. . . . . . . . . . . . • • • 
. . 

. . . . . . 

. . . . 
•• . . . . .. • . . . .. 

. . •• . . . . . . 
. . . .. 
• • . . . . . . . . 

. . . . . . 

. . . . . . • .. . . . . . . . . 

. . . . . . • . .. . . 
. . .. • . . 

.. • ... • . . . . .. 

. . . . .. . .. . . • 
• • • . . . . . . 

. . . . . . • • 

. . . . . .. . . .. • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . ... . . . 
.... . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . ••• . .. . . • .. . . . . . . . .. . .. 

. . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . • 
. . 

. . . . . . . . . . • . . . . . . • • . .. . . . . . .. . . 
• . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. 
. . • • • • . .. ... 
• • .. 
. . . . . . . . . . . . 
• • . . . . . • 

• . . . . .. • 
• • . . .. . . . . . . . . . . . .. . . 

. . . . . . 
. . . . .... . . . . 

A transportar ........... -................... . 

~1etragens 

4 710,75 

19 

89,30 
67 

172,70 
8:1 

50 

30 

30 
38 
18 
23 

208 
34 
8S 

170 
235,80 

41 
25 
49,50 
13,50 
8,80 

56 
56 
24 
40 
17 

278,30 
60 
20 
57 
59 
16,50 
50 
14 
9 

70 
11 
83 
10 
44 
34 

197 
21 
35 
91 
80 
49 
74 

t,50 
34,50 
15 
95 
43 

151,50 
503 

8 
21 
32 
18 

104 
107 

g lS95,65 



Arruamentos ritetragens 

Transrorte ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 895,65 

Rio Caia . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 107 
Rio Coura . . . . . . • ... . ... . . . . . . 106 
Rio Douro . . .. • • • 230 
Ro L1boreiro • • . . • ... • • • • . . . . . . • • • • • • 37 
Rio Minho .. . . . . • • • . . . . 37 
Rio P"'i''ª .. . . • . . . . . . • • 133 
Rio Slbor . . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . 139,50 
!:iant.i ~farta . . • • .. .. . . • •• .. 134 
Sant"Ana à L1pa •• .. . . . . . . 12 
e.: h da Glória 155 • C:l Or.l • . . .. . . . . • . . 
Tri;,ngulo Vermelho .. • . . . . . . • . . 13 
Voz do Operário .. . . . . . . . . . . . . . .. • 11 

Travessas • • 
Cais da Alf~ndcga .. .. • • .. 42,70 
Ferreiros .. . . 13,20 
J oio Vaz .. . . • . .. . .... . . .. • • . . . . . .. . . . . . .. .. ... . . 3 
J ord.io .. . . • . . . . . . . . . . • 32 
?-lddl'C$Sil va . . • . . • . . • . .. • • 21 
Koronha .. • . . • .. . .. 25,50 
Piedade . . . . .. • • .. . . . . . .. . . . . .. .. . . . . 24,30 
Po;solo .. . . • • • . . . . . . 96 
R~bclo da Silva . . .. . . • . . 55 
$.'\nto Antf,nio, à Graça .. • . . . . 6 s. Domingos de Benfica .... . . .. • . . . . 33,90 

Soma ............... ............. ........... . 10 362,75 



2 ... R epartição - Arruamentos 

Quadro comparativo dos pedidos de licença para o Jevantamento de pavimento 
nas vias públicas referentes aos anos de 1960, 1961 e 1962 

- - ~ 

P<didos normais Pedido$ urgentes 

- "' "' .. 1 .. .. .. "' "' o :1 .. 
Anos .. o o o " .. 

"' E .. o o .. .. E 
'" .<: ... .. 'C: · - = ·- o «.&> \t'; "' ':: ·e e - o 
:::J .~ <>·=-: .... ~ ~ ... "J) ::11 ,~ t>-,. <>- .2 ... Jl ... .. 
00...J ~(!) <J u .. .. tL..J ~<-' u <J .. .. ..... "'·~ - u ·< ..... - • • 
~ .. cn V.@ ... cn cn- .. ~ .. w ... 

"'O .- ..., . - -
l !HJO ••••••••••••••. 1229 2515 3077 593 479 í893 10 365 2485 1123 350 233 14 556 
l 061 • . ••........... 1596 1-178 3:.!25 153 287 6739 10 209 :l0~7 9J4 221 170 13 601 
1902 ............ •. .. 1535 2112 1552 591 22) 6015 9835 1678 2·180 246 161 14 400 
. - --

Percentagens em relação aos anos de 1960, 1961 e 1962 

P edidos normais Pedidos urgentes 

-. ' ~ ~ -

Companhias 1960 1961 1 1962 Com~nhias 1960 1961 

Ãguas de Lisboa ...... . . . . 17,9 22,2 25,5 Ãguas de Lisboa .... ........ 71,2 75 

Reunidas de Gás e Ele<:trici· Reunidas de Gâs e Electrici· 
da de: da de: 

Secção de Gâs .......... 21.6 26,7 35,2 
Secç.'lo Elé<-trica ....... 44,9 44,9 25,8 

Telefones ••. ...•. •...••.•.. •• 8,7 2,2 9,8 
Carris ...................... 6.9 4 3,7 

T 

Secção de Gâs .......... 17 1; 
Secciio Eléctrica . ...... 7,7 7 

1,6 
2,5 elefones .. .. ...• ••.•.•.•• .• • 

Carris . ..................... 1,6 1,4 
Somas ....... .. . 100•,. 100 ., , 100 •/. Somas ... ....... , 100º/• IUO•/, 

- -

Quadros das quantidades de pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e à s mesma.s debitados com 

os respectivos arredondamentos no ano de 1962 
-- -

E m faixa de rodagem Em pos~elos - "' .. ., .. ... 
• - E o o E C:ompa nhias o ·- e ·- u - o Eo .. o .. o - ... -.. D :: ., ..., cn " cn ., ::J - o .. u .. .. u u - o ., e " e:> c:> "' u ~ -

""'" 
Águas de Lisboa ............ 7936 - 3995 6 846 l 1s ;11 15 338 310 15 618 

Reunidas de Gá.s e Eleclrici· 
dade: 

Seccão de Gâs .. ... . .•.. 4 680 9 1407 2789 88R5 20 035 337 20 372 
Secção Eléctrica ....... 1 022 1 438 1 ~33 2 99'1 30 098 SIS 30 61:S 

T e.Jefooes •••••••• •••• •••••••• 1 355 - 824 3 103 5 282 5 982 61 6 013 
Carris ........ ........... .. . 276 - 39 7) 390 4SS 90 5~5 

1 

.. .. . 
·-E :! o o .. 
1- .. 

" "'O 

22 449 
20 310 
20 415 

o 

1962 

68,3 

11 ,6 
17,2 

1,7 
1,2 

100•/. 

., 
• .!i E .. o -.. o 

f- :;; ..., 

~425 

29 257 
33 607 

li 325 
935 

Somas ......... . 1 s :!69 10 6703 14 346 1 36 328 71 908 1313 
1 

7:S 221 109 >49 

- -



2: R epartição - Arrua mentos 

Quadro das facturas emitidas às companhias concessionárias pelo 
levantamento de pavimento nas vias públicas no ano de 1962 

- -

Facturas ordin,rlas 
~ 

Valor Trabalhos 
Companhias dos trahalhos lOO/o executados 

executados nos termos pela Câmara T otal 
do contrato por conta 

das Companhias 

Ãgu.as de Lis 'boa ..... . ........•...•.•......•. 2 843 42'2$50 1 284 342$30 1 371 050$20 655 392$50 

Reunidas de Gás e Elcctricidade: 

Secção de Gás . . ... . .............. . ... ... 1 156 476$60 115 617$70 127 477$20 243 124$90 
Secção Eléctric:a . .. . .. .. , ... .. .....•. . ... , 3 336 788$10 333 678$80 150758$60 484 437$40 

Telefones ............ . ... . ................... . 396232$60 39 623$30 10 382$50 50005$80 
Carris .............. . ............... . ......... , 421 690$80 42 169510 30485$60 72 654$70 

Somas .. ............... . 8 154 610$60 815 461$ 20 -1 690 154$ 10 1 505 615$30 

Quadro comparativo das focturos emi tidas referentes 
aos anos de 1960, 1961 e 1962 

Companhia.a 1960 1961 + Que 
eml960 - ?goo 

em 1 1962 
+ Que 
em 1961 

- Que 
em 1961 

Águas de Lisboa ..... 517 090$90 360 606$90! • • 156 484$ 655 392$50 294 785$601 •• 

Reunidas de Gás e 
Elcctricidade: 

Secç.'io de gás .... 370 948$90 229 161 $40 • • 141 787$50 243124$90 13 963$50 • • 
Secção eléctrica .. . 765 850S80 511 959$50 • • 253 891$30 484 437$40 •• 27 522SIO 

Telefones . .. . . . . . . . . . . . 107 188S30I 51 063$501 . . 56 124$80 50005$80 •• 1 057$70 
Carris . . . . . . . . .. . . . . . . . 87 020$40 16 565S 10 •• 70 455S30 72 654$70 56089$60 • • 

Somas •..... . t 848 099S301 I 1 6~ 356$401 • • 
1 

678 742$90 1 505 615$301364 838$70 28 579$80 

36 



-

2." R epartição - Arrua m entos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

Expediente 
1 

Documentação -------------- --
Naturcl.a dos trabalhos 

Avisos às Companhias Concessionárias ..... . 
AutCllS .•. . .....•...••...................•..... 
AvÍ.S()S a munícipes ......................... . 
Bole~ de trabalhos executados pelos canto. 

nelfe>s ..................... . ............. . 
Ca das trc>s . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
Cadernos de encargos .................... . .. . 
Estimativas ................................. . 
Cópias aut.eotic~ ........ ........ .. .. .. .. ... . 
Consultas ... ... ... ................. .. ....... . 
Di veIS<>S ••. • • . ••• .•....••••••..••.••..••..• . . 
Folhas de Fiscalização ........•.............. 
Guias dive:rsa.s ... . ..... . .. . ...... . ......... . 
Ü tellÇaS . . . . ................ ... . . ...... ..... . 
Mapas .. . .. . ................•..... . .. .. ...... 
Ordens de tra.belbo ......... . . . •.•......... . . 
OH cios e informações ..... . •........ .. ... .. . 
Partes de doente .... . . . ..... . .. . ..... . ... . . . 
Proce5SC)5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pontos de jorn.ais ............... . ...... . .. . . . 
P . . -aruc1paçoes . . ... ........ . .. .. ........... .. . 
Requisições de material e expediente ...... . 
Requisições ao empreiteiro . . ............... . 
Petições ... . ..... . .... . .... .................. . 
Notas para o D1°drio Al 1111iciPal •.•...•. • . . .. . . 

1otas de débito .........•.. . ..... · ·. · . · · ·. · · · 
Relatórios .. . . .. .. . ... . . . . . ... .. .. .. .. .. · · . .. . 
Contas finais ... . .. . . ........................ . 

Somas ............... . ... . 

Recebido Expcdid<> Total 

--
21 758 -
-

---
4 021 

15 475 

-
20627 

61 881 

295 
124 

2 413 

--
103 

6655 
257 

21 114 

3 960 
5 829 

115 
3892 

432 

230 
6 655 

153 
1 714 

1 
7 

53 9'19 

295 
124 

2 413 

21 758 

103 

6 655 
257 

21 114 -
3960 
5 829 

115 
7 913 

432 
15 475 

230 
6 6.>S 

20 6'17 
153 

1 714 
1 
7 

Daculo· .\l:inus-
grafada cri la 

295 
124 

28 
535 
73 -

4 376 

699 
82 

5 829 

153 
1 714 

1 
7 

1 13 916 1 

-
2 413 

30 

-
103 

6655 
257 

20 415 

3960 

11 5 -
432 

230 
6 655 

41 265 

Total 

295 
124 

2 413 

30 
28 

535 
73 

103 
4376 
6 655 

257 
21 114 

82 
3 960 
s 829 

115 -
432 -
230 

6 655 

153 
1 714 

1 
7 

55 181 



3: Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitados adjud icados mediante concurso público 

Importâncias Diferenças 
----------1,--- - -------~ 

Designaç.'io 

Empreitada n. • 308/61-COnstrução de um botequim no 
Parque Infantil do Alvito-Parque Florestal de :r.ton-
santo ....................... ............. . .... . ..... . 

En1preitada n. • 2Sl/61 - Obras de ampliação do Cemi
tério do Alto de S . .Tolo-Construção de jazigos .... 

En1preitada. n.• 32!69-Conslrução do muro de suporte 
e cobertura. das bancas do Mercado de Levante da 
Rua da. A ta.laia-Bairro Alto .. . . .. .. .. . . ......... . 

Empreitada n. • 169/61-COnstrução das instalações sani
t~ria'< no Largo do Canno {Processo n.• 100161/CP/ 
DSF) ..................... ... ................... .. . 

Ert•prcitada n. • 221/Ut-rn~talações sanitáriru, póblicas a 
construir jnnto do parque de estacion~mcnto da 
Avenida da Ribeira elas Naus ..................... . 

Eu;preitada n. • 22'62 - Obras de acabamento nas en· 
tradas das galerias para os peões na Praça dos Res· 
tauradorcs-Lado nao;ctntl' ... . . . . . . . . ....... . 

E1r.prcitada n. • 121/62-0bras de bene!iciaç;io no Mer-
cado 2-1 de J ulho-2. • fase .................... .... . 

En.prcitada n. • 148/62-0bras de reparação e limpeza 
do Mercado do Rato .............................. . 

Emprcitad:t n. • 232 61-0bras de conservaç~lo e alteração! 
e1n algumas salas do Palãtio dos Jlfachad1nhos ... . 

En1prertada n.• 2:)2/61-0bras de conservação em insta· 
lações e outros ediHcios municipais em u~o de par· 
tiC••l:ircs--8. • Grupo ......................•.... ..•.. 

En:preitada n.• 809/61- Instalação de dois estabeleci· 
mcntos- Pcixaria e mercearia no Dairro do Alvito 
-Parque Florestal de Monsanto .................. . 

l~1rp:-citada n. • 19{62-0bras de conservaçlio na mu· 
ralha e nos sanitários da Rua João de Deus .... . . 

Empreitada n. • 295/61-Beneficiação das muralhas do 
l..arJ:o do Saco e Campo dos Mártires da Pátria .... 

En.preitada n. • liíll/62 - Ampliação do ediflcio escolar 
do Hairro :O.lunicipal Padre Cruz, em C.'\rnide ..... . 

En•preitada n. • 200/61-Construção da cantina do Gn1po 
E.'IColar do Bairro da Encarnação ................. . 

Empreitada n. • 62/62 - Construção de habitações de 
renda módica em banda continua de ll pisos na 
Quinta do Charquinho-7. • fase . .. .. . ............ . 

Empreitada n. • 70/62 - Construção de habitações d<' 
renda mínima em torre n:o Quinta das Pedralvas-
8.. ta.se •...... ........... .......................•... 

En1preiroda n. • 71/62 - Construção de babita9Õe$ d<· 
renda mlnima em torre na Quinta das Pedralvas-
1. • fase .•...•.......•........ ... .•.....•. · ... • .. · · • · 

En1preitada n.• 234/61- Construção de habita~ de 
renda módica em banda contfnua de :S pisos, na 
Quinta do Charquinho-2. • fase ................... . 

Entprcitada n. • 286/61 - Construção de habitações de 
rend:\ módica em banda contínua de 6 pisos, na 
Quinta das Pedralvas-2. • fase (Processo n. • 00/62/ 
/CP / DSF) . . ................................... .... . 

Empreitada n .• 'lf>7/61- Construção de habitações de 
renda 1n6dica cm banda continua de 5 pisos, na 
Quinta das Pedralva;;--1. • fase .................... . 

E1uprcitada n. • 820/61-Construção do Salão de Festas 
e boblioteca do Campo Escolar de Santa Cn1z de 
Ilenfica .. . . . . . . . . . . . . . .• ......•.... . .•. .. .. .. ...... 

Etnprcitad:o n. • 1 ,'6~nstrução de 4 cdiflcios para la· 
vagem e 3 blocos sanitârios no Parque de Turismo 
e Campismo do Parque Florestal de :\!onsanlo .... . 

E1nproitada n. • 58/G~Fomecimcnto e montagem do ma
terial destinado à. instalação de tratamento de água~ 
pa!'3 as piscinas do Parque de Turis~o .e Campismo 

Empreitada n.• 4.0/69-Construção das piscinas do Par· 
que de Turismo e Campismo do Parque Florestal 
de J.fonsanto . . . . . . . . . . . ............•............... 

Eu prc1tada. n.• tlll/6~Execução de estn1tura de bcl4o 

Orçamento Adjudlcaçúo I Para mais 

1671 35$60 151 085$601 
• • 

498 804$40 494 014$80 •• 

99 92-tS 99 920S 

2'17 300$ 229 989$ 

119 130$50 109 900S .. 
191 046$90 190 897$10 .. 
166 671 $40 135 550$ • • 

186 630$50 143 400$ 1 •• 

213 110$10 172 649$60 .. 

106 669$10 101 229$50 .. 
136 914$70 116 840$ .. 
160 49-ISIO 134 210$30 . . 
162 79~$30 137 000$ .. 
480 289$10 431 688S90 • • 

578 088S90 548 000$ .. 

2 879 157S80 2 637 313$40 .. 
2 970 907$70 2 8H 500S • • 

2 970 907$70 2 819 soos • • 

2 711 647$ 10 2 572 414$40 •• 

2 >l 1 155$ 2 180 000$ •• 

2 544 1 ~5$ 2 296 500$ 

191 708$10 167 600S .. 

2 191 181 $40 2 048 600$ •• 

435 000$ 434 000$ .. 

3 235 362S 2 999 627S 

annado do restaurante a construir no Parque Fio- 1 
restai de Monsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 362 029$60 l:...:89::...:..7..;;000..:..:..:$:.......1-----

Somas ............... .... :llJ 5~ 515$30j26 090 429$60 .. 

Para menos 

16 050S 

4 789$60 

17 311$ 

9 530$50 

149SSO 

31 121 $40 

43 230$50 

40 460550 

5439$60 

20074$70 

26280$80 

25794$30 

-18 600$20 

30088$90 

241 8-t-1$40 

129 407$70 

151 407$70 

139 233$ 

36-t 155S 

247 655S 

24 IOSS 10 

145581$40 

1 ooos 

235 735$ 

465 029$60 
2 :l9ô 164$70 



3.& Repartição - Obras Municipais 

Obras diversas adjudicadas mediante oj uste particular 
e concurso limitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 

Empreitada n.• 100/62-Beneficiação geral dos Servi~ 
I nformativos da D. S. C. C. (Paços do Concelho) 

Empreitada o.• '>.>~/62--0bras de conservação nos pos· 
tos de limpeza da 4. • z-0oa-<:amp0 de Santa Clara 
e !1º Quartel do B. S. B.-Avenida do Ri-O de J a· 
ne1ro ........... ......... ..........•.... ............ . 

Empreitada n. • 228/61--COnstrução de rede de águas nas 
placas ajardinadas da Avcnjda Almirante Gago Cou· 
li11l10 .................. ........ ..... ................. . 

En.preitada n .• 218/~nstrução de novas bocas de 
rega em vârios ajardinados ........................ . 

Fornecimento e instalação do ramal de alimentação de 
en~rgia etéctrica à C. M. L. (D. S. S. E. U.) . 

_ instalações sanitárias sitas na Alameda D . Afonso 
Henriques junto à Fonte ~fonumental ........... .. 

lnstaJaçdo eléctrica no botequim do Parque do Alvito 
Enipreitada n .• 802/61 - Colocação de novas bocas de 

rega em jardins municipais .............. ......... .. 
En.preitada o.• ~6/62- Pintura de lápides no talhão 

privativo d<>!< Comll<ltenle'< cln Grande Guerra (t .• 
CemHério)-Alto de S. Joõ.o ..................... .. 

Err.preitada o.• 29/62-Conslruçüo do edifício destinado 
a t.rrccadação e instalações sanitárias e do Mercado 
de Le~ante da Roa da Atalaia-Bairro Alto ....... . 

En1preitada n.• 184/6lr-Obras complementares no Mer· 
cado de Levante da Rua da Ataàia-Bairro Alto 

Fome~nto e instalações do n.mal de alimentação dr 
energia eléctrica à C. >I. L. (D. S. S. E. U.), ins
talações sanitárias, silo no parq\1e de estacionamento 
da Ril>cira. das Naus ........... .. ................ . . 

fr.~talaçl\o cléctTica para sanitários da Alameda D. Afonso 
Henriques, junto à Fonte lltonumcntaJ .............• 

Fon•ocimento e instalação do ramal de alimeotacão de 
energia eléctrica à C. li . L. (D. S. S. E. U.), ins-
talações sanit:irias, sitas no Largo do Carmo ....... . 

r r .i..tação oh!ctrica para as UTCClld:ições e refeit6rio do 
!X'S!-Oal, jnnto à Fonte Monamcotal da Alameda 
11. Afonso Henriques ....... ........ ............... . 

l r.5talação cléctrica do Mercado de Levante da Roa da 
Atalaia-Bairro Alto ............................... . 

Fori.~cimcnto e instalação do ramal de alimentação de 
l'nergia el~ctrica ~ C.~m:1.m Municipal de Lisboa 
(O. S. S. E. U.) , i nstalnções s:mit:irias sito no 
Lo.rgo da Luz ... .... ...... ... .... . .. ... . . ......... . . 

Instalação eléctrica nas instalações sanitârias da Ave-
nicL1 da Ribeira das ~eus ....... ... ............... . 

Instalação eléctrica dos sanitários do Largo da Luz .... 
1 ~•lalacão elktrica das instalações <;anitárias d-0 Lareo 

do ~nno ...... .... ............... ............. . . 
Fon-ccimcnto e instalação do ramal de alimentação de 

l'ncritia ellctrica à C. ~f. L (D. S. U. 0.), posto 
da Pollci.t do Bairro da Liberdade ............... . 

Fomecim<'nto e instalação do ramal de alimentação d~ 
cnt'rf!ia cléctrica à C'\mara Municipal de Lisboa 
(0 S. T. E.). arrecadação e refeitório do pessoal 
d<' jarclinitgl'm. "it~ na AJam<'da D. Afonso Hen· 
rique<. junto à Fonte Monumental .................• 

Emprcitad. n.• 2M>/62 - Execução d~ gradeamentos t 

port~ de ferro no Mercado de Levante do Baim> 
Alto ................ ..... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

E11?pre1tada n. · 261(62-Constrocão de instalações saru 
tirfa~ na galeria para peões nos Restauradores -
1 • fa"-C • . • . . . . . . • . . . • . •...•...... .•.....••••... 

A transporta.r .....•... . 

Orçamen 10 Adjudicação Para mais Para menos 

19 119$40 

99 547$ 

32 516$20 

•• 
•• 

41 2nsso 

3 000$ 

101 995$20 

30 770$ 

• • 

• • 

1 058$60 

•• 

• • 

2 0-11 S50 

• • 
13 538$70 

. . 

• • 

9 020$50 

9Q .S71 S40 
525 519S60 

68 310S 

19 000$ 

99 500$ 

32 000$ 

4 576$60 
6 150$ 

41 000$ 

2 300$ 

99995$20 

30770$ 

1 946$20 

8 500$ 

1 058$60 

5630S 

30 32SS40 

2 011$50 

9050$ 
13 .>3l!S70 

9 9S2$80 

2 375$90 

2 015$20 

9000$ 

qg 7RO$ 

597 87!1~10 

.. 

. . 

•• 

.. 

. . 

•• 

• • 

. . 
• • 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

•• 1 

• • 

3 723$60 

119$40 

47$ 

516$20 

• • 
• • 

277$50 

700$ 

2000S 

•• 

. . 
• • 

• • 

• • 

. . 

• • 

• • .. 
• • 

• • 

. . 

20$50 

79 1 ~10 

8 195$60 



1 mpon âncias Diferença$ 
~ ~ 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

T ra.osJ)Orte ••• •.•••• .. •.. 

E rupreitada n. • 818/61 - Execução de reconhecimento 
geotécnico de um terreno a norte do Estádio Muni-
cipal do Restelo ................. . ..... . . . . .... . .. . . 

Instalaçlo el~ctrica para a galeria subterrànea paxa 
peões (prolongamento)-Restauradores ... . ... . . .... . 

E mpreitada n.• l tl/6!l-Construçlo de duas estantes em 
betão armado e de uma caixa subterrânea para a 
instalação de uin sistema de relojoaria na Rotunda 
do Aeroporto de Lisboa .. ... . ... •... . ....... . . .. . . . 

E mpreitada n.• 218/0l - Instalação e abastecimento de 
marcos fontcnários em vários locais ........... . . . . . 

E rDpreitada n.• 250/61-Instalação de novos marcos fon. 
tcnáriM cm v:\riM locais .......................... . 

E mpreitada n. • 288/Gl-COnstrução de uma escada no 
logro.douro do Indo nascente dos lotes Ul/862, paro 
acesso dos terraços na Avenida dos Estados Unidos 
d l1 América .. ............ . ....... . ... . . . . .. .. . ... .. . 

E mpreitada n.• 803/ 61-COlocação de novos marcos {on-
tcnârios cm vârios locais ................ .. .. . . . .. . . 

Empreitada n.• SU/61-Prolongamento do Miradouro de 
Santa Luz.ia--4.. • ta.se ...................... .. ..... . 

Empreitada n. • 11 /62-Prolongamento do Miradouro d(' 
. Santa. Luz:ia-6. • fase ......... . ............ ..... .. . 

Eirprcitada n.• 'itl/O!l-Construção de um muro de ve
dação do parque privativo da J unta de Freguesia 
da Penh.i de FranÇa ...............•................ 

En1preitada n. • 186/6~nstruçào de um fosso circun· 
dante do talude onde ficarão instalados os mostra· 
dores cm mosaicultura do relógio da Rotundo do 
Aeroporto ................................ . .......... . 

En:preitada n. • 297 /62 - Trabalhos complementares à 
construção das instalações para o relógio na Ro-
tunda do Aeroporto ................... . ............ . 

E mpreitada n. • 114/61-Adaptaçào de orna arrecadação 
municipal à capela-Bairro do Caramão da Ajuda 

Empreitada n. • l00/ 61-COnstrução de dois recipientes 
de Lixo nos Jardins de Santa Luzia e Alarquês de 
Tomar ............... . ....... . .. . . .... ... . .. ... . .. . . 

Fornecimento e montagem de uma caldeira para água 
quente ou vapor a baixa pressão para aquecimento 
de estufas .. . ....... .. .... .. ... . ..... .... . . . ... . .. . . 

I:mpreitada n. • 00/02 - Trabalhos complementares em 
instalações do Parque Florestal de Monsanto . .. .. . 

F.mprcitada n.• 122/61-.Execução de rede de águas em 
vários jardins municipais ..... . ............... . . . . . 

En.prcitada n.• 107 /6~Montagem do estrado da plateia 
do Salão de Festa.~ da E~tufa Ftia do Parque 
"Eduardo VII ......................... . ......... .. .. . 

Empreitada. n.• 5/6!l-Constru~ão do um muro do ve
dação no Cemitério do Alto de S. João-Lado nas-
cenle ............................................... . 

Empreitada n. • 6/6~onstrutão de um muro de ve
daçdo no Cemitério do Alto de S. João-Lado norte 

Empreitada n. • 92/62-Sul>'ltituiçio do ramal de abaste-
cimento de águas ao Cemitério dos Olivais ....... . 

Empreitada n.• ll.12162 - Pintura de lápides no talhão 
dos Combo.tcntes da Grande Gucrra-1. • Cemitério, 
Alto de S. Jolo .. . ............ ...... .............. . 

Empreitada n. • 1/61 - Construçlo de uma arrecadação 
para o pessoal da 2. • Repartição da D. S. U. O. na 
Rua do Sa.co ........................ . ............. . 

Empreitada n • 2:62-Bcncficiação de um armazém mu
nicipal sito na Rua Brito Aranha, para instalação 
provisória de um mercado no Arco do Cego ..... . 

Execução do balcões o arr:injo dos vestiârios na biblio-
teca da Penha de França ....... .. .............. .. . 

Instalação eMctrica, para iluminação do ascensor e to-
madas de corrente ... . . . ............... ............ . 

525 519$60 597879S10 

50 R27S50 45 827SSO 

53 ~89S 53 489S 

38 244S70 38 ISOS 

41 91 OS •li 850S90 

26 766$1 o 26 700$ 

22 284$95 

73 788~50 

78 866$50 

99 900$ 

73 473S80 

99 531 $ 

52 160$ 

33 390S 

8 232$ 

• • 

<1 735S 

14 968$ 

13 700$ 

99 963$ 

99 980S 

16 574$ 

4 050$ 

38 429$10 

40 991$20 

36 075S 

. . 

21 ooos 
72 975S 

78 4 1 IS 

99800$ 

71 600$ 

9.J 4S9S 

8200$ 

17 SO'JS 

4 735$ 

13 950$ 

13 690$ 

99890$ 

99900$ 

16 570$ 

3300S 

3-l 400S 

40950$ 

36000$ 

45000$00 
61 conjuntos fluorescentes constitufdos por lâmpadas de 

40 watts (T . L. M.) suportes nos ramais e balastros 
·-~~-~ A transportar . . . . . . . . . . . 647 84SS95 1 758 6o!l~50 

• • 

• • 

.. 

• • 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

•• 

.. 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 
• • 

•• 

• • 

. . 

.. 

• • 

•• 

.. 

.. 

8 195$60 

5 ooos 
• • 

&1$70 

6SS10 

66~ 10 

28<1$95 

813$50 

122sso 
IOOS 

1 873$80 

5 <H2S 

llOS 

3 390S 

32$ 

• • 

• • 

1 018S 

IOS 

73$ 

SOS 

4S 

750$ 

4 029$10 

• • 

41$20 

75S 

31 243$5!> 



hnportância~ Diferenças 
r ~ 

Designação 
O rçamento Adjudicação Para mais l~a ra menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 1 647 8,.8S9~ 1 7)8 669$)0 31 243$55 

indutivos e capacitativos de modo Que o factor de 
pot~ncia seja elevado, inclt1indo regas de madeira 
colocadaG e1n sanca e fila conllnua na Casa da 
Penha de França ................... ..... .. .. .... ... . 

Forn('cimcnto e montagem de uma baixada de alimcn
taçiio de energia eléctrica do ediHcio da Adminis· 
lraç:lo do ;;. • Ce1nitér io, Olh•ais, na Rua Conselheiro 
Oias Ferreira .. ................. ......... .......... . 

En:preitada n. • 6S/G2- Adaptação das iru.talações d.i 
"l. • Repartição (ArroamentO'\). no pátio da Rua cl1 
S. Lázaro ........ .............. ..... ............. . 

Emprcitndn n . • 280/61-Diversas rcp;i.rnções e limpe:ta 
dos ediflcios de comando da Policia ?llunicipal ... 

Empreitada n.• 281/62-LimP<."1:« <: pinlur,1 das 4 torre:, 
de ilt1minaç.~o do Estádio ?llunicipal do Restelo ... . 

Empreitada n.• 806/61-Alteraç.~o de envidraçado do Sa 
15.o de Festas na Biblioteca ~l t1nicipal que dã para 
a Ru:1 Teixeira de Pascoai~ .................... . 

En' prcitad.t n • ~.'Ul--Obra' cl1· <"on-;t'rvaç3o ,.m <;t:n 
tinJ> e no posto de limpeza d' R.ia Eduudo Coelho 

En•preitada n. • 81~/Ul-Oivcna'< benefichções no posto 
da 4 • Comp.1nhia do Batalh:io de Sapadores Bom-
beiros. na Encama.\~O ............................ . 

Eir1pr,•it:1da n. • :lVi lll -C'on,tn1ç:lo d1· 111n pombal sobr<' 
- a oficina de pintura e.la E~taç.io l entrai de Limpc1a 

- Rl•tl da. Bclétvlsta . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... . 
Eniprcitada n.• 17 •li:?-Arr..1njo de cofres na Teso11r.iria 

dos Paç0« do Concelho . . . . . . . .. 
E:t·preitad.i n.• 1\1 ·u2--0bras de con.,crvação na mur.tlha 

e nO'i $lnit6.r'O'I da Rua Jo5o de Deus . . .••.•..... 
Errrprcitada n.• t;!l '1;~bras dr bcnelichçlo e limpez.i 

interior n:t habitação do porteiro e dci;eodência de, 
tinac!.1 .1 ref<';t6rio e •1(-sliário ao P'"'soal menor nn 
P.ll:lcio da~ G.il veias . . . . . . . . . . . ....... ... .. . 

EMpreit:Hl~ n • 117 11~olocaç~o doe; c.tori:s nas Oficin.1' 
Gr{ifica~ e no Gabinete Tfcnico de Habitação ...•. 

Eu prcitndn n. • O l/G2 - Obra5 de conscrvaç~o cm cdi 
flcios de in~talações mnnicipais--1.• Grupo ...... . 

Er.1pl't'itada 11.• 10:1/u~-FC1riuxiu1c11to e estante:. para .) 
bibliolec 1 da Casa da Penha de Frant:i ......... . 

Er .. preitada n. UI:.! G~'---Obra., de ad.tptaçflo ele 11111 ar 
mazi·rn na Secreta.ria do ~hrcado Aha-t<.'Ct<lor d 
Fnll '" . . . . . . ... ~ . . . . ........ . 

E1r.preit.1d.1 n · l t:.!1U2 - Tr:1l'11l11" ,1,. h«nt·íiriac:to d< 
Gabinete Técnico da Habitaç.io dn C. M. L.-lsola 
mento de tcctos . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . ... . 

.Cn11::rcitada n.• 167 /62 - Ben<'ficiaç.io dai. cabinas d• 
som, rádio, televisão, baloc(uios t: vc;,tiário do r .• 
lá.cio dos Desoortos . . ................... ....... ... . 

Empreitadll n. • iiS/62 - Alteração e beneficiação d<>< 
$(!rviços de Expediente e Contabilidade da D . S 
e. e. . . . . . ....... .... .................. ....... .. . . 

En.pttitad:t n. • 10-1 "62-Beneficiaç-lo de vários Ptlifkin< 
do Quartel do Batall\ão de Sapadores Bo:r.hc:ros-
A \·tnida O. Carlos I .. . . . . . . . .. ................ . 

Empreita& n . 218, ti2-Beneficiaç:io e limpeza dos edi 
flcios do Bairro da Boa Vista . . . ................. . 

Empreitada n. • 200/62 - Repara(ão geral da cobertura 
d2 Central Pasteurizadora de Lcitt: e edifícios com-
plementnrec; .. . . . . . . . . . . . . . . ....... ....... . . 

Empreitada n.• 251162-Vá.rios trabalhO'l de iinpcnntahi 
lizaçào n executar no ediffcio do ?-fnt:idouro-Fr ii:orl-
fico de Lisboa-1. • fase ....................... . 

Empreitada n • :r.~/U2-Limpei.a na parle inferior d.i 
chamin&, incluindo acessórios e portinholas de ser· 
v1ço na central de vapor do ~latadouro-Fngorlfir<-
de Lisl>oo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. ....... . 

Empreitada n . • 279/ti2-Bcneficiaç5o cle diversas depen
dí'ncia~ do Quartel do B<ttalhão ele S:1p;idores Bom. 
t>CifC>S • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 

A transportar ..... . •... . 1 

9 924$50 

2 505S 

41 99iS50 

M 615$88 

99 200S 

40 12'4S40 

28 62iS80 

5+ 01 IS<IO 

8600S 

6 206S 

10 227Si0 

:;l) 508$60 

62 272S 

31822$ 

37 3'.IJS-tU 

7979$ 

30868S60 

120922S50 

38 01 )$20 

27 285$60 

• • 

72 07<\$ 
~ 625 5.37S.33 

9 921$501 

2 505$ 

3ô 605$50 

81 536$80 

88 700$ 

38900$ 

28 <i2íS 

46 000$ 

49 :-00$ 

8 '00S 

5 189$70 

9 950$ 

35 1116$80 

55 710$ 

33 995$ 

36 290$ 

7979$ 

26 378$10 

94 300$ 

3+ soos 
27 215$20 

22 ooos 

19 soos 

71 070$ 
2 681 95 1$!0 

. . 

.. 

• • 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

5 392S 

79$08 

10 500$ 

1 224$ 10 

s o 

6 025$ 

4 514$40 

100$ 

l 016$30 

277$ 

3 361 $80 

6 562$ 

827$ 

1 1 09S~O 

4 190$ 

26 621$50 

s 11 ;s20 
70$40 

. . 

. . 

14$ 

374$ 
IU7 018$83 



lnlportânclas 

1 
Orçamento Adjudicação 

----
T ratL" 1><>rte . . . . . . .. . . . . . . . 2 625 537$33 2 681 951 $40 

Empreitada n. • 801/6~nstrução de uma porta metá
lica e assentamento de três soleiras de cantaria oa 
central de vapor do ~fatadouro-Frigorífico de Lisboa 

Empreitada n.• 317/6~Vãrios trabalhos de impermeabi
lização a executar no Edifício do :Matadouro-Frigorl-
fico do List>oa-2. • fa.se .... . ...... ....... .... . . .... . 

En1preitada n. • 251/61-0bras de conservaç;io de insta
lações e outros ediflcios municipais em uso de par-
ticulares-'1. • Gr\tJ)O ..• ....... .. .. . ..... ..• • . ....... 

Empreitada o.• 270/ 61-0bras de conservação em insta
lações e outros ediflcios municipais em uso de par-
ticulares--9. • Grupo . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ...... .. . 

Empreitada o.• Z75/ Gl-0bras de conservação em insta
laçõe<; e outros ediílcios municipais cm uso particular 
10. • Grul)() ............... . .. .... ... . . . . ... . ........ . 

En: preitada n. • 807 /Gl-Obras de conservação em edi
Ckios municipais em uso de particulares-10.• Grupo 

Empreitada n.• 21/6~Reparação da clarabóia de chapas 
acrUicas do •Bar»-Esplanada do Campo Grande ... . 

Empreitada n. • 33/62-0bras de conservação em diversos 
prédios municipai~ em uso de particulares- 1.• Grupo 

Empreitada n.• 108/G~bras complementares do cBario-
-Espl:inada do Campo Grande ................. . ... . 

Empreitada n. • 15"1/6~BeneCiciação e limpeza dos pré
dios anexos e n1uros de vcdae;'lo da Quinta da Vila 
Formosa que se encontra por beneficiar .. ... ..... .. 

Empreitada n.• 17516:&-Conslru\lo de muros de suporte 
e vedação no Bairro do Caramão . . . .. . . . . ...... . 

Reboco e pintura do tecto do peristilo do Museu 
ltfilitar ........................... ......... . . ... .... . 

Empreitada n. • 316/61- Revestimento a cantaria da mu
ralha da Rua das Toipas sobre a Rua da Conceição 
da Glória, e reparação do reboco da muralha da 
Rua do:. Ferreiros à Eslrela, sobre a Rua da Im· 
prensa. ............... . .......... . .................. . 

En:preitada n.• 14/62-Fomecimcnto e assentamento de 
um grupo electro-bomba submersível na Quinta do 
Instituto de Santa Madalena .................... . .. 

Emprl:'itada n • 15/ 62-Bene!iciaçlo d:is muralhas e sa-
nitários da Calçada do Carmo ................. .... . 

Empreitnda n. • 20/62 - Colocaç;'io de :;() estendais de 
roupa no Bairro da Liberdade . ...... ............ . .. 

Empreitada n. • '18/ 62 - Construção de contrafortes nos 
muros da Quinta da Fonte ....... ...... ... . . . .. . .. 

Empreitada n. • 105/62 - Adaptação de um anexo da 
[~ja de Santo António a M11'<M1 Antoniano ...... . 

Empn:itad.a n.• 11'6/ 6íl-ligação da Igreja de Santo An-
tónio ao ~luscu Antoni:ino ... ....... . ........... . . . 

Eu.preitada n • 131/6~bras de construção civil para 
a in:.talaç:io de avi~tdores da P. S. P. de Lisboa ... 

En1preitada n.• 152'G~onstrução de grades de pro
tecção nas escadas dos miradouros do Castelo de 
S. Jorge ................ .... ......... .. ........ . ... . 

Empreitada n .• 178/6íl-fnstalação de setas turísticas em 
f, • 1 • vanos <>ea1s . . . . . . . . . . . . . .......... ..... ..... ...• 

Eo1preitada n.• 193/ 62-Reparação e colocação de gra
deamento respectivamcnte na Avenida Almirante 
Reis e em frente de virias escolas .............. .. . 

E mpreitada n.• 215/ 62-<:olocação de grade de !erro no 
Largo do Salvador no Beco do Vigário e Rua de 
Santo Estêvão ...... . ... . ... ........ ..... .. . ....... . 

Eu•preitada n.• ~/6~Beneficiacão das muralha~ da 
Rua de $. Tomé, Travessa de S. Tomé, Calçada do 
1.fenino Deus, Rua dos Cegos, Rua Afonso de Albu-
querque e Travessa de Santo António da Sé .... . . 

En1preitada o.• 236/6~Montagem e demontagem de es-
trados e bancadas no Parque Eduardo VII ....... . 

E1r.preitada n.• S19/6~Adaptação de uma arrecadação 
municipal a capela, no Bairro do Caramio da Ajuda 

8 265$ 

49 862S 

80 722$50 

50 618$70 

71 410$30 

24 2i7S20 

2 96SS90 

48 174$80 

4 814S 10 

78 144S60
1 

27 588$40 

• • 

51 031$90 

37 270$ 

45 35SS50 

10 78SS 

31 670$ 

91 513$50 

59 245$20 

12 106$72 

21 703S90 

12 130$ 

34 6~0S 

17 690S 

38 177$ 

• • 

22100$ - Trabalhos complementares .. ... ............ .... .. . 
1-----1 

A transportar . . . . . . . . . . . 3 563 8:.!~~55 

8 000$ 

49 862S 

68 888$40 

48 80:.!$50 

70 91 ~$50 

22 8S7SSO 

2965$90 

15 130$30 

4 814$ 10 

77 400S 

22 800$ 

2 900$ 

51 610S 

37 260$ 

45 280S 

10 700S 

31 600S 

9 1 soos 
59 200$ 

11 880S 

19 730$801 
12 100$ 

32000$ 

17 600$ 

34 400$ 

29 612$ 

22 000$ 
3 613 760$401 

Diferenças 

1 
Para mais 

•• 

•• 

• • 

• • 

•• 

•• 

.. 

. . 

.. 

. . 

.. 
• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 
• • 

.. 
• • 

. . 

• • 

• • 

• • 

. . 

• • 

.. 

P3ra menos 

107 018883 

265$ 

• • 

11 834$10 

1 846$20 

494$80 

1 419$70 

• • 

3 0-14$50 

• • 

744$60 

4 788$10 

• • 

; 421 $90 

IOS 

75$ 50 

85S 

70$ 

13$50 

45$20 

226$7'.! 

1 973$10 

30$ 

2 640S 

90$ 

3 777$ 

lOOS 
146 014$05 



• 

1 
lmportàoclas 1 Dif~rcuças 

,.-~~~~----~~~~,..-~~~~---~~~---. 

Dcsignaçlo 
Orçamento Adjud icaçáo Para muis l'a rn 1nenos 

Transporte . . . . . . . . . .. . . . 3 563 829$55 3 613 760S~O 146 011$05 

Reparação do motor eléctrico de uma mãquina de polir 
pedra, que tem o induzido queimado (1600 watts 
S.'íVU r .p.m., tipo TL 6267, D.• 6118) ..... ...... . . . . . 

E111preitada o.• il/61-Beneficiação geral do prédio par
ticular sito na Rua Augusto Gil, 1/ 1-E . tomciando 
para a Avenida J ooo XXI, IH/5l·A (Obra coerci..a 
nos termoo do artigo 16().• do R. C. E. U.) . ...... . 

Empreitada n. • 107/ 62--Trabalhos de reparação na cober
tura do prédio particular sito ua Travessa do F orno, 
n • 30 (Obras coercivas nos termos do artigo 166. 
do R. G. E. U.) ..................... . . . ... .. .... . 

E1npreitada n.• 139/lll -BeDeficiaclo do prédio particular 
sito na Rua da Cruz a Alcântara, n. • 171 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Err1preitada n . • 161/61-0bras de conservação no telhado 
do pr~dio particular sito na Travessa do Meio de 
Forte, n. • 6 .. ... .................. . . . ..... .. . ..... . 

Enipreitada n. • 249 161--0bras complcmcntan:s à benefi 
ciação geral do prédio particular sito na Rua Barão 
de Sabrosa, n.• 1111 (Obra coerciva DOS termos d1 
artigo 166.• do R. C. E. U.) .................... 1 

Ewpreitada n. • 2'i8,'Gl-0bra~ complementares à benefi· 
ciação geral do prédio _JXlrticular sito na Rua Fer 
nandcs Tomás, n. • 37 (Obra coerciva nos termos de 
arti~o 106.' do R. G. E. U.) .......... .......... . 

Empreitada n. • 282 '(a - Diversas reparações no pridio par 
h cular sito na Estrada do Poço do Chão, n.• 35 (Obra 
coerci\"a nos termos do artigo loo.• do R. C. E. U.1 

Err .,reitada n.• 290, 61-Divct'1las reparações no prédic 
particular sito na Av<'nida da RC'pública, n.•• líl 
/51-A (Obra coerciva nos termos do artigo 166. • d<• 

Em~~eit~da E~ .• usl 1/61.:..:a~~~íi~i~·ç·i~ ·s~rai ·ci~ ·?;.Mi~ · i>~~:I 
ticula r sito na Trave!:o-.a c.lc C...n1po c.lc Ourique, n.•• 
13 43-A (Obra coerciva D~ termos do artigo 166.' 
do ·R. G. E. U.) .................................. . 

En:prcitada D. • 'i 1 02--Trabalhos de rep1ração de uma 
marquise no pttdio 1X1rticular silo na Rua Braam-
camp, n. • 21, :?. • E (Obra coerci"a DOS termo-. do 
artigo 166. • do R. C. E. U.) ................... 

1 
Cn1prcitada n. • 77 '62 Rcparnção da c.i113Jiz.ic;:-.o de e:. 

golos dos aparelhos sanit~rios do 1.• andar do pre-
dio sito na Rua Áun.>a, n. • 226 (Obra coerciva ncr.. 
termos do artigo 100.• do R. C. E. U.) .......... . 

E1upreitada D.' 116/62- Trabalhos de beneficiação da 
cobertura do prédio particular ~ito no Largo dt 
S. Carlos, n. • S (Obra coerciva nos termos do ar 
tigo 100.• do R. C. E. U.) ........... ......... . 

E mpreitada n . • 12.'í/6~Benc{iciaçào geral do prédio par 
ticular sito na Rua Fcrreim e Sousn (Obra coerciva 
nos tennos do artigo 100. • do R. C. E. U.) ... . ... . 

1 Enpreitada n. • 16!l/62-Bcneficiaçlo do prédio particular, 
sito na Rua Abel Botelho, n.•• 10/11>-A (Obra coer
ch·a n<>5 termos do artigo 100.• do R. C . E . U.) .. . 

Enipreitada n. • 171 62 - Beneficiacão geral do prédio 
particular sito na Calçada de Santa Açolónia, n.•• 
10112 (Obra coerciva nos termos do artigo 1G6.• do 
R. G. E. U.) .................................... . 

E111pn:itada n. • 192í62 - Diveri.as reparações no prédio 
particular sito na Vila do Capitão Caeiro, n.•• 1 a 
ll. com entrada pela Rua do Arco do Carvalhão, 
n. • 180 (Obras coercivas nos termos do artigo 100. • 
do R. G. E. U.) ....................... . .......... . 

Errpreitada n .• 2:111/ll~Consolidacão e hencCiciação do 
prédio particular sito no Beco do ?>l aquinez, o. •• 
12/11 (Obra coerciva nos termos do artigo 16().• do 
R. G. E. U.) ..................................... . 

soos 

73 SOJS 

7 571$ 10 

2 778S20 

5 280$ 

8 217S IO 

10 238$5(' 

13 963$60 

9 030$ 

10 -1 90$70 

5 088$90 

6G36$50 

4 001$60 

47 379$30 

3~ IS~S 10 

17 951 s 

2 218$60 

72898$50 

500S • • 

73 500$ 303$ 

7 512$20 •• 58$90 

2 777$ .. 1$20 

5 150$30 •• 129$70 

7 5SOS • • 637$10 

10 23SS $50 

13 390$ • • 63$60 

8 800$ 230$ 

9 soos • • 690$70 

4 992$70 • • 96S20 

6 325$20 311 S70 

4 000S •• 1$60 

43 oovs .. 4 379$30 

32 062$20 2 121 $90 

14 soos • • .. 

:.! 2~0$ .. 8$60 

69000$ • • 2 898$50 
Empreitada n. • 241 /62--RcJldraÇÕC-. 11~1·.W. no prédio par

ticular sito na Rua de Sete Moinhos, n .• 103 (Obrasl 
cocrci\'as nos termos do a rtigo 100.• do R G. E. U.) -,.:;-;;:2;;:8;-~,-;.9;;~;;S-;20;.l l-:;-;;-2.:5:-;;;29;:;5;oS:-ll------l--:--::3;;..::.200.;..:,.;S;.;2;.;0 

A transportar .. . . . . . . . . 3 924 :>l!:>$4:> 3 9S4 723S • . 161 1'16$75 



lmpor1iincla~ 
1 

Orçamento Adjudlcaçilo 

Transporte . . . . . . . .. . . . . . 3 924 585$45 3 95~ 723$ 

EMprcitada n. • Zil/69-Reparação no prédio particular 
;,ito na Rua Cidade Cardlff, n. • 23 (Obra coeiciva 
n~ termos do artigo 100. • do R. G. E. U.) ....... . 

F.mprcitada n.• W./61-COnstrução de uma vedação de i 
n'<le metálica para os terreiros do Grupo Escolar 
dJ.S F \tmaS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....•.•..•......... . . 

F:rr.prcitada n • 12.16\)-()bras complementares na cav<· 
do Grupo Escolar da Madre de Deus ............. . 

t:::n.preitada n.• 3S/G2-BcneCiciaç:io das cs~olas primâ· 
rias, creche, mercado e lavadouro do Bairro Muni-
t: i 1>a 1 <l..'\ Boa V tS ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

En1preitada n. • 118/62-0bras de beneficiação da E.-;cola 
n. • •11, si ta no Bairro Santos .. . .................. . 

Empreitada n.• 168/62-obra~ de con~crvaç;io em edi-
flcios utilizados por Serviços Públicos . . .. . ..... .. . . 

Er.1preitnda n.• 212/G9-Bcneliciação do Grupo Escolar 
dP Campolide .................................... . . . 

Empreitad .. n.• 218/62-Bencficiaç:io e limpeza dos edi· 
flcios do Bairro da Boa Vista .................... . 

En.pn'itada n. • 811i62-Beneficiaçlo das escolas primá 
ri.is. creche, mercado e lavadouro no Bairro Muni-
cipal ela J3oo. \ 'ista .............................. . . . 

Fn.prt•íl:1d:1 n • l'i:! G~bras d<· beneficiac;io no !&''ª· 
douro n. !:) na Estrada da Carreira (Camide) .... 

Ft mt"dmento e instalação do ramal de o.limentação de· 
1:n•·rgia eh.'-<:trica à C. M. L. (0. S T. E. ), arreca 
dações, 111atcr'.al de jardin:i.gcm. sito junto ao Grupc 
E"C'ol.1r do Bairro da Encarnação . . . . . . . ......... . 

1 n~talaçào pára-raios do Grupo Esc:olar do Poço do 
Bispo . . . ...... ..... ...... ...... ................... . 

Foni<·cimento e instalação do ramal de alimcnt'lção dc 
cn<'rgia cl~ctrica :\ C. 111. L. (0. S. F.). cantina do 
Grupo Escolar da Encarnação .................... . 

F<.n.c•dmcnto e instalaç.io do ramal d<' alimentaciio d1 
energia eléctrica do Grupo Escolar do Alto da Ajud:l 
(.cxos masculino e feminino) . . . . . . . ............. . 

Fcrnecimento e instalação do ramal de aliment.ação d< 
{'ncrgia cléclrica à C. ~!. L. (0. S. F .), casa do 
i:nar<la. sito junto ao Gn1p0 E-<colar do Bairro d;. 
1-:ncarn:iç.ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

"'"'· l.1c;io el(.clric:"3 p:ira aa•il'Cimcnto do \.odiflcio d<· 
Grupo E-;colar do Bairro Municipal Padn 
Cn1r. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

Dct:1lhe do orçamento para in,talnç;i<1 de: um cabo dc· 
alimentaç:lo de um ramal existente no Bairro do 
Padre Cn1z. cm C.arnid~nt~ .Escolar por motive 
de obras de amphac;.ão do t•<h Hc10 •..• . . ....• ..... 

E'"' ucio dos motivos <lrcorativ~ pam o Grupo Escolar 
ele: Santa Quitéria ......................... . ....... . 

E111prcitndn n.• 288/Gl-COnstrução da cn'la do guarda 
1fa ferramenta do Grupo Escolar do Areeiro ...... . 

En:vreitada n.• !19ftl2-Construç!Io de um posto de trans
íormaç.'lo para fornecimento de cncr!(ia ao Grupo 
Cscolar d0$ Olivais .... . ...................... ..... . 

t:::n1prcitada n. • 181 G~onstruc;lo de vedação exterior 
oora o Grupo Escolar dos Olivais ................. . 

E1•1prcita<la n. • 812 62--0bras complementares na cober
n1ra da Escola Feminina do Grupo Escolar de Santa 
Cnir. de Benfica. ................................... . 

Fornecimento e instalação de 8 ramais de alimentação 
de energia cléctrica à C. Al. L. (l>. S. A.). 8 to1as 
no .\fercado do Bairro da Pentecira, sito no Bairro 
da Pcntceira-carnide ............................. . 

Altl'rac;ão na in~talnç5o clt'ctrica da cn'l."I do lixo no 
mercado municipal do Bairro Padre Cruz, na Pen-
tccirn- Carnidc .... ........... , ..................... . 

50 186510 

42 231SSO 

:;o 02ti$~0 

17 856$80 

75 028S20 

5 523$40 

íO 776S 

15 825$60 

5206$ 

12 l10580 

.. 

.. 
8 546$70 

• • 

45 ~oos 

. . 
99 700' 

51 608550 

86 950$ 

95 700$ 

13 0~3S20 

• • 

47 0005 

3i 350S 

30 00'5 

17 824S40 

74 500S 

5 330$ 

70 600S 

15 1g.1s30 

5 196$50 

10 7SOS 

1 205$70 

47 8005 

l 771 $50 

8 546$70 

1 169$20 

4S 500$ 

5 264570 

60 0005 

99 ooos 

50900$ 

86900$ 

95 700S 

13013$20 

7 039$ 

Oift rcnças 

l'ara mais 

. -

•• 

. -

• • 

--

• • 

. . 

--

--

. . 

-. 

. . 
• • 

•• 

. . 

. . 

Para menos 

161 146$75 

3 186510 

• 881 S80 

26540 

32$40 

528S20 

19354-0 

176S 

41530 

9S50 

1 360$80 

• • 

•• 

• • 

.. 

• • 

•• 

700S 

708$50 

SOS 

• • 

• • 

. . 
Fornecimento e instalação do ramal de alimentação de 

energia eléctrica à C. àl. L. (0. S. !'·>· ~rreca
daçjo do Mercado de Levante de Carn1dc, sito em 
Cnrnide ............................................. --=-,_·..,_· ==-===·l--=,,,2-=.;o==1..;.S.,,.70~!---·-·-------

A transportar ........... , 4 o:io 43"~95 4 795 229$901 . . 17J 041Sl5 



. 

1 m por tânclas Uiferenças 

Orçamento .\ djudicaçáo Para mais Para menos 

-
Transporte . . . . . . . . . . . . . . 4 6SO 434S95 4 795 229$90 

Forr-ecimento e instalação do ramal de alimentação de 
energia eléctrica à C. M. L ., sito no Mercado de 
Levante da Rua da Atalaia ..... . . . .. .......... . . . . 

Instalaçâo eléctrica do Posto Sanitário do Bairro da 
Encarnação .. . .. .. ......... . .......... .... . ..... ... . 

Instalaçâo eléctrica do depósito provisório de ovos do 
Mercado Abcistec:edor de Criaçio ................. . 

Forr.cc:imento e instalação do ramal de alimentação d" 
energia cl~ctrica à C. ?II. L. (0. S. A.). loja do 
mcr"'1do do Bairro Padre Cn1z, em Camide ...... . 

En prc1tada n. • 00/62-Execu~o de alteração no mer-
cado do Bairro Padre Cn 1z ................... . ... . 

Fomecimento e instalação de um ramal de alimentação 
de energia eléctrica à habitação do administrador 
do Bairro Padre Cruz ... . ........................ . 

Fomecimonlo o instalação do ramais e baixadas para 8'> 
ir.oradias das 10. • e 11. • fases do Bairro Padre Cruz 

Fornecimento e iru.talação de um r.i.rn.tl de alimentação 
de cne~ia eléctrica à arrecadação sita no Bairro 
Padre Cruz, em Camide ........................ . 

T r,..t..laç.do cléctrica na Capela do Bairro do Cara mão 
Alteração das instalações eléctricas para as repartiçõt· 

pl'thlira~ na Rua Alexandrt• H('rclllano, torncjando 
- para a Rua Castilho . . . . . . ........... . .......... . 
For11ccin1cnto e in:.talaç.i.o de um ramal de alimcntaç.i<• 

de energia eléctrica ao Salão de Festas e bibliolel·.1 
sito no Bairro Padre Cruz ....................... . 

Fnrn1ci1nento e instala(":io de ramal de alimentação d•· 
energia cléctrica à C. M. L. ( 1). S. C. C.). anexo 
ao Sal:\o de Festas do Bairro Padre Cn1z . . ... 

Fo1nccimtnto e in:.talação de um ramal de alin1entaçjn 
de energia eléetrica ao Sal~o dt> Festas e bibhot«a 
sito no Bairro Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Fc.m«i1nento e instalação de rama.I de alimentaçjo d< 
energia eléctrica para a C. llt L. (D. S. F.), b.11· 
ncário sito no Beco de S. Miguel, e1n Alfama .... . . 

Fonwci1ncnto e instalação de um ramal de alimentaç;io 
de cnl.'rgia eléctrica à capela, sita no Bairro Padre· 
Crl1L. cn\ Carnide . . . . ... . ... . .............. .. .. . 

Err,preitada n. • 252/62-Fornecimcnto e assentamento d_• 
portá• de IQ8'3rto e execução de alterações cm ca• 
xJho:. na creche do Bairro Padre Cn1z, cm Camidt> 

Ir.-.talação eléctrica de um pavilhlo de la\'3gens no 
Parque de Turismo e CampiJ.mo do P. F. M •...... 

Fomecimento e montagem de uma linha de cabo ar
mado de BxI07G mm com 150 m para alimeotaç.do 
da casa das bombas da~ piscinas, fomecimento e 
montaAcn1 de caixas subterrG.neas e ca ixa terminal 
com placa de bomcs e execução de uma caleira 
paro entrada do cabo annado na casa das máquin.is, 
no Parque Municipal de Campismo de Monsanto . .. 

InstalaçJo eléctrlca num pavilhlto de lavagens no Parqu<' 
de Turismo e Campismo do P. F. ~I. . ......... . 

1""131açio eléctrica de um bloco sanitário no Parq•w 
de Turismo e Campismo do P. F. M ............. . 

Execução d.t maqueta do Parque de Turismo e Cam· 
pi.-.mo do P. F. ~f . ............................... . 

Ftmecimento e in.~lalação de ramal de alimentação de 
energi;\ l'lretrica à c:isa do aclmini~trador do Pacq·1t> 
de Turi~mo e Campismo do P. F. M .... . ....... . 

Fcmt-cimcnto e instalação de um mmal de alimcntaçlo 
de energia eléctrica à casa do encarregado da can
tina do Parque de Turismo e Campismo do P. F. M. 

Foi necimento e instalação do ramal de alimentação de 
energia eléctrica à cantina adjacente ao edifício parn 
rccepç;\o e convívio no Pa rQue de Turismo e Cam-
pismo do P. F. M . .......... . .................... . 

2 159S20 

27 840$ 

21 445S 

.. 
17 006$80 

•• 

110 000$ 

•• 

• • 

• • 

1 022S20 

• • 

3 886$60 

51 120$ 

31 900S 

. . 
•• 

1 792$ 10 

1 094$ 10 

18 999$70 

• • 

• • 

2 159$20 

'Il 840$ 

2 445S 

913$ 

17 ooos 

4 703$ 

110 000$ 

1 749$70 
7 410$10 

1~072$ 10 

2 978S30 

1 022$20 

2 978$30 

930$ 

3 886$60 

51 500$ 

3~ 900$ 

17 027$ 

35 696$30 

1 792$ 10 

t 094S 10 

18 999$70 

;5 900$ 

6 soos 
A m plial:ão da instalação eléctrica (C. T. T. e Gabint'te 

da C"omissJo), edifício da Recepção do Parque de 
Turismo e Campismo do P. F. M. . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 000$ 22 OOOS -A transportar .. . . . . . . . . . 4 966 700::;651 5 240 726S60 

• • 173 <HIS15 

•• 

•• 

.. 

. . 
6S80 

.. 

.. 

.. • • 

.. 

.. • • 

.. 

. . • • 

•• • • 

2 620S 

. . . . 

. . • • 

. . 

. . • • 

. . . . 

• • 

• • . . 

.. 
•• 175 667$95 



_- - - ' - - - - -

Importâncias Dife renças 

Orçamento .\d1udicaçiío l'arn mais l':ira menos 

Transporte . ---. . . . . . . . . . 1 966 700$65 5 210 726$60 

Empreitada n.• 8/62 - Vedação com rede elástica do 
Parque ele Tnn,mo e Campi~mo do P . F . l\l. -
2" fac;e . ......................... .. ....... ... .. ... . 

En.preit.o.da n • "5 G2 Execução de sondagens para rc· 
conhecimento de terrenos destinados à construção 
de p.sdnil' e outras obras em vários locais da cidade 

E1!1preitada n. • S:l/62--Execução de conduta de abaste· 
cimento de água à Pl'CIAa do Parque de Turismo 
1: Campismo do P. F. M ................. ......... . 

Enipreitada n .• 100/6~nstroção de um edificio de 
in•l<tlaç~ dest inado a Campo de Golfinho do Es
tádio ~luoicipal do Restelo-!.• fase ..••. . •....•... 

Empreitada n.• lOJ/62-Construção do edifício destinado 
/Is in~talaç~ do Ca1npo do Golfinho no Estádio 
Municipal do Rc<1tclo (acabamentos) ........ ....... 

1 
En:prcitada n.• HJ:.!j ll:b-Constn1ç.1o da.~ pistas do Campo 

de Jogos do Gol finho no Estádio ~lunicipal do Res-
tt•!<1-3 • fn~e . . . . . . . . . ....... .................... . 

En· prl'itada n. 1 l:!ltl~onstruç;,o do rinq11e de pati
nas•·n1 na zona dc;portivn a nor te das piscinas do 
Parqut• ~lunici(>31 de Turismo e Campismo ...... . 

E111j rdtada n. • 12.'I tl:!- Fon1l·d111c11to e ª'><.:ntarncnto 
dt• J.•;t>do j1·nto i\, pi,rina< do Parque de Turismo 
e ( .11111i1 ... mo .. . . . . . . . . . ................ . 

Er1ra<';t:1da n. J:!I ll:!-Tcrraplcna;:cru. na zona anexa 
i\, pi.'l<'in." do P.1rqut- tlc Turi<mo é Campi,mo .... 

J,1o•p1dt.,<l., n • 1~ ü:!-Con,truç'io dn. torre-; de <;tlto~ 
dc·>tin:id0s às piscinJs de adult~ no Parque de 
T\1ri-..mo t; Campi:.mo .......................... - .. . 

En1prc:tada n. 133.'tl~\'<-dação com rede l'!:ist;ca no 
P:•n1ac de Turismo e Campismo do P. F. :11.-
!i. • Íiil'(' •......•.. ••··•···•·•·• .••. ··- ·····-· 

1'.11·prt·1t 1da n. :!ri tl:.'- t rabalhos complementares do 
r~nqi.c de p;itinaJ:cm do Parque de Turi;.mo e Cam-
p1~mo ... _ . . . . . . . . . . ................... ..... - .. .. . . 

En1preitadn n.• 210/U:! --T<>rraplen~gcns nas %Onas des
t 11.1da<1 a 1 t'.tmr><>' de ioi:os de-;porti\'OS no Parque 
dr: T\1ri ... 111u «: ('~t111µi ... 1no •• • . . . ... .• ..... ... ....... 

E1nprdt~da n. • :!l l 11l~Rci..'lll:l rizaç:io da zona d~tinada 
a 1 camp°" dl' ioi:o• dt sportivos do Parque de Tu-
ri~n•o e (.'" :.111 ;>ismo . . . . ........ .. .. ......... . 

E111preit'ld.1 n . • :!'.?Jlfll2- T~rr.1pkna1:cn' e n:gularização 
d.1 'º"'l t•n\nlv~nlc dr. "l''(cio do conv(vio, aba<H•
<"Íll~l·nto t• r.•c1•pçio cio 1'.1 rquc cl<: Turismo e Cam-
pi...,1nt> do r>. F. ~· · . ....... ........................ · I 

En1pf(·itada n. • :!'li 6~ ·Obras diver;as de constn 1ção no 
1'<1r 1uc de Tnri,mo e Can1pismo do P. F. f!L ...... 

1 En1 préitada n.• :!lll/62--Execução de floreira em can· 
taria na esplanada do •Tlar• no Parque de Turismo 
e Can1pi,mo do P. F. ~[. ......................... · j 

Empreitada n.• -bl:i '6:.!--Execução de grelhagem da es
pl:inadn cio ·Uar• o ampliac;:1o de muro da esca.
d\ria de act"l!IO da ca~a da~ máquinas do Parque 
de Turismo e Can1pi'<1no do P. F . 111. .. ........... . 

F.n1prcitadJ n. • 238 '62-Con.~trução do campo de croquet 
e de duas tabelas de basquct no Parque de Turismo 
e Campismo do P. F M .......................... .. 

En;preitada n .• 237 ·6~onstn1ção do Campo do Gol· 
finl!o no Parque de Turismo e C.'lmpismo do P . 
F. M. . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... ... . ... ............ . 

Empreitada n.• ':!ff.1/62 Exccutlo de muro de floreira 
limite s•1I dos campos de jogos e ginástica do 
Parque de Turi<mo e Dmpi<mo do P. F. 111. •••••• 

Empreitada n.• 210/U2-C'on~trução de -t campos de jogos 
dc,iportivos no Parque de Turismo e Campismo do 
p F ~I. . . . . . .................. . 

17 716$50 

99 990$ 

98 641 $ 

95 513S 

99 416S 

99 821SSO 

99900$ 

98 750$ 

2-1 !H8$ 

99 030$ 

24 950S 

94 soos 

97 600S 

99 9.s,;s 

98 875$ 

24 976S 

23 01 1$50 

21955S 

9S 162$ 

72 10-1$ 

95 320S 

99958S~ 

17 716$~ 

99 790S 

95 560$ 

94 750$ 

98 620$ 

99 ooos 

99 ooos 
97 ()()():) 

21 9 ISS 

9903-0S 

21 950S 

94 -100$ 

97 500S 

99 150$ 

98 500$ 

21976$ 

23 011 $)0 

9$ -IOOS 

71 ooos 

95 300S 

• • 

. -

•• 

• • 

• • 

• • 

.. 

•• 

.. 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

. . 

•• 

. . 

• • 

. . 

• • 

• • 
E" preilada n. • 2-18 :1;~P tvi1nenlaçào dos campos de 

ll'nis do Parque de Tnri<mo e C:impi<mo do P. 
F. ~f. . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . __ 99.:......:998.c_:c:S_, __ 99_ 11_00--'S- ___ .• 

A transportar .......... .i b 700 7!1-l::i651 7 019 }li $~ •• 

175 6G7$95 

5 700S 

• • 

!SOS 

3 081S 

763$ 

796$ 

821$80 

900$ 

1 750$ 

• • 

•• 

• • 

lOOS 

IOOS 

505$ 

3í5$ 

• • 

• • 

62S 

10 1$ 

20S 

198$ _, __ _ 
191 l :l<>~ 75 



lmporiàncias 

Oe-;ignaç-lo 
Orçamento Adjudicação j 

Transporte . . . . . . . . . .. . . . 6 760 791$65 7 019 31 1 $80 

I:n.preitada n. • 2-16 G:.'-Abastecimcnlo de Agua a dois 
p.1 vil hões. bebedouros e marcos íontenários da ~ona 
norte do Parque Infantil do Parque de Turismo e 
Campismo do P. F. ~r. . . . . .. . .. . . . . ... .... .. .... . 

E111prcitada n.• t.18/ 62--?lfodi ficaçào da entrada principal 
cio Parque do Turismo e Campismo do P. F. 1'1. 

Empreitada n. • 2ti ·c~Execuçiío de ramais e ligação 
à oova rede de ftsua de 100 mm do Parque de 'fu 
ri-mo t: Campi>mo do P . F. AI ................ . 

Ernprcitotda n 2113;tl~Execuçào d<' 1erraplenagens e 
construção de muro no Estádio àfunicipal do Res· 
tdo, Campo do Golfinho ........................ . 

E1,1preitada n.• 2S'i/62-Fornccimento o ass:entamcnto d, 
!:la rn' de lajedo junto às piscinas do Parque d1· 
'furi~mo e Campismo do P. F. M. .. ............ . 

Empreitada n.• 29'J/ G2-C'onslrução do posto de trans· 
fonnação do P.srque d.., Tu~mo e Campismo do 
P. F :\J. ····················-········ ············· En.preiuda n.• :Jlll/G:!-Obras diversa< de con,tn1çlo nc• 
Parque de Turi>mO e Campi~mo do I'. F. ,\[ ..... 

Somas ................ . 

• 

22 235$ 

21 305$50 

• • 

82 479$40 

45 510$ 

62070580 

22 235$ 

21 305$50 

14 960S 

82 250$ 

45 ooos 

62 roos 
68 446$10 67 9908 

7 062 84 1$451 7 335 08:.!S30
1 

Diferenças 

Para mais 

•• 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

.. 
•• 

1 

Para 1ncno~ 

191 126$75 

• • 

. . 

. . 

229$40 

510$ 

70$80 

456$10 
192 393$05 



3.ª R epartição - Obras Municipais 

Obras por empreitados em demolições, adjudicados em 1962 

lmporti\ncias Diferença 
1.-----------------.1 entre o or.,:amento 

Orçamento Adjudicaçiío e a adjudicação 
Datas de : 

Locais Natureza • do concurso ,.----~~.--....... t- - - ----.1.----"-----.1--·-----

Empreitada n. 2111! Ut l:k'mohç1o c recons
trução de um m·1ro que ve<l• a proprie-
dade municipal . . . . . . . . . . . . .. . . . \ vcn da da lndia .. . . . . . Limitado 

Emrreitada n t'I llt L>t-moliç:io dos p,+. 
dios municipais d• Rua dr Santa Bár· 
bara, n. • !'.i, 2, -VA, 2-B, 1 e l·A e R \lft 
Francisco Uzaro. n. • H ................ Rua Francisco Lâzaro . . . Limitado 

Empreitada n. • '61/61 - Demolição dos pré· 
dios sitos na Estrad.~ de Benfica, n.• l ·t7, 
torncjando para a Trave-sa das Laran· 
jeiras, n." 6 a l 2 • • . • • • . .. . .. • • . • • .. • . • E'trada 11<· lknfica .. . . . . Limit:ldo 

Empreitada n.• llr, OO-l)('moliç~ cm vários 
locaitt d,, cidado . . . ............ ....... \'&rios IOC4is . . . . . . . . . . . . . Limitado 

Empreitada n.• 10/62 - Demolição dr habi 
t.J.çõe.\, anexe~, b.1rrac~ o nt,1r~ crlt1 11i· 
cipai~ crn ''~º particular, silo na R\ltl 
(\O Aiqueidào, n.•• 7, l ll r lfi ........... Nua do Alqueidão . .. . . . . Limitado 

Empreitada n. • 01 102-Drmoliçno dos prédios 
sitos na Rua M .. rtim Moniz, n.•• 1)()(12, 
Run dn Palmn. 11 " M/IM f fl~/lfl. e R ua 
das Atafonas ................... ......... Vários locais . . . . . .. . .. . . . P úblico 

Empreitada n.• 110/ 02 0.:111oliçlo do depó-
sito de !1gun e muro cm frrnlr do Mala· 
douro dO\ Olival! .................... . .. Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Limitado 

Empreitadfl n • 100/112-0cmolição d(),I pré
dios municipnis situadO'l no Piltio do 
Artilhriro t• Rl1;1 rl:a' Arnon•in~, j11nto 
ao viaduto da Avenida de Roma ...... Avenida de Roma . . . . . . . Limitado 

Empreitada n.• 170 62 Demoliç:lo do rdiflcio 
sito na A\'tnida Duqnr de Loulé, n." 
181 e llr.1 (r,.• B;iirro Fi><:al) . . . .. . . . . . A\'cnida Duque de Loulé, 

n. •• 131 e IS'J ... .. . . . . . Limitado 
Empreitada n.• tl)(;/01-lkmohçlo do prédio 

silo n.i Vila Mii:uéis. n.• 6. com entrada 
pelo n.• 270, Campo Grande . . . ('.1mpo Grande .. . . . . .. . . Limitado 

Empreitada n • lttt 6~Demoliç3.o d"" pré
dios municipais da Estrada de Bt-nfic:a, 
n.•• 403, IG3~A, 4M e '6'1)..A1 S('\1~ anexos 
e muros de vedação .................... E,trada de Benfica .. .. . . Limitado 

Empreitada n.• 217 /61-0e1noliçio do prMio 
silo na Trave<<.i do Tarujo, n.• 7 ...... Tra,·~ do Tarujo .. .. . . Limitado 

Empreitada n. • 2!IO O:b-Demoliçlo do prédio 
muniripal <ito na Rua do Arco Marquf< 
do Alegrctc, n " Gt a 06 . . . . ......... Arco Marquês do Alegrete Limitado 

Empreitada n.• l31i/Gll-Demolição cio p~•o 
•ito na Rua Damasceno Monteiro, n. ·• 
136 e lllll (Obr" coerciva nos termos do 
artigo 100.• do R. G. E. U.) ........... Rua Damasceno Monteiro Limitado 

Sornas . ..... .......... . 

/11) Anul:ic1o d11 "nantia dr t;J \H~liOo. 

~lateriais I Ocmollçiío ~bteri3is Demollç5o Materiais Oemollç:ío Inicio Conclusão 

. . 1 710S .. 

•• 14 513S 

.. 15621$50 . . 
13 447$50 55 251$10 3) 512$ 

.. 13 355S70 .. 

73 831 S 99989S10 125 000$ 

. . 5 688S50 .. 

26 211S 

17 581$80 33 220S20 52 120S 

.. 

. . 96 79tS70 

10 101$50 

21 216S 

.. 

. . 

.. 

. . 2~ 918$21) .. 
104 860$30 435 429$50 210 632$ 

4300S • • 

12600$ 

11 900$ 

55 25tS IO 20061$50 

i3 350$ .. 

99989$ 10 SI 169$ 

4 IOOS . . 

19 9'lOS . . 

33 220$20 14 538$20 

11 999S 

91 ooos 
8999$ 

9990S 

• • 

. . 

.. 

llOS 

1943S 

3 721$50 

.. 

1/11/62 

23/5/62 

15/ t/61 

3/9/60 

5$70 21/5/62 

.. '28/8/62 

1 288$50 4/7/62 

62~ 1 S 7/5/62 

.. 10/ 11/60 

501$ 25/ 12/61 

2 791$70 23/ 10/62 

1 402$50 26/4/62 

li 226$ 4/ i/63 

25 400$ . • 518$20 19/7/62 
405 371$40 105 771 $70 30 058$10 

20.6/62 

29/ i/63 

2/1/61 

21/6/62 

2~/ I i/62 

1/8/62 

7/6/62 

5/ i/61 

2/ 1/62 

23/11/62 

26/5/62 

18/1/63 

16/8/62 

Impor
tâncias 
paizas 

em 1962 

4 300S 

12 600S 

11 900S 

52 690$60 

• • 

4 100$ 

i9 970S 

• • 

i 1 999$ 

fmpor
tànclas 

que 
transitam 
para 1963 

• • 

• • 

2 563$50 

13 350$ 

99 989$10 

•• 

.. 

33 220$20 

. . 

78 455$40 aJI 554$60 

8 999$ .. 

.. 9990S 

.. 25 400$ 
205 31~ 186 067$40 



3.ª Repartição - Obras Municipais 

Tarefas de projectos e estudos adjudicados em 1962 

Designação 

Eloboração do projccto do muro de suporte de ligação dos arruamentos da 
Avenida f nfante Santo à Calçada da Pampulha ........... . ... ... ....... .. 

g1aboraç1l.o do projecto das instalações eléctricas do Restaurante de ~1onsanto 
elaboração do projccto do canil municipal .. ............................... . . . 
!::laboração do projcco de adaptação do edifício anexo à Igreja de Santo An· 

tónio e :.1use•1 Antoniano .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Elaboração do projecto de adaptação do Palácio dos Corochéus e sala de expo· 

sições, conferências e biblioteca e respectivo armnjo envolvonto, cnglo 
bando •ateliers• para artistas, restaurante, parque infantil e casa do gmrda 

Fornecimento e n1onwgem de um ascensor no prédio municipal da Rua da 
Palma, n.• 246 ........................................................... . 

-Elaboração do projecto co Grupo Escolar da Calçada dos Barbadínhos ..... . 
Elaboração do proiecto do GruJ>O Escolar da Rua de S. Francisco Xavier ... . 
Elaboração do projecto para a cantina do Grupo Escolar de Santa Cruz -

B(\nfiC'a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
!~laboração do proiecto do Grupo Escolar da Quinta do Portal Novo ........ . 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Rua Maria da Fonte .........•.. 
Elaboração do projecto do mercado central de produtos hortícolas, mercado 

retalhista, posto !:.anit1rio e laboratório de bromatologia a edificar junto 
da Estação do Rego .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . 

Proceder à execução de tnbalhos de desenhos para o anteprojecto do Palácio 
da Ciclade . . . .. ............. ...... ....... ...... ... .. ....... . ... ............... . 

Proceder à cópia de desenhos do anteprojecto do Palácio da Cidade ......... . 
l::lilboraçào dos trab<llhos complementares e à organização dos •dossiers• do 

antcprojccto do Palâcio da Cidade ........... .. .. .. ... ..... ... .. ......... . 
El.1.boraçdo do projccto do edifício cultural anexo ao Gn1po Esçolar da Quinta 

do Portal Novo .. . . . . . ..... . ............... ... ............... ............... . 
Elaboração do proiecto dos edifícios cultura.is anexos ao Grupo Escolar da 

Ca.lçada dos Barbadinhos . . . . . . . ..... ..... . .......... .. .... . ............. . . 
Elaboração do proiecto dos edifícios culturais ... . ....... . ...... . ............•. 
Elaboraç.'lo do projecto para o f.<liflcio cultural anexo ao Grupo Escolar d~ 

Rua f.faria da Fonte ......... .. . .. .. . ..... .. ... .. .. .. ...... . . . ... . .. .. . . . . 
Elaboração do projecto para o edifício cultural anexo ao Grupo Escolar do 

Rua "!a ria da Fonte .... . .... . ....... . ... . . ...... . . . . .... ... . ..... . ...... . 
Elaboração do projccto de instalação eléctrica do Parque de Campismo e 

Turismo da C. i\i . L.-Mo·nsanto . . ........ ... .. . ..... . . . .. . . . . . . ..... . ... . 
Executar cópias de desenhos de um pavilhão de lavagem e de um bloco sani· 

birio para o Parque ?t[nnicipal de T urismo e Campismo ...... . ...... . . . . . 
Instalação a construir no Estádio l\[unicipal do Restelo ........ . .. . .. . ... .. .. . 
Execução do umn mnquota pnrci."\I só de volumes do Estádio Municipal do 

Re-;tclo (obras projcctada~) ....... ......... ... . . ... . . ....... ... . ..... . . . .. . 
Execução de trabalhos de desenho das novas instalações do Estádio ll:lunicipal 

do RcstclÕ"'-"2. • ta.se ............................................... . ...... . 
fr.i.oolhos de desenhos respeitantes às instalações desportivas a construir no 

Estádio .Municipal do Restelo (jogo do golfinho. campa de baS(luetebol <' 
h6ci•1ei pa.tioado) . ... ... .......... . ... .................................. . . . 

E>Cecutar desenhoc; de arquitectura e betão a.~do do projecto da piscina e 
campo de jogos para o Parque Municipal de Turismo e Campismo ...... . 

Elaboração do projccto de iluminação dos campos de basquetebol e do hóquei 
patinado do Estádio ~(unicipal do Restelo ..... ......... ... ... . .......... . 

Iluminação do campo do golfinho do Estádio Municipal do Restelo ......... . 
Somas ................ . ......... . 

Adjudic.ição 

67 500$ 
70400$ 
82 900S 

17 610$ 

196 000$ 

76 500$ 
107 300S 
108 320$ 

32769$ 
108 337$50 
88 310$ 

5"27 300S 

12 ooos 
sooos 

29 034$20 

37 625S 

42 ooos 
40 340S 

37 100$ 

37 100$ 

50 ooos 
2000$ 

43 000$ 

7 soos 
43 200$ 

49 900S 

30000S 

19 756S 
5 10 $20 

1 ':J77 :LJ!1$!IO 
1 

ln1portâllcias 
liquidadas 

• • 
23 466$70 
30 966$70 

• • 

•• 
37 lOOS 
37 940S 

21 Sl6S 
•• 

:;o 113S30 

• • 

12 ooos 
sooos 

29 034S20 

•• 

14 000$ 
•• 

•• 

12 366$70 

•• 

2 000$ 
43 000$ 

7 500S 

43 200S 

49900S 

30000S 

• • . . 
43:.t 433$t>O 



3.ª R epartição - Obras Mu nicipais 

Movimento dos ad judicações 

Ernprcí1adas 

Transitadas 
Ajustes DcsignnÇ•o dos Concursos paniculares anos a rllcriores Dcmollçõe,; 

publ icos e co11cursos 
lirm Lados 

Quantidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151 27 199 14 
Orçamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a) 2 338 510$)0 28 554 515$30 7 063 490$45 540 289$80 
Adjudicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a) 2 338 510$50 26 090 4 ~9S60 7 336 012$30 616 003$40 
Redt1ção de praça . . . ... .. .. . ... ... . . .. . . ... . ......... . .... .. .. 2 296 164$70 192 848$05 135 829$80 
Valor primitivo das suas adjudicações ..... ..... ... ...... .... b) 58 710 7)0$10 • .. .. 
Valor que rransitou .... . ... . .. .......... . ... .. . . .. . .... . . . .. . 18 711 00~$20 .. .. .. 
Importâncias das obras liquidadas em 11162 . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 384 398$30 1 o 621 722580 s 703413$50 205 314$ 
Importâncias que transitaram par. JU\18 .... . . . . . . . . . . . . . . ... b) 3 695 116$40 15 465 706$80 1632598$SO 186 067$40 

1 

(ai - Rcrcrc-sc aos adicionais ad1udicado:. ~m tnoz e re!ercntes a cmproiladas transitadas dos anos anteriores. 
(b } - Incluindo os adicionais adjudicados até ~I de De1,cmbro de 1962. 

Tarefas 
Entidades 

oficiais de p rojcctos Totais e 
e estudos concessionârias 

81 174 646 
•• 435 286$10 38 932 101 $15 

8 590 044$10 434 826$20 45 405 826$10 
.. 459$90 2 625 302$45 
.. .. 58 710 750$10 .. .. 18 741 004$20 

1 275 060510 298 435$30 35 491 344$ 
3 9~ 1 544$ 136 390$90 25 057 424$30 
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Meses e locais 

Janeiro 

Rua do Rio Tejo ...................... . .... . 
Rua do Rio ))ouro ........................ . . 
Rua do Rio Mondego .................. .. ... . 
Alameda D. Afonso Henriques .... . ..... ..•.. 
Pitio da Rua do Vale Formoso de Cima. 

I \.• 187 ·A ........ ...... ..... . ........... . 
Rua General Morais Sarmento ..... .. ....... . 

1.• Repartição - Iluminação e Aferições 

Novas instalações de candeeiros 

Electrlcldade 

1 
Cnndcriros 

------------~--:--------.1 
Colunas Consolas 

1...-~~,.__~--.1--~~~~--"-~~~~----1 

Fer ro fundido Ferro Cimento 

.. Postes 
"' •:S 
f QO ______ ...._ _____ _ 

~ w o 
·- :1) Q, Ferro Cimento 

Potência \V 

~ o ·.::: 
E ,. 1 .. ------ ------ ....------
c~ E"'.~ .. ~~ e _g -.. .. o z 

-
-

6 
2 ., 

l -- -
--

(- ; ~ ~ ~ - !: !: 4Í LoU 
o e ... C,I C> C> "e 1 e o~ :... _:i e e e e i:i. g 

W'\ co ~ "" 00 = u 

-- -
-· -

- - -
2 

200 
200 
200 
140 

100 
300 

"' .. -º .. p..~ 

1 200 
'400 
800 
140 

400 
1 200 

840 Parque F lorestal de Monsanto .............. . 
J nrdim da Igreja de S.i nto Eugénio, ao Bairro 

22 
8 
2 
6 

3X l'10 

<la Encarnação ........... . ............. . 
Logradouro n. • :l, i\ Rua P~idcnto \Vilson 
J anlini poente da Avenida Infante Santo .. . 
t:>raça Pasteur ...... . .............. .. . .... . 
Praça de Sete Rill!< . . . . . . . .. . 
Avenida )hnucl da ~faia .......... •.. . . ... .. 
Alamtda D. Afonso Henriques ..... •. •..... 
Largo dr S Domingos . ....•............... 

Fewe r al ro 

Rua. tlo Rio T~jo ............. .............. . 
Rua do Hio Cávado .............. ... ....... . 
Hua do Rio Mondego .......... .... .. . ..... . 
Pitio IL Travessa das Dores, n .• O ......... . 
Tmvcso;a do Chaf.~riz, à Hua do Cruzeiro .. . 
Largo <lo S<>corro . . . . . ................ . . .. . . 
Rua J.torni1J Soares . .. ...... .... .. .......... . 
Estrada dos l'raiorcs ... , ....... . ........... . 
Travcs.sa de Campo de Ourique .. , ...•.....• 
Mata da Madre de Deus .••....... • ...• . •••.• 
Largo General Jooquim José Machado .....•. 

--

2 
2 
2 

-

-
1 
2 

-
-

-

-
3 
1 
1 

- -

3 -

- -- -- -

--

---- --

-

-
-

- ---

1 

-

5 
2 

-
-

-

-

13 
6 
3 -

-

250 
100 
250 
:!50 
270 
425 
425 
425 

200 
200 
:!00 
100 
100 

3X270 
270 
300 
300 
250 
250 

5 500 
800 
500 

1 500 
4860 
2 5~0 
1 275 

425 

400 
400 
400 
100 
200 

1 620 
810 
300 
300 

1 250 
500 



• 

-
Colunas 

Mrscs e locais 
F e rro fundido 

-
" "' -" -.. ""' "' ! 1 
- .. .,, .. 

" e:- o "' o e ""' ~.~ "' > .. .... - -... u o o .. .. .... .. .. o > -·- z .. 
C'O > d e e. o 
" " - .. " -z Q ...l -..J ::> o:: -

1 1 
Largo General J oaquim José Machado ....... - - - - - - 1 
Arnuunco10 de acesso entre as ruas das Amo· 

reiras e Praça das Aguas Livres . . . . . ... - - - - - -
Hua de Artilharia Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -
Laq~o Dr. J osê de Figueiredo . . . . . . . . . . . . ... - - - - - -

Março 

Campo Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1:1 - -
Rua Aprlgio Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - - -
J ardim-miradouro da Rua J~duardo de No· 

ronha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - -
Miradouro do Ramalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - -
Avenida Almiranle G<lgo Coutinho . . . . . . . . . . - - - - - -
Rua 1.• de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -

Abril 

Avenida Sidónio Pais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 15 - -
Azinhaga do V ale Fundão . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - 8 
Quinta das Pedralvas. à Estrada de Benfica - - - - - -
Avenida Anlónio Augnsto de Aguiar ........ - - - - - -
Hua Marq ntls de Fronteira ............ ...... - - - - - -
Avenida Duque de A ,·ila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -

Maio 

Rua D. Carlos de Mascarenhas . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -
Avenida de Santa Joana Princesa - - - - - -. . . . . . . .... 
Rua Conde de Amoso - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Junho 

Hua das Terras . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - -
j 

- - ·-. . . . . . . . . . . . 
Travessa da Correnteza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - -
fravessa da Silva 2 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... 
Travessa de Santo Ant6rtio, a Belém . . . . . . .. 1 - - - 1 - -
Rua 2'i, ao Bairro das Terras do Forno . . . . . - - 1 - - -

E lectricjdade 

Canderi ros 

Consolas "' .. "" o co -"' 
.. 

Ferro Cimento " • o ·- .. e. 
"' - -;:: 
"' " 1 ., > 

" "' .. 
" '""' .. .,.., > "' e .., e "' e"' e- o o e·- .. .... o .. o .. "" - ...... .. "' ... ~ - .. .... "·- .. ., .. -

"' - --.. .. .. <> .. -.. .. e·- e ··- " e e- > d e.. .. E " .. ""' ·- .. "''O ..J ..J..o ..J .. Q o:: ' " " - " "' - -
1 - - - - - - - -

- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - 2 

- - - - - - - -- - - - - - - -
1 

- ·- - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

- - -
:. 1 

- - - -- - - - - - -- - ·- 4 - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

- 4 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

- - - - - - - -- - - - - - - -- - ·- - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

Postes 

Ferro Cimento 

1 

.. 
"' e "' "' o o o .. - .. .. - - -.. .. .. e .. 
e e E 

o 00 - "' 00 

- 1 - - -
2 - - -
1 - - -- - - -

- - - -
- - 21 -
- - 4 -
- - 2 -- - - -
- 1 - -

- - - -
- - -

1 
-

1 - - -
3 - - -
3 - - -- - - -

- - - -
1 - - -
2 - - -

- - - -- - - -- - - --
1 

- - -- - - -

1 
l1otêrtcia 

~ 

.. o e .. ·-- .. .. .. o .. 
e e. "O e - .. - u 

- 300 

- Woj -- 5001 

- 2501 - 200 

181 

200 
160 

2X270
1 - 425 

- 2101 
- 200' - 200 - 425 
- 270 - 270 

-
1 

2so1 - 300 - 300 

- 200 
- 200 
- 2001 - 200 
- 200 

\V 

.. ...-
o " e. g -

3 

Zl 

00 

600 
o 
o 1 00 

3 25 o 
00 4 1 

so 
32 

97 

!) 
o 

20 
5 42 

4 05 o 
00 
00 
5 
o 
o 

1 6 

1 

8 
42 
81 
81 

3 
6 

000 
00 
00 

4 
2 
2 

200 
200 
00 
00 
00 



Meses e locais 

Rua das Aguas Livres ....... ..... .. . ... . . . . 
C• lç.~da da Estação ........................ . 
I<ua de Campolide ................. . ...... . . . 
Quinta dos Cardins ... . ... .................. . 
Rua da Pedreira, ao Bairro da Liberdade .. . 
F..scadinhas das Agu~s Livres .. . . . ....... .. . 
Rua Particular n.• 2 ........ .. . .. . . ........ . 
Vila Ferro ....... ......... . ... . . .. . ... . ..... . 
Rua dn (apela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... . 
Arruamento à Rua Francisco Lourenço da 

For\sccn .. . ....... . ........ . ... ...... .... . 
Avenida Ressano Garcia ....... .... . ........ . 
Rua C, ao Bairro das Furnas ..... . ..... .. . 
Rua das Fumas ..... . ..... ... .... .......... . 
Rua Coronel Ferreira do Amaral ........ .. . . 
Rua Filipe de Magalhães ........... • ....... 
Rua Fialho de Almeida .............. ....•.. 
I~ua Ramalho Ortigão . . ... . .. . . ............ . 
Avenida do Brasil ... . . ....... . . ............ . 
Jh1a de Lig:ição à Rua Banio de Sabr0$tl .. . 
Parque Eduardo VrI ........... . . ..... . .... . 
Logr•douro da Avenida dos Estados Unidos 

da Am(,rica .. . ..... . .......... .... ...... . 

Julho 

Rua do Rio Douro .... ... . . ......... . ...... . 
Rua do Rio Mondego ...... • ... . .. .. ......... 
R ua do Rio Guadiana . . . ........ ........... . 
Rua do Rio Sado ............... . ... ........ . 
Rt1a do Rio Vo11ga .... .. ................. . . . 
Avenida dn Praia da Vitória . ,. . . .......... . 
Rua Pi nhciro Chag:is .. . ... . ................ . 
Rua da Cruz Vermelha ................. . .. . 
Rua da Crut V crmelba . . . ... ........ •.. .... 
Beco dos Cortumcs ..............•.......... . 
Beco de S. Miguel ........ ....... .•... ... . . .. 
Beco de Santa Helena ..................... . 
Beco do Mexias .................. .. ... . .. .. . 
Rua das Escolas Gerais ....... ....... ... ... . 

E lect ricidnde 

Candeeiros 

Consolas 
,.-~---~,--~~,....-~~~~~~--"""'-~~~~~~-~ 

Colunas Pos tes "' w •:S ~ tilJ _ ______ ..._ _____ _ 

Ferro fundido .!! ; g_ .. .. 
e; 
> .. 

Ferro Cimento 

-.. 
;.. 
o z 

6 
6j -
6 
5 
3 

3 
1 
1 

-

=i= 

- 1 -

- -

- 1 

=I= 

5 
1 
2 
4 
4 
5 
6 
3 
3 

= I ~ -

~ 

:s ·;:. 
>i .. .. 
" -.. ::> 
t:.. 

E ... -e .. 
..-! 

.. 
~ .. 
e 

g 
u e 
00 

-

- -- -
=1= 

1 

.. 
~ -., e 
o -

.. e -.. 
E 
"' 

•• 
~ -.. 
e 
00 

e -.. e --

-

Potência ""'' 

·-... " o .. 
Q., "O 

e 

" u 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
140 
200 
200 
200 
200 
3-00 
300 
270 
300 
250 

200 
200 
200 
200 
2001 
270 
210! 
300! 
300 
100! 
100 
100, 
1001 
10() 

.. ....-
º i.l Q., o -
1 000 

200 
400 
soo 
soo 

1 000 
1 200 

600 
600 

1 200 
1 540 

400 
200 
400 
800 
300 
300 

14 580 
600 

1 250 

1 200 
1 200 
1 200 
1 ()()() 

600 
810 
270 
jOO 
300 
100 
100 
100 
100 
100 



.Elec1:[lcidadc 

Candeeiros 

Colunas Consolas 

Meses e locais !------~---~ --------~-------

Largo da Cantina Escolar ........... ... .. . . . 
Pá.tio do Prior, ao Beco da Fonnosa .... . . . . 
J ardim Alberto Costa ................ ... .. .. . 
Avenida D. Carlos 1 . . . . . . . . ....... . . ..... . 
Avenida D. e.~ rios 1 ..................... .. . 
Azinhaga dn Torrinha ..... . ..... . .......... . 
Rua Fr'dncisco de Holanda .... . .. . ..... . ... . 
Rua C. à Quinta do Vadre . . . ..... ... ... .. . 
Rua General ~forais Sarmento ..... . ...... . . 
Logradouros ajardinados à Avenida Infante 

&1 nto ..... . ..... ...... · ... .. · · · · · · · · · · · · • 
Ajardinado da Avenida dos Estados Unido~ 

dn América, troço entre as Ruas Frei 
Tomé de Jesus e Diogo Bernardes ..... . 

Avenida Infante Santo ........ . ............ . . 

Agosto 

Estrada de Monsanto, à. Cruz das Oliveiras 
Pá.tio de acesso à igreja da Rua da Madre 

ele I>clis .... . . . ........ . .... .. .. . .. ... . . . 
Ajardinado à Rua Duarte PachCC() e Ruas 

Francisco Xavier e Vasco da Gama . ... 
Aja rdinados da Avenida de Roma, junto à 

Avenida do Brasil .. ... . . .. ............. . 
Praças adjacentes inferior e superior à Gare 

<lo Aeroporto . ............... . ... . ...... . 
CamPO Grande .... . . ... . . .................. . 

Setembro 

Rua da Qui nta da Aduela ... ... ............ . 
Rua António Pedro .......... .. ............ . 
Rlia de S. Ciro ....... .. .............. . ..... . 
Rua C, ao Bairro das Furnas ...... ... .. . . . . 
Escadinhas de acesso à Rua C do Bai.rro das 

F ti mas ...... .. ... .. . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · • 
Rua Nova do Calhariz ..... . ......... . . .... . 
Avenida das Descobertas .. .. .. ..... . .. ..... . 

.. 
> z 

3 

-

-

-

- 1-
- 1-

=1= 
2 

Ferro 

-

1 

-

=1= 

- -

Cimento 

.. .. .. ... 
o e·-- .. "" u u ·e 
u ~--
e:: "'O .. .. .. 
o:: -l " -

- -- -
- 1 -

=I= 

- 9 

- ' -
- - -

--

8 - -

=l = 

-
-

- l -

- 1 - -

=1= 
=1= 

1 

Postes 

2 
1 
1 

00 --

- -- -
=1= -1 

- -1 - -

16 
- - -

Potência W 

e -.... 
o "' e.."' e .. 

u 

200 
200 
200 
270 
270 
200 
200 
200 
300 

160 

2sol 
270 

"' .. -º .. ~ o 
~o -

200 
200 
200 
540 

2 160 
400 
200 
200 

l 200 

3 360 

.3 750 
270 

140 1 260 

300 300 

250 2 500 

250 1 000 

4X270 17 280 
425 21 250 

200 
270 
300 
200 

200 
200 
270 

600 
540 
600 
400 

200 
1800 

S10 



Colunas 

M~s e locais 
Ferro fundido 

-.. 
> o z 

Estrada de Queluz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ajardinados dn Ruo dos Mnrcos . . . . . . . . . . . . -
Arruamento de acesso à Auto-Estrada, a norte 

da Estrada de Queluz . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Logradouro aja rdinado da Rua Eiffcl . . . . . . . -
Logradouro n. • 8, à Avenida de Roma . . . . . -
Largo dos Caminhos de Ferro . . . . . . . . . . . . . . -
Ajardinado entre as Avenidas dos Estados 

Unidos da América, Roma o Rio de Ja-
nc1ro . . . . . ............ ............. · · · · · · -

Avenida Infante Santo . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . -
Praça do Império .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . -
Estrada de Queluz, sob o viaduto da Auto-

... Estracla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Outubro 

Rlta das Trinas .. . . . ......... . ....... . ..... . . 
Rua A, ao Bairro de Sanla Cruz .... .. .... . 
nua B, ao Bairro ele Santa Cruz ... .... ... . 
l<ua C, ao Uairro de Santa Cruz ... .. . .. .. . 
Estrada de Marvila ..................... . ... . 
Alameda das Linhas de Torres ... ... ... .. ... 

1 

-
Rua 2, ao Bairro de Santa Cruz . . . . . . . . . . . . -
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco .. . .... . 
Rua A, à Travessa de S. Domingos de Bcn· 

fica - Vila Silva Carvalho ....... . .. . .. . 
Avenida António Augusto de Aguiar ....... . 
Campo Grande .. . . . ..... . .. ... ...... . .. .. .. . 

Nowembro 

Jardim ó de Outubro .. . . . . . ...... .. ........ . 
Praça da Estrela . . .. . ... .. ....... ......... . . 
Praça de S. Bento . .... .................... . 
Praça de S. Bento ....... .. ......... . ..... . . 
Azinhaga das Tra,•essas ......... . ....... .. . . 
Azinhaga do T'C)l:o de Baixo .... . ......... . . . 

1 
2 

--

-
3 

-

" .. " o. -
l!I~ 
u o z 

2 

.. 
o -(J .. = .. e::: 

.. "' E"" 
"00 
-o 
" o. "'·-...i -

Consolas 

Ferro 

.. 
E~ " ... -.. e ·-" .. ...i.O 

-

li 

-

E lectricldade 

Candeeiros 

.. 
~ .. ... ·-Q 

Cimento 

.... 
g 
(J 

" "" ~ 

-

.. 
!? .. ~ Postes Potência \V 
~ QO ---·~~~~~~--~~~~~-' 

.. .. o 
!! ::!) o. Ferro Cimento 
~ ~ 1 ~ ..-------.,- -------.. - ___ º ___ _ 
~ ~ t ~ ê e f ê ~ ~·Z 
~ w - b - ~ - - cu Ot.1 ~ e 4.1 u E 4> .,, E a.. ""O "' .:lª e e s = 

U'\ 00 ~ U'\ 00 = ri 

19 

4 

270 
250 

5 130 
500 

- -
270 
250 
200 

1080 
1000 
1 000 
1 700 

5 
7 

1 -
- --
- -

3 -
4 -

-
--

12 -

1 -

2 -
2 -
2 -

6 -
13 -
1 -

1 

4 

5 

4X425 

250 
270 

6X 730 

fa) 2X 30 

500 
200 
200 
200 
300 
270 
300 
425 

300 
425 
425 

270 
270 
2701 
210, 

~I 

3 oro 
Z'IO 

4 380 

480 

5 500 
400 
400 
400 

1800 
3610 

300 
1 700 

1 500 
1 275 
1 700 

270 
540 
540 
810 

1 000 
1 400 



Elcc t rlcidadc 

1 
Candeeiros 

------- --·--------- --- ----,1 
Colunas Consolas 

Meses e locais ~ ~-~~~~1---·~-------~--------,1 

Ri1a de S. Bento . . . . ...................... . 
.R1ia da Boa,ril\ta . . . . .......... .. . . ....... . 
Ruu B e C da Quinta do Vadrc .......... . 
Avenida da Ilha da Madeira .............. .. 
Alameda das Linhas de TorTCS ............. . 
Rua de Ligação entre a Praça de Moscavide 

e a Avenida Entre-Aeroportos ....... ... . 
Avenidn Entre-Aeroportos .. . .............. . 
Arruamento de acesso da Estrada de Quclut. 

à A11 to.Estrada ........... . ............. . 
Huas C e J e Calçada do Galvão ......... . 
Can1po Gra1·1dc .•.... . ..................•.... 
J>raça da Estrela ...•........................ 
Rua da Madre de Deus ........ .......... . .. 
R11a de Xabregas ............ .. ............. . 
Rua da Manutenção ........................ . 

Dezembro 

P raça Marqut's de Pombal .................. . 
Rua Samp.,io Bruno .. .. . .. .. .. .. . .. .. . .. .. . 
Rua Aiedo Gneco ......................... . . 
Avenida dos Estados Unidos da Amc!rica .. . 
J ardim Henrique Lopes de Mendonça .. . . . 
Avenida da lndia ........................... . 
Rua Frei Francisco Ferreira .......... ..... . 
Ru:1 do Campotidc ........ .. ............... . 
Largo do S. Solx1s1iüo da Pedreiro . . . . . .. . 
Rua Augusto dos Santos .................. .. 
t>r..t.ç;:l du Sete Rios ....... . ................. . 
Praça de Sete Ri0s .... . ................... .. 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro ..... . 
Rua António Augusto de Aguiar ......... . 
Praça José Fonta na .... .................... . 
Avenida de .&tlla .. ............. ...... .... . 

Ferro fundido 

-.. 
> o z 

-

-

6 
2 
1 

3 
2 

.. 
o 
:! .. 
> -Q 

- -- -- -
- -- -- -- -
=i= 
- -- -

(•}- Armadura de parede para ~cm sob pr&lios. 

" .. ::i 

"" -.. 1 • .e > u o z 

-

.. 
o -.. .. 

e::: 
êi 

-

Ferro 

1 
• "' e ... 
~ ... 

1 
- o 
e: "" j~ 

--- --
-

--

--
- -

-

1 
1 
1 

., 
o .. .. .. 
> 
õ 

Cimento 

-

-
-

- -
- -

lal 5 
faJ 1 
(ai 1 
(Q/ 1 

---

-

-

Postes Po tênch1 \ V 

Ferro Cimento -------1 r---~---. ,.---"--~ 

~ 1 ~ 
!I ~ 

.. 
g .. 
e 

-

-

~ 

= .. 
e 

00 

.. 
e -., e 

C> -

2 -
1 -
2 -

: -
6 -

~ = .. 
E 

"' 

-

9 -
2 -

-

- -- -
•I - -

10 -
2í -

- 111 
23 

-

-
-

-

-

-

-
-

1 
7 

7 
3 
1 
2 

e -.. .. 
o .. ,. ..., 
- e .. 

" 
270 
270 
200 
500 
270 

425 
42S 

140 
300 
425 
42S 
270 
270 
'1:10 

45 
2X30 
2X30 
2X30 

2SO 
270 
270 
270 
140 
140 

2X270 
425 
425 
42S 
Z70 
425 

., .. -º .. ,. u 
- o -

810 
~o 
800 

5 000 
7 290 

7 650 
9 775 

140 
2 100 
3 875 

850 
540 
210 
540 

225 
60 
60 
60 

1 500 
540 
270 
270 
140 
140 

3 780 
1 275 

425 
850 
810 

2 550 



Meses e loca.is 

---
.Tanciro .. .................... , .... , .... . ... . . 
Fevereiro ................................... . 
f\1a rço •......••............. • •............... . 
Abril .............................. · · · · · · · · · · 
htaío ..•...................................... 
Junho .........•... · ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
JuJl10 ....................................... . 
Agosto ...................................... . 
Setembro ..... ~ ............ , ................ . 
Outubro ............................. .. ..... . 
Novembro ... ....... ......... ..... ........... . 
Dezembro ................................... . 

1."' Repartição - Iluminação e Aferições 

Substituição de modelos de candeeiros 

Colunas 

Ferro fundido 

-.. 
~ z 

• • 
-45 
-5 
-1 
-10 

-29 
-6 
-18 
- 53 

.... 
E"" ..... 
-o e Q.. 
j"D 

•• 

• • 
• • 

• • 
-2 

. . . . 
•• 

- 13 
-49 
-4 
-23 
-4 
- 1 

• • 
-5 . . 
- 1 

-38 
-17 
• • 
-38 
-2 
-2 
+ 6 
• • + s 
-12 
-4 
-20 

-3 
+ 21 

• • 

Consolas 

Ferro 

• • • • 
-30 +ó 
• • • • 

-5 - 1 +~ • • 
-1 
-2 
- 2 
+3 
-2 
-2 
-1 

• • 
• • 
-5 
• • 
-3 

-1 

• • 
+ 7 

~ + 7 
+s 
+6 

• • 
• • 

• • 
• • 

• • 
• • 
• • 
-1 

• • 

E lect ricidade 

Cande<iros 

Fustes 

• • 
• • 
• • . . . . 
• • 
• • 
• • 
• • . . . . 
-1 

Vulgares 

-.. 
> 
~ 

• • 
+1 
-1 .. 

• • . . 
• • 
• • 
• • 

.. .. 
E~ .. -" li .2-...J ... 

- 5 
• • 

• • 
• • 
-1 . . 
• • 
• • . . .. 

·-

-2 . . 
• • 
-7 . . 
• • 
• • 

-2 
• • . . 

. . 
-13 
• • 

• • 

. . . . . . 
• • 

• • 

Ferro 

"' 2 -" "' g 
" e e 
"' 00 

. . + 1 
- 1 + 19 

.. tll8 .. 1 
• • 2 

+12 - 8 
• • • • . . + 18 

:: :j: ~ 
.. + 68 

Postes 

.. g .. 
s 
o -
. . 
• • 

. . 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

.. 

.. 
o .. -.. e 
"' 

• • 
• • 
• • . . . . 
• • 
• • 

Cimento 

.. g .. e 
C)() 

. . .. 
• • . . 
• • 

-t 2 
• • 

• • • • 
+ó - 1 
. . -16 . . . . . . . . 

.. 
s .. 
e --

+40 
• • 
• • 
•• 

i ~ . . 
+ 19 
•• +3 



- 1.'?. Repartição - Iluminação e Aferições 

Candeeiros retirados 

Electrlcidade (E) e gás (G) Potência w 
,.._. 

1 

.. 
~ 

.. .. o 
i\1escs "' ·- o .. - .. .,, .. ·- - .,, 

o e ... .. .. .... ..,_ 
= - .. -o o.., o,. .. s "" e - - p.. ... Q.~ o o e. • " e 
u .. ·- -u 1- - .. 

""' V 

1 1 
1 Janeiro ..... ..... ..... ....................... { - - 3 - - 2 X 300 1800 

1 - - - - 2 X ~00 1000 
Fevereiro 2 - - - - 100 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ...... 
)1arço -- - - 1 

2 - 3X 50 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abril - 1 - - - 200 200 ... ..... ... ..... .... ... .... ......... .... 
jfaio - 1 - - - 200 200 .................... .................... 
:\ gosto .............. .. .. . ...... . ... .... . .. . . - - 1 - - 2 X 500 1000 
Setembro ........... . . ....................... - - - - 1 100 100 
Outubro .. ............. ............. . { - 2 -

1 
- - 48S 850 .. ..... 1 'J:/O 'J:IO - - - -

DC7.Clll bro ........... ... .. ............. ... .... { - 1 - - - 100 100 
- - 1 

1 
- -

1 
425 425 



1.~ Repartição - Iluminação e Aferições 

Ex-istência de candeeiros e postes de sinalização 

.. 
e • .... 

-·e 
.D 
< 

o -.!:l 
..<; 

o 
.t:: 
e 
::1 ..... 

f 
.:: 
::1 -::1 
o 

o .... 
.&J 

e .. • o z 

o .. 
.D 
e ... 
N 
u 

Q 

- ·--
Cand11lro1 a electricldade : 

Col1111as: 

De ferro: 

Globos Nova-Lwc ...... ............. . 
Giobos Cisne ou Aro . , .•. ... ... ... . . 
Globos espcc:.iais •.•..... .•.•....••• .. 
Lanternas ..................•...... . .. 
Lanternas cspec.iais ................... . 

De betão: 

5 139 
1 015 

12 
232 

50 

s 195 
983 

12 
m 
50 

5204 
983 
12 

2ZJ 
50 

5 130 
952 

12 
2Z1 

50 

s 121 
948 

12 
2V 

50 

5 124 
!>48 

12 
2Z1 
50 

s 152 
!»8 

12 
224 
50 

5 152 
948 

12 
224 
50 

5 133 
941 

12 
224 

50 

5 113 
941 

12 
224 

50 

5 090 
941 

12 
224 

50 

5 026 
940 

12 
224 
50 

Total ............ . 
Globos re!ractores e outros ....... .... 1_....;9~1 2=1-~91;.;,9,1 ...,,...9~2.:.511~.:..92=5~1_,,...9;...;25~·1_,,....;9.:..50~1-~986;...;. 1_....;1...:000:..:..:.. 11 .....;.I .:..02=3:1_:1:._0:.;:23:=1_....:.1..:0.:.23=1-.:..t .:.:023::: 

7 390 7386 7401 7296 7283 7 311 7372 7~ 7383 7363 7 310 7 Z15 
Co11sou1s: 

Bairros Econ6m icos ... ....... . ..... .. . 
Circunvalação ........•••.......•••... . •• 
A.rma d u_ra s • • • . . . • . • . • • . • • • . . • • . . • • • • •• 
I..ant.emas •..........•.•.•.... •... . ••.•• 
ReOecto~ ......... .... .............. . . 
Globos opalinos ..... _ .......... _ . .... . 
Lanterna com mercúrio e pel!cula fluo· 

rescen te ... ........... .•. . ... ...•.•• 
Lanternas de luz dirigida ....•.. . . . . . 
LantemllS com luz fluorescente .. . .... . 

265 
1 249 

so 
959 

1 160 
1 482 

265 
1 230 

50 
929 

1 140 
l 545 

265 
1 230 

50 
929 

1 140 
1 S4~ 

265 
1222 

50 
929 

1 118 
1 577 

265 
1 222 

50 
929 

1 118 
1 )81 

265 
1 222 

50 
930 

1 117 
1 614 

265 
1 222 

so 
935 

1 108 
1 621 

265 
1 220 

50 
935 

1 108 
1 621 

265 
1 222 

50 
932 

1 107 
1 623 

265 
1 221 

50 
932 

1 107 
1 600 

265 
1 216 

50 
932 

l 101 
1 591 

265 
1 216 

50 
932 

1 103 
1 591 

728 735 735 736 778 787 815 838 935 1 050 1 116 1 133 
1 476 1 483 1 483 1 487 1458 1 449 1 428 1 417 1 3311 1 255 1 234 1 226 - - - - -Lantcrnu divcnias e de mercúrio .... 113 113 113 120 121 121 121 121 121 121 121 120 

~--'-!-~-1-~-l·~~1-~-1-~-1-~~l'~~-l---'-~1---'--'-'-1~--'-1--'-""" 
Tota.J .... . . . ... . .•• 7482 7m74907~1m1 s"1~1~s1,~1~1 1~1~ 

r ,auessias ..... ....... .. ........ ....... . 2SS 255 253 253 253 253 253 253 253 253 253 252 

Postes: 

O.. ferro do e metros . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 142 145 145 145 145 145 165 165 165 165 165 165 
Oe ferro de 8, 10 e u melros . . . . . . . . 1 730 1 753 1 758 1 884 1 886 1 888 1 884 1 933 l 952 1 959 2 006 2 085 
De !erro de lG e 20 metros . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 24 24 21 24 
De betão com 6 metros . . . . . • . . . . . . . . 1 739 1 739 1 760 1 760 1 760 1 807 1 811 1 811 1 P30 1 836 1 840 1 840 
De betão com 8 metros .. . . . . . . . . . . .. . 1 137 1 137 1 035 1 035 1 038 1 087 1 091 1 091 1 091 1 094 1 131 1 131 
De betão com 10 metros ... . ....• ..... 1 1 025 1 025 1 145 1 145 1 147 1 148 1 ISO 1 150 1 172 1 195 1 236 1 257 
De betão com ll e 12 metros .. . . . . . . . 91 91 91 91 91 91 91 107 110 110 110 110 
De betão com 20 metros . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Total ............ .. . 

De bet-J.o com lanternas especiais . . . . . 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 
De bctiio com 7 rn ( Monsanto) ... . . . . . - - - - - - - - 16 21 29 29 

1-=-5-=-909= 1--=-5-=-93=s·1-,.s-=-9=79·1....,,6..,.1 =05'1 _,,6...,.1..,..,1 2· 1-=6'""2~1 1'1....,6'""2=31•1-=6'"'30""2~•-6-3....:..82:: 1_6 __ 4..:.36.:.1- 6'"'5,.;;6;;.31 - 6- 66..::.:.3 
Diuersos: 

Liras • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lante.mas especiais . . . . . • . . . . . • . . • . . . . . 87 87 87 87 87 87 87 87 95 95 95 102 
Postos e marcos de sinalização •. . • . . . • 372 372 372 31'2 378 378 378 390 3!IO 396 398 398 
Sinais rodovi:irios luminow.; . • . . . . . . - - - - 133 133 133 133 133 133 133 133 

Total . . . . . . . .. . . •• • 482 482 482 482 621 621 621 633 641 647 649 656 

Alicl6rios .•... .. ,. • . .. . • . . • • • . .. ... 4 4 4 4 4 4 4 4 3 3 3 3 
Total . .•........•.• , 21 522 21 552 21609 21644 21 795 21 955 22 052 22 153 22 247 22 303 22 437 22 485 

Candeeiro• a gis: 

Col11nas: 

Com lanternas .................... .... . 47 45 45 45 45 45 45 45 •15 45 45 45 
Co11So/as: 

Com lanternas . . ... . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 127 IZJ IV 126 126 126 126 126 126 126 126 126 
Total . . . . . . . • . . . . .• 174 172 172 171 171 171 171 171 171 171 171 171 
Total geral ...... .. 21 696 21 724 21 781 21 81 5 21966 22 1:16 22 223 22 324 :12 418 22 474! 22 608 :12 6~ 



1." Rep artição - Iluminação e Aferições 

Existência de candeeiros e postes de sinal ização em Dezembro de cada ano 

DesignaçJ.o 

Candeeiros a electrlcldade: 

Colu11as: 

De ferro: 

Globos Nova·Lux ....... . ... . ..... . . . 
Globos Cisne ou Aro . , ............ . . 
GI o l>cls especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 
Unternas . . ... .. . ....... . . . ... . . ... . . 
Lanternas especiais ... . . .. . . . . ... ... .. . 

De betão: 

Globos refractorcs e outros .. . ... . . . . . 
Tota.l . . .. . .. ... . · . . 

Co11so/as: 

Bairros Eooo6micos ... . ... .• .•.. •... . . 
Circ11nvalação ... ....... . . .. ...... . . . . .. . 
Armaduras .. .. . . . .. . .. . ... . . • . . . ... . • . 
l...antcmas .. .... . ...... .. . . . . . . ....... .. . 
ReOectores .... . ....... . ....... . • . ... .. . 
GloOOs opalinos ...... . ...... .. . . ... .. . 
Lanternas com mercmo e pclfcula fluo-

~entes ...... . .. - ................. . 
Lanternas de luz dirigida . . . . .. • ... . . 
La o temos com luz fiuorcsccotc ...... . . 
Lanternas diversas e de mercório . . . . 

Total .. . ... . ... . . . . 

1
. . 'avesStas ... . ... ... ... .... .... ... . . 

Postes: 

De ferro de 6 ntctros ...... ........... . 
De forro de 8, 10 e ll metros ...... .. 
De ferro de 15 e 20 metros ....•.•.. 
De betiio com 5 metros ..... ... ..... . 
De betão com 8 metros .............. . 
De bét:to com 10 melros . ......... . .. . 
De betão com 11 e 12 metros ....... . . 
De bcli\o com 20 metros .......... .. .. . 
De bet:io com lanternas especiais . .. . . 

1940 

5 781 
22õl 

21 
40~ 

982 
61 

887 
1274 

1945 

6 189 
2 239 

8 
190 
49 

8 675 

184 
1 238 

59 
797 

1 362 
37 

-
l----=3~2~04-l--,,.-3 =67=7 

-

136 159 

247 
21 

13~ 

293 
25 

106 

1950 

6 330 
1 991 

12 
150 
~6 

-
8 532 

253 
1 292 

61 
717 

1 382 
848 

1 

-

1955 

5 841 
1 512 

12 
96 
50 

191 
7 702 

262 
1 255 

67 
~ 

1 347 
1 204 

584 
28> 

1960 

5 193 
1 135 

12 
226 

50 ' 

1961 

5 148 
1 060 

12 
232 

50 

1962 

5 026 
940 

12 
224 
50 

s11 1 ___ 87_4.1 __ 1_0_23 
7 4T/ 7 376 7 275 

263 
1 249 

59 
842 

1 226 
1 :;90 

398 
1433 

265 
1 253 

50 
959 

1 161 
1 473 

720 
1 4841 

265 
1 216 

50 
932 

1 103 
1 591 

1 133 
1 226 

3 71 117 117 120 
5 6751--6~9,..;7.:./ 1--74821' __ 7_..;.6.;;;.;36 1--

4 557 

180 

---

552 
23 

221 
291 
101 

12 

292 260 255 

9 18 
23 

1 001 
7541 
178 
29 

IS 

1161 
1 436 

2; 
1 740 
1 08i 

75; 
87 

2 
20 

142 
1 732 

23 
1 739 
1 133 

961 
91 

2 
20 

165 
2 085 

24 
1 SIO 
1 131 
1 2)7 

110 
2 

20 
29 IJ" betão com 7 111 (Mo~nto). .. .... . 1----1-----1----,----1----

Total . . . . . . .. . . . . .. 406 42.J 1 200 2 9:.11 6663 5 268 
Diversos: 

Liras ...... .. ... .. .. . ........ . . ... . ... . 
Lanternas especiais . .. .. .... . . .... . .. .. 
Postos e marcos de sinalização .... .. . . 

23 
7 

103 -
23 
23 
88 

23 
36 

222 

23 
56 

367 

23 23 
87 102 

372 398 
- 133 ----1----482 - 656 

Sinais rodoviários luminosos .... ... .... 
1 
__ - __ 

1 
72 133 134 28i1 

446 Total .. ... .. .. ... . . 

Mi,t6rios • . . .. • . . . .. . . . • .. •• .. • • •• • 30 17 15 9 4 4 4 
....... . . . .. ••• __ 12_3_2_11

1~=-=:1:3:os_s.1 __ 14_6_1_s
1 
__ 1_6_sso_ --20-33-2

1 
- 2! 442 ,_2_2_4-85 Total ·- _ _ ....:...;;..;;1---- -

Candeeiros a gâs : 

Colunas: 

Com lanternas 

Consolas: 

Com lanternas 

Lanternas: 

....... ............. .... 

....... ............ .... . 

93 93 

387 383 

70 70 51 47 45 

358 354 205 1271 126 

......•........ . •. .. .. .. . . . . • • 1---~21 21 ____ 21 2 
Total • .. . . .. .. ... .. 4ll2 471< 430 421i 256 174 171 

Especiais -
Total geral •....... 1--1~2 ~S0~31 - -l-3-56-3·1--15_048_ ,, __ 1_7_306_ 1·--20-6-3-81--2-1-6-16;22 656 



I ! Repa rtição - Iluminação e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o o o o 
o .. o .. .. .. .. ·- o - o o o - .o .. .o .<> ·- V V- ·;: ·- .c .e .. e .<> 6 e Làmpadas " .. .. .<> .. e - o :::J e V .. < ::;: :::J :::J ... v - .. .. .. .... - :::J ;. .. .. v "' .... ... < v o .. ... 

t.:. IJl o z Q 

' ll5 V.: 

til wa tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
00 wa tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - - - - - -

100 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 113 113 
-"~l 

113 113 113 113 113 113 1131 113 113 
:!'.)() wa tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 2 2 2 2 2 2 2 2 i 21 2 
800 wa tts - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
500 wa tts . , ...... ..... ..... ..... .. .. ................... - - - - - - - - - - - -
700 wa tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -

1000 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - 1 - - - - - - - -
- ii1j - 11 S - - 11s Total . . . . . . . . . . . . ...... .. 115 115 115 115 115 115 115 115 115 

1 
- -

2"~ V.: 
1 

l 1 1 

1 
00 watts (~ F) .... .. ................ .. .... ...... ..... 361 36 36 36 36 36 .36 36 52 52, 52 60 
5' watts (10 F ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i92 i921 786 786 786 786 7~ 786 786 1 150 1 150 1 150 
8S watts (65 F J ..... ........................... ....... 50 50 50 50 50 50 50 50 50 50 50 ~o 

100 wat ts (M) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50 50 52 61 61 61 82 83 83 83 83 83 
2.)() watts (M) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... ..... 709 716 729 731 746 759 771 807 827 827 825 831 r.oo watts (M ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 12 12 12 12 12 12 l .l 12 12 12 12 
HO watts (HP/ 000) .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 126 126 126 1l6 126 126 126 126 126 126 126 126 
200 watts (H0/ 1000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 60 60 - - - - - - - - - -
l·tO watts (à!AF / l2li) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 45 45 46 46 68 6S 83 105 106 136 147 
270 watts (MAF / 2ií0) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 701 1 786 2 090 2 239 2 307 2 608 2 701 2 805 2 939 3094 3 274 3 361 
·12S watts (MAF /•tOO) . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 461 1 162 1 467 1 573 1 571 1 632 1 681 1 876 2 002 2073 2 171 2 299 
7GO watts (MAF/700) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 379 379 379 379 399 399 399 399 40~ 401 <104 '103 

1050 watts (MAF /1000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
5 42~ 5 5J8 5 7114 6 os1

1 - 6 549 -Total . . . . . . . . . . . . . . . ..... 6 152 6 727 7 075 7 398 7 989 8 2!J5 8 534 
5 5391 5 &í:i 5 899 ' 7 513 - --A transportar . . . . . ..... . 6 169 6 267 6 66 1 6 &121 7 190 8 1 0~ 8 41V 8649 



o o o o .. o f .. .. o ·- o - 5! o .. .s:> .s:> .. o - .s:> - t e.;. ·e ·- - - "' E Jl E E Umpada.s .. .. .. - ::> .. .. Jl " - o .. .. e: < - ::> ::> tO .. -.. > - oG ..... - ::> .. .. ., .<; .... < .. o .. ..... o t.. rJl z Q 

-
Transporto . . . . . . . . . . .... 5 539 5 613 5 899 G 169 G 267 G 661 6 842 7 190 7 513 8 101 8 410 8 649 

200 V.: 

1 f:í wall• . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 532 532 532 532 532 532 532 532 
40 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - -
00 w~tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - -

100 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6799 6 458 6 458 5978 6089 6089 6 084 6 052 6033 6016 5 978 5 960 
~ watts .............................................. 5 449 s 716 5 741 6027 S ~I 5 953 s 975 s 977 5 971 5 929 5 939 5 906 
30Q watts ............................................. . 3 213 3268 3 264 3 306 3 289 3 276 3 212 3 203 3068 2936 2901 2826 
fJOO watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 335 1287 1 181 1 158 1 079 805 772 661 654 656 610 598 
750 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 282 282 282 282 274 264 263 201 167 167 1~:, 

62 
1000 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 44 44 44 44 24 24 24 24 24 24 24 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 17 122 tf05S 16970 16 795. 17 181 16 943 16862 16650 16 449 16270 16 108 15 908 

Sinalização: 

GO \Vatts ......•.......••... . .....•............... . ... • • 237 237 237 'J.37 425 425 125 425 425 425 425 425 
70 watts (S0/2.'lO) . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . -.... 336 336 336 336 326 336 336 348 348 354 356 356 -- - 573 7611 761 1· -

Total .................... S73 573 573 761 773 773 7791 781 781 
Total geral . . . . . . . . . . . . .. 23 234 23 2111 23442 23 537 24 2091 24 368 214681 24 613 24 735 :.!5 IS3j 25 299 25 338 

Bicos de gds . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 174 1721 172 171 171 171 171 171 171 
1 

1711 171 171 



1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Afilamentos de pesos e medidos 

Janeiro ..... . . . .. ... ... . . ...... .. 
Fevereiro .. ......... ............. 

..... ... .... ....... ......... 

.. 1 .... 
"'° o (J o e.. Táxis 

Quantidades de 

Contadores 
aferidos ... ::; :; ~ 'º=- 1 'º "' ., ~ e..> "' ~ 

<>e foi " ·e e cu ----- ------. ;:.,o.,:: .:!<>E I 
~ ;..g ;; e ; ., I Afe- 1 Reafe- · 
< .g c3~"" rido1 ridos- j Agua Gás 

1 590 3543 15 37 3 370 1 547 
673 1112 48 48 6-12 832 

3 199 266 132 - 3 023 1 828 

• 

~arço 
Abril ....... ... ............. ..... 3 233 61 182 1 2 591 5;2 1 
~bio ............. .......... ...... 3 634 61 296 1 4 085 1 428 
J unho 3 004 36 304 7 2093 847 ..... ................ ........ 
J ulho .... ... ............... ..... . 3 066 40 547 10 2 530 610 
Agc.sto . . . . ...... . ... . . . ... . .. ... . 4999 34 568 5 2 911 908 
setembro . . ..... . ... . .... . . . . .... . 1 640 30 18 21 - -
Outubro ... ........ ..... .......... 552 15 15 21 60;8 2 089 
Novembro ..................... ... 343 2442 29 30 2 508 791 
Ootembro ... . .. .................• 296 2353 22 17 2505 452 - -Somas ....... .. . , 25 319 9993 

1 
2176 201 32 316 li 884 

. ., 
•o .so_ 
.. e .. " <s 

85 
120 
61 
54 
'18 
44 
40 
85 
25 
56 
69 
58 

7•18 
1 

Requisições 

Serviço Taxi
cxtcrno metro 

384 52 
421 96 
405 132 
326 183 
383 300 
~3 311 
368 557 
446 573 
~ 30 
244 36 
174 59 
20+ 39 

3965 23n 



1.ª R epartição - Iluminação e Aferições 

Alterações de potência 

~1eses 

Janeiro ............................. ...... .......................... . 

fevereiro .. . .. . .. _ ......... . . . . ......... .. .......... . . . .. ... . .. ... .. . 

~Iarço ............................................ . .................. { 

Abril ....... . ........................ .... ............ . ... ... ........ - ~ 

Maio .. . ..... .. ....... . .. .. .. ....... . ................................ ~ 

Junho . .......................................... . . ....... . ........ . 

l 
1 

Jullto .......................... . .... .. ........ .. . .. ............... . . 

A_gosto ............................................................... . -~ 

Quan
tidade 

1 
2 
6 
1 
4 
4 
4 

211 
42 
12 
;o 
1 

4 

20 

9 
219 
110 

5 
2 

14 
1 

20 

45 
86 
22 
8 

10 
11 
2 
2 

1 
2 
3 
8 
4 
3 

12 
69 
3 

68 
5 

7 
25 
9 
4 
6 

19 
2 
9 
1 

14 
6 
4 
2 

Pot~nclas 'IV 

Por candeeiro 

De Para Diferença 

300 
4X 750 
6 X 750 

300 
200 
300 
500 

100 
200 
200 
500 
soo 
500 

1 X 290 
3X 
4 X 50 

100 
100 
100 
200 
200 
300 
200 
500 

200 
200 
300 
300 
500 

4X 500 
500 

2 X 500 

100 
200 
200 
250 
250 
300 
300 
soo 

4 X 500 
2X 500 
2 X 750 

200 
300 
500 

2X 300 
4 X 500 

100 
100 
100 
100 
300 
200 

3 X SOO 
soo 

500 
4X IOOO 
6XIOOO 

140 
140 
270 
270 

200 
300 
140 
270 
425 

270 
1 X270 
3X 
4 X 50 

160 
200 
300 
250 
300 
270 
140 
270 

300 
100 
100 
270 
270 

4 X 270 
270 

2X 270 

200 
270 
300 
270 
300 
·125 
270 
270 

4 X 270 
2X 270 
2 X 270 

270 
270 
270 

2XVO 
4 X 425 

250 
300 
200 
160 
270 
140 

3 X 270 
270 

+ soo 

+
+ 2000 

9000 
160 
240 
120 
920 

+ 21 100 + 4200 
- 720 
- 11 560 
- 75 

920 

1 200 

f21~ 22000 
250 

+ 200 
- 420 
- 60 
- 460 

+ 4 500 
- 8600 
- 4 400 
- 240 
- 2 300 
- 10 120 
- 460 
- 920 

+ 100 
+ 140 
+ 300 
+ 160 
+ 200 
+ 375 
- 360 
- 15 870 
- 2 760 
- 31 280 
- 4800 

+ 490 
750 

- 2070 
240 

- 1800 

i 
2850 

400 
900 

60 
420 
360 

- 2760 
460 

• 



Potência• \V 
-

Quan- Por candeeiro 
t.1csee tidade 

De Para Diferença 

1 
18 200 

1 
270 1 260 

Setembro ....... ................................................ ..... { 
+ 

2 300 250 - 100 
6 300 140 - 960 

66 300 270 - 1 980 

26 200 270 + 1 850 
1 300 5110 + 200 

Outubro .......... ........ . ............. . ... . .................. ... .. 
182 3X 50 5X 50 + 18200 

4 500 270 - 920 
79 300 270 - 2 370 
1 425 270 - 125 

1 
6 100 200 + 600 
2 2 X 300 2 X 270 - 120 

No,·cmbro ............................ . ................. · · · · · ·. · · · · · 21 300 270 - 630 
60 500 270 - 13 800 
8 750 270 - 3 840 

1 100 270 + 170 
8 200 270 560 
3 300 140 - 480 

D·cz.cm bro ......... ................... . .. .. .. . ...... .... . . ........ .. . 6 300 270 - 180 
12 500 270 - 2 760 
2 750 270 - 900 



1.& Repartição - Iluminação e Aferições 
• 

Alterações de potência com substituição 
de modelos de candeeiros 

• 

~leses 
Quan
tidade 

1 Potências \V 

Por candeeiro . 

De Para Diferença 

20 100 200 -t 2000 

Janeiro .... . \' .... .. . . . \ ', ................ . ........................ ... 35 300 425 + 4 375 
2 425 750 310 
1 2 X 270 425 115 
4 2 X 500 270 2920 

- 130 100 200 + 1 300 
2 100 300 + 400 

Fevereiro .............. . ., ....................... . ..... . .............. l 100 500 ...... 500 
18 200 270 + 1 260 
6 200 300 600 
3 200 2 X 270 + 420 

1 
2 2 X 270 2 X 425 600 ~Jarço ................................ ..... . ... ............... ...... . { -102 500 2 X 270 4 080 
.j 300 270 120 

63 100 200 T 6 300 
1 100 -no -L 170 
1 100 300 1 300 

72 200 270 - 5 00! 
Abril ........... ............ ........ · · . · · · ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3 200 300 + 300 

1 200 425 - 225 
.j 1 300 425 + 5 125 
19 300 270 570 
3 500 425 - 225 
1 200 - 200 

1 100 300 ~ 200 
8 200 250 t 4()() 

1 200 300 
1 + 100 

Maio ..........................•.. . •......... . ........... 
2 200 425 250 ........ ... 28 300 425 T 3 500 

20 soo 425 - 1 500 
8 750 425 2600 
2 IX IOOO 1 X 730 :.! 160 
2 6X IOOO 6 X 7'3-0 3 240 

1 100 200 + 100 
2 200 270 + 140 
2 200 300 .. 200 

Junho .. ...... ........ · · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3 300 425 ..... 375 
1 2 X 270 4:.!5 - 115 

11 300 110 - 1 760 
57 500 425 " 275 

' 1 
10 100 200 + 1 000 
6 200 2i0 ... 420 
3 200 300 1 300 

Julho .. . ............. .. ....... ........ ... ...... . ....... . ............ 
"T" 

2 200 125 450 
25 300 125 T 475 
21 300 270 630 

1 750 425 325 

2 100 300 400 
14 300 270 420 

A.i;osto . ...... .. .......... ... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 51 500 425 3 825 
62 750 425 - 20 150 
8 I X SOO 1X 425 - 2400 

• 
• 



-'leses 

1 

Setembro .................................... . ... . ...... .. ........... 

1 

Outubro ..................................... .... ... . .............. . 

1 

r 
1 

Novembro .................. .. .... ............. ..... .......... . .... .. 

1 

1 

Dczem bro .... . .....•...........•.•... ........•..... . ... •...... .... .. 

= 

Quao· 
tidade 

6 
3 
9 
8 
7 
l 

55 
1 
4 
7 
1 
1 

34 
2 

l 
11 
s 

10 
li 
l 

24 
62 

1 

2 
29 
3 

11 
2 
2 
2 
1 

16 
6 
3~ 

li 
4 

13 
3 

47 
1 
1 
li 
6 
1 

60 

De 

100 
100 
100 
200 
200 
270 
300 

2 X 300 
2 X 300 

300 
500 
730 
750 

3X SOO 

100 
100 
100 
200 
200 
200 
300 
300 
500 

250 
100 
100 
200 
200 
250 
200 
300 
300 
!iOO 
750 

100 
100 
200 
200 
300 
100 
750 
300 
300 

2X 300 
750 

Potências \V 

Por candeeiro 

1 
Para l Dlfertnça 

200 vo 
300 
270 
425 
425 
425 

2 x +25 
4 X 425 vo 

425 
270 
425 

3 X 425 

140 
300 
500 
270 
300 
425 
vo 
425 vo 
270 
140 
200 vo 
425 
270 
425 
425 
270 
425 
425 

270 
425 
270 
425 
425 

2 X 30 
270 
270 
140 
425 
425 

' r 
T ..._ 
+ 
t -+ ---

1 

600 
o 51 

51 
soo 

o 
5 
:> 
:> 

l 57 
15' 

6 87" 

4 
2· 

:.! I 

50 
400 

o 
75 

460 
- li 050 
-

-
-t 

+ 
-... -
+ + + 
1 
T 
+ ...... 

1 ---

2 
2 

450 

40 
200 
000 
700 

1 100 
225 

7 750 
230 

40 
1 160 

300 
770 
450 
40 

450 
125 
480 
450 

- 11 375 

- 2970 
T 1 300 
t- 910 
T 675 
+ 5 875 
- 40 
- 480 - 330 
- 960 - 175 
- 16 500 



3.• Repartição -Arborização e Jardinagem 

Novos jardins e ajardinados 

Locais 
Quanti
dade$ Espécies 

ARVORES 

Remodelação da Avenida da Liberdade (arboriza-
çüo e ajardinamento) ................... . ..... . 

Arborização e ajardinamento da Avenida D. Ro
dri~o da Cunha (logradouro da Rua Eduardo 
de Noronha) . , .... ....................... . .... . 

Jardim da Praça do Santo Condestá\•cl (conclusão) 

Bairro Jardim (arborização das placas centra.is ) 

Ajardinados da Avenida dos Estados Unidos da 
América (troço compreendido entre a Avenida 
de Roma e a Avenida do Rio de J aneiro) ... 

Arranjo verde do terreno anexo às novas instala 
çõe<t do G:obinctc Técnico da Habitação d~ 
C. )f. L . ........................... ... ....... . 

Ai>rdinado dumn placn junto à E5COla Ma1quC&11 
de A torna ............ ...... .......... . ....... . 

23 
1 

12 
7 

1 
4 
5 
6 

14 
2 
1 
3 
1 

14 
6 
3 
1 
1 

10 
4 
2 
2 
3 
4 
2 
6 
3 

11 
12 
16 
6 
5 
7 

2 
6 
6 
4 
1 
3 
1 
1 
2 
3 

14 
7 

12 
8 
2 
7 
4 
1 

Quercus lusitanica. 
Platanos oriental.is. 
Populus nigra. 
Popnlus canes<lens. 

Tamarix anglica. 
Ceratonia Sfliqua. 
Pinos Pinea. 
Olea Oteaster. 
Quercus pyrcnaica. 
Eleaágnus angustifolia. 
Gi nkgo bíloba. 
Plalanus oriental.is. 
Ulmus procera. 
Populus nigra. 
Popnhl.$ alba. 
Fraxinus aogustifolia. 
Metrosideros s pp. 
Cedros aUantica. 
Cupressus semper\'irens. 
UI mus sca bl'a. 
Phytolacca dioica. 
Tipuan:i speciosn. 
Grcvillea robusta. 
Ficus Benjamina. 
Pinus canariensis. 
Sch1nus Molle. 
Eteaágnus angustifolia. 
Coronilla glauca. 
Lonicer.i etn1•ca. 
Lavandula Spica. 
Pyracantha anj)'\lstifolia. 
?yracantha c0«inea. 
Sah ia G ralia rnii. 

Cercis siliquaslnun. 
Populus alba. 
Po1>u l us ni8ra. 
Fraxinus anguslifolia. 
Grevillea rob11sta. 
Populus canesctns. 
Robinia Pscudacacia. 
Tilia tomentosa. 
Ulmus procera. 
Schinus ~lolle. 

Porulus alba. 
Poµulus italica. 
Fmxinus angusti{olia. 
Ulmus procera. 
J acaranda spp. 
Tipuana speciosa. 
Elc:i~"OUS angustifolia. 
Accr spp. 

Platanus orientali~. 
Populus nigra. 
Eleaágnus angustifolia. 



Locais 

Arborização e ajardinamento 
baoo Bordalo Pinheiro .. 

da Avenida Coium· 
. ................ -.. . 

Ajardinado dos espacos verdes da Avenida Frei 
M igtiel Con t reiras .... ... . . .................... . 

Ajardinado do terreno junto à entrada da Central 
Pastcuriui.dom de Leito ...................... . 

Enq11adrnmento paisagístico da cintura e.xterior do 
Bairro da Encamaç:io (conclusão) ........ ... . 

ArborirAçào da Rua Marquês Sá da Bandeira . . .. 

Arranjo dos espaços verdes públicos do Bairro de 
Santa Cruz, a Benfica (conclusão) .......... . 

Ajardin:ido do Bairro Municipal do Padre Cn1z, 
a Cnmidl' (inkio dos trabalhos) ............. . 

Ajardinado da Rua Agostinho Lourenço ......... . 

Ajardinado de um talude na Rua Ramalho Or-
tigão, a sul di Embaixada de Espanha ..... . 

Ajartlinatln ela Prn~eta Afonso tope~ Vieim ..... . 

Quanti-
3ades 

27 
43 
19 
1 
2 
3 

15 

3 

10 
10 
~ 
3 
3 
3 
1 

3 
6 
3 
3 
4 

2 
1 
3 
4 
2 

15 
3 
2 
1 
1 
1 

4 
13 
3 
8 
4 
3 
1 
3 

20 

Espécies 

Populus canescens. 
Populus nigra. 
Populus alba. 
Ulmus carpinifolia. 
Ccltis australis. 
U!mus prooera. 

Populus nigra. 

Schinus 1-!olle . 

Populus nigr ... 
Ulmus proc:era. 
Grevillea robusta . 
Platanus orientalis. 
Populus alba. 
Populus nigra . 
Populus canescens. 

Platanus orientalis. 
Populus nigra. 
Schinus ~folie. 
Ccrcis siliq uastn1m. 
Prunus Pissardii. 

Quercu~ lusitanica. 
Pop ulus alba. 
Ulmus proccra. 
Frax inus angustifolia. 
Cercis siliquastrum. 
Grevillca robusta. 
Fraxinus angustifolia . 
Populus alba. 
Populus nigra. 
<;inkgo bíloba. 
Elcaásnus angustifolia. 

Ccltis a ust ralis. 
Ceratonia Slliqua. 
Ulmus procera. 
Populus alba. 
Populus ni(.'1'3.. 
Populus canescens. 
Plat3nus orientnlis. 
Ulmus procera. 
l'opulus canesccns. 

ARBUSTOS 

Remodelação da Avenida da Liberdade (arboriza-
ção e ajardinamento) ...................... ... . 

Arboriz.aç;i.o e ajardina1nento da Avenida D. Ro
drigo da Cunha \ logradouro da Rua Eduardo 
de Noronha) ......... . ....... .... ......... ... . 

200 Buxu~ sempervircns. 

42 Vibumum Tinus. 
13 Vibumum Opulus. 
18 Veronica Andersonii. 
16 Pyracantha angustifolia. 
36 Salvia Gralumii. 
25 Coronilla glauca. 
13 Spirll:a cantoniensis. 
19 :-:erium Olcander. 
12 3uddleia variabilis. 

3 Prunus Lauroc:erasus. 
19 Laurus nobilis. 
13 Rhamnus Ala tcmus. 
17 Arbutus Unedo. 
3 li ibi.cus Rosa-sinelbis. 

----



Arbocizacão e ajardinamento da Avenida D. Ro
drigo da Cunha (logradouro da Rua Eduardo 
do !\oronha) ... . ... . . ........................ . 

Jardim da Praça do Santo Condestável (concJusio) 

Bairro Jardim (arborização das placas cent rais) 

ltjardinado da Avenida dos Estados Unidos dl 
América (t roço compreendido entre a Avenida 
de Roma e a Avrnida do Rio de Janeiro) .. .. 

Arranjo verde do terreno anexo às novas instala· 
çõe<; do Gabinete Técnico da Habitaçiio da 
C. ~! L. . ......... . ........................ .. . 

Ajardinado duma placa junto à Escola Marquesa 
de Alorua. ... . ... . . . ... . . . . . .................. . 

1 

1 

Q uantl
aades 

6 
30 
JS 
3 

1 600 
3 
6 
4 
5 

13 
19 
6 
7 
9 
1 
1 
7 
9 

20 

6 
22 
li 
8 

20 
30 
45 

l 
10 
30 

1 
8 
3 

10 
6 
3 
2 
2 
s 

10 -I 
!l 

12 
8 

25 
6 

48 
13 
20 
3 

49 
13 
30 
50 
17 
35 
5 

15 
20 
19 
12 
1 

5 
1 
3 

10 

Leonotis Leonorus. 
Teucrium frut:icans. 
Lonicera etrusca. 
Jasminum spp. 
Ligustrum vulgare. 
Hibiscus syriacus. 

Espécies 

H ibéscus Rosa-sinensis. 
Pittosporum tenuifoli1un. 
Spiraea cantoniensis. 
Vibumum Tinus. 
Nerium Olcander. 
Laun 1S nobWs. 
Spartium junccum. 
Punica Granatum. 
Arancaria cxcels.'\. 
Cupressus sempen1ircn!. 
Populus nigrn. 
Platanus orientalis. 
Elca:\gnus nnguslifolia. 

Laun1s nobilis. 
Spira:a ca ntoniensis. 
Nerium Okaodcr. 
Vibumum Tinus. 
Berhen'I vulgaris. 
Lavandula Spica. 
Lantana Camara. 
Fatsia japonica. 
Pyracantha angustifolia. 
Tcucrium fruticans. 
Mahonia japonica. 
Coronilla glauca. 
Abutilon striatum. 
Veroniça Andersonii. 
Pittosp0rum Tobira. 
Rosmanirus of ficinalis. 
Hibiscus syriacus. 
Cortaderia argente:t. 
Evonymus japonica. 
Lavandula Spica. 
Co1oneJstcr \•ulgaris. 
Scnecio Pctasili~. 
Salvia Grahamii. 
Cytissus Labumum. 

Hydrangca spp. 
Fatsia japonica. 
Nerium Oleander. 
Cestrum clegans. 
Coronilla glauca. 
Spirrea cantoniensis. 
Vernnira Ande!"lnnii. 
Buddleia variabílis. 
Ligustrum ncJ)<llcnse. 
Vibumum Tinus. 
Hibiscus syriacus. 
Hibiscus Rosa-sinensis. 
Cotoneaster pannosa. 
Deuuia spp. 
Forsythia euro~a. 
Philadelphu~ spp. 
Pittosporum Tobira. 
J uni perus communis. l Berberis vulgari<. 
Buddlcia variabilis. 
Pyracantha coccinca. 
Phunb.igo captn~is. 

• 



Locais 

Ajardinado duma placa junto à Escola lt{arquesa 
de A toma . ...... . .. .. . . . . ... . .......... . ..... . 

Arborizaç3o e ajardinamento da A\'enida Colum· 
biano Bordalo Pi.nhei ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ajardinado do Largo de Andaluz (remodelação) ... 

Aj3rdioodo do terreno junto à entrada da Central 
Pasteurizadora de Leite ... . .. ... . ..... . .... .. . 

Enquadramento paisagístico da cintura ex!erior do 
Bairro da Encarnação (ronclnS;iO) ......... .. . 

Arn.njo dos espaços verdes públicos do Ba irro de 
S3nta Cruz, a Benfica (conclu5!1o) ..... . .. . . . 

Ajardinado do Bairro ~lunicipal do Padre Cruz. 
a Camide ( início dos trab.'llhos) ... .. .. . .... .. 

Ajardinado da Rua Agostinho Lo11renço .... . ... . . 

Ajard inad0s de v:\rios recautcx cio Bairro ele Alva -
l~1de . . . . .. .. ... . ... ... ... · · ... . · · . · · · · · · · · · · · · · 

Ouanti
aades 

6 
1 
3 
3 
5 
7 

1 
30 
16 
30 
9 

30 
6 
3 
4 
7 
3 
4 
4 
5 

15 
13 
13 

10 
15 
10 

10 
10 
20 
20 
30 

5 

12 
9 

28 
55 
46 
50 
34 
22 
19 
18 
6 

90 
30 

100 
20 
40 
40 
12 
10 
8 
3 

18 
1 
3 
5 
3 
5 

29 
35 
15 
25 
15 

Espécies 

---
Nerium Oleander. 
Lantana Camara. 
Salvia Grahamü. 
Leonotis Lconurus. 
Veronica Andersonii. 
F reylinias. 

La urus nobilis. 
Cotoneaster pannosa. 
La vandula Spica. 
Vibumum Tinus. 
P ittosporum Tobira . 
Nerium Oleander. 
Plumbago capensis. 
Buddleia variabilis. 
E upalorium maculatum. 
Veronica Andersonii . 
Punica Granatum. 
Salvia Grahamii. 
Pyrncantha ang11Stifolia. 
Lantana Camara. 

Pyracantha angustifolia. 
Nerium Oleander (N. álbum). 
Nerium Oleander (N. rõsenm). 

Spartium junceum. 
Pyracantha angustifolia. 
Pyracantha coccinca. 

Nerium Oleander. 
Cotoneaster pannosa. 
Pyracantha angustifolia. 
La vandula Spica. 
Vitis spp. 
Hibiscus R053-sinensis. 

Berberis vulgaris. 
Pyracantha coccinea. 
Veronica Andersonii. 
Teucri um úulicans. 
Salvia Grahamii. 
Nerium Oleander. 
Coronilla glauca. 
Vibum um Tinus . 
Freylinias. 
Buddleia variabilis. 
Rosmarinus officinalis. 

Nerium Oteande.r. 
Veronica Andersonii. 
Berberis vulgaris. 
Diervilla fl6rida . 
Coronilla glauca. 
Pyracanlha angustifolia. 
Spartium junoewn. 
Salix viminalis. 
Vibumum Tinus. 
Spirza cantoniensis. 
Lonioera etrusca. 
Prunus Laurocerasus. 
Prunus !anata. 
Veronica Andersonii. 
P unica Granatum. 
Pyracantha angustifolia. 

Berbcris vulgari.s. 
Pyrac:i ntha nngustüolia. 
Pyracantha coccinea. 
Nerium Oleander. 
Spim!a cantooiensi~ 



Locais 

Arborizaç;to e ajardinamento do Gn1po Escolar do 
B~irro Santos ........................ ....... . . . 

Ajardinado da Praceta Afonso Lopeq Vieira ..... . 

-

Quant l· 
dadC$ 

21 
25 
ll 

3S 
2S 
26 
30 
45 
10 
15 
14 
6 

28 
6 

10 

"º 10 
18 
IS 
12 
s 

10 
15 
7 
s 
s 

BuddJeia variabilis. 
Spinea cantoniensis. 
Laurus nobilis. 
Neriurn OlcaDC!er. 
Pyracantha' angustifolia. 
Eupatorium maculatum. 
Veronica Andersonii. 
Teucrium úuticans. 
Berberis vulguis. 
('..otoneaster pannosa. 
Rhamnus Alatemus. 
Arbutus Uncdo. 
Pittosporum Tobira. 
Pitlosporum undulatu.m. 
Pittosporum tenuifoUum. 
Salvia Grahamü. 
Berberis vulgam. 
Teucrium úuticans. 
S41via Grabamii. 
Laurus nobilis. 
Freylinias. 
Nerium Oleander. 
Lantana Camara. 
Vibumum Tinus. 
Cotoneaster microphylla. 
Coronilla glauca. 

H ERBJ.CEAS 

Ajardinados da Avenida dos Estados Unidos da 
América (troço compreendido entre a Avenida 
de Roma e a Avenida do Rio de J aneiro) 
- Superflde arrelvada, 4500 m' de gazão . ... . 

Arranjo \0erde do terreno anexo is novas instala. 
ções do Gabincle T~cnico da Habitaçj.o da 
C. AI. L.-Superfldc arrelvada, 00 m' de g:uao 

Rtmodelação da Avenida da Liberdade (arbori· 
uição e ajardinamento) - S11perflcie 0trrelvada. 
5000 m' de ga1.Jo . ... .. . . ....... . .......... . . . 

Arboriução e ajardinamenlo cb Avenida O. Ro
drigo da Cunha (logradouro da Rua Eduatdo 
de Noronha) - Supcrffcic arrelvada, 600 m• de 
ga.zão ......................... . .................... . 

,o\jardinamento do prolong:imento da Ru1 Acõnio 
das Neves - Superf!cie arrelvada, 600 m' de 
escalracho . ....... . ... ....... ..... ............ . 

Ajardinado dos espaços verdes p6blicos do Bairro 
de Santa Cruz, a. Benfica (conclu.são)-Super-
flcic arrelvada, 8600 m' de cscalr:icho ....... . 

200 
500 
500 
500 
200 
:.!00 

1 000 
2000 
1 000 
s~o 
soo 

1 000 

1 000 
1 000 

400 
400 
soo 

1 000 
1 000 

200 

10 000 
300 

o\juga replans. 
!ris gennanica. 
Ccrastium tomentoswn. 
L:r(gcron mucronatus. 
\g;lpanthus umbellatus. 
\ly~suru s.ixatilc. 

Censt ium lomcntosum. 
Vinca spp. 
lleJc1a ~PP· 
Aiutc.t n:ptaos. 
.\gapanthus umbellatus. 
1 ris 1eennanica. 

Erigeron mucronatus. 
Cerastium tomentosum. 
Agapanthus umbcllatus. 
1 ris lrt'nnanica. 
Ajug:i. rcptans. 
Vinca spp. 
lledera spp. 

!ris germanica. 

Vinc:i spp. 
Acauthus mollis. 

- --



Locais 

----
Ajardinado da Rua Agoslinho Lourenço-Supcrflcie. 

arrelvada, 000 m' de escalmcho ..... . ....... .. 

Aj•rdinado de um talude na Rua Ram11lho Ortig;io, 
a sul da Embaixada de Espanha ............ . 

,-\jardinamento de vârios recantos do Bairro de 
Alvalade-Snperticie arrel\•ada, 8000 m• de es-
calracho ..................................... . 

Arboritac-~o e ajardinamento do Gn1p0 E<colar do 
82.irro Santoç ........ _ ........................ . 

Ajardinado da Praceta Afonso LoPCS Vieira ...... 

Ajardinamento do terreno junto :\ entrada da Cen
tral P.ütcurizadora de Leite - Superflcie arrel-
vada, 100 m• de cscalracho .. ... ....... ..... .. . 

Ajardinado da Praça do Santo Condestãvel (con· 
cl11s3ol-S11perffcie arrelvada. 1500 m' de gazio 

Ajardinado duma placa junto :1 E'cola Marqueu 
de Alom2. .............. .... ........ ..... ..... . 

Arborizacão e ajardinamento da Avenida Colum· 
lxlno Bordalo Pinheiro - Superfície arrelvada, 
.fiOOO m' de ptlo ... . ........... . ........... .. . 

Ajardinado do Largo de Andnluz-Snperflcic arrel-
vada, 600 m' de gatio . . . . .................. . 

Enquadramento JXlisag(stico da cintura exterior do 
B.tino d:i Enca..nu('"lo . . . . . . . . ............. . . 

Quanti
dades 

200 
200 
200 
100 
100 

10 000 

20000 
1 000 

500 
500 

1 000 
1 500 ;oo 

500 

1 000 
soo 
100 
100 

2000 
200 
300 
300 
500 
20 

500 
300 
300 

2000 

--

Espécies 

Ajuga reptam. 
Alyssum saxatilc. 
Cera~tium tomentoo;um. 
lris gcnnanica. 
Gcum cocc:ineum. 

Vinca spp. 

Vinca ~pp. 
1 ris gcnnanica. 
Agapanthus umbellatus. 
Acanthus mollis. 
Erigcron mucronatus. 
Vinca spp. 
Ccrastium tomento•nun. 
Ahign reptans. 

Erigcron mucronatus. 
t ·~rutium tomentosum. 
.\g:ipanthus umbdlatu... 
1 n~ gcnnanica. 

f ris gemia nica. 
AgaJX1nthus umbcllatus. 
.\jui,-:l rcptans. 
Erigeron 111ucronatu~. 
Cerastlum tomcntosum. 
Kniphofia spp. 

i\gapanthu< umbellatus. 
lns genn~nica. 
Ccra;.tium tomcntosum. 

1 ri' gennanica. 

--------- -



Designação 

--------------·---
l. • Grupo: 

.Jardim do Campo Grande .... .. .. ........... . ..... .. .. .... .. ...... . 
Jardim Marques de ~arialva (J ardin1 do Clmpo Pequeno) ........ . 
Jardim dn Bain o cb Encamaç:lo . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Jardim da Central l'astcurizadora de Leite ... . . . . .. ..•.... ... .. .... 
jardim da Praça de Santo Eugénio ... .... .........•.....•.. .. ....•. 
jardim do Centro Escolar da Célula IV ........................ . 
Jardim do Centro Escolar da Célula VI ... . . . ................... .. . 
Jaulirn tio Ct'ntro Escolar da C.klula VCT .......................... . 
Jardim do Centro Escolar d:r. Ci-lul:r. VI li . . . ......... ..... . 
Parque Teixeira Rebelo (J ardim da Lutl .....•...... . ............ 
Aj .. nlin:ul<" dn Baino da Quinta de S. J cx1o ....•..... . ....... . .... 
Ajardinados da Estrada de Benfica .. . . . . . ...... . ........ . .....•.. 
Aj.,rdinado da Praceta da Rua Duarte Galvão .............•..... .. . 
Aj;1rdin~clo do Grupo Escolar <lo Alto dos lloinhos ...•............. 
Aj:1rtlin:ulo da Alameda das Linhas de Torre<; . • . . . . . . . . . .• 

2 • Grupo: 

J .1rdirn Braan1ramp Freire Uardim do CamJ)<I df Santana) . . . 
Jardim Holo Machado (J a rdim do Cainpo de Santa Clara) ....... . 
Janli1n Henrique LoPI'$ de llendonça (jdrdim Praça JO>é Fontan"'' 
Jardim Cesirio Verde (J artlim do l:r.l'l!o do Faial) .....•. .. .... ... 
Jardim António Fcij6 (Jardim dos .\n1os) ..... . ...... . ...... .. . . 

J
Jardim Felici.tno dt: C<1'tilho (Jardi1n d .. Sant 1 Lu?.ia) . . . ........ . 

2rd•m Ant:1htO Gil Uardim da Craç2) . . .. . . . . . . ............ . 
J .. rJim Ja 1'1aça Paiv.i. Courdro ........................ .. .... . 
) :.nhm tb Par.1111 do Alio de: S. J u.iu . . • . . • . • . .. . . . . ......... . 
Jttrd1m tl.;4 P rJ.ÇJ de Londres . . . . . . . . . . . . .............. ..... ..... . 
Aiardinadcx do Miradouro do Monte Ai;udo ..•..••...•............. 
Ajardln;ulcx d:t Prn~·a Duque de S31cl:111loa ............ ... .. .. . 

3.• Grupo: 

Parq l10 Edt1ardo V J J . • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • ••• ••• ••••• ••••••••••• • • 
J ardim G11c1r,1 J uuqueiro (] drdim da E~lrela ) . ......... .......... . 
Ja rd m França &rgcs (J ardim do Príncipe Rt'a l) .........•...• 
.Jardim Marcchno Mcsqmta (Jardim das Amorei ras) •..... ... .. ... 
Jardim ao Sul d.1 Assembleia Nacional ............................ . 
Jardim Olavo Bilac (J ardim das l\eces>idade-) .. • . . . ............ . 
Jardim António :-:obre (J a rdim de S. Pedro de AlcS.ntara) ........ . 
Jarcli1n da Pr:\ça de V. Luís . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. . 
Jardim da Rua da lmprenq ... . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . .. . . . ......... .... ..... . 
A11rdioad03 da .\vcnida 21 de j ulho ............................ .. . 

4.' Grupo: 

Jio rrli111 cl~ Praça elo J m~rio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • ......... . 
J a rdim dn l)r:iça Afonso de Albuquerque ................ .. ........ . 
J ardim Avelar Brotcro (J anlim do Alto de Santo Amaro) ......... . 
J nrd im dn Cordonria Nacional .................................... . 

Som:a.s ....... . ........ .. ..... . 
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• 

1.• Grupo: 

Jard.im do Campo Grande ...... ........ ... .... ..... ...... ....... .. . 
jardim Marques de ?llarialva (J ardim do Campo Pequeno) .• •.. •.• . 
J ardim do 8:1.irro da Encarnação .••.. .................. .. ...•• .••.• 
Jardim dr Central Pastcurizndora de Leite ..•....... ..•.. ....•..... 
Jardim da Praça de Santo Eugénio ..... . •.•.. .. ..... ....... .. .•••.. 
Jardim do Centro .Escolar da Célula fV ..........•..........•...•.. 

Jardim do Centro Escolar da Célula \11 .•• . ••.• • •...•••..•.••• . •.•• 
Jardim do Centro f,8;o\ar da C.élnla Vil ...... . ......... . ......... . 
Jardim do Centro .Escolar da Célula V rt I .. . ..... ...........• •..•.. 
J'arque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) ......................••.. 
Ajardinados do Bairro da Ouint.1 de S. J ooo ..... .. ............... . 
Ajardinados da Estrada de Benfica .. • . . . • ............ .. ... .. ...... . 
Ajardinado <U Praceta da R ua Duarte Galvli~ ··. · · · · · • • · · · · · • · · · · · · 1 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alio dos Moinhos ...•..•.. . ..•••. • 
Ajardinado da A11tmcda das Linhu de Torrl'S ..•..... .. ••...•. .•..• 

2.• Grupo. 

J ardim Braamc:imp Freire (Jardim do Campo de Santana) •....... 
Jardim Boto Machado (Jardim do Campo de S'\nU Clara) ........ . 
Jardim Henrique Lopes de ~fcndonca (Jardim Prata J~ Fontanal 
J ardim Cesârio Verde (J ardim do Largo do Faial) ......... . ...... . 
J ardim António Feijó (J ardim dos Anjos) . •.................••.••.. 
Jardiln Felici<lno de Ca,tilho Uardim de Santa LuLia) ... ...•. ..... 
Jardim AU(,'UStO Gil ( jardim da Graça) .... . . . ............ .... ..... . 
Jardin1 da Praça Paiva Couceiro ...... ... ..... ... ···· · ····· ··.•· .··· 
Jardim da Parada do Alto de S. João ..... . ... ........... ... ...... . 
Jardim da Praça de Londres . .... ... .... ... ....... .... ...... . . .. .. . 
Ajardinados do ?>fuadouro do ;\fonte A$udo .......... .. · · • · · ••••..• 
Ajardin.'\d<>i da Praça Duque de Saldanha ..•...... ... ....... . • ..... 

a.• Grupo: 

Parqt1c Eduardo Vir .•..... . ....•...• .. .•..•... . ......•.....••.•... 
J :irrlim Guerra J11nqueiro (Jardim da Estrela) ... ................. . 
J ardim França Borges (Jardim do Prlncipe Real) ........... . . ... . . 
Jardim Marcelino Mesquita (J nrdim dru; Amoreiras) . . ...... .... . . . · 
J ardim ao Snl ela ~cmbleia Nacional . . ....... ... ................ . 
Jardim Olavo Bilac (Jardim da~ Necessidades) ... ....•.. . ......... 
Jardim António Nobre (Jardim de S. Pedro de Alcântara) ....... .. 
Jardim da Praça dt: O. Í,.tafi.; . •••••••. • •••••••••••• •• ••• •••••.•• ••••• 
Jardim da Ru.a da Jmprens2 .•....••.• •• .••.•••. • ... •..• ...•.••.•••• 
.... jardinados da Avenida 2-1 de Julho ............. . ............. ... .. 

4.• Grupo: 

J .irdim da Praç:i. do 1 m!M!rio ... • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .•••... . 
Jardim do. Praça Afonso de Albnqu~rque .... ..... ................. . 
J ardim Avelar Brotero (Jardiln do Alto de Santo Amaro) .. ....... . 
Jardim da Cordoaria ~acional ... ..... ... ................. .. ....... . 

Somas: . . . .. ... ....•...... ... 
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Designação 

1 • Grupo: 

j
Tardim do Campo Grande ... . . .. .. . .. . . . .. . .. ............. .. . 
ard!m 1\larquês de M<1riah.i (Jardim du Campo Pequeno) ........ . 
ard1m do B~rro da. Encarna.çio .............. .. ..•.............•.. 

.Ta.rdim da Central Pasteurizadora de Leite ............ .. ....... .. 
Jardim da.Praça de 5anto Eug~nio .............................. .. 
Jardim do Centro Esc:olar da Célula IV .. ............... ......... .. 
j ardim do Centro Escolar da Célula VI ...... . ................... .. 
jardim do Centro Escolar da Célula VII .......................... . 
J ardim do Centro Eo;çolar da Célula VIH ................ .. ... . 
Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luzl ........................ . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. J oão . .. ........ ......... .. 
Ajardinados da Estrada de Benfica .... ................... .. . .. . .... . 
Ajardinado da Praceta da Rua Duarte Galvão ..................... . 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alto dos Moinhos ..... ........... . 
Ajardinado da Alameda das Linhas de Torres ............ .. ..... . 

2.• Grupo: 

jardim Braamcamp Freire (Jardim do Campo de Santa.na) ....... . 
Jardim Boto Machado (J ardim do Campo de $.'\nta Clara) ........ . 
~ard!m Henri.Que Lopes de ~endonta (jardim. ~raca Josê Font;ina) 
Jardim Cesário Verde (J ardim do Larj;O do l• at<ll) ................ . 
Jardim António Feijó (J ardim dos An1os) . .......... . . .......... . 
Jardim Feliciano du Castilho (Jardim de Santa Luzia) ...... ...... . 
Jardim Augusto Gil (J ardim da Graça) ....... ..... ............... .. 
Jardim da Prata Paiva Couceiro .. . . . .. . . .. . . . ........... ....... .. 
Jardim da Parada do Alto de S. JO<io ............. ......... . .... .. 
Jardim da Praça de Londres .... . ....•.................•...... ... .. 
AJardinados do Miradouro do Monte Agudo ............ .... ...... .. 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha. ......................... . 

S. • Grupo: 

Parque Eduardo VII ............... ....... ... . .. . ................. . 
Jardim Guerra J unqueiro (Jardim da Estrela) ..... . ... ........... . 
Jardim França Borges (Jardim do Príncipe Rra 1) ... .. .. ........ .. 
Jardim i\larcelino ~felQuita (J ardim das Amoreir.c.) ....... ........ . 
J ardim ao Sul da Assembleia Nacion:i.I . . .......... ....... ....... .. 
Jardim Olavo Bilac (Jardim das Necessidades) .. .. .. .. ........... . 
Jardim António Nobre (j ardim de S. Pedro de Alc.intara) ....... .. 
.fardim da Pra('a de D. Luís ..... _... ... . .•. . ....•.... .......... ... 
Jardin1 da Rtta. da Imprensa ................ . ........•.............. 
Ajardinados da Avenida. 24 de Julho .... ........ . .................. . 

1. • Grupo: 

Ja ~!m da Praca do 1 rnpério .................... ..... .............. . 
)a !m da Praça. Afonso de Albuquerque .......................... . 
Jardim Avelar Brotcro (Jardim do Alto de Santo Amaro) ......... . 
J ardim da Cordoa.ria Nacional ......... ............ . .......... .... .... . 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos serviços de 1.0 e 2.0 socorro 

Conforme o ten1po de execução (nos fogos incluindo o rescaldo) 

-
1 

J.o Socorro 
o , 

1 

.. .. .. o -- .. .. 
Tempo 

CJ o .. u -e: .. .. - o o 
e~ 

e: o ..., :s V> 1-... ·-... e: ... .. :> .. 
1 

o • :/) 8. .,. ..., .. . • ., ;;z <:> :"' .... 
e e. -

Até 1 hora ...................... ... ........................ ... 967 128 21 4 1120 1606 2726 
IJe 1 a 2 horas .. ...... ... ..... .. .. ... ................... ... 105 93 52 1 1 261 210 471 
De 2 a 8 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 17 14 3 49 63 112 
De 8 a 4 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 4 7 3 19 30 49 
De 4 a 6 horas .. .. ~ ...... ............ ' ...... .. ..... .. ...... 4 1 - 3 8 10 18 
De 6 a 6 horas ...... .. ..................... .. ............... 1 - 6 - 7 7 14 
De 6 a 7 horas .... ..... .. ............ ...................... 1 - 2 2 ;. 4 9 
De 7 a 8 horas - - 2 1 3 4 7 ...................... ...... .. ............... 
De 8 a 11 horas - 1 2 - 3 2 5 ........... ............................ ...... 
[)e ~ a 10 horas ·- 1 2 1 .. - 4 .... ....... ...... ................ .... .. ...... 
De 10 a u horas - - - - - 1 1 .. ........................................... 
De 11 a 12 horas - 1 - 2 3 1 4 .... ........... ............... ........ ....... 
De 12 a 18 horas 1 - 1 1 3 1 4 ..... ...... .. .. ... ........................... . 
De 13 a 14 horas - - - 1 1 - 1 ...... ......... ............ ... ............... 
De 15 a 16 horas - - - 2 2 - 2 ... .. ........... .......... ... ................ 
De 22 a 28 horas - - 1 - 1 - 1 ..... .......... ....... ....... ... ............. 
De 40 a .u horas - - - 1 1 - 1 ... .. ....... .... .............. .......... .. ... 

Somas ................. .. - 1099 2Mi 110 35 1490 1939 3429 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Serviços de prevenção nas cosas de espectác ulos (Teatros, cinemas e diversos) 

Mapa referente ao ano de 1962, por meses 

Meses 

.. Janeiro ... ............ . ..................... . 
Fevereiro . ........ ... .................. .. ... . 
Março ...•. ...........•.•.•.. ....... .......... 
Abril •.•......... •...............••.......... 
àla.io ••••• .•..••.. ....• •.... . .••••.•. .•.• •••. 
J UD.ho •••••••• ••••••• .••• , •••.• , •••• •••••• ••• , 
J ulbo ........ . ............................... . . 
Ag-mto ... . ........ . ...... . .... · · .. · • • . · · • • • • • · · 
Setembro ... ................ . ....• ......•.. .. 
Outubro .. .. . ................ ... ......... ... . . 
Novembro . ..... . ... .... .... . .•...... .. ...... 
.Dez.embro .. ..... . . ............................ . 

Espectâculoa 
de tarde 

E spcctáculos 
ac noi te 

Espectá- Espectá-
culos 1 Pessoal culos Pessoal 

l 496 3 220 1 440 3 510 
l 318 2803 1 311 3 1 SI 
1 478 3 125 1 137 3 365 
1 393 2906 l 353 3 091 
1 368 2 800 1 393 3 321 
1 238 2624 1 411 3 207 
1 183 2 366 l 309 2 693 
1 129 :l 237 1 241 2 579 
1 141 2242 1 306 2720 
1 372 2773 1 350 3 160 
1 386 2810 1 321 3 012 
1 555 3 :191 1 390 3 215 

Total 

1 Espcct:i-
cu los Pessoal 

1 

2936 6730 
2629 5 957 
2 91 5 6 490 
2746 5997 
2 761 6 121 
2 649 5 831 
2 492 5 059 
2 370 4 816 
2447 4 962 
2 722 5 933 
2 707 5 822 
2 94; 6506 

160)7 33 197 16 26l 
1 

37027 1 32319 1 í0224 -...... ......... . 

Mapa dos percentagens de efectivo de pessoa l em 
de espectáculos nos anos de 1953 

rélacõo 
~ 

ao núméro total 
a 1962 

Espcctáculos 1 Percen-
j tagem - _..._ --, 

t::fectlvo ,de pessoal 
Anos de fiel o De De Total pessoal n mero 

dia noite de. csficc-
tucu os 

lOS.S •••••. •••••••••• ••••.••••.••••••••••.••..•••••••••••. 13 577 14 425 28 002 559 1,99 
1954 •..•. • ...•• .. .• .. •.•.•.••.•••.••....•.. • .•.....•.••. . 13 648 14 166 "Il 810 571 2,05 
19,.55 ••• ••••••••••••• •• •••••••••••••••• •• •••••••••••••• •• • 14 477 14 557 29034 608 2,09 
1956 •. •••... •••••••• .•• ••••...••..••.•••.••...•. . ...•.•.• 14 962 15 347 30 272 639 2,1 1 
105i .. ••..•..•••......••..•.......•.•.••••..•.••..•...•. 15 196 15 71J3 30899 638 2,06 
1958 ••..........•. •.... •...•.••.••.... . . ..• • •....•••..•.. 15 067 15 188 30 255 660 2, 18 
105!» •••••• ••••••••••• •• • • •••••••••••••••••• • ••••••••• ••• • I S 667 15 680 31 347 635 2,02 
1000 •.•. ••.• .•••••••.•••....•.•.••••.•.••.•..••..•.•..• .. 16 301 16036 32 337 6S8 2,03 
l 001 . ••••.•••....••.•.•. ..•.• ••...•....•... ..... .• •••. ... 16 096 16223 32 310 663 2,05 
1002 .•.. . .• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 057 16 262 32 319 662 2,0~ 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Espectáculos, população da Cidade e efectivo em 
no B. S. B. nos anos de 1940 a 1962 

~ 

Espectáculos 

A nos 1 

Diurnos Nocturnos Totais 

1910 •• . ........................................... 6760 li 667 18 627 
1 ~li;; .. . .......................................... . 8 821 13 760 22 581 
}.0:,0 ••••••••• •• •••••••..••••••••••••••• • •••••••••••• 11 7fl.J 14 300 26069 
1 Oii.5 ••••••••• •• •••••• • •••••• ••• •••••••••••• ••••••••• 14 477 14 557 29034 
1!>60 ••• . . . . . . . . . . . ...... -...................... . 16 301 16 036 32 337 
1002 .... .....•..... . . .. . ......................... . .. 16 057 16 262 32 319 

(a - Por estimati\-a. 

. 
serviço 

Nllmero 
de 

habitantes 
-

~lilhares 

702 
743 
784 

(ai 830 
fa1 880 
(a) 920 

Pessoal em serviço nas casas de espectáculos, referente 
a 25 de Dezembro nos anos de 1953 a 1962 

-

Efectivos 
do 

pessoal 

515 
541 
546 
608 
658 
662 

EsJ:ectáculos 
e tarde 

Es~ectáculos 
e noite 

1·otal 

Anos ---
Espectá· 

cu los Pessoal 
Espectá· 

cu los Pessoal 
Espectá-

cu los Pessoal 

1053 ..•..•..•..............• •• ...•.•. ...••. . .. 65 173 ·14 121 109 29-1 
l05·l •....•••.......•.............••........• .. 66 177 44 120 110 297 
1055 . .• ......•.•. ..•... . . . •.•.•...•.. ....•...• 49 185 43 127 92 312 
1000 •.•..••........•......•• ..•. .............. 75 207 46 131 121 338 
105; .......... ...... .... . .•.... . .•............ 75 198 46 122 121 320 
10.l'i ....•......••.... . •.. . .•.•..•••..•.•.••. .. 70 172 45 116 115 288 
19.')9 •.••••••.•••••...••••••••••••••••••••••• •• 74 181 49 124 123 305 
1!)60 •.•••••• ••••.•.•. .••••••••• .• ••••••• •• •• • • 77 192 51 128 128 320 
100 l ...•.••• .•.•. ..•.•...•••.•• •••. ..••...•.•. 80 19'1 54 126 134 320 
100:'? •.. .••••..•.....•••• •• ••.....••...•••..... 73 164 49 110 122 274 
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1.a. Repartição - Limpeza Urban a 

Volume médio e máximo de lixo removido 

l\t édia di.iria (m. e.) l\láxima d iária (m. e.) 

Meses 
Lixos Varredura l\te rcados Lixos Varredura 

J aneiro ...................................... 
F evereiro ...................... ................ 
M arço 
A 
Maio 
J 

briJ . 
unho 

J ulho 

.. ... ................ ............. ....... 
............................. ............ 
. " ........ ..... ............ .... ......... ................ ....................... 
..... ................................ ... 

A gosto ....... .. ............. ................. 
Se tembro ..................... ............... 
o utubro .............. ........ .. ......... .... 
N 
Dcze 

ovembro 
mbro 

.......... ... ....... ...... ...... .. . .... .... ......... .... .. ... ... ...... 
Média do ano .... . . . 

..::. 

1439,1 135,2 81,5 1786 175,S 
1368,4 137,4 70,5 1570 17S,5 
1427,2 135,3 75,1 1644 172,5 
1451,2 139,9 77 1707 171,5 
J38S,8 148,9 83,3 1635 207,5 
1267,4 139,8 90,4 1489 184,5 
1189,7 138,1 78 1408 189 
1128,3 138,5 72,2 1334 211,S 
1150,2 157,8 67,9 1670,5 213,5 
1 3~9,3 162 82,3 1528 235,5 
1367,6 186,6 80,8 1551 298,S 
1429,5 159,7 72,-1 1784 256,5 
1329,5 148,5 77,6 159:1, 1 

1 
207,6 

Volume médio do lixo removido 
em cada dia da semana 

Dias 

Domin.go . . .. . . ...... . ........... . .. .. ..... . . 
Segunda-feira ................... . . ..... ... . . . 
Terça-feira .. ........................ · ... · · .. 
Qu.a.rta.-feira .. ... .......... .... .• · •. . · . · · · · · · · 
Ouio ta-feira. • • • • • • • . • • • • . . • • . • • . . • • • . • • • • • . . •. 
Se.x ta· feira. . • . • . . . . . • . • . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . • . 
Sá..bado ... . ............ ..... .......... . ..... . 

1960 
1 

473,2 
1 5 15,2 
11~ 
1 214,4 
1 165,7 
1 175,4 
1 414,7 

Anos 
~ 

1961 1962 

873,7 972 9 
1 423,9 1 425:6 
l 299,9 1 363,7 
1 298,5 1 3'19,5 
1 294 1 339,5 
1 295,4 1 339,2 
1 478,8 1 479,3 

l\1ercados 

-

98 
80 
88 
91 
93 

111 
92 
88 
76 
94 
95 
92 -91,5 



1! Repartição - Limpeza Urbana 

Volume de lixos removidos 

Meses 
Varre-

r.tercados 
fia bita-

dura ções 

-
Janeiro ........................................................... .. " 193,5 2 527 « 613 
Fevereiro ................................. .. .................. ...... ' 3848 1 974 38 317 
i\larço ... ... ... .......... .............. ........... ... ..... ........... 4 196,5 2 329 44 244 
Abril ..................................................... .. ........ 4 197 2 310 43 537 
Maio • ....... .. ... ................. ............... .................. 4 616,5 2 585 42960 
J unho .................... ..... ........ ............................. 4 194 2 714 38024 
Julho ............................ ... .... ........................ .. 4 281 ,5 2421 36882 
Agosto .. .. ..... ........... ....... ....... .......... .. .. ......... " .. .. 4293,5 2 241 34980 
Setembro ......... ..... ...................... ................... ..... 4 736,5 2 037 34 537 
Outubro ....... .. .. .. .............. .. .. .............. ............. ..... 5 022,5 2 553 41 829 
Novembro .. ................... .............. ..................... .. 5 599 2424 41 029 
Dezembro .... ..... ......... ....... ........ .......... .............. . 4 951 ,5 2 247 1 44 317 

Somas 54,130 
1 

:l8 362 • 485 269 ....... ........ ....... 
1 

Volumes de lixos transportados aos vazodouros por tipos 
de viaturas empregadas no remoção 

T otais 

- -
51 333,5 
44 139 
50 769,5 
50 044 
50 161,5 
44 932 
43 584,5 
41 514,5 
41 310,5 
49 404,5 
49052 
51 515,5 

1 
~67 761 

Garri . Carro 
nhola Carrinho de 

Carro Automó-
de ,·eis Totais 

parelha 

J:.neiro ............... .. .... ... · · .. · · · · · · · · · · 
F c\•ereiro ... .. .. . .............. . ........ . ... . 
~Jarco ... . ...... .. . ........................ . . . 
Abri l ........ .. ................. .. .......... . 
~raio . . .... ....... ...... ........ ...... ... . · . · 
J 11nho ..•••.. .... ....•••..•.••.••.•.••....••.• 
J ulho ........... ............................. 
Agosto ......................... ....... ....... 
Setembro ..... ........... .... ..... ............ 
Outubro ..... .. .......... ............... . ... . 
:-lovcmbro .. ................... ........... ... 
Deumbro ... ....................... .. ........ 

Somas ... ..... .......... 
Médias ...... ... .. ....... 

-

31 
:l8 
31 
30 
31 
30 
31 
31 
30 
31 
30 
31 

365 

30,4 

44,5 
38 
41,5 
51 
54,5 
39 
37,5 
36,5 
37,5 
39,5 
42 
43,5 

505 

42 

muares 

-
2 

---
--
2 

1 

77 
27 
26 
61 
67 
69 
67 
74 
63 
63 
70 
62 

- 726 

60,5 

51 181 
44 1>'16 
50 671 
49902 
50009 
44792 
43449 
41 373 
41 180 
49 271 
48 910 
51 379 

566 163 

47 180,2 

51 333,5 
44 139 
SO 679,5 
50 044 
50 161,5 
44932 
43 584,5 
41 514,5 
41 310,5 
49 404,5 
49052 
51 515,5 

567 761 

-47 313,4 



1.~ Repartição - Limpeza Urbana 

Volume dos Jixos removidos por viaturas hipomóveis e automóveis 

1 

1 
1 Varreduras ~lercados Habitações 

1 

1 ., ., 
"' .. .. .. - ·- ·- - ·- ·-o .. .. u .. ., 

:.. > > > :.. > ·r o tais 
-o 'Õ ·::> '° -o -o 
e - e e e e e 
o o o o o o 
Q. - e. ... Q. -- "' ·- o ·- "' .... < ::i::: < ~ < .... -

Ja.neiro ........ . ......•. . ......... . . ... ... .. . 152,5 4 041 - 2 527 - 4,1613 51 333,5 
Fevereiro 93 3 755 - 1 974 - 38 317 41 139 .................... ........ ..... ... 
Março 98,5 4(198 - 2 329 - 44 244 50 769.5 .......... ....... ........... ........ ... 
Abril ...... ........... ................ ..... .. 142 4 o;s - 2 310 - 43 537 soo~ 
Maio ...................................... .. 152,5 4 461 - 2 585 - 42960 50 161 ,5 
Junho ... ... .... ........ .. ................ ... 140 4054 - 2 714 - 38 024 44 93:.! 
Julho ..... .............. ............. ..... ... 135,5 4 146 - 2421 - 36882 43 584,5 
Agosto ........• . ••..•..•... . .•• . •. .• . .... . •• 141,5 4152 - 2 241 - 34980 41 514,5 
Setembro ............... . ... . ....... .. .... · .. 130,5 4606 - 2 037 - 34 537 41 310,5 
Outubro ....... ....... .............. ......... 133,; 4 889 - 2 553 - " 1 829 49 41»,5 
Novembro ...... .. .. .. ..... ..... ..... .... .. .. 142 ; 457 - 2 424 - 41 029 49052 
Ociembro ..... ... .............. .. .. ......... 136,5 1-4 815 - 2 2~7 - 44 317 51 515,S 

28362- --Tobis . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ; 98 ;2 532 - . 4'<> "JflJ 567 7bl 

54 130 28 362 
1 

485269 567 761 

Lixos removidos para os diferentes vazadouros 

Janeiro ... . ..... .. ... ... .... ... ................... . ..... . 
Fevereiro ....... .. ........ . ...... . . .. . . ... . . .. . . .... . ... . 
·r.rarço •.. . ...... .... ..... .... ...... . . .. ..•........ . ...... 
1\bril .... . ... ........ .. · · .. . · .. · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~(aio . . .. . . . .... .... ............... . ..... . .............. . 
Junho .... . .. . .. .. ....... . ................. . . . .......... . 
J \tlho ........ . .. .. .............. . ............ . ...... . .. . . 
A.gosto .. . •.. •. . ....•....... · .. . · .. · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Setembro .... . .. ... ...... . . ... ... . . .. .................. . . 
Outubro ........ .... .. .... . .. ...... . ..... . ........ .. . ... . 
Novembro .. .............. . .................... · · ..... · . · 
Dezembro ...... ... ...................................... 

Somas .................. . 

Vazadouro 
do 

Cais do Poço 
do Bispo 

40 380,5 
34 808 
39 586,5 
39689 
39 442,5 
35 275 
34 221 ,5 
33 230,5 
32 543,5 
38 171 ,5 
37627 
40 315,5 
4~ 5 291 

Vazadouro 
da ~~lnta 

Lo beira 

10 481 
8 833 

10 678 
9 848 

10 135 
8 943 
8 744 
7 69ll 
7 709 

10 138 
9 644 

10 137 
112 %8 

Vazadouro 
da Q uin ta 

das 
,\relas 

472 
'198 
505 
507 
584 
714 
619 
586 

1058 
1093 
1781 
1063 
911).l 

1 

Totais 

51 333,5 
44139 
50 769,5 
50044 
50 161,5 
'1'1 932 
43 584,5 
41 514,S 
41310,5 
'19404 5 
49052' 
51 515,5 - -567 761 



3." Repartição - Arquitectura 

Mapa comparativo do movimento 

J\llOS 

Designação 

Processos: 

Conslruç6es novr1.5 .. . .. . ........... . .............. . ............ . 
Ampliações ......... . ................ ... ................... · . . . . 
.1:.:i.z.igos o ossários ....•..... . ..... . ...........•................. 
Junção do documcnt<>S ...... . .......... .. .. .. . ..... ... . . . . . .. . . . 
Alterações o obra" diversas . ... . ............ . ...... .......... .. . 
Diversos ..................... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Anulações de licenças de ocupação de via pública .. ........... . 
l>inluras (vindos da 4. • Repartição) .. ... ... ...... . ........ . ... . 
lscoçijes e prorrogações de limpezas gerais ....... . ........ . ... . 
Requisitados (incluindo obras) ................. . ......... . . . ... . 
Registados ...... . ... . ........ ...... . ........ . ... . ....... . ...... . 

Pctiçõe$: 

T~ldos. letreiros. placas. etc. . . . . . ........ . ............ .. .. . ..• 
L1ml)C%aS e p1ntura.s . . . . . . . . ...... . . ... . ... . .... ..... .. . .. . ... . 
Colocação de receptácutos J)03lais ........... . ...... . ...... . ... . 

C:rceas: 

Executadas na sala de desenho . . .......... .... .. . . .. ... . ..... . 
Executadas na sala ele elesenho (:-ecviço externo) .... . .. .. . . .. . 

Oflcios: 

1961 

857 
155 
71 

408 
2 171 
3 105 

159 
Sõl 
598 

7 584 
8 091 

2 665 
3 178 

2 007 
202 

Recebidos . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8)6 
Expedidos e infonnações c1n processos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 857 

Notas para o 1Diário Municipal» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 

hnpressos: 

1962 

512 
114 
40 

>15 
2 250 
2 360 

82 
3'14 
567 

7 509 
6614 

2 303 
2 350 -

857 
G5 

1 095 
13 147 

235 

Difereuyas 

Para + Para -

79 

-
-

---

-

239 

-

345 
41 
31 
63 -

745 
77 

223 
31 
75 

1477 

.362 
S28 

1150 
137 

1710 

45 

49 Inclicação de cores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 583 2 534 
Verificaç.do ele cores (andaimes e conclusões) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 092 6 097 5 

Somas •.•.•...•......•..•...•.•• -5~6,_.4....,8ô_,_., _ _,4~9-'1_20_1--32-3~ 7389 
.._ __ _,..;,_ __ _,li'---_.;-----' 

Dijeret1fas .•. ..... . ...... •• •...• - 7066 + 7066 



DIRE CÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPA S ESTAT1STI COS 







1."' Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Causas das rejeições 

Carnes frescas - Carcaças completas 

Ovinos Caprinos 

--
~Iotivos de rejeição 

Cabeças 
Quilo- Cabeças Quilo· 
gramas gramas 

1 

1\nc111ia . . . . . • . . . • • .•... •......•.•..... . . . ........ . · ... . .........• 
e e 

. 
aq11 x1a ........ . ........ . . ......... . ... . . . .... . .. . ..... . ...... .. . .. 

Carne dilaccrnda .................. . ..... ...... . ........... . .. .. . . . . 
Carne febril . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . ......... . . . .. . .... . . .. . 
Carne fetal . . . . . . . . . . ....... . ... .. . ... . .... . . . . . . .... ..... . . . ... . 
Co~purcação ... . .... . ..... . . . ..... . ... . . .. ........ . . . ... . . . ..... . . . 
Hcn1orrãgicos . . . . . . . . . . .......... . ........ . . . .. . .............. . ... . 
Hidrocaquexi~t . . . . . . . . . . . . . ............. . ... . ..................... . 
H idr001nia . . . . . . . . . . ..... . ...... . ....... .. ... ... ................. . 
l cterf eia. . . . . . . . . . . • .................... . .. .. .... .. ............. . ... . 
Lesões uaum:l.ticas .. .. .. ............ .............................. 
~forte natural ..... . .... . ............... . ... . .... . .... . . .. .......... .. 
r . , . 1oc.maa . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . .. .. ... . ..... . . . . . .... .. ...... .. .. . .. . 
•, lcuresia ....... .. . . .. .. ... .. ...... . . . . . .. .. . . •..... . .. . ......... . .. 
Plc11ropncu1nonia purulenta . . . .. ... .. . ... . ...... . .... . .. ... ........ . 
Pneumonia agllda . . . . . . . . ... . .... .. ... . ..... . - . .. .. - . . . . -. - . .. .. . 
J>neu1noni~L plarulcntl\ . . . . . ... .. ........ . ....... . .. .. ..... . . . ... . . . 
Putrcfacção ..... .. ... . ..... ..... . . ... .. . .. ..... .... . . .. . . -..... . ... . 

13 3~ - -
313 141 1 41 204 

1 2 - -
22 83 2 22 
49 92 - -

1 19 - -
10 89 3 11 
19 166 3 5 
48 451 3 28 
2 16 - -
5 30 - -

45 366 2 47 
1 11 - -
1 12 - -
1 1 1 - -
1 10 - -
2 24 - -

27 181 6 20 

Carnes frescas - Em peças (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

--
l_kf;cncrescências . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - ................ . . -......... · ........... . 
1 - "·- l /, . ~ raumat1c~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . .................. -.... ... .... . 
Putrcfacçào ... . ......................... , ...... .. . . · · ... · · · · · .. · · · · · · .. · · · · · · · · 



1.ª R epartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Causas das rejeições 

Carne congelada (quilogram as) 

Motivos de rejeição 

---
Lc:.ões traumáticas e alterações provocadas pelo frio durante o transporte .......................... 

Carnes salgadas, preparadas e derivadas (quilogram as) 

Mo ti vos de rejeição 

Al>ccssos ...... ... .............................................................. 
Cheiro anormal ............................................................. .. . 
Coloração anorittal . . ....................................................... . . . 
Lesões tra um á. ti cas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Piolxt.cilose . . ... ........................... . .... · . ... . . . · · .. · · · · · · .. · · · · · · · · · · . . 1 

j>utrefacção . . ...... ............... . ........... ....... .... .. ............. ...... . 
Rancidez ... ....... ......................... .. ............................. .. . . 
Tt11lerct1losc ................................................................. · . 

Fumada 
ou 

prepa
rada 

-
70 --
4 

Banha 

12 

De 
bovinos 

1 156 

'foucinho 

5 
4 

13 
1 

61 
32 

7 



1." Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Cousas dos rejeições 

Miud e:r:as (quilogamas) 

Motivos do rejeiçlo 

Aspecto ropo!(nante ....... ...... ... .... ....... .................. ... ......... .. 
Bolores ........ .................................................... .. ....... . 
C'Jrro5e .... .......................... ............... ...... . ................ . 
Cisticerec»e • . . . • • . • . . .. .. ... ............ ... ................ ........ . . . ....... . 
C.:Olonçlo anorm2l ..... ..... ............................ . .... ............ . . 

De 
bo••inos 

Con•purcaçllo .. . .. . .. .. . .. . . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . .. . . . . .. .. .. .. .. .. .. . 140 
0..genoreschdu . . .. . . . . .. . . .. . .. .. .. .. . . . .. . . .. .. .. .. .. . . . .......... ... .... . 
Di•tom3tO'le .. . .. . .. . .. .. .. • .. . .. • . . .. . . .. .. • . . .. . . . .. • . .. . ............. .. 
Edema pulmonar . . . .. .. .. . .. . .. . . . . . .. . . • .. . .. .. .. . .... . .. ... .......... . .. 
Enliuma pulrnonar .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. • . • . .. . . . • . • • • . .. . • • . . .. .. . . • .. . 17 
f'.qwnoeoc°"" .. .. . .. .. . .. • .. .. . .. . . • • .. .. .. • .. .. • . .. .. .. .. . . • • .. • .. .. .. .. .. .. 11 
Fcnntntaç~1 ... --·-······ ··········· ···· ········ ... , . ...... . ......... . 
llemorr.li;icos .. • .. .. .. .. . • • .. . .. . .. . • • • .. • .. . .. • • • .. .. .. • .. . .... ... ....... . . 
Usõot tn.umilicas .. • .. . .. . .. . .. .. . .. . • .. . .. ..................... .......... .. 
P.trasitosc .. . . . . . . . . . . . . . ...... . . ......... . ............ -. . .................. . 
Pericardito ............................................... ... ................ . 
Poob.lcilosc ... ... .. .... . . .. ... .. ....... •. .... ........... . .. .. . ...... ..... .... 14 
Putrel8':ç:IO .. . ... . .. .... . .. . ... .......... .. .. . .. .... . . . ...... ... .... ... ...... 133 
ruhcreulose . . .. . . . .. . .. .. .. ... . . • .. . . . .. . .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . . .. . . . .. . .. 96 

Peixe e mnri3cc> frc3co e peixe e mnri~o prcp3radll: 

De 
I UIOOS 

5 
4 
5 
3 

8 

219 
102 
23 
2 

18-1 
2 

4 
TI 
37 
85 

De 
O\•inos 

2 

56 

39 

8 

49 

A'\ rejeições foram motivada! por cheiro nn!:)nnal, pctrdacção, moleza, rn{, •tp~eotac-Jo, lc~ trau
mátiC'a .... C'Jnspurcatio. fcrmcnta("'lo ou mortt" natural (para alc:uns mari..~m) . 

Cri~ção e co.ç-:1: 

.\ s reitições fonm moti-·ad...: pera a cri•ç.'io e&q4oxia. carne febril, consp"rca('.10, lesões traumá· 
1icu. ma~reu txtttma. mon e natural, nt<>pla•ia e puln-fa('t'.io; e "'"'' a <>Vl - hidronct.-. mixom•IOS< e 
putrela~<>. 

O.·os: 

As rejeições foram motfradas p0r conspureac~o e putrelacç.ão. 

Queijo: 

M rejeiçõe~ motivadas por con.purtatlo r rrrmrnt•r.iles. 



l.3 Repartição - Mercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas entrados nos mercados abastecedores 
do Câmara Municipal de Lisboa 

Paralelo entre a área ocupad:i e a s ua vend:i por grosso 

Acessos nn cidade 

-

Pelo Lumiar Gl6 800 m. q . . . .... ~ 

1 

Origens 

Bucelas .............. . .......... . 

l"lesconhttida .... . . . . . .......... . 

Caldas da Rainha ............... 

Can~s ...... ........ ............ 

Lour~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Mafr:a ........ .... .... ...... ...... 

Torres Vedras .... . .... .... .... .. . 

1 
Locais 

Bucelas ........... ........... .... 
f>csconhec.ida . . ... . . ............ . 

.. \·do;;-Fra.ncc>~ ..... .. .. ... .. .. ... . 
A..<fos-Negro:s ... . ............ .. . . . 
Bombarral ... .... .. .............. . 
Fcrrt'l .......... . .......... ....•.. 
f.()U.rinhã .. . ... ... ....... . ...... . 

Al bogas . . • • • • • • . • • • • • . • • • . . • . • • • 
Ca.neç:a.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Od:ivelas ........ .. .... . ..... · · · ·. · 
Pom l>a is . . . . . . . .. ..• . . ... ....... 
\ Tale de .!Al:loi!; .... .... ... ........ . 

Fanl1ões .. ............. . .. . ...... . 
Flameng3 . .............. ........ . 
Friclas ..... . ........... .. .. ..... . 
Loures ..... . .... . .......... ..... . 
~ . . . . . . . .. ...... ........... . 
llontachique .. . .. . ... . ....... .... . 
~Iontemor .. . ... .. . .. ..... . ...... . 
Pinheiro de J..onf'C'I • • • • • ••••••• • 
Póvoa de Santo Adrião .....•.. . 
Santo Antão do Tojal .. . ..•.•.... 
T ojaJ .. .. ..... ... ...• ...... •. •• . . 
Venda do Pinheiro .. ... . . ... . •.. 
Ponte de Lou•a .... . . . ........ . 
Unhes ............. . ... .. ....... . 

Enxara do Bispo .... .. ......... . 
Gradil ... . ...... .. ...... . .. . . .. . . . 
F reL~ea ra. . . • . . . • . . . . • . . . . . ..•.. 
llafra. .... . ... . ... . . . . . . . ........ . 
) l al\"CÍra .. ................. ....... . 
Milharado ................ .... .. . . 
Pero Negro .. . ....... . .. ........ . 
Póvoa da Galega •... .. .....• .. .. 
Roussada ................. ...... . 

Ala.lgas ..•.••.......••...•. .•••... 
Sobral de ,\Jonte Atznço ....... . 
Sa J)a tari a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Torres Vedras .. . . . . . . . ..... . ... . 

Pela F.nc;ima(':1o 166 002 m . q. . . Alentejo ..................... ..... 
Aljustrel .... ...... ... ... ...... .. . 
Casa Bra.nca . . . .. .... . ...... ... . . 
Extremo~ . . . . . . ....... . ........ . 
tvora. .. .............. . . ......... . 

1Elvas ................ . ....... . . . 
l!ontcmor·o-Novo .. ... . . ........ . 
Pegões ....... .............. ... ... . 
Ponte de Sôr ...... .... ......... . 
Sirlcs ........ . ...... ... ......... . 

!Torre das Vargens •. •• . .. ... . . ... 
Vendas Nov1s: .. ... .. . . .. . .... .. . 

Oeup;iç;io cm m. q. 

Por 
regiões 

9 771 

14 566 

12 654 

21 118 

516 161 

22 765 

18 861 

2557 

Por 
loc::üs 

9 771 

14 566 

2 
9 
6 

10788 
1 849 

309 
,; 957 

14 571 
6 

275 

363 
9 

18 
514 377 

6 
3 

378 
70 

117 
20 

559 
233 

8 
3 

74 
g} 
3 

21 243 
559 
92 
55 

SSI 
61 

'I/3 
3 131 

17 
15 440 

54 
2 

21 
1 157 

59 
53 
1 

1 09+ 
14 
6 

96 



Acessos na cidade 

Pela F.ncamação lfiG :J02 m. q 

Oriscns Ocup:ição cm m. q. 

-
Regiões 

Algarve .. .... ............ ........ 

Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Mirandela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Coirnbra .... ... ... . .............. . 

. . {Caldas da 
Rainha . ... .......... . 

M:irgcm Snl do Tejo ... 

AU oho ....................... ..... 

Vilt1 Fmnro de Xira ............. 

Chaves ............ .......... ..... 
Loures ..................... ... .... 

ea_ ... tclo Bra.llCO .................. . 

Leiria ............................ 

Locais 

Alcanlarilha ...................... 
Albufeira ..... ............. ...... . 
Bo1iqueimc ...................... . 
Cacei a 
Faro 
Fuzet:i 

.. ..... ... ....... .......... 

....... 
. . . . . . . ................. . 

I..ould . ....... .. .............. .. . . 
lifoncara paclio •................... 
Olhão ... ..... ... ......... ... ... . . 
Portim;i.o ...•......•..••..•. •.... . 
Quartcira .. ....... . . ... .. ... . ... . 
1
• . 
avim ..... ........... .. .... •.... . 

Vila Re:il de S;into António .. . .. 
S. Bartolomeu de ~lcssincs ..... . 

Aveíro 
Feira 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
º''ar .. ............ . . ............ . 

Mirandcln . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
......... ............... 
................... ..... . .... .. .. ............. . 
....... .............. ---

AlíarclO!I 
Coimbra 
Lousã . 
Mira .... 
Ser1ll ............................ 
Coja .... ......... . ..... . .... ..... . 
\f c.~lhad:\ ....... .............. ... 
Alcobaça . . ..... .... .......... ... . 
Caldas da Rainha ........ .. .... .. 
ó bidos ........................... 
01ho ~larinho .. ... .......... .... . 

Alfari m 
Benavente 

. . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Coina .. .... .............. . .. . .... 
1 

Armil ... ... ...... ... ............ . 1 
Barcelos ............ .. .... ... .. . .. . 
Monção ....... ........... ..... 
Atcobela .. . ....... . ....... . .. .... . 
Alhandra ........................ 
Alenqt•er . ...... .. ... ............ . 
Arruda dos Vinhos ......... .... .. 
Alverca ....................... .. . 
Ammbuj:i ........................ 
Carregado ..................... . . . 
Vilit Franc.i de Xira ........ .. .. 
Cnd:iv:.1 .... ... . .... ... ... . . .. , ... 

1 Vila Nova da Rainha .......... . 

Cha\1CS . ..... . . .......... .... .. . •• • 1 

Apelação 
Canlllnlc 

. . . . ............... ..... . 
• . • .................... • I 

Castelo Dra.nco ..... .... ... ... .. . 
Fundão .. . . . . ................... . 
.;\ _ncião •......•.•••.....••..••..• . 

Vinhos 1'-iguciró dos 
Leiria ........... ................. 
Penicllc .. .. ............•• · · .. · · • · 
Pom'bal .. . ....................... . 
Na.taré ....... .. ... .. ... ...... · · .. 
Batalha ... .... .................. . 
Cabaços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CllSlllnhcim de Pom ............ . 

Por Por 
regiões locais 

-
176 

15 988 
126 
206 

2.S 595 
2)4 

5008 
81 

12 391 
675 

10 
408 

58 

1 038 
8 

1 024 
6 
8 

577 
577 

2 877 
3ô 

2482 
18 

243 
57 
33 
8 

1 223 
6 393 
1 375 
4 643 

72 
75 
87 

1 963 
123 

8 
24 779 

38 
6 0T.l 

720 
89 

2089 
702 

12 143 
2899 

18 

83 
9 

5 3ôl 
83 

5 307 
54 

17 
16 
1 

557 
~ 
71 
83 
57 
12 
70 
27 
12 
71 • 



Origens ' Ocupaçio em m. q . 

Ace$SOS na cidade 

Pela Encam acao 166 $)'2 m. q . .. 

-

Pelo Cais do Sod~ 12.'.i5 m. q. 

Por .Benfica 01 606 m. q . . . . . . . . 

Regiões 

San tarem .. ... ..................... 

1 Porto ..... .... ...... ...... .... ... 

Póvoa de Santa Iria . . . . . . . . . . . . 

Tomar ............... ... .. .... ... 
Torres Novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Sacavém ............. ........ ... • 

Almeirim •. . ..... . 
Alpiarça .. . . . . . . 
Cartaxo 

. . . . . . . ... . . . . . . . ..... • • • • 
Chamusca ...... . . . . . . . . . • ••• • • 
Ferreira do 
Golesi 
Salvaterra 
Santattm 

Zézerc . . . . ......... .............. .............. 
de Magos .. ... ....... 
..... ................ .. 

Gaia ... ..... . . . . . . . . .... . 1 
. . . .... Gondomar 

Porto ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Póvoo. de S:inta 
Vi:ilongn 

Iria . . . . . . .. ....... ......... . . . . . 
Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Riachos ... . .............. . . . . . . . . 
Torres Novas .. ........... 

1
Sacavém .... .......... ... .. .. .... 

Setóbal ... ..................... .. • 1 

Case<!is ............ .. ............. 

Sintra ........ ...... .......... .... 

l 

!Setúbal ... ... .................... 

Alcabidechc . . . . . . ........ 
AliEs . . . . . . .... . . . .... . . . . • . .... . <:asc&is •. , ..• 
r----'dc "-"il..ll.A&Al • • •• • . . . . . .... 

1 

' 

... ........... Estoril 
Parede 
Paco de 

. ..... 
.. ........ .. .... 

........... 
. .. .. 
. .... 

AJm:u-sem do Hispo 
Amadora .• ••..•. 
Barca rena 

. . . . . . . . . . . . . 

. . 
.. 

Baratil. ........... ..... .. .......... 
Belas . ., ... . .. . 
Cacém . .. .... . . 
Pero Pinheiro 
Queluz .. . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • Sintra 
Sabugo •. 
Telhai .•. 

. . • • . . . . 

• . . . . . ... . . . .. . . . . . . . . • • .. ... . . • • • • . .... 
. . . . . . ••• • . . . . . . . . . . . . . . 

Pela Praça do 
m. Q. . .... . {

Setúbal 
Comúcio ll8 046 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A)sarve 

.... .......... .. ........... 

................ .. ...... . . 
Pinhal 

'Set6bal 
Novo .......... 
. ... .............. .... ... . 

Albufeira ........ 
Faro .. . . . ..... . . 
Lagos ... . • •••••• • 
Loul6 
~o 

............. 
...... 

Pera. ... . . . ..... 
Silves ••. . . . .. 

. ....... .... . . . . . . . ..... . 

. . . . . ..... . . . . . . ..... . 
. . . . . . . 

. . . . . ..... . ... 
Vila Real de Santo António 

Por 
regiões 

~ 

2253 

21 027 

68 

407 

26883 

91696 

191 

3 927 

Por 
locais 

24 
42 
3 

225 
175 
651 
126 

1 007 

24 
15 

804 

1 375 
19 652 

68 

4 
~03 

26883 

26 

1 
1 223 

18 
5 
1 
5 
2 

89 545 
15 
30 
6 

~ 
118 
19 

1 908 
20 
3 

189 
2 

253 
1 011 

944 
4S 

435 
+5 

5'n 
667 



-
Oris;cns 

Acessos oa cidade -- -
Regiões Locais 

1 

Pcb Praç~ t!n Com~rcio 118 016 ~fan:em S1t1 do Tejo ............ 
m. q. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... \Jm.:i.d3 . ......................... 

Alhos Vedros ............ -... .... 
Amora . . . . . . .. ......... -....... 
\ta laia . . . . -. ............... ..... 
B~rrciro .......................... 
Cacilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Co>ta da Caparica . . . . . . . . . . . . . . 
Co"a dOl P:ooade . . . . . . . . . . . . . 
Laranjciro ...... . ................ 
Moita .. .. .. ....................... 
llootijo .......................... 
Praga! ........ ... .. ........ ...... . 
Sarilho; ...................... ... . 
Seixal ..................... ....... 

{ Algl-s .. ............. 
1 . ........... . .......................... · I Por Algés 302 m. q. . .. ........... \lgé> 

Ca~:ti< ......................... . 
Oriras ........................... 

1 

1 Braga ............................ 
Braga . . . . . . ....... ....... 

1 Caldas d:i Rainha ............. 
C'.alda~ da Rainha ................ 

. . . _J Coimbra .. l Cioimbra. .......... ... ........... . 
.... . . . . . . . . . . .. 

Por Santo .\pol6nia 00 m. q . 

1 

....emache ...... . 
Ol'ovratro .................... ........• Q,·or . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

................. 

Porto ............................. 

Pelo R~io :IG!lt m. q .. .... .... . Linha de Sintra ' ................ . 
\ madon ............ ............ . 
Ra rt"'a rena ..................• ..... 
C.acém ........................... 
Galarnarcs .... .... ........... ... . . 
Q·ucJu~ ... .. ............ · .. · · .. · · ·· 
Sintra ...................... ...... 

Ajuda .............. ...... ........ 1 
Ajuda ••••••••••••••••••••••••• 1 

Areeiro ...... .... ............ ..... 
Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Benfica ........... ............... 
Benfica .......................... 

producio da Cidade 89 2.'IS Campolidc ··· · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Campolic1e ...................... _. 
m q. . .... .................. Camidc 

Lumb r 

1 Olivais 

. .... ...... ... ........... . 

.......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. C3mide ..................... . · · · · 

Ameixoeira ................. . ... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. CamPO Grande 

Lumiar .................... ...... 
. Chtlu ..... . ................... .. . 
, 1'-f~,,ide ..... ............ -..... . 
Olivais ........... .. ............. . 

X.a brcg;\~ ................... .... . 

1 

Poço do Bispo .. ....... . ...... . 

Ocup:ição cm m. q. 

Por 
regiões 

113 928 

281 

21 

1 

2 

7 

74 

6 

1 
3691 > 

Por 
locais 

3 101 
8 

41 
8 

1 261 
23 

46121 
70 
7 

40893 
12 297 

18 
3044 
7033 

281 

2 1 

1 

2 

3 
4 

74 

6 

18 
2 

106 
1 
8 

3 553 



1."' R epartição - Mercados 
1 

Paralelo dos preços máximos e mínimos de produtos hortícolas, no vendo por grosso 

Produtos 

• 

Abóbora menina ( d ) { Preços máximos .. .. ... 
ca ª ··· ·· ···· · PreÇOS mínimos ..... . . 

A b6bo . ( d ) { Preços m6.ximos ....... 
ra porq11c1ra ca a . . . · · · · · Preços m ínimos ....... 

iões (dó • J { Preços miximos ....... 
z1a ·· ····· ···· ···· ··· Prc("os 1nfoimos ....... 

A 1( (d, · J { Preços máxjmos ... .. .. accs uz1a .. .. .. . .. . . . . .. . .. . Pretos mlnimos .... .. . 

e ouve lombarda ( ) saca . . . . . . . . . . Preços mâximos ...... . 
{ P~-o.-; 1111 mm os ...... . • • 

e 1 \ lh ) f Preços mfütimos ..... . . 
ouve ga cga mo o .... ..... · .. \ Preço~ mlnimos ..... . . 

Co _. (·'. · l í Preços m6xirnos ... .. . . 
uve po .. uguc<;a uuzia ........ l Pret os mlnimos ..... .. 

{ 
P " . reços m.txunos ... . . . . Couve repolho (saca) .. .. . . ·. · · · · !'....,. - mln ·m~ 6"'v0:> . 1 ...,.~ ••... , • 

E ºih ( ·1 ) rcços m.txlmOS .... .. . 
{ 

P t. • 
• rv1 as qu1 o .. . . . • . . . . . . . . . . . . Pretos m 1 ntmos ...... . 

F ( ·1 ) f Preç()s máximos ... . .. . 
"'':tS q111 o · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · l Pre,os m 1 nimos .. ... . . 

F ··• d ( ·1 ) { Pretos máximos ...... . c11ao ver e qm o .. . . . . . . . . . . . . p- 1· · ~ 
·~ços m n1m.Q ... ... . 

e 1 d V (n li ) r Preços máximos .. . .. . . rc os e cou e io 10 •••• •• •• l " rcços n 1• n·m~ 
1 a a v • ., • • • • • • • 

Grelos de nabo (molho) ......... í Preços m~x!mos .. ..... 
l Preços m 1 nimos .. ..... 

N· bos (n"o) {Preços m~ximos ..... .. ª 1 
• • • • • •• •• • • •• • • •• • • • • • Prc os mi 'mos ç ll1 • • •.••• 

Tomates ( .1 l { Preços máximos . . . .. .. 
qm o ·· · ··· ·· ··· ··· ···· Prcços mlnimos ....... 

~---
1 

1 
1. • Trimestre 

-
19~0 

6$ 
3$ 

ISSO 
IS 
$40 
$40 

5S90 
$50 

17$40 
9$ 

2S j 
S60 

6S 1 
1$501 

18$ 
7$ 

2$40 
25 

:.!$50 
:.!$ 

$50 
$30 
S40 
S301 

S.501 
$~0 

IS ' $80 

4$ 
2ssol 

1 

-
1950 

1 
:.!5$ 

1 ss 
8$ 
4$ 

2$50 
$80 

22S 
2$501 

70$ . 
2>S 

6850 
IS20 

49S 
3$ 

í;s 
30$ 

l4S 
1 sso, 

12S 
1$20 

45;0 
3$ 

6S 
IS 

6S 
IS 

6$ 
IS 

12$ 
3S 

1 

-
1962 

25$501 
10$ 1 

" 
• • 

36$ 
$50 

30S 
2S 

SOS . 
1 ~s 

4S 
1$ 

45$ 
3S 

70S 
:lOS 

17$ 
1 S60I 

t ssso, 
1 s 1 

19$ 
7$ 

ss 
IS 

4$50 
IS 

ss 
$40 

lC>S 
4$ 

1 

2. • Trimes tre 

-
1910 

ss 
3$ 
.. 
• • 

1ssoj 
1$ 

5$50 
$50 

19$ 
7S 

3S 
IS 

5S 
ISSO 

17$ 
IOS 

IS35 s.;o 
1$50 
sso 
$70 
S30 

2S 
$50 

1 
2S 
$50 

1 $50 
$50 

2S 
sso 

-
1950 

25$ 
2$ 

12$ 
1 $50 

:.! S50 
$50 

!5S 
IS 

6QS 
ISS j 
·s 
J $401 

20S 1 
IS 

45$ 
11 ssol 
5$ 
1$ 

2$ 
$50 

14$ 
$80 

8$50 
S5-0 

ss 
1$30 

9$ 
1$ 

12$ 
soo 

-

1962 

28$ 
9$ 

19$ 
5$ 

15$ 
1$50 

17$ 
IS 

SOS 
•IOS 

•IS 
IS 

31\S 
2550 

70S 
18$ 

GS 
1$30 

2$50 
$50· 

22$ 
$80 

5$ 
IS 
6$ 
1$50 

12$ 
1$50 

ISS 
IS 

1 . -

3. • Trimestl"e 

1940 1950 

6$40 25$ 1 
3$ 1$50 

3$ 12$ 1 
IS IS 

•• 4$ 1 

3801 •• 

4$ ISS 
$.>O $50 

26$ 00$ . • 

6$ 
1$ 

5$ 
l soo 

27S 
IS 

35$ •10$ 
IOS 10$ 

3SSO 6$ 
3$ IS 

$95 
$60 

~s 
•• 

1 $20 
$60 

3s;o 

·IS 1 
$90 
$40, 

IS S50 
1 

3S 9$ 
IS IS 

l S20 6$ 
sso IS 

1s101 2$50 
560 s so 

1962 

26$50 
7$ 

18$ 
5$ 

ISS 
6S 

20S 1 
2S 

60S 
1 20$ 

7$ 
1$ 

25S 
'$S 

55$ 
25$ 

12$50 
3$ 

8$50 
2$ 

~$ 1 
sso. 

6$ 1 
IS 

5$501 
1$50 

ss 
2S 
4$ 

S50 

4.' Trimestre 

1910 

4$10 . . 
ISSO . . 
1$50 
$80 

6S .. 
23$ .. 

4$60 

19$ 

. ~$901 
1$50 

• • 

$70 
S·IO 

4$ 
IS 
4$ 
1$ 

1$7(, 
. . 
1$60 

•• 

-
1950 1962 

2.>S 273 
3$ 8$ 
7$ 22S 
2$ IOS 

12$ 12S 
$50 1 $50 

203 30$ 
2$50 2$ 

oos íOS 
ISS 15$ 

4SSOj 5S 
1 sso, sso 

30$ 30$ 
4$ IS 

·IOS 
2$50 

8$ 
3$ 

4$50 
3$ 

tos 
IS 

7S 
2$ 

6$ 
1 sso 

6S 
1$50 

IOS 
IS 

60$ 
25$ 

llS 
3S 

9S 
3$ 

11 s 
IS 
6$50 
1$50 

4$5 
IS5 

IOS 

o 
o 

o 1$5 

13$ 
o $8 



1. ª Repartição - Mercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens e quantidade de animais) 

Prangos Galinha$ Patos Peru~ l)ombos 
1 

Coelhos Borregos Cabri tos 1 Ovos - Dtir.ins 
, ..- - - ---1 1 .,, "' .,, .,, .. "' "' "' "' 

.,, .,, ., ,,, .. .. " u .. .,, u "' "' u 
u u • .,, • 

Acessos "'•O - "' 'º ·- "'º ·- ""º ·a "'•O ·a ·- .,, •O ·- "''º ·- .,, ·- .. u ·;::; •.f> .. ., .. "\O "' " e "' .... 
E " "' - .. ., 

E 
..... ê d "' e - "' a "' .. E " ., .. ~ .. N e., -·- :;·~ e -.- -- -·- "·- ~:; -·- ;.., ... ""' O:;.. " "' :: :... " ;.. " ;.. ·-- ·- ·- ·- - > ·- ·- ·- "' " .. .,, -" ... _ e 

~~ I 
e .,,_ e .. _ e ... _ e ,, ,_ e 

,, _ 
" 

,._ e u " Ó'"' ..... ... < < ........ < ........ < 
..., .,, 

< ..... .,, < 
..., .,, 

< ..... ... < O'"' u .. 
1 

<> .. ,, 
1 

<J u .. 1 
1 1 . - -

1 
1 

1 1 
1 

Por Benfica (C. F.): 

.Taula ........ .. ................ · · · · 366 12 810 40 l 000 - - - - -
1 

- l 1 350 - :1 36 - - -
1 

- - -
Divisões - - - 1 - - - 7 l ~ - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

36<i' 12 8iõ - - 35õ - -
Tot.al 40 1 000 - - 7 1 1 - -- ·~ 41 36 - - - - - -. . . . . . . . . . . . .. 

Pel3 Enc~rnação: 

.lat1la .......................... • ... 68 2~801 18 079 l 201 •175 436 7838 1 141, 9113 107, 4815 22 570 564 200 4 304 38 736 6S 612 _;01 1 890 10 300 
Divisões - - l 533 8856 4 482 8 916 797 11 95) 16 128 2371 70) 13 39 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

2 380 48 0791 l 201 475 l 969 5 626 IS 089 
- 3oo Total . . . . . . . . . . . . . . 6S 16 691 90~ · 16 770 'l2 586 561328 4 ~1 1 1 3!14 11 81 651 50 l 89J 10 

Por Sanla Apolónia (C. F .): 

.Jaula . ....... . ...... .. ... ... · .. · · · · 3 105 18 5M 462 soo 231 4 206 ;os 4 037 4+ 1 980 8 475 211 775 2 40>•21 645 20 ISO 2 ! 720 - -
Divi~õcs - - 4 32 900 5 138 1 892 3 776 503 7 545 12 96 130, 388 5 IS - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

18 51Íl' - - - m -
Total 3 105 46:.! 832 l 13 1 9 344 :l 397 7 813' 547 9 525 i; 487 2111)71 2 535 22 033 15 'lll 71•1 - -. . . . . . . . . . . . .. 

Pelo Rego (C. F.): 

.J:\tll:\ ... .... .. .. . ... . ..... ..... .. .. 2 

-~' 
250 6 250 - - - - - - 63 1 570 9 SI - - - - - -

J)ivisõt'S - - - - - 2 4 - - 1 - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
- -, :~ -- - -Totnl '1 70 :.!501 6 250 - -

1 
2 4 - - 63 1 570 9 SI - - - - -. . . . . . . . . . . . .. 

Pelo Terreiro do l'aço: 

Jaula . . - - 3~051 77 625 5 90 76 60S 6 270 ·~il i 36 775 897 s 073 13 117 1 1 42D - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divi,õrs - - - 135 786 396 792 19 285 - 2S 81 4 12 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

' 
1 77 62>1 - -- -Total . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 3 1051 MO 876 472 1 400 25 5551 1 471 1 36 7751 925 8 157 17 12) l~I 4'l01 - 1 -

Total Gemi ........ 439115 365, 69 9921 1 749 1821 3 243, 26 9141 s 497 27 3201 t 4761 26850,32621 1 8141!9~1 8011 1 69741! 123 97)1 !lul 3 03ul 101 300 



-

Galinhas . . . . 
Patos .. ...... .. 
Per11s . . . . . . .... 
Pombos . . . . . . 
Coelhos .. .. . 
Borreg0> . . .. . . . . . .. 
Cabritos . . . . . . . . 
Ovos . . . . . . . ...... 

1." R epartição - Mercados 

Mercado Abastecedor de Criação 

Animais e ovos que transitaram pelo mercado 

Espécies 

.. . . . . . . . . . . .... .. . .... . ... 
• • • • • • • 1 • • • • • • • .. . .. . ... ... .. 
. . . . .. .. • • . . . . .... . . . . .. • • . .. . . . . . . . . . ... .... .. . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . .................... . . 

. . . . .. .. ... . 
.. . ... . . . . . ... . . . . . .... ... . ..... . .. .. .. . . . . .. ... . ... 

. . . . . . . ... ... 
. . . . .. . ... 

.. . . . . . . . . • . .. . ..... 

. . . . . ..... . . ...... 

Número 
de jaulas 
e dh•isôes 

70431 
3 243 
8497 
1 476 

32 621 
8014 

123 
96 

Unid3des 

1 764 5~7 
.26 914 
27 320 
26850 

814 894 
69748 

975 
39 960 



• 

1."' Repartição - Mercados 

Mapa indica tivo dos preços médíos da venda das diferentes espécies de peixe 
e mariscos no mercado retalhist a de 24 de Julho, no ano de 1962 

Espéçics 

Abr6tia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. 
Albacom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
AI bafar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
Ancqt1im . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. 
Atum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Azcvht . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Bacalhau (t<'SCO •. ..• ••• •• · • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • 
J3arbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Besugo ...... . ... ... . . . ... ...... ... .. .... . ... ...... 
l31lga . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Carnpat1 fresco .. . ... . . . . . . ....... •.•• . ..... ... . . .. 
Cação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cacl1ucl10 ...•..... . .••.. .••.•....•• •. ..• . . ... . , •••• 
Cantaril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Chapa1ta ....... •.... . . . ....... ... ..... ....... .... .. 
Charroco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
01erne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . ... 

hich::i.rro ...•••..•..• • . • . . .••..••.••. .•••• .•. . .• · .• e 
e 0N1na .•••.•..• •••• • • •..••.•••• ~ •• ••• . •• • .••.. ..•• 
Dt..:nlão ......• . •...... ....... ...•. .•.•.•.•... ...... 
Dourada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Eirós ... ... ........ . .. ... ..... ..•.. •. ....... . ...... 
Engui~< . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ... 
Enxovn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 
Faneca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Fataça .... ......•• •. ..••. . . ...... . .. .... •.. .. ... . 
Gorai .......... • . . . . . . ............ . . . . ............ . 
Garoupa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imperador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
'lampreia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .... 
Linguado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Lírio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Moreia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JS'a,•alhinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 
Pargo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 

e :: Unidades ·- o e !:: ·-do 
., 
" "' > .. 

\ 1cndo « ::<l ..... ~ 

Quilo .. . . 6$50 
» .. • • •• 
» . . . . . . 
» . . . . . . 
» 7$60 12$ 9$90 
)) • • . . . . 
• 10$40 . . . . 
)1 6$50 • • •• 

• 6$40 5$50 6S10 
\1 7$40 8$80 llS90 
• 8$80 8$90 ss 
• 5$20 4$60 10$50 
ll 5$90 6$30 6$30 

" 4$80 5$60 3$90 

• 7$20 6$80 8$50 
• 6$10 5$60 6:S 
• 15$10 13$10 14$30 

• 4$80 4$30 5$ 
» 12$ 10$80 12$80 

• 4$ 4$ 4$ 

• 7$80 7$20 7$30 
» 20$60 21$ 22$60 
)1 17$ 17$ 19$20 

• . . . . . . 
• 9$90 10$ 12$30 
• • • • • • • 

" 13$40 13$ 40 15$70 

• 14$20 14$40 1~$90 

• 9$80 10$40 12$30 
• . . 46$70 •12$80 
» 31$90 28$10 30$90 
» . . . . .. 
» 6$39 • • • • 
• 5$ . . • • 
• 8$80 9$ 9$20 

1 

e o - .2 o o .D ·e .<: -.<! 

~ E .J:> " " -< - ::: "' <> 
"" .... ..., < -JI 

1 

7$70 7$~0 GS 5$80 •• . . . . . . . . . . . . . . 
3$ . . • • . . • • . . 
8$SO . . . . .. . . . . 

11560 105í0 8$30 7$ 6$í0 9$60 
22$50 •• • • . . 24$ . . 
13$10 .. . . • • 13$80 14$ 

•• • • • • . . • • • • 
6510 6$10 5$90 6$ ssso .. 
9S30 8S80 8$ 7:S40 8S50 6S20 
7S90 7550 6$50 5$ 5$80 6$ 
4$80 4$80 4$80 4$80 4S80 5$30 
5$70 6$50 5$50 5$20 SS20 ss~o 
4$40 7$50 4$90 6$20 5~40 4SSO 
9S80 7$60 6$20 6$80 5$70 6S 
9580 13$50 l 1S20 5$40 6S90 6530 

15$10 12S30 11$20 14$30 16Sli0 17S70 
4S70 3$70 3S80 3$90 3$80 3S80 

12$70 12$ 11$20 13$10 12S90 ! 2S80 
7$ • • 4$40 4$70 3$30 4S 
7SIO 6$30 5$70 5$80 6S 6S 

21$90 21:Sí0 22$40 22:Sli0 21$20 20560 
17$10 16$ 15$80 16$90 178 15S70 . . .. . . . . . . . . 
11$40 10$50 10$10 9S70 9$70 IOSliO 

• • • • • • 9$80 . . . . 
13$90 11 $70 13$60 1:.:sso 14$60 14$70 
13$10 11$30 13$60 14$20 17$50 15S80 
12$20 13$40 11$70 10$30 8$ IOS IO 
32$10 26$50 . . . . . . . . 
31$70 26$60 28$ 30$30 3 1$80 32$90 
5$ •• . . . . . . 5$ . . • • • • . . • • .. 
4ll70 2$50 2$ • • .. . . 
9$90 8$80 7$80 9S ssso SS90 

~ o e ·-:: ~ :B !? .D .D .t:> E !! E E E -<> .. ~ ~ 8 :- N o .. .... z A tl 
p, 

. . 5$30 . . 6$50 . . 6$80 •• 6$80 . . . . . . 3S 

. . . . . . 8SSO .. 9$70 11 $50 9$50 . . . . 14$ 20S20 
• • • • 8$ 11$90 

SS70 9$90 3$ 7S 
4S20 5$30 5$•10 5$ 70 
7S50 7$80 6$10 8$10 
7S'.l0 8$10 SS20 7$30 
5$•10 4$80 4$50 5$40 
5$ 5$30 5$40 5S60 
6$ 6$ 6:S 5$50 
5$60 5$60 5$50 6$80 
7$80 5$50 4$60 7$40 

18$30 17$40 15$00 15$30 
3$50 4$80 3$60 4$10 

13$70 l 3:S 12$20 12$10 
4$20 3$30 4$ 4$30 
6$90 6$40 6$90 6$li0 

20$70 21$10 23$30 21$60 
15$90 15$70 17$10 16$70 
4$90 4$ 7$ 5$30 
9$90 9$40 8$70 10$20 . . • • 8$ 8$90 

M$50 17$ 14$70 14$10 
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1." Repartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes frutas, caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa no ano de 1962 
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.\ l(aCl'> ....... ... ... ... ..... · .. · · .. · · •. · · · ·. · · · · ·• · • 1$ 10 1$20 l soo 1$20 $90 1$10 1$30 1$40 ISIO 1$20 
• \ 1hos ......... . ...... ................. . ...... .. .... Quilo 2:!$20 

1 
27$90 33$40 40SOO t7S30 ltl$i0 :.!1$~0 2 ISOO 26SOO 26$50 

Atdlona por curtir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... • . . • • . . . •• . . . . . . . . . . 
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Rab., notes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Molho 2$80 2$90 3$00 2S90 :.!$50 2$40 2$20 2$60 2$50 2$<!0 
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Pomt>O bra,·o ...• , ...... •.••. ......... .. ....... .... 
Poml>o mano;o . . . . ..................... . ....... . 
Tordo .... . ........................ · ... · · . · · · . . · · · · 
Ovos de ;lgua acimn ....... . ..................... . 
Ovõ' de rtfur,o . . . . . . ................ ... .. . ... . .. . º''OS saloios . . ..... . .... . ..... ... . .... .... .... . . . . 

Unidades 
de 

venda 

Cada 
Quilo 
D6zia 
Quno 

• 
• 

Dúlia 
• 

Quilo 

" Dúzia 
• 
• 
" Q11ilo 
• • • 
" D6zia 

Quilo 
Dúzia 

• • 
» 
• 

Quilo 
Cada 
Quilo 
• 

Cada 
• 
• 
• • 
• 
• • 
• • 
• 

Casal 
Cada 
• 
• 

D<nia 
• 
• 

1 26$70 
20SOO 
9$90 
5$00 
2$90 

.. 
6S50 .. 
SS40 
6S50 

26S40 

.. . . 

.. 
15$00 

27$50 
20$00 
10$60 
6$50 
2$90 .. 
.. 

7$00 .. 
9$00 
7$50 

2.1 $80 

.. 

.. .. .. .. 
15$00 

• • • • 
20$20 28$60 
18$20 17$20 

• • • • 
4$70 5$90 

20$00 •• 
9$10 8$30 

2.3$50 22$70 
23$50 22$70 

'l9i20 I 21i!tl 
24s 50 I 25 sro 
3?$50 38$30 59S20 4GS00 . . . . . . . . 

• • • • 
35$90 1 33$30 

203$<10 191.$70 
. . . . 

9$00 9$20 
• • • • 

9S80 1 9$60 
10$60 10$20 

1 

8$40 8S20 

~ .. -.... 

26Si0 
20$00 
9$80 
6$00 .. 

•• . . .. 
?SOO .. 

IOSOO 
6$40 

25$90 .. 
10$00 

.. .. .. 
2$00 

15$00 

30SOO 
20SOO 
llS40 
6$00 .. 
• • 

. . 
7$00 .. 

11$20 
6$90 

43$40 .. .. 
.. 

•15$00 
35$00 .. 
2$20 

MSSO 
• • • • 

2.6S?O 30$00 
17$40 2•1$80 

• • • • 
6$00 7$00 

22$00 22$00 
!>SOO 9$20 

22S70 22SOO 
23$ 10 22$70 . . . . 
.30º$20 25$90 

• 39$60 37$50 
39$60 3.q$30 . . . . . . . . . . . . 
31$20 30$00 . . . . 

213$40 193$40 . . . . 
9$30 9$20 

• • • • 
8$70 9$20 
8$00 7$90 
9$60 9$50 

25$90 
20SOO 
10$40 
6$00 .. 
9S20 
6$50 .. .. 
8$00 

12$70 
?$70 

40S90 

.. .. 
19$00 
20$00 
20$40 
2$30 

14$50 .. .. 
22$50 

.. .. 
9$20 

22$70 
22S70 .. 
29'$20 
21$40 
39$20 
40$00 .. .. .. 
34$20 .. 

230$00 .. 
9$30 .. 
9$ 10 
8$30 
9$60 

o 
.e e 

" ..., 

27SIO 
20$00 
9$90 
6$00 .. 
SS.30 
?SOO 
5$40 
.. 

6S.30 
19$71) 
9S50 

35$00 
.. 

5$00 
8$00 

18$50 
18$50 
19$70 
3$30 

14$00 
16$70 
llSOO 
20$00 .. . . 
13$50 
8$70 

22$40 
22$40 

.. 
26S70 
22$40 
37Si0 
38$40 .. 
.. .. 

30$00 
•• 

233$40 . . 
8$90 .. 

10$20 
8$50 
li $00 

o 
.e 

º 1 e 
i 1 ~ -" ~ Jl 

30$00 
20$00 
10$50 
5$00 .. 
9$00 
7$00 
4$10 .. 

30$00 
20$00 
IOSOO . . 

.. .. 
2$60 .. 

30SOO 
22SOO 
llSIO . . 
5$00 .. 
.. 

2SIO 
6$50 

10$00 
22$40 
9580 
9$70 

. . . 
25$00 27$70 
10$30 13S20 
11$30 12$20 

. . 
2$40 
3$10 

29$00 
22SOO 
23SOO 

• . 15$90 
1$60 1 2$40 
2$00 2S50 

28$00 25$00 
2'l$00 25$00 
30$00 31S30 .. 

15500 
17$20 
8540 

.. 

.. 
9$50 
8$70 

23860 
23$60 

.. 
14$50 
16$50 
93,10 
.. 
• • 

. . . . . . . . 
31S30 30$90 
24$40 1 :US 10 
42$50 39S60 
42S50 39$60 . . . . . . . . 
30'$90 1 30$90 

• • • • 
230$00 233$30 . . . . 

9$00 8$40 

12'$30 
8SSo 

12$90 

.. 
16$00 
16$80 
13$70 
7$50 

20$40 
.. 

3$80 
7$90 

24$90 
24$90 . . 
12500 
29S80 
24$60 
39$20 
39$20 
20$00 .. 
31$70 
25$00 

• 
238$40 . . 

SS30 . . 
12$50 
9$50 

13SOO 

,, 
o 

30$40 
20~00 
IOS30 . . 
4$30 .. 
.. 

5$80 .. 
15SOO 
12$90 
15$40 
14$00 .. 
3$00 

~$80 
20$00 
11$00 . . 
4$.30 .. 
.. 

5$50 
• • 

10$40 
9$90 

19$40 
12SOO 
ssoo 
3$90 . . . . 

30$00 30$00 

.. 
I SS~O 
10$30 
13S00 
7$50 
6$50 
8SOO 

24$20 
24$50 

3$CO 
18S50 
30SOO 
25$00 
38$30 
38$30 
29$90 

ISSO 
18S80 
33$30 
16$50 

2IOS00 
10$30 
8S60 
IS30 

13S50 
!OSSO 
13$50 

.. 
15$00 
.. 

IGS20 
11$00 
12$80 
6$90 
9$60 
8$40 

24$40 
24$50 
4$10 

20$00 
30$50 
25$90 
40$80 
40$80 
34$70 
3$30 

25$00 
32$50 
19$40 

225$00 
11$40 
8$80 
1$50 

13$80 
11$50 
J.1$30 

-.. 
ã .. 
" ·-

29$40 28$50 
20$00 20$20 
11$00 10$50 
4$00 5$60 
4$00 3$90 
. . 8$80 
. . 6$80 
• . 3$60 

5$50 G$40 
.. 8$10 

9$50 15$10 
SS40 9S 10 

22$70 23$90 
.. 14$00 
. . 4$40 

5$20 4$30 
. • 27$40 
. . 25$30 
.. :l~S90 
. . 2$50 

ISS OO 14$00 
. • 16$80 

18$80 18$30 
14$80 16$40 
16$80 12SSO 
5S90 6S30 

11$50 12$30 
8S80 8S60 

24$90 23$50 
24$90 23$70 
5$30 4$30 

20$00 17$60 
29$90 29$30 
24$20 21$50 
41$70 39$30 
~1$30 39$30 
34$50 29$80 
4S50 3S20 

27$50 2SS80 
35$00 32$10 
18$90 1 l 1!$30 

238$30 ! 211 $70 
11$20 llSOO 
9S20 ! 8S!JO 
3$80 2$20 

14$20 11$20 
12$30 9$30 
M$20 12$30 



1.ª R epartição - Mercados 

Proveniência do criação (em unidades) e ovos (em dúzias) que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor no ano de 1962 

Di.trit°" 

Total ... .... .. . . . . ... 

Aveiro ........... ··· ········ ···· ···· 

;~uccla ... .. ..........•......... ... 
Albergaria-a-1\ovR . . • . . . . . . . .... 
J-\OJ;cja •.......•................•• · · 
J\ V:l_f\(3 , • • •• , , •••• • • •• , • , ••••••• 

~\voiro ... . ................. · · · · · · · · 
l~irot ..... ............ ... .......... · 
E~pi11l10 •..•..••••.••.••..••.... ..•. 
Estarreja .•.....•.•.•..•• .. .... .... 
~1calhadn ......................... . 
Oliveira de Azcmci, . . .......... . 
Oliveira <lo Bairro ............... .. 
()v1r ..... . . . ...... ..... . 
Quintans ........................... . 
lJ1 •••••••••••••••.•••.•••••••••••••. 
\ 
.. 
Cl_f(r.:) •••• , ••••••• • , • , ••••••• , • • • , , 

Beja . ........ ..... .. .. ... .. ........ . 

Almodovar • 
A1noreir:L~ 

. ................ . 
. . . . . . . . ... . -.. ..... . 

.Dcj..-i • • • • • • ••••• ••• ••••••••••••••• 
('astro Vcrclr . . . ............... . 
Colo::, ..•.••.••.. ... .. ...... -... 
Ferreira do Alentejo ............. .. 
Funchcirn ..........•............•.. 
Oc.tcmira ..............•........... 
Ouriq11(" •..•...• .•. ..•.•••..•...•... 
1) . ere1rn1o,, • • • • . • .. • • •••• _ •••••••• • • 
Relíquias . . . . . . . . ......•........ .. 
Salx>ia . . . . . . . • • • . ...•.••.••.• •••.. 
Serpa ••.....•..... •••..... . •....... 

Braga....... . . ..... . . ........... .. . 

Barccl<l" . . . . . . ....... ... . 
flt'2.ga •. •••.... . •....•..•. -... •. •. . • 
Vila. No,·n de Fnm:llicào .......... 

Castelo Branco .................... . 

,\lcains ............................ 
1 Tittlmontr ....................... . . . 

ncmpcista ........ •. ............. ·1 
Caria ........ ..... .. . .....•...• . . .. 
Costeio Bronco .................. . . 
e ovilllâ •.... ...... ..•.............. 
Fundão ..... .................... · · · 
Gavião ........................... . 
T..a. rdosa •.••..•.••........•.......•. 
)f ata ......................... . .... . 
T ortozeodo .. • . . . . . . . 

15365 

350 

-
-
350 

-

-

--

-

---
-
-

.. 
"' -e --.. 

(.:> 

1 749 1821 26 914 

361 800 5 442 

275 
1001 

575 
300 

4675 
875 

.. 250 
162 225 
12075 
8$175 

875 
43025 
49400' 
73 750

1 

5251 

46 115l 

8 975 
6 1001 

50 
2000 

100 
1 500 

75 
13675 
26l5 
1 350 
2450 
2200 
5 0751 

12 
42 
80 
54 
8S 

2 754 
54 

168 
6 

602 
562 

1020 

1 178 

1201 
234 

114, 
18 
4 

12 

3~1 
34 
54 
48 

120 

.. 
o 
.::: 
e 
o 
ll. 

.. 
o 
.:: -... 
o 
u 

.. 
o 
~ .. ... ... 
o 
:e 

... 
o -... 
.o .. 
u 

27 320 26 850 814 894 69 748 

6 174 7 695 217 849 9 930 105 

(j 

4 
40 

6 
3+ 

2 512 

166 
8 

770 
592 

2036 

1 0601 
76 

1&1 
2-t 
16 
s 

46 

342 
1~ 1 
14' 
34! 
61 

150 
105 
315 

3 585 
45 

765 -
495 
)40 

1 695 -
1 215 

210 
180 

210 
30 
15 

165 
30 

1051 105 
75 
90 

2251 
200 

2 5751 
500 

2 150 
89 924 

600 
4 soo 

500 
31 650 
34 125 
50 530 

50 

-
9 

102 

1 ~1 

4968 
90 

318 

1 092 
801 

2403 

--
--
----

17 200 4286 90 

3300 
2200 

850 
75 

675 
50 

6100 
1 22~ 

675, 
l 000 

875 
175 

1 236 27 

_3691 = 
~361 _ 21 

~ 5 

1 323 
36 

11-1 
210 
528 

9 

27 

9 

125 800 

650 
124 675 

1 826 2 ~· 1 515 69 075 

375 
1 470 68 325 

6 786 93 

475 

53225 

12 625 
4925 

20000 
175 
300 
100 

12 700 
87~ 
575 
150 
800 

2221 
222 
132 

-
126j 
121 
16 
6 

52 

2 941 -
781 

108 
76 

348 
4 
4 

223 
10 

2 
6 

45 375 

840 26 091 

60 7 375 
510 2 700 
75 9 575 

75 
125 -

15 - 45 
15 
15 

105 

5 216 
425 
175 
25 

400 

-
6786 -
7 510 

1 578 
1 308 
2 064 

198 
54 
90 

1 915 
3 

120 
181 

162 

-
93 

108 

--
36 --
72 -

-

., 
o 

----
-

--

540 

390 
90 

-
30 

----

-
Coimbra .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. . 1 8551 248 075 2 56ô 2 690 a 390 88 199 5 592 9 2250 

. .\lf3J'Clos •..•......•••......••.•.•. 
Ara_zeda . . • • • • •.•.••••...•..•..• ..• 
Cantanhede ....................... . 
(' .oim bra. . . . • • • . . ...••...•.•..•.•• 
Condtixa·a-Nov:i ...... .....•...•.. 
Figueira da Foz .............. . .. . 
)(iranda do Col'\'O ............ . . .. 
Oliveira <lo Hospital ............. . 
Penela ...... ...................... . 
Sobreda ...............•... . .•..... 
Soure ...................... ... ..... 

1 Tavtiro . . . . . ................ .. ... . 
Vila No'-;i do Olivcirinha ...•.... 1 

1 855 

-

-

875 
1 550 

82 900 
3 375 
8975 

'IJ5 
75 

6950 
5 700 

87 250 
36 750 
11 875 
1 525 

6 
1 332 

126 
144 -
102 
128 

~, 
238 

14 
1 478 

36 
140 

16 -44 
68 

176 
3i8 
334 

6 

50 
15 675 

2 2soj <12 166 
45 1 875 

260S -- 50 
25 

ISO 3 400 
330 2 250 
135 2 350 
225 25 825 
240 6 675 - 250 

-
36 

2 72~ 
'IJO 
735 

225 
390 
36 

525 
639 

12. 

-

-
-

6 2 250 -
-

3 



Distritos 

:.:.. 

. 
Evora .. .... .. . . . . ..... . .. . ............. . -

.\ rraiolos ... . ............ . ....... . .... . 
1\taruja ........................ · · · · · · 
Jl,rora ...... .... ......... .. . ..... . .. .. . 
)l ontcn1or-cr Novo ............. . .•. 
~fontenegro . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
l lo11toito ......... . ......... . ........ . 
Hcgucni.;os de l\lonsar:i.z . . .•....•. 
São Cristó,·ão ..... . ......... . . . . .. .. . . 
Torre da Gadanha ...... . .. . ... . . . 
Viana do Alentejo ............... . 

Faro . . . . . . . ....... . ..... . . . . . ... . .. . . 

Caceln .... . ......... . ............ . . 
[ .. agos ................. . .... . .. . . ... . 
~rar1im Lo•l6u ...•....... . .... . . .. . 
Portinlão ... . ............. .. ..... .. . 
S;io l~rtolomcn de ~I essincs . . ... . 
São l\!arcO:l da Serra . ............ . 
1
. . ª''lr:l ......................... .. ... . 

Guarda . . . .... .. ............ .. . .. ........ . 

Cati\'Clos .............................. . 

Leiria .. . .............. . . .......... . .. . 

\ IN>rgaria·d<><;-dozc .. •...•...... ... 
.\lcob..i.ta ...... · .. . .... ... ... · · . · · · 
\ ·-. nc1a.o .................•. . .•. . .•• . 

13c11ctlita ................... . .... . . . 
Bombarm1 ..... . .................. . 
Caldas da R:linha ............... . T • • .. c1na .... ...... . ... .. .... . ....... . . 
l'ó ................................ . 
Pombal . ...... ......... . ..... . .... . 
Porto de ~tós ......... . ........... . 

Lisboa.......... . ........ . . . . . . . . . 12 810 

.\ l>ri.gada. ..................... . ... . 
Alcoont re . ............. •.. ......... 
"\'cnqucr . . . . . . . . . . . ............ . 
.\ lg11cirão . . ............ . ......... . . 
. \ lrnargcrn elo Bispo ....... ... .. .. . 
narntã ................ . .......... . . 
Bclas ... . ........................ . . 56f· 
Castanheira do Ribatejo . . . ..... . 
Colares ........ . ...... . ........... . 
J."'reixial .. . . . . .. . . . . . . . . . . ..... ... . . 
I . h--0unn a ........................ . . 
J\taJ,·eim .......................... . 
P ·-rua. .•. . • . ...••.................. . . 
Pinheiro de Loures ............... . 
Pocarita ................. ... ...... . 
Venda do l'inhciro ••......... ..... 

Portalegre ........ . .......... . .. . .. . 

1\ lpall1ão . ........ ...... ...... .... . 
.\ Iler do Chão .... . ...... .......• .. 
1\rronchcs ................ . ........ . 
1\ viz ........... _ ...... . ....... . .. . . 
Cllant:-a .....• . ........... . ... . ... . . 
Cunhcim ........................ _ . 
Gal,,eias ...... . ......... .... .. . ... . 
Mont~l ....... . . . ...... ..... ... . . 
Ponte de S6r .............. ... ... . . 
Portalegre ................ . ........ . 
Vale do Peso .........•............ 

Porto .. . .... . .... .. . .. .... .... . .. .. . 

Fcl8llciras ..... . ........ ... . . ..... . . 
Pa.re<ies . ... _ ... _ ........•........ . . 
Porto . . ....... _ .. _ ......... __ ..... . 
Vila Cova da Lixa .........•...... 

... .. --e --.. 
o 

18 125 

250 
750 
150 

2 150 
475 

12 575 
150 
550 
750 
325 

3 500 

350 
125 
21; 
150 
400 
175 

2 025 

1 S6l) 

1 350 

42 575 

77) 
125 
275 

15 825 
750 

10 450 
950 
425 

11 050 
1 950 

.,, 
o -l ' -

36 
12 
96 
12 

•18 
12 

'ªº 
12 -
18 
42 
18 

"º 

soo 

90 

96 
3ó 

22~ 
54 

112425 1 656 

62 300 
125 
75 

ISO 
25 

1 050 

500 
125 

4 025 
1 200 
5 650 

600 
2 32> 

275 
33 900 

27.500 

750 
725 
975 

1 400 
2 100 

50 
1 025 
1 150 

18 825 

500 

167 675 

900 
97 9'0 

22; 
6S600 

IS 
6 

18 

18 
1 512 

18 -
G6 

690 

30 

54 
92 
30 
6 

84 
30 

360 

4 

3 266 

72 
1 3ô6 

12 
1 816 

"' •:> .. 
"' o.. 

836 

"º 4 

146 
4 

350 

48 

2 

s 
6 
2 

3:> 

.8 
ê 
o 
o.. 

.,, 
o 
.e. -.. 
o 
u 

375 11 450 

15 50 
60 250 

165 1 250 
75 

90 8900 
75 

- 400 
·1-5 375 

75 

105 1 700 

30 125 
75 

30 125 
45 100 

300 
50 

925 

384 360 1 1 958 

45 150 -
4 200 
8 15 375 

16 200 
158 90 5 9:15 
s 775 
6 - 175 

166 165 3 6:>8 
18 IS 550 

104 

16 

64 

s 
16 

1 082 

2 
s 

20 
12 
88 

18 
14 

796 
120 

4 

3 296 

8 
1 920 

2 
1 366 

240 9 300 

1 600 

- 50 

90 900 

125 
15 150 
90 475 

585 13 400 

60 soo 
112S 

90 650 
105 800 
15 1 225 

12C 725 
30 625 

165 S 'IJS 

175 

3 960 90 673 

165 500 
1 425 51 449 

ISO 
2 370 38 57~ 

.,. 
o 
"" <.o .. -

957 

-
183 
198 
459 

9 
51 
54 

--

399 -

99 
27 

117 

30 --
126 

783 6 

N 
·:> 
~ ... 
o 
;. 

e 

-

-

V -

27 
63 -

213 3 -

I ~ 
435 3 

2011 
27 
27 
18 

18 
81 

18 
18 

3 1021 

18 
72 
27 

36 
2949 

7 399 

s 698 

1 701 

-

18 

9 

9 

18 

113 

234 

231 

-

-



Santarém.... ....... . . . ......... . .. . 280 

A brã .............................. . 
Alcancde ......................... .. , -
."-Ideia de Al6n ................. . 
Alntciriln . . . . . ........ . . .. ....... . 
Alpiarç.a. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
Ben.a,'t:ritc ..................... . ... . 
Cart.lxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Chamusca .. . . . . . . • . . . . . . . ..... . .. . 
Coruche .... ................. ... ... . 
("outo . • . . . . . . • . . . . . . . .....• 
Entroncamrnto . . ................ . 
.\falo de Minnda .... . ............ . 
Pcm.cs ........................... . 
Ribeira de Santan!m ........... . 
Rio ~f:tior .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Romeira .................. . ....... . 
Santa Cita ...................... .. . 
Santar{m . . . . . . . . . . . . . . . ....•... . 140 
Tomar .... . ................. . . 
Torres ~O\il.S . . ..... · ........... . 110 
Vale de Ca\'alo.> ................ . 
Vale d e F i!,'Ueira ............ ..... . 
Vila No\'a de Ourém ............. . 

Setúbal .............. . ............. . t 

1\lclccr tlo Sa 1 . . •••••••.••••••..•• 
r\lvaladc .......................... . 
Cereal do • \lcntcjo .. .. . ...... .... . 
Corroi<>S .................. . _ .... . ... . 
Grândola . . . . . ........... . 
).(oita . ...................... . .....• 
" u· · ~u.on JO •••• • ••••••••.••• . •• . .•••.• 
Pee;ües . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
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~rooção . . . . . . . .................. . 
Ponto de T.im:a. . . . ............. . 
Sc.i."3.S . • . . • • . . . . ......... . .......• 
Viana do Ca:.tclo ................. . 

Viseu . . . •....... . ..... .. ..... .. .. . . 70 
• 

An1a.ral ............................ . -
C.aba('OS ........................... . 
CamVo de ~teiros . .. ......... .. 
Canas de Scnhorim . . . .......... .. -
Cara.muro . . . . . . . . . ............. . .. . 
~la.rlgUaJde . . . . . . . . .............. . 
Mortágua ................... ...... . 
:\"elas ..... ...............•......... 
Oliveira de Frades ............... . -
Sabugosa ............ . .... ...... .. . 
Tondela ...... . .... · .. - . · · · · . . · · . .. · 

-
Viseu ........... . ... . .. .......... . 

.. 
d 

.:: 
e ·-"' o 

<S -"' e.. 

308 907 5 976 5 0281 

13 100 
150 

55 8001 
400 
77':> 

8 125 
750 
Z'l':J 
450 
250 
250 

3 175 
606SO 
2025 
2 950 

475 
2 500 

66674 
325 

15 400 
450 

1 575 
n383 

36 050 

11 6i5 
9 350 

.l-0() 
100 
11':> 
550 

2 375 
3 100 
.. 050 
3 700 

575 

236 

600 
12 
36 
18 

l lS 
IS 

2S2 
1 472 

1 i; 
18 
30 
36 

1 318 

180 
36 
IS 

1 510 

342 

138 
120 

21 
IS 
6 

36 -
838251 1166 

60 925 ~· 
14 825 2S~ 
7 000 ISO 

250 
625 18 
200 

116 
1 '136 

561 
18 
2 

748 
10 
!!$ 

20 
774 

516 

138 
134 

6 

-
120 
74 

40 
4 

1 4681 

1128 
174 
162 

4 

.,, 
o --e; 
o u 

4 125 143 913 

2i0 5 000 
2, 

510 379491 
2;0 

90 425 

15 

25 

25 
175 

.. 
o --

14 794 

438 

2 352 

--
9 

105 1 450 624 
1 350 32 966 3 309 

675 
15 150 

225 
5i0 15900 

200 
45 li 350 
30 2~0 
15 100 

1 110 36 608 

150 16 425 

7 100 
6 275 

150 

10) 1 500 
950 

45 200 
-
250 

780 54 216 

420 39 ~91 
315 10 500 

3 900 
25 

45 300 

18 
--
937 

5 247 -
36 

1 774 

2 9401 

969 
1 635 

3 

-
234 
99 -

2 280 1 

1 IOí 
1 071 

102 

112 175 1 122 912 1 515 49 4451 2 8SS 

125 
10 900 

475 
2 175 

350) 
11 650 

1 425 
300 

28225 
1 750 

52 sooj 
2 3001 

-
66 -

128 
18 

102 

490 

318 

172 
4 

IS 

100 
10 -

334 

274 

7~ 
150 3 900 

- 175 
120 1 075 

~~I s1ro -
'165 22 900 
90 825 

420 14 420 
751 

-
72 
36 

1 OS3 
54 

1 081 

"' o -'C 
.Ll 

"' u 

213 

-
21 

36 
3 

72 

45 

12 

3 
9 

15 

15 

54 

--

5-1 

~ ... .. 
•::S 

~ 

"' o 
> 
o 

soo 

-

-

300 

90 

90 

--
---

150 

120 

-
30 -

--



Mercados Grupos 

1: Rep artição - Mercados 
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Ocupação cm .. .. - -- l"evcrclro e: Janei ro ... Março Abril Maio J unho Julho Agosto :-.ctcmbro Outubro Novembro IJczcmbro - ....-----. ....-----. "' ·-
1 

Mercados Cnipos >< ... - - - - - - - - - - - '3 •• " .. ., .. ., .. " " .. l! .. a .. l! ., 
" .. :i .. !! .. a .. :- - ;.. - ;.. - ;.. - .. :- > :- - > > .. "' ·- e ·- e ·- e e e: ·- e e ·- - ·- e ·- e ·- " ·- "' .. ·- ·= ·- ·= -- - ... - "' ... - ... - ... ... - u - .. - " - .. - ... - ... u u u u u u u " " " " ~ ~ -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o ·- ~ ·- " ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .!! - ~ ·- .!! - .):1 - .!! - .):1 ü ... 

" u - u u u u u u u u u 
t:l < ::i < t:l < :.:) < :.: < .:l < ;:) < t:l < t.:: < t:l < t:l < t:l < 

1 21 
1 21 21 211 21 21 21 21 21 21 21 r 21 21 de Julho ....•......... .. 'i .• e U. • 21 1 - - - - - - - - - - - -

9.• e 11.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10 .• 1 1- 1 - 1 - ii - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 8 8 - i! - 8 - - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -1n. • 3 .3 - .3 - 3 - 1 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -l 1 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lug:ircs 570 527 23 527 23 527 23 527 23 527 23 527 23 526 23 526 23 526 23 526 23 526 23 526 23 
l.' 1 213 l~I 3 192 3 192 3 192 3 192 3 192 3 192 3 192 3 192 ~I 192 3 192 3 192 3 
2.· 101 3 9<i 3 96 3 96 3 96 3 96> 3 9.1 3 95 3 95 95 3 95 3 95 3 
3 .• 84 821 2 82 2 82 

- 21 
82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 

4 •• 31 31 - 31 - 31 31 - 31 - 311 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 -
6 •• 120 109 l i 109l 11 109 li 109 li 109 li 109 li 109 li 109 li 109 11 109 li 109 l i 109 li 
15 •• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

=' 
10 -

16 .• 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 7 -
Ceio .. - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 1 - 4 - 4 - 4 

Reta/Mst11s 

121 Alcàntara Lojas 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - - 12 - 12 - 12 - 12 -. . ' . . . . . . . . . . . . . . . 
) 7.• e O.• 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 - 3 - - - - - - - - - - ~ - -

9. • e 11.• 5 5 - 5 - 5 - 5 - ~ - 5 - 5 - 5 - 5, - 5 - 5 -
1 

5 -
12.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
IS.' l 1 - l - 1 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 -
l <& .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - l - l - l - 1 - 1 -

1 I 1 -
Lug3rcs 103 95 1 94 1 94, 1 94 1 94 1 94 1 94 1 94 1 94 1 94 1 94 94 1 

l .' 24 24 24 24 241 21 24 21 241 21 21 21 24 - - - - - - - - - - -
1 

-
2.· 

1 
10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

8.' 10 4 - ,, - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -''·. 8 8 - s - 8 - ll - 8 -
1 

s - s - 8 - 8 - s - s - 8 -
G.' 45 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - IS - 45 - 45 -
16.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

- ~, - 2 - 2 - 2 - 2 -
lG.• 3 2 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - - 1 - l - 1 - 1 -
Ceio 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

61 1 1 Alvalade-Norte ......•....•.• Lugarr.s 170 163 6 163 6 163 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 
1.· 55 55 - 55 - 55 

=' 
55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -2.. 26 26 - 26 - 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -

3.' 21 20 - 20 - 20 
_, 

20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -
4.' 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 2:> - 29 - 29 - 29 -11.• 32 27 5 27 s 27 5 27 5 27 5 27 5 27 s 27 5 27 5 27 s 27 5 27 s 

15 .• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - ~ - •f - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -1u.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 21 - 2 - 2 - 2 - 2 -Ceio 1 - l - l - l - 1 - 1 - l , - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 



Ocupação em ., -.. 
1 F . 1 -- Janeiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Serembro Outubro Novembro Dezembro - e\•ere1ro .. -~ - ~ ·-

1 

1 ilen:ados Cmpos ~ - - - - - - - - - - - -.. d " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. "' "' .. .. " .. .. .. .. e > - ;.. - ;.. - ;.. - > - > - > - > - > - > - > - > ·a ·- c: ·- c: ·- c: ·;;i e: ·- e ·- e ·:; c: - e: ·- e: ·- e ·- e ·- e - - u - u - u u - u - .. .. - ... - .. - .. - u - .. o u 
~ 

o ..., o ..., o ..., u ..., o ..., o ..., " ..., u ..., " .... " ..., u ..., 
1- ~ ~ 'õ ~ ·- ~ 'õ ~ 'õ ~ ·- ~ - ~ ·- e ·- ~ ·- .!! ·- ~ ·-o o u u u u ... V V w < w < w < w < w < w < w -1l w < '1l < 

1 
'1l < w < til <; 

1 

Arroios . . . . . . . . . . . ...... .. .. Loi•s 90 29 - 1 29 - 29 ' - 29 - 29' - 1 29 ' -
1 

291 - 29 -
1 

291 - 1 29 - 1 28 - 1 28 -
4 •• 2 

1! ! 
- 1 - 1 - 1 - 1 - 111 - 1 - il - 1 - 1 -

1 l I - 1 -
7 .• e u.• 14 - ... - ... - ... - 1 .. - - 14 - 1 .. - 11 - 14 - - li -

8.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - l - 1 -o.• e 11 . • 5 5 5 5 5 5 5 - 5 5 5 f j - - - - ~ - - - ~ - - - - -
JO.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - -12.· .. .. - .. - 1 - •I - 1 - 4 - 4 - .. , - 4 - 1 - 1 - 4 -
13 •• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - :1 - 2· - :1 - 2 - 2 - 2 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 11 - 11 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - - - - -

2751 Lug:ircs 286 277 71 277 7 m 7 277 71 276 7 276 7 276 1, 7 275 7 274 7 274 7 274 7 
9S 96 2 2 96 96 2 oo' 2 96 96 96 2 2' 961 1.. 2 96 96 2 2 2 2 96 96 :1 

2 .• 54 531 1 53 1 53 1 53 1 53 1 531 1 53 1 53 1 ;; 1 53 1 53 li 53 1 
8 .• <17 45 - 45 - 45 - <15 =1 44 - 41 - 44 - 43 - •13 - 42 42 - •12 -

1 4 •• 22 22 - 221 - 22 - 1 22 22 - 22 - 1 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
6.' 51 52 2 52 21 s~I 2 ~2 2, 52 2 5:.! 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 
J5.' 5 5 - ~I - - 5 - 5 : 1 5 - 5 - 5 - 5 -

1 
5 :1 5 - 1 

5 -
16.' 4 4 - - 4 - 4 - 4 4 - 4 - 1 - 4' -

-~1 
4 - 4 -

Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 2 - :.! - 2 
J l..'\ i r'1"0 1\ l to . . . . . . . . . . . . .•... l.ns~re• 29 29 29 29 1 

29 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
l ªe :.?.• 10 - - - - - - -

1 
- - - - - - - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

:i •• 1 - - - - - - - - 1 - - - - - - 4 - 4 - ~ - 4 - 4 -
1. 1 2 - - - - - - - - - - - - - - 2 - ') - 2 - 2 2 

13l 
- -

ã. 13 - - - - - - - - - - - - - - 13 - - 13 - 13 - 13 -
lldino da Boa \"ista ...... .. l.oi•' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 .. - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

12. 1 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 I - 1 - 1 - 1 ' - !.I - 1 - l -
DiveN>; 3 :; .. 3 3 - 31 :; 3 1 3 :; . . .. - .. - - - - - - .. , - ' - , -
Lug:v<" 51 51 - s - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

2' 21 I." (' !{ , 21 21 - 2 - 2 - 2 - - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -r,. " ~I 2 - 2 - :.! - :.! - 2 - '1. - :.! - 2 - :1 - 2 - 2 - 2 -
Divrl"l<N 1' - 1 - 1 - 1 - _ ., - l - 1 - l - l - l - 1 -

' 1 
-

B.1irro Municipal P.1drc Cruz Lojas 9 - 9 

~I 
9 9 9 

~I 
- - - - - - - - - - - - - - 9 -

7. • e n.· 1 - - - - -- - - - -
1 
- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 -

12.' l - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - l - ~I - ~1 -L>h-crsos 1 - - - - - - - - - - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - - -
l.ui;.irc-. 26 - - - - - - - - - 1 - 26 - ~l - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -

121 12 12 12 12 i:i ' 121 1 .' - - - - - - - - - - - - - - - - -••• 3 1 3 3 .. 3 3 3 3 ~. 

~I 
- - - - - - - - - - - - .. - - - - -:1 •• - - - - - - - - - ' - 3 - 3 - 3 - 3 - 1 

~I - :1 - 3 , -
I.' - - - - - - - - - 1 - 21 - 2 - :.! - :.! - - 2 - 2 -
6.' 6 - - - - - - - - - 1 - 1 6, - 1 6 - 6 - 1 5, - 6 - 51 - 6 -
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:.:l 

u 
l:l 

tJ 
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tJ 

< < < 

3 -
1 
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~ I - 1 - 1 -- '2 - '2 -
7 - 7 - 7 -
2 - 2 - 2 -
1 ' - 1 - 1 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -

s - a - 3 -
1 - 1 - 1 -
2 - 2 - l -
2 - 2 - 2 - l 

2 - 2 - 2 -

10 - 101 - 10 -
) 1 ; 5 - - -

~l - '2 - 2 -- 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -
1 - 1 - l -

"' 

176 4 176 4 174 

,17 - .j 7 - 47 -
16 - 1 16 - 16 -
21 - 21 - 21 -
3S - 38 - 36 -
47 2 47 2 47 2 
6 - c-' - 6 -
1 - 1 - 1 -- 2 - 2 - 2 

4 - 41 - 4 -
2 - ;1 - 2 -
1 - - 1 -

= 11 
- -- - - -- 1 - 1 -- - - - -- - - - - -
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1 
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" u "O u "O u "O " "O u "O " "' u "O 
~ - ~ v ~ - ~ - <l'! 'ü J:! ·- ~ ·-
t:J 

u 
:.:l :.:l " t:J 

u ::J w u t:J V 

< < < < ~ < < 
-

3 - 3 - s' - sj - 3 - 3 - 3 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - '2 - 2 -
7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 2 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -. 5 5 5 5 5 5 , - - - - - - -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - l - l - l - 1 -

174 41 174 4 174 4 174 4 174 4 1741 4 174 4 
-17 - 1 47 - 47 -· 47 - 47 - 47 - •17 -
ló - 16 - 16 -

1 

16 - 16 - 16 - 16 -
21 - 1 21 - 21 - :Zl - 21 - 211 - 21 -
36 - :i6 - 36 - 36 - 36 - 36 - 36 -• 
47 2' 47 2 47 2 •17 2 47 2 <J 7 2 '17 2 
G - li - ~I - 1 

6 - b - 6 - 6 -
1 - 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 -- 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

1 
2 - 2 

4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - - - - - - - -
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2.• Repartição - Matadouro · Frigorífico 

Entrados e saídos dos subprodutos derivados do motonço durante o ono de 1962 
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1 
= • ~ :; ~ • l) - - T '=:; e ! ~'l e • : ~ttrlfla Churr.a • e.e:~ •O~ • • ê~• ... t - ·- • • :E 1 •• • 1! -·- -:e. :: .; o~ X. d _g:i V :! !! .!!t :!-!! o õ ..., ""Oõ ü ,..e-i"2s • -- • .. -o 

~ • • •: - "' õ o " • .,, _,, >"O :x= :-:: Ó3 ~-... "' ~ .&• ~i Uni11ca Preta Bracca Pfft• "' a:=" o 1 
e. • •• ... • ... . . 

101 - 2 0lA 6SO 73 - l 319 - 2 201 10• 91'6 2647 222 
1 7)7 607 >t )89 1 s 237 2426 6)11 1882 SIS 7~ 1 •li 1 2017 2968 1 848 
1 1\38 2ffl 634 3231 )r3 9$ 1 ií)! 3 01, s 61 2 o7@ 
1 lS6 ;o S2 141)1 2412 sso1 1880, 261 5:55) 1 2 S600 1202 

lS7 J 8SS l 186 • l 3~1 25, ílôà 2S2 87 ~I )~) 1 83-1 3911 1 



2.ª R epartição - Matad ouro· Frigorífico 

Consumo e inutilizações de vá rias espécies abatidas no quinquénio de 1958 o 1962 

Consumo 

-

lkwinos adultos Bovinos adolescentes Suínos Ovinos e caprh1os Equídeos T otal abatido - -Anos - -
Cabeças Quilos Caheças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

. 

196'2 •.....•...••..•..... 38 435 8 550732 17 272 1 368696 21 223 2472 833 252 180 1 2999452 9077 1427334 338 187 16 819 017 
1961 .• ....••..••........ 18 539 4 029198 12 816 1 081 372 2 SIS 194 649 263 152 2 969 S37 10 374 1 583864 307 396 9 858 620 
1960 •. .. . •...•.......... 14 2•1 3 068 338 5 261 451 773 289-* 236 289 255 659 2 961525,5 li 560 1 781 011 289 615 8 501 936,5 
t9S9 . .. .. ............ . . . 24871 5 186 506 18 139 1523119 4 743 345 732 247 911 3 008 467,S 9349 1 496070 305 013 l ' I S59 894,5 1958 ..... ... ....••...... 17 168 31n 249 22 916 1 901 152 17 155 1 378 529 271 477 3 163 677 10895 1 698685 339 611 11 922 292 

Inutilizações 

1962 •. ....•..........•.• 595 193 133 37 4 968 1 96 17 004 2089 n 19-I 130 22626 2 9-17 259 925 
1961 . • . •. ... . .......••.. 252 83 3"12 30 4969 7 712 2 742 26458 154 28 161 3 185 143 612 
l 960... . . . . . . . . . . . . . . . . 350 97 007 35 3 083 IS 1 503 2328 23 502 257 41 587 298S 166 632 
1959 ••• ....•.........•.. 495 139 227 76 8 313 21 2 237 2757 27 540 169 26 153 3 518 203 470 
1958 .. • •................ 461 122 819 121 12 06·1 

1 
80 12 145 1 241 12 781 ,5 

1 
101 16729 2 010 176 571,5 

1 



Destino 

Total anu ai. . ...... .... .... . 
1. • à 1. • semana: 

. . . . . . ........ . 
janeiro . { 

Talhos .. . 
Hospi1ais 

· · .. · .. • • Mlsericórd a 
.............. 
............... 

l)j VC™>' • • • .............. 
~ • à 8. • stmana: 

f 
Talhos ................... . 

. Hosnitllis ................ . 
F .. vcrc1ro .... · •· · · • ill 1"ser1ºc '1rd1"1 t : ' ••••• • • •• ' •••••• 

l)ivc~os .................. . 

u.. à 13.. "'"'"""" 

{ 

Ta lhos .................. .. 
,
1 

Hospitai~ ••.•.......•... 
• arçn .. . . . . . . . . . . . '" ·•·n"c'nJ,'• 

.n.1.:) ' ' ·~ •••••••••••••••• 

Oi\'Cr~ .• • • , •• , , •. •• ••• , , , 

11. • à 17. • semana: 

Abril ........ . . { 

Talh<JS • • • . . ........... • 1 
Hospitais . . . ....... . .... . . 

· • • M~S<'ricórJia ...••••••.• , .... 1 
Oi \ ' C'ISOS • • • •••••••• , ••• , ••• 

18. • à 21. • semana: 

•r . Hospitais .....• ...• .. •. .... 
{ 

Talhos ..... . ...... .. . .... .. 

• aio · · · · · · · · · · · · · ~Hscricórdia ............... . 
Di vcrs~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

22." à 2(}. • sen1ana: 

{ 

Talhos .. . . . . . . . . . . . • . . 
Hospitais . . . . . . . . . . • .• 

"' 
0 0 o 0 0 o o 0 

• 
0 0 UÔ•Anºcórd1ºa m..,... •• • • • • • • •. • • • • 

[)i,·crsois •• . • • • • • • • • • • • • • . 

J unho 

• 

2.ª Rep a rtição - Matadouro 
1 

Destino dos reses abatidos no Matadouro Municipo,1 

Bovinas 
~----------..... --------1 

Adultas ,\dol c~ccn tcs 
Sulnas Ovluas Caprinas Equldco1 

----~-- ------- ------- - - -------. 
Cul>cçes Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabc~as Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

58 435 8 550 792 

352 
8 

70 

25 1 
6 

72 

331 
10 

90 

2022 
9 

69 

4 601 
7 

75 

5 580 
9 

91 

81800 
1 830 

20 542 

55 878 
1 369 

18 852 

62 527 
34241 
25776 

445 796 
2 001 

19236 

90-1 119 
1 621 1 

18 305 

1 122 0091 
2 093 

24 9671 

17 272 

103 

151 

51 

599 -
60 

1308 

38 

1 774 

37 

2 903 

29 

1 S68 6961 2 472 833 

8 751 3764 

3 161 5 299 655 862 

12 295 49 4 347 

4 961 7 564 9~ 4 635 

50 162 102 7 628 

5 191 6078 687 956 

1 
116 235 87 6 012 

3 013 203 25 310 

154 950 140 9824 

2 912 178 16 141 

243 821 103 8 0-19 

1 924 4 290 

3 209 36217,S 
329 5 149,S 
45 531,5 

188 2 870 

11 122 
:192 
46 

337 

31 175 
470 
48 

.>10 

'Il soo 
318 
41 

628 

35 086 
292 
27 

789 

40 073 
479 
37 

790 

110 664 
4 063 

520 
4 476,5 

292 310,5 
6 728 

618 
5 860 

305 001 
4 897 

547,5 
6954 

•104 459,5 
4 555 

443,5 
9 353 

485 737 
8 066,S 

624,S 
9 757,5 

2 405 

7 

62 

9 

5 

3 

269 

4 

452 

28348,5 91117 1427334 

762,5 807 126 120 

- -
87,5 6 469 

673 765 119 176 

134,5 577 

68,5 884 136 461 

60,S 

3 603 6't 1 

3 020,5 626 102 951 

-69 

5 493 826 132 157 



Destino 

'Z1. • à 00 ... semana: 

{

Talhos ... . .. . ............. . 

J lh 
1-l()*ol.pitais ................. . 

u o ... · . · · · · · · ·.. ' fosc' n'có-•1· • 1' l'\J u •• ••• • • ••••••••• 

UivCr$0!S ....•..... .. ..... . .. 

3 l . • à 3-1. • semana: 

{ 

f alhos .................... . 
H 

. . 
A 

OSJ)lt3JS •.••••••••• ••• ...• B"''º ...... · .... · M"'•n'tórd1'a """' ............... . 
l>ivrr;os .. • ....... ..... "l 

~.· à 3'f.ª ~ana: 

{ 

Talho; ................. j 
,,_1 b 1-lospita.is ....... .. ........ . 
~ <m ro ...... " .. 'l·•·n·-~rd'1a .~ .......... ...., ........... .... . 

l)i \'CtbOS ,, • . . • •. , •.••. . 

40. • :\ 43.' scn1an.a: 

{ 

T.1lh<» .................... . 
J lospitais ................ . 

Outubro ... .. .. .. .. 'I ••r1·c,~rd1'·1 ll ~ ~ •••••••••••••••• 

Oi \ 'Cl'SOS ••• . ••••••.••••• •• •• 

{ 

Talhos ............. . .... ••• 
" ' . b llospiuis .......... ..... .. . 
"º'~m ro ·· .. · · ·.. ' l'·"n'-'-rd'·· il.._ \.V - ''''' '•••• • • •••• 

Oi \-C:rsos • • • •••••••• •••••• •• 

48. • à :>2. • semana: 

Dt1rmbro { 

Talhos ............. .... .. .. 
.. lospitai-i ................. . 

.. . . . . . . . al iM:rícórdi.t ........... . ... . 
Oi versos ... ................ . 

{ 

Talh0< ........ ... ......... . 
RESUMO H?-11>!tais ... .............. .. 

· · • • · • • • · t.1ll!.er1c6rc.11a .•..•..•..•..•.. 
l)i versos ... .....•... ... ... •. r 

Bovinas 

Adultas Adolrscrntes 
Sulnas Ovlnas Caprinas EquiJeos 

Cabrças Quilos Cabeças Qul105 Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabrças Quilos 

4 553 1 047 056 
9 1 678 

90 22 811 

4 i 97 1 029 747 
~ l 560 

84 

4 176 
10 

103 

3 42.1 
8 

58 

21 812 

958 766 
1 895 

29013 

800983 
1 796 

17 316 

8J6 401 
1 8'15 -

18 664 

4 ()4(1 924 816 
11 2 405 

85 20 980 

37 378 8 269 898 
!03 22 497 

95i 258 337 

2 229 178 517 

14 990 

l 183 95 941 

8 90; 

1 
1 811 143 64J -

2? 2 osi 

1 SOS 105 992 

10 1 075 

1 749 121 907 

6 603 

1 613 107 133 - -- -
29 2 200 

16 931 1 339 347 

3H 29 349 

103 

74 

75 

176 

148 

120 

70 

13" 

73 

1)5 

113 

1 299 

7 61 9 

-5 634 

12 419 

10 18i 

10 531 

s 9SO 

12 334 

8 365 

98 341 

19 924 2 374 492 

21 492 
380 

32 
582 

19 351 
358 
# 

403 

20 380 
526 

63 
551 

11 706 
433 

31 
490 

7 8S9 
396 
49 

307 

306 364 
6 597 

537 
8656 

266478,5 
5 526 

535 
5 813 

257 450,5 
6643 

765,5 
7 714 

137 299 
5 916,5 

494 
6798 

97 686,5 
5 160 

565,5 
4 717,5 

9415 116802,5 
414 6155 

51 650,5 
265 4 771,5 

238 701 2 817 073,5 
4 687 69 4S6,S 

517 6832,5 
5 870 77 741 

169 674 

- 2 33 

421 4 747,~ 101 832 

4 57 

420 779 130 039 

18 246 

197 1 941,5 729 11101i 

39 566,5 

153 

37 

1 667,5 

S46,5 

750 

1 

113 261 

119 1 512 919 147 220' 

- - - -
48 693,5 5 492 

2 23'1 25 854 ,5 9 062 1 425 796 

171 2 494 15 1 53S. 



2.~ Repartição - Matadouro -Frigorífico 

Rejeições totai s 

Bovinos adulcos (39 030 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Actinomicosc gcncrolimda . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . ... . .. .. .. . 
Caquexia .... . ... .... . ... . ... ... . . . . . ....... ....... . . ... .. .. .. . 
Caquexia e tuberculose loulizada .. • . . ........ ... .. . .•... .. • 
Ca.me fatjgada ......... . ... . ... . ........... .. ...... . ... . ... .. . 
Carne febril .. . ..... . .. ... .. . .............. ..... .... . .. ... ... .. . 
Came sang-renta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cheiro a fenaci10 ... . . ... .. .... . . .............. ...... ... . ... .. . 
Homormgias musculares gcncmlizado~ ..... . .. .. .... . . .. .. ... . 
Hidroémia. ... ... .......... . ... . . . . .. . ....... ... . ... . . .. .... . . . 
Icterícia . . ......... . . ..... . . .......... . .. . . ..... . . ......... .. . ·-=- /, . . ...,,,.,.., t raumahcas recentes e antiga~ .. . ..... ... ....... . ..... . 
t..es.ôcs t ra l i mi ti cas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Lesões traumáticas recentt!S e tubcrculo-c localiz..uL .. • . . .•.. 
Liofosarcornat<>&e .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . . . .. .... . .....•.... 
~stite J>ttrulcnta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . ... .. .. ........ . . 
~lelan<>5-e .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. · · .. · · · · · · · · · 
Mesotalioma com caracter!stka' hist iolótticas de maJ:i;nidadt 
i\1etritc:: purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

- Koopla!-lia gcneralizatta .. . . . . . . . . . . . ....... . . . . . .......... . .. . 
O·rqtaite ptart1lcnta ...... . ...... . ... . . . ............... . .... . ... . 
Pcricarditc purt1lenta .......... . ... . ... . ...... . ........... . ... . 
l ) . -··· , . en c:ln1atc lt'3t1mut1c~ .. ........ •• ......... . .. . ......... • .... 
Peritonite pt1n1lcnta . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . ........... . ... . 
Ptcuropneumonia pun1lcnt.. . . •... • . • . •....... . ............... 
P'.elonefrite ..................... ... . ... .................. . ... . 
P . . 1ocm1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ......•......... . ... . . . •... 
Pneumonia purulenta . . . . . . . • . . • . • • • • . . . . . ..... . .•. .• . .• .. . 
Sarcosporidio.;e (g!obidiosc) . . . . . . . . • . . .... . ................ . 
S 

. . 
~pt1ce1n1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Tnbcrculose gcncral iz.ada 
Tuberculose milinr ai;,'\1da 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

2 
5 
4 

53 
1 
1 
:; 
2 
8 
4 
2 

28 
1 
1 
7 
1 
1 

18 
1 
1 

13 
2 
2 
·I 
2 

40 
5 
7 
4 

282 
90 - -

:>!I> 
,_ 

Percentagens 

Em relação 
ao total 
abatido 

0,005 
0,013 
0,010 
0,1)6 
0,003 
0,003 
0,008 
o 005 
0:020 
0,010 
0,005 
0,072 
0.003 
0,003 
0,018 
0.003 
0,003 
O,CHó 
o 003 
o'.oo:i 
0,033 
o,oos 
0,005 
0,010 
o 005 
0:102 
0,013 
0,018 
0,010 
0,722 
0,230 
l ,:>:.!:> 

E 1n relação 
ao total 
rejeitado 

0,336 
0,&40 
0,672 
8,908 
0, 168 
0, 168 
o S04 
0:336 
1,345 
0,672 
0,336 
4,706 
0,168 
0,168 
l , 177 
0, 168 
0,168 
3,025 
o, 168 
0,168 
2, 185 
0,336 
0,336 
0,672 
0,336 
6,723 
0,840 
1,177 
0,672 

47,395 
15, 126 

lUU 

B ovinos adolescentes ( 17 309 cabecas abatidas) • 

Motive>:. de rc,eiçlo 

1 
Actinomicose gcncraliu<la ... •..... • . • . • ... • .............. •.... 
CÃlm t f<·bril . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...•.... .. ............... . . 
Carn(' f(·ta.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........ . ..... , ...... . . 
('hciro a fcnacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .... . . ............. . 
Coloruçüo e cheiro anom111l .................... .. ......... . 
Dc;;encrcsci!ncia muscular çcncraliuda . . ........ • ... •• . •.... 
Hcmormçias mu~culares gencrnJiz..1<la!> . . . . • ... •.. •.... 
Jlidrc>émia. ................................ . ..... . ... . 
Ictertcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . .......... . 
Lesões traumâticas antiga~ . • • • • . • . . . •• • . . . . • . .. . 
Lesões trat1m:\ticas recente.;; .. . . . . . . . . . . . . ................... . 
Pcri~rdito pttr11lent:a . . ......... • . • ..... • ................ • . ... 
T11berculose tJCner.:tlit.ada .. . . . . . . . . . ................. . . . .... . . 
Tubcrculo>c mi liar ai;udJ . . • • . . . . . . . .......• • ......• . ..•.• • 

So1n.1~ ............ ..... . . · 1 

Qu~i. tidaJ~ 
de 

cabeças 
re1ei1adas 

1 
1 
1 
6 
1 
1 
2 
3 
2 
1 
1 
1 

15 
1 -37 

Percenta:;?cns 
- ------------.... 

E m relaçío 
ao total 
obutido 

0,006 
0,006 
0,006 
o,o:ss 
0,006 
0.006 
0,012 
0,017 
0,012 
0,006 
0,006 
0,006 
0,0~7 
0,006 -0,217 

Em re raçiío 
ao total 
rejei tado 

2,703 
:l,í03 
2,703 

16,216 
2,703 
:l,í03 
S,40S 
8,108 
),405 
2,703 
2,703 
2,703 

-I0,540 
:Z,702 

100 



2: Repartição - Matad ouro-Frigorífico 

Rejeições tota is 

Suínos (21 3 19 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Camtc fatigada ................................... . ........... . 
Coloração o cheiro anonnBl . . .. ..... .. ...... . . . .. . . ... ........ . 
Criptorquldea (cheiro espermâtico) .................... . ..... . 
Hidroémia ..... ..... ....... . ...... ....... .......... . .... . .. . . . 
Icterícia ........ ........ ... . ... . .. .. ......... ... . .......... ... . 
J..esões traumática.s reoentes .......... . ...................... . 
P.fetri te 1>•• rt1lenta ...... .................... . · · ... · · · · · · · · · · • · · I 
Orqt1ite pun1lertU . . . . . . . . . . . . ......... .. ........ . .. ...... . .. . 
Pcricardite purulenta ... . .... .... ................. . ... ... . .... . 
Peritonite purulenta ..... ........ ............................. . 
Pielonefrite .. . . . . . . . . . . . . . ............... . ... ....... .. . ...... . 
Piobacilose generalizada . . . . . . ......... . ........... . .... ..... . 
Pioém:a . ......... ... ......... ............... · · .. · · · · · · · · · · · · · · 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

4 
14 
10 
l 
2 
l 
8 
l 
l 
:l 
l 

12 
4 

Pntl1moni.a puruleota. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
S:ama democlícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tuberculose generalizada .. ... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 

1 

Percentagens - ----
Em relação 

ao tot.al 
Em relação 

ao total 
abatido rejeitado 

0,019 4 167 
0,065 14:583 
0,047 10,4 17 
0,005 1,042 
0,009 2,083 
0,005 l 042 
0,037 8:333 
0,005 1,042 
0,005 l ,042 
0,009 2,083 
0,005 1,042 
o 056 12,500 • 0,019 4,166 
0,019 4,166 
0,005 1,042 
0, 136 30,208 

Ol1tras dotnças .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
:~~~~~~-1-~-,,-'---,,.--~-1~~·.,,..,.'--

Son1as 
0,005 1,042 
0,451 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1 !IO 

Ovinos (251 491 cabeças abat idas) 

1 

Motivos de rejeição 

1 -
quexia .... ... ......... .................... .. .. ... . .......... 1 
me fatigada ......................................... ...... . 

Ca 
Ca 
Cheiro a {ena eh o .......... .. . ................. · · · · · · · · · · · · · · · · I 
Doenç.a case.<>Sa .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . ............. · · · . 
H 
H 
I 

idrocaqucxia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ........... ......... 
idroémia ..................... .... ........ ................... 

ctcrlcia . . . . .............. . 
Lesões 
M 
M 

a~tite 
ctrite 

traumáticas recentes . 
purulenta . . . . . . . . .. 
purulcnt:i ............ 

Pericardite puni lenta . . . . . .. 
ielonefritc .. ................ 

. ........................ ........ 

..................... ............ 

....................... .. ........ 

. ........................ ....... . 

....................... .......... 

. ......................... ....... p 
p ioémia ..................... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pneumonia p11rulenta .................. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

•pticernia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Se 
o 11trJ~ docn~as ........ ............. .......................... . 

So1na\ .... ... ............ · 1 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

38 
5 
2 
6 

21 
12'.!2 
105 
35 

1 
1 
1 
3 

13 
227 
190 

6 
1!576 -

Pcrceotogcns 

- ----
relação relação Em Em 

ao total ao total 
abat ido rejeitado 

0,015 2,026 
o 00:.! 0,267 • 0,001 0,107 
0,002 0,320 
0,008 1,119 
0,486 65,138 
0,042 5,597 
0,014 1,866 
- 0,053 - 0,053 
- 0,053 

0,001 0,160 
0,005 0,693 
0,090 12, 100 
0,076 10, 128 
0.003 0,320 
0,745 100 

-



2: Repartição - Matadouro - F rigorífico 

Rej eições tota is 

Caprinos (1778 cabeças abatidas) 

Quantidade 
Perce ntagens 

- WWW -
Mot.ivos <!" rejeiç-:io 

de 
Em relação relação cabeças Em 

rejeitadas a o total ao total 
nbatldo rejeitado 

Cheiro esperinitico ............. ... ... ..... ........ .. ......... . 6 0,216 2,816 
Doença Cl1SC093 . . . . . . . . . . . . . . .. .... ..... ... ....... .......... .. 59 o, 124 27 ,700 
Hidroemi3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................ 132 '1,751 61,972 
Lesões traumáticas l'C()Cntes . . ..... ...... ....... .. ....... .... . 1 0,036 0,469 
Mastite purulenta ........... . .................... .. .......... 2 0,072 0,939 
~lctritc pun1lenta . . . . . . . . ... ................................. 1 0,036 0,470 
Pnenmonia pnr11len1a .. . . . . . . . . . ......... . -.. .............. 2 0,072 0,939 
Outras dotn(:I• .................... ........... ...... ........ ... 10 0.300 4,695 - - - -Somas .................... 213 7 667 , 100 

- - ~ - -

E quídeos (9207 cabeças abatidas) 

- -
Quantidade 

Percentagens ---
Motivos de rejei(jo 

de 
rclaçúo relação cabtç:is Em Em 

rejeitadas ao total ao total 
:ibatido rejeitado 

Cnrn<' fatiir,1da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0,03:l 2,:l-08 
Carne febril ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 0,769 
\hciro (\ fcnncho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 0,769 
Coloração e ch.,iro nnomial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,022 1,538 
Edema gcnerali7.ado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 0,718 50,769 
Fribrosarcomu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 0,769 
Hemorragias m nscu ln res generalizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 0,769 
Hidrocaquexia ................................................ 1 0,011 0,769 
Hidroémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . 28 0,304 21 ,S39 
Icterícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0,054 3,846 
Linfosarcomotose .. ....................... -....... -......... 1 0,011 0,769 
Melanosc • .................................................... 12 0, 130 9,231 
Neoplasia generalizada .. ........... .................. ......... 2 0,022 1,539 
Pneumonia purulenta .................... .. .. ........... ....... 2 0,022 1,539 
S:in:oma angioplistico . . . . ...... .......... ............... .. .. 1 0,011 0,769 
Septicem:a • • • .......... ···············--· ···· ·········- ····· 3 0,032 2.308 

Somas .................... 130 1,413 100 

-- - -



Moth·os de rejelçiío 

EsJ.)lcnitl; .•... 
EG ui l'lOCIXOISe 
.Esplemomigtlia 

............ ~:.:··:::::.:.::::::! 
A~.<CSS-OS .. •••• 
Jnnamacão ... 

Son\a . ..... . ......... . 

Soma ............... . 

Al>c<s>o& •.. • • , • •• • • . ••• •.• •• 
Aetin<>mi<:()Sie . 
Adcnitt .. . ... .. . ... .. . . · · . 
L<.sOcs traum:\ticas antigas .• . ...... •• .• ••..••.•..•• 
~ tr:.umárica" roccntes . . . . .. . . . •............. 
Tcben:nlO'.M: . . . . . . . . . ..• · · · .•.• · · · · · • • 

Soma ............... . 

lnfla.ma.çl.o .......................... . 

Socl\3 .. 

MicC3rdltt . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ..... · · . . . ·• · · · .. 
Peric.ardite ... .. . . . . . . . . ......... ·· · .. · · ·· · • · · · 
T1 l,)e:n:;ulose . .... •• ... .. • .. .................. •• · · 

Soma •••... 

lnfüuna.cão ... • ·. 
T,•ben:olOY ............. . 

Soma ... 

Aboessos 
lnfl.atnacão ..... . 
Tl btrcuJO!:c 

S<>ma 

Abe<>SO< . • •• .... • • •••. . ........ ... . .. ...... . 
Cirros.c ... ... .... . .. .•••.• . . ............ . 

~==n~ia .::·::··.::·: .. :.:· ... ::.: . ~ ::: :::: ::: :: 
Dist<Nnatose .. . ..... ... ...... .. .................... .. .. . 
Equinooocosc . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . • . . . . · . · .... · · .. .. 
Hepatite . .... ......... . . .. .............. ... · ··. · · · • · · · 
Telangiecwi.a .. . . ... ... .. ... . . · · · • • ... ······ 

lnOamação .. .. ... 

h.flamaçdo .. 
l"t1bctçt1~ •. 

AbcO<so< ..... 
fn8~ma~o .. 

Lesões traumAticas RurHes 
lnOam~o 

A1"essos ..... ....... . 
lnRamaçlo .. .. •. 

Abccs.ws • 
rnnl)maç:io .. 

lr.Oamaç;io ... . . ... . ... 
Tubereuk>soe ....•.•..... 

Soma 

Soma .................. . 

Soma ...... .. 

Soma . . ....... . .... .. 

S<lma .. 

Som;e 

Sotn:a ...... .......... . 

A.nt-racose . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . ..• . ... 
Equinooocose · .. · .. · .... · · · · .. ·., 
Enfl~a ..... .. .. . ... ................ .... . ........ .. . . 

~~~~~ .~~·~º~~~~~~~. :· ::.: ::::::::::::· 

Soma . 

Hidroaefrose . .. .. . . . . . .. . .. .. . .. .. . . .. . . .. · · · .. · · .. .. 
Lesões t.raumtticu roctot~ . . . . . . . ........... ....... .. 
Nefrite ....... . ..... . .......... . ....................... . 

Soma ...... . .... ... ... . . 

Lesões tranm:ãticas a11t.ip.s .. ..• . ..•••. ....•.•..••. , . ••• 
L~ tn.umiticu recentes 

Soou ................ . . 

Inflamação .. . .. . . .. . .... ............ · · .... · · · · · .... · · 
Ti..bereulose .................... · · · · ... · · · 

24 

Zt 

112 

I li 
1 

191 
19 

- 1 

. 
" i 
< 

. 
e 

·!
é 
< 
X . 
:: 
2 a 

2." Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Rejeições parciais 

Bovinos aduJtos 

Raças ou proct dêod as 

o 

-~ 
< 

_::1 = :1 _ :1 ;i 1 1 1 
35 

35 

BAÇOS 

50 4 -

4 -

BARRETES 
1 1 

5' 

1 1 1 1 1 1 1 1 -:1 -:1 -:1 - :1 1 - :1 1 1 

- 191 
13 
6 

37 

li 
8 
1 
1 
3 

13 

79 

44 
31 

90 

3 
27 

1009 

115 
8 
2 

13 
498 
926 

1 
46 

121 
12 

_111-171 
" 17 

16 

~I 

251 

16 
1 
1 
li 

143 
72 

871 

3; 
38 

33 

257 

20 
6 
l 
1 

133 
91 

10 2 -

1 

12 'º 
1 1 

:1 - :1 - :1 - :1 1 - :1 1 

=:1 1 1 
72 

57 
7 

96 

72 
18 
1 
1 

216 

1 
li 
1 
1 

16i 
28 

1= 1 

_:1 

42 

42 

23 

15 
; 

1 -

1- :1 1- :1 

1 

20 

1 
18 
1 

1 -

1 1 1 1 1 _ :1 

1 1 1 1 

70' 

71 12 
- 2 

- 2 : 1 
1 

; 9 

17 23 

l J:i 
12 11 

15 li -

3 
12 li 

CABEÇA$ 

'I ss 12 

6 
10 
1 

2 
1, 39 li 

COAGULADORES 

1 :1= 1 

FICADOS 
126 

61~ 
17 1!58 158 

100 
18 

16 

J 
128 

6 

40 
42 
; 

20 
1009 
217 

4 
19 

1 
70 
65 

FOLHOSOS 

I= =I 
INTESTl~OS 

1 _: _ :1 

122 

1 
2 
2 
8 

74 
30 

10 

28 

1 
22 

4 

12 

~I 
9 

1

il 

978 

9 
8 
2 
6 

282 
67 

: _: 1 - :1 - :1 1 - :1 1 1 1 _ :1 Ili li 

JS - 191 
1; 19 

_·21 
12 

1 
6 

~I 
38 

3 
3; 

M88 4072 

: 1 3S23 
$470 41$ 

1~ 1 ~~ 

2 

- 1-:1 1 1 1 1 

- :1 1 - :1 - :1 - :1 - :1 

iJ-:1-:1 -:1-:11 -:i 
512 
304 
192 
12 
4 

a ~281 
:98 70 
42 5() 
2 2 

66 6 

112 

52 
42 

18 

166 
58 
4 

16 

1 

1 1 

14 = :1 1 -1 1 1 1 

~I -::1 - :1-:1 1 1-:1 

~1 -~ -:1 
1 1 1 

:1 - ,I ; 1 

1 1 

1 -

1 1 

1-:1 151 -Ili 
J~l li 

PUUlOES 

796 25 ~ ~·1 270 43 ~931 
6.16 10 ~2 234 132 14 29-• 
120 13 !172 30 l'.18 i;1 :l67 

!J 2 .~ 2~ i - 141 i; 
R!:-!S 

1 1 -;1 1 
RABOS 

1 1 1 1-:1 1 -:1 1 

1 :il -::1 
10 

1 

1 

1 1 1 

1 1 

60 

1 
46 
9 

1 

:1 

106 

40 
62 
4 

2 11 
21 

18 

13 

: 1 

-:1 -:1 
IS 

6 
3 

16 

; 
11 

. 
< 

1 -

241 

14 
7 
6 

86 
107 

1 
20 

11 
1 

119' 

; 
3 
1 
1 

6ó 
31 

12 

4 -

Turln• 

'º1 
10

1 ·1-10 8 1 - - -- 2 -

- :1-:1-:1 1 

'· 

= 1 :1 
1 -

1 -

1
- 41 'ª1 -Ili 
- 4 ~I ~ 

):1 
2 _'41 

14 

1 -

25 

18 
7 

-:1 ~I 1 1 
1' 

S24 

12 
12 
3 
l 

212 
57 

23 

1 1 

1 1 

247 ' 

177 
33 

23 

37 

1 
; 
7 
9 
1 

14 

1 -

1 -

20 

13 
4 

1 

45 

3 
4 

1) 

14 

9 

1 1 

526! 42 
10 
3 
2 

2421 117 
1 

1091 

11 

11 

_:11 _:1 _:1 

- 1 1 1 1-:1-:1 

1 1-:1-:1 1 
1 

- , 1-::1 
l i _ ., 

1 :~I -:1 1 -:1 <I ~I 1 ~ 1 
552 254 

356 168 
164 84 

10 2 
22 

12 

4< 
6 
2 

18 372 354 

210 162 

14! 1~1 
10 6 

1 

1 1 1 1 :1 

-:1-:1 ~I 

42 

32 
10 

1 1 -;1 

1 1 - 1 :1 

-:1 
14 

Percenugens 

390 1,014 100 

387 1,006 99,231 
1 o.cm 0,256 
2 0,005 0,513 

113 0,294 100 

l 0,003 0,885 
112 0,291 99,JJ; 

232 0,603 100 

38 0,099 
0,101 
0,005 
0.010 
0,039 
0,316 

16,379 
17,241 
0 ,862 
1.724 
6,466 

57,328 

40 
2 
4 

1; 
133 

IS 0,039 100 

15 0,039 100 

467 J,216 100 

3 0,C>Ot! 0,6-12 

~ g:~ ~:m 

298 o,ns 100 

35 0,091 11,74$ 
263 O,&I• 88,255 

83 0,216 100 

10 0,026 12,048 
il 0, 18$ 85,542 
2 0,005 2,410 

$,861 
2,008 o,sso 
1,307 

55,039 
28,065 
0,188 
6,9$2 

7422 19,810 100 

43; 1,132 
)49 0,38!. 
43 0,112 
91 0.252 

4085 J0,6'18 
2083 5,420 

14 0,036 
516 1,342 

7 0,018 100 

0,018 100 

54 0,1411 100 

5'2 o, l3) 96,296 
2 0,005 3,71>1 

129 0,338 100 

1 0,003 o,n; 
128 0,333 99,Zll 

124 0,822 100 

122 0,317 98,387 
2 O,OOl 1,613 

71 0,185 100 

7~ 3:r'J 9k~ 
229 0,5S6 100 

1 0,003 0 ,437 
228 o,;93 99,563 

298 o,ns 100 

35 0,091 11 ,745 
263 0,684 88,255 

18 122 47 149 100 

2 0,005 
8 410 21 ,881 
8 9'<ô 23,380 

174 0,453 
s;., J,430 

50 0, 130 

3 0,008 
21 o.erro 
20 0,052 

0,011 
46,408 
49,586 
0,960 
3,035 

100 

6,000 
54,000 
40,000 

44 0, 114 100 

1 0,003 2,273 
43 0,111 97,727 

298 o,n s 100 

J~ g:~ M:m 



,....-

.. .. e .. 
Motivos de rejeição e .. ·-... .. 'ii .. <= - .. 

o e "' o. .. -- < < < 

Soma . . . . . . . . . . . . . . ...... 2 ~o 

Esplcnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 2 20 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Inílama~ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma . . . . . . . . . . . . . . .... .. s 
Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 1 
Lesões tranmltticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1 
llc!Rn<>se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l 
Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 
Parasiti,mo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
JnOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Pericardiic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Tubcrcul0$e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Soma . . . . . . . ' . . . . . . . . . .. . 
Jnflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
To berculosc . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... -

2." Repart ição - Matadouro - Frigorífico 

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

Raças ou procedências 

-
t. " e 

" ·-.. 
lirandtsa - - - -e .. 

< 
X .. .. .. .... 
e .. ... 
~ 

" .. .. .. ., 
"" N "' .. .. e 

., 
" 

., .. .. .. - " .. 
o > - e .. e .. 

.~ .. .. - o - -.. .. .. o o o o ... .... .. .. ... .... ~ "' - .. .., .:e .. ... - ,,.,.. co -: .. e .::: .. .. • 1-< "" .. • -< u :E .. " .. • ::a '? .. .. .. ... " .. .. ·;;; ·- Q .., Cl co .. ... a:: 
!-

BAÇOS 

:1 
li 2 6 8 4 

1 J 2 e 8 ·1 :1 
BARRETES 

1 
-

1 
CABEÇAS 

s 2 :r 
1 

5 

1 1 1 
1 

2 2 'l 
- 1 d 
COAGULADORE S 

1 : 1 - 1 1 
CORAÇõr:s 

• 3 2 1 4 61 1 7 o -
.. , 1 1 3 ~I - ~I 2 1 1 1 - 1 

• 

ESôFAGOS 
3 . , ªI · ~1 1 1 - i1 - si 'l 1 1 11 

Percentagens 

- -
Turlna .. 2 .. o .. .. o ·;:: o 8~ o .. 

o"" o -<>>e 5 .~ c o o>o e .. o ... :> \C"J ·::,~ .. ...._ <>-o..,.. .. ... o .. ....... .. e-o .. - o o \'! "" ... co e - .. > o - ·- 0 VJ 0 .. -·- < - .. .. - .. ""'~ ·~ .. .. ·- ,.J - i!: ...... 'e.:; u - .. • ...J e º '--c .. "' ' " - .. c .. .. • e .D ~ 1W e~ .. - .. .. - - .. - < - ·- u·- • < " ... :> (t( o ._e"'- o co -.. o s: u 
co Q 

l:l"" 

8 

: 1 :1 :1 
1 80 4,631 100 

8 1 80 4,631 100 

1 3 0,174 100 

1 1 3 0,171 100 

3' 
1 

2 4 30 1,737 100 

1 1 1 2 8 0,463 26,fiõ7 
5 0,289 16,fiõ7 

1 4 0,232 13,33) 
_21 2 12 0,695 40 

1 0,058 3,333 

2 O, 116 100 

2 0, 116 100 

31 2 2 95 2,026 100 

il 2 1 20 1,158 57,143 - 1 - 15 0,868 42,857 

1 19 1,100 100 

4 0,232 21 ,053' 
1 1 IS 0,868 78,9t7 



1 ,_ 
.. 

" .. .. .. e .. 
Motivos de rejciç1io e: ·- ~ '" .. "' .. .. .. 

" ~ ::> .. .. ·- 2 > -·- ... ... - 2 "' ... - .. .. .. o o e "" -o ... ... 
"" 

.. ... .,. - e .. .. .:: .. 
< - < < CQ -< u ... 

1 

1 
Somo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

1 

- 1 - -
1 

-
1 

- -
1 Inflamação - - 1 - - - - -. \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Som~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 20 3 _'4l 3 3 2 -
Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 2 - - - 1 ' -Cirrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - - - 1 - - -
Degenerescência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 1 - - - -
Distomatosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 16 2 13 2 3 1 -
Eq11inococosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - -
Hepatite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -

Soma .. ........... ....... - -- - - - 1 - -
I nflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - l - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - -
1 

- -
Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 5' 1 si - - 2 -
1 j Abcessos 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -

Lesões traum~t icas reoootcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 1 - - - -
Melanose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 - - - - - -
Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 2 - - 1 -
Parasitismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 1 1 - - - -
Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 1 1 - - - -

1 Soma 2 
171 - 5 2 - - -" . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Lesões traumáticas recentes 2 17 - 5. 2 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Raças ou proced~ncias 
-~ 

Mirandesa .. 
e .. - - ·-1 .. -.. .. e .. " e .. - -- .. f .. e "' <C X !! - - o o o o - - X ·-:.:; <C .. - ... .. t'. "° - .. 1ll ....l -• • !--< .. .. • e .. f .. .. 

~ o ... .. ·- ... .. .,, -• .. - < .,, .. - o e 
·~ "" "° 

.. f ... a:: .... ·-~ 
ESTOMAGOS 

i 1 -

1 

-

1 

- 1 - - 1 

il - - - 1 - - 1 
FfGADOS 

IS 16 2 1 26 1 6 li 

:; 3 1 - 2 - 2 1 
- 3 - - ~ - - -

1 - - - - - - -
9 10 1 1 17 1 4 10 - - - - - - - -- - - - ~ - - -

FOLHOSOS 
- - -· - - - - -
- - - - - - - -

INTESTINOS 
- - - - - - -

: 1 - - - - - - -
L1NGUAS 

- ªl - -
1 

5 - 1 9 

1 - - - - - - -- 1 - - 1 - 1 -- - - - 1 - - -- ~ - - ri - - 2 - - - - - - -
LOMBEIROS 

- 5 - - 1 - - -
- !> - - 1 - - -

mos ou Pts 
3 z -

1 

-

: 1 

-
1 

5 13' 

131 3 2 - - - • . 

Turlna 

-- .. 
f .. .. .. - o ,g_ < o -> - ·- .. .. - ...J • -.. ...J .. .. • .. .. • o A .. - ·- .. ·-< .. ... ::> o: -= .. o 

"" o 

1 - - - -
1 1 - - - -

2 1 15 li 2 

- - - 1 -
1 - 1 1 1 

-· - - - -
1 1 14 9 1 

- - - - -
- - - - -

·- - - - -
- - - - -
- - - -

1 

-
- - - - -
- - 1 2 -
- - 1 1 -- - - - -- - - 1 -- - - - -- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - 2 - a 
- - 2 - 3 

- .. 
o ,.. 
·= o 
o '"' E"' ·-'"".~ o .. .. .,, .. 

t 
"3~ .. 

!--< o .. !--< o 

- 5 

- ~ 

9 165 

- l i - 16 - 4 
9 12) 

- 1 - 2 

- 1 

- 1 

- 2 

- 2 

4 80 

2 8 - ) 

- 4 
2 12 - 1 

- 10 

- 10 

4 59 

1 59 

Pcrcentaeens 

o .. 
'"o 
"-o E .. o 

·::> > 
e: o 6 
o .. ::> .. .,, .. 

"'e o o 
'=~ u .,. .. " 
.!! 8 "" " - "' ... e e. e: 
(li -O 

0,289 

0,289 

9,553 

o 984 
0:926 
0,232 
7,237 
0,0~8 º· 116 

0,058 

0,058 

o, 116 

0,116 

1,797 

0,463 
0,189 
0,232 
0,69~ 
0,0)8 

0,578 

o 5781 
' 

3,416 

3,416 

"' o 
º> o 

\ C!; - ,:is 
<>-- O• .. º -- 6 .. .. ·-...... 
e º ~ 
w e"" o u 

100 

100 

100 

10,30 
9,6 

) 
97 
+ 
8 

60ô 
2 

2,42 
75,75 
o, 
1 ,21 

100 

100 

100 

100 

100 

26,66 1 
7 
3 

16,66 
13,33 
40, 000 

3 3,33 

100 

100 

100 

100 



~loti,·os de rcjeiçlo 

S<>tn• ................... 
l nflarnaç5o ................................... ..... 

Som• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
I nflJn1açlo ......................... • .............. 

~º"'ª . . . . . . .. ' ... . . . . . . 
nflnmaçào ......................... .. .... ·• · · · · · · · 1 

1 'ubcrculosc • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.-qt1inococo~e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... 
nfi~cmn 

E 
E 
5«i 
T 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
\1cl;~ do proce<Eo inlloninMrio . . . . . . . . . . . . . . . . 

ulwrculo .. c . . . . . . . . .. . .... . ... . . . . . . . . . .... 

Som;\ . . ............... •. 

1 

1 

L ~ões tratunltica~ recentes • • . • . • • • • • • • . . • . • • .••• 1 

Soma 1 . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1 

L<"êlts tr:iumitic.&flí re<ent~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ntfritc •. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1 
Soma ............. ...... . 

1 1 nfiamação .. . .................................. .. . 
Tubncnlcgc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1 

1 

"' .. e e « .. ·-- ., .. -o e 
<> .. -< < 

1 

- -
1 - -

- 4 

- •1 

-
1 

1 

- 1 - 1 -
50 34 

- 2 
4F 3~ 
2 -- -

1 16 

1 Il i 

- 1 
1 

- 11 --
- 1 

- 1 
·- -

1 
1 1 

.. .. .. .. 
N ... .. .. -> " .. e .. .. o > õ .. - e 

"' .. .. e ... .., ~ .. .. o 
e :::: .. .. - e • < "' .e < u -.... 

1 

-
1 

- - -
!= 

-
1 - - - - -

1 

:1 
- - -

1 
-

il - - - -
1 3 

li - 1 - 1 1 

1 1 - - -
1 
-- 2 11 - - 1 

14 28 2a 4 21 2 

- - - 2 - -
11 22 I~ 2 2 -- 2 - - - -- 4 2 - - 1 

3 5 

:1 
- - 2 

~ ) - - 2 

1 2 - - - -

l _., 1 1 
1 

- - - -- - - 1 1 -

1 ªI 11 
-

1 
- 1 

1 ~, - - - -
- 1 li - - 1 

Raçus o u procedências 
-

~ll raodtsa .. 
e .. - 'i: 

1 

1 -.. 
ti e:: ... .. -e :: -- .. • < .. e A l! - o - o - ·- o X 

., 
e - < • - .. ·;; .. - "" - - .. .. .. .. • - • !- -.. • - "' e ~ "' .. f • .. - o .. " .. 
"" ·- .. "O - -• ·- .. < .. u .. - o e < ... - ::e .. .. - :::: .. .. 

1- -:::<: . 
PAliÇAS 

-
1 

- -
1 

-
1 

- -
1 

-
1 

1 -
- - - - - - - 1 -

PELES DE FRESSUR.\ 
1 5 - -

: 1 

-
1 

-
1 :1 1 L 

• - - - -
PERIC AnDIOS 

'I • - 1 1 51 - 1 - ,_ 'i --
- - -

1 
- 1 -

1 
-

1 I -li ) - 1 I ~ - - 1 -
l'ULMOF.S 

~º1 
42 4 

41 
ao - 4 22 

- - - - - - - -
1 1 3 1 

: 4i 
2 ~ - 2 21 

2' 2 - 2 - 2 - -.. , " 2 ll - - - -
RAllOS 

- ' - -
1 

1 -
1 

2 -
1 

-
- 1 1 - 2 - -

RINS 
1 I' 1 1 - - - - -

r 
1 

1 - 'I 1 1 
1 

1 - - -- - - - 1 - - -
TRAQUEIAS 

1 'I - 1 5 - -
1 

1 -
- - - - 1 - -

1 
- -

1 31 - 1 4 -· 
1 

- 1 -

T urina 

. 

1 -- .. • l! .. 
o - o - o -< - - ·e;-

::i ..J • -• • • • o .. 
l! .D 

<; .. -- :> "' a: .. o 
al e. 

. 

1 

- -
1 

- -
1 - - - -

1 - -
1 

- -
1 - - - -

-
11 - -

- - - -
1 - li - -

6 - 16 12 4 

- - - -
6 - I ~ 8 4 - 2 4 -- ~ - -

- -
1 

- -
1 - 1 - - -

1 - - - -
1 

1 
1 1 1 

- - - -- - - -

1 
- ' I - 1 

-

1 

- -
11 

- -- - l -

-
-
.. .. .. .. 
1-.. 
Q 

-
-

-
-

-
--

14 

-
12 
2 -

-
-
-
--
-
--

Perctnhlgrns ----....... ., 
o .. o 

> .. o 
""" ·.:o E '" o º"' .,,, > E"" e o E 1l o .. :> ... _ 

&. :! 
o. .. 

•n c 
o .. o _ .. 

'n - u .. .., 
(; e ~ -o .!! .. 

..... .. - .. .. e o. .. E ., 
1 "'"" 
1 

1 0,058 

1 0,058 

16 0,926 

16 0,926 

19 1, 100 

4 0,23i 
15 0,868 

330 19, 106 

4 0,232 
278 IG,09S 
20 1, IS!I 
28 1,621 

32 1,852 

32 1,8~2 

8 04'3 
~ 0,40) I 

1 o,oss 

19 1, 100 

~ 0,2)2 
1 .) 0,868, 

.. o 
o .. o 

·11.·.:: 'B. 
" º -üE., ... • v 
E o .. 
we~ 

o u 

100 

100 

100 

100 

100 

21,05 
78,947 

100 

1,212 
81,243 
6 ,060 
8,48~ 

100 

100 

100 

87; 
12, 

100 

21 ,0S :;. 
1 78,9'4 



2.ª R epartição - Matadouro-Frigorífico 

Rejeições parc iais 

S uínos 

Raças ou procedências 

Equinococ<>ie 
E~plenite . 

Motivos de rejeJç-lo 

St>n1a .................. . 

............................. . ............. . 
. . ....................... . ............... 

So1na .................. . 
' 

Al><.e>SOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
~ trat1111ática.:, rece11les .. .........• , .. .. •.••....... 
Pioba.cilosc ................................. . ......... . . . 
Tui>e.rttilos.e ..........................•.................. 

-< 

10 

1 
9 

79 

3 
1 

69 
6 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 

PericarcJitc ............................................... 
Piol>acilosc ...........•...... . ...........•............... 
T,1l>crct1lo~ ............... . ...... , ....... . ..... ........ . 

51 
!J 1 

1 

Soma • ........... . ..... 110 

Ir:Onmaçlo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Piol>acil(')-.C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ro 
T11berr111o~ .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1 

~01n:1 • . . . ..•......... 

P:ollacil~ . . . . . ....................................... . 
Tltberculos:.c ........................................... . 

S.C-ma . • . .•. ............ 

Ir.namação .. ...................... ..................... 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Abt:~ ... . 
Cirrose ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . ..... ............ ................. . 

C~t1c·crcose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
l>e8eneres<:i!ncia ....................................... . 
Distcmatosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Eq11incx:.C>C())ç ...................... . .................... . 
Hepatite . . . . . ..... . ...... . ... . ....... . ............... . . 

92 

91 
1 

4 

1 

465 

1 
125 

s 
33 
)~ 

168 
79 

1 

.. -> ... • ""' -< 

BAÇOS 

1 

1 

<'ABEÇA3 

CORAÇôES 

1 

1 

- 1 
DESVENTRES 

1 

ESOFAGOS 

1 -
ESTOHAGOS 

1 
F !GADOS 

40 

9 

19 

8 
4 

-.. 
e: 
.2 
u .. z 
X .. .. 
u 
~ 
e -
2 

2 

2 

6 

5 
1 -

7 

7 

1 

1 -

68 

32 
2 
6 
1 

16 
li 

., 
o 
> 
-::o 
º"º E~ 
... .~ o .. o.'-- .. ,..., -o 

!'-

13 

1 
12 

81 

3 
1 

69 
8 

ISO 

57 
92 
1 

118 

49 
68 
1 

93 

92 
1 

4 

4 

573 

1 
166 

7 
58 
55 

192 
9~ 

Pcrccn taiicns 

o ., ... o .. ... s .. o 
~>e e o ... :o o Q. • 
.. •e 

o 2 .!? u , , .. e= 
""e • .. ... -- .. .. -~ "" --.. 
E u 
14-0 

0,061 

0.004 
0,057 

0,382 

0,014 
0,004 
0,326 
O,OJS 

0,706 

0,269 
0,433 
0,004 

0,556 

0.231 
0,321 
0,004 

0,438 

0,434 
0,001 

0,018 

0,018 

2,699 

0,004 
0,782 
0,033 
0,273 
0,259 
0,905 
0,443 

.. o 
o ... o 

'CG ':,<9 
<.> o <.> • e-- .. .. ·-.. • t 
e º .. 

:.:.: E -o 
o 
u 

100 

7,692 
92, :!0S 

100 

3,704 
1,235 

85,185 
9,876 

100 

38.000 
61.333 
0,667 

100 

41 ,525 
51.611 
0,8~8 

100 

98.925 
1,075 

100 

100 

100 

0, 175 
28,970 

1,222 
1o,122 
9,59l) 

33,)08 
16,'105 



Raças ou procedências 

1 

?.lotivos de rejeição 

Soma .................. . 

Al-ccssos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~õcs traun1ática.s rec.entcs ........................... . 
P1cbacilosc ........................... ... · · .. · ·. · · · .. · ·. · 
Tl..l>crcule>se .................. ...•............... . .. -.... 

• e ., 
" --
" -< ' 

"' -> .. .. ... -< 

L1NGUAS 

79 

3 
1 

69 
6 

-.. 
e 
o 
u • z 
X .. .. .. 
;;;. -.:; 

2 

2 

~r;;os ou Pes 
So1na ................... 

l e>oo traumáticas aotigu . . . . .. . . . . . .......... ........ . 
118 

1 
162 

6 

3 
3 1 -

Lesões traumáticas recentes ........................... . 

Soma ................. . . 

PERIC..\lID103 

12 

Pit,bacilo~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
Tltlx:rculoso ......................... ......... ..... -.... . 1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188 

r>iflh...dlosc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 182 
Sec;ucla.s do processo inflamatório . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Tubitrculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

So1na •.................. 

lM.õcs traum:í.ticas recentes ....................... ..... 4 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720 

Eq uinococose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 380 
.E~clcrosc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Jlidror1cfrose . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. .. .. . . . . . . . 61 
~<·frite ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2~0 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 

Pic..b.acilose ..• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
Tt1~rrt1104;.C .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

PULMOES 

-
RABOS 

RINS 

11 

2 

2 
7 

TRAQUEIAS 

4 

1 
-

2 

2 

-

20 

5 
. 
:> 

10 

1 

1 

., 
o 
> 

·;: o 
o \e': 
E2 .. ...-º .. o. ... ., .. .... -o 

Í"" 

81 

3 
1 

69 
8 

173 

4 
169 

9S 

92 
1 

188 

184 
2 
2 

4 

4 

751 

387 
39 
6-1 

257 

93 

92 
1 

Percentagens 

0,882 

0,014 
0,004 
0,326 
0,038 

0,815 

0,018 
0,797 

0,438 

0,434 
0,00<! 

0,8116 

0,867 
0,009 
0,009 

0,018 

0,018 

3,539 

1,823 
0,1M 
0,32 1 
l ,:.!11 

0,438 

0,434 
o,oot 

100 

3,704 
1,235 

85, 185 
9,876 

100 

2,312 
97,688 

100 

98,925 
1,075 

100 

97,872 
1,064 
1,064 

100 

100 

100 

51,531 
5, 193 
9,055 

34,221 

100 

98,925 
1,075 



2.ª Repartição - Matadouro- Frigorífico 

Rejeições parciais 

Moti\'OS de rejeição 
.. = -:: 
e ., 
~ 
< 

EqL:ídcos 

l~aças ou procedências 

.. 
e -e -.. 
< 

f -., 
e .. 
< 

1 
d 
e 
i! .. .. 
t!I 

~~~~~~~~~~~~~~~~'--~-'-~-'-

Som.a ........ ....... .. . 

Esplenite .. . . .. . . . . . .. . ........ . ..... ..... . . 
Hematoma ............. .... .. ... . ....... . ... . 

Soma ................. . 

Abcessos ..... ....................... ..... .. . - -
Adcnite ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... ..... . 
Lesões traumáticas rcçcntcs ............... . . . 
~lela_nosc . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

Soma ............ . . . .. . 

Pe.riearditc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . 

Soma ....... .... ...... . 

I nflamação .................................. 

BAÇOS 

22 1881 
1 

187( 

CABEÇAS 

1 

1 

'Z7 

7 
9 

10 
l 

CORACOES 

-

ESOFAGOS 

-,-- -

ESTOMAGOS 

21 

21 

6 

2 

3 
1 

2 

2 

1 
1 

1 

• ã -·-.. 
~ 

..J 

--= 

e o .. ., 
.e 
u .. .. 
e. 

52 -

1 
51 1 -

50 

4 
3 

37 
6 

7 

7 

.. 
4 

-

-

-

.. o 
> 
-::o o,. e .2" ... '"·-º .. a.'_ ., ...., -
~ 

28S 

2 
281 

84 

14 
12 
30 
8 

10 

10 

5 

5 

Percen tage ns 

8,118 100 

0,022 0,707 
3,096 99,293 

0,925 100 

o, 154 
0,132 
0,551 
0,088 

Hi,666 
14,286 
59,524 
9,524 

O, 110 100 

0,1 10 100 

0,055 

0,055 

100 

100 

Son1a ............ .... . . 

Inflamação ................... .... .. ..... .... 
3 

3 
151 
15 

1931 4027 10901 3785 

193 4027 1090 3735 

14 wn 100 

14 9077 100 

100 

100 

Soma •.•.•••.•••...•... 

Cirrose ........... .. .... ... ..... ............. 
Deg-enercscencia ... ... .. ...... . ....... . .... . . 
Distomatosc ................................ . -
EQuinococose . ............. . .............. .. . 
1-lepntito ...... ..... .. ...... ... ... ........ ... . 

Soma ······ ·······-· ·-· 

Inflamação . . ........................... ...... 

Son1a .......... .. ..... . 

[nfiamação ... , .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

FlGADOS 

61 159 75 29 1 

-
6 

2 
15í 

INTESTINOS 

- 11 
1 

LO.MBEIROS 

2 
73 

8 

8 

-

1 
2 
4 
2 

282 

2 

2 

-

6 537 

6 

1 
2 

10 
6 

518 

4 

4 

1 1 

li 

5,916 100 

0,011 
0,022 
0,110 
0,066 
5,101 

0,044 

0,044 

o, 121 

0, 121 

0,186 
0,373 
1,862 
1, 117 

96,462 

100 

100 

100 

100 



Raças ou procedências Percentagens 
- - s 

1 
e"' > - .. o - o e"g o .. 

º·~ o .. e E_ "" > E o>o 
llloth•os de r~jeiçÃo e .. .. .. .. o .. !:. =f= \(li·;::::,., .. <>- e <>-o ..,. - ... e .. o C>.'° - e • o .. .. --e - .. .. .. e. .. ,. • e - e" e .. ... ... - .e o .. o .. ·-<> - -- - " .. .. u - .. .. .... 

QC .. .. 
"' 

., 
" .. .. .,, ,._ u 

o .. .. < < " <.> • • ... • .. - e .. <: ..... - p.. o .. e .. 
!-- ü- • ~e.,, 

L. e o. 8 e :: 
~'O 

PELES DE FRESSURA 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 8 2 a 14 0,154 100 

1 nrtan1aç:io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 8 2 3 14 O, IS4 100 

PERICÁ RDIOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1 

1 

:1 
5 0,055 100 

l nfla1na~o ...... .............. ............ .. 1 - s 0,055 100 

PULMOES 

Soma ..... ............. 2 101 1304 2:1 9401 4 2514 27,696 100 

Antr;icoso .. . ... . ......... ... .......... .... 44 358 412 4,S39 16,388 
F .q UlllOCOOO-C .......... ....... ..... ..... ... - ' 2 0,022 0,080 
Eofiscma .................................. .. 2 10 1258 244 582 4 2100 23,13~ 83,532 

RINS 

~ma .................. 18 ar 15 - SI 0.342 100 

Le...ões Ir~ um.Hic•u rcc;entes .... . ............ 13 3 13 29 0,320 93,548 
:-:cfritc . . . . . . . . . . ..................... ...... - 2 2 0,022 6,452 

TRAQUEIAS 

Soma .................. -
1 : 1 

41 5 0,055 100 

4! Inflamação . . . . . . ........ ....... ... ......... - - 5 0,055 100 



2 ... Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Movimento do recepção de gados 

' -
Bovinos .. 

o 
1 

Equldros -
1 

-·e .,, .. ., .. o. .. o ... o ., o .. o e .. e - o 
1 -5 Mo\'1mcn10 

.. e e ·;:: 1 e ... ·-o .. ~ ., .. ... e - ... ::> .. o. ... - .. ·--
1 

VI - .. .. 
"' 

.. ., ü :.... "' o "" > ~ 
"O ... .. -- c "" < o ·- u 

"O ;.. 

< o 
' -

ENTRADAS 
1 

Para abitc do dia: 
1 

Nonnais ............................. ... .. 359 208 - 1 843 59 - - -
E xtraordinãrias ........ ........ ...... .. .. 294 - - - - - - -
Urgentes ............. .................. 63 8 7 - - 33 39 -

Para depósito: 

l\ormais ......................... ..... .... 20928 8 35!- 21 311 250 7'J7 2)6'1 4891 4262 15 
ExtraordiniiUs ................. .... .... . 17 579 8665 12 - - - - ---

Total ... ............. .... 39 223 17 436 21 330 252600 :1623 49241 4301 1 15 

SAI DAS 

Para abate das entradas do dia: 

Nonnais .. ........................... .... . 351 208 - 1 830 59 - - -
Extraordin:\rias ..... ... ........ ......... . 294 - - - - - - -
Urgentes .................................. 62 8 7 - - 33 39 -

Morte n~ tura 1 1 1 - 92 1 - - -............ ... ..... ....... .. .. 
Retiradas 185 103 11 713 li 1 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dos saldos . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 323 17 093 21 312 249 828 2552 4882 4238 15 

174131 4916 - -Tot:il .. ......... .. .. ..... 39 216 21 330 252 4631 :!623 4277 l '> 

SALIX>S 1 1 
Do depó>ito: 

l'omiais 7 24 - 137 8 'l4 -. . . ' . ' . . . . . .. ................. - -
1 

Total ........ ........... 7 241 - 137 - 8 24 -
1 . 

• 



2 ... Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Movimento de godo reprovado em vida e motivos do reprovação 

,.....-

,.....-

Adulta 

Raças 
~ 

~lacbos 

1 " .. 
N . >< . ~ - .. -1 "' 1 ... e 00 .., co - .. u " :a -.... 

-

li ç0riana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•\lcntejana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
nd~lnza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. li 

ll 
1 
e 
~ 
~ 
T 
1 
T 

arro~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3cin'i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
hnrolcsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
tir~ndcso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
!crtolcnga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t1rina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

>rnin~11lar .. . . .. . . . . . . . . ..... 
o ti l scstiodo o motivo da rcprovnt:io 

Ol:tl por sexos 011 pclo c:;t~do dos 
ór;;ã11S sexuais . . . . ... . . . ...... 

1 

T otal por idades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

fota! por espécies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1 

12 10 
2 2 - -
1 2 

- -- -
2 6 

- -
6 8 - -

23 2S 

~ 

51 

337 -

1 

" .. .. ... 
:.o .. 

1 ... .. e ... .. 
• :.o • .. .. ,. -- .... ... .. -.... 

90 43 
38 l:J 
8 -
" - 4 - 1 

34 15 

1 

23 
89 46 - -

286 122 
- -
1 

286 

-

Espêclcs 

llovina 1 Equldea --- "' Adolescente .. Cavala r Mua r .,. 

Machos Fêmea• 
l .. u ' .. ..., .. .. .. ... .. .. 

~ 1 : 
o .. 

" 
N o . - .. .. 

~a u ., 
ªª u " .:: 1 ... .. 

1 ... ii 1 :;;. e .. .. .. .. " - .. ... E 00 .. .. - ... .. 
:l 8. -.. o .. .. .., .. .. .. . .. .. :--~ e. - .. - .. - - !:. - - - . " u co u .. ... .... .... ""' "" "'" ->< .. "" 1 

.. " .. :... .. ;:) 'ti .. - 1 
w~ 1 1 

.., oG ..., 
• 

18 5 10 6 3 197 - - -
2 • 60 - " - - - - -- - - - - 8 - - -- - - - - 7 - - -- - 4 - i 10 - - -

2 - - - - 3 - - -- - 3 - - 60 - - -- - 1 - - 24 - - -
4 •I 36 7 ti 206 - - -- - - - - - 107 89 97 

1 
-2~ li 57 13 11 575 107 89 97 

~ 
. -

157 81 196 205 

238 
....._ 

575 575 401 

.. .. .,. ., 
.::> .. 
V .. .. ..., 

H .. -
1 ... .., ... -.. o 

!---..., 
1 

- 1 -- -- -- -- -- -- -- -- -
108 401 -108 401 

-

-
401 



~k'SCS 

Jan~iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
i:o\•cre:iro ............ ....... 
:\l•rto . . . .. . . . . . . . . . . . .. 
Abril . . . . . ............ 
fa Í<'I .......... .. .... .. 

flanho ........•.. .. ... ...... 
~ 

J 
1\ 
Se 
( 

nlho . . . . . . . . . . . . . . . .... 
QO:SlO •.• • ••••... .•.....••.. 

· lembro ..... .... ........ .. 
llttubro ...... . ............. 
~ O\'Cmbro .... . ... .... ... ... 
l>1..·zc1nbro .••••.••••••.•.• . . 

·rola is ........ . . 

---Bovinas adultas 

"' ., .. 
ºº a .. -.. .. .. 
e ;g .. 

CI) 
.,. O' o 
z .. := 

::1 .,, e; 

19869 993 522 
14429 1068967 
13 728 9J3 905 
18470 1 059 9301 
21245 1082511 
20 544 1 182 90ll 
20 16-1 1 164 332, 
18403 1111983 
21 072 1 263067 
20 1117 1268 068 
19759 1 2-13 829 

235 05011 J 487 462 

1 

2.:. Repartição - M atadouro -Frigorífico 

Serviço de distribuição de carne pelos talhos do cidade 

Nómtro de rtlca e peso 
1 ---.. 

liov. adolescentes 1 Suínas Ovlnas Caprinas Equldcas 

1 
Total 

"' .. "' .. .. cm .. .. "' .. .. ... ., .. .. .. es E ºº e eg e ºº e es E qui logramos .. - .. -.. .. .. u .. \'! ., .. " u .. .. ., .. .. 
8 ;l 

.. e; e;; ... 
8~ 

... 
e~ 

.. 
CI) CI) "" CI) 

~ •::I ,,. o ·=> cr o •::I O' o "" ,,. o •::> O' 
% .., - z ., - Z u - Zu - z " -·- ·- ·- ·-::1 " " " " .,, e; .,, e; .., 

ct 
.., 

ct 
.,, 

CI 

116 13 114 13902 173506 69 ooo si 131 1691 1 11s 101 si 
9!»' 5 77s' 1 121 mi 1 363 036

1 
221 ,S 18 572,5 339,5 32 298 18 351 196 055 S6 
602 50563 237 19639 31 289 310 845,5 10 141

1 
793,5 122 910 1 573 065,5 

1 390 122 628 207 15 010 28 113 310 518 191 2 326 683 100 774 1 485 191 
2 143,5 1$6162 246 16 C»4 32 270 354 398 32~ 3 710 ó&9 113 29l 1733536 
2 587 215 277 204 11679 28 7031 336 243 412 5 ~.5 732 117 173 1 770 953,5 
2 266,S 181 443,5 180 13 496 26428 .368 371 252 2 9".!6,5 733,S 114 093 1863230 
1 364 s 111 102,5 160 11 6091 20 468! 280 150 37ô 4 196 737 113 !SI 1 684 540,S 
1 4:.16

1 
114 668 204 14 687 8 Sl3 235 721 SI 647,S 615 107 723 1 585 4:19,5 

1 911,S 136 2-16,5 296 23381 18 052 224 022 213 2 599,S 813,S 130 441 1779760 
1 893 131 252 346,5 23 621 14 268 191 489 232 2 670 832,5 126 453 1 743 556 
1 251,5 77 676,5 150 21 157 13 901 185 819 1 IM 1 576,5 761,5 123 626 1653684 . -

254 :!58' 2366 27 788,51 17 203 1 358 705,51 3126 244 591 3 167 137,51 9065 
1 

1 425 399 19 711 083,5 

~ 

\·laturas 

.\!~dias -o , .. .,. .. ., 
Dos tempos ·- o..,,.,, eor.11 . .. .. e .. e"f de duração .. E~~ QDi:s .. por t ransporte 

8 
•:::> .. ::J o o CI$ -.... - ·-e=-- u ·-O.> w e:: "' o u~ crc e.. 

º"" 8~&. H ~I 

57 
12 418 3260 1 41 
12 461 3390 4 43 
12 433 3430 4 36 
12 479 3619 4 59 
12 480 3689 5 07 
12 540 34SO 4 47 
12 4SS 3702 3 03 
12 539 2491 4 22 
12 613 2767 4 26 
12 622 2803 3 37 
12 511 3236 4 21 
12 5().1 32SI 4 33 



• 

TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPA S E ST AT ! ST I COS 





Tribu11al de Recla mações e Transgressões 

Actuacão 
~ 

Quantidades 

----.,, 
Natureza dos processos 

... 
~~ 

.. .... 
~~ - ~~ .. 

~-.. _ .::. - -'g E ·e . o .., .. 
- E :- e .. 

ê:. ., .!? u &:: ~ o 

276 332 608 391 
"683 9 745 14 528 li 664 

Z7 603 6 855 34 458 28 864 

Rccb.mações contcnciosas ............ . ........ ........... .. ...... . 
T ra t\S&f'eSSÔCS fiscais ..• •. •. •• . •.• •.. ••.•••.• ••••• .... •. .•. . •....... 
T ra 0.'!>'l"CSSÕeS J>C>l i eia.is . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. .. . . . . .. . 

Somas . . . . . . .. . ... . .. . .... . 32 562 16 932- 49 494 40 919 

Recursos interpostos 1962 

{ 

Confirmada a sentença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 
1 nterpostos pela Câmara .. . . . . . . . . . . Hevog:ida a sentença . . . . . . . . . . . • . . . . • . . • • . . . . . . . . . .. .. . . • • .. . 3 

Pen<!ente:s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

1 ntcrpostos pela parte . . . . . .. . . .. .. . n cvoi;nda a sentença .. . .. . . . . . .. . . . . . .. .. . .. .. . . . . . .. . .. .. .. . 3 { 
Confirmada a sentença .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . .. . . . .. .. . 3 

Pendentes . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . l'I 
Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 



T ribunal d e R eclamações e Tran sgr essões 

Processos de rec lamação contencioso 

Processos Quontidadcs 

Pendentes para 1!>02 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "r/6 
lli,tribuldo-. cm J!líl2 . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 332 
J \11.E,-a<los deferidos ............. . ..... . .. ... . .. . .. ... . · · -
.}ul&-:i.dos deferidos cm parte •.•...• . . ..•..•.. ..•.•. • . •• 
J\tlgo.dos indeferidos .............. ..................... . 
Arquivados . . . . . . . . ............ . ........ . ... ..... .. ... . 
J\pen"3dOS ........ . ....................... · · · .. · .. . · ·. - ·. 
t>t. 1•<lcnte.... para l !H.;:S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . .. . . . . . . . . . -

Somas .... ... ... .. .•••. . 11-~608--i--..,..--··----• 

l 
Recursos interpostos nestes processos 

1 

Interpostos pela Clmarn ......... . 
J Confirmada a sc.ntcnça. .. . .......... ... .. . ... ..... ..... ... .. . 

l 
Revoga,da a sc1ltença ........ . ....... . ... . ... ...... ...... . .. . 
J,endcnlcs ........ . ................. .. .... . ....... .. .. ....... . 

l ntcrpo~tos pela parte .. ..... ...... . { 

Confirnmda a sentença .. . ............ . . ... ......... .. .. ... .. 
J~c\·ogada a scntc·nça •. . . .... , .•........ . .•....•.. ... . ....••. 
Pendentes .................... . ... .. ...... .......... .. ....... . 

Soma .. .... . . . . . ................ . . . .... . .... . , 

1962 

63 
3 

16 

3 
3 

10 
9S 



• 

Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos 

l 
Pcncle11tcs r>am l otl:! ................................... . 
lli~tribufd°' cm 100:? . . . . . . . . . . . . .... ..... . .......... . 

J lg d { 
Subsistentes ..................... . 

u ª 0$ • • • • • • • • • • • I bsist t nsu cn es ................... . 
Pagos ,·otuntlriamente .............................. . .. . 
Arquivados por outro motivo e juntos a outros pro-

ccs.sos ....................... . ..................... . 
P,ndu1t•.,, p.1ra 1\1~) • .. . . . . . . . . . . . . . .............. . 

Somas • . • • . • . . • • • • • • . • . • 14 428. 

-=-

1899 
196 

2 09) 

Quantidades 

-

--
6+1 

25 

25 

-
-

11 661 
11 664 

.Yuf'1 - O nínnLro tot.11 de l'!'OI"•"'"" findo,; corrc.,pondl· a ;;;51 aut~ ele lr.tn,gl'\:"-..Jo que findaram. 

Recursos interpostos nestes prOCCSSO!I 

Interpostos pela Clm~ . . . . . . . . . . Ré\1ogada a sentença ......... . ........ . ..................... . { 

Confirmada a sentença ................. . .................. .. 

Pendentes .................................. .. ............. . . . 
• 

Interpostos pela parte . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentet1ça •..........• •• ..•...........• . .....•.... { 
Confinnada a sentença . .. . .. . .... . ......................... . 

Pendentes ........... .............................. . ......... . 
Soma . .......... . . •. .•.......••....... ..• .•.. 

1962 

-

1 

-
4 
5 



Tribunal de R eclamações e Transgr essões 

Transgressões policiais 

Processos 

Pendentes para 1002 .............................. . ..... . 
lJi!)tribuídÕ"O cn1 l~~'! . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ..... .. 

] \ligados { 
Condenados ............•..•...•.. ••• .• •• •.• • _, ..... 1 "d 
nu::>O \'l OS •••••••••••••••••••••• 

Pasos voluntàrian1ento ................................. . 
Arquivados, apcosados e remetidos a outros tribunais 
l ,l 1.dt·ntt ... para l!'t\:l . . . . . . . ................ . 

Somas .... . , ... ....... . 

27603 
68~5 

3482 
1 ·181 

4963 

Quantidades 

466 

1 
'166 

- --- ---

.\" 1!<1 - O mímtro dl· çro: l"''º' Jnli:t.ido-;, p.1i;c" e ~rqni\';ICIO'l corresponde· a 1:J í!I:! n1110, de tran,i;n:, ... i., 
_q•:c f,nclnr.1m. 

Recursos interpostos oestes processos 1962 

{ 

Confirmada a scolença .................... ..... ..... . .... .. . 
lnterJ>03tOS pela Câmara . . . • . . . • . . Ro:voe;ad.< a sentença ....................................... . 

Pendentes .... .................... - - .. - ........ - .. .......... . . 

-1 ntcrJ>O>lOS pela parte ............ .. 
J r on únll."lcla a sentença ....... ...... .......... - -............ . 

1 
.J~cvogada. a sentenca .............. ... ........ .. ........... . . 
Pendentes ....... ........ ... ................................. . 

Som.a ..• . .... , ................•..... . ........ 

Receita cobrada 

Receita cobrada 
Quantias 

1962 

Reclamações contcociosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 7·73$20 
T ransgressê5es ~is . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 096 273$ 50 
Transgressões policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 681 088$ 

Soma . ....................................... 1--:1'"'1"'s""1-=1"'3""4~="7~0 



POLíCIA MUNICIPAL 

MAPA S E STATf STI COS 





Polícia Municipal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 
,.._...~~~·-~----~~~~~~ 

Designaç.'\o 

Faml/ias rcalojatlas 11os Bai"os illu11fcapais: 

Nos Ocsr.iontá \'Cis: 

Oircctamentc do Pa•rimónio Municipal ................................ .. 
Por transfcr(!ncia dC' Çaramlo, J acinto e Grilo ........•............•.. 

No da Quinta do Jacinto: 

Dil\.~t;unenlc do P.itrimónio Municipal ................................. . 
Por transfcrO:ncias dos Bairros Oemontdvcis ......................... .. 

::\o do Caram:io: 

Direct.1mentc do Património Municipal ............ .............. ....... . 
Por transferi!ncias dos Bai!TCI§ Desmontáveis ......................... .. 

No do Grilo: 

Oircct.:uncntc do Património l i unicipal ................................ .. 
Por trans!erCncias dos Bairros Desmontáveis ......................... .. 

No de Padre Cruz: 

Do Património e dos Bairros Dcsrnonti,·cis ............................ .. 
~ -• Cl\'as ocupaçocs .....................•................................... 

Pan1flíai, in~taludas no Bairro da Quinta da Calçada a titulo pro,•isório 
F:unilias transferidas do:; Bairros Municipais, para o Património Municipal 
Transforllncias de Camflia11 no Património Municipal ................... . 
l\ova~ ocup.lÇÕl.'S no l'alrimónio o Bairro da Boo Vista . ................ . 

1 1958 

25 
3 

40 
6 

s 
2 

2 -

95 
3 

1959 

31 
3 

P. 
6 

37 
17 

4 
1 

-
1 

72 
20 

1 1960 

19 
3 

-

6 
1 

-

-
1 

49 
28 

1961 

3 

2 -

-

362 
385 

-s 
30 
39 

1962 

8 
3 

1 
1 

1 
1 

1 

7,1 
361 

100 
6 

39 
42 



Polícia Municipal 

Realojamento de inquilinos municipais 

Uesignaç:io Quan tidades 

-

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ..... .... . s Do P .. tri111ónio Municipal . . ..... 
l)o,. B . .irr05: Canm:io, J.idnlu " Grilo . ............. . ......... . • • ••• ••• • •• , __ _;3;__ 

:!- Paro o Bairro da Quinta do Jarinto. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 Do Patrin16nio ::\lunicip:il .. . 
l)o;. Bairros J)~-smont:\vdo; .. .... ..................... ' ••••• ••.•• ••• •••• •••• • , ___ 1;__ 

. . . . ....... ... ..... . . ......... . . . . . . . .... 1 

li 1'.1 r.t o l~airro do c~ra1n.io: 

l>o l' .ttrin1ónio :\111nici1>3I 
l x» D.;irro. Desmontá' c1 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . .......... [ ___ ,_ 

1- l'.1r:1 o Bairro do Grito: 

Do P.1tri1nlinio ::\lunirip.11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 

. ; Para o l3airro Municipal l'adr<· ( ruz: 

. . . . ................... ........... .. ... . 38 Do l'atrimónio illunicip;1l 
l>o> Bairros :\tunicipal' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 ---

o Oo> Bairro. ~lu111c1p;u:. p.ir.1 o l'alrimón.o . .............. ......... ... .... . 

i- :\o P- ti.rnún:o Municipal .... . . . . . . . . . . ......................... .... . 
B 1 x,,,.,i;. ocup;içU<:s: 

1- ~o R:1irro Municipal l'adr~ Cn11 • . •.•• . .. .... ......... .... .. , 361 
2- No l3airro da Quinta dn Calçada .. .. .. . . . • . .. .. . .. • .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. . 100 
a- No Bairro di. Boa ''is ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . JO 
1- No Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
.;- !'\o Ca_ram.:io . . . . . . • . . . • . . . . . . . . • . . . • • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1--'---

11 

2 

2 

1 

6 

39 

·r otais 

135 

50-l 



Polícia Municipal 

Muitos aplicados por diver$as tra nsgressões e importâncias 

1 't.•,S 
1 :1:1.1 
HliJO 

Anos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ..... .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ............................ -.......................... . 
•••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 ••••••••• • •••••••• •••••••••••••••••••••••• ••• 

1 OOJ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
l!ICl! .• . ....................................... . . ..... -. . . . . . . . ........... ........ . 

Total 
de 

multas 

32 464 
20 788 
14 207 
13 877 
18 418 

Total 
de 

importância ~ 

4 629 21 1SIO 
3 634 428SIO 
3 299 313S 
2581221SIO 
3 958 222$50 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos de origem animal 

1:1;,a 
1051) 
1 !ltlll 
11161 
I !}()~ 

Anos 

. . ............................................. ...... ........... ........ ....... . 
········· -··--- ········· ·· · ...................... .......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ....... .... ....... ....... .. .. .. ........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

·rotai 
de 

multas 

285 
338 
329 
274 
260 

·r otai 
de 

imp~rtâncins 

89 521 S50 
104 083~50 
99 531 s 
78 3818 
75 463$ 



Polícia Municipal 

Autuações 

Mt1ltas aplicad as 

.. Panas 
\'Oluntàr1amcn te 

., "' o .. ·- o !3 .. .. .. • e - .. .,, 
., !- .. ::> - - ---.. e .. o .. .. .. u -., c .. .,.o • - o u ...... ..,, . "'0-C !- e .. .. ·-
eC:: ·----" ., _ . gsºº Q. 

u .. o. 
Anos - .. - ·- - C"O co => - > • "' ... ""' • ,.., --- cf- co - ::> d <:> .. .e. o. Wo ~= 

• ·- - .. e i;l. • .,, .... 
!- o 8. -.. " l'! -o "' 

... 
" z o .. e: e e e. " .. z ·- -

l 05'~ ....... . ..... . .. .. . . .. . .... . . . .... .. 32 464 1 25 219 82 .. 11 962 320 19 358 4 629 241SIO 
I95'J ... ................................. 20 788 10 307 1035 9446 2241 8066 3 634 428$10 
J !l{jl) .... . ........... .. ............ ..... 14 207 1 7 296 59 .. 6 317 197 7099 3 299 313$ 
l !IGI .... . ........... .... ............... 13 877 6 715 1298 s 864 174 6 541 2 581 221$10 
J:J\}:! .. . • • . .......................... 18 418 8 640 1350 8366 151 8 489 3 958222$50 

1 

-

Licenças cobrados o vendedores ambuJontes e inscritos nesta polícia 

1 !1511 •• 
1(1:1.) •• 

l!l(i() •• 
1!)61 .. 
1!'162 •• 

Anos 

. . . . . . ... ......... . .. . ............... . ........... . .......... . ..... . . . 1 
. . . . . . . . . . . . .. ..... . . . . . . ....................... ................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .......... . 
. .. .............. ...................................... ................. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

Apanha de animais vadios 

Anos 

l MS ....................... .. ............................................... · .1 
1959 . . ..•...........................................•.......................... . 
106() . . . •.......•... . ...... . ....•................................ • .............. 
J 001 ....................... . .... •. •. . ........................................... 
1962 . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................... . 

T otalldadc 
das licenças 

cobradas 

28787 
28132 
26736 
26786 
261 10 

Importância 

542 120$ 
539154S 
516140$ 
514064$ 
510 870S 

Cães 
1 

Gatos Totais 

2825 
2481 
1869 
1719 
1613 

48.25 
4952 
4624 
4439 
4205 

7650 
7433 
6493 
6158 
5818 



EFEMÉRIDES 





JANEIRO 

3 - O director dos Serviços de Electri
cidade de Bruxelas visitou o presidente do 
Município. 

6 - Em continuação dos anos anteriores 
a Câmara Municipal promoveu mais uma sé
rie de espectáculos infantis, no Teatro da 
T rindade, com a colaboração do Teatro do 
Gerifalto. 

'/ - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto pela banda da G. N. R. 

9 - O comandante do navio-escola brasi
leiro ((Custódio de Melo» cumprimentou nos 
Paços do Concelho o presidente da edilidade. 

18 - Realizou-se uma manifestação do 
povo de Lisboa quando da entrega da men
sagem de agradecimento à nação espanhola 
pela atitude de solidariedade com Portugal 
no caso do ataque à 1ndia Portuguesa. 

18 - Os funcionários da Câmara Muni
cipal prestaram uma homenagem ao presi
dente do Município pela sua promoção a ge
neral. 

21 - No pavilhão dos Desportos reali
zou-se mais um concerto pela banda da G. 
N. R. 

2!2 - O Dia de S. Vicente, padroeiro de 
Lisboa, foi comemorado com missa de P on
tiCical na Sé presidida pelo Cardeal Patriarca 
e com a assistência das mais altas individua
lidades municipais. 

FEVEREIRO 

3 - Em Olivais-Norte foram inauguradas 
as primeiras habitações que a Fundação Car
deal Cerejeira mandou construir para famí
lias de parcos rendimentos, assistindo ao acto 
o vice-presidente do Município de Lisboa. * O presidente da C. M. L. inaugurou a 
nova sede do Ginásio Clube do Alvito. 

tJi - Foi editado pelos Serviços Centrais e 
Culturais da Câmara uma planta de bolso, 
desdobrável, intitulada ctLisboa, Roteiro Tu. 
rístico». 

8 - No seu 25.0 aniversário, o Grupo 
«Amigos de Lisboa» visitou os Paços do Con
celho e apresentou cumprimentos à edilidade 
lisboeta. 

14 - O ministro das Obras Públicas 
acornpanbado pelos presidente e vice-presi
dente da C. M. L. e membros da Comissão 
do Bairro de Alfama, visitou as obras em 
curso que a Câ.mara está a realizar naquele 
bairro. 

li - Corn a presença do presidente do 
Município foi inaugurada na Estufa Fria uma 
exposição de aves canoras e de ornamentação. 

!21 - O Chefe do Estado, acompanhado 
pelo pres:dente do '.\>tunicípio, visitou a expo
s:yão na Estufa Fria. * O embaixador do Japão cumprimentou 
o sr. general França Borges. 

!22 - O ministro do Interior, acompa
nhado pelo presidente da Câmara e outras 
entidades, visitou os bairros da Pontinha e 
da Urmeira. 

23 - Foi inaugurada .na estação do Ros
sio, uma exposição de flores espontâneas e 
silvestres, assistindo à cerimónia o vice-pre
sidente do Município de Lisboa. 

!27 - O presidente da Câmara, acompa
nhado pelos director e chefes de repartição 
da D. S. U. O., visitou as novas instalações 
do jomal uDiário Popular». 

MARÇO 

l - Os presidente e vice-presidente do 
Município assistiram à cerimónia inaugural 
da distribuição diária de leite pasteurizado às 67 3 
crianças das escolas primárias de Lisboa. 
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* Os srs. ministro e subsecretário das 
Obras Públicas, a convite do Presidente da 
Câmara, visitaram o Gabinete Técnico de 
Habitação. 

9 - Os srs. p residente e vice-presidente 
da Câmara receberam os diplomas de sócios 
honorários da. Associação de Empregados no 
Comércio de Lisboa. 

15 - O presidente do Município entregou 
vinte e duas bibliotecas a obras escolares de 
Lisboa. 

!l6 - Realizaram-se no Palácio da • .<\juda 
as cerimónias para a imposição, pelo Chefe 
do Estado, do barrete cardinalício ao pró
-núncio apostólico em Lisboa, assistindo vá
rias entidades, entre as quais se encontrava 
o sr. general França Borges. 

27 - Em comemoração do Dia Mundial 
de Teatro, os artistas teatrais de Lisboa. di
rigiram-se à Câmara Municipal, sendo rece
bidos pela edilidade lisboeta. à qual solici
taram a construção dum teatro municipal. 

ao - Os directores de Serviços do :.\funi
cipio de Lisboa homenagearam com um al
moç0 no restaurante Negresco, o sr. general 
França Borges, pela passagem do terceiro 
aniversário da posse de presidente da Câ
mara. 

81 - Em continuação das actividades cul
t urais promovidas pela Câmara Municipal, 
realizou-se a l.ª representação gratuita, do 
Teatro Popular de Lisboa, no Pavilhão dos 
Desportos, com a peça uO Comissário de 
Policia», de Gervásio Lobato. Também se 
realizou o -1 .0 espectáculo de ópera infantil. 
promovido pela C. M. L., com a colabo
ração de E lsa Penchi Levy. 

ABRIL 

1- O presidente da Câmara, sr. general 
França Borges, assistiu à cerimónia da bên
ção dos navios bacalhoeiros que partem para 
a Terra Nova. 

!l - • .\ vereação do l\Iunicípio de Lisboa 
homenageou o seu presidente com um almoço, 
pelo terceiro aniversário da sua posse. 

7 - O presidente da C. l\1. L. recebeu 
nos Paços do Concelho o dr. António Cunha 
Bueno, deputado federal pela cidade de São 
Paulo (Brasil) que lhe impôs a medalha do 
I nstituto Geográfico de São Paulo e o con
vidou a visitar aquela cidade brasileira. * O vice-presidente do Município de Lis
boa inaugurou, na sede do Grupo uAmigos 
de Lisboa», a exposição bibliográfica. Afonso 
Lopes Vieira. 

11 - Em continuação dos anos anteriores, 
a C. M. L. promoveu o primeiro concerto 

sinfónico, gratuito, no Pavilhão dos Despor
tos, com a colaboração da Orquestra Sinfó
nica de Lisboa. 

12 - Con1 a presença dos embaixadores 
de Espanha, Inglaterra e México, dos presi
dente e vice-presidente da C. M. L . e de 
outras individualidades municipais, procedeu
-se à inauguração, no Pavilhão dos Desportos, 
da exposição do pintor :\fartin l\laqueda. 

15 - Eíectuou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto promovido pela 
C. M. L . com a colaboração da banda da 
G. N. R . 

!l2 - A C. M. L., a exemplo dos anos 
anteriores, iniciou uma série de concertos pú
blicos. gratuitos, na capital, com a colabora
ção da banda do Ministério da Marinha . 

!l4 - Dirigentes e filiados da Federação 
Internacional Desportiva do Ensino Católico 
foram recebidos no Município de Lisboa pelos 
seus presidente e vereadores. 

!l6 - O Mercado do Arco do Cego foi 
inaugurado pelo presidente F:-ança Borges 
que era acompanhado do vice-presidente, ve. 
readores e fu ncionários superiores do :\lluni
cípio. 

27 - Membros do Seminário Europeu so
bre o Desenvolvimento e Organização Comu. 
nitários apresentaram cumprimentos à edili
dade lisboeta. 

28 - A XII Exposição de Floricultura 
organizada pelos serviços camarários, no Pa
vilhão da Feira Internacional, foi inaugurada 
pelo Chefe do Estado, estando presentes à 
cerimónia, os presidente, vice-presidente e 
altos funcionários do Município. * O :\funicípio de Lisboa ofereceu na Es. 
t ufa Fria um «coc.b.-taiJ,, aos comparticipantes 
do Seminário sobre o Desenvolvimento e Or. 
ganização Comunitários. * O vice-presidente. sr. Aníbal David, 
assistiu na sede da Liga ~8 de Maio, a uma 
sessão comemorativa pelos aniversários nata
lício e da entrada para o Governo, do 
sr. prof. dr. Oliveira Salazar. 

!l9 - O sr. P residente da República e sua 
Esposa assistiram com o sr. general França 
Borges e esposa à passagem da procissão de 
Nossa Senhora da Saúde, no Palácio Folgosa, 
na Rua da Palma. 

30 - Encerrou-se a exposição de pintura 
de :\íartin Ma.queda. 

MAIO 

3 - Foram inaugurados os blocos escola
res p rimários dos bairros das Furnas, Padre 
Cruz e de Santa Cruz mandados construir 
pela Câmara :111uoicipal. Ao acto. presidiu o 



ministro da Educação Nacional que foi rece
bido e acompanhado pelo presidente do ~Iu
nicipio e funcionários superiores. 

7 - No :'.\latadouro-Frigorilico, o Secre
tário de Estado do Comércio acompanhado 
pelo presidente e vice-presidente do :'.\luni
cípio, procedeu à entrega dos prémios da 
III Exposição do Concurso de Gado de corte. 

8 - Encerrou a XII Exposição Nacional 
de Floricultura. * O presidente da Câmara ofereceu na 
Estufa Fria uma recepção em honra dos es
pecialist:as sobre problemas habitacionais. 

9 - O Chefe do Estado ofereceu no Pa
lácio de Belén1, um almoço à edilidade de 
Lisboa. * .'\rdinas americanos, em visita ao nosso 
País, apresentaram cumprimentos a0 presi
dente do Município. * Os congressistas de Ensaios de Sementes 
cun1primentaram o vice-presidente da Câ
mara, sendo-lhes oferecida uma recepção na 
Estufa Fria. 

11 - O I\1uoicípio de Lisboa ofereceu, na 
Estufa Fria, uma recepçã0 aos participantes 
da Semana de Enfermagem. 

17 - O presidente França Borges recebeu 
os membros da comissão executiva do 
XI Congresso Internacional da Indústria de 
Hotelaria que o convidaram a presidir à 
comissão de honra do mesmo Congresso. * Integrado na acção cultural da Câmara 
:\lunicipal, realizou-se na Estufa Fria um 
espectáculo de «ballel». 

19 - Foi inaugurada no Palácio Galveias 
uma exposição de Francisco Valença. 

21 - Realizou-se a cerimónia da inaugu
ração dum busto do Conde de Sabugosa no 
jardin1 de Santo Amaro, presidindo ao acto 
o sr. general França Borges. * O presidente da Câmara ofereceu, em 
Montes Claros, uma merenda aos delegados 
no XI Congresso Internacional de Hotelaria. 

22 - Realizou-se, na Estufa F ria, o pri
meiro espectáculo de teatro, da série que a 
Câmara Municipal oferece ao povo da capital. * A direcção do Sport Lisboa e Benfica 
cumprimentou o presidente da Câmara e tra
tou de assuntos referentes àquele clube des
portivo. 

25 - Com o Chefe de Estado e esposa 
almoçaram o presidente da Câmara e esposa. * O Chefe do Estado acompanhado pelo 
presidente do l\1unicípio visitou a exposição 
de Francisco Valença. 

30 - O Secretário de Estado da Agricul
tura ofereceu um jantar aos congressistas da 
IX Assembleia Geral do Conselho Interna
cional de caça. assistindo também o presi
dente da Câmara de Lisboa. 

* Cumprimentaram o presidente do l\lu
nicipio componentes da Missão de Estudo de 
Abastecimento do i\Iuoicípio de Glasgo\v. * A direcção do Campolide Atlético Clube 
prestou homenagem ao sr. general França 
Borges. 

JUNHO 

1 - A C. M. L. ofereceu uma recepção, 
na Estufa Fria, aos componentes da Assem
bleia Geral Internacional de Caça. 

2 - O presidente do Município, acompa
nhado por vereadores e funcionários supe
riores, inaugurou o Pavilhão Municipal da 
Feira Popular. 

4 - Em viagem de saudade chegaram a 
Lisboa vários portugueses e brasileiros resi
dentes no Pará sendo aguardados no aero
porto pelo presidente da Câmara e outras 
individualidades. 

5 - Personalidades brasileiras cumpri
mentaram a edilidade lisboeta. 

6 - O Município ofereceu na Estufa Fria 
uma recepção aos participantes na viagem 
de saudade. 

7 - I\Iembros da International House es
tiveram nos Paços do Concelho a apresentar 
cumprimentos ao presidente da Câmara e o 
«'.\Iayor» de Nova Orleans entregou ao sr. ge
neral França Borges a medalha da Ordem de 
'.\férito Internacional daquela cidade. O pre
sidente do :'.\tunicípio retribuiu aquela genti
leza com uma recepção em I\1ontes Claros. 

10 - Comemorou-se o Dia das Bandas e o 
presidente do ~[unicípio foi cumprimentado 
por aquelas ent:dades. * Comemorando o dia de Portugal 0 pre
sidente da Cân1ara colocou um ramo de flo
res na estátua de Luís de Camões. 

12 - Integradas nas cerimónias das Festas 
da Cidade, o sr. general França Borges inau
gurou o mercado do bairro Padre Cruz, em 
Camide, e as Piscinas no Parque l\'Iunicipal 
de Turismo e Campismo, em Monsanto. * A Câmara de Lisboa ofereceu na Estufa 
Fria uma recepção aos participantes na 
XI V Conferência dos Directores dos Aero
portos. 

13 - O Dia de Santo António foi come
morado pelo Município oferecendo na Casa 
do Leão um almoço às noivas de Santo 
António e assistindo a um Te Deuni seguido 
de procissão. Realizou-se à noite um concerto 
para apresentação de quatro poemas sin!ó
nicos sobre motivos de Lisboa com a assis
tência do sr. Presidente da República. 

ló - Trabalhadores espanhóis, de férias 
em Portugal, cumprimentaram o presidente 675 
da Câmara. 
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* O vice-presidente da C. M. L. procedeu 
à entrega dos machados aos novos sapadores 
bombeiros. * O sr. general França Borges foi agra. 
ciado com a Grã-Cruz da Ordem do Infante 
D. Henrique. 

24 - Foi inaugurada no Parque de ~Ion
santo uma piscina para crianças. 

26 - O presidente França Borges foi ho
n1enageado com um almoço na Casa da Im
prensa. 

J ULHO 

2 - O presidente da Câ1nara ofereceu um 
almoço no Parque de Turismo e Campismo 
a0s participantes no 1 Curso de Recepcio
nistas. 

8 - O vice-presidente do l\i[unicípio de 
Lisboa inaugurou na Feira do Livro o Dia 
do Livro Olisiponense. 

8 - Os participantes no voo inaugural da 
carreira Miami-Lisboa, apresentaram cumpri
n1en tos ao presidente do Município, convi
dando-o a visitar aquela cidade. 

19 - Individualidades de Nev•castle cum
primentaram o presidente da C. i\f. L. 

_ 22 - A convite do 1\'Iunicípio de Lisboa, 
chegaram a esta cidade os presidente e vice
-presidente da Câmara l\Iunicipal do Porto. 

26 - Realizou-se a l.• ligação telefónica 
directa entre Lisboa e Ne\v Bedford, na qual 
o sr. general França Borges enviou uma men
sagem ao 11::\íayon> daquela cidade. 

80 - Realizou-se na Estufa Fria mais um 
espect.áculo de ((ballet». 

AGOSTO 

8 - O presidente do 1\.[unicipio acompa
nhado por diversas entidades inaugurou o 
novo mercado do Bairro Alt.o. 

14 - Entidades americanas cumprimen
taram o presidente da Câmara entregando
-lhe as chaves da cidade de S. Francisco e 
outras condecorações. 

17 - O Chefe do Estado assistiu a um 
espectáculo de uballet» na Estufa Fria, pro
movido pela C. l'il. L. 

20 - Foi inaugurado pelo sr . general 
França Borges o troço da II Circular entre 
o Campo Grande e a Estrada de Benfica. * A C. M. L. ofereceu no Castelo de 
S. Jorge uma recepçâo aos velejadores que 
tomaram parte no Campeonato Mundial de 
Stars. 

22 - O Burgomestre de Amstel cumpri
mentou o presidente da Câmara de Lisboa. * O i\1unicípio de Lisboa ofereceu, no Cas
telo de S. Jorge, uma recepção aos compo
nentes do Congresso Mundial do Fogo. 

23 - O ministro das Obras Públicas do 
Iraque apresent.ou cumprimentos à edilidade 
lisboeta. 

24 - Com a presença do Chefe do Estado 
foi inaugurado o I I Congresso :\fundia! do 
Fogo. 

S6'1'EMBRO 

4 - O comandante do navio japonês uHo
nolulu Marun entregou, em nome do uMayor11 
de Osaka, ao presidente da Câmara de Lis
boa. uma mensagem con1emorativa da inau. 
guração das escalas das carreiras de Osaka 
Kaisha pelo porto de Lisboa. 

'! - Os representantes da Federação Por
tuguesa de T iro cumprimentaran1 o presi
dente da Câ.lnara e foram convidados a visitar 
a Estufa Fria. 

11 - O presidente do Município ofereceu 
uma recepção em l\oiontes Claros aos partici
pantes no Congresso de Pediatria. 

2G - O 11Mayor» de Dublin enviou uma 
mensagem ao presidente do ~[uniclpio de Lis
boa, que a recebeu dos jogadores do Shel
b:>urne. 

29 - O sr. general França E-0rges foi ho
menageado pela Sociedade União do Beato. 

OUTUBRO 

1 - Trabalhadores espanhóis, em férias 
em Portugal, cumpritnent.aram o presidente 
da c. i\f. L. * A C. :.\1. L. ofereceu na Estufa Fria, 
uma recepção aos participantes no Simpósio 
sobre o USo de computadores cm Engenharia 
Civil. 

4 - 1\tlembros da Câmara do Comércio de 
\Vest Shore (América) cumprimentaram a 
edilidade de Lisboa. 

6 - Representantes da Companhia. de Na
vegação japonesa 110saka I<aisha» cumpri
mentaram o presidente da Câmara. 

11 - O presidente da C. M. L. ofereceu 
na Estufa Fria uma recepção aos componen
tes do II Colóquio Nacional do Trabalho. 

12 - O Prefeito da cidade de Santos 
apresentou cumprimentos ao presidente do 
Município de Lisboa. 

22 - No cinema Império, o Chefe do Es
tado, acompanhado pelo presidente da Câ
mara e outras individualidades políticas e 
civis, assistiu à exibição do documentário 
municipal 110 amanhecer de Lisboa». 

28 - O presidente França Borges visitou 
a Casa de Repouso dos ~Iotoristas de Lisboa. 

2J - O ;\1unic!pio de Lisboa comemorou 
o dia da Tomada de Lisboa aos mouros. com 
d iversas cerimónia!:. 



* Os presidente e vice-presidente da Câ-
1nara. ::'llunicipal foram condecorados com as 
insígnias da Ordem do Infante. 

29 - O ministro do Ultramar, a.compa
nbado pelos vogais do Conselho Administra
tivo Ultramarino e do Governo, cumprimen
taram o presidente do :\-funicípio, sendo-lhes 
oferecida uma recepção. 

NOVEMBRO 

G - }<'oram entregues ao presidente do 
::'\Jlunicípio de Lisboa uma. bandeira e uma 
mensagem do 1t.'1ayor11 da cidade de Chicago. 

16 - No )fuseu da Cidade foi inaugu
rada a Sala Duarte Pacheco, estando presen
tes à cerimónia, o presidente da Câmara e 
altos funcionários municipais. 

18 - Os agrupamentos de casas econ6-
micas de Oliva is-Sul foram visitados pelos 
:\-linistro das Corporações, Subsecretário de 
Estado das Obras Públicas e vice-presidente 
do Município da Capital. 

20 - O presidente da C. M. L. ofereceu 
em l\1ontcs Claros uma reccpção à I mprensa 
diária de Lisboa. 

28 - O sr. general França Borges foi ho
menageado pelos artistas músicos da capital. * O presidente do Município assistiu ao 
banquete oferecido pelo embaixador do 
Bra.sil. 

25 - O sr. general França Borges assistiu 
a u1na sessão promovida pela Campanha de 
Segurança Rodoviária. 

30 - Nos Paços do Concelho realizou-se 
a cerimónia da entrega a Manuel Bumay, do 
diploma e medalha de Mérito l\1unicipal, as
sistindo além dos srs. presidente e vice-pre
sidente, toda a. vereação e pessoas de família 
do homenageado. 

DEZEMBRO 

i> - Foi c1npossado no cargo de vereador 
efeclivo do Município de Lisboa 0 sr. Frede
rico Gorjão Henriques, em substituição do 
vereador Professor dr. Silva Cunha que assu
miu o cargo de S ubsecretário de Estado da 
Administração Ultramarina. 

6 - A vereação da C. M. L . homenageou 
o sr. general França Borges com um jantar 
no hotel Flórida. * O presidente da. Câmara Municipal ho
menageou com um jantar o subsecretário de 
Estado de Administração Ultramarina. 

18 - O presidente da Câmara acompa
nhado pelo director dos Serviços Centrais e 
Culturais seguiu para as Canárias a convite 
da companhia de aviação de Transportes Aé
reos Portugueses, por ocasião do voo inau
gural Lisboa-Las Palmas. 

22 - Regressou a Lisboa 0 sr. general 
França Borges. 

27 - O presidente da C. M. L . foi no
meado sócio honorário da Casa da Imprensa. 

31 - Os funcionários do l\1unicípio apre. 
sentaram cumprimentos de Ano Novo ao 
presidente da C. M. L. 
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DAS GRAVURAS 

() presidente França Borges termina os seus agradecimentos na hon1enagcm do 
r . , . . . 1 unc1ona ismo mun1c1~ . ............................................. . 

O director dos Serviços Centrais e Culturais, lendo a sua n1ensagem na home-
nagem do funcionalismo municipal ao presidente França Borges ....... . 

1\ condecoração do presidente com o Grau da Grã-Cruz da Ordem d o Infante 
D. Henrique, no Ministério do Interior .............................. . 

1\ condecoração do vice-presidente com o Grau de Comendador da Ordem do 
Infante D. Henrique, no l\'ljnistério do Interior ............. .. .. ... ... . 

Na posse do novo vereador da. Câmara :vlurucipal de Lisboa, Sr. Gorjão IIen-. 
r1q ues ........... ................ . ......... · · .............. · · . · · · · · · · 

:Numa rua de Alfama, quando da visita da presidência da Câmara Municipal 
do Porto ... ... .. .............................. ....... ... . ....... ... . 

Visita da presidência da Câmara ~1unicipal do Porto, ao P alácio CaJveias .... 
No matadouro municipal, quando da visita da presidência da Câmara Municipal 

do Por-to ...... ............ ..... .......... ... ........ ............. . . 
J anta~ anual da vereação, realizado no res taurante do Clube de Ténis de Lisboa 
O busto do Conde de Sabugosa, colocado no Jardin1 do Alto de Santo Amaro 
:\1useu Antoniano, inaugurado no anexo à Igreja de SantQ Anténio da. Sé .... 
O presidente da Câmara. Municipal de Lisboa, d iscursando na inauguração da 

uSala Duarte Pachecon, no ~Iuseu da Cidade ......... . . ............ . 
Na inauguração da Biblioteca do Bairro Padre Cruz ... . ................. . 
O presidente da Câmara. Municipal de Lisboa faz entrega de treze bibliotecas 

destinadas a vários organis1nos e colectividades de rec~eio, no Palácio 
Gal veias ...... .... .... .. .. ..... .................................... . 

:\ visita de Sua Ex."' o Presidente da RepúbEca à Exposição I nternacional de 
Ornitologia, na Estufa Fria . .. . ............ . ........................ . 

O presidente da Câmara ~Iunicipal de Lisboa inaugura a Exposição «Temas 
de Lisboa na I luminura e no Azulejo», no Palác:o Galveias ... . .... . .. . 

~a inauguração da E xposição «50 Anos da Vida Lisboeta>>, de F rancisco Va-
lença, no P alácio Galveias . . ................ . ........................ . 

Na inauguração do pavilhão da Câmara Municipal de Lisb:>a, na Feira Popular 
Inauguração do II Sa lão de Arte e Artesanato dos Funcionários i\[unicipais, no 

Palácio Calveias .............. . .................................... . 
Os Srs. E ng.0 J oaquim José Rodrigo e D r. :\lacedo de Barros, recebendo os 

prémios de pintura e gravura, respectivamente, do II Salão de Arte e Arte-
sanato dos Funcionários )1unicipais ... ......................... .... . . 

Os Srs. Drs. ~fartins Gomes e Silva Fernandes. recebendo os prémios de cerâ
mica e fotografia, respectivamente, do II Salão de Arte e ArtesanatQ dos 
F • ~ • •K • • • UDClODClílOS fl ".lUDtCtpats ...••..•.•. ......•.• ••.• . ... .. .••.•. . •.•...... 
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Concerto Sinfónico «Lisboa e a :.\1úsica», no Pavilhão dos Desportos-A entrada 
no Pavilhão, dos Srs. Presidente da República, )1inistro do Interior e Pre-
sidente da Câmara :\ilunicipal de Lisboa ............................. . 

l\. assistência. à exibição do filme ccAmanhecer em Lisboa», no Cinema Império, 
com a presença do Chefe do Estado ..... . ........................ . .. . 

uPoliphonia», de Mário San1paio Ribeiro, na Estufa Fria ................. . 
ccCasse-noisette», pelo Grupo Experimental de Ballet, no lago da Estufa !-'ria, 

com a presença do Chefe do E stado ................................. . 
«:\!antilha de Beatriz», pelo T eatro Popular de Lisboa, no 1eatro da Estufa Fria 
ccD. Jaime de Bragança», d:-ama histórico de ~lanuel Fragoso, apresentado no 

Pavilhão dos Desportos, pelo Teatro P0ipular de Lisboa ............... . 
Os uPauJiteiros de Miranda» num espectáculo de folclore, no Pavilhão dos Des-

portos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O «Grupo Infantil de Santarém», num festival folclórico no Pavilhão dos Des-

portos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ô ccGrupo Ribatejano» exibindo-se num festival Iolclórico realizado no Pavilhão 

dos DesJ)Ortos ... .. .................. ...... .. ........ ............ ... . 
Um aspecto da festa nas inaugurações no Bairro Padre Cruz .. ............. . 
Uma campista inaugura a piscina do Parque l\'1unicipal de Turismo e Campismo 
Inauguração do Bloco Escolar do Bairro de Santa Cruz ................... . 
Inauguração do Bloco Escolar do Bairro das F urnas ....................... . 
Inauguração da XII Exposição Nacional de Floricultura, no Pavilhão da .Feira 

Internacional de Lisboa .... . . . ...................................... . 
A apoteose dos exercícios do B . S. B., no quartel de Alvalade, quando do 

II Congresso ~Iundial do Fogo ... .. ... ................ . .............. . 
Oferta de flores na inauguração do mercado do Arco do Cego ............. . 
O Sr. Dr. Sales Gomes lendo o seu di$curso quando da distribuição de leite pas

teurizado aos alunos da escola primária n.0 81, na Alameda das Linhas 
de T orre.s ......................... ... ............................... . 
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COM P OS TO E IMPR ESSO 
NAS OFICINAS GRÁFICAS 
---DA C. i\I. L. ---
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